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DOS

BISPOS DO PORT
COMPOSTO PELO 1 LL USTRItí S IM O

D. RODRIGO DA CUNHA

:

NESTA SEGUNDA IMPRESSAM ADDiClONADO ;

E COM SUPPLEMENTOS DE VARIAS 7vlEMORIAS ECCLESIASTíCAS
defta Diocefi, no dilcuríb de onze íeculoti illultrado,

ANTÓNIO CERQUEIRA PINTO.
CidadaS dt Cidade do Porto , Académico Supranumerário da Acaitmia Real da Hifioria Pcrtuguefa^

"D E 'D I C A T> O
AO EXCELLENTISSIMO , E REVERENDÍSSIMO SENHOR

D.F,.JOZE'MARIA
DA FONSECA ÉVORA,

EX-GERAL T>A ORDEM T)OS MENORES T>E SAM FRANCISCO
for mercê de IDeos, e da Santa Sé Apojioiica Bifpo dejla Cidade^ e Brfpcdo

do Torto, Teriado "Domejtico de Sua Santidade, Affijieiíte ao Solio
TontificiOy e do Con/elho de Sua Magejlaae , ^c.

DADO AO PRELO

PELO PADRE ANTÓNIO DA COSTA PORTO^
Bacharel nos Sagrados Cânones, Natural da mefma Cidade, e na fua Ofíicina ioípreilo

à í^:í. cuíla.

PORTO,
Na Oíricina PROTOTYPA, Epifcopal.

M. DCC. XLII.

Com (ts licenças neçejfarias^





EXC°ER"°SENHOR.

Dmiravílmente difpoem muítâs veies a Altiííiina Providencia aigús facceíloíj'

^ <\vc pirecendo acafn,encerraõ occultos, e particulares fiiisde myílirlo : Poc
í.««inasaa«aÉ»aÉ»»»!n»*»wa ,|-pj^.j^| jeconhcçi) s^ora O interior iinpulfo

,
que me moveo a íftibeleccr

iiella C;aaQc, patna ir,ii,hi , imma nova impreduõ, com animo difpofto a reiíriprimiresaélimente Addi-
cionado o Catalogo, que di s efclarecidos IJilpcs dfPia Diocefi hiivia ifcrito, c dado a luz o lilufírif-

fimo D. Rodrigu da Cunha ; de nus já expíriínentiva falia grande a Rfpublica literária : a tempo que a
meíma Providsncia tinha p3;iicnlirm».-nt» taiiibem (íif;)orto ftr VoíTa Exccllencia digniffimanie.ntc Bif-

po delia illuftre , e aniiquiflima D;oc:i]; refalundo-me dfftd fegando vt.nturofo aciintecimento a fem-
pre efliinavel fortuna de poder dtdicar, e r.ftVrecer a Volfa Exccllencia tile primário, e principal etfei-

to do defvelo, qu: t£!)ho lítio na anciofa diligencia da reimpreiTaõ Jo rriefmo Catalogo; fendo aliimji
felativamente corrtfpundentes hain, c outro iuíççlTo.no n-ylUtlofo fim, a que ftí podia §leticf4UQflnt«

aípirar o meu eivpcnha.

Dt



De materií taS fublin-ièj é proporcionada, offeríço reverente a VoíTa Excellencia nefte vclurr.e~

ti'Jtn perpetuo llicrificio da inirha veneração, na betii fundada certefa , de cine pçr li fc f;i2 digin. da
fcenigiia attcnçsõ de Voíia Excellencia

,
prr fer n.do compolto de noticias cxadas de elcLir rcldos

Pcrladcs, que ticíla Diocefi foraõ predecellc-res de Voíla íixcíllencia ; cc mo illuflre preíagio de havtc
de vir a ler ua egrcgia ptffo» de VolIa Eicellencia; hum i.'.ó finj^olarmente r.t.ico

,
que parece pírmittio

a Divina Providencia, que na rbfervar.tiliima Rrligiaó do Patriaicha Síraphico , scabaílr de acrifclí-ife

graviliiipo talento deVoUa Exc!lkiicia nos fubidos, e rtlevaites quilates dcs n.r^yorts, c ruais inten-

fos erpIendT>res, a qu« havendo lido já bem luzidos crcfpufculos os priírèvcs graòs de Meíire em Ar-
tes, Doutor de Dirtito Civil, c Canor.ico, fubio na Religião Obíervante aos lutilaiuts íulgures de
liíicor Jubilado na fagrada Thçologia, Lfcriptor infigue da nu-lna Religião Seraphica , e eiiiie ( utras

'íionorificas occupaçôes delia , a de Secretario da Ordem , Pr. cfirador geral , Cctr,m'irario geral da
Corte, ti-Miiiiílro geral, e nas Cortes da Religião celebradas eu; 50. de M<iyo de 173*. no ['aljjio

Ponrificio pela Família Ultrainontana dos Obfetvantes, Reform:idos, c Dvfcolçi-s, eni que aíliflio, e

Prefidio o Sant'lIimo Papa Clemente Xli. de feliz memoria, foy Vciia ExcelUncia eleito Comnilíario
gersl da Ordem, s pelo mefmo Pontilice declarado Cómiflario Àpollulicc, e Rt formador deila; quan-
do já da mefr/ia Santa S6 Apoftolica íe achava rcvellido, de muiins ouiras prcK>gativas rr.ó nierx^res

fendo os Summos Pontiííces do feu tempo, Clemente XI. Innticencio XllI. Btuediòlo Xlij. CJe-
mejite XII. e Eenedido XIV. hoje reinante empregado o grande tfpirito de V>,lla txccU-ncia los
iriaypres negócios , e nas Congregações do Índex , das Indulgências, Relíquias, Ritos, Vilit.i Apt ííi^-

lica , Santo OíBcio, Exame de Bifpos, Coníilloria! , e Semelhantes, e deciar;indo-o ainda que Rcli-
piofo Protonotsrio Aportolico Sapranumetario , couía certamente ci m raros , ou nenhuns tjt.u.^l,js.

Os mefinos Príncipes Secolares, e Soberanos da Europa , fizetaó também de VolIa Excellericia taõ
altas ellimaçâes, que a Republica de Veneza, o Senado Romanf», os Reys de Polónia, de Serderiha,

« df França, o Imperador Carlos VI. e o noílo glorioíiffimo iVIrnarcha Conlultaraô a Vc lia Excel-
lencia nos mayores emtereíTes dos fcus Eílados, c !hs ap;jara5 os niayores negócios do feu empenho;
e com taõ feliz íuccèíío, que as roturas da Republica Veneta, com Roma, is rortnyrrlias ci.tre

Saboya, e a Sc Apollolica de quarenta, e mais annos, e as de Portugal de vinte annos comr hurta ro-
tura taõ eíirondoía, foraõ por Voíla Excellencia compoUas, e ajudadas; e o mefmo ííro Icgraraõ
muitas dift\'renç3S da Curte de Viena, e de Polónia: Mas que dircir.os do que VoíTa Excellencia cbroa
apublico beneficio da fua Ordem aonde os Conventos , e Holpicios feitos de novo, a grande Livraria
de Araceli, diverfos Seminários, e Efcolas, CapelliiS, e Igrejas, faó tantas Lii goas f^a fua gcr;erofi-

dade, e do íeu amor, e 7.elo para com a Ordem; Vi-lfa Exctilencia lhe p< z fobre os Altar.-s o Besto
André Conti, o Bsato Joaõ de Prado, a Beata Michelina de Pciaro, ea Beata Hiacinta Marcfci li,

foy VolTa Excellencia quem folicitou, e feftejou as Ganoniuções de Saõ Jacoire da Marca, de Saõ
Francifco Solano, de Santa Margarida de Cortona, e quem tambrm fet fihir à luz a Bulia da Cano-
nização de Saõ Joaõ de Capiftrano : a Vollà Excellencia fe deve a Confirmaçiõ di s Ptivileuios da
Terra Santa, c de toda a Ordem, o augmento em qne hnje fe achaõ os Eíludos, e a regolar Diícipli-

ra nas Províncias Ultramontanas; Voífa Excellencia finalmente illultrou a Óidem, ea Rt|-ubrca
literária com tantos Volumes de que já dezoito fahiraõ à luz, e rr.uitos outros ate lir.ci-enta tiijha

preparados, e difpoílos, e que ainda efperamos, e para dezempenhar mayermente o feu afTeílo a VríTa
Excellencia, deve a Religião Seraíica o ter em Saõ Pedro a Eftatua do feu Santo Patriarca; onde
com razaõ tanto em Roma, quanto cm diverfas Províncias fe puzeraõ, e levantarão a Vr/la Fxcellen-
cía públicos Padrões, e Eftatuas de mármore, em memoria, c obfequio de tantis b;rr.eficius à Religião
feitos ; e a Republica literária por naõ fer a menor nos feus applaufos, e fatisfazcr em parte 30 que a
VoíTa Excellencia deve, também o agregou as Academias mais principaes da Europa; pi^is feri bern
rara aquella, em que Voíla Excellenc/a naõ tiver fido membro. Sócio Académico, Cenfor, Princir»?

,

Mecenas, c Protetot; com gloria fem exennplo do noílo R4.yno, e de Évora fua din-fa Patiia.

E que direy eu agora da Cidade do Potto , cijo Bifpado aceitou VsíTa Excelieucia trais por
cbfdiencia, que por outro algum motivo, fabendo-fe muito bem ter renunciado ( fd para aitender affi

mefmo) o Governo, e principaes poftos da Ordem, as Congregações mais confpicu-.s da Santa Sé, os
Eifpados de OíFimo, Tivole, e AlTis, todos Cardinalícios, e sinda amefina Purpura três vezes por
bem fervir Sua Mageílade, e a Pátria; direy fomente, que lendo eita a Cidade da Virgem hera u u'to

jufto tocaíTe a Voíla Excellencia o fer Pador delia, por fer o Noms de Maria, o íeu frguisdo IMo-
me, e por fer Voíla Excellencia nafcido por milagre , e viver por prodígio da mefma Senhora ; « que
nos faz efperar lodos os mayores bens, e fortunas no feu dezejado Governo, e que VoíTa Excellencia
Eos difpenfe o que com tanta grandefa obrou pela fu:i Religiitó, e abencíicio de tanthS Nações Eilran-
geiras ; Felicidade, que 05 Portuenfes querem já lograr de Vczinho pelo muito que fe proiritrerri da
clemência, Doutrina, experiência, e zelo de Voíla Excctlsncia; e eu et.tre todos como huii.ilde fiibdi-

to, e minimo Capellaó de Vofla Excellencia rogo, e peço a Dcos profpete, eguarde apelToa digniílim»

4e Voíla Excellencia
, por dilatados ânuos. Porto 2. de' Abril de 1742,.

EXCi^io. E Rmo. SENHOR

De V. EXCEL.

Humilde Súbdito , e mínimo Capclla3

Aixmi» 4a Cofin Parto.

PRO«



PROLOGO.

>M

-^—^-—-—'^^^ C.ÍS DO admiráveis, e ferapre tidos em grnnde eltima-
ç-aõ os doutos eícritos do IlluítriíTimo Dom Rodrigo

I
da Cunha , naó íô pelo elevado talento do ieu Author;
mas pelas fublimes emprefas delineadas nelles, logra
va, entre todos aprimaíia o Catalogo, que elcieveo de
Bilpos doPorto,em tempo que o era digniilimo de-
lta Cidade, por fer eíla a primeira das lingulares obras
que emprendeo, e fe deu a primeira vez ao Prelo, na
mefma Cidade no anno de 1613, por Joaõ Rodriguez
Impreíibr de Sua lllultriliima.

No dilcurfo de iiiJ. annos teve tal confumo eíta primeira Im.preflcõ

do dito Catalogo , que deíicuUofamente delcobre algum volume delic qual-
quer logeito, que pertendc conícguillo : O que moveo ao Revcieudo Pa-
dre António da Coita Porto, natural defta raelma Cidade, a eiiabaiecer nel-

]a huma nova ImpreíLiõ àíua cull;i, pertendcndo logo condecoralla no em-
prego de reimprimir o dito Catalogo ; e tendo já preparada a Oííicina com
Ofliciaes promptos aoexpediente delia, lhe advertiràõ alguns doutos, eco-
lioíos fogeitos, que fuppolto o lUultiiííimo Dom Rodrigo da Cunha eície-

vcra o dito Catalogo, adornando-o de toda a matéria, que lhe foi poílivel

indagar, com tanta erudição, como eia notório; com tudo já o era tatti-

bem, que na Diocefi do Porto houvera pojltivamente mais alguns Prelados,
do que a fua douta indagaç^iõ daò chegou a deicubrir noticias, e a elle mef-
mo íe feguiraõ tantos, de que ainda íe naó havia formado publico Catalo-
go, que fazia precifo addicionar o que atégora havia corrido imprelFo, em
beneíicio da Republica literária.

Reconheceo fer relevante a advertência, difficultandofe-lhefómentco
achar fogeito, entre os muitos , que hà nelta Cidade, bem doutos, que acei-

taíle, e quizelíe meterfe na emprefa de addicionar o Catalogo eícrito per
hum talento, em tudo, lUuílriííimo, c mais com a brevidade, a que o preci-
íava ler preparada aOííicina, com Officiaes promptos a principialla, e por
elta razaõ o negocio a ter já forças de necelFidade, que fe hia fazendo ex-
trema, quando ultimamente chegou a valerfe de hum taó defigual, elemi-
tado talento, como o nollb, que por lílb mefmo naõ difficulramos menos o
entrar em huma emprefa taô grande; vendo porém, que quantos lhe íizeraõ

a advertência, foi logo com a circunllancia, de que por ordem particular

Académica havíamos feito Diííertações largas, fobre as memorias deite Bií-

pac!o,e naó feria taó fácil a outro fogeito, ainda que demayor, e mais gra-

ve talento, o fazer na matéria novo eltudo, nos fogcitamos ao propoíto em-
penho , poílo que outras varias , e precifas obrigações no lo impediaõ mui-
to, íendo ella a razaõ, que houve para emprehendermos O prefente aífump-
to,em que por eleiçuõ própria nos naõ intromettemos.

Conllando de duas partes, em hum fó volume, o dito Catalogo do II-

luStrillimo Dom Rodrigo da Cunha, e à primeira parte delle hnviaõ vários

IMIpos, que lhe addicionar em feus próprios lugares, e mais outras circun-

itancias, de que formar explicações, e fupplementos a alguns dos Capítulos

da dita primeira parte, e da melrna forre a fcgunda, parcceo converiente,
e precifo dividir elta nova Imprcflaô em dous Volumes, de que agora lahe

a luz



a 1x32 o intitulado. Trmeh-a, e Segunda pcrte do Catalogo dos Btfpcs do Tor^
to, em bum Jó volume, ccmAddiçÕes, e SnpfUmcntos dcmctnortas Eccleficjitcas

defie Bi (pado., no difctirjo de onze fecnlos , a que precede hum largo ''Frotmio

a refptiio da anttqnijjlma origcfn dejia Cidade, que tarrbem ícrve de Addi-
çaõ, e Supplemento , ao Capitulo primeiro da nieima primeira Parte, que ul-

timamente efcrevemos depois deefcrito o mais da mcíma; e poreíiarazaõ
delineado em i6o. números.
A Segunda Parte, naõ leva Addições novas, por nos parecer, fer mais con-

veniente, dalliis em tomo à pane, juntamente com as Vidas dosFxceilentif-
fimos Bilpos, que íaltaõ , e Governadores , que regêraõ ellc Bifpado,atè o
prefente íeculo. O que faremos com toda a brevidade.

PROTESTO DO AUTOR.
Bedecendo, com genuflexão a mais reverente, aos Decretos daSísn-
ta Sé Apoltolica, efpecialmcnte os dilpoltos pela Santidade do
Summo Pontifice Urbano VIU. em 13. de Março de I6^5. em $. de

Junho de 1Ó31. e em 5". de Julho de 1634. humildemente proteílamos, e
declaramos, naó fer outra a noffa tenção, em quanto eicrevemos netie volu-

me, eainda em qualquer outro de noílos eícritos, que tenha mais fé, que
aquella, que pelos ditos Decretos lhe for permittida, com todas as clauíu-

las necellarias , que a qui havemos por expreflas.

António Cerqueira Tinto.

LI-



LICENÇAS.
DO SANTO OFFICIO.

CENSVRJ T>0 M. R. T. M. Fr. BERNj^RTílNO T>E SANTA
ROSA-, Tioutor em aSagradn Theologta ^ Coiifultor doSantoOfficzOt
e Lente de P^efpora de Theologta em o Real CoUegio de Santo Thomas
de Coimbra i^c.

ILL!^^ SENHOR.

Anda-me V. Senhoíía qualificar o Catalogo dos Bifpos da
Porto , novamente Addicionado por António de Cerqueira
Tinto , Cidadão da dita Cidade ,e Académico Supernume-
rario da Academia Real da Hiíloria Portuguefa. E princi-

piando a examinar o Proemio, e Prefação previa , ou novo Additaraento.
an-iecedente ao primeiro Capitulo, com aquella reverente attençaó,que
le merecem taô f.igrado preceito, e taõ excelleníe obra, correo a penna,
e exprcflou o meu didame, cora bem merecido elogio do Autor; pois le-

vadomaisdadoce armonia da fua polidiírimah!Ítoria,e do preciofo fruto,

de quem enconfra hum grande thefourono pequeno campo de hum livro,

que naõ do cfficio de Cenfor. Admirey os feus remontados voos na ele-

\açaõ de peregrinas memorias , naô averiguadas átè o prefente peio dila-

tado curfo de tantos feculos , e illultradas agora com taõ acertada criti-

ca , que parecem todos os feus fundamei.tos belliffimos refplandores de
bum Aítro, que luzio no noílb Hemisfério, para diíTipar as confuliírimas

íombras de tantas Antiguidades.

Neíle Proemio podem admirar os H'.ítorisdores mais cultos, exada-'

mente obfervados os delicadiffimos preceitos da feveriíHma Arte Criti-

ca, nelles tempos de muitos nomeada , e de poucos conhecida ; porque
deícrevendo elle Erudito Académico com fevero juízo, e com todo o
rigor da Critica , a origem , e primeiros fundamentos da antiga Cidade
do Porto , difcorre hiítoricamenre com humas vozes urbanamente Herói-

cas, com huns periodos engenhofamente críticos , para o eníendimento
vivamente efpeculativos, para a vontade aífeétuofamente pradicos. Era
fim , com fabia difcreia eloquência cumpre com as obrigações de hum
perfeito Critico Hiltorico , fendo breve na narração fem luperttuidade

nas palavras muito , claro ; porque guarda a ordem dos tempos, fem con-

fufaõ das pefloas , muito verdadeiro ; porque em fi , e no feu eltyllo he
digno de toda a fé , albeyo de toda a paixaõ ; e obferva taÔ bem os ápi-

ces da relação verídica, que elles mefmos publicaó fer verdade tudo o q
fe conia ncíle Cathalogo, do qual bem polío dizer o.q o Príncipe da elo-

quenci:a Romana celebra da verdadeira Hiltoria: Hijtorta tejiis efi tem'

^orum , lux veritatis , vita memoria , Magtjira vttte , nuncia vetuftrJts.

%% Pois



Pois todps eíles preclaros attributos de huma verdadeira Hiftoria , réf-

plandecem no maravilholo artiíicío delta obra , que fera na poíleridade

íiel téliemunha aosheroicosprogrelTós.comque illuílràraô a Igreja os in-

íignes Prelados da celebreCidade do Porío, fendo agora farol da fua ver-

dade, o que atè o prelenie foy névoa da aniiguidaae , fendo vida de ve-

neráveis memorias, que ha tantos tempos ellavaõ fepuUadas. E fendo ef-

tas as nobres qualidades de hum óptimo Critico Hiltorico , aífini como
as defcreve o Moderno Dominicano Mafchi , tom.x. tra£f. i8. Tolem. (^

JdiJt.Crit. cap.%. de Regulisfervandis ab Anth, fro ufu Critica^^wdas el-.

las illuílraô eíte decorolo Catalogo, e o feu elclarecido Auihor,

Cheguey pois com rigorofo exame a obfervar o dito Catalogo , c
nelle muitas glorias do Porto, e da Naçaô,que eltavaó totalmente elque-

cidas, em novas primorofas imagens expoítas decoroíamente nõ Templo
da honra jfeparadas as noticias de muitos Herões, que a acreditarão, do
antigo cha os , em que as deixou o filencio dos primeiros Hiftoriadores

;

c com elle m otivo julguey , que juítamenie fe podia gloriar a Cidade do
Porto defte elclarecido filho, contribuindo tanto para os applaufos, para

os é cos fonoros, da fua voz ; e verificando-fe nelle a promeíía do Sábio,

flue diíTe: ^i docetfiliumfuum , laudabitur in tilo , Ç^ tn médio doinefii-

torum itt tilo glortabitíir. (Ecclej^aji . ^,0.1 .) Pois da ditofa educação def-

te grande filho refulta a Pátria o applaufo , que a promove , e o poder-fe

gloriar nelle dos tymbres de tantos Heiòes próprios no meyo dos feus

domeíticos. Efcrevêraõ alguns as glorias do Porto , agora com novo Ad-
ditamentoas publica ultimo de todos eíte Ínclito filho, depois depaíTadas

muitas idades ; e eíta differença de tempo , com que elle eícreve , e efcre-

vêraõ os outros, me confirma o penfamento , que mais gloria refulta ao
Porto deite natural Annaliíla , do que de todos os maib Hiiloviadores,

que lhe precederão no mefmo aíTumpio ; porque coílumaõ fazerfe incrí-

veis as façanhas muito heróicas, antes que as acredite a vagarofa voz dos
feculos ; e elle credito confeguiràõ agora as glorias do Porto , com os

modernos Hiítoricos explendores deíle infigne filho. Ejquecida eltava

prande parte das fuás excellencias , e fepultada no filencio dos primeiros
Éfcritores, dava o Porto profundos fufpiros , como defejando , que gri-

taíTe a Fama em novo Clarim a defpertar o mundo, que ignorava muitos
dos feus mais gloriofos lullres ; agora fe mudaràõ em júbilos tfits fufpi-

ros, reiufcitada de tddo a fua glor!a,eimmorializadaem tantos Clarins,

quantos daràõ a conhecer à poíleridade a fama triunfante deile inclyto

filho , do qual em todas as idades fe poderá juHamente gloriar no meyo
dos feus domeíticos, conforme a feniença do Sábio : ^ui àocet-, ^c.

Verdadeiramente poílo affirmar, que para os explerdurolos crédi-
tos da fama deite Autor, fera o n;ais fiel ttllemunho , a valtntia dtile ef-

criío, em que obfequia aos Herões , que ennobrecêraô o Sólio Epifcopal
da fua Pátria, como pincel da fna penna , para que entre o vivo de ts5
bellas cores pareça robullo em caraèteies de mayor grandeza , o que a
Antiguidade tinha ccmo desfigurado, donde aos que lerem eíle Catalogo
íucc cderá o que aos Navegantes , quí; depois de dobrarem a linha Fqui-
nocialjC feguindoa fua derrota até o Polo Antartico , defcobrem novos
Altros,que antes naõ tinbaó viito , e com goítofa admiração os vaõ cb-
íervando ; pois nelle livro defcobre o Auíhor laó paríicuUires noticias,
que por peregrinas, muitas , e todas bem fundadas , poderá em decorofo
braxaõ , apropiarfe a gloíia (fe o naõ refulira a fua grave modeliia ) de

que



que pelo efpecial da fua ãvmoniofa compoítura , fa5 todas novas ; affini

como da fragrância do Par;iiib,dilíe cantando docemente Mário Viétor,
que derivando-fe das íuas olorofas arvores , fe forma hum nedar taõ dif-

ferente, e novo, que fendo de todas, nenhuma pôde preiendelo como
feu.

Motaque dum leni vibra nemus aura meatu ;

Vnum ex diverfo ncãar permifceto dore

:

Fttque iiovnm múnus tibt nulla qmd ajferat arbor.
{Claud. Mar. Viã. lib. i

.

Comm. in Gen. in BthLioth.Max. tom.%.pag. 419.)
O que mais me admira , he o ver neíle Catalogo vencida a grande dif-

íículdade de eícrever huma hiítoria perfeitamente ajuílada com todas as
regras da Arte Hiítorica , difcernindo por meyo delia o verdadeiro do
failo, empreza taó árdua , que na fabia reflexão de Plutarco , na vida de
Péricles, parece impoílivel

; pois com taõ advertida indultria refere o
AutOi os fucelios antigos, que naó baítaó as fombras de tanta antiguida-
de pava lhe impedirem o feu clariffimo conhecimento, antes declina cir-

cunípec-to todos aquellcs fataliflimos inconvenientes, que pondera o cé-
lebre Mirquez. de S. Aubin , no ameno elegante difcurfo , que eícreveo
fobre A ncerteza da Hiítoria , fem faltar em fe compor com todos aquel-
les ex.:cilcntes attributos , que pinta doutamente o louvado Mafchi, co-
mo ncccflarios para a total perfeição de hum legitimo Hiltoriador.

Em fim , fem fer precifo bufcar verfos de Joaó Oven , nem tresla-

dar fiAcmentos elegantes de Quintiliano, nem copiar fentenças difcretas

de Cp.lUodoro para a qualificação deita Obra, ella por fi mefma fe oííere-

ce taõ perfeita ao Orbe Literário, que fem neceíTitar de ornatos alheyos,
com a íua própria belliíTima compofiçaõ fará grata figura no teatro dos
Eruditos. Coníirma-meeítaObra a grande opinião, que já tinha doAu-
thor,edonome , que para fi adquirio naquella curiofa Hiítoria do Se-
nhor de Matozinhos, recebida com o applaufo,que merecia , de todos
os Doutos , livro para mim de tanta eítimaçaó , que o tenho em delicias,

Tamb m me acho com ouíras provas das infignes prendas deite Author;
porquf já tive a hoara de lograr familiarmenie a fua difcretiffima con-
veríaçío, na qual admirey a propiedade das vozes , a doçura do eílylo,

,e o nervofo das fentenças, com o modelto das expreíIÕjs ; e em fim, jun-

tos na fua Peíloa todos os claros attributos , que conltituem hum Varão
Sábio , c prudente. Naó encontrey em cila Obra coufa alguma , que of-

fenda a pureza de nolla Santa Fé , ou bons cofiumes , antes me parece
dignifliina de fe expor aos olhos da Republica Literária, para credito im-
mortal d.i Cidade do Porto, e da Naçaõ Poriugueza. EUe he o meu pa-
recer, V. Senhoria mandará o que for fervido. Coimbra, no Real CoUe-
gio de Santo Thomaz, iz. de Novembro anno de 1741.

Fr. Bernardino de S. Rofa.

^PPROy.iC,/}ãI DO M, R. P. M. Fr. HENRIQUE DOS SERAFINS, QUALIFICADOR
do Santo OJficio , em o dllegio cíí S. Jerunymo de Coimbra , ^c.

ILL^° SENHOR.

O Author deitas novas Adilições ao Catalogo dos Bifpos do Porto , he huin fogeito ji

taó illuftre na fama , como infigne na penan, Deve-lhe jà a Republica das Letras,
tantoi e.^pkndjres , como volumes: efles ferapre correrão izeiUos aos golpes dacen-

íura, c Iftvàraô nas publicas acclamações o comum applaufo em naõ vulgares elogios. Nel-



Ics como em dilatados campos defcobrío a Academia Real Poriugtsela copiofifílmos thefou-

ros de noticias taó exadameiue averiguadas , de coiijeíturas taõ nataralnients deduzidas , de
ainiguidad.-s taó fclizment: dsfcob-Ttas, qnc com ellas vay ordindo a faa Hírtoria fem impli-

cincias, e t;cendo-a fem erratas. E cumo deftes he irmaó legitimo eíle novo t':]\z parto, que
Te expõe à minha cenfara, como taõ bem nafcido

, jà eu dera por bsm qualificado, e trocara

gi'(i.)f4 minha obcdie.icia a obrigação de Csnfor
,

psla gloria de panegyrillj. Mas porque na
qualiíicaçaó dos livros tenha viíto tropeçar a muitos Doutos , os quacs, lem mais exame das
obras, e íó fiados na boa opinião ds feus Authores ,

dfixàraó correr a penna à diícriçr.ô da
liíunja , mais em obfequio da propia faiitafia, que em luuvor da obra ; e paflando til vcz os
erros em boa fé com naô pouco deslultre das verdades Galhoiicss ; e eu para evitar eftcs pe-

rigos txamincy com a attençaó poíTivel todo lííí volume , naó tò para formar o meu con-
ceito , e firmar o meu diiítame, mas também para faci-ir o meu intereíFe na uíura de taC pro-
veitofa liçaõ. Nelle naõ adverti coufa alguma diííonante à noíla Santa Fií , e bons cortumes;
nem ainda merecedora da mais leve cânfora uojuizo d'.s prudentes, antes como obra taõ ad-
equada à grande capacidade de feu Author,he digno de proporcionados elogios, os quacs (pois
naõ cabím na minha esfera, e muito menos no meu officio) fio dos DriutiíTimos Acadeiniccs,
c efpero dos fabios Leitores. Em fim: He muito capaz tfte livro de cturer authoriíado com
a licença de V.Illurtriffima. Elle he meu parecer : Saívo meliori ,i^c. V. lll'jftriflima maudatáo
que fot fervido. Coimbra, do CollegiodeS.Jeronymo 9. de Dezembro úí 1741.

P

Fr. HenrijUf dos ôerafiat.

Odv^-fe tornar a imprimir, enaõ correrá fem nova licença, para o que
torne conferido. Coimbra, em Mefa,de Abril ii.de 1738.

Villas-Boas. Paes.

DO ORDINÁRIO
"

COncedo licença , viíto ter as do Santo Officio. Porto, xj». de Abril
de 1738.

y. Governador.

Q.

DO PAÇO.
3

Ue fe poíTa imprimir. Lisboa Occidental , 8. de Abril de 1739.

Teixeira. Coelho. Cofia.

DO SANTO OFFICIO.

0'de correr. Coimbra, emMefa , de Dezembro ii. de 1741.

Garrido. Paes.
P

DO ORDINÁRIO.
0'de correr , viftas as licenças do Santo Officio. Porto, 30. de Mayo
de I74X.

Velho.
P
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P R O E M I O,
E

PREFACCAÕ PREVIA,
OU

NOVO ADDITAMENTO
ANTECEDENTE AO CAPITULO I.

DESTECATALOGO
NESTA SEGUNDA IMPRESSAM EXPOSTO,

Sebre a origem, c ^rimeirss futidamentos da Cidade do Torto.

S&Km^M

W^^^^^k ^ capitulo primeiro feguinte da cri-

?í?^^^^^i'^Sh^ {*,
nieira parte do feu Catalogo dos Bif-
pos do Porto trata o lIluítriífimoDom
Rodrigo da Cunha Autor delle, que
o efcreveo fendo digniffimo Prelado
deite Bifpado, primeiramente da ori-

gem ,e fundação delta Cidade do Por-
to, e referindo as varias opinioens,
que havia de feus fundadores, lhe pa-
receo melhor a de que os Suevos a

fundarão nella parte Septentrional do rio Douro em quefe acha,
fuppondo com outros Efcritores, que a mais antiga fora da outra
pane no Caílello de Gaya; mas porque a nenhuma das ditas opi-
nioens aflentimos pelas razoens, que abaixo, nA impugnação del-

ias, e outras, expenderemos, havendo já na matéria feilo, com ri-

gurofa critica, DiiTertaçoens mu5' largas, nos refolvemcs a entrar
novamente na mefma quellaõ agora, por fer elte o próprio lugar
delia, e para que íique claramente conhecida a muita antiguidade
da Cidade do Porto, e ler h uma das primeiras em que nas Hefpa-
nhas foi promulgada a leyda Graça j devemos fuppor primeiro ires

^

cfíènrialiílimos pontos.
-i. Primeiro que a Cidade do Porto tem fido em todos os tem-

pos a de que menosefcreveraó antigos, e modernos Efcritores, ha-
vendo tanto que ponderar, e dizer delia, por haver fido, dcfde

a muitos



:;
;

"Proemio',

muTfós feculos antes do nafcimento de Chriílo, huma das princi-.

pães, e famofas de Heípanha, e empório tal, que chegou a dar no-
me aalemppe elclaiecido Reyno de Portugal.

3 Segundo que a Cidade áo Porto, com o feu primitivo nome
de Calle, nunca foi fituada no lugar de Gaya, da pnrte nicridional

do rio Douro, como com menos indagação tiveraô para li muitos
dos Nacionaes Efcritores, feguindo ao Chronilta Fernão Lopes,
que foi o que fabemos que primeiro tropeçou nellc engano, na
Chronica que efcrevco do Sereniilimo Rey D. Aífonfo Henriques;
mas fim foi fituada fempre na parte Sepientrional do meímo rio

Douro, na eminência em que hoje fe acha a Sé Cathedral da mefma
Cidade; porque o memorável Caítello de Gaya, fuppolto com
muita probabilidade folie fundado 145". annos antes do nalcimento
de Chrilto, por Gayo, ou Cayo Lebio, aquelle Sábio Pretor Ro^

Cicert.de Offic.l.i. mano, de que afnrma Cícero, e de íua authoridade o Padre f^rey

Êc/íp.f KslsJo^õ de Pmeda, Ambrofio de Morales, Joaó Vafeo, e Fr. Ber-

Moraitiift.dhuf- nardo de Brito, diminuirá as forças ao famofo Portugucz Viriato;
fanha i. 7 í-47- foi a fuiidaçaõ de Calle muito anterior, no fitio fronteiro, medean-
Vai.(iiiChyon.Hi[p.

j^Q entre hum, e outro lugar o rio Douro, como largamente have-

614. M/>. 12. mos controvertido.
Brit. MoKarch.Lu- 4 Tercciro, e he o ponto mais relevante a desfazer a confufaó,
/íf. i./><ir^/.3.M/'.j-. com que na falta da fua plena advertência procederão, em muito

do que trafAraõ das coufas de Heipanha os Nacionaes Elcritorcs:

Qual o de naó advertirem diltintamente, quaes, e quantas foraó,
as divifoens que os Romanos fizeraõ da mefma Heipanha, antes

da nolía Redempçaô: em que tempos, e por quem, e em que for-

ma foraõ feitas. Tendo por averiguado que a primeira divifaõ de
Hefpanha, expulfos já delia os Carthaginezes, foi no anno 55^7. da
fundaçaõdeRoma,fendoConfulesCn.CornelioCethiego,e Q. Mi-
nucio Rufo; tenapo em que a dividirão em duas Províncias, Cite-
rior, e Ulterior, entre as quaes mediara o rio Ebro.

5" E fuppoíto depois fe extendeíle alguma coufa mais a Provín-
cia Citerior, como fentem, ou talvez confundem alguns Efcrito-

res; e fuppoíto também algumas vezes fe íizeíTe, ou fe denominaf-
fe em Roma a toda Hefpanha huma fó Província, e tornaííe logo-

a ter a reputação de duas; ilto era quanto à adminiílraçaõ do go-
verno, e das guerras, conforme as occafioens o pedíaó;lempre po-
rém com tudo, quanto ao terreno, era dividida nas ditasduas Pro-
víncias Citerior, e Ulterior, na forma que admiravelmente explica

yjo mt ii^.verj.
^ Nefta fórma permaneceo Hefpanha dividida em duas Pro-

víncias até o tempo em que Oáíaviano Cefar, feito Emperadorab-
foíutò, fez com o Senado a repartição bem fabída das Províncias
do Romano Império, inítituindo nelta occafiaõ Província parti-

cular a Andaluzia, que com o nome de Betica largou ao Senado,
o qnefuccedeo no anno 7x7. da fundação de Roma, e no 7. Con-

AWCrf^a//. fj;
fulado de Odaviano, já defde entaò acclamado Auguílo, confor-
me a Dion CalTio. Nefta occafiaõ também reítringio, e limitou en-
tre os rios Guadiana , e Douro a Lufitanía , que de antes fe exten-
dia até o mar Septentrional de Galliza , e Aíturias , acrefcentando à
Pró^incia Tarranoiícnfe tudo o que corre defdc o rio Douro para

áqtíéUi parte. 7 De



€ Prefacçab previa.

7 De forte que defde o tempo da primeira divifaô de Hefpa-'
nha pelos Romanos, em duas Províncias Citerior, e Ulterior até

cite, em t^ue Octaviano Celar a dividio em três Tarraconenfe, Be-
tica, e Lulitania, lenaõ ha de achar em Hilloria Romana alguma
iTiençaõ exprellá das ditas três Provincias aflim denominadas, nem
que ao governo , e adminiílraçaõ de cada huma delias fe matidaflem
particularmente deítinados Confules, Proconfules, Pretores, ou
l^egados, o que bem le maniíelta do que das mefmas, e outras Hi-
ítorias, e ainda de Direito recopilou o referido Joaô Vafeo. r^r^-wí tW p<pra

i! É o que mais he, que tudo o que antes delta fegunda divifaõ (if. li. pn mum,

de Octaviano Cefar, ie denominava Hefpanha Ulterior, tudo era ^cp-iiiHfnmi-

Lufitania, que dei de o rio Ebro até o mar Occeano Occidental^'*'

comprehendia, em rcgioens diverfas, mas contíguas, varias gentes,

de nomes diítintos, como Andaluzes,Turdetanos, Lufitanos, Tur- .

dulos, Pefures, Vedoes, Callaicos, Bracaros, Alturianos,e outros GZfZdifLfpL
ICUitOS. y.cap.if. feU miki

9 Bem fe hia chegando a eíta verdade, fe nella adunguem re- 84.

fleCtiíle o infigne Hiítoríndor Ambrofio de iMorales, que em va-

lias partes de íeus efcritos, reparou, e tocou que tanto Tito Li-
Vio, como os mais Efcritores Romanos ordinariamente ufavaõ do
nome ger^il de Luíitanos, para fallarem de todos os da Ulterior,

mas repitamos os feus lugares: diz pois Morales: Lo cterto es que
Ttto Livío muy ordtnarimente uza elnombre general d; Lufitanos

^

para hahlar de todos los de la Ulterior , fin hazer ninguna diferen-

cia ^c. Em outro lugar Morales : Serã bien advertir aqiit de nue- ¥f*"^*!'.
' '"^^ 33'

bo^ que como los Hijioriadores Romanos llaman Jicm^re en univerfal^" '"" "'^''

LujitAHOS a todos los Andaluzes , C^f

.

MomU^, uh, fupra
E por iílo JH quando chegou a tratar das acçoens de Augullo lib.%.cap.sz.i»fir.e^

Cefar, bem lufpeitou que no tempo deite fe dividira a HcipanhaM'»'*' 196.

Ulterior em duas Provincias, Betica, e Lufitania, dizendo:
Td çreo que dejia vezfe dividio laprovinda Ulterior en dos ^ Be"

ticay Lufitana. Conítanos que o mefmo Morales, em Addiçoens,
que'd'epois fizera aos livros 6. 7. e 8. de fua Hiltoriaiuppoltoasnaó
vimbs',;epor ilTo na fé de hum fidedigno Efcritor, queemíeusma-
oufcni-os traz. copiada huma authoridade do mefmo Morales, a re- MwêUii

ferimos:

Ninguna duda ay, fino que en tiempo de Júlio Cefar , todo
' aquello de Entre T)ueroy Mino^y d nn mas ã delante., den-
' tro en Gallizia, eradela Heffana Ulterior \

pues dhizo Ia

guerra hajia las IJlas Cicas [ eítas eraõ as de Bayona, ]
" feniendo el go.bierno de laUlterior. En la mifma Regton ht-»

ízo tambienfcco defpues la guerra fu Legado CnJJioLongihúi
como todo fe ha vtfto en fu lugar: Mas a ora en tiempo de

Plínio , fe le havia , atrrbnido todo a la Citerior con el Cên-^

•vento Jtiridico de Braga, que en ella fe cuenta.

10 Das authóridadés referidas, além de outras mtiitas, e gra-

ves que em larga Diilertaçaõ, e outros efcritos havemos pon-dera-»

do, fé comprova com toda a evidencia, que até o tempo de A"u«'

gulto Cefar, tudo o que defde o rio Douro corre para o Septen-
uiaõ era da Hefpauha Ulterior, e toda eita era a anti^tiiílima Lu-

az fu âjiia<i
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íztania, e geralmente reputados Lulitanos os diftintos,C'varios po^

YQS léus haliícadores.
''^-

íji. Toda a confulaõ dos noflos, e outros Efcritoresv em fiippo-

rem que a Luíitania antiga le ttrminara íempre entreoGundiana,
e Douro, e nunca delle paílarp. para as regioens Septentrion^ia, de
Entre Douro, e Mmho, e Galliza, procedeo de naõ examinarem
com plena, c critica adverrcncia o hiltoriar de Plmio, Eítri^.baõ, é

Pomponio Milla, c òiilo procedeo tamhem, [ e procederá ainda-,

fe íe naõ advertir, com toda a exaccaõ neíle eilcnílalillimo ponto]
o difvello,e trabalho, que tiveraõ ínuitos dos noiíhs Eícritoresern

•.\ bufcarem, ou advinharem fitio na lua luppoíla Lufitania à famofa

^nttr. Maxim. Ub. Cidade de Cinania, de que tanto celebra Valério Máximo a vale»

6. caf. 4. roía repoíta, que deu ao Conlul Dccio junio Bruto quando inten-

tou conquiítâlla, fem advertirem que elte fucceílo foi muito aniej

rior a Auguíto Celar, eem tempo que a antiga Lu fitan ia, em que a

dita Cidade era ruuada,ieextendiaaquel'es regiões Septentrionae?,

que depois jAugulLo Ceíar incorporou na nova Província Tarra.-

conenfe .
•*

IX Pelas grandes veflexoens que íizemos na repetida difputa,(í

averiguação delle ponto, íicamos em pleno conhecimento, e noto-

xjo desengano de que Plinio, Ellrabao, e Pomponio Mella, con-
liruidos literal, e hiltoricamenre, c com boa attençaõ, havir.õ infi-

rmado todas as diviíoens de Hefpanha, de que tivernó noticias, até

os tempos, em que efcrcveraó, mencionando naó fó as duas rcfe-.

ridas feitas pelos Romanos, primeira em duas Províncias Cite--

rior, e Ulterior, e fegunda em três Tarraconenfe, Beticn, e Lufí-
tania, mas ainda a primitiva que ouve muito antes delles em Lufi-
tania, e Pania,eque allim efcreveraó de Hefpanha, qucntoòsfuas
divilbens pelo que havia fido; pelo que era, e quanto à Lufitania,'

pelo que naõ acabava de deixar de íer naquelle tempo em que hi-

lloriavaõ; porque naó oblUnte a politica divifaó de Odavinno
Cefar Augullo, porque le ficava terminando novamente a Lufita-

nia, e no rio Douro, ainda muitos '.umos adiante fe fícàraó, ao me-
nos nas memorias Ecclefialticas, reputando por da mefma Lufita-

nia muitas Cidades, e povos que delia o tinhaõ fido, como o Por-
to, Braga, c outras nas Províncias de Entre Douro e Minho ;eGaI-
liza.

13 Da mefma forte ficamos tambcm no pleno conhecimento de
que Ellrabao, como Efcritor admirável, antes de Plinio, e do tem-
po do FLmperador Oòtaviano Gelar Augulto, no lugar em que dif-

Strah.Gee^rsph.l.'^. fe , que 3 Lufitania, como regiaó, a cingia pelo lado Aufira! o rio
pa^.mihi. 44. Tejo: Hujus regionis latiis aujirnle Taguí cingit. Em que'a muitos

Efcritores parecia haver contradição, a naõ havia; porque Efira^

baó para declarar tudo o de que tinha alcançado noticias falloune-

lie lugar laconicamente da primitiva Lufitania, quá Lufitania, e
da regiaó particular dos primitivos Lufitanos, que como tais na
Hefpanha Ulterior fichraõ íempre coníervando o nome de Lufita=

nos quà Lufitanos, de que depois íe foraõ deduzindo, multipli-

cando, e extendendo todos os mais Lufitanos, que com diveríos
nomes de Turdetanos, Andaluzes, Veòtois, Turdulos, Pefures,
Callaicos, Bracaros, e outros íbraô occupando pelo difcurfo de

largos
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largos ínnoCi tecla a Provincia de Hefpanha Ulterior, qne todaera
a antiquilíima Lulitania, e o foi aié o terripo da referida nova di-

vifaó do Kmperador Octaviano Celar Augulto, querendo ligniíi-

car, que a regisiõ dos tais primitivos Lufitanos, quà Lulitanos, a

cingia pelo lado auOral o rio Tejo: lílo he deíde o tempo, que de-
pois da vinda de Tiibal a Helparha fundou Elyfa neto de Noe a

íamofa Cidade de Lisboa; porque na mais bem apurada Chrono-
logia, a Elyía, e naó a Lufo filho, ou companheiro de Bach(),nem
a Úlyfes, le deve verdadeiran^.ente attribuir a primaria fundação
díiquelle celebre empório do Mundo, e a primeira origem dos Lu-
fitanos, quA Lulitanos; pois tudo o mais que dos outros fundado-
res poíleriores le efcreve, dado que aílim luccedelVe, foi redeeíi-

caçaó, e augmento, e n::õ primaria origem de que temos bons ex-
emplos, e muitos bem poíleriores.

14 De caminho advertimos aqui, que na referida difputa, e

averiguação deite ponto, fe expenderão queítoens corioias, e gra-

villimas, como a da vinda de Noe a Hefpanha, naõ ió primeiravez
na recondução das famílias da repovoaçaõ do Mundo depois do
Llniverfal Caihadyifmo, mas fcgunda vez, e jA lambem com fua

mulher Veíta, e muy verolimeis conjecfuras de fer inltuuiçaõ dei-

la em fagrado rito, que depois fe converteo no Gentílico, o anti-

quilFimo Convento das Veiiais no Lisòonenfo Valle de C'hel!as, e

prefumpçoens evidentes de haverem lido lepulrados Tubal, e Noe,
no deltrido do Cabo de S. Vicente, que em memoria deites Patri-

archas, confervou em muitos feculosonome de Tromontorio facro.
15" Moftroufe juntamente, que naquelle tempo da divilaõ de

Hefpanha em três Províncias feita por Auguito naõ havia a regu-
laridade de Chancellarias, e Conventos Juridicos, que depois ou-
ve, o que além dis razoens, e circunilancias entaõ ponderadas, fe

manifelta mais, advertindo-fe, que hum de três Conventos Jurídi-

cos que houve na reltriéta Lulitania foi a Cidade de Merida , cujo
terreno deu então o Emperador Octaviano Cefar Auguito aos fol-

dados beneméritos, que o haviaõ fervido, chamados, por ellá ra-

zão Eméritos; em qne de novo a erigirão relultandolhe diíTo o no-
me de Emérita Auguíla vulgo Merida, que depois de creda foi ca-

beça da dita reitricía Lufitania , e hum dos três Conventos jurídi-

cos , e Chancellarias delia fendo bem de notar, que nem nillo repa-

rarão os nolíbs Eicritores para as individuaçoens dos tempos, e
entenderem, e averiguarem quando foi feita pelos Romanos a dita

fegunda divifaó de Hefpanha, e formadas as Chancellarias das três

Províncias em que licava politicamente dividida; para naó confun-
direm tanto,quanto confundirão muitos particulares das noíías Hi-
ítorias.

16 O que tudo fuppoíto, e que a primitiva Cidade do PortOj
com o feu antigo nome de Callcz que depois os Romanos^ante-
puzeraó o de Tortus^ com que iicou fendo Tortucalle foi fituada

íem.pre daparteSeptentrional do no Douro, na eminência, emqus
fe acha a Sé Cathedral delia, e que foi huma das da antiquiffima

Lulitania, entrando agora na averiguação das varias opinioens que
tem havido da lua primaria fundação, e origem i muitas das quaes
aponta o lUuítriírimo D. Rodrigo da Cunha no capitulo ieguinie
íaõ delias. í7 A
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Boethms.fííji.Sco- • 17 A primeira a Jos Efcritores queattribuem a primaria Tun-

'S^^xo^fnsJ ^^^^^ ^^ Cidade do Porto a Gathello, tilho ou deCecró^e íunda-

Regn,'^'D,;c"pt'!o!ie ào\ dc Athenas, ou de Argivo Neolo IV. Rey dos Gregos, que
iyieda, M-jnarch. no tcmpo dc Mouzés, iugindo do Egypto com iua mulher Elcota,
Ecci.iiè.ij.cap.iz. irniaõ do Pharaó que no mar vermelho foi prodigiofamente fepul-

t.lt^àpit.dasHiji. tado, viera pelo Mcdicerraneo dezembarcar no rio Douro, e dera

rortlg. na4,.p<irte principio a clta Cidade, donde por convenção de léus natuiaes, fe

Dffcripç. dciKeynv^ mudara para o interior de Galiiza, em que fundara a Compoítella,

tS^H,'.^^'"'"^''^''' e a Corunha, em que reinara, e donde pafiaraõ depois dous filhos

/fius-Bo^i ,' No£>i- feus a fundar a Hybernia, e Elcocia, a que também depois paliara
iií!rc/j. Fortug.cúp. de Hefpauha fcu defcendente Sitnaõ JL>recho, levando coníigo
6 _tí f.jç.jo. aquella celebre pedrafadada, em muitos fecuíos applaudida na-

biac.Tennai.ãeHejp. qucllas Provmcias , tudo na iorma que relerem Heytor boecio, e
Dejiripf. deiReyno cam 3 torrcntc dos antigos Elcritores Efcoçozes, e Britânicos,
dei'onu^^.c^p6.foi.

j^Y. Joaó de Pineda, Manoel de i''aria e Soufa*, e António de Vií-

11°'uePde'''Gauaã, las-boas Saó Payo, e o tocaõ Rodrigo Mendes Sylva, e o liluilrif-

cnp. z fci.zi/^.ycap\ íimo Frcy Prudencio dc Sandoval, cuja opinião fcguio o Padre
'j.}ii.xz-i.

. Meltre Franciíco de Santa Mari^, quanto à fundação do Piuto.

z«v5í.
''' i^ Naó aflentamos porém a eíla opinião ; porque fuppotto que

óMta Mariano do 3 uníformc, 6 geral aflerçaó dos antigos Efcritores Inglezes, Hy-
abeno^lib.i.caf.i^ bemios, e Efcocezes, confirmada com a folemne, cereroonia era

muitos feculos continuada na coroação de feus Principes na pedra-
fadada, e permanecer ella ainda em Inglaterra, conduzida de Ef-
cocia, ea eltimaçaó antiquifl-ima que tizeraõ, e fazem feus habitan-

tes, de haverem ido de Helpanha feus progenitores, e aífirmar

Rodrigo Mendes Sylva que junto a Compoítella permanecera humi
piqueno Burgo attribuido a Gathello, parece ferem fufficientes

circunítancias a molhar a vinda delle a Hefpanha podendofe infe-

rir diíTo a paíTagem de feus filhos, ou deícendentes delta parte a
aquellas Províncias, de que fó daõ noticia os referidos Efcritores

delias ; naõ o faó com tudo aprovar com certeza que Gathello fun-
daíTe a Cidade do Porto.

19 Mas antes a repugnância; que fe diz lhe fizeraô feus natu-
raes, que o perfuadiraô a ir fazer aflento no interior de Galliza,

infinua haver já neíte fitio do Porto povoação que lho difputaflíe

em forma, que livelíe por melhor acerto abraçar aquella mudança,
fe acafo o feu dezembarque primeiro, naó fofle no porto da Co-

ci j M TíT . runha, como bem moltra o Doutor Joaó Salgado de Araújo fendo
Sahaao /li-, marte '

,

. ,
'' ir 1? 1 • - j

Ponug.ccrtaYHen 1. <l"e pclo mais que aponta, e pelo que também elcreve rloriao do
Ârticiih^.àpa^.^ái. campo , naõ deixa de ler bem duvidofa a vinda de Gathello a Hef- .

f/or>rtò du Camp pa,-jha, e fer iíto de outra maneira, mas femprc por gente Hefpa-
ChoKtc.de Hijp.tih. 11 -i, r» ••jTri- l?r^„--
i.cap.-j.ciib.^.cap. nnola a povoação das ditas Províncias de Hybernia, e lilcocia.

8. TO A fegunda opinião he a dos que attribuem a fundação da
Cidade do Porto aos Gregos, quecomDiomedes,dellruidaTroya,
paliarão a Hefpanha. Deite ientir parece fer o Padre Meítre Frey
Bernardo de Brito, fuppondoao Porto primeiro no lugar de Gaya»
engano commum dos nacion^es Efcritores. Aos melmos, ou a
Gregos Mygdoens attribue elta fundação o lUultrilfimo Gerun-
deníe, dandolhe com engano, entre muitos de fua Hiltoria, o no-
jTie de Lavra, que compete a outros lugares próximos , e naõ faõ
do prefente ailumpto.

ai O
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refuta.

ai O Doutor Joaõ Salgado de Araújo, reconhecendo que Cal-

le naõ era G«ya, mas coufa muito diftèrente, attribuio a lua fun-

dação a Meiíulao, motivo origin^irio d;iquella deltruiçviõ de Troya»

como m.arido de Elena, aflbmbro fatal da Grécia, fundando-fe

principalmente nos coíiumes, c ritos de Lacedemonia, praticados

pelos Portugueies nelta Província, que no tempo de Eílrabaóper- siroí.Geonaph.l.^,

maneciaõ,e por enicnJer que Virgílio, (luando diiíe que Mene- r'r?;/;í- Èueidjt.

lao fe dslterrara are as columnas de Protheo, inlinuara a fua vin- -^^'^">l<' L^fnMer.

da a Hefcanhi: Do mefmo fcntir foi o Doutor António de Soufa '' '**'»'> 'M-

4

de Macedo ;
porém Sérvio, e Afcenciocommcntando a Virgilio ne-

lta parte, afHrmaó que o dclterro de Menelao fora atè os ííns do
Eavpto ; e o mefmo enlinuaó EíUabrió,e Raphael Vollaterrano na ^ , , ^ ...

Interpetr;H:ao de Homero.
., , ,

FoiíaurrinanOdp,
%z Naõ ie devem, nem podem negar as repetidas vindas de i,í>.^.

Gregos a Hefpanha tanto nos tempos de jMenelao, como antes, e

depois, pelas razoens, e circunluiricias, que referem o dito Dou-
tor João Salgado de Araújo no lugir apontado, e o commum dos

nacionacs Etcricores em varias partes de feus efcritos;masnenhuni
delles, além dos dous referidos faz mençaõ da vinda de jMenelao a

Heípanha, e neífes termos naô há pníitivo fundamento para atiir-

mala, mayormeiue naõ havendo entre os nomes de CaZ/ty e Mene-
lao relação alguma pnra prefumirmos a fundafíe, como houve nas

fundaçoens de Diomedes, Amplivioco, Teiicio, iVleneííeo,e ou-

tros, naProvinciade Galliza,nemaindaparafeentender rede^efica-

çaõ, como em Lisboa de Ulylíes.

^3 Nem também fe duvida que neíla Província, entre os Gre-
gos que ncUa habití\ra5, ouveíTe também Gregos Lacedemonios
vindos a elta parte de Hefpanha, ou perfi fós, ou em companhia
de algum outro Capitão Grego dos que por boas razoens conlta

vieraõ, e fundarão algumas Povoaçoens nelta mefma Província, e

introduiilVemos feus ritos, e coltumes na antiga Cidade de Calle, e
fuâs vifinhanças, tudo pelas razoens,que além dos ditos Douto-
res Araiijo, e Macedo, entre outros, refere o Padre Frey joaó
de la Puente, por cujos motivos, e pelos já ponderados a refpeito

da prim.eira opinião que fazia a Gathello fundador da Cidade de PtuntX^omxHiím.

Calle, entendemos fer muito mais antiga a fua fundação, g que ^^'''/^"'''"'^'^•'•3•

nunca foi em Gaya, como também adverte, e explica o^^áxq p'/i„jòsjardim de

Frey Luiz dos Anjos, feguindo a opinião de que Calle fora funda- Ponug, M.i.pa^.i.

çaô de Gregos.
X4 A terceira opinião muito feguida, e menos bem fundada hê

a dos que attribuem a fundação da antiga Cidade de Calle , aos fíoHaS do Campa

Gallos Celtas, quindo em companhia dos 'lurdetanos palFaraô de «'^'/«r-'-3'^-37-
» 1 rr-i • ^ .,, ,1 -n r - 1^1 • ^ 1 Cran/KW. Competia»
Alemlejo a conquiítar eltas Provmcias: leguirao-na rloriao do y:/,y^./^.j. j,/
Campo, Ellevaõ de Garibay, Rodrigo Mendes Sylva, o Padre An- Meudes Syh.Pobi,

-tonio Carvalho da Coita , e outros , e problematicamente a refere sj>*-^' Hefp.Defcr,

João Vafeo. A Francezes que em commum navegavaõ por mar a
^J;y(,;"7ffi;eVF'''/y

-Heípanha, a attribuem Lúcio Marineo biculo, o Vàdve António jofèTeixfir.liber da

-de Vafconcellos, e outros. RegimPonugai

%S A refutar elta opinião, e excluir a huns, e outros Francezes ciT^ãi^ôro^
. de fundadores da Cidade de Calle^ baítavaõ os fundamentos por- ^raph.PorLg.Tu
que naõ alleniimos às duas opinioens precedentes; porque os Ef- Traí.õ.n.pa^.^niJj.

criloresj,
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critores, que íittribuem à fundação deíla Cidade aos Gallos Celtas,

Faf. Chro-4. Hiffc. uniformcs allentaõ que a primeira invafaõ delles paliando dt Alem-
ii.An.íél/.c.^sS; Tcjo a clías Provincias íuccedera pelos annos 296. antes do naíci-
Mar.Stc.deycbtiij- rngnto dc Chrjíto, e como muitos annos tinhaõ vindo a cilas Dio-
Provinc.l'j-'4cor,c. mcdes, Amphiiico, e outros Gregos, e com tudo lilo, pejas ra-

s.I.Avaccp.Rig. zoens ponderadas os excluirnos delta fundação: mnyormente por-
L^fu.Afijuíf.i.icmçii^.. Q mefrao Floriaõ do Campo primeiro Autor delia opinião, re-

Duart.Nun.cer.jiir.^'^^'''^^^--» ^^^^ quaudo OS (jallos Celcas, na retcrida expedição pal-

\.i>7 Hii} lihijir. ?. faraó o rio Douro a prolcguilia, acharaójá da pnrte Scptentrional
z.f.mthi. 1223. b" do mefmo rio Douro povoação de Gregos, que era Cidade com o

^f/fW ;>£"//? ^i"'^''^'^
^-^ Calle, e para affim o expreílaremlheacrefceniaraõ a ex-

Kíibed.mH.lpliiu-fWc^Wâ, ?, pafticyla Tíunurn^ que na fua lingua fignihcava Cidade,
jir.i.i.t.m'i:n.\oi6. chaniando por el!'a razaó à que nchavaõ já fundada da parte Se-f
M:x.ed. Luju. iibcr. ptentrional do rio Douro CaUednniim affim como depois os Ronja-

3.1^4.
nos, por lemelhante motivo, na Imgua latma lhe antepuzerao a
partícula, ou nome Tortus, chamandolhe Toríus Calie, e Portu~
calle.

2(> E fuppoílo naó faltalTem Efcritores, que feguifTem a dita
opiuiaõ de lerem os Gallos Celtas os fundadores da Cidade do
Porto, CS houve também nacionais, e graviíTimos, oue a refuta-

rão, como Duvirte Nunes de Leaõ nas Cenfuras ao referido Padre
Frey Jofé Teyxeira, André dc Refcnde, na Epiftola a liartholo-

meu de Kebedo, e o Doutor António de Soufa de Macedo na Eu-
íitania liberata. Bem reconheceo a verdade delia matéria Paulo Emí-
lio, notável Efcritor Francex, quando na vida, que eícreveo de
Carlos Martel, advertio, e contellou fer impróprio deduzirfede
Francezes navegantes o nome a Portugal ; porque eíle lhe nafcera,

naõ dos Gallos, mas dos Galecios, ou Callaicos feus naturaes.

^7 A quarta opinião he a dos que fuppondo a Cidade do Porto
fituada primeiro no lugar de Gaya, attribuem a fua fundação a Ju-

Mnr.Diího.x.cap. ''° Ccfar. Elta feguio Pedro de Mariz|i>QS feus Diálogos de varia

á,.pag.mihi?i'í,.
' Hifl:oria,eaellaparecefeinclinaoIlluítriílimoD.Rodrigo da Cunha

IiUijir.Cunb.Koc.i. por lhe parcccr trazida dc Itália a pi^lavra Ciz//^
,
primitivo nomc deita

fegniKte. Cidade. Do mefmo fentir he o Doutorloaó de Barros na fua Geo-
Emte Douro e Ml- gi^ua de Entre Douro e Mmho, dizendo nao achara quem loííe o
^hi^- primeiro fundador deita Cidade; mas quelha parecia muito antiga,

e do tempo dos Romanos ; porque no Caílello de Gaya , que elta-

va defronte fe achavaó letrqs que faziaõ menção de Júlio Cefar,
como fe fundara aqueile Caílello, e que na Sé Cathedral deita Ci-
dade eílavaõ outras que diziaó JVLIVS.

^'6 Mas antes de refpondennos a efta opinião, he de notar pri-

meiramente, que os mais dos Efcrito<es, que tocaõ eíla matéria,
reconhecem, que a palavra Calle, he Grega, e naõ latina, e por
3IÍ0 neita lingua chamarão os Romanos a elta Cidade 'Portus^ mas
como elte nome na fua lingua latina naó fignifica mais do que foa-

va, que era Porto, nome commum a todos os marítimos, e naõ ex-
primia tanto, como Calle em Grego, ajuntarão hum, e outro no-»

me chamandolhe Tortucalle, a fignificar, em huma, e outra lin-

Sah.Ar.Mart.Por- g"^ latina, c Grega juntamente a Cidade de Calle: aífim o explica

tug.Cenamen I. O Doutor Joaõ Salgado de Araújo. Neítes termos he Grega, enaõ
Wmv. s.p-íj. 83. latina originada de Itália a palavra Calle ^ t por iflb refpi ra mais,

e mayoc.
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e mayor antiguidade, enaõ íe pode por ell.i attribuir à fundação da
Cidade de Cal/e aos Romanos, e nem a Julio_Ceíar,

xp E quanto à palavr;!, ou Infcripvaó JVLIVS^ nnõ fe tira

delia nrguniento algum cHicaz, nem ainda provável, a bem do af-

lumpto; porque tanto a havia ncíta Cidade, como em Gava,enera
alli era gravada no Caliello deila ; pois alguns annob ha que a vimos
lómente, e quali apagada eni hum pedaço, ou fragmento de co-

lumna avulfo, que fe achava no pateo das caias de huma quinta,

chamada de Campo Ijello, na fralda do monte, em cuja eminên-
cia elleve o Cuíiello de Gaya, de que ainda permanecem vcíligios:

e da que hnv:a r.ella Cidade, vimos tartibcm teílemunho bem tide-

digno do Padre Frcy Manoel Pereira de Novaes natural da mefm a,

e Rcligioio BenediCtino, que cm feus Manufcvitos aiiirma que fe

achsva gravada em huma pedra incorporada na parede da parte
pollerior extrinfcca das elpaldas daCapella mayor antiga da Sè de-

lta Cidade, que m.andou desfazer o Bifpo delia D.FreyGonçallode
IVIoraes, quando rede-eíicou de novo a Capella mayor cxiftente,

<]ue lem duvida íe quebrou, ou ticou fepuUada nus novob licerces

delia, como muitas veies fucccde em femelhantes cafos.

30 Nem le pode confiderar que elVa pedra, em que fe achava a
dita Inlcripçaõ, viria talvez condufida das ruinas do Caitello de
Gaya da ouira parte do rioDcaro, quando a Rainha D. Thereza
A')ãy do noílb primeiro Rey D. Aflbnfo Henriques re-editicou,eara-

pliou a bè Cathedrai antiquiíTima deíla Cidade; porque o dito

Caliello permaneceo viguroio, c inteiro ainda muitos annos adian-

te atè o tempo delRey D. joaõ primeiro de gloriofa raemiOria,

em que por juUas, e politicas caufas fe mandou demulir ficando

fò delle os veíligios, que permanecem, alèra de que contra eita 4'.

opiiíiao concorrem todas as mais clrcunítancias jà ponderadas nas
impugnaçoens das três opinioens antecedentes.

31 Com que, o achar-fe em huma, e outra parte, tanto neíla

Cidade do Porto, como cm Gaya o nome de Júlio Cefar, em pe-
dras particulares, entendemos procederia de lho haverem gravado
cm alguns monumentos , que depois experimentaifem as ruinas,

que coítumaó ter fen:ielhantes Padroens antigos, ou já confnmidos
yela voracidade dos tempos, ou por guerras arruinados, e fe lhe

gravaria© ern memoria, e agradecimento de alguns benefícios que
liuma, e outra povoação de Júlio Cefar recebelTem, quando elle

fendo Confules Romanos L. Afranio, e Q. Cecilio Metello Ceier,
?elos aonos 694. da fundação de Roma,e z. da Olympiada ic^o. foi ^^"í^í^sChr^.Hiip.

'reéior da Helpanha Ulterior, em cQJo tempo affirma Joaó Vafeo j^^^fij^t^^
obrou acçoens com que adquirio grande gloria; fem que diílopu- ' "

'•
'

delle refultar argumento etlicaz a fe lhe attribuir a fundação do
Porto; porque nenhuma delias tomou delle o nome, nem clauíula

«Iguma que lhe correfpondeife, como tomarão Évora o ànLibera-
Ittas Júlia , Lisboa o de Felicitas, JttUa^ Beja o de "Tax Julia, e

Santarém o de Tr<efidiiim Julimn, e mais nenhuma delias' foi fun-
dação de Júlio Ceiar; poisas reconhecem mais antigas.

31 Reparando porém na circunltancia de iucceder illo no an-
uo 694. da fundação de Ron;a ícndo JuHo Cefar eipecial Predor
daHeipanha Ulterior, fe maiiifeíla fer elta huma das circunílan-

b cias
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cias de que com evidencia fe moítra que ainda entaô a Cidade ào
Porto er-.i comprehendida niiHelpanha Ulicrior,que depois prljou a

fer da Citerior', quando dahi a 33- flonos, no de 717. da meíroa

fundação de Roma, e no 7, Conluiado de Oéiaviano Ceísr, fez

eíte, com o lenado a fegunda divilíó de Hclparha r.as ireb ncv2s

Províncias, Tavraconenie, iietica, e Liiliiana, era que a Cidade
do Porto íicou no politico pertencendo à Tarraccnenre da Hef-

panha Ciíerior aereícendolhe todo o terreno, que corre deldc o

Douro para o Septentriaó.

S3 A quinta opinião he a que em feus manufcritos formou o
Padre Frey Manoel Pereira de Novaes Religioio Benedidino, e

natural delta Cidade do Porto attribuindo 3 lua piimaria fundação
com o primitivo nome de Cale, ao Princepe CaUais, filho de Bo-
reas P^ey de Trácia, e hum dos Argoupuias nas antigas Pliílorías

bem celebrados. Funda-íe apiobabiluiade delta ccnjecíura, no que
do Princepe Callais, e mais Argonautas, ekreversó, e noiaraõ

vários Eícritores, attribuindolhes alguns ás origens de muitas Ci-

dades em diverfàs partes, aque entendem arribarão, depois do tne-

moravcl cafo do Vellocino de Ouro na Ilha de Colcbos, de queef-

creveraó Marco António Sabellico, ApclU uio Rodio, Appolo-
doro, Philoiírato, Luciano, Valério Hacc, Philo Hebreu, Flo-

riaó do Campo, Silio Itálico, Diodoro biculo. D. Rodrigo Xirae-
nes, o Padre joaó de Marianna, e Frey Lcrnardo de Brito.

34 Além de perfuadirle, que a fama das grandes riquezas de
Fdeipanha, moveria aos Argonautas empciíhados em gloriolasem-

prezas, a virem a ella, relult^indo também diUb, repelirem a mei-
ma diligencia alguns delles, que depois íe acharão no Cerco de
Troya,e deltruida ella; períuadindoíe da m.eíma forte, que dos
nomes de alguns dos meímos Argonautas, o tomarão vários luga-

res, que fuppoem fundarão nas coitas de Hefpanha, e attribuindo

por iifo a jaílbn a fundação do promontório Eaííb, corrupto de
JalPo, em Bifcaya, a Caltor, e Polux,a deCaltropol nas Aílurias,

e a da nolTa Villa de Conde na coita Occidental de Entre Douro,
^. LeaoBtnedsã. g jvjjnho, quc antigamente fe chamara Caltor, ou Cailro; porque

%"c'!-!j^p/J!z.^Ef- o ^us ^^ prefente tem o tomou do Conde D. Mendo Bolino, co-
perãç Hift.Scraf.2.. mo reconheccm os Padres Fr. Leaó de Santo Thomaz, Frey Ma-
pM.^.c i.pag.iój. noel da Eljperança, e António Carvalho da Coita.

pfrtuguezTtlm.i ^5" A Tclamon Rey de Salamina, Pay de Ayax, e Tevero,e
Trat.^.cap.iz.fag.^Vím dos Argouautas airvibue a fundação da Villa de Tclla, junto
348- a Placencia, como a Altir a de Altudillo, e da Cidade de Allorga:
Fior.an, do Campo ^ Tydeo , Pay de Diomedes, a da antiga Tuy, que FloriaÕ do
Brit.MoKurch.Lu- Campo, e brey bernardo de Bnto aihrmao houvera primeiro en-
fit.i.fart.iib.i.cap. trc OS rios Lima, e Minho, notando o engano neiles Eícritoresem

\V , n, „. attribuirem a fundaç?.ó delta Tuy a Diomedes, a quem fó perten-

tholo^.t.^cap.-è.pag.
^'^^ ^ pollerior luy exiílente, que por deltinç:io le chamara Tydi-

rtihffEi.
' ciano. A Phano Rey da Ilha de Chio, que também fuppoem Ar-

Beyriínch. thcatr. gouauta, a da Villa de Faó, lugar marítimo em Entre Douro, e

VorVtudoft^!B''.pai.
Minho; porém he logo de rotar, que Phaneo íe nr.5 acha numera-

mihi 709. do entre os Argonautas, que menciona Natal Comité, nem nos
que aponta Beyrlinch ; ^ o nome de Faò he poilerior ao que antes

teve aquelle lugar, que foi o de Celenas, ou Agoas Celenas, e ain-

da
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da] clle naõ parece taõ antigo > como os tempos dos Argonautas.

36 De tudo, â fimili, inkre o Padre Novais, ler o Princepe

Callais, hum dos Argonautas, o fundador da Cidade de Ca/le Ojl''^'^^^i^°f^^^

que mais lhe parece pela proporcionada correfpondencia dos no-

ir.eSíConíirmandolhe o penlamento a authoridad e de Raphaei Vo-
laterrano, que na volta dos melmos Argonautas à fua pátria atiri-

bue ao dito Calais a fundação de Cale da Italiadizendo: Cale ori-

ginem habutt à Caiai Boreaflrum^ojt redditum Argonautarum,ín

ta Idca implicante.

37 Naõ alVentimos porém a ella quinta opiniaÕ, tanto pelas rà-
. „

j^,

noens já ponderadas, a refpeito de Menejao, quanto porque, fup- j "06 37.T38.'

'

polto Floriaõ do Campo, Frey Franciíco Diago, Joaõ de Marian- òiag.^nnaUeyaU

B!i, e Frey Joaõ de la Puenie, fe perfuadifitm ,que os Argonautas, /'^- =í-^- 1'-/''^- 39-

ou de propolito, ou cafualmente, chegando às tentes dorioTanais, ^^^"y,"' i^fjp"^^^

e paliando bem difficultofamente, le foi poííivel, com a fua nao às plem.Cofivev.dei^

coílas, ao Occiano Septentrional, navegando pelas marítimas co- A7e«<jrf/A/.3.(.4.$.

lias Occidentais de Hefpanha, roliafiem ^o Mediterrâneo, deixan- ãM-^^;,
.,

do fundados nellas vários lugares, a que puzellçm íeus nomes, per- p,„^.Mtínauhia
íuadidos também pelas Etymologias dclles ; com tudo, villos com Ecd.iib.^i.c.s.à^.i.

attenç:.õ, muitos dos Elcritores, que tratarão dos Argonautas, co- ^'"^ ^•^- '•

mo Diodoro Siculo, Frey Joaõ de Pineda, Juftino, Frey Balthczar i/',a"riJthmrJcks

de Vitoria, e outros, naõ fe prova dellespoàtiva certeza delia vin- Dt^est.i.Hbi.cA-^

da dos Argonautas a Hefpanha; além de que, huns que a tocaô, Payja de Andraat

he com o titulo de fabula Grega, e os m.iis dos que a feeuem, lhe f-*"™;"?íw^Af
attnbuem lo lunoaçoens de Cidades para dentro do Mediterrâneo; a»í*s jarãJetur^

inas de tudo, a elle refpeito, claramente nos dezengana o nolFo tHg.n.\.^^g.->,.

Diogo de Payvâ de Andrade, no feu Douto, ainda que apaixona- Salgar.Mm.Por^

O, bxarae de Antiguidades.
f«1. 8.f<í{.8i,

'

38 De tanta, e tal variedade de opinioens, Como fica viílo, naõ
menos de cinco, entre outras de que fe naõ faz conta ; por ferena

as referidas as principaes das que tem havido fobre os primários
fundamentos da Cidade do Porto, e feu primitivo nome de Cale,
fe roanifeíta bem fer tanta a fua antiguidade, que ainda attribuin-
dolhe tantos, e taõ graviíTimos Efcritores exceífivos, ê inveteíâ-
dos princípios , fenaõ pôde aíTentar pofitivamente era algum delles.

As razoens porque a nenhuma delias allèntimos, nos fez, naõ fò
prelumir, mas vir a entender, fer ella muito anterior, e que rindo
Gentes varias , e Naçoens Gregas a ellas partes, e achando-a já fun«
dada, e com aquelle primitivo nome correfpondente ac que na fua
lingua fignificava : Torto èom, frefco, e fcgnroy como na Grega fi'

gnificava o nome de Caky e com as clrcunítancias, que entre ou-
itros apontaõ o Padre Frey Luiz dos Anjos, e o Doutor Joaõ Sal-
gado de Araújo, naõ fõ fe avifinharaõ nella, mas lhe ficarão con^
jervando o antigo nome de Cale-, pollo que depois pelos Ga]lo5
Celtas addicionado na palavra Caledununiy s pelos Romanos nala-
tinizada Tortucalle.

39 Efia confideraçaõ nos fez cfprayar largamente o difcurfo.
Canto pelas humanas como pelas divinas letras, em cuja vaftidaô
Tiotámos, quanto nos foi polIivel, muitas, e pondavei? circunltan-
cias bem relevantes, naõ fó a toda a Flefpanha,maselpccialmente
bem gloiiofas ànoílaLufitaniaiecomoíodaâefpeculaçaõderhayoí

b % antigui-
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antiguidade, vay íi topar na repovoaç^ô do Mundo, e feja com-
mumrnente ;ilknt;ida pelos nacionaes Jtltritorei a vinda de '1 ubal,

neio de Noe, e quinto filho de Japhet a repovoar a nneima Helpa-

nha, verdade comprovada por authoridade de Jclero, e com o
Jefif. de Antiquai. YYitimo Tubal muitas famílias das já multiplicadas aos loo. ou 130.
^''''^' '

annos do diluvio , c fendo certo que a Japhet , e léus defcendentes

coube na repartição Ao Mundo a Euiopa, e que dilto conjcótura-

raõ vários Efcriíorcs, que muitos de léus filhus netos, e biineios,

e ainda o meimo Japhet, e outros, naõ chltante darem origensa
outras Províncias vieraõ por razoens particuiaies lambem à nolla

Hefpanha.
40 Nilto também, e cm verofimcis Etymolcgias, fe fundarão

os que entenderão, que EiyiVi , filho de Javan , lobrinho de lubal,
neto de Japhet, e b meto ce Noe, dera o primitivo principio a ia-

moía Cidade de Lu boa, o qi:e uido, e ouiras circunHancias a cite
MflrhhJzeved.yia reípeito admiravcln ente delcrtve o D(^utc» Luiz Maimho de Aze-
y.d.Gra^d.ftmd e ^^^ sffirmando lan.bem a vinda de Noé z nofia Helnanha. Mas
ferílnirn. como melhor que por iuitigos Elcritores Gregos, e Latinos, tem
P:[-'!eyr.H:Jlor.do O fcmprc inllgnc Pi-.dre i'\ni(<nio V ;eyra dilcutido eiiartm pelas di-

^'i""°-,.r . \ vinas letras annunci.ulas a Portugal grandes eiorias, humas que iá

3,11.'
" ^^ ^^'""^ viíio, e outras que eipevaõ v"er-le,tque naó lo no humano,

'^'

/ ^roas no immenlo pélago das nit.'fmas letras, c ciências divinas, fe
' pddcm ponderar, e defcubnr circunllancias de novo, nos anima-

mos, como fica advertido, â extender o difcurfo por hum, e outro
emisferio.

41 E obfervando, com meuda attençaó, o modo com que no
fagrado Texto fe achaõ expreifadas, tanto a criação, como a re-

povoaçaõ do Mundo, progrcllos deNoc, depois do diluvio, diffe-

rentes clauíulas das proféticas bênçãos, que lançou a feus filhos

Semy e Jafhety e a dt fer elíe o mais velho [ com^o bem moltra o
Douto Paulo Merula, ] fucceíTos no Campo de Senaar , confufaõ
das línguas, divifaó das Gentes, rcconduçoens das famílias, diver-

Patãus MeruUtn
j^ nomcs que ao mefmo Noé deraõ em luas locuçoens os antiços,

pare.i.^ ccip.i^.ex c varios motivos diilo; circunltançias, com que ja delde a cnaçaõ^
fag.i^-j. e defde a rcpovoaçaô referidas, foi a Hefpanha attendida pela Di-

vina' Providencia, efpecialmenie a noíla Lufiunia, viílas adequa-
damente depois na promulgação da !ey Evangélica, e ctn fer Por-
tugal Reyno de Deos no Campo de Ourique para fi eicolh:do,eem
hireni delle os P0rtugue7.es aos tabernáculos de Sem, na índia Ori-
ental, erigir os tropheos da Fé Catholica, de tudo, e de outras
coufas correfpondentes formamos Diilertaçoens bem largas-

.4x De codas, e de circunltancias nelías ponderadas, formamos
c.emvopin.daOri. tambcm huma notável conjeiitura de que Noé veyo primeira, e fe:-

g.m daCidadedú guttda vcz a Hefpanha na tórma,quc jà referimos. E quanto à pri-
"''*'"'.• meira [ dando já princípio ao ponto delteCorolariodilcurfo,fexta,

e nova opinião que formamos fohre a origem da Cidade do Porto;
e fcu primitivo nome de Qí/í", ] entendemos que a primeira vinda
de Noe a Hefpanha foi , naó fó a conduzir a ella a Tubal , e fuás fa-

mílias, e defcendencias, mas lanibem a obfervar o Occafo do Sol",

e os movimentos daEitrella chaniada HiíperiaVefpertina,emq'úe
dçídé a criação do Mundo citava firobolizada a mcíma HelpanFva

cabeça
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cabeça delle, de que a Lulitanivi era o penacho, como por autho-
ridades de Camoeiís, Fari.i, e Caltilho bem ponderou o Doutor
António de Soula de Macedo, Tendo de conllderar o tal penacho
taiT.bcm Ijmbolizado na Cru/ de que a tal F.ilrella Veíperiina i"e íW/jí-íí/í , /7ew í/<

adorna, conforme a íiffura delia , que na liíphera de loaõ de Sacro- {^'^P''"'\:i/''P;.'^'

boico, com a toriente dos Matnematico^, ie ve dicitrada ; tudo ^,^r ^ ^

por loberanos miiterios, ou ao mefmo Noe revelados, ou por elle

allionomicamente previítos, e profeticamente inlinuados na ben-
,çaõ de íeu nlho Japliet.

43 Ll também para a obfervaçaõadmiravel delia Regiaõ Occiden-
tal, de que os Portuguezes, defcendentcs do melmo Japhet, ha-

viaõ de h!r,com,o foraõno tempo pela Divina Providencia dcltina-

do, levar aos Orientaes tabernáculos de Sem a Fé Catholica, que
por illo tambtm a elta parte Occidental do Gentelifmo foi prim-ei-

ramente, com particular miiterio, por b.intiago mayor annuneia-
da, villo como também a Noe foraó revelados os miiterios doNaf-
cimcnio, e Payxaõ do Divino Verbo, o que bem moilra o Doutor
Manoel do Valle de Moura, e que Noe antes do diluvio por ad- DeutValUdtMvw

moeliacaô os iníinuara aos mortaes que perecerão nelle. ^"/n
^""'"^'''"''

44 Por eltas, e outras muitas razoens iargamence dílcutidas, í.,^.^.\)„,,4.^ .i>

emendemos, que naó iómente Noe veyo na occafiaó referida a f^^. 493-

Helpanha, mas também com elle jafephet, e feus hlhos, antes de
paliarem às Províncias, que lhe eltavao particularmente deltina-

das, e fe nella occafiaõ, coino parece verofimel, fundou Elyía a

Lisboa V he a íua origem mais antiga, que o tempo em que Luiz
Marinho de Azevedo lha affina, e fe acafo folie depois, ou já no !^'f'"''^f^ de Az(ietí).

tempo da legunda vinda de Noé a Hefpanha, entaó feria primeiro '*^'f''í"'-^''-'^-"'í-'i'

a origem de Calcy pelo que logo delia continuaremos. Todo o re-

ferido dos motivos da primeira vinda de Noé a Hefpanha, fe colhe
de que os Efcritores, que traraõ, ou tocaõ feus particulares, ciên-

cias, e artes que havia de deixar eltabalecidas em feus delcenden-
tes, as que pela maior parte lhe allinaõ primeiro, faõ a Aílrono-
mia, e a Geometria, e deltas afHrma lofefo, fenaó podia conleííuir ri r , j a .IX / j ,1 - • >* 1

jofephus de /Inw
a certeza em menos de 6oo. annos, lendo elta a razão prmcipal, ^J/^.i.f««.>,»
porque Deos concedia taó larga vida aos primeiros Patriarchas,e;í»í-

já fe vê nafcer delta também a razaõ, de que para a ciência expri-
mcntal das ciências referidas, era precifo que Noé, ejapher,eleus
filhos, e outros princi|.'aes cabeças de famílias viellem a exprimen-
tar, e oblcrvar no Occafo os movimentos celeltes, dequejáno
Oriente eitavaó inltruidos.

45- Suppolta a probabilidade da primeira vinda de Noé a Hef-
panha, efer elta conforme ao commum fentir dos Efcritores, huma Gciírfisc.\o.àa.%:

das Ilhas das Gentes, que diz o fagrado T^exto, tocaiaõ aosfilhos, "/'/• "^ ^'
l- r ^

e ncros de Japhet, e affirmar Jofefo, que para as tais Ilhas paliarão líT^p^^rlcaui,
mxiitos embarcados, coltume obfervado dos que nos antigos tem- libjcMonbusGeT'

pos bufcavao novas femelhantes habitaçoens, como notou Conel- ''^""orum^ififrind-

tio Tácito, fe faz manifello, que Noe com a comitiva referida,^'"'

paiTou embarcado pelo Mediterrâneo a Hefpanha, e vindo aobfer-
,var ns movimentes celelles no Occafo , fica íendo fem duvida o
paílar ao Occeano Occidental coltiando as maritiraas coitas da
Lulitania.

<

'

46 Mayor-



46 Mayortrente porque, fe conforme a Jofefo, e a Efcritores

já no feu tempo bem antigos, eraÔ neceíTarios 600. annos de ob-
íervaçoens, e de vida, para as certezas Altronomicas, e Geome-

- tricas, fe pôde confiderar que para o complemento experimental
delias foi elta primeira vinda de Nce a Hefpanha aos 600. annos
das obfervaçoens referidas, pois fendo a tal vinda aos ico. ou 130.
annos do diluvio, e tiradas dos 500. que tinhaõ de idade antes do
mcfmo diluvio, e 30. ou 40. annos que parece fuppunha o íagrado

Geftejlscap.f.y Texto de capacidade aos hcmens, aepc;is de nalcidos, para as ge-
^*''"'

raçoens, e mais faculdades, como delle íe colhe com evidencia ticâ

manifeílo que aos 600. annos da idade de Noe, pouco mais, ou
menos foi a fua primeira vinda a Hefpanha.

47 E fendo congruente que paflando do Mediterrâneo, em
continuada navegíiçaõ emb^jcado ao Occeano, e portos da colU
mariíima Occidental da Luíiiania parece o fica também fendo que
logo entaó defembaicafle nos rios Sado, e 'f tjo em que pouco de-
pois fe fundarão Seiual, ou Troya, e Lisboa, tanto pavadefcanço,

e refrigério da dita navegarão continuada, quanto para principiar

a defonerarfe dos inferiores indivíduos das íarailias, que trazia re-

conduzidas, e continuando para o referido intento a derrota com
os principaes cabeças das meimas famílias, vir defembarcar no rio

Douro; aonde talvez deixando as embarcaçoens refervadas, e de
alguma gente guarnecidas, pailariaõ já por terra aos últimos Con-
fins de Galliza. Diíto comprehendido elcalla , e confuzamente pe-
la muita antiguidade, e eicurecido depois, cm muita parte, pelas

fabulas Gregas , fe colhe naõ ferem defproporcionados os veltigios,

que de Noè fe affirmaó haver naquella Província, fem fer necef-

fario para o verofimel credito delles haver recurfo aos Efcriptos

chamados de Berozo, e Joaõ Anio.

48 Mas chegando já ao para que a refpeito de Cale, hoje a Cí*
dade do Porto, ponderamos, e difcutimos tudo, e muito mais da
que aqui vay refumido, he bem de notar agora, que Noè, além
dos muitos nomes, que em varias linguas lhe deraõ os Antigos,

lhe chamarão os Babilónios Gallo, que na língua Hebrea queria

dizer: Molhada das ondas, pela occafiaõ de le haver livrado, e

a

feus filhos do diluvio, na Arca, ou embarcação, a que poriíTocha-

/ifidrãdaEx^wcde^'^'^^^ Gallerim; como por authoridade de Xenofonte explica o
/i«tigHid>^es,\.far- nolfo Díogo dc Payva de Andrade, fendo que no que toca a Tu-
uTrat.í. bal neceffita também de Crizis, a payxaõ com que em alguns p-ar-
Covatrruhiaí, The-

titulares Ic cuganou, fcm duvida, eíte Douiiílimo Efcritor, no fea
znrn de la. Ifngua, _,

i . °- • i ,

Ciiidiana Verbo: Examc dc Antiguidadcs.
Caiera. 49 O nomc de Galerim, dá também às Galés, entre outras Ety-

r'Jm
^^7"'"'*" mologias, D. Sebaltiaó dc Covafrrubias, que emende poder naf-

•ff
.

;
.1. í/J/;. 19.

^^^ ^^ Hebreo Galim^ que no fingular faz GaL à Gala, que he
J^ebrifainDiãmt. tranfmtgfare , por andar de huma para outra parte. Nos ncm.es de
Caiepwu^'jfiD,ã. GalOy e Galerim. Concorda Krt-y Joaô de Pineda na Monarchia

ír/f.í/.^r''-^" Ecclefialtica. He também de notar, que C<í/í>«, na língua Grega^
p.Benio Pereira in nao fó fignífica O mefmo que Kalos, bom, fermoío, e honelto,mas
Profod. também fignifica o lenho., donde fe dirivou o fubílantivo Callo •.•

^"'"TcmAnTuit ^^^0*^^^ * c dcpois O Galcarius, que fignífica : o que acarreta a lenha

Rman,
'

/^af^a OS arraes, qs fervas dosfoldados, que Uvao às cofias as portas
dc
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de madeira^ as lanças^ as varas, e os capacetes. Tudo talvez tam-
bém dirivado do antigo verbo Caléro, cjue ligniticava Icveir lenhai

e Calcnrius o miniltro, ou leivo, que a levava: E o íubllantivo,

Gallus^ íigniticava huma certa cfpecie de embarcação, ou nao ; e

Gaka na língua Tolcana, jigniíicava a Galé, de que ie deduzirão
os nomes de Galeaõ, e Gal/ota, conforme os Diccionarios margi-
nalmente apontados.

fo Mais he de -.lotar, conforme a Samuel Pitifco, que as letras

Ce ATantigatricntenaligniíicayaõjeno ufoeraó idênticas, e a letra G,
conhecida mais tarde dos Romanos, teve mutua pratica com a le-

tra C, tanto no principio, como no meyo das dicçoens vindo a
pronunciarle Gayo; o que era Cnyo , e dilto procedeo fem duvida
chamarle Gciya, c Caliello de Gaya, o que defronte da Cidade de
'^Fortncalle, fundou o Romano Pretor Cayo Lelio, com que tanto

íe enganarão os nollbs Eicfitorcs, e chamar também Plinio à Ci-
dade do Porto, Gallecia por Callecia, como cabeça dos Callaicos.

<ri O que tudo bem ponder.-ido, prefumimos, e entendemos,
que chegando Noe na forma referida, ao rio Douro, e deixando
iiclle as Galés, e embarcaçoens, em que tinha vindo con^ gente
íem duvida que íicaHe na guarda, governo, e confervaçaó delias,

traítes e moveis reconduzidos, ou pela tal gente, ou por algum de
Icus netos, em memoria do caio, fe daria principio à Cidade do
Porto, impondofelhe o primitivo nome de Gíz/ZfjdeduxidodeGí?/-
ienm, da antiga lingua Htbrea; e com.o elta memoria havia de fer

permanente nos primeiros tempos da vinda cios Gregos a eíhis par-

tes, em cuja lingua antiga, C/ilon naó fó fignificava o meitno, que '^rvkhea Om»ia'

Kalos i bom, e fermofo, mas lambem figniticava o lenho, como áa-^""'^^''^''-^''^'"'-

Amaíihea Onomaltica fe manifelta, e por metaphora lè chamaõ as

embarcaçoens/tv/Ãí?j,por todas as razoens lhe íicariaõ confervando
a primaria denominação.

5x Reparamos trazer a Amalthea Onomadica, compolta toda
.de antigos, e antiquados vocábulos, o nome Cbalenos, e fignificar

elle: paos direitos, juntos no mais alto, e íixados na terra: ligna

reãã in fumitatefiircata, infixa telliiri. Deita circunllancia parece
poder confiderarfe, que a gente que no rio Douro ficaíle em guar-

da, e adminillraçaó das Gaiés, e embarcaçocns de Noe, havia fem
iduvida de dezembarcar , e íahir a terra, e principiai era afazer
choupanas, para feu recolhimento, e abrigo, de madeiros, que en-
tão haviaõ de fer os materiaes mais promptos, por razaõ das incul-

tas brenhas, que em mais de cem annos depois do diluvio, haviaõ
de ternotavelmentc crecido; pois ainda dahi a muitos feculos, ha-
via abundância de frondofos arvoredos, nas margens do rio Dou-
lo, e deites principies de povoação, e memoria dasGallés, e em-
barcaçoens referidas, amenidade, e fcgurança do Titio, tudo in-

linuado pelos Synonimos nomes: Gallertm, Kalos, Caion, Galca,e
Chalenos, refulcar à Cidade do Porto a fua origem, e o primitivo
nome de Câ/í, que ainda conferva, e reteve fempre, continuado
depois pelos Gallos Celtas, na compoíta palavra CalleJum,Q^Q-
los Romanos Tõrtucalle. J"ftphus de AntU

53 Em coníirmaçaõ diílo, he mais de notar, o affirmar Jofe- fw-fó- i-w/.í-

f ho, que das Gentes divididas na repovoaçaó do Mundo ; algumas
confef-
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confervnçnõ ain^a os nomes dirivados de feus fundadores, efup-

p oílo tan b?m diga, que muitos mudar. 5 depois os Gregos, iíto

fe deve encender naquellas, em que nnõ havia efpecial razaõ pr.ra

conlervare.n os nomes primitivos; como Cíz/ó?, tanro pela confor-
midnde do fignihcado, com a fua própria lingua, como em reve-
rencia de coníervaríe continuada, a memoria do comm/Jm Patri-

archa, Noè, de quem também, pela parte de JaphcL eraô deícen-
dentes.

54 Mayormente ; porque querendo os Gregos, ao feu mytolo-
gico modo, no fabulolo rebuço do íeu Bacho, e Lyfias, ou Luzo,
e Piín, rcpreíentar, attribuitidolhas, todas as acçoens de Nocje
íeus íilhos, e netos neíla vinda a Heíp^nha, lhe íicaraõ confervan-
do o nome que a Cale acharão impoíto, e que reprefenta até na iua
própria í-ngua elta mcmoriií, cujo refpeito parece comprova mais
a vinda de hum, e ouiro Pan iarcha Noe, e j-.iphet, e ainda adej:i-
van, e íeus íilhos à nolla Hcípanha. E crdo que depois viefíeni

também a ella, Cjaihello, Menelao, Calais, e outros Capitr.cns
Gregos íemelhantes já mencicnados nas opinioens antecedentes, e

obraíicm alguma coufa no peno, e Cidade de CW/í", feria amplia-
ção, e naò primaria fundayao, comcfuccedto a Lisboa com Úlyf-
ies.

S<; E como toda a boa conjeáiura cabe em matcriíis, em que pe-
la fua muita antiguidade naó pôde haver cnbal, e pofitiva certeza,
parece naõ deve cauíar admiração o con(iderarie que a gente que
ticaile no rio Douro em guarda, e conleivnçaõ das Galés, e em-
barcaçoens de Nue, paliando elle já daqui por terra aos contins de
Gnlliza, ultimo ponto do Mundo na pane Occidental delle, for-

maífe logo na forma referida, huma povoação capaz defepoderdi-
2or primaria origem de huma Cidade, como Cale por naõ fer iíto

matéria que ignoraílèm, por virem já em femelhanre pratica in-

liruidos da terra de Senaar, donde também tinha faido, e talvez
Ceuefii -.eaf. 10. ». primciro, AÍTur fegundo filho de Sem, de que diz o fagrado Tex-
^'"

to, que edificara as Cidades de Nineve, e Chalé: "íDe terra illa

egrejjus ejt Ajfnr ., ^ adijicavit Kinivem .... G) Chalé. Ilto foi na
Áfsiria pouco diltante de Babylonia , e talvez que em me-
moria delia Chalé, além das circunilancias ponderadas, e de-

duzidas dos nomes Calerim., Kalos., Galea,e Chalerios: àéílem
aquellcs primeiros fundadores à Cidade do Porto o primitivo no-
me de Cnle.

s6 De caminho advertimos ao curiofo leitor, que a Cidade da
Nineve de que no lugar apontado diz o fagrado Texto foi edifi-

cada por Allur , logo que íahio da terra de benaar, foi a primitiva

Nineve dillinda, e diverfà de outra Nineve que tomou o nome de
Nino, filho de Belo, e marido de Semiramis, tanto porque o fa-

giado Texto nos capítulos lo. e ii. do Genefis, em que fereferein

as defcendencias dos filhos de Noé, nenhuma raençaô fax de Ni-

Stephanus, ^Gef- TO, nem de feu Pay Belo, que fe diz ferem filho, e neto Nemrod
msVcrboNimve. filho deChus, c neto de Cham ; como porque C;.;r!os Stephano em-

feu Dxcionario Geográfico, e Conrado Gcinero em feu Onoma-
Iticon aflirmaõque houve outra Nineve em hum cr.nto da Arábia
que tomou o nome do referido Nino, e he a de que foi Miílio-

nario

»t
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nario o Propheta Jonas; e talvez íoiíe edificftdíí em memoria da
priíneir». Nin've, cquivocnndofe com os nomes os Eícritorts que

a iuppuieraó huma i'ó, e enicndendo que Nino a íimpliaia, o que
parece cortia o literal do íiígrndo Texto, quando disque Aliur

íahindo de benaav ediíicàrrí a Ninive, e as ruas da Cidade : Tíeter"

ra illa egrejjus tji Affur,^ (cdif.cavit Nintvem^ ^) plateas Civita'^

tis, ^ Lhaic, no que bem íe infmíia, icr logo em leu principio

grande, e íonr.ada com varias ruas. /jet» SupkMftt

sy Sendo lanibem de notar, neíle particular, que o mefmo s-í»-*» C-fr*/<,

S ephano íallando delta Cidade de Chalé cditicada por Alíur; diz

que o leu nome na lingua latina, íignit:cava,Opporiunldade, ou
quafi verdura, quaii humidade, ou quaíi taboa: Lai. Oji^portunitasy

vel qti^Jt vfriílítfis, vel qunji hnmuiitas , ^ut qnaji tabula. O qbem
advertido parece que até neliab circunílancias laõ correípondentes

os nomes daquella Chalé > e da nolia Cale. \L por tudo evidente

que allim como AlTur íahindo da terra de Senaar para aquelia par-*

te, tom a gente que o acompanhalíe, edificou logo entre as Cida-

des que trigio, a lobredita de Chalé y da melma iorte a gente que
da equip-.;gLin , e coníerva das Galés, e enibarcaçoens de Ncèjiur-
.tas no rio Douro, por aquellcs tempos, déflem principio à noila

Cidade, ímpondolhe o primitivo nome de Cale, ou por todos os

ditos refpeiíos, ou por qiialqucr delias, e por huns , e outros lho

confervaílem depois os Gregos, vendo que na fua lingua, por to-

dos os ligniíicados queria dizer o meímo, addicionandolhe fomen-
te depoii os Gallos Celtas a partícula 'Dmiunti e antepondolhc ul-

timamente os Romanos o íubítantivo Tortas ^ com que ficou fen?-

do atògora Tortucale.

5*0 Entre outras opinioens de que, a refpeito de Cale^ e Tortu»
tallet naõ fazemos conta a que mais avulta, he a dos que reconhe-
cendo fer antiquilTimo o nome de Cale^ fuppoem a Cidade do Por-
to, com elle liiuada primeiro no lugar de Gaya, da parte meridio-
r.al do rio Douro, e quedelle a mudarão os buevos, quando domi-
narão elta Província para a parte Septentrional do mefmo rio, onde
fe acha. Fundaõ-fe principal, e commummente no que íieíre par-
ticular efcreveo [ com notável engano ] Gafpar Eltaço, erítenden-
do que o primeiro que íizera mençaó de Cale no iitio de Gays, fo- ^'^^f" -'^*^%í«^- ^
ia o Emperador Antonino Pio em fcu ItinerariOj no caminho que

"'^*^° ^^^' ^^'

xielle deicreve de Lisboa a Braga: Jerãtricanif ScdUbhn^ Cel^

liunjy Conimbrica., Eminium., Talabrica^Lãttcohríça^CalemyBra'-
tara, e fem neíle Itinerário fe declarar, nem conltar p^;rí!0cumen-
to algum antigo, que Calem eltava fituado na margem meridional
do riu Douro, quizeraó entender Eilaço, e os que o feguiraõ, q«e
o eílavâ, e ainda da parte da politicamente reítrida Liiutania , que
CO rio Douro finalizara, conforme a divifaó de Oéiavisno Ceíar
Auguílo, como fica vilto, e fem nem ainda adverrirem, queaíEm.
ccmo Braga mencionada no mefmo Itinerário, eílâva íuiiada ds
parte Septentrional do meímo rio, e diilaníe deiie oiío legoasy
naõ havia razaô alguma para duvidarj que o eíli¥effe íÂmbemjif
|uuto delle. Calem.

S9 ,
E reconhecendo Eiiaço, que a Cidade do Porío íraisâ fea

principio do lugar de Cale, ou Gaja, aíTenia qae roelle auKca tew9

G O rtome
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o nome do Tortucaley nem com eile fe achava no Itinerário de An-
toniuo, que imperara pelos annos do Senhor de 140. iTias ló Lale

que íuppoem ler Gaya, e naÕ haver deltouira parte aindu entaõa

Cidade cham;ida Ttrtucãle^ deduzindo o meímo de Phnio, Piclo-

meu, e André de Reicndc, conciuindo, que dcpcdb cciicndo o
tempo, e os annos le occalionou a fundjçaõ do tortucale^ leguin-

FtrnatLtpetChro- do nilto ar» Chvoniita Fernaõ Lopes , que vivia pelos ?Dnos dei470.
nic.dúK<.y D. Àf- e foi O primeiro que na Chronica do Serenilíimo Rty D, Aiionío
pnji Henriques Henriques ciei evo o leguinie: ^titigamente Jobj s e 'iJourofct^O'
"'^'

' voado o Ceflello de Gayn^ epor abortarem alli mercadcres em naiios,

e ajjim fejcadores pelo no dentro ^ e ancorarem ejicnderem juas reats

da outra farte do rio para ijfo mais convemetite ,fi povc-ou outro lu-

gar y que Je chamou ''FortOy que hora he a Cidade rnuy principal ^don-

de ajuntados ejtes dons novics ^fot chamado 'Portugal, ilto meímoel-
Daartt CahaS crcveo dcpoi;. [ talvt z, feguindo a Fernaõ Lopes ] Duarte Galvaõ
Chronica d* mijm»

^^ chronica do meímo SereniJllmoRev D. Aftonlo Henriques, ef-
^ ' crevendo-a pelos annos de ijof.

60 Diíto, e do mais, que ao raefmo reípeito ponderou Eítaço,

tirou por conclulaõ três couías: primeiia,queCale, ou o Caítelio

de Gaya fora primeiro que o Porto: fegunda, que Caie eltava no.
monte, e o Porto fe fundou em baixo junto ao rio deitoutra parte:

terceira, que deites dous nomes, Porto, e Cale, fe formou o no-
me da Cidade de Tortucak, c depois Portugaha, e agora o Porto.

E profeguindo em conjecturar o tempo delta fuppolla fundação
do Porto, que a falta de Efcritores havia elcondido no grémio da
antiguidade, fundou a fua conjeétura no icmpo cm que primeiro a

a chara fundada, e feita F-.pifcopa1 , que fora o vella mencionada
com o nome de Tortucale na divifaõ dor. Bifpados feita em Hef-
panha por ordem do Emperador Conítantino Magno, e havendo
achado que o primeiro que fizera menção de Culey que fuppoz no
lugar de Gaya fora em feu Itinerário o Emperador Antonino Pio,
que falecera no anno 163. entendeo que no meyo tempo entre ette

anno da morte de Antonino, e o da divifaõ dos Biíp^dos de Con-
ítantino Magno, tivera a Cidade ^ííríwfí?/'/ principio, avígmento,
e Dignidade Epifcopal.

dl De tudo itto,e do mais que Eítaço entendeo, e fu.ppoipa-»

ra abonar o feu penfaraento, fe perfuadiraô vários Efcritores, que
ainda pelos annos do Império de Antonino naõ havia, nem hera.

Epifcopal a Cidade de Tortucale^ e que eíla a fundarão os Suevos
no fitio em que hoje fe acha depois de apoderados da Frovinci*
deGalliza,attendendo a fer o fitio proporcionado para o comercio
do leu Reyno, e lhe deraÓ também o nome de Calem j c Tortuca-
lenty o qual a outra antiga Calem também tinha, mayormente naó
lhe chamando Idacio, Eicritor daquelles tempo;, Cidade corao z
Braga, c elta a ukima da mefma Província , aílentando por eítas, e
outras razoens, que fó no primeiro Concilio de Lugo, celebrado*

no anno de 5-69. fora de novo feita Epifcopal ; e refultíodo de tu-

do finalmente o porfe em queítaõ, e duvidarfe a verdade, e exi--

llencia do chamado primeiro Concilio de Braga, celebrado no an-
no de 410. pela occafiaõ da entrada dos Suevos, e outras Naçoens
Barbaras em Hefpanha.

éi Antes
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<$^ Antes de moílrarmos ao curioíb, e pio leitor a inconílanciâ

das flpparemes machinns tleík opinião, que tem feito vacilar a

niuitos, e bons Eicritores, a leípeito Ja nova fundíiç;íiô iníiniiada

da Cidade de Tcrtucale pelos Suevos; advertimos, que o muito
que fambem vacilamos ncil-.i l.irgos annos, pein vaíta licçaõ de in-

teiras, e externas Miltorias, e com mayor frequência deíde o an-

uo de 1711. em diante, por lerviço Académico nos deu occafiaõ a

fazer obfervaçoens, repelidas cu toda a matéria, tanto Ecclefia-

llica, como lecul^r, de uue íormamos criticas Difieitaçoês bem
exi^nías, eípecialmente na mareria do legundo , e tcrceiVo ponto
acima apontados, de que fò no diicurfo de quatro annos dcfde o
principio do de 1717. ate o tim do de 1730. lem interpolnçao for-

mamos trinta e cinco papeis taõ copiofos, que bem podivió occu-
par hum grcilb volume, de cuj.i iuhilancia refumimos agora quan-
to nefte Proemio v.iy em fumnva expendido; mas como a opinião

delta fundação do Porto attrbuida particularmente aos Suevos, fe

funda em vários pontos, íe f.iz precifa alguma mayor extençsõ na
matéria de qualquer delle.

61 Primeiramente fe funda a fobredita opinião em fe fuppor
com Gafpar Eltaço que o primeiro que íizera mençaõ de Cale, fo-

£flgç„ /imiguid.dt

ra o Emperador Antonino Pio em feu Itenerario, no caxiiinho que tortH^. c»^' 73-

rcllc fe acha deicripto de Lisboa a Braga: AbUíi/ipotur Bracaram
jiHgufl.im:, Jerabricam: ScaUihim. Csliin;n. Conembrtca. Etninio.Ta-'

labrica. Lancobrica. Calem. Bracara^ e como Antonino imperou
pelos annos de Chriíto 138. a;c lói. ou 163. entendendo que fo-

mente nelte ireyo tempo fe formara o dito Itenerario, luppuzeraõ
ler menos amigo, e lugar, e naõ Cidade, a de Cale mencionada
r.elle, fem ao menos logo advertirem que no mefmo fe achavaõ
juntamente mencionadas Lisboa, Coimbra, Braga, e Santarém fem
a declaração de lerem Cidades, e nunca ninguém duvidou que q
foraõ, e Santarém pelo nome Scalabim, hum dos Conventos Jurí-
dicos, e Chancellarias da reilricia l^ufitania, e fem também o Ite-

nerario declarar que Calem eílava íituada deita, ou daquella parte

do rio Douro, quizeraõ entender [mas livremente] que hera o lu-

gar de Gs^a, da parte meridional do meL.iO rio Douro, movidos
ao que parece fó da apparencia do nome , o que talvez também mo-
veo ao Chroniila Fernaó Lopes, para dizer que Cale ellivera pri-

meiro daqueUa parte, e fupporem os que o feguiraõ, com Eltaço,
que elle acharia ilto em memorias de grande antiguidade, iem Eíl^foAnfl^itU.dt

cm.bargo de reconhecer naõ haver diflb luz, nem confrontaçsó í'<"-'«,ç«' <«;'• 73- «•

alguma. 7- fog- ^s?-

64 Mas ponderado com attençaõ, e em boa critica elte parti-
cular, he muito de advertir, que o Itenerario commummente at-

tribuido ao Emperador Antonino Pio Un muito anterior ao mef-
tno Antonino, e ainda aos tempos de Júlio Cefar, pelo que a ref-

pelto das Vias militares ponderou o Douto Luiz Marinho de Aze-
vedo, affirmando fe attribuia ao Conful Publio. Licínio Craifo MarhhodeÂztve-

eltando em Hcfpanha o haverlhe dado principio pelos annos gç. f ^Í^''*'jjtt
1 -VT /- j y^i -iL • • ' 1 rn'. . ^ ^ y^ • aaç.ehraHd.deLi-

HimÇ^ do Nalcmiento de Chriiio, imitando a Eyberio Gracho, ío^W. :?.<:«;>. 24.f;r

que as tinha introdufido em Itália, como conllava de Piutarcho,/í''íj- 274.

lendo depois reparadas» e augmentadas pelos Eosperadores Ofta-
c

»

viano.
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viano, Vefpafiíino [ que mais que todos trabilhara neftes reparos,]

Trajano, e outros, e naó ha duvida, que Piiblio Licino Cralio foi

Coniul, com Cn. Cornelio Lcntulo no anno 6s7- da fundação de
ClarUaus in Chrt-

T^ç^^^^ ^ conforme a Chronoloííia de Giariano, e o Diccionario de
ft^ohg.annoab.y.c.

q^^^^^ Stephano ; o que coincrde íem confideravel diiierenva com
sLphanus Diã. o anno pf. antes do Nafcimento de Chrilto: e lambem naõ ha
Gcugraph. lit.R. duvida que Plut;ircho efcrevendo as vidas de Tyberio, e Cayo

claíTus'

^'"""' Graccos, delle affirma foi o que conltiiuio as tllradas nas re-
'^^"'^'"

gioens lageandoas, parte de pedra, pane iguahmdoas de área, e
com pontes as que rompiaõ as torrenie;, medindo de mais diíTo

por milhas os elpaços dos caminhos, e iigna-ando-os com colum-
nas de pedra: lendo aqui de notar que Cayo Gracho, e feu Irmaó
Tyberio Gracho íoraó filhos de Tyberio Gracho, ou Tyberio

Plutarchus Fiu Sempronio, Gracho, de que iftirma o mclmo Plutarcho foraCon-
Tiberis,^CaiGra- fui duas vczcs , c a legunda ve/, íoi no anno de fpi. da fundação de
cornmfoi.mthii^l. }^oma, conformc a Chronologia de Giariano, advertindo que já

Guianus I» Chro- cntaõ teria os ditos tilhos, e que nenhum delies morreo velho, c
ttoUg. 4nm Urbis ilto para que fe conheça quanto antiga íeja a origem dos Itenera-
5'9i- rios.

65" Ao Conful Publio Licinio Cralfo diz o mcfmo Luiz Ma-
rinho de Azevedo íe feguiraõ no reparo, e augmento dos Itene-

rarios os Emperadorcs Octaviano Veipaíiano, Trajano, e outros

tendo dito pouco antes no melmo capitulo que Antonino Pioapro-

veitando-fe da paz que em feu governo logr.ira o Império Roma-
no, e confiderandoque feu antcceflor Adriiino vifitara muitas Pro-
víncias delle demarcando os limites de cada huma, lizerahumlte-

nerario, ou roteiro porque fe governaflem os exércitos, e com fa-

cilidade fizeíTem tranfitos de huns lugares a outros pelas vias mili-

tares, ou eftradas publicas, fendo também de raparar, com Am-
brofio de Morales, que o principal intento com que fe fiíeraõ, ou
hia6 reparando as calçadas delies caminhos , foi para que os Con-
fules, Predores, ou Legados pudellem commodamente conduzir
os exércitos a feus alojamentos, e para ficarem as jornadas melhor
repartidas, fe faziaõ também eftes caminhos com rodeyos para os
foldados marcharem à fua vontade, e os Preátores vifitarem os lu-

gares, que governavaô, tocando em todos os príncipaes, ainda
que eíliveíTem defviados das vias redas, e dillo talvez procedeo
a diverfidade de caminhos rcdos, e traníverfr.is de humas Cidades
para outras, efpecialmente as em que havia Conventos jurídicos.

6^ Em grande parte confirma o referido huma Inlcripçaõ que
piitlmRMnCo' tranfcreve Paulo Merula tratando da Cidade de Mérida, na Eltre-

'7^Y//.z).far\-jò.
madura, porque conlta, que o Emperador Octaviano Cefar Augu-

^ 371. lio, acabou de fazer, e mais larga, e mais comprida huma eílrada,

principiada em tempo dos Coníules anteceílbres, de que tamben»
claramente fe manifeíta que por Confules foraó originados os Itç«

nerarios, e corria de Mérida até Cadiz.

IMP. Cms. DIVI. F. AUGUSTUS. PONT. MAX.
COS. XI. IRIBUNIC. POTEST. X. IMP. VllI.

ORBE. MARl. ET. TERÁ. PACATO. TEMPLO.
lANI. CLUbO. ET. REP. P. R. OPTIMIS. LEGIBUS.

ET.
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ET. SANCTTSSIMIS. INSTITUTÍS. REFORMATA.
VIAM. SUPERIOR. COS.TEMPORE.INCHOATAM.

ET. MULTIS.LOCIS. INTEKMISSAM. PRO.DIGNITATE.
IMPERI.P.R.LATIOREM.LONGIOREMQUE.

GADEIS. USQ, PERDUXIT.

67 Outra Infcripçaó trnnfcieve no lugar apontado o mefmo
Paulo Merula, porque conlla que da Cidade de Capera a mefma
Wérida , renovara o Empeiador Velpaliano à iua cuíla huma
filtrada publica.

IMP. CAESAR. VESPASIANUS. AUG.
PONT.MAX.TRIB.POT. II.

IMP. VII. COS. 111. DES. lilL

VIAM. A. CAPPARA. AD.EMERITAM. AUG.
USQ. IMPENSA. SUA. RESTH UlT.

68 De femelhante renovnçaõ feita por Adriano antcceíTor de
Antonino Pio d.i Via chamada Argeniea de Salamanca a Merida traz

copiada Joaó Valeo na forma feguinte

:

Faf^us íh Chrênie.

IMP. CAESAR. "firfí'^*
DlVI.TRAlANi.PAR.

xo6. foi. r.,l>. 66.

THICI.EDIVINER.
VAE.NEPOS. TRAIA.
NUS. HADRIANUS.
AUG. PONTIF. MAX.
TRIB.POT. V.COS.
III. RESTITUIT.

C.XLIX,

69 Pelas Infcripçoens referidas entre outras, que naõ accuinu- « , .. j .. .,

Íamos, muitas das quaes tranfcreve o Doutiflimo André deRefen- il/i" iT.t'!^'Q'-
de, tratando das Vias militares, huma do Império de Trajano, e ///«^raí.row.i./»*^.

outras de vários feusfucceírores,e pelo que também no lugar apon- »»'^« 946'

tado, explica o dito Reiende das melmas Vias dizendo; que as

Vias militares, e publicas, fáceis, e expeditas aíTim em Itália, co-
mo nas Províncias pertendiaõ fazer os Romanos, e que nilto fo-

bre os outros Princepes fora mais diligente, e famojo Trajano;
yias militares , Atque fubltcas .^faciles ., ^ expeditas .^ ciim in Itália ^

tum in frovinciis efficere Romani Conabantur. ^ain re príecipuam^

iê fupra reliquos 'Frincipes egregiam navavtt operam Trajanus.
ClariíTimamente fe manifella naõ fó a antiguidade, e originário

inltituto das Vias militares, e caminhos públicos, mas também a
inageítofa magnificência com que foraõ feitos, e reparados pelos
Emperadores Romanos antecellores de Antonino Pio, e ainda de-
pois praticado por alguns de feus fuccelTores ; pois continua Refen-
de: que as milhas de pálios as delUnguiaõ relevantes columnas,
com infcripçoens daquellas que as tinhaõ feito, ou reformado:
Milita paffuum ereãa coluntfne dijiinguebant , cum infcripttontbus
etrum., qui eas fecerant ., eorum ve qui refecerant.

70 Nem he deficil de perceber, que Publio Licínio Craflb
ellando cm Hefpanha déile principio a eílas Vias militares pelos

annos
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,

annos 95". antes do Nafcimenco deChrillo com pouca d'fierei7ç:a,

pois evidentemente molir;^ o Doiuillimo Ai"!d:è deRelende por
huma ínfcripcMÓ, que tranícreve, que elie lendo Proconíui triun-

fara dos Lulitanos em iz. de Junho do anno de 660. da fundação
de Roma, que íaó 91. pouco mai;,, ou menos antes do Naícimento
de Chrilhi.

P. LICiNIUS.M. F.P. N. CRASSUS. ANNO. DCLX.PPvO.
COS. DE LUSlTANtiS. PRiD. iD"u. iUNÍ.

Refeudius uhifupra Dcckrando o tr.efmo Refcnde, que elle íÍ7,::'ra a Guerra na Lufita-
fag. miht 939. j^J3^ Q nav-juella parte de dllíza, que hera dos Bracaros, o que

conjcóiurava poi div.ei Llliul-.„6 no íitn do icrceno i;vro que o di-

lo Pubiio Licimo Cialio nctla occaliau reccuiciiiaia em paz as

Ilhas- Caíiitciides da rcgiaó do promcnti.i io Céltico: Lhinc tn Lu~
Jitania, lè ea (JalUciíS parte qna Bracacorurn tji bellum geJJKfe , in-

de coitjtcimus ^
quod ftrubs in ales Llbri tertti tradit lUum etiam

Cajjlteri das infuUs , è regionc Cvltici proniontorii pace Conciliajfe.

Mas o certo he, e diito le conhrma, que ainda cntíió hera aqueila

paiie da Lufnania , c,ue le exti^ndia do D', uro para o Stptentriaó,

por ainda entaó nao eltar feita a divilfiõ de Heípanha em três Pro-
v-ncias, Tairaconeníe, Betica, e Luiicani.! , que depois fez Oéta-
viano Ccíar Augufto , como lica ponderado, r. lendo Publio La-
cinio CraíFo por aquelles tempos homem de Dignidade Piocon-
fular cm que ió eraô eleitos os da Ordem benatoria, bem fe infere

fer íugcito capaz de le lhe attribuir o havc r dado principio às Vias

militares ein Heípanha.
Mihuús ittComc- 71 >J;i Cofmographia que efcreveo o Geographo yí'.rh'co, que
iraphia.exfog.mihi {gjpos ^lo f,m de hurn Hvrinhoem IÓ . leguinic às obras de Pomponio
^'* NlcUa, e bolino, imprelio no nnno de 1646. em Leyda de Olanda

chamada Lugdunum B'.'tavoriim,ea principia /Ethico dizendo, que
por muita, e betn advertida Icç.ió tinha achado que o benado, e

povo Romano íenhores de todo o Mundo íugeitadores, e prefi-

denres do Orbe, como quer que penetralíem com triumfos tudo
o que havia debaixo do íJeo, e achallem a toda a terra cercada do
mar Occeano, para que naõ íicalfe defconhecido aos vindouros,

íignalarr.ó por limites todo o Orbe, que valerofamcnte haviaõ fu-

eeiíado: Lccfionum pervigilt cura comperimus Senatum, populum
cftie Romii:-um , totiiis muiidi dominós ^ domitores Orbts ^ ^ prafules'.

quí cum quidcfuídjubjeão Calo penetrarent triumphts \ omnem ter-

rani O.ceani limbo Ctrcitndat/i?n invenerunt ^ atque eam ne hicogni-

tam pojteris rel'tqut(fent , Juhpigatum 'virtute fua Orbem totum , quã ,

terra protenditiir aproprio limite fignaveriint.

71 E continuando a referir o que pela mefma licçaó achara fet

havido na forma delies limites, elcreve, que fendo Confules Júlio

Cefar,eMarco Antonioíeprincipiâra a medir o Orbe da terra: Er-
go a Julío Cíc/are, ^ M. António Coff. Orbis terrarum mctiri Ca-
pit. li. ja aqui temos noticia dada por Eícrifor íem fufpeita, que
no tempo dos Confules Júlio Ceíar, e Marco António ie princi-

piou a medir o Ovbe Romano, para íignalarem com próprios limi-

tes as terras particulares de que le compunha. De forte, que ainda

que annos antes Publio Licínio CraíTo citando cm Heípanha, ti-

veíle
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vefíe dado principio às Vias militares delia, à imitação do que
Cayo Graco linha já tambcm obrado na Itália, com tudocomoain-
da entaõ na meíma Heipanha nnõ cílava acabado de conquillar, e

fugeiíar totalmente tudo o que em huma, e outra Província Cite-

rior, e Ulterior íicou depois totalmente incorporado no Romano
Império, o que ió ainda depois de Júlio Cefar acabou de concluir

Oítaviano Ceiar Augulto, mas já fugeita na mayor parte, íe prin-

cipiaria a regular mais formalmente tudo o que pertencia ao uzo,

ç governo politico das Províncias fugcitas, e complenaria oitenta»

çí\5, e augmenio no já pacifico, e geral domínio de Octaviano Ce-
far Auguilo, corno bem íe colhe da Infcripyaó acima tranlcripta do
roefmo Auguíto da via principiada em tempo dos Conluies, que el-

le acabou de fazer mais comprida, e mais larga. %rj«. M.

73 Na diligencia daquella m.ediçaó de todo o Orbe Romano, de
que dà noticia a Cofmographia de iEthico, entrarão os fugeitos

para ella deftinados, como foraõ Zenodoxo, que no difcurfo de
a-i. anno, cinco mezes, e nove dias médio todo o Oriente: Anuis
xxí. menjibus 'v. diebiis ix. Zenodoxo omnls Oriens dimenjús eft,

Jícutinferius demofijíratur, Theoáoto ,deltinado aparte Septentrio- ^
iial,a médio no difcurfo de iç. annos, fete mezes, e dez dias :^7/«i/ *

xxix. menjibus vii. dtebus x, a Tbeodoto Seftentr tonalis pars di-

menfa eft. Polyclito , a que foi deltinada a parte meridional , a mé-
dio também no difcurfo de 31. annos, e hum mez, e dez dias: à
'J^Qlyclito meridiãna pars dimenja ejt ennis xxxii. menfe i. dicbus x>

Advertindo que de todos, e de cada hum delles declara ií.ihico,

principiarão ella diligencia no dito Confulado de Júlio Cefar, e

Klarco António, que conforme a Chronologia de Glareano, foi no
anno 7T0. da fundação de Roma.

74 E como das ditas três partes do OrbeRomano,levou mais íem-
po a medir a parte meridional, declara o rpefmoií^thico, que todo
fe médio dentro de trinta e dous annos pelos referidos três fugei-

tos, que de tudo deraõ conta, e relação no Senado: Ac fr omnis
Orhis terra intra annos xxxii. à dimenforibus feragratus eji, tê de

cmni ejus continentia perlatum ejí ad Senatum. Continua \ogo Mihi"
CO a referir, como refultancias daquella diligencia primeiro em
geral quantos mares, quantas Ilhas, quantos montes, quantas Pro-
vindas, quantas Cidades, quantos rios, e quantas gentes tinha o
Orbe medido mais famofos, individuando depois mais em particu-

lar os nomes dos mares, das Ilhas, dos montes, das Províncias,
das Cidades, dos rios, e das gentes mais famofas de cada huma das
referidas três partes. Oriental, Septentrional, c Meridional, mas
fem declaração efpecial alguma das milhas, ou paíTos de fuás di-

ílancias, e auim concluio a relação da fobredita Cofmographia.
75 Deita circunllancia da falta da declaração de milhas, ou de

qualquer outra forma de computação das diítancias, parece fe co-
lhe, que ainda que vieíTem particularmente declaradas nas rela-

çoens aprefentadas no Senado, fe naõ expreííaraõ logo nas colum»
nas, e pedras das divifas, que já eltivefiem poílas nas Vias militares

óefde a anterior inltituiçaõ de Publio Licinio, Craíío, nem das
que com mais ampla, e formal regularidade fe principiairero a pôr
no tempo de Júlio Cefar, e nem ainda nos de Augiiílo, c Vefpa-

fianop
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Su{ra».66.e67. flano, como fe manlfelh das íaícripçoens acima tranfcriptas de-

ites dous imperadores; mayormente porcjue pelos tempos ícguin-

ces le foi tudo regulando, e augrneniando em mageliola ptMiipa, e

grandeza deide o anno 14. antes doNafcimento deChriítf.jCmque

ticou toda a Heípanha no pacifico doniinio do Romano Impeno,
pela ultima conquilU que Òicaviano Ccfar fei dos Cantabros, e

havia já tempo íiitíiciente, quando Auguiio augmentou ,e ampliou

a referida eítrada de Mérida a Cadiz para a oítentaçaõ delia, e fe-

melliantes outras mâgniíicas fabricas por todo o Romano Império,

lendo a dita eltrada concluída no undécimo Coníulado do meímo
Glartan/nhiChre' j\uguít;o, quc conforme a Chronologia de Glariano cahio no anno
ntUnmUrkí.

^^ ^^^ ^^ fundaçao de Ruma, e ii. anno ainda antes doNaJci-
*

'

mento de Chrilto.

7Ó bendo de notar mais na ditalnfcripçaõ de Auguíto, que a

eftrada publica nella mencionada, e principiada em tempo dos
Coníules, eltava em muitos lugares interrompida: Viam /uperio-

rum Confiilum tempore inchoatam^ ^ niultis heis intermijfampro cli~

gmtats Imperii Topuli Romani , latiorem , longioremque Gadeis uf"

que perduxit. Notável Inícripçaó por certo! Da qual bera ponde-

rada, íe colhem circunltancias bem relevantes ao prefente allum-

pto, porque além de fer erecta no anno 731. da fuwdaçaó de Rc^ma

e II. anno antes do Nafcimento de Chrilto, camo ainda entaó naô
eítava acabada a medição geral do Orbe Romano, principiado no
Confulado de Júlio Cefar, e Marco António no anno 710. da fun-

dação de Roma, e finalizada dahi a 31. annos, em que fe aprelen-

tou no Senado, e já entaó havi-j annos, que eltava feita, ecolocada

em Hefpp.nha, a dita Infcripçaõ de Augutto, e concluida a eltrada

mencionada nella, fera declaração das milhas de que conltava def-

de Mérida atè Cadiz, fe legue que na6 foraõ logo nella declaradas

as tais milhas, e foi muito poítenor feraelhanie diligencia.

77 Da melma Infcripçaõ de Augulto, e da outra de Vefpafiano,
í«^«». 67- também acima copiada, *e claufulas delia: Imp. C. Cafar Ve/pajia-

nus Aug Cos. Ill Viam à Capera ad Emeritam ^«ç,

ufque impenfafua refittuit. Secolhe juntamente, queem monumen-
tos femelhantes, naó fó fefignalavaõ, eoomeavaõ os lugares donde
fahiaõ as eltradas publicas; mas também 03 dos lugares a que fe

cncaminhnvaõ: Viam à Capera si Emeritam nfque. E como neíla

me! ma Infaripçaõ fe declara, que a erecção delia fuccedera no 3.
//^fcWfr;«CJro-^^j^<^.^j^^^^ j^ Emperador Vdpaíiano Auguíto, que conforme a

tlTS'cTnJ},ii' continuada Chronologia de Gregório Halo^nder, foi no anno ÍH3.

da fundação de Roma, e 73^ do Nafcimcnto de Chriílo, bem de

tudo fe colhe, que muito mais de hum fecuio antes do Império de

António Pio foi feita a dita Inícripçaó de Veípafuino; e como nel-

la também fe naó declaraõ as milhas, que havia no caminho de Ca-

pera a Mérida , fendo já entnõ renovado a cuíla de Vefpafiano :/w-

penfa fua rejíituit. Parece tica fendo evidente, naô fó que de mui-

to antes fe coltumavaó gravar, e defcrever nas colunas, e divifas

dos Itinerários os nomes dos lugares ds que fahiaó os caminhot;,

roas também os daquelíes, a que fe encan-iinhavaó,poíto que na6

ainda os números das milhas das diltancias.

78 Alòm das Infcrjpçoens ponderadas » e do que íe colhe da
Coimo-
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Cofmographia de iEthico, íuppoito que nellas fe naõ achem gr*^

vadas as milhíis das dillancias dos lugares mencionados nas mef-

mas Inlcripçoens; ha cora tudo outras de Emperadores, defde Au-
gulto até Antonino Pio, cm que i"e achaó naô íó os nomes dos lu-

gare'»; mas também juntamente as iiidiviJuaçoená das milhas que de

huns a outros havia, como j"e vê de algumas que entre diverlas

iranfcreve Morales, depois de haver também dito que Public Li-

cínio Crallb vindo de Roma à Heípanha Ulterior no tempo de feu MtraUsCbrmUM

Gonfulado, e íicando nella alguns annos, como Proconlul, fizera ^//^-''/-^ "/''
^Z

aquella notável Calçada, chamada da prata delde Salamanca, ate-' * *'

Merida, o que certificava António de NebriíTa por muitas colum-
nas clcritas daquelle caminho, que Nebriíladille vira, e lera, enten-

dendo Morales, que Publio Licinio Craílb tomara eíleprojedo,

por naó haver muito que Tyberio Graco em Itália havia inventa-

do preparar aílim os caminhos, e particularmente fignalallos cora

mármores , e que a feu exemplo lhe parece folgaria CiaíFo de fazer

ella commodidade à fua Província, por deixar quà de fi femelhaa-
te memi)ria,

79 Saó pois das Infcripçoens que Morales defcreve, além da
fobredita do Emperador Augulto, da extençaõ, e largura do ca- ^orí/w uhi fnfrk

minho principindo no tempo dos Confules de Mérida até Cadiz, /'^-S. p./«/. 194.

duas, mas diverías do mefmo Emperador Auguílo, achadas ambas '^'^^^- ''^•9'(«í'*§

em Córdova huma das quais certefica Morales que vira no Clau- *^ '•

Itro de S. P'rancifco daquella Cidade de que conllava, enire outras
circunltAncias, fer feita no 8. Confulado de Augulto, fignalando-

fe nella iii. milhas que havia defde o rio Guadalquibir, e defde o
templo imperial de Jano, até o mar Occeano: a outra que affirma
cílava na cafa de hum D. joaó de Herrera de que conítava fer feita

no 13. Confulado do mefmo Augulto, que íignalava outro cami-
nho defde o dito rio Guadalquibir, e templo de Jano até o mar
Occeano, de cento e quatorze milhas, que por elta circunllan-

cia , e pela difíerença dos Confulados moítra fer diverfo, c mais
breve.

80 Do mermo Emperador Auguílo tranfcreve mais Ambrofio
de Morales duas Infcripçoens gravadas cm columnas que ferviaô ^;„^/« «í; /«^^^

de finalar os termos entre algumas Cidades mencionadas nellas, w.9.«^iMax4i
huma achada em Ledefma que fervia de lignal entre os lugares Ble- *"/• * *'>•

tifa, Mirobriga, e Salamanca, e dizia: Imp. Caf. Aug. Tont. Max.
Trtb. Tot. XXI. Cos. xiii. Tat. Patr. Terviinus. Augujlal. inter Ble»
tifam. Mirolirigam

t ^ Salmantkam. E outra em huma aldeã de
Portugal chamada S. Salvador, entre Monfanto,c Valverde, que
também fignalava termo entre os Lanctanos ^Ofpidanes ^ eo Munt"
cipio Igeditano ; e era : Imp. Caf. Aug. Tont. Max. Trtb. Ttt. xxi.
Cos. xíti. Tat. 'Fatr. Term. Aug. inter Lane. Opp. & Igéedit. Sera
haver nellas, além dos nomes dos lugares divididos , expreflaó al-

guma de milhas.

81 Do Emperador Tibério, e immediato fucceíTor de Augu-
ílo, tranfcreve também Morales a Infcripçaõ de huma columna era
Córdova, em que entre outras circunllancias defeus titulos, fe de-
clarava fer poita no j. Conluiado de Tyberio, conílando da mef-

d ma,



ma, que do templo imperial de Jano junto ao rio Guadalqiiibir,

até o mar Occeano, havia de extençaô cento c quatorze milhas,

conforme a computação de Morales. E ]i que eltamos em maté-
ria de caminhos , e intelligencia de fuás raedicoens; de caminho
advertimos ao curiofo leitor, que neíta Inicripçaõ de Tibério, que
JMorales no lugar apontado irai copiada, fe acha o numero das mi-
lhas que havia do Templo de Jano junto ao Gu^dalquibir até o
mar Occeano, copiado deita íorte: j^XlIII; que el!e lê cento e
quatorze milhas, de íortc que nelles termos parece que a letra j^
ficava valendo cento, e a mefma circunítancia fe acha nas outras

Ktta foire a letra^ ^^^^ columuas dc Augulto acima apontadas no numero 79. ecomo
"^^t^vakrmii.'' ^^^ ^"^ Pâulo Manucio, Valério Probo, Magnonio, Pedro Diá-

cono, Demétrio Alabaldo, e o Venerável Beda, nem cm outro al-

gum dos antigos Eícritores das Notas das letras Romanas, que te-

mos obfervado, e villo, havemos achado figurada a letra ^^, nem
declaração de quanto figniíicava o acharia Morales em algum Au-
tor, ou monumento antigo que naõ deícubrimos, aliim o adverii-

mos para que no cafo de eílar fielmente copiada a figurai | , l'e naõ
equivoque o leitor, parecendolhe a letra L, que nas Notas Roma-
nas fignificava cincoenta , aílim como a letra M ligniticava mil,

que em algumas eras de documentos Helpanhoes feguintes ao tem-
X po dos Godos fe acha também expreíTado pela letra T,como con-

Ita do IlluílriíTimo Sandoval em algumas partes das Annotaçoens
que efcreveo às Hiltorias dos Bilpos; e também naõ achamos iíto

Horalesdha B. 9. ^os Efcritorcs das antigas Notas dos Romanos.
f<tp. 16. foi. 164. 8r Do tempo do Império do Nero tr.mícreve o mefrao Am-
««/»• brofio de Morales, a Infcripçaõ de huma pedra, que era de medida

de caminho, e fe achava junto de Herrera nos Campos da r, beira

dcPifuerga, c delia além dos títulos honorificosde Nero, conítava

que do fitio cm que fora polia até o rio Pifuerga havia huma mi-
lha. Do tempo já de Vefpafiano, que no império Romano entrou
depois do crucliífimo, e abominável Nero, e de feus abreviados

fucceflbres Sérgio Gaíba, Ottbon, e Vite-lio, no anno 71, ou yz,

do Nafcimcnto de Chrillo, conforme a continuada Chronologia

vctÁn^^Chini''
^^ Gregório Haloander, menciona o noíTo Fr. Bernardo de Brito,

wí ^.
««t ijtt

j^m^^ Infcripçaõ, porque diz conítava que elle ornara, e levara

muito adiante hum caminho militar que hia de Braga aOrenfe,eni
vários gyros pela ferra do Gerez, affirmando que na mefma ferra

Brito Mo»areh'i» vira HO anno de 1598. hum p^draõ já arruinado, e nelle huma Inf-
Ltifit.i.f>»rt.lii>.s.e. cripçaõ que dizia, que aquella obra decaminho acrefcentado fe de-
p/*/.«>.49.w''/.^jçQ^

ao Emperador Cefar Augulto Vefpafiano, Pontífice Máxi-
mo, tendo fido Tribuno nove vezes, Emperador, ou Capitão ge-

ral dezoito, e Conful oito, e que daquelle lugar a Braga Augulta
havia vinte e fete mil palTos: IMP. cAs. VESP. AUG. PONT.
MAX. TRIB. POT. IX. IMP. XIIX. PP. COS. VIII. OPUS
AMP. D. D. ABRAÇARA. AUG. M. P. XXVII. advertindo

logo, que eíta agora he a primeira vez que encontramos Infcripçaõ

ílTm-éJet Jitt lii. g. ^^ caminho contado por paíTos, c naõ por milhas, como em al-

ta^Mfoi-^n- ' ê""s dos anteced:;ntes já ponderados ; fendo que ainda de Domi-
daRO flho dc dito Vefpaíianc tranfcreve Mcrales a Infcripçaõ de

huma
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huma columna achada no retendo caminho da prarâ,porqté(íôtt«

Ita fazer acabar daquelle carriinho a diíiancia de ojrcnia milhas qtg
lhe faltavaó por culpa dos arrendatários da obra delle principiada

Bo tempo de leu pay Velpaliano, por cuja morte, e malícia dos
meímos arrendatários tinha celiadO) fendo elles caítigados porillo»

83 Varias Inícripçocns, tranlcreve mais o nolio Frey Bernar-
do de Brito dos tempos do Lmperador Trajano» huma achada em Brito MúKarck.Lui

hum padraõ quafi a huma legoa de Chaves ^ porque conltava que i/V/^^"!!'^''^^^^^

de hum a outro lugar havia quatro mil paflos de caminho: M, "F.foi. s%i

'
'

iv. Outra em Codeçozo nas partes de Chaves» em que fe declara*
va que daquelle lugar ao da dita Villa haviaõ quarenta e dous
mil paiTos: M. T. XLII. Outra a de hum padraõ cm Varicas, lu-

gar de Covide, porque conltava que dellc à Cidade Imperial de
Braga, havia vinte e féis mil paílbs de caminho: M. "F. xxvi. Ou*
tra em huma columna vindo de Lobios para a Portela de homem
(tudo entre Douro e Minho) porque confiava que dalli a Braga
Auguíta corriaõ trinta c oito mil pálios: M. T. xxxvtii. Outra em
hum caminho militar que hia de Lisboa para Mérida, de que con-
ltava fei renovado por Trajano. Outras mais de renovaçoens de
caminhos nos tempos de Adi iano tranfcrcve tambcm Frcy Ber-
nardo de Biito, no termo de Chaves, Codeçofo, Braga, e Villa-
nova Famalicão, e outra amda de Trajano, traz mais Morales acha-
da no antigo fitio cmre Numancia, e Agreda em hum caminho em
que ouvcra muitas com memorias de Trajano; € era todasfeachaõ
medidos os caminhos por pálios.

84 E entrando já no ponto, a que tanto aparato de columnatag
tem precedido, he certo que nas primeiras, e mais antigas dasdef*
cubertas, e lendo, como faõ todas as ponderadas de caminhos, e
vias militares, fe naõ acha expreílaõ, nem de milhas, nem de paf-
fos, e em outras feguinies, a mdividuaçaõ fó de milhas, a que ulti-

ma, e continuadamente fe feguio a Computação geral das medidas
por pálios, na forma que fe vê no grande Itinerário attribuido ao
Emperador Antonino Pio; mas em todas, tanto nas mais antigas»
como nas feguintes, ou já feitas de novo, ou renovadas, havia fem

• dilcrcpancia expreíVos os nomes dos lugares, que fignalavaõ, edi-
vidiaó as tais columnas , c monumentos ; de que com evidencia fe
colhe que defde a origem, e principio de fe fazerem os caminhos,
e vias militares inltituidos pelo Conlul Publio Licinio Craflo citan-
do na Província Ulterior de Flefpanha, em que alguns annos con-
tinuou a fer Proconful, fe principiou a oblervar logo deícreverem-
fe nas columnas, e padrões das divifas os nomes dos lugares figna-
lados nelles, o que principiou a ter melhor ordem, e forma depoi»^
ro tempo de Júlio Cefar, e continuou com mais oitentaçaõ no de
Augulto, como bem manifeíta a primeira Infcripçaõ acima tranf-
crita, quando o mefmo Emperador Auguíto reformou, e fez mais Súfran. é&j j

largo, e comprido o caminho de Mérida até Cadiz,principiadono
tempo anterior dos Confules, ao qual e aos mais le foraó depois
âcrecentando os números das milhas das dtítancias» computadas
ultimamente por paílos.

%í Ficando por tudo também com clara evidencia nianifeíto,

à \ que
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^que logo naquelle antigo principio da inílituiçaó dos caminhos, no
<jue de Lisboa vinha direito a íirnga, le fignalaraõ por pedras, pr>-

droens, ou columnas os antiquiíTimos lugares àe jervihrica, Sca-
labis^ CeUtiim-f Conmbrtca,'TaÍabr'ica, Lancobrtca, e Calem. Com
a expieHaÕ de íeus primitivos nomes em cada hum dellcs, gra-
vandofe-lhes fòmenie depois os números dos pálios individuaesde
íuas diltancias, e por força deite diícurfo, igualmente manifeíto,

'\ que o nome de Cale, cliava gravado na pedra, ou columna que
dos mais o divizava ainda na luppoíiçaõfnlú, emeno;. advertida,
de que fomente no itinerário de Antonino fe fazia mençaõ delle,

fuppondo-fe comigualengano ,quefódotempo do Imperlodo mef-
mo Antonino Pio tivera principio Cale^ com o lugar de pouco no-
me, quando em tal calo tinha o meímo, e da mejma reputação
que os mais mencionados naquelle caminho de Lisboa a Braga.

86 Mas para que de huma vez fique desfeito o ditoengano, e
outros mais a elte relpeito, he de laber que naõ foi ló , ncrn o pri-

meiro o Itinerário de Antonino Pio, o que lezmençaõdL' C^/É',e me-
nos no lugar de Gaya da parte Meridional do rio Douro; porque da
parte beptenirionai do meimo rio foi antiquillimo tanto, quanto

Pliijío Hip-natureil fica viíto. Plinio no capitulo IO. do livro 4. de lua Hiíloria natu-
lib.j,.cap. 20. afz«^ j-al, pela licçaõ que de exatíos Códices antiquiílimos, no particular
Refítidium de Anti- t^ i„ -.i^ r t\ . Ajjnr j

qriit. Luf. lib.\.
*^'*^ ^"^^ capitulo, tranicrcve o Douto Annre de Relende, por mo-

Li/ftt. termi». ík do mclhor do que ie acha nos Códices ordinários em que le con-
Hífp.Uiujir.ton}.!. fundirão, ebaralharaó o dito capitulo lo, e o ai. tratando da Hef-
tag.mtbí 901. panha Citerior,e nella da Provinda Tarraconenfe, collumando

xnencionar os povos particulares pelos nomes das (Cidades, que
eraõ cabeças delles, faz exprella mençaó delta noílii Cidade com o
nome de Calltecia, cabeça dos primitivos Callaicos, e dapartepro-
xima, e Septcntrional do rio Douro; pois continuando a delcre-
ver o que pela parte marítima, corria ultimamente da meíma Pro-
víncia do Septentriaõ para o m.eyo dia atéorioDouro,affirmaque
defde o principio do Convento dos Bracaros , ( com que finalizava

a Província Tarraconenfe, conforme a divifaõ determinada pelo
Emperador Aaguílo ) fe feguiaó,e profeguiaô as Cidades, ou po-
vosHelenosjGravios, o CaÚello de Tuy , tudo defcendencia de '

Gregos, as Ilhas Cicas (etn Bayona), a mfignc Cidade de Abobri-
ga, o rio Minho, de quatro mil pálios de largura na fua foz, as
Cidades, ou povos, Leunos, Seurbos, a Cidade Auguita dos Bra-
.carosj e depois finahnente ^CaÒ-^Òí^Catite cta : A Cilenis Conventus
Bracãnmt .,Helenl j Qravn^Cajklum Tyde ^Gracorum jobolts omniai
Infal^e CíCíc. Injígne Oppidum Abobt t^^a. Mintus amnis IIII. M*
pajf, ore fpatiofus,, Leuni, Seurbi-, Bracarum Oppidum Augiijta.

@uos fup7'a Callacíci. Que nos Códices polteriores, e ordinários, fe

!c Gallíccia, mudada já a letra C. na letra G, conhecida dos Ro-
^^ manos m.ais tarde ; e fcm mencionar mais Cidades, nem povos de-

íla parte, explicados fomente alguns particulares dos rios Lima, e
Douro, palia Plinio a tratar da Lufitania principiada no meimo
rio Douro, e já no capitulo %\. do mefmo livro 4. AT^urio LuJí-
tmla incipit^ iêc. ^

87 Nem d€vecaufaradmiraçaõ,qaaniicjuifIimaCidade de Gz/í",

ie
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fe achaíTe em tempo poíterior, e ja no de Plinio, com o nome de

Callíccici; pois de largos annos antes era por elle conhecida, e al-

guns ha também, que vimos, e oblervaHios aihrmar o Padre irey

Manoel Pereira de Novaes Religioío BenediCtino, e Conventual

que foi em b. Martinho de Compollella, em léus manuícriptos,

que o Doutor Gregório de Lobarinhas do Reyno de Galliza,por

antigas memorias que tinha, lhe comunicara, que huma pedra que

o Doutor joaõ de Barros na Defcripçaó da Província de Entre

Douro, e Minho certiíicava ellar com outras mais, no Campo de

Santa Anoa da Cidade de Braga, com eíla Infcripyaó:

C.C/t:bAR!. AUG. F:

PONTIK. AUGURI.
CALLECÍA.

Fora levada de ruinas, e veltigios Romanos que havia em hum Val-

]e do lugar de Vallongo, duas Icgoas acima delia Cidade do Porto,

e era baie de hum padraõ, que eíta Cidade naqucUe Valle erigira,

dedicado a Cayo Celar, filho adoptivo, e bem eltimado do Em-
perador Odaviano Cefar Augulto. Nem he caio novo affirmarie

•que do termo delia Cidade foííe conduzida à de Braga aquella pe-

dra, porque de íemelhante modo elcreve o Marquez de 'Mome- Mmebelh nas No-^

Bello, tratando do Solar de Caítro, foraó levadas à dita Cidade da t^yfJ^^i^j-doCon-

l'reguezra de Carrazxdo dez columnas, de doze que nella havia, ic.fag.mihii.

por ordem do Arcebifpo D. Frey Agoltinho de Caltro.

88 O llluilrillimo D. Rodrigo da Cunha na Hiltoria Ecclefiaílica lliujirifmo.Cmíê

de Braf^a, traz também copiada a mefma Inícripçaõ, quecomequi- Hifi-i^^cUeBríig»

vocação enrendeo fignificar que a Provincia de Galliza dedicara '/'"^j'"^" *""'**

aquefla columna a Cayo Cefar Augitfto Felice, Tontifice ^ jíugur.

Supondo que Augulto era o Emperador Odaviano Cefar Augu-
llo, e que o F. fignificava Felici, mas etiam aitquando bónus dormi'

tat Homerus. Pois ella dedicação foi feita elpecialmente pela Ci-
dade do Porio CalUcia, naõ ao Emperador Cefar Auguíto ; mas a
feu íiiho adoptivo Cayo Cefar Pontífice, e Augur. E aílim vem a

dizer a Infcripçaõ: Cayo Cafari Augtijit Filio ^ Tontifici^ Auguri.
CalUcia; em que a letra F. íignificava Filio ^ e naõ Feítci-, corno à
íimili logo veremos, para cujaintelligenciahe de advertir, que dous
íilhos adoptivos teve o Emperador Auguíto chamados Cayo Ce-
far, e Lúcio Cefar, delle taõ eítimados, que por iíTo em quanto
foraõ vivos depois de feu Pay entrar no Império, que naõ foi mui-
to, gozarão naRepublica os cargos de Pontitices, Augures, ePrin-
cepes da Juventude, e fe lhe hzeraõ em íoáo o Romano Império
as lifonjas, e dedicaçoens que conítaõ da torrente dos Efcritores
das couías Romanas como Lúcio Feneltella, Pomponio Leto, e
efpecialmenieSueíonio, e feus comentadores Felipe Beroaldo, eo
Padre Pedro de Almeyda, Plinio, Gornelio Tácito; Julto Lipíio,

Lúcio Floro, Velleyo Paterculo, Albrite ,e outros muitos nos lu-»

gares em que mencionaõ os ditos dous filhos adoptivos de Augu-
lto, que por naõ fazermos mais extençaõ neíle particular naõ indi-
viduamos, e fò referimos duas Infcripçoens que dos tais dous filhos P*'ifiu!LexifOM:

tranfcreve Samuel Pitifco, que confirrnaõ a intelligencia da Inferi- f'"'?"-'^- ^".^"f-^ r • 2 r - ^ tom. %.ltt, ò.Verbo
pçao referida , e fao. saJá,:. fag. 308,'
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C. CiES ART. AUGUSTI. F. L. C/F.S ARI. AUGUSTI.F.
PONTIFICI. COS. AUGURl: COb.
DESIGN ATO. DESIGNATO.

PRlNCUn JUVFNTUTIS. PRINCÍPI JUVENTUTIS.
89 Neítas InTcripçoens íe vê ferem dedicadas a primeira aCayo

Cefar filho de Augulto: C.Cafan Atigujit filio: a fegunda a Lúcio

Cefar, filho também do mefmo Augulto: L. Ctefàrt Aitq^ujti filio -.q

que quando fc lhe dedicarão tinha hum a Dignidade de Pontifice,

e o outro a de Augur ; e no mais em ambos as inefmas circunltan-

cias; e aííim por lemelhante modo fe mânifelta, que a dedicação

fobredita foy íeita por elta Cidade a Cayo Ceíar filho de Augulto,

no tempo que elle tinha as Dignidades de Pontifice,e Augur: C
Cícfari Augufiifil'to\ 'Ponttfici^ Augurt. CaUecia\ mayormentecon-
Itando, que em muitas, e diverlas parles do Romano Império fe

firaticáraõ ens ^plaufo delle, finezas femelh.mtes. De mais que fc a

nfcripçaó do noUb calo folie dedicada ao Emperador Auguilo, fe

lhe havia de gravar nella a Dignidade que ja tinha de Emperador
defde que acabou de fogeitar totalmente as Hefpanhas, e a claulu-

la de Pontífice com a circunllancia de Máximo, Dignidade lupe-

rior à de todos os particulares Pontífices, e Sacerdotes Romanos,
que Augulto fe arrogou, e à fua imitação os ieus fucceíloresjcomo

íevêobíervado em todos os cipós, ecolumnasquefe erigirão defde o
Emperador AugultopordLãce,cõ tanta oUétaça6,elifonja,qatéafeus

filhos, epeiloas de luas famílias fecrigiaópad^oêSjCorao os referidos.

90 Sendo de notar maisquenotempodoEraperadorAuguíto,cm
que a Cidade do Porto fez elta dedicação a feu filho Cisyo Cefar,

ainda o nome de Calle, e Callecia^ que ella tinha fe naó extcndia a

toda a Província depois, chamada de Galliza, e fó os povos de feu

termo, e de que a mefma Cidade hera cabeça, tinhaõ o nome de
CalWtces^ que delles fe extendeo aos Bracarios, e Lucences. Em o
dito lugar de Valongo, termo quafi immediato delta Cidade per-

manecem ainda veltigios claros de minas que nelle houve com fa-

bricas grandes no tempo dos Romanos, c alli foy poltoaquelle mo-
numento, em honorifica memoria de Cayo Celar Pontífice Augur,
e filho adoptivo do Emperador Augulto, e por algum cafual mo-
tivo que fe ignora depois de exiinòto o domínio Romano era Hef-
panha, foy conduzida a columna delia, como outras mais, à Cida-
de de Braga; fem que também polia dizer-fe, como parece enten-

dco o Doutor Joaó de Barros, que aquella memoria fora dedicada

ajulioCefar; porque cite nunca teve ©honorifico titulo de Augu-
lto, por fer feu fobrinho Odaviano Cefar o primeiro que o conle-

guio do Senado Romano, e lhe ficou fendo como nome próprio,

e

continuou a fer o primeiro da Mageílade Imperial em feus fuccef-

fores; concluindo-fe por tudo que tanto na dita Infcripçaõ, como
em Plínio fe acha expreíTada a Cidade de Cale com o nome jú de
Callecla., e fempre da parte Septentrional do rio Douro.

l^iYaU
«« ^eoifi- 91 Eltrabaõ, que ílorecco no tempo de Augulto, e acabou de

phiai'l'-l-(<'&-'*"^' eferever no de Tyberío, fuppolto naó fez expreíla mençaó da Ci-
*44' dade de Cale, com tudo conhecidamente a luppoem em repetidos

lugares de fuás obras> fallando dos Callaicos, ailim chamados pela

Cidade
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Cidade fuâ cabeça, que lhe deu o nome, airim como Braga aos Brài

carios (eítylo que depois íeguio também Plinio), e ponderando
por hora também fomente hum lugar deite Efcriptor, diz elle , íal-

lando dos Callaicos ; que pela mayor parte habitavaõ pelosraontes,

do que lhe procedia o lerem taó guerreiros, e dilíicultofos de fo-

geitar , que por \i\o deraó o fobrenomc, ou apellido ao que vencea
aos Lufitanos, e por elíes annos fuccedeo que a mayor parte dos
Lulitanos fe ficalTem chamando Callaicos: Callaici autem nevtjjimi

jnnntana habitantes, ut plnriviumy unde ® belUciJJimt^ ^ fubjugatu

íHjJicíltmi, etiam ci qui Lufitanos fuferavit cognomen fvícjltterunt^

(s per hofce annos máxima Liifitanorum pars ^ ut Callatct vocitenttir

faãum eji. Neíte lugar he fabido falia Eltrabaó do Pretor Romano
Decio Junio Bruto, denominado Callaico; e hc de notar agora o
que a eite refpeito diz o douto António Conítancio Fanenfe,com-
mentando no 6. livro dos Faltos de Ovidio aquelle verfo: Tumjibi
Callaico Brutus cognomen ab hejte. Fuit ^ têc.

91 Explica Fanenfe o verfo de Ovidio, e fuppondo fer eíta a

Cidade de Cale dos Povos Callaicos, diz fer o dequefallavaomef-
mo verío, Decio Junio Bruto, que foy Collega no Confulado de
Cornelio Nafica, e que daquelle tempo fora chamado Calleco, ou
Callaico; porque naó fó domou aos Lufitanos, mas também aos

Callecos feus vezinhos na Hefpanha Ulterior: 'Deciusjunius Bru^
tus , qíii Cornelii Najica Collega in Ctnfulatu fuit hoc tempore
Calccus ,Jive Calaicus cognominatus ejt, quia nonfolum Lujitéinos in

Htfpania domuit , ut memtnit Rufus^ fed Calecos LnJitanÍ£ jiniti-

Tnos , qui íh Ulteriore Hífpsnia funt ^ hos domuit Brutus, E profe»

guindo logo na caufa porque mais fe intitulou Callaico, do que Lu-
fitano, continíia dizendo, aue a caufa procedeo da gloria que lhe

lefukou de vencer a ferocidade dos Callaicos: *Uí autem Callaicus

^otius y quam Lujitanus cognomeuto diceretur^ Callaicorumferocitax

iãufa (uit\fic Straboy Callaici autem y ^c. Continuou mais o mef-
mo Expoíitor dizendo, que além da gloria deite vencimento, to-

mou também Bruto aquelle nome, porque deltaCidade dosCallai«
cos fez praça de Armas para guerrear aos Lulitanos: ^uibus devi»

£íii Brutusyfeeundum Strabenem^ cognomeuto Callaicus, hac 'Drbe
adfaciendas excurfiones ufus belligeravit in Lu^tanos.

93 Naó necellita iíto de mais explicação a moltrar que dos Cal- ^^*^^ uVipujf^

laicos hera cabeça a Cidade de Caley e que Ellrabaõ a luppoz no-
tória em todos os lugares em que fallou dos Callaicos; e reparan-
do mais em alguns particulares da lobrcdita authoridade deite Ef-
criptor, e da expofiçaõ do douto Fanenfe, advertindo primeiro
que a Lufitania no hiítoriar de Eltrabaó, naó fó chegava ao rio
Douro, mas comprehendia também a Provincia de Entre Douro e
Minho, e Galliza, e no polterior hilloriar de Plinio que feguio a
divifaõ feita por Oétaviano Cefar Augulto de toda a Flefpanna em
três Províncias, Tarraconenfe, Betica, e Luíitana, chegava fò eíta

já rcítrifta até o rio Douro. O que luppofto diz Eltrabaó: Callaici
íiutem novijjtmi montana habitantibus ut plurimum, t3c. Iltohe,fal-
lando dos povos que havia da parte Septentrional do rio Douro, *''

^ue os Callaicos, quando muito» e muitas vezes :»^//«r/>/f»w. Ha-
bitavaõ.
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Jbitavaô as montanhas, donde fe manifeíta que fe extendiao pela

ínefma parte Septeatrional do Douro acima até a ferra do iMaraC,

c por elta, parece, que principiou Deciojunio Bruto a conquiítii

dos Callaicos, e por ilTo acrefcenta Eítrabaõ que emõ guerreirilíi-

jnos, e bem difficuUoíos de fugeitar: Vfií^e bellaciffimi^ ^ jubju^

gatu difficiLtmt.

94 Depois de vencidos na ferra do Maraó os Callaicos que para

ella fe extendiaó, na fralda da qual fe divizaó ainda veitigios de
Cidade que alli ouve antigamente, de que parece memoria o nome
da Fregucfia de Cidadelhe, na Comarca de fobre-Tamega deite

Bifpado do Porto, na qual fe divizaõ os ditos veítigios, e dalli pa-

rece que fez Bruto praça de armas para conquillar a primit va ca-
beça dos Callaicos, a Cidade de Cale^ e conquiítada ella, dcUa fez
também praça de armas para continuara conquiflar os Lufitanos,

Xiaó os da parle Meridional do rio Douro, que já ticavaõ ccnqui-
Itados, mas os que fe feguiaô por Entre Douro e Minho, e Gallj-

za, que tudo no hiitoriar de Eitrabaó comprehendia a aniiquiirmu
Lufitania, os quaes também conquillou, e venceo Bruto, comnaó
menos ditKculdade. E como os Callaicos foraó os primeiros que
delia Província conquillou, e a tanto culto venceo Bruto , fe gio-

liou dillo tanto, que naô fó tomou ofobrenome, e honorifico ti-

tulo de Callaico; mas também daqui fe occaíionou hirem defde en-
tão tomando o nome de Callaicos os mais povos delta Província,

ou ao menos, e primeiro os que corriaó deidc o termo dos primi-
tivos Callaicos até o rio Cavado além de Bra^a,para oSeptentriaõ
que era huma grande parte dos Luiitanos no hiitoriar de Eítrabaõ,

que por iflb continua a referir que por aqucUes^ annos fuccedeo
que huma grande parte dos Lufitanos fe chamallem Callaicos: Et
fer hofce annos máxima Lujitanorum farsy ut Callaici 'vocttetitur

faãum eít.

95" E aflim em dizer o Douto Fanenfc, que Bruto, naõ fó do-
mou aos Lufitanos em Hefpanha, mas também os Callecos, vefi-

phos, e Comarcãos da Lufitania : Non folum Lufitanos in Hijpanin
domtáty fed etiam Callecos Lufitaniíe jinitmos. Por eltes Callecos
explicou os da Cidade de Cale próximos vefinhos da Lufitania, no
ultimo fentir, e fó com a divifaõ do rio Douro, profeguindo logo

Sue deita Cidade ; hac 'Drbe^ que bem claro fica íer a deC^/i? , ufoii

ruto para conquillar os Lufitanos. lílo he no primeiro fentir,

e

no próprio de Eítrabaõ, os que fe feguiaó da Cidade de Cale para
o Septentriaõ: Brutus cognomento Callakus hac 1)rbe adfaiTcndas
«xcurjiones ufus^ bellegeravit tn Lufitanos^ eosque denique exjptt-

gfiavit :

96 Agora fe entenderá melhor o que em fua Geographia ef-

creve Cláudio Ptolomeu tratandode Hefpanha, enella dá já gran-
de Província Tarraconenfe mencionando o que delia feextendia
entre os rios Minho e Douro pela parte Occidental, e marítima,

diz que tudo tinhaõ os Callaicos Bracarios, em que havia primei-

í<r<iíif/iS.j^í»f.»fi-ramente as duas Cidades Braga Auguíta, e Calledunum: ^fa ad-
*« 144; maré frotenduntiir interfiuv 10s Mintum^ ® T>oriam tenent Callaici

Bracarii i ia quibus civitates ha Junt : Bracara Augujta , Cala^
dunum»



e Prefacfao previa,

duítunt. E continuando depois com as mais Cidades dosmefmos
em leu lempo, como moítra a palavra, tenente menciona as cha-
m.íd.is T ííiii lis ^Compluttca y Tutobrka yd Araduca ^ e depois outias
de outros diverfos Povos. Habraó Ortelio explicando cm leu No-
menclacor cite particular de Callaicos parece íaz alguma diltinçaó
entre Callaicosió,eCallaicos Bracarios;delineando-os,eíuasprin«
cipaes Cidades neíU fqrma.

Tovos. Cidades que tinhaõpor Cabeia

Cailaicorum ( J^'?"»'^
Auguíta,

I Caladunum.

( Pindus.
Bracarorum ) Complutica.

") Tuntobrica.
^ Araduca.

97 Conferido, e combinado iílo com o que fica ponderado d©
Decio Junio Bruto na conquiíta dos Callaicos, claramente fe íicâ

peicebendo, que conquiltados por Bruto os primitivos, oudefcen-*

dentts dos primitivos Callaicos, e íua cabeça a Cidade de Cale^ a
que Ptolomeo, e Orielio, explicando-o, chamaó Cakdum ^ q«e jà

fica vilto fer o antiquiílimo nome de Cale confervado pelos Gallos
Celtas quando pelos annos de 196. antes doNílcimento deChrilto
chegarão a ella, e lhe accrefcentáraõ a partícula ©«««^», quenafua
língua ligniíicava Cidade; da mel ma fez Bruto praça de armas para
coiuinuir a conquiíla que fez dos Lufuanos Septentrionaes^ a que
expugnou: Hac Vròc adfaciendas excurfioncs ufus^ belligeravit i/t

Xju/uanosy eosijue denique cxfugnal)it\ e dillo fe occaíionou pot
aquelles annos hir-le extendendo o nome de Callaicos aos maispo-»

vos deita Província, e primeiro aos que corriaó defde o termo da
Cidade de Cale dos primitivos Callaicos até o rio Cavado, em que
fe comprehcndiaó também os primitivos Bracaros, já eíles unidos»
e gcrmnnados na denominação de Callaicos: Et per hofce annos ma*
xtma Lufitanorum pars, ut Callaici vocitetitur faííum ejl% epor ilfo

a eíles primeiros de que fe extendeo, ea que chegou o nome de
Callaicos allignou Ptolomeu, e explicou Ortelio duasCidadesBra»
c?ra, mencionada primeiro pela prerogativa de Auguíla com que
eltava condecorada, c de Calledunum, que já íicâ viito fer a pri-»

m i t i va Cale: Caliaicorum —- Bracara Augujia, Cxlladunutn.

. 98 E como depois íc foy também extendendo o nome de CaU
laicos aos mais Bracarios, que corriaó defde o rio Cavado atéorio
^'linho, lhe continua os fobredítos Efcriptores a aíTignar, como Ci-
dades particularmente dos Bracaros Tinãus^Complutica^TuntO'
krica, e Araduca. Depois fe communicou o mefmo nome aos Lu-
cenfcs, o que fò apontamos, a que aqui fe note o principio, donde
teve origem o que refultou a tudo o que geralmente chegou acha»
mar-fe Provinda de Gallizi. Sendo, ao que nos parece, a razaô
deita razaó, e. primaria caufa delta origem a mefma ferocidade, ef»

forço, e valentia dos Callaicos, taõ memorável, que àílim como
de os domar, e vencer refultou a Decio Junio Bruto o gloriofo no=>

v\Q d>^ Caiiaico, por tymbre efpecial de ieu triunfo, da meíma for*
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te aos Callaicos pela fama que lhe refwltou do valor, e esforço, que

mollraraó em lhe refiílir, extcndellè o ieu decantado nome aos

mais Lufitanos da pnrte Septenuional do rio Douro ; concwrrendo

para iíto, talvez, também o grande nome da fama, e reputaçroque

nella conquilta dos Callaicos adquirio Decio Junio Bruto, naõ ló

cm domar, e vencer a ferocidade delles, e por ilfo cognominado
Callaico; mas nos avultados progreíTos com que continuando a

conquiíla dos Septentrionaes Luíitanos, e chegando ao decantado

rio Lima, lhe fuccedeo o cafo bem memorável nas antigas Hiíto-

rias de que naõ querendo feus Soldados vadear a piillageni do rio

Lima perfuadidos de que fuás agoas infundi ló efquecimejuo nos

paílageiros, fendo.por iííb chamado rio Li'/' /'fj, tirada da maõ de
feu Alferes a bandeira Romana, com ella paliou bruto o rio, e fa-

zendolhe de outra parte repetidas lembranças deparricularesdefua

pátria, os dcfenganou, e perluadio à paliagem do melmo rio para

continuar a conquiíla.

99 Naõ fendo menos memorável o cafo, que também naquella

conquilta lhe fuccedeo com os moradores da Cidade de Cinania,
ralerius Maxmm ^^jg iingularmente com alfombro refere Valério Máximo, de que

MorZu^ttltTM.ô. mandando proporlhes honroios partidos, lherefponderao,quefeus

eaf. 4. ' mayores lhe deixarão ferro, com que defendeifem a Cidade, e naõ
ouro com que compraíTem a liberdade de hum Capitão avarento:
Ur/o ore íegatis Briiti refpendit: Ferrnm Jibi à maioribus ^quourbem
ttierentur^ non aiiriim quo libertatem ab tmpcrntore avaro emerent,

>Wiif?«w.Elta Cidade de Cinania.querfoíleiituada entre Braga,eGui-
maraens,comofente o Doutor Fr. BernardodeBrito,quer nolugar

Bníí, Monarch.
j CidadclheCq \k tocámos) na fralda da ferra do Maraõ,comoquero

tJ. 13. Padre Pedro Henriques de Abreu, matéria que por hora deixamos
Hiriques de Abreu^ em queitaÕ problcmatica , advertindo porém que foy fituada neíU
Dijcurfo fobre aCi- ProviucJa de Eutrc Douro e Minho, que naquelle tempo deites

^^FíX^r^Cf!»'* fi^cceíTos acontecidos na conquilta de Bruto, mais de ixo. annos
Quitéria, pa^.mhi antcs do Nafcimcnto de Chriito hera da Lufitania antiga, quecom-
308. prehendia mais tudo o que do Douro corria para o Septentriaõ,

como fica ponderado; e muitos annos antes da divifaõ de Odavia-
no Ccfar Auguíto que dividio coda a Hefpanha novamente em três

Provinctas, Tarraconenfe, Betica, e Lufuana, ficando elta no po-
litico fó defde entaó limitada para o ladoSeptentriona] no rio Dou-
ro, celta difíèrença de tempos naõ advirtiraõ os Efcriptores que
fe difvelaraõ em efpecular na Lufitania fico à dita Cinania, que ha-
via fido da mais antiga , e mais ampla Lufitania.

100 E fuppoíto que Valério Máximo, que foy o único que deu
noticia da Cidade de Cinania, naõ diga o fuccefio delia, depois que
deu a Decio Junio Bruto, a repolla que por exeinplo notável cer-

tifica, com tudo diílb mefmo, e de naõ haver mais memoria algu-

ma pofitiva delia fe colhe que foy finalmente pelo mefmo Bruto
deltruida, eiti forma, que naõ houve mais delia noticia, crefcendo
por efta razaõ tambein tanto a fama de Bruto, que naõ fó por to-»

dos os motivos referidos tcraalTc o glorioío renome de Callaico;

mas também pela fama que niílo adquirio principiafie a eltendcr-fe

O mefmo nome pelos mais Lufitanos Septentrionaes deíla Provin--

cia:
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cia: Et per bofce nnnos maxima Líífitanorum parSi «^ Callaici vo-^trshjUbifuprií

citentur faãnm cjt. Delta m<mc;ra parece que claramente Ic mani-
telta, que ainda na talla luppoílyaó de que o Itinerário ciiamadodo
Empeiador Antonino Pio íbile lotalmenie feno, ou principiado

no prctixo tempo do leu Império, naó foy elle o único, nem o pri-

meiro que fez mençaó da Cidade de Cale, e menos na pane meri-

dional do rio Douro; pois pelo modo ponderado delia íi/eraó men-
ção, e da pane Scpcentvional do raelmo no, Plinio, Eltrabaõ,e
Ptolomeo, como nca viíto.

loi Do Itinerário attribuido a Antonino Pio, fe diz affirmar

VoiUo, que o CTCogiapho ytihico, em que já falíamos, o compu-
zera, e no caio de iilo ler cerco, fe manifelta que nem o tal ItinC'-

rariíí he o do Empeiador Antonino Pio, nem o primitivo que an-

tes delie haveria, e menos o que em íeu tempo talvez fe renova-fe;

porque .^.thico lhe foy pollerior largos annos; pois do mefmo af-

tirma Miguel x-^ntonio Haudrand addicionador de FilippeKerrario,

no Catalogo, que no rim traz dos Geographos antigos, e modcr- •^'"'^'"^- »»)^»p

nos, que Ãthico natural delltria compoz duas difcripçoens ^'^^hli,L\t^frarti'
Orbe depois dt ConiUintino, (que bem le entende ler o Magno), p^^. mhi' ^j-j.^

fc que huma delias íe lia toda emOrofio: Aithtciis IJier coiitexutt

áuplicem Grbts ãeJcripione?n poji Conjiantinum ^quarum altera apud
Orojium tota legitur. li, continua dizendo que o itinerário de Anto-
nino Auguito, parecia compoUo depois do fobredito Conllantino,

ou certamente depois delle mudado, metendo-felhe novas Cidades
por mencionir a Conllantinopla (fem duvida aílim chamada de
Conllantino Magno) ; mas declara também (Note-fe) fer o dito

Itinerário aitribuido a Antonino Emperador, ou a outro Antoni-
no grande Efciiptor das coufas pertencentes à agraculiura, ou a

iírlthico, do que muito tratava Voífio: Antonini Augufit Ltincra-

rittm videtur edttiim poft Coiijianttnum, aut certè fubtnde mutatm»,
tiovis urbibus incerth-^ meminit enim Conjiantinopoleos . Tribuitur
Antonino Imferatori, vel Antonino Augujto Geoponicorum Scriptorij

'uel A:^thiío. 'De eo pluribusVoJJius. Advertindo que Gé'(?/'í)«/Va,<?r««í

na Amalthea Onomaltica, em que fó fe acha, figniíica as coufas
pertencentes à agricultura, e jinefados da terra. Amalthea Ommai

I02 Pouco adiante refere mais Baudrand huma Noticia do \xsi- ft«:<i -.^'^('"iGeaf»'-^

perio feita entre os annos de Chrilto 400, e 45-3 , conforme a Pan- '"^*'' '"^*"*"

cirolo, e que por alguns fe attribuia a ^thico: Notitia Imperti
edita ejt intra annos Chrijii 400, Çy 45'3 ; ttt r^ãè demonjtrat Tanci~
rolas, S) tribuitur à qutbufdam jEthico. Dí3 mefmo diz o douto
Anónimo Addicionador de la Plaza Univerlal de todas las Ciên-
cias, y Artes, que no tempo do Emperador Theodofio o grande ef-

creveo de Cofmographia, e o Itinerário do Emperador Antonino.
Do que tudo fe infere que a Cofmographia que i5ithico efcreveo
foy a que acima íica referida da medição Orbe mandada fazer pelo
Senado Romano, e principiada no Conluiado de Júlio Cefar,e Mar-
co António, e feita por Zenodoxo, Theodoto, e Polyclito nodif-
curfo de jz. annos, e como no fim delia declara o mefmo yEthico,
que por haver dclcrito lodos osefpaços das terras, e das Ilhas do
Orbe famoías, que em cukoj e grandeza heraó tidas por Celebres,

e % que



Proemio ,

que para mayor inílrucçaô deita demonltraçaô demonítr-íria o mais

que a fua vigilância tinha podido inveiligar: Ha/unt infuU ab He-
kiponto tifque ad Occeantim per totum maré tnaghum felaç^ns y de fa-

mofiSi qua & cultu, ^ magnitudine Celebres habentur. Et quomam
univerfa terrarnm Orbis Jpatin-, vel tnfuiarnm de/cripfimns, nunc
ad maiGrem demonjirattonis injlrticltonem ^ in quantum vigilantia, no~

Jtra invejfigare potiiit demonjtrabu , ex aterna, Urbe Roma tiiitium

fumens, qu£ caput ejt Orbis ^ ^ domina Senatus.

103 Diíto le iníère tambern, que Jithico aiTim como na refe-

rida Cofmographia tranícreveo ludo o que tinha podido dcícu-
brir da medição do Orbe Romano nella mencionada, da meíma
forte tranícreveo depois quanto a fua vigilância pôde alcançar do
Itinerário attribuido a António Pio, metendo nelle o que depois
a creíceo de novo, ou mudou de liltcma, como Conííani inópia, e
outras Cidades a que íuccedeo nova lemelhante de nom.inaçaOpo-
Iterior aos tempos do Império de Antonino, continuando porém
íempre o Itinerário, a intiiularfe de Antonino; fem que polia con-
Itar poiitivamente que cíle Emperador o íizel]e,ou mandaiie fa-

zer, nem que íugeito, por ordem fua, o dtlineaíle. De quantos
Efcritoies temos obfervado, e vilto da vida, e acçoens do Empe-
rador Antonino Pio, como Júlio Capitolino íexio Aurélio Viétor,

Eutropio, Dion Cafiio Coceo, joaó Baptiiia Egnacio, Marco An-
tónio Sabclico, Samuel Pitiico, o Padre joaõ de Bufièies, Pedro
Mexia, o Doutor Frey Bernardo de Brito, e outros, que tocarão
alguns de feus particulares, de nenhum cnníta que obraíle coufa
alguma ntite paiticular, fendo elle digno de efpecial menção, rna-

yormentc fendo cerro que eile naó fahio de Roma em todo o tem-
po do feu Império.

104 Viilos também, e obfcrvados muitos dos Efcritores que
ou tratarão, ou tocarão a matéria dos caminhos. Vias militares,

elhadas publicas, pedras, e columnasdasdivifoens,demarcaçocns,
e diltanSias das Cidades, c lugares mencionados nos Itinerários de
que ha noticia por todo o Império Romano, fe acha naõ fó fer an-
tiquiíTimo eíte projefto, mas principiado com mais ampla grande-

BnerllHch.Theairo "^^^ ^ oltcntaçaõ no tcmpo de Júlio Cefar, e muito mais no de Au-
Vitahmt.tont.Ttit. guílo continuada por elle, e feus fucellcres com mageítofa pom-
^f: . pa, e Infcripçoens bem notáveis, havendo para iílo primeiramente

ti'^f"'ÀoJZ''tZ. deltina4o3 Cenfores, antes dos tempos de Auguíto, e depois Cu-
i.iit.c. verbisCu- radoics por elle inítituidos, e vários officiaes que pelas Províncias
rator viarum. Co- (Jo Romauo Impcrio tivefíem eíla incumbência, que era na Repu-
lumnamiiiuirtstam.

j^jj^^^ Romana huma dignidade reputada entre as principnes, como
Z.ltt.L. verbo Lapis r - 1 t n • • 1 o > d-.í j- r
miiliitrc. ^íom.-^. le ve de Lourcuço Beyernnch, e Samuel Fitilco,que em diverfos
lit.V.verhol^ia. lugares, dignos lodos de attençaó nota muitas, e varias circun-
Celiariusfieograph. [igiicias 3 ellc rcfpeico. E quc O* rcfcrido projcáto foííe antiquilTi-
j*"^""' '

'^"'^- mo, e praticado naõ fomente dos Romanos, mas também dosPer-
SJJidorus^Originnm fas, Egipcios, Gregos, e outros o raoítra bem em fua Geographia
lib.is.cap. ló.^pud antiga Chriltovaó Cellario.

frelmZl. mt í°í ^ fuppoíto que a Cayo Gracho fe attribua a inllituiçaÕ

i20f.
* dos caminhos, e ellradas publicas lageadas de pedra, naó foi elle

o que inventou elle projedo, pois dos Canaginezcs aííirma Santo
llldoro,
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Ifidoro, fe dezia ferem os primeiros que com pedras lagearaó 03
caminhos, e depois os Romanos as defpuzeraõ quali por todo o
Orbe, aliim para fe endireitarem os caminhoii, como para que o
povo naõ ellivelle occioib, occupando-le naquellasobras: Trwium
autem T/eni difiuntur lapidibiis Vias Jiravejfe : foftea Romani eas

fer omnem ferie Orbcm difpofmruut ^ proptcr reãitudtnem ithternmt

^ ne flcbs fjfet occiofa. i)e forte que o lagear as ellradus pelos mo-
tivos expoítos uzado pelos Romanos à imitação dos Cariagmezes
era já collume anceiior ao tempo de Cayo Gracho, e o que eítein-

ílituio foi renovar, e refazer os raefmos caminhos reduzindo-os a
melhor, e mais perfeita forma deltinguio-lhe as milhas por medi-
das com columnas de pedra como por authoridade de Plutarcho

já referido delle efcreve Samuel Pitiico: /// viarum refeãione fra-
cipnam adhibuit folertiam, cum utilitatis^ tum pulcritudinis y ve- PhiJcusLexic./ln^

nujtatis que ratioitem híiberis Torro JinguLa milliaria , dtmcn- tiqmt- í<-om»n- í»»»í

fa dtWiq^enter y lapideis columnis dtjiinxit. Mas he de notar, que i"*-^"-

eltas '/cdras, ou columnas, explica o mefmo Pitiico com boas
auihín-idaJcs, eraõ chcas de letras que aos caminhantes fervilTem

de guia, e alivio, e aítribuindo-fe a iníiituiçaõ delias a Cayo Gra-
cho, ou aos Ccnlorcs Q. Fulvio Flaco, e Aulo Poílumio Albino,
como por authoridade de Tito Livio aponta Pitifco pelos annos P't'í(«s Uíi fupr*

580. da fundação de Roma, elle mefmo tratando das Vias, Apia, e
'Zu]'Iz!ui.

Flaminia, mollra ferem feitas, e lageaJas largos annos ames do ds^'"'

580. e depois acrcfcentada a Apia fendo já mais dilatado o domí-
nio, ou por Júlio Cefar, ou por Auguílo, conclue que a compuCií-
çaó daquella Via fe devia regular pelos annos 441. da fundação da
mefma RcMna.

106 O que tudo advertido bem fe reconhece a muita antigui-

dade dos caminhos, eíhadas publicas, e Vias militares, menciona-
das nos Itinerários, e que muitos annos antes do Império de An-
tonino Pio foraó inlb'tuidas feitas, e adornadas, e muitas vezes re*

novadas, e acrefcentadas com padroens, e columnas, em que fe

tranfcreviaó os nomes das Cidades, e lugares, que divifavaõ, c
fuás diltancias, e números delles, e pelo difcurfo dos tempos oU'
trás Infcripçoens magnificas, como fe manifeíla, quanto a Hefpa-
nha,das muitas que delia ficaõ ponderadas, e de todas as mais do Ro-
mano Império que no lugar apontado menciona o referido Samuel
Pitifco. Sendo por tudo manifelto, que muitos annos antes do Pitifcus Uèiftfffoi

Nafcimento de Chriíto havia tranfcrito em padrão, cu columna o tit- Viu-

nome da Cidade de Cale no caminho que defcorria de Lisboa até

Braga mencionado no Itinerário chamado de Antonino, fem que
poíla confiderarfe, que ^thico, ou qualquer outro que depois o
renovaíTe, ou acrefcentafle, intrometeria nelle o nome de G/Zí,
como o da Cidade de Conltantinopla, e outras de denominaçoens
poíterjores, porque ninguém dice, nem podia dizer iflb, dos mais
lugares mencionados no mefmo Itinerário entre Lisboa- e Braga,
por ferem antiquiilimos, e naó menos o fer Cale com elles nume-
rado ; como largamente fica viílo.

107 Naó duvidamos porém fuppoíto naó coníte de Efcritof
«Igum dos que temos obfervado, e viíto, nem de Inícripçaô do

lempp
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tempo do Empcrador Antonino Pio, de quem no fim de fuás me-
morias affirma o Doutor Frey Bernardo de Briío nnõ ter Viíto em
Portugal mais que hum letreiro, dos muitos que havi,;. no cami-

nho militar, que vinha de Galliza para Hraga, e que por naõ con-

ter em Tl mais que a inícripçaõ de leu nume o deix.ira de rekrir,

que elle íizeíTe, ou mandaile' fazer o Itinerário que íe lhe attribue,

que em eflèito o ouveíle, villo confervar o leu nome o ÍLinerano

geral, de que por leu ha Vulgarifada noticia, e depois, debaixo

do mefmo nome, o copialle, renovalle, e acrulcentaiie o Get.gra-

pho yíithico, ou qualquer outro dos que meterão maõ neitc ne-
gocio, e feria eila huma das glorioías d ippo!íçoens*do íeu memo-
rável, paciíico, e dilatado governo, mandando talvez fazer nolm-
perio huma renovação geral de todos os caminhos, e \ ias milita-

res, tantas vezes anícs muitas delias ji rent»vadas, e acre-centadas.

E leria talvez a occafiaõ deita dilppofiçaõ de Antonino origmadn
deaigús dos giãdesehorriveisprotet os fucced idos no Império cm ieu

tempo, os quaes, entre outros Kícritores, mais individuaimunte

Sabellicut Encadh refere Marco António Sabellico, quaes alem de crue; lonjc, hum
'j.iib.^.iom.z.cohw. terremoto, que deílruio horrendamente a Ilha de Rodes e outros
wthtiiy. lugares illuílres, hum incêndio em Roma porque foraõ consumi-

das 340. Ilhas Urbanas; perecendo também ao mefmo tempo Nar-
bonu em França; Antiochii, e a praça de Carthago: huirjâ en-

chente do rio Tybre que innundou tudo, e de todas as i;bras con-
fumidas no incêndio renovou, e reíhurou o fepulchro de Adria-
no, o lugar em que era Roma paravaõ os Embaixadores das na-

çoens eítrangeiras, o templo de Agripa, a pomelevadiça ; a torre,

e farol do porto de Caeta, o banho Hoítienfe, e outras obras, e

templos, e como na renovação de tudo o fobrcdito fe havi;õ de
renovar também os refpedivos Itinerários, leria coita a occaliaõ

de fe renovarem os que ellivelTem arruinados por todo o Império,
e fazer-fe de tudo hum Itinerário geral, que depois lambem reno-
vado, e acrefcentado fícaire coníervando o titulo do leu nome;
mas de todo, e qualquer modo manifeilo, que o nome de Cale
mencionado no tal Itinerário; he antiquillimoj e tranfcrito nelle

defde o leu originado principio, entre os mais lugares do cami-
nho direito de Lisboa até Braga, muitos annos antes do Nafci-
mento de Chrillo.

108 Por tantas, e tais razocns,e outras mais, que ainda om.i-

, timos, havendo-nos a largado tanto, fica bem reconhecido , e ma-
nifeilo o engano em que cahio o Douto Gafpar eltaço, e quantos,

Efi^ç» AnúgHii. ^f {q,vs\ t;ió apurada reflexão o feguiraô, em entender que o Itincia-
Poíí«j-, f-»/;. 7j. j-io de Antonino fora o único, e primeiro que fizera mençnó de

Cale, fuppondo fer o ta! Itinerário totalmente feito, e diípoílo no
tempo deite Eraperador Romano, e paliando já a outros particu-

lares mais, em que a refpcito de Cale ^eToriucale \gwa\xnçY\{QÇQ
' enganarão todos, e ainda mais os que fe extenderaõ a entender

que a Cidade do Porto fó o foi formalmente em tempo, e bem
avançado dos Suevos, e creada novamente Epifcopal no primeiro
Concilio de Lugo fendo Rey delles em Galliza Theodomíro, ena
era de 607. anno de Chrillo jó^». fuudando-íe principalmente em

lhe
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lhe chamar o mefmo Concilio Cajlrum novum, e também na tin«

gua bueva Fejtabolc , e naó a mencionar por Cidade Idacio Efcri-

lur Hcípanhol, e contemporâneo. A' viíta do muito que ainda
relumidamente havemos expendido â moítrar a grande antigui-

dade da Cidade do Porto, com o feu primitivo nome de Cale\^ot
fer ciiencial na matéria preíentc elte ponto, fe faz precifo conti-»

nuar agora a desfazer na mejma forma eíle projcdo, fendo elle o
principal em que os Neotericos fe fundaó a ellabalecello.

109 Primeiramente o nome Fejiabole introdufido na divifaô

dos Bifpados, e Concilio do tempo DelRey Vvamba , he apocy-
£ho, e falfo tanto pelas razoens que adverte, e bem nelta parte o
)outo Gafpar Ellaço, como porque o Padre Frey Manoel Perei- EflaçoAnf^. de

ra de Novr,es,ReiigioíoBenedidino em feus manufcriptos,que ha Portug.cap. Ti-ni

annos vimos, e de que vários particulares obfervamos, tirando dei- 34- fxf*^. aó^..

les por apontamentos algumas memorias, nelte particular affirma»

que achando-fe Conventual muitos annos em Galliza, e reparan-

do fempre, e tendo duvida, neíte nome Fejiabole., e mais em fer

Suevo, e fignificar^PíírífjOU Traya nova, pelo naõ acharem Mora-
les, nem em quantos, em repetidas occalioens, como elle, viraõ,

e lerpõ em Giillizn o original do Concilio de Lugo Congregado
por '1'i-ieodomiiro Rey Suevo, nem os manufcriptos de D. Pedro
Boan, e Gregório de Lobarinhos, que também viraô, e leraô o
nieímo Concilio, nenhum achara nelle a palavra, ou nome i^e/^^-

bole, e que fuppollo do Concilio de Vvamba colhefle o lUultriíIi-

mo Loayfa que o nome Ftflabole fora também dado a TQrtucale,

dizendo: Fejiabole quoqtie afpellabatur , que naó era com a expli-

cação de figniticar 'Por/íJ, ou íPráj^jC menos fer da lingua Sueva,
que íó lhe dava o llluílriílimo D. Rodrigo da Cunha, feguindo ao
Doutor Frey Bernardo de Brito. Em muito diíto concorda com
o que no lugar apontado bem pondera o referido Eítaço.

jio Diz mais o dito Douto Efcritor Beneditino que naquella
Província de Galliza,emque conventual fe achava, fora emhuma
occafiaõ no anno de 1658. à Villa de Bilbao no fenhorio de Bi-
caya, e achando entaô naquelle porto hum Capitão Sueco Com»
mandante de hum navio da fua Naçaó chamado Joaõ Jacob, ho«
mem bem intelligente, e pratico na lingua Sueva, e também na
Hcfpanhola, e com muita elegância na Latina, e tendo com ellã

praticas em varias occafioens, levado em huma da curioíidade,

lhe perguntara que fignificaçaõ teria na fua lingua Sueva o nome
jFí//<?éo/(?; e que elle entendendo lhe perguntava por Conllantino-
pia, fignificada na lingua Turca pela palavra iyíí'w?:^í'/ lhe refpon-
dera : Nunqurd tn Siievia loquitur Gracè , vel turcicè. Stombel ho"

dte intelligitur Byfanttum. Mas que certificado mais, que o que
lhe perguntara era o que na lingua Sueva fignificava o nome Fe-
jiabolcy lhe refpondera, que ella palavra nao era da lingua Sueva,
e que nem em Suécia, nem em todas aquellas partes da ceita do
inar Gótico , e Suevo , nem em todas as naçoens circumvifinhas
cm que le havia criado a tinha ouvido, nem fallado vez alguma,
que bem poderia ler idioma antigo ; porém que nunca lhe conílara

diflo, nem o aome Fejiabole tinha conexão alguma com a lingua

Sueva,
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Sueva, e affim lho certificara muitas vezes em varias outras con-

verfaçoens, e da rneíma forte o Mellre do meímo navio, fendo bem
entendido na fua lingua, e também na Portugueza, em cujos ter-

mos fe manifeíta fer apocripho, ou fuppolio o nome FcJfahU,
ou que ouve má intelligencia na traducçaó do texto Gótico do
Concilio de Vvamba nelía parte.

III Quanto a naó lhe chamar ídacio expreílamente Cidade;

mas fomente lugar: Locus, eCailello: Cajfním; e dizer que Braga
era a ultima Cidade de Galliza; quando fcLlRey Thcodorico com
exercito chegou a ella, em íeguimento de Rccciario Rey Suevo;
Theodorico, \Rege cum exercitu ad Bracaram extremam Civitatem

Gallacia p-ertendente. Digno he de admirarão ver a facilidade

com que alguns ll-lcritores querem conllvuir tanto ao pé da letra

os textos Latinos antigos, que lhe naó admitem intelligencia al-

guma, das que elles coltumawió ter ainda nos tempos de Ídacio em
que a lingua Latina tinha toda a fua pcrfeiç-^ó em Hefpanha, em
que fó depois principiou a barbarefarfe no tempo dos Godos, e de
todo no dos S.irracenos, e mais haver Elcritor grave

( que por re-

verencia naõ nomeamos ) que arfirmou, que Ídacio eícrevera a

fua limitada, e bem conciía Chronica depois do primeiro Conci-
lio de Lugo, fem advertir, que eile foi Congiegado por Theodo-
miro Rey Suevo, na era de 607. anno de Chtilto 569. em que lar-

gos annos havia já naõ exiUia o Efcritor Ídacio, que acabou deef-

crever a dita Chronica na Olympiada 311. correfpondente ao anno
de Chrillo 468. e ainda antes os fcus Faílos Conluiares, que fina-

lifou fendo Confules Mariniano , e Afclepiodoto, que o foríiõ.

Gre nt K'ihanier conforme a continuada Chronologia de Haloander no anno 117Ó1

incZlmioz. anno dâ fundaçaó de Roma, 4. da Olympiada 300. e 416. do Naícimen-
V'bh 1176. £3? lo de ChViíto; mas diíto ie acha muito cm quem naõ faz miúda,
Cbrifiiii6. Q apurada reflexão em tudo.

iix E entrando já na ponderação de ídacio, três vezes faz elle

em fua Chronica menção de Tortucale: primeira quando Reccia-

rio terceiro Rey dos Suevos cm Galliza, pelos annos de Chriílo

45'6. violando os ajuites que tinha feito com os Romanos, e com
Theodorico Rey dosGodos, entrou, e fez grandes holtilidades na

Provmcia Tarraconenfe, e entrando logo com grande exercito

Theodorico em Hefpanha a tomar fatisfaçaO do agravo feito aos

Romanos, e Godos, e vencendo em batalha junto de Aftorga a

Hermenerico apenas fugio elte ferido para as ultimas Cidades de

íJetlãt ÕJympUdd Galliza: Ipfe ad extremas fedes Gallacia plagatus vix evadit, ^
^09.

* profugus. E profeguindo l'iieodorico com leu exercito a bulcallo

chegou a Braga: Theodorico Rege cum exercitu ad Bracaram ex-

tremam. Civitatem QaLlíecta pertendente. Nella fez os cltragos, que
continua a referir ídacio, porcMii naõ achou a Recciario, que ha-

via fugido para Tortucale, donde lhe foi levndo cativo, e prezo:

Recciaritis ad locum , qui Tortttcale appellatur profngus Re^t Theo-

dorico captivtis adducitur, quo in cujtodiam redaCfo, &c. Etla he a

primeira vez que ídacio falia em Tortucale, dizendo ad locum qui

Tortucak appeLLatur\ c diilo entendera lhe chamou fó lugar, fendo

Cidade.
"3 A
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113 A fegunda vez que ídacio fallou em Toriucale^ c fó por
elU' noiiie foi quando dilíè, que alpirando Aiulpbo ao Revno doá
SlíCvos L por morte de Rccciaiio ] morrer:! cm TortucaU no mez
de Junno: Aiulpbus dum regmim Suevoriivi (pirat 'Portucalt mori^

tu: meiíjè Jutiio. A terceira íoi quindo diíTc que Maldias matora a

Jeu Irmaó, que lhe diiputava o Reyno dos Suevos, e que como
inimigo invadira a 'Fcjtiuale Ccijlrum: Maldnjs frdtrcrn fuum ger- Idem Olpn^. 310,

manwn tuterfícít , *Porturale Cajíriím idem hojtis in-vadit. De ne-

nhuma dds rcíeridas circunlhmcias fe f;iz, nem pôde fazei bomar-
gumenío a le luppor, c entendo que FortucrUc naõ eia Cidade,
nem que Id.icio o quizcife afiim Ci^prclíar, e menos que BragA era

rigurofamcnte a ultima da Província de Gaiiiza por ella parte, e

para clareza de tudo, he de notar, e advertir primeramente, que
duas Cirtes tiveraó conhecidanicnte os Suevos na Província de
Galliza, huma em Lugo, e outra em Biaga. Dtltas dizem Rodri-
go Mendes Sylva, e o Padre Frey Juan de la Puente íeiem as Ci- Mendes Syha Pc
dadcs principaes dos Suevos, e por iilo íizeraõ congregar cm Bra- i>Uí gen.de Hífp.fol.

T
'

• • ," M- - '< -1 mihl. 147. e foi. Z14.
ga, c Lugo os primeiros í^oncihos que le me attribuem.

^,^,^y

^' ^

114 Mais he de advertir, que na abloluta fignincayaõ de Ci- Tunue: Co7iven.de

dades coincidem os nomes Civitas^ Í£ iJrbs. Deíle fegundo ex- '"í^"^-^^"*^'"''^^"-'''*'

plica o Padre Bento Pereira, Calepino, c outros muitos, que nas 'i-^'^P-'^°-^-H''S-

riiltonas Romanas fignificava a Roiria,e às mais Cidades chama- r.BetmPsriiríiitt

raõ: Oppidnm de mnneira que ^V-i'i propriamente, e por Antono- P»"/'^'. ^ CJipi-

maíia, era a Cidade de P^oma, e afiim vinha a ter fó nome de Ci- ""'- y<^'^«-^r^^'

dade Civitas, ainda, lafo modo, toda aquella que era Corte, e co-

mo Braga era huma das duas dos Suevos, e a ultima de Galliza por
elta pane naquelles tempos, e tanto huma como a outra nos dos
Romanos liaviaõ fido Chancellarias, e Conventos Juiidicos, por
illo com razaõ chamou ídacio a Braga Cidade, e a ultima de Gal-
liza: Theodcrico Rege cum exercita ad Bracaram extremam Civita^

tem Galliccia fertendente. Villo fer cila, c a de Lugo as principaes

yue os Suevos tinhaõ neíta Província, como íuas Cortes. D Ife-

mos lato tnsdo; porque injirião.^ 'iê rígiirofo, fomente Roma prin-

cipiou a figmíicarfe pelo nome ^rbs , áo que procedeo , que as

mais Cidades fe chamallem lugares, fendo e:Nprcí}ad-'.s pelo nome
Opjpfdítm-, porém com tudo eita diUèrença fe naó obfervou ferop>rc

no feu primitivo rigor; porque muitas vezes fe achava huma rriei-

ma Cidade diítèrentemente explicada pelos nomes, Urbs ^S O^pi-

dum., como bem adverte Calepino, e por iíío nos tempos de ídacio

podia chamarfe, e fe chamaja, luto modo.. Cidade, qualquer ouíra Cíltpms-.Vnlú

que fora de Roma, fofíe Corte, como era Braga, huma das dos ^^'
^^'^'

Suevos em Galliza.

11 5 Pelas mefmas razoens fe manlfeíla que ainda que Tcrtu-
tale chamaile ídacio lugar expreílando-o pelo nome locits , nao
deixava de fer, mas era Cidade; porque também por eíte nome
fe eJíprefíhvaó as particulares,porfigníhcar também Cidade o nome
íocusy como noThefouro dá linguaCalleihana affirma D. Sebaitiaõ Cov^frruViãsTeforè

ide Covafrrubias, e bem fe colhe da Regia Pârnaffi de hum Douto f ^kn^mC^ftei-

adre Anonymo da Companhia impreila em Veneza no anno de jç -^ p^^^^f
^716. entre os varioá cpithetos do nome iocus nos termos Ae í\- Vcrh»; L^iv^

i í^nificar
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gnificar tsrr.bem Cidade, íer elta coílcirenf^, de difficultofa fer-

vtntia, afpera, alta, e pedregola, como na realidade era aniiga-

menie a Cidade de Tortncaíe fuuada Tómenre na ekvada immi-
nencia em que ninda exilte a Sé Cathedral da melma, antes de cx-

tenderfe p^ira baixo na margtm beptcntrional do rio Douro, e aí-

ílm genuinamente a expreiu^u Idacio pelo nome Lccns cjuandodeu
a etpecial noticia de que deliroçado, e fugitivo Recciario le leti-

rara a ella, talvez conliderando o melhor, e mais ícguro rtfugio

pelas referdas circur.íbncias, e ainda em caio de apcrt<i, lhe hcar
mais prompta a paílagcm, e retiro para a rellricra Lulitania, divi-

dida entaõ pelo melmo rio Douro; do que tudo le valeria, le naó
fciTe pelos íeus meímos Suevos, com elle fugitivos, logo eni regue,
e levado cativo a Iheodorico, que o meteo na prizaó em que foi

mono.
i\6 O mefmo Idacio principiando a dar noticia do retiro de

Recciario nelta occafiaõ diz que elle fugira para as ultimas Cida-
des de Galliza: Ipfc ad extremas Sedes GalUcia: pLogotus vix eva~
d:t, ac profugns. L he de notar que aqui extremas Sedes, naõ pode

Barhnt : in Dich- dignificar uUimos allentos; mas íira ultimas Cidades, e elias Èpif-

nario Ferbo-.Cada- ci'pais ; porque Sedes conforme ao noljb Agoitmho Barbola, tam-
ra. bem fignifica Cadeira, da m.efma forre quo dithcdra, e do nome
Pit;fcusLcx>y^x-

^^^^^^ ^.^ Samuel Pitifco entre outros fisíniíicados ; fe chama Mc-

gnidades Ecclefiaíticasfemelhantes denominaçoens os Catholicos,

e naõ ignorava ilto Idacio, fendo-o, c juntamente Bifpo, e por ilfo

diz: Ad extremas Sedes-, fignificando juntamente na razão de Ses
Cathedracs as duas ultimas de Galiiza, Braga, e Poriucale. EJire^

mas Sedes ^ e fó continuando a faliar de cadu huma em particular;

chama a Braga Cidade, como Corte dos Suevos, e a ultima em
Galliza, pelo adjedivo extremajn no ijngular, quando pouco an-

tes as havia mencionado iguais na razaõ de Sés Cathedraes pelo

tnefmo adjedlivo extremas no plurar: ad extremas Sedes Gallac:ai

e fallando de Tortucale em particulai*, como eila Cidade naõ ti-

nha o predicado efpecial de Corte dos Suevos, como o linha Bra-
ga, por iífo a diverfificoa pelo nome Locus-, naõ como lugar com-*

mum; mas como Cidade paríícular de cuítofa ferventia, alta, e
, pedregofa, viílo fignihcar também tudo iílo o dito nome Locus.

wj Nem quando Recciario fugio confufo do campo da ba-

talha , em que cr deltroçou Theodonco , fe foube logo pofitiva-

mente para onde fugira, mais que fupporfe que para as ultimas Ci-
dades de Galliza ad extremas Sedes Gallícciís; eentendendoTheo-
dorico fugiria para a Corte de Braga a ella encaminhou o feu fe-

guimento; mas elle que prévio, que alli havia de fer principalmen-

te procurado, mudou de projedo e neíte particular efcreveo João

far<eus inCh-ronic. Vafeo por authoridadcs de jornandes, que Recciario fugindo da
HiÇp.^nnoDomivi batalha procurou falvar a vida em huma nao em que intentou paf-

457./0/. mihi 86. far a Africa a entregarfe na protecção, e fé dos Vândalos ; masque
huma icmpeítade coiiiraria o viera a arrojar no Porco da Cidade

Portu»
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Portugalenfe donde fora caiivo, e levado a Theodorico , que o
mataríi : ^lo praho fufus, fugutusque Recciarius , fuga Jo.Lutitn

quívfivíty urripraque navi tu ^ifrícam curfnni uijiítutt ^ tn jidem ac

tutelam Vandíiloriim fe tradUurvs^ Jed ad^verfnfrotclluTyrt cuiOjhi

rcporcurfus-, (3 in ^Portiigalenfís Civitíitis ^ortum cjcUius y captus ai
Iheodoriciítn pcrdiicitur y atque ccciditur,

118 A ícgunda \c/. e|ue ídacio faz menÇaô de Tortticaíe, he I^^tius eadcOlymf.

quando diz que neiu Cidade morrera Aiulpho, que alpiuva ao 3°?'

Reyno dtjs Suevos: yliulphus dum regmitn Suivorumjpirat Tortu-
cali rnorkur. K iuppoilo lhe naÓ laya mais exprtliao alguma de-

duíidd dos nomes 'Vrbs^Civtt^s, Oppidum^ Locíis^CaJtrun! tC.om

tud>), na fõima referida, fe naó pode inferir bem dillo quizeife íi-

gniíicar naó era Cidade, pois da mefma forte eraó exprclladas (ó

com os piimiiivos nomcsnoín"nera:ioaciribuido a Antoninoasquc
coriiaó no caminho dire to de Lisboa até Braga, como Olyfipo^

Hyrrabrkamy Celliu/n yConimbrka , Erninio^ Talabrica, Lancobrica.,

Calera^ Bracara. Sem que por iiVo fc duvide que eraó Cidades , no
numero das quaes entrava (Jakm primitivo nome da do Porto, e

adiante fe ponderarA quando pelos Romanos poderia ter o com-
poílo de 'Pvrtíicaln; mas he certo que já era bem antigo no tempo
cm que efcrtveo ídacio,

119 A terceira , e ultima vez que o mefmo ídacio mencionou n
j^^,.-^^ ^y, ^^^^^

Tortucale, juntandolhe o nome Cajtnim: 'Portucale Cajfrum, foy oiimí-ii^'

quando faílando em ?vlaldras acclamado Rey por huir,íi parte dos
buevos, diz que clle inarara a feu irmiiõ, e invadira a Portucale
como inimigo: Maldras fratrem fuum jenna-.iãm interficit , Portu-
cale Cdjiruin idem hojtis tnvadit. E como Maldras tanto que por
ordem iua vio morto a feu Irmaõ, e oppofuor Franta. logo que fe

recolheo de faxer eilragos, e varias hoítilidades na Lufitania, in-

vadio como inimigo a Cidade do Porto 'Fertucfíle Cfíjhum idem
hojiis invadit. Bem diílo fe manifelta, que o írmaõ Franta, accla-

iTi.ulo Rcy por outra parte dos Suevos, rezidia nella Cidade, epor
ilío depois de elle morto a invadio Maldras, como inimigo, e por
fua ordem os Suevos, que o haviaõ acclamado, ufando da coítumíida
períidia, roubarão, e faqueáraó aregir.õ vezinha ao rioDouro: Ju-
beiíte Alíiidra Stievi in Jolitam ftrfidi.-nn -verji, regionem GalLfciíS
adharentem flu-vio T)tirio depradantur. Neíta occafiaõ invadindo
Ivlaldias a Cidade do Porto, como inimigo, com genuína razaó diz
Ídacio que invadira o Cafiello deila TortHcalo Cajlruvi, que hera
o que 40. annos antes pouco mais, ou menos, havia feito na mefma
Cidade ieu bifavò Hermenerico primeiro Rey dos Suevos emGal-
liza. De forte que as três vezes que ídacio mencionou a Portucale,
foy por occafu;ens Regias, ainda que funeltas. Primeira quando
Recciario Rey Suevo procurou refugiar-fe nclla fugitivo, ou perie-
guido da fortuna, ou impelido dadifgraça: Recciaritis ad Iscnm
qui portucale appellatiir profugns . Segunda quando nella morrco
Aiulpho, que aípirara a fer Rey dos Suevos :^;a///>«j dum Rcgnum
Suevorum Jpirat Pcrtucali morttur. Terceira, quando rezidindo
relia (ao que da narração de ídacio fecoihe) Franta acclamado
Rey por huraa pane dos Suevos, lendo elle morto à ordem de feu

f % Irmaó
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Irmaõ Maldras a invadio efte como inimigo, e pela mefma foraõ

roubados, c faqueados os Gallegos vezinhob ao rio Douro: ^Portu-

cale Caftrum idem hojtis invadit.

iio De nenhum dos referidos três modos porque Idacio cx-
prcílou a Tortucale l'e infere que naõ folie Cidade: naõ d(-' primei-
ro , nem do fegundo , pelo que de cada hum delles íica ponderado,
e muito menos do terceiro, emque a menciona 'Tortucalt Cíifirum^

porque ainda que a confidereraos ló peloCaítello,que já entaónel-
la havia feito por Hermenerico, o que animaria mais a refugi,ir-fe

nella Recciario, aipirar ao Reyno Suevo Aiulpho, e coniervar a

parte que delle havia Frontana adquerido, ou a confideremos toda
por fua ruuaçuó como Caílello por nature/a bem fortalecido, he

- ,^, ,
„ . certo, conforme a Santo Ilidoro, que Cafinw/. chamav;i5 também

/fí.iy. c.ip.i. ^^ antigos a quaiq:ierCid:<deíituada era lugar aitiiiim(),como !-,era

a primitiva ne CaLc^ ou 'Tortucalc : Cajtrum antuiui ãicrhnnt Oppl-

Ni-'iílw Thefauro.
^^'^ ^''^'' ãltijjimo Jitum \ a quc também pela raelma, e mais algumas

CuíronUm: Verbo: circunltancias , competia o nome locus, como fica vilto. Do nome
Ciiirum, CS- t/erbo Cajírum affirmi Marco Nizolio no feuThclouro Ciceroniano figni-
Oíffidim. j(^(>3j. Cidade: CaJIrum ^ Oppidum: e nno ha duvida que Oi>pi(ium li-

gniíicava commummente Cidade fora de Roma, c ainda as que he-

-, . ,,.- raó Auguítas, como Hraaa ; pois pelo nome Oppidum a cxprellbu

iiè. A.fHp. 20. rlmio: Bracarum Oppidum Augujta. h. no mel mo l hciouro C;ce-
roniano O/»^!^/*?'//??/ fignifica Cidade: Oppidum^Orbi. Conciuindo-fe
finalmente, que por qualquer dos ditos três modos porque Idacio
mencionou a Tortucale naô deixava elle de ier Cidade, e a ultima
da Provincia de Galliza pela parte Septenirional do rio Douro; e
que naó fora a primeira vez creada Epifcopal no chamado primei-
ro Concilio de Lugo do anno de ^69.

Ill E quanto a dÍ7.er-fe que neíte dito Concilio de Lugo fe

chamara a Tortucale Caflrum novurn, e que illo fora fomente para
a difFerençar de Calem, ou Tortucaíem Caflrum atitiquum^quenun-
ca teve Bifpo, e pertencia à Diocefi de Coimbra, e que ao novo
Porto, ou Tortucale fundado pelos Suevos, c cabeça do novo Bif-

pado chamara o dito Concilio Cajtrum novum. líto bem conltruido,

naõ hc, nem pôde fer aflim; porque no dito Concilio fe naô diz:

l^ortucale Cafirum novttm ; mas fim ad Sedem 'Portucalcnjem in Ca-
Jiro novo: e tratando-fe do Bifpado de Coimbra já da parte meri-
dional do rio Douro, entre os lugares que fe lhe allignaô he Por-
tucale Cajírum antiquum , fallando fem duvida doCaltelIo de Gaya;
c o que delta difierença, bem combinada, pôde inferir-fe, he que
na intiquilfima Cidade de Tortucale havia Caltello novo, como na-
via feito por Hermenerico primeiro Rey dos Suevos em Galliza,

pelo tHotivo que adiante vay largamenteponderado na fegunda ad-
diçaó ao Capitulo terceiro deite Catalogo, e fe ficou confervando
em forma, que por illo talvez mais facilmente fe refugiou a eíta Ci-
dade o Rey Suevo Recciario, e alliltiraõ nella, e nelli morreo Aiul-
pho afpirando ao Reyno Suevo, e Franta a confcrvar-fe na parte,

em que tinha lido Rey dos Suevos acclamado ; e deite Caltello no-
vo fe coníerva ainda huma boa parte unida a huma grande torre,

que já em outro lugar difcorreinos fer obra de JuIio Cefar, e tudo
incor-
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incorporado no pakcio Epiícop;\l delia Cidade.

ixx Inferindo-fe juntamente que dentro dos primitivos muro»
da antiquiíTima Cidade de Calcy ou já ciiamada Tcrtucale^ í"e con-

lUtuirii pela meíma raiaõ à Sé Cathedral, que antes díHo, em h.r-»

gas Diflertaçocns, havemos conjeduvado haver íido na antiquilli-

nia Igreja de S. Pedro de Miragiya , ereíta por S. Bafileo, primeiro

bifpo delia Cidade, e dedicada aoPrincipedos Apoltoloí. S.Pedro,

fendo elle ainda vivo, na forma que adiante Vay ponderado na ad-

diçaô ao fegundo Capitulo deíle Catalogo, cuja igreja, deíde a pri-

mitiva, e antes do tcn^po dos Suevos hera íituada lova dos antigos

muros dtíla Cidade, c ainda hoje fora dos modernos, mas taõpro- ;

^

xitna, que ainda dentro delia pela porta chamada a Terta 7J0va íq

extende o âmbito da mefma ficguelia de S. Pedro de Miragaya, e

dillb entendemos teve origem, que quando algum Biípo vem de
novo para elta Cidade, faz ncUa lua entrada publica pela dita Tor-
ta mva, como em lignal de prmcipiar a íua entrada pelo melmo
dcllriCto da bé primitiva, e como a lua Cadeira Epilcopal no tem-
po dos Suevos le mudalle para dentro dos antiquiílimos muros da
primitiva Cidade, como mais fortalecida, tanto pela natureza da
íua iiiuaçaó,como pelonovoCallello feito já nella por Hermeneri-
co, por mo no referido Concilio de Lugo ie diz: y/ti Sedem 'Por-'

tvgaknjem in Cafiro novo. E naô porque a Cidade f(jlle enia(5 feita

de nuvo, nem de novo ereíto o leu Bupado; que já o hera deldc o
tempo da vinda de Santiago Mayor a Hefpanha, como adiante ne-
lle Cat^alogo vay manifcllo, e quando muito lò fe mudou a Cadei-
ra Epifcopal para dentro dos antigos muros da primitiva Cidade,
em que já fe achava oCaítello novo dos Suevos :y/í/ÓV^/£'«?'J'í'r/'í^^^^a-

levjem in Cí?fro r.oio.

1X3 Naô concorrem as mefmas circunílancias no Caftello de
Gaya, que no melmo Concilio de Lugo foi hum dos lugares adju^
dicados ao Biipado de Coimbra : uíd Conimbricnfem ^ Tor-
tucale Cajtrum antiquutn. Sendo de notar quenaódiz: Tortucale
in Caftro atttiquuo, como diz da Sé Epilcopal do Porto: j4d Sedem
Tortugalenfem in Cafiro novo-., porque naõ havia no Caltello de
Gaya bé Epilcopal alguma, nem de novo para dentro delle muda-
da, e hera fomente hum antigo CaíttUo Cajtrum antiquam fem ou-
tra circunltancia, e por iHo hum dos lugares adjudicados ao deltri-

éto do Bifpado de Coimbra, e o chamar-lelhe já entaó também
'portucale (no calo que alTim fe achailé efcrito no texto original

do Concilio de Lugo )
procederia talvez , ou de já entaó pela vezi-

nhança fe lhe haver communicado o mefmo nome, como fe foi

communicando a todo o Reyno, ou por outro algum motivo que
fe ignora, na fuppofiçaó do cafo propolto; porque o Eminentif-
fimo Cardeal Aguine tranfcrevendo o referido Concilio de Lugo,
na forma que de exemplares manuícriptos o tinha copiado o Illu-

/i^^j^yg Coíiea.
llriflimo Loayfa, lhe faz huma previa advertência, de que por elle max. condi', fíi/p:

naô haver achado mais que o principio do mefmo Concilio, logo tom.t.pag.z^^.y

procedeo às fuás Notas, e para as fazer mais abundantes lhe ajun- 3°°'

tara de vários Códices manuferitos muitos fragmentos, com que
mais diítiniamente fc vielle no conhecimenio da divifaO das Pro-

vinciasy
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vincias, e das Sés Epifcopaes de Helpanha. Advertindo mais que
Loayfa accveícentara, em boa fé, algumas couias tiradas dos eícrí-.

fitos do Mouro Ralis, que por indignas de credito as regeitara í'í-

ippe Lr.be na fua Colleccao di)í: Concílios.

114 Ditto,e de h.iver também já ponderado o EmirentiíTimo

Aguirre nas Notas ;ío Concilio Hiípdnico geral; celebrado no le-

culo iíntccedente à entrada dos Suevos, e outrns naçGen^ bavb^iras

em Jhíeípanha contra a leita dos Priícilianiíias , a reipeiio de haver
à de muito antes de ie celebrar o referido Concilio de Lugo duas

Jgmrrí, CelleS. JMetropolis na Província de Galliza, em Braga, e Lugo, conje:íu-

7om^i/fxpl'^.io4'.
f sndo-o aííim de varias razoens, que aponta, e!nferindodt!las,i]Lie

S^exN.sú.'' ainda que fe lea, que no referido Conciliei do anno de 569. ícra

primeiramente feita a divifaõ, que illo intcvpetrava facilmente corti

entender, que entnõ fora primeiramente por iynodal inltituto,e

preceito Regio de novo reítauf.id.), e renovado aquiHo n^eímoque
de antigo uío já tinha fido, e a calo por algum tempo intcrrumoív
^lod vero pr^nnm in Licenii Synodo faBa cíivijio legitur ,facite ita

Idtmu.St. interpretor ^ iit prhnum Synouali jlatuio ^ ac Rcç^hi fraceptc dem-ò
ivjtatvratum fit quodjam ah antiquo iifu fucrAt ^ têper nliquodjcr/an
tempus iuterruptum. Mas íeja o que quer que fone quunco a ler no
dico Concilio feita novamente Meiropoli \\ Cidade de Lugo, 011

lómente reltaurada a eíía Dignidade, queih"ió que neíte lugav i;aõ

difputamos , nem também a da divifaó das Dioceícs cm Heipanha,
que fe repetiíiimos aqui quanto neile particular havemos contro-
vertido, fe veria que ao menos fora formalmcnre, e com mais di-

llinçaõ regulada pelos tempos do Santo Pontífice Urbano i. que o
entrou a ier no de Chviíio 2.16. trazendo já huma, coaio exemplar
occafíaõ do Pontificado de Santo fcvarilto pelos annos Ti2,,domief-

ino Senhor, continuada pelos SancosPoniitices FabÍ3Õ,cDionizio,
pelos annos de 2.38. e i6i. porém tudo íuppoíto, bem poderia ha-
ver nas copias dos mais antigos Códices manufcriptos, queiómen-
te pode defcubrir o Illuílriíiimo Loayfa algum erro amanuenfe
no particular de T^ortucak Cajirtim antiqnum, o que talvez fonerti

palavras, que rignificaflem Caitello antigo vezinho ác Portucnlei
ou coufa femeihaníc; porque Ca/^*, e 'Vnrtticale nunca foy Gaya.

1X5" Dos manufcriptos do Padre Fr. Manoel Pereira deNovae<;,
Religiofo Benedidino, no tempo cm que os partecipamos, entre
algumas noticias, que por apontamentos tiramos delles para noiTa

lembrança foi huma delias, a refpesto da matéria fobrediía, aflir-

mar o P. Fr. António Bacellar, Religiofo Francifcano, no fim das
addiçoens que íitera ao Tratado qaecompozdaCognaçaódo Apo-
Itolo Santiago Mayor com Chriíto Senhor noíTo, mencionava a an-
tiga Cidade de Cale^ no mefmo (itio em que agora fe acha a do
Porto exiltenre, e ponderando que Crde naõ hera, nem for.i Gaya,
fundava eífe fentir cm razoens bem doutas, e etlicazes: Primeira,
porque Gaya hera da Lufitania, conforme a demarcação dePlinio:
A' 'Durio Lufitania incipit; e eílando Gaya no principio da Lufi-
tania, fe folTe a Cidade de G?/c, havia de pertencer, na ordem,

e

difpofiçaó dos Romanos à Chanceiiaria dcSantarem,chamadaSca-
balitana; pois a Gaya, e ao rio Douro chegava a jurifdicçaõ, calça-

da
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da deíía Charcclkria, que hera huma das três, em que fe dividia a
Luritania,em cujos termos, fe Cale folie Gnya, havia de pertencer

a ella Chancellsria, o que naõ hera aliim, por ler Ca/e huma das

Cidades da Provmcia Tarraconcníe, e como tal huma das 14. lo-

geitas a Brsga, e que a rcconhecir.ó por Cabeça cm íuas appella-

çoens , e aggravos, conforme ao melmo Pliniu; porque aquelles

povos a que chamava Gallccios, heraõ os Vezinhos de Cale^ cujo

litio punha Plinio, com o nome deGailecia (o mefmo que Cale)nã

niargem do rio Douro defronte da Lulitania.

ii6 Segunda ra/aO, naõ menos forte, do mefmo Efcriptor, que
ic Gaya fora Cale^ cíiando como citava na Lulitania de Phnio, ha-

via de dar aos povos Icus circumvezinhos o nome Callaicos, Calle-

cios, ou Gallecios, como a Cidnde de C^ile o deu a toda a Provin-

cia de Entre Douro e Minho, e Traz es montes, e a todo o Rey-
no de Gailiza, o que naõ fora aílim, porque os povos que havia

defdc o Douro até Lisboa, nunca tiveraõ tal denominação no tem-

po antigo dos Rf manos, em cujos termos Gaya naõ fora Crf/f. Tu-
do illo le conhima com o que também de Cí/t' (hoje o Porto) dou-
tamente cícreve o Doutor Joaó Salgado de Arauju no íeu Marte j^^^- M^rtePer^
Poriuguez. Pelo que ludo, e pelo mais que largamente íica ponde- <»ç«f;' Cerume»

rado Ic raanifeíta que a Cidade de CãU\ e 'Portucale nunca fui em AhuuU 'i.tx^ag.u

Gaya,eqimpropriamentefedçuaoant:goCaltcllodeGaya(fenarea- »"^'^i-

lidade íe lhe deu ) no Concilio deLugo onome de jP^ríar/^/V, lendo
que o mais antigo que teve foi o de Cajiralíslia.^ derivado de feu

fundador Cayo Ltetin aquelle Prastor Romano, de que afiirma Cí-
cero fora o único que quebrantara, ediminuira a ferocidade do fa-

mofo Portuguez Viriato, em forma que ficara mais fácil aos outros
Capitaens Romanos feguintes, continuarem com elle a guerra, em
que a tantos, e a mayores exércitos tinha o meímo Viriato venci-

ao: Viriatus Lufiranus, cui qiiidem exercttus nofirt ^mperatoresque C/.'ír(j^0/7:ííí;/;fti

ce(ferunt'. quem C. Lalius^ is, qtii faptens u/urpatur , pratorfregit,
^i"'^'^' *'

(3 commínuit ^ferocitatcmque ita repre£ity ut facik belium reliquts

traderet.

127 Deíle Cavo Lélio, chamado o Sábio, afiirma em fuaChro-
nologia Glariano que fora Conful com Q, Serviíio Caepio no anno GUreanw.hCkãi
614. da fundação de Roma, que foraõ 138. antes doNafcimentode »»i-^n»» «b ^^he

Chrillo, e pela referida auihoridade de Cicero dizem o mefmo de ^'t m ./, /«
#"1 Tl- -• \i- • »-» 1-11 J111- tirito, motianh.LH'-
Cayo Lelio reprimir a Viriato o Doutor br. bernardo de lirito,yí/.i^V,.tó.3.f^^.j-.

Fr. Joaõ de Pineda, Joaõ Vafeo, e Ambrofio de Morales; e como Pir.eda^Monurch.

de alguns dos apontados FJcriptores fe manifella, e de todos fe co- Eccl.hh.g.caf.i-i.%,

lhe que neílas guerras de Viriato contra os Romanos, que deutan- j^afmí Chronic.

to em que entender a feus Capitaens, e exércitos , e ainda ao mef- Hífp. Ãnno ab VrH
mo Senado, palTavaõ rnuitos Lufitanos da Província de Entre Dou- ««^"- 614-

ro e Minho a incorporar-fe com Viriato, e naó conlta que Cayo ífríS''''?/.''?»
Lelio tivefle com elle batalha alguma em que lhe diminuilíe as for- 'a^. ^7.

ças; conllando que em efteito eíteve Pretor em Hefpanha, e hera
de laó prudente aílucia, que por iílo adquirio o renome de Sábio;

mas vendo que de Entre Douro e Minho, paflavaó tantas, c ta5
grandes forças a Viriato, naturalmente fe fica percebendo,quep3ra
impedir em grande pane eilas paíiagens naó fó poria Armada Ro»

mana
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mana no rio Douro, mas formou no alto fitio deGaya o íintigoCs-

Itello que ner.a houve; e por iiio dellc lomou onomcGeC''//?VíiL^-

lia; e lupp )lio que por eíle modo impediíle tiinto d.;s ditas [•aíia-

ainda íudo ilio toialmcntc bâltante; porque o rioDouro tmliamais

pall:4gens, ainda que difficukolaSjporoulriíspartes, foi ultimamen-

te preciío ao.-^ Rr)m:\nos valcrcm-íe d.^ aleívofia, de o fazerem ma-
tar à treiçaó; ficando o Caítcllo de G;iy<i conlervando o nome de
feu fundador Cnyo Lélio: Cajlra La:lia.

ii8 O Padre Fr. Francifco de Bivar commentando a Fiavio

Dextro no iugar e;n que dczia, que na Cidade de Caie vczinha de

Bifar h Dextrnm Cajtia LícLia tiorccia Sauda Vvilgeforce, que pela fé, e pela calli-

(omii:»t. ada»num dadc havia padecido raanyrio: Civttate Calcnji, qn£ propc Cajira
Chaiu i-^'i.n.6.pag. l^^Ha fita cjl. Sanita V-jU^efortis pro Jide ^pudkitia mortempiffa.
mhi 2.H- Aponta o (.Jommen:o de outro lugar, que fala da melmaS.incia,fni

que commentà Vib.ir : Et ctrtvtnfit íi.uthoritate Titi Lrai íib. 28.

Laiif.m iUtim tota antiquitatc ceLtbcrrimnm Cajtra fiia iccajje tu dt-

i-erfis Hi(pnn'ia farUbiis 'Vnde ficnt à Vitelio CaJIra ^itelta-

na , à Mctello Cujim McttUiKenJia , ofpjdã quadam vccata fucre,Jica

Léclio CãHraUíta altcrum dUlum fiiit prope Civitaicm Caúff/^^m.

Vindo aííim a concluir por autrsoridade de Fito Livicí, nnõ !ó que
o celebre Cnyo Lélio viera a Hcfp^nha, e qac em variss partes del-

ia alL-ncava íeu: arrayaes; mai que ajlim como de Vitelio i'c chania-

raó Cdftra Viteiiana-, de jVletelio C-//r<? Mfteltnaifiã alguns luga-

res, da mefma fone também de Lclio houve lugar cham;id{íC<?y/>tf-

laltay pcíio, e vezinho da Cjd;'.de de Cnlcy entendendo também o
mefmo Vibar naquelle Commento naõ fer a Cidade ve/Jnha de
Cnftral.tliiiy outra mais que a Cidade do Porto cxiítente, e aííim

maniftíilo que o nome uo Caílelío de Gaya iiera CcfirnUlia; e que
o de Cale, ou T^crtíicúU , í6 pertencia propriamente ii noUa Cidade
cio Pnrto cxillente quando menos cxtenfx no íitio eminente do
âmbito da C.uhcdrai, dentro do qual fundou depois Hcrmcnerico
Rcy Suevo o feu novo Caíteilo defronte ài-. antigo de Gaya ; pelo
que parece fufpeitofo schar feiiado no Concilio deLugo o nome
de Tortucule ao diío antigo Caíiello de Gaya.

izQ '"l'anto fe introdtizic o equivoco engiino de darfeaoCa-
Iteilo de GAya o nome de Tortucale^ quaiido elie íó linha o de Cí-
Jiralíchn. que fe acha repetido na divifao de Vvaraba, da era de

Agmrre.ColleíL
^^^^^ ^^ Chriíio oóí). quc também do Iliuítriíllmo Loayfa

«&W, z.f;r/«f.303. ^""^"'Creve o Lminentjlijmo Aguirre, porem nc mu;ro de adver-

tir que no priacipio delia fe declara, que para ElRey Vvamba pro-

ceder a elia, fizera ler perante íi as Chronlcas dos primeirc-s Reys,

a fim de que mais frxi!n:ente pudeile dividir os termos das Paro-
chias allim como a antiguidade o dcnotaíTe, e o Direito permitrif-

fe, e como entre 05 documentos, que cntaõ fe ieraõ, foi hum del-

ias o dito Concilio de Lugo ào tempo deTlieodomiro, e na pre-

facçaõ dclle deixa advertido o Eminenrifiimo Aguirre que por íe

Háò achar inteiro, lhe accrelccnt ata o likitriílimo Loayfa liiuitoa

fvagmcu"



fragmentos tirados de vários Códices manufcritos, e fe introduíi-

raõ algumas coufas inciiveis, parece íe colhe à viíía do que fica

ponderado a elte refpeito, o,ue por equivoco engano íe inírodufio

no dito Concilio de Lugo o nome tv^mbem de -Portncale ao Ca^
lleilo de Gay.i, e que lendo-le já em parce diminuto, e viciado na
pvcfcnça dcV vamba,íicou na íua divilaó tambcm introduzid;o q mais
ícmanifella reparando-fe q o Itigarem qtieadiviíaõ deVvambafalIa
no Callello de G :ya como adjudicado ao Bifpado de Coimbra, de
hum íiel treslado do que no de Lugo fe havia introdulido do mel-
mo, alem de fe naó achar lemcliijnte circunítancia cm nenhuma
das mais diviíocns que ao dito Concilio de Lugo ajuntou o lilu-

ítriíTimo Loayia.

130 A refpeito do tempo em que a antiquiíTima Cidade de
Cale principiou a ter pelosRoraanos, e j-i com mais frequência, o
nome corapoiío de "Portucale , entendemos que foi de quando Jii-

lio Ceiar tendo concluído com os íilhos de Pompeyo as guerras

que com ellcs teve em Hefpanha, e citando cila já quafi toda fu-

geita ao Romano Império, excepto as y\íturias, e Cantábria, que
pouco depois acabou de fugeicsr Oíiaviano Cefar Augulto, fican-

do totalmente pacifico, e notavelmente glorioío o mefmo impé-
rio nelta parte, era que logo o dito O':taviano Ceiar fe/, a divifaó

geral de toda a Hefpanha em três Províncias Tarraeonenfe, lué-

tica, e Luíiiana, como fica viílo. Peio dito tempo poisdejulio
Ceiar cilsva já taô fngeito tudo o mais de Hefpanha, e com tanto

applaufo do mcfmo Júlio, que muitas Cidades fe dignarão, humas
de juntarem o feu nome aos próprios que tinhaó, como em fignal

de honorifica magnificência, outras crigindolhe padroens em que
o feu nome gravado ficafie em perpetu^i memoria de beneficios

delles recebidos nos anteriores poítos, que havia exercitado em
Hefpanha , e relíquias deíles monumentos en'endcmos ferem as

pedras qv.e nelU Cidade, e em Gaya foraó achadas com o nome
JULIUS. Neíte já em grande parte pacifico tempo, e muito mais
no feguinte em que Odaviano Cefar acabou de pacificar tudo, de-
poibs em commum as guerreiras armas, e fó prefidiadas com par-
ticulares legioens as Províncias, he fem duvida haviaõ de princi*

piar ater defembaraçado vigor os commercios, em todos os portos
de Hefpanha, pelo mcyo das navegaçoens marítimas, vindo aeiSes

das mais partes também já de antes íugeitas ao mcfnío írtípcrio, re-

fultando deíla frequência o fer conhecido o porto delia Cidade por
porto de Cale,e a ella o commum nome que ficou confervando ds
'porttuale; e pela niefma razaõa hirfe extendendo do alto monte
em que era fituada para baixo para o fitio de Miragaya, aílim cha-
mado por elkr vendo defronte o de Gaya, que era dirivado do
Cayo, ou Gayo Lélio, de quando nelle liavia fundado o feu Ca-
liello, que por iffo fc chamou CaftraUlifí.

131 Já eíhva extendida, e bem frequentada, e com o nome
de Tortucale ella Cidade par* baixo para o fitio de Miragaya, no
tempo da vinda de Santiago Mayor a Hefpanha, e no em que na
melma Cidade foi inllituido feu primeiro Biípo S. bafileo, que no
iBcímo íitio eiigio a anii^uiirinia Igreja de b. Pedro dedicada ao^

g mefm^
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rii::fmo Sinto Apoílolo fendo ei!e ainda vivo, e foi conforme a anti-

ga tradiyaõ a priíiiitiva Sé Caihedral deilc Bifpcdu, cuja Igiej i de-

pois de vari'is reformaçoens, em que fe conicrvavao ciaros viíli-

gios da primiiiva,rc acha demolida agora, e principiada a levaniar

de novo, com a magniHcencia da pratica moderua, e alludindo a
iílo lubre a porta iraveiia íc lhe gravou eíte Diltico.

^Frima Cathcát^ãlts juit Bujílctus ab agrh.
^íaí» pcdibiis funiis conáidtt inde 'Fitt o.

E fobre a porta principaleíta lnl'cripçaõ:'Z)/z'cí^í'frÉ'<^;Ví7í<z;adver-

tindo que o rctcrido DilUco foi íeiío com ailuíiiõ ao caíV., c íup-

poíiyaõ de iiavcr fido S. Balileo como entenderão alguns Eicriío-

res, aquelle Coxo, íi qu; na porta Efjeciofa do Templo em Je-
rufalera dcia S. Pedro, cm companhia de S. joaõ, a milagrola lau-

Âãa/lpoJiol.c.^p.S- í}q que cunlla dos Acios dos Apoítolos, e tora hum dcb Dilcipu-
los, que Santiago ISlayor trouxera comfigo da Palellina a Jrieipa-

liha, e que ieiidonella feito o primeiro Bilpo do Porto eiigini lo-

go neíla Cid;:de aquella primeira Igreja tm honra de b. Pedro, como
em agradecimento da faude que lhe dera, e o melmo fez t^epois S.

Bazilco em Braga, fuccedendo naquella Primacial a b. Pedro de
Rates, fundando nella a Igreja deb. Pedro, chaniada de Maximii o;.

I3X No dito tempo pois de S. liazileo, lendo Bilpo do Por-
to, tinha jí ella Cidade o nome de Tortucale ^ princip;:lmente no
que refpeita à navegação marítima, como fe maniftlta daqu^lle an-'

Hiftoria do Senhor tiquiiPimo HymHO, que já na Hiltoria do Senhor de Matozinhos
íicMMozifihosfupta iranferevemos, tratando do eítupendo milagre fuccedido na praya

lii HexlToJ '^^M^clle lugar, na occafiaõ em que para Galliza paliava o fagrado
F 6-9 ^^adaver Santiago embarcado, e conduzido por alguns de feus Dif-

cipulos , no qual Plymno diz o quarto veificulo delle.

Breii-iCaícnfem, tenipofs

'Portum fertingit barcula ,

^uo Regiim reccus foboles

Fcjium ^pro nupíu pi. rcgit.

E muito antes dilTo, e ainda antes do JSafcimenfo de Chriílo fe

achava clía Cidade também exprcílada cem o fcu ajuiquiílimo no-
me de Cale no fcpulchral epitáfio de Cayo C?.tpo Libevo do Fm-
peri^dor Auguíío, feito para elle, e fua rnulhci' Claudia Loba Ca-
lenfç, e outros de fua familia, que lambem tranfcrevemos, o pon-
deramos na mefma Hiltoria do Senhor ds Matozinhos: C. Carpis
Jíu<[. Lib fccit Jibl & Claudia LufaCa/cf^Ji cof:j,r^í p:íJ//h7.r,'^^Ci

V. alíiin logo no principio da piimitiva Igreja principiíju elteBifpa-

do por S. Bafileoj com o nome de Tcrruca/chje, que a Cidade do
}'orto oídinariamente já tinha, dGÍáe o cempoqueofeuportoprin-
cipiou tambctn a fer pacificamente na referida forma, frequentado
das naçoens comeiciantcs das mais Províncias da Europa, também
fogeitas ao Romano Império. De forte que no epitáfio fallando-fe

de Claudia Loba, mulher nobiliílima, c natural da Cidade do Por-
to, fe lhe chama Calt-nfi: Claudi.-s LufíS Cãletifi^ e no Hymno fal*

!nrido-fe na expcdiç.iõ maritima da embarcação, em que de Jerufa-
Jem vinha o fagrado cadáver de Santiago, chegando it aliura deíla

Cidade, fe dii i^uehera Poriocalenfe. . :

d Brei-i,



e Prefacçaõ prâz>iai

Brevi , cale II(cm , temporé
'Fortum perttfigit bdtcula.

Sendo bem de notar, fallaromefmoHymnodoportodcCíÂscomo
<3a pai te Septentriunal do rio Douro; pois no próximo termo dcl-

le,e m.iriíima praya de Matozinhos íe fazia a regia fella, em que
naquella vjiuurofa occaiiaó fuccedeo o grande milagrede Santiago,

e por illo continua o verliculo, dizendo:

^10 Regum rccens Jòboles

hejtum fro unptu j.'cragit.

133 Adiante na addiçaõ ao icgundo capitulo deííe Catalogo,

em que, como em próprio lugar, ft trata das memorias de S. Baii-

leo primeiro iiilpo do Porto, i'e moltra, fera fer por authoridadcs

de Santo Atlianizio Cefar Augultano, de Dcxiro, Juliano, eoutros
reputados por luppoítos, mas lim pelas indubitáveis doBilpoEqui-
lino Elcriptor bem antigo, pela de hum antigo Martyrologio da
Igreja de Placencia, Mtnologio Grego, e pela de outro anciquilii-

nio JVlartyroiogio Lugaunenle copiado haverá Bco. annos? pouco
mais, ouraenob,dahlbliotecaF!oriacenfe por hum JoaóBofeo,que
b. Balileo naó lo rbi Bifpo; mas o primeiro- c^oe houve na Cidade
do Porto, logo nos principies ài primitiva Igtcja, e fuppo{i:o que
na limitada brevidade de poucas, e eicaliaí^ jnemorias antigas, que
puderaó defcubiir-fe, houvejie cafualmentc alguma confuíara, ou
em perccbcUas, ou em copiallas, fcmclhante à que tica ponderado
Concilio de Lugo , e refultajlè diíTo achar-fe alguma vez nomeado
elle Bifpado, com.o 'Portuenfe, c|uando nas mns das antigas memo=
rias fe nomeava ordinariamente Fortuca Ler, Ce, já a cita m.elindrofa

objecção refpondeo doutiíTimamente o lliuíírimnio D. Rodrigo da
Cunha no fegundo Capitulo deíle Catalogo, cm quanto raoUra,na5
hera iífo contra as regras da Grammatica nos nomes de compofta
figura, como hera no tempo de S. Bnfiíeo Tortv.cale^ ficando a ar-

bítrio o dizer-fe da primeira parte Tortus^ Tortuenfem^ ou da Ic-

gunda Cale^ Calenfem-, mayormente naõ havendo, nem tendo havi"

do em Hefpanha outro algum Bifpado fora do do Porio, que pu-
delTe chamar-fe, ou fe chamaflc Fortnenfc.

134 Ç,ovciQ>x\QimQ.díQFortucalenfe foi continuando efte Bif°

pado nas feguintes, e mais antigas memorias que tem podido def-

cubrir-fe, e le tivellemos pofitiva certeza de fer verdadeira a divi-

faó dos Bifpados de Hefpanha, attribuida a Conítantino Magno no
quarto anno de feu Império, que tranfcreve o EminentiíIimoAguir- .

re, entre as mais que o llluííriííimo Loayfa juntou ao Concilio de ,E^"^c^^d'%r

]

Lugo, e tiradas de Códices manufcriptos, acharíamos que fendo wÍ^j,ir^'^'. 307!
ella feita pelos annos de Chriíto 309. , ou 3 10. nella fe achava men-
cionado, entre os Bifpados fufFraganeos a Braga, o de Tortncãk^
mas o que faz mais fufpeitofa eíta tal divifaõ, he o achar-fe men-
cionado já nella o Bifpado de Dume, que naó fui ereòto feaviõ no '

dito Concilio de Lugo do anno de ^69. fendo que nem por illo fe

yóde argumentar, nem prefumir o mefmo do noUo de Tortucale^
porque adiante no §. fegundo da fegunda addiçaõ, que formamos
ao Capitulo fegundo deite Catalogo, moltramos que em hum Con-
cilio celebrado em Cekuas da Província de GalLza no anno de

g X Chrilío



Chrifto 398. fora feito Bifpo do Porto Ortygio, que depois como
tai alTilUo também no chamado primeiro Concilio de Toledo do
anno de 400. e fem duvida que no dito de Celenas do anno de 3 98.

foi feiío Bifpo do Porto com o titulo de Tortitcalev/è; como das

palavras de lua eleição no dito Concilio fe maniftíb, que no apon-

tado lug:ir vaó ponderadas: Ih hac fynodo Celencrrfi Orthjgius vir

tHteger ^ f^piens ín EpiJccpum^Portucalettfem praordinains ejL h.lie

Bilpo Ortygio foi hum dos de que naó alcançou noticia o IMultrií-

limo D.Rodrigo da Cunha; e ie acafo na reíenda divilsõ de Con-
líantino Magno naó hav^a em leu origina! menção do Bifpado de
Dume que naó exiltia, e depois fe lhe meteu quando fe copiou
para fe juntar com outras ao Concilio de Lugo em que foi n(.va-
rreste erecto; por inadvertida coriofidade doamanueníe, em tal

cafo 'e manifeita, que na diia divifaõ feita no tempo do Empera-
dor Conltantino, le fazia mençaõ do Biípado do Porto, com o no-
me de 'Portíicalefije.

lis No ch.im;ido primeiro Concilio de Braga do nnno de
Chr!Íto de 410. celebrado pela occaíiaõ da entrada dos Suevos
V vândalos, e Alanos em Hcfpanha, que com avrriguaçaó da ver-

dade delle adiante tranfcrevemos, na Addiçaó ao Captulo 3. delie

Catalogo, foi mencionado eíte Bifpado do Porto com os nomes de
Vortuenfe, c 'Tortucalenfe , fendo Bifpo delle Arisberto, que foy o
Notário, e Secretario do mefmo Concilio; e fuppoílo, que entre"

varias objecçoens que fe lhe oppuzeraõ, foi huma a de fe achsr ef-

cripto em huma pane delle Arisberto Bifpo Pcrtucalenfe^^Qvçs ou-
tra Tortuenfe: a ella duvida fatisfez jA admiravelmente o doutiíli-

JLí/Mí Ferreira, mo Acadcmico o Benefici-.ido Francifco Leitaó Feri eira na Diíler-
Differt.Apohget.m taçaõ Appologctica do dito Concilio, e quando com tudo na par-

^ta^tmic.'tx^lf. ^^' ^^ ^^'^ íe achava efcripto por abreviatura, fe entenda qne de-

ytibi 11^'. 'l\í Tortuenfe^ tem ilVo a foluçaõ acima apontada do llluth-ilTimo

D. Rodrigo da Cunha na Grammatica dos nomes de compolta fi-

gura, e por efla razaõ Ikaõ fendo fynonimos os nomes Tortuenfe,
e Tortucalenfc\ e por qualquer delles conhecido o Bifpado do Por-
to, defde os princípios da primitiva igreja, fendo que lhe hera mais
commum, e ordinário o nome de Tortucalertfc, e r.líim fe lhe foi

continuando em todos os fcguinies Concilios,emqueaííiltirr.õfeus

Prelados, e ainda em todas as mais divifoens que à do Concilio de
Lugo juntou o lllultriílimo Loayfa, antes, e depois da de Vvamba,
íe acha iíto aílim praticado, como delias he bem manifcllo.

136 Reflectindo agora mais no que acima nos numerou iir.

e liz. fica tocado do modo com que na divifaó do Concilio de Li?-
go fe falia do ant igo Bifpado Portucalenfe, dizendo :y/d'J'í'<:/í'w íPír-

tucaleufem in Cajtro iiêvo^ e que diíTo fe inferia uu? dentro doá pri-

mitivos muros da antiquillima Cidade de Cale, fe conilituiria a Sè
Cathedral, que anccs dillò havíamos conjedurado ter fido na anti-

quillima Igreja de S. Pedro de Miragaya crcíta por S. Bazilro pri-

meiro Bifpo deita Cidade, e reflectindo mais também no queadian-
te vay ponderado na Addiçaó ao fegundo Capitulo deite Catalogo,
de que por occafiaó de converloens taóprodigiofas como as fucce-
didas no Gentelilifmo deita Cidade, e feu termo, no anno de 44.

ena
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em que na praya de Matozinhos fez Snntiago Mayor o prodigiofc?

milagre, poicjuc todo aquclle lugar, e quintos fogeitos le achavaô
nelle, e circumvezinhns toriíó totalmente à lê Caihoiica conver-
tidos, e recolhido S. Bazileo de Compoltella, de alliltir à íepultu-

ra uo lagrado cadáver de feu Santo Meltre, ao Porto já entaõ tam-
bém convertido, teve modo de facilmente erigir a dita Igreja de S.

Pedro de Viir?gaya C(.m a grande/a, que iníinuavaó feus antigos
veltigios, e ficou lendo ^ primitiva Cathedral deite Bilpado, reíie-

ítindo juntamente no que também adiante vay ponderado na fegun-
da Addiçaõ ao Capitulo tcrcenó, e feu corolário, ena primeira Ad-
diçaó ao Capitulo quarto , e léus §§§. i. x. e 3. deite Catalogo a ref-

peito dos Reys Suevos, em Galliza, e lua reformada Chronologia,
em que por tâlta de miúda advertência fe enganarão tanto os nacio-
naes lí^ícriptores. De tudo inferimos de novo agora , c ficará iltojá

também lervindo de previa advertência, nova Addiçaó a quanto
nos apontados lugares fe acha ponderado.

137 Que a dita Igreja de S. Pedro de Miragaya foi a primi»
tiví» Cathedral deite Bilpado defde quando S. Bazileo primeiro
Bifpo Ponucalenle a erigio em honra de S. Pedro, nos princípios

da primitiva Igreja, aié quando Theodomiro, e ftu filho Ariami-
ro, com todo o Keyno dos Suevos foraõ neita Provincia de Gal-
liza à Fé Catholica redufidos por S. Martinho chamado de Dume,
que por difpoliçr.õ divina no principio do anno de 560. chegou a
elia Cidade , e no porto delia defembircou juntamente com as

Relíquias de S. Martinho de Turon que a França tinha mandado
diligenciar Theodomiro por feus Embaixadores, na efperança de
por elte mtyo coníeguir a faude dezejada a feu filho Ariamiro, que
irremediavelmente padecia o perigofo, e mortal achaque de lepr;),

a que naõ tinha achado humano remédio, e já quando chegarão as

fagradas Relíquias ( e com ellas S. Martinho Dumienfe) havia EU
Rey Theodomiro feito para collocadas no arrabalde delia Cidade
« tgreja chamada de Cedofeita^ pela brevidade com que foi edifi-

cada , no anno de 5- 5- 9. em quanto os Embaixadores foraõ fegunda
vez a França a diligenciar as ditas Relíquias, fendo Bilpo doPor-
to Thimoiio, e aílim como Theodomiro, que luperviveo a leu fi-

lho Ariamiro, erigio pouco depois no arrabalde de Braga a IgrC"

jâ de S. Martinho de Dume para o Sanáto, que foi reput<\do fe-

gundo Apoítolo delta Provincia, e fiz juntar o Concilio de Lu-
go em que a dita Igreja de Dume foi feita Epifcopal, e outros aéi"os

da Catholica Religião que jA profefiara, fe faz verofimel, que en-
tre elles fizefle a mudança da Cathedral deite Bifpado da Igreja de
S. Pedro de Miragaya para dentro dos primitivos muros da anti-

quiffima Cidade de Cale, aonde fe achava o novo Callcllo dos Sue-
vos, feito por Hermencrico; erigindo nella nova Igreja que ficou
continuando a ler a Sé Cathedral exillente, como bem inlinaõ aâ
j-çferidas palavras do Concilio de Lugo: jíd Sedem Tortucalenfem
in Cajtro novo. Ilto he tresladada , e já poita junto do Caíteilo no-
vo, que tudo, e mais fig;nifica a prepofiçaõ /«. E fe diíto naõ hâ
pofitiva clareza, he por faltarem muitas de particulares bem glo-
íioíos> e notáveis daquelles tempos, mas bem fe irfeiem da ferie

o dos
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dos fucccíTos dellcs, ponderados cora racionavel difcurfo.

138 Elh nova Igreja que conjeduramos, e luppomos ere<5ía

em tempo de Theodomiro, e mudada para ella a Cathedral (.leite

Bilpado, entendemos fer n mcíma que largos annos adiante depois

da extinção logo Suevos, e dos Godos, e ultimamenie invadida, e

occupada delta Cidade pelos Mouros, iendo Conde D. Gonçallo
Kloniz, reltaurada depois por feus íilhos D. iMoninho Viegas, c D.
Selnando, e outros com -aquella memorável Armada chamada dos
Gafcoens pelos annos de 998. como largamente vay ponderada
adiante na iegunda Addiçaõ, e continuado íupplemento ao capi-

tulo 14. deite Catalogo, reparadas também algumas ruinas da dita

Igreja logo nella íicou lendo Biipo D. Nonego, que o havia íido

de j.andoma, e tinlia vindo na racfma Armada, ticando aíTim per-

manecendo a meima até o tempo, em que a reedificou a Ruinha
D. Thereza mulher do Conde D. Henrique, elclarecidos troncos
da Monarchia Povtugue/a, e nas obras que de novo agora íe fize-

raõ na mefma Sé, í"e deícubriraõ, e vimos claros vcliigios da refe-

rida que fuppomos fabricada de novo em tempo de Iheodomiro;
pois parece naõ pode para ilTo confiderar-fe outra occafiaõ mais
piopiia, que a referida, nem mais cohercnteàs palavras do Con-
cilio de V-.\igri:Ad Sedem "Fortucaícnfem in Cajh-o novo. Acirra pon-
deradas, havendo em abono dillo a permanente, e antiquiíjlma

tradição de que a Igreja de Miragaya , naõ fó fora erecta por Saó,

Bazileo primeiro Biipo do Porto, mas que também fora a prim.i-

tiva Cathedral deite Bifpado ; o que parece confirmam as mnis
circunltancias expendidas na Add çaó ao fegundo capitulo deite

Catalogo: fendo íiqui de notar ultimamente, que a tradição' anti-

ga, que havia deita mudança de Cathedral da Igreja de Miragaya
para o fitio da Sé exiítente no tempo de Theodomiro, a confun-
dirão equivocados os Efcritores, que entenderão q^e os Suevos a

mudarão com a Cidade do lugar de Gaya para eitourra parte Se-
ptentrional do rio Douro, quando a mudança foi i'ó de igreja, qu2
no mais alto, dentro do âmbito dos antigos muros, e junto ao no-
vo Caílello dos Suevos, íicafle continuando a fer 2 Sé Cathedral
do antigo Bilpado Portucalenie : Ad Sedem Tortucalenfcm in Ca-
firo novo.

139 Naõ caufe admiração talvez, o reparnr-fe no limitado âm-
bito dos antiquiílimos muros da Cidade de Cale-., porque ilío mef-
mo he claro indicio da fua muita antiguidade, aíFim como os limi-

tados veltigios, que ainda cafualmente le percebem de Solares de
famílias bem illultres, que quanto mais pequenos, faó mayores in-

dícios da fua antecipada, e efclarecida nobreza, em quanto pelo
difcurfo dos tempos naõ foi com o mundo nos homens crefcendo
a exterior extençaô de mayor grandeza, e aíTim fuccedeo ordina-
riamente a muitas das antigas Cidades mais confpicuas comio he
bem notório aos Veriadores na attentaliçaõdasantignsHiílorias.

Da melma fone fe foi a Cidade do Porto extendendo por fora ào
feu primitivo âmbito, em forma, quejá quando por SantiagoMayor
vindo a Hefpanha, nella amanheceo a luz da graça, tinha circun-
ferência capaz de no iiiio dó Miragaya erigir S. Bazileo teu pri-

primeiro
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meiro Hifpo a referida Igrcji, q\!e fervin de Cuhcdral muitos ân-

uos ; c ic linuveilcmos de a Lirgir m.\is elte proemio , ou íoiíe lici-

lo; Ivítoricamemc moltrari.iUT. s a griíndc opjnílcncia, e leptiiaçaô

i]Uí; icve cila Cid.ide, mu'tosflnnos antes do Nafcímcmo de Chrilio,

ccnn variob íuccelios da melma, e fcus mor.^dores, e vezinhos, e

q\íe foi numa das que de Heípanha dcraõ grandes foccori os ao fa-

MCÍo Canhaginez, Annibal, quando delia paflbu ;; luliaconiia os

Rc^manos, e nclia Cidade i'c lhe fabricarão as luxiliimas armas, com
qu-c foi a taó gr.uidc emprcza, e nem illo poderia caufar tarnbem

í';rí nde admir;iÇíó,adveri.indo-fcíer o porto dcíla Cidade hum dos

pii ncpacs da coita Occidental de Helpr.nha, a que antes d.'S Car-

ia;^ incxes, e dos R:)nr.;nos concorrerão por mar tantas, e taõ va-

ri.;> naçoens elirangeiras , ambiciofamtnte attrahidAs da notável

faina de luas minas, e riquezas, e por tudo taõ celebre em todos os

lermpos o grande porto do rio Douits, e ainda o do rio Leça no
leu termo, que por cllc já largan^ente ponderamos na Hiltonaque fj:j}_ daSenhor de

dC' Seiíhor de Matirzinlios elcrevcmos, fora a primeira entrada de Tvhtozinhoi ex cap.

ba atiagoMayor em Heipr>nha. 33- àfcxpag. ii8.

140 Cidade tal, que defde fua origem de mais de quatro mil

aL\n:)s a eita parte, confervou fempre o primitivo uomt^ áe Ca/e,

lefpcitado de tantas narocns, quantas a ella vieraõ, e em feu bom,
irr.eno, e feguro porto deícmi)arcarr.ó, pela coníormidade que no
fignilieado lhe acharão com luas próprias !ingu?.s,fem mudança,
nem aUeiaç.iõ alguma mais que juntarem-lheos GallosCeJrns,che-
giindo a ella pelos í.nnos 296. antes do Naícim.ento de Chvilto,

conft^rme a niais con-.mua opinião, a partícula duNuw^ que na lua

lingua fignificava Cidade, charaando-a CalLt'diiinim\ e ;ruito de-

pois os Roma nos, antepôdo-!he, na denominação,o nome 'p6rí//j-,€x-

preífivo do mefmo primeiro íignifica'do,dequelheveiuhou o nome
<le compoíla íigura Toj^tucale. Do de Cak , com naó men.os repu-
tação, e credito da mefma Cidade, e defeus moradores primiti-

vos Callaicos fe orÍ2:inou o nome a toda a Província de Galliza,

do Reyno de Portugal ; mas a relpeito de quando principiou eíte

nome a praticar-fe em todo eíle Reyno, aitentaõ corniTiummcnte
os nnílns Eicritores, e he fem duvida, fora depois de principiada

por ElRey D. Pelayo a reltauvaçao de Heipanha pelos Mouros oc-
cupada, em que os feguintes Reys Cathofcos foraó recobrando a

parte que deicorria avé a Cidade de Tortucale , e rio Douro, prin-

cipiando a chamar-1'e Portugal toda a Província de Entre Douro e
ívlinho, e continuando a mefma rellaur^ç.ió pela da Beira, toda
clU profeguio a chamar-fe Portugal, e da mefma forte tudo o rn::is

<iue do poder dos Mouros fe foi depois reitaurando até quando o
íafclarecido Príncipe D. y\{fonlo Eienriques no anno de Chrillo de
.'II 59. teve com cinco Reys Mouros a memorável batailia do Campo
de Ourique.

141 Naquella celeílial,e fempre admirável Vizaó que na noi-

te antecedente ao veniuioio dia daqueila infignc baíaiha, teve o
noílb
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iSoíTo efclarecido Príncipe entre os grandes prodígios dcqui? con-

Itou toda, faó de notar ao prelt^ntc intcntoalgumasparticLilajcscir-

cnnítancias: Primeira, que di^ciidolhe o Redemptor do mundo
Chrilto Ss-nhor noíio, que acharia a íua gente alegre, e fone [>..ra

a guei ra, e que lhe havia de pedir que debaixo do nome de iley

enrralle na bacalha, que n..õ duvidoiie , mas que livremente cont e-

dcíle o que lhe pediliem: Gcntcm tuam invenies aUcíaK ad bellt.imy

tS fortem ^etentem^ ut fub Regis vcnírae tn hac pugna h:gredtay is:

Nec diibitcs ^fcd quldquid pctieriíit libere concede, begiindn ,íuppl;-

car o Príncipe ao meímo Senhor, quando reverente lhe rcipondcc,

que faria tudo o que lhe mandava, que puzeíle feus benignos olhos

r>a fucceíTaõ que lhe prometia, e que a gente Portugueza a guar-

daOe falva : T>oviin-: cy.adquidjubes jaciam : 13 tu in iTien p^olcy

quampro-rnit IS -lOculos benignos punegenteque 'PORTVGALÉNSA.J\Í

falvatn cujiodi. Ao que benignatnente refpondeoo Senhor, quenem
áo), Portuguezes, nem dcUe l'e apartaria em tempo algum a iuami-
fericordiai porque por ellcs tinha aparelhado para li huma grande
feara, e os tinha eicolhido para feus cultores em terras diiiantes:

Annucns l^ctnintis , inquít ^ Ron recedet ab eis^ nequc àte nuqiu.m

Tnifertccrdiu tnea : per illos etítra paravi mihl mejfem multam : Çsí elegi

eos :n memores viços in terris bugir.quis.

141 De forte que principiando o nome de Portugal a exten-

der-fe por toda a Província de E,ntre Douro e Minho, defdequan-'

do já no anno de 745. da Redempçac do mundo a linha reítaurado

ElRey D. Afíbnfo o Caihohco, continuando eile, e feus SucceíTo-

rcs, paflado o rio Douro a reíiaurar as Cidades da Província da
Beira, a etfa fe foi tamberí) extendcndo o meímo non^e de Portu-

gal, e o linha plenamente, por continuada ferie de íucceiTos, quan-
do no anno de Chriílo de 1064. acabou finalmente ET^ey D. Fer-

rando o Alagno de reftaurar dje iodo a Cidade de Coimbra, em for-

ma que tudo o que difcorre defde o rio Minho até o Mondego liC-

ra por Reyno de Portugal ordinariamente conhecido ; e elte foi o
que o Emperador D. Atibnfo Vi. Rcy de Caílella deu cns dote ao
Conde D. Henrique com fua Isgicim.a' filha a Rainha D. Thereza,
com tudo o mais que para diante foííe do poder d os Mouros reíl.-\u-

rando, dandolhe pelos annos de 1093. ouio94.tudo o quejifechí;-

mava Portugal, naõ com titulo de Condado, mas por puradoacaõ,

Tãacedo , Lf//í«»?',j pelas rnzoens que bem explica o Doutor António de Soufa deMa-
hberataVrQj:r7i.x.%. cedo ; c como HO coraçaõ delle Reyno já cham.ado Portugal,aí]en-
%. k ti.^^.pag.^i.

^^^ ^ Conde D. Henrique na Viila de Guimaraens a fua Corie em
que lhe nafceo o primogénito filho o gloriofo D. Afibnfo Henri-

ques, que íucccdcndo a feus Pays na adminiílríiçaõ do Pvcyno do-

tado, com os Portugueies delle o foi ampliando, pela continuação

da conquiíla até o Campo de Ourique, em que no anno de 1 139,
por difpoçao Divina foi por todos os Portuguezes íeu legitimo, e

primeiro Rcy acclamado.

143 De maneira que no feliciffimo anno de 1139.6 no memo-
rável Champô de Ourique fe acabou de complerar tudo o que por

legítimos (ermos do terreno, ficou fendo propriamente Reyno de

Portugal, por Deos eicolhido para grandes cinprexas, e por eílí

razaõ
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r?7?6 nelle já completo irílituio o mcfmo Senhor ao Seren;ÍIirró

Pi.ncipe D. Aíionio Henriques primeiro Rey dos Poriugueies,

crdtnando aceaallc a acclarríiçaó que a lua gente lhe fizefle: Ge»-

tem tt.am iureuies alacrem^ ad helhim^ t$ jtrtcm^ fetentím ut Jub

Mtgís r.ominc in bac pugna tngrediaris. Ncc dubitts. E qu^ ella lua

genic folie a Ponugucza, e n?ô outra, o maniteitii o mefmc Prín-

cipe na íu^'plica que obediente logo fez a Deos, prometendo tazer

o que lhe mandava, e que puzeílc os íeus benignos cibos na delcen-

dcncia que ll.e promcitín, e que guardalle falva a gente Portugue-

sa: ^orniue . .. . qíitdquíã mejubes faciam ^ 65 tu ir, mea prole-, quãin

fromittis., ocidos ientgnos pone , gentem^tie '^POKI%GALENòEM
falvarn cujtodi. Sendv) bem de notar a coherente relação de termos,

eniie as palavras Gtntnn ruam., t gentct/íTortugalenJtrn ; etcdaeila

hera do Reyno de Portugal , naõ ló delde o Minho até o Mondego,
mas tambeiii até o Campt) de Ourique, e tanto que chegou àquella

mayor baliza logo enu.ó foi por Rcyno de Dtob elcc Ihido; e para

leu primeiro M; narchn nomeado pelo m.eimo Senhor, aquelleglo-

rioío Principe, que em leu nome acabara de adquinllo, e como tal

pela lua gente Poi tugueza Rey acclamado, de huiri Reyno a que,

la'.\C2 pela mefma diipofiçaó Divina, deu nome à Cidade de ^For-

tiicale. 'í"udo approvuu o Senhor, dizendo : Que em nenhum tem-
po ie apartaria dos Per uguezes, e de leu natural Rey a lua iniieri-

cordi a : jímiuens 'Dcminus , inquit-, lion recedet ab eiSj neque à te

unquam mtjerícordia rnea.

144 Circunllancias frõ citas taÓ exceílivamentegrandes,que
della> bem ponderadas, reíultou à Cidade do Porto a grandiílima
gloria de haver dado o nome ao Reyno de Portugal, e íeus Portu-
gueses, tudo por Deos approvado ao mefrao tempo, que fe dignou
o Senhor declarar por feu, fingularmente, o raefmo Reyno, eíla-

balecendo-o no dito Principe, e efcolhidos or- ieus Portuguezes
para operários da Seara Evangélica no extremo Oriental do mun-
do, a que h.iviaó de hir dilatar feu Sandífimo Nome : Volo in te,^
ittfemine tuo Imperinm mthí Jtabelire^ ut defcratur notncn meum tu

extcras gentes fer Ulos enim ^nrãvi mthi mc(fem multam: t3

elegt eos in mejferes nieos in íerris long:?.>quis. No;e-fe a celeftial

claufula mibí-, tanto na inítituiçaó do Império, como naeleiçaõ dos
Portuguezes delle, em que foiaõ iguais os hns, e os motivos; fen-

do roa;s de notar, quanto à inítituiçaó do Império, mandar Chrilto
Senhor noílo ao Principe inílituido, que para que conheceffemfeus
Succelíores, quem lhe dera o Reyno compuzelfemoleuEfcudodo
preço porque havia comprado o género humano, que foraó as fin-

co Chagai, e o porque os judeos o haviaó comprado a clle, que
foraò 30. dinheiros, e que aílim lhe feria o Reyno fantificado, na
fé puro, e na piedade amado: Et ut agnofcant Succejfores tui dato-

rem Regni., ir.figne tuwn ex pretzo quo ego humamim genus emi, ^ex
eo quo ego à Jud^is emptus Jum-, cvmpones : ^ erit mibi Regnum/an-
aijicatum , Jidepurnm , W pietate dileãum,

145 Ãiiis de tanto prodígio hera já felixanteeipadoannuncio
a venerável Imagem de Chrilto Cruciíicado, obrada por Nicode-
mos na Paieitina, ^ue fendo ndla ao mar arrojadit » em huma das
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pe!'regu'çocns da Igreja, veyo milteriofamente a portar rsmnrii-ma
praya do vcncuroto lugar de Matozinhos termo delta CiOane no
«nno 124. do Naícimtntnde Chriíto, e loif. annos anrcs do pro-
dígio íuccedido no Campo de Ourique, de queaquelle íbi feliciili-

mo preíagio, como delle largameiíie, com outras gloriolascircun-
ítancias a elie veípeito, largamente em particular Hiltoria já pc/n-

déramos , lendo agora de notar mais, aver Íuccedido aquelk* nnre-
rior prodígio dentro na Província de Entre Douro eMinho jun-
to da Cidflde do Porto, como em milieriolo íignal de quando dei-
la principi.iiVe a tomar nome de Portugal a meima Província, e le

fojíe eltendendo peia da iíeira,c todas as mais ate o Campo de Ou-
rique, a completar tudo o que hc propriamente Recaio de Portu-
gal por Deos ejpecialmente para íi eicolhido, tívelíe e!!e no prin-
cipio de lua denominitçao, e ultimado termo delia analcga proper-
caõ òe celeltines prodígios; pelos quaes ticou lendo o Reyno de
Portugal o mais eiclnrecído, e por tudo bem notável, e digna de
toda a attenç.'aó a Cidade de 'Pcrfucah, que lhe dtu <->patrionome;
e naô ló elíe; mas tambcm as Armas antigas que teve ate o tempo

„, T^ , ,
do Conde D. Henrique, como affirmaõ o doutíliimo D. Raphacl

Portuf.toM.ó.Utra "luteau , e o Doutor António de Villasboas S^m P-iyo, di?endo
P.Ferí-i^. ÓPof>. que crao huma Cidade branca em campo aiul lobrc- hum mar de
Sam p.',yDNoíiiint- ondss vcrdcs, e douradas, em memoria do porro deC'/7/f ; luppolto
í/a Porí«^/.ífl^. 24. yyç nos vários, e aniieos nomes que aponta da Cidade do Porto,
9SÍ. mm: lyj- r • r • < "n ^ 1- í íi 1-1 .

leguio lem a miuaa renexao expendida neíte Proemio, a muitos
dos Nacionaes Eíctipiores impugnados nelle.

146 As ditas Armas antigas da Cidade de y^r^w^?/^, da qual
as tomou elte Reyno , uíando de'las até o tempo do Conde D im
Henrique, as traz em elísmpa copiadas o douto Padre António
Soares Albergaria nos feus Tropheos Lufitanos. De forte que naó

Ân>tygmaTroph. {^ j^gy Tortucalc o feu antigo nome a elte Pveyno;ni?is também Ihç?
ujK.s.pari.p.'^.

i^g^jg j^ dado as antiqniíTim.is Arm^?.?, que por particular brafaõ

pefluifl, que naó he piqueno, nem limitado principio de excelên-
cia para a nofia Cidade do Porto, ou Portucaleníe. Mas qual lerá

a primaria razaõ porque ao cíclarecido Reyno ile Portugal <"e cha-

me commummente yX Pornjgue?,, já L^ulítano im forma, que no
figniiicado íaõ fynnnimos oí nomes de 'Pertíigalia^ e Lufítania,

para fe entenderem Poriugnexes todos os que ie dizem Lniitanos?

llto he todos aquelles, quera Lufifínia, já cliímada Poitugal, íe

comprcliendiaõ nos lugarc, e termos, que de!!a aponta o nolio

Refíiid. yíHtiauit.
André de Rezende nas Annguidndcs da metma Lulltania. A ra-

Luftt.úbA.iuHijp. zaõ primaria na5-,i tem os \'Á\o criticamcntr. ponderada em algum
Jiiujir. tom. i.p^g. dos noiios Efcritores , e nem ainda levemente tocada; pelo que
wA; 903. difcorrcndo agora com particular reílcxaõ neíle ponc(>, entende-

mos que por occulta, e Divina dUpofiçaõ, houve entre as Cidades
de Lisboa, e do Porto huma myllica, e rclativ.t rorreípondencia

tal, que daquella Te originaíTc a elte Reyno o nome de Luhtania, e
deita o de Portugal, em forma que por ambos, ou qualquer deliea

ficaffem fedo osléusnaturaesfynoniinam.enteconhecidosiiantopela
denominação de Portuguczcs, como pela de Liifiianos.

X47 Já tocamos, tanto nelle Proemio, como Lambem na
Hiltoria
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^-^ f'"^'"''f<^
.

da, ponderando o modo com que t-ltrabao em luaGeogrirpliiaiiU- txn.^o.expftg.x^.

Iara da antiga Luíitania come Rcgiaõ, (.|uand(^ dille que peio lado Str.ibuGcogrtiph.ui,.

auitra! a cingia o rio Tejo: Htijns re^ionis Latas aujlrak Tagus cln- S-í-^í- »"*' ^¥i-

git. Fállara da Luíitania quã Lujitanta^ e dos primiiivosLv.iiianos

"^quâ Líifiteiy.os ^ iniinuando-o do primeiro tempo em ([ue depois da
vinda de Tubal a íit-ipanha, ou na meima occafiao ticUa fundou
Elyla neto de Ne e a famoia Cidade de Lisboa, tendo dcila nc!la

origem o noine de Luiliania quã Lujitania^ e o dos Lufitanos quã
Ltifitar.os \ de que ie fovaõ multiplicando, e deduzindo os mais
Luiuanos, que houve em toda a Provincia, a que depois os Ro-
manos chaniarao Helpanha Ulterior. Também íica ponderada a

vinda de Noe a hk-iparha pela meima occaiiaõ, naó !'ó a conduzir

ss iamillas da rtpovoaç;.õ do Mundo; mas com os mais dos Prín-

cipes, e cabeças delias, a obiejvar no occaío os movimentos ceie-

llcs, de que no Oriente íe achavaõ inltruidos, para complemento
das ciências AUronomica, e Geométrica, e que na dita vinda, ^en-

do por jornadas marítimas, delembareada no Tejo alguma da gen-

ic, a que -aquclla obfervaçaõ propriam.sntc naõ competilVe, palia-

rão colteando o mar Occidental Atlântico até o rio Douro,
148 Dillo formamos a fexta, e nova opinião acim.a expofta,

ponderando que entrados os myiteriofos navegantes pela foz do
rio Douro, deixando ancoradas nt-lle as embr.rcaçoens, naslinguas
rithraica , e Grega, e outras chamadas Gnlerhn, Kallos^ Calon
Gciíca, e Cbaler.os, com gente da guarda, e coniervaçaõ delias.» qu-2

deíeinbarcada, em memoria das mefmas galés originarão â Cida-
de do Porto com o primitivo nome de C-<;/<?, paliando Nnci, cotn
os mais principaes obfeivantes, já por terra até o cab^) chamado
fim delia: faiis terra. E combinados agora novamente hutce-
outro Contemporâneo fucceílb, parece coníiderar em bom. ,eie-
gitimo dilcurlo, que adlm como defembarcíir.do no Tejo ronri Tu-
bal parte da gente conduzida , a que talvez ficaria capitaneando
Klyia, cm quanto o mefmo Tubal, como principal Condutor Noè,
e outros cabeças continuavaõ a derrotas obiervar ultimamente os
rnovimentos celeites, e a deíembarcar também gente uo rio Dou-
ro, originailc Elyfa a Cidade de Lisboa, e os primicivos Lufií-a-

Bos, quâ Lttfitanos daquella Regiaó a que pelo l?.do auUral cingia.

o rio Tejo, e donde multiplicados fe extenderaô por toda a Pro-
víncia da Hefpanha Ulterior, que todos foraõ geralmente chama-
dos Luíitános, ainda que em panicular comnome.sdiverfoSjComo
fica ponderado.

149 AfRm também da^ Galés, e embarcaçoens em que ti»

nha vindo Noé, e continuada para o Sepientriaóaderrota, íicanda
eílas ultimamjente, com outra parte da gente defembarcada no rio

Douro , lé originaria para perpetua memoria deile Contemporâ-
neo iucceiro, a primaria fundação deita Cidade com oprimivivo
jiome de Cale^ de que liveraó léus moradores, e os do feu termoo
de Caliaicos, da mefma forte que da primaria Região Luíiiana ti-

veraõ os léus primeiros habitadores o de Luiuanus, qnâ Lufita^

ipos: Q de Caliaicos, fendo por aquella gent;iiilidade Lufitant-^

, ha. confer-
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confervaraõ os moradores cia Cidade de Cale , e feu defti iéto t^vé^

cjuando o Conful Romano Dccio Junio Bruto os venceo, e delles--

triunfou, e defde entaõ fe extendeo o meímo nome de CiiUaicft^i

aos mais Linlranos que havia continuados para a p.irie do S^picn-
triaó, como Bracnros, Lucenfes, e outros que tendo os parcicu^,

lares nom.es, porque entre íi íe individuarão, pela diveríldade rioí

terrenos, err.õ com tudo comprehendidos no genérico de LuJita-

ros, e por iílo dellcs diz EílrabAÕ referindo o calo ce Becio junio
hruto, que por aquella- occafraõ, e por aquelles annos huma gran-
de parte dos Luhtanos tomarão o nome de Callaicos: Et j-ir hcf~
et auncs maxnna Lnfítanorum pars , ut CalWtct vocitentur foJiitní

cJL E já vimos que os Lufitauos, de que neite calo filiava Eitra-

baô , enó os que nz. Província de Entre Dnuro e Minlio le fe-

StrahoGe'<-rat:b.Ub.
g'J'-ó aoí primitivos Callaicos Eufitaoos da Cid.ide de CrJe, e IfU

^.fag.viiioi'i'\J,- deítricto; pois no hilloriar de Elirabaõ fe extendia a mais antiga-

Luficania, por eíla parte, ate as Aíturias, e mar Septentrional da
Gailiza extrema, o que ainda era quando Dccio Junio Bruto triun-

fou dos Callaicos, e o foi até o tempo em que o Emperadir Oétn-
viano Cefar Auguito rcUringio a mais antiga Lufitania entre os rios

Guadiana, e Douro.
150 E como a mais antiga Lufitania antes de rcílriéfa, com-

preliendia as du?.s Cidades Lisboa, e CtIc, c áà de Li^b 'a, como,
primuiva Rcgiaõ dos Lufitanos quã Lnfitanos^ í'e originou o nome
gera] de Lufiranos a todo-; os diverfos povos da mefma antign Pro-
víncia , e da Cidade de Cale^ depois de, em n ->me de compoíla'
figura, fe chamar pelos Romanos já Tortucak, fe c'-iginon o no-
me de Portugal a toda a Província de Entre Douro e Minho, e de-
pois a tudo o mais que corre defde o Douro até o Campo de Ou-"
Tique, e etn tudo iito fe achavaõ já tambcm comprehendidas as

i.iefmss duas Cidades, de que mutuamente havia o reiultado aos'

povos deite Reyno os nomes de Lufitanos, e Portuguezes.eíhcn-,
lendemos fer a primaria ra7,s6 de ferem no íignif.cado íynonimos'
os nomes Lttfitania^ç. Toríugalia^ç. por elies igualmente' fcenten-
derem Lufitanos os Portugueses ; e Portugue/.es os Lufitinos,
mayormente fendo as dicas Cidades Lisboa, e C/ííc,C!\iTortucale^

ambas originarias dellei fynoniinos nomes no mundo taõ decanta-
dos em lodos os tempos, e ferem na fua primitiva origem antiga-
mente contemporâneas, e por eíía , e outras muitas razoens i^õi

sinda as duas principae? do Lufitanico Portuguex Império para
Reyno efpecial de Chriíio dellinado, e efcolhido.

i5'i A' vtlta de todo o referido, e do muito que na Hiftoria
CO Senhor de IVlatozinhos, e outros efcripros hnvemos largamente
ponderado, refumindo agora a fubilancia deite Procmio, bem pa-
rece ficar com clara evidencia manifeíto, haver fido a Cidaile do
Porto a de que menos em todos os tempos efcreveraó antigos, e
JBodernos Elcriptores, havendo tanto que diíer, e ponderar delia,

como íica villo: que foi lempre defde fua origem, com. o feu pri-

mitivo nome de Cale fituada na parte Septentrional do rio Douro,
e nunca no lugar de Gaya: que foi huma dasfamofas da iintiqui/R-

aia Lafitaaia até o tempo da politica divifaõ que de toda a Heip<w
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rha fez o Emperndor Octaviano Cefar Auguílo pelos annos 14-^

pouco m?.is,ovi menos, antes do Najcimenio de Cliriíio , devidin-

do-A nas trcs Provindas T.\rracont'nle , Kerica, eLulimn^jílcando
cita fó cnt^ó no politico leiminada por cita psrie no rio Douro, e

com ludo ainda depois, ao menos nas memorias li,cclel";aíticas, re-

}-ucadn por da Luíitania, de que de muifosieculos anrcM o linha fi-

do; confcrvando íomprc o primitivo nome de Cale, por conforme
no ílgniticado, com as línguas de quantas Naçoens externas a ella

vieraõ, e nella ie avezinharaõ, accrelccntandolhe fomente os Gal-
los Celtas, ptios annos 296. antes do Nafcimerito deChriltr),a par-

licula <?''7V7<w, que na fua Imgua lignilicavaCidade chamando-a C<2-

l.dufíufn; e antepondoliie muito depois os Romanos o nome 'For-

tus, de que liu reíultou o de compolta Jigura 'jPí»?-rfvr^/í'>cquecom

o primitivo i'ò de Calf ie achava de muito antes mencionada em
particular padr;ió da via militar, que corria de Lisboa até Braga
no Itinerário attribuido a Antonino Pio, que teve mais antiquado
princpio, o que melhor IV manifelta notando-fc haver naquelle pa-

drão tianícripto o primitivo nome de Ca/e , e naõ o de ^turtucnle.,

que eita famoia Cidade já tinha, e loem antigo, no tempo do Impé-
rio do dito Aníonmo, e ainda de íeus anrecellores, que havendo
renovndo m-uitos do5 caminhos, e vias militares do Romano impé-
rio, haviaõ cnnki vado iiciia parte o primitivo nome de Cale a ella

Cidade, e aflim mais claro, que o dito itinerário naõ foi primaria
inltituiçaõ de Antonino l*io.

15'x Que o nome de Tortftcale principiou commnmm?ntc a

praticar-fe dos tempos de Júlio CeJar, quando fogeita n quafiioda
a Heipanha, excepto a Cantábria, e Alturias, que pouco depois
acabou de domar o Emiperador 0<l:tavrjno Celar Auguílo, princi-

piou livremente a frequentar-fe o comraercio de navegação mariti^

ma, concorrendo por mar ao porto de Cale varias Naçoens eítran-

geiras fogeitas também ao Romano ímper'o, e ie nos confirma eite

penfamento reflectindo agora mais nas amigas Armas daCidaded;2
fortucale , e delia communicadas ao Reyno de Portugal, que as

confervou até o tempo do Conde D. Henrique, como acima fica

apontado, dos doutilBmos Bluteau, e Doutor ViilasboasSam Payo
que as mencionnõ; e do Padre Albergaria, que em ettampa as traz ^^f̂ ^^f^^ Pa^l
copiadas; porque viltas com attençaó a perfeição, com que eílaó tug, sae.''i!

'

delineadas, e advertindo-fe no que efcrevs o referido Doutor An-
tónio de ViUasboas e Sam Payo, tratando da origem, e principio

que liveraó as Infignias, e Armas do mundo, fendo ellas iem a or-

dem, e perfeição que vieraô a ter, fora Júlio Cefar o primeiro Mo-
narcha Romano, que lhe principiou a dar regra, e forma, nomean-
do para iflo doze Cavalleiros, que conltituio no ofhcio a que hoje
chamamos P^eys de AriTítis, de que fc infere fer verolimel,quedel'de
cntaó principiou ordinariamente a Cidade de Cale a ler conhecida
pelo compoíio nome de Tortucale; que depois também deu nome
ao infigne Reyno de Portugal.

ifB E fendo as ditas Armas em tempo de julio Cefar deli*

neadas,ecm memoria do porto de Cale, como aííirmam os apon-
tados Eicriptores, viftaalòrraa, e regularidade delias que tema
<>- Cidade
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Cidade bríinca, e murada em nirir.e alto, e por baixo o mar cníe
com varias embarcaçoens dtlineadris, bem íe mnniteita fcr ntr.elr.:,!

í^ue por acucllcs terripos havia, er.ntiQuiírn-iadapiírKbcptcnirional

do rio Douro, c níi6 ter conncxaõ rdgumii cc m o Csíleiio cie G;.ya

fituado da outra purte do meimo rio, pelo que \c tnganc.u m i:c

paiiicular algum Efcriptòr, que vendo as Armas modírnas dti'a

Cidade, que conllv^õ de duas torres, eno ir.eyoce^n.bat, l.un;r.]iri;i-

gcm de Nolta Senhora com o Menino jEbUb nos brsços,C( nuam-
preza da gloriofa façanha com que os Cavalleiros daqucUa mem.c-
Tsvel Armada cl.amada dos Galcoens recrbraraõ dob Mouros ella

Cidade, e o mais terreno até a Villa da Feira, dedicando tudo à

meíma benhora, qu? por ilib fe f.cou chamando aqueHa Comarca,
Terra de Sanòía MARIA , c a Cidade do Porro C-vifas Virginis-É
vencio .a;iibcm que no Concilio de Lugo (mar com crio notório,

ecm.o fica vilLo) íe dava &o Cailello de G?ya o nome de 'Fcrtucale

Cajhum antiquam lhe pareceo que as Arm.as antigas dcíla Cidrde
liavi.5 lido duas torres, com hura rio ptlo mcyo, e que cm lugar

deite puzcrs.ó os fobrediíos Cavalleiros a Imagem de IS^iiiaSc-nhori

a que dedicai sõ a Cidade rcobrada Civiíí-i Virgtir.s^ fendo que o
CalUllo de Gaya nunca teve o ríome diQ^ortucale, que yor erro
íe lhe introduzio, na copia da divilaõ do Concilio de Lugo,erepe-
tio na de V vamba ; m.as tcvc fó o de Cajiralxlia em memoria de leu
fundador Cayo, ou Gayo Leiio, de que ainda ft: conferva o nome
corrupto no lugar de Gaya.

154 E quanto a dizer-íe que no Concilio de Lugo fe dera \

Cidade do Porto o nome de Cailello novo Cajírun: pe'vuni , a diííe-

rençallo do Callello antigo de Gaya Crijirum .mtiquum, e hr ve-

rem os Suevos mudado de huma para a outra pai te a Cidad?, a

que por occafició do commercio chamarão ""Portucale ^ e Fejiabule,

que na lingua Sueva íigniíicava Torto ^ ou Traya noia, já fica viíto,

e ponderado que iíio naõfora, nem podia íer aíllm, qu^í o nome
Fefitibol: era fabulofo, e apócrifo , e nunca o houve; a na lingua Sue-
va,que tanto elle, como o de ^Portitcale Qajirum atftiqHr.m actri-

buido ao Cai!ello de Gaya, que fò icvc o de CuflraUlia^ foraó in-

troduzidos, ou mal interpeivados ao copiar dos Códices msnufcri-

tos das diviloens das Dioceãs mencionadas nos Conciiios de Lu-
go, e de Vvamba; e quando naó houvefic femelh.mte erro, ou en-
gano aramanuenfe,a rcfpeito do Biipado do Porto, nas palavras

cjue dizem: Ad Sedem "Portucalenfem iii Cajhrj itcvo ; que iíto, em
tal cafo, naó fignihcava que Ob Suevos houvcíiem mudado a Cida-
de # nem que a fizeraõ de novo, nem lhe impuzeííem o nome de
Cujirum HOvumiQ menos o de Portiicaíe-t que já entaõ era bem an-

tigo, e quando muito, com alguma dim.inuiyaô de palavras, m.as

fubentendidas, queria laconicamente figniftcar, que a SéEpiícopal
Porlucalenfe a mudarão os Suevos do liiio de Miragaya para den-
tro do amhiio dos antiquilíimos muros de Portncak no mais alto

da Cidade, junto donde nel a já fe achava também conítituido o
Callello novo dos Suevos feito por Hermenerico I. Rey dellesnelia

Província; e que por iíTo nas referidas palavras fenaó diz Tcrtucú-
^injim Qa.jlrum novumi mas Ad Sedem 'Toríuçaienfem ím Cujíro no^

^ ^^
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vo\ iflo hera, conrtituida dentro do âmbito dos antigos muros juti-

to ao Caltello novo dos Suevos , que fó hera novo a lefpeito da mui-
ta antiguidade de Tortucale^ quando no anno de 569. le ctltbroil

aquellc Concilio de Lugo.
Tf 5- E como eíte Concilio foi celebrado por ordem delRey

Theodomiro, depois que elle, e todo o Rcyno buevo foi à Fé Ca-
tholica convertido, c depois de dez annos antes no de SS^- l^aver

erigido junto delta Cidado do Porto a antiga Igreja de bedofcita,

dedicada a S. Martinho l'uronenfe para le collocartm nella as Re-
liquias do melmo Santo, que por repetidos Embaixadores linha,

mandado diligenciar a Erança por occaíiao da grande doença de
feu filho Ariamiro, que por cilas chegadas a ella Cidade coníeguio
faude inilagroia, e d<"pois de h;iver também fundado o Molteiro
chamado de Dume, junto a Braga, que nclte Concilio foi ere(l:to

em Bifpado na íórma que adiante nos §§. i. e x. da primeira Addi»
çaó ao Capitulo 4. dellc Catalogo vay largamente expendido, de-
ltas obras, e -.lótí^s de Rrligiaó CatholicadeTheodomiro deixamos
infcrid.-) também íer muito ver(iiimel, que elle mudaria a Cadeira
Epiicopai Fortocaltnfe da Igreja de Miragaya para outra nova que
erigilie dentro dos nuiros do antigo Tortucaky -^ junto doCatielIo
novo dos Suevos; e iitn parece quiz iníinuar o P^dre hr. Luis dos
Anios nas noticias que deu deite Biípado ao IHuílriiíimoD. Rodri- ,„ „ ., _ ,•',,,, A, j j 1 • j . o j j ItlujtriJftMo Cunha
go da Cunha, que elle aponta, tratando da Igreja de b. Fedro de Catai.lsB:ffus de
Miiagay.i, dizendo, que fegundo a tradiçíõ eltivera pmneiro v, fsr::f>art.x.cap.^^.

Porto na paragem em que elti agora Miragaya , e dahi a mudarão /"'^^.S?*- dti.lm*

os Suevos para o monte da bé, e paços do Bifpo. Hto,e tudo qÍ"^^-***'

mais que apontou o dito Padre, tícou tendo o noílo lUuftriílimo

Efcriptor por mais provável.

156 Sendo queelía m.udança noticiada pelo Padre Erey Luiz
dos Anjos fe deve entender da C?.thedra! mudadíí debaixo para .

cima, e nao da Cidade que ícmpre foi primeiro, e princinslmenie
em cima, donde depo s fe extendeo, de c^ma para baixo, p?.r;i o
fitio de Miragaya; m.as nem illo com dillinçaõ declarou, e inda-
gou o Padre Frey Luiz dos Anjos : fendo natural deita Cidade; e
da frcgucfia de Miragaya, nem. outro Efcritor algum o tocou, e
menos banto Ifidoro Arcebiípo de Sevilha, ns Hjítoria que dos
Suevos efcieveo, taõ fucinia, e reíumida, ainda nas matérias ge-
raes, que fe ficavaó ignorando qnníi íod::s as parciculares dos Reys
buevos , e por eíla rav.aõ devemos algumas poucas a Efcritores

ellrangeiros, como a baô Gregoro Turunenie as liniiíadas, que
adiante expendemos da Igreja de Cedofeita , em que por Theodo-
miro foraõ coHocadas as Rel,-iqu:a5 de S. Martinho Turunenfe, vin-

das de França, tanto que chegarão, e deíembarcaraõ nellaCidiíde.

E nilto fe vê haver ella fido fempre, a de que menos eícreveraõ an-
tigos, e modernos Efcritores, tendo ella fido tal, qual tica viíto.

157 Advertimos porém, (jue quanío liavemos difcurrido, e
interpetrado da mudança da Sé Cathedral Tertncalenfe da Igreja

deMir.igaya para cima dentro dosantigos muros, e feita por Theo-
domiro, He no cafo de lerem cerías, e naó introduzidas, ou mal
copiadas na divifaó do Concilio de Lugo as palavras; Âd Sedem

'jPortuga"
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^Tortugalenfem m Cajtro mvo. Excriptas, talvez, laconicamente a

infinuar aquella mudam;» difpoíía por Theodomiro, e exoveilada

com nova efpecialidade cm Concilio em que elle meirao aliiítio, e
fez congregar; pois lhe naò delcubrimos outra interpetraçaõ mais
eohercnte à Chronologiií daquelles tempos, e fuccelíos deiles. Mas
nocslbdelerintrometida, ou mal copi;idanadica divifr.õ aclaufiila:

in Cajlro novo., como foi a de 'Portucalt- Cajirum étnttquam, attri-

buido impropriamente a Gaya, e na de Vvamba o nome Fejfabole

que nunca houve; poderemos ficar entendendo, que a primitiva

6é Caihedral Tortucalen/e ío\ litua<ia íeriipre n(» alto (ia primitiva

Cidade, como o hc agora, e naó encontra iilo que ti. BiiZtleo, len-

do feu primeiro Biipo, a erigille, e ao meimo tempo fora dos mu-
los a Igreja de Miragaya, que dedicou a S. Pedro, da mefma iorte

que depois praticou em Bvaga, repetindo elta lineza, nem em edi-

ficar entaõ dous templob haveria dif}iculdade,viíto o copiolo cref-

cimcntodoChriltianifmo, com oprodigiofo cafo fucceciJonapro-
JJijitna de Senhor xima pmya de Matozinhos, paíiando para Galliz^ embarcado o la-

tp^ÇãlfpV-n- ^^'^^^ Cadáver de Santiago, e fendo a Cidade à^Tortucale hum
' empório tal, que além de refpeitada, c conhecida por iniigne em
todos os anteriores feculos, que foi a primeira que fe vio conde-
corada com próprias, e particulares Armas regularmente deiiiíea-

das em tempo de Júlio Cefar, de qual a<; participou o Reyno de
Portugal, que as praticou em quanto naõ foi no Campo de Ouri-
que por Reyno de Deos cfco!hulo, e com Divinas Armas fmgula-
rizado, para o que eftava deílinado defde a criaçr-ó do Mundo,

158 Cidade finalmente tal, que em todos os anteriores fecu-

los foi guarnecida da mai*; efclarccida nobreza, qual entre outras
era nos tempos dos Romanos a Pairicia , de que foi defcente a fa-

mofa Claudia Loba Calenfe mulher do nobre CavaVieiro Cnyo
Carpo, de que já na particular Hiílovia do Senhor de Matozinhos
demos individual noticia. Tudo iílo advertimos por termos noti-

cia , que alguns talentos graves delta Cidade em particnlaves , e
doutillimos coriofos efcriptos tem pertendido molírar que a pri-

mitiva Sé Cathedral "Tartucalenfe fora lempvc no alto deita Cida-
de, onde o he agora, mas fera duvidarem, que S. Bazileo feu pri-

meiro Bifpo , ao mefmo tempo , ei igiílc no fuio de Miragaya a
Igreja delle dedicada a S. Pedro ; na6 íabemos porém fc lhe tem
occorrido desfazer a duvida originada das referidas palavras do
Concilio de Lugo, dando-lhc talvez ir.elhor, em.aisgenv.inainte]-

ligencía; mas com tudo de qualquer modo que elte particular fe

confidere fempre a primitiva Cathedral Tcrtucalcnfe foi neíla Ci-
dade, quer no fitio da Sé exiítente, quer no de Miraaaya, para on-
de fe havia já extendido, a mefma, ê única Cidade ^iiTortucaley
é em todo, e qualquer tempo fempre da parte Seftenivicnal do rio

Douro, e nunca da Meridional no lugar de C-^Z/ríj/Wi-s;, hoje Gaya.
15" 9 E nem fó nos feculos anteriores foi a Cidade de Tortu^

cale famofa, e celebre por todos os principies apontados, e refe-

ridos, e outros muitos, que pov hora nao expendemos; mas ainda
pelos tempos feguintes, e fempre atégora; em tanta forma, que
no da primitiva Igreja naò deixou de fer fecundamente rociada

com
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com o preciofo Snngue de Sanctot, D.anyrcs, de que fuppofio pc-
lob ettragos de antigas mcmoiiiis IcHi.ó achii individual noucia, a

h\ p-ilitiva de que no iegundo feculo da nictma primitiva Igrtji., e

na leiceira peiiegu'çaó Gentílica deila pelos annos 138. do Nilci-

cimenio de Chrilto, padcceo ntlta Cidade gloriofo martyrio, San-
ta \ vilgeforie, ou L'bcrata, huma das nove Sanitas Iimans nylci-

dab iodas de hum pano, e íilhas de Cattilio St veio Varaô Conlu-
iar, e Regulo Broc-neníe,-de lua mui hei Calcia,íer do paia ilio preza,

em deíerto, cjue conjecturamos haver lido no fitio da íieguelia de
byiva eicura, talvez, por illo aílim chamada, na Comarca daMaya
delie Bilpado, em que retirada fa;tia vida Eremitica, com três de
luas Santas Irmans, Germana, Bazilia, eVittcria, que Itndo pe-
los Geniiiicos V erdugos conduzidas, com Santa Vvilgefone, que
as capitaneava, padecerão antecipado martyrio no lugar, em que
a huma pequena leguoa defta Cidade para aquella parte, le acha o
aniiquiiiimo Molteiro, por illo chamado de Jguas Santas , e naõ
podendo cum tanto terror convencella, a trouxeraõ pieza até tila

Cidade, onde tinalmente padeceo também martyrio cruciíicadi.,

como largamente moltramos em duas Dellertaçíens particulares

delta matéria, que entre muitas remetidas à Real Academia foraó

as de numero 114. e 115. nas quaes também moltramos, que todas
as ditas Santas nove Irmans foraó martyrizadas dentro na Provín-
cia de Galliza, e naõ nas diverfas Provmcias, e Reynos, que fora,

e dentfo de Hefpanha a algumas delias aílignaraó, com equivoco
erro, e notável engano, vários tícriptores.

160 Concluindo já eíle dilatado Proemio , e o fim a que todo
elle fe encaminha, parece que com ev'dencia fica manifelto,queno
tempo da viada de Santiago Mayor a Hefpanha era elta nobililTima

Cidade do Porto capaz de nella fer conltituido S. Bafileo feu pri-

meiro Bilpo, taó principal, e efclarecida por fua antiguidade, rele-

vância, e nobreza, que foi digna de que delia pallaíle o mclmo S.

Bafileo , por morte de S. Pedro de Rates, a íer Iegundo Arcebifpo
de Braga, Primaz das Hefpanhas ; porque ainda que em outrasCi-
dades houvefle também Bilpos que por Sandos íollem capazes de
fucceder naquella grande, e primaria Dignidade, parece que f6
nella devia, em boa, e congruente razaõ, fer collocado, e fingu-

larmente prefeiido o Sanóto Bifpo delta Cidade, como dotada de
todas as excelências ponderadas, efpecialmente por alta difpofiçaõ

da Divina Providencia, em decretar talvez que delta Cidade, que
havia de dar nome ao efclarecido Reyno de Portugal, de Deosef-
colhido para Império feu no mundo taó decantado, pallaíle o pri-

meiro Bifpo delia S. Bazileo, a íer também Arcebilpo de Braga, e
Primaz das Hefpanhas,

FIM.
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.

GAP. I

Da origem , e fundarão da Cidade do Porto.

CONTECEO fondaçocns quantas ethymo-

à Cidade do logias pudcraõ fazer dos no-

Porto , o qac a aies, que primeiro teve: e para

outras rauits^, que deles íallemos cora diílin-

tanto, e mais po. çaõ, fopomos como cooía ave-

pulolas, que elia: que para íc riguada, qnc o primeiro aííca-

eftimarcnj ínas fundações, e to delia Cidade, eftcvc dalém

origens , as eícondeo a anti- Douro , em Htio pouco diíFe-

guidadc de maneira, que ou rente doque hoje occupaGaya,

de todo as naõ fabemos , ou c com os meímos nomes, que
íò poi leves indícios as conje- o tempo lhe foy dando: c affim

ouramos. Para qoc ninguém o que diíTermos dela, c de feos

fe pudefe gavar [o que do princípios, havemos por dito

•zMf4».í»'^.Nilo tambena diííe Lucano,
]

dos do Porto.

i»» que as vira menores do que O mais antigo fundador, q
iioje íaõ. achamos de Gaya . he o que

He certo darem à Cidade lhe dà Joaõ Leíleo Biípo Roí- ilh.i.fot:

do Porto , os Authores tantas Icnfc em Hibernia , na loa hil--*^*

A coria
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toría de Scocia, e dele o trás vem , foraõ de fundamento:

ilLi.fel.ff Bernardo de BrittOj na Mo- mas íaõtaõ ténues, qae querer
*^* narthiâ Lufitana. Dizérti cftes nellas fundar a fundação do

dous Authores ícrGateUoCe- primeiro Porto, e o nome de

cropis, filho de Neolo, quarto Portugal, he fater injuria a

Rey dos Gregos, de quem huã Cidade taÕ nobre, e a hum
contam, que depois de ter paf- Reyno taõ eíclarccido.

; Da
fado a Egypto: còm muitos de vinda defte Gatelio a Heípa-

fçcs naiuraes , e calandoíe ahi nha-, naõ duvida nada Dom
com huã Scota Irma de Pha- Fr. Prudencio de Sundovâl yh.Pnde»

ráò, aquelle que pcrfcguio tan- nas Antiguidades de Tfty , an-

toos Filhos de Ifrael, houve tes lhe dà por aííento próprio,

de deixar aquela Província
,

e aos que com elle vieraõ , à

por lhe haõ abrangerem os caf- Villa da Curunha em Galliza,

tigos, qué Deos começava de que faz também fundação lua.

dar a íeu cunhado, -pella raaõ . Fazem outros os primeiros

de Movíes: fcy fuá íàhida pelo Fundadores dè Gaya, aquclles''''"^*fí*

r^iio, ao Meditarranco, onde Gregos, que com Diomedes, ,. « f^^.

nunca pode tomar porto, pe}p depois da Guerra de Troya,4i'

n2Õ deixarem os que habita- paííaraõ a Itália, e defta aHel-
f^Een,^

vaõ aqocllas coftas , athe que panha, onde edifficàf'-aõ a Ci- W.i.f4^.

de emfadado, fc meteo no dade, de Tide, ouTudeagora '^*

Oceano, e vcyo á anchorar no Tuy, nas Ribeyras do Minho^

Rio Douro, f>ouco mais de poucas legoas de íua Fòs E
tneia Itgoa arriba de fua fòs: tem, que lhe deraõ cfte nome
onde para de feri faõ íua, e com- por comprazerem a Diome-

tr.odidade dos fcus, edificou des, Filho de Tideo, de cujas

huã povoação, aque chamou façanhas eftàchca toda a Thc-
Gateilta , ou Portus Gatelli

,
baida de Eftacio. Alem de ou-

-dohde depois le derivou o no- tros fundamentos, naÕ he pc-

me de Portugal
,
quafi Portus qoeno para elles a auchoridadc

G/iíeílt, e -ficou ode Gaya, que de Silio Itálico, que contando^
^ y^^^..

ainda hoje dura. Acreícenta as gentes, que em Hcípanha/'«w,

RoíTe^ife , e Fr. Bernardo, que tomarão a vòs dos Carthagine-

cftalahidafoy quafi no mefmo zes, contra os Romanos , diz

tempo, que a dos filhos de aííimi «i
Jj

Ilrael de Egypto, que paíía jà s'
"'"

de ttes tnil annos, e pouco me- ^' f»' """'^ crávloi , vloUto nomlnt

'- nos tivera de fundação Gaya, oc^Ziiluud.mui^.itoU^u.Tlâe.
fc as conjeduras porque íc mo-

Ondc
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Onde íe deixa bem ver cha-

mar a T'd i£to!a, por efta íer -^' í»»^ "«"^ Grdvlos; o-ti

a Pátria , e Reyno dfTideo, Fondada affim Gaya, paíTaõ

Pay, (comodilTcmos )deDio- os mefmos Authores a quere-

mcdes. Dis mais o Poeta, que rem dar a origem do nome de
eftes Gregos vieraõ dacafa de Portugal, e entaõ dizem, que
Onco, porque (ahiraõ de Eto- a efta Gaya, por íer o principal

lia, onde efte fora Rey, e teve porto de toda a cofta occiden-

por filho a Tidco, c Neto a tal do Oceano, vinhaõcomer-
Dioniedes. ciar os mais Gregos, que por

Fizemos efta advertência a cila viviaõ, e as outras naçoens,

osvcríos de Sibo, para que ai- por reípeito defta frequência,

guns Gramáticos acabem de a lhe chimarem Portus Gra-
entender, que naquellas pala- jww, ou G>"<í'yi»w, e por pouca
VíZi Oenete donms ^ (e naõ faz corrupção depois, Portugal,

aluzaõ ncnhuã a Eneas,
(
por- Eftes Ía5 os fundamentos dos

que entaõ houvera de íer a Ef- que fazem a Gaya fundação de

criptura por yíe^ « naõO^) Gregos, c a Portugal coma
íenaõ a Oeneo Pay de Tideo, afilhado de Grécia: o Juízo de
e Avo de Diomedcs, e deixa- fua verdade , e probabilidade,

rera de íe cançar cora lhe buí- deixamos aquém bem os pon-

carem intcrprctaçoens pouco dcrar. A nos nos naõ puderaõ

fundadas na verdade da hifto- nunca contentar eftas íutilezas

ria. de ethimologias : c fe aquém
Foraõ eftes companheiros tanto fe pa^a delias , lhe per-

de Diomedes povoando as guntaílemos, fe feriaõ também
Terras dentre Douro, e Mi- fundação de Gregos outros !u-

nho, e naõ contentes cora el- gares, que no Reyno temo no-

las, paíTaraõ o Douro, e na pa- me ao parecer derivado de

ragem que hoje a vemos, edif- Grayus ou Gravius, naõ íei fe

ficarão, conforme aos Autho- nos refpondcriaõ, que aítim fe

res
,
que himos referindo, a achara em pedras antigas, oa

Gaya, aquém deviaô chamar em livros de letra goihica, co-

Graya^ oaGravia, deduzindo mida jâ, e gaftada da antigui-

o voczbolo de Graius^ ou Gra. dade.

'viusj qae por ambos eftes ap- Naõ duvidamos com tudo

pelhdos íc foraõ nomeando, da vinda de Diomedes a Heí-

como o teftifica Silio nos ver- panha , que também approvaõ

íos, que apontamos. Floiiaõ do Campo, e o noíroíi^.i.íi<f;

André de Reíènde, Fr. Ber *-/ ,,
^ Al nardo^' e.
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^^- '• '•nardo de Britto, e Dom Fr. Grécia, no promontório Ca-
'^'

Prudencio de Sandoval, que phareo, os lançara a todos em
Nas anti- {ç^ ncnlium cícrupulo o toma varias partes do mundo, c ta-

guldaa fundador da íua Tuy. Sò landode íy tm particular, con-
deTity. r i ^ "

nao podemos approvar a caola, clae.

que delia apontaó ,
porcjue di-

zem, que enfadado Diomedes, '""^'"^'l^' ^'" /"«"" "^ ^'^^''**' "7 f"»'

do sdulterio
,
que contra elle víjeremi

cometera íoa molher , na au-

zencia, que fes a Troya, a dey- Onde nunca diííera, que tt-

xcu, deílerrandofe de lua ca- nha faudades da moiker, íe

za, e Reyno, por naõ viver nel- cila Ihtt fora caufa de leu def-

le menos anthonzado, c tfti- terro : e nefta parte vale aiais

mado. para com nofco, a authoridade

Por bem diíFerentes termos, de fó Virgílio , taó douto, e

fala o proptio Diomedes com vifto em toda a antiguidade,

os Latinos, que jà depois delle que quanros podem allegar por

cftar emíralia, na Cidade de fy, os que dcftcrraraõ a Dio-

Argii ipa , lhe hiaõ pedir favor medes de (oa pátria pella caa-

contra as armas de yEneas, que fa^ que apontaõ.

osmohílavaõ: e btm differen- Tornando a Gaya , o que
tcscaulasdàdeíua vindaaha- nos parece mais provável de
lia, todas eftaõ nos vcríos íe- («a fundação hc

,
que o fea

guintes , do undécimo da primeiro, e mais antigo nome
/Eneida. foy Cale, porque de nenhum

outro lugar de importância fas

i. ir. QHicun^iue lUacotferro vMmus agros, mençaõ na paragem, que ella
Jtneid. (Mittu eu

, qu£ mttris btllundo exttaujtd
, . n s t ! r-

fubAltis: hoje elta, o Itmerario do Em- '

QuosSimois premit tile virosl) infanda per perador AntoninO , que VaV
*"",/?'•

^ , ,. medindo como aos palmos, to-
Suppltna , <y fceUrum panas expendimtts

"Jtuni^w v«.u.j awa ya^tu^jo, ..v-.

cmnes. dos OS lugites dc Heípanha!
relprlamo miferandamanus; fãt trlfie Mi- ç^t^ foííc O íeu fuodador, ÍO

sydtis. O- Biboica cautts, ultor^ut capha- advmhaodo ie podc dizer, dc
rttis. crer he feriaõ Romanos, por-

^'oi^^^c.'""
'^''"'^'"" "'^ ''""' "^^

S»e a palavra Cale, de Itália

parece trazida , e commua a
Em fama vem a dizer, que Q^ras muitas Cidades, de que

a tempeftade
,

que tomara a aponta três Sérvio ao verío de
toda a armada Giega, que vol- Virgilio.

tava vitorioía de Troya , a sitl^ne calts li^umt, crc
Mntid.ri

E
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Edclleotras Seveiino Bi- chamartmíefeusBiípoJtPíjrí»-

nio, no lugar, ecom as pala- i?«/íí:como lhe chama S.Atha-

vras, que ab.wxo refiriremos, naíío, I. Bifpo de Caragoça, c

Caídou Daarte Nanes de di^cipulo Do Apoftolo Santia-

7»Fr.>/.Leaõ, qae do Império de An- go, em huns fracmentos, que
'"'''^' tonino, que foy pellos annos íe acharão feas, na Ilha de Cer-

dcChiiílode 137. athe o dos denha , eem Aragaõ, de coja

Godos cm Heípanha, e Reyno authoridade falaremos na vida

de I lavio Recaredo, em que fe de S. Bafilio, ou Baíileo , pri-

Celehrou o 3. Concilio Tole- roeyroBifpodo Porto,qucefta

dano, que conforme elleapon- Igreja, (diso S. ) lhe aílígnoa

ta, foy o annode Chrifto de S.Pedro de Rates
, pritjeyro

quinhentos, c oitenta , e nove, Arçebifpo de Braga, Portuen-

íe naõ acharia feyta mençaõ Jem^uhiSanclnmBaftleum con-

do nome, que depois veyo ater dtfcipulumpofutt, Q)*c. Formã-
Cale, chamandoíe Portucale^ àoo íKò\tSi\vQ Portuenjem da
c fllíiíínaodoíefeusBilpos, i^or. primeyra parte do Dome Por^

tucalenfes^ porque os primeyros tmale, que he PortuSy e fazen-

de queelle loube foiaõ Coní- do íócazo delia, comoocor-
tancjo, e Argiovitro, de quem turaaõ fazer muitas vezes 0$

depois falaremos, que aííigna- Latinos, edclles os Portogoe-

raõ arribos no mermo Conci- zes, em nomes aque osGram-
lio, Coriflanúus , Çff Argio vt- maticos chamaõ de compofta

trus , Èfsfiopi Portucalenfes. figura. Se jà naõ foy erro de

Mas na vida de Arisberto fe- quem efcreveo, e tresladoa 0$

gundo Biípodcfta Cidade, lhe fracmentos
, que havendo de

moítraremoSjÇomoelle iàfeaí- por Portucalenjem^ pos Porttt-

íignou Artfbertus , Epijcopus enfem. Porque nenhaa outra

Fortucaleujts, no primeiro Co- Cidade feacha em Hefpanha
cilio Bracareníe, que fe ceie- ( de quem ali vay falando S,

brou pellos annos de Chriíto Athaniíío, j a qae poíTa con-

de quatro centos, ecincoenia, vir cfte nome, Portítenfem, fe

c nove: que verf) a íer cento, e naõ à noíía do Porto, da qoal

trinta annos piimeiro, que as foy para fegundo Arccbifpo

nr.emorias
,

que pode achar de Braga S. Bafilio, depois de

Duarte Nunes de Leaõ, martyrizado S. Pedro de Ra-
Ncmió o nome de Porta- tes > feu condifcipulo, como

cale ^ hera o porque enraõ fe abayxo diremos,

nomeava o Porto, em memo- Dada poisa noticia, que fe

lias mais aniiguas adiamos, pôde achar da prigçivj ,efânr

daçaõ
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daçaÕ da Cidade do Porto, corriOJadifleraos,eftava da ou-

em quanto cfteve dalém Dou- ira banda do Douro , ncnhua

ro naõ he de menor trabalho fas da Cidade do Porto
,
que

aviriguar, qoem, e porque oc- elles jàentaõ fazem fundada

cafiaõ , a paííoa ao fitio, que por Franctzes, e raõ populoía,

hoje tem. A rnais vulgar opi- que íe tinha paílado para ella

niaõ entre os Efcritores Portu- o melhor de Caby aííim no cí-

goczís , e Caftilhanos he ler piritual, corro temporal.

fundação dos Gallos Celtas, Nem he de crer deixaria

que das terras de Andaluzia, Antonino lugar taõ principal,

que primeiro habitarão, le ia- e taõ vifmho ao que nomeava,

hiraõ a buícar novas conquií- NI ais fácil ficadizer, que nada

tas, e foraõ povoando todo Ri- deve efta Cidade cm íua fun-

barejo, Santartm, Thomar, daçaõ a Francezes. Nem Du-

Coimbia, athe chegarem ao arte Nunes de Lcaõ, taõ deli-^"^''^''!^

Douro, na paflagem do qual, gente nas cou'as de Portugal,

por terem aonde íe acolher, e quer confcntir Ihereconheça-

fortalecer contra os aílaltos mos efta divida , ainda no no-

dos de entre Douro e Minho, me. Saõasíuas palavras. Por-

que lhe empediam íua con- tugaíia nomen nthil commune

qoifta, parecendolheofitioac- habere cum Galiis , certumefl:

commodado , edificarão hoa à Porta enimj ^ Cale.dtElum

Cidade , a que chamarão Por- efje, eruditorum onmium eft opi- %
tus gallm^ por efta Cidade íer mo Que vale o meJmo. que íe

como afilo , e refugio de íuas diíícra. Nada deve o nome de

armadas por mar, e exércitos Portugal a Franceses, poisfede-

por terra. Lançaõ os Authores rivou de Porto, ^ Cale, como

defta opinião a fundação do tem Oí mais eruditos. E depois

Porto, nos annos de duzentos, de Relende confirnoa efta opi-

c noventa, e íeis, antes da vin, niaõ o Bifpo Oíorio no prmci /'vr
'",

dadcChrifto, e mais de oito pio da hiftoria delRty Dom
íentos depois de fundada Gaya^ Manoel,

Tem contra íy hum argu- Ainda que agora novamen-

mento, que fe bem o pezarem, te queira perfuadir o contrario

com difficuldade lhe daraõ fo- o Padre António de Vaícon-

luçaõ. Ehe, que fazendo o Iti- ccllosda Cõpanhiade TESUS/'".?"'.

nerario de Antonmo [ a que no Livro ,
que elcreweo QO^Henri, j

naõ podemos deixar de dar cre- Reys de Portugal , onde fal-

dito por (uaauthoridade ]men lando do Conde Dom Henri-

çaó neftà paiagcm de Çale^ q S"^ ^'^ aílim. Portum mbem
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ad Dífrii fauces refarcjít , ac duvida as outras Cidades, que

mmihitj ê qua, ^ aàverfoof- a$ fuás, pois naõ deixariaõ de

fido Coíe^ altqtii Portugdtam correr com íuas armadas as

dtchm fiitant: •vely qiíod aqmus Naòs,que viílem bulcavaõ oa-s

exidimOj qma Cíeterts- mbibus tros portos, que os íeus. Sobre

marhtmis Mamo adhnc occh- tudo , eftando canto à maõ,

fattSy Duriuí gallicis navibfts chamarle Portugal, de Porttt-

tnaximc frequentahatm : ande cale
,

pois a mudança hera íó

tota Lufitama dt8a eft Portas de hum C. em hum G. Letras

galhs, cum qua fwfirne getiti tan- taõ trocadas entre nos, de que

ta fuit necejjitudoy utjure poffís íervia, efperarmosnos vicílcde

-LufttaniamGallt^ colomam.a-p- carregação athe o nome do
peílare. Quer dizer. O Conde Rcyno, nas NaòsFrancezas.

Dom Henrique refes y e forttfi- Mas tornando aos Authores

IÇOU a Cidade do Porto ^ da qualf a quem hiamos perguntando,

f do lugar Cale., que lhe hqíta de. porque naõ faria Antonino

fronte, tem alguns, tomou o no- -Pio mençaõ da Cidade do
hie Portugal', ou [ eqm eu tenho Porto, em íeu Itinerário, fazen-

formais conforme a >v<fí5,] por- doa de Cale^ fendo tanto mais

qus eflando as mais Cidades da populoía huaque a outra: pu-

^ofia de Portugal, ainda fogei- deraõnos dizer, que a culpa tí-

4as aos Adouros
, frequentavaÔ veraõ as armas de Sertório, q

particularmente as Nãos Fran- affim a deftruiraõ, que nem fi-

ce^as a do Porto: donde fe veio a gnais deixarão de fuás ruinas.

chamar Ltijitania , Portugal: e E naõ Iheícrviria pouco a au-

foy tanta a Itança que /emj.re thoridade de Dominico Mário ij.^o.

houve entre Portugueses, e Frã- Nigro, geographo Veneziano,

fí:^é'j ,
que -poderamos bem cha^ que falando do Porto, na íua

mar a ejie Rejno Colónia de Geographia, diz aflim: Pajlea

França. Quanto mais fácil fo- Durt^e jlumints ofiium in maré

ra, a cfte Author, deixar fe ficar edit.cm Cafiellum appojitum eji,

com a opinião, que primeiro quodíllt [ falia dos Portugue-

refirara,que íer obrigado anos zes ] Portum modo dtcunt, an~

dar rezaò de os Francezes an- tiqui vero Lavariam urhem^

les acudirem ao Porto, que às quam diripuit Sertorius , ac de-

mais Cidades maritimas da jecit fundttus. Mas nem ellcs

Cofta: porque a do íenhorio querem que a Cidade do Por-

<ios Mouros, que aponta, íobre to, depois de fundada por Frá-

ícr dita aílim àad?inhar, de cczcs, dcixaíTe íempre de hir

mayor impedimento feria ícm cm crelcimcnto, atheíerdcí'

truida
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iruida pellos Mouros, nem o ta de Paulo Orofío, fera acha^ ... ..

.

nome de Lauaria tem paren- rcmrcfiftencia nos Heípanho-^,,'

teíco algum com Portm Gal- es,qae naõ podiaõ fer íocorri-

/»í, com elies dizem lhe cha- dos dos Romanos, debaixo de

maraõ os Francezes. O que to- cujo Império tiviaô, pellas va-

ca à Authoridade de Mário rias partes cm que traziaõ di-

Nigro, fas taõ pouca força,que vididas faas forças os Barba-

íò (e poderá deixar levar dei- ros, que cada dia eníravaõ pel-

Ja, quem naõ ler no meímo Ias terras do Império, íem per-

Author poucas regras abaixo, doarem nem ainda à própria

as que fe íeguem. Deinde in Itália.

ífiontihus Scalabis colónia^ qua Pagaraõfe grandemente os

prajtdmm Jdium affellatur , Suevos, e mais conqaiftadores,

mumcípium áiimn Romano- da abundância , c fertilidade

rmn^ uhi Conventttsjit^ qmjca- de Hefpanha, da brandura, e

lahitanus dkttnYy ni*nc ab tncOm mimo de íeus ares, e da grande

lis Lagarda diátttr. E quem ou- commodidade, que nella acha-

vio nunca dizer, que Scalabis, vaõ para a vida: pelo que eíl

ou p-{^Jídiíim Jtilium , de que queciJos de novas conquiílas,

naõ ha duvida íer Santarém, fe fc deixarão ali ficar, gozando

chamaíTe entre nòs Lagarda? do fruiío de luas armas, e para

Temos por averigoado, que o que foílc com maior proveito

Porto nunca fe chamou Lava- de todos, dividirão entre fy as

ria, e que Sertório nunca foy províncias conqoiftadas: coube

taõ pouco amigo de Portogae- aos Suevos, ( conforme a San-

zes, que houveíTe de dcftruir a to líidoro na hiftoria, que dei- Jf'^- »»

Cidade que lhe deu o ncme. les compôs ) e aos Vândalos à "'^•^'"^

Lançados da gloria de fun- terra de Galliza, em qae entra-

dadores ào Porto, e do nome va todo entre Douro, e Minho,

de Portugal, os Gallos Celtas, Os Alanos fe fícaraõ com a

reíiadarmola aos Suevos, gcn- Lufitana, e provincia Cartha-

te nobiliíi]mafetentrional,que gineníe: os Vândalos Selingos

pelios anos de Chriííode4i2. cfcolheraõaBctica.

em companhia de outras na- Com a nova diviraõ entrou

çoens das províncias vizinhas, a envcja, e começou de mover

chamados Vândalos Selingos, as armas de huns contra outros,

c Alanos, entrarão em Helpa- O primeiro, que fahio a cara-

nha, e dcmaõ comum a con- po, foy Attaces Rcy dos Ala-

quiítaraõ , por eípaço de dois nos, contra Hermenerico Rcy
annos, fegundoa melhor con- doi Suevos, por certos defgof-

tos.
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to!, q delle tlvei-a, c foy aper- defte Caftello: e cuida o Padre

tandoo de maneira, que cm António de Vafconçellos à^/rnfr^fci

breve o lançou das terras, que Companhia de TESU, na dií- ^'^Í'Í""F'>

por bem de lua repartição lhe cripçao de Portugal, que por

couberaõ na Luíítania, athe iíío cfta Cidade tomou por ar-

chegar ao Douro , que tentoa mas duas torres , conn a Ima-
paííar, e acabar de f^anhar ao gem de NoíTa Senhora no me-
Suevo tudo o q poííuhia. Mas yo, que elle tem fer a da Senho-
impidindolhe cilc valcrofamc- ra da Sylva, dequem depois fa-

le a paíTagcm, para que o Ala- laremos, porque a Sè, c Pa0os
no delefperaíTe de poder fahir do B fpo, eraõ depois da May
com a fua, edificou fobre o Rio de Dso!, toda a defenfaõ defta

bum novo prefidio,aqu2m cha- Cidade.

Riou FoYtucale novmrí, para o Mas por mais provável te-

diíFerençar do velho, que lhe mos
, que as armas do Porto,

ficava defronte , ou Fedahole, faõ jàdo tempo dos Gaícoes, e
que na lingoa íueva, vai tanto a Imagem , q entre duas Tor-
como Porto, oa Praya nova, res íe deixa ver, a que também
Fas iDençaõ de Fefiahole Gar- os meímos meterão no nicho
cia de Loa-ía nas annotaçoens da Torre de Vandoma, fazen-

do Concilio de Logo , onde doaluzao, qaofavor da May
diz. Portugãle, Feflahok qito- de Deos deviaõ íaas armas, as

Tom.i-f-qíte ap-pellabatíir. E Severino vitorias, que aícançavaÕ: c cm
ji/o -125

sinio na (ua colleiçaõ dos Cõ- agradecimento panhaõ nome
cilios afíírma o mcfmo, Portu- a toda a Terra, que fc hia con-

cahy hodiâj el Puerto^ ad ofttum quiftando,Tín'<^^<? Santa Ma^
Df*yij (ita, i?7 ore marif Oceani: ria. Como ainda hoje íe chama
híihet ampiimi Portam, Cale ah a da Feyra, c Gaimaracns, que
^'ritonbio ap-peíUtar^Jicq^He ad- he conquiíla íoa.

]ecía iwce Pnrtu^ yiunc Portaca- Pareceo nítimamente bem
(e , Fefiahlâ qnoquí^ appelUha- ao Doutor f r. Bernardo de 2. ^ j^

tur, ^<. Defte prefidio ou caí- Britto,dar por Fundadores dcf--wo»./<^^

teilo, edificado pellos Suevos, ta Cidade aos Suevos, e devia
*^*"^'^''

cm que teve principio a Cida- de mudar de opinião pezar be
de do Porto, no Çmo^ que hoje o pouco fundamento, que dei-

a vemos, haalguãs memorias, xará o Itinerário de Antonino
c vulgarmente aílim fe chama para o poderem fer os Gallos

todo o fitio em que depois íe Celtas, como acima diííemos:

edificou a See, e Paííos Epiíco- e fíconlhe aífim mais à maõ a

pâis> que ficarão como Torres íatisfaçaõ, que da a eíta Cida-

B de,
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de, doqae dellacom taõ pou- refirircmos na íucceíTaõ dos

ca confideraçaó tinh^ eícrico, Biípos. i

a cerca das pazes, que dos Bra- Eftando a Cidade do Porto^

careníes aceitará: onde naõ íei nefte eftado reynando em Le-

le injariou mais aos venccdo- aõ, e Aftarias,elRey DomRa-
res, leaos vencidos: porquequc miro III. diz o Conde Dom ,

naçaõ hoave taõ infolente nas Pedro, q chegou àfósdo Doa- ndrot

vitorias, qae lhe coubeííe no ro Dom Moninho Viegas,

animo dar pazes com condi- com hama armada de Gaícoês,

çoens taõ barbaras? Oaqoe vê- os quais entrando no Porto, e

eidos taõ amigos da vida, que achandoo deftruhido, e arroi-

naõ aceitaííem antes a morte, nado , começarão de reidifi-

que tal paz? O certo he, que car a Cidade , e fazer novos

cm cazo, que tudo aííim acon- muros, cujas ruiuas ainda hoje

tecera, ( o q todo o bom juizo apparccem, e fortalecerão o íi-

lempre lerà por falío) ainda te- tio de maneira, que pudeííem

mos por peior o referilo, que lançar os Mouros de toda a

fazelo. comarca. Nefta obra da reí-

Fiorcceo eíla Cidade mui- tauraçaõ do Porto , puzeraÕ

tos annos naquelle eftado em todas fuás forças, Siínando Ir-

que os Suevos a puzeraõ, go- maõ de Dom Moninho, que

vernandofe na paz, c na guer- depois foy Biípo da mefma

ra, com leys, a tudo acommo- Cidade, e Dom Noncgo Bifpo

dadas, e fahindo dslla Capita- de Vandoma em França
, que

cnsiofignes na milícia: athe q tinhaõ cambem vindo na ar-

os Mouros a entrarão , e dei- mada dos Gaícoês
, para os

trahiraõ em muita parte,como ajudarem a lançar os Mouros,

jfizeraõ a outras de Heípanha, e de novo reftauraraõ a Igreja

cm que executarão íeu furor Carhedral, edificando, e refa-

barbaro. Ao am20 de Chrifto de zendo outras obras, com qae a

716. entrarão nefta Cidade do Cidade fe melhorou docílado

Porto, ca roubarão, cíaquea- cmque cílava, tirandoa dafo-

raõ, deixandoa em miferavel gciçaõ dos Bárbaros, que a ti-

cftado, quafi deípovoada, e cr- nhaõ deftruida , e arruinada,

ma, ao quefeajnntoa a entra- como adiante fe verá.

da, qne depois fez nella Al- Ao tempo, que Dom Mo-
mançor

,
grande Capitão de ninho reidifícoo efta Cidade,

Córdova, que acabou de arui- tinha dons filhos, Dom Egas,

nar tudo o que ficara em pe, c Dom Garcia. Efte morreu

como adiante mais largamente em huã batalha
,
que deu aos

Moa-
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Mouros em terra de Santa qaeosCaftclhanoslhepreten-

Maria. Dom Egas cazoa deraõ impedir a Coroa deftes

com Dona Toda Hermiges, c Reynos.

ádh houve a Dom Hcrmígio Com cfta rcidificaçaõ, e ref-

Egas, dcqacmfoy filho Dom tauraçaõ, que Dom Moninho
Moninho Hermiges, cjueca- Viegas, e ícos companheyros
2ando com Dona Oariana, fizera^ nefta Cidade, eftevc

teve por filho a May Moniz, muitos annos intitulada cm
que matarão na tomada de Condado, chamandole os fe-

Lisboa , c Egas Moniz Ayo nhores delia Condes, que hera
dei Rey, Dom Afonío Hen- naqaelles tempos a m^ior di-

riqaes, de que deíccndem os gnidade depois da ícal: athe
Coelhos. que pcllos annos de Chrifto

Todos eíles Cavaleyroí ti- de 1092. lendo dado em dote
Teraõ o governo defta Cida- ao Conde Dom Henrique c5
de, e foraõ íeus naturais, naõ fuamolher Dona Tareja filha

Jhe dando com iíío menos hõ- delRey D. Aífonço o VI. de
lâ da que para íy ganharam, Caftclla , o Condado de Per-

fazendo delia nauy gloríoías iQgal, aflim o que eílava ga-

conquiftas, e feitos illa; res de nhado aoj Mouros, em que en-

Catralaria, chamando (como trasà a Cidade do PortOj co-

}a diíícmos ) a toda a terra
, q mo o que conquiftalTe do ref-

gznhíiy2^6jTerrade Santa Ada- tantc da Lnfítanía, athe che-

rta, como o fízeraõ à da Feyra, gar ao Reyno ào Algarve, co"

e Goimaraens, onde naqaelles meçou o mefrao Conde Dom
tempos era a fronteyra dos Henrique com a Raynha Do-
Mouros: epor íuas obras vale- na Tareja fua molhcr, afazer

rozas foraõ grandemente eílio muitos edifícios neíla Cidade,

mados dos iíeys de Leaõ Dom c o princÍDai deíleí foy a Sè

Aííonço o quinto, c Dom Fer- Cathedral delia, que hoje da-

nando primeiro , e honrados ra, a qual eregio, c fundou, reí-

cam muitas prerogativas , e tituhindolhe íua jurirdicçaõ, e

priviIegios,dequetiveraõ prin- poíís antigua, cora acrefceata- /Cfwl^'

cipio, os de qae hoje goza efta mento de no70s titulas, e ren-'^''"r3

Cidade, por doaçaõ delRey dasmaitocopiozas, comoíar-
Dom Joaõ o primeiro de boa gamente veremos na vida do
memoria, qus neíTa forma quis Biípo Dom Dom Hugo.

remunerar os muitos , c nota- Foy no tempo do Conde
veis ferviçosj cue íeus Cida- Dora Henrique a Cidade do
docns lhe fizeraõ , no tempo Porto, a principal , e m:iis nom

B z bre •
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bre do Reyno de Portugal

,

tdit famam, fed Dvtrim 'vehii

hindo Tempre em aagmcnto, aquas. Qjier dizer. O Douro

c amplificação, com as muitas, celebrado for fy mefmOy e feio

e grandes mercês q efte Prin- teflemanho de muitos Authoref,

cipe,eà íua imitação, feu filho yence ao Tejo na muita agoa^

clRty Dom AfFonço Henri- qtte le^va: fenaô, que corre fetn*

qucs , e os mais Rcys defte fre mais apertado , como quení

Reyno, lhe fizeraõ, emnobre- "vaj ordinariamente entre mon-

cendoa com edifícios, e fortifi- tesjndofempreoTejo por Cam-

candoa de grandes, e ferraozos pinas ^ como dando mofiras de fy,

muros , levantando cazas , e Daqui nafceo o provérbio entre

abrindo roas taõ largas, eef- rios , o Douro leva as agoaso

paçozas como he a fua Rua Tejo as nomeadas. Ao Douro,

nova, obra delRey Dom Joaõ conta Silio Itálico /. i. ( c naõ í;/./;í.t3

o primeiro, que íe pagava tan- Claudiano como allega o Pa-

to delia, que lhe naõ chamava dre António de Vafconcelios,)

le naõ a fua Rua fermoza: co. entre os Rios, que Icvaõ ouro.

mo confta de muitas Elcritoras

antigas, em õ aflím a nomea: e ^'"^ "'''"^
^'^i'

f»'^' ^»"»/í«'i

por benencio dos Reys ,
que

tiveraõ íemprc particular af- NavegaíTe o Douro, muitas

ftyçaõ à lieldade, c íerviços legoas era embarcaçocns de

dos moradores deftâ Cidade vinte toneladas, de que fe pode

veyo a tanto crefcimento, qac ver o Padtc António de Vaf-^fl/.r-i/f.

he hoje das notáveis de Hef- concellos, na difcripçaõ
, quc'«'^'A"-

panha: fazendoa mais fermo- faz do Douro , a que remete-
^'"^'"^"'^

2a,e abundante o feu Rio Dou- mos, ao Leytor, e a Ambrozio
ro, taõ celebrado pelos Eícri- de Morales na diícripçaõ dt^{oral-na

torcs, que por juyzo de mui» Heípanha. Meteíe no mar me- jj^^^fr'

tos , faz muita ventagem ao ya legoa deíla Cidade, onder. zs.

"lejo, André de Reíende no concorrem por rezaõ do co-

líb. 1. foi. ly. ãh deky Durius mercio , muitas Naçoens ef-

vhruatejua^^' jcriptormntef- trangeiras, qae afazemabun-

timonic ceíebratiffimus^aquarmn dantiffirca, e muito provida de

mole Tagum fiíperat, vijiquod todas as confasncceííarias para

€ompref]iúrty ut fere inter 7}ion- a vida humana» O que mais

tes^ aíveo fluit^^Tago per Uberosy acrcícenta a nobreza dcfta Ci-

&' planos campos ad ojlentatio- dade he lerdas priraeyras de

^lern fe diíatante: huic apudnos Heípanha, em que começou a

yiceprovrrbijíiJhfpatur.Tagm Religião Catholica , e íe ptè-
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goa a Fè de Chrillo Senhor forme a conta de Vaíeu , e de
NolTo por meyo do Apoftolo Ambroíio de Morales, íetem
Santiago, cujo Diícipolo foy por coafa averiguada, vir o
S. BaHleccjue deu principio a Apoftolo Santiago a Heípa-
fua dignidade pontifical, con. nha, naõ loguo depois damor-
vertendo nella moitas almas tedeS. Eftevaõ proto-martyr

paia o Ceo. da Igreja Catholica, nem maU
Efta he a Cidade, em que lo depois delia: chegado que

cfteve , e eftà pofta a Cadeyra foy o S. Apoftolo a Braga, que
Pontifical dos Prelados do naquelle tempo hera Cidade
porto, de que queremos tra- Augnfta, c Convento Juridico

tar , taõ emnobrecida como dos Romanos, e pregando por
rnartirio de hum, e íantiflimas íua Comarca o Evangelho Sa-

obras de muitos varoens apof- grado,conftituhio por primey-

tolicos
,
que tiveraõ o cargo ro Bilpo íeu ao glorioío S. Pe-

dcfta dignidade Episcopal, q dro de Rates, e como cabeça

pode competir com as Igrejas de todos os mais, que tinha cõ-

Cathedraes, mais antigas de vertido, o deyxou cm H^ípa-

toda a chriftandade^ E para q nha, ao tempo que delia íe par-

o tempo de todo naõ gaftefl? a tio outra vez para Jadea. Pro-

fama de taõilluftres Prelados, veo de Prelados S. Pedro de

ajuntamos aqui nefte Catalo- Rates a moitas Cidades vezi-

go, as mais antigas, dando hua nhãs à fua de Braga, como nos

breve noticia dos nomes de conftado que delleefcrevco S.

cada hum, c obras em que fe Athanano primeyro Bifpo de

pccuparaõ ,
qoanto pudemos Caragoçaj aííím míírno Difci-

dclcobrir das memorias, que pulo de Santiago, e Candiíci^

dellcs achamos. pulo de S. Pedro, o que tudo

achamos em huns ff;acmentos

de íaas obras, cora as palavras

CAPITULO II. kguintes. ycihé,uf:

Eop tiovi Sanamn Petrjim'"
,

De S. Bajilio ou Bafleo Mar- frimmn Brachare?^fem Efifco-

tjr^DifciputodeS.Ttago^ fum^ quem anúqwAm Prophe-

primejro Btfpo do tam fííjlitauit Sa?j8us facobus

Porto. ZehedíCt fdtus , magiJJtr meuy^

Hic venerai cuvi dmdeclm tri-

NO principio do Império huhus, imjfis a Nabuchvdofw/or

de Calígula, pelos annos in Hífpa?nani Uicrofoímús duce

de Chrifto de 40. ou 41. con- Nabucho-QerdAn , x'^/ Fvfha
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Hifpíinorfím prafeCio.DiBus efi Bifp de Braga, aquém, findo

hu: PropbetaSafTmetjfimor^^uel hum dos Prophetas a?itiguos^

A^lalachias fenior^ -propter mo- refufcitou Santiago Jilho de Ze»

rmn gra^vitatcm , ^ fnltus hedeu, meu Meflre. Efte tinha

pilçhritíidhiím , Vria frofheta 'vmdo com os do^e Tríkus, qtte

fim. Fa&us Efifcopus muitos de Hierufaíem mandara Nabn^

fíidcoríim adjidem convertit, chodenofor a Bcffanha, fendo

dkerts fe i)e?njfe cmn illorum Capitão Nabucho Cerdaõ ot»^

niaiorihns, ©* pradicajfe tranj- Pyrbo Perfejto dos Hefpanho*

fjmratisy obitfjcvsro 'Vigintian- es. Chamouje efte Profheta Sa^

ílis pofi advcntum eovurn %n Htf- muel o moço, ou Maladúas o ve^

panias. Htc lir afoftõítaís ac- lho, pslagravidade de fèus cof-

ceptis à SanBo Jacobo injlitu- tumes, efermofura defiu rofto^

ttombm apojiolícís , evangeliOi foj filho de Urtas Propheta.Fet»

^' ordme Aítjfe ac celebratione to Biffo , converteo muitos dos ,

Sacramer/toríim y •vcnit Braça- Judeos àFè^ df^ndo , me elle

ram. Epifiolas apojioltco plenas iiiera com feus anteceffores , c

fpiritíf fcriffit ad Ecclejtas, in- lhe pregara^ e morrera "vinte an»

o^iívAS Epifiopoa injiituít , ut nos depois de pdffarem a Hejl

Irkvfcm Amphilodjcnfem , E- panka. Ejle -varaõ Apojlolico^

mirÀci.f^^triy PúYtuenfcíny téi Sã. receberJo de Santiago inflitui'

tTíini Bafúcum condijcipulum foe?7s apofiolicaSy o Evangelho

f

poííút
(
qm illi per martjrium e ordem dê celebrar a Mijpt

J(tb!ato^fmce{f,tíi}SedeBracba- comosmats Sact amentos., veyo

renfí) E{itatn^in'TfídenJí. Iftt a Brgay eefcreveo wuitas car^

virt divini, planeque apojloltáy tas cheas de efptrito apoJhlicOf

hijiar apojhíõrum, noninuna às Igrejas,nas quaespos Bi/poSf

ftwpermbemorabatttur.fidqun como em Iria Flavia, em Am^
rapicbat tllos Spiritus SanBuSy phdochia , em EminiOf no Por*

jhebantmi ut Epitatius , qui to,ondepõs aS.Ba/ileofeu cotim t

7;on fohm in ludcr/fi diacejíj dtfcipulo,[que depois dejfeu mar' f

fed in Lujttdmàè Ambraciapra- tyrio lhe juccedeo em Bràga^em '^

dicaviê: quijignis^ varietate Tnj a S. Epitacto. EJles va-

tÍDguarum prMicationem illuf roes divinos, e verdadeiramen-

irabant, necfoliihantpradica- te apofioUcos, naõ fe deixavam

iítm, fed niultis difcipuUs comi- fempre efiar em hudparte à tmi-

tati, ut fecitChrijius , Petrus^ tacaô dos Apojlolos ^ mas def-

^acobíis
, ^ Apojloli c^eterii currtaõ por todas aonde os leva-

'i^o. Era portuguez d.zem. Eu va o Efpinto SantOy como Epu
conhecida S. Pedro primeyo taciOjawnaofápregou emTuy,
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fe nnõ também em ^mhracia , Biípo deTuy , è agora Arçe-

Cidade da Lufttanici: illíffiran- bifpo de Pamooloia , no licro,

do todos p4i pregação, com mi- qae intitula Iglefiade Tuy. Sa5
Uzreí , e 'variedade de lingoas. as fuás palavras. Goçado he de

Nem elles fjs fahiaÔ à prçgaçaú mi btienafuerte^ de la njentura^

do Evangelho y mas levavao que el Padre Hieronymo Romayt

CDiifigo muitos difcipulos , como de la Htguera , Relígiofo doHo^

aji:^eraú Chrijh, Pedro, DiogOy j cariofo de la Companhia d&.

êos mais ^pofloíos. JESUS ^ ha tentdo en hallar

Daauthorid de deíles frac- íthros^ papeies
y fracmmtos ^ y

mentos nos naÕ he licito davi- memorias de gran anteguedad^

dar, pela muita, que lhe dao os que por gran deligencia an "ve-

Anchores , que os aprovao. nido a fks manos
, y me los h^

Diícobrios o Pad^e Bartholo- comunicado. Dellos (on unos

meu Andic de Olivença da fracmentos de cofas.qne efcrevio

Companhia de JESU, Lente S.Atanafio^^c.E\ogo po^vn.

de Theologia no leu Collegio as palavras latinas, que acin:ia

de Alcaià, indo por Provincial referimos, c íò pela authorida^

de Cerdenha, em huã Livraria de delias, faz a S. Epitacio dif-

daquçlla liha, cem outra de cipulo de Santiago, econdií-

Aragaõ: houveosde íaa maÕQ cipulo de S.Pedro ds Rates.

Padre Hieronymo Romano de Temos também cm noíío

Higuera , e foy o primeyro, q poder huã carta do Lecençia-

os approvou , e comunicou a do Gaípar Alvres Looíada, Ef-.

ptiíoas doutiílimas, que (ó pela crivaõ da Torre do Tombo,
authoridadç de quem Ihosde- peíloa bem conhecida nefte

ia, naô duvidarão darlhe todo Reyno pelo muito
,
que tem

o credito, como o fazem a ou- trabalhado nas antiguidades

trás antiguidades
, que delle delle, e de q fe tem bem apro-

podem haver , íempre com veitado muitos hiftoriadores,

grandes encómios de fuás le- para o llluílriííimo fenhor Bil-

tras, eftado , diligencia, e vir- po Dom Fr. Gonçalo deMo-
tude, no que íaõ mais frequen- raes noíío anteceííor , em que

x).M4«rotes D. Mauro Caftella Ferrer faltando deftes raeímos frac-

"
ói /f/"a

(ua hiftoria de Santiago , e mentos, diz
,
que lhos comu.-

I. Gafpar Efcolano Coronilta dei nicouo Padre Hieronymo Ro-.

fíl"'* ,1" Rey noíTo Senhor. raan de la Higuera, com abo-

[i.v.l.z.c.
Porem o qae mais Telxe)a nação, que os tinna por verda-

ii- eftes fracmentos , he Dom Fr. deyros, e em tudo conformes à

^Hef.nn
^^í^iiíicncio de Sandoval, entaõ tradição, e hillorias das Igrejas

iolw. de
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deHefpanha, no queellctam- palavras. Dexter PacUm [de

bem naõ punha nenhua duvi- qm Juj?va díxi^ ]filwíj darus

da, antes encarregava muito a a^ud Jeculum , ^ Chrifttjidet

fua íenhoria, que fízeíTe parti- deditus
^
fertur ad meomnuno-

calar íefta, ncfta fua Sè a S.Ba- dam hifloriam texuiffej quam nec

ííleo, como a primeyro Bifpo dum legt. Quer dizer. Dextro

delh, c deqacm recebera a Fè Uhode Paciano ( de quem acima

de Chrifto, logo, que fc come- falei, ] ilhjlre no fecdo^ e gran--

çoo a pregar em Hefpanha. de Chrtftaoy di^^m, que me de-'

Três couías principaes ef- dicou huãhifloriauniverfal^que

creve S. Atanaíío neftes frac- ainda naô li, &c. Efta hiftoria

mentos de S. Bafileo. i. Que íe tinha totalmente perdida de

foy condiícipulo de S. Pedro Hefpanha, com magoa de to-

de Rates, e diícipulo de San- dos os hiíloriadores, que delia

tiago. 1. Qfie por elle foy iní- falaõ, em eípecial do Cardeal

tiiuido BUpo do Porto.3. Que Baronio, tom. 4 an. i^i. ache

lhe fuccedeo depois de Ica qahouvc à maõoPadre Hic-

snartyrio na Cadeyra de Braga, ronymo Romano,de la Higue-

Da primeyra temos lambem o ra, com grandes diligencias, q
tcftemunho de Flávio Dextra^ pâfa líTo fez, do Mofteiro Ful-

Hefpanhol de Naçaõ, natural deníc , cm Alemanha, onde a

de Barcelona, e filho de S. Pa- tinhaÕ levado certos Rcligio-

ciano, Biípo da mcfma Cida- íos dcS. Bento, que do Moí.

de, varaõ de quem os Empera^ tcyro de CiíTa, janto a Tole-

dorcs, e Senado Romano fizc- do,
(
queentaõ h^ra defta Sa-

raÕ notável cazo, honrandoo grada Ordem, e agora he dos

com grandes cargoí, como o Padres Hieronymos, ] fc ti-

Upol.cõ' it^\Ç[C2. S. Hieronymo, fcu nhaõ retirado por caufa da per-

*"^'*i^"'' grande amigo , dedicandolhe íeguiçaõ dos Mouros a Fulde.

o tratado dos Hiftoriadorcs AÍargamonos tanto a fallar de

Eccieíiafticos , que à lua inf- Dextro, porque dclle havemos

tancia compuíera, como o íig- àt tomar qoaíi tudo o que dií-

nifica na Carta, que lhe eícre- íerraos de S. Bafileo, em cou-

ve dizendo. Hortaris Dexter^ fírmaçaõde S. Athanaíío, Diz

í/í [Tranquilhm fequem ] Ec- pois Flávio Dextro contando

clejiaflícoi fcriptores in ordtnem os Diícipulos de Santiago, que

dirigam^ Q^c. E Dextro a S. humdelles foy S. Pedro. Pe-

Hicronymo a hiíloria de Hei- tmm Bracare reliquit pimum
panha , a quem o S. Doutor Efifcopum, a quem deixou em
chama omnimoda , com cftas Braga por Biípo, o meímo tem

o
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o Breviário Bracharenfe , nas hiflroria de Santiago,

liçof ns, que fc rezaõ nas mad- Ai. caaía, q S. Atanaíío af-

nas deftc Santo, alem dos Fios firma de S. Baíileo, he qoe por

Hí^'"*^. Sanòtorum de Vilhegas, c Fr. S. Pedro de Rates foy inftita-

/í-iní/á.
Jq2õ Marieta, hiftoria de Mo- hido Bifpo do Porto. Liberal-

^^^y^^^/
rales, e Fr. Bernardo de Bricto, mente confcíTamos, que íó em
Os melmos Authores fazem Santo Athanafio achamos efta

cambem a S. Baíileo diícipulo honra, e prerogativa da noíía

pexttr. de Santiago: Dextro o conta Igreja do Porto, mas foa au-

i» ^>P' ièmpre no primeyro lugar, de thoridade,qae vio, c conheceo

crer he, qae íetia por íer dos a S. Baíileo nos baíta para o
feus mais efbimados. Saõ as íuas aceitarmos , c venerarmos poc

palavras. Adultos etiam dtfcl- tal: aílim como baftou a Dom
fulos fracifus faltem numero Fr. Prudcncio de Sandoval

, p.Fr.rm

cÍHodecim more apcflolico in Htf- para ter a S. Epitacio por difci- denjgief.

fanmnjscum -portat: Fpifcopos pulo de Santiago , e eleito peU ^^'*^'

Bajiímm^ Pwm^ Athanajiamt lo mefmo S. Pedro de Rates

^c. Quer dizer. Trouxe com- e primeyro Biípo de Tuy.

fi<lo Santiago de Palefti?ja a Porque ainda q de outras me-

Hefpanb^ muitos dtfcipulos, co- mofias conílaííe, que S. Epita-

mo tujlHmavaÚ os Apojlnlos^ em cio fora Bifpo de Tuy, toda-

effecialdo::e ddles eraô BifpoSy via fer o primeyro, e íer diíci-

Bafileo, Pio, Ata7iaJÍQy ^c, pulo de Santiago, lo na autho-

Por Diícipulo de Santiago o ridadc deftes fracmentos íe

7"/' '^'' ceve taõbem Juliano Aciprcftc funda. Nem he muyto cha-

hyuf.To-'^^ Toledo no lugar, q abaixo mando Dextro a eíle S. Bif-

y*' citaremos, naqaellas palavras, po, antes de íer de Braga, na5

BafiltHSy-velBafileusyÇivis Mn- Iheaííignar a Dioceíí, porque

ntiipj Florentmt líiberuani , também a naô aíCgnou a ou-

dífcipulm San^li Jacobiy Qf ab tros difcipulos do próprio

tlio confecratHS, ^'c. BafilíO; ou Santiago, que nos foy defca-

Bafíleo, Cidadão do Mi*nicipo brindo o tempo cm memorias,

llibentano, dijcipulo de Sanita- que clle naõ pode ver,

go y epor eíle con[agrado. Qj''c, Alguns demaziadamcnteeí-

km duvida cm Biípo: no que crapulozos quizeraõ foípeitar,

concorda com Dexcro, que jà que naqaella palavra dosfrac-

faz Biípo a S. Balileo, quando mentos Portuenjem, fc naõ po-

chegou a Heípanha.Deíie raeí^ dia entender a Cidade do Por-

v.Míuromo parecer he D. Mauro Caf- to, que fora edificada muitos
"^'^

' telia,em muitos, lugares daíua annos depois pelos Suevos, co-

C mo
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ma acima aflentamos. Nem q Epfcofm Portncalenfis aílígnaj

a houveíe,fe chamava em latim yírifkrtm Epfcofm Portuen-^

Portuíj para fe delia formar o Jis.

ÃdjcÕLivo Portmnfemi íenaõ Fica logo, qae o Bifpado á

Portucale, e entaõ onvera de qaem chamou S.AtanafioPor-

dizer S. Atanaíío. Portuca- í«f»/^/«, naõ he outro íe naõ o

lenfem^ nhi fmBum Bafileum do Porto, vifínho ao de Braga,

Epfcopimfofuit. Ao qac rei- como o faó os mais aU nomca-

pondemos cora facilidade, q dos , a faber o de Tuy , onde

S. Balileo, naõ foy Bifpo deíla pos S.Pedro por Bifpoa S.Epi-

Cidadc, no fitio em que cila tacio: o de Iria Fiavia, que de-

hoje eftà, e a edificarão os pois de ali chegar o corpo de

Suevos, porque iíío aconteceo Santiago, fe chamou o Padraõ,

quafi à 380. anos depois de íua ca por rczaõ da columna, em
gloriofamorteifenaõemquan- que feus difcípalos amarrarão

to eftevc dalera Douro, na pa- a barca, em que o traziaõ: oa

lagcm de Gaya, e com o nome o que fem duvida nos parece

de Cale y ou Portucde. Mas mais provável
,
porque aU de-

ncm por iíío o adjcdivo Por- fcmbarcou a primeyra vez o

inerifem
,
que S. Atanafio for. corpo do Patrara das Hefpa-

mou de Portucale, foy contra nhãs Santiago, ficandolhe o

as regras dos Gramáticos, co- nome a Villade Patram, agora

mo no primeiro capitulo moí- Padraõ. O de Emineo, que fi-

trâmosíecofturoavaafazcrnos cava poucas legoas do Porto

nomes de cõpofta figura, qual para o Meyo dia, junto à Villa

he Portíicaley ficando a arbítrio de Águeda, íobrc o Rio Vou-
de cadahum dizer, da primey- ga. O de Amphylochia , de q
ra parte Portus ^ Portisenfem, naõ temos hoje noticia, mas

ou de CaUy Çalenfem. Quanto devia ficar entre os termos de

mais, que ao primeyro Biípo Galliza, eLufitania.Emoftroa

do Porto, ( de que depois de S. Pedro quanto cftimava ao

S.Bafileo temos noticia,) acha- glorioío S. Bafileo em o deixac

mos chamado Portucaloifem, taõ perto de Braga, aííim para

& Portuenfem. No primeyro teroccaziaõ de o ver mais vc-

Concilio Brachareníc, que co- zes, c íe aproveitar de feus con-

iiieça. Convenientibus Epifco. íelhos,e prudência: como para

fis Elifandm Colimb. Pameri- por íua morte lhe íncceder na

ns Egytanie'nf. Arijhertm Por- Cadeyra de Braga , efcolhcn-

tucalevfis. E no cabo, efte mef- doo o clero da quclla Cidade,

ino Ariíberto
,
que íc nomea como quem cada dia via íeus

cxtm-
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exemplos, e milagres. que o Santo Paftor deixou em
A Terceira couía, qae de luas ovelhas, mas com as efpe-

S. Bafílco refere S. Aranaíio, ranças de as vifítar muitas vc-

he,que fucccdeo a S.Pcdfoleo zes: e com o novo Prelado, a

condiícipolo, no Arccbiípado qaem as encomendava lhas

de Braga , o que naó pôde alivioa em parte. Naõ fabemos

fcr fe naõ depois de ter o defta quem foííe o leu fucceííor,roas

Cidade pelo menos quatro an- cremos, qae como dado da

nos, porque cremos, quefoy maó de S. Bafileo, encheria

nomeado por Prelado delia, bem as obrigaçoens de íeu of-

no mefmo anno, que Santiago ficio , e teve cm que o exerci-

pregou cm Braga, qae foy íem tar, com a muita Chriftanda-

duvidaode40.ou41.em qchc- de, que em fcu tempo fe fez

gouaHcípanha, epozaS. Pe- em alguns lugares viíinhos a

droaiiporArcebiipo. Verfcha cila Cidade. A occaíiaô foy

mais claramente efta verdade hum notável milagre, qae no

pelos annos, em qce foy mar- lugar de Bouças aconccceO|

ty rizado S. Pedro de Rates, e nefte mefmo anno de 40, em q
Pfstín'» aponta Dextro com as palavras ali chegou o corpo de Santia-

owmwoí/. feguintes, Fíoret memoria S. go, trazido de Hieru falem por
'^' Petri Py^atenfis martjns, primi íeusdifcipulos, em hua barca,

Bracharenfis ^rchiepifcopi, qui que partindo de Joppe em Pa-

occtfus ejl annoàfyad Ratem leftina,e paííandooeftreito de

oppídmn.Q^c.Florece a memoria Gibalcar, trouxe efte preciozo

de S. Pedro ds Rates martjry Thezouroao Reyno deGílli-

primeiKO Arcehifpo de Braga za. Eícrevefe efte milagre ein

que foy morto no lugar de RatsSy hum Fios Sanftorura de pcr-

noanno de Cbrifio de^^. Qj'c. gaminho, era letra portugue-

-^^rtyroL^ Martyrologlo de Portugal za, q eftà na Livraria do Moí-

luftt. põem íua morte hum anno teyro de Alcobaça, eíc acabou

dantes no de 44. aos 16. de de tresladar de originais anti-

Abril, Mas a conta de Dextro quiffimos, no anno de Chrifto

nos parece mais certa: e íe logo de 1443. por mandado de D.

nefte próprio anno de 45. foy Fernando de Aguiar, Eímoler?

a mudança de S. Baíileo para Mor, e do Coníelho del-Rey

Braga, ainda a Cidade do Por- D. AfFonçoV. aquém chama-
to ficou gozando de íua Santa raõ o Africano, e D. Abbade
prezença, e (audavel doutrina, do meímo Mofteyro , refereo^^

j^^^^g

c£ quatro annos, que diziamos. D. Mauro Caftella Ferrer na<r^/. hifi.

Grandes foraõ as faudades, hiíloria de Santiago, e diz que'^'
^'*"'"'
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o hoave do Leçenciado Gaí- anda^va o corpo de Santiago: è

par Alvrcs Louzada, de quem ati fahio o Ca^vafeiro a -par dd

jà nefte Capitulo fizemos me- nwve^ e catoufe^ e ziio o cavalo,

çaõ. Vay efteFIos Sanótorom eafella, e o peitoral^ e as eflrim

contando a vida , e morte de beiras , e a AlUmiay-liç^s-e os

Santiago, e depois de dizer CO- panos todos cheios de vieiras^ e

mo íeos difcipulos íe embarca- por faber mais daquillo tirou o

raõ com fca Sagrado Corpo fombreiro^ e catam, e vio em et

cm Joppe, acrclcenta as pala- outro tal , efoy efpantado todo,

vras íeguintcs, que nos parccco quando a(]i fe uto cheio de •viei-

deixarmos hir na lingoagcm ras^equevierapor foagoa,fem

toíca daqoelles tempos, oqoc dano nenhum, que ouve (fe:e que

tambera ícrvirà de alivio ao ejlavajòbre ornar ^ e bem como

Lcytor. em terra cham: maravtlhoufè

E logo lhe fe^ hum wento woito, e ejlandofe a(Jimaravi»

tnqy manjo, e moito bom
,
que Ihado, vio a par de fy a nave, e

os fe'^ correr pello alto moito quando vio hi os homens, ouve

empaz^. e em bem: e quando che- endegrande prazer, e gram co?p-

garao direjto de Portugal a hum forto, e diffelhes todas as coufas

lugar, que ha nome Bouças , a- em como lhe acaeçerom , e mof-

veo ajjim, que hum ricomem, que troulhes as vieiras, e perguntou-

tinha da outra parte do Douro lhes
,
que lhes fetnelhavom da-

a terra da Amaya, e fa^aô bo- quellas coufas, que lhe enfinara,

das em Bouças ,
qja^^na Amaja, E elies dijferaõ verdadeyramen^

donde era natural o Cavaleyo: te, quer Deos de ti fa::^er hora

€ a fefla , e Ale di^e era moj cima pnnàpio- e fESV Cbnjlo

grande , e a Cavalaria , e as por efle Jeu vajfalio ,
que aqui

Donas, e agente moita, ecada. traímos para mojlrar por elle

hum fa^ia o que /abia
,
que per- o feu poder ati, e aos que em ejiitwix\ii,yi

tenciaàbodaie os hunslançabaa terra fem: e elle lhes perguntou ^^v-

ao tavoado, e os outros baforda- moy humildofamente
,
que Ihefi-

hom, mas entre ejles, que bafor- ^jfem entender quem era JESU
dabom , bafordava hi o notvo: Chrijio : e que era o que di^taõ

E aveo affi pêra mojlrar Deos daquelle feu vajfalio : e que era

as fuás maravilhas aos, que ellâ o bem, que lhe ende poderia vir.

quer pêra (y: que o noivo indo Elies lhe contarão toda a fa^en-

bafordando o Cavalo em que da de Saiitiago, affi em milagres,

iva, tirou pelo freo , e meteufe como em o ai, como bolofa conta-

com el no mar, e fe joncgou por fo do avemos: e como fora pello fer-

a agoa^ ata direito da nave hu viço^ quef^era a Chrtjto, e polia

creença

?,.>
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crernça fua, que tei'e e pollo fet* que Deoí for amor da honra

, ^
nfjme^cjuefregoí*. ^^ fjt fenhores Ihefi-^erom a ejle feu vajfalloy e

(díjjtíel(e).peliofiome, de fESU fèa amigo, emohufcar^ oífece»

(^hnjio^ que todos ejjes mdagres bera conjigo nafua Santa Gloriit

feSy càfei femfalha^ qfor el me do Parai/o. Elogo tanto, que o

beo todo ejfe bem. bos rogo, que cavaleiro das vieiras efio oaviOf

me e/iftncdes effa creença , câ fe^ ejje bautizar , e teve bem
moítoej gramfaborde aoíiVtr,e mentes em como obauti^arom,

de o aprtrider^e elles lha enffina- fera fa^er elle affife lhe acaeçefm

rom e-itom, bem entalgmfa San. fe: E efpedtufe delles, e encomen-

tiago, a enfinoí4 a elles: e elle a doí*feemfumagraça,erogodheSf

afvendei* moy bem, efrougnelhs que o encomendafem emfnas ora»

mottoen /eu coraçom. E tevefje çoerts a fESU Chrtjlo, e a Sa-

far moito bem aventurado de tiago. Ê tanto y que edofoyafji

quanto lhe hy acaeçeo: e rogovos feito, firio o vento em a vella, e

togo,edtJlclhes afft. /amigos, e fe- fartio a nave dei, efoife ajjiper

fihoresjvosquea fESUChttJlo, fobre ornar contra amoitagen-.

e ao Santo ^pofioío avedes fer- te, que o atendia na rtba, que da

vido( cà eu atndao naõ/ervi) frimeira cuidahom de o aver

rogadeos, que vos mojirem, que perdudo: e de Jy feforaÕ todos

he efio, que en mim fe^deftas ledos, e com gram pra^^r, ejlo

vieyras, ou por que o fe^, câ cer- ninguém non o demande da unha

tamente fem graça de gramfi- farte polias bodas
, q ante eram

nal de maravilha nom he tam emtrtjiexada outra.porqovtom

e[iranhacoufa como cfia: e elles ledo, efum: e forque o viom on-

Jmerom logo feu rogo, efeita fua chado , perguntaronno que fora

oraçom.dilfelhes unha vòs.NoJfo aquello, ou como podo efcapar, e

Senhor JESU Chnjio quis mof- elle começoulhes a contar o feu

trar por ti aos que hora fom , e feitio todo, affi como jà ouvtjles.

aos que hom de vir
,
que a ejle Quando todos aquelles outros

feu vaffallo c^tnferem amar,efer- queficarom em Bouças, [fe pode

Vir, e que ovirem bufcar allt hu homem di^er bem cont ra^m,

el for fotterrado, que levem ende que làficarom, fe donx^elas nom

taes conchas como effas , de que foram^ e deflas poucas^ ] ouvi-

tu es conchado , etn maneira de rom ofeito de JESV Cbrifio, e

outras taes, por final, e por fello de Santiago.e os moitos milagres^

de priuilegto, quejomfeos, eque que fes fESU Chrtfio, fora-

forfeos ferom ende, e que defpo- quelle feu amigo,e ofodergrande

es, e no dia do gran juyxp ferom de fESU Chnfto, e virom logo

da Deos conhecidos por feos^ e afeos olhos provado for aqueí

cavA'
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cavaleiro: nom foy em aqpfellas pendermos a hua duvidíi, qu«

bodas homem 7iem moíher, que le pode mover íobre a pergun-

mm creffe, e que mm prendelJe ta, que cftc cavaleiro , fez aos

hautifím, e ò noivo fes logo to- difcipulos de Santiago, dizen-

mar baí4tipno afuá efpofa^ ante do, qac lhe fizefíem entender,

qelaoHveffej ede (y cafoti com quem hera JESU Chrifto,&c.

elía: eajfi forom aquellas duas Porque como he poílível, que

terras tornadas afé de JESU tendo a Cidade do Porto hum
C/jrifio, e as outras de redor da- Biípo taõ zeloío como S. Baíi-

quelias polia prègaçom daqttelle leo , folie ainda em feus arrc-

mefmo cavaleiro, que ofesmoi dores, Ghrifto taõ pouco co*

bem atà fra mortey&'c. nhecido
,
que íe perguntaííe

Naõ he íó o Fios Sanítoru nciles quem hera efte Senhor?

de Alcobaça , o que fas men- Saõ tantas as fahidas
, que

çaõ defte milagre, que deu oc- dcfta duvida íe nos oíferecem,

cafiaÕ a fe converterem tantas que naõ íerà pofliveí tocaias

almas nefte noílo Biípado , c todas, quanto roais explicalas,

em lugares taõ vifinhos ao Por- E quem naõ vè primeyramen-

to. No Breviário antigo da Sè ic, que o qas pergunta he hum ,

de Oviedo, fe acha hum hym- fiiho dehum (enhor poderoío,
írmxií^^

íe coftumava a rezar aquém aííim como as verda-

na feita de Santiago aos 25. de des chegao mais de vagar: af-

Julho , em qae claramente íe íícn chegou cambem a princí-

tdz alazaõ a elle. Dizem os pai de todas, a noticia de noíTi

vcríos do hymno. Santa Fè. Deixamos a idade do
que perguntava, as ocupaçoens

cuTtãli máre eernenttlusi gno quc andava mctido , que
Sed í profundo d.^in^r: ^^ • j^ ChriftaõS,fâZem

TotiisflenusconchiliUs. dcículdar dc íua íalvaçaõ. Se

athc os difcipulos a quem cm
Ciiama ao cavaleiro, qoe íe Ephofo S. Paulo perguntava (e

recebia filho delKcy, por que receberão o Efpirito Santo, Ihe-^'^^:''^

fem duvida o ícria de algum rehondhõ.SednequeJí/itSpi-

Regulo , aquém os Romanos ritm Sandns audivimus : que

fafriam eílcs nomes de digni- mm owvido fallar tinhaô feha-

dades, em quãto lhe naõcmpi- "via Efptrito Santo: que muito

dia a íojeiçaõ a leu Império, he pergontaíle hum Gentio,

Antes quf paíícmos ao mais quem hera Chriílo? Quanto
cjuc de Sara Baíileo, nos refta mais

,
que nem por efte man-

de dizer , lera neceííaiio ref- çcbo, deixar de ter noticia de

Chrifto,
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Chriílo, fc íegac bem a naõ ti- o corfo defea Meflre^ãeraologo

nhaõ muitos de íeus valTallos, cotipgoem Iria^ Ç^c. O meírao

qac com tanta brevidade, re- efcicve S. Piro Bifpo de Aftor-s. rlmi

ceberaõ o baptifmo, logo que gz. In citará "vero^quod eji fn-

viraõoconíentia a vontade de per corpm Beati facobiy quod

leu Senhor. Naõ falamos, que confecratum fuerat àfeptem dif-

1 pergunta íò foy, que lhe fi- cipults ejus^quorum nomina fimt

zeflem entender quem hera CabceruSy Èafileus, Qfc. Que
JESU Chrifto, e cfta naõ ex- vem a dizer. No altar

^
que efld

clue, qoe tinha jà ouvido fallar fohreo corpo do bem avmturado

nelle , pois outros criados no Santiago^ que fora confagrado

mcyo da Chriftandade , a pu- por fetefem difcipubs, cujos no*

dèraõ fazer. Porque conhecer mes faÔ CaíocerOyBaJileOy^c.

as grandezas, que nefte Senhor E naõ deixaria de íer grande

íc encerraõ, paífa muito alera género de ingratidão, ellando

dos termos a que pode chegar S. Baíileo, taõ perto de Cam-
,o entendimento humano. poftella naõ acodir logo a ve-

jl
Particular contentamento nerar as reliquiasdchumMcf-

rcceberia S. Bafileo, quando tre,que tanto lhe quis em vida:

«m Cõpoftella ( onde fe achou e a dar as boas vindas aos mais

racollocaçaõ do íagrado cor- condiícipulot feos, que com o
pode feu Meftre Santiago,) íanto corpo tinhaõ chegado*

lhe rcfiriflcm todo efte mila- De Iria íe tornou S. Baííleo

groío acontecimento osdiíci- à Cidade de Braga, e teve a-

poios, que com (eus próprios quelle Arccbifpado doze anos,

olhos o viraõ. E que S. Baíílco que fe cumprirão no de finco-

folíchumdaqucllcs.quelepuU entí e fete , em que padeceo

taraõ a íeu Meftre, dilo por martyrio na Cidade de Pia-

i)txur:
palavrasexpreíías Dextro. ^/- zencia, juntamente com Santo

tarefuper facru corpus erigunt, Epiíacio íeu coodiícipulo , c

^"'morefacroBaJilem^Athana- primeiro Bifpo deTuy. A oc-

píis^ Çfc. qui tiuntio acceptOy dâ câíiaõ,que o levoo a Piazencia,

corforefm parenús mHtfpatnii conjeitararaos íeria hir viíitar,

allato,mox Iriam accedunt, fa- elervir a Santo Epitacio, de-

cranty Qj* u^pojiolo dícãt. ^c. pois qac nella foy prezo, por

Qúcr dizer.Levantarão fobrc o pregar a Fè de Chrifto noíTo

fagrado corpo hum altar^e com as Salvador , como lhe ordenara

ceremontas [agradas o confagra. S. Pedro de Rates, que para

raò BfjJileOf Atanafto ^c. Que efte efteito o mandou à quella

.^ on-i^indofer chegado aBcfpanha^ Cidade. E andando S. Bafileo

oc«
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occQpadoem taõpiadoíoexer-' Toledo. Bajilius, 'velBaJtleus

cicio, e juntameníe em animar ^rchiepifcopus Brachar^Jis obitt

os Chriitaõs, paraqaenaõdeí- martyr faths. Bafilio cu Bafi^

faleceííem com a forçada per- leo ^rcebijpo de Braga, morreo

feguiçaõ, ícria também prezo, feito martjr. A melma gloria

c morto, pagandolhe Dcos lea de martyr lhe daõ D. Fr. Pra-p^p^yy^

íanto zelo, com a glorioía pai- dencio de Sando^al Bifpo de «^í»*«

ma do martyrio. Toy, à^ folhas ii. DomSan-p^^^^j^j

Nada dizem os Aathores cho de Ávila, Biípo de Jaem</f^v»(jí

do género da morte com que no livro, qae fez dos Bifpos da

acaboatmascomo teve porco- íua Igreja. O Condcftabledc

panhciro nella a S. Epitacio,e Caftella Joaõ Fernandes àt^^^^tP-M

defte diga Dextro. Creditm Vellaíco, no primeiro difcurfo^"'^

paffíisgravi/Jima tormenta: que da vinda de Santiago a Hefpa-

íecre padeceo çravífltmos tor. nha. O Padre António de Vaí-'^"/""''''

«?í?«íw, os melmos, íemdilvi- concellos na dílcripçao do ~

da, padeceria S.Baíileo,econ- Reyno de Portugal , folhas

forme a elles terá hoje a coroa 438.

de gloria na bcmaventarança. Guardamos para o cabo def-

ps martyrologios de Uzuardo, te Capitulo huãs palavras de

Maurolico, Móíina, e hum de Juliano Aciprefte de Toledo,

maõ da Igreja de Plazencia, que cfcrcveo ha mais de 600,

pocra {na feita , juntamente ânnos,tiradas de hum livro ícu,

com a de Santo Epitacio aos que em letra Gothicaantiquií-

23. de Mâyo, e a ambos lhe íima íe guarda na Livraria do

chama Bifpos: a Santo Epitacio Eícurial, e íe core municaraõ ao

de Tuy, e Valença: a S.BaííIeo Padre Higuera de quem jà fa-

j
j.^:

naõ nomca o Biípado. O Ro- Íamos , e elle ao Leceníiado

Ronx^n. mano também tras a eftes San- Gaípar Alvrcs Louzada, que . ,

^aj.Mrtí/.fQs nomefmodia,ai3.de Ma- na carta, quedtííemoseícreve-

yo, dizendo. In Uifpania fan- ra ao fenhor Biípo D. Fr. Gon-

tlorum martyrum E-pitacij Èpif- calo de Morais , as põem com
lopr, & Baíiíei. Em Hefpanha grande approvaçaô. Dizem aí-

os dons Bifpos, e martjres Santo íím. Bafilitis\ z'el Bafileus cfvisjuL A-

Epitacio, e S. Bafãeo, Onde o Almmipi] Florentwi Ilíberita- '^^^^/"'''f'^

BmH. í'»notou o Cardeal Baronio alie- nidijcipulm SanBi facobi, ^
J"^'"'^"^gando o Fios Sanítorum de ab tilo confecratus,mmept fu-

Mál'f. Hefpanha , e Godiçes manu- nior âparentibus illatm eftHte-

íciiptos. Martyr lhe chama iofolynam,claudm pedtbus^^

J^^^/' também Juliano Aciprefte de petebat eleemofyiam ad portam
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ffeciofam : fanatus a Petro,^ de Cartliagena, manifcftamen-

TO.'imie: Qj''' baptifati*s 'vocatur te encontra a aothorídade de

a J^imbo Eaftlius^uemtctinnl- Dextro, que nefta matéria Yi-i Dtxtit:

lo w Hiffamam , ^ faBus ejl a principal, e nas antigaidadrs

Cafthagwu Sfartartíe Ffifco- de Heípanha, a única. Diz elle

pus: irideveriit Bracaram.fepe- affim, filiando dos di^cipulos

Uvtt fandmn Petrum Bracha- de Santiago. Ex his Bajiiws^

renfem priwmn Eptfcopumy Qf 'vel BaJUeus fuccejfu Petro Bra-

fuccejjit tilnu fede. He faa in- chareufi : Athanafim fuit pri-

uipr&tzçjiõ. BaJtlto.OfiBaftíeo nms Cafar augujianus: Pius

Cidadão do Mtmicipto Floren- Htfpalenfis : ^ altos SanBus
tino Ihbfritario

, ( ficava efte Jacobia creavtt Epiflopos, al-

junto a Granada ) dtfcipulo de teritm Bifilimn, qm pumus fuit

Santiago, e por elle confagrado. Carthagtms Spartana Prafd^
Sendo m^ço foy levado de feos Qfc. Qjjer dizrr, D.ftes Bafí-.

Pa^s a Hterufalem, e manco pe- íiOyOt* Bafileofuccedea a Pedro

dia efmula na porta Efpeaofa Arçebtfpo de Braga'. /Jthanor

do 'Jemplú , onde recebeo faude fiofoy o primeyro Bifpo de Ca-
por S. Pedro, e S. foaô, e fyy rago^a: Pio de Sevilha: outros

bauV^ado, Santiago lhe chamoif Btfpos injittnhto também Sari-

Ba/ileo, tra<iendo o confígo ofe^ ttago , a outro Ba/tlio , a quem
Bifpo de Carthago Ffpartaria, fe^ o primejro Btfpo de Car-
dahi vy^ a Braga, e fepultan- thagena.

do a S. Pedro [eu primeiro Btf O engano de Juliano efteve

fo. lhe fuccedeo na Cadeira. em naõ advertir nos dois Baíi-

Nâõ duvidamos, que S. Ba- lios dilcipulos de Santiago,

CiUo feria Hcípanhol de Na. donde lhe naíceo atCtiboir as

çaó, e natural de junto a Gra- coufas de hum ao outro: em q
Dada, com todas as mais parti- também cahiraõ alguns Mo-
cuíai idades, que aponta Julia- dernos

, que por elle le gover-

no Acipreíl:e acontecerão cm naraõ. Nem lò em Dextro te-

íua cura milagrofa , (c elle foy mos efta diltinçaõ dos doi»

© coxo da porta do templo, a Santos Baíilios, o Martyrolo-

quem íararaõ S. Pedro, cSam gio Romano a põem claramen-

Joaô, como íc refere nos aftos te , porque ( como acima vi-

L/ff?.dos Apoítolos: e que o traria mos) aS Bafileocompanhei-
'^'^''' "comhgo aHefr^anha, onde foy rode Santo Epitacio, qoe he o

Arçebilpo de Braga,eíucceííor noííoBifpo, trás aos vinte, c

de S.Pi drcde Rates. Mas em o três de Mayo: c a cftoutro S,

querer hzer pruiicyto Bilpo Bafiiio Bilpo de Carthagcna,

D 2
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a quatro de Março, díV.endo. Jilio de Cartbagena, feuprirney-

u4pud Cberfonejjmn fajjio San- ro difcipuío, Ettgemo de Ralen-

tiormn EpifcoporUf» Bafilij f fa, Pio de Sevilha^ Agathado-

Fugemjj Agctthadoriy Elfidij^ ro de Tarragona, Elpidio de To-

Eiherei^ Capimns ^ Ephrem^ ledo, EchereodeBarçe!lQna,C{t^

Nefloris,^ j^rcadij, ^c. Em fito de Lt*go, Ephrem ds Â(hr-

t-p-U'C.Cberfof2ejJo ( Gaípar Eícolano ga, Ksjlor de PIagencia, Ana-
h

^^•^''-{efii, que he Panilcola janto a diode fubsray em tempo do mef.

Valença; outros que a mefma ffio j}(i:i(hcrz eftc Aloto Pre-

Valença } o martyio dos San- íjdentc era Hsfpanha
, pelo

tos Bi/pOi Bafílio, EugeniOr, A- Emperador Nero
) fovao dep.i

gathadoro, Elpidio, Ethereo.Ca-. pejados de fe»s bens ^ etnortosj

ptOy Ephrem, Ncjlor, e AtcA- Naõ podia failar mais ajuftado

dio. E para que naõ duvidaííe- com o Martyrologio Romana,
mos

,
que efte Bafilio, hera o Dextro; c onde a conformida-

primeyro Biípo de Carthage- de de ambos hc canta, para ter-

na, ceras expreílamentc Dex- mos por difFcrentes aos dois

tro, contando a occafiaó do Santos Bafilios, feria qacrerhir

maityriode todos eftes Santos, contra a verdade da hiftoria, e

Eodemtemporecum couvemre?it tragar alguãsdifiiculdades.que

h Cherrorjenfi urbe prope p^a- tem difficultola íahida, fazcc

tentiam , in Htfpania Concilij deftes dois Santos, o mcrmo.

caufa SarSi Pontífices difcipuli Fiqae logo, que o noílo S. Ba-

quoque Jacohi Apoftolt, Bafííi- fílco difcipulo de Santiago, e

íís Carthagims Spartaria^ dtf- Biípo do Porco, c de Braga,

ctpfdus ejusfrimus: Eagenius, padeceo por Chrifto em Pla«

P^alentirms : Pius Ht/palenfis: zencia, aos vinie,çtres de Ma-.

Agaih^dortis 'Tarraconenjis : yo, em qus os Martyrologios

Elptdim Toletanus : Ethereus põem lua fcfta, em companhia

Barchinonenjir. Capito, Lucen- de Santo Epitacio , e outro S.

Jíí:
Ephrem ^(iuricenfts : Nef- Baíileo aílira mefmo difcipolo

tor Palefititwi : Arcadim fui- de Santiago , c Biípo de Car-

liobrigeyifts-.fuh eodemjudiçe bo- thagena, padeceo em Valença

}jís fpdiati : 7}ecatt pmt
, ^c. juntamente com o Santo Ea-

Qttcr dizer. Nomefmo tempo génio, Pio, Agathadoro, &c.

ajunta?idop na Cidade de Cher. Como os po?m o Martyrolo-

foneflojunto a ^ahnça emHef- gio Romano 34. de Março,

fanbay para celebrarem e?ítre fy em que também os feftcjaó os

Concilio os Santos Btfpos, difci- Gregos, como nas luas anota-

píilos de Santiago Apojiolo^ Ba- çoens defte lugar apõta o Car-

deal
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. denl Barcnio, e qne de tal ma-

,.neira he do Porto , e Braga 5.
;VÍ<irX. d

4.Aí<.r<»/.Bâ!iIeo
,
que fò deve a outras A D D I C, A M

terras aoccaliaõ, qae Ihede-

raõ de padecer por Chrifto, q Ao fçgunào Capitulo.

naõ he pequena divida, con-

forme ao muito, que elle eíli- T~\ E S. Baíílco primeiro

mava qualquer afronta, e tor- X-^ Bifpo do Porto efcreveo

mento padecido pclla defen- o Illuítriffirno Dom Rodrigo

çaõ de íuatè. da Cunha em tempo, qneem
Dos annos, que viveo S.Ba- Heípanha eraõ commumen-

fileo pudéramos dar boa rezaÕ te aplaudidos os Chronicois

quando nos conftàra decerto reputados por deFIabio Dex-
íer clle o enfermo a quem Sam tro; Juliano Peres Arcipreftc

Pedro, e S. Joaõ reftituhiraõ a de Tholedo, c os Fragmentos

íaade perdida : porque como de S. Athanafio primeiro Bií-

cíle milagre acontcceo poucos po de Ceragoça, que depois fe

dias depois da vinda do Efpi- avaliarão por Apocriphos, naõ
rito Santo, eeftacahiííe no an- obftantes as doutiííimas Illaf-

no de Chrifto de trinta, e três: traçoi?, que lhe formarão o P.

c por outra via íaibamos da Fr. Fraaciíco deBivar, Rodri-

melma hil^oriaapoí^olica.quc go Caro, e outros iníígnes Eí-

o coxo tinha acj tempo, que rc- criptores. E fupofto q nos re-

cuperou a íaude largos quaren- feridos, e fcrailhantes eícritosj

ca annos. Aiinorum erat enitn k achem muitos fa<5tos hifto-

'^•4'-''aiJipli»s quadraginta homo in ricos em que naõ ha, nem pode
qno f.tci^m fnerat ftgnum ijind haver duvida, fendo conformes

famtath. Eftava S. Bafileo no a Chronologia dos tempos j

anno de 57. em que difícmos com tudo no cazo prczencc fc

padeceo martyiio: com felen- ís-z perfizo recorrer a outros

ta, e quatro annos cumpridos, principioj para confirmalo.

Mas como naõ haja ncfte par- Muito antes de fahirem a

ticuiar outro tcftemunho mais luz os Chronicois, eFragmen-

que o de Juliano, ainda que tosdcDextro, Juliano, e Santo

para nos he baftante , todavia Athanaíio, havia eícrito Sam-
nos naõ atrevemos a de todo o piro Bifpo de Aftorga, o que

darmos por infalível. cambem aponta o ílluílriffimo

D. Rodrigo da Canha, o qual

delcrevendo a coníagraçaõ do
Téplo de San-Tiago em Com-

D % poftclla,
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poftella , celebrada na era de Biípo de Cartagena, e ao de 23,

sampnuí ^"^9, con fome a íua computa- de Mayo Balileo , e hc o que
d/;«í/^^M-çaô^e doquc os Biípos aíiíten- dizemos primeiro Bifpo do
'/";'''. F''$.

(f.5 obrarão nclla, diz: In altari Poi to, e fucceíTor de S. Pedro

'Vero yqmd eji fiiper corpus Beatt de Rates em Braga, ebemfe

Jacnbt ^pojiolt, qmd con/ecra- manifeíla lerem diverfos,ainda

tHmfuerat a feptem Difcipulis cjue coníuíamente íe lhe equi-

ejus, quorum nomma fmit haíc^ vocaíTem os nomes; e omelmo
Calocerus, Bafíítuíy Píns, Gri- de Bafileo Ine dà também Mo- jnj^„^x

JQgonoSy Theodorui, ^Jtbanafi- lano nas Addiçoisao Martyro-»»/*''^'^»'.'

m, MaxminHs: tameri nemo ex loeio de Uíuardo. E que o noí-^^"^'!
*

dicHs Epífcopi>[o^ct:\chT2nt<^s) Io S. Bafileo companheiro de

au/uf fuit aliquid in eo agere^ S. Epitacio no martyiio a i^.*'^'*''- '»

nijitatitmnoratwnem^ Aíilfam- de Mayo folie também Bifpo^^J*^'^''^^

aue cantare. Sendo aqui bem com authoridades do Equilino4«».rtr»^

denotar, que o verbo /«í-ráf, Eícritor beraantigo, e d* hum ^7- p^-

manifefta antiguidade, querei- antigo Martyrclogio da Igreja

peita ao tempo de quando em de Placencia, o maniferta Fr.

Galiza foySan-Tiago por feus Franciíco de Bivar.

Diícipulos repultado,e íer hum Para cõfirmar Rodrigo Ca- c°„<T'7»

delles Balilio, de cujos nomes ro, que Sam Baíileo, eo^ mzxs euniem

havia tradição, ou memoria DiícipulosdeSan-Tiagoforaõ^'''",'^''"''

na ocaziao cm que, ha largos Bilpos conltituhidos nos iagz-jcmannii.

íeculos,eícreveo afuaHiftoria les, qihe aponta Dextro, àlen/oí.w/*».

Sampiro; e ja temos com evi- de varias Authoridades , edo"^'

dencia a Baíilio , ou Bahleo Menologio Grego , cmquefe
menfionado cm Hiftoria (em funda, aftirma que íupoílo o

íufpeita, por DiícipulodcSan- Marcyrologio Romano, tra-

Tiago. tando de todos , lhe deixe em
DonsDifcipuIosBafilios rc- íilencio os nomes das Dignida-

conheccm os noííos nacionais dcs,que todo eípecificava hum
Eícriptores teve San-Tiagoao antiquiíTimoMartyrologioLu-

mcímo tempo em He(panha,e gdoncnfe copiado havia mais

•j^^y^
jdeambosfâzmcnçaõoMarty- de 700. annos da Biblioteca

Hom. 4. rologic Romano, huma4.de Floriacenfe por Joaõ Bolço,

'^'*""'5f Março, curro a 23. d.-. Mayoj De (orte que pelas relevantes

mas hc de advertir, que ao de authoridades do Biipo Hquili-

4. de Março Iheciíamao Mar- no, e de antiquíílimos Marty-

tyiologio exprelTamínte Ba- rologios Placentino, e Lugdo-

íiiiojchc o reputado primeiro nenlc temos cm matena taÕ

antiga
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antiga abonada evidencia de q crava a dita Is^reja, cora parci-

S. Bâhieo naõ fò foy Biípo; cular reflexão intendemos
, q

rnas Biípo do Porto, e que o ella fora a primeira Sè dcftc

leu próprio nome confor'mea Biípado.

os IShrityrologio.s Romano, e Por recomendação Accade-

dc Uluardo, foy Baiileo. mica emque noannode 1714.

O IlluíliilTiiTjo D. Rodrigo íe nos pedio noticia íe nefta

da Cunha depois, que neíte le- Cidade a haveria de venera-

gundo Capitulo de íeu Cata- çaõ, e culto aS.Baíileodc mais

íogoefcreveo de S.Bafileopri- de zoo. annos, fazendo ncfta

tneiro Biípo do Porto
,

pelas indagação toda a deligf-ncia,

meinorias que entaõ pode ai- movidos da tradição referida,

cançar, coníeguio mais alguas, fomos fazer a poffivel averigo'

eípecialracncc a que tocou no açaõ delia na dita Igreja de S.

cap. 43. da 2,. p. domeln^ioCa- Pedro de Miragaya, aonde c5

talrgo pag. 371. da primeira efeito havia, c ha no Jadoef-

ImpreíTaõ do anno de 1613. querdo do Altar Mor delia

comonicada pelo P. Fr. Luis collocada para a veneração

dos Anjos Chronifta da Or- hua Imagem de pulto de S.Ba-

dem dos Eremitas da S. Agof- íileo,com Epifcopais paramen-

íinho, aqarm confultara cm cos repreíentado, e no Lido di-

particuiaies deite Biípado,co- reico domeímo Altar também
mo peíloa taó douta nas anti- de vulto a venerável Imagem
guidades delle, e natural deita do Padroeyro delia S. Pedro.

Cidade, que ella fora primeiro AdeS Bafileo tem na Pianha

( legundo tradição ) no fitio por infcripçaõ o feu nome, c o
de Miragaya, e íupondo (com anno de 16)6, que entaõ enfe-

equivocaçaó pelo que na pre- rimos fer o em que fora reno-

íaçâõ fica ponderado,
]
que os vado, ou de Imagem de vulto

Suevos depois a mudarão para antiga a mais inoderna , ou '.o

o htio da Sè exiftente, lhe diz da pintura, e eftoío, fendo que

mais q lhe parecia que a Igreja pda forma nos parcceo fer ru-

de S, Pedro de Miragaya fora do junto; porque indagando

edificada por S. Bafileo, e de- pf las peífoas mais antigas de

dicada a S. Pedro, Ne fta parte Miragaya de 80, e 90. annos ja

temos ja largamente pondera- naquela ocaziaõ a antiguidade

do íer conítance a tradição , do cuho drlte Santo , unifor-

como o hera naquelle tempo, memcnte ^ííirmaraõ, qae deí-

c por efta razaõjC outras, alem de que tinhaó lerrbrança , e

da moita antiguidade5quemoí- pelo haverem ouvido a íeus

mayorcs,



30 1. PARTE DO CArjLOGO
rnayores, fcmpre n3C[aelie Al- c!e40,ou4i. do Naícimcnto

tar, e Igreja fe venéíaraõ as re- de Chrifto, e na mefma inceli-

feridas Imagens de S. Pedro e gêcia íupas,como outros vários

S Bafilco, de que naõ íò infe- Eícríptores, c|ae o do íeu mac-

rJmos íer oanno declarado o tyrio foraode 46, e qno meP-

de uícirna reformação, que íe mo íucedera o prodigiofo Mi-

havia feito da de S. Balileo; lagre da Ccnycríaõ do Lugar

mas invariável e permanente a de Matozinhoí, que reilata, na

tradição nas deícendcncias de ocaziaõ em que para Galiza

íer a diia Igreja por S, Bafileo paííava embarcado o Sagrado

primeiro BiípodoPortoereóta, Cadáver do Santo Apoftolo;

c a S. Pedro logo entaÕ dedica- com tudo pelo bem indagado

da.Pelasmcímase outras razois na referida obra do Revcren-

q em cutro lagar cxpêderemos diílimo P. D. Manoel Caetano

( fc for poííivel
)
perfumim.os, de Souza íe acha averigoado,

QucnaCapelladoEípiritoSan- que ja San-Tiago exercitava a

to, que he bem antiga, proxi- Miíiaõ Apoftolica em Hefpa-

ma, c imminente à dita Igreja nha, antes q no anno de ^5, c

foy a primitiva reíidencia dos principio dode 3Ó.íucedeíícm

Bifpos do Porto. as cõveríois de CorncUioCen-

Nemcontraoprimariofun- turiaÕ, e a de S. Paulo na Pa-

damento das memorias de S. leftina. Da meíma íorte he ja

Baliieopòdc ja viremconfide- maniftfto qae San-Tiago pa«

raçaõ o haveríe duvidado da deceo marry rio em 15.de Mar-
Apofíolica vinda de San-Tia- Ço do anno de 44,e por efta ra«

go a Heípanha , pelo q da ver- zaõ largamente ponderamos

dadc delia íe acha plenamente cm Hiíloria particular
, que o

diíputado, e ultimamente cila- referido cazo da memorável

balecido na grande obra do Cooverfaô do Lugarde Mato-

VrT'" Revesendiífimo Dom Manoel zinhos íucederano i. de Abril

j?.i>nw^.- Caetano de Souza Ceníor Ac- do incínto anno de 44, produ- HlflorM

''"'^'^'*'*câdcmico da expedição do zindo na mcfma Hiíloria todo^'"^"*"/*

y^^lii^ymtiixio Santo nas noíTas Pro- oHymnodequeoIllaílriííimo^^^os /w-,

/'^m^.fí.vincias. E íupoílo que o Iliuí- D. Rodrigo da Cunha copiou /"</•< "»

^^'^''"^^•.trillímo D. Rodrigo da Cunha íò hum Ramo. '\''.f'""

em

Morales entendi

do mefmo Santo

marty-,y8.

eo, que a vinda nolTo Illnftriílimo Eícriptor ,4;j»o </í

o fora no anno íeguindo a Dextro, alíizne o '^''7-"*^
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martyrio de S. Pedro de Rates Gorpo de Sanc-ía^o chegou a

noannode4y>parecemaiscon- Iria Flavja, na Ccavcrfaõ dos

forme à Chronologia daquel- Regules ^ também com feus

les tempos o que confta do an- Povos convertidos, que permi-

tigo Mariyrologio Lufitano
,

tiraõ,e concorrerão a daríeihe

que o meímo IHuftriííimo Eí- honorifica Sepultura 325. de
cripcor apontajoqaaloaííigna Julho cm Compoftella, tudoà
no anr^o de 44 a 16. de Abril força dos admiráveis protentos

no Lugar de Rates hum Mez que expende Joaõ Beleth Dou- jotnne!

depois do martyrio de San- tor Parifienfe Efcripror anti- ^'Z"*-'''

Tiago na Palcftina; fendo efta quiflimo dequaíÍ40o. anno«:, r/"^""

a rczaõ fundamental porque ja antes do de i6oj,emqae fahio 140,

S. Pedro de Rates naõ afiílio, a laz o íea Racional dos Divi-

nem podia aliftír à Sepultura nos Officios junto com o de
de íeu Sanío Meftre celebrada Guilherme Durando,

cm ij.de Julho do rrefmoan- Por ocaziaõ de converíoís

no de 44. em Compoftellaj c taõ prodigioías, como as íucc-

por ilTo o nao menciona Sam. didas no referido anno de 44,
piro entre os Biípos que con- entenderaos,que concluída em
íagraraõ aquelle Sepulchro, a Compoíleila a função do Se-

que (cm duvida aííiftiria fc ain- polchro de Sant.Iago, ficando

da entaõ foíTc vivo. na guarda.c culto delle os dous

Do ponderado (e infere cia- Dilcipulos Santo Athanafio, e

ramente, que o Bafil:o q Sam- S.Thcodoro referidos na Epif-

piro aponta entre os Biípos aí- tola, e na Humilia de S. Leaõ
fiftentes naqutlle aíto, hera o Papa, que mencionaõ muitos

nolíoS. Balllco primeiro Bifpo dosnoflos Eícriptores,re rcco-

do Porto, tanto por fe achar Iheo S. Bafileo a efte Biípado,

mais próximo a Compoítella, a continuar a Converfaõ , c o

do q o outro S.Baíilio primeiro augmento do Povo Catholico

Bifpo de Cartagena
, quanto cm, Matozinhos, e no Porto ja

por íer jà na Provinciade Gali convertido, erigindo entaõ a

za a premitiva Chriftandade antiquiííma Igreja de Miraga-

naõ fò menos oprimida , mas yaj porque os grandes veftigios

roais memorofa com o prodi- que moílrou athegora, que fc

gio íucedido cm Matozinhos acha quafimolida para reedifi-

no primeiro de Abril do meí- carfe tem fido, le bem íe adver-

ino anno de 44, c com os mais, tiíe, hum claro indicio de qne

que íe lhe íeguiraõ dcfde dons a íaa fabrica fora ereóla, c dií-

do mefmo Mcz, que o Sagrado poíla em ocaziaõ ds íer ja neí-

cas
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tas partes copio'o o Chriftia- da Igreja de S. Pedro de Mi-*

niímo, e entendemos também ragaya,e feacazo paliou àqucl-

qac ao mefmo tempo, e pela le Meiropol no anno de 45",

mefma rtzaõ, le erigio no Lu- vifto acharle ja nefte Biípado

gar de Bouças em Matozinhos taõ numerofa a Chriftandadc,

a anciquiífima Igreja que ouve nem iHo, nem o anno de íea

nelle, c em que dahi a 80. an- roartyrio íe pode avcrigoar cõ

nos, nodc 114. íecolocoa pe- certeza; mayornientc por fe

los pimitivos Catholicos da- naõ poder individuar em oq
qucle ventu'oío lugar a Vene- na CatheJral de Braga lhe (a-

ravel Imagem de Chrifto Cru- cedco Sanro Ovidio, de q tam-

cificado, que milagrosamente bem eícrcve o melmo P. An-

aportoa emíuaPtaya, e defde tonio de Vaíconcelloi q fora ' ^"f^'

CDtaõ nelle prodig'o!a íc vene- o terceiro Prelado Bracharen- n.^y.
''

ra; pois ainda da melma Igie- íe Metropoli.

ja ic divifaõ no Lugar de Bou- Nem pode entrar cm queí.

Ças ícmilhantes veftigios, co- taõ a verdade de que S, Ovidio

mo na nova Hiftoria, que do por aquelle tempo fcy Arçc-

ineímo Senhor cicrevcmos íe birpo de Braga, a que muitos

acha largamente ponderado. dos nacionais Elcriptores at-

Naõ le pode, nem he facil tribuem o Baptiímo das Santas

averigoar
,
quanto tempo foy nove Irmans Qtiiteria , Libe-

S, Bâlileo Biípo do Porto,nem rata, e outras todas nascidas de

o anno em q pafíou àCadtyra bum Parto, e filhas do Rrgulo

Primacial de Braga, em que fu- Bracharcnfe C. Attiiio, que

deo a S. Pedro d; Rates, por fc foraõ as primeiras Anachore-

naõ de^cr dar credito neíla tas de Hefpanha; porque o P.

parte a Chronicondc Dextro, Fr. Paulode S.Nicolao grande ^^^^.^^^*

cm que também íe ache o ana- impugnador do Chron con de^«/;V«,^j

chroniímodeaífignatomarty- Flávio Dexcro, c dos mais-^"^'^'^'/

lio de S. Pedro no anno de 4 j,
reputados por Apocripho?, ^^^t^p f,p^/,

quando fica vjíto, que foy, co- bem apurada Critica aífenta, q ' «7'

mo o de íeu Santo M:ftre, no Santo Ovidio fora Prelado em
de 44, o que também deícrcvc Braga, e o que baptilara as re-

p.rAf(«<.
Q p ^j^jQfjJQ jg Vaíconcellos feridas Santas no^c Irmãs fuo-»

hof.LHftÀs. Companhia de JESUS, c dando-c principalmente, alem

f4^.4?8.parecclhe naô íacedcologono das authoridadcs que aponca,

*^* ... rnelnnoanno,en) rezaõdotem- na invariável tradicaõ deíla'

B.J. po também neceílario para a matéria , e fupofto naõ poíla

diípoziçaõ da fabrica referida cora individuação laberfe o

í poíi-
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poíítivo anno defte prodigioío no loo. de Chrifto, e da meí*

íucceflo
,
que o P. Pedro de ma force roartyrizadns aotes

p.Airtu. Abreu conisdaroa feria ode dos annos de 120, ei?8, em q
s.Quiter. 1^0

,
poaco mais ou menos, c lho aflignao osElcriptores que

(*f'\-t'g- entenderão os que íegairaõ a fegoiraõ a Dextro, e a Juliano.
^^- Flávio Dextro, que os raarty- Toda efta ponderação das

rios deftas Santas foraõ pelos Sancas nove Irmans, paraque

dci3o,ede i38;cõtudo hebem naô pareça alhea doprczentc
de notar, q o Auihor do The- aflaropto, íe encaminha a con-

zoaro concionatorio apontado jeétararmos o tempo ( pouco
tf Vir. tn

D-xtTum. P^'' ^^" í^í^^i^^^iíco dc Bivar tra- mais ou menos
)
qae S. Bàfileo

a^ochrij}. cando do martírio dc S. Qui- paíTando da Cathedra! do Por-
i5S.fj^. teria, huã das nove Irmans, af- to à Primacial de Braga vivi ria

finei'
'fifí^â ^'^^ (acedera junto do nella athc padecer roartyrio

anno loo.CírcaannmnDomini etn 23. de Mayo, com Santo

centejíínum in ipjts frimordiis , Epitacio, c o em que lhe fucce-

c^í4ihm captt Chrtfliamfmm in deria Santo Ovido^c fedo Por-

Franáay temfore B. Dyomjíj. to paííaíca Braga no ano de45',

A prepoíiçaôOVc-^, conforme parece vcrofimel regeria por

a fua genuina fignifícaçaõ, de- largos annosaquella Metropo-

nota tempo bem próximo ao li. O noífo Illuftriílinno Efcri-

anno 100. de Chrifto, e fe nef- tor D. Rodrigo da Canha de-
jn^n^ifQ,

te, ou perto delle, Santa Qui- pois dc haver tratado de S, Ba- cunham}

teria padcceo martyrio parece lileo nefte fegundo Capitulo, -^"'''/- '^'

fe collie, que poucos annosan- eícrevendo também dcílí n^Zpf%\'n.

tes foy delia , ede íuas Santas Hiftoria Eccicíiaftica de Bia- i^r^-iot,

Irmans o Nacimento, e o Bap- ga,entendeo finalmente, que o
tiímo; pello padecerem todas feu martyiio feria no anno de

em florecente idade. 60 5 como porém deftc athc

De des annos , com pouca perto do de 80, oa 85, em q S,

diferença, as fuppoem os Au- OvidiofearucccíTorbaptizarííi

'thores, que cícreveraõ delias, as Santas nove Irmans referi-

quando por caiholicas foraõ das
,
para cftas ferem capazes

prezasjporcmíuppoftosospro- dos íeus a7aItados progreííos,

grcíTos que deftas Sandias fe e padecer Santa Quitéria mar-

achão em íuas Aftas, e antigos ty rio no anno dc i oo,oq ponco

Breviários ; mais alguns annos antes, mediava tempo coníide=

teriâõ, ainda qae poucos,e nef- ravel
,
que fazia mais larga a

tes termos íerera naícidas , c fidadc S.Baíiíeo, entendemos

baptizadas muito antes do an- que o martyrio defte Santo íe-

- E iia
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riaemi3.deMayodoannode no difcurfo delia íería rrarty-

óBjaíTimcoino a zp.de Junho rizada junto ao anno loo, co«

do mefmo anno o padecerão mo talvez com miihor Chro-

em RomaS Pedro, e S.Paulo, nologiaeícreveo o Auchor do

conforme a exaftaaverigoaçaõ Thezouro concionatorio, e as

'CTAvtfon de Gravcíon , ou talves no an- Santas Irmãs padeceriaõ ja na
ííijí.Fccl

j^Q (egointe; porque aihe nove, perfiguiçaô de Trajano contí-

*^^*/^''* ou d es de Junho delie chega- nuada por Adriano nosannos

raõ as aborainaçois , c grande primeiros do íegundo fecuio.

perfieuiçaõ de Nero, queccf- O doutiffimoGravefon, por
r T • j 7- iu i_f - j TD • - '^^^'"ffoi*

fou nos Impérios de (jalba
, oblcrvaçao de Baronto ao ano ubifuna

Othon, Vitellio, Vcípafiano,e 1 5. do Império de Domiciano,

Tito.athco de Domiciano, aífirma que as Aftas dosMar-

Athe aqui poderia chegar, tyres, que padecerão na pcrfí-

pelo termo mais extenfo, a vi- guiçaõ de Nero, e em outras,

da de S. Bafílco , e como por foraõ folicita , c curioíamr nte

cftas partes Occidentais fe a- cícritas; porem q naperfígui-

chava ja numerofa a Chriftan- çaõ de Diocleciano padecerão

dade pela íòrma referida, paf- miferavel naufrágio queima-

íaraõ S. Bafilco, eS. Epitacio das, eque poriffo a nimguera

Biípo deTuy.com zello Apoí- devia caufar admiração lercm-

tolico, a outras mais interiores icem antiquiflímos Martyro-

deHeípanhâ atheacm quefi- logios poucos nomes de San-

nalmentc padecerão martyrio, tos Martyres, fendo (em duvida

colhendoos para ellc a geral certo, c confiando haver fido

perfiguiçaô de Nero, eaflim grande a multidão delles. Da
finda ella, pelo entrevallo do pouco que defte naufrágio ef-

tcropo athe Domiciano o fica- capace,e do que depois por deí^

va havendo capas, c baftantc pedaçados Fragmentos, etra-

de poder facederlhe na Prela- diçois confuzas íe cfcreveíc,

2ia de Braga S. Ovidio, baptí- entendemos íe originou em
zar efte, cinftruir na Fè as fo- grande parte íerem limitadas,

brcditaí Santas nove Irmãs, e c diminutas as noticias de ad-

padccer delias Santa Quitéria miráveis progrcíTos, e dos de q
o feo martyrio na feguinte per- ha antigas, ferem muito diíi-

íiguiçaõ de Domiciano, que cultoías de averigoar dos tem-
^.BflBKíí» conforme efcreve o P. Anco- pos as Chronolo2Ías , fcnd©

chrenol Hio Marta Bonucci da Compa- neceílario cm lemilhantes ca-

ctnertl nhia de JESUS, teve principio zos recorrer muitas vezes com

uyTfL no anno de ^ij rezaõ por que particular reliexaõ^a conjeftu-

íi, ' ras. Por
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Por Corolário defta Addi- Advertimos finalmente, co

çaõ, de tudo o ponderado nel- a mais porfanda, c revertrice

ia íc colhe o muito q nos pri- fubmiflaÕ , a todo o piadozo

micivos principies da Igreja Leytor, que for verfado na li-

florcceo, e frudsficoa a Reli- çaõ de Hiftoria Eccleíiaftica,

t ghô Cacholica nas noíTasPro- qae fapofto a muitos dos Naí«
vincias, ja no diícurío de Ó5. cionais Efcritores, tanto Por-

annos , e féis Mezes, e algans tugaezes , como Gaftilha-

dias , qac à$ tantos conftou o nos
, quais Fr. Bernardo de

primeiro feculo da meíma Britto, Fr. Paulo de S. Nico-

Igreja , da qual os Gloriofos lao, c outros diverfos lhes pa-

progfcíTos tiveraõ principio na receo difícil intender, que nos

morte, Reíurreyçaô, e Aícen- pjimeiros principies da Igr^-ja

çaõ de Chrifto no anno 34 do Cacholica em Hcfpanha, eípi-

fcu Nalcimento. Difto íe ma- cialmente deíde a vinda de
nifefta outra rezaõ porque os Sant-Iago a ella no auno de

martyrios de S. Baíileo,e Santo 3 j, athe o tempo da perfigui-

Epitacio haviaõ de ler do aiío çaõ de Nero, tudo nos poucos

66 do meírao Senhor em dian- annos do feculo primeiro, pela

te, pois nelle teve orincipio computação commua, fcfja na

( conforme ao referido P. Bo- mcíma Heípanha taõ copiozo

Tlsormeà a\icçi) a peifigaiçaõ geral de oChriftianiímo ouveíTe Hye-

'^^/''^'•'Nero, c primeira dos Empera- rarquia Eccleíiaílica regulada,

dores Gentílicos, enaõ confia naõ davidariaõ dilTo, fe com
que antes delia ouvefe Martyr mais exacta reflexão advertif-

algam em Heípanha, mais que íem, que naõ fo daPrègaçsõ

S. Pedro de Katcs primeiro de Sant-Iago, e íeus Difcipa-

Prelado de Braga, e iílo por los, mas dos prodigiolos cazos

ocaziaõ de vingança particular fuccedidos em Matozinhos no

de hum poderofo Regulo dei- primeiro de Abril do anno de

la, pela cauza que expendem, 44, e nas mais partes Occiden-

jll,.jirifji,zlçm do noíTo Illuftriflimo Eí- tais da meíma Hefpanha antes

CHnh.Hift cútoTj O P. Autonio de VaC- da Sepultara do dito Santo

fr/li
I.Ci^ncellos, c outros, tirado de Apoftolo cm Compoílslla no

«^. 18. -iliçois antigas de Breviários, e mefmo anno, íc havia aiigraen-

''4' Martyrologios, e fe recita na tado o Chriífcianifmo cm tanta

Jj-T-^d* terceira liça© do Breviário forma, que ja pelas annos de

f^£'457.Bracharcnfc ultimamente re- 66. na gerai perííguiçaõ do
"*'** formado , na Feita do mefmo Crucliffimo,e abomina ifcl Ne-

S. Pedro de Rates a i6. de ro,foy caõexceíiivo o numero

Abíil, E i in-
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innum^ravel de Santos M^rty- Ics, e outros graves Efcrítores, ^^«'•^W

resem Heípanha,qae deu mo- de íuporera ficar nellaextinda,^,^""!/!

tivo a íeus Magiftrados a lhe a Religião Catholica po^clles</»-^'/^

crieirem na meíma Heípanha reputada fupeiftiçaõ nova, que ^^•''/^'

a íoDerba,e notável Inícnpçao le havia incakado ao género zâf. de

Barei^n- ^^^ trazcm coplada o Cardeal humano. imfrtf^o

nd. f«/.Bâronio, Arabrozio de Mora* iií?*,

'

69^^- NERONI. CL. C^S. AUG. PONTIF. MAX. ,

4^- n- GB. PROVIN. LATRONIB. ET. HIS. QUI.

Xwí NOVAM.GENERI. HUM. SUPERSTITIONEM.
faõdolk INCULCAR. PURGATAM.

- •

Da meíma forte naõ davi- po do Porto, e fcgando Arçc-

dariaõ, fe mais refleótiíTem, q bifpo de Braga, recorremos a

as legitimas , e copiofas Adas diveríos, mais (egaros, c vero-

dos Santos Manyres na pcrfi- íímeis principies, como pare-

guiçaõ de Nero caidadoía- cera os que fícaõ ponderados.

mente efcritas, como fica pon-

derado, padecerão em grande

parte , encendidos naufrágios SEGUNDA ADDIC,AM
no Império, c perfigoiçaõ de aoCafitulo ILefrefa^aõ
Domiciano, alem dos que por ao III, fegmnte,

vários modos depois íucederaõ

nas repetidas irrupçois de di- T T Um dos lamentáveis ef-

verías Naícois barbaras em XJL feitos que relultaraó de

Heípanha, refuítando de tudo, haverem perecido em
naõ lo as preplexas confuíois, grande parte, as primitivas mc-
mas os Chronologicos Ana- morias de muitos Santos Mar-
chronifmos, que a cada paíTo tyre?,e particulares progre0os

cm ncíTos Efcrítores encontra- de Prelados, que íe Icguiraõ a

mos, fe com refiexâõ nelles ad- os primeiros, que houve pelas

vertinios ; mayormente depois Igrejas de Heípanha, e outras

que fahiraõ a luz- os Chroni- Províncias, foy o de que entre

cois reprovados
,
que muitos outros Ecclefiafticos Eícripto-

íeguiraõ na boa fè de os fupo- rcs por motivo íemilhante, íe

rcm legitimamente exaftos -, qoeixa o Illnftriílimo D. Ro
rezaõ porque nefta Addiçaõ, drigo da Cunha no principio

cm abono das antigas memo- do 3. Capitulo de ícu Catalo-

rias de S.Bafileo primeiro Bií- go, de naõ achar individual

\
noti-
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notícia de Bifpos do Porto, luftriílímo D.Rodrigo da Ca-
àddc o tempo de S. Bafileo nha no íegondo Capitulo def-

athc o annode 410 j em que te Catalogo, eícrevera q paí-

confta o era Arisberto, q por íandoS.Bafileodo Biípadodo

cila rezaó deícreveo íegundo Porto para a Metropoli de

no nuraero dos Prelados defta Braga, fendo grandes as fauda-

Dioceíi. Eftc ponto fcs difve- des que a íuas Ovelhas deixa-

lar depois tanto a hom talento ra lhas aliviara era parte com
grave natural defta Cidade, q as eíperanças de as vir vizitac

alguã, couíaconjtííturoa, e ai- muitas vezes, e com o novo
guã como certa, dcfcubrio, de Prelado aquém asencomenda-

que em dois pârrafos daremos va, conjeóturou que efte Pre-

noticia. lado feria S. Sylveftre, aquelle

que os Authorcs, Breviários, c

§. I. Martyrologios que marginal-

mente aponta o meímo Illaf-,,, „ -rr.

Lonjecmra de fer S. Sjlvâjire triíiimo Elcripcor na pnmçin cmhaH.ji

SítcceJJor de S. Bafileo no parte da Hiftoria de Braga , c ^''^'f- "^^

Ly^ Bifpado do Porto^ no Agrologio Lufitano o Le- J^ot^í!
çenfiado Jorge Cardoso Btí loi,

OP. Fr. Manoel Pereyra po, e Prelado de Braga Saceí-^'^"^^^""^

de Novais natural defta lor nella de S. Bafileo de qu^-jjf,1/^.2.

I Cidade Religiozo Be- fupoz leria feu Chorcpiícopo,^^'»^'"'"'

nedidino profcílo Pregador, e ou Biípo por elle inftituido do'^^l^]ffil

Prior iwòr do Moftcyro de S. Porto. A. f^^.*

Martinho o Real da Cidade Porém refledindo nos ago-^'^'*

de Sant-Iago em Galiza , e vi- ra nefta conjeótara , entende-

via pelos annos de 1690, em q mos que naõ podia S, SyUef-

tinha manulcriptos dous volu- tre íer Chorepiícopo de S.Ba-

mes de folio, que naõ chega- fileo em Braga
;
porque o II-

raõ a íahir a luz intitulados luftriííimo D.Franciíco de Al
;//,,/?„yj;;

Anacrifis Htftortaly de Anti- meyda Académico Real, noMmcy^.u

gaidades Seculares, e Eccleíi- feu grande Apparato para
^^^^Jp]}

afticas do Porto, e hum dos DiícipHna Ecclcíiaftica dccipi.Ecci.

tonjos íubintitulado Epifeopo- Portagal,doutiíli!?iamête moU^''''"'''*.'^-

logioy de cujo original parece tra, que na Igreja Oriental ío'j7q!^'^

íe tirarão em beneficio Aca- houve Chorepíícopos dcídeo

deroico alguãs copias, o qual meyo do terceiro Secalo, e no
vimos, e agora naõ (abemos Occidence naõ forsõ conhe-

onde cxifta i*reparando c] o 11= eidos ames do fim do auinto

ii Se-
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Scculo , c com taõ relevante linha vindo a Hefpanha SJ

aiuhoi itkde mõ neccílitamos Paulo, c ícndo por gravilliraos

de exornar mais a íolida ver- Authores comprovado , «^ue

dade àc?ís, ponto. Parecenos naõ ío elle , mas também o
com tudo naõ haver duvida Princepe da Igreja S. Pedro

cm qae S. Syíveílre foy Bifpo depois do ApoftoloSant-Iago,

pello melmo tempo de S. Ba- illuftrarem as no0as Provinci-

íiíeo, ponderado com atten. as, pelo diícarío do Império de

çâõ o que de íea martyrio, c Nero, no fim do qaal ambos
dos de S. Vidor, Santa Suza- em Roma padecerão martyrio,

na, S. Torcato, eS.Cocufate parece bem de ponderar o
em Braga efcreve, com douta quanto com tais Corifeos , e

advertência , o noílo Fr. Bet- pelo continuado deligente fer-

ir/ío. Mo-nardo dá Britto , moftrando vor de ícus Santos Difcipulos

B^rcLia-por relaçois antigas, cípecial- íc aogmentaria o Chriftianií-

•'^'''^'^,'^' mente por huã bem notável, moem Hefpanha, e íer ja taõ

tf*/o/.OTi"- achada no fidedigno Cartório grande no meímo Império d*
*' H- do Morteiro de Aicobaça,qae Nero, tudo nos poocos annos

o martyrio de S. Victor a 12. do primeiro Século da Igreja

de Abril,q foy occaziaõ dos de Catholica, que o geral eftrago

S. Silveftre, c dos mais referi- da primeira períegaiçaõ Gen-

dos Santos, nos dias feguintes, tilica por exceffivo deu occa-

fuccedcraõ no tempo da per- ziaõ a Te erigir ao crueliííimo

ísguiçaõ de Nero, e mandados Nero a íbbeiba memoria, que
executsr por Sérgio, que fem na addsçaõ antecedente fica

duvida hera Sérgio Galba Pre- tranfcripta.

sor Romano cm Hefpanha, em Mas tornando a continuar „ ,^-,

que nao houvs outro do mel- o que toca a ponderação de S. D^fmfúi

mo noo-ie,e íucedeo a Nero no Sylveftre martyr em Braga, e icgniLH-,

Império, declarando a mefma mencionado Bifpo nas aponta-
•^'^^^[^['S'

leiaçaõ com as outras também das relaçois antigas
;

parece canio^.»

antigas, íer Bifpo o predi<5to S. naõ haver duvida em q o foy; 'fá'"'-^»^

Sylveftre fem fe cípecificarem porem fe no Perto ou em Bra- eomlZ.ãí

donde o hera j maí pela occa- ga , ou em ambas as partes '^'^
'4f^«!

ziaõ, e pelo fnccíToconjedura ponto parece bem dificul-
^^"^

'^'•,

o mefmo fr.Bsrnardo de Brit- tozo de averiguar como Arçe- ccvmet.a»

to, que o feria de Braga. biípo de Braga o mencionaõ o
'J'''*»^-'''»

Como por cntreparentefís P. António de Vaíconçellos,*e ^li^fco-

notamos aqui, dizer o referido oLeçenfíado Jorge Cardozow/»f. ta

Eícriptor que por cfte tcrapo c como tal rezou delle com
'^^ritul
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feíla daplcx, a Igreja Bracha- que nefte particolar altaraííe

reníe em íeus Breviários anti- couzaalgoá do que lhe coní-

gos, e mais individualmente tou acharfc cm monumenta?j
reza dclle o Breviário da mef- e Breviários antiquiííimos da-

ma , olcimaraentc reformado quelIaMctropôlianteriormen-

referindo nas íuas liçoisaodia le reformados, como o de S.

14. de Abril os progreíTos mê- Giraldo quinhentos annos an-

cionados na antiga rellaçaõ do tes, c foleranemente reconhc-*

Cartório de Alcobaça, e as dos eido , e os mais que aponta ni

mais Santos martyres referi- Carta Paftoral qae anda no

dos nas liçois dos dias 11, e principio do (eu Breviário,

ij. também de Abril, fenda Deitas premiíTas inferímof,

ncftes particulares bera digno e aílim o expomos ao erudito,

de veríe oquedeftes Santos ef- e coriofo Leytor, poderia for-

creveoLeçenfiado JorgeCar- mar huã veroíimel conjeftara

dozo nos comentários aos mef- de que paííando S. Baíileo ds

mos dias marginalmente apon- Bifpo do Porto a Metropolita-

tados.Naõhe menos de adver- no de Braga no anno poaco

tir que fupofto o lUuftríílimo mais ou msnos 45. doNaíci-
illnlinf. D Rodrigo da Canha na pri- mento de Chrifta, faria Bifpo

fílfi.Eccl
meira parte de fua Hiftoria Ec- do Porto a S. Sylveftre nor ef-

/íf £rá^4 cleíiaftica de Braga, que dca pecial poder, que para iílo lhe

'^•f-^-'^^' 2iO prélio no anno de i(5?4> íc daria, c a feas íucsííores na
* relolveo a nao numerar a S. melma Metropoh o Principa

Sylveílre por Arçebiípo de da Igreja S. Pedro, na íuppoíí-

Braga fiado finceramencè em çaõdeque vindo a Heípanha,

Dextro, e outros Efcriptores ( como affírmaò graviííimos

que aponta, que talvez naõ vi- Efcriptores) naõ deixaria de

raó nem liveraõ noticia dare- chegar a Braga pelas mefmas

ferida rellaçaõ do Cartório de rezois q Santiago nelia havia

Alcobaçaj com tudo no Bre- iaftitaido o primeiro Biípo q
viário Bracharcnfe, que refor- houve em Heípanha ; e íace-

roou , e deu também ao prélio dendo depois na períegaiçaõ

no meímo anno de 1Ó34. fe deNeroomartyriodeS. Bah-

acha o referido S. Sylveftre leo, paííariaS.Sylveftreaíoce-

Martyr com o titulo de Arçe^ derlhe em Braga onde exifti-

bifpo de Braga, e fefta Duplex ria Prelado menos de hum an-

no dia 14 de Abril: Infejlo S. no, e fò o tempo que correíle

Síhefin Aiarúris Ardnefip- defde 13 de Mayo do anno eoi

çop Bracbarenfis. Dftplex. lem que S, Bafil^o pâdeceo msriy^

.^íi^ no
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rio athe 14. de Abril do anno remediando afficn, e conrolaii"'

letíúinte em qac o padeceria do as ovelhas, qoe deixava cm
também S. Sylveftre , e fe o taõcopiolo rebanho, como fi-

daquelie Santo íoíle no de 63. ca vifto, e porefta razaõ vcro-

feria o defte no de 6^. cu nefts fimel, qae Biípo do Porco o or-

ode S. Bafílco, c no de 70. o denariai e fe difto tiveíTeraos

deS.SylveftrcjporqaeaiheJtt- menos confaza,e mais poficiva

nho dcfte anno affirma oco- certeza, grande argumento, e-

mum dos Elcriptores chegou fundamento lolido íeria a re-

o Império de Neroj e íendo conheccrle o quanto iogo,def-

talves taõ pouco o tempo da de o primitivo principio da

Prelazia de S. Sylveftrc em Igreja exercitou a Metropoli

Braga, c muita a confuzaõ nas Bracharenfe a primazia das

antigas memorias, diílo proce, Hefpanhas. Da meíma íorte

deiia o ignorarfe a realidade parece igaalmfcnte proporcio-

deftc ponto , fendo que delle nada a conjectura de que pelo

como de íen Prelado reza de martyriodeS, Bafileo, paííaria

muitos fecalos a cfta parte a também S. Sylvcftre de Bifpo

Igreja Bracharenfe , confor- do Porto a ícr Arçebilpo de

iTiC havemos ponderado; re- Braga, vífto delle como tal rc-

íaltando também diíTojque ef- zaralgreja Bracharenfe ha lar-

curccida a chronologica me- gos feculos,e qae ambos fucef-

nioria de S. Sylveftrr, o que a íivamente padecerão martyrio

qualifica de bem antiga, íc fup- na fatal, e arrebatada perfegai-

pos haver íido S.Ovidoimme- çaÕ de í^ero , vifto também»
diato íacceíTor de S. Bafileo como na Pretura de Sérgio

em Baga: Dclle reza a meíma Galba íen Prezidente na Pro-

Hetropoii a 3. de Junho; com vincia Tarracenfe em Hefpa-

fcfta Duplex. nha, a que entaõ ja pela nova

E delle modo parece bem divifaõ de Aogufto, pertencia

proporcionada, c fcm repng- Braga, padecerão nella marty-

nancia na chronologia dos tê- rio S. Sylvcftre, S. Vi<5tor, c 0$

po? a conjectura, de qae S. Ba- Santos Sazana, Torcato,e Ca-
íílcopaíIaadodeBifpodoPor- cufate , ficando aflim unifor-

ío a Metropolitano de Braga, mes,e ícm repagnancia,na bem
como tal conftituiíle Biípo do ponderada Chronologia , as

Torto a S. Sylveftrc; pois das antigas relaçois propoftas ,

relaçois antigas do Cartório de cora as tradíçois, c rezas dos

Alcobaça, c outras ja pondera- Bracharcnfes Breviários,

das íemanifefta que foy Biípo, O melrao B: nidiótino Eí-

ciiptor
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ciiptor noEpircopologio ma- pondo qje vindo dcFrançâà
nufcripto referido querendo Província de Galiza faria a

continuar a faprir a falta de meíma funçaõ nefta Cidade
memorias de Biípos, que no do Porto. Para ifto formou a

Porco íe íeguiraõ a S. Baíileo reípeito deftes deus Santos,

antes de Arisberto, enconcran- duas bem largas conjcétuias

do nas Chronicas de Haubcr- fundadas em paridades de fe-

to , e de Argais ( eftas encraõ m^liiantes inteligências
, que

no numero das reprovadas,) obíervou no Martyroiogio

que hom delles mencionava a Hiípano de D. Joaõ Tamayo
hum S. Eftevaõ mariyr imms- de Salazar, nos Thcatros de
diaco fucellor de S. Pedro de Fr. Gregório de Argais , Gil
Rates em Braga , e o outro ao Goníalves de Ávila , e cetros

fobredito S. Sylveftre, haven- ETcripíore'jcomo porem huns
do ambos referido em outros e outros difcurfos laõ aparen-

lugares das meímas Chroni- tcT, e íem algum furd.imento

cas
,
que o fora S. Bafileo, íe folido , e nem ainda probavel,

perfuadioa conjc6turar,qQe S. ou verofimel , naò temos qee
Sylveftre ,

e S. Eftevaõ foraõ demoramos , na ponderação

2, e 3. Biípos do Porto; posem defte particularjem que parece

fapofto c] a reípeito de S. Syl- naõ poder haver íubfiikncia

veftre fe poíTacom bom funda- alc^uã,

mento formar a conjectura

propofta , parece naõ poder §. II,

havello a refpeito do 3, S. Ef-

tevaõ por naõ haver delle oq- Modrafe , (^ue antes de y^rif-

tra memoria mais que a que o herto^ foy Btfpo do Porto Or-
dito Eícripcor inferio, ecolheo th^/gio^ ouOrticio.hmn dos

das túrbidas fontes de Argais, que af/ifliraõ no chama- .4\^

e Haaberto. do primeiro Concilio

Difuzajcconfuzaraente na- de Toledo» -r.

mera o mermo Eícriotor Be-

nediótiao 4 , e j. Bifpos do /^ Ontinaando o referido

Porio a S. Maneio primeiro de %^ douto Eícriptor Benedi-

Évora, entendendo,q paíTando â:ino a indagar Biípos do Por-

por efta para aquella Cidade, to no largo eípaço de annos q
nellâ exercitara por algum tê- precedeo a Arisberto, em que
po a Miííaõ Evangélica , e da ainda íe lamenta a fxlta de rae-

meíma íorte a S. Dionizio Ar- morias delles, affirma q achan-

copagita primeiro ds Pariz,ía- doíe era hum doi Conventos

F de
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de faa Religião em Galiza, por eftar coníamida em par-

deícubrira, cachara noticias, tes, com a moita antiguidade

de q hum D. Pedro Boán Ca- a letra, que na verdade, nelle

valheiro de Orenfe grande in- achara a dita clauíula, que me-

veftigador de Antiguidades recia todo o credito, e vcnera-

ocuUas daquelle Reyno, entre çaõ. Defte Concilio de Aguas

muitos apontamentos.que para Celenas affirma também fora

fuás Diíiertaçois juntara fora celebrado no anno deChrifto

hum a noticia de haver fido 398. contra Prifciliano, eíeus

Orthygio eleito Biípo do Por- íequazes, e que nelle prezidira

to no Concilio de Aguas Ce- S. Patruino, ou Paterno Arçc-

lenas, e que aííim o havia CO- biípo de Braga,

municado a D. António Ro- Com taõ bom teílemunho

drigues de Poga Senhor ^6 por fer dos que íe reputaõ roa-

Traímiras ( cfte hera aquelle yores de todaa excepção, na5

douto Antiquário de que faz pode haver duvida cm que

honorifica mençaô o P.Fr. Fe- houve concilio celebrado em
«áwJdM. 1'pe de laGandara) para ador- Agoas Celenas, e que nelle

'^rmusy nar os Annais do meímo Rey- foy eleito Otthygio em Bifpo

le*Reino "°' P^^'^ cUrcza q dííTo achara do Porto , e quanto a íer con-

jtGaiicU no Archivo da Igreja de Logo, gregado no anno de 398. con-

f.4o.».;.em hum pergaminho antiquií- tra a fcyca de Prifciliano, e íe
^^^'^

' fimo, e muito velho, que efta- nella prezidio ou naó S. Patru-

va cozido com os originais do ino, ou Paterno Arçebiípo de

Concilio de Theodomiro que Braga, pontos íaõ que neceífi-

dizia. [InhacfynodoCelineníi taõ de eflabalecerle com al-

OrthygíUí 'virintegcr^ &'fapi- guãs criticas advertências nas

ensy in Epfcopum Portucalen- noíías Hiftorias Ecciefiaílicas jn^a^iK^

fem praordinatus efl. a eíte reípeito,emc| houve con- cunh.nifl

Affirma mais,que querendo fuzaõ baítantc nacida àttm^^H-'^'

averiguar a certeza, e verdade outro chamado primeiro Con- /SJ,'^
defta noticia, fora peíToalmen- cílio de Toledo, fe acharem «á;»^.!!»

''te à Igreja de Lugo, e comuni- incluidos outros divcrfos cele-

cando o intento ao Arcediago brados principalmente contra
p^^^^r^j!

D.Pedro de Montenegro, efte a raeíma íeyta de Priíciliano; «f»*. -«i

lhe flanqueara o Cartório da porque de finco diftintos pon- '"'^^i'^^*

m-rfmalgrejajemq na realidade dera bem cila circunftancia o .^^,
'*

achara o dito pergaminho, q noflollluítriílímo D. Rodrigo

«vira, e examinara, e que ainda da Cunha , e doatiífimamentc

que com diíHcuIdade o lera f r. Franciíco de Bivar.

E
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E como para mayor clareza Chrifto acontecera, ácvemos
Ho hifcoricofaíto dcfta mate- mnlciplicar 297. por 4. cacha-
ria ícíâz precizo valcrmonos remos roultiplicarcm n 88 an-

do que íc raanifefta , íc colhe noi de que abatidos 780. que
da Chronica de Idacio, que a as Olympiadas precederão ao
formou pela computação de nacimcnto de Chtifto , ficaõ

Olympiadas, para combinar reílando4o8.aque junto hum
cilas com os annos do naci- que creceo da primeira repar-*

mento de Chrifto, advertimos tiçaõ ajufta o anno de 409, que
ao corioío Leitor

,
que ja na hera entaõ o do nacimcnto de

CíffKírM Hiftoria ^ do Senhor da Ma- Chrifto, c primeiro da Olym-

mTr^Jo thozinhos eícreveraos
; para piada 297,

Senhor de moftrarmos que a entrada dos Da mefraa forte , le agora
M^toz.in» Suevos, Vândalos, Silingos, c quizermos corioíaraente fabcc

j^,. „jj'. Alanos era Heípanhâ que Ida- cm que Olympiada eftamos

>44-'Pí;-cío defcrcve na Olympiada nefte anno de 17385 havemos
lsw.«f«}«2p^^ íucedera no primeiro an- de juntarlhe os 780, que as

no delia, e qae eftc conrefpon- Olympiadas precederão ao na-

dia ao anno 409. do nafcimcn- cimento de Chrifto; e lomaõ

to de Chrifto, averiguamos q 2518. annos, <5 repartidos por

as Olympiadas tiveraó princi- 4; reíaltaõ 6iç. q he a Olym-
pio 780. annos antes do naci- piada deftc anno,c porque def-

mento do mcírao Senhor, c q ta repartição crecem deus, íe

juntos eftes 305409. do íeu na- manifefta que nefte anno de

cimento fomavaõ 1189. annos, i738.do nacimcnto de Chrifto

que repartidos por 4. que hera eftamos no fcgundo da Olym-

o cípaço de que íe comounha piada 629. E fe por efta Olym-

cada Olympiada, reíulcava da piada e meya, quizermos labec

repartição o numero de 297. q o anno, em que eftamos do na-

hera Olympiada, que entaõ cimento de Chrifto, havemos

corria, e que o primeiro que de multiplicar as 629 Olym-

crecia da meíma repartição, piadas por 4 annos, e achare-

hera o primeiro anno da tal mos multiplicarem 251(5. de q
Olympiada, em que deícreveo deminuidos 780, ficaõ reftan-

Idacioaquella entrada; Agora doi73<5,ejuntosaeftesosdoas

dizemos mais que íe ignorai- dameyaOlympiada^fícaõajuf-

femos o anno de Chrifto da- lando 1738. annos em qus ef-

quelleíuceíío, vendo-oíoreíe- íamos do nacimenío do cito

rido na Olympiada 297; e qui- Senhor.

zeíTemos íaber cm que anno de Supoftôi eftas adveitenciasj

F z como
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como a Chronica de Idacio 5anto Ambrozio, c paíTaflcío a

tanto da ImpreíTaõ de Sando- França, Ihé íucedeo o mefmo

vai, como da do P. Sirraondo, com S. Martinho, c outros Bií-

c do Cardeal Aguírr€ ;te?c pos-, e íendo julgado por Hiere-

principio no primeiro anno do ~ ge apelloa para o Cezar Ma-
ImpcriodeTheodozioõgran- ximo q entaõ na meímaPfan-

de, q foy hum ou pouco mais ça tyranizava o Império. Prif-
''J^"'"??

antes da Olympiada 290, que cilUanm dedinans in harefim J^'11''

marginalmente aponta, ecoin- gnojitcortim,ferEpfcofos,cjuos

cide como anno de Chrifto fibi in eadem fravitate college-

378, ou 3.79, em que tambtm rat^AtmtcsEfifcoftisordtnatur»

Carlos Sigonio efcrcve entrara Ç^i aliquot Eftfcoforum concu

noImperioTheodozio, íema- Im audttus ^ haliam fetity ^
nifefta que defte annò i7<). oo Romam. Ubi ne ad confpeBum

pouco antes principia a Chro- quidemSafíclorufnEptfcoporutn.

nica de Idacio. Nefte tempo Damajiy^ Ambrojiireceptm^

í.W«5Jj-(]Í2; o meímo Carlos fígonio, cumhis^ c^mqúibus fmrat, re-

oTci7e'tJi ^^ levantou em Galiza, Provin- dtt in Galltas. In ibtjimiliter a

jmferie. cla dc Hefpanha , a maldita SanBo Marúno Epifcopo,^
hh.i.Aiiò

içjjj jjç Priícilliano, c os eran- ab aliis Eptícopis bícretictts /»-

OT«fc/iió des prmcipios que tivera peia dtcatm a-ppellat ad Lajarem^
^ p^g- riqueza, e erudita aftucia deíle qíita in GaUiis bis diebus potef-
^**^' Heíeziarcha, íuppofto íe lhe tatemtyannm Adaximus obti-

oppuzeraõ logo com efficacia ^iebat Impera.

notável os Biípos de Córdova, Difto, c do mais c^xyc òt^e srUolm^

Merida, e outros; c ifto meímo Hereziarcha, e íeus progreííos "trch.in-

fe manifefta da referida Chro- referem Fr. Bernatdo de Brit- f"-^'l'-^'^'

nica de Idacio, quenaOlym- to, e o noíío liluftrifíimo D.
p!.ida 291. anno de Chrifto Rodrigo da Cunha fe ma- '^''«A'7)í.'

384. c leptimo do Império dc nifefta que por aquelle tem- ^""/^^^^^

Theodozio o grande, em que po fe congregarão contra el-ír^çá i.;>.

achandofe ja Prifcilano por ai- íe , e íua íeyta concelhos ne^_'^''^^'^•*•

gons Biípos íeus ftquazes or- tas noílas Províncias athe o an-"*
'

dcnado Biípode Ávila, e fendo no de 387. em que Priícilliano

ouvido, convencido, e repre- morreo degolado em França;

hendido em alguns concílios E como ainda ficou laboran-

dos Bifpos Catholicos, rebel- do a fyzania fcraeada daquella

dc paílou com os íequazes a ícyta em Galiza como affir.ma

Itália, e Roma, c naõ achando o meímo Idacio referindo o
' acolhimento em S. Damazo, c caftigo dc Priícilliano: Prifcil-

Itamms
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lianm frofter fupradiBam ha- qae ja no annó de Chrifto de
re/tm ab Epífcopata depuljusj 399. contra a íeyta de Prtícil-

^ cum ipfo Latronianus latcuSy iiano , fe havia celebrado cm
aiiqtsãcique feBatores ejm apud Celenas concilio em que havia

Trevtrim fuh tyranno Máximo fido Orthygioordenado Biípo

cadítar, JEx tis in GalUciam do PQrto,e como na Chronica

Prífalliamjloríim hare/is inva- do meímo Idacio , de todas as

dít. três impreílois referidas, fe a*

E naõ havendo tido o per- cha em branco o anno ancece-

tendido effcito os concillios ja dente, qoe hera o íegundo da
celebrados a extirpalla, he fem Oiyrapiada 194. e o quarto de

duvida íe foy continuando, Arcádio,c Honorio,c primeiro

pelos annos feguintes,a meíma do Santo Pontifice Anaftacio

deligencia, como fe manifefta també prira«iro,eode Chrifto

do qoe continuou a eícrcver o 398. íe colhe que nefte anno fe

meímo Idacio na Olympiada celebrou o dtto Concilio de

294, e terceiro anno delia que Celenas, e por algum incidcn-

conrreíponde ao de Chrifto tc,occaííonado da antiguidade

399. e quinto ja do Império de ou de qualquer outro ícme-

Arcadio, e Honório, filhos, e Ihante motivo fe eícureceria

fucceííores de Theodozio o eíla memoria na Chronica ori-

ol*mPÍd-^^^^^^''
I^^^^'^^^^^^^^^^^^^- g'"^l de Idacio; porem fica

i<)^.Ann<>gtnenJiinCi'VÍtate Toleto fynO' lendo ícm duvida certo qae

5-^'-<:'"^'dus Épiíeoporumcontrahiturjn antes do anno de 290. houve

quaqwd gelttf contmetur, (ym- Concilio em Celenas, e que

fho/ius ., ^ DiBmiuSy ^ alii nclle foy ordenado Bilpo do

cum his GalUciíe provinciie Porto Orthygio.

Epifcopi, Prifcúltani feciatores Neftes lermos nos parece

h^refim e]í*s hUsfemijJimatnmm fem duvida certo , e bem con-

adfertore eodem profeffionis Juíe forme à Chronologia dos tem-

fuhfcriptione condemnant. Sta- pos o que de S. Paterno Arçe-

ttiuntur qtiadam etiam ohfer- biípo de Braga eícreve o aoíío

'Vanda de Ecdefta dijciplintj Illuftriííimo D. Rodrigo da
^^

^

communicante in eodem míúlio Canha, de que entrara a ^^^ cunhaúl

Ortigto Ept/copo, qui Calenis Arçebifpo de Braga pelos an- rcdef. dt

fuerat ordmatus, fed agenttbus nos ds 391, ou 393. e íuppofto
^^^^"'If^

Prifciílianiftis pro fide Cathoti- íe fagraíTe logo com os Biípos ^^g. .55,,

capulfus faBionihus exulabat. PrifciUianiftas Symphofio de

Delta authoridade de Ida- Oreníe, e Didiniode Aftorga,

cio fe manifefta claramente

,

c foíTe por iílo dcpofto em ou-

tro
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iro Concilio celebrado era e o fízeraõ com taõ extremou

Toledo , c provido em Braga za efficacia, e taõ continuados

S. Profutaro, como ifto naÒ progreíTos na Religião, c na

podia fer no chamado primei- virtude que Paterno, c Di<^i«

rodaqucllaCidade,celebrado nio foraõ depois acciamados

noanno de4oo, cm q ja pre- porSan<5tos.

zidio o mefraoS.Paternoj pro- E íupofto, que naChronica

cedendo na averiguação defte de Idacio, íe naõ ache menção

ponto com critica, cchronoio' alguã do Concilio, em que S.

gica advertência, ponderado Paterno foy depofto, c os Bif-

q (em efta apurada circunftan- pos Sympliozio,c DiÓtinio c5-

cia falarn os Eícriptores na roa- demnados , íendo certo que o
ret ia nos parece q no raeímo foraõ em concilio, nem do an-

ano de 392. em que S.Paterno no em que houve efte notável

foy íagrado por Symphozio, e procedimcnjo ; ifto procedeo

Diclinionomefooanooíc fez ( fc bem fe adverte) de na

concilio em Toledo, cm que chfonica de Idacio (e acharem

rfby depofto, e ncfte tal conci- em branco os faceílos do anno

lio, que íupomos celebrado no de Chrifto 391 ;
que foy o 4.

anno de 391. íe acharias. Pro- da Olympiada 191. e ij. do
foturo.que no meífuc foy pro- Império do grande Theodo-
vido, na exclczaõ de S. Pater- zio, em que ícm duvida fuce-

no , e com ifto concorda no deo a eleyçaõ de Paterno, e a mÍ^oh

tennpo, e nascircunftancias a fua depoziçaõ; aflim como
jornada delle a Heípanha, e também pelo mcfmo principio

motivos delia que doctamcnte íc achaõ na referida Chronica
pondera o dito Illuftriflimo Ef- em branco , como temos ad-

iilujlrtffí, 2f jptQrj £ como nefte concilio vertido 0$ fuceífos do anno de

de tfAfja. Ic tratou juntamente com a 390. legundo da Olympiada
|-r-f.V;. cauza de Paterno as de Sym- 294. e 48. de Arcádio, e Ho-

ÍS.- 'í' P^ozío, e Diétinio, que fendo norio, cm que íe celebrou o
jp. i.\ Biípos hereges o íagraraõ Ar- concilio de Celenas onde foy

çcbifpo de Braga, ficando to- Orcigio ckyto Bifpo do Por-

des ires igualmente condem- to; mais que ío tocado no an-

ilados, rezultoo diíTo arguir o no íegninre que foy o 3. da
conísgrado aos coníagrantes iiiefma Olympiada Z94;e j. de
de modo que todos deíengana- Arcádio, e Honório,

dos íòlicitaraõ logo, fem dila- Ponderada bem a grande
çaô, o remédio de fccongraça- cííicaciâ com é[ os Biípos Ca-
iem com o grémio Catholico, tholicos, por eílcs tempos, fe

opa-

I
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opnzeraõ à Seyca de Prifcillia- thoridade de Idacio ja ultima-

no, c fuás confeciacncias, jun- mente cranícripta era qoe íc

tando para iíío frequentes con- declara afiftira nefte concilio

cilios, de que íe perderão as in- Ortigio,qQc no antecedente de

dividaais memorias, e com zel- Celenas fora ordenado Bi fpo.

lotai ,
qac por exceflívo lhe Ja o Iliuftriflirao D. Fr. Pru-

foy em parte eftranhado, pois dencio de Sandoval reconhe-j^^^o^^^:

chegarão a hir alguns a Fran- ceoque efte concilio deTole- Hujinidi^

ça, em íegaimento, c accuza- do le celebrara no anno ^q*"""^'''''^

çaõ de Prifcilliano, e íeus Ic- Chrifto 399, vendo que Idaciof,á,i;íi94

quazes, atheelle fer degolado o mencionara no 3. anno da P''X-
""''*

em Treviris, e os mais deíler- Olympiada 194, c 5. do Im- *
'

rados. E ponderado também o perio de Arcádio, e Honório
grande horror, que a ícntença como ficavifto, e por efta rczaõ

de privação da Dignidade (naó no de fua Impreííaõ marginou,

como tal ; mas pelo motivo ) por Nota, advertência de que
caafou em S. Paterno; mayor- no tal anno íe celebrara, poc

mente porque logo que foy ia- nelle cahir o j. de Arcádio, e

grado íe apartou dos heréticos Honório, e que lhe parecia fe

dogmas, de Prifcilliano com a deviaõ emmendar os Eícripto-

liçaõ dos livros de Santo Am- res modernos, que imaginaõ fe

brozio, nos parece, que ceie- celebrara o tal concilio nos

brado em Celenas da Chan- annos de 400, «405; como po-

ccllaria de Lugo, contra Prif- rcm íe naõ explicou mais, en-

cillianno. Concilio no anno, tendemos que também elle íe

de 308. em qoe foy eleito Orti- enganou íupondo , íer cftc o
gio Biípo do Porto, naõ prezi- meímo concilio chamado i.de

dio, nem podia prezidir nelle Toledo
,
que na realidade, íe

S. Paterno por ainda entaõ naõ celebrou no anno íeguinie que

eftar reftituido à íoa Dignida- foy o de 400. do nacimento

de, aqofoy noanno feguinte, de Chrifto, o que fero duvida

cm concilio de Tolledo, Icmi- procedeo de achar na Chroni-

Ihante, ao em que entendemos ca de Idacio em branco os fu-

foy depofto. ceííos do anno de 400, que foy

No anno íeguinte que foy o 4.damefma Olympiada 294,

o de 399. fe celebrou em To- e o ó. de Arcádio, e Honório,

ledo o Concilio, em que S.Pa- Difto entendemos fe origino»

terno, Symphozio, e Diótinio hum dos primários principies

foraõ às íuas Dignidades refti- porque Garcia de Loayza na

tuidos , como fe colhe da au- collecçaõ dos concílios de

Hei.
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Híípanha, e o5 mais Eícripto- Paterno, tanco pelo harerera

rts c^ue depois o íegoiraõ , in» ja feito o Illuftridimo D. Ro- lUujfrlff.

cluàraõ confazamente no con- drigo da Canha, Scbaftiaõ Ce- " c«a)K

cilio chamado i. de Toledo, zar de Menezes, eoatros Ef- %''^^,^'

celebrado no anno de 400. o criptores; como por íer mate- íw^r. c.

antecedente celebrado na raeí- ria muy larga, e pertencer cf- i?-"!^!.

ma Cidade no de ^ç^. picialmence às memorias Bra- ]o.\i!ã-

Como no dito concilio an- charcnfcs. ii.exp^t^í

tecedente , de qae ío íe acha Peloqae toca ao noíTo Or- "^^'^T'

mençaõ na Chronica de Ida» tygio ordenado Biípo do Por- sebajíian.

cio, pela rezaõ referida íap- to no concilio de Cclenas do c<efar.i{e-

poílo falTem reftitaidos S. Pa- anno de 398. ja fca vifto pela
^'l^/^jj^

terno, por jà Ter falecido S. referida aathoridade de Idacio rcf/.x»//.

Profotoro, que em Braga lhe nltimamente ponderada, que ^'""^•^•^

fora íubftituido,e Symphozio, alliftio no concilio de Toledo "oy/"^*

e DicSlinio às fuás Dignidades, do anno de S99-^ como na meí-

le determinou naõ foíTem com ma authoridade de Idacio, íe

tudo admitidos àcomunicaçaõ declara no particular do Biípo

dos Bifpos athe íerem diípenf- Ortygio, que clle pcríc^uido

fados pela Sè Apoftolica , ou dos Priícillianiftâs pela FèCa-
por S. Simpliciano que para tholica, e expulío de emolu-

iíío tinha authoridade do S5- mentos de fuás Igrejas andava

VAo Pontífice ( no que parece dí:í^errado: Sed agcMibus Prif-

ít obrou com canónica difpo- cUliaràjlis fro fide Catholica

Xtçaõ, e acerto, cm rezaõ de fulftif faclwmhis exulahat, íe

haverem íído (agrados por Bif- determinou por Synodal ícn-

pos hereges
, ) c brevemente tença do meímo concilio lhe

foííem admitíidos pela Sè Ap- foíícm reílituidas as Igrejas de

poftolica à comunicação dos qae havia íido expulío: Fráfrj

Biípos, por carta de S.Anaíla- autemnoflro Ortygio EcclefaSf

cio primeiro, qae entaõ go- de qiúhtíspúfmfíierat^p-onun-

xtrmvsi a Igreja Catholica, fí- ciavimní ejje redendas , como
t:ou logo S. Paterno hábil para coní^a da clauzola final da qae
que no concilio feguinte ceie- trazem copiada Garcia de Lo- loayféi

brado em Toledo no Mez de ayía, e o Cardeal Agairre; e fu- ^?j^'^-^^

Septembro do anno de 400. af- poftonaõ tenhamos de fua vida pç.51.

'

fiftiíTe, e prezidiíle nelIe,como e acçois heróicas, outras me- A""^'"''*

prezidio , o que por hora naõ morias, b.-m den:a5 íe manifcí- \""i'^""'

moitramos com evidencia, ta o grande zello comque Te 158.

nsm outros particulares de S. empregava nas obrigaçois do

Ica
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íeu paííoral minifterio. Porto Ortigio ate o anno de

No anno de 400. fc achoa 408. pooco mais ou menos cm
tarobetn no chamado x, Con- que lhe íucediria Arisberto.

cilio de Toledo cmqaeaflíg- Por efte tempo regia a Igreja

nou em j. lugar a q fem duvida Catholica o Summo Pontsfice

hiria na companhia de feu Me- Santo Innocencio I. e o Impc-

iropolitano S. Paterno, fendo rio Romano, em que fe inclui-

ainda Sommo Pontífice Santo am as Heípanhas, Arcádio, è

Anaftacio i. Imperadores Ro- Honório, e corria a Olimpíada

manos Arcádio, c Honório, e ^9^*

ConfuI em Rcmaj Eftilicon _______^__
varâõConíular,quedosFaftos

*'~~~~~""~~~~''""""~~~~--'"^

confulares do mefmo Idacio, CAPITULO IIL
Eícriptor comtemporaneo

,

'

coníla que o fora no dito an- De arisberto fèguuâo Btf^o do

no de 400. Recolhido depois PoYto,

Ortygio ao feu Bifpado do
Porto, nos naõ pode conftar T^ O anno de Chriftode

ao certo ate que anno cxiftiria JL-^ 57. emque ogloriolb S.

Ucfta Dignidadej entendemos Baííleo padecco martiriojate o
porem ateria por 8. ou p.annos de 421. íc naõ acha memoria
pouco mais ou menos; por que de Bifpo, qae ncfta Cidade ou-

iendo ordenado Bifpo do Por- veíTe, e he certo, q os averia,

to no referido Concilio de Ce« ainda que as perííguiçoés da

lenaí no anno de 398 ja no an- Igreja naõ deraÕ lugar a ia fa-

no de 410 hera Bifpo do Por- zer memoiia delles: c có pro-

to Arisberto, que no I. Concí- habilidade íc pode crer, qae
lio de Braga, de que ha noticia todos dariam íuas vidas pella

celebrado pelo Arcebifpo Pri- fè, como bê o diícuría o Dou-
niâz Pancraciano, por ocaztaõ tor Martim Carilho, no livro q *^''fh^**'

da invazaô dos Suevos c ou- compôs dos Prelados de Ara-

trás Naçois Barbaras em Hef- gaõ no Catalogo dos Biípos de

panha, afígnou em 4 lugar, Caragoça,de que também naõ

epor iíTo teria hum, oa doas acha memoriado anno de 59
'annos de Biípo do Porto, vifto atheodc 260. roas de maior

qae naquelles tempos afigna- fcntimento nos fica a noíTa,

Vâõ nos Cõcilios os Biípos Su- pois he de dobrados annoSjCO-

fraganios, em Ordem regula- roo começávamos a dizer,

da pelas antiguidades das Sa- Chegado pois o de 411.

graçois, e affim leria Bifpo do cm que íe celebrou o i. Con*-

O cilio
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cilio Bracarenfe, qae ainda, onde quer que as podiam dsí*

hoje naõ anda impreiTo,mas de cubrit .Governava ncfte tempo

hum livro de roam, que efta na a Igreja de Deos o Papa S, Bo^

hvraria de Alcobaça, o man- nifacio, que conforme a conta

dou copiar em publica forma, de Panuino na faa chronolo- Pdr.mni

ollluftriííímo, eReverendiííi- gia, morreo a ij. de Ooto- -"M»}^

iKoSenhorD.Fr.Agoftinhode brode4i3. cm que também
Caftro, Arcebiípo de Braga, c morreo o Empcrador Hono-
PrimasdasHeípanhasmelle a- rio.

chamos entre os mais Bifpos, q Achaõíc doas cartas de A-
aíílgnaó, pofto em 4. lugar, a risberto Biípo do Porto, para '*• '"""í

Arisberto, na forma feguinte, Samerio Arcediago de Braga, ][IXII'

^rishertHs Epifcopfts PortuíJíSj qac por rczaõ das crueldades,

quecomformcaocftilodaqacl- que nos Sacerdotes Caihoii-

les tempos , e ao que de pois cos, e Biípos, executavam os

fe decretou no cap.6. do fegun- Suevos, fe tinha deftcrrado de

.. do Concilio Brachareníe, que fua pátria, e vivia eícondido,

sr4c.c. 6. commavameme fc tem por naõ tendo lugar próprio, a que
primeiro, devia ter jàannos de fe recolheíe. Diz aprimeira.

Prelado, pois aííína no 4. lugar, cm latim,

que fe media pella antiguidade

da fagraçaõ. Os roais foram, i,

Fanchracío Bifpo de Braga. 2. EftfloU Arhhertl ad Sameri* .

Gclaz^io Bífpo de Mertda. ^, um Archidiaconum Bra^^^''

Elípando Bífpo de Coimbra. 4, charenfem,

yírtfberto Bífpo do Porto. y.

Pamerio Bífpo da Idanha. 6, ¥ A Oleofuper te fratermi^

Deus dedity Btfpo de Lugo.y. JL/ doleo fuper Epifcopumi

Pontamio Bi/po de Eminio. A' & caput noílrum Panchratia-

gora Águeda. 8. Tiburcio Bifpo num^ doleo fhper ex attationetfí

de Lamego.ç. Agacto Bífpo de 'veftram, vidiat Deus mtferiam

Iria. 10. Pedro Bi/po de Ntt- nojiramoculismifericordí^fíne.

maneia, CoUmbria capta eji: ferros Dei

Congrcgoufe cfte Concilio occidit inimicm in ore gladij:

a fim de íe prover na guarda Elepandus ducitur captvvm-.Õ'

das fagradas reliquias, e ima- lyfipo líbertatem fuã aarorede-

gens dos Santos,que 0$ Suevos, mit: Egitaniam obfident: omnia

e Alanos, como inficionados plenafmit laboribuStjingHltibtiSy

comaheregia de Arrio, trata- ^ anxietatlbus. Sed qttia tu

vam com toda a deíçortezia, njidtfit quomodo aãum eji a S(*e~

'vis
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1/fV, inds colltge qualiter Alani

agãvt in Lufitania. Mitto ai fíac efi epifioU yírisherti Por-

te decreta defide^ qu^e fetts, de* tmalenfis , ad Sawerium
duxi emm tila mccum fcrifta ^rchidiaconu Bra"
«lanu mea: ego quottdie ffero çarevfem.

ffiper me fimilem flaganiy fed /^ Thcor delia diz. Per
de ommhiis ad te fcribam,fi/ci- V-/ mtfertçordiam Dei cva.
'verode locoubi lautas. Reffi- Jtmus manns imporum

^ ^
ciat nos Deus. Em portuguez tranfeantes Cclimbriam no^

vai wnto como fediíTera. 'vam, 'vidimus tbi muitos Dei
: -M-Zl . minipros laborantes jujfu At*
Carta de Arisberto a Samerto tacis, in conflrudione murortím

Arcediago de Braga. mva areis , c^uam ipfe fupra
Muiidam facit ( dei^aflata jctm

("> Ompadeçome de tos meu prima populatione ) ibt eratfer-

^ Irmaõ, compadepme do 'vus Dei Elifandus Ffijcopus^

BífpOy cabeça nojfaj Panchraci- ^ -Ejfenm Pnebiter, (^ niuíti

ano: sompadepme de nojjo def- alijfewientes in operibus: ffevi

terro, veia Deos noffa miferia^ cwn illis comparem affii^tmiem^

€om Oi olhos de fuamiferícordia. ^ ablatam in Lftjítania jus

Cotmbra he tomada: o inimigo Imperatorum. Ipji adme Jcri'

matou à efpada os fewos de De. bunt^ quod Jit íllís bor.a Jpes^

a: ELípando Z'ay cati'Vo: Lif- propter conjugiumChidafmidíe

boa comprou ap€^ de ouro fua fiií^eHermenerici.quiafidelis^boM

liberdade: tem cervofobre a Ida- na^ Qf pia cji. De eventu eritis

tiha: tudo ejlà cheio de traba- certiores. £ni poriugez quer

thosy lagrimas, e anguflias. E dizer.

porque -vos njtfies o como os Sue-

'VOS feouveraõem Galli^a^ da- EJia he a carta de Arisberto

hipodereis collegir o que os Ala. Bifpo do Porto., para Sa-

vosfaram na Lujitama. A4an- merio Arcediago de

do-ios os decretos defee, que me Braga,

pedijiesy eu os trouxe comigo co- TJ Ella miferteordia dcDeoSy

piados de minha maõ: ef^ero X efcapamns das mãos dos

cada dia fobre mim femelhantes Ímpios , e pajjando ptlla nova>

trabalhos^mas de tudo o qfohre- Cidade de Coimbra limos nella

'vier 'VOS a'vifarei, fahendo o íu- muitos minijiros do Senhor tra-

gar onde eftais e/condido. Dtos halhando por mandado de At-
íws acuda. A. legunda carta tacesnoedihciodanoz^afortale^

tem por tiiulo ^a^ que elle edifica fvhre o Adon-

G z " dígOy
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degojejlrmdajà afrlmeirapo- gencroíidade com qae ná fua

'voaçaõ. A hl efiai^ãofer.^o de Igreja eíperava peíos inforta-

I)eos Blipando Bt/po da, nuf. nios,<|ae Tabia padeçiaõ ou-

maCídade.evSace^rdote EJfem, tros Prelados, naõ íendo baí-

com muitos outros que ferviam taute a *ifta dos alheios para

nas niefmas obras: chorei comei- o fazerem temer os próprios.

les a commum affiiçàÕ. e ó^direi. -i.íNa íegunda catta parece d

à

to dos Emperadores perdido jd a entender, cjue íendo prezo

na Lufitania-. ellesníe efcrevem pelos inimigos da fê tcTe por

tem boas efperanças pello ta/a- grande merçe de Deos eícapar

mento de Ctndafunda filha de com vida de íuas maõs, íegun-

HermenericOy que he catholica^ do qae o tratarão mal: e que

boa^ e piadofa fenhora. Do qpte hiadefterrado para algum lu'

fucçedernjos avifareL gar alem de Coimbra
, pela

Naõ faó 'íulgares, nem pa- qual teve ocaíi^m de p20ar,~e

ra paliar cm filençiOjascouzas, coíilol arfe ali cora aquelles íer-

que deftas cartas íe colligem vos de Deos, que trabalhvam

defte fanto Prelado Arisberto, no muro da Cidade, Disque

que fanto lhe podemos chamar naó pode ter as lagrimas ven-

com todo o fundamento. Na do-o$ naquela affliçaõ , a que

primeira íc deixam ver as boas chama comparem afjii^iorifm

entranhai com que, como bom por abranger a todos, e ícr e

m

paftor, le lembra de confolar tudo igual à pena que elle hia

ainda as ovelhas, que lhe naõ condenado. Naõ temos por

pertencem, como era efte Sa- tami provável, que Ari&bcrto

merio Arcediago de Braga,^ acabaria a vida íòra da fcalgre-

compadeçendofe de íeos tra- ja, ainda que fcíle deftcrrado

balhos, edosde feuBiípoPan- delia, porque com o cafamcn-

chraçiano , como fc elle pro- to de Cindafunda filha de

prio o$ padecera. As novas, q HermenericoRty dos Suevos,

lhe manda,para que naõ vivei- com Attaces Rey dos Alanos,

fe com íobrefaltos , do que Princeza de grande religiam,

paíTava nas outras Cidades: c c virtude, !e mudarão as cou-

as calamidades comuas a tan- ias de mianeira, qoe os Biípos,

tos lhe fízcííem menos peno- c Sacerdotes defterrados, fot-

ías as íuas. A dcvaçaõ com que raõ rcítituidos a Tuas Igrejas,

íe punha a copiar de fua pro- entre os quais ícm duvida feria

pria maõ, os decretos do Con- hum o noílo Arisberro: e neí-

cilio Bracarcnle. Ô animo, e tas efperaneas tinha entrado,

'^.•i -qgando

,05 -An
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efcreveo a PameHo Bilpo da niffepacem fernuftamfuelUm:
láanba, acjaelle qae no quinto (^ua cttm Chrtflin.na.fy' fidelts

lugar, aííigfjou comelle os de- ejle, cum manto fecit ne catholi-

crecos do Concilio Bracarenfe. coí domini Eptfcopos, Qj' Saçer->'.

^ A carta trás Fr, Bernardo de dotes, ultra perjectttiombm ma--

fUy.ò.c. Brito, nTífegund. part. da Mo- ceraret, Qf qm in ofenhm labo-

.?• narch.lí,k',ó.cap,.^^íiS palavras rahant,mlthertat^ foneret. Res

^aniâ io& líAííwYi u Ecdeftaru fartimreflkutdjmit

^^^^ ^}^^.^.,f, v«!=>^ ^ ,H parttmin próximo fuTitnt reftL

^lia^ epifloU ad Pamerium tuantur: Èex parat fe, Qfjucs

•i>i vi Epifcopum. ad btllandum, dicitm contra

Uí^ritis de fiatí* noflrOi Gothos^eoqmd admngitadfeau-

^ fratrum mftrormn, xiliâ Rotnamrum, tam ex Sca~

^^,_^^^'^M}je'Vídemur iioft^a^fi Uhi.quam exVlisbona, Sdtí*-

^ccata non tolla^jt : quod enun briga, & Coltpode: proprinm*

accidity hoc ejl.^ttaces Lujita- que gentem lnjkanam pomt in

nia Rex, Chrijliams qmdem, armis, Regina dijfefadtt beilmnt

fed fedator j^rrianorum extat^ pu amare mariii, feu timoree--

'veteremque Colimbrtam deftrít- vènlns: ele-emofynaí facit Epip
xttjuxtaque A/Jundamftítvtmn çopis extdantibui, ^ devotra^-

iteríiín- conjlruxitj Labore, ^ nemmagnam habet wDeum^
jiidore- captfvorum hominum^ tnbeatum Petrum Ratifitmfemi

fer^vorumque Dei'. ^ cttm im- orat qaotídíe pro martto, ^
pkcítusmadijiciomatieretyad- jide illius

^ ji Deus dignetuf

'venitHcnmtiericm Rex Suevo- illum ilhmiíiare. Sic otmiia tn

rmn, qui ultrajluvttim Darias pace-, Qj* bona fpe procediwt.

degebat, (^ tnitobello-, ^ttaçes 'Tu ora pro Eicíefta Det,,^?

'vtclor rewanjit, cutnque ufque promepeccatme. kale. ••>.-í-

ad Dunum perfecutus fmffet

Sue^vos, Qf njellet fiuvium Sua fígnificaçaõhea fegúinte.

trarifire^mittit Hermenericm (e~

gatos
y

qui paçem petant, (f^ T) Edifwemvas doeftadorm

Cwdafmidam uxorem promit- X que (jiaõvojjas (0J4fas\Çff

tant:jinítur bellum^ deduáturfi' de nojfos Irtjiãos, daõ de fy boas

ha ufque ad Colimbnam, thique efperariças, fe nojfos peccados

iitjirntam difcordiam mujiraret, 71OS ?}a& impedirew. O que cthe

dfpingitturrim cu puella,JHXta agir/a fujfdeohe. ^ttaçes Rey

quam Draconem 'Viridem, Leo- da Lufitamã, atnda que nare^

riemquerufumfua^Qffoceri in- alidade fejà chrífiaa^ todav-ia

flgma,coinpomt:efte}idens_ adue- fegaC^feita dos Arnams. Dçfi



54 L ?MTE DO CATJLOGO
tiino a antiga Coimbra,^ 4 noiyajfimde Santarém como de

tornou a edificar jmto do Mon- Lisboa , Seti*<vaU e Leyria: e aos

dego , com o trabalho , e fuor froprios Portugtte:^es naturais

de fem cativoi , e de muitos da terra, fa^ tomar armas. A
Jervos de Deos. Ao tempo, que Rajnha o dtjfuade dejinguerra,

andava mais metido na obra, ou lez^ada do amor do marido,

deufobre elle Hermenerico Rej Of* porque teme ofucçejfo delia:

dos Suevos, que vivia da outra fàs muitas efmofas aos Bifpos

farte do Douro , e prefentan- dejlerrados, e tem grande com-

dolhe batalha, ficou Atta^es fiança em Deos ^e no hemaventu-

vençe dor : e como fojje feguin- rado S. Pedro de Rates: cada-

do o ai can§e dos Suevos athe o diafas orafaõ pelo marido, e por

Douro, e fe aparelhafe para o fuafee: para que Deosfeja fer»

vadear, lhe mandou Bermene- vido alamialo. Dejla maneira

rico embaixadores, pedindolhe procedem todas as cousas em

fàs, e offereçendolhe por molher pa^, e com boas efperancas. Fòs

fmfilha Cindafunda: acabou/e rogaj pela Igreja de Deos, por

com iflo a guerra, a Prtnce^afoy mim peccador: nojfo Sefihor >vos

levada a Coimbra: onde para guarde, (ffc.

mojlrarferem findas fuás dif. Bem fe colligem da carta

cordias , mandou pintar hua tor- acima réfiiida âs eíperanças q a

re com hua donzela dentro, jun- todos oi catholicos dava a pie-

to da qual ejiàva hum Drago de dade, e chriftandade da Rai-

cor verde,e hum Leaõ ruivOy nha Cindalunda, de fe veiem

que eraô as armas do fogro, e reftituidos a íuas pátrias, fun-

fiAas. Dando com ifio a enten- dadas todas no muito, que El-

der, queapàs nafctra do cafa- Rcy ícu marido lhe queria, e

mento daquella doH7;ela: que co- fazia por lhe dar gofto. E cíía

mo Chnjlam, e fiel, acabou com he a rezaõ, que nos períuade a

o marido, que naSi perfeguijfe dizermos, que Arisberto tor-

mais aos Bíjpos, e Sacerdotes natia a íua Igreja, c nella aca-

do Senhor: e que puxejfeemliber- baria empas, occupado todo

dade àquelles, que trabalhavam em doutrinar íuas ovelhas, naõ

nas obras. Os bens das Igrejas perdendo por iíío o mtreci-

parte delles jamjà refiituidos, e mento de martyr, pois mais fe

farte fe efpera cadadta fe rejii- pode dizer, lhe faltou o mar-
tuam. El-Rej preparafe com tirioa elle, que elle ao marry-

Juas gentes, para fa^er jornada, rio. Naõ (crà fora de rezaõ

d-ffe que contra os Godos, porque lembramos aos Cidadãos de

chamaafeos esçercitof OS Âomar Coimbra, a obrigação, que

tem
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a eíle S. Biípo, pois aellc fe

deve íaberemíe tanto por mi-

údo as particularidades das ar-

mas da íaa Cidade, íobre que

íctinhaõ teitos cantos, e caõ

vários dilcuríos.

Antes vinte , e hora annos

defte primeiro Concilio Bra-

carenfe, que como diíTeraos

foy nos de 411. íe tinha cele-

brado cm Hclpanha o primei-

ro Tolcdano, correndo a Era rar, que lupofto o noíío Illaf-

de Ceíar 438. e os annos de triflimo D. Rodrigo da Cunha

A D D I C, A M,

E declaração ao Capitulo III,

em qfe trata de Arnherto^

ou Aldeherto Bifpo

do Porto.

AO principio defle Capí-

tulo 3 he pcrfízodccla-

Chrifto 400. aos íete de

Setembro, no tempo dos Em-
peradores Arcádio, c Honó-
rio, fendo Pontífices. Anafta-

íio, que morreo aos 7. de

Abril de 401. aííignaraõ al-

efcrcvco que dcíde S. Bafilco

íe naõ achava memoria de Bií-

po qaehouvede no Porto aihe

o anno de 411; em que enten-

deo fe celebrou em Braga pelo

Arçebifpo Pancraciano o pri-

guns Biípos da Luíicania, mas meiro Concilio que da mcíma
como naõ põem os nomes das Meironoli (e havia deícuber-

íuas l*grejas, ainda que leja 10, e em que ha memoria de

provável fe acharia ali tam- Arisberto , ou Aldebcrto Bif=

bem o do Porto , com ta- po do Porto , íc enganou no
do naõ íe pode colligir qual anno; porque o tal Concilio íe

foííe: o certo he que naõ foy celebrou no de 410 ,
que foy

Arisberto, por que íe naÕ acha 1 1 . antes do de 41 1; o q o meí-

ali tal nome, donde parece roo lilultriílimo Eícripcor de- /;;«/?,;/7j;

começou a íer Bifpo entre os pois advertio , c declarou na cunh.Hi(l

annos de 400. athe ode 411. Hiíloria Eccleííaílica de Bra-
f'^j^{'f'

em que íirmou no Concilio ga;e aíTimfe deve entêder tudo f.^ó.n.z.

Bracâfenfc. o q mais diz a eflercípeito no /"^á- ^3^«

referido Capitulo 3. Ncmniílo
pôde haver davida,por q aquel\^',v**'"' •

ie Concilio foy celebrado pelo

motivo que delle íe manifefta,

na violenta invaíaõ dos Suevos,

Vândalos, e Alanos cm Hcí^

panha no fim do aíío de Chrií-

10 40^. que foy ©primeiro da

Olym-
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Olympjadâ 1^7. como fica vif- oiqs jâ largamence, em eípeca-

ic, c por ifío celebrado odiío laiivo eftado Accademico as

Concilio ja entrado o anno rezeis que concorrerão para

de4TO. que na íegunda parce da Mo-
EfteConciliOjdequeonoí- narchia Luíícana de Fr. Ber-

íoBiípo do Porto Arisbcrto, nardo de Brito, quando fahio

oa Aldcberto foy Notário , e a luz naõ vieílcnclla, fielmen-

Sccretario, corno adiante ve- te copiado o dito Concilio, na

remos, dtícobrio no Cartório forma em que o achou, e de

de Alcobaça Fr. Bernardo de que íe haviâõ paííado os dous
in/o.A/o.nrjtQ

^ ç fQppofto que fahioa Inftromcntos referidos. As
^^'j '/;;laz na íegunda pai te da Mo- meímas rezois expenderíamos

.«.í-í/^.z. narchia Lu íltana 5 naõ foy co- neíle lagar, fecftes cícriptos,

mo elle o achou , c dcícubiioi por meyo da ImpreíTaõ, naõ fi-

IX52S aíCm o ícguiraõ, e copia- caílem expoftos a poderem fa-

raó delle muitos Efcriptores hir de Portugal às noíTas vizi-

Poituguezcs.Hcfpanhois, Ita- nhanças havendo íuccdido o
*- JianoSj eFrancczes. A verda- cazo em tempo que eílavamos

de yra forma defte Concilio, íugeitos a outro domínio, athe

he a que fe acha copiada em fe cumprir o que no Campo de

dous inftrumentos autênticos, Ourique havia Deus decr >

que a requerimento do mefmo tado.

Fr. Bernardo de Brito fe paíla- E como o noíío Bifpo Arif-

raõ do dito Cartório de Alço- berto foy o Notário defte Con-
baçaem 11; e 13. de Junho do cilio, que íe naõ acha ainda,

anno de 16^05. c foraõ entaÕ como na realidade foy em Hií-

remeiidos ao Archivo da Sè toiia Portugueza vulgarizado,

Piimacíal de Braga, onde fc cem outras alguas circunftan-

achaõ, e tudo expeodeo cgre- cias dimtnuto, c íe manifcftar

giamenre o Reverendo Be- delle o grande talento, ccapa-

ncficiado Accademico Fran- cidade defte Portuenfe Prcla»

ifyfAÕFei çifçf, Leytaõ Ferrcyra no Ap- do, e pertencer por efta rezao

7os'£LI pendix da doutiííima Diíícrta- às Tuas memorias, nefte lugar o

dfu.t Dif- çaõ Appologetica, em que de« tranfcrcvemos -j na forma que
/.Tí./f^o- fendeo, a verdade, defte Con- confta dos dons Inftrumentos

«SfL^cilio, reípondendo a todas as referidos paliados era 11, e 13.

tomo ^^1 objecçois
,
que fe lhe oppuZrC- de Janho de i<5oj, c he do

%Xml. ''^^' 4'-^'= "2^ íoxíiã pcacas. thcor fegainte»

rx/^^.ipç Neftc particular pondera-
is Difír/.
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PRIMUM CONCILÍUM
BRACARENSE.

""* U B Archiepiícopo Pancratio Prima? Se-

dis Convenicntibos Epiícopis Elipandus

Colimbricníís, Pamcrios Egitanienfis, Al-
i'b rtus Portueníís, Deos dcdit Lucen-
f\sy Gclafios Emeriteníis, Pontamius Emi-
iifníis, Tibuttius Larnecenfis, Agatius

U Irícníís Petrus Numantinus, mfano San-

âix Marix Bracarcnfis, Dominus Pr.ncra-

tius Archicpi:copas Primae Sedis dixit. Notam Tobis cft, fra-

três, & íocii mci, quomodo barbarae gentes devaftant univeríam

Hílpaniam, templa evcrtunt, fervos Ch'ifti Occidunt in ore

gladii, & rriimorias Sanftorum, oíTa, íeptalcra, císmeteria pto-

fanant, vires Imperij confringunc, modocommovcntes omnia
íicuc ftipularn ante faciem venti, celtibcrum, carpencn am, &
relícjaa omnia uíque Pyrineum fub lua jaccnt potcftace, & quia

malum hoc jam jam eil: Jupra capita ncftra, volui vos advoca-

re, iic anafquiíque foa provideat, Scomnes fimul comoiunem
Eccleíiaí calamfiatem : Provideamus, (ocii , remedium anima-

ram, ne multitudo Uborum , Sc affiiólionann compcUat eos ab

ire in confilium impiorura, ftare in via peccatorom, 8c ftare m
Cathedrâ pihUnv.x, aat apofthaecate à veiàfide , & ad hoc

exempla conftantiáe noíliíc pcnamas ob óculos íubdiíorum,

patientes pro Clirifto aliquid ex multis tormentis, quos ipíe per-

tulic pro nobis. Quia vero nonnuUi Alano um ,
Saevoram,

Vandolorumquc idolatra , alii vero Arrianam hísreíim prcíí-

tentar, viíum mihi cít , vobis approbancibus, ad maiorem íi-

dei Hrmicudinem contra fimiles errores fencenciam prcferre:

quid vobis videtur ? 0/;?«í?í. Jaftum, pium, Sanótum, cxpcdi-

easque negociam. Paneratms. Credo in Deum unum, veium,

xcernum, ingsnitum à nallo procedentem, qui condidit Cce-

lum, tenam, & qaae in eis (une vifibilia, & invifibilia. Omnes

Epr/copi. Simiiicer & nos crcdimus. Pancratius. Credo in

uauiu Vcrbum genicum ab ipFo Patrc ante têmpora, Deum es

;.vo H werQ
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veroDco^ excàdcm lubftantiâPatris , fine quofaftumcft ní-

hil, & per qaem omnia creata íunt. Omnes Epfcoft. Similiíef

& nos credimus. Pancratins. Credo in Spititum Sanótum pro.

cedencem à Patre, & Verbo, unicum in Deitatc cuni ipfis, qui

perora Prophetaram locutus cft, (aper Apoftolos fedit, Mari-

amChrifti matrem replevit. Omnes Eftfcop. Similitcr, & nos

credimus. Pavcratius. Credo, quòd in hac Trinitatc non fit

maius aut minos, prius, aut pofterioSjfed in tnbus diftinétis Pcr-

íonis, fit una arqualitas, una Deitas, una Divinitas. Omnes Epp
cofu Similicer & nos crcdimuí. Pamratws. Damno, cxcomn-u-

nico, réprobo, ana'hematizo, omnes cootrarium fenrientcs, te-

nentes, & pra^dicantes.Owwíí Epfcofi. Similiter & nos damnar-

mus. Pancrattus, Credo, qood Dii gentium íunt Dacmonia, os

habent, & non Icquuntur, óculos, & non vidcbunc, aures, & non

audient, nequc fit ípiritus inore iplorum. Omnes. Similiter, &
nos credimus. Pancraúm. Credo, quod Deus nofter trinus in

Perícnis , unus in Eflentia fccit cx nihilo omnia, & Adam Pa-

trem noftrum crea'it ex terra, Evam de ejus laterc, dcftrcxit

rrundum per aquas, dedit Moyfi legem, & noviílímis tempori-

bus vifitavit nos per Filium fuum, qui íaótas ei ex (emine David

fecundum camem. Omnes. Similiter & nos credimos. Pancratu

U5. Damno, réprobo excommunico, Sc anathematizo contrari-

um tentníeSj írntientes, & praedicantes. Omnes. Similiter Sc nos

damnamus. Pancratms. 'SnncíLmcm fi placet vobis omnibus,

Oatoatur quid agcndum fit dr reliqoiis Sandorom, prarcipue

de Patre noftro, & Apoftolo hujus Regionis Petro Ratiftt nfí,

quem ad íaWandas animas Jacobus Domini Coníanguineus mi-

ín. Sorrexit Elipandus Cclimbrienfis, 8c ait: Non poterimus om-
nes uno modo id facere, íed fi vobis placuerit, unuíquifque pro

tempcris oportunitate id faciac. Barbari fiint inter nos, & Ulix-

bcnam premont, Emeritam habent, Aftoricam fimilitcr, pro-

pediem cventuri íunt, nos proficiícamur unulquiique in locum
laum, & confortet fideles, corpora Sandorum hor.f ftè abícon-

dat, & de locis, Sc Ipeluncis, ubi pofita fuerint, relaiorium vo^

bis mittat, ne per curíum tennporis in oblivionem venianr. Om.
fies. Juftum, bonum, & congruens confilium nobis vidctur pro

temporis neceífitate. Pancratws. Similiter mihi, ficur& vobis

videtur. Abitein pace omnesj lolus remaneat fratcr noíler Pon-
tanroiuspropíer deftruétionemíuaE Ecclcfiae Emcritenfis, qaam
Barbati vcxant. Pontamim àmv. abcam & ego, ut confortem

oves
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ptes meãs, & fimal cum eis pro Chrifti nominc patiar labores,
& anxietatcs, noncnim íuícepi múnus Epifcopi in proiperita-
Uni, kd in laborem. Pancraúus. Opiimum verbum

, jcftom
ccnfílicm, piífeaLmappicbo, Deus teconfervet. Oíwwí ^;>/y:

coft, ServctteDeusinbcnoconíilio, quod nosfimiliter appro-
bamus. Omr.eiJimuL Abcamus in pace JESU Chrifti.

; Junto do mefmo Concilio tirada da Monarchia de FrJ
fc achava copiada a ptimty a Bernardo de Briío; mas por-
Carta,dc duas que dcDoisdtl- (]uc ncJU houve ícmelhante
Je eícrevto o noflo An.^berto, alteração, e pelo mefmo refpei^

cu /ildcberio Biífo do Porto to fe ros faz precizo tranlcre-
aSamerto Arcediago de Bra- vella tan bem ntfte jugar pela
ga, e refere rcfte Capitulo o íua verdadcyra íòrma, (]ue he.
ncílo IJluftriflmo Elciipior,

£ftJlola Aldehertt ad Samerium ^rchidiaçomm
Bracharenpm»

DOleofifper te , Fratermi, doko fufer y^rchiepifcopum, Qf
cafíit noflrum Pancratiffm, doíco/iifer exultationem "vef.

traniy wideat Deus mifertam íizrftram cmhs mifencord!^ fua Co-
limbria defirp.Ba cji, [trios Det occulit tmmuus tn ore gladti, Eli.

jiandíis díitttur ca-puius^ Uli/ífo hhertatem fuam auro redtmtt,

j^gitamaw ohfident, omnla ^lenafunt labortbus, ^Jtngulubusy

^ anxietatibus, fed quta tu lídjli cjucmodo cdíwi
<fi
m GaUcia

aStienjís.inde cclltge qualtter ^lara agant in I ujitanta. Mttto ad
te deircta de Fide, qi^ajetts, tedi4xi en^tn tila mecum [cripta ma-
nuniea: ego quctidie fpero fiiper meJirnilenifUgam^ feddeomni-

bus ad te jcribaniy Ji fctvero de loco ubi latitas^ rejpíctat nos Deus
^fiien.

Deíla Carta fe colhe com pelo íer dosdequeha memo-
ev"dencia, que Arisberco, ou ria. Ntfta carta diz Aldcbeico

Aldeberro Biípo do Porto fty cícrevendo a Samerio Arce-

o Notai io,e Secretario daquel- diago de Braga: Mito ad tâ

leConciiio, chamado taíves decreta de Fide ., oua fetis; de-

primeiro de Braga pelo fer de duxi enim ília mecu/críftama-'

Píancacio Arctbiípo delia, e tiu mea. Eftes Decretos de Fe,

para r.òs tambcm primeiro

,

craõ íem duvida es que íe

H i £châõ
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achaõ iníertos na i. parte do Notário, e Secretario delle,

íobredito Concilio; eporiílo para parte diverfa, e guardar

mais comprovada a certeza, de asíuas Aétas em forma que naõ

que na realidade íe celebrara; chegaíTcm àsmaõs, e noticia

pois naõ confta que em outro dos Bárbaros, como iníinoa a

algum anterior dos celebrados íobredita clauíula: deãuxienim

emHfírpanha, os houvcííe na tila mecum.

mefma forma expreííados nem A ultima clauíula de q os

pode entrar em cõcideraçaõ, q Decretos que trouxera com fi-

íoííem os iníertos na Regra de go , foraó eícriptos pela fua

Fe, remetida a Balconio Arce- maó : Scripta manu mea-, ma-

biípo de B^^aga por ordem do yormente na concideraçaõ, de

Santo Pontífice Le>'ô í. porque que no Archivo Primacial,naõ

iílo íucedeo la gos annos adi- ficara o original do Concilio,

snte, como hr bera notório, nem a copia delle, inílnuatan^

De mais que a clauíula de q os to, que o que eile trouxera fora

trouiítts.con f^^o•, deãuxienim o original próprio, e por iíTo

ília mecum^níi iu<! lerrm fcytos lhe pedia Samerio a copia, co-

em Concilio,cn- qelleafíiítira, mo que o mefmo Aldeberto

como fcy o de que tratarros. tora o Notário, c Secretario do

A rezaô,q haveria para lhos tal Concilio, e por cíTa rezaÕ

pedir Samerio Arcediago de aííim ntllc como na Carta deu

Braga onde fe havia celebrado a Pancracio o devido, e com-

o dito Concilio, fc colhe feria petente titulo de ^rcebifpOjC^uç

por haver eílado n<ííaocazÍ2Õ foy a círcunílancia de que fc

abíente daquella Mctropoli; ong nou naõ lahir
,
quanto a

cu também porque a prelTa ella legitimamente copiado o

com que foy feyto, nem daria principio do mefmo Concilio

lupar a íe conimonicarem os naíegundaparteda Monarchia

trsníTumptos delle^,nem ainda Luíitana, que havendo tido a

a ficar cm Aichivo daquella primeira licença para impri-

Primacial, pelo temor, e rece- mir-íe em9.de Junho de i 597.

yo de íer hum dos lugares mais naõ fahio a luz , íe naõ no de

expoílos às conl>,'quencia$ da 1609; depois de ja no anno de

invazaõ dos Baibaros, queeí- lóoy.quandoíe tirarão do Car-

tava imminente, e íer cita cau- tório de Alcobaça os referidos

tella hum dos principais mo- douslnílrumentos; fe haverem

livos porqae le celebrara o truncado três folhas de hum
referido Concilio, e por cila livro em que íe defcubrio o

rezaõ o levar AldebcrtOj como dito Conciliojíicando clle mu-

tilado
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tilado no principio, emqueíc zendo nclles reflexão lhe íir-

dava a Pancracio o titulo de vaõ-de premiíías a infírir oma-
y^rcebiJpOy m AS pernúúo a. PrO" is, que naÕ declaramos

j pois

vidência Divina, que ncfta de- dítJum fa-ptentiJat ejl.

Itgencia , fe na© advertio que A naó menos de 28 objec-^

também na Carta copiada no çois, que depois íe oppuzeiaõ

fim delia lhe dava Aldeberto o ao referido Concilio, para que
meímo titulo de ^'^rcebifpo,q nem eila perfiguiçaó lhe faU

fe le advertiííe; íc (oprimiria o laíle , rcípondeo doutillima-

livro cedo , na íupoliçaõ de q mente o dito Reverendo Br- leyt.

lo nelle haveria a dita memo- nefíciado Accadcmico Fran- »^^M^*

ria, fendo que a havia também ciícoLtytaõ Ferrcvra. Entre '//"f"

em outro l:vro, de que nos dí- todas reparamos, com partJcn- 190.

tos Inft umentos íe copiou o lar reflí xaõ, na i qucconíifiio

Ce nciliomcciro, foppofto que cm darfe no Concilio a Panera-

depois íe íuprirnio também o cio Arcebifpo de Braga o titu-

tal livro, ficando íò o truncado, Io de i^/fw/ior pela palavra Do-
como com evidencia fe mani- minus^ e na 17. emdarírlheo

Leyt.Fer. ^-^3 » c colhe do^í ditos dous dc ^Ychieptjcopus prim(€ Sedíf,

»^'7«r'< Inftrumfntospaííadosem ii,e por nos parecer inccngruef te

'ijú^uíl'.
^3- ^^ l^i^iho de 1605; e da ul- ponderar ou vir à imaginação,

loç. cr tsma ceittdaõ paflada no pri- que neftes particulares haveria
frf^.iio. mf iro de Septembro de 1711. erro, ou di<cuido no Notário

Calle Fer
^^° iccolhc mais repataQ- do trefmo Concilio; mayor-

fí,j}jes. dofc qu- Dom Mauro Caílclla mr nte na inteligência , de que
^".^''''^-^ F. rrer, e Bernabe Moreno dc o foy o nofío Bilpo Portueníe

"^^^J V.i'g s, e o Padre Francií^co Ari&berto , ou Aldeberto. E
Farf^as do Porto Carreto, antes de fa- quanto à primeira

, qae Íd lhe

^^".^íí' h r a luz o dito Concilio na oppozGafparEftaco.c^ffanan^ ^^''ft^T

:.f4/».ií. Monarchta Luntana copiarão duíc tanto nelia circunltancií, dePortu^

cx/o/.i;o íni feus elcvipíos fielmente o como em outras da mtríma ma '^•'/'-75-»'

titiilo delle com.o feachaõ nos teria íuppofto lhe havia dado
J^^',^^^^,

(obreditos doas Inftrumentos elegantiílima repofla o íobre- «ti /«p,*

de I i,e 13 dí lóoj.achandoíe, dito douto Accademico; cora- f^^-"^?

tiles ja no Archivo de Braga, tudo efprayando nos mais o
donde le copiou, elpalhandofe difcurfo em advertir confiftio

logo entaõ a noticia do deícu- o engano dc Eftaço em enten-

bnmento deftc Concilio, de q der qae o titulo de Senhor naõ

fo cites pariiculares advertimos era daquelle tempo, lupon-

âo coiioio Leytor para qae fa- do-o poi cíTa rezaÕ ignorado

em
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cm Heípanha j c pela raelma meiír.o, com tudo na primaria

impraticável, o darle a Pancra- íezaõ de domínio, ícmprc o

cio naqaelle Concilio que ce- nome Dominas abíolutamcntc

lebrado no anno de 410, nota- c por Antonomazia, compctio,

mos depois de largamente põ- compccc , e ha de competir fo-

deradooque dos nomes Dowi- crente em todo otempoaDcos

UHYtto, nuSy Dômnus ^ ç Semor, fere- Noíío Senhor, eporcfte So^
seyrlinch yçjj^ ^ c apontaõ Hyc onímo berano Epiteto o nomeou, no-

uXi^cl LauretOjLoorenço Bey Imch, n ea , e nomeará íemprc reve-

vá.^^m/- Ambrozio Calepino, Mário rente a Igieja Caiholica.
í»j.;owr

-jv^j^olio, Guilherme Burio, D, Porém iftonaõtira,quc com

rnsiDõm, Sebaftiaõ deCovas-rubias, Fr. a fuboidinaçaõ referida, foíera

ntfi-.PSae Bemardo de Brito,Manorl Se- anfgan ente nos primeiros íc-

•^'^"[^'^^verinfido Faria, Miguel Lcytaõ culosda n efrca Igreja, e ainda

fl^írf.iw,'. de Andrade, António de Vil- antes diílo , com o titulo de
z.pMb.6. las'ooas Sam-Payo, o P. D.Ni- D(?w/«/</,condecorados alguns

^;^'J^^vo.co!ao de S. Mavia, Fr. Maneei hm anos íoge'tos emaltadi-

m.if Per. Leal 5 Fr, Aníonio Brand.?õ, gnidade conílituidos , e por

^"4'^''^'^' Ambroziode Morales.oPadre efta rezaõ em vários lugares ^

leiuo.íle JoiÕ de PincJa da Compa- n enciona a Deos o Sagrado "i

^nirdt nhia, Pedro Gregório Tholo- Texro: Dotnhms Domworumy
^p^'^''zano, e Samuel Pítilco, que as e Domnms dcminautinm. No
rilhsioas palavras: Dotninm^ e Semor^ de Egiprono meou Jozc^ h a Pha-
^'"^''''"- que fe dirivou a de ví^f^y^cr co- laò com o cpitcco Vomhms

^

/.Marh', incidem ambas naílgnifícaçaõ como íc maniícíla dos Caf itu-

<rJre».í/oí de fuperioridade , e dominioj los 39.42.43, c 44. do Gcníl

ff"'-''''.^- mas domínio em tudo alto, To- c íentlhantc pratica íe acha

Zf.^/.cr;». berano, um verlal , e Uivmo, c obiervada em muitas outras

fol.purifi. o Epíteto Dõmnus
, jà em ge- partes do mefmo Sagrado Tex-

!' /tT ncro fubalterno,ainda que tam- to. Mss r.cm íò da Sagrada

srmiaõ. bem como deduzido de Dswí- Hiíloria
;

pois das profanas
Moriarcb. j^ffj g Scnhor^ de Sénior. íignl- também conila dar aniigamen-

Ith.ii.ê. fiquem luperioridade , e domi- te a cega gentilidade a luas mé-
«9-

. nio , he com a logeyçaõ que tidas Deidades o titulo Dof/Jí-

'J^^'^'^'
'

* tem, e íemprc teve iicreatura nas--, porque naõ ignorou, que

Tined.ãe ao Crcador, o homeiii a Deos, cUe íiera reítricçaõ, 00 addira-
yh.saloftt £ pQ{{^ q^g ii^ijis aijilgo foíTc mcDio, fo às Divindades com-

Tolo(/nM. ^ deduzir íc Dômrim de Domi- petia, e ncíiie ícntido o recuza-

deFjpuh. nus , ÁociVit Senhov át Seiíior. raó dos Emperadoies Roma-

^JJ.^"'''
como vicílem a %nificar o nos Angu íl o, Tibério, Ale-

c,^!u^'' xandre
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Mndre Severo, Adriano,Clau- Choro, íc dava, nem dâ o titu-

dio, Ncrva Ti ajano, c outros lo Dominusy mas lomeçite D^-
da m- Ihor nota, e lo depois o tnnus : Jube Domne henedkere

arrojarão os infames Eropcra- e íó o Biípo nos dias folemnes,

dores Cal'gulo Domicíano, e principiando no Choro a ulti*

outros que vindo atrevidamen- ma licçaõ diz íem que outro al-

tc, no fujrerior fentido, intitu- gu lhe reíponda, fube Dofninâ

larfc DeuzfS, c Senhores do benedicere, pcàmóo 'ímmidútz-

univcrfo: e aíí;m he certo, que mente a bençaõ a Deos, e na5
o titulo Dominus y abíoluta c a homem algum,e cm final def-

Jeeitin^amrntí-, tanto na repu- ta diftincçaó reverente, he á «

taçaõ Sagrada, como na pro- le formou aquelle antigo verlo,

fana (ò a Deo>; competia, e paf- C^lfftem Domwum^ terrefirem

íou no íegundo íubordinado dícito Dornnum.

ícntido aos Príncipes, c Empe- E parece fem duvida, que io

radores, tanto Ecclefiafticos, nos choros e officios Divinos

como íeculares e Genfos, e le obrervava,e obn-rva cfta re-

ainda depois a vulgarizarfc gularidade; pois fora delles íe

tanto, quanto de haãs,e outras dava ja de!de os primeiros

Hiftorias , e da experiência íe íeculos da Igreja otitulo Do-
manifcfta. minm a lupcriores pefToas da

Do referido parece fe colhe, Hycrarchia Ecclífiaftica , co-

que o titulo àc DÓmnus ^ á\x\' moícmanifeftadeduasEpiílo-

vadodeDe7^;fw»í,edequctam- ias de Santo Eugénio aos Sanc-

b m íe originou o Dow dado tos Mártires Nerco, e Achilco,

antigamente a poucas peífoas, que tranícreve Fr. Fanci^co

c primeiro às Eccicfiafticas, d-Bivar; pois na i. falando S s,w. >«

como Bifpos; principiou a pra- Eugénio de Santa Petronilha ^^xtrum,

ticarfe nos Choros, e nos tem- filha de S, Pcd-o diz aff'"^ •
11'^.cfer^jí

fios, aonde fe fopunha mais De Petromlía filta AiíodÂtPe- ^^.m.i>

imm.ediâta a aíTirtcncia, e pre- trt Domim met^^c. E na 1. no- ^Ç- 5 '•

zençadeDeos, cotorme aquil- t ciando como le apartara de ^^^„,,,^
^*"»'

8*. '° '^'^ Êxodo : Facietitque mtht Simaõ Mago, e feguTa a S.Pe- n.\.fít^.

mth.ca^. Safjth^arttím y ^ hahttabo m dfodiz: dicejjiabiíio^^me ad^^^' -

^^'"'^^' médio eomm. E do Evang lho Dominam meum SanBmn Pe-

de S. Mathcus : Ubí emm ptnt trum ^pojldum adjunxt &c.
duOy 'veltres congregattm nomi- Depois íe deu o mefmo ti-

ve meo; ibijum tn medio eorttm, tulo Dominus. 2.0S Biípos de A r-

e por iíío nem aoBilpo, nem a meniana Epiílo!a Synodicado

qualquer oucro Piezidente do Concilio Gangreníe celebrado

janta
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janto <Jo anno de 314. cjue como fica viílo; pois no titnld

tranfcre^e Bertholameu Car- das profiçcês dos íobreditos fe

íárMnt^. ran^a : Dominis honorahúthm hiProfe/jicnes Doffiini Sympho-

tií^^fag.
Confaferdotihus , in Armentâ Ji'u& Dommi Didinij^ San&a

mihi 7SÍ. conptuús Epffcopís, cjtíi conve- r/iemorta Epifcoporu-^^Domini

jwíiíít tnGangren/âComiímm, Sa7iB^ memorti^ Cotnafi. Co^

in Domino Sahtem. O meírno majms Preshjter dixtt: Nemo
fe acha prsticado em cartas de duhttet y me cmn domino meo

S.Je onimo para Santo Aogoí- Epifcopo fentire^ ^c. AíTim fe m
tinho; pois concluindo a que acha tranlcripto nas collecçois 1
2 Ahpio, f ao dito Santo elcre- de Garcia de Loay fa,? do Car- loayf.coU

veod'zS. Jeronin^o. Incólumes deal Aguiire; c fupofto que o l^^-^onàl

*L'OS, ^menores Dcwininoftri referido douto Accadefnico o ^'^^^'^

fe/u Chríjit tneatur clemcntia. Beneficiado Franciíco Leytaõ ^guir.co-

dcmini-verê SanBi.atque omnm Ferreyra nefte particular, {f^-lt^-m^x,

fiffeBione •veneríthihs Patres. guindo a Ambrozio de Mora- J^^j.pi^

E na Concluzaõ de outra a S. les,que havendo tranfcripto as 157-

Augcílinho: diz IncoU*memj mclmas profiííoes, uzou neU
^"J^"'"'

^'^ mct memorem te Chrijlt Do- las da palavra 7Jowíw«j peh i/efp. lik

inhú denienttíi tueatur Domine abreviatura Domnm, entendeo ' ^•^•^fol

t.Cr-j.

Fer,
'veneratide^ Qf Beatifime Papa. que talvez fo por cila íe prin-» j,*.^^

Era cetra para o mefmo Santo cipiata naquelie teropoaprati ubi fupra.

Augoftinho,diz :amb?m: Fra- car em Heípanha daríe aos Bifi f^é' ' » <5-

Hle"
f''^-^ ^^'^* DomiiiMm metim Alu posotiíulodctTí-w/jorifíaex-m- jjg*

^
clm.Ef.fia^.^DomrnummeumEvO' pio do Concilio Gangrc-nle q
s.Hítrcn. ditim^ ut fni^onomme falíítes pre- fe ha^ç-ia celebrado pelos annos

\*xo!*cr
^^^ coronam tnam. Eftas carta?, c'e 314^ com tudo como o dito

iii.cAc tíanícrevem Fr. Hyeronimo Epitcto, ou eícriptopor exten-

{f//'^*'"* Gomes , e Mariano Viítorio ío, ou abreviado, fignifícava

^^ ,Qjç, llcânno. lem duvida Jí-^ywo^^jcnao amda
Mariarui. Naõ (c tgHOrava ede politi- o Dom, que depois ce'la íe à:-

^'^'* CO trât&mziiio em Herpanba, dazio, e ío achamos pi incipia-

ftril.p. em que pelo nm do 4. íccolo do a praticar em Dom Pelajo^^
Hysron.de

ff- acha praucado o meírno cÕ glorioío fundamento da reítau-.^v. ^u,

^'^'.f^
j^°os Biípos Symphaíio, e Rióti- raçaô de Heípanha ocupada

1Ç79. em nio, e ainda com o Presbytero dos Sarr3cenos,e nas collecçois
'^'';""/"* Com^fio, era Concilio ceie- de Loayía,e do Cardeal Aguir-

»,»'fe.i.ffwO''a^~*í>í antes do chamado I. de re, que as tirarão das meímas
z.p^.jo;. Toledo do anno de 400. porto fontes, queMoiàles, íe acha

%7>^S^'S*^^ ande incorporado ncile, tfcripto por cxtenlo Do?w/íí, e
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DomimSj e naõ Dcmni , oa Accademico o lliuílriífimoD.

Domnusj parece devemos en- Franciíco de Almtyda no

tender que no mais relevante, grande Apparatoquc tcmda»-

c reverente ítníido, fora dos do ao prcllo para a Difciplina,

Chores, c dos Templos, íc e Ricos Ecclehafticos dePor-

dava, jà no 4. íecuío era Hcf- tugal houveífc eípccialmentc

fanha a peffoas de moy parti- tratado dellf: mas cm quanto

ctilar diftincçaõ da Hycrarchia naó logramos o íoccorro dcíts

Ecclefiaíiica, como heraPan- iumioir, em todo grande pa-

craciano Arcebifpo de Braga, rece íufficiente o ponderado a

otitQlode»ií^w/;£)r, emuito ma- reconhecermos, que o nòlTo

is quando jà por aquelles tem- Biípo do Porto Aviíbcrco, oa
pos le deo aos Biípos Sym- Aldebèrto com genuína rezaó

phoíio, e Didinio, eao Preí- dea no referido Concilio Bra-

bytcro Comafio, por algoãrc- cârenle, celebrado no anno de

zaõ particular qae ignoramoí; 410-, o titulo de Scnhcr ao Ar-

cfò dirtofe colhe íer no» mel- ccbifpo Pancraciano pela pa-

tDOS tempos taõ cípccial, c taõ hv\3. Dominifí-y e ícr vcrdadei*^

raio efte politico tratamento, ro,elígitimo aquellc Conciliou'

quciflodtu occafiuõ a algans Quanto à ícgunda obiec<-

tícriptcrcs a vacilarem na an- çaõ, c dècinoa íeptima das op-

tiguidàdc dellc; lendo de nc- pollaS; arcípcit^s de no ir.eímo

tàr, que o PreíbyteioComafio Concilio íe dar a Pancraciano

na fua profíííaõ expicííon: me também o tiíulo cle/^rchicfip

Cf.m domino meu BfkofoJenwe; cupns friínds fedi'^) fundida na

donde íe rraniftfta, dizer, que íapolla inceilcgi--t:cia, de que

cUe fentia, econíeíTava orael- cx.h\.\\o àt Arcehifi^o htra,no

mo, que o Biípo íeu Senhor, e tempo dcfic Ccncsiio, ignora-

rão com o ííu D. Biffo ut 10- doem Hi ípanha,eo icra atè o

dderanti fatebit. De lorte que da entrada dos Kíocros neila:

apalavia Dc»;?r/í<í, oofoííeeí- como eftc ponto por delíere-

crita por cxtcnío, ou abrevia- zultar huã demonPcraçaõ irre-

da, íígnificava Senhor^ como fragavel da primafia de Braga,

cxprcfivajjà naqcclles tempos, íoy a pedra de efcandalo, e

de veneração politica, c rcve- primeiro movei, de que Ic ori-

ler te reípeiro, ainda que naõ girou a íapàz, contraria deli"

geral , e vulgarmente pr^ti- gencia de no cartório de Al-

çada, cobaca.fe coitarem três tolhas

Melhor poderiamcs cftaba- de hum de dons litros,em qiic

Ucef efte ponto , íe o íublim.e neiie íc achava transcripto o

í refciido
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reíertíJo Concilio, lò afim: de tuga-za. Como poíí ^^^^

fuprant.

íuprimiríe o titulo de Arcebif- põto jà aííma proteftamos naó /f^/fuõ e

po, que nelíe íe d-ivi a Pancra- espeadcr mais neftc lagar d; ^"^*''y^

^- ^
/ I rr . r ^ •

l
• ^, , Ao CAf .1,.

Ciano, ances que íahilie a luza luas particulares circanítanci- ^4^, ç^,-

2. pai ceda Monarchia Lufita- as e íer íaííciente o que fica

na do noíío Frey B*;nardodc apontado para nos certeficar-

Brito, talhes por efía rezaõ de- mos da ligitimidadc defte

tida dei de o anuo de 1 597; em Concilio Bracareníe, na forma

que havia alcançado as licen- que fica tranfcripto, paílemos

ças, athe o de ló 09 em que íe o diícurío ao mais que tam-'

deu ao prrílo depois de íupri- bem desvanece a obiecçaõ re-

niido também o i. livro em fenda.

qae !e achava inteiro o dito Primeiramente falando com o

Concilio mas tâmbem jade- devido reípeito à grande au-

pois de aos does livros trunea- thoiidade do doutiííimo Ac- jr^;^; ir,^;

do e inteiro fe haverem tirado cademico o Beneficiado Fran- «^» [ufr<*

em II. e 13. de junho do an- cifco Leitaõ Ferreira na áurea /""á' -4*^'

no de 160J. as duas certidoens repoíla que dea à (obredita

autcncticas remetidas a Braga, obiecçiÕ, como delia íe co-

que na verdade, e co u ella lhe ficar entaõ finceramentc

trcs copiadas o douto Accade- vacilante movido do reparo

tnico o Beneficiado Francifco do Arcebifpo de Braga D. Fr.

;.fíf. Pír. "Leitaõ Ferreira ; colhendo-ív; Agoílmho de Caftro,c de nef-

*"flr vlt.
ji-^ntamente nos termos referi ia coínformidade hiver íahi-

»9ó.«í-dos, íer induftrioza, eviolenta do a publico eftc Concilio na
^ue loç.

. forças dcpreíuadido poder, e Monarchia Lnfitana de Frcy

z\o, rcfpeitoa carta dep. de Guta- ficrnardo de Brito íem haver

bro de i6c6. qiierambem trás f-ito refl"xaõ nas circunílan-

J,'^''
^^f* copiada edito Beneficiado Ac- cias ponderadas da demora

fff/áçjS' cadtmicoeícripta por Fr. Ber- que houve em íahir a publico
Apolo^r^eti.

j^£,.jo de Biito ao Arcebiípo ai. parte da Monarchia Lufi-

n!\. timo ^- Fft^y Agrftinho de caílro tana, e motivoíi ddla, parece fí-

tíAiCoUec. o que [rm cuvida cntendeoeí- ca lu^ar averiguar de novo a
yicca em,

^^ cJouto, c prudente Prelado; matéria: o que íuppoftodizé-

pois nem confia cue por virtu- rars que naõ hera ignorado

de da dita carta mandaíle por em Hefpanha o nome de Ar-

declaração alguã nas certido- fifiz/po nos tempos do dito Cõ-

ens que jà tinha cm leu prima- cilio celebrado no annode 410

ciai Archivo; no que coíluma e antes diíTo, per íer o tal nome

ícr bem fiel afinceiidàdePor- conhecido e praticado cm to-

do
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. , (ío o orbe caiboiico dei de o 17. dos íobredidos fragmen-

furl;^nv,tCTnpo cos íagrados Apofto!os tôs nclle le le: De Ecclefiamm

•í''"''/f4- nas rédeas da mnyor gradua- njero fírzús cçnimuni fententu

^lTc.(c^
çac na Hy erarchia Ecclefiafli- <?// dccrcUim ut Ardnefifcofi fer

^r^^^^.ji; cí, qoais CS Primazes das Pro- fwguUs fronjincuts conjlituú

^''^'"•„"' rrnctas, como bem moftraõ os 7J0J}ram auíioyttatem fequan-

ccmh^d Padres Ffjy Manoel Leal, e tur; fuffragãtiei autetn illormn

rf»x/;r»/?í Frey Franciícodc Bivar, cie- exemplar iílius fenes Jehaheant

l'"^*
^'^' manifcíiâ das áureas doutrinas &c.dõdí: íe colhe q por aquel-

///«/?ri//;. que expende odootiíímo Ac- lescempos havia nas províncias

'D. 'F'^''''f«c?.derr.ico o ílluíUriíTimo D. de Hcípanha Metropolitanos

><>>^*r^ío
*
•í^i'2ncisco de Almeida pelo conftituidos, cora luíFragane-

fayjiDif- Que toca à íobiílancia do nome os Biípos,e qae os taes Metro-

"/""'*L''de^rf<f/'/ypo,deixadasa$ intro- politanos íe haviaõ entroda-

(I. de ror- duçccns dos Gregos. zido a íe inntolarem Arçehij-

tur.tcryi.i.^ E que naõ foíTe ignorado ^os, fendo pelos meímos tem-

í,!"^'iV « *™ Hefpanha o nome, c titulo pos, e ainda baftaníe depois o

io.\Jp/g- de Arcehif-po no principio do tirulo de Ar^ehiffos íupcrior
jçç.á».

^{q^^\ç^^ e muito antes, íc roa- so às M^rofolitatio; pois rra-

ILjp. nifcfta de que em dons dos tando Saoto líidcro Arcthl'- ^-f^o'»'

co/^<-í7. fcagn-jentoc a tribuidosao cha- po de Si^iiha dvíla mâtcria ^''^'^^j^^

^;)^]matíoi. Concilio de Toledo, affirma qae a Ordem EpiTcc- W.7.í<rf<,

Cflnf;7/o qaetranscreven:^ Garcia de Lo- pai íc dii?idia em Patriaichas; '^-i

Ttitt. '• ^yfa^ e o Cardeal Aguirre Ic Arccbiípos, Metropolitanos» e
" 'faz menção de Arccbiípos, e Biípos, intefpetrandofe osP^í-

Cdrdeal CU O dito ConclHo fcííe hum íriarchaí 11a fua origem, e lin-

>f^«irrf.
^^^^ celebrado no anno de 400. gua Grega,o me imo qas Smn*

ccnalio dâ Era cotholica como quer mus Pater, quia pitmim i dejl

'plff.tom. odito Cardeal Aguirre, oa y^pojlólium rctinet Iccum^ os

t'^7/''^'
cc>2T^pendio de íTiais Concilies ydrcehifpos: Summus Epfcofo-.

jlhprijfu celebrados era Hefpanha pro- rmn-^ por também terem da
cunh.Hip.

yijYjos ao rcfcrido anno àz melma forte aathoridade Ap-
Zctlel. de .. ^ ,. ^ ..

trtga. 1.400. como parece melhor polto!ica,e preliduem tanto

f*ríí f<f. pondcraõ o Illuftriííimo D. sos Metropolitanos, corao aos

y'^"'^' Rodrigo daconhaeFreyFran- rr.ais Biípoj: ^rchisepfccpm

fjiS, cifco de Bivar, ícmprc fica Grece (iiaíur: Síwmius Ffífco-
Btvar. tn evidente ler entaõ bem conhc- forunr, tefiet emm ^vkeM /^fof-

*

^j eido nas roílas Píovincias o- toíicam. C^ p-^Jídet tam Me-mept.

ér.chrij}. i\ixi\o de ^rcebifpo, trcpolíianii
y
quam Epifcopis

^^^^'fl' j^4as íebem repararmos no Cíetcru-j e cg Metropolitanos ia

' '
• I 1 de«
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denominavaõ tais à medida Provindas parecera conveni-

das Cidades, em qae em cada ente que em cada hua das Du
huã das Provinciasheraõ pre- ocefin houveííc hum Bifpo que

hcmincnces aos Bifpos delias, foíTe íuperior aos Arcebiípos

e fendo por efta OrdemoPa- das íaas Províncias, affim co-

triarcha o meCno qae Patrmn mo os ditos Arcebifpos heraõ

Pater, eo Arcebiípo o raeímo fuperiores aos Bifpos íeus fuf-

que Prtiicefs Epi/copomm aííim fraganeos.

íeiheíeguiaõ os Metropolita- Do referido le inferem al-

nos, chamados tais peia medi- guas circatiftancias, qae pare-

da das de que lhe heraõ íufra- cem dignas de particular pon-

ganeo^ os Biípos delias. deraçaõ: i. qas os Príma:^eíi

Nos termos referidos fe quenas RegioensOccidcntacs

manifefta qne õs Arcebifpos heraõ o mifmo que osyÇxar-

na graduação imraediatos aos chos nas Orientacs, como ti-

Patriarchas como heraõ ors- nhaõ juriídiçaõ em AdetropO'

hemincntes aos Metrofoltta- Ittams^ heraÓ propriamente

«oí, vinhaÕ íbbre eftcs a Ter ^rcf^/y^of, que conforme aS.

Priwíí^(?j: Deftes affirma o Pa- ífidoro, valiaõ o meímo qae

;y,-y? £^j_ dreGraveíonjque noOccidcn- Prmcepes Epifcoporum ^
por

/owi.: te heraõ o meímo que os Ex- terem prczidencia tanto nos

/"•c?*
'"'

' archos no Oriente? Da deno- Metropolitanos, como nos

lUu^r. minaçao de Primas argue mais Biípos, i. que nos pnnci-
^Imeydd admiravclmête o douto Acca- pios do 4. feculo hera beraco.

paufavtfc
^^^^^'^ o Illuftriííimo D. Fra nhrcido no Orbe catholico o

Eccie. í/í ciíco de Almeida, no 3. tomo nome de Arcebtfpo. 3. que os
roriu^.to. jg jçjj Apparato, que em qual- Metropolitanos, do mefmo 4,

íi7. n. quer íentido que fe tome, íer íeculo fe haviaõ introdazido
a28. í/; fempre aquelle, que tem jarií- a (e incitalarem Arcebifpos,

ílTilp. dJÇ^õ em Metropolitanos , e como íe colhe do fragmento

»,ipi. havendo ponderado, em abo- do Concilio de Toledo afima

node Joaõ Morino no i. tomo referido; mas como cfte titulo

do mcimo Apparato que a inf pela íua ethymologia expofta

tiiuiçaõdos Primazes, ou Ex- era entaõ íò competente aos

archos tivera principio depois Prima^^s nas rcgioens Occi-

da nova divizaõ do Romano dencais, e nas Orientaes aos

Império feita per Conílantino Exarchos; que fò heraõ inferio-

Magno, e dividido o meímo rij aos PatriarchaSy mas ia pe-'

Império em Dioceíis, que ca- riores aos Adetropolttanos: na

da huã comprehcndia muitas forma que expende o Padre

Graveíon
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r Graveron e íe raaniíeíla de Sã- Carthaeeneníe ficou em Hef.

tdl ftifrato ííicoro; a remediar talvcs panha o titulo de Arcebtfpo
5. /<.i</or.

efj-e 2bu7o íe deterr.inou no lendo eípecial, e privativo do
" '^"^ "'26. cânon do 3. Concilio car- Bifpo, que nella toíTe faperiotr

thagintrníe celebrado no anno aos Metropolitanos, e mais
GráT/f/oB (Je397. [ coníbime o mefmo Bifpos de fuás Províncias, c

;i!r!
Padre Gravefon, e Carlos figo. por eíía rezaõ fò competente

torr

wít/poi. nio
]
que or. Metropolitanos, ao Arccbifpo de Braga, por

Sfcjnna. ^^^ dovida parccc heraó kr efte o Primaz de toda a

Império. CS ijiípos conltituidos nas pri- Heípanna, como bera moltrao ^.^/-.^^^^

W.ic.áwoiYiaiiase principais Cidades das vSebaftiaõ Cezar de Menezes, ã.deEcd

l^fS' Províncias a que heraó íufFra- o Illuftríffimo D. Rodrigo da ^^7""^'

ganeoí os mais Biípos das ou- Cunha Gafpar Eítaçoje outros ^ninfinf.

trás (Cidades delias , e poriflo muitos. Neíles termos íe ma- cunh.na,

chamados Bpfcopis frima fe- nifefta, que havendo fido Arií-
'^J^^J^^^,

<íf.(;{e naõ a|.elidafíem Prin- berro Bifpo do Porto o Nota- c-srfn/e 4

(efes Sacerdotíw?, ou Smnnms rio do referido Concilio, com- cp-^-^h

faccrdos^ ou couza iemcihantc lolidofandaraenco deu edovia tiJnje

[títulos competentes ats Pa- dar nelle a Pancraciano Prela- rormgd.

triarchas , ePWw^^í-icomo fi- do de Braga o ritolo de Arce- *"'F-'>7'

ca vifto
I
mas iomcmc ^ Epif- bifpo ^ como exprefivo da fua

crp4s-prifn£ fedis. E ccmoem Dignidade Primaciali ícm quQ

Heípanha foraõ (empre pomp- obfte que Pancrac'!ano,e outros

tualmente obíervadas as deter- íeus antecceílores, e íucceíío-

minaçoens dos legitim.osCon- res, por aquellcs tempos; íe

>: cílios nos primeiros íeculos aííignaííem , e íablcrevcífera,

aonde quer que foílem Ceie- nos Concílios a que aíTiftiraõ,

brados, diílo entendemos pro- íò com o nome de Bifpos; o

cedeo, que CS Metropolitanos, que íem duvida fariaõ , por

Jq ra rreímaHeípsnhaíe hiaõ Religiofa humildade, como

intitulado ^rcfèi/poíjà no 4. íe- praticarão fempre,e ainda pra-

culo, como íe colhe do frag- ticaõ os Summos Pontífices

niétoíobreditoíeabftiveraõde Romanos, que lendo cabeças, rheJA

cõtinuar eííe tratamêtOjobfer- e Monarchas de toda a Igreja Mon^rch-;

Tando íò ode Bpfcofus frim^e Cathoiica,ie intítulaõ Bifpos,c
^^^/f^"^^

fedisy como exprefivo da Dig- fervos dos ferves de Deus; na ^Ecyrlln

nidade Metropoliiica. forma q entre outros, expiicaó
'J>/'J'^"^-^

Por eíta maneira entende- Frey Joaõ de Pineda, e Lou- „^„^ ,,^.

mos também que pela referida renço Beyrlinch, que também ó.m.põW-

detcrminaçaô do ,3. Concilio raoílra o praticou aíTira 5. Da-^^;')''!*^,

tnazofíí./G
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iTiiZD Fontifice p-lo? nonos de Jimo mnverfaí ArceUf^o e Pi-

^67. c^uc como hera Porra- tnxrchu da granas Rom^tV. m
guc^, e nííuràl de Guiniara-ns Acr.iõ 6, íc lhe dàcambem o

í:o Ar^ebífpado de Braga, ha- úz\\\o de liarão Apofíoíico d.t

viads (er noioriân-lia.c crn to- Vmverfal Igreja Papa da Ci^

daaH^fpanha, efía hamildí,e «-/^^-/if de Roma. Nà i. Acção
?«eíigío'a observância para a faíando-íe em Flaviano, Prela-

íua iíTiiraçaõj e vay ttiuita di- docju- havia fido de Conílan-

ferença.de qpc ham Sair.mo tinopia, íe lhe dà o titulo de

PoniiFice, hcm Patriarcha, e ArcebifpOy e o mermoaja^e-
harn Primaz quando de prr»- nal de jeruíalem e a Thalaíío

pria m^ô íe aííignavi uzaíTe de Caíerèa de Capadofia,hum

pieíofimencc de titaio in''er:- dos três Exarchos do Oriencc

cr áíoa Dignidade, a ci^chctn correbondentes aos Primazes

Not^^rjo
,
quando eícreveíTe do 0:cidente, e fò inferiores

hr.rn Concilio, cm cjoe hou- aos Patriarchas. Na acçaõ 3,

^fíle prczidido qaalquer das íc acha nomeado Anatholio,

ditas Dignidades 013 outro pa- qae entaõ hera Prelado de

pel auteiico,def eíle deixar de Conílantinopla com o ticalo

daríhe o titulo devido, e conr- de Arcshilpo\ de force q-ie íò o

reípondente à tal Dignidade. SammoP./nfiíiccj eos qae he-

Taô particular, e de tal pre- taõ Painarchas, ou o vierao

hemtncncia nos parece ficou a fír, e o Exarco de Cezarèa

íendo o titolo de ^rçehifpo de Capadócia fe achaõ no C5-

cuc ainda nomeyo do j. (ccu- cilio Chalcedoneníe referido

Jo psrece íe da^a íòmcnceaos condecorados com ò licalo de

Patriarchas e Primazes, e aos Arccbijpo, e todos os mais Pre-

proprios Summos Pcntiíices; lado? que aíTiíliraõ nellc em
poisno Conci!iocb?Jccdonen- que fem duvida havia moitos

íe celebrado por 630. Paur;is Metropolitanos particuiarc?,

noanno de 451. viíto tj!e na- íòcomo titulodc Etfpos.

.Í!oni2,queotrâs Bartho!omea Parece le confirma o pon-

/ÍJ^"'^^.
Cananza daíniprcílaõ doaíío derado, notando-fe o que do

rí/JorHfr de J549. na i. Acçaõ deíie, e grande joillaiano efcrsTc o
j>ag.zio. czi.-i,.^. e 8. íe da repetidas doiUílIiiTio Accadsmico o II- lUuflrlfp;

rezes ao Santo Pontiíicç Leaõ iuRnííirno D. Franciíco ãç y^"*-'^P'

I. o titulo de ^rçch:fpo dâ A Irncida, que querendo aqu'»:!- ^"^^^f^"^'*

gr2rrf,e?ntiga Roma.ç os de !e Fmperador eogradecer a íua rcd. Át

SdriBíjfimo ^ s Revere>idijjí>m , Paifia, mandara edsfícsT nelia ^"'"V
'"•

c na 3.0 de Sã^il/íino, e Beattf- hciã grande Cidade, a que con- l\^,cri

ferira ff.}?;.
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ferira grandes prewilegio5,ham tório, on Piovincia particolar,

dcs qoacs fora a determinação exerciravaó juiiídicaõ em mui-

de que o Bifpo feria naõ íò tas Províncias , e Dioccfis in-

Adetro-pclitanOy fe naõ também ti iras, con-o hersõ os tie u^b-

y^rcehiffo^ e qae lhe obedecei- xarJna^ e ^'^ntmhia^ e c s E%-

fem as Províncias íllyiicanas, archos de Ephefo.Cefarèa de

e outra*;, e parece que íuppofto Capado::jajÇ Hcrãdea no Ori-

Ihc naõconfsntiílrm nefta Pri- ente, a que conrrcfpondiíõ os

rrazía os Somnios Pootifices Priasàzes no Occidente, que

Agapito I. e Sylverio, lha fendo Metropolitanos de huá

veyo a conceder o Papa Vigi- fò Província, cm que lhe hé-

lio, e como irto facedeo qoafi raó fufraganeos os n-ais Bifpos

no meyo do fexto íeculo, bem delia e Ihecõpetía íò por iflo

le manifefta, que ainda cnraõ o titulo Efifco-pus de frim^ fe-

craotitolode ^rcehifpo eipe- cíif, tinhúõ cambem joridiçaõ

ciai dos Príwa<ies\ e naõ com- lobrc mais Províncias, e Mo-
petia aos AdetrofOÍitanoSy pois iropolisanos ordinários delias;

queJia o grande Juftmi?.no que e por cila rczaõ de Primazia

o Bifpo da faa nova Cidade; lhe ccmpesiaõ os citolos de

foííe, naõ fò A<IetropoíttanOj ^rc/^/í-pz/cí^í, e por ambaso de

mas ^rcebifpo, a que obede» ^rchtefijcopus frima [edis, co~

ccfTem varias Provindas. tro P;íw.^r de muitas Ff o^/?^-

Nem contra o ponderado ctas e A^etrcfolitano particu-

pode obftar, que Arisberto lar de hnã íó: e íendo cm Bra-

Biípo do Porto no disputado ga Parcraciano Primãz^àziO'

Concilio Bracarfníe do anno das as Províncias àc Hefpanha

de 410; defíc a Psncraciano, e Ahtro-poUtano particular da

com o titulo de yíicebífpo, que deG^/ísj^;po. tudo lhe conipe-

era de Prma^^ juntamente o tia o titulo àt y^nhtepjcofKS

á€frimíefedís,<]ut era àeA/le- p-inue fediíy q: e no disputado

trcpoliíanOi porque, coreobem Concilio ihedeu genuinamen-

'^^f"íi adverte o Iliuftriifimo Dom te o nofTo Bi'po Ariíbèr:o feu

fup.tom.i rrancílco de Almtida, antu Notário.
/>rfg.46ç. gan-iCnte havia A/letrofolttanos Efta foy bua das gloriofas

Pr:ma^es,e Adetrofolitanos or. acçoms do nofío Biípo do

ditiarios] e pelo que maisncfle Porto Arisbato, e hc agora a

ponto explica, le mantftfta, rczaõ porque em parts,nos de-

que CS A^íetrofolitãnos Prima- moramos tanto naponderaçaó

^es, heraõ aquclles que íendo da mís-.eria íogeita, em abono

Metropolitanos de hum tcrri- da qual ha n uitas mais ponde-

ráveis

». 212.
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ravsis circanítâncias, qae to- quarios de Portugal, ha^ia da-

das trfperamos, e radicamentc do o R.efereodo Doutor Aa-
A7í(/í;;/;/7.íxoraí o íliaíliiíhno D. Fran- tonio cociho deFrcytas, no
^/"^^''^^'cúzQ Jé Aimsyda, oaíui q-ran- Tratado qac cícre^eo do meí-

P^r^ 4 í^= Accademica obra da Di-ícu mo Senhor de Maw^nbos -^
c

Difaphn. r,\\^Yi
_^ e Ritos Ecclchaítícos lezahoudo diípofto no rcfeti-

'flefu^qil',^-
Poicagal, com3 jà fez no do diíputado Concilio Braca-

^ffcr/K^. Apparato dc'ia a reípsieo do renfc, quala de fazer ocultar
imo. z. -ínom^ de Apofiola, que no di(- na igreja de Bouças, cm Mato-

í^n.j^i. "íucado GotciíJD, ia deu a S. zinhos dsíle Biípado do Porto,

Pcdrode Kates i. Arccbifpodã a venerável Imjgera de Chrif-

Braga. Aqaí advertimos pro to crncificado
,
que naqocUc

coronidc, que viíla aforraali- lugar proJiiHoía íe venera des-

dade das três cartas do noíío de o anno de 114. do Nafci-

B:}po do Porto Arisb rco, du- mento do niefíBo Senhor, em
£á para Samerio Arcediago de que milag'o(amente aportou

l-ragaj r huã para Pamt-rio Bií- naqueila prayaj como larga-

poda ídanha, que aíima traní- iDtnte iDoftramos na Sobredi-

creveooIlluíliiíIimoD.Rodri- ta Hiiloria; pela occâíiaõ da

go da Cunha, e conferido o la- invaxaó dos Suevos , c outras

tim delias, como do referido Naçoens Barbaras era Heípa-

ciípucado Concilio , bem íc nha. Bem fe deixa ver deftes

co'he; no eftillo, íertudodo- íoceílos a grande capacidade,

meímo Notário, e havellohdo etalento do noílo Birpo Arií-

Arjsberto do dito Concilio, berço, e ofervoroío cuidado,

com declaração que na 1. car- comque naõ (ò faria o culrar

taa Samerio, fe xiiadouc titu- com decência a venerável

Io àe Arcehifpo, dado nclía a Imacrirn referida^ mas anirna-

Pancraciano, no de BifpOy pelo ria, como bom Paftor as íuas

motivo que fica apontado. Ovelha?, a fe conformarem
Hifior.do Outra acçaõ , naõ micncs com a divina diípoííçaô na-

AMoilJ.
p''^^°^^

> tio noíTo Biípo do quella calamidade cmaõ im-

impref.em Po! to Atisbcrto, foy a qr.c jà mintnte.
Zíít.«í,^77o apontamos, napaiticular Hií- Eíuppoílonaõ poíla coní-

jõ.n.iVó.
^°''^' 9"^ efcrevtrros áo Se- tar poínivamente o anno em

fajr. 15 1. níjor de Matozinhos-., e
f
or au- que Aritbtrco enrou a íer Bíí-

ihoridades dos Padics Frev no do Porto, e ouantos vivea

FfcitAr. bernardo de Btagaj e Ftcyjo- reíia Prelazia, he lem duvida
truta. Ác aõ do Apccalyíe, Rcligioíos que jà o era no anno de 410.

AiltohnL
^^i^Sididínos , e gi andei Anti- cm que íe ccUbrou na Mctro-

7.p^.zS poli£'.
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poli de Brsga o dito Conci- vidiera eotie íi i^ Províncias

íio, e das re^evi Jâi três cartas conquiíi:adaN; na form^ quecx-

eícritas per file a Samerio Ar- pcn !e o mcímo Frcy Bernardo

ccdiago deBraga, e a Pamerio àa Brito, ficando Attaces jà

Biípo da Idanha íe infeic ícr íiicceíTor em Hefpanha a Rcf- .

vivo e Biípo do Perco ainda plandianoRcy dos Alanos cn r^l[°a"^l

mais li ; on 14. annos adiante tre oatr^s porçocns, com a

athe o de 414. pouco maisoa raayor parte da Lufitania, e

menos, por qae principiando Corte em Mefida, e Hermo-
os Suevos, e mais Naçoens a nerico Rey dos Sacívoscora as

invadir a Heípanha no fim do terras da cofta Occidental d;í

anno de 409. correípondente de Lisboa na Laíirania athc

ao I. da Oíympiada 297 j
oMinho na Província de Gali-

comojà averiguamos na íobrc- zj, athc qur paííados dez an-

Hijf.dodlta, Hiftoria do Senhor de nos, pondo-fe Atnc?s Rey dos

^'"Z
.

' Matozinhcs, centrando pelos Alanos em arir;âs contra Her-

rap, ^6. ryrineos dc»altando a Ceki- mrnerico Rey doiSucvos lhe
án. 241. bejja e a Carpintania, chegan- tomou Coií^Tbra Cidade da ííaa
*p''^'ii9

£JQ ^ ^ejj-opoli de Braga a ia- porção Occidental, íitaada cm
ncfta noticia de verem profa- Condeixa a velha, qaearriízoa

nados os Templos, e Imagens c deftruío era forrDa que logo

lagradas, íe cclcbiou jà no an- intentou o meímo Ataccs a

no de 410. o referido difpaca- principiou afundar a Cidade

do Concilio aprevenir, ao me- de Coimbra e^iPcenre, fazen-

nos, do raodo poffivel reme- do trabalhar nas obras delia ao

dio a taõíacrilegodamno,eco- Biípo Eh*pandoecutrGS Eccle- 1

monaconquiíla detudooqae fíaílicos, que tinha Caprinos- •

invadirão c aííolaraõ gaftaraõ por fer Herege Arrlano como
dous anncs conforme ao que certefíca o noíTo Bifpo Arif-

comldacio, c outros pondera bcrto, a Samerio Arcediago ds

trUo Frey Bernardo de Brito, fopoí- • Braga, dando lhe, como tcíle-

iíoBArcfe. to entenda ler a entrada dcftes rcunhadevifta; efta.e curras

/.''"};^* Bárbaros doos annos mais adi- noticias das calamidades es-

^6.f4;>.i;; ante, paííados os ditos dous em piimentadâs, dando. lhe jun-

'4- que íobrc taõ confuzos diilcr- lamente a noticia de pela noi-

bios, padccco também Hcfpa- zericordia de Deos hav^r eíca-

nhao flagello de fomc,€pcílc, pado das n-jaõs , dos ímpios.

íe rczolveraõ cu jà cançados, Bem diílo fe manjfefta quan- í

cu maiíattentos à fuameíma tosannor. adiantif. da invaza5
J

convenicncia^os Bárbaros a di- dos Susvqs,? Alanos nas noílas ]

K Provin-
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Privincias era vjvo o noílo

Biípo do Porto Arisberto, e

Í:a f r?or e cuidado em conío-

lar e dar tiotsciiis aos Ecclcíi-

albcos períígaidôs, e a comu-

nicação guc por cartas com to-

dos tinha; pois na íobredica

carta aríirma que os de Coim-

bra lhe elcreviaó as boas eipe-

ranças cm que íe achavaõ cottí

o cazamento de Ciadafunda

filha, dw H.rmTJco Rey Sue-

vo , como referido Atace$

Rey Wxnxlpft adme fertbmty

quod fit tllis bona, fpís propter

conjngtíím .. Ctndafmidíe jilí£

Htírfn^^nerici^ qma fidelts, hona-y

^ pia efi, de eventu erUis cer.

tioreí,

O mcrno e outras muitas

no:iciis (c manifeftaõ da 3.

carta d noílo Biípo Aiisbcrto

clcricaa Par eno Bilpo da Ida-

nha, e por todas o fet» piedofo

Zcl.o, ctervorozo cuidado, c

que ii.athc 14. annos pouco

itiass ou Dcnos era vivo : c Bif-

podoi'orto, c CS mais que o

íeria athe o feu talecimenío,

que íeria igual a íuas egrégias

açuens e Santos; procedimen-

tos naõ pode conftar pofiriva-

mcnte em tanta antiguidade.

CJTJLOGO

SEGUNDA ADDICCAÍ^'
ao

CAPÍTULO ÍII.

Em qusfe mofira probavel qus

a Arisberto fe fegmo m^
Bfjpado do For-

te Sjmphojio

O Padre Frey Manoel
Pereyra de No''a>s R^e»

ligioío Bcaedi£tino natural

deftaCidaJc, na i parte; da

íua 4nicviíis Hi lorial, iacica-

lada EptfcopologíOt de q jà fi-

zemos mcaçaõ, qujrcnJo in-

Vírftigar qae B Tpos haveria no

Porto pci ) eípaço de mais de

hum íeculo, qae med 01 entre

os P)i po^ Arisbjrto, e Thimo-
iheo que o liluílriííimo D.Ko-
drigo da Cunha íwàIc catálogo

numerou i. c 3. teve paraíi,

que a Arisberto le í-gui^a

Syrphofio, Biípo que Icm de-

clarar de qae pa^tc , menciona
Idacio, íeido i Rey dos Sue-

vos em Galiza Hermenerico,

c por el'e mandado Embaixa-

dor a França cm occafiaõ de
convenção de pazes com os

Galegos, por parte dos qaaes

havia tambrm hido a França

o Biípo Idacioao Capitão Ro-
mano /£cio.Nifto,e cm outras

conjciíuras bem ponderadas

fundou o dito douto inveftiga-

dorainteligcncia de que o tal

Biípo
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Ei^pc fyrrf^l-t 1 c i tis t no nato liii oNyrrf hcFo
, cu^e

jor ia deixai cie ítr, (?o Fottc, tcn } o ufic.tniC dt cíic Itce-

to inico á tnuõ,
f
cias chtc- dtr ntlia Dioct íi ao c:to Aril-

rcioi:'i3s ooteirpc,cd;S Igie- berto , cem tempo tan bem

jas ce Kcípsi ha, íò cal ia ra cuc a> maiv Igtt ja; dtftcS Pio-

dcs Ei-pcs drfta Dioctfi , c TJncias tt acharão com Picia-

loccfci de Ariíbeiío rcUa. dos de nomes di^crlos, e nao

> aò hacuvica q houve o ha^er n.cuiciias do i tipo do

Eiípo .'•yn phi fio ci n -cS v.t~ Potío Atisbcrro jà pelo diío

C!.ríUr.cias Icbrediraí, pot ai- ai no de 432. içando pct eíU

íírr ccnftar ci m t vit tncia do ic2aô csbcnco íern vaticsja-

Chicniccnde Idacio.e parte.; ccr.venentcs, na Ch. enologia

tanlcn-' ícrp duVida ler eíle do Fcr-o cftc c,ue » ondcramos

Syn f-hofu) diverlo do cutto íegrnco Synpholio, dívcrío

Syrrphcfio Biípo de Oreríc; do i; que ft y Bifo deOrcn!e.

c]ue n tiitcs ani os antes, no de I ntrando sgora msis na un-

292. 00 393, con: DiólinioBií- dagaç.ió dcP.cpcníohe de no-

pode r lioiga, fcrdo Pri^cilia- tai, depois de coji.binado, e

nifias, fagrar^õ a Pafcrtocm ccriferidooquedarnirada dos

fup.extg. Arcfbiií, o Gc Bispa, cono af- Sns^os , e mais Bárbaros em
'^^'

Tinia fica largan ecte pt ndera- Hdpanha , e íeos prcgrcílos

do; c oBiipo Synriphcfio de neiia íffirmsõ Id?.cio em íeu

Cjue agora tratan-c5, cciape- C h-cniconiC Saco P/idoso, na

losanncs de 432. conrrelpon- Hiítoria, dos dites Suevos, e-'

dentes à Olyn-piada 303, era Chionologia d: lies auibaida

que o n:encicna Idacjo f^or aon^eímo S-n;o ízidoro>quc

En baixadcr do Rey Suevo tudo,entre outros, irar ícrevec cW./í*-
'

HoíTcneiico, e naò parece Cardí-al Aguirre, que àcs Sv.-^-""
^'^^*

.Tcrcímcl, nem conforme as evos díZ santo Izidcio
,
qo. i\i nifp;

ditas chronologias que cfte foi- Capitaneados por líu Rey '<?». j-í"^

fe aquellc meírro Symphcíío; Hermenefico encrataó junta- gfj^'*

IT ayorn.éte porqétre os anos rrence nas Heípat lias com os i8á.

de 4io.em q ptla occal^aõ da Alanos, e os Vândalos, na c^a

ir^azaó dt s Scevcs, íe ce!e- de 447. que he o anno de ^l'^^

breu o icftiido Concdio cm Chrifto,4 9.J1
riâniêiecórreí

(."^"^J^^^

Braga, e era Biípo do Prrto {rondente a Olyti piada 207. />/»^.

Arisbcrio, de qtie jà conjctu- einqueldacio icícrc a meírna *^^*

ratDos nren onas aihc algtins cntiada: ceriefica mais Santo

anrcs nr.ais adiante, c o anno Izidoro, que es Suevos, comos
de 432, em Queldacio meneio- Vanddics ocuparão a Galiza.

Kl Illo
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ifto explica mais Idacio, inli- Alano.>j cõ íeu ReyAtacesfi-

rjuãdo,quea dcu^ annosde an- caraõ co o ícnhorio da raayor

darv*m os Bárbaros, cm com- parte da Lafícania, e com par-

moiíijâilolãdo as Provindas de te da Província Carthagiaeía,

Heípanha, cm quKtambcma athe ruuy perto dcToli^do» e

fome,e a peite fiZcraõ terriveis tonjaraõ por Corte, e aíícnto

progreííos, íe rezoiveiraó, por áo K.-yno a Cidade de Meri-

Riiíericordia de Dcos, os Bar- da:parte dos Vanda]os,e Syiin-

baros a dividirem entre fi por gos ocuparão Andalaziaieou-

íortes para habitarem as Regi- tra parte dos Vândalos, em
ocas das Províncias, de forte companhia dos SuevoSjdividi-

que por eíla repartição íortca- raõ ensre ii a Galiza, e parte

da pelos annos de 411, e jà no de Porcagai, de tal modo, que

17. do5 Ernperadores Arcádio, Lisboa c toda a terra, que hà

c. Hoaorío ficarão os Suevos, por junto do mar athe o Mi-

cos Vandâios ocupando a Pro- nho, era dos SuevcSjC o reílan-

vincia de Galiza, também fab- te athe as montanhas , cora

divididacm forma que os Van- parte de Caiieliaa veiha ocu-

daios ficarão cem a parte de pavaõcsoutros Vândalos. Tu-
Galizameditcrranca, eos Sue- do ifto parece haver fuccdido

voscom a oTaritima tftendida, aíhmem repartição primaria,

peia cofta do Occeano Occi- que depois, em partes, fe foy

dental: os Alanos com as Pro- ampliando, e reftringindo,con-

vinciasLofiiana,cCarthagine- forme o mayor, ou menor or-

za, c outíos Vândalos cham.a- galho dos Reys dominantes,

dos também Syiingoscõ a Be- eípccialmente Ataces Rey dos

líca, e os Hefpanhoès do ref- Alanos, e Hermenerico Rey
to das Cidades e Caftellos def- dos Suevos; porque da 2. carta

tasRegioens pelas Provincias do Biípo Arisberto a Samerio

dos Bárbaros dominantes íe Arcediago de Braga, e da ou-

íogeiraraõ a elles, íendo Reys, tra a Pamerio Biíooda Idanha,

dos Suevos Hermen rico, dos afima copiadas íe mani^eftao/''^/''*J^•.

Vândalos em Galiza Gonderi- mais qoe no Ingar apontado *—

'

CO, e dos Alanos Ataces na vay reíerindo Frey Bernardo

Lufitania. de Brito, de que Ataces Rey
Efta repartição, quanto aos dos Alanos vendo-'ejà Senhor

Stevos, deícreve mais extença de grades terras, e com mayor

„^,.ffe,-4
Fr.Bernardo de Brito por aU' numero de valíallos , rouda-

Lujit.z. thoridadesde Blotído,-? outros, ra de outras emprczas as armas

*''"VÍ''^'zcndó fora de tal modo q os contra Hermenerico Rey dos

Suevos
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Suevos, e lhe ganhara alguãs qae occupadotaõ beliçor.a-

das tetras cjac cahiaõ em iua mentr p e^^cnido, qae vencea-

repartiçaõ; entre as quais fora doem bacalhasos Saevos lhe

aCoimbra antip;a, fituada em prole paio o alcance atlicoRio

Condeixa a velha, arrazando-a Douro, e intentando vad alio

em vingança de íua brava re- paralhc conquiílar oma'sde
íiftencia, e fundara anovaCo- entre Donroe Minho lhe man-

imbra exiftence. dou Hermenerico ici^aJos a pe-

tm fatísFaçaõ defte agravo dir paz, e oíferecer-lhe em ca-

HermenericoRcv dos Saevos, zamenro a (na filha Cindaían-

cjue vivia peia mayor pane da , c|ue ajuibda a paz, íoy

lobre,on janto do Rio Douro, conduzida a Coiaibra, e fuce-

armado em guerra foy íobre deo tudo o ma s rcf rido nas

Ataces Rey dos Alanos a tem- ditas cartas de Arssberto. Por

po, c]ue andâva mais occupado efta occafiaõ encendemos, e jà

na obra da nova, Coimbra; largan-icnte ponderamos em
mas parque efta ht hua das particulares memorias Acca-

principais circunífcancias aque demicâí, qne pofto em paz

fe encaminha efte difcurío, no- Hermencíico em Galiza com
temos o modo coiu que íe ex- íeu genrio Ataces Rey dos

plica Arisberto na carta a Pa- Alanos na Lufitania, como en-

meno: Aànjemt Hermenericus trehum,e outto Reyno ficoa

Rexfi4e'-uorum cjui ultra fiuvimn mediando por baliza o Rio

Dunas degehat.\\u'^,t2i'^x\mt\. Doaro, tratou Hermenerico

raíignifícaçaõ do verbo, Dí?g(7, de forticarfcnefta fronteira em
conforme a Profodia do Padre forma, qne ficilmente pudeíTe

Bento Pereyra, he 'viver
-^ e reziílir a qualquer outro cazo

aprcpofiçaõ ultra ^ efpecial- que vieíTca fuceder ft-melhan-

mente comaccuíativo, íignifi- te; forniando para i0^o na pri-

ca: fohre-^ mais-^epor mais tempo: mitiva Cidade do Porto, hum
e aííím dizer Arisberto de Caftello,do qual, e de huãtor-

Hermeneiico: qui ultra Hivium re edcficada per Juiío Ceíarj

Durtas degebatf pâtece veyo a. muitos feculos depois, ícior-

infinuar, que vivia ordinária- mono Palácio Epifcopal defla

mente, mais, e por mais tempo Cidade, que ainda poctr?di-

fobre,e junto do RioDouroj da çaõ coníerva o nome de Caí-

parte íeptentrional delle, pela tello cos Suevos, e naõ foy por

niariíima cofta da Província elies mudada paia efte íitio a

de Galiza. Cidade do Porto antiga, e me-

Achavaííe Ataces, ainda nos tresladadado Caftello de

Gaya
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G yj fronteiro, como icrn £x- nos em particular; ea rezaõde

íícta averiguação fuppazcraõ tudocntcndcrDosprocedeo, de

commumn^enís mi.i:os doã que como o Rtyno dos Alanos

Kacíonaes Eícriptorcs, pelo em Heípanha, ainda que em
q.^e dcfta matéria havemos jà ícuí principies taõ forinidavel

la.gamentedilcuiido. nelía, durou taõ pouco, que

}: íupcftoque Idacio, e San- nerr, teve oatío [ley mais que

to IzidorOj naõ fizeílcm men- o referido Ataces, íò tocou a

ç;iõ dtTtc particaiar íuccdido íaa morte, e extinção Idacio,

enrie Hecmcnerico, e Ataces, e nem de tais Alanos formou.

e C2zasTienío dcftí, copú Cin- chronologia, nera eícrcveo ef-

daíunda, filha daqutlíe , foy pecial Hiíioiia Santo Izidoro;

po.-Gue idacio nenhoã fez cl- aííip como as eícreveo dos

ptciai de Aíaccs ma{> do que Vândalos, e Suevos, e eíías taõ

na onica occaíiaõ em qae rcfe- ípcintas, e r^ zutpidas, que naõ

re qoc fca morto, e o nome de paíTaó de haã limitada pagina,

ííu Reyoo dos Alanos extinc- e raeno«, qaalqoer delias, fi-

to cin particular batalha peios cando; neíles termos, cofren-

GodoS; em fornia q es Alanos do de plano certas, errdubita-

quf íapefviveraÕ fe Jogeitaraõ veis a^ noticias que no particu-

íio patrocínio do Gundcrico lar da contenda deHermene-

Ríy dos Vândalos, que entaô rico Rey Suevo cora Ataces

Jífid^a na parte que lhe havia Rey A ano a seípeito de Co-

cabido por íorte cm Galiza, imbta,e cazamento do meímo

dizendo: Alam, qt-n p^andaUs, Ataces com Cindafunda apon-

^ Suei^isfoteiitahafitm-j niílo ta, nas cartâs referidas, oBiípo

da bera a enterider Idacio o do Porto Arisberto, como tcí-

^,í;„,':^7 quanto CS Aiano;, cm recon- temunha de viíta, e anterior

299. 'í;'íb í! os particulares haviaõ íupri- aos efcritosde Idacio, e Santo

^'i-jr^i^; fiido SOS Vândalos e Suecos. Iz.doroj que depois híftoiia-

//oL// Continua Idacic- Adèo dffi tíõ, etalvts naõ tiveraõ noti-

fnnt ã Gotthis, utcxlmílo Ata- cia das cartas de Arisberto pa-.

ce ílegc ipforíim, fanei aui fii- ra nrencionarem o deduzid o
ftrfiicrard, aholito regninomi- ncllas.

i-ie^de Gm:dert(t Eegn Tandalo- O que advertido, e fupcílo»

Uiir^ 0^1 tn GalLuía refederntj bolytndo agcra diíccrfo às

fe-putycimtofuhjugarciit. lendo mais circunítancias do Chfo-

dc norar que nem díRo faz nicon de Idacio, Hiftorias dos

mcnçaóaíguã, Santo Izido:o,e Vândalos, c SaevoSjC Chrono-

menos de Ataces Rey dos Ala- logia deftef
,
por Santo Izidoro,

a
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areípeito da nnaceria prezentc, còhfczotns da iliéTrràcnrô^ò':

na dos Vandalcs dis Santo Izi- logi.-., lÍí qac leorigirjou tarn-

doro, que leu Rey Gundsrico b^iiia tiuíli coTiqií vãriosEl-

reinaranas partes de Ga!iza 16. cnpcorei ic cnganataó g'a.tii

annos, no fim dos quaís deixa- demencs no Vi-Ubiar dos Xd-

da Galiza paííara com todos os ys Suevos em Galiia. O largo

Vândalos para a Província Be- ex.iaie qos jà fizemos nc;íc

liça donde lhe continua os pro- pon:o , nos movco a íormic

greííos athe pafTarera de todo mais çxaóti eí^a chronologUj

a Africa. Na dos Suevos diz naíoniia que adiatltíj em pro-.

•também o meímo Santo Izido^ prio, s ouíro iúgar cíçpeniere-

rcj que paííando os Vândalos mos,.

a Africa ficarão os Suevos los De Hermeír:ricó Rey Sue-

dominando a Galiza, gover- vo.em Galiza, di2 rrjaís Saiutj

rando-os ainda depois Herme- Ízido:ô, q cõ iffo'açaÕ côci^

nerico 14. annos. De íorcc que nua,raqucayaedcil'ii'aoâ Ga-

principiando-íea contar os an- Icgos, qn.-: ncltàâmdà ficàsâÕ

nos dcftes dons Reys em Ga- cõícr^ãdo domínio, àiúà q íi^

Jiza, des-dc oannode 4io.em nalmcntè, íccc annos antes di

que acabarão de ccnquifialla, íaaínôrie, oprimido cio âchí-

íoiaõos de Gandericocomos que, dequ.- ^eyo afâlccct.ífó

Vândalos 16. athe o anno de concedera pnz Hernietierico;

Chrifto de 426; c os de Her- o meímo ^"corn iiiais laíí'm j-

roenerico comos Suevos trinta las circriníríínciàj , refere Idí.-

atheo do meímo Senhor àt cio. Tratados curíi repetU-ià^ '"^^f* ^*^

440 conrreípondente ao prin* hoílilidades peio'? Suevos -• o/Íw*^"

cipio da Olympiada 30J; em Galegos recofr«-rjô affl-ftos jsíí,

que rcftre Idíxio a morte de a i£cio Capicàõ Ròrnánóq Te

Hermencrico. bíupoftóque na achaca Vm Frarrç.Vj n-fidpà cf-

chronolí gia dos Reys Suevos Ea deliç:;éncÍApôf feli Êífibaixi-

atribuida a Santo Izidoro, que dor o Bifpo fdiiCiô, úi que re-

„v • anda na Hiípania lllnftrara è zultoo vouar e!lé ^õm Ceriíò-

jliufirMA tranfcrevc o Cardeal Aguirre, rio enviado de ^Eclõ àós Sac-
lom.z.pg. fe a(í]ncm a Hermencrico ^i, 70S , e rjogociar tiic âk'g.ièiá

clrjilti. annnos de Reynado com erro dé modoj qué voltando a Fran-

/ç«ínr. igual ao de íc lhe principiarem ç^ âffirma ídacío refbrroárà

^íx con'
^computar da era de 44Ó;anno Hermeneiico npaí comos Ga»

til.Hijf. Àt Chrifto 408, ifto procedeo iegcs a que continuaoenèe fa-

!»ew.2._íç'|(eni duvida talves do meímo queava
,
dândof- lhe refíli^j^ /''f'** . .

*'íde que procederão outras mais por intereençaõ dos %Í<çM\^^^^'^^'

Regnp
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BegreJJbÇenjorio ad paíatiunjj dolhc d? dia em dia o acha-

Hennenertcíts pacem curn Gale- que, o,ue poi íete annos o afli-

cts y anos pr^edabaíw âjjidue , gio,morreo Herm«nerico: Rex

jtih iuterventPi Epifcopalt datis Suevormn dinturuo per annos

ftbi Reformai oh(ídihm. Mas fe-ptem morho adjliátm montur

porqae taUes , Hcrmsnerico Hermencricus

.

naõ íicou deíles ajaíles bem ia- E rczurrjtndo jào que para o
tisFírOj eícolhío lo^o por íea aíTampto, fe colhe de todo o

Embaixador ao Biípo Sym- referido, 'e raanitcfta que Hcr-

phoíio que mandoa a mcnerico, fendo Rey dos Sue-

Françaj porem caÕ lhe teve voj em Galiza por eípaço de

o dízejado tíícito eíla em- 3c. annos, principiados no de

baixada; pois logo proíi- 4io.do Nafcimento de Chrií-

gtie ídacío: SymphoftHS Epi/cO' to; vivia ordinariamente,c pela

tuf per emn ad Cfmitatummtf. mayor parte do tempo, junta

fus, Rthm in cajjíimfruílyatur do Rio Douro, ja na Província

arreptis. Por efta rezaõ enten- de Galiza: ifto he na Cidade

demos naõ tardoa rauítoHer- do Porto; mayormente co-

mcneiico em tornar a perle- Jhendoíc, com evidencia, que

guir os Galegos, c rípetireoi nclla fizera o Caftello chama-

cftcs a ruaqacixa a yEcio, que do dos Suevos, com grandeza

íegunda ves affirma Idacio capaz, naquelle tempo, como
mandou por legados a os Soe- ainda moftraõ feus veftigios,

vos, a o meírao Ceníorio e a de nelle poder fazer ordinária

Frcíimundo: Rurfm Cenfori- rezidencia,e promptamenic re-

«í, Ô^ Frejiniundus legaú mi~ ziftira qualquer incojfo, que
UmtHr ad Sueuos] de qae re- contra clie c ícus Suevos ena

zuliou renovarem ellcs, e con- Galiza. intentaíícm emprehtn»
firmarem ajuftes de paz corn a der 0$ Alanos da Lufitania; 9

parte do povo Galego a que in- ter juntamente prczidio , e

feftavaõ: Sue oi mm parte pie- guarnição capaz, naõ íò de

huGaíIeciíe^cuiadverfabantury íuftcntar o dico Caftello; mas
pacis jura confirmam, fendo de fazer delle as íahidas, com
queifioícconcluio jàao tem- que continuamente infeftava

po que Hermen- rico o primi- os povos Galegos, quebrando
do de achaque fobítiEuio no com cHcs repetidas vezts as

Reyno a feu filho Rcchila: pazes ajuftadas , ícndo neceíía-

Hermenericus Rex morbo op- ria, a remediar tantos damnos,
prejjtif Rechíla^nfiíwmfmmfii- e diíiuibios , a auihorizada

bpitmt in Regnum\t QOíiúxiQÀn'-' mediação, e intervenção, dos

Bifposy
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Bifpo?, cm tal forma, que ellcr transcrita de Ansc^ctc Plípo

mcíODcs eraõ embaixadores do Porto a rim»: lio Bi-po da

às partes, a qac fe fazia prcci- Idanha, lie íem duvida, que o

zoorecurío. íeii:ir, oí ^lctcs Corte de aU

ManifcftaíTe maif, que ri?. ícnt-r cm 'ivi^ga, c tarobtmem

tempo do ref:rido Herr^rní:- Lugo, ioy largos annos adian*

rico, havia neíla Prov ncia te, depois de eíhrem abfolutâ-

Bifpo Symphofio, tanto de ila mente Senhores de toda a Pro-

particclar confiança, que ofez vincia de Galiza, e naô nos

Hcrmcncrico (eu embaixador tempos de íeu prim.tiro Rcy
2 França pela cccafiaõ das ío- Hcrmenerico, cm c^ue alem

brcditas contendas, de que íc das contendas cõAiacesRty
colhe tinha com elie amizade dos Alanos na Lufitania, li-

particDlar, originada talves de vcraõ tantas controvciíias ,c

viverem ambos na meíma revoltas cõ os GaUgcs, depois

Cidade do Porto, fendo Sym^- das que haviaõ também tido

phofo Biípo deliaj c diverfo com os Vândalos, em quanto

de outro Symphofio, que an- occuparaõ parte da msíma
rcs antes havia íido Biípo de Provinda de Galiza, que lhe

Orcníc, c por tudo naóíò ve- naõ era foílivcl terem entaõ

rcíimclj mas provável que a Corte de aíícnto em Braga,

AritbcrtoíuccedeonoBilpado c menos em Lugo, coroo tive»

do Porto cíle Bilpo Syropho- raõ depois pelos tempos dcs

fioj ficando aíl;m, íero rtpug- fucvlíorcsdcHermcnerico, a

narcia hiftorica, bem ccníor- que por tudo e pelo mais jà

ícada a chrcnologia dos Biípos por.deradoj ficava mais a pro-

do Porte, cornados lucccííos pcfito ler icfidencia oídina»

daqoellcs tempos. ria e vivero miais do tempo na-

Í*íem centra ifto pcdecn- Cidade do Porto, tmquepe-

trar emconcidcraçsÕ, lalveso los referidos rcípcitos, havíâ

querer dizcríe, que os Reys erigido o fáiTiOÍo , c grande

SccYos tivcraõ lua corte em CaftcHojqoe nclla ouve; cha-

Braga, e tan berr» fmLugojc madc dos Sscvos, ctatqusif-

qcc n; íícs tcrn CS, malpcdeiia fo deu ccnílíZc^e eirado ircíí«

X^iUi cnerico viver o snai^ do vo â vários efcriptorc?, 2 en«

-tcn po, c icncíidsrciatacor- £:ndçiem,qoc para o I1Í20 ca

(ésraria, cerro íuppcíi ©Sj na diío Caftclio, havisõ os Sue-

Cie ide do Povt&;porque altm vos mudado aprJmitiva Cida-

de nos tuiidaimos na grande de do Porto. t

^tiLtiiidâíie dâ carta acitr^a No largo cípaço de annos.
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ga, e bem controvertida notu

cia o Cardeal Aguirre, como cW/aí

naó cxiftem as Adas deftc ^g**'!;'

8í

qae nnediou entre Arisberto,

çTh moteo Bifpos do Porto,

aiem de Symphofio, que pelas

razoens referidas, parece pro-

bâvel haver fido íacceííor de

Ariíbertoneíla Dioccfi, intro-

metio o referido douto cfcrip-

tor Beneditino, em íea roa-

nuícripto Epiícopologio, mais

três B!(po^,por ordem ftscceíli-

vajmp.díaccs umbcm de largos

cípaçoF, por Biípos do Porto a

Antoniano; Serrano, Zoz'mo;

mas como para o efhibalcci-

mento de cadaham"8elles íe

naõ fijndou mais que era conjc-

éturas tiradas deauthoridadeS

de Haubcrto, Argais, c outros

reputados por apocriphos , c

ainda, tntrc íi, encontrados, e

íe naõ haja defcuberto outro

principio, de que fegura, nem
probavclmente^fe deduza cou-

ía, cm qce formemos diícurío

ncíta matéria, a naó controver-

temos, e damos fò delia taó li-

iriiada nottcia; nem a temos

cerca de Bsípo algum do Por-

to, depois de Symphofio, e an-

tes de Thimotio, porque ain-

da, que em Heípanha ouveíTe

hum Concilio, por carta de S,

Leaõ Magno, eícrita aTuribio

Bifpo de Aftorga, no anno de

447. tempo em que jà era mor-
to Hcrmenerico, e Rcy dos

Suevos em Galiza fen filho

Rechila, para íe acabar de ex-

tinguir a íeyta dos Prifcilianií-

tas, de que entre outros, dà iar-

_, ... I í \ Colleãanl
Concilio, nemlc labe a pafte ^^x.cml

certa, em que fc celebraííe, de tíijp4n.toi

nenhum modo pode conftar íe
^•''* f'^*

entre os Bifpos aíTiítcntcs ncílc

feria algum do Porto, c menos

qual foflc. .

COROLLARIO

Noticia da primaria fttndaçaâ

do Convento daí Religtofas do
- Salvador de í^ayraÓ no

Bijpado do Porto,

Vlílo que nos annos qae

mcdearaõ entre Arif-

berto, c Thimoíco naõ hà
pofitiva certeza de Biípo que

ouvcííe no Porto j mais que a

probalidadc referida , de a

Arisberto hâvcr fuccedido o jà

ponderado Biípo Syraphoíío

de qoe pelos annos de 43^. fax

menção Idacio, ícrn noticia ds

outro algum athc ThiraotcOj

que íem duvida o era pelos an-

nos de j6j , e ncíí:c cípaço teve

origem a primaria f«ndaça6 de

igreja de S. Saltador de Vay-
raõ,que ainda exiíle, fendo, de

muitos annos a cita parte,Con*

vento de Religio^^as Benedic*

tinas, na Comarca da Maya
deíle Rifpado; fica íendo efte

o próprio lugar de darmos ncí*

te Catalogo ( conforme a

Chro-
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Chronologiâ dos tempos ) no- era cjuc tiveraÕ PvCySi a que

ticiada tal fondaçaõ, por haver [por lerem Hereges Arrianoj]

íucedido no anno de 485; tem- ocultarão os noílos eícriptores

põem qoe em Galiza continu- as íuas açoens,e os feus nomes,

avaõ a Reinar os Suevos. fempre ncfta Província coníer-

Jà defta fundação demos, varaõ os Nacionaes Portoguc-

a outro intêto,baftantc noticia, zcs a Religião catholica, em
Hijior.do

j^^ particular Hiftoiia, que ef- tal forma que quando faleciaõ

mtolin. crevemos do Senhor de Mato- mandavaõ gravar nas fepultu-

(up. í8.f zinhos, em que depois de moí- ras, o íoberano diftinótivo de
•'^" '^trarmos, que efta venerável Alpha c Omeza, que por efte

cr ex a. Imagem na occanao da ir4va- motivo le praticou nas nollas

*^5-zaõdos Suevos, c mais Naco- Provincias; em quanto parma-

ens barbaras em Heípanha fo- neceo nellas introduzido o Ar-

ra, a deligencias de Arisberto rianiímo.

Biípo do Porto, oculta
(
pelo Da mefma forte íc venera-

que íe havia difpofto no refe- vaõ pelos Fieis as Imagens Sa-

rido Concilio Bracarcníe ) na gradas,c fc erigiaõ Rcligioíos

mefma Igreja antiga deBou- Templos, como feerigioo fo-

ças; em que des-de o anno de breditodeS. Salvadordc Vay-

124. que milagrofamente ha- raõ, por huã Senhora; chama-

via aportado naquella praya, da Marifpala na era de ^i^i

íe venerava prodigioía; ponde- anno de Chrifto 485; fendo

rando que eftaria oculta ío- Rey '"dos Suevos nefta Provin-

raentc o tempo, que foy ncceí- cia J/~ereff}Hndo^ham dos de que

íario, a que os Suevos eftaba- naquclle cfpaço de quaili cem
leccflem o dominio, que tive- annos, naõ fizeraõ mençaõ os

ra5 neília Província; continu- noílos cfcriptores, do que he

ando depois dilío a ter o culto permanente , c irrefragavel tcí-

publico, com que tem lido vc- temunho huã Inícripçaô gra-

nerada athegora; ponderamos vada cm pedra, que íe coníer-

juntamente, que nos tempos vaemhuadas paredes da caía

dos meíracs Suevos, ainda no docelleirodomeímoCon^en-
diícurío de quali cem annos todc Vayra5,edizoíegaincc,

JN V£ DNI FERFEOTl/M EST Te.?LI/M U^RE
PER MARISPJLLj Do PVTj J^ DIE Xllll.
K. .-íPeR. D. Xnil. REGN^mE SERENÍSSIMO
^REMFNDy RE. X,

L 1 Efta
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Effâ In'cnípçaõ naõ tem por ham pintor, que o fez com

dovida, nem na era delia, nem alguns crrcSjeíendo nos coníul-

no Rey Suevo qoe eníaõ rei- tados nsfte ponto pelo Rcve-

nava; e íò atem havido na rendiííímo D.Jerónimo conta-

palavra B^KE da mefma Inf- dor dcArgote Accademico da
cripçaõ; porque ouve quem numero da meíma Accademia

cnrendeo, diria /;««C; mas por- Real, lhe reracccmos no meí-

qac fapondo.fe Td-wp/»;^ /;»«(;. mo anno trcs copias delic,

havia erro na gramática, que haã tirada cntaõànoíía inítan-

em nenhum cafo podia íupor- cia,e com particular atenção,

fe, cmais cm tempo que ain- e advertência por hom Revê-

da em Heípanha era perfeito rendo Capcllaõ do mclrao

o uzo da lingoa latina pelos Convento ; outra da que vi-

Romanos introduzido , ícm mos, tirada no anno de 1Ó38.

haverem nella os barbarilmos, pelo Reverendo Jerónimo da

que depois fe introduzirão, ef- Cunha Abbade, que foy de Bí-

pecialmente no tempo dos taraes neftc Bifpado, era hum
Mooros, entenderão alguns íer douto papel

,
que fez íobrc

/;oí; pronome demonftrativo, odito letreiro, dividido em 19,

concordado em género, nu- capitulos,e ficou manufcriptoj

mero, e cafo com o fobftanti- de outra tirada antes do afio de

votempíum, e aílím o entcn- 1690. pelo Padre Frey Mano-
deo o Padre Frey Leaõ de San- «l Pereyra de Novais Religio-

to Thomaz Chroniíla Bene- fo Benediótino, grande ioveí-

didino, quando affim o copiou tigador de antiguidades ; em
ífnedlBl.^^ fua Benedidina Luíitania, íeus manufcripto-se ambos, tal-

itifíltaniac nò$ também alíim oco pia- vez íeguindo ao Padre Chro-
^''""'1'mos na fobredira Hiftoria do nifta Frev Leaõ de S. Tho-
ç. cap. 6. Senhor de Matozinhosj por maz, entenderão que a referi-

f"^- 5? '• naõ pertencer a ella a apurada da palavra, fignificava o de-

averiguaçaõ deíla duvida; co- moftrativo hoc, e affi;Ti leraõ

mo porém a ifto repugna afor- Temflum hoc\ e nas duas Copi-
rT;a dos Caraéterescoraqoena as de hum, e outro fe achava
Inícripçaõ le acha gravada por baixo da dita InfcripçaÕ,

adita palavra, expomos agora huã efpada delineada, de que
o que jà diícuríamos cm outra também faz mcnçaõ o dito Pa-

occafiaõaefte reípeito. dre Chroniíla.

No anno de 1715. foy re- Como porem he íem davi-

metidaà Accademia Real huã da que na referida InfcripçaÕ

Copia do dito letreiro, tirada fe acha a dita palavra, comedes

Carade-
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Carafteres H'\^E nos pare- çou totaimentco Arreaniímo,

ceo, talvez, compofta de abre- por rczaõ do fen caí^mento,

viaturas na letra H, e nas fc- com Princeza defia Sfyta in-

guintcs, coftume bem pratica- fícicnada e por ifloíenaõfcz

do, c vifto em varias Inícripço- deilc mais memoria, nem dos

cns Romanas, entendemos, ícus íocceííores, que íeguiraõ

qceo meímo leobíervarianef- ameímajaté qoe pelos annos

ta palavra, e por elJa íecjuere- de 5^)8. entrarão a Reinar, cn*

ria fignificar que aquella fun- trc os Suevos, Thcodomiro, c

daçaõ era de Templo de ho- íeu filho Ariamiro, que abra-»

nefta vidaj fignificando o H, çaraõ a íè Catholica, manifcí-

hunefía^ e as mais letras tam- tan-dole juntamente, que na-

bem, por abreviatura: /^/í^j c qucliemefmo tempo naõ obí-

virporefte modo a dizer toda rante íerem Arrianos os Reys

a Inícripçaõ Imiomhie Domwi Suevos, cnltivaraô os Naciona-

perfecium ejl templmn honejlíe es Portuguezes a Religião Ca-
*vitíe fer MarifpallamDeo-vo- tholica, fundavaõ templos, e

tam ftih die i^.Kakndas ^pri- obravaõ tudoomais ,quc a Fc

lis era "^il. Regnante Seretúf- pura dizia refpeito; ainda que

ftmo l/eremundo. Efte foy cn- oprimidos do domínio Suevo,

taÕ o noíío parecer, que íogci- em que muitos Catholicos,

tamos, como agora, a qualquer pelo referido cfpaço de quaíi

outro mais doutoj quando ifto cem annos, padecerão pcrfi-

naõ pareça queftaõ de nome, gaiçocns,e perigos, como, cora

e por iílo de limitada íuftancia, a Chronica geral, adverte Frcy

em matéria que no mais , e no Bernardo deBrito.

eflenfial da Inícripçaõ naõ tem Sçmprc potem a fundadora ^ícndrít;

outra duvida alguã. Mariípalla devia de ícr Senho-
^r["'l'^'

Por ella íe manifcíta , com ra de grande qualidade , c ^.infim

infalível evidencia, que apvi- rcípçito , e aílim o difcuríou

maria fundação, c origem do o dito Abbadc de Eitaracs Je-

Convento de Vayraõ foy na ronimo da Cunha , tanto por

era de 513 , anno de Chriíio ter gravado o (eu nome nsíla

485. tempo em que neíla Pro- Inícripçaõ, circunílancia que

vincia era Rey dos Suevos Ve- pelas Leis Romanas, que ainda

remundo, hom dos de que naõ eniaõ (e obíervavaõ em Heípa-

hiftotiaraõ os ncíTos clcripto- nha. íò crapremitida,em obra

res des-de que Remiímundo publica, a Princepe, ou Senhor

Rey Suevo, que entrou a rei- da terra, em que a tal obra í.«

nar pelos annos dç 464, íibra- formava, quanto pçla copfidc-

rar

Brito
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lar (3a nobre íarailia dos Pai- Scnhcr D. Sceiro Mendes o
las, que pelo tempo dos Sue- bem da Maya Iimaõ mais vc-

vos, foraó Senhores defta ter- lho de Gcnçalo Mendes da

ra daMaya, quenodosRoma- Maya olidador bem ccnheci-

nos íchaf ia chamado Pallan- dos nas nofías Hiftorias dos

cia,e por i(?o denominado Pa- quacs affirma Frty António í;.^„^^-

lanciano; como natural delia, Brandão, ícrem delcendcnte}-^'"''"^^*.

o Cayo Carpo Liberto de Au- delRcyD.Ranjir02.de Lcsõ^^'^'"^"^'

guílo, mencionado na Infcrip- eaíím íc manifcfta do Nobi-/o/, mihi

çaõ que com a declaração, de liario do Conde D. Pedro, c'^4'^"'/i_

qoe a Maya íe chamara Pallan- edito Rcy D.Ramiro era ícm

Fr Lms
^'^' tfsnfcrevc o Padre Frcy duvida poríoamãy D. Elvira

</or^/»;a' Luís dcs Anjos, e nos também primo direito da dita D. En-

J'"^''' '^^ tran ferevemos , na jà referida derquina Pala fiiha do referido

fa^/^i.
Hiftoria do Senhor de Matozi- Conde Memguterres, comoíc

fp''g'7' nhos: defte Cayo Carpo, e do ve da íobredita eícrituiaD»-

nome de Pallãcia de q era na- biam quidem do que tudo íc

jíflA. í/é turaldcduzafamilia dos Pai- manifefta Ter a dita fundado-
Motoz.in. las, e que delia moftrava ícr, ra de grande qualidade, e fa-

'^g^J]"' pelo íobre nome, Enderqnina milia , efclarecida ; luppofto

97. Palia filha do Duque, OQ Con- que quanto à eípada gravada

^de Memguterres mencionada por baixo, da Inlcripçaõ. naõ

^^" ///," na celebre eícritura: Dubium pode o referido douto Anti-

ihomÀs quidem que trás copiada o Pa- qossrio a^eríguariheaíígaifica-

^^"'^'^'^•dreChroniftaFíey LcaõdeS. çaõ.

2.tràt.ú Thorras; inferindo que odito E íuppcfto que nefta mats-

f^rí. z.f. Cõde Memguteíreí, por c.rzar ria poíT.^ fazer duvida o dizer •

'^'jj'^' com Senhora da di:afamiiÍ3,e o Conue D. Pedro, em icu. ^'^^'^''

àe que foa filha Endcrquina Nobiliário, que D. Touríz^^;^'^'^^^^'

tinha o íobre nome de Paíb, Sarna, ou D/Tcris Sema, co- •y-wfe./.-í.

tivera o fcnhorio dcfia cerra mo adverte o Marques de "^'^''_4^•

daMaya,deqaehe pcrmancn- Montebelio, nas Notas ao rací-

te memoria, huã ponte no Rio mo Nobiliariojfundara o Moí- Momieil»

Ave, chamada a Ponte de teyro de Vayraõ, e nefte parti-
""J*.^-^"'*

Memgueterres;eíupoftofenaD cular fe reíolveoa íeguiilo o fLn*zi%

íaibao tempo, oo motivo por- Padre Frey Leaõ de Santo

que o nome dcfta terra Pailan- Thomaz, na Benedidlina Lu-
^^J, /J.'

ciafemudou no de Maya, cu fitsná, naõ obftantehaver tido z.rrrfí.i.

Amaya; he certo que delia ve- noticia do referido letreiro, f-^-^-^^j'*

yo, pelos tempos adiante a ícr pclâs rezoens, que aponta; mas
^^^' '

'

'

ícm
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fctn Reflexão particular íeguio Religiolas, com Abbadcíía

íínceramente ao Conde D. Pe- perpetoa.

dro, c]ue nomeia por fundador Mas o que roais manifcíla ei-

do Mofieyro de Vayraõ a D. ta verdade, aiem da Inlcrjpçaõ

Touriz Satna,alfim como a D. lobrcdita, c que tantooViof-

Troicocendo por fundador do ttyro de Vayi aó, como os de

Mofteyro de Paço de Souza, e Paço de Souza c outros craõ

a D. Sceiro Guedes do deSaô rruito mais antigos, hè terfe

Bento de Vsrzca junto ao Rio com atenção o Breve do Sum-

Cavedc; pcrém ifto preciza- mo Pcntifice Pascoal II. que

mente fc deve enttnder de re- adiãte tiazccpiado nocapiiu-

edificaçcens dos ditos Níoficy- lo i . da íegurda parte deíle ca-

rcs, e naõ de fuás piimarias talogo o Illufttiílin o D. Ro-

furdaçocns, qoc ítm duvida drigo da Cunha corcedido ao

craó muito mais antigas. Biípo do Porto D. Hugo, a que

Porque quanto ao de Vay- chama i. lendo que na tealida-

raõ, o manifefia a Inícripçaõ de foi 2. ccmo tm íco lugar

leferida, que he perm^anente, mcftraierr os. Keíie Breve pc«*

perpetuo teftcmunho dcfta is, que he bem rotavel, entre

verdade; alem da qual alíím le c utras graças, que o Pontífice

colhe do melmo que pondera Paícoal II. ccncedeo ao dito

«fie douto Benediótinofcícrip- Bi^po D. Hugo. foi que à íua

tor; pois havendo dito, que D. Igreja do Porto lhe fclle rcfti-

Touriz Sarna fundara o Mcf- luido tudo aquillo, queasou-

tcyrode Vayraõnaetade 1148 trás lhe cccuparaõ, e tomarão

que íc fofle de Ceíar, vinhaa de Ices antigos limites,err qua^^

jcr no anr.o de Chrifto mo, to a dita Igreja do Porto efte-

tratando depois das -Abbadeí- te deftruJda, pela in^afaõ dos

ias perpetuas do mefrrio Con- Mouros, dcclarando-lhc as de-

mento, de que havia memoria, marcaçcens.queeraõbcm ara-

ncmiea primeira a D. Elvira pias, mandando que as igreja?,

Tcuris na melma tradc I J48. e Moftcyrcs ,
que cfti^clTem

que íerdo de Ctíar, vinha a dtntro dos aííinados limites,

ler no mcímo anno de Chrifio dcfícm 2 devida cbedierxia à

de me-, de Icrie «que lò for Igreja do Porto. Eíle Breve

cílacircor-ftarcia, alem de ou- íoicorccdidofm 1 5. de Agoí-

tras, parece inveiofimel, que to do arjnodo Scniiorde iri j,

r.2 miClna era, e ro n eírro an- Fm nutro Breve do Pontífice

no delia, le fut^dafle oCon- Calixto li, do anr.o de ii20j

tcLio, e tlvtílc logo copia de que no meimo lugar aponta o

Illuílní-

.il

';t)tJl
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lílufiriffimo D. Rodrigo da anteriores, como ao de Bou-'

Cunha, íe declaraô indlvida- ças cm Matozinhos j caodc

a] mente os Mofteyros qac an- Vayraõ peia ínlcripçaõ ponde-

ti^aroence perccncUõ ao Bif- rada, qac aos mais dellcs parc-

padodoPorto, c fenoraeaõos ce íc lhe pedem atnboir aos

dç Paço de Souza, c de Vay- tempos dos Susvos, vcrcfican-

raõ, eoatros mais, d« que por dolcaííira o que de S. Martinho

ora nâótraramos.e bem !e veja de Dume elcreve Santo Ifido-

qi^e ícndo os ditos Mollcyros ro, c aííencaõ geralmente o$

niencionados por antigos nos noííos Eícriptores q entranio,

annos de iii), ede 1120; qac como entrou ocfta Profincia

naõ craõ modernos, e funda- na anno de 560; tempoem qac

dos de novo no ano de iiio.e jào Mofteyrade Vayraõ tinha

muito menos nos fcguintcs.pe- 75. anãos de exiftencia, con-

lo que claramente íe deve en~ vertidos à Fé Catholicaos Re-

tendcrquc D.TourisSarnaD, ysSueíros, íc edificarão cotaõ

Troícoíendo.e D.SoeiíoGac- na ineíma Província rauitos

de?, naó foram primaric $ fon- Mofteyros; pois tratando de

dadorcí; mas Tomcnste reedifí- Theodomiro diz Santo IfiJo-
j^lj,,

csdoresdos Mcfteyros, qce o rc:Hf*jí*stemportbMsMartinus

Conde D. Pedro diz que ellcs monaderii Dumtenfts Epifcopus

funda' aõ. fide,^ fcientia clarmt. Cujus

E havendo o Moíleyro de ft^dío ^ pax Ecclefí^ireddit^

Vayraõ tido a fua piirreira ejit QT wifltamoriajleríacõdit^,

fundação no anno de 48y. co- Se jà naõ foíTe qne alguns

no dcílc atè o de mo, medi- daqaclles muitos MofteyroSi

araÕ 625. annos, bem íe colhe, nos tempos deS. Martinho de

que em tâõ larga idade, bem Dume,íe reedi{icaííem,Eotiian-

neccííuaria no anno de mo. dotal vcs novas denominaço-

da teedíficaçaõ, qae lhe fez ens, pelos motivos, c pelas oc^

D. ToQiis Sarna, roayormente caíioens das reformas, mudan-
havendo procedido os cftra- ças, e introducccens de outras

gos, c reinas qoe na invazaõ regras, e inílitutos Religioíos,

lies Mouros encarecem as noí- dos que na Catholica Igreja íe

ias Hiftorias. E tanta antiguida- foraõ deíde feus princípios íuc-

de infmuaõ os Breves referi- ceíivamente inftirníndo, e pro-
dcs dos Pontífices Pafccal, c pagandc; por ícr fero duvida
Calixto 2, acs Mofteyros iien- certo

,
que dtida 0$ tempcj

cionados nellef, que aos a que dos Apcfiolos, tem havido nâ
íeignoraõ pcfuiícs ptincipios ir.círra Igreja ^ c/pecialmeors

stm
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ew Heípanha,Virgens por vo- reedificado por D.Touns Sar

to a Dcos Con/agradas, e Moí- na, oa D.Toriz Sarne, no anno

tcyros tanto de Rcligicíoj, co- de mo Depois coníla das mc-

tr.o do Rcligioías, ái qoc fV niorias, que ha cem annos dei-

2cm rrençaõ os Concílios Eli- xou nnsnuícripras o dito Ab*
,jberitano, Tolctano i. Cczar badc de Bitarats Jerónimo da

aogaftano, cTarraconenfejCo- Cunha, que cm reformação,

mo dooiamcnrclc expende nas ou reparos que fc fizeraõ nas

Notas ao Canon 13. do Eli- cfficinas do meímo Mofteyrõ

beritano
,

que tranícrc^e o no anno de i<5o8. íe acharão

^^"JrJ Cardeal Aguirrejíedo de notar ncs alicerces que íe abrirão pa-

^á:,.cSci} ^^^ as Virgens Relígioías a raa ^tformaçaõdâcaíadoCcI-
/////'.íí>.I. Deos Coníagradas, por aqoe!- leyro, as pedias, era que tinha

ioi f*°o5
^^^ tempos, íe denominavaõ íldogiavadaadita ínícripçaõ,

Deo yota^ como na InícripçaÕ que jantas com clla,re coiloca-*

do Mofteyrõ de Vayraõ, íe de- raõ entaõ cm haa das paredes

rominaMariípalla fua prima- do Reformado CelUyro aonde

ria fundadora, fe confer^aõ, como monumEn-
E que o tal Mofleyro foíTe to infalível daprimana funda*

edificado para fcmelhances çaõ deíle Moileyro, de íorte

Religioías parece o manifcftaõ que fendo fondado no anno da

as palavras da inícripçaõ, que 48J. íòconfta, qaefoy reedifi-

entcndemos dizerem: templo cadonode mo. e depois íe-

de hoHeIJavida. TEMPLl^M gunda ves, ou em todo, oa em
H]]^E. ícndo circunílancia parte, noanno de 160C.

bem noravel, e digna de parti- Naõ he fácil dt averiguar^"

Cúiarponderaçaõpeloqucdel- que regra foy a piimeira, que

larezulta de gloria afundado- obíervaraõ as pi)mat!?a$ Reli*

ra,que íempre eí^e Mofteyrõ gicías do Mofteyrõ de Vay-

ccnícrTafle a fua primaria inf- raõ, alem da perpetua Virgin-

tituiçaõ ategora em fer de Re- dade , c Re!ig'oío rccolhc-

ligiofas; e rcrominario admira- raenro; porém bc certo que

Tel de abalizadas NÍftudcj;pois Tiaõ foyaBenedí»5tina,qaf ai

>

naõ ccníía qem tepo algum da entaõ naõ cftava inftitai*

faílafleaTer de Rcligioíos, e da, em rezaõ de tero Patriar-

raõ rrenos permanecer ainda chaSaõ Bento íò cinco annos

no meímo íítio, em que fcy de idade per havernafcido no

fundado, íem differcnçaítbí- de 480. como he notório. Ve-

tancial,e depois de 62 j. annos rofiaislhsqueob^giTariaõhuã

M das
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das mats antigas, que entaõ íe

obicrvavaõ em Hcfpanha, co-

Tí)0 de S. Baíllio, ou Santo

Aguttinho, e depois abraçari-

am a Benedidina, tantoque el-

}a principiou a florccer nas nof-

ías Províncias.

Reftanos
,

por concluzaõ

deíle Cõrollario,ponderar hoã
duvida qae entendemos foy

motiçodeo Padre Chronifta,

Frsy Leaõ de Santo Thomaz
luppor menos antiguidade ao

Moiíeyro de VayraÕ para o

que havemos de íuppor certo

que o Conde D. Pedro em íeu
^'oMtirir, ]síobiliario nomea fundadores
do Conde . . • , n
D.f>edrod4^c vanos Molteyros a cava-

imprefaS [li^iros
^ que na verdade foraô

'^f
^'"^"g reformadores, como D.Tou-

n.^o.e^iriz Sarna do de Vayrao, D.
/;/. 40. e Trocofendo Guedes do de Pa-

L'!1'^V,' Ço de Souza D. Sueiro Gue-
des dodeVaíía do Cavado, e

D. Pedro Aífonfo Doraes do
deManhente c fegundoodito

Padre Chronifta ao Conde D,

Pedro ró tem por fundadores

do de Vayrao a D. Touriz
z.c.i 6.f>g Sarna, e do de Paço de Souza a
«-,0. e c. Q -pfQcozendo Guedes porém

;89. Eso. do de VárzeanàÕ por fúdador;
2.ír4í. I. mas rcedeficador a D. Sueiro

ivitiíjê Guedes, c da meíma íortc naõ
p.i^?_.z6i.e por fundadorjmasiccdificador

"^'•^•r-Mo deManhente a D. Pedro

5^1. Aftonio Doraes , e ifto por

achar dos de Varfea c Ma-
nhente memorias mais antigas

cm duas cartas, hua de hum

BK"». 4!
e tli. Í6

^.Doraes

'Benedtã,

lufil.to.l

trM, z.
f'

CATALOGO
Monjc Frey Drumarío efcrita

a outro MonjeFrey Frontano,

e outra em repofta aos Monjes
do Mofteyro de Tibacs, do
Mordomo de hoãD.Vilaíqui-

da, fobre efta haver doado o

padroado delles à Infanta D.
Urraca pouco antes do anno de

1073.

Difto fe manifefta qne de

nomear o Conde D. Pedro a

D. Touriz Sarna por fundador

do Mofteyro de Vayraõ, e a

D. Trocoíendo Guedes poc

fundador do de Paço de Sou-

za, íe naõ íegue que o foíTem,

mas recdificadorcs,aftim como
o foraõ os de Vazea, c Ma»
nhente naõ obftante nomeai,

los o mefmo Conde por fun-

dadores; mayormente, haven-

do de todos, e ainda dos men-

cionados nas ditas cartas, e de

ouíros muitos mais , memoria

infalivel, nos jà apontados do^

os Breves dos Pontifíces Pai*

coal, e Calixto II. que faõ do-

cumentos mayores de toda a

exceçaõ, e parmaneccm no
Ccnfual da do Porto, circuní-

tancia em que talvcs naÕ repa-

rou o Padre Frey LeaÕ deS-

Thomaz, nem lhe occorreo;

porque fe advertifte , havia

de reconhecer ,
qae as pri-

marias fundaçocns dos tae$

Mofteyros, efpecificados na-

quelles Breves,foraõ muito an-

teriores â invazaõ dosMouroj

em Hefpanhai e íendo tudo ií-

CO
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pi

to ícmáDvidaccrtooficâtam- __^______
bem lendo a verdade cxpreíTa- "

dana referida Inícripçaõ pela CAPITULO iV.
c^ual íc ccnfírma (cr a primaria

fundação do Moftcyro de De Thimoteo terceiro Bijfo do
Vayraõ no anno dc485'. ícn- Porto.

do Rey dos Suevos Verennun-

do. Nem he muito naõ haver •> Onfidcradabcma fauda-

documento hiftoricodaqucllc y^ vcl douiiina, que nô
tempo, a efte reípeiío, mais Concilio Bracarenfe.que com-
quc a dita inícripçaõ, vifto CO- mummcnte, fc tem por pri-

mo no eípaço de qnafi cem an- nieiro, c na realidade he o fe-

nos, entre os quais foy o de gundo, fe decretou, aífimcon-

485. naõ fizeraõ mençaõ de traos Pre(cilianifta$,como pa-

couza alguã os nofíos Eícrip- xz. o bom governo das Igrejas

itorcs, como hc bem notório, Je todaHefpanh3,naõ deixava

em quanto nos Rcy$ Suevoí, de nos dar pena acharmos 0$ 8.

desde Reroiímundo atèThc- f^Upoí^ Lucrécio: ^tidrê:Mar-
odomiro, c Ariamiro, porma- tinho\Cotto:Htlderico:LucemíOi

neceo a maldita Scyta do Ar- ^motheo:Meliofo:q ali íe ajun-

ranifmo e quando muito íò tara5,aíIinados no meímo Cõ-
do5 rorres de alguns delles fez cilio , íem os nomes de fua?

trh.Mó' mençaõ Frey Bernardo de Bti- Igrejas: porq nunca nos pode-

ÍTó í*iC
*° ' tic»mcando-os: Iheodulo , mos pcríuadir faltaria em ajQ-

yaramundo^ Mi^o^ e Phara- tamento de tanta importância,

miro-, mas como foy por aoiho. o Bifpo do Porto,taõ viíinho,c

ridade de Laymundo, naõ íe íuífraganho a Braga, onde o

pode, ntfte particular, cftaba- Concilio íc celebrava. Fizc-

Jccer certeza; íendo que quan- mos toda a diligencia por def«

to ao Rey SMcyof^erenimdoíi cobrirmos a Dioccíi de cada

coníirnDa a particular Iníciip- hum,e com acharmos no Dou-

çaõ ponderada. tor Frey Bernardo de Britto

nomeadas as de quatro, Braga

a de Lccrecio, Duros a de

Martinho, [ he cílí: o mefmo,

que S. Mâítmho de Dume
]

Coimbra a de Lucencio, que

de fundador, e primeiro Ab-

bade de Lorvaõ, fera eleito

tm Biípo daqucila Cidade,

M 1 Iria
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Iria Flavia a de Andrè:das ou. dà a entender, parece fay o d:

tràs qaacro nenhaa memoria Lugo. Mas qualquer, qaefof-

diícubriamos mais,qu€aqaea fe, he a authoridadcdo Padre

aíFeiçaõ fingia, porqae cada Meftre Frcy António de Ye-

hamconforoic fc íeatiaincli- pesca ato emraateria de hifto-

nado, aflím as repartia pelos ria,qae para lhe deixumos de

quatro Biípos, qoc ficavaõ: dar credito nos íeriaõ neceíía-

dandolhc Lago, Lsracgo, Vi- rios argumentos mui evidentes

íeo, Aílorga. Como íc liic fo- ena contrario: oqieaqai ni5

ra menos trabalhoío, crazclos ha: antes as quatro DioceíiS,

de taó longe a Braga, que to- que nomea o Doutor FreyBer-

raardetaõ perto ao Biípodo nardo, a Lucrécio, Martinho^

Porto. Lmencio, e André, faõ as mef-

Com efte fcntimcnto cila- masdo PadreFrcy Antoniode

vamos jà reíolutos a paíTar em Ycpes, e íò no lugar, em que

filencio cfte Concilio, magoa- nomcam aos 8. Biípos, ha va-

dos de naõ caber parte da Glo- riedade entre elles: porque o

ria daqoelia doutrina, a algum Padre Frey António espoem
Prelado noílo anteceííor. Por- cora a Ordem, que jà referi-

que dizer fomente, qu3 íem mos, e Frey Bernardo, varia

duvida (cacharia ali, era cícre- nos y.altimos, porque no 4.1u-

vcrmos o que cuidávamos, e gar põem Cotto, no 5. Hilderi-

deícjavamos, c naÕoqucconí- co. no 6. Lucenáo ., no 7. Ti-

tava na verdade. Entre eftes motheo^ no ^. Meltofo: que hc

peníamenios fomos defcubrir taimbem a Ordem com queaí-

jr./ffl/.íí» no Padre Meftfc Frey António fínaõ no Concilio, que o meí-

^tíTú^^ Ycpes, Cronifta Geral de moFrcy Bernardo reíere. Co-

énxhrljl, S. Bento, tom. i. cent. i.an. de mo quer que feja, à boa dili-

S^h Chrijlo 563. que os Prelados gcncia do Padre Meftre Frey

nomeados nefte Concilio, etaõ António de Yepes devemos,

01. Lucrécio Metrepotitano, de conftar que o Bilpo Timo-

Braga. 2. André de Iria Fia- theo, o era do Porto: e tinha

'í>iity 3. Martinho de Dume, 4. efta dignidade pelos annos de

Hílderico de Lugo. 5 . Meliojo^ Chriílo de 561. ou como que-

elle chamalhe Meliolo, de Brtt. rem outros de 563. que cahio

toma. 6. Lmencio de Coimbra, no 3. deTheodomiro Rey dos

7. Cotto de T»J. 8. Timotheodo Suevos, cm que fe celebrou eí-

forto. Aílím diz que os achou te Concilio, como confta do

nomeados em hum dos Ar- íeu próprio titulo, que diz.Fri-

chivos, que vio, que cprao ali meiro Condito Bracarenfe, ceie-

^
. brado
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J^^rh ro 3: 6%ro de 'Jhccdo- íercftanofla S^, das principa-

uirc Rí'y dos StieioSy a fete de es do Reynodos Saevos, Nem
JUfijc^juvto ao tftnfo do Fafa íe pode dizer,qoe a Ordem da

Hchcrio frmetro. ncmeaçaó , loy ptia da vili-

He certo, que deíejaraõ nhança dcs Biipados, pois efta

gtanderrcnte es Padres defte íe naó guarda nos mais ali rete-

Ccncilio fór teimo às muitas ridos. Saó pois as Igrejas aifi-

duvidas, e diííeníccns, qce ca- nadas à do Pojto, as que le fe-

da dia íe noviaõ entre os Pie- gucm, c com as palavras do

lados, nafcidas tcdas de huns pioprio Concilio, treslâdadas

íe quereré entremeter na juri(- íieln ente em l^onuguez. A
diçaó dos outros: o queíe naõ Jgrrja Cathedral do F^ftOyq»^

pcdeiia íazer cem tfítito, ítm ejía edijicada 110 Ci^fiôllà no'vú

de novo íe limitarem as Dio- dos Sutzos, tenha as Igrejas^

ceíis. Mas como o nígccic era Cjtie (jia<) cm fua ((ínarc^^ aja-

àt tanta importância, lego cn- her^ p'dla rjora, Fatàcnia^ (^e-

taõ Te rc{olvco,que pedia Ccn- fea, Ajetitmio, ^orthia^ Bra-

cílio particular: e por Lucre- t?'iafle, Ccngcãjie, Li^mbo-, Ncp-

cio Metropolitano de Braga fe tes, l\af(lies^Carmàno^ Aúag-

alíinou para clle a Cidade de fieto, Lefcreío, A^elga>, '^augo-

Logo em Galiza.- As Igrejas bria^ fiHa Cffr.edeí, T/anieata.

alíinadas a cada Diocefi, c as j-^Um diflo os hgares de Lam-

Dioceíis a cada Metropolitano, brericio Ãlkhrw^^^aleríciaTur-
itcr.h.M

^^ poderàõ ver em Ambrofio lango, Ceras, Me^dofas, e Pa-

dc Moralcs, Ith. 11. c. 57. que lericia^ que faÔ 25. fubãttas a

as põem no primeiro Concilio huÃ.

Brancareníc, naõ porque alile Aqui preem o> ccriofos

dcíícm à execoçaõjfe naõ por- adivinhar, mas cem advcrten-

que nelle tiveraõ íua erigem cia, que fe naõ trrharscem lo-

^i»'-^"'^'' como diílemos. Também fala go na Villa rcva, que eí^à â<3

'*'*
dellasD. Lucasde Tuy c. 22. lahir do Ptrio, CDidándc íer a

'f. Bír». 2. Frey Bernardo 2. f . 6. c. 14. que aqui fc nonea, íaho fceila

T* '• ^•'^*
Jfey António de Ycpcs, tem. pode ccníer?ai naõ íò o romc,

V?^./o. i^ I. Cent. 1. anno de ChrTJ}o,j67, k naõ ainda os edifícios, Onde

ífw.i. ji^s íò referiremos, as que per- todas as rráis perderão ambas

tencem ao Porto, que no Con- as couza? .Mas naõ temos q iioi

cilio íelhe aííinaõ f ro terceiro íentir doten^pc aíimacabar â

legar, depois de Braga, e Pu- nrfm.oria dcílas po^oaçoefiSj

me, que naõ he pequeno argu- pois tm ciitras de máyor rm-

luento; de jà naquelle tempo ponaftcia totron fua jurif-

diçaõ,

•T^O
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ciiça5,como pelacoftade Aíía to mais breve: quando no mefmo'

hia vendo,c coníidcrando Ser- lugar fe deixa 'ver de todo dep-

vio Salpicio, c depois cícrcvco fettaaojptda de tantas Cida-

a Marco Tullio, íeu grande des. Naò acabaras jà ServtQ

amigo, ccníolando-o na morte de entrar em í/, e lemhrartej qns

àt íua filha Tallia. As pala- riafcejle hotnem}

f ras da carta merecem que a$ Menos tinhaõ ao parecer,

ponhamos aqui. Ex Afia redi- qoc explicar os termo*, qae no

ens^ çutn ab jtEgina Megaraô Concilio fc afíinàraõ ao Biípa-

verfítí tiavigarem^ capi régio- dodcDume:c cocado eraba-

fies circttm circaprofpicere.PoJl raçàraõ de maneira aos H ifto»

meerat j^gina^ ante Megara^ riadoxs affim Porcogae£c<-,ca-

dextra PirauSy finijlra Corin- mo Caftclhinos, que aindi

thm: cjua oppda ejt*odam tem- agora fc pode bem duvidar le

fore florentiffima ftterunty num dcraõ com a verdadeira cxpli-

proftrata^^ diruta ante óculos caçaô delles. Em latim dizem,

jacent: c<£fi egomet mecumficco- A Duifiio família Servoram,

gitare, Hem\ nos hofnuncult mdi. Que ao Btjpado de Dttme per-

guamuryfiquis nojlrum interittt teme afamtlia dos Jer'vos. Ita-

aut occifm efi^ qmrttm •'oita bre. cio em huã hiftoria brcve,qac

vioreffâ debet: cum uno loco tot anda íua, declarando os meí-

oppidorum cadaveraproje^aja- mos termos, que o Concilio dà

ceant. ytfne tute Ser'vicohiberet a Dume, cm lugar de dizer fa^

Çy tnemimjfe homine te ejfe 7Ki' milia fervomm ãiz ^d Sedem

íumí Em poriuguezqois dizer. Dumietifem família regia, e ef-

Soltando de Afia^ e nauegan- tas mclmas palavras cem o tex-

do de Egina para Alegara, to do Concilio, que refere Fr.

vimlafifando os olhos pelas ter^ Bernardo cm porcuguez, pon- p''^trn't

rasj que me ficavaS no cami- do. A Sè de Dume, fedei* por ^" *'^'*

vhOy nas cofias tinha Egina, no juri/diçaô à família, e criados

roflo Aíegara, para a maô di- da cafa Real. Palavras fobrc q n.i^.iA

reita Fireeo, para a efqmrda Moralesfez hum grande dií-

Corintho, lugares ja em algum cario, no cabo do qaal veio

tempo forenti^imos, e agora de a concluir [ allegando cm {eixv.tuf.ii

todo deftruidosj e ajjolados. Co- favor a D. Lucas de Tuy, e a

niecei eu entaÕ a difcorrer affm Chronica geral,
]
que todos

"-^

comigo. Ah\ e ribs homenfínhos aquclles, que fcgaiaõa Corte, Cro».o«;t

vaòpodemos leiiar em paciência como criados dclR.cy, e que

je algumdenhsou morre, cu o dclle recebiaõmoradiâ,oa íol-

mataôf devendopriQs njtda mui- do,todo$ foraõ no Concilio af-

íinados
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finados por ovelhas ao Bifpo notar o diífcrente coftume,

de Dume,paraquc o$confe!aí- qae havia aniignamcnte em
íe, e íacramcntafTs, pregando- Hefpanha, do que corre neftes

lhe, <}outrinando.os, e inqae- tempos. Pois he cerco, que en-

rindò de foas vidas, e modo de taõ toda a gente nobre acodia

proceder: fazendo alem difto às guerras, c de nenhum mo-
cs pontificacs na Capella Re- do le occupavaem ofíicios íer-

al, c aífiítindo com foa pre- vis, dcixandu-os aos criados, e

íença nas prociííocns, em fim efcravos, e dcílcs tinhaõ gran-

ffizcndo o cfficio na Corte, de numero os Rcys SuevoSj

que agora fazem os Capcilães repartidos por todas as partes

- iVIores: que daqui quero Dou- onde tinhaõ foas grangearias^

;mo».//.'6. tor Frey Bernardo de Britto e paraque os naõ molcftaííem

jfrf/. 14. tiveílem ellcs principio, cori- os Bifpos cm cujas terras vjvi-

gern em Hefpanha. aõ, os exencavsõ de íua jurií-

Mas ícguindo a força, que diçaõ, e lhe davaó Bilpo pro-

^ettn.ser. nos fagrâdos Cânones, e Con^ prio.q os vifitafl^-^e tivcííe par-
rfc.4íi/<j.

^|j,Qj^ e nòs privilégios dos ticular cuidado dellcs. Aprova

í/írt. j»^- Reys, e Summos Pontifíces, efta nofía explicação o Padre
^^^^

.«'/s l«m efta palavra /<íw//i<í, ena Mcflre Frey Aníonio de Ye-

qae de novo aqui lhe acrefcen- pes no lugar muitas ^czes cita-

erlfouJeta. a outra palavra feworum, do nefte capitulo, eahi refere

""^•fe"- ícm repognatmos muito â eX' outra do Arcebiípo Garcia de

y^^jY/l/píícaçaó de Itacio, temos por Loayfa, nas annotaçoensaeíte

muito mais provável, que a fa- Concilio de Lugrj qae ncnhG

nnilia dos fervos, ou Real, que fundamento parcreter na for-

fe entregou ao Biípo de Durae, ça das phhvrzs família Ser^-o-

foraõ CS qne verdadeiramente rum, ca famtlia Regia, e por

craÕ faroilia,e criados do Rey, iíToanaõ repitimos, verrieten--

naõ tomando o nome criado do o Lcytor ao lugar allc-

r/(?/jRíj, naíignifieaçaõ,cm que gado.

hoje corre entre nòs, âfabcr, o Defte Concilio aftírma Mo-
que na caía Real tem algum rales, e o trás Frcy Bernardo ^^'"-

^'^'^

r 1 T» • íl J Il.£-.49<l

foro, o cortczaõ, &c. Senão de Britto, e parece conlta da

na que Ihcnaíceda palavra/^- tradição imenoiial, revê prin- fr. Bem;

mtíía, e. ferz^us no latim, que cipiocflar ícmp rc o Saniilfimo/'*''"^'^^*

íaõ os criados da caza, os que Sacran^^ento na Sè de Lugo,

acodem ao íerviço delia, a que de tal maneira metido no Sa-

podctros bem chamar gente erário, que pcíía fer viíto, e

de íerviço. Paraoquehe de adorado de quím entrar na

Igreja^
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igrej.i, e para efte fim, íaõ as 569 como diz claramente o

pjrtas do facrario de criítal, titulo do mclrno Concilio,que

Antes temos para nòs com D. po^m Frcy Bernardo, e he o

'^'"'^^•^'^•iMaaroCâíielIaFerrer,(^ueda- íegainte. ConcdiOy que p ceíe^

22.' '*í:juí coaiou também o Keyno broit em Lugo, emtempodelRey

ds Câliza por armas a hollia ^heodomirOy Erade Cefar^6o7

fobre o Cálix,como ainda ho- que he o anuo de Chrijiode jó^.

je as conícfvaj e íc vem no eí- Donds íc coUig? bem, que pe-

cado das mais de Hcfpanha. Io menos ou íeis, ou oito an-

O fandamenro parece foy poí nos, foy Timothco Biípo do
neílc íe condenar alguã here- Porco.

íía, qu: negaííe a verdadeira, Naõ podemos deixar de ad-

e rcraí prczença do corpo de vertir o erro, que parece ha no

Cháftj na hoftia confagrada. Padre Frcy António de Yepes,

Em cuja condenação, e no ma- no Catalogo das BiTpos, qae

n, que no Concilio fe decre- neíle Concilio aííiíliraó, por-

tou, rece grande parte onoíTo que conca os msfmos, que í<í

Biípo Tirnotheo por fe achar acharão no íegundo Concilio

prelenie, como coníla das pa- Bracarcníe , celebrado jà cm
lavras com que e Concilio aca- tempo de S. Martinho. que de

ba, e (aõ as Teguintes em por- Dumc Foy eleito Metropolita*

tagues. Efcí.i he a divifaõy qne no de Braga, e íuccedeo a La-

fixi-raò Lucrécio^ Iderico, Ada- crecio,qQC como vimos das pa-

ulph'}^ LifcencíOj Andre^ Timo- lavras do mefmo Concilio de

theo, MartinhOy Mdiofo^ Polé- Lugo, íe achara nelle prefente.

mio, e AvíU, no Synodo de Lu- Naõ parece ncceíTario referir

gOy dõ todas as Igrejas^ que hií os Bilpos, que aflíaaó o ícgun-

tio Rejno dos Suevos^ a qual do Concilio Bracareníc
,
porq

%iio, e ioi*-voiA Q pltjftrno Princepe naÔ achamos ali nenhum do

Thâodomiro, a quem Deos de Porto, podem-fe ver, cmFfcy
njula, e vitoria: e todos dijpraõj Bernardo i.parteda Monarch. P-^'rn.i\

Amem. Donde nos fica fácil /. 6. c^<&. ly.e confirireníccom'''
'''^-^

collj^ir, que pelo menos foy os que poera neíle Concilio de

TiOjOíheo Biípo defta Cidade Lugo, Frey António de Ye-

feisannos, porqae tantos cor- pes, e aCarfea, íerem os meí-

rtiàò do Concilio Bracareníc, mos: o que tudo íem davida

em que elle mcfmo a{Cnou,atè naíceo de eíle Aathor tomar

a celebração dcfte: porque os de Braí^a pelos de Lugo,

aquellefoy noannode Chriílo como temos por averiguado,

dajái. ou 5Ó3. e cílc no de
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j^o Capitído If^,

NO Gapitalo IV. deí^ô

Catalogo aííima traní-

cripio, eícrevco o IllDftriííimo

D. Rodrigo da Cunha as me-
morias, que pode alcançar de

Thimoteo Bifpo do Perto,

hum dos afiftcntes, e afinados

no chamado i. Concilio Bra*

carenfe, dos qac atcgora an-

davaõ impreíTcs, fendo na rea-

iidade o i. dos de que hà noti-

cia, e celebrado cm tempo de

Thcodomiro Rcy dos Suevos

«m Galiza, no anno de Chrifto

de 561. mas porque nás ditas

memorias apontcu a duvida,

dcíe o tal Concilio chamado
iv Bracarenfe, foy celebrado

no anno de j<5j; ís no de 5Ó3.

nacida talves da confuzaõj em
que principiarão a laborar os

Eícriptores na Chronologia

dos Reys Suevos, e principio

do Reinado de TheodomirO)

6 outras circanftancias, de que

também íc originou naõ me-
nos confufaõ em varias Hifto-

ria$ daquelles tempos, a refpei-

to da racíma Chronologia, fe

nos faz precizo moftrâlla Criti-

camente indagada agora, pelo

que também pertence às me^-

morias do noíío Bifpo Thimo-
thco, e tsmpo de íua ?ida neí-

l^OS BISPOS T>0 PORTO ^>
ta Pcrrueníc Dioccfí; e para

procedermos com invidual c!a«

reza , o faremos nos §§. fca

guintes.

§ i.

jEjn que fe mojira^ cjue Theò'

domtro juntamente comfeti

filho ^nanúro trincipiaraã

ambos a fer Rey dos Suevos

an Galt:ia no mno de <^<^%, ít

faher Ariamiro em Braga, e

TheodomiYQ em Lt4go^ e qué

for morte de Ariamtro, fu-

feY"jrcevdolhepH Paj Theo-

dotmro, ficoi* fendo abfduto

Rey dos SuívoSypor mais fe*

is annos , em ambas as PrO"

'vin.íiaí de Braga e Lrigo^ atè

o anno de '^yo^ e lhe fHCcede(>

milas El' Rey Mho,

OCcafiiiõ 0U7C jà dô pet-

tcrdcrmos averiguar a

primaria fundação da Igreja

da Infigne Collegi^ida de S,

Martinho deSedofcira fituada

no arrabalde íçptentronal dei-

ta Cidade do Porto, e por

eonftar que fora erecta em
tempo que os Suevos domina-

TaÕ cftas Províncias denomi-

nadas entaÓ de Galiza, íem ha-

ver na matéria msis centrover-

fia, que averiguar o P^egio Do-
minante, que a fundara, e o

piedoío rr.otivo, que para iíío

oavera. E temos de concluir,

que a dita ígrtja jCU Mofteya

N
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fo, foy ereâo no anno de jjp O Padre Frey Manoel Pe-

o que oefte lugar pertence às reyra de Novais, emfeasraa-

menoriasdefteBilpado, lendo nafcriptos , querendo abonat

Prelado dcllc ThimothLCO, en- o parecer dos Padres Fr. Luis

tremos jà na averiguação defte dos Anjos, c D. Nicolaode

ponto. Santa Maria, c reconhecendo, \

trliulirlf. o Illuftiiílimo D. Rodrigo pela Chronologta dos tempos, \

Cítnb.Cit. íJa Cunha, tocando ncllc jà no naõ íe poder acomodar o cafo

'jJpl'Jfjt^'^^0
ícu Catalogo, cícreveo referido aos do dito Recciario

t.mprff. iníinuarlhe o Padre Frey Luis formou hum particular Cata",

;í.i.f.45.<«(;jos Anjos, ter para íi,qae adi- logo dos Reys Suevos cm Ga«
f4^. 4<""^^

jgj.^j^ ÍQj.^ ereéta por Rcc- liza, enumerando, porantho«

ciario Rey Suevo, e primeiro ridade de Idaico, os que onv«

Catholico ácftcs Reys em Ga- conhecidos defde Hermenerie

liza, explicando o motivo da co atè Remifmondo,e naõ ha"

íua Converíaõ , difpoíiçaõ da vendo pofítiva > e individua^

fabrica, brevidade econclnfaõ certeza dos que fe íeguiraõ U
da obra, a que por iíTo reínltou Rcroiímundo atè Theodorai-

o nome de Sedofeita,tndo refe- ro, pelo eípaço de qoaíi cena

lido por Saõ Gregório Tnro- annos,em que os noííos Eícrip*

neníe. tores ocultarão íeus nomes,;

E íuppofto que o Padre Fr. e progrcllos, como indignos

Luis dos Anjos naõdiceíTe po- diíTo, por elles íerera Hereges

fuivãmente , mas íò que tinha Arrianos,continuouofeuidea«'

para fi,que o Author defta Re- do Catalogo, fundado cm in-J

gia fabrica,fora Recciario,com fercncias,tiradas de authori da-
tudo o Padre D. Niculao de desde Marco Máximo, Argais,

Santa Maria Chronifta dos e outros, que na Accademiai^

Cónegos Regrantes, fem exac- Real foraõ depois julgados por-

ta averiguação de Chronolo- Apócrifos. ''
'""í*

gia ncíla parte, feguio efte pa- Continuando pois o íea Ca^*

rccer, que de nenhua maneira talogo pela boa fè que fnpós

pede ínbfiftir, pelas rezoens, q nas ditas authoridadcs dando-

hircmos expendendo, a desfa- fc em inferências delias, men-
zcr a grande confaíaõ que tem cionou por fucceflor de Remif--

havido, entre os Nacionacs mundoa Hcrmencrico nume-'

Efcíiptores a eftc reípeito, e rando-o 2. deí-dc o anno dó
ainda em varias circunftancias 476. atè o de yió. Por íuccc*

entre os que railhor tratarão lorde Hcrmencrico 2; mencio-

dçftamaiena. noa a Rechila cambem 2j por

cfpaço
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cfpço cie tjous cnnos atè o de ccdeo cem protrptidsÕ, c hrC'

528, Por íacccííor defte Re- vidade em íorrria, que quando
chila 2. mencionou a Receia- chegon aSagiacfa Relíquia, jà

rioranibcm i. com 28. annos cftava eicóía a Igreja, que por

de governo aiè o de 5265 per- iíío íe chamou Secíofeita Dií-

íuadindo íe a lhe parecer mais pondo a Divina P;o"sidcncia,

conforme à Chronologia dos que ao mcímo tempo, e dia do
tcm.pos, ler efte o Recciario dezembaíque, aportaífe tam-

Rey Socvo de que falavaõ os lera nefta Província S. Maru-
Padres referidos. nho, denominado depois Da-

Ntfta íuppofiçaõ entendeo mieníe qlogo reduzioo Rty^
que o Recciario 2. [ e naõo 1. no dos Scevos à Fè Catholica,

que fcy Caiholico] fendo He- Que o lugar do tlezembarqué

lege Arriano, pela depravação foííe no Rio Dcuro, c na Ci-

continuada de RemiímundQ, dade do Porto, e a Igreja erc-

e tendo enfermo a hum Prin- ^íL^dtSedofeitaâáhnteiomoí'

ccpefeu filho, íemcípcranças traremos com etidcncia; pcis

de algum remédio, ouvindo a ncfte ponto, e em slfinaroan-

fama dos grandes prodígios

,

no defte protcntoío rncceíToj

qucentaõ obrata S. Martinho confifte amayor coofuíaõ dos
Biípo de Tufcn em França, ío- Nacionaes Efcriptorcs,

brc a fua íepuhura, mandara Nachavendo,comonaõh3j
Embaixadores àqoelleReynoj duvida no caio refei ido, c ísnó

adeligenciar huã Reliquia do docommumenteaílentadoen»
mcímo Santo, porque coníe- treos meímosEícriptores, quê
guiílc o dezcjo da íaude ao íí- Rcynando Theodcmiro em
lho enfcimiOj mas voltando os Galiza^ viera a cila S. Marti-

Embaixadores, por diípoíiçaõ nho de Dume, e dczembarca-

Divina,íemeííeito; e reconhe- ra nefta Provincia, na mefmâ
cendo o Rey afflido a cau7:a, occaílaõ, cm que de França

prometeu abraçar a Fé Catho- chegara a íagtada Reliquia dé
jica,que o Santo profeíTara, íe S. Martinho Tu onenfe, jà fé

coníeguiííe o que pertcn^dia. rranifeíla que naõ era cntao

Ncíta confiança, rcpetio o Rey dos Suevos Recciario^

Rey Suevo a embaixada, com nem o ouve 2, do £iome,e nem
tal infpiraçaõ dobo fucccíIo,q ainda os dous anteeccííores

logo, a toda a deligenciajman" Rechila,c Theodomiroi.íuc-
dou erigir hum Templo, cm ecílores de Rcmifmundoj po^-s

que colocaííe a venerável Re- que quando naô íejaô certos os

liquia,quc cfpcravaic tudo ice-: S^^ apontou Frey Bernardo dé

Na Bris^
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. Brito por authoridadc de Lay- caraó Frcy Bernardo de Brito

MonSZ mondo, o fby íem duvida, en- c Manoel de Faria c Souza,qac

ii<fit.i.p. tre cUes, o Vcrcmundo Rey doas anos fe gaftaraõ nas doas
1.6. e.io.

^^jççQ mencionado na Inícrip- viagens dos Embaixadores de

çaõ doannode48).que ainda Theodomiro a França, hua

íe conferva no Moftcyeo de a levar a oíFerta, a S. Martinho

Vayraõ defte Bifpado, como Turonenfe, de qaanta prata, e

a^íima largamente fica ponde- ouro havia pczadoofilho en-

rado. fermo, e outra a folicitar, e tra-

Ncftes termos, íc deve rc- zcr a Sagrada Relíquia do mcf.

guiar o cafo referido pelo mo Santo, fica fendo por con-

tempo da entrada de S. Marti- fequencia manifefto qac no an-

CArJoK.0
"1^^ ^^ Dume nefta Província, no de 558, havia principiado a

\Ag'<>log. defembarcando nclla, de que Reynar cm Galiza Thcodo-

^"/•'•"Jcícreve o Lccenceado Jorge miro, como bem íc aponta na

Idlrint. Cardozo, por authoridadcs de forte dos Rcys Suevos atribui-

Xío.i./í^.Baronio, Ycpcs, c outros, que da a Santo Ifidoro, que traní-

^* fora no anno de jóo, e o mef- crevem Garcia de Loayfa, e o leayf.coli

Fr.Gll.de mo íc colhc do que affirmao Cardeal Aguirre, e Rodrigo ^«^-^õctli

s. Bento o Padrc Frey Gil de S. Bento Mendes Sylva na Chronologia ,,Í*^*'^*

fxtuf.apo-
^ ^ p^tjre Fr. Fiancifco de Ber- dos meímos cm Galiza.

5.y<,/.;2i gança em quanco diz que S. Pelo que fica também cm'^'""'^

Martinho vieia a Heípanha, boa Chronologia, evidente
, J,Jcí^J

ll'£uul '^etliado jà o íccnlo de yoo, que a ícgunda embaixada a «7- ffifpi,

i^í/>. i.p. Com ifto concorda, bera pon- França, a deligcnciar a Kt\\-*'''^'f*í^

'•'•"•''. derado nefta parte; o que tam- qaia de S. Martinho Turoncn- *
*"*

' .bemaoannode 5<ío.cícrevcm íe havia de íer jà no anno de íiíí»</íí?

54W.C0-D. Diogo, Savedra Fajardo, 559, c nefte ereéta, e conclui- ^'^1
^

ronog.
'^'Frcy Bernardo de Brito e Ma- da a Regia fabrica da Igreja de ddeHef\

^'úoYfAg. noel de Faria c Souza.pelo que Sedofeita^t com tal brevidade, fdnb.fok

f»«/?no'ç
, parece podemos pofitivamente que eftiveííe prompta a po-"'^J^^'*^

j^;,^ ^^, aflentar, que a entrada de Saõ der nella collocaríe a Sagrada

/! rih. LU.- Martinho, chamado depois de Relíquia, que fc cfperava, e
fu.z.p.U Dume, n fta Província, foy no chegou jà no anno de 560; ao

l^/IíiSp! 2""o ^^ Chrífto de jdo. meímo terapo,enomcímodia,

^•^'f- Eíçndocerto,pcla mais bem cm que nefta Província dczem-

TaEuUllt
^juftada Chronologia, que jà barcou S. Martinho,dc Dume,

rarí./>. í. cntaõ Reynara Theodomiro ediftomefmo, fcm repugnan-
'•

.^; ?''^- entre os Suevos e nos lagares ciaHiftorica,'feraanifcfta,quc
"" '"''marginalmente apontados to- na forma referida, jà no dito

anno
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anno de 5^0. havia dons que dorelatsõ o caio dasdelígen-

Rcynava em Galiza Theodo- cias de Thecdomiro cm man-

miro; pois íó hum Rey podia dar Ernbaixadores a França, íó

expedir repcridas embaixadas, dizem qoe fora a íolicitar o rc-

e conclair em taõ breve tempo médio para hum ícn filho en-

tanta empreza, eíe alguns Ef- fermo , fera lhe declararem o

criptores íuppozeraõ que en- nomejquecmD. Diogo Save-
^^^ ,^

trará a Rcynarncftc anno de dra Fajardo íe acha a declara- roB^^l,.!

j6o. feria talves, porlheprin- çaõdcque otalfiIhodeTheo-f''""°?'5<i

cipiarem acomputar otempo domiro íe chamava Ariomiro; ^'''^'" *

20Ç* e

do feo dominio, do anno em pofto que também algum tan- 214.

qoe formalmente foy à Fè Ca- to confundio as acçoens do
tholica reduzido, com eífcito Pay eom a$ do filho»

doexprimentadoprotcnto,vir- Mas para íe deívanecér, cê

to, que dos predeccíTores naõ evidencia, toda a ccnfufaõ, e

fizeraõ memoria, em quanto toda a duvida, que talves por

reconhecidos por Hereges Ar- pequena Reflexão , c menos
rianos; mas aflíentando todos, apurada advertência, tem ha^

que ellc com ii.annos de Rey- vido ncfiia matéria, íe faz pre-

nado falecera no anno de 570. cizo recorer, c advertir com
fica manifeíto entrou aRcynar critica particular, aos Concili-

no de yjS.c defte aode 5<5o, osdaqoclles tempos, como do^

correrão os dous annos, que íe cumcntos íegnros emíaliveisjC

gaílaraô nas duas embaixadas, a outros monumentos dos mais

que mandou a França. antigos , de que íe manifeíla

Outra confuíaõ grande nef- averdade Chronoiogia naóíó

ta matéria proccdco fcm dnví- do referido mas do mais,quc a

da de íe equivocarem os no- eílc rcfpcito, hircmos expen-

ines de Theodomiro como de dendo.

íca filho Ariamiro,jàapelidan- Jà D. Mauro Caítella Fer- cdeU

do-os aífim, e jà noracando-os rer, tratando dos Rtys Suevos Fcrrerl'.

fomente Miro, e ferem ambos em Galiza, eícrcveo fundado
fl{fl\\

hum íò fogeito, íendo qoena nas Hiftorias Irienfe, e Corti- j.cii/

tealidade foraõdiveríos,cam- poftellana bem antigas, qucMl?}!
bos aomefmotempoe nomeí- Ariamiro , c Theodomiro,
rno anno de yyS, entrarão a quafi cera anos depois de Re-

ferReys dos Suevos Ariamiro mifmundo , Reynaraõ junca-

em Braga e Theodomiro cm mente em hum meímo tempo:

Lugo;oquc procedeo também Ariamiro em Portugal, tendo

de que as noíTas Hiftorias,quã- lua Corte cm Braga, e Thco*
^ ~ domira
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tíortilronaCidadcdeLugoem qae alíima fica copiada , c

Galiza, cerne íappoíto algnns tfanícrevem Garcia de Loayía^ ^^^^^^

>Àuthcres tlnhaõ a eftcs dous z o Cardeal Agiiirrc, confta coj/<í?.'

Rcys por hum, que o contra- dizer o limlodclleaus fora cc-fj"|j'^y

lio conftava da Hiftoria Irieti- lebrado no i. de Mayo da era catL

ic, cro quanto dizia: Entomts de 599;no anno 3.delRcy Ari- '^^^''T^^

<los Rcjs (nfriino njcaran a Ga^ amiro: Sínodos Bracarenfis pri- ^^x.côk^

if^a: El llcy Miro [ tile era ma, Regnaute Domino noflro fe- dl ffiff»

7iieodom:ro, que também a!- fi* Chrtfioj cunenie Era 599. '"'f*'"'^^

^cã'i vezes le denominava íó anno terúo Ariamiro Regis^ dts '^

> ito ccmo veremos] 4 Z»go; Cal. Af^i))<ír»w. Nas Notas a

y El Rí^Aiiaffiiro a Braga.E elle declara Loayía, íobrc %

que o mínimo fe achara dccia- chaiaU: anno tertio Artamirif

racfocrahvjm compendio, no que adira o tinhaÕ conílantc-

fira da HiPtoria Compoílella- mente todos os Codas manuí-

ra: dizetido; Duo Reges domi- criptos, e ioipreílos, e por efta

nahantm' GallecU : Miyas Lu- rc2;aõ fem duvida fe deve a ef-

cf-iiiy^ Arlamitus Rex Braça' ta circunftancia, que naõ con-

ram obth-ehat. tradiz o Cardeal Aguirre, dac

Dcílas âuthoridades das mais credito que às varias opi-

Hiftorias Irieníc, c Compoí- n'oens dos £ícriptores que

teilana, de que parece naõ pò- apontaõ íobre haver de fec

deduíidaríe, ícmanifeftajquc Theodomiro, ou Ariamiro, c

Thccdom!ro,e Ariarairo,Rcy- íobrc a era; porque confiando

naraõ ambos ao rficímo temfo confiantemente de todos os

fntre os Suevos em Galiza , Códices raanuícriptos ,
qac

Theodorriro cm Lugo, e Ari- craõ monumentos mais anti-

aníiroem Bragaje queAriaroi- gos, e fem erros de imprcíTâõ,8

fo foffe filho de Theodomiro, Aramanuenres, qucforanoj,

eo mtímo Ptinctpe enfermo, anno dclRey Ariamiro, c na

para quem íc foy dcligcnciar a Era de 599. fica fendo íem da-

França a Reliquia de S.Grego- vida certo que no anno de

rio Turoneníe, adiante no i. Chriílo de 561. íoy celebrado

|, o mofiraremos. efte Concilio em Braga,c Rey-

Dos Concílios celebrados nava nclla Ariamiro, e fendo

também por aqoellcs tempos, efte o íea terceiro anno fica

íe colhe cem evidencia amef- fendo também certo queprin-

ma verdade: porque no i. Bra- cipioa a Reynar no anno de

careníc, dos que andarão im- 558. ecrã diverfo de Theodo-

prtíÍQs/antçs de difcubriríe o miro,

Pelo
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Pelo que da Hiíloria Irien- Ariamiri Regis\ t três depois

íc, continuou a referir D.Mau- diíTo, vifto conftar da Hiftoria

ro Caftella Ferrer( deixada aU Irieníe, que dahi a três annos

guã confuzaõ que também oa- morreo Ariamiro: Elcjual ReJ
vc em atribuírem a Thcodo- u^rtamiro^ donde a três annos fe

miro o 2. Concilio Bracarenfe w»no.Vindo por efta maneira

celebrado na Eradeóio. anno a íer o Reynado de Aiiamito

deChrifto 578. tempocm que era Braga atè o annode 5(j4.

jà eramorto Thecdomiro no Da mcíroa íortc Fica ferido lã-

de 570. c era aquelle jâ o z. de bem manifefto, que por morte

ícu lucceffor Miro, talves por de Ariamiro, logo íeu Pay

verem qoeTheodomiroíe no- Theodomiro, que ao mefmo
meara alguãs vezes fomente tempo Reynava também íòeoi

Miro, jíemanifcíla, que depo- LugO cm Galiza, em que has

is de celebrada o dito Conei- via entrado a Reynar no iobre-

lio Bracarenfe chamado I. na dito anno de 5:58. ficou fendo

Efadejpp. anno de Chrifto abíolato Rey de todòsosSue-

dij 5Ó1. e terceiro de Ariami- vos,tanto em Braga, como era

ro em Braga, falecera efte da- toda â Galiza c El-Rey Miro

hi a três annos, c que entaõ feu [ifto he Theodomiro]???/?»»!?-

Pay Theodomiro fc lenhore- reo a BragayC d fu tierra^e a to-i

ou de Bragâj e toda a fua terra, da Galt^ã.

tàcíitoòmGaMzr.ElqítalRej Aò dito Concilio chamadcí

jíriamiro donde a três annos

^

i. de Braga, íc fegoio na Or-

fòmurioe El-Rey Aufiro [ efte dera Chr0no!ogica,o Cõcilicí

htT\itoáom\to^en(ennoreo ít de Lugo, que também traní-

^raga e aju úerra^eatoda Ga- crevem , ou verdadeiramente

it^a, aporitaõ Garcia de Loayfa, è o to^yf^iiH

De forte que por efta conta, Cardeal Aguirre , celebrado/''/';^ g^^

fundada em íeguros documen- na Era de 607.3000 de Chrifto ^.'„V^

tos,, fica na Chrònologia dos j<5p. comoíe declara uo i\ mio ^itirréuU

annoS, fera repugnatscia hifto- delle: Conálium apud Lucuw^"^^'^":^^^

rica manifefto que féis annõs àTheodõmiro Frlmepe hahltum

Reynou Ariamiro íó em Bra- Eraóoy. anno Cbriftt j6ç. No-
ga, a faber trcs desde o anno temos logo que nellc Cortcil o

de 5 5:8. cm que entrou â Rey- íeachaexpreííaracnte o nome
liar atè odejói. emque na- de Theodomlio, áííim como
qoclla Cidade fe celebrou o no anteHor Bracarenfe fe âchá

chamado i. Concilio delia, tio erpreíío o nome de Ariâmiroj

Isa terceiro anno: armo tertio termos cmqaeôuvemanifeítâ
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eag5!'0 nos Eícriptpres que os Martinho de Dume, c tcve cf-

fontQodiraõ.e os tiveraó por fíico a conveiíaõ dos Suevoí,

hum lòykndo elies na rcalida- como fica vifto,e depois no zn-

dt»iii1iní5tos, engano em que noíeguince de jói.íecelcbroa

t"rr)bcrn cahio o copiador, oa cm Braga, o Concilio chama-
^^„,v|;^

Ttadator da Chronologia dos do i .deíla>e bem íabido q cado aiusiani

Rcvs Snevos an-íbaida a S. íli- íoy antes do CõciliodeLugo;
"í^^^J".*?

doio, no lugarem queaoanno nem mito moveo duvida 0^0.2.^4^

de yjS. diz. ^beodomirm [en Cardeal Aguirfc, na prefação i??.»

^rtamiríis; e em lhe dar (ó íeis qucíez a cfte Concilio. íí.

annos de Reynado, qoe foraô O cm que mais parece po«»

psjrciculárrneoteoj de Ariami- dia haver,hc que íendotaõ ce-

ro como fica viílo, deTheo- lebre o Concilio de Logo, aq
dorr.iio foraó ii. desde oanno commummête atribuem osEl-

dc 558. a;è o de 570, em que ctiptorcsàsdiviíoês,e de mar-

ccniorms a mdmz Chronolo- caçoens dos limites dos Biípa-

gia, morreo Theodomiro. dos de Hcípanha, anteriores às

£ fuppoílo que Garcia de de Vvambafe ache taõpouco

Loayía nas notas a eftc Con- das foai A-flas; mayormentc

.ciiio deLugo, declare qus4r- porque as diviíoens que depois

íirn o recebera de D. Joaõ Ro- dclle copiou Loayía íaó noto-

díigues Bilpo daquella Dioc^tii, riamcnre pofteriores.Alem de

tirado de ham antiquiííimo co- qoe pouco, que le acha do dito

dice n anuícripío dalgrejads Concilio , eonfta exprcfar

Luoo, com tudo lhe declarara Theodomiro aos Padres dcllci

o meimo Prelado, cRar na dn- por carta que lhe cícreveo, q
íida, fe noprincipiodomefmo dczeja"?a detcrminaíícm com
Ccncilio, fe ha^ia de ler: /?'/è útil providencia na Provincia

£ra 6co: oú fffb Era 6oy;ç c^ttc de íeu Reyno, por ferem ni

íuppcíio lhe agradava mais a Regiaõ de Galiza taõ dilata^

_' primeira licçâõ. que íegaiafe- das as Diocefií, e providas de

gunda pclaauihoridadede oa- taõ poucO) BÍ!pos,que efcaça-

' trosEícripcores; porém hecer- mente algaãs igrejas podíaô

toque íe naõ dsvia ler a Era fer viíitadas pelo ícu Birpo to-

úç6co; cmrezaõdeeftaconr- dos os annos. E que em taõ

reípcndcr 20 anno de ChriPto grande Provincia, havendo fó

560: c nfíls hc que chegou de hum Biípo Metropolitano era

írança, a Relíquia de S. Mar- deficultofo virem de quacf-

rinho Tcrumcníe , c chegou quer ukimas Parcchias dos cõ-

tambem a efta Provincia S. fins todos es annos ao Ccncí-

liú
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lio Cupiõ Sancíi/Jiwi Patrts, ut íc manifefta; niâ'. hcceno que

proxida nttlítate decernatis tn algnmai cie novo íe deter mi-

Frovincia Regm nofíri, qma in naraõ a novos Bifpor.; porque

teta Galldcutà Rcgwm fpatio/a aonienos de liuma o havemos

pitis Diícceíis à paneis Efifcops de TTiOÍlrar com e?idencia na i.

terie?itur:tta ut aliauantte Eccle- Addicaõ adiante.

Jjafer fingidos anms njtx fo([mt £fta duvida talvez movco jà

a fuo Epífcopoiújitari. Infaper a D. Mauro Caílella Ferrer a ^^A ^'^

tantcn Pro-Díncia mms tantum entender qae efte nej^cci.-) de .,V'/,'

modo Metropolitanus Epifcopus divifoens, e crí?açaõ de novos /«/. iy5',

eji^ ^ de extremis qmbufque Biípo- fe principiou neiieCon-

Parrochiis longum e(t jíngu- cilio de Lu^o, e continuou no

Its annis ad Coimlimn couve^ íeguintc ciiamado i.Bracaren-

nire. íe, e íe concluioem outro 2. de

Defta carta rczultoa, que Logc; mas também nillocuvc

lida pelos Bifpos no Concilio alguma confuíaõj porque no

de Lugo, nzeraõ-fe Mf tropo- Concilio fegninte Bracareníe

litana a Igreja de Lugo, aííim já fe adinou hum Bifpo nova-

conio o era a de Braga. E no mentecriado, como na 2. Ad-
meímo Concilio elegerão ou- diçaõ temos de averiguar,e por

trás Igrejas cm que íe ordenai- hora, para o calo prefere íó baí-

fcm Bifpos. Díífn bane. Epífio- ta conhecermos,que eíle Cõci-

lam Eptjcopilegerunt^ elegerunt lio de Logo Foi celebrado na

hljfwdo ut fedes Lucencif efjõt Erade6o7.anodeChrillo ^69.

/ídetropolitana^fíCutÇff Eraca- fendo Rey dos Suevos Theo-
ra Etia tn ip/ò Cõcdio ali- domiro.

as fedes elegerunt ubt Eptfivpt A eíle Concilio,que foi o r.

ordinarentur. Agora he de no- de Lugo, fe feguio o chamado
tar, que conílando df íte Con- 2.Bracarenfe,q da melma íorte uny!^*

_

cilio fora eleita em Metropoli- tranícrcvem Garcia de Loayfa, ^^j'^r
tanaa Igreja de Lugo, e íendo eo Cardeal Aguirre, celebrado ^.,ç.iój.

certo que teve effeito ; naõ na Eradc óio.aíío de Chrifto

conítadelle que Igrejas íe de- 57i.regundode MiroRey dos ^í«'^'-^e

terminarão para ordenarê nel- Suevos, como fedf clara no Ex- 'J/^]c"c.

las novos Biíposj pois o que fe ordiodelle: Ano feeiwdo Regis iiijf.t.z.

acha (cguínte no mefmo Con- Míroms.'^2i% Notas a eíte Có- /""á*' ' *^"

cilio, he íó declarados os Ioga- cilio entendeo Loayfa, que o
rcs pertencentes a cada Dio- Kty Miro era omeímoT/W-
cccíi das alli nomeadas, qae jà domiro^ que fez Congregar o

craõ antiqaiíTimas^ como delias antecedente Concilio de Lugo
O na
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na Efâ de 6o7.inuo de Chrifto dos Suevos, ^riamiro em Bra-

luéyz.» c<59. e luppofto fe funde nas ga, ao meímo tempo ^heodo-
Hl fuÈfé \ '^

r t 1 L • r J /J

r*Z'i9í-
clauiulas de numa antiga mtro em Logo deldc o anno

cícritara da igreja de Lugo, de 558. até o de 564. raorren-

devem cftas ter outra intclli- do nefte Ariamtro^ ficou con-

gcncia ,
que naô encontre a tinuando a reynar 'Iheodo-

Chronologia dos tempos, pois miro^ tanto em Braga, como
deite Aítro era o anno de em Lugo, ate o anno de 570.

Chtjftodc 57z.era que Ic ceie- cmqoe Faicceo, e Iheíucccdeo

broa cftc Concilio, o 2. de fca ElRey Miro.

Ktyníiào Anno fecundo Regis Quanto às claufulasdaan-

Adironií, por haver Theo- tiga eícritura da Igreja de La-

domiro falecido no anno de go, que além de outros,trazem

507. do mcfmo Senhor , cpor copiadas Ambroíio de Mora-
ctTroff.J*

iílo efte Miro diftinéto, c di- Ics, e D, Mauro Caílclla Fer- f^iefí>- '•

verfo de feu anteccííor T/;<fOí/í?- rer, inferirão bem cites dons "•^^**

miro. EfcritorcSiqucnamermaEradc í,^r/l*

Eftadifíicnldade reconhece- <)io, anno de Chriílo 571. dc-

raõoCardeal Baronio, cSeve- pois cclebiado o dito Concilio o/?íí.f>r.;

i^renw. fino BinJo,íappofto também fe chamado 1. Bracarenfe, fc ce-
^.f'

^'•^*

ir s»»w enganarão em o entenderem lebrara também outro 2. cm fx foi.

'linf'^.
Artamiro, por cftc ha ver rey- Lugo, cm que jàcom Autho- .'oé.ver.

^•«rríi.&; nado antes por efpaço de íeis ridadc Apoftolica, íe acabarão

/«r^W- annos, deídeode 558. aiéo de de concluir as diviíoens, e 0$
^
^Nstill 564.ccmo fica vifto.e o de 572. termos dos Biípados; mas vací-

jç.cr/t. cm que o dito Concilio fecele- lantes em verem nellas noraca-
'*' breu, era o íegundo delRey do 20 Rey Suevo '7/;^0í»Wírí>,e

Adiro.Anno fecundo Regts Alt' também A/íVo. Saõasclauíu-

ronis'j c aííim diverío tanto de las: Deo omnipotenú Trino,^
IheodomirOf como de Ariami- uno, Patri, ^ Filio, ^ Spri-

rojo que melhor perccbeo,ecx- tui SanBo
,

qui fua fapientia

plicoo o Cardeal Aguirrc na ineffahili in Deitate ferfecla ex

Nota que efcrcveo aefte par- arcefumma queque funt , tam

iicu!ar,moftrandocomeviden- frafenúa^ quam futura infpi-

cia, que efte Concilio fora cc- cit, t*t prefcms ordinal , atqm

Icbrado no anno 2. delRcy difponit ut Domintti. Ipfo Cce-

Aitro diftindo, c diverío de lormn Rege infpirante
,
[eu opi-

Theodomiro , e Ariamro. Pelo tulante, ego ^Iheodomirus. Rex^

que tudo fica claramente ma- cognomento etiam Mírm^GalU-

nifefto, que oure três Reys tia totm Frovincm Rex , Deo
ejuí
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ejusqffc Getiitriá Alari.e y ac ular íl!e jfallando de íy , tâfn-

Cítteris Sanãís cupeus famti- bem do nome deSf/i?rrtVwí/>0|

las ejje ,Qf feruului ^coacUíiato era por corícrvar a glcrioia

ntitu Dei CotJCílíO h Luçenft memoria de feu anicceíi[or,qDe

jam piefatt£ Prcuinciíe urbe a teve gr; ndc
,
por íe haver à

Ofy,mumCathúlt(,orum Fpifio^o- Fé Câtho!ica conveiiido» e

rum^ ffu Religioforum l^'^í)orumy mais em dr cumento fubiico,

mhisahiffti tníimatum efl mio de que ficava ccnftardo o íe*-

anmo y Cordee^ue frejeito ^ au. guia na mcírna Religirõ j c £e*-

thcrttate etiam Sedis ^fujliÁtM lo delia, cm tanta íórma que no

^at.&t Fetrt cujíís lígauonem meíno anno fizera Ccngrcgar

Litti exceptmuí^ ^c. deus Concílios , o i. de Braga,

Depois de reícrircm varias e i. de Lugo , c para Tc rrsni»

ciicunftancias da rrefma Efcri- fcftar que o imitava lendo ícu

tura , íe remata efta dizendo : íucceílor, e fugeito divcríc,de-

His ttaque determinattombits , clarou íe chan ava Mno^t por

jeu dtjjimttomhus Coihmítatum tal o nomeou o Bilpo ISiiigio»

a me Nitígio ?wtíí Dei Lucenfíi c íanr.bem Santo Ifidcro ra

Sedis Fpifcopu5 diligentfjjrme ex- Hiíloria, c ro Catalogo dos

qtiijítis fer antjquoihm 'viro- RtysSaevcs.

ríimjciehtiam, [eu firifturarum Efta parece a trais fropria,

feriem tetuflarum fiudio[i(]'.me ^ t a ttisis gtnuina intcll gen-

fofi peraBam Bracharenjem Sj- cia
,
que refle particular jcêe

mdmn fecundam y ibidem indie- ttr a dita cfcritcra, ^iOc qce
bíisgloriofiHimi Dcmwi A^^irotiis dos tus Concilies icleridos

Regis fiAb Era DCX. ifi fra- confia com evidencia , lerem

fentia ifjim Regis^ onmwfn três os Rtys Suevos
, que Rey.

Catholtcormn. A/lagnatum íoti- navíõ nos tempos àc]Uy.^jria^

as Galleíia. ir. iro , 'Ihecdc frito , e Mno^ na

l^efta efciitura
,
que tanta fórrra qoe fica fcrderado,c

confuraô catfcu a varies efcri- ítndo efic ultiiro A^^i^o Um
loicSjfaMsndo c'e íy oRt y Soe- duvidaRcy Suevo, já ro amo
vo le denomina ^Thecdctr/irOy de 572. em que Te celf bitu o

declarando pcrcm
,
que tam- chamado 2. Ccrciho Bracha-

fccm íe chamava A^no; e fal- reníe, e tfte o íegurdo snnode
landodclle oBifpo Nitigiolhe íeu Rcynado : ^vm feíundo

chamou Icmcntc Ah*o 5 don- Regis J\/lircm. Btm íe ve que

de íe infere q o íeu nem»- com- naõcrajnem pedia lerofco an-

rrom , e porqoe era m-ais co- tecelTor T.kccdcmiro^Q^\n èoiit

nhecido era o de Adiro 3 e que annos antes , com doze de

O % Rtynâ»
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Reynado ( conforme o Cata-

logo de Santo Ifidoro ] ha«ia

falecido no de jyo.

De todo o rrferido Te mani-

ÍHsfta a grande confulaõ q cuve

entre os Nacionais Eíctitcre?;

naõ íó ra Chrcnckgia tios

annos rm qce foiaó ctUbtadcs

nos leirpos dclits. Tarrbcm
parece ter havido trro airtra-

nucníe no pjimcito que de ori~

CATJLOGO
gifial antigo copiou o Catalo-

go dos Rcyj Suevos qucSanto

JíidoíO dtixcu eícii(o , no par,

licular de 1 hecàcfrjiro^ítnàoc:

'^hcodctr.nus ,
((u v^riamnus

,

dí vendo íer ^lh€od(imyus
, çjj*

^'riaff/trusy e aíím ^ afcce,cjue

paia n ais Chrcnolcgita da-

refa íc pode íorrrar o dito Ca-

lalcgo na fórira ícgoirtc.

ih.

Cata-
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Catalogas pre fextes Chritwlogíca Bcgum fue^vorum fub
qmbus Biaéarefi/ía Comiltd habita junt.

WM\ ERMENERICUS Begtíavit armo $i.

P| Rcíhtla ami. feptetn.

fjl Recciarius anri. muem,
Alaldra at/n. trcs.

Frumarws ann. quatuoY.

Remtftnufidiis : qut ctim teta gente
,
^niatja

harejt wftclus juit, hiquo erioregens íliaper

ahnos fere cnjtum fcrfeieraz^ern auo tem

Dore y Reges non Referiuntm
^
quippe indígrn ^ ut eorutnrefetita

warn a t memoria.

Hhrdtmtrus , ^'filius ejus ^riamhus^ftrffatiumfeyanorum
Rfghaierur.t amboj ^Ihrcdcmirus Luco

,^ ^riamirus Bracara
nbt leUbrata fuit iffius ^ urbis Sywdusfrima^ currente era 599.
ifino te} tio ^riamtn Regis qut mortuus eftpoflra era 601. lutique

fuferiixifltt ftx anhts pater 'Jheodomirfts , Rtx futt eib/oltttus

owfiium ftteiorum y utrtufque Provifjciíe
, ^ fub eo habitum eji

Concílwm primam Luenfe Èra 607, Et itadi^ijim^ & folm
Regnavit 'Theodcmirits atinis duodecim.

Miro ar.n. 17,, fubquo , anvo fecundo Regni ejus Jjahttum efi

Coticilitfm Brdcharenje fegundum^ emente era 610. Ofetiam/e^
cundum Lucenfe,

Eboricus,

Andecatyanus,

Suezorum Regnum deletum efl tempere Leo^igildi Cothorum
Regis

,
pcjíquam Regnazermit in Htfpania annis centftm feptua.

gmtafeitem: ut ^uthor efl Ifidorm.

Csefe-

riSi

478.

486.

49J.
498.

fí?^.

608.

6%K2i-,

|. ÍL
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tida profcli^ra ,e com cfta de-

§. IL terminação cornou a mandar
os Embaixadores a França Gr-

'JiCcf.ra^fe que a Igreja que denandolhe trooxtfíera aít-ua

^ihecdcmno Rey Sne'LO eri- Relíquia do meícno Santo, co-

gio S. A^Jartniho "Turorienfe^ mo em cíFcito irouxc!<jó
, gj-

e em que fe coIoíou a Eeliquta ftando-fc dous anncs r elia du
do mefmo Santo uvtda de ligencia, conio cambem fiei

França foi a da uijigne Coi/e- vifto.

giada de S. Manihhode Ce- Os Efcritcres qoe dcfta ma-

dofeita 710 arrabalde da Ci- teria daÕ noricia , o fazem por

dade do Porto , e naÔ ade S. auíhoridadcs de S. Gregório

JUartwho de Dttwe junto a Turoncníc no que rfcrtvco

hraga , nem a de S. Marti- do$ milagrcs^do dito Santo íea

7iho de Oreri/e y ccmo qif[fe- antcccíTor naquciie Biípado

vaô entender algum Fjai- cm Fiança. De huma delias

ttrts, confta que msndando íegunda

vez Fmbaisadoies a França

SCppofto,ermo fica villo, movido já talvez do Divino

qne Thccdomifo, naõ impuífo , fabricou !ogo de ad-

achãdort^medio humano miravcl obra huma Igreja , era

pira a dcêça de leu filho Alia- honra de S. iMartinho Turo-

Eiiro, recorrendo ultimanen- neníe : At tile tntelligens , non

te a Saõ Martinho Turc neníe ante pojje fa?jari Jilmm nift

pela roíicia que havia dos aqualem cum Patrs crederet

grandes milagres
,
que obrava Chrífluni , tn hcnorem Beati

cm íeu feptílchro cm França, Alartini fahrica'Vit miro opere

acndc rrandcu Enbaixado- Ecçlejiam.

tes com a offcrta de tanra pra- Aqai he lego de advertirj

ta c ouro
,
quanto pczaííe o fi- vifta a variedade com que os

lho enfermo, c reconhecendo Efcritores tratarão deíla mace-

raô tivera cfta diligencia cf- ria, huns tocando-a muy re-

feito por ainda perleverar o íumida,e fummaiiaaentc, os-

tncímoThecdomiro na pefti- tros dando a íens particulares

fera feita do Arrianiímo
,
pro- diverfas inteligências, fero apu-

mctco que íe por cnterccííaõ rada critica, que logo que

do meíroo Santo alcançaííeo Theodoroiroezpcdto íegunda

filho íaode, e conícguifie luas tez Embaixadores a Frarça a

Relíquias, abraça. ia a m.címa diligcnciair a Relíquia de Saõ

J^ Cathcíica que o Santo cm' Martinho Tiircnenk , fabri-

co íj
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cou hama Igreja cm honra do der, que a Igreja, que Theo-

^j,;^ ^^;

inelmo Santo, (cndo couía de- domiro fabt xou cm honra de narch.iw

admiração, quecftivcííe, co- S. Martinho Tuíoncníc em"*'W-'-

moeftava, ícita quando chc- quanto ícus Embanxadores to-

gou a Sagrada ReHquia ,
que raõ íegunda vez a França , a

ncllaíoi collocada. dih'gcnciar Relíquias do mef-

Mais he de advertir, que mo Santo, e que jà cftava feita

quando Theodomiro mandou quando devolta chegarão cora

legenda vez os ícusEmbaixa- ellas a cfta Provincia , fora a

dores a França , e determinou Igreja chamada de Dumc jun-

fabricar Igreja cm honra de S. to a Braga, lendo para itTo par-

Mariinho Turuneníe , deíen- te das palavras da referida au-

ganado jà de que íóporefte ihoridade de S. Gregório Ta-
ineio alcançaria a faude dezc- ronenfe, que àhhôiFabrica^ifit

jada para íeu filho enfermo, tniro opere Ecdefiam, fanfcre-

ainda naõ tinha conhccimen- vendo-as: Fabrtca'vtt Dmmen-
to, ou noticia alguma do oatro fem Ecdejiam^ t infmuãdo, que

Saõ Martinho chamado depois allím conftava do original an-

Duroicnfc
;

pois hc bem fabi- tigo, que tinha em leu poder^

do que efte Santo aportou nef- c era da livraria de Alcobaça;

taProvincia aomcímo tempo; com tudo elle mefmo confcí-

e na meíma cccafiaõ que a ella fa, que nas obras do Turonen-

chcgaraõ de França ultima- íe, que andavaõ iropreíías, on-

mente os Embaixadores de de o que quis fuppor original

Theodomiro com as Sagradas ds Alcobaça, àh: Dmmenjem

Relíquias de S. Martinho Ta- Ecclefiaw^ trazem , miro opere

roneníe , viílo que delle affir- Ecdejiam.

ma o Referido S. Gregório E por iíTo entendemos que

Turonenfc : Tmis Commotus ncfta particular circunftancia,

a Deo Beatus Martirms , de dormitou Homero; pois na5

Regiotie longínqua
(
qui ibidem íuppomos de hum taõ grande

vmcfacerdos habstur ) advenit^ Eícritor como Frey Bernardo

fed nec hoc credo fine diijina de Brito o fizcííe pela des afei-

fuífje pro^videntia.qmd ea die fe çaõ que muitos lhe notarão a

ComnioTere de pátria, qua bea- reípcito da Cidade do Porto,'

ta Reltquí(e de loco levatíe funty e íinceramentc fuppos que o

^'ficjimulcumipjtsftgnoribus códice de Alcobaça por íec

GailtciíQ portumingrejfus fit. nnanuícrito, íeria o original das

E fuppoftoqueo nofioFrcy obras de S.GregorioTuronen-

Beinardo de Brito quis emen- ícj porque deíle
,
que (em da-

Tida
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vida havia de eílai cm França, noícrito menos apurado, ma-

onde foi feito, íe tirarão mui- iormentc encontiando na ver-

tes manu'ciicos
,
qae fe elpa* dade a pxaíta Chtonologia

Iharaõ por varias partes , con- dos fuccíTos , como encontra a

forme a pratica daquelles tem- referida, Icndo-fc corro talvez

pos, cm que naô iiavia o bene- íem reflexão a leo o doutiííi-

fício da Impreííaõ, que con- mo Fr. Bernardo de Brito, por

FouhlAr «ojo^e Blutcau ío teve prmci- ler certo q a primeira Igreja

c^ verbo: pio cntrc os annos de 1420. c que Thecdomiro fabricou em
•^"'^'^^^'""

14J0. e comoem todos os li- honra de S. Martinho Tarc-
vros impreíTos, fe acha: Adiro nenfe foi antes de os íeus Em-
opere Fcdejtam , he íem duvi- baixadorcs chegarem de Fran-

da
,
que affira íó era no origi- ça com as Reiiqaiâs daqaelle

nal, e aífim coníiava dos mais Santo , e de também chegar a

do códices manuícritos , era efta Provincia Saõ Martinho

que havia fido copiado por Damienfc
,
que nclla aportou

diverías mãos, e diíFerentes Ic- ao raeímo tempo, e na mcíma
trás, e cm tempos que cftas fe occafiaõ, que as ditas Reliqui-

uzavaó Góticas difficultofas as, como efcreveoS. Gregório:

de ler cm antigos pergami- ítjjcfirtwl cum ipjis pignonbus

nhos, occafiandc-fe talvez dií- Galltcia fortum ingrejfi^s ííí:

ío , equivocaçoens íemelhan- Na parede da parte da Epif-

tcs. tola da Capella mòr da dita

O Padre Frey Manoel Pe- Igreja de Cedofeita íe acha

reyra de Novais bom Anti- gravada de letras vcrdugadas

,

quario Benediólino em íeus c Góticas, que jà por aquelles

manuícritos tratando do qac tempos íe praticavaõ era Hef-

do$ milagres de S. Martinho panha , a Inícripçaõ feguinte.

Turoneníe eícreveo feu fucef-

íor S. Gregório affirraa que Y H U >J^
^•*'- '^°

delias vira hum antigo livro

manufcrito no Archivo do A qual nós lemos JESUy
Moíleyrode NogaldaOrdera Maria Marútio Como iníí-

dcCiíter,quc fó tinha diver- nuaiiva, de que aqoella Igreja,

íídade dos impreíTos no nome- debaixo da protecção de
rar dos capittjlos, por dizer no JESU^e de Maria fora feita,

vigcííimo , o qoe os impreíTos e dedicada a S. A4arúnho. De
traziaõ no undécimo, em co- raõ conciza , e nnica Infcrip-

jo$ termos naô he fegura au- çaõ parece fe colhe com evi-

thoridadc tirada de hum ma- dencia,qae a dita Igreja, a toda

a preíla
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apicíTa, e com magnificência que os mais bem ajuftaoosEÍ*

Real daCjUeila antiguidade, cricores aíícntaõ que a cntra-

_ que ainda manifefta a lua ia- da de S. Martinho de Darae
r brica, foy ereóta antes de chc- nefta Província fora no anno

garera de França as (uípiradas de 560. que no principio deilc

Rcliqoias de S. MartinhoTo- (ucccdeo o milagre; a que is

roncnlc, ena ancioía eíperan- íeguio a total, e prompca con-

ca de coníeguirfe por ellas veríaõdoRciyno Suevo,e!ogo

o pcrtendido niilagre; porque a fabrica do Mofteyro de Do-
íc o foííc depois do glorioío me junto da Corte Bracaníc e

íucceffo, em que íe viraõ taõ ertçaõ delir em Bifpado; po;s

raros prodígios, íe haviaõeftes jà no i. de Mayo do anno fe-

de iníínuar por Infcripçaõ mais guintc de 561. íe celebrou cm
cxtenfa. Braga o chamado i. Concilio

Mas como jànaõ podia íef, Bracareníc do tempo dos Sue-

por cftar acabada, e Concluída To$,em que jà aíIiftio,e aííinoa

ú obra, e juntamente com as S. Martinho, como Biípo de

5agradas Relíquias havia che- Dome.
gado S. Martinho Dumieníe Da brevidade, com que foy

que logo reduzio à Fè Caiho- fabricada, e creda em honra

liça todo o Rcyno Sue?o, por de S. Martinho Turonenfe,

ilío talvez também logo Thco- a dita Igreja, lhe rczulcouo

domiro para recolhimento, e nome que ainda coníerva de

habitação dcfte Santo, a que Cedofeita e ícndo obra, para

os Efcritorcs chamaõ íegundo aquclks tempos, taÕ magnifi-

Apoftolo da Província de Ga- ca, forte, e grande o concluir-

liza, lhe fez,oa feu filho fabri- íe com tanta prcfteza, caaíou
:»o.r.i.. -car, com igual magnificécia o tal admiração, que chegando

Mofteyro em Dumc, em fe- diíío noticia a França, coma
.;.:., mclhante arrabalde da Corte, dos prodígios íuccedidos pela

,, na Cidade de Braga, com tal chegada das Sagradas Reli-

agradccimento a Deos, reputa- tjuias,c de S. Martinho Dumi-
^ içaõ, e grandeza do Santo, que eníe junto com cilas, aífmo
;.'

-^ 3ogo foy creado Bi^po chama- cxpreííou no que diílo elcre-

do de Dume para a família da veo S. Gregório, que floreceo

-Caía Real,do que leve oiigcm entre os annos de 57^- cmque
cm Poriugal a elpecioía Digni- conforme a Graveíon,foy Cõ-
.dade deCapellaõ uót. fágrado Bifpo Turonenfe eo
-' Dillo ie infere tm propor- de 594. em que faleceo,v>í>o

cicnada Chionclcgia, vííio c^cre Ecdejíam\ claoíula, que

oi- a P
I
ela
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r pcki circimftancia di brevida- no, diz S. Gregório Turonen.

Or.ivejon,,,
,

' r r r i r
liifl.Eccl. 'i'' correlponde ao nome de le . . . itjíc/ímmcumípiísptg'
tom. :^- Qfò jfáf/íí, dcnom naçaó cora northus Galliáíe portum ingref'

r "niihi. *^^ ^ ^^'S !"' eocionado entre os fi^ifii- E quanto ao milagre diz

bo. anriquiílimos Moílcyros de- tamberrij q-je quando chega-

chradcs no Breve doSammo raõ as Sagradas KeliquiaSjCÃa-

Pontihce Calixto íí.qas tranf- va já o filho doRey taõíaõquc

;//;í,?..c«-creveo i!!uftriííi!r»o D. Kodri- íahio a recebelias: Namfilim
nh.CAui.^yQ da Conhana i. parte defte Regis dtmiffa omni agrtttidtne

Io rorto CatalogOj (endo todo$ nas fun- fanus -p-toperat ad occurfmn. De
z./í.f. I. daçoens anreriores á entrada tadoillo íe colhe com eviden-
/''^•'^'''^ dos Mouros em Heí^panha. cia, que o dezcmbamue das

imprepo' Algans dos nollos eícnto- Reuquias, c o milagre de Sao

res advesiíiraõ dizer S. Grego- MartinhoTuroneníe fuccedco

rio Taroneoic, que junto da na Cidade do Porto; porque

Igreja, que Theodomiro fã- dezembarcarcm ellas, e íahir

bf içara em hoora de S. Mar- logo o Príncipe íaõaprclíada-

tinho cjuando deFrançaeípe- mente ao encontro a recebeU

rava as íuas Relíquias, havia las, manifeRa íer tudo em la-

muitas oíivciras, fmal eviden- gar muy próximo ao dezcm-
re de que a cal Igrt^ja era Cedo- barque, e naÕ cn Braga, nem
feita, por (cr ainda bem noto- Oreníe que íaõ muy diftantcs

ria a tradição, de que no cí- íemelhantes fitios.

paçoío campo, que medea en- De mais que dizerfe abfo-

trecl!a,eos muros da Cidade latamente, como por Antono-
do Porto ouvera grande copia niafía: Porto de Galiza G^//í-

deftas 3rvcres,cm tantaío ma, ciíe -porimn íerp outro adita-

que huã das porias principaes mento, e fe entende fem da- JoaH.<íe-

damefma Cidade qac fae para vida a Cidade do Porto, que
^^"if'^^g\

aquella parte íe chama a For- naquelles tempos pertencia à woaJ. r,

ia de Oítvalye hum ficio que Província de Galiza, c por ef- . .

fora da meíma porta íerve de fa rezaõ o Bifpo Gerundence ^//p//;.

Cemitério aos jufticados, fc falando deíla Cidad c, con^e- //«^m/-»

chama das Oliveiras, pelas que niente, efaudavel de /eu fitio,
^'""^i^n

tinha havido por aquella par- diz que por iflo íe chamou ^^r
te. Porto de Galiza, e delia íe ori-

Quanto ao dezcmbarqae ginou o nome a Portugal: ifí/'-

das Sagradas Rcíiquias, e de deo Portus Ga/leci^ dtBus efi.

S.Martinho Dumienie,na mef- Vnde^ Portugallue nommex-
ma occafiâ6,e ao raeímotem- ortam eíi.
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E Tc acâfo nos arguiicm, qae çao dcftcs Banhos.'

como era pcflivel, ou 20 me- Vendo porém .Theodomi-

nos veroGrael c]ueTheodomi- ro, qnc nem tílss remédios,

ro, íendo em parcc Rcy dos nem oatros alguns hamanos

Suevos com corte cm Lugo, c aproveitarão, ouvindo afama

feu fiihoAriamiro também em que corria dos grandes prodi-

parte, com corte cm Braga, gsos, c]fie obrava S. Martinho

entrando a Reynar ambos

,

Toroncnfe, em feu ícpuíchro

refta forma, juntamenrc no era França, tratou log:? de ex-

anno de 558, como noantece- pedir Embaixadores áqnírlle

dente §. fica vifto, íc achai- Reyno, com grand^^s ctfertas

íem ambos c íucedcííe na Ci- a implorar o patrocínio dodi^

dade do Porto o prodigio rc- to Sanro. £ ji (e vc que na ur-

ferido? Reípcndendo em coa- gencia dcíle cafo, em qae era

groente reíaõ e proporciona- taõ iminente o perigo,/para a

da Chronoiogia, entendemos propia brevidade de exped'?

que Theodomiro movido do por mar os Embaixadores nao

amor paternal, vendo o mize- ha^ia lagar mais próprio que

ravel eftado em que fc hia a Cidade do Porto, c^j que íe

pondo íen filho, pelo achaque achava aííiftindo ao filhcea-

de lepra, era que laborava, fermo; mayormente tendo nel-

conccrrcndo a aííiftirlhc , c la para arefidencia de ambos,

procurarlhe r^micdics, o faria com Rcgio tratamento, o grã-

conduzir de Braga ao Porto, de Caftello dos Suevos, qae jà

pata uzar de mais perto do be- difemos haver fabricado Her-

rcficiodasgoaíalgadadomar, menerico.

que lhe ficava pioximo, por A cfta Cidade lhe viiia

íer efte remédio proporciona- também mais promptamenrc
úo ao achaque de lepra, ou o dezengano ds naõ haver ti-

para tomar banhos, dos que oo a primeira embaix.^di cf-^

aflíirrwa a tradição, que ouve feito, s principiar a hiríídhc

ncfta Cidade do Porto junto illuftrando, por ^íifericos'diâ

do Rio Douro, de que ainda Divina, o cntendimenro, pa-

ícconfervaa memoria nafon- ra reconhecer, que tudo pro-

te e lua chamada dos Banhos, cedia de vicer, eíeii filho na
e dentro de alguãs caías vcf- infaufta íeyta do Arriaaiímo;

tigios cos ianques em que ie pois certificado dos grandes

tom.avaõ; o que he taõ antigo prodígios, que S. Martinho
que excede a mcmjoria dos ho- obrava na íaa íepuknraj pro-

iLcns, e íò permanece a tradi- metco logo que Te merecsiTs

P I recebei
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receber Relíquias dacjQelle S. zos das cadeas o$ alegres cari-

ciaria crediro a qumtoosSa- ticos, inquerindo o que tra,

ceidotes lhe pregaíTem. Pro- rerpondeiaõ os goardas íerem

c/^/z/ííf, diz S. Gregório Turo- as Relíquias de S. Martinho

neníe, ít Juscipen m^reor 'vtri qas fe levavaõ a Galiza: Sed

jujii Relíquias ,
quodcmnque nobis qu.ifumus tribuatur Ucen-

frddiveriiit Sacerdotes Cre^ tia poneíidty qua exinde iterum

dam. afpimamus, tmic partem pallit

Deípedindo logo, com iga- feriei, penfatofuper beatumf^-

al brevidade, e dobradas of- puichrum pOi'verunt^ dicentes

ícrtas, íe^unda vezos Fmbai- fittwentmm gratiatn coram ex-

xadores, fabricou encre tanco, fetito Patrono^ qu^e pofutmtés

de admirável obra, c notavtl -pim infequentipeulíbmityerunt

brevidade em honrra de Saõ que tiohts í?t beneditlione, qu^efí-

^Martinho Turonenie a Igrt- ja ta perfilem, yigtiata ergounct

por iíTo charruada de Oí/o/^ííí, noBe, faHo mane^ qU(e pofi*e-

corrjo fica vifto, em fòrmaquc rant penjitabanty inquibus tari'

jà eivava acabada, quando de taf/tn tnfu(a eflgratta,uítan-

volta chegarão as Sagradas dtu elevarem in fublime areatn

Reliqaias, e fahio o Prmccpe libram, quantumbaberepoterat,

enfermo, coro milagroía laa- quo afcenderat momentânea,

de, arecebcllas. Cumque eleijat^z fui[pnt Reli"

Das Sagradas Reliqcias, íu- qwa cum magno trwmphoy a(*^

pcRo naõ diga S.Gregório Tu- dierunt -vocês Pfalentim.% qm
roncníe aqualidade ddlas, diz eratittn civitate detrufi incar~

com tudo, que thegando os cere,^ admirantes fnavttateni

Err;batxadores a França as pe- fonormn interrogabant Culhdi»

dirgó; Ç^i njenietites ad beatum bus, quid hocefií G^jfi dixermiti -

locum Reltquíai pojlulant. Díz Relíquia Santi Martmi m
mais que paia íinal de verem-íe Galleciam tranfmituntur.^

o Santo era propicio àíua'upli- Depois de S. Gregório con-1

ca, pedirão licença depòrío- tinuar a referir hum. milagre

brc a íua lepultura coula que que pelas Reliquias de Sâo .

tirafíem,e que pendo parte de Martinho Turí>nt"n(c., coníe-

hum veo de ícda eftando cm guiraõ os preços daqaella.Ci-'

vigília toda huã noite, o acha- dade antes de. virem coadulí-

íaõ mais pezado no outro das para Galiza, proícguiõ di-

dia, c que levantando, cm alto zcndo, que à vifta do prodígio

as íagrada; Rtliquiascom grã- gozozos os Embaixadores, na

de triunfo, c ouvindo os prci inteligência de que o Santo fe

ihe
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lhe moftrava propicio, dando o traníporte havia ijj. annos

a Dcos graças, ébaicados logo que cia falecido no de 402.

liveraõ proíperachgciranavc- como ticrcvc o Padre Joaõ ., _ ;.,

g2çaó parao Porto da Proviti- L)at)riCi ISiic da. ann^ium

cia de Gahza: qmd ^videntes. A cutra cocfa que temos ^•"^"••^'^

Géntores Reltquiarmn, gavtjt de adv.-rtir hí, qae ahm tlas^^J^^JJ

ffifit válde dicentes: Nítnc cog- Rchquias de S. Marciíh-.» Tu-,4o:.p4^.

mviihus; cjHod dignatur Beatas ronciile, haviáó de trazer iem ""^'-^Js

u^nti(Íes iiobis pecatoribuí pro- duvida aqueiie paliio de leda,

ticimn fe friòere: Et Jic grau- que cm França ^uz^» dó, t cl-

ás agentes DeOi iiavigío prospd- teve ioda huâ íjoiíc lubica ie

rOy fèque?it'i Patroni príefidw, puituia áo rneim / Santo c nj

undislevwpts, temperatts ftuti- outro dia acharí^ó ma«s peza-

buSy<velo pendíilOyWari tranqui- do, que por cita Círcunftancla,

lo^njeloclter ad Portam GãHettíS íervia para á cltimaçao tabela

pervenermit. de Relíquia, é trariaõ maia al-

Duas coufâs temos agora guas de roupas que ouveíl.m

de advertir, huã que os Embai- lido do uzo do dito Santo, co-

xadores trouxeraõ Relíquias mo vco, ou qualquer outro Sa-

de S. Martinho Turoneníe, gtado paramen-o, viíloelcre-

porqae Relíquias pedirão, quí veríe que Fotaõ Relíquias, e

•venientes adbeatmn locam Re- rnilagroías, íem Ic eípeJncar

liqatas popalaut. E naõ havíá quaes, n?m quantas,

nilio difficiildade, viftoquea Chegadas as Sagradas Reli-

Divina Píovidenciaaííimohia quias, íoraõ km duvida logo

difpondo, Relíquias do Santo folemnemente collccadas na

pcrierdia, e mandava dcligea- Igfcja ác Cedofeita ^ viílo que

ciar Thcodomiro: Proclamat. jà íe achava taõ completo

fífasciperemareor-virijajíi Re- milagre que íahio o nieínio

itqtàas ^c. c com cíFeito Re- Princcpe enfermo, jà de todo

liquia» do dito Santo tíouxe- íaõ, a reccbcllas:»^?/?^//^»! i^c-

raõ os Embaixadores:^ //;«»/ gts dimijja cnmi agrnuíimc (a^

€um ipfis pignorihas Ga/licite nas properat ad occm/am. E
fortam ingreffas ftt. Naõ havia que na dita Igreja de Cedofeita,

tambcm difficuldade, cm que íoíTcm as Sagradas Relíquias

as Relíquias foíTera, como lo- ccllocadas !e colhe com evi-

go veremos foraõ, alguãsdel- dtncia de huã noticia qoe vi-

las dos oííos, e de carne do m,os copiada no principio de
TOeímo Santo, que naquelle hum Tcn bo dtfta infione

anno de jjp, em que íucccdeo Collegiada de Cedoícita, edis

o íesuinte D©
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Do modo
<i
houve , qttdndo fe ahateo o Altar ?nayor

,

• e de (jua-rM jefe^ a Caplla de S. JosÇ.

A Os onze dias do rnez de jonho do anno de mil e íeis

cenios e trinta , fendo Prior deíla iníigne Collegiadà o

,, lliuftriíTimo Senhor Nicolao Monteiro Doutor nos Sagrados

,, Cânones, fobrinho do Doutor Joaõ Alvares Moutinho Prioi:

3, defta Igreja, a quem clle íuccedeo. Eftc Senhor Pi ior Nicoiao

„ Monteiro fcy por Embaixador a Roma em nome do Clero, a

j, pedir Biípos para efte Reyno por mandado de El-Rey Dom
„ Joaõ o 4. Rey, e Senhor noíío, para o que foy eleiro Bifpo de

j, Portalegre, e depois da embaixada Foy eleito Meftre de íuas

„ A itezas, depois eleito Biípo da Cidade da Guarda, e por morcc

5, de Ei-Rey D. Joaõ, ficou íendo Meftre de El Rey D. Aífon-

s, fo, c ConfcíTor da Senhora D. Luiza Raynha, e Senhora deite

„ Reyno. Efte Rtverendiííimo Senhor no anno que acima digo,

), por rezaó de querer abater o Altar, c desfazer ncsdegraoi do

s, Altar para íe concertar do modo que agora cftà, íc desfez par-

3, te do Altar. A pedra de lima moftrava fer a primeira Sagra-

„ da do primeiro Altar
[
porque jà foy outra vez efte Aíiac deG-

„ feito; ] e no meyo delis íe achou hum cofre às pedra to^co.e

„ barrado com cal, quadrado, e dentro nellc humveodeíedt

,, vermelha, e branca a modo de Damasquiiho, roas jà algum

j, tanto gaftado, dentío ncllc eítavaõ alguns offoí^ e pedacinhos ds

,, (.arne^ e hum fequetio de ueo pretOy e hmn fequjno de pâo. Acha«

„ raõ-íe prezentes ao desfazer do Altar, e tirar eftai Santas Re»

3, liquias,o% Reverendos Senhores Prior Nicoiao Monteiro,Joa5

3, Carvalho do canto AbbadedeS. Chriftovaõ de Refoyo;, c o
jjLccenceado Jorge Teixeira da Cruz Chantre defta Igreja, e

„ CS Pveverendos Cónegos Francifco Pinheiro, Bitiílade,v1ora*

3, es Aiaõ, Manoel Dcnis, Jorge da Sylva Godinho. Eftas Reli-

„ quias íe acharão fem terem nomes, por cftarcm gaftados da

„ humidade; mas a^Hcntou-íe que eraÕ Rehqmas doglonofo Saa

ij Alartwho.ç do Sanso Lenho-j D: poh d^ viihi, parte delias fe

,5 tirarão para andsrem de fora cm hum mcyo ccrpo do Santo,

„ qa ç ri:>andoo fazer, c a mayor parte em a mclma caixa de pc-

„ dra cm qae cftavam
(
que cu as meti ) embrulhadas de modo

,, que ellas íe pcdrííem coníervar, pondo o nome do Reverendo

v Prior Nicoiao Monsciro^ e uo Biípo dcfta Cidade D» Fr. Joaõ
„dft
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'„ de Valadares, e Papa Urbano VIII. e Rcy de Portogal Felipe

), 3, e 4. de Caílclla,e Etr.perador Fernando o 1. c ficarão portas

j, ao direito de hua pedra, qae tem hum furo redondo à face do

5, Altar, debaixo das taboas, que cobrem amefma face.Achar-

5, íe pedaços de Colunnas,o cjue denota q aqoelia pedra grande^

5, oumeza do Altar cftava antigamente pofta fobrcellas, como
, coílumavaõ antigamente por as pedras do Altar íobre Colun-

5, nas. Eftas Reliquias faÕ lemclhantes às que anda5 metidas

, era hum criftal redendo, que dizem íerem achadas na parede

3, ao direito da Cruz da Sagraçaõ, quando o Reverendo Anní-

3, bal Sernige Prior defta Igreja fez a Capclla de Santa Margari-

3, da, em que cftà enterrado, e as meteo naquclle vazo. Defron-

3, te defta na parte eíqocrda fez o Reverendo Doutor Nicolao

3, Monteiro, aquém acima nomeamos , huma CapeliadcSaõ

5, Joíeph,em que eftà enterrada fua Mãy a fenhora Maria Mon-
3, teira, e neftes tempos íe fez a Igreja de Azulejos. A efte Reve-

„ rêdo Prior íuccedeo o muito Reverendo Senhor Doutor Fran-

,, ciíco de Almeida RibeirOért

3

3

>-

tila- memoria foy eícritâ falacio da fua réfidericia, que
pelo Reverendo Chantre o he contigo áCollegiada.

Lecenciado Jorge Teixeira da Da mefma memoria conllaj

Cruz mencionado nclla, enaõ q eftas Sagradas Reliquias íaõ

ha duvidaque na referida Col- parte das que foraõ achadas

legiadaha de vultoo raciocor-T no Cofre de pedra, que no Ai-

po de S. Martinho Turoncnfe, tar miyor havia incorporada,

c tcra no peito huns pequeni- em que íc tornarão a recolher

nos de oííos, e hum pedacinho a mayor parte delias. Equan-
de carne do próprio Santo, ç to àsouttas que a referida me-
por baixo no bojo da mea Ima- moria diz andarem metidas cm
gem hum oílo inteiro da cana hum criftal redondo, que fe

de hum braço do.,meímo S* dizia íerera achadas na parede

tudopofto cm forma de Reli- ao direito da Cruz de fagía-

cario. com preçi.zos vidros çaõ quando o Reverendo Ani-

criftâlinos, de modo que com bal Sernige Prior q foy da dica

evidencia íe eftaõ vendo as di- Igreja nella fez a Capelia de

tas Reliquias cxpoftas à venc- Santa Margarida, em que foy

raçaÃ ;_em huma bem aceada fepultado, e as metera naquel-

CapclTa que o D. Prioraótual levazo, também naô ha duvi-

o Reverendo Luis de Souza de da, que na Collegiada (e con-

Carvalho maadou fazer no íetva cfte criftal, que nos vi-
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Enos, e miotiamcncc examina- Pontífice SaõSylveftrel. tila-

mos, balecida a paz univcríal da

Nelle, que he redomazi- Igreja no Império de Conf*

nha dechriíial encaftoada em taniino Magno, ordenou que

praça ícbrc dourada, com íca o$ Altares, qoc atè crííaõ, por

pèoicavado à maneira de Cuí- rczaõ das Períeguiçoenj,craÓ

todia, mas redonda, qae icrà porcatcis e de madeira íoííê

cjoaíi hum palmo de altura, mtzas de pedra, como en-

com a Cruz do Capitel, íc tre outros muitos bem explica

acham varias Relíquias, das o DouiiílimoBlutcauj oqueíCí/«/f4«j

quaes divizamos huns pcdaci- ficou oblervando, fazcnd o.íc ''*"''*'''•

nhos de roupas de feda hum os Altares de pedra; nias tal- ^*rto5<Í3

preto, que moftra tsríídola- vez aííencada cfta fobre Co- >*[,

vrado de lavor antigo, hum de lunnas por memoria da pri-

íeda vermelha, e outros de fe- meira forma,

da parda , lizos , c alguns E ainda antigamente nas

pedacinhos de oílos; mas tu- Igrejas havia hum íò Altar,

do ençelhecidojcm forma que para figníficar a unidade da

bem moílra haver eftado lar- peíToa de Chrifto cm duas na-

gos annos em parede, com turezas, como no lugar citado

participação de humidade, c explica o mefmo Bluteaa, e

ludo peito com alguma con- como a rcducçaõ dcThcodo-
fulaõ, que oaó deixa perceber miro confiftia jà cntaõ emrc-

;;;

mais que o referido. conh:cer, contra a íeyta Ar-

'

Confta rrais da mefma riana,as excelecias de Chrifto,

memoria, que o íobrcdiío Al- era conveniente que diíío fi-

tar n-ayor, pelos veftigios,quc zclíe huma permanece cxprcí-

Ic ihc acharão, avia jà fido íaõ na Igreja, que em honra
outra vez desfeito, c fuppofto de Saó Martinho Turonenfc
naõconftc quando,parccc íem edificava por rczaÕ do milagre,

duvida
, que avia de avcr que por eftc meio cíperava

bem largos annos, mudando- confeguiracííc reípeico, e por
le-ihe entaõ a forma da coní- iíTo fem duvida foy a Igreja

tiucçaõ aniiquiffima, em que de Cedofeita, fàbricííâz com
apedra de cima ainda moí- hum íò o Altar da Capclla
trava Ter a primeira Sagrada mayor, pois os que tem coUa-
do piimitivo,^dc q eraõ indicio tefaes jà fora delia íaõ de tem-
as Coiunnas, cm que fora co- pos poftcriorcs, e ainda para

]ocada,como fe praticava anti- poderem ter íuffícicntç cora-

gamerite, depois que o Suramo modo , mandou o D. Prior

, zom aótaal
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a£tnal romper mais de palmo logo tambfm collocadas' na

c meyo as paredes, ítndo a ígieja, que em honrra deSao

Igreja aníiga, de huma lò na- Martinho, de qae eraõ as Sa-

fe, ícm crozeiro, de que age- gradas Rcliquias, cõ tanto fer-

ra, de algema íort<-, lhe Icí tor, e preRczaíi achaca fíita.

vem as duas Capellas correi- E que nslla íoíTcm eouiô

pendentes , homa de Santa collocada<:, ic manifcíla com
Margarida, que para a parte evidencia da memoria ri^Terida^

do norte mandou abrir, e fa roayormcnt • fazendo-'e o dc-

bricar o D. Prior Anibal íer- poílto delias no Altar, aonde

nigc, que nella eltà icpultado, tartos íccuíoí depois forad

e outra de S. Joíeph que para achadas, o que tamíbem iníí-

o lado meridional da meín^.a nua antiguidade notavc!, por-

forte, erigióo Illuílrlífimo D. que ccmo nos primitivos ícca-

T^icolao Monteiro, e em que lo^ da Igreja íe jecolhiaõ nos

cftà íepultada Mãy Maria Mó- Alrares as Re liquias dos San-

teira, como declara a ditame- tos Mártires, e diílo teve ori-^

moria. gem na MilTa acsrémonia de

De todo o ponderado fe ma- no Intróito delia di^pois de fei-

nifeftaamuita antiguidade da ta a ContiíTaõ, íobindo o fa-

Igreja de Cedofeita, e naõ me- cerdote ao Altar o beija, quã-

nos da F.tymologia de íeu no-* do na oraçsõ com que ícbe le-

nie fer a própria, qoeem honra citando, chega a proferir as

de S. Martinho Turcneníefa- pâ\Avv?.s: Quorum Relíquia hh
bricou Theodomiro, em qoã- jtmt. Como bem cxpJicao Pa- r.ytf^tfii

to íeus Embaixadores foraõ íe- dre Agoílinho de Herrera da "''' ^''^'.'

gunda-ez a França dei genci- Com.panhia de JF.SUSj ^^^Ln
ar as Relíquias do meímo San- mefma forte para o depoíito, PT-çy^-jf.

to, no anno de 559, da Re- culto, e veneração daí ^^gra- J.'^

'"J^j-^

dcmpçaô humana; ícndodifto' das Relíquias de S, Martinho /jj;;^,-.^^^

outra clara evidencia, o pon- Turoneníe, chegadas de Fran- '^'i- /'^>

dcraríe, que tanto que chega- ca naõ havia naqaelle tempo *' '^*''''''

raõ a dczcmbarcar nefta Òi- lugar mjaÍ5, próprio nem mais

dade que era o Porto da Pro- conforme ao cfiilo da Igreja

vincia, de Galiza, achando-fe do que o Aitaf
, què em. hon-

jà o Pvincepe enfermo também ra do mermo Santo íe edihc.v

diipofto que íahio logo, como ra.

cm acçaò de graças, a iccebcl- Naõ fe duvida qae deílas

las,ao que naturalmente, e cm- Relíquias Icvaílc Theodomiro
boa Ordemi íe íeguia, o ferem parte dei fas para a Cidade de

q Oren%
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Òrc.nff, queenraô era de í»^u tinho Turoneníe, qae fecón-

eípccial domínio, recolhendo- lervaõ nelia, a pezaí de tantos

íe àqi el!a píirce da Província pofttriores diftorbics, quantos

eraqie !"'"inava jàtaWez dípois padecerão as noITas Provinci-

de edificado o Moflcyto de as; íendo efta, peloquetocaa

Darrie joiito a Braga, Cotte monumentos Sagrados íempre

ent.iõ particular de feu filho muy eípecialnoenic aiendidi

AriamirOj como fica pondera- da Prosidencia Divina,como a

do, quando o meímo filho o reípeito do Senhor de Matofi-

naó erif^eíle, para recolhimen- nhos.jà rargamcntemoftramos

to,r habitfiçsõde S.Martinho, ra Hiltoria, que delle eícrcve*

chsmauo poi iíío Dumisnie, n>os.

pois como tilava jà laõ do E quanto ao milagre das

achaqii- que padcceta, e havia uvas, que por authoridade de

dcreco hcrie à íua ptopria S. Gegorio Toronen'e refc-

Corte Rracarenfe, parece lem rem os Nacioni-s E'critores,

dui>ida havia de qutrertcr jun- de queindo em huma occafi-

todeila com refidcnc*a própria aõoRrySuevo Theodomiro
o Santo, naó íò por íer do meí- à Igreja de S. Martinho, ead-
tro romc co Tusonenfe, de veriindo aos da íua comitiva,

que linhaõ vjndo as Sagradas que nenhum dclles tocaíTe cm
Relíquias mas também por uvas de hua grande latada oa
chegar junto comellas a cila parreira que havia no átrio da

rrovincia, e obrar lego neilas meíma lí^reja, zombando di(-

as maravilhas q ha converiaõ ío hum criado lançat-a a hum
geral cos Suevos, referem as cacho a mão, que lhe íecara

ncíTas Hiílorias. If^go, e fazendo-íe porcilc ora-

Ponderado com bca attf n- çaóao Santo, lhe fizera o mi-

çaõrcdoo refisido, eqoe aí- lagre de livrallo daquclla

fim naó enconta repugnância opreíTaõ. Ambrofiode Mora-
alguma na Chronolcgia Hiíí:o- les teve para fy queefte mila-

t a; ie ficaó admiravelmente gre íuccedera em Oren^e; o
conciliando as diveifidadcs nofloFrey Bernardo de Brito

com qucos Nactonacs eícrito- que em Ócme, e outros que
rcs ttataraõ muitas das parti- tcc\ Cedofeita.

colares citcunílancias deíla Naõ d^ípotamos era qual

matéria, talvez por naõ terem das partes íuccedeo omilagre

os mais delies individual noti- pornaòaverdilío poficiva cer-

cia da Igreja òt Cedofeita^ e te7a, e íò advertirrios ao corio-

kchquias Sagradas de S. Mar- ío Leitor, qae taõ capaz era

o fitio
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o fitio da Ig"eja de S. Marti- moaviaò de ter mrdíados an-

ilho de Orcnfe de ter oarr-riras, nos rulTjcientes a crcícer, e íru*

c ode S. Martinho de Oume, ticar con viftoía abundância

como o de S. Martinho de Cf- a parreira, parirce íem davida^

dofeita^i o áciíi hc taòtercií, qoc o Key Suevo aqae íucce-

plano,eameno,que talvez mais dco omsUgre das a^as, avia

facilmente as podia, ntUe avcr de íer Theodomiro, Como en-

affim como avia muiti-s Oli* tenderão os aiais dos Nncio-

feiras no fitio, qne medea cn- n^es cícntores, e naóf-u íílhcJ

tre a Igreja de Ccdoffita, e a Ariamiro, como tamb?m lup-

Cidade do Porto. De mais qoe pozeraõ algans delles; oorqac

como a Igreja de Cedofdita jà hríjamfnce fica ^ifto, que

foy primeiro edificada, que a Pay, e fiao entrarão a Reinar

de Dumc, c a de Orcnie) avia ambos no anão de 558. o filho

reais tempo de ntlla crecerera, em Braga, c o Pay sm Lugo, ú

efruticarem tanto as parreiras íendo edificada a Igreja de Ce-
do que nas outras, que depois dofeita noanno de 559, emor-
íe edificarão, eíuppoíto que em rendo o fiJho Ariamiro no an»

todas podcíTcm ter corrido no de 504. parece naõ msdea-

annos fuííicitntes a íruticarcm va tempo a crefcer, cfrutificaif

tanto, como ncfte caio deve tanto a parreira fobredita,e íu-

cntendcr-fe; com tudo parece pervjvcndo oi Pay TheTdoirii-

mais conforme à narração de ro,qae por mais íeis annosficoa

S. Gregório Turoneníe, que o lendo abíolato Rey dos Suevos

caio ÍQccedeííe cm Cedofeita tanto em Braga, como em La^
por templo de eípccial atten-. go, atèod*' 570. a^iamedeado
çaõ naeltimaçaõ doRcy Sue- tempo íufficiente a Cveícer, t

vo peias circunftancias de fer frutificar a parreira, e facce-'

a igreja primeiío edificada, e der ocaío no rempo doíeu go-

pela do milagre loccedido ao verno, e como refidiria o mais

Princcpc enfermo, e íer o pro- do tempo em Braga, parece

prioe primeiro dcpofito de ;o- verofirael viria delia, naquíliá

das, ou damayor parte dasSa- cccafisõ, ao Portoâvifiear o
gradas Relíquias de S. Marti- Templo ác Cedofeita^ qne pri^

rho vindas de França, cora mciro edificara, e Reliquiss dd
tanto prodígio. S. Martinho depofitadas nilltf*

Advertindo porèrn, qacco*

á^
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o Rio Douro, de íorte que fò

§.3, por cipaçode 29. annoseftive-

raõ crtas íeptcncrionaes Pro-

De algumas noticias farticula- vincias totalmente aos Barba-

rei da Infigne Coilegiada de ros Sarracenos fogsitas na fòr-

Cedofeita^ e D. Priores roa que larganDcnce moftramos

deliam de quefe pode na Hiftoria, que do Senhor de uipria

defcubrtr me- Matofinhos tícrevemos. dosenhor

monas» Neltcs termos hc certo que ^i„},„,tx

nos Tcrr pios que avia nos !a- í-í^ 4J'

DO eftado que teve a gares reftauiadci,, que naõfx- "^í'*^'*''*

Igreja de O/io/í/frf, des perementa^aò iu'nas, e cftra-

de a íaa fundação, que foy no gos Agarenos, como naõfx-

annode 559. como fica vifto, perimrnto. a Igreja do Senhor

atè otcmpo cm que por cftas de Mstolinhos ro lugar de

partes íe piincipion a reftaorar Bouças, nem f ntre outras mui-

Hcípanha do domínio Sarfa- tas mencionadas no Breve do

ceno, c principies do Reyno Papa Calixto lí. que jà aponta-

de Portugal no gloriofo Dom mos , as cxprimentou a Igreja

AfFonfo Henriques, naõ pôde de Cedofeita, que bem moftra

conitâr tanto por íalta de me- exiftiraindacomaíuaptimíira

inoiias dtllo, quanto pelo pou- fabrica, íe continuou em todas

CO q' c de rnuiros particulares o Divino culto, naÕ faltando

da Cidade do Porto, tratarão íêpre no Porto Bsfpos, e zelo-

oj ncííos Eícritorcs, razaõ por- zos Prelados q aíím o folicicaf-

qoe agora a rcfpeito defte nos fem, alem da picdoza attnçaó

dilatamos tanto, fendo clie de dos Príncipes reftauradores

,

notável antiguidade, e digno c devoto animo de Magnates

de permanente memoria. Catholicos bem notório neftaí

Tanto que por cftas partes Províncias cm todos os tem-

teí^c principio a feliz reftaura- pos.

çaõ de Hefpanha pelo glorio- Naõ íe pode averiguar fe an-

fo D. Pelayo, e tendo fidoefta tes da invazaõ dos Mouros, c

Província, com as mais atè as fe depois da rcftaaraçaó referi-

Afturias invadidas pelos Mon- da, ouve no Mofteyro de Ce- jiMrifc*

rosnoannodc7i6. jà no anno dofeita , a que o Illuftriflirao r«»b-íC4-

de74j, tinha o famoío Rcy D. Rodrigo da Cunha chamou
'''/"SJJ^^J*

D. AfFcnío o Catholico acá- Coilegiada, ehúadas Infignes j,'^,.,^,.^.

bado de reftaurar tudo o que do Reyno ; Frades, fe Coni- c^p. 4?-

corre das melmas Afturias até gos. O Padre D. Nicolao de S. F^c^^ç?.

Mana Im^tejfa^
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Maria efcrcve cuc depôs da Real ColicRÍadace Cedofeita,
F. S, Má- -• .- - ^ . ....
rtacfcrBB. rertanraçaõdt Hcíf aí.h<iíf eti- a pcflíe de alguns privilégios,

Jos cowf- gioCollcgiada, c lupfoftcnaõ (\ve íe lhe haviaõ cíurpadoem

f//^^2J*
ccnfta ao cetto emqtc anno, n.ateria da peca, e natcgaçaõ

II. f42. conn todo que já antes doan- do Pvio Douro, por (cntencâ

^57* node II 18. tinha Prior, e Co- dada n?quellç anno, em Ji. 70

negoí, que vivjaò em comum, ccncrad tiorio , lerdo Jrior

íegundo a Regra de S. Agofti- dcftaColU-giacla, hum Cardí-

nho , o que conftava do livro ai, Cam?r rio c.oSprrjt.^o Pon-

des Óbitos do Mofteiro de tiftce, ítm í xcreiíar^he o no-

Grijo, aonde em 18. de Outu- me, c qcc aíím. concava do la

bro do dico anno íe faz men- vrododito Rey D. Atíonço 4*

çaõ do Mcftre Dv Fernando que íe achava na Tone do

Cónego do meTno Mofteiro Tombo,
de Grijo, e Prior da Collegia- Em poder do Donrii Ptiof

da de S. Martinho de Cedofei- aâ:ual delia iníigne CcPegia-

ta,aonde juntamente íe faz hua da, vimos hum Tombo antigd

commemoraçaõ pelos Cone- feito no anno de 1558.3 reque-

gos da dita Igreja, final de qoe rimcnto do Dom Prior Anibal

heram Regulares: Xl^.Kalend. Sernige Fidalgo da Cafa Real,

Novembrís ohtit Adagtjler. D. poríuplica, que para iíío fez

Ferdinandus Canomcus Fede- ao Biípo cí então hera do Pcr-

poU.Qf Frior Fícleji^ SafJ^i to, D. Rodrigo Pinheiro, que

A^artwi de CitofaBa. Era para iíío palTou aí ordens ne-

Ad.C.Lf^I. & commemoYdúo ceílarias, fendo de notar, que
canicorum ejufdem Fcdejí^e. nellas íe acha intitulado: Doff^

Eícreve mais que períeve- Rodrigo PwheirOj por mercê dé

roa eíla CoUegiada na obfer- Deos, e da Santa Igreja de Ro-

vancia Regular5em quanto vio Wíí, Bifpo do Porto, e do Conce-

períeverar na mefma a Caíhe- lho del-Rey tiojjo Senhor^ e Go-

dral do Porto atè o anno de 'vernador da f^fitjja de Ltihoa,

1191. em que íendo Biípoda Dcfte Tombo foi Efcrivaõ para

dita Cidade D.Martinho, íe elle ellcito EflievaõLópcs Cer>*

ícculariloo, caíTim ficou tendo quefra, Notário Apoftolico da

Prior íecular. O P. Fr. Manoel Cidade de Braga. Nelle a foL

Pereira de Novaes ReligioQj 230. verío encontramos me-

Benedidino, em feus manueí- moria de hum prazo feiro a

criptos affirma, que reynando certos cazciros da Freguezia

em Portugal D. AíFonlo 4. no de Santa Chiií^ina de Cornes

anno de i325.fe reftituioaefta Concelho da Maya, porjoaó
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Maíbeiro, Abbádc entaõ da Cedofeita, no anno de i5'45'.

Igreja de Cedofika^ como lhe De font, qncos Dom Priores

chama a riícmoria, aos14.de da inngneColicgtada deC^í^í)-

Mayode 1510. fska^ de que íe tem podido aí-

Pa meínij memoria coníla, cançarnocicia: íaõ osfeguintes.

qtiR concra os cazeiros do dito i O Meiire D. Fernando,

caza!, aicançfira depois íentcn- Cónego Regrante do Moítci-

ça, D. Manoel de Souza Abba- ro de Grijò, c Prior da Iníígne

df
, q ta.Tibem fui da dita Igreja Collcgiada de S. Maninho de

de Cedofeita^ o que depois Foi Cedofeita pelos anos de 11 18,

Arcebispo de Bííga, pela qual i lium Cardeal Caudata-

ícntença ficou o dito cazal pa- rio do Sarntno Poniifice (havia

gando mais renda à meíroa deíerjoaõii. que cntaõ go-

Igrcja. Sendo de advertir, que vernavaa IgrcjadeDeos pelos

ro diío Tombo em varias par- annosdc 1315.) Ignorale o no-

tes delle, íe chamaõos Priores me do cal Prior,

da Colhgiada, húas vezes D, 3 Joaõ Malheiro, de qae
Abbades delias, e de íaa Meza ha memoria pelos annos de
Abbscial, hora Priorcs>e Dom 1510.

Abbades da mefma Igreja, e 4 D. Manoeldc Souza,de

lua Meza Abbacial, hora Prio- que ha memoria no Tombo
res cc-m ícu Cabido; c a Colls- referido, e tendo também fido

giada tambtm inílgnc. Abbiíde de Taboado no Bif-

No Cartório do.mcfmo D. pado do Porto, Beneficio, de
prior actual,encontramos tam- que fó teve noticia oUlaíknU '^'"Mf'^

bem hum Aivarà do Cardeal fimo D. K<^á('\go da Canha,
^""^^fj^

Infante D.Henrique, depois palíoa a fcr Biípode Sylvczno írd^^i.p

Rey de Poitugal, como Com- Algarve, no anno de 1538, e ^"f- 75>'

mendatârio da Igreja CoUc- dali aArcebiípo de Biaga, no
^''•^'^'''*'*

giada de Cedofiita paliado em anno de i J45.
JbToraâos 5, de Septembjode y O Cardeal Infante D.
1540. para íe fazer hum prazo Henrique, depois Rey de Por-

de certas propriedades foreiras tugal, único do nome, de qa«
à iDcíma Igreja de Cedofeita, ha memoria pelos annos de
F.nccntramos mais hum prazo 1540.

feitoporhumprocurador.de 6 Diogo Fogaça, Fidalgo
Diogo Fogaça, Fidalgo da caía da Cafa do íobredito Cardeal
do dito infante D. Henrique, infante D. Henriqae, de qae
pelo qual coníla, q o tal Diogo ha memoria pelos annos de
Fogaça, era Prior da Igreja de 1 545.

7 Ani-
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7 Aníbal Scrnige, Fidal- va, dcque lò íabcmosonome.

godaCafa Realjdecjue ha lar- iz Franciíco de Barros Mõ-
gas memorias, no aíío de 1558. teiro, de que também íò íabe^i

em que a ícu requerimento, íe mos o nome,

lez o reíerido Tombo, que ft: 13 Manoel deMefquitade

confervanoCaítorio dos Dom Amaral, de qac também íò la-

Priores de Cedofeita: falecco bemos o nome.

noannode 1608. como confta 14 D.Joiè Cezar de Mei

do Epitáfio de faa Sepuliura, nezcs, hoje Cónego da Santa

na Capclla collateral da dita Igreja Pacríarchal.

Igr£Ja da parte do norte, qae 15 Luiz de Souza de Car*

erigio, c dedicou a Santa Mar- valho, Dom Prior aótual, na-

garida; tural derta Cidade doPortOj,

8 O Doutor joaõ Alvares que primeiro foi Cónego Pre-

Woutinho, natural ao que pa- bendado na Sè dflla, donde

rcce, defta Cidade do Porto, paíToa a fer Abbadc de S. Mi-

mencionado na mtmoria afima goel de Fontcllas na Comarca

tranícripta. de Sobre-Tamega dette Bifpa-

9 Dom Nicolao Montei- do, Beneficio que levou por

ro, natural da Freguezia de S. concurío, e dali paíTou à di-

í^icolao defta Cidade do Por- gnidade de Dom Prior de Ce-

io, íobrinho, e íucceílor nefte dofcita, em qae exifte.

Priorado do dito Doutor Joaõ Na Igreja defta infigne ín«

Alvares Moutinho, era Dom íigne Collegiadade CÉ'íiíí)fí'^'^í,

Prior de Cí?«'o/ê'íííí noannode de qae o dito Tombo velho,

3630. cm que no Altar mor da feito no anno de 1558. diz e(-

dita Igreja foraõ achadas as tar firoada fora dos muros dá

Relíquias de S. Martinho Tu- Cidade do Porto, menos de

rcnen''e, na forma declarada, de hum coarto demea lego2, s

na referida tranícripta memo- íer muito antiga, e haver fama

íia, e depois dos mais cmpre- de que fora Mofteiro, e confií-

gos nclla mencionados, foi Bií- toria'; fez o dito Dom Prior

po do Porto. aftual, magnificas obras; pois

.í 10 Succcdeulhe na digni- em toda clia por íer eícora,

«laoe de Dom Prior de Cedo- como todas as antigas,mandou

ftita, o Doutor Franciíco de abrir freftas pondolhe vidraças

Almeyda Ribeiro, também com grades de ícrro, e a toda

mencionado na mcíma Me- a Igreja que eftava veftida dé

moria. antigos afulejos, desde o tem-

...II André Pinheiro da Syl- po que declara relciita memo-
ria
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fia âfima tran crípcí, mandoa tida em Ciiltal , em hui Craz

f
ôr de cfttqa', fí:anio aíiim de^çrjta dootada, ehúa Na»e«

deícubeitas as leis cruzes anci- la catrbprn de prata para oTa-

g3í, que havia neiia, t^esein ribalo: Reformou o Altar da

Cida lado, eii fiiial de ha»er Capella de Sant-i Margarida, e

fido ísg-ad^, e a lambíiri ja re- deu ma^s para a Igrsji hum or-

ferida Inícripcaõ, de quando namento inteiro de Daraaíco

fora edifícadj; tudo dourado, branco, e reformou o$ mais

c da me ma (orte o? rcnates ornamentos, c MiíTais.

do eftjOjne no meio dos a-cos Coníertoa moitas da^ Ci«
de fío;es de nr,adcira,ea$ bazcs ias di re-zidencia, cmqaeaia-

dos mcrímoí. da ha vf ftigios, como dá Cd-
Mandcii abrir ham ârC3 las dos Anii^o; Conrgos, qaá-

pcrto da poita principal pari do vi^iaõ em comam mtr*

nelle Ic recolher apuBaori'- claiftri! Na m í na reziJfn*

mal, qae agora eftà fechaJa cia erigio de nDfO hííi CaieiU

corri grades de ferir; manJoa de S. L'iis Rsy de Fiança, em
forrar a Galiíe, e pôr dua? pias que íe achaô rnaita*, c grades

de as^oa benta, ror eílar inca- Kcliquiâs,eent eellas adj Pa-

pazhúiannga, que (o havia, diociro S.MircinhoTaronen-

Af gmrnrou o retábulo do Al- íe, que na vcípora, c no du do
tar mor Icvartard lhe o arco, melmo Santo, e no da dedica*

para Hiaior, e nr ais ampl^ cx- çaó da li^reja, íc expõem nílli

pedi-Hve da Tribuna nas fun. a veneração publica. V:t. dt

çocns Sacramentíes dourando novo Celsirc^j, para r?colh'-

cs acrf ícentamcntcs, enoAl- m?ot"» das :eHiS da faa Mczi
tar nH>r por fiontal detalha Aba:'a'} ecom^oi, c f:z de

dcurado. royoca'a$ derezid^ncia pari

Fez de novo deus rctsbulcs os Padres Caras, que de antes

para os Altares colaterais, naó ha^ia p-oprias, no qac ta-

rompendo, como ja fica dite, do fez grandes, c louváveis

íj parrde mais ce palmo e meio, dcípezas. E naõ ai fez meros

fará melhor cómodo dciles cu acabar,^ ccncluir, por Pro-

ccntinuando-lle pa'a fimaaté vizaõ Regia, o novo Tombo,
ott<í?.o da abob-^da da Igreja quetftava principiado desds o
a talha dourada, e veftindo da rempo de íeu antf ccílor Dom
rrefma (otie toJo o arco da JozèCezar de Mene7.es, Man-
Capclla n òr com cxceicnre dou pôr três finos de novo, e

perf,:cdiva. Pos húi adm'ravel frz varias reformas econcer-

Kiiquia do Santo Lenho, me- tos n3clpaçofa,e amena quinta

da Kezicenciâ. Na
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Na dita Coliegiada, sUm nado pjínu iro Concilie Bra-

da gfardc dignidade do Dom caien e, cí:lttr.do r.o amo de

Prior, cnc r.aõ tctn obrigação C hiiHo de 561. e 3. de Aria-

do Choro, c lò rnhapcicsan- mito Rtv de pane ccs Suevos,

ncs de 1558. em que íc itz o com lua Coite tm Braga, (c

referido Tcmbo vclhc, como fcguto na errem dos Ccnclios

dcllç ccnfla, a cbr.gaçaõ das qi.c uanictcvcm ^ GaiCia de

ouaiioMiflasdasquatroFeftas Leav a, g o Cardçai ^Kuirre, ''"'-'^/"if*

do amo, de Natal, Faicnoa, b lati bem charr/acó primti:o .^„. ^^c

EípiritoSadtOjN.S.dc Agollo, deLugo, ccjfb. do na era de /">,?• .">•

ea c'o dia do Orapo de S.Mar- 607, at)nodc Chiiftf s6g. ien- ^'"'l':*

tinhoair. de Novembro, a(- do ainda Kty dd^ Sat vbi /oo». i.í*

íiHindolhe, quando a d-zia^ Theodoirito, tanioen. Braga, ri:--^*'"-

hum Cónego à Epiltolá , e como em Lugo, por luvcr (u-

hCa Dignidade ao Evangelho, pervivido a ícu hlho Ariaini-

ha mais, e com obrigação do ro.ccmo Ip.rgímrnte fcaviílb;

Chorojties Dignidadf:Chan- ii-;a5nada dcilc tcde colherlc

trc-, Mi-ftre Eícolla, t The.ou- dcs Fiípc5, qtc o celebrarão,

reiío, coito Cónegos, c trcs íalvo fcíltrr osqur tcmoaíhg-
meies CcnegoSjtcdcsdaapic- ncdos cm 5yni.d,c Ltie<nlt,Ic

zcntaçaõ tn [oltdum do Dcrh meneie níó no firr, e depois

Prior, icndo cíle pela cor.fír- das .'(ligríttfjr.s do chamado
maçaô de qcalcjuei deftes Ec- íiegundo Bíacaienfr, cm» rczao

ncficios, hum ma:co de prata, do dito Syncdo LuccnfÊnac
de ícu direito. cxiílir m;ais que o principid

dellci e por iííò Garcia át:

Loayía, na lua ccllecçaõ, \\\r. lôjyfiut

SEGUNDA ADDIC.AM, juntou quãcasdivizois de Dia'- >/""•* í-^

30 Cffcs de Hcíjranha achou tnl
'^''

CAPITULO IV, T 3nos Códices, h Ses feitas em yf?M«Vr^^

Lugo per zquellcsten poSíCfi-"'"^ "ff.

Em qmfe trata de Víator^ uni- iras talvez ( m Eragzj e cetras
^''^' ^

' ""

cc Bijfo.cj hcwve va Jgnja de em dÍTerfas rccaziOttiS, e tt m'-

Mewedo, no dtjhiílo dejie pos, ccmc delies íe m.anifení*.

Btfpado do Porto, De raõapaieccum as A<ílás

de aais CcrciTos celebrados

DEpbisdenaõhatermais Drqíitiíè itmpo daccn^cr'ío
mtmoriasdeTiir othcb do5S«j!evcs, ccrciíida ^ov S,

BiífTO CO Perto, qceccnoiai ^/íaitirhc de Dcn e,íe ccciilo.

fcífílic, c íobícrtvto, r.o çha- ncu bifíar/ig ccníaí^ò entre 0$
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]Sac'onaí'S ETcriptores nas no- ça, íem advertirem, que cila

ticias Qc âlguas delies, porque Provinda, íò eraeqtaõ íogeita

tajie.Fer. a'gans,co;TDO D. Mâaro Caítcl- aos Rey Godos da parte itucri-

flítlio
'^ F-f'"^'") affirmaõ q em Lugo ordeHeípanha,c nuca aos Suc-

lih.i.ctp. íe ceL-brataõ dois, hum na era vos de Galiza, e muito menos
zz.exfoL j^ ^ ,y anno de Chrifto de no tempo do dito Concilio

^^^
. ,-

[iv4.fí'r/

^^^^ como na realidade íc ce- Bracareníe. Nelle íc aííígna /«pr4.p^.

Jebrou o íobredito chamado Viator defte modo: f^tator *7i'

primeiro Luccnfe , de que íe Magnetenjis Ecclejííe Efifço- .^^^,

naõ acha mais que o principio fUi^hts gefiíspihfcrifji. . uhi (upra

dcllí, c outro na era de dio. Para mais clara incei Hgen- /"•/•'"•

anno de Chrifto 571. cm que cia do que temos de averiguar

fe havia ja celebrado o chama- neftc ponto, hí de advertir, q
do íegundo Bracareníe cfte no no di:o chamado primeiro La-

1. de Junho , e aquelle parece ccnfe, pelo que confta doqae
que ecn Dezembro do meímo cxifte do exórdio dellc, eícrc-

anno , o que íe manifelta da- vco Thcodcmiro Rey Suevo,

quella Eícripiura
,
que entre aos Padres ali Congregados

outros apontao d to D. Mauro hua carta cm que lhe d^zia, q
Caftella Ferrer) e nòs também dcíejava provtllcm com utili-

ja teteii;T)os na Addiçaõ prc- dade na Província do feu Rey-
cedente. Outros entenderão íe no, porque cm toda a região

celebrarão entaõ mais Conci- de Galiza havia Dioceíisbafta-

lios, de que apontaõ algúas me- temente eípG20zas,e com pou-

morias, como Fr. Francilco de cos Biípos, de tal Icrte, que al-

slvar. ;*„Bivar, de que logo nos vale- guas delias cícaílanicnte em
M.Maxi. remos. todcs csanrspodjaõ ler pelo

cMi"" No dito Concilio chamado 'euBiípoviritadasc qa!ê diíío

?9ai íegundo Bracarcníe,cclebrado em raÕ grande Frovincía, ba-

no i. de Janho dacradcóio. via fomente hum Metropoli-

annodeChnílo 57i.eregundo tano pelo qoe era dííicaltoío

de Miro Rey dos Suevos, e virem os Bifpos das ultimas

íucceííor de Theodcmiro, cn- Parochias, cada anno a Con-
tre CS Biípos aííiftentcs, e aílig- cilio: Cupio, Saiid'JJimi Patris,

nados nelle , hc hum Viator ut provida utúuate decernatis

Biípo Mangnetcnfe, q es mais mprovtnàa Begninnftri: quia

dos Nacionaes Elcnptores, in totaGaí/eciaregwnefpatiofa

com engano notável, entende- fatií Dí^ctfey a paucis Epifco-

ram íer Biípo de Magalona, da pis tenehtur 5 ka ut aliquantíe

Província de Narbona cm Fra- Eccleíta per fngulos amos 'vix

pfíj/int
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fdfJ-M à fuo Efi/afO iijititri. n^e^^tc quaes, nrin quantas; c6

Jtif^per tanta prcvuicia ftiius u ào hc certo ícr feito Epilco-

tantanimodo AUt.opUtahni
f
âloMofteiiò,e ígrejade Mcí-

Lpfiopis f/?, ^ ixtremisqúi nedo no BHpado do Porio,enl

hífquefãioíhiis [cngum ejl fui-^ que fji ordenado Bílpo, Via-

gfilis ítmiis ad conciíum couve- tor, qii.' con o lal aíTitlso, cal-

jjtre. flgn« D no tliamadj íeguridd

Corítâ n^dis, qoe pòr virtU- Concilio B iicarrníe, Új annò

de deíla carta fi7cr3Õcs Padiés ric j/i.aJlignar doíenePe: ^^^la-

nefic Cócilio a Igreja de Lugo ior Aíagnetehjif Pcciefta Epf-
Meiropciitara, sííim ctmo ò tcfus hn g^jii< fuhfcrifjt.

era a de Braga , c no mcíhiò O Dòuilíimo Fr. Francifcò

elegeiaõ outras Sè$, em qoe lè de B'>?r,noCorrêcoce Matco ««Várjíi

ordenaííem Biípos, e dividirão Máximo, irarando dcftí hiatè-
^^l^-.*^

Parcchias a cada Diceceíe: Du ria dix que ]i havia rnoftradT* 571.

hanc FpjloUm legerunt, elege- qufc é(!a 5è de Meinedd fora a

tunt hijjíwdo, iit Sedes Lucen- v e^rtia com a ro Porí'-: Hanc

Jis ejjet Alctropoltta)$a,ficut Qf Sedem A/làgnetenfem ., eandi'm

Bi acara: qttta ibi erat teunnms lum Pcrtuenfí futjjà ffhí/diniut

de cctif.fiítwis Ffificps^ ^' ad iufuptrtortbus ád auhunt Cht 'jlè

iffum lodim Lucenftm grandu J59. tt. i. e havei.dcV fjçplica-

(empr erat Lonjuh^io jue-Vijviii do n lugar, que aj bn a, tinha

etiam in tpfo Conálio, alias Se- dito, qne a íg t\.\ no í' guliJd

des elegeruut, uhi Eptfcopordi- Concilo Bracaf :níc chamada.

iiarevtm-, òtcqiie poft hac p'0 Magníteníe^ e «mquc o íeu

í^naqaaque Cathcdra Dtacefes, Prelado, que âílignara fsde-

(ff ParcíhíAS dniferunt, nein- crctos delle , íe denoirJna-a

ter FpfiOfos contentlo aliquate^ Viatorj ainda que Morale^, Pa-

nmjieret. Id ejl, Qj*c. dilha, c os mais tfcriptores das

De lorte, qaeaíTim cCmo fe HérpanHas a ignoravaõ, que
fez Metropolitana a Igreja dfi íem davida era á n^.eíma Por-

Lugo: Elegerunt in Sjnodo ut tucnf?: ^iia ifi fecundo Conci-

Sedes Lttcerifíi efjet A/Jttro-^oli- lio Bracannfi zocattir Magne-
tava^ pcut ^' Bracara

-^ tam- tet:[ií EccleJJ^ ( cajus fíilicet

bem no n.eínno Ccnciiio , (c ^ntijles^mníwe f^iatòr ftéfcri^

tlegcraõ octras IgrtjaF,em que pjife decretis reprkur , tatfietfi

ordcnaflem B'.ípos: Etiam iti Morales y P^^dillaj ^ Scrip-

ijfo Ccnciiio- Sedes ehgerut.t , fores catert BtffíJtiiar^íitriy eam
f.ii ípfccft crdirarnJur E ig)icrai'eríint ) frcifildv.bio ifjsê

ítppcílo naõ ccnílcpcíitiva- Pcrípicatevjís efi.

Kl i
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£ dando !o^o genoJoamen- Catalogo das Igrejas aíHgna-

tcarezaõ, continua dizcndoj das aoBifpado do Porco, leve

que entre as Parochias íogeitas que a M^igneto, íc íegac Lepo-

à DJreccii do Porco , íe cha- reúo, e naó hadavida íer eftca

rnava hua delias Magneto, co- Igreja do S^ilvador de Loidel-

mocIaiaiDentcconíiava doco- lojfituada na Comarca chama-

dicc de Itacio Ovcten^e, que dade Pena-Fie!,defte Bifpado»

dczia cjue oBiípado do Po;to aonde também eftâ lua, cm
ti i^elle as Igrejas qwe lhe efta- poacas Icgoas dediftancia, i
vac vc ÍTnhas, convém a laber, de Sanca Maria de Meinedo, c

Vi!!a-Nova, B;taonia, Cur- de ambas ha tradição,haverem

m3no,M.igr>cto,Leporeto,&c. fido Mofteiros antigamente:

E qu- dirto era argumento
,

A de Lordcllo, he de eípecial

que no Index,ou Catalogo das apreíentaçaõ da Mcza Epifco--

Sès íogeitas a rra^a, ea Lugo, pai; a de Meinedo, e leu coat3

Icnumfrava ado Porto íogeita do-ou o noíTo primeito Rey
a Braga, omitida a Magnecen- D. AífonfoHenrriqacsao Bií-

ítr: po! èrn que no Concilio fe- po do Porto D. Hugo fegando

gandoBracareníe, fe punha a noanno deChrifto de 1131, e

Msgtiecenie fogeita , c fuíFra- depois no de 1398. o Bifpo do
gânca àmefma Braga, calan- Porto D.Joaò da Zambuja,
doíc a Portueníe : Nam inter creando a Dignidade

,
que na

Fai Oíbtaíjtbt '\i\ohc âoPono) Sé delia he Arcediago, cha-

Jtéjtcias quadamvocatur Ma- mado do Porto, lhe unia ia

gnetum. utex códice Itatu Ove- pcrpetuum, a Igreja de Mei-

tet/fís lííjuido conflat, qui fie ha- n do, de que também he inti-

bet: Poríucalenfís tetieatin caf- tulado Arcediago, íendo Se-

tro no-voEcclcJias qti(ie invtcwo nhor Donatário do feu Couto,

fufít fdlicet yãmva, Betaonia, cm que po.*ra Juiz, a que palia

Curmano, Magneto^ Leporeto^ carta de ouvir, e dà juramento

(S'c (iijuf(ji4e rei argumento ejiy para bem ícrvir a occupaçaô; e

qmd tn fylabo Sedwm Braça- também provê de Meirinho
re7ijty ^ Li4cenfi (ubjedarum; aquelle Couto.
Portmalenfts fuh Bracara re- E talvez que em memoria
cerifeturyOfmjJa Magretenfe in de haver havido Biípadoconí-

Ccncílío nuero Bracarenft fscun- tituido, na dita Igreja de Mei-
do fuh eadem Bracara Magne. nedo, na inftituiçaõ defte Ar-

tenfis qmdem pomtm^ fed Por- ccdiagado,fe lhe impoz a obri-

tticalenps reticetur. gaçaõ, de que os Arcediagos
Na ordem do mencionado dellc cxaminaíícm os qaeje

hoa-
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houvcííero de prover tra Bí- ptiagiard. òir.âncta, de huiii

neficios Eccleíiarticos, e es q a oui o, de rrais de dcs Irgcas,

íe o!<lenaflem deOrdrnsmc- t ft Jítdc ícn.prc c de Maijhcn-

nores, ou íacras, e vificar as te n(- dtflriio dt Bisga,enun-

Igrejas do Biípado, quando o ca í i d- Bii'; ado do 1\ rct, q
Prelado por indipoliçaõ, cu ainda nos ^.ai^ cxteníos lirr.iies

outra caoía as não podcííc peí- da íua demaurÇaò ar.tiga nun-

ígaliHf me ^iíiiar, e lot rctudo, ca paflou faa aquela parte

q-ue nos Pontificaesquc o Pre- dcs Rioi f.vç, c V zella, dos

lado fízeíle , aír.ftuiaõ como qua<s ainda fica muy oilí^nte

"Bagc, c^us fetia í}/fíg?na particn- a lituaçaó do K *. Cavaco, no

lar da fUa digmHade, lomo cí. d t. Aic^bilpado. De irai^ que

íf/«]?r//J?.
crcveç Uluftriflimo D. Rodri- o Moltciio de Manhente ^oi

c»ufc.íiií. go cia Cunha. E íffim como (enipre dedicado a S, Matti-

/l'*, ',p'aí',
'^^ nome Leforeto ja corrupio, nhc, e o de JVUinedo a Sanca

i.i(5.f</4 leccníerva o àe Loràtllo y da N^ >\RI A;e c^ nio (iCnhun. dei-

'/í'"'"''^' me roa forte do de Alaqmto, Us unha n-. laiitii n* ne pro-

tan.bem corrupto íe coiilciva piio, rtm'C £cna tm antigos,

o de /W^/^/í-í/o, amboshoje Pa- t n-odctnos Dicconanos, íi-

icchias do Bilpsdo do P». tto. ccu livic o nercionalo de

ííem contra ido de«c fazer qualquer n^cdo, It t:do que pa-

davida o cófideraiíe, que com rece que nnais adequadamente

o òt Aiagntterife (e acha ex- le deduz, e laiini ia A/f/^^/f/í-^/yí

preííado o Mofteito de Ma- àt A/lagneto^ào Ç[ ák Adahtn-

nhcnre, Parochia hoje unida íé'je n uitc mai^ (endc con o era

ao de Viilar de Frades, e fun- o Magneto na ordem de na-

dado peno do Rio Cavado, no meisr mais vÍ2Íaho,e roais pro-

i\rc(b.ípado de Braga, pelos xiroo ao XfpfTíío, ítm duvida

tcro(.os de S. Martinho de Du- do Bispado do Porto, como fi-

me, e mencionsdo na carta de ca vifto.

Tr. itio
Y^ Druroario para Fr. Fronta- Pcuco fero duvida pcrrrane^

tn^Kicne. i^o, qoe cHtre outrcs tvanicre vc eco a dignidade tpiíccpal Ma'
<i';Uz/'/íí. o P, Fr. Leaõ deS.Thcroaz, gnttcnfe, no Mcftnrode Mei-

J.l'!" / í^a Btnediétina Lufitana, por- cedo: pois tm renhum cuttd

!i6. /«^.qoc ainda que ntlla íc ache o dis antigos Ccrcilics de Heí-
^^^•1 diio Mofteiio charoadoem la- psrha , íe acha meneie rada

úw Ajagnetctifi'; cem tudo he mais qce no dito chamado íe*

roíy diverío do de Jllemedo, gundo Btacarcn'e do anro de

chamado também ena latim 572.em qce síí ftio, e sííignoa

Adagníto, e Mag mtevje-^ tanto f^iator Bífpo Magncttvfe, Bem
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Qávtxtm ttifto o invencor das ncdo, Parochia da DIcccefi do

obras de Luirprando , dadas a Porco, dnrou pouco, is cocn

luz por Loorenço Ramizcs de atcençaõ fe reparar, qae nas

Pi.ido; poisno numero 8i. dos diviíoens de Biípados feitas dg-

chamados Adveríarios pa><, pois da do chamado primeiro

472. diz : In divijione Epifco- Concilio Luceníe em tempo

•patumn fuh Rege Theodomiro de Tlicodomiro Rcy Suevo,

fuevorpufíy Magíietumj Fpifco^ quaes as de Rccccívinto , e

patíii PortMenJis, oppidum,qaod Vvamba Rcys Godos, era to-

farraíeni 'vncaverunt Mau- das fe acha íempre o BifpaJo

nhoc. ai. Aíaníhcce , faclum eft do Porto , como faíFraganro

fedes: dm-avit paticum. de Braga, e na de Vvamba que

De todo o referido íe ma- tranfcrevc Loayfa feita na era leMyfddí

nifeíla, tj o dito Biípo Viator de 704. anno de Chrifto 666.jupr*f^S'

Mag.ieíenfe, não era nem po- repetindofe nclla individual- *5^* ^
diaíerde Magalona, Píovincia mcnce as Igrejas do Bifpada^d^/j^j,

de Narbona em França, cujo do Porto, fcmcncionaõ entre

romc latino foi íempre Maga. ellas as íobreditas àtM tgnetOf

lona, e ode líu Bfpado Ma- junta com â de Leporetn, qutí

galonen/e, e afíim le acha men- faõ Metnedo ^ e Lordello, fèu
ctonado nas diviíccns de Rcc- ja mais fe nomear BifpadoMa-
ciívintho,e Vvamba Rcys Go- gnetcnfe , como fc não mea-
dos, e nos Concslios celebra- ciona mais, nem Bifpo particu-

dosdípcisde eile; ícremReys lar fca , n^m na feguinte do
abíoiatos das Heípanhas, ex- mefmo Vvamba, frita na era-

rindos os Suevos, fem que em de 710.ano de Chrifto67i.em
algum antes diíío íe achaííe queíòfeerijecificaõ asMetro-J

Biipo Maga!oncníc,e por tudo polis,e fuás r^fiag3neas,e entre

também o engano com qae as da Metropo.i Bracarenfeí,

Moj ales, Padilha,e muitos ou- ia menciona a o B'fpado Por-

tros entenderão que o Biípo tuenfe, e não jao Ma^nstenfí.
Mègnateníe aííignado nodito E explicando ja oqae a ref-

fegundo Concilio Bracarenie, peito do Biípado Magnetenfc
etá de Magalona, na Provin- efcrevco Fr. Francifco de Bi- „. . ,.

Cia rsarboncnle em França, q var, h« de advertir, que o mçn- /»^r4,

nuneapertenceoaosReysSue- cionarfe no Códice de Itacio

TOS dominantes na de Galiza^ Ovecenfe a IgrejaA/ííg«í'ío,en-

Pweconheeeííe mais, que o treas do Bifpado doPorto.he
Biípado Magnetcníe, novâ- coufamuy diverfa, e tem dife-

incnte ereéto na Igra de Mci- rente íígnificaçâõ,e íentido a q
no



IDOS BISPOS DO PORTO ijj. .

Bo chamado fegundo Conci- no dito Concilio,

lio Bracarenre,aííiíl:iííe,e affig- Maiora.erir.e porquf nas di-

nàíTc fomente Viator, como viíoinsícgutntes àqadh stí-

BifpoMagnetenfe^e não outro meira , e nos ma's dos Gonci-

ajgum Bifpo efpecial do Por- lioscciebraJo^sicpois ícachao

to; porque no dito Códice dan- íempre mencionados Biípado,

dofe particular notica dos Bif- e Biípos do Porto , e como le

pados da Província de Galiza torna a mencionar nos Codi-

no tempo dos Suevos, e indivi- ces das diviíoens sl AlagítetOf

duandofe as Igrejas pertencen- como Igreja do Biípado do

les a cada Biípado da meíma Porro, e não mais, nem Biípa-

Província; por iíTo entre as do do, nem Biípo Magncteníe, he

Bifpado do Porto íe declara manifcfto que darou pouco, c

ícíMagttetõ húa delias, e co- não teve mass Prelado, que o

ino cfta no chamado primeiro Bilpo l^tator aííignado no dito

Concilio anterior de Lugo, foi fegundo Concilio Bracareníe.

de novo creóta cm Bifpado, c Mas como o dico Biípado Ma-

no dito fegundo Concilio Bra- gnetenie foi erèdo em Igreja

carenfe fe não tocou cm devi- do dcftrido, e termo da Cida-

focns de Bifpados, nem indivi- de, e Biípado do Perto, e não

duaçaõ de Igrejas delles , e fò confia que tivefle cutro Prela-

dos Bifpos que nellc afíiftiraõ, do mais que o dito Viator^ com
ç/obfcreveraõ, entre os quacs rezaõ parece fica pertencendo

foi hum Viator , novo Bifpo a efte Catalogo.

Magoetenfe, não fe fegue qua ,.,;_> ...

^

de fe não achar, nem aífignar

ndle Bifpo efpecial da Cidade CAPITULO V.
do Porto, fc tiveííe fuprimido :3b

o (eu Biípado, e mais em tem- ,De Confla/jcio ^ e Argwvitròi

po que clles a dcligencias de quarto^ e qmnto Bijfosdo

Xhcodomiro Rey Suevo ,1c Porto.

determinarão augmentar,e por

cfta rezaõ fomente fe íegue q Wj Aõ prometiaõ os prof=

naquelle ícgundo Cõcilio Bra- i^ peros íucctííos comque
careníe, fe não achou cafual- os Suevos fcndaraõ íeuRcyno,

inerte Bifpo eípecial do Por- em grande parte da Lufitania,

to, ou por eftar vago , ou por c toda Galliza , duração tam
outro algum impedimento, q breve como foi a de 163.annoj,

feignora,e porifío fenãomen- que efS:a he a maior, qoe os

cionou, nem devia mencionar Hjftoriadorcs das couías de

Hei.
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HtfTpanha ihediím. Acaboodc car Lrovig^ido, ctaõrigórofá

ocortquilUr Leotigildo Rcy /ua execução, qee todas as pa-

dos Godos
(
pay do infigne lavras laô poucas para as ca-

M.irtyr S. Hcírr enigildo, cuja carecermos. Mandou, quu tj-

fcíla íc celebra aos 13. de di.s os Biípcs, q publicamente

itaní. l. Abri!, )e com a occafiaõ, qoc não prcfcl]aflcm os de vários

ií-(^?-i- xtícxtm Moiales, Fr. Bernar- de Arrio, foífem dcfterrados

2.vA.c.c. '^^ > *^ f ''• Aotunio de Yrpes. de íuas Igrfjas, e para lhe tirar

ij- Vciocmp; íloaacftâ conquilla as cíprjanças de tornarem a

f'*'^"^"
' Líovípildo , e não prctendeo cilas, nomeava logo outros de

<fnf.i.4fl. menos tntroduztr nas terras lua maldita leita, qoe as go-
Je ctjTtjh por file novam nte conquilla- vernaílcm, a que também dav4
' ^* diiS, íea Impcrio, que faaíeita: titulo de Biipos, poodo hon=-,

porque foi hum dos mais per- e ti' ando outros, conforme lhe

» fiadus Arrianos, que achamos d'ta<'a íeu apctuc : porque ò
nas hiíioria^. aníigas: ním lhe de Va!ençaach4mos t^es aííi^-

íofria o coração
,
que vaílaiio nados no terceiro CõcilioTo-

algom ícu a deixaííe de pro- Icdano , de qae logo fallare-

fcílar, 00 por bca vcntadf, ou mos.

porfoiça, cortando ncftaf arte Fntre ò$ mais, que foraÕ

ainda pe!a> Ley> da raturczai drfterrados, coube ella gloria

mandando ctrtar a cabeça a a Conftancio Bilpo do Porto:

leu filho Heimcnegildo, por Prelado cm que vcrdadcira-

rãc querer em dia de Pa'choa mente íe viaõ cumpridas as

lectl et a S?grada Comunhão obngaçoens de íeu í fíicio , c

da maõdc- hun BiípoArtiano. nome: porq em tudo cachoa
tla<ia nrlla cicífizô em tamcohftariicLeovigddo, que

Fot togai P í-lados de grande deíefprrando de o poder tra-

Ta!cr) e icmcucrr aspiomeL zcr a féis 'ntentos, o mandou
í«s, e sn t^aças de Lro. igildo, íahir do Biípado, que taô fan-

rãc linhiô n al^ foiçâ para lhe tan enre govcrnavaj e mcteo

rro»eurr as *cntadts, que as He lie a Argioviíto, aqucmti-

rczcíns cie lua cr<r.ça para lhe rha por grande zelador de faa

ícgtitarfm c$ cnrf ndimct:tc$* itita. Nada nos confta do lu-

Mas COITO a ccndçaõ doshe- gardodfi^errode Conftancio;

rtfcs foi ftrrprt valcrem-íe da cono ntmdcqce íuccedconò

pcttncia, Cl de não abranjc a Porto em todo o tempo de fua

itzac: forco taõ ciueis, c dei- aoíercia: tõjeituramos porèmi

htmaras as Lfys, qoe centra que Argiovitro fe houve roais

os Caihohcos mandou publi^ friamente na piègaçaó da pe-

çonha
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çonha AfiiaBa, doc|G£d<i:l!'íno muitos Preladas ^ centre ellcs

piincipio cfpcrava Lcovigildo , círco , c^ae já liojc como íantos

a c]uem a ?ida dorou menos c«Iebra , e vfnera a Igreja dx-Tcp.u.^

de hora anno, depois de (e. ta- tholica, S. Leandro Arc^biípo
'"''*'

zcr fcohor deGall/za , c Por- de Sefilha, S. Eufemio Atc«-

tDgal: como bem recolhe Mo- biípo de Toledo , S. Tcnancia

W»r-i/. '. rales , de S. Ifidoro, do Bíípo Bifpode P!azencia,S.AgapÍ£0|,
"'

^"' Vulía , e do Abbade de Vai- oa Agapito Biípo d« Cordo-

clara, porque morrco «m To- va, S.Eutropio Biípo de Valcn»

ledo , começando o anno de ça. Também íe acharão prc-

586. e conqniílou Portugal no ícntes os quatro Mctropolita-

de 505. e em raõ breve cfpaço ncs doReynodosGodos, qaí-*

podiaó íazer pouco mais de fignaraõ no Concilio pela or-'

nada os Bífpoi Arrianos intru- dtíra fcgaint*. Matif'>nadeMc-'

íos , c Argioivjtro faria muito rida, Metropolitano da Laíi-

meiíos
,
porqye da facilidade tania. Eufemio

(
jà o nomea-

com que depois íe con?erteo mos entre os Santos canoniza-

fe deixa bem ver íeguia mais dos) de Toledo, MctropoH-

a Arrio por comprazer a El- rano de Carpentania. Nigicío

Rey ,
que por julgar por boa de Narbona , Mstropolitano

íaa doutrina. da Gailia Narbontza. Paatar-

Durou no ofUcio de Bifpo do de Braga , Metropolitana

intrufo ArgJGvitrc , atè o anno deGalliza. De Portugal aííifti-

dc 589. e poí tantos paréce Te raõ, Pantardo, Bifpo d« Braga,

continacu o defterro de Coní- ConftancíOiC Agiovicro, Bií*

tancio ,
porque ainda que logo posdo Porto. Palmacio, Bi'po

depois da morte de feu pay , de Beja. SinuíajBífpode Víf«o,

Rêcaredo p:or>ííflu a Religião Pedro, B.fpo de Olíuboísa no

Catholica , todavia por naõ ef- Algarve , junto a Faro. Joaõ ^

tarem ainda as couías difpoílas Biípo de Dume. Felippc , Bif-

para mais , d^iixoa ficar as Igt*^- po tl^ Lamego. Poffidonioj Eli-

jas no eítado , em que Leovi- po de EminiodàdifTemos atras

gildo as ddxara , e nelle per- fef Águeda) que fazem por to-

leveràraÕ atè o primeiro Con- dos nove.

cilio, que mandou celebrar, no Achávamos feita particaíat

quarto anno de íeo reynado , e mcnçaõ ncítc Concilio de Nc-

foy o terceiro Toledano, c pri- bridiojBifpo Agateníe, na GaU
mciro tiacional , entre os qne lia Narbcneza , que também

íe celebrarão naqaclla Cidade, obedecia a P^ccaredo , por íct

Acudirão ds todas as partes hum dos quatro iriaãoj , q m»
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todos n:ti3raes do Rcyno de raõ, íua htrcgta, entre es qnaes

Aragâõ : todos depois Santos foy o ícptimo nD iagar onoíío

Canonizados , fuafcfta íc ceie- Argio*itro,edii1e na íórmados

bí2ai8. de Janeiro. Jufto,de jpkfíàáor. Argio-vitrm inChriJli

Uigel. Juftiniano, de Vaknça. nomwe O-vitatis Fortuulenfis

Elj-ício , cuja Dic£Ccfi fe naõ EpjiOfus , anathemi^ans h^re-

fp.be; e cílc Nebridio, de quem fs aniatia dogmata ,fidcm ham

vamos tallando. Foraõ eftes Catholicam
,
quam in Ecdefiam

Gcaíro irmãos tam parecidos Catholícawvemens credtdi,ma-

nas feições do corpo, e nas vir- tm mea de totó corde fuhjcrtfji.

tcdes d'alma , q naõ havia dif- ^rgiozntro em nome de Chrtjlot

fel ençar huns dos outros: para Bi/po da Cidade do Porto, ana'

oae a Gentilidade naõ coidaf- thematixando os erros da feita

fc , aae nos faltavaõ , atè nefte arriana^ de tainha tnao , e de to.

particolar, dobrados pares de domeu coração, affignej os De-

irmãos , do que ella celebra : cretosda Fc ,
qcri,fer.do admit-

f^irg. m. Daucias, e Tymbío, em Virgi- tido ao Gremw da Igreja Catho-

JJ-

'^'^'
lio. Eurimedon,e LycornDas, Uca. De Portugal íc reduzio

StW.i.à.tm Silio. Euneos, eToas, cm também Sinola , Biípo de Vi-

c/Í'.4. Eílacio. Caftor , e Pollux, era zeo; Movila, e Wigifcio , ara-

deCo?^f. Claudiano j c outros dous , a bos Biípos de Valença ; Guar-

Lucan.' quem naõ põe nomeLucano. dingo, deTay;Becilla, de Lu-
*^'^' Prcícntes que foraõ os Pre- go; Ugno, de Barcelona; Fruif-

lados, c abertoo Concilio , a 8. c!o de Tortoía. Naõ qoiz o

de Mayo do anno de Chriíto Concilio privar a eftes Bifpos

de 589. paíTada a priíiieira fcf- do titulo
,
que tinhaõ , aníes

íaõ, em que íc naõ fez mais , q os deixou ficar com elle , mas

propor ElRey com huma ele- fera o governo , porque efie fe

gante oraçaô a todos o animo

,

reílitoio aos Bifpcs Cathoiicos

com que 0$ mandara ajuntar : defterradcs, que ainda crsõ vi-

o que também repetio na íc- fos, como o eta o noíícConf-

gunda , depois de dar por eí- tancio, dequem jàdiíícmos íe

crito, e firmado de ísuncmc, achara preícnte , c fera 027.

clíc, c íua mulher a Rainha naoidemdos que afiiçraraõ

,

Balda, àFéCatholica, que pro- pendo: Conjtav.tius Epfcofus

felíavaõ: quando foy a terceira, Portucalenfts , QTc Sendo Ar-

Iidos primfiro os Decretos do giovitro c ji. e firmando da

Concilio Kiccno, cChaicedo- riieíma maneira,

neníc > abjurarão os Biípoá Ar- Foy taõ notável a mudança
lianos, que prcíentcs íe acha- do noTo converiido Árgiovi-o

tro,
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tro, efua viáa taó rara enj tcdo r«>. hn

|
odugUf? di^err.Pí/íí

c governo de íaniidsdc , c,i.c Wi.e)tvua puefe cicie acs òa^

dava ti^uito c|ce !ou\ar, c t^ue teidoies de LtCi) ndtnatcdoo

imitar, ainda acs cjue íò ^.or i chului^iiiao^ oue crciwarja^

fana o conhecido, f bciu fe w f?/í6' has n.(7:^ai je enUcnuUm
pede ccU gir a <rardc tfti- pavcas mc^jas^ cjue tfh tidos os

nra cm qcc o tmh.ô, ac c(?í1/íí3 60í Sacernctes haja

08 Santos icus conicn j. orar e^ /- ?> ^ >f /;j:?õ í?£1 òa^radaFurtp*

os, pcis S. Msxímo Eilpo de ti^ra: fotcjue am ijio as a'ma>f0

C,aragcça, lhe dedicou a Cio- edijuco fará trethor^ e fe ata-

nica, que corrjôs dos Pvcys lhopatí(asdíJ> erefJarias^Qje

Godc*,e n aisfucctííi-.s da Na- l e i n.» lira dcutni.a, cuc a do

çaõ Hcípar.hola, aié.euíttm- caf Quatído, dad:(i 44. onde

pos. Dclíe livro, e de Aigiovi- nas ncfiai Rtii ifocnii ao D*- ^"j^f^^L

tro, a qium íe dtdicou , faz cutc, [ cur <c^ o cem c fa^or

ttiim.it
n^cnçaõ Ttiten ic, fallandc de Divino darcnx s a 1 z, ^ ttata-

/ínpi.rf- S. Maxin^o, t Fity i^ntotlic de mi s n ais cmpáuicular àtíiç:

fUf. ««Yepcs, ícw. 1 cent. 1 <l^w. 599. Irtsvavcl c< lirrrr, q c Ssgado

YíP. *«w*. -^ffii^n^^ nazerdenecerttjíia- Concílio T ridcnitno cftcíjdto ^^^7-,/^^

li.ffBí.i. emento^, Frty Prudcnco de depois às n ezas ccsPiloií q/f/* í»

?M.í5>y. Vjndovai no Isvro, que c!lc a!i por iczac de itia d grií ade de-

alltga. Atè aqui labtmcs dé ^cm ícr mais rcligu fas, c ho-

Argiovitro, c- Ccrftarjcic, que ncftts.

CCU. apsz doRcyno de Reca». E na vercade crnfidersda

rrdo, acabaria fcm duvida fan- bem adcutsira dcs Santos Pa*

lamente no governo da fua dfcs, cem ncnhúa outra coiíi

Igreja: praticando nclla os de- melhor fe puderam dcfletiai:

cretosdo Ccnciho, cm que Tc das miies dos Ecch íiaílicoSj

achara,em particular o em qre piaticas ccicíps, e profanas, q
fe mandava aos Sacerdotes fi- cem aliçaõ da Sagrada Eíttip-

ZcíTcm femprc ler âfuamtza tuia: pcrqt:e quem ellàaccOu-

algCa ccufa da Sagrada Eícíip- m.ado a ouvir faílar a Deos ncl-

iDta. Si.õ as palavras do Ca- la, de toa ic níadectrraasoie-
pn.y. j,^j^_ y^ nacrdtm, as íeguin- Ih?s a tcdasaí ma^svczc*,qui-

tes. Ttortitrchúa JDf/ òacer^ efqier cuc ííjaõ, coiro o^ay

dcti.ni, irífí}i'iafa (lífiiíiíit fj' dilci r ando S. /n brt fio r.í v^í^"^- ^«

rcdí<Si í'íc.t^ta fdítt a íhic nni- reifícçpõ do 4. iivto ícbrc S. ^"^V,^"

'

JiS ctujíc fAí^U íhia^CT.i, ifi Lucasacccmcdírdcccn tcòa

ífí.viòaituUt^^ltat.iiiiohdw a gaiartaria atíe srgcn-rro,

fiijpíirtíiínidiiihíiríithfí.flíca- c cjuc ro rrsr Mtdiiírra eo

Si as n-.
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aconteceoaUlyrtcscom asSe- diatamente fe deixa bem cn-

reas, porqaemelle alientcddc tender o latim. Não fe pode

as delicias dos ouvidos, entre facilmente crer quanto (coti-

as quaes tem o primeiro lugar, raõ efta ley , e quantos meios

as que íe recebem de praticas buícaram para que le não pra-

OCÍOÍ2S, c liçaõ de livros pro- ticafle : e quando ja não viram

fanes. outro remédio, valeramíe do

Outrodccrctoainda dema- dinheiro, c oíFereceraõ húa

ior importância achamos nefte grande lúma a Recaredo, para

Concilio, que nos pareceu não que quizclTe abrogar aquella

dcviamos paíTar em filcncio.A' Jey: o trabalho todo foi dcbal-

inílancia dos Padres, que ali íe de, porque nem veios, nem ou-

ajuniaram,fe7 el-Rry, quene- vilos quis, quanto mais acei-

tihom Judeo [de que entaõ tarlhe íerviço, [que com efie

havia n::uuos eml cfpanha,e norre lho davaõ ] taõemdef-

coiriaõ com todos os Privilc- Íerviço da Majcftade Divina,

gios, eimmunidadts dos natu- Dtu tfte feito, qur louvara lo-

racs]
f
õdcííc tcrmolher, man- das as Naçi és cftiarge ras: de

ceba, ou cfcrava chrifiãaí e os Roma e crcveo ao Caiholico

filho-sque dcibshcuvtíír, fof- Rty hiía carta S. GrfgcioPa- s.Gre^Ji

lem baf tilados: n- m acs laes pa,qrehe a iió.do livro/ em ^*'^'^'^''

Judeos foíle licito ttr cargos que não acaba de lhe dar os

na repiblica, em que houvcl- parabéns de obra taõ heróica,

ícm de condemrar algcm Entre ootras muitas palavras,

Ch iftaõ. As palavias doCon- que ali podem ler o> curioíos,

cilio tiradas do Cancn 14. hôt achatàõ as feguintes:C«;« ^vef--

Suggerevte ConcilioJd gíortnjif^ tra Excelhntta conjittuttonem

Jtn.Ui Domirius 7irijier (anombus quandatri cofitra Judeorum per-

inferendum fr^ciftt, ut Judieis jidiam dedtjjet, ht de quibuf pro~

tiort líceat chrtjitatias kahe^e lata fuerat^reBitudinemueflra

axores, njel louiuhinas , r^ec^ue mentts ihjleElere
,

fecuniarum

tnanapa chnjitaíja comfarare Jumtnam ojferendo, moliti funt,

in ufus fropios: fed^ [i(jutji-' Ç^uam Ixiellentia fejlra con-

lútxtalt tonjugio riati funt. af- temjfit^ Ç^ ommfotttitis Dei
futnetidoi ejje ad haftifmum. flacere judicio reqmrens , duro

JSulla (fficiafublica ea ojus efi worenttà fratuUt Qner dÍ7cr.

^gCT^e^ fer qua eis occajio trtbua- Fazendo Tofja Fxcellencia ley

tur focnam chrtfiiarns wferendi. cohtra a je^-fifita dos Judeos^ et"

Kão porros o poítogutz, por- Us contra qutm a ley fe fubltcâ-

quc do que icmos dito imme- ra
,
pretenderão mudarnjos def

yop
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ijfifjo parecer, oferecendo fará to flantlu
,
jrohíhcnttír irgredi

1fio grande funma de dinheiro, Bicrpífalem: ^ ut ^mnam fna

de queaojja Èxcellencia nãofe^ eis fiere Ineat Cizttatis
,
pretio

ca/o:e bi*fcando contentar ao redwiunt : ut cjui quondaw eme-

^

jut^o Divino, anteporão ouro a rant fanguincm Lhrifii, emant

tnnocencia. Logo vai compa- lacnmas
, &necflctiii quidem

rando efte feito com o de Da- eis gratuitas fit.Quiz dizer:Oí

vid, quandoolicrcccoa Decsa la-vradores perjidos
^ depois de

agoa,quede Bethiem Ihctroa- matarem aos criados, eporjim

xeraõ os três da fama. E con- de contas aojilhode Dtos,tiran-

cluc alvoraçando o rr^undopa- do para chorar, de nenhum modo
ra fcftejar as grandezas dcfte lhe confentem entrar em ^eru-

lacrificio. Pe?jfemus quale fa- Jalem: e para que pofjau chorar

crificium cmnipote?Jti Deo ReX a ruina defua Cidade, o com-

obiulit,quipro amoretllíUSj non prau primeiro com dinheiro: pa-

aquam, fed aurum accipere con- ra que aquelles,qf4e a?itigam?fite

tempjit. He o mefmo que fc comprarão o fangue de Chrijlo^

diflera: Cuidemos deuagar, qué comprem agora juas lagrimas, e

género de jacrtfiao offereceoel- nem eflas fe lhe dem de graça,

Mey a Deos todo poderofo, pois Bem tinhamcs que dizer ncfta

por feu amor não qui^ receber ^ matéria, mas o argun,cnto hc
tiãoia agoa, mas ouro. Do Ca- ootro, e com efcrupulo toma-

non do Concilio, e carta de S. tncs aind^ efta breve licrrfeça^

Gregoriojfe tirou depois o C(í- por ocaííaõ dos decretos do

Jfic'!'ji[}.p'í^^o
Nullaojjicia, dadiftmc- Concilio, em que fe achara5

54. çaõ 54. Ja S. Jerónimo cm íea os noíTosdois Biípos, Conftan-
Hieren.tn

^^p^pQ cliorou O miíctavcl cí- cio, c Argiovitro, que éftè no-

tado cm que os via, pois ate as me deixamos ao ultimojpois o

lagrimas, qoe em certo dia do não privarão delle aquelles Pà-

ànno, que para iftotinhaõde- dres taõ Tantos , e taõ Zelofos

dicadojhaviaó de chorar (obre da Religião Catholica. Trás

i íoa Cidade de Jcruíalem dei- Loayía no cabo deftc Concilio

truida, lhe cuftavaõ dinheiro* 'oadroirave! Sermaõ.qucquari-

Aspalavrasdoragrado Doutor do íe houve de fechar, nelle

íaõ muitas, e fingolares, as ul- pregou S.Leandro, ali o po-

timas,eprincipaesdiztmaflim: dera ver o Leytor, porque he

Perfidi colo?7Í [alude a parábola na verdade para iíío.

'de Chriflo em S. Aíatheos, cap.

íi. follinterfed-ionemjernjoruf

£r ad extrermm filit Dei.excev-
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Tornco dt fta Icy de Gun-

dcmaro occafiaõ Garcia de Lo-

CAPITULO VI. ayia, para tratar li rgacntntfda

rnrDazJa de Tckdo, en: que

l)e jf^rgebertn, fextoBifpo do ellc cuida it?e princif^io: f nos

Porto, ' a tomaremos, pois nos deixao

lugar para o mais do Capitulo,

NO primeiro anno de fea aJ memorias, c] temos do Bifpo

Reynado, q< t foi no de Aigtbc(to,para tratarmos, que

Ch iftodc óio.a 23 deAgofto dignidade leja na Igreja Ca-

f 7 el Rty Gundt-marolrycõ- ti olica a de Piimaz. E por-

firmada jor 26. Biípcs, que quanto o diitito Canónico ac$

fará eí^eeíTeito mandara ajun- Pr!m37es chan-a muitas vezes

tartmTfltdo, enrlladccla- Pariart-has, e aos Fattiarchas,

rou a ^é daqutlla Cidade por Prtn azfS , dando indiftinta-^,j?/,,,

Nírtropolt^na, c Prin az não rifnte os. nomes d^ huns, aosc urbeu

lòdaPrtiincia de Carpenta- outros: joban os pt r nec'=íía-'"^',^":-

rua, le não da Carthagintza, no d ztr p tmciro da dignida-f.ProW«,

cbiigando ao> Bilpcs, que atè de Patriarchal , c das Igreja», *'*)^'^.í'-.'

cntsó foraó icgtitos a Caitha- que gtzaõ delia. Porque defta

gena, q f flava de todo deftrui- maneira (e entenderá melhor a

da, o íoíítm dali pordiantc a dç Primazes.

Toledo, em qi-e Oi Reys Go- O nome de Patrlarçha eftà

dos tir baô lua Corte,ja do tem- moftrando fua dignidade, por-

pc de L o^igildo, que de Ce- que he formiado de dois am-
^ilha, a paflara para aquella bos Gregos, c íígnifica , PW»-
Cidade. Corfirmaraõ cila ley, cepe drs Padre t, ptlosc^aatiío

05 do»5 Metropolitanos, S. Ili- enterdem os Biípos, Arcebif.
''

d« ro Arccbifpode Cevilha.da pos, t c. qnc lhe laô fojeitos,

Fetica. Innoccncio Arcebilpo Cinco Jgrcjas propriamente

de Mcrida, da Lufitania. E de daó cfte titul j a feoí Prelados,

Portugal a confirmou também a Romana [ falíamos delia, t n
Argebcrio, Bilpo do Porto, quanto tal, c não como gcver-

Affignandu: ^rgebertm Eccle' nada pelo fucceílor deS.Pc*

/^ Fortucaíenjis Epifcopus , dro , Vigairo de Chrifto na

jubfcripji. AiV.^nzrzò orais com terra ] a de Conftantinopla: a

elle Goma Bilpo de Liiboa: de Alesandr>a:a de Antiochía:

Benjamirr) de Dumt: Gunde- a de jcruíalcm: percedendofe

maro de Vileo, Litciio da ida- buas às outras, pela ordem que

nha« as fomes ncmcando, ainda que

em
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em tempos mais antigos tívíí- Grego. E foy partícaíar traça

íem outra. De íorte
,
qac fe cm Di?:na, dar-íe aoí Biípos dcftas

algum Concilio f* ajnntaííem Cidades a dignidade de Patri-

cftes Patriarchas
, tcriaó íeos archas

,
para que à íorabra da

lugares, e votariaõ nas maré- grandeza mundana, qoe tanto

rias, que ncíle íc trataííím, de- nellas fiorccia , íbííc de mais

pois do Summo Pontífice Pa- íuftre a Eccleíiaftica
,
qoe íc

triarcha de Roma,em primeiro com -cava a fandar: como pa-

lugar o de Conftantinopla : em rece dá a entender S. Leaõ no j. ^^,

1.0 de Alexandria: era 3, o de ulcimo Capitulo da ca! ta, qucP'^^-^*-

Antiochia : em 4. o de Jc ruía- eícíe^e a Anaílafio, qne em*^

Icm. ríumciohea 84. Emjeruíalem
Reípeiràraõ S. Pedro ( dt havia grandes razoens para fe

quem Roma, Antioquia, e Ale- delia fazer cafc», fiapoílo, qa«
xandria tem immediataraente, Deos noíío Senhor a eícolLe-

ícrem Igrejas Patriarchacs
j

ra para ka Filho nella feito ho-

.e feus fucceíTores, cm darem mem pregar, morrer , rcfaíci-

ícmelhantc dignidade aos Prc- lar,c íabir aos Ceos : e oarao

lados deftas Igrejas , ao muito Efpiriiio Sanio deícer íobrc c$

cafo
,
qne das primeiras quatro Apoftolos, c oucras grandezas

,

fízeraõ os Romanos , c de Jc- qae factla-enre íe dtixaõ à-^f-

rufalem Dsos Noíío Senhor, cubrir: con:o o mar^yrio dos

Porque a Roma fabemos to- dous Apcftoíos , S.Tiago Ma-
marão por cabeça do íca Im- yor, c Menor: o de S. E;lev.:5

perio, e o foy atè a mudança de Prctoaiariyr da Igreja Catho-

Conftantino para Coníianti- liça.

nopla, a quem também cha- Fácil nos fora nomearmos

màraõ Roma no?a
,
para que aqui as Provinci^s ícjcitas a

naõ lóo governo , fenaõ o no- cada hum deíles P.:íriarchas

:

me de Roma , íe paílaííe para baQe dizer , que as de todo o

cila. Alexandria foy taõprivili- Occidcnte prítenccra ao Pa-

giada de' Augufto Cefar
,
que triarcha Romano , em quanta

fobre lhe dar feu nosTíc
, cha- he Biípo daqacíla Igreja par-

mando-a Auguftal , a fez cabe- ticular. A de Conítantinopía

Ça de todo Egypto, c aflento pertencia toda a Grscia
,
que

do Govttrnador Romano. Em coraprehence Atiça, Thracia,

Antiochia reíidio ferapre o Corintho, Pelopcnefo, Cieta ,

Píocon ul de toda a Aíia,âlém Macedónia, Epi;o , Miíly a ia-

de em tempos mais antigos, perior,e inferior, que depois

ter fido cabeça do Império íe chamai aõSsrvj-âje Bulgária,
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Pertencia lhe a Dacia, sgora Deícrta, Pctrea > e Feliz, ate a

Valachia , o Ponto Euxino . entrada do figno Pirrfico. No
Ncocóíarea , agora Trapizon. msrnio Guilhelmo Tyrio íe

daj a Aíía menor , em queen. achará também o numero dos

traõ Biihynia , Galacia , Pa- Prelados, qlhe eraóíojeitos.

phiagonia, Capadócia, Pam- Além dcftes cinco Patriar-

phylia , Lycia , Caria, Jonia ,
chás, a cuím podemos chamar

Lycàcnia. Pelo tempo adiante Mayo!es,e Principaes,daraõa-

;^ p,,^,. fe lhe foraõ ajuntando as Pro- inda hoje octros Menores ; c fò

í»w^'«£.-çÍQ(-ias de Morcovia,c Ruffia
,

a Seita dos Arménios obedece a

^íOnV.e algumas outras fiíuadas além tres; o primeiro rczide na Ci-
'^'

de Polónia. O livro Provincial licia, cu na Arménia Menor; o

de todas as Igrejas , lhe faz ío- íegundo, na Arménia Mayor
j

jeitos tinte Arcebiípoi , e o di- o terceiro em Ruííia , Pro? in-

reito Oiienta! oicenta Arcebif- cia de Polónia. Os Copthes

,

pos Mcrropolitanos, dos quaes qa^' com o Baptifmo guardsõ a

35). íaõ Primazes. Circuncsíaõ,obedecera a dou$,"

Ao de Anticchía dava obe- hum no gram Cayro , outro

diencia a outra parte da Afia ,
em Eihyopia. Os jacobitas, q

q chamaõ a mayor , e contém naõ admirem o Myílcrio da

Carmena , ambas as ArmeniaSj Santiiílma Trindade , tem ou-

Lyc!a,e Cicilia. Pevtenciaõ- tros ratos : as fuss eílancias íaõ,

lhe também a Syria , Aflyria ,
do primei ro , no Gram Cayio

,

Mcíopotamia, Media, Parthia
,

do íegundo , em Damaíco. O
PcrHa , até a índia Oriental, dos Maroníras vive crdinaria-

Tcm pelo livro provincial das mtnte no Monte Libano, aííim

Z'é.\4,- Igrejas , 153. Biípos, e ii.Ar- como o de Eíhyopia na Corte

âííf, ccbiípos. Guilhelmo Tyrio do Prefte Joaõ,

^h conta 0$ Bífpos , e Arcebií- Pelos annas de Chrifto de Sf /..»».

pos
,
qoe em lea tempo erao 508, em que os Lcngobardos «;<r.^?;«,

/..í.M- fojeitos ao Patriarcha Antio- entrarão em Itália, e Alboino^^^"

sJr!'<:.
chçno : a cila remetemos os leu primeiro Rey tomou , e

,11; curiofos. deílruio a Achilea , achamos

Ao Patriarcha de Alexan- a primeira vez intitulado com
dria cfteve fogaito todo oEgy- noms de Patriarcha, ao Arce-

pto , Lybia , Pentapoli , e mui- biípo daonella Cidade Paulí-

tas outras Provincias, que ficaõ no, cabeça dos Biípos Schií-

íJebaixo do Trópico de Capri- maticos de Veneza, Iftria , eí/Z^V
ccrnio. E aode JcrBfalerrijtoda Lygqria, como tícrevcm oPa- J^ f'^^*

J * Pâkftina » ai tfís Arábia, paPciagio, « Sigonio na hifto- '<''•.?«'•

lia
"'
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ria de Itália. E pcuco depois fice, ou íec Lfgadocominfig-

ro anno de 580. mudada a Ca- nias Pontificais, podem trazer ^ . ...

deita Patriarchil de Achdra à cruz d:: prata levantada diante ^'(p^n-Ji

Ilha de Grado
,
junto a Vene- de íy, o que tudo ie colhe do

za, por Elias leu Patriarcha, o direito Canónico, no Capitu^

que fez cem aprovação, c be- lo, que a matgcm allcgamosi

neplaciío de Pelagio 2. intitu- Temos dito o que baile dos

landoíe dali cm diante elie, e Pstriarchasrcíb dÍ7errr;oidos

feu5 fucctílores, Patiiarchas Pnmayes, cnia dirnidadehe

Gradeníes, como lhe chamaó quaíi a meírria, ainda que não

rrí.»"»//» os Papas Urbano II. e Innocen- taõ cltcndida.Chaniaõíeâíílmj
/.rr«Jíjí.

J.JQ {^^^ Depois no Pontificado porque íaõ os pfisTieiios,e prin-

jflMflf/f! do Papa Nicolao V. que du- cif aes entre os otnrcs Bifpos, e

zxlit. de roa do anno de 1447. ate ode Arceb>lpos, qae ficaõ debaixo
**' ' '^' 1452. fez a tercf-ira mudança de lua P..in^azia: e no aíífntar,

para Veneza: a dignidadí Pa- dar voto, e aííignar nos Con-

tjjarchal de Achilea, c foi S. cilios, e juntas Fcclcfiaílica'; ^•.^'"^'"''

Lourenço Juft;niarjo[cujafefta íaõ primciroque clki.alem de

fe celebra aos 8. de Janeiro ] íe poder sppcllar dos Mrtro-

o primeiro, que fe nomeou Pa- politanoj para íeusTnbunaes:

triaicha Veneziano. e fer próprio fíU na vacantc

Saõ os Píicilegios, c] acom- das Igrejas Metropolitanas ,
c.;'r''rffi.

panhaõ a dignidade Patriar- prover ras coaías, queeraõ da '^',''^|^|

chal, muitos, e nnoito grandes: jurirdicçaõ dos Prelados de- '' ^

Os principaesfe reduzem a ttís: funtos: e acudirem a elles os

o primeiro. Depois de recíbe- MeiropoHíancs com as du^i-

/em o palio dj Suramo Ponti- das, que commcdamente fe

fícc, o podem dar a feus Me- não podem reíolrer em Ccn-

tropolttaij05, com juramento, cilio Provincial , cftando por '^;^'^|^-

que adira à Igreja Catholica, fua refoluçaõ, e declaração. A
como a elles, !eraôfempre obc* elles também ^uredcvoluúonUy

dicntcs. Segundo. Os Bifpos ccmo lhe chamaõ os Doutores,

deixados feus Metropolitanos paíTaõ ascanías^em que osMe-

podem direitamente appcllar tropoiítanos íáo remillos, c nc-
^^^^^

para elles, como fc foraõ gligentes, noadminiftrar juR- 5,

Juizes immcdiatos. 3. Era to* ça : e lhe pertence ouvir as

das as partes da Chtiftandade queixas, que dos mcfm.os tem

onde fe acharem, tirando Ro- léus fubditos, e caíligalcs, íe- ,

ira, 00 aquela em que depre- gundo a calidade dâ culpa o
'['fj."

lente cílifer o Summo Pomi- mttecer. O principal de todos

'T es
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os PrivilegioSjhe poderem tra- cias. Lagdoneníe, Rothoma- ^'^^; /,'^

zer por iodas as íaas Provin- geníe, Turoneníe, c Scnonen-
^^^

cias aCiuz de prata levantada, fc: íuppofto, que S. Atudnio

c celebrar ncllas os Officios efcreve, q S. Sabiano foi man- up.tit.c.

Divinos , bem allira comoíe dado a França por S. Pedro, a'-*^-

cftiveraõ na íua Sè Primacial, pregar a Fe de Chrilto: e por

Os Primazes, que íabemos eile con-litoido Biípo Seno-

tcm eíle titulo ícm litigio no neníe, e Prinrínz de todaFíãça.

Occidente, íaõ, em Polónia o Ainda aqui não pararão as

Arcebiípo Gerncn'e: em Hun- contendas, fobre a Primazia

gria oStfigoneníc. Era Alemã- Francezíi: porque os Arcebii-

nha: agosa o Salícbargeníc, an- pos de Oileans, e Viena, can-

tigamente o Foi ode Magdem- çaraõ com efte litigio a muitos

bar.Em t^ibemiao Armacano. Papas da Igreja Catholica:pre-

Em Africa, o de Carthago. tendêdo íêpre o de Oricans fer

Contendem fobie a Primazia Primaz em ambas as Provinci-

de França na Ptovincia de as Narbcneafe,e Vieneníexo-

Aquicania, os Arccbifpos de mo na realidade o declara por

Bordcos, e Bargc, cm latim tal o Sumo P. Zozirao. Ainda ^""•^/''A

c. ult. ãe Bituriceníe : e ha grande men- q Bonifácio
, q lhe íoccedeo, ^' *""*' '*

mator.cr ç^- jj,{^a conicnda no direito c Celcílíno, parabtro de pazss,
^eleLEp.

c/r-rpo/. Canónico: fundados no qual deraõa cad;ihíja deTias Prot?in- i.f.4.ío.

//e i?f/df. falaõ com variedade os Autho- cias íeo Metropolitano, inde- '•^«'»^'

':'T"Z'^' res, mas íeraprc os melhores fe pendente hum do outro: o que
hil.aeDo.

_

'

n ' IL j • L -r t^ ^ S.leo.Ef
/cc^-Co/. mclinamaoBítancenir: e Inc dtpois também conrmou Leão

jj^.

aíTignaÕ quatro Mtropolita- primeiro, como confta da carta

nos. O de Bord>íc$: Naibona: 87. Ainda que informado me-

Auxcrre: e Toloía: a fora onze Ihor pelo Cabbido, e Cidads

ou doze Biípos fuíFraganhos. de Orleans, fò exentou de fua

Não he menos celebre a jurifdicçaõ ao Arcebifpo de

meíma duvida entre os Arce- Vienna, a quem aííignou por

bifposLogdoneníc,eScnonen- íuíFraganhas as Cidades vííi-

fe, lobrequaldelKs he o ver- nhãs. Valença,Tarantafia,Gc-

dadciro Primaz da Província ncbra, e Gracianopoli.

Senonenfe. Ambos tem vários Em Itália fe intitula Primaz

íuíFraeanhos, e nenhum Me- o Arcebiípo de Pifa : Boerio ^"J"'
.^'

I- ir- r • 1 TM 1 < authertt.
tropolitano: ode Leão quatro: quer que o íeja da Ilha de Sar- ^a^.cSc:

o Senonenfe, fcte. O Papa Gre- denha. Outros, como Jaftinia- c. 54.

gorio VII,abertamente chama no Bifpo Nebienfe, q da Ilha

ao de Leaõ Primaz das Provin- Corfega, no que achamos mais
^j^ ^'^j[

pro-
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probabilidade,porque aos Pre- beiT» du«idas fobre a Prií-nazia

Jades dííla liha o nzcraó lupe- daquelia Ilha, cntte os Aics-

rior Uibano II. e Gelazio, a'- biipos Còntuarieníe, c Ebora-

líaj rrelmo II. e Legado da Sè crníe, mas íeroprc a jiúiica foi
'^'

,

"^

A n. } < 111 /- j • M pend.c.l.

crte.f.l. Apoítolicana melma IlhaGe- do pnmçiro, c ccníu eiia pre-'

6./;\í.<<í/gor)o VII. coii-o íc colhe cia- tendia o íegrriiído fazer por

^'""'''^' ramcnte da carta Que cllc Pon- toda Ino^íaterra Croz Isíanca-

tihcc elcieve a Landuipho Ai- da, cofT'0 adinn-o-. no dre.ro

ccbjípo de Pifa , c anda no 6. Cancnico, ç dizia o podia fa-

livro do Regiítio. zer q^ ando meno'. porfer Prí-

Nãohe bi-m dexarrros pai- n^a^d Sereia: ccmonaver-
íar em fílcncio a prctençaõ, q dade foi moítcs a.nrios , até o

tem nos CoriciHos lobrc a prc- de 1447 em cu^Giubanjo Ar-

cedenciadehuns aoscuircsno cebiípo c<a Cidade deS.An-
lugar, e voto, cS Arcebiípos drc em Scocia, alcançcu ào

de Milaô, Achíka, e Ravena. Surrma Poníifice X'iio IV. a

As rezoens de fua juftiça, não Primazia de coda a lih.i, pava

íaõ para eftc lugar : mas íabc- a fua lgri;j.i Caíhsd:al, cxsn-

slr.l.SJe mos de Sigonio , c Jrror ymo tardo os da obcdsécia do Eba-
reb. ^''^'- í\ubco, quc convocando cm ra efe de Inidaítrra.l-ra entaõ

^^j,,,/;;^ Roma Concilio dos Bifpos de Rry de Scocia Jacobo íegun-

hij{.K.*y- Itália o Papa Clemente íegan- do, coiro f(crev<: Leííco deli- ifp,ii,%
--'*''*''

do, teve nellc a maó dirrita geríce b ílor .'.dor diS coyxíx^ àerò.sc*

do Summo Pontífice, hbeiar- daqu^íi.' Reyno.

do Arctbifpo de Achilea, a Gaardaixjoj; paraocaoo dcf-

clquerda Hanífido Arcebil o te Capitido a princira! de to-

de Ravena: do qoe 'c queixou das as contendia fob.e a Pri-

granderrienre Herbcrto Arce- mazia, e em que fc- tem feiras

cebiíco de Miiaõ, que veio ir aiores diliíj ncias, h^eliiaa

aquellc dia hum pouco tarde, dosArcíbí^os Bracareníe, e

e pedio o primeiío lugar, mss Toledano, f^brc qual dos deis

conr,o lua Santidade cometeíTe he verdadeiro Primaz dssHfT-

aquella caofa ao Concilio,ncl- panhas, e ja íe f.z mençaõ àd- c. corm

le foi determinado, que ellan- ta duvida nos Sagrados Cano- <^' '««-"^i'

do o Emperador auícnte , ti- nes, e tem delia hum grande
'^'•''*

vtíTe o de Ravena à maõ di- tratado Gracia de Loaya, em
icita do Papa , c a efquerda que com toda acfhcacia pre*

quando ie achaíTc no Conci- tende moílrar eílar de pcííe da

iio. Primazia a Sé de Toledo, por

Em Inglaterra houve tam» muitos decretos dos RcysGo-
T 2, dos,
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dos, e Concilio? Toltdanos, cia Tarragonrnff*: e rruitovai

brevei, e Sentenças dos Sum- de ler Pnmaz da< He^panha-s,

mos Pontífices, o que tudo a ler Metrofd tsriodrCatíha-

ncle [e pode ver, no lagar que pena E aindacs doisprincipa s

ja acima allegamo^ O |uizo Prelados, que a(ígnam a Icy de

nefta matéria deixamos para Gundemaro, no modo com q
quem a tratar de prepcfiio,que ofazem, moftraõ

,
que nunca

nòs não fizemos mais quedi- foi leu animo vi;em à Corte

Zff da dignidade Patria'ch-'!, para aquelle eíFcito: íe não, qus

e í^rimacial. Ainda que facs!- a ca To fe acharão nella, com
mente fodirjrtcs mofiiir a rcc^luõ de vifitarem a el-Key

GraciâdeLoayfa a jultiça,que AíT)o;oa S ífid ro. Ego T/ido-

nefla controve^lia temos Ar- rut Hiff^thnfts Eiclfííe Pro-

Ctbi!pi.s deB aga: edcqnan Ttutia P>€tic£ Metrnj>olitan'ts

pouco porte íaó fuás rezccns: Eptfcopuí. dum m mhem ToU^

a que em grande parte não ad- tanam pro ocarfi* régio adve^

mitcm os Autores Cafteiha- niffem^ agmtts his (^(níflifitmii'

no^rnem nòs poderemcs-nunca bus afleuf^mprabmy atque fiib-

admitir o fundame ito de Lo- fcripfi. Qí-r dizer. Eu Ifidoro

íY'a,tomado deita I y deGun- o Bifpode Sevdba, MetropoU"

dcinaro, poiq nem elle f«z nel- tanoda Betica, •vindo a Ctdadí

la mais, qoe declarar ao Ar- de 'TolednavifíCar el-Rey 'ven-

ctbi'po de Tol; do f or Metro- do e(ias ConjUtuipens , Ibe dei

politano da Província Cartha- mtu confentimento , e affignei.

gincza, de que o Rey quer í ja Da meíma maneira afligioa

parte a Carpentania, ondeen- Innocencio A Cwbiíio de Me^
taõ não havia Bif^.o netihum r da. Ego [niocenfm Emert-

da piimeira Sè, que aííim cha- tenfa ProvinVct Lufitant^ Víe-

ma^aõ tiles aos Metiopclita- irap Ittanus Epiftopus., d^^mi^t

ncs, por Carthagení», que era wbem ^Toletauam pro ocçurfn

a cabeça da Prcvincia Cartha- regto adue'iifjf7n , agriitis his

ginenir eftar dtftruida. Antes CotifittutiniibHS afjenfum pne-

para o melnio Gundemaro ti- bm^& fubfcrtpji. Oportagaez

rartoda a duvida, qae não íâ- he o mcímo, que o de cio a. E
2Ía Primaz das Hclpanhas a ja pode ler, que íc nãaache
To!t do, diz que quer leja Me- cm outros decretos 'emelhantc

troptli, da Pnvmcia Cartha- modo de aíTignar: parece o fa-

gincnle , aííimcomo o era Se- ziaõ eftes Preladcs, pa"a qae

%iihanaBetica:Merida na Lu- íe entcndiííe, quam izentas

fitania: Tarragona na Provin- queriaõ ficaííem da de Toledo

as
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as fuás Igrejas. Mas tfta quei- Suentda

, ( aqacll? qae foi ú

taõ [ como ja diflemos
J
hcde pr.meno ícnhor abíoluco de

outro lugar, e por vrnturajque Heipar ha, por d:Ila acabar de

nos detivemos r^ais por Ica deicar os prcfidios Romanos
)

reípeito, do que no principio congrega, eli*: Coacilio no 3.

pcftendiamos. anno a< Lm Keyíjado, e hou-

veíle clic Ptinc.rpc com tanta

piedade, e humildada- nel.e, q
CAPITULO VII. logo na primeira íeííaõ. Coram concrJ^

Sacerdotibi4s Det[ ísõ pala vi as ^'''ffi'

De j^njiulfo feptimo Bi/po do donícicr.oCoacxiwhumopof-'^'"'

Porto, tratHs, cnwlactjwis, Q^ gemi-

tibus pro fe mtewenienatim Dcó

ACabaraõ-fc as tremori- \fjhla'vtt. Peito por terra, di-

as,q do noíTo Argebcrto ante de todos aquelles Padres,

achamos, no anno de Chrifto lhe pedto com muitas la^ri-

de 610. cm q Gunderraro fez mas, e gemidos, rogaííera á

aley, (obre a jurifdicçaó da Deos por elle,

igreja de Toledo, na Provin- Em íegnndo Ingar íe enco°

cia de Carthagena, de que de mendcu a S.Ifidoio Arceb.lpo

novo a fazia Metropolitana, de Sevilha, preíidente do inef-

como o fora aiè ali de toda a mo Concilio, fizeííc hom Mif-

Carpeniania. Nãoíabcmcsos ia!, c Brcriario, que corttííé

annos qucvireo depois de fe em toda Hcfpanha
, para qae

achar neíla junta , e firmar de aííim como a Igreja Catholica

íua maó o que nella le tratara, era húa fó: fcíTe também honí

O certo he qae 30523, mais o modo de louvar a Deos, c

adiante ja nâo era Bi,'po do celebrar íuas fefta': e diz ali o

porto, porque nefte tempo Concilio,qoe ja affim o tinhaõ

achamos outro por nome An- ordenado 0$ antigos Cânones,

fiulfo: o q nos confia do quarto Alludindo fem duvida aos dos

Concilio ToledanOjCelcbrado Concílios Veneziano: Epaven- com. ve-

pelos annos de Chrifto dcóu. íc: Gerundenfc : e Bracareníe '"'^-'•'^

0034.39. de Uezembro, em primeiro dos im prélios, ceie- ^^_^_

que fe ajuntarão 61. Bifpos, e brados no tempo, que go- cchcoe-

lete Procuradores de outros vcrnavaõ a Igreja Romaoa :

^*""':'í''°

tantos aulcntes, entre os quaes Leão I. Gelalio 1. tiotmiU Erac.c.t.

foi 047. na ordem Anfiulfo, das, e JoaõHL do nome: que
Bifpa do Porto. Mandou el- foraõ alguns dos annos

,
que

Rey Scíitiândo fucccílor ds correrão entre o de 440. tm
que
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q jc f >i eleito, S. Leaõ, e o de As palavras do Cinon hõ.Om-

^70. em qae morrco o Papa fisi derici . Qf' LeBorcs, Jicut

Joaó IH. conforme a melhor Le citei, ^' Sacerdotes, de to-nfo

selUrn. conta do Cardeal Beljarmino. fnperius totó capiíe^ inferiu s p).

in chroH. Dcílc Miílal, c Bfevjario de S. /í2??2 árctili coronam relinquafit.

]Uâo\o.. u'3raõ muitos annos A^ini /huth/fCí^fque in Gallâcix

as Igr^jaíi de Hf fpanha
,
por partibsis LeHores f^ereviden-

ccnfis m2çr.õ da Sè Apoíiolica) tur: quiprolixiSf «í bici, conús^

que por varias vtzti o ap pro- in foto capitís ápice rnodicum cir-

voa, pretendendo íeus Lega- CHlttmtondeut ^ ^c. He a tra-

dos o contrario, como íe pode duçaõ. Qs Clérigos., e Leitores^

i.iz.up. ver cm Ambrofio de Morales. ajjim ccmo os Levitas^ e Sacer-

i?;- Ainda h' je na Sé de Tole- dotesy trofcjuiaudo todaacaheç^t

do ha C2p--i!a particular , em pela parte decima,deixem fó pel^

qne fereza, e diz Miíía por handa debaixo hum circido a

eileMinal, e Breviário, e lhe modo de ema. Nao como atè

chamaõ a Capella do? Moça- agorafa-z^em os Leitores nas far--

tabes, e ao oHicio, officio Mo- tes de Gaí/i^a ., es quaes como

çariíbc, ou Mixcarabe: não por cahello c^ffíipi-ido, a modo de lei-

outro reípeico íc não, porque gos, trax^in fò no mais alto da

dcile ufaí'aõ os Chriílãos, qae cabeça hum circulo.

viviaõ entre os Árabes, que Não podemos deixar àviíla

conquiílaraõHeípanha, fojei- deíle decreto, de nos fentir

toí u íuas crueldades, c lyran- doi Hereges do noíío tempo,

nias. que para ihs não Incarnada,em
Outras coufas íe decretarão qae não ponhaô peçonha na

tanib?ra ncílc Concilio de íú- Igreja Romana, aíé da toníuri

tKa imporcancia, em eípeciai quizeraõ deídanhar, dizendo,

í'.s qce pcrtenciaõ à reforma- qae era ccremonia cntrodozi-

çaõdcs Ecclefiâílicos, que no- da do tempo de S. Agoílinho

ta^clmentc íe hia relaxando, a ePra parte, impertinente para

delia fallaõ os Cânones xi.atè delia uíarem peíToa? Ecclefiaí-

2j. 41. atè 45. O 41. hc iodo ticas, a quem mais dcshonrava

da forma , c modo datoníura do que authoriíaí^a , /em ne-

EccIeGaílíca, porque a vaida- nhiáa íignifícaçaõ, em fim por

de , ou leviandade de alguns todas as vias impertinente. E
Clérigos, linha tornado o ha- ainda que a repoíla deííe arre-

bito clerical em lecular , de- vimcnto occupoa ja grandes

íoíte, que hum a outro hia ingenhos, não deixaremoj por

pouca, ou nenhuâ diífersíiça, ilío de recolher aqui com toda

a
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a brevidade, o que por muicos r ffirma,que o gloriòfo Apofto-

anda eípalhado. ío, {emrndsva coiiar o cabel-

Con^eçando lego pela an- !o «m forma de croa, c como
tiguidace da toníara.não íoraó ago^a o traziTn os Padres de

PeFcclff. OS scmpos de S. Agoílinho, os S. Brnro, em memoria da croa

h"'"'F'em que íc faz a primeira men- de eipirhos, qoe os 'oididos
*' ''^* *çaõ delia. Porqae em S. Dio- de Pii?.t-s pozcráõ a Chnílo

nyfíoAreopagita?.chamosmuy noiTo Salvador. Com Brda fe ., .,,

claramente cxprcíTada a que vaõ Albino meftre do Empe-^^,^/,,;»'

coítumavaõ trazer os Monges, rador Carlos Magno, Amala- ^^-í?-

que era a mcíma, que a cicri- no Biípo deTrevirjs, eCe-- ^ , ,

I r • L • • r Amai. d(

íplph.he-^^^- E S. Epiphanio repiehen- mano Patriarcha de Ccnií^n- rcdtfef.

rej.^o. de afperamcníc a certos Mon- tincpla, cujas obras andsõ no '•4-í'-'79.

ges da Meíopota.Tiia, por cria- quarto tomo da Bibliotheca _'jj^;|-^l

remocabflio, como fc íoraõ dos Padres: onde tambrm (l?.

rr.ollieres , não íe lembrando acreícenta outra coaía,que por

do que delles pedia fua profif- fua refere Abulcnfe. Dizem -, ,
•

je oper'.^^'
^^^ quando S. Agolti- ambos eftes Doutores, que an- r. iç.Xf-

Monacho. nho falia da tonfura, o faz co- dando S.Pedro occupado todo ^^M-*^'

"."•í'* mo ccuía nafcida de honrem, na pregação do S/:gíado Evan-

íe não como naícida com a gelho, certos Gentios por zom-

„ . Igr.ia Catholica: o que tam- barem delle, e de íua doutri-

j^J
' b:;m fe notará em S. Baíilio, na, lhe còrtaiaõ o cabeio de

><.«/. Ep. S. Paulino, Salviano, Paliadio, toda a cabeça, dcixandolíie íò

*^*„j''"" e infinitos outros. Para que não hum pequeno circilho, em
j!>i/?. i4»- râliemos do que )a nelts part!- rortra de croa, ncando d S,

fucc.i^. cular tinha ordenado Aniceto Apoftolo taõ contente daqcel-

Papa, que começou a gover- la injuria, que depois fe man-

nar a Igreja Catholica pelos dou íerapre trcíquiar naquella

annos de Chrifto de 1Ó7. mor- forma,tendo por grande hcnra

rendo S. Agoftinho no de 433. fua as afrontas q por feuMefiire

Mas para que nos vamos padecia. Qualquer que foíle a

lego à origem defla fagradá confideraçaõ de S. Pedro em
ceremonia:Dobemavenrurado trazer croa, òa lembrar.^e da

S. Pedro, nosconfta por tefte- de Chrifto no0o Salvador: ca

munho de Autores graviííi- prezaríe das afrontas por eile

mos, íer o primeiro, que ufoQ padecidas: não ha duvida, que

delia. Na oecafiaõ
,
que para dclle tomarão os mais Eccie-

ii't.ç.fc(/?i.fío teve ha variedade entre os íiafticos a roníura, e de entaõ
^j"«^' ''meímos Autores, porque Beda para ca^ íc foi íemprc cònti-

, nuando
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naando na Igreja. huns aos outros, o qnt prcten-

Muiío rrienos rezaõ tera os diaõ alcançar por luas coroas,

Hereges para dizcren), cjue de como o tcíhfíca S. Agoíiinho ^>*g'^p'i^

nenhúa authoridade podia fer ao Biípo Proculeano. Per coro- [^^'l
^*

às pelíoas Eccicfiafticas anda- fiam fiofiratft nos adjttvaranc

rem com corilr.ra, porque a nòs 'vcliri: per Loronum^uejiram "VOS

baila -aõ nos noítrailhe
,
que adj^rant nojlri. Quer dizef.

is trazia cm memoriadas afro- Os que •vem dcljas fartes pe-

las de ChriftCjpara termos por dsmnos o que pretíuàem alc^n-

grande honra: e quando íe r,ão ^ar^ for aquilo qm' fahem , nos

trouxeíTe íc Dão per authori- mais ejlimarmsy que hs a coro^t

zarmov o$ opróbrios de S, Pe- facsrdotd^ o que tamhsm fa::^m

dro, aílás authcrizados, fica- os -aojfosy quando uaÒ ter coní

vamos coaj elia. Qcwnto mais, 'vofco.

que trszsrcm os Ecclefiaílicos Tem os Ecclefiaílicowanto

fl 9 i'
í-^^f^^-is

(
diz 5, Icronymo ) ha- de que fe prezar,e honrar [mal

c.Duojiit hent boc ah wfiitutQ Ecclsfi^y que repugnam oí Hereges] da

hífigntim regniy quod in ChriJiO coroa, e tonlara lacerdocal, ^
ffeUiittir. Hejit com efperanças atè grandes Prinr.ipes, Reys, te

{^ertas do rejno, que em Chnjlo honrarão mais dcíU, do qa«

e/feram: que for ifjo também lhe da temporal de feas íleynoí, e

chamou S. Pedro Regale Sacer- Impérios. He bem notavci o
i.Pefr.i. clociumy Sacerdócio realy Sacer- que nefta parte eícrcyem era

di^Gtcs Reji^ como ah expiica5 luas hiílorias [oa5 Uberto , e '^^í*"''.'»

c)rd!n.ir(amente os Interpretes Martim Cramero, de Caílimi- ^J^ff"""''

daquelie iog^^r, porque como ro Rey de Polónia, oqoal fen- lib.i^.^

Rçys auuivaõ coroados. E ad- do eirado do MoíleirodeCla-
viríaõ oscutiofos , húa parti- ni, onde era Fveligioío, porfal-

cuLiridade , eu que pode fer tar a facccííaó Real naquelie

não ccnhaõ atè agora reparado, R.eyno
, para o governo delle:

q aííim como aos Reys, qaan- nunca lhe poderão perfuadir,

do íe lhe pede algua cou'a de ou puzeffe a coroa de ouro na

importância, lhe põem diante cabeça, ou tiraííe a de Monge,
dos olhos a Mageftade dcfua que húa vez tomara, dando
coioa, como squiilo, que ns!- poi rezaõ, que mais íe honrava

les he demais eítima , e por da coroa, que lhe repreíentava

cojo reípcito íe dobrão com a de Chriíio, doqusdadcPo-
facilidâde : affim coílamavaõ lonia. Foi tam poderoío cfte

em tempo de 5. Jeronymo, a exemplo d." Cúííimiro,queirrji-

|iediríe os Biípos, e Sacerdotes tando-o os grandes de fcu Rey-

no.

I

ODflfii.i^
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no, veio a fcr ncllcs argumen- deixaria ao u^o década pro-

lo, einfignia de grande nobre- vincia. O da Igreja Oriental

za, o trazer coroa aberta, co- fci fcmpre trazerem aííim Sa-

nio trazem os Ecclcílafticos: ccrdotfscoruo Monges, a bar-

ccílame qus ainda hoje dura babem comprida, corno le co-

em Polónia , c oadvirtcmos lhe claramente de Ckmencç . ^,

" ircínnos Actores. Alexsnd.ino, S. Cipriano, e S. ^Ux.ll^

A fi<rnificacaõ da tonfura Epiphanio: e pro^a o Cirdeal ;-^'f^^-'^'

Ecclcfiaítica, oa o porque íc Baronio cem a íoa erudição
:^';J^'Jr

ordenou, que os Eccleíiaílicos acoílumada. Na Igreja lacina f.«5^£p»*

trouxcflem o cabello cortado^ ha m.ais duvida, grande pre^
^'*'""^**

Epifh.b<e. (oi (diz S, Epiphanio
j

para lumpçaõ nos fazem as Imagens
"I' ^* que CS Sacerdotes da ley nova, antgas, que ha dos Apollolos

íoflem opoílos aos Nazareos S. Pedro, e S. Paulo, que tam=

da ley velha, os quaes por líTo bem o> Sacerdotes latinos cria-

^ ^^criavaõ ocabello, e o traziaõ vaõ a barba: e o filcncio do

«;<r.n>ew. comprido, diz S. Agoftinho, Summo Ponrifice Aniceto nef-

porqoe entre ellcs eltavaó ef- te particular, fallando da ton-

condidos os myftrrios da rc- fura da cabeça, com palavras

dtmpçaõ, do mundo: ao con- taõ cxprcíías , também tem
trario do que (cccede aosSa- grande força por efta parte,

ccrdotes da ley da graça , a Com tudo efte coftume não

quem tcdos íaò patentes, cia- pode durar (emprc, porqoeS.

ros, c deícubertos. Se ja não Gregório ordcncu em húacaf- ^' ^''i*

j*.
*• "'' quiíermcs dizer com S. Ilido^ ta íua ao Bi^po Caiatitano.quc

'^•^'

^. '
'

*

ro, que aíímcomoos cabellos, e!le mandaíle a feus Clérigos

por íerem íupcrBucs, íe cor- troux^ííem a barba to'ada. O
taõ: aílim os Sacerdotes, e Ec- meímo ordenou a todos os

clefiafticos devem cortar em Clérigos o 4. Concilio Car-

fy todos os apetites fuperflu- thaginez que íe refere no c.C/<f- ^^^/^^^^

os, e dcíordcnados, para que ricuí de 'vitaf ^ honejlate der devh.a^,

íua alm.a fique Hvre, e dcfcu- e era Heípanha> c França, não ^í""^*

bcria às infpiraçocns divinas, e fabemos houveííc nunca outro

a contemplação dos myfterios uío: ainda que em Iralia vemos
Sagrados. agora o contrario, porque to-

ISãofaiía oCanondoCon- dos os Sacerdotes Italianos,

cilio,nem dà forma de que ma- ainda em provincias eftrangei-

neirahooveíIemosEccicíiâfti- ras, deixaõ crefeer a barba, ao

ccsde trazer a barba, fctoía- nío de fua pátria*

daj Ic comprida. Pajccc que o No ultimo lugar fe ordenou.



12. r. I

16

1^4 7 PJRTE DO C^rJLOGO
que os Reys Godos íubilícm à tomou el-Rcy Chindafuindo

coroa Real, não por fucceííàõ a íeii filho Reccíuindo por

de íangue, nias por cleyçaó de cÕDanheiro, Vvamba nomeou ^'"^^^- ^•

toda a Nobreza Gótica, aííim a Hermigio era feu lugar, re-
/.j'/f^6j

Secular como Ecclefiaftica. nunciãdo nelle oeftado. Egiça

CáB. 74. Saõs"; palavras do Can74.Dz/'- governou junramentc com
fur/Bom pace pinape^Pr watef Vvitiza filho leu alguns annos

totius ^eutií, cum SacerdotthuSy antes de fua morte, e depois

Succcfjotrm regni Concilin com- delia o deixou com o Reyno.

nmni conjlttuãyit^&c. Morto o Por ventura defejara alguê

Re)\a Nvbi e::^a de toda anaçaõy faber de nòs o que julgamos

com o( Sacerdotes y elejam em acerca defta ley, que deípanha

Cortei fucíefjor do Rejuo. O íe elegeílem os Reys Godos

,

ç. t. X. meímo le reottc no j. ii,e 16. por votos de ííus Vaffallos: e
''

\' Conclios Toleianos, e nefte íe temos por mais proveiíoío

ultimo íe põem as condiçocns, aos Reynos aceitar (eus Prin-

que não havia deter, o que cepes por fucceííaõ.íeeícolhe-

houveíTe de fercleito em R y. los, e bafcalos por votos ? Ao
Rege dijjunHo nuílus tjrannica que refpondcmos, que tratar

pr^fuwptwfie regrmm affedet. cfta duvida com ella merece,

Nuílus fnh reltgionis habitu de não he deite lugar, e qas a ple-

tonftis^ aiit tnr^íter de calvatuíj naria reíoluçaõ delia , le pode

ant fcrviltm originem trahenSy bufcar em Egidio Romano, ^^,V./;í;

njel extranea ger.tii homOy ^c. Boridaiio, e Joaõ Licier, que h^ei^er.

Quer d«z-r Adorto o Rey, ne- lobreelU fazem grandes, e gra-
'''J""^'^*^*

nhmn preftima fa^rfe tyranica. ves dilcurfos. O que a elles, e BorlLUb.

mente fenhor do Reyno: nenhum a nòs nos parece (niofalando ?• /">'•?•

que em religião trouxer tonfura-. das Icys particulares de cada *,/í, ^e

'

tienhum feiamente cahjo^ 01* qt*e Reyno, que eftas íe ham de Pr/TTí.W.

traga ortgfm de efcravo, 01* feja guardar, íob pena de ^e dar en-
^•^^''••

degente eftrangeira, ^c. irada a maitos, e gfanJiííimos

Nem le elperava muitas ve- inconvenientes, ou cilas dif-

zes que o Rey morreííc para ponhaõ, queos Reys fejaõ por

fe fazer nova eleição, antes o íacceííaõ, ou por eleição) hé,

Reyno lhe dava licença para que fempre a íucccííaõ foi jul-

tomar companheiro no gover- gada por melhor para o gover-

no, e íucceííor na dignidade, a no politico: nem nos Reynos

exemplo dos Empcradores Ro- onde os Rf-ys nafcem, e não íe

manos, a quem nefte particu- cícolhem, hoave nunca as per-

lar queriaõ imitar. Dcfta forte tarbaçocns, e defconcertos,

que
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que das elfíçnens íe ícguem. íicem vrrHacfeiroí pac< tía p4-

E os Godcs Herpanhóes o ex- tría, e cltfcdíorêrs das !eys rcm

perimcntavíõ cada dia, e fera qíJ<^ íc perprcaa íeu Imperir,

fácil encontrar com woaos Aclres fe refpoíídc oindnTo

dcílf s ca 'os era fua^ hífiorias. qi^e no princi^-io diíí^rro;, que

Porc,uc ali hao íaõ tantas as como as -is çfens do Ernpera-

paginas, como as ambiçoíns, dor, e Rcyi dr Pc!-.-ni,|, e 01-

cíobotnosdosprecenforcs.No nsrtijrca, íaõ introdczidAs pe-

tempo dcs votes, qaen. ja não h^ 'cys das^'propri.'.s Provinci-

\e nadar todo em íanguc , e as, nhs Híflas. nosjpsreccm

crueldades ? E depois dcMes, melhor, e díás fc lííõ;de gnar-

chi injuíliças e tiranias? Dan- dar, c con'erv3!: pbrcjoc nunca

doíc os cÀBcio? aílim da paz ds íc rr.eterb'aío contrário da

como da guerra , aos fautores, fucceííaõ, íc-podem ícguir ran-

c apaixonados do noto Rcy to$benj, quanto; inccnv;cnien-

cltiío, e tirandcfe ao^doban- tcs.entrauõ «'cm a álFcraçaó

docontrario, tendo fem duti- de governo taõ antigo.

da,mflhcresparttsparaos'er- Mas cornando £04.Conci-

Tircm, e havendo íeu governo lio To!cda;^o, cnt;c osíó. Bií-

de íer mais proyeitoío à repa- posqueneííe fe acharão, fo',

blica.
'i2'*t^: ermo diziámo5, o noílo Aníl-

Bcm vemos que nos cílaõ ulfo. qu: ri.ô47^!u^ar síIígnoiT.

os da opinião contraria lem- y^nfiíilfus Portucalcnjn Eccle^,

brando a eleição do Empcra- Jí^ FpfiOfus^ fnhfai^ií: ^nji-

dcr Romano, pelos 7.-Elcito. íílfo Bi/p da Igreja- do PotO^

res, três Ecelefiaftico^ cqua- ^k^^ct. Aíi^gnaraõ mais com
troSecularci: a faber os Arce- eile dePoitugal Juliano Me-

biípos de Colónia: Ivioguncia, trcpoiitano dt Eiaga: S;liic!o

c Treviíi : o Conde Palatinc

:

liípo de Évora; Proíutuio cé

o Duque deSiixonia: o K^iar- Larrifgo: Nícnícíis da Goarda:

quez de Brandimbur, eoRey Viarico, cu Ubarico de Lis-

[ antig?mente Duque ] de Bo- boa: Laiifo út Viíeo: Mcdcrio

hemia. E não contentes com de Beja: Renato Vigairo, par

efte fó exemplo, ajuntaõ es feu Biípo trmulfio de Coinv

Reys de Pcionia, e Dinamar- bra. Foraõ também, preíenrcs

ca, tomados fempre por ciei- todos os Meiropclitancs , cm
çaõ de feus VaíÍ2llcs,quc com primeiro iogar Santo líidoro

tanta felicidade experimcntaõ Mecjopoliiano de Sevilha: em
a brandura de feu governo, íegondo Seiva Vetrocolirano

achan4o'OS em todas asocea» de Narbona: cm terceiro Eiie-

Y z vaó
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vaó Metropolitano , de Mcri- .

da: em qoarto Juliano Metro-

politano de Braga: em quinto CAPITULO VIU.

Jufto Metropolitano de To-

ledo. De Ujibefo oitavo Bifpo do

A S. BrauUo Biípo de C,a- Porto,

ragoça, íe deu cargo de orde-

nar os Cânones do Concilio, T Ogo no anno íeguinte,

íobre que eícreveo hua carta Jl-/ qoe foi o de Chrifto

í;í. 2. í. ao Papa Honório: da qual diz de 6^7. c íegundo do
^^- o Arccbifpo D. Rodrigo, que mefmo Rcy Chintila, lejun-

foi recebida cm Roma com no- tou por íua ordem aos 9. de

tavel aplauío de toda aquella Janeiro na vacante do Pap^

corte, ptla elegância de feu Honório I. [qac foi de hum
eftillo, c pelas muitas, c graves anno, e 7. meses ] o 6. Conci-

fcntenças de que hia cheia. O lio Toledano. Acharamíe prc-

corpo dcftc Santo eftà iepulta- fentes 47. Biípos, c j. Procura-

do na Igreja de Noíía Senhora dores, oa Vigairos dos auíen.

do Pilar de C,aragoça, debai- tcs: os decretos que nclle íe or-

xo do Altar maior, onde o tem dcnaraõ, foraõ poucos cm na-

em grandiílíma veneração: íua mero, mas de grande utilida-

fefta íe celebra aoi 18. de Mar- de, aíTim para o governo fpiíi-

ço, era que paílou deita à me- tual das Igrejas, como para o

Ihor vida. Advertimos ultima- temporal da Republica. Man-

mente ,
que no tempo deftc doufe que aos filhos dos Rcys

noílo Bifpo Anfiulfo começou íe não tomalíem Íuas4icranças

a feita do falío Propheta Ma- depois da morte de [eus pães.

famedc, porque nalceo no an- Pofc pena de ExcommanhaÕ

no de Chrillo de 597. Come- contra os Confpiradorcs da

çou a íe chamar Propheta no peííoa Real : encomcndoufc a

613. Morreo no de 617. con- os íucceííores no Reyno vin-

forme o refere da Cronologia gaílem com toda a feveridade

tellM.\ de Palmerio, o Cardeal BcUar- nos matadores,crime taõ exor-

ie Konu. f^ino, no Uvro qac fez do Pon- bitante. Lcmbroufc aos Reys,
ront.c.4.

.^.^^ç Romano. c íe lhe encarregou com todo

o cuidado , que aos bons Mi-

niítros, que ficaíTem dos Reys

paííadosjConfirmaíícra as mer-

cês feitas por cUes : e confer-

^^^^^Yy^^^ vaíTcm nos oíficios, porque

fem-
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ícmprc Qriâdos velhos, e expc- Porque he coufa convetiiente, q
rimcntados fervera mtlhor, c afjim como julgamos

^ fe ha-viaÕ

com mais proveito da Repa- de fatisfa^er [ fora o decreto

blica. Em particular fe decrc- proxifTio defta matéria ] os bons

tou, que as doaçocns feitas às fewiços dos homens : ajftm as

Igrejas tivcflem íemprc íea vi- coufas que fe derao as Igrejas

gor: c porque as palavras defte [ que propriamente laõparajiff-
^^»« •?• Canon íaõ de tanta impoftan- tentação de pobres ]fiquem^ara

cia: as houvemos de trasladar jaiisfaçaõ de quem as ojfereceo^

aqoi, pondoas aflim em latira, em feudomtmo. jem nunca lhe

como na lingoagcm portuguc- poderem fer tiradas. Muito !e

za. j^quum ep maxtmè ut re- noí offcrecia que dizer febre

bus Eecleftarmn Dei adhtbeatur efte decreço, porque temos por

à nohis frovidentia opportuna: aterigoado, qoe nunca tivcraõ

adeOf ut quacumque rerum Ec- bom fim as peííoas, que por al-

clefiis Dei à Prtnctpihus ju(lè gua via pretenderão tirar às

concejfa funt ^ 'vel fuerint ^ 'vel Igrejas, ascoulas que adeva-

cujujçumque alterius perfon^ çaó dos fieis liicdoou. Eftaó

qmdlihet titulo illis non injuflo as hiftorias cheias de excm-

coUatafunty 'veíextiterint: ita in pIos,em elpecial de Princepes,

earum jure ferjiflerefirma jube. que com íuas Icys mtcntaraõ

fW«f, fít euellt quocumque cafUf por modo nsfte particuiar,ain-

'vel têmpora) nullatenus pofftnt. da que foílc com pretexto do

Opporturíum efi enim , utftcut bem commom. Nas Conftitui- cSft. orl-

Jidelta fervttia hominum non çoens Orientaes lemos, que o ""''• '•*•

exiftere cenfuimm ingrata^ ita Eraperador Niccphoro Pho-
Ecclejiis collata

[
qua propriè cas,mandou, que ninguém pu-

/unt pauperum alimenta ] eorum deíTc deixar a Igrejas, ou MoC-

injure,pro mercede offerentium tciros bens de raiz , lirando-

maneant inconvuífa. Qucrdi- lhe todos os que até íeu tcm-

Ztt'-í4re^a5pedei quenas coit' po poíTuiraõ: c tomava por

fas das Igrejas de Deos prova- achaque, que os Ecclefiafticos

fMOs com toda a providencia op- cnrequcciaõ , c empobreciaõ

fortuna-ipelo que mandamos,que 0$ Seculares: íoltandofeaqud-

tudo Ocj deprefente pelos Prtn- les cm todo o género de ví-

cepes j e qualquer outra pejfoa^ cios, em quantos eftcs viviaó

for qualquer titulo lhe he, oufor em íumma miferia : e não ha-

rfo diante dado , affim fejafeu^ vendo com que pagar aos fol"

quepor nenhum cafOy ou em aU dados
,
que craõ os nervos, e

gumtemp lhe po\ja fer tirado, forças da Republica. Foraò

nota-
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tiofavrjs CS caíligos, que Deos pradiBa ah hoc prffenti diâ cef-

dcu a todo o Ofente , depois /: t., ^' hiceps infirind,^ irrita

cjoe fila Icy recomeçou a ext:- pcrma-nèài: ^ lomm h.úèij-att

cmav, e a olhos viílos Te via hic ^' tnufn ítnt, qu£ d^ Dei Sc-

acabando aquelle grande Im- clffits^ ^' (anÚis P^elígiofornin

pcrio. Ate qne o Empcrador domíbn^ fadc-^ Jtmt Icges. Q^tt

Bafilio o mais moço, cnteint á'\ztr.- Entendendo por fartiat-

dendo donde naíci^.õ todos lar meYred'.v'ma twjfa Imperial

aqasiles males, aWrogoa a !ey pefjoa^ dé Religiofos de virtr-tdff

de ícu antecçíío»-, e rtl-lituioàs conhecúta \ e approvada , e de

Iirrcjss ro;íos os bt*ns qae lhe muitos outros, que a tey que ó ftr-

foraõ tirados , mandando qoe nhor Nicephoroy-diié por forçit

dali em diante íe giiardíifíe 'm- entrou m 'Império, fendas Igre-

"vioiavclniente tudo o que em jas de DeÔs^eCíífjis Reiigiopty^

liberdade das Igrejas íe tinha ou para me!hor dí^r, contra as

ordenado. As palavras do Em- Igrejas de Deos ^ è cajas fantdf
it^.i.ccj

pgfpçjor íaõ. /wpn7«w wo/?»-//;??, de Religiofos , era a cauja doT

quod d Deo profeBtmj eft , cam^ males prefentes^e experimentafjâ

^ a A^Ionacbts^ quorum pietas, fer a raf::idejla afjolaçaôy e con-

^' virtus ejl trfiata, '^ a inuL fufaõ [
porque depois que efla

tis aliisjegem de DciEcdefíts^ ley fe praticou, nenhum bem to»

Qff de fancHs dotúíhiis ^ 'vel pó. talmente inrnos mais em nojfos

tms contra Dei Ecciefas , -vel dias ^ antes todo ogenero de cala-

fanUas eorum domoSy a domino midades, e infortúnios ] ordena

Nicepboro, qui hnpevum inva- por ejia hulla de ouro prefentef

jit, condítam, pr^fentium maio- que a dita ley defie prefente dtã

rum caufim fuiffe , & radicem: cefje, e daqui por diante nh te.

^^ univerfalem hujus fuhverfio- nba força, ou v>gor algum: an-

rtis [ ut qu,€ ad injuriam, Qf cÕ- tes tenhaõ feu lugar ^ e ufo , as

tumeltam^ fwn foíum Evclefia- lejs que [ao feitas em favor das

rum
^ ^ fafjcíarum domorum. Igrejas ^ e cafas de Religiofos,

fed ettam ipftm Dei faBafít] Qi*c.

intellexiffet: ^ maximè cumid Graciano no livro do De-

reipfa cxpertum effet [ ex quo creco, qae de vários Santos re-

enun Imc lex eft oh/ervata^ whd cupilou, conta de Carlos Mar-

bonipcmtm in hodiernmn ufque tel Pay do Empcrador Carlos f-
í"-'''

diem "vita nojlra occurrit: fed Magno, qae foi condemnado ^"^j^"*' '

contra^ nullum penitus calmita. a padecer as penas do Iní;rno

tis genus defuit] (iatuit per pr^e. em corpo,e em ai ma, por quan-

fentem auream buliam , at lex to tomara alguns bens doados

4
às
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às Igrejas , e os msndara ven- acabou a -vida. Porventura que

der: o que tudo tui revelado a movidos de ftc exemplo os Era-

S. Eacherio Bi po de Oricans, peradorcs Caries, c Lodovico,

e provado depois, com íc não ordínaraõ que tudo o que íe

achar o corpo deftc Rcy no delTe as Ipreias , hcaííe para

Sepulchro onde fora encerra- íemprc ne!l?-s, como quem fa-
^'- '^-'^

do, rcíere eíla hiftoria Paulo bia qaam mal íc lograva cudo ^,"^^,.°

ími/J.z.
gjj^jjJQ pQ livro 2. de rcbus o que por aíuCu v:íí ie tirava

franc. írancorum , Surio no 4. ton.o dcUas. A'efi!deíer de Prince-

surius In na vida de S. Eucherio em 10. pcs CathoHcos acielcentar (ê-

^
de Fevereiro, ondv o no'ou o prc, e nao ditr.innsr, cu impe-

Cardeal Baronio, no Martyro- dir o patrimotro dos pobres,
Biron.t.^ logio, allegando outros Auto- Onde Oi Sereniílirr.cs Reys de

741. ics.E ainda que o meimo Car- Portugal pod:m ki exemplo a

deal Baronio com alguns fun- todos os Pnncepes (^hriftaõs,

damentos ponhaíofpcita a efta pois he cerco, que não ganha-

hiftoria,no que toca acendem- vaõ mais com fuás armas, que

naçaõ de Carlos: todavia não mais não deíl^^m a Deos: fun-

pode negar
,
que pelo mencs dando hum aumero fem nii-

fbi atormentado por miuito te. mero de igrejas , c Moílciros,

ponefta vida Martel , e cafti- como hircmos vendo no dií-

gado com húa morte infamcj curTo defte Catalogo,

como claramente delle eícre- Fechado o íexto Concilio

íoMiT íp.
"^ S. Bonifácio, a Echcbaido Toleclano aíugnaraõ íeus de-

ddEtheb. Rcy dos Merciosjcm loglater- cretosos47. Biípos,eos j.Prq.-

^^í' - ra, qoe também quiz imitar a curadores. Sylva Mítropolita-

maò extmplo de Carlos Mar- no deNarbona, juliano Me-
tei. Sâõ as palavras de S. Bo- tropolicano de Braga. Eugénio

nihcio as fcaoinccs. Carolus Metropòii;anodeToledo Ho-
quoque Prirneps Framorum , noiato Metropolicano de Se-

iiiultorum wonaj}erioYum ei)er' vilha De Portugal cem onoíío

jor^ Qf Ecde/íaJUcaram fem- Ufibefo, Silaíclo, nu Siíiícld

marmn tn t^fus -profrios commu^ Biípo de Évora. Profuturo de

íator: longa torJi07ie, ^ ueren- Lamego. Pymenio de Dome.
da morte confmnptus efl. Vai Mentcíio da ídanha. DiadicOj

tanto como dizer. Carlos Rej cu Viarico de Liiboa, Renata
de França, afolaãor de muitos de Coimbra, Farno dcVikõ.
J[4vjieiros\ e ufarpador do dí- Porventura que modera a

ftheiro das Igrejas , com longo alguém duvida o que nas notas

tormento.ye morte vergonhoja dcfte Concilio" 6. Toledand
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põem o Arccbiípo Dom Gar- lo. Concilio Tolcdano, em q
cia de Loayfa. Porque à mar- aííiftirsõ zo Pielados de Hel-

gcm da firma de Ufibtfo, poe, panha, c r nrie ellcs em ultima

lege ^vJíMlfrm, utmí\. '^lolet. lugar Flatio Bifpo do Porto,

q

dizendo, que leàmos cm lugar alíignando os decretos, diíTc.

de Ufibeto, Anfiulfo, que foi Flavius Portucalenjis Efifco-

oquc íe achoa no 4. Concilio pa. Fla"jio Bifpo do Porto. E
Toled^no. As rczovtis, q teve lem davjda devia ler o mais

Loayía para efta nova liçaõ, moderno na íagraçaõ, porque
nem cllc as aponta, nt-m iiòs as acima diííimoí, que pela anti-

achamoi em outros Autores: gusdade defta íe aííentavaõ,

xo^/.án, antes o meímo Dom Garcia «otavaõ^e aílignavaõnns Con-
not.ccnc. nas annocaçoeni do 10. Conci- cilios. Foraõ 05 decrecosj que
Te tt. 19. iJQ Xoledano, eíquecido do q ali fc determinarão 7. No pri-

neíle diíTera: dà por ínccefTor rrrTo Ic m.indou celebrar a

de Ufibefo, ao Bifpo Flávio q fritada Encarnação do Verba
ali aíTigna, e de que ^aliaremos Ecf rno, oico dias antes do Na-
no Capiíulo ícguinre. E Ic Fia- tal, com nome de expeâaçaÒ
vio fuccedeo a Ufibeío, ecm do parco da Virgem Noíía Se-

lugar dcUííbeío, le houvtra nhora: '^ilto coiiO ordinária-

de ler Anfiulfo, bem íe deixa mente a igreja a 25. de Março
ver que a Anfiulfo, c não a eílà occupada com a Paixão

Ufibífo houvera de íuccedcr do Filho de Oeo$, c não pòdc
Flávio. taô cotnaicdamente, e com a

^^^ a^fg^ia» que o myfterio pede,

fcftejar taõ grande beneficio.

CAPITULO IX, Noi.d^-crctoíemandaõcafti-

gar graviílimamente os Mon-
l)e Flávio nono Bifpo do ges, e Cleiigos, de qualquer

Porto. íorte que fejaõ, q forem acha-

dos quebrar ojararaento, que

O oitavo aniío del-Rey fiz^raó de nunca hirem contra

Flávio Reccivindo, aos a Taude, vida, c cftado de (ca

10. de Dezembro do anno de Rey. No 3. fc põem Excom-

Chrifto de Ó48. conforme a raunhaõ aos Bifpos, qie derem
ttlUuh conta de Moralcs, governando licença a peííoas Seculares parz
$kronol.

^ Igreja jç d^qj q p^p^ Theo- exercitarem algum afto de ja-

dcro, e o Império Oriental o riídiçaõ, íobre os Ecclefiaíli-

Emperador Conftante, Ic ce- cos de qualqner qualidade, que

Icbrou na Cidade de Toledo o fejâõ: dcftí decreto fc tirou o

N
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(^^("^^f^^'

^'fi- ^9' No 4. czhn: e porque nfl< íi'n:onas

fe dá forma ás viuva5,a q cha- antigas íe não achaiâ t?.õ fa*

mapaõ religioías do habito, e cilmente exemplo dç peniten-

toucado, que deviaõ trazer, o cia rsõ rara, cm p<ííoà de tanta

qoal refere Graciano no cap, authoridadr: c fiberfe da ma-
filtimoq I. No 5. íe p:ohib?, ncira que paíToo, pode frrvir

que ás tats ie terem achadas dí edificaflaõ a tcdo oeftado

fazerem algema c-. ufa contra depeOoas: nos paiecco poio

fcus eílatutos, íe lhe naõ ad- aqui pe!a« nie.ímas palavras

mitam efcufas antes ft-jaô ca- com que o refere o Conciíto,

íligâdas conforme íoas culpa^: que iaõ g»avill:mas e de fum-

doaae larribcm faz mtrTiCiia

c. cmnts Gr^cJano ,10 cap omna fíemwc^

27. íj. I. ISO 6. U ordtna, que
1'

ií;o icrjtimf nto, e cambem ^ox^-

que aííim fita' à md'S aurhoij^

íada a çerdadc delíe acont<rci-

CS pae$ cujos fíih» s em peqoe- metitO) de que por rxiraordi*

rras ttouxertm habito Clcri- nario,e raramtnte acontec-do,

cal, ou monachal, per lua von- pcderiaõ duvidar os defta nof-

tade, OD diarte de (cus olho
^

fs idado, em que taistxcmploí

íem elles os empcdi.cm , não àt pfniicrG'a, sflim ccnr.o fe

pcílaõ depois que os filhos fo- não cxerciraõ, aííim fsõdifíi.

rem grandes appiicalcs atrfta- coitofos de crer. Diz pois o
do íecular. Do qoal faz mcn- Ccnedlo.

Decretam pro Potamio Epip
copo. -'\'-'Ai^

\\^

AS fiwiere poteramm ca*

nnram in tantmn fratcr-

71^ Idtitm tíhiam
,
quia dn>i}?a

putAí conTentum' nojirum ad
cn?Kcrdia ccrivocaterat jliidia^

• . , caõ o mefmo G'aciano no c. í.

acj.i. 10. cj^, 1. O 7. Canon todo he

contra os Cbr^íllos, que ven-

dem cfcra^^os a Icdcos, cu Ge-

tios, o que fe lhe prohibe íó

gia^es penas, peio pcr-go qte

os tais efcravos corriaô de fe-

goircmacrf rçade feos fenho-

rcs, como ja tinha n andado o

Emperadcr Cor ftancio na iey &' lont/everat iryjjlníam 'vitai.

^'}^'^'''Vynca Cod. I<e chri(imnvmmúir- re, qmniatn rifitatione diítirlf-
Ctd. Ke

. . _^ I cr 1 11 I

chtiftMH. cipium tidretiOiSj 'Vel pídaus n>£ 'vtdebamtir paternas regulai

pojftdeat. Wíioz^ajfe. Sedgra-vius fiftrtm

O que fez ícbre tudo ceie- pro(yr.haloJnmi}híts,^''fiir!U7

bre a efte Concilio foi a con- pro carmine decavtamns
,
gcnièn-

fifíaõ de Potamio Arcebifpo tcjc^ue cum Hieretína qí'.eji\hns

ée. Braga, de certo peccado dícimus: dijfotutnm ejl nandimn '^^''''"^'

tm que hCa aolher o fizera (ordjs tjcfir'2,z'erfffs fjiin(iich<m
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chorus mfler. Vnde, Ê^' J/a;cOr ft^btU 'VOce, luMwibtifque pltra-

ram-mlns conjptcimm, quoniam tu mandcnttbus^^fragorejin-

cecedijfe coronam capitts mjiri gultuum, cmn untus Da nominis

ZHdftmiSy dum tam nohtle tn tn- juramento ílatnavtt, fe Q^" zere

Jimutn.corrmt.quod in tam fuhlu eadem mala de fe conjiteri^^'' ad

me . fujtclitatis o-pttmum jietit. haec confitenda nulla fe'VtoíeHtía

Ecçf\etenim traBantibt4s Nobis -pra gravar t. Unde ettam fermè

in pace Dei^ de ecclefiafltcts rer- fer mvem t/ienfes fponte defje-

gíflií:, delatam e(l íonveutut nof- ruiffe regtmcn Ecclejía [u^y Qf
tro epjloliumt confufce confejjio- ergafinlô quodam, pro adtmffo

fdsy ^' abolefida./uhfcriptioms: flagttto açhruí pafiitentiam, fe

quod Potat/iíuí Bracaren/is Eç* .cONclufífJe, edtxi.t.1 une per fide^

defii^ FpifcopHS, defaclis pro. lem ..mifejjionem ejus ^ agutto\

prusy futfqueverhis annotarat, quod tatiu famtneo fordmffet y

^ articulís: quo referato quid Qt' dedarato: Itcet hunc paterna

obltttranda pagina.^ abolenda anttquitas facris regulis dejtcere

titerarum panderent elementa ^ ab honore decernat, nos tamen

fletíbus potius quam fermombuff, miferatiorm jura Jervantes^non

latrytfiofa Concto recenfuít.Tiiíc abflultmids nomen honor ií. quod

/olitaFiê tantum y Jecrettmque ipfefibi fincrtmts confejjionejam

adunatis Povtijiabus Dei, pra- tuleraty fed valtda authi mate
diBum Epí/copum adcfje coram decrewmus, perpetua pa:7Jiten~

nobis feámus.G^Memftnguhibus tia hunc wfervtre ojfictts
, Qf

aggredtentes amplíus quam lo- arumnis: previdentes meliuitl^

quelíSy referatam illi fua defor- Iftmper afperam, ^ dtsmofam

mitatis
, ^ nofira lonfufionif ire panitcntia /olttudinem, ut

fíriftffram proiultmus : qWam quandoque pervcniret ad refri.

accifiens acrecutrens^/cifatan- geriimanjtonem, quam reliclum

tibus nchis utrum fui operts, Q^ mvoluntatis fuoi latitudine, ad

fua annotatioms wtimatto effet, praeipitium danwationis. 'Tunc

illeJuum a8um, fuique oris elor vemrahúern FruBuofum Ecde-

qmum,fuorum quoque digttorum fia Dutmenjís Epifcopum com-

efje tobur ajftrmt t/lic relegendo mmii omnium nofirum eleBwne

pervidtt. Rurfum divim nomi- confiitmmui Ecclejm Bracaren~

nií contefiatícne hunc adjuran- fís gubernàcula continere: itaut

tesyobtejiati furms, uty an defe omnem Aletropolim provinda

/ponte mendacium diceret, aut Gallacia, cunBosquc Epifcopoff

aacítjus vioíentia premeretur
, populofque conventus tpftus.om-

^' perterritus falia ennarraretj mumque curam ammarum Bra^

'veracíter indicarei. Qííí moK carenjis Ecdejta, gubernandam

fufçi.
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fu/cipini^y ita ccti.jcnat, atque ta\n fuhliinegrão alcavçdvrx, caio

cotifeyjtt^ut^ dcmir.íiw hofirií em lugar tau baixo, c bu/nildi^

de Yíditudwc cferis fuiglcrifi^ He frui de faòtr, ans cjlando riòi

ccty Q^ Kobis de ivcoluniitat:: em fruta pa^ tratando daç (ejs

Fcdijia ejus gaudtíim fr^jlct. Ficlffíajl:ca!r, fe tronxe a nofjo

Ghtia vero ad futura, frofpare ajuntamer.to hum n^emorial de

iorroenity ne exorirt fc,[/ít íufa- cnf/pjjno corftifae de letra dignas

tu-paás quc-edain comuiOtio íitií^ antes ríejernfcada, í^^ne Fota-

Patrum íe-iítciittam qvoi iam di- utío BiÍDO da i'/rífja de Bra^rà

{Iam Pútawínm Fpffcfinn rc- CfiHipu\çra de jcU) jnotrios de-

ílitudine diijj.nat, huic drcrtto feituf^ ditara de fra nota^ e ef-

conneclere ncf^ra-vigdantia-pro- crcvcra de jna tnau. O qual

curat. Em portugucz vai o [c- aberto fo Ico pelo thorofo ajunta-

guincc. mento, mais çom lagrimas^ qi-tè

cem fala-iraSy àí^wdio que tOfifu

Decreto acerca de Fotamio nha o papeei digno de fer rt(cado\

Bifpo. e as lítras indignas ríe ferem 'vif"

tas. ajuntados entaÓ parucvi-

Pudéramos tocar de cff<^^0 larmenie, e ew jegredo os Poriti'-

a fonorofa fratíta. dafra- fies, fizemos aparecer diaiité

ternal alegria^ por quanto a di- de nos ao próprio Bifpo, aqueni

njina piedade nos ajuntara a to- fallando mau com lagrimas, ane

dos concordes, e mndos: e cowvi- com rc::^oens, lhe mrfuawos ab:;r'

Tiha evitar a tri(le:ia, p>oii me. ta a cfcritura de fins defeitos, e

diante a. difcip>\ina
,
parece li- no^a ccifiifaõ^ a qual tomando

nhamos reno-vadas as regras ^ elle.j tornandoa a ler ftudo per-

que para cila deraú ncjjos pre^ gmitado pomos, fera acnclLf'

deceffores. Alas em lugar do in- intimaç.cô chra fua^ e de fia no-

.Jlrumefíto alegre lançamos maõ ta, affrmiu ^
que tudo o aue. ti-

dos trtfles , efe::^ados jeflros , e iiha lido, eram p^alavras fuas^

em lugar de verfos cantamos lá- e afinalfeu Outra i-f^^o ainoef-

tnentaçoens : gemendo accmpa- íamos, e elconjurafrcs pelo norfíe

Tihamosr as lagrimas de-Hiere- di%'ino, c-^fe difíi^fie com verdade
mias y dizendo, ^^cabcjfiogojlo fe por ventura fe le-vantavd a fí

denojjo coraçaõy e?7cj]a mufua aquíllefalfo tt'Jh.munho , ou al-

fe converteo em pra?jto. Ja diá?7te guem cem algud vio/ecia o conf
de nhsfenao vem mais qi4e y^js: trangia à i(]h. ylo que elle com
fOís em noffcs olhos vemos derri- vc^ chorofa, e os olhos ara^adcs
bada a cerca de ncjfa cabeça, em lagrnrias, partindo as paíd-
Quando coufa tao nobre , e que vras ccmfoluços, jurando pelo

X z fiGW.e
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notne de DeoSy bradou, que ver- modo oí componha, e conferve^

dadetramente corifeffá-va feus que glorifique a riofjò Senhor com

defeitos, fm •violência alguao aintetrefa de/eu trabalho, ea
confirager à conjijfaÕ delles : e nos de a todos contentamento

que ja for efpaço de quaji nove cõ a pa^de fita Igreja. E forque-

me^^esy fe twha privado do go~ importapreveíitraofi^tiiro.para

'verno de fua Igreja , e metido que no ejiado dapa\, fe não lê-

em hum lugar e(ireito, para ali uante algãa inquietação de de.

fa^er penitencia dejeu peccado. manda, procurou noffa 'vigilan-

Sabido entaõ , e declarado por cia de ajuntar a efle decreto, a,

fua fiel corfijfaô, que elle cahira fentençados Padres, que jnjla-

em hum peccado de defhonejlida- mente condemnaraõ ao dito Bif^

de, ainda que os Cânones (agra- po Potamio.^c. Atè aqui che-

dos determinem, que aos tais lhe gaõ as palatras do Concilio ío-

ftiaõ tiradas Juas dignidades, bre que (z pode bem duvidar,

Nos todavia guardando as lejs fe foraõ niaiores os argumen-

da mifericcrdiaj lhe não tiramos ros, que de penitencia deu Po-

nome da honra, que elle fe tira- tamio: íe os que nos delias po-

ra affi próprio, peta confifjaõ de demos colligir, da grande pcr-

feu peccado. Mas determinamos feiçaõ dos Prelados daquelle

comfirme authoridade, que elle tempo, que tanto eítranhavaõ,

fervijje em officios de perpetua e chorarão ainda peccadosco-

penitencia, e miferias: achando mecidos em f^-gredo, e de que

fer melhor, que elle caminhe pe~ não fabia mais, q o dclinqnêre,

los afperos, e trabalhofos cami. por cuja confiííaó tivcrac dcl-

nhos da penitencia, para que ai- Ics noticia.

guã hora chegue à morada do He certo, que a opinião oue

dtfcanço, que deixandoo alar. todos tinhaõ da íanti Jadf ds

gueja de fua vontade, fe preci- Potamio , os obrigava a com
pite na eterna condenação. De- tantas inftancias , e exame prc-

terminamos efitaõ
,
por eleição tenderemi íabera verdade: per-

icnimua de todos, que o venera- fuadidcs
,
que naõ paííaria por

veí Bifpo de Dume Frutuofo, elle taldíícuido. Mas o fanto

governaffe a Igreja de Braga, penitente naõ dando nada pela

de maneira, quetvmando afeu fama, e dignidade, que per-

cargo o governo de toda a Me- dia
,
qniz antes com confufaõ

tropoli da Província de Galli^a, íua coníeííar o que fizera, e por

todos os Bifpos , e povos de fua fentença de todo o Concil o

jurifdicçaõ, e o cuidado de todas fazer a penitencia que lhe foílc

as almas daquella Igreja: de tal impofta
,
qoc governaríc nefte

par-
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particalar por íeu parecer, pela

occafnõ
,
quí dava ao inimigo

de íegandar com a tentação , e

cllc pcrdár outra vez a graça
,

que tanto lhe cuftara.Para qoe

cfte caio ficaííeem ley , ordc-

niiram os Padres do Concilio,

ene caalqucr Biípo, Sacerdote,

ou Diácono
,
que de fi confcí-

faíTe publicamente algum pec-

cado mortal , ou com verdade,

ou com mentira, foííc privado

de íua ordem , e dignidade :

J^eqm enim abfohi ( íaõ pala-

VI as do Canon
]
potejl ts

,
qui

in fe ipfum dtxerit^ quod dtdi^m

in alns fmnrettir: qmniam om-

fiís, qmjtbifuerit mortis caufa^

maior bomicida Jit. Porqm [e

nao pode abfolver aquclle
,

qi^íe

contra Ji ccnfeffar couja
,
que

dita de OHtro
, fem duvtda fe

cafiigaria, nem pode hai^er ma-

ior homicida, que aquclle que fe

mata aj/i proprto.

Não íe acharão de Portu-

gal neíle Concilio com o noíTo

Biípo Flávio mais que S. Fru-

tuoío, que ja aííigna, não como
Biípo de Duíce , íe não como
Metropolitano de Braga, Ce-

íario Biípo de Lisboa, e Zozi-

mo de Évora.

t6f

CAPITULO X.

De Froarico decimo Bifpo do

Porto. ,

Ainda ate o preíente não

encontramos com Bií-

po dcfta Cidade, de q
tenhamos maismc morias, do-

que de Froarico, de quem ago-

ra começamos a tratar: porque

o achatTiCs sííignado em qua-

tro Concílios Nacionacs, hum
em Braga

, e três cm Toledo.

O Bracarenfc foi o 3. dos da-

quella Cidade, celebrado no

quarto ano do Reyno do Vvã-
ba, pelos anos de Chriílo 6yy.
em que conforme a melhor
conta de Bellarm.ine, governa- , „ ^.

va a Se Aooiíolica o Summo tnchron^

Pontihíc Adcodaco [em cujo ^""••^vf^

tea:ipo, e com cuia licença es j,,,^»

Venezianos elegerão a prmies- /, i. hifi.

ra vez Duque, que foíle o Pre- ^f"''*'

íídente da iua Republica. ] E o

Império Romano Confranuno

Pogonato, que: foi Emperador
defde o anno de 66%. até o de

ó8\-.emoue começou a pover-

nar JuPnniano o mais meço.

Trataraõre neíle Concilio cou-

ías de muita importância para

o bom governo da Igreja: de

todas elks fe form^aram oito

Cânones, cuja matéria he a íe-

gainte. Do primeiro, que no

íâcrificio da Miíla íe não cor fa-

graííe
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grsíTe leítf, cm íugir de cinlio, i>obiii deqtu le aprovcitoa dt-

Gomo alrans HrregíS ccftu- pois S- Agoftinho, e o Gonci- ^fW.4:

rra-aõ, poisamae;r!a do ían- lio Carilugincs 3. em qns íe '^' ,^'^^^-

gu^ âíTignifU, c inTcituid-i por achou oracíiro S Doutor, para
,,'^côj.'

^j^jjj^ j^ Chinlo , era vinho de íiva', decretar a eda doutrina no wp, ar/fc42.i,

AT^f. 14. c .mil confiava do Sagrado 24. ds que parece foi tirado o *"• ^4-

B-ín.'-í'-L'1na. Acodiofe nvíls a cap. In Sacramento, de confe- ^

outro aDvil'.), qns c^nt-io corrsa çraf.nne d/Jt. i. ÍNo Concilio ^^cí/.í^.z

em i-uicas ígcjâs, e era da^fc Trulíano achair-os outro erroCáw.jx,

molhada a í Io!í:ia Co!i*agra;]a opoílo a eíle, de cercos Hcre-

aoí qoe comong.tvaõ, coidan- ge» aq^em chamavaõ Hydro-

do fâlíarnínte os iavcntores paraflatas, oa Aqaarios,perfia-

dcll;' CIO
,
qnc aílin o ordí- vam eftes í-rr a matéria do ían-

nara Chrifto
,
qnando dera gue de Chfiílo, íò agoa: cnga-

sqotíik bocado molhado a Ja- nandoos o Demónio com capa

jocn.i).^«% para 'ieclarar âS. ;oaõ, q de fobriedade. Pelo contrario

omeímo Jodas o havia de en- fentiaõos Armrnios, ds quem
tregar. Neíte m:fmo Canoa reFere Theophilado, e Nyce- rfcío/»)!»;/;

íe ordena, qne o vinho que fe phcra, que por nenhum modo ^^ '• ^^'

hoovícr de cor.figrarjVi (cmore coPifentiaõ íe fizeííeefta miíiu- ''j^ricêph,

miílursdo co:n agoa, por nella ra de agoa com o vinho, por- /'^. líí.f.

íc recreíentarcm os homens, queentaõ diz'aÕ não ficava ja^"** ,.

poiqué o íangne de Chrifto íc o vinho apto para nelle íe con-

dir râiTiava. Saõ eíias palavras fagrar. A tndo acudio o íagra-

do Canon as meícnas de que do Concilio Tridcnt. dando
tip.iia uíado o Papa Jalio I. aos por excomungados a todos os Jiãln.y

Biípos, e Sacerdotes de Egyp- q diíTeffem !"cr cÕtra a inítícui-

r."««,« to, e íe referem no c. cíí/v; (9w«íí caõ de Chrifto miílurar ao-oa

^'CBnf. de covfâcratione dtjl. 1. Donde com o ?inho, que houveíTcde
'•'/•i* parccr: quá ci\c abafo fc hia in- fer inatf ria de feu íangue.

trcdofindo em He'penha no No fegundo Canon íc põem
tempo do 3. Concilio Braça- penas graviííimas a todos a-

ren:e , como antes em Egyp- quelics, que aíarem dos vafos

to fe introduflra, âílím o nota fagrados cm couías profanas, e

?Yf.-!y. o P. Vafquíz in^.p. tom. 3. íc eílranha muito a temeridade

'"'V
'''^'

difp, ii6. c. I. Proíeguc bem de alp-sms Sacerdotes, q ncfts

cita maiena S. Cypriano na crime eraõ comprehendidos,
'cypr.ef.> terceira carta do livro íegun- privandoos de ítias ordens, e

do, explicando aquellas pa!a- benefícios, fe ao diante ouJaí-

'sap'unt.9 vias, bibue uimim^ qtiod mifcm ísm cometer tal facrilegio.

No
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No terceiro. Se manda aos varias rclic]iiias de SantcsMar-

Saccrdcítes, q per nenhfia via .tyrrs, c entaõ ornados comel-

digaõ mifía íem cllòla lançada las !t me ti im em certos Ando-

do peícoço febre hum, c outro res, oaCharolas, e íe faziaS

hombto, ra iòtrraque agoraa levar em hombics de Diaco-

ccftumaó levar, dequeíc tirou nos, vellidoscom íobrcpeIiz:?s,

C./ÍBM5 o caf. antiqua, iT^. dijh nas prociíloens. Mandalhe o

4//yí. tso quatto le pruhibc aos Concilio, que em quanto per-

EccIcfiaíttccSjvivcitmdas por- fcvtrarem nefta calpa, não di-

tas a dentro com n^clhtres de gamMiíIa, nrm celebrem os

que íe pôde ter rrà ioípcita, officios diçinr^s.

pela occsíiaõ, que com ifto Conthem o 6. Canon ore-

pod^m dar aos Iccularts de cf- n tdio, que íe pez à 'e^cridade

candalo. Quaes íejaõ as mo- de a'guns Preiadoí
,
que pof

Ihcres
,
que es Eccltfiafticos poocc mais de n^da mandavâô

podem ter cmi fuás caía', acha- açoutar os Sacerdotes, Abba-

Conc.Kl- trios no Concilio Niceno,Can. des, Lcviras, &c. De que lede-

írf«.i.í.j ^.cnde fe apontaõ Mãy,Irn ãs, raõ grandes que ixa- nelic Ccn-

Tias, e todas aquellas de quem cilic: otderoaeihe, qae dali

não hclicitopreíumii nal.Re- emdiante npo pudcfíem man-

c.;»/írJ. fcrtíc efte decreto no cap. in- dar dar ta! género decaftigoa
^z-iiifl. terdixit 32. r///?. e íaz hum epi- íenrelhat-tes peíTcas, íe rãv foi-

iha^.^.c. logo o Concilio Caribaginez íe em ca'os rariíTimos,e gra^if-

I17" 3. poi eftas palavias. Cum Cie- Urros, íob pena de excommu-
vicis /(La watres, ^'Ví(2, mater- nhaõ maior, ou mi ncr, confcf-»

terá, amita^ Sorores \ ^' jilta iTie fcíTe a cxhcrbitancia do

fratrum, aut Scrcrtim,^ qua- caftigo. Lcm.bronfclbe ultima-

cnfí que (X fatritlia, cíomej}i(arje- mente, que de crdinario rr.e-

cejjitate^ etiam ar/teqpiam ordi- Ihor íe curaõ os niabs com
jiarentury iptm ei$ hahitahant. brandura, que com afpertfa, e

^"c. Que vem afer. Não fai- íeveridadc, porque o csíligo

lando da A/Iay Irmãos, eTiaSj brando cauía reverencia, oaí-

as òobrihhas Filhas, de Irmão, pêro nem íe recebe,nem emcn-
culrmãa, e todas aquellas qfte da. As palavras latinas íaõ íin-

farafeufer^vip tinham das -por- guiares. Le-viier cajligatus re,-

tas adentro, atites deferi mor- ^erentiam íochihct cafligantii

denados.t^io Cancne 5. íe pro- afferitatis mnice hhcrefatio, 7?ec

hibe ao5 Bilf cshtm abczocm hcrepatmiem recipt, nec falu-
qit linhaõ dado, pendoravaõ tem. Efíe Cânone refere Gra-
lobrc f\ ncs dias de maior fcfta, tiano no íeu decreto no rap.

Cftm
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c.ctiícu Cmnheatm ^pojindíí ^j. dift, Froarico nove, confotme ao
«Hí- 7 O Canon 7. todo he contia Concilio cjue trás Fr.Bernaido

a ambiçríõ dos Biípos, qae por de Britto. E oiio , Ic houver- 2. p.y*

dinheiro dac, ou ordens, ca n'Oi de ícguir ao Arccbiípo '^"'=^''''**

benefícios eccleíiafticos affioi Garcia de Loay a. A devida
'' '^'^

-

aos ordenados, c cleiíos, como toda eftà fobre Lcodigio, ou

„ aquern os ordena, e elege, íe LeodeciGo, como lhe chama

^^^j "'íhe pocm as penas do Concilio Loayia, Metropolitano de Bra-

Cha cedoneníc
,
que faõ pri- ga. Q^ue aíligna em primeiro

vaçaõ deofficio, c benefício. lagar, como preíidente que foi

No uKimo Canon íe cílranha ncfte Conciho, c diz, Leodeci-

muiro às peílois EccU fíaíiicas, ^us in Chrijii nomhs Epifcopuít

deixarem pcrdtrr as couías, e cognomento [ aííim poero eíla

bens de fuás Igrejas, e trata- firma Loayía
J
Julianas , has

rem ío de acrciccntar (cuspa- Conjiitutiones^ fecundum, quod

trimonios, eíe lhe manda, que nobts cum (andais Coefifcopis

do próprio , fe lhe faça pagar tneis, qi^i meçam confcrtpferunt,

tudo o q por Tua culpa fe per- Deo tnfptraute complacuit^ ^
der.Ãííim como íe ordena tacn- relegt,^ fnhfcripfi. Leodectfio

bera
,
que 0$ melhoramentos, Bifpo em nome de Chrifio, por

que fizerem nas raeímas Igre- JobrenO'ne Juliano, revi, e fobf-

ja«, de ícus bens próprios, íc crevi ejias Con^itmçoens^ fe~

lhes paguem das rendas Eccie- gundo nos pare çeo fa\ellas por

fiaí^ica?. Refereíe efte Cânone wjpiraçaô divina, a mim, e aos

. „, por Graciano no c. GlHicumque Btfpos meus companheiros. Fr.

,12.3.4.
*
12,. íj». 4. Bernardo quer q juliano aqui

Eílcs f:ra5 os oito Cânones não f-ja íobre nome de Leodi-

dorerceiro Concilio Bracaren- gio Bilpo de B^aga, íc não no-

fe,que aqui quilemoí pòr tanto me próprio do Metropolitano

per cxtenío, por ferem taõpro- de Sevilha, a que chamavaõ
prios noílcs, e ter grande par- }uliano, e aííít^na Juliano em
te ncllcs o Bifpo Froarico, que nome de Çhrifio Bifpode Sevi-

os affignou , e confirmou na lha,fohfcreveo.EííCufccntZy(^

maneira leguinte. Froaricus não íabe acauía,qacopoderia

"Dcojuhente EccleJÍ^ PoHuca- trazer a Braga. Como f« não

lenfis Epifcopusjtmiliter. Froa- foíTe baítante poderíc achac

ricopor mercê de Deos Bifpodo prefentenaquclle Concilio. ,

Torto, affignei femelhantemente. Em outra couía difFercm

Os mais Prelados, que ali fe cíles dois Authores no partí-

acharaõ foraõ cora o rnsímo lardefteConciiio, que Fr. Ber-

nardo
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nardo ainda qce trás entre es reo o Papa Ágãísm cujo fi.c-

Pfelados, que nclle aííiftiraô a ceílor íoi S. Lcaõ II. Iinpf ;ava

Froarico, íalio Bilpodc Brito- ainda tntaõ oneín o Ccnílan-

nio, c nãodoPorto. E D. Gar- linoPcgonaicrccftavacniHef-

cia de Lcaiía,acicíctnta no fcu panha no prm ci>o anno de IcU

texto ao Biípo Mtia de Brite- Reynado Ervigio, q ie leguio

nio,c o pocm itr.mcdiatancntc a V^amba , c ão poicjue íclíâ

apoz Froarico. Sem duvida mono, Ie nãopoicjue de lua

nos parece, qae enj Fr. Ber- vontade tirlu icni-nciado o

natdo foi erro da Imprcfiaõ íciro, c cerca, e retifandrfe a

daríc o Biíf sdo de Britonioao viver religioíamer rc, depois de

r.cfc Ficarco, ctão íe fazer reinar 9. anncs, hum n a».s e

ncnçsõ de Mela, at;i:em fc 14. dias, comforíre o cetí.fíca

l:;ct\eta de dar odeBiitcnio, Volía. E tanto terrpo vai do

pcíCjtc tcdcs os ttxtcs dcfíe primeiro dia de Sct( n bio, do

Concilio que pcdcacs haver, annode C htiPiO 671 £tèo>i4.

cnifcin cn eme prem a Fioa- de Outubro de 681. tm cuc os

rico por Biíro do Porto. De 3. Bilpcs Volfa, SebaOisõ, c

Pcriugal não hcuve n ais cu- líldoro dizem acabou de ici-

tros, qoe o Mcticpolitano, c nar.

pierdcnic Lecdigio. Os íetc Entendefc bem de prirreiro

foríõ Juliano de Sevilha. Ge- Capitulo defte Concilio fera

pitivc de Tcy. Vela de Brito- principal cccafiaõ de ít ajun-

rio. Ifidcrode Aftorga. Aíaric tar, querer Ervigio, que os Ec-

dtOttef le.RífícgenesdeLu- cleíiafticcs confirmalTem lua

go. Ildulfo, pot fcbicncmeFe- cleiçsõ. E deuíe taõ boa ma-

lix , de Iria. Fazem mençaõ nha ntftc particular, que em
diíle Ccrcilio, alem dos Ao- breve acabou tudo o qne pre-

tores jareítiidcs, /.mbicfio rendia. Logo fc iraraõ outras;

y/)r<^ ^ de Vcrales, eStveriro Binio conías pertencentes ao bem
fii.f.49. na fej^unda pane da íua Colei- governo da Igieja, edoRey-

>/.'j6i.* Ç^õ dos Ccrolics o Cardeal ro, extinguiraõíc certos Bifpa-

Earrnioícíw. 8. no fim do amo dos, que per oídem de Vvarr-

dc C hl lílo 675. ba fc tinhaõ crisdo de noío,

C legurdo Ccnciliocm que íemcuiia auihoridade mais q
fcachcu o Eiípo Froarico, foi a do proprioRty.Dtue poder

c dtcdrcin c Tcledane.A pri- ao Arcebilf o de Toledo, psfa

iTfiia ítflíô dtlle fe teve aos prover nos Bispados de Hefra-

ç.cc anciíOjdoancdeChrifto rha, quanco ccn mcdan ente

€82. r.on címodia cm qrtiOr- íc não pudcíle avilar ío Rty,

Y pr
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por eftar diftante. Renovarão- mcímo Ervigio, que cftafa no

íe as ícys, qoe contra os jodeos quarto anno de (eu Reynado.

íe tinhaõ feito em vai ios Con- Os decrctos,que achamos ncfte

cilios, Mandouíe que as igrejas Concilio, laõ em numero 13.

valeílcm a todos os que a ellas O primeiro conthem o prrdaó,

íe acoiheííem, ou trinta paííos que cl-Rey Ervigio deu a cer-

ao redor, Moderaraõíe as pe- tos, que contra ellr tinhaõ con-

nas, que por Vvamba eftavaõ jurado. No fcgcndo íc manda,

poítas, aos que charrados para que nenhum cfficial da Corte,

a gaerra, não acudiílem logc: ou do íerviço do Rey, qcc for

c lendo hua delias não pode- acofado , deixe de fervir fca

rem tcftcmunhar em caio ai- officio atè final íeniença , para

gum, todavia fc lhes cxceitua- com ifto íe atalharem infinitos

raõ os que tinhaõ lucccdido inconvenientes, que do contra-

antes de cahirem naquela infa- rio íe feguiaõ. No 3. manda o

mia. Os Btlpos, que ali le acha- Rey tirar certos tributos, e mo-
raõ, e approíaraó os decretos derar outros, que no tempo de

defte Concilio foraõ em nume- Vvamba íe tinhaõ poftos. No
ro 35. a fora 4. Abbadcs, e 3. quarto para agradeícer os Pa-

Vigairos, de Biipos aulentes: dres do Concilia ao Rey as

e muitos Seculares illuítres da muitas mercês, que ao Reyno
caía del-Rey.O noííoFfoaiico tinha feito, e íe continhaõ nos

aílignou no 19. lugar. Dizendo: três d*c: elos paííados, cftabc-

Froaricm Portucalenjis Eccle- leceraõ grandes favores, para

Jtíe Epifcopui. E com ellc de os filhos de Ervigio, e para a

Portugal, Z/jw-i^ít Metropolita- Raynha fua molher , a que ali

no de Braga. ^IruBemundo de chamaõ Lyub'gotona , man-
EsotTiRefaratoátVxito^^Qaõ dando

, que dipois da morte

de Beja Gondulfo de Lamego. dcl-Rey, ninguém podeííe ca-

Refcrem a cftc Concilio Mo- zarcomella, em que também
,j.,.',^' rales, Severino Binio, e o Dou- íe gaíla o Can 5^.

tinius I. tor Fr. Bernardo de Britto. No 6. fe põem remédio, c
f-t-i'fol. Pqj q ^ ^ Concilio em que fc com grande íentimento, e va-

achou Froarico, 013. de To- lor, nas perdas, que fehiaõ fen-

Icdo, principioufe aos 4. de tindo na nobreza, e fidalguia

NovcmbrodoannodeChtifto dos Godos, a qualnotavelmen-

684. Tinhaporentaõ aCadei- te desfalecia, efe corrompia,

ra de S.Pedro Benediéto II. em expccial por entrarem nos

Era Ernperador Conílantino officios, e cargos honrofos.pef-

Pogonato, Rey de Hefpanha o íoas v í s,e baixas,comprandoos,

ca



'r>OS BISPOS LO FGRÍO lyt

ou com dinheiro, ou cem ta- ro, clc que ja ncíle Capitulo

vorrs de quem lò t^nha os filiamos. No drcimo le tcf-

olhos no intrrclíe. O y.coa- poodc a l.Cia d.iviJ.í, que ao

ihem hum grande abuío dos Concilio mandara perguntar

ÊcclcfialHcoi daqoclie tempo, Gaudêncio Bifpo dá Valcrj^

aquém não íabt. mes certo, qa« selo íci Vigur-» Vicsacio, ic

nome ponhamos. Coíluma^aõ era licito ccUbrar hum Sacer-

cPtes quando cinhaõíil^ria cou- dotr, qug tinha fcica pcniten-

ia de tentimenio, nalcida , oii cia publica, ou por erros, qaé

da injuria, que lhe hzcraõ, ou realmente tiveiíc cometidosj

do parente
,
qae lhe n.Oífcra": ou conf líidos ds h, para m:u

hirem e às fuás Igrejas, dcípi. ior humildade íua*.

rem osaltaiêi do* íiontaes dè O Canoa undécimo prohi-

lefta, e vtftircmnos de lutoj beatjdo o género ái ptlloaj

apagarem todas asalampadas, que não poííaõ riecoibcr a Clr-

prohibiremj que fc não ceie- rigos , ou Monges fagitivos.

braíicm ai; os ofl.cios divinos, O duodícimo tira o poder aoS

em fim vingando nas Igrejas o Bifpos, d^ podcreuj excomun-

íentimentc, c dor, que não po- gar aos que -m íuas ca aias aca-

diaò vingar cm outra parte, Dà dirers; aos Metropolitanos. Nò
aos que dali em diante tal cri- dcci.Tíoceixto.quc hc o ultimo,

nrie commeterem, o CcncUiò fe d^ó as dividas graças à Ma-
por inhmts, c privados de ioas geíhide divina, c à peiToa real

dignidades, .e lego não fizerem de Fruigio pelo bom lucceílo

a penitencia divida em prezen- do Coiicii o, c;;i que fc acha-

Ça do íeu Metropolitano. raõ prezcntes 48. BíÍjíos, e ir,

DoS.Canoníecolheagratl- Vigairos de outros tantos au-

de dcvaçaõ com que os Rtys ícntcs, a fofá 8. Ábbades, que

Gcdos cei* bravaó as Paíchoas fazem por todos ^3. pelicas

de Rfforreiçâõ, Natividade, è Eccicnaíticí-.S- Dós Seculares a

Pcnteccfte, pois íc ordena nel- que o Concilio chama y,arncs

íe aos Biípcs, que para eíle cf- lllufires , e clt offíçto PalatinOi

feito fc tm chamados porei- aííignaraõ também i6. tnrríí

Rty,acudaõ Icíii dilação, ca es quaes muitos fc intituiaÔ

elcofa a'gúa
,
porque a todas Cojídes^e Duq-^eí^ fé iílo valia

ataiha, ai.è a de enfermidade, jacncaõ; a palavra Dwjí. Enfe
quando íe não provar portei- os Prelados aíígnaraô os 4. Mc=
temcnhas dignas de Fè. O 9. rropolitanos, juííadõ dcTcÍK-
Canon bc hOaconfiimaçaõ do do> Lyuba deBrciga, Eííevaá

dnodecimo Concilio Toicda- dcMciida, Flort fiado de Se=

Y % Tiiiia;
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vilh.T. O ncfío Froarico teve o ce Scigio, e Empcrador do

14 lagar, e poz íò. FroaricHí Oiirntc ]iiftin!ano,omais mo-

Fortucdcnjís EptfcopHí. De ço. Pela afílftcncia, qae tsve

PoTugai íc acharam mais Mo- nefte Concilo o Bilpo Froari-

nofonío da ídanha. Miro de co nos ccnlU
,
que governoa

Coin;br;T(,. Reparaco de Viíeo. efta Igreja pelo mencs 13. an-

Giindulfo de Lamego, Joaõ de nos, que tantos correrão do i z.

Beja. Traâemundo de Évora. Concilio Toledono, atèo ly.

Ara de Lii^boa. Do particulor de íua morte ne-

O ultimo do«; Concílios,em nhúa noticia temos, de crer he

q íe achou Froarico, foi o i y. feria conforme a leu fanto zel-

Toledano, em companhia de Jo, e dexjos de promover a

61. Biípos, aííimde Hcípanha, Religião Catholica, pois cftes

como da França Gothica, ío- o faziaõacharíe cm tantos Cõ-
jeita a >s l\eys Godo-'. AíTígnaô cilíos, íem perdoar, ou a tri"

n. lie os Metropolitanos d:To- balho de fna peíToa, oaa gaf-

ledo juliano de Narbona Su- tos de fua fazenda,

nifredo: de Sevilha Floreíiado:

dr Braga Fauftino: de Merida
Máximo. Froasico tem oij. CAPITULO XI.
lugar. De Portugal eftaõ no 4.

Fauílinode Braga.No 14 Mo- De Félix 11. Bifpo do
nrfenfo de ídanha. N044 Vi- Porto.

licfoíifode Vifeo. No ji.Tra-

ótemun^o de Fvora. No 56. Ç Uccedeo a Froarico neíle

Landerico d-Lirboa. No 57. wJ Biípado Fclix, aquelle a

Mi-odeCoimbra.No 58 Vin- quem no 16. Concilio Tole-
cencio à^ Dum .No jp Fion- dano,celtbrado pelos annos de
íio, ouFioaifo de Lamego.No Chrifto de 6ç^. que foi 06,
60. Joaõ de Beja. Entre os Vi- delRey Egiça, ao primeiro de
gairos dos aulcntís, que foraõ Mayo, promoverão todos os

cinco, achamos tambc-m Da- 60. Padres, qac ali fc acharão,

mel Prcsbitero, por Agripio defla Sè, para a Metropolitana

Biípo de OíTobona,no Algarve, de Braga. Foy a occafiaõ a que
Aííignaraõ mais onze Abba- íc refere no decimo Canon do
des. E dos illuftres. 17. Abrio- Concilio.E paííou na forma fe- Cone.nl.

íe efte Concilio no primeiro jfuinte. Sisberto Arcebiípo de ^^\

anno dei Rf^y Egiça, qu« foi Toledo, homem facinorofo, c
'*"* "*

ode Chrifto, de 688. aoi.de atrevido, confiado na muita
Mayo, fendo SumíBO Pontiíi- maõ, que tinha para fazer de

fua
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fuafâcção,a outros taes como nba. Caft^gado nfíla forma o
elle, cujos romes ali porm o malfcriror, irataiaõ logo tcdos

Concilio, e dÍE ícrcm Flogcl- acjiulles Padics, de proverem
lo, Theoucmiro, Liubilano, o Arccbi pado c^.c Toledo, Cjuc

Liub}giiho,T.çc'a,&c. Deter- ficava v?go, e ncme<,n.lo El-

n incu tirar com a vida o Rcy- Rey a felix Metiopolitano de
no, a íco Rey.e Senhor Egiça, Stvilhn, pata efla d'gnidade, o

centra o juramf:nto, e omena- Concilio o confirmou ntih:e

gem, qoe lhe dnha teito. Naõ rrudou para 2 de Sevilha aFau-

pòde a conjuração fct taõ íe- ííino Merrcprjitano de Bra-

creta, C]ue ndô vieilc à noticia ga, e ao ncíToBlípc Fclix pro-

delRt-y
, q coiíio caiholico, íe mcvto à Cadeira Bracareníe.

naô atreveo adifpor nada con- Saõ as palavras do Concilio, r^, ..

traaptíloado Arcebifpo guar- Felictm Fjyifcopum, de Hifpa-

dando-lhe o rtípciíOjq le deve lei. (t fede y cjftaniíifqtíe hacienus

aos Ecclcfiâftibos. Só fez jon. rextt^ in Tolctanam Sedem Ca-

tarConcslic, e ntlle prezeníou twnke tranfãuótriUr. ^ tnea-

acsBiíposhum hbello, contia dem Uifpcilenjí cathedra fra.

Sisberto, accuíandoo de trai- trimnojlram Fat^jlrtJpim Braça-

dor, e inirrigo da pátria. Havi- revlis òedu Fp^fcopim^ nec tit.n

da pelos Prelados efta noticia Ftln^ Portucaltnjis Sedts ^?7-

dc crin^e taõ horrendo, c feita tjíitcjnj in p-afata Braçarcnfi

toda a ddigt-rcia c] negocio de Sede [imúiter Po?itff.ceí fuhrro-

rama inpcrtancia prd-a, lobre gainus , âc perpetua Jancíior,i'

ludo perguntado Sij.bcrío de tiintm qtuniGjí^e coriiw hipr^caús

ítude!3tiro, e confcíí. ndo-o fedibus cciijirmarnus : quaterms

f
uhlicamente, lego ali fcy pri- uterque eajdcm^ quas Ji'.(cipwnt

vado da Cadtira Epiícopal, e Fccleflasj pia pr^iduatíorie inf^

declaisdo jrcrpibiico exco- tniant.morihiisJaTiííisexQrnent^

iTungado, da qual eiícomu- acheaí^'Vítieexcnip!ís íedijicefjt,

nhaõ naõpodtiia ler abfclio, Vem a dizer em Portuguez.

atè a hera de lua m.orte, nem /Mudamoi canG?jicawe?!te,a Fe^

receber o Santiííin o Sacran-é- /?-> da Igreja de Scz'tlha, que

to da Eiuhaiiftia, faWc íe a be- atè agora gOTer)70u^ para a de

n-gnidade dtlRty, lhe orde- Foledo. E panos em feu lugar,

r.aíTe outra cotia. For<õ tan bê ?!a de Seuilka^ a Fr<í'fiÍ7io B:fpo

lecs bens applicadcs 20 Fiíco de Braga.F ?ía de Bragada Fe.

Real, que o Ccncilio ali cha- [ix Bt/p do Porto: e co^^firnia-

ma Sacrat'i(f.tr,o\ eelle defierra- mos a ladahmn dcUes, nas Ses

do paia ferrprc de toda Hcfpa- acima 7wmeadas. Para que cadd

hum
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hum Telles enjíriem cnm devota Arconcio de Évora. Eraillacie

pregação, oynem comfantos cof- Coimbra. FionJÍo de Lameg^c,

lumes, edifiquem €Qm os exem- Lander-codc Lisrboa. }ojõ de

j>los de fua rehgiofa 'vida, às Beja. ThcudtííC do de Vifco.

Jgrejas^ qptâ recebam, f^c.Niõ Chtiftis Presbítero Vigário de

podia dtixar de haver coda o Agripio de Uíiobona, no Al*

bom íucceíTo neitas promoço- garve. Aforaos 6o. Biípos do

en?, pois os promovidos atèna Concilio, aííiíliraõ cinco Ab-

nomc os tfiaíaõ promecc^ndo. badcs, e trcs \ igarios de Bf-

Nem de Fauílino Arcebi'po po5 auíentes. Com ló. Scnho-

de Braga ler mudado para Se- rcs SccuIareSj Illuftres, cujoç

vilha, podem os Aotores Caí- nomes, e títulos lcpod«raver

tclhanoi irferir, que ca mais no meímo Concilio. S4laz.: l;

nobre a Igreja daquclla Cida- Achamos no Doutor Sala- **''^^'-S'

de, que a de Braga, como ai- zar de Mendoça, no Iivro,que

guns fizrraõ, naõ advertindo, compôs da origem das digni-

qae defta mudança íò íc colhe dades íeçalares d^ Cailella, c

a mayor ncceííidade daCathe- L«am, que deílc Concilio teve

dral de Sevilha, de hum tal, e origem em comendareníc os

taò Sanio Prelado, comoFauf- Rfys nas miíTas a Deos, pelo

tino, e de cuja prclcnça EIRcy aííim pedir Egiça aos Padres

Egiça fiava, que enfrearia os congregados. Porem do texco

ânimos de todos os Andaluzes, do Concilio fò confta, qoc El-

q com o^ alevantaa entospaf- Rey pedio a todos aquelles

íadosandavaõaigum tanto in- Prelados, o encomendaíTcm a

quietos, Naõ proveo nada o Deos, para que pudeííe bem
. Concilio, no que tocava á Igre- governar íeos Reynos, nem em
ja do Porto, deixando ficar cõ todo clie hapahvrasdequetal
ella ao feo B-fpo Félix, que lo- coílume padcíle ter feu prin*

go no meín.o Concilio aílina cipio.

cm y. lu^ar. Ego Félix in Dei Naõ nos conda do tempos
mmwe Braçarerips.atque For- que oBiípo Fclixconfervou o
tucalenfis fedhtm EfifcofHs^hac governo das Igrejas do porto, e

decreta fynodalia a mbis edita^ Braga. Sabemos, qac jà íe naõ

fMb/cripfi. Qaer áizQT. Eu Fe- achou no 17. Concilio Tole-

lix Bijpo de Bragay c do PortOj dano, que foy o ultimo daqueí-

affinei ejles decretos fjmdaes ^ la Cidade. Celebrado no 7. an-

feitos por nos. Cotn clle affina- no do Reyno de Egiça, e no de
raõ de Portugal, naõ falando Chriílo 604. acs9.de Nowsm-
em Faílino jà Biípo de Seviiha, bro, qne foy pouco mais de an-

no,
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no, e meio, depois do 16, Cõ- ça, e Tant, ajudados do Con-
cilio Toledano, em que diflc- de D. luliaõ, cunhado, que fo-

mos aííirtira, porque íe congrc- ra de!R< y Vuitiza,e de D.Op-
gCLi ao primeiíc de Mayo, do pas, cu crf as Iimaõ do tTiCÍmo

anno de Chnrto693 ccítc 17. Rcy, Arcebiípo de Sevilha, e

aos 9. de Novembí^o, do anno afiim rritlmo intruio de Tole-

de Chriíto 694.Mas nem dacjui do. Depois de alguns rccon-

fe pode ci-illigir a morte dclie tros, íoy ultin amcnte deibara-

PrehdCjde cuja btrraventura- tado fcIRry D. Rodrigo, nas

da vida, e fantos cofturacs fiou niargrns dorioGuadalcte, jun-

o Concilio Toledaro o apre- to oas Cidades de Xeiès, c

veitamcr.to de fuás ovelhas, Mcdma .Sydcnia, em htm Lo-

po^que pcdcna com o governo mingo 9. de Setembro, anno

de dous Btlpados , cliar tam de Chiiílo 714. dia triftc, c

cccupado, que naõ pudcíTe af- laftimoío, < m que fc acabcu o
íiílir no Concilio, ou alguma nome dos Rtys Gcdos, c a fa-

indilpcfiçíõ lhe leria caula de ma, que nos icmpcs paíTados

fe uaõ achar preíentc. De crer tinhaõ alcançado. O cavaJo

he que rcmjearia focct flor íeu dtlRcy D. Rodiigo, que os

ntflc Bifpado do Poitc, cuja Hiíioiudoies chi n aõ Orelia,

noticia ncs naõchfgcu, por íe com a croa, íobrtxtíle, e mais

acabaicm os Concílios, aquc adorno rtal, íe achou junto do
accdiaô c$ tiípos, eatè agora rio Guadalete. EIReyc.capou

nos ícr^iraõ de thtíouros, em da batalha, c p?fíando os loqa-

que sthsmos es fci'ct5,quc res de Heípanha, veyo fugindo

deixamos referidos, fcrda, que para asaíperezas de Portugal;

naõ ícy das menores, qtc cem e quafi depois duzf ntoj innos,

íigc, nos ticusc à perdida de dizem Morales, Mariana, e omot4.1."

Heípanha, quecu íuccedeono Cardeal Baron o, que le achou '^•^''!''

tempo do ncflo BiípoFelix, ou na Cidade de Viíeo, cm huma ^''"''""

:

pouco dcfois de lua morte, c Ermjida
[
que Frey Eernaido r-r. /. 8.

.
fcy da maneira íeguinte. de Brito chan a de S. Miguel ]

""'•71 j.

Ka Era de 751. anno de afepultura delRty D. Rodri-
^^ j5^^^

^jy^7 7 Chrilto 713. conforme a con- go, com hum epitaphio latir c, /-. da mo-

;i3.f. 68. ta de Morales, Mariana, c o que dczia: /j/c requicjdt Rode-^*^'^-^rV
jf«ri4».í. Carcjfai Barcnio, ccmeçou a r\cu$ nlúmus Rex Gcthoríwi/ ^'

t»rèn. / corqoiftar csReynos de Hcf- j^qui repu:^a Rodrigo ultimo

í. -»»' parhaUiit Monarchade Babi- Reydos Godos.
^'''* Jonia, e gram Califa dos Ara- As caulas que ouve para fc

bcs, Itndo íeosCapitaensMu- perder Heípanha, naõ foraòíò

a
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aviolencia, queElRey D. Ro- Jadaicas. AL^m deflas caufas,

drigo fez a Florinda, ou Cava cjuc os Ao^ores trazem da-cai-

fílha do Conde D. Julião, qae da dr Htfpanha: aponta oa:va

íc criava em caía da Raynha o Cardral Baronio,qaenâõle- . , „

,

Egylona: mas tivcraõ origem mos em nenhum Auror, c ellc 8.^/í.7íi,

do icmpo domao Rey Vvyci- a tirou da Epiftola ào Papa

za, o qnal ícgando D. Lacas Gregório fetimo que ali reíere.

Bifpo deTuy, e o Arcebilpo Diz, que o Reyno de Heípa-

D. Rodrigo, a quem fegae o nha Ic tinha feito feadarario à
EAron.tD. Cardeal iiaronio, nsõ íe con- Igreja Romana, pelos catholi-

cr^jj. tentando com Viver íokamen- cos Reys Gí'dos, e que o Im-

te, em feos apetites: mandou pio Rey Vuytiza, por contra-

( com grande fentimento da riara fita doaçaõ mandou, que

Religião
)
que tornaílcm a en- cm Teu Rcyno fe tiraíle a obs-

trar em Hcíp^nha as famílias dienciaao Papa.

dos Judeoí, que por premacica Entrados os Monros cm
dcl-Rey Syfeboto , íe tinhaõ Heípanha, facilmente renJe-

dcitado delia. Mstoa a Favila raõ todas as forças, c prifidios,

Duque de Cantabiia, por lhe fazendo em tudo cruel cftrago

tomar íua mulh r, a quem la- naõ perdoando a templos, nen
civamente íc tinha afeiçoado, a Igrejas, com furor, e .cruel-

Eftes pecados o levarão a ou- dadc barbara^atè de todoaruy-

tros maiores do deíprezo das narcm a Monarchia dos Reys
leys Ecclefiafticas, e Rclig>aõ Godos. Chígou a Portugal o

Catholica. Caiou-ie com mui- cai^igo das outras partias de

tas mulheres, e tinha outras Heípanha. E ?m breve tempo

muiías ds que mal uza^a, d^u vicraõ conquiltando íuas Cida-

licença aos grandes do Reyno, des, as armas dos Mouros. No
para o próprio, conílangeo aos anno de Chriílo 71 5^- tomiraõ

Clérigos, e Religioíos, a íe ca- a Cidade de Bcji, qae íe dizia

farem, e profanarem as Sagra- Pax [uiia, donde íe tinha re-

dai CeremoniasdosSacramen- colhido a Nobreza de Sevilha,

tos. Mandou com pena de mor- como diz o Padre Mariana, na ^^„-^„7,

te, queneraellc-s,ncmos Secu- hiftoriadeHeíoanha.No anno 6.^.24.

lares conheccííé por cabeça ao de Chrifto 71Ó. diz Frey Ber-

Pontifice Romano. Finalmen- nardo de Brito, na fegundi ^''*
^f'"'

te, como declarado Apoílata, parte da Monarchia, que fe c^f.e.

quebrou às Igrejas todas fuás perderão as Cidades do Porto,

immunidade», c picrogativas, Lisboa, Coimbra, Braga: e 011-

conccdendoas as Synsgogas trasdcGalliza.Saõ as palavras

latinas



DOS BTSPOS DO PORTO 177

latinas do memoria!, que ali Cidade do Porto, por alguns

allfga. Era de D.CC L. JIII. annos, roubada das fuás r-quí-

^hdelaT^is c^efitOlixhonamfa- zas, que os Barbares Ihs ti-

ctjice^ Híripuit Colímbriam^ Qf nhaõ levado, qnafi inhabitada,

totam R(gioiiem,quatntradtdtt e cinna, e cem mny prucos

Aíahaweth.u^lb^ffiar, Ihctarif^ rror.id^rcs, e deíT^s a m^ycc

Dehide Portucale y Bracaram parte iMcjros, que aos eh rsiU-r;

TfidiWy Lucmjiy Auriam too os, que ns^la ficarão trararaõ

defopuUxit y ujqus ad Jolum. coiti grande crueldsdr. Nem
Quer dizer. Na Era de Cefar tea os per couía oro^avc! o c]

754. tomou Ahdela::^:;^ a Cída- efcieve losõ de Ba: rcs n,; G •'~-
^^^- j^

de de Ltshoafor concerto, e def. graphia d- Fntrç- Douro,e Mi- i-rroj.

trítio Coimbra, com todo feu dif- nho, eivi que alírnia, qu^a ctr-

trito: e a deixou entregue a Ma- ca velha do Porto a onde sgo-

hameth yílhamar filho de Tarif. ra t ftà a Sè, r unca foy to nn id 1

Defois ganhou o Poiío. Braga^ dos Mouro:, e que elle^i eita^aõ

^pijy Lugn^e def-po-uoouOuren- em huva fortalez.i 4. iegons

fe, arra^andoa atê oi fí*ndameH' da Cidadr, aquechanaõ Vá-
íOf. Os moradoffs deliam Cida- doma. No t;:mpo cm que o

dcs íe derramarão por diverfos Povto eftaí-a neílas caLn^iida-

lugares, como a cada hum des, naõ dt'xaria a ína Igr^ji

guiava, o mrdo, ca elperança. de ler governada por rJguns Sa-

Os Mouros puzeraõ guamiço- cerdote"» que ali hcáílcm. corr»;

cns de íoldados em lugares a oí cbriftâos: come d:i ígíeia, e

• prepoíito, para qoe os natura- Biípado de C,arsgoç! cay. o

CS naôpudeííem rtb:!aríc,ncm Padre Frry D»* go drMot Ino. ^,.^;.;;j^

facudir aqucllc jugo, tampe- na iiiftorinv que comcôs da íú frai^^do i

Zado. daçsõ niilagioia de NulTa Se-
'^''^' ^"^

Os Biípos do Porto, e das nbora do Pilar, onde diz a faU,

cotras Cidades, tendo medo q ta dos B fpos, que ouve em to-

a loa dignidade naõ fofTe dei- das as Igrejas de Hcípsnh?,

• prt fada daquelies bárbaros, fc fuppofto que Gzrcia àc Lo^l- i„aifa In

I
recolherão a Galiza, junto cõ faaffirma, que na Cidade c-/'''''-^'''-

graõ parte da clerizia: onde o Tcledo, no tempo, quccHcve

Bsípo de Iria Flavia, que hc o debaixo do Império dos Mci-.

Padraõ, deu a muitos Prelados ros, naõ fakaraõ nunca Biíoos^,

rrndaf, e dízimos de que fc iuC eleitos pelos poucos Cletigo",

^ tcntaílcm naquelle dtftcrro
,

que na Cidade havií;, go^cr-

^^cllj^'
como diz o Padre Mariana. Se- nando 4. ou cinco Parrcrh'as

pultada ncftas tniíerias efteve a que nelía íícaraõ, naõ ttnda

; ,.. Z mais
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mai^ autoridade, que a que (o- pátria Tolatantts, Q^ e]m mhis

fria o eftado em qac viviaõ. yírchipresbtter, inde Eptfcopus

Ncfta Cidade do Porto naõ Jrierifs^ inde Portuenfis ^
achamos memoria de Biípo ai- Bracarenftr.Jidei caufa aperfi-

gum, atè o anno de Chrifto de dis Sarracemí fpth Muçala an-

poo.em qac reynando em Le- wo 719. 4. Kalendas Martias

aõ D. Aífonfo 3. do non3e,cha- (»í legi in Martyrologtis ) occi-

roadoo Magno, fe achou o Bií- fus ejiy cu alits uigmti feftem ci-

po Gumaedo, com outros de vibus Bracarenjibm. Ejusgra»

Portugal, na Sagraçaõ da Igrc- tia uocitatum efi oppidum pro-

ja de Santiago de Galiza, e ain- pe Complutum, ideji Gondelfa-

da entaõ diz Frcy Fernando de geram^ 'vtcus S- ^orcati:^ in-

oxeae.lj Qxea, na hiftoria de Santiago, (t»e ^oletani Epifcopatus^ San-

que as fuás Igrejas eftavaõ em Bi FeliceSy ^'nunc.Saitces,^

poder dos Mouros, ou poflíui- -prope civitattnfem Coloniam

aõ muito poQCO delias. Félix Galeciorum
, ^ celebris

.«—__«__^ ^fi ^^^^^^ '^^^^ memoria. Querem
dizer. Não longe de Gmmaraes,

A D D I C A M, no diftricfo de Bragadofepulchr

o

3 do Santijfimo Torcato, chamado

A eftc Capitulo XI. Felixj Btfpo de Braga, e mar"

tjr^ queJe achou prefente no de-

Çlue havia feito o llluftriffimo cimo fexto Concdio ^oledano.

D. Rodrigo da Cunha^ e Foi natural de ^Toledo, e Arci-

'vai agora nejie lugar, prejle daquella Cidade , dahi

foi para Bifpo de Iria Flavia,

FOmos encõtrar naChro- depois para o Porto, e Braga.

nica de Juliano Acirrei- Fot morto por caufada Fe apelos

te de Santa Jufta em Toledo, Sarracenos^ e feu Capitão Mu-
com humas palavras, porque cala, com 17. companheiros feus^

nos confta fcr o Bifpo Félix,de naturaes de Braga a 16. de Fe-

quem falamos no capitulo 11. 'vereirodeyi^ comoli-nos Aiar-

gloriofo Martyr de Chrifto tyologios. Por feu refpeito , fe

noíío Salvador, dizem ellas af- chamou o lugar que eflâ junto a

Ç\m Non procul Vtmaranio, in CompludOy quero di^er Gendel-

tra&u Bracarenfíy fepukhrum fagera, S. Torcato, e no fim do

Sanãiffimi Torcati cognomento Btfpado de Toledo, S. Feli^eí^

FeliciSy Epifcopi Bracarenjts
y

agora Salices,e perto de Ciudad

^ Aíartjrisj qui interftiit de- Rodrigo S. Felizes dos GallegoSy

(imofexto Toletano Concilio'.fuit onde he celebre a memoria de hã

tal varaõ. Para
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Para melhor (e cntédcr cílc ra va azeite,com qne íè alumia-

teftfmunho taõ calificado de vaô as aUmpadas qce ardiaô

Juliano íc haõ de fuppor três diante do Santo, alíim fe colhe

coufas. A primeira
,
que e fie de húa aothoridade de Flávio

Félix de quem falia, he o Bií- Dextro, e do Papa Calixto lí.
'**

**

po dcfta Cidade, como conlla como lepòdc verem D. Mauro

domefmoió. Concil o Tolc. Callella Ferrer na hiftoria de

Jedano, em que Juliano diz le Santiago, onde também conta

achou preíente, e nòj por todo outras maravilhas, que na mor-

cfte Capitulo n. rooftramos. te dclic Sanso acontecerão , e

A fegunda, que o Biípo Felix, Fr. Bernardo de Britto rtfcre,
jr^.Bcrrt.t

fcchamava também Torcaio, trazcndoas da Cidade de Gua. p.í/.^ ajo-
I t

de íortc qoc o íeu nome todo dix em Granada, a de Citania """ ' *

era Torcato Felix, fendo co- em Pottugal,hLia legoa dcGui-

nhccido ja por hum, ja por ou- maraens, e Braga, cujas íc ber-

tro, como cahia roais em graça bas ruínas ainda hoje dcraó

à gente nomealo. A terceira em hum monte ícbre o Rio

couía que fe ha de íuppor, hc h\t. Ccm.o quer qoeíeja, o

que defte nome '^lovcato houve corpo dt (te Santo cílà hoje no

três Santos celebres cm Hei- Moiitiio de Ctlla Nova, e íe

panha.tcdos tre$ martyrcsglo- achou inteiro pelos 2nnos de

rioícsdc Chrilto: e forque da Chtiftode 1599. reinando em p.Mmà
diflinçaõ clara de todos trcs, Heípanha D.Ftlippeo prud<n- "^'y"/"^

onde eftaó írpoltados, c em q te, primeiro do nome em Per-

dia 01 celebra a Igreja, depen- tugal, e fegundo em Caftella.

de conhecermos ao noíío San- Cclcbrade fca fcftacrrn Jobi-

to Biípo , daremos húa bre^e leo plemfíimo de Gregcrió

noticia de cadahum,comcçan- XIII. cm. CtllíNova ao pri^

do pelo roais anfgo
,
que foi. rociro de Mayo, em q o pcem

• S. Torcato difcipulo do o Breviário de S. Ifidoro .* o
Apoftolo Santiago. Fazem a Martyrolcgio Rcraano faz del-

eite Santo muitos Autores Bií. le, e de feuscomiranheirosTe'- .

po de Goadixem Granada,que fifonte, Segando, Indalecioj /^ríT,.»».*

era latim íe chama ^cct, e dl- Cecilio, Fleíychio, c Eufrafib, '5- .^f

zem que n.iquella Cidade pa- merçaõ aos i y.do meímo mez:
'*'^'"'*

deceo, c foi lepultado, cqueno outros es cclcbraõ aos j. Pa-

diade íua feíla, hOa oliveira q deceo eíle S. na pteleiíuiç.<õ

cílava nas coftas do feu Tem- de Nero, no fegmdo, cu tcf-

plo, fnbitamcnte fe carregava ceiro annode feu Inríperip.

de azeitonas, de que logo íc li- O Icgundo S. Torcato fòí

r^ Z z nata"
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natura! de Braga, eirmaõdc com flores de oQro,qDceftà no

S. Ciicufate , e S. Suzana , e altar mor, fe venera no Mof-

com ambcs padecea martyrio, tcyro de Cella nova.

ou na mefma Cidade de Braga, O terceiro S. Torcato he

ou junto delia, na fefta que íe fem duvida o noíTo Biípo do

fazia ao Dcos Sylvano,c Ceres, Porto Torcato Fclix, que cora

em i2.de Abril, Imperando 27. companheiros leos, Cida-

NerojC fendo feu Prefidente dãos de Braga, acabou com
em Hefpanha Sérgio Galba: mais gloria morrédo pot

padecerão na meíma occafiaõ Chrifto, que fe defendera fua

S. Viftor, aquém vulgarmente Pátria, e toda Hefpanha da fu-

chamaõ S. Vitouro Cathecu- ria, c poder dos Mouros. Ha
mcno, c S. Sylveftrc Biípo, to- grandes memorias deftc Santo

dos os corpos deftes Santos fe- junto a Guimaraens, no valle a

pultàraõ os Chriftãos juntos o que vulgarmente chamaõ Saõ

mais honrradamenteqoe pude- Torcade, onde em Igreja pro-

raó, e andando o tempo os col- pria, c cm íepultura de pedra

locàraõ na Igreja que íe cdiíi- melhor q a ordinária, fe guar-

cou a Santa Suzana, donde os da o preciofo Theíouro de íca

j?m"l fesladou ( ainda que o Marty- corpo, c hc venerado de todo

!ir.<^f^f. rologio Portugucz naó fala Entre Douro e Minho, que
i>r'l- mais que de S. Sylteílre, Santa nelle acha remédio para todas

Suzana, e S. Cucufatc ) o Bií- íuas neceííidadcs. o

pode Conpoftella D. Diogo He porem matéria de í«ntí-

Gclmirfs para a íua Igreja, no mento, ver, e ler as fabulas que

anno de 1102. fiz particular fingirão, e juyzos que íobre o
menção de S.Torcato de quem bcmaventuiado S. Torcato de

imos falando, Frey Bernardo Guimaraens,lançara5 Autores, '^^ ^""•

^Y^ig. Bifpo Lodovenfe da Ordem por outra via graves, e diligen- ^^^^,.^j,^

devtnfts. dos Ptègadorcs, em hem con- tc$, (ò a fim de o fazcre ac|ueU W.f.f.ç

pendio hiftorial de vidas de le primeiro S. Torcato dliíci-

Santos, que de mão fe guarda polo de Santiago Biípo' de

na livraria de Alcobaça, a que Guadix em Granada, oa de

^ ^ vay feguindo o Doutor Fr.Bcr- Citania era Portugal, tudo por

J,
' ' * nardo de Brito na Monarchia naó terem noticia das palavras

Lufitana, onde trata com toda de Juliano Aciprefte, que nem
a diligencia defte Santo, edos poderão fermais claras, nem
mais que com elle diíícmos pa. talhadas mais ao gofto, e honra

j^;^^„yj
deccraõ. Delle cremos he hú defta nolla Igreja, e da Braça-

/»/>M, braço, que cm huma caixa reníe, de que anualmente era

/. Prelado,
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Prelado,qaanclo deu a vida por Em Portugal he cfic Santo

Chrifto. Menos íc pòdc dovi- mais conhecido pelo primeiío

dar da autoridade, e diligcn- nome de Tcrcaio,que t-clo íe-

cia de Juliano, pois de íua mi f- gondo de Félix, ao contrario

ma Chronica nos confta que de Caftella, onde os dous lu-

TÍo com toda a curicíidadc os gares qoc aponta Joliano, Saõ

cartórios das mais das Igrejas Felzcs do AicebipadodeTo-

dc Heípanha, e os revoUeo ledo, c S. Fdizes dos Galt-gos,

muito devagar, cm eípecial o huma legoa de Ciodad Rndri-

dc Braga, quando em compa- go, c damcíma DioccEÍiitcma-

nhiado Arctbiípo de Toledo raõdellco !) me.

D. Bernardo [ de quem tam- O Maityroogio Rorrano

bem dilTemos Sagrara efta Sè
]

aos 16 deFevtieuo, ro mcf-

Tcyoaella, governando- a Sao mo diaqueapcnra uliaro, r?z

Giraldo gloiioío conf»ÍIor de particilar mrnçíô ce S. Fel x,

Chrifto. c de íeos 27. cm prrheiros,

||
CcnhecfO, ainda que naõ dizendo, he Sat-Elon^m Alar-

^^^^^
.,

deftirguio, o Padre António tv'fm FcrtPtJatt. Pebas acalio- itm^,.

de Valconccllcs os trcs Santos rum'vigwú feftem^ (^'c. Jtem ^^- .^'-

Trocatos de que falamos, cha- dos Santos Adar ty es fortut-a- '

mando ao noíTo, o ultimo, naõ to, Fetix, e cutros tinte e fete,

pcllo fer Kos mericimcrtcs
,
^c. Devia ler Forsunato al-

mas porque o fcy no te mjro cm guma peíToa de coríider?ç?õ

*" que vivro, e padeceo. Saõ as que cem S. Filix, e Icos 27.

y^fri^ In íuas palavras.^íw^rd^fíWíj^c. ccmpanheircs padece íTc junta-

J*f"tf*' fJabet'^Icrcattcortus.ilííus.qui mente, cuio nome naõ pcem

ti.6*.
c tríbus ntjfants ncviljmus (Jf, Juliano: fe ja os litros de mao,

Jitumejlin Canohio Regularwm de qne o Cardeal Barcnio diz urmi»

Canonicorum ^
qmd a Torcato íe tcmaraõeftcs Santos para c ^'*/f»».

^orcatam "vulgo dicitar. Gui- Martyrologio, naõsndavaõ vi-

tnaraens, ^e. lem o corfode ciados, c cm lugar (o que te-

»r. Torcato^ aquelb que dos três mos por muito provável ) de

Befpanhoes foi o nitimOj eflàje- h ave rtm de dizer 7 o^f^íí?" Ff//-

fultado no Mofleyo dos Cone- cis^ tudo htm ncrre, e odo
gos Regrantes, qae de S. ^crca- roíTo Santo Bi'po, fízeraô do-

i to,fe chamwvpígarmettte S.Tor- us Fcrtunati, Peiteis. Foiiuna-

;
tdde. Efte Mcfteyro he agora to, Felix. Fique efta rofia con-

do Cabido de Guimaracns, foi jetura ao jtyzo de quem a ler,

' porém amiguamtnte dos Pa- porque ler verdadeira, ainda

dres Cónegos Regrantes de S, que imporia muiio para a ccii-

i^goftinho. cordata
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cordata do Marcyrologio, com
o teftcmonho dejcliano, faz

~

ponco para fe tirar a gloria à NOVA ADDIC,AM,
ncíía ígteja, de ham Prelado

taó fanto, e qae tanto a amou, Suplemento, c declaração ao

eeftimou, qae deixando por

«llaoBifpadodcIriaFiaviaja CAPITULO XI.

não qoiz deixar, dandoihede

novo no decimo fexto Ccnci- à Efte Capitulo, em qae

lio Toicdano, a Primazia Bra- jf\ o Illullriílimo D. lio-

careníe, antes íe deixou ficar drigo da Cunha tratou ^'^J"A

cem ambas: com a do Porto, de Félix Bilpo do Porto, eíuc- ,*/", 'jj^

por aíTim lho pedir o amor, c celTor de Froarico, formou ad- sifpos dt

aíFciçâõ que ihe tinha: com a diçaõ na feganda parte do leu
^'"J"

y*
de Braga, poraflim lho man- Catalogo. Nclla pertendeo ^',4,^^,'.

darem os Padres daqueíle Cõ- moílrar que efte Felix, qae •'«/'"/''"•;

cílio, a quem não podia deixar íendo Bilpo do Porto, toi pro-

dc obedecer. Foi /eu maityrio movjJoa Arccbiípo de Braga,

como d'ííemos, no ano de 719. pela occaíiaó mêcionada neítc

a 16. de Fevereiro, emqueo Capitulou. íc chamou Tor-
pocm Juliano, c o Martyrolo- cato Fclix,chcrao mefmoquc
gio, 22. annos depois de aíTiftír íendo Prelado de Braga na ácf- ^"'^f'^^]

no ló. Concilio Toiedano, e truiçaõ de Hcípanha pela in- Brag^t.jf.

íeis dapesdida de Heípanha. vafaõ dos Mouros
,
padecera, '•""'• '*

Os corpos de íeus gloriofos com 27. companheiros, mar- ^'^*
***"*'

companheiros noseícondeoo tyrio junto a Guimaraens no

lemfio, por nos tirar o bem que lugar do antigo Mofteiro de S.

de fabermos delles recreícia a Torcato, e o meímo feguio dc-

Biaga íua pátria , e a todo o pois na Híftoria Ecclefiaftica

niais Rcyno, mas nunca lhe de Braga,

poderá tirar a gloria , de no Defte leniir foi também o
ixielmo dia mandar para o Cco Lecenfiado Jorge Cardozo ,

coroados da laorca do marty- nos Agiologios Lufitanos, \t. Càrioi.ol

rio 27. cavaleiro?, que crorrcn- futando as opinioens, qac a rei- "<^'«%«

do triomphàraõ da torpeza do peito de S. Torcato, tiveraõ ^clm^nu-

Alcoraõ, e do Ceo alcançarão, Gaípar Eftaço, Fr. Bernardo «//^ 1

calcançaõ ainda hoje, para os de Brito, e Gaípar Alvares de
**'''('/J^

íeus naturaes , a pureía da Fé, Louzada. Fundaramfe o Illuf- /Jp,gi„4

,qBe tanto florccc em Portugal. iriíTimo D.Rodrigo da Cunha, 5i.*.

e o Lecenfiado Jorge Cardozo

^ em
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rmauthoridade de Juliano A- iíTo naõ era o qae (cachava na

ciprcfte de Toledo, que dczia: Igfeja dcftc nome junto aGai-

iS/cw ^rocul [^'tmarano.m tratii* nuracns. Ifto proctdeo de que

BracArenfís y vifi fepulcbrum efte, e cutrcs Eicritcrcsenien-

Sandijfimt 'Jorcati (Ogtivwento deraõíerhum lo Biipo o que

Felicis,Eptfcopí Bracaren/ís .^ com o nome de Hidulfo Felix,

JUartyts^ qui interfuit decimo que lendo Bifpo Irienleaffiftio

fexto Toletano condito:futt Pa- c fobicrcveo no duo Concilio

trta loletamss ^ ejus arbis Bracaícníc, e o Fclixque afiif-

uí^rchípresbiter, tnde EpifcofHS tio tm aiguns It-gainiei ate o

Irienjis^ inde Portuenjis , (ST i6.de Toledo, icndoeiitsna

Bracareri/ís: Jidei caufaaperji- iCdliJadc divcifo.

dis Sarracems fub AJuçala an- Naõ ha duvida que no 16.

Tjo 719. 4. Kale}idaf AJartias Concilio deToledocelrbrado

[ utlegiin Martyohgiis^occi- no anno de Chnfto693.con-

Jt*s eji íftm altis 'vtginttjeptsm correrão doo^ Bitpcs do norae

Cfvibus Bracarerifibus ^'c. Ft 1 x; hum que lendo já Biípo

i^íoAn. Gaípar Eftaço tranfcreven- de Sevilha foi nacucHc Conci-
ttguU. de Jq 2 tr\ticLZ autoridade de ja- lio mudado dtlla à Cadeira de

tTpàl. hano, no capitulo 38. de luas Toledo, pela dcpofiçaõ de Sif-

y^ò. Antiguidades, para moftrar c] b.ito culpado na conjuração

o Biípo Félix mencionado nel- formada contra ElRey Egiça,

la fe naõchamavaTorcato Fe- eFauftino de Eraga a Sevilha:

Jix, depois de individuar des- e outro Fclix que (en lo Bi po

dco nurrcro 8, qcantcs Biípos do Porto, lhe fi entregue no

donomcFelixaíIiftirac, ele aí- rrefmo Conctlio a Cadeira de

íinaraõ nos Concilies daquel- Braga, como tudo coníla do

Jcs tempos, cípecialmcnte os capitulo 12. do meím>o Conci-

que tinhaõ fidoBipos deiria lio na cohcçaõ de Loaiía, e io^/c-o/*

Flavia, condue no numero 13. delíe orefere o IlluílriíTim.o U. ^.; ""^^

queoBiípo deque falava ]\i' Rodrigo da Cunha ntfte capi-
^^^g, yiy*

liano era Hidulfo Félix, qi:e tulo 11. Mas nenhum deíles

íendo Bifpo Irieníe aíTiftira e era, nem podia íer, o que com
fe aííinara no chamado 3. Con- o nome de Hidulfo Félix Bií-

cilio de Bragado anno de 675. po Irienlc havia aífiílido no di- ^

Hidulfus, qui cognominor Félix to Cccilio Bracateníc do anno

Irierifís Eeclefí£ Efifcopus ; c de 675.

deBiípo Irieníe paíTara a Bif- Naõ foi Hidulfo Fclíic Bif-

po do Porto, c depois de Braga, pode Iria, e nclla fuccíTor de

íe naõ chamara Tcrcato, e por V incibili o qoc p^íícu a ícr Bif-

po
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po de Sevilha, tanro por fc na5 que no Concilio feguínte qne

achar aííínado em Concilio ai- foi o 1 5:. de Toledo celebrado

gum mais que no íobredito 3. no annode 688, ainda aííiftio,

Bracareníe do anno de 67^. e fe affinoo o fobrcditoFlorc-

quanro porque no fcgaiateCõ- findo B ípo de Sevilha, c íup-

ciiio celrbrado dahiaíeisan- pofto nelle aílinaííc tarabena

nos fm Toledo, e foi 012. da- Félix Biípo Iri.^nfe, no cafo q
quelia Cidade afHftio e aíiinou aindafoííco mefmo, que a Hi-

Julinno Bifpode Sevilha, e naõ dnlfoFdix ha^^ía íocedidona-

Hidulfo Félix; efoppoftoqac qaella Cadeira, nuqua era, nem

no meímo Concilio 12.de To- podia fero Félix quenoCon-
ledo cnrre os mais aííiftiííe, e cílio feguínte 16. de Toledo,

íe aííínalTe Fel ix Biípo Irieníe, fendo Biípo do Porto foi pro-

^a era entaó íucccíTor de Hidai- movido à Cadeira de Braga.

UdjÇA In fo Fel'x, como declara Loayfa Porq no dito Concilio 16.
,""""'"

nas Notas às fubíciioçoensdo de Toledo celebrado no ar.no
tétano i z ^ »

faj^.coA. iTJcimo Concilio. E no fcguin- d^ 693.(6 acharão entre outi os

^ ^''Z' te celebrado dahi a doas, oa doosBifpos do nomeF-lix, hCí

crò^l. t'C5 ann^-s, e foi o 13. de To- qcefcndo-o ríc Sevilha foi pro-

Ifdo, clíiftio, caíli )oa jà Fio- movido a Toledo por depoíi-

refindoB-rpo de S?vi!ha,cnc!- çaõ deSisberco,edcll; falecen-

ia fucceflor de Juliano, e o do em Toledo no anno de 700.

mefmo Felix B ípo Irieníe fac- lhe formou Ganderico íea Ar-

ceOcr, de Hidulf) Félix; razaõ cediago em íea ícpulchro o

porque naõ foi efte nem podia cpitaphio em Diílicos ,
que

fer o Fchx promovido de Iria trás copiado Lourenço Ramí-
^^

Flav;a a Sevilha. res de Prado nas Notas que ef Je prado

Tj,»,6^<r No 14. Concilio de Tole- creveoaoChronicon de Luit- "'.^'!,7.

C48. do celebrado no anno dc 684. prando,cntre osquaes, lia num ,^ P<^.

afíiftio por íeu procurador o Diílico. que em fí-ts elogio de- w/^' }79

mefmo Floreíindo Bifpo Hif- clara haver fido Biípo de Iria;

Unmpa^. píil^i^í^C) e parece de notar que Sevilha, e Toledo.

674. nellcíe naô achou Biípo algum

Irienfe, e poderia bem fer que Iria, Toletumy Patrem -pritis

foíTe jíl falecido o Biípo Felix, Hífpalii ipfa f^tdit, ^ alio-

qoe como íacceíTorde Hidul- quio ejljat recreata tuo,

fo Fclíx havia aííiílido rjo Con-
cilio 12. deTolrdo,e lhe fuce- Donde íe man'feíla, qne o

deria em IriaFlavia outro Bif- Felix que de Sevilha fora neftc

podomcimonomcFelixj por- 16. Concilio pronsovido a To-
ledo,

\*mrres
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Icco,hat*a ficc Bl^cdclna clarcncoCji coí^anto deíua in-

ílavia ames de o icr de Sc^i- ^ícaç^^Õeta eftcS.Torcato Fc-

Jha, c rcrca do Poito. O 1 x Arcebiípo de Bísgs, qas

cutto Fclix, que no n^eín o cr ni 27. companhciiCS da m?;í-

Ccnciho, íenco BjJpodoPo- ma (idade padccna glorioío

tOjfci promovido a Braga, pela V? r;y!Ío no mcz de Fevereiro

intdança de Fatftiro a Sevi- í^c anno de 719. íenquepoíía

lha, naòccnfiaqneti^cfie (am- f zer du»ida i 6: aqutllír Caca-.

bem íídc Bilpo de Iria, ediílo lego a tal flrdaçaõ jcnto do

ir.anifcftamínie fe cclhe íer r nncde 710. piàdccmdo oSaa-

di^erío do Félix. c]De de Iria to no de 719. f crqur-qa^ado

Flavia pafíou a 'crBifpo deSc- naõ houvefíe erro de imprcf-

vj!ha,edcfta a Toledo, equc írõ, ou ammanuen'e, o declara

pf la acarerc^a do nome de Fe- pela prep^ liçaõ Ctrca a que na

lix, fqui«f carr:fnte os cor.fun- ccmputaçaõ das antigas Epo-

d»rf õ CS Nacicraes f fcritores, cas, naõ refugna a poaca difta-

terdo por hum íó F^lix es que cia de alguns ?ncos; em coa-

ra realidade fortiô divcr/o*. trario da prepoíiçaô i«, que

Reccnhfcico jà que o Fe- fcmpre denota anno cerro.

lix que iendo Birpo do Porto Fr. Prudencio ós Sandoçfa! , ,

foi no ló. Concilio de Toledo nas Antiguidades da Igreja de ^^'fJg

provido na Cadeira de Braga, Tuy, tranícrevcndo hum Pri- i"j- Z"^-

era difcrío df Hidulfo Fclix, q vilegio delRey D. Ordenho 2. /""^^[^[^

havia fido Bi*po de Iria, c ain- em que declara as oprcííocns

da de feu fuccííTor chamado que padecerão alguns Bilpos

íó Félix , e também diverío do na invaíaõ dos Mouros em
Fclix que de Biípo de Iria pai- Hefpanha, efcreve, e aponta

íco a Sevilha, c delia a Tole- na margem do mefmo Privíle-

<3o, jefta averiguar ícoFcíix gio, que Muça ganhou a Gali-

Bii^^po do Porto, e ptovido cm za, dcftruio a Braga, e marty-

Braga te^e também o no- riíou a feu Arcebifpo Torcato

mcdeToicato, o Padre Frey com 27. Catholicos; e íendo

JdPHrli António da Purificação Chro- cerco, que por aquelle tempo
fi. /»./.;. nifta da Rclig-aõ dos Heremi- naõ ouve outro Prelado do
ht. ;.p<-

jjj ^ç Santo Agoftir.ho na pri- nome Torcato, nem do nome

(qI, joj. meira parrcdr lua Chronica, teliXy c nem ainda antes, ou

iras por mcnconadono Cata- depois , fica íendo manifeíiô

logo de Icus antigos Moftty- que aquelle Bifpo de Braga

rcs, a fiindsçaô do de S. Tor- Félix com 27. companheiros

çatQ junto a Guimaratns, de- cntaõ roartyrizado, fe chamoa

Aà tlbenx
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também Torcato, e que tanto bem agora, que em trcs Mar-

por hum, como por outro no- tyroiogios Romanos de Baro-

me,tra individualmente o mcf- nio, que vimos, edequcuza-

ino íogeito. mos, de diverías impreíToens,

PoriíTo advertio bem o II- huma do anno de 1^98. em

cunhluá luftriíTimo D. Rodrigo da Cu- Roma, e he com Notas, outra

lu^ra, nha na AddiçaÕ apontada que de 1701. em Antuérpia, e on-

íez a efte capitulo 11. eme- tradoannode 1736, em Venc-

Ihor na hiftoria de Braga, ler za, e nas Addiçoens de Mola-
"

efte o mefmo de que, com os no ao Martyrologio de U/uar-

tiome& de Fortunato, c FelíX^e do, da iroprefíaõ do anno de

2y. companheiros fazia tnen- 1J73. em Lovaina, uniforme-

çaõ o Martyrologio Romano mente íe acha em todos For-

em 16. de Fevereiro, diaen q tmiati Felicis, fem mediarlhea

fe celebra a fefta do noflo Sãto conjunção Ft.

Bilpo, e haverem íido as pala^ Do que tudo íe infere íer

vras, com que o exprcíTa, em bem fundada a conjeólura do

ícos verdadeiros originais, e liluftriiímo D. Rodrigo da

primeira fonte: Item Sanchru Cunha de que os verdadeiros

lorcati FeíiciSj^ altomm 27. criginaes, e primeira fonte, de

c o dcícuido dos que os copia- que íe copiarão os manoícritos

raõ daqoelles manufcriíos de de que íecomj^ôs o Martyro-

quediz Baronio foraõ toma- logio Romano diziaõ : Item

dos mudarão Torcati cm For- SânBorum lorcati Feltcts^
tmiati, e por lhes parecerem altorum 27. Do aniiquiílimo

dous, meterão entre Fortuna- Martyrclogio do Mofteyro de

ti ©^ Fí^/ícií a conjunção ^, Roriz por fer rranufctito, fe

naõ havendo de ícr aílim, pois infere também que 0$ origina-

todo o nome pertencia a hum es manufcritos de que fe lira-

íó lugeito. raõ as copias para o Martyro-

Em prova difto, como tef- logio Romano, foraõ cfcritos

temunha de vifta, affirma que em Hcfpanha, e por íerem de

em hum Martyrologio anti- letra Gótica que pelos temoos

quiííimo de maõ, que foi dos do martyrio de Santo 'Torcato

Cónegos Regrantes do Moí- Félix íe praticava nella , e

teyro de Roriz, e íe coníerva- em pergam.inhos, diíío, e da

va no Collegio da Companhia difficuldade de copiala, como
de ]ESUS em Braga faltava a tem foccedido muitas vezes

conjutiçaõ ^. Em confirma- procedeo íem duvida ocqoi-

çaõ áò que,dizcmos mais tara- voco engano de íe copiar For-

tíwãíi
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tunatiy oqne havia de ler í cr- crcvlo cííim, e a íuppcr coe

cati. no temprs da invalaõ dos Mcu-

Ncflcs termos parece fica jos cm He!parha cuti.ais adi- f^^ço/ís-i

fendo evidente, que o ncflo ante o rn raraõ es oprimidos "£"""'''

Biípoí'É'/í>:, que fcndo-o jà de Cattiol-cos de Guad 7, para o e^c^j,.

Braga, com 27. companheiros íítio i ndc íc eng ra a Ig^fja ác

padcceomartyrio juntoa Gui- S. Torcato na vcl-,nhança da

iraracns íe chamava tambcm meíma Villa ds* Guin-iauens,

lorcato, Um qac cm abono Tem ao menos lhe i ccor»cr a

difto nos lejaneceílaria a au- razaõdc diferença que mlinu-

thoridade de ]aliano; que naõ aê os vinte e íítc ccn-panhc^í-

parcce dcfpcciéda ncfta parte; rcs tarr bem mai iinfsdos, e íc'-

e lò temes duvida no anno do puítadcs na meln,a Igisjacha-

martyrio de S. Torcato Fclix mada de S.To cato.

que por cl'a íc aponta, pela di- Depoisde janoaiode 172^»

vcifidade com qoe acopiaiaó haveriíios centre vertido ciic

vários Eícritore<5 mas como ponto em hua larga Didcrta-

todos uniformemente aíTentaõ çaõ remetida à Accaderria

q foi no annode Chrifto 719. Re?!, so IllQftriííiiro D. Ma-
quando ainda niíío naõ oavcííe nocl Caetano de Sorza , que

engano de ler algum anno an- fui hum dos Cenílrts delia, e

tcs, naõ encontra eíía circunf- cm que moílramos que óo no-

tancia a verdade do caio, em q me de ^lorcato hon^^e conheci-'

íó rezalta ler entaõ jà o Santo damente era Portugal três San-

dc avantejada idade, por fcr tos, hom o S. Torcato diíci-

provido cm Prelado de Braga paio de Santiago
,
que era o

lendo-o do Porto no anno de que íe achava cm Cellanova:

693. no ló. Concilio de To- curro o S. Torcato narorsl de

ledo. Braga, qnclla com S, Viâor,

Sem advertida rcíltxaõ no S.Syiveltrc, Santa Suzana, c

ponderado attendendo íò atra- S. Cucufate padí eco martírio,

dicçaõ equivoca, que fundada imperando Ntro, e ítndo íea

íò no nome Torcato, havia era Prezidente em Hcípanha Ser-

Goimaraens de ler oque junto gio Galha
,
que lhe íuccedeo

daquella Villa fe venera, o S. no Império; c outro o ncfío S.

Torcato, qac ha^ia fido difci- Torcato Fclix, que íendo Pre-

pnlo de Santiago, eBiípodc lado em Braga, no tempo da

Goadiz onde havia padecido Invaíaõ dos Mouros, padecera

martyrio no i. fccuío da Igre- coro 27. companheiros m:iriy-

ja Cakhclica íc rtzolvco ací- rio juotoa Guimatacns, e fero

Aa % «[ue
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qae ali íe acha. Fo moa tara- e rcfpeito, demos larga repofta

bem o Doutor Franciíco Xa- ja em 31. de [aneyro de 1728.

vier da Serra Crasbek Acade- Naquclla ?urea Diílert^çaõ

mico Real, fendo Corregedor moítrava o referido douto Eí-

da Comarqua de Guimaraens, criptor Académico dtíde o

noanno de 1717. outra Diííer- numero 26, atè o fim que daas

taçaó íobre a mefma matéria, vezes, por particulares, e pre-

mas íem entaõ ter noticiada ciícs motivos , fe abrio, c exa-

íobrcdica, que haviamos for- minou o íepulchro de S. Tor-

mad>, e r^-metido, cato na lua Igreja de junto a

Ncllaqje era dividida em Guimaracnsra primeira no mez
31. copiof-ts nameros, feguio de Septcmbro doano de 1512.

cm tudo a Gâfpar Eftaço naí ea íegundaem 14. de julho de

antiguidades apontadas, movi- 1Ó37. em que fc reformou da

do da cqiivoca tradição da nova architetura o meímo fe-

Vilia de Guimaraens,que dou- pulchro, e que em ambas eftas

liííimamcnce procurou exornar occalioens fora achado o Sa-

com noticias que vio, cachou grado Cadáver do dito Santo

em huiii livro manufcripto,in- veftido de Pontifical, c com
tit.iado: Difcurfos compendio- Báculo na melma forma que

fos elevarias antiguidadesyCom- eftava a lua Imagem no Altar

poílo peio Reverendo Doutor da fua Capelia; c que diíTo ha-

Simaõ Vaz Barboza, Cónego via auto com toda a folemni-

da Coliegiada de Guimaraens, dade fíito por Diogo de Bar- .,

e Irmaõ do grande Agoílinho ros Notário Apoftolico, que |
Baiboza, e rcmetendoa tam- vira, e fe guardava no Carto- 1
b?m ao mefmo Illuftrifíimo D. rio da Coliegiada de Guima-
Manoel Caetano de Souza,efte raens.

no Ia comunicou entaõ, íolici- O que íuppofto, he de no-

tando a maior , e mais exada tar, que fendo aberto o (epul-

averiguaçaõ da controverfia. chro de S.Torcato, que fc ve-
^'fj^^J*

E fupofto que depois de miu- nera em Cellanovano anno de /ow.i.ío-

damentc vifta , e largamente 1593. por mandado del-Rey "».""" ^0

ponderada, deíejamos naquella Felipe o prudente pela occa- JjJgUt,

occafíaô defcobrir meio de a fiaÕ, que entre outros referem c,/7á^.i7.

fcntir a parecer de hum taõ o Lecenfiado Jorge Cardozo,

douto Efcrítor; com tudo do q e D. Mauro Caftella Ferrer, ^''/^'''"'

elle meímo efcrcveo colhemos confta que tambcm foi achado s^ntll^o,

a rezaõ de o não poder fazer, o Sagrado Cadáver dcíle San- Uh.z.cap.

e^diíío cora a devida fubmiííaõ, lointciroj mas com a circun- '^'^^jj

'

(lancia;y/o/.i59
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ftancia de amortalhadoem pa- lobio omarrento FccleíiallivO

no ds linho, c lavrado de íeda de g an, e purpura , a cjue de-

encarnada, e nifto coníillio a pois k Icgmo ja nos princípios

maior relaõ que achamos de do quaito íeculo, cm que pdo
diferença, para entender, qae Império de CcnRantino Ma-
por iílo meímo, que o S. Tur- gno ellava ja nia^s deíaííoíri-

cato, que fe venera em Cella- brada a igr ja , augiiíentarís

nova foi achado amortalhado pela prctja iorrituiçaõ de S.

em lençol de linho, la»rado de Pedro, a pompa dePí^s f.ine a*

íeda, era final evidente de ícr es, com acou t anhameúio de

cllc oquefci Diícipulo de Sân- Sacerdotes, e Diáconos, can-

tiago, c o S Torcaco de Gui- tand^ Hymro , c Pfalmos,pia-

maraens por iíío meímo, <|tjc ticandoo aíím o Poníin:.c S.

foi achado amortalhado <rm Marcello I. et m Itv. anícctf-

veílcs Poniificaes, tra final lor S. MatcrIino,e outros San-

tambtmevidentede haver fido tos Martyres.

o que fendo Prelado de Braga E meios fe praticava no

padecco martirio nos tempos primitivo tempo dopiíme:íO

da invafaõ dos Mouros em S. Tcrcato a Mitia por que lo

Heípanha. trve principo , no do c;'u,ârto

Mas tornando a declarar feculo da preciosa qoe àti^ o

mais eíle ponto ^iílo haver Emperador CorHianíino Ma-
agora occafiaõ ds fahir a bz a gno a S. Sylvcíhe piimeiro,

controveiíia, he certo que no concedendolh.i,e a ícu.s facccí-

primtiro íeculo da Igreja , c ícrcs, íupollc qne c S, Pon:;fi-

tempo do primeiro S.Torcato ce rão uíou dtíía, cortsncan-

Diícipulo de Santiago, íc não dcfe entaõ ío ccn: Mioa bran-

ftpukavaõ os Santos Martyres ca bordada a agulha, como c í-

ccm a folcmnidade, pompa, e crcvfm os mcímcs Ilhdcas, e

adorno que depois íe foi pra- Platina, e aíf rrj , coníorme a

ticando, quando rtuito ja per- Guilherme Burio , fri S Syi ^^^'''•uíl

to do fim do terceiro íeculo, Teílrecntve os Fcntific s Ro- ^"" '
"*

em que o Pontífice S. Euthy- manos o primeiro qut- u'ou dí rUnn/m

chiano 28. íucccííor de S. Pe. Mitra, a que depois Bonifácio '^'"^'y^'

dro, foi o que principiou a fe- Vlíí. ja feita tiara , a Cirgio
í^v. a-//

jlltUis. puUallos cora pompa,ordenan- com duas corças, c uirima Rimjõt

nh\ , ,' do,e infiituindo, ccmoeícreve mente com três, Urbano V. ^''-' ^'".

« ?2. liheícas, c Platina, foliem (tus Dos ritos funtrats maisan-"'
2Í-5.

^'""V" corpos para a íenultura ador- tigostícreve o dento jtfloL--

thjhiani. nados de Dialmauca, ou Ccl- pfio,decois de referir a expoí;-
-Ç^^i-lfl

^- í 'deíi.c.C,^.-
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çaõ dos Cadivercs

,
qoe era mortos: Pf)rpura'viri ut?mm".

Itália os cubriaõ cocn Toga, e Pratextatt in A/lagijlratibns^in

em Grécia com Pai lio, cípecie Jacerdotiís. Nec td ut ihn folã

de capa, e íendo a Toga vefti- haheamus ivjigne^ fcd eúam ut

dura dos Romanos, que por cum eo crememur mortui. Ds
iíTo fc chamavaõ Togadoi, eo íorte qoc dos Magiftrados, c

Pallio dos Gregos, chamados dos Sacerdotes heia vcftido, e

tambíím por iíio Palliados; o também rr.ort,\lha a Tcga pr«,

qae a hans, c outros era vefti- tcxta. Aos Magiftrados nadi.

do na vida lhe fervia no fim gnidade Civil , correípondem
delia de mortalha, o que (a- os Bifpos na ordinária, e cano-

poílo diz Lipíío explicando a nica; porqos conforme a Loa-
A'tcmidoro na matéria, qtie os renço Beyrlinch , c ]o7.i phc Btyrllnch

veludos cândidos, de quefal- Lang-o, huns.e outros comei- «i^^^f*

lava, nao erao outra coma mais dem em íercm pays , paítores ro'»»^,cr

qiieasTogas,que vulgarmente despovoa, benéficos, juizes, ^2^"» «»

«raõ brancas, por íer coftume tutores dos afflíeidos.czclofos ^"^{""l^*

levar a lepaUara os Cadáveres do btm publico. gifirms:

em honesliílíma veílidnra , a A Toga pretexta hera aílim ^.^"^''

qual no comum dos Cidadoês, chamada; porque fendo bran-
^^'^'^*^*

cem íeas íoíTcgados enterros ca, era giarnccidi, e bordada

era a Togi vulgar , e eftà nos de purpura, oa ícda encarnada,

MagiTírados prcrexta , c nos como rccoihecem todos eípc-

Cen ores toda purpúrea: Can- ciclmence Calepino, c o Padre
didai eas uefles , jion aímd ca. Bento Pareyra em íeus Diccio-

pies^ (jiidm togas, qu^e vulgo aí. narios, e defta forte íedifiPcfen-

bx. Nam Cadíivera in honejiif- ça daToga pura, que era a q
Jimt veftc ejferri mos, qaain não tinha gaarniçaõ, e borda-

•vulgo civtam, ^ m tácito fu. dura. E fendo o referido o uÍ3

nere, ^1oga vulgata fmtún Ma^ dos Romanos, he fem duvida

giflratibm ''Ioga pretexta: in íe praticava, nos primitivos fc-

Ceu/onbíts purpurea tota. culos da Igreja, em todas as

Depois refcr« hua authori- Provincias de íca domínio, no

dade de Livio
,
que também qual fe cõprehcndia a da noíTi

fer*e , c mais claramente ao Heípanha, cu por aquelle prin-

pri^ente intento, por declarar, cipio, oa por formalidade df-

quc as ta'$ vcftiduras não íò fundida dos Hebreos às mais

deviaõ íervir aos homens de Naçoens,era por aquellestera-

infignia, quando vivos, mas pos hora lençol dclinho acõ-
tambem de mortalha, quando raum mortalha, e nefta foi in-

volco,
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volto, e íepultado o Sacracííi- dos com 'udarios, adím como
mo Corpo dcChrifto Senhor obíervavaõ os das Províncias,

noíTo, tomandoo do Evangelho, cm
E coir.o ifto fe observava qa? íe íia doíudario, e lençol

nos princípios da primitiva deChrifto: Dchetit qí4nquefi-

Igreja,c no tempo do primeiro deles Chi-í(ltani Jepeliri mcluú

S. Torcato Diícipulo de San- /ndariis: pnut fro''c'mcude$ ob^

tiago ( e íe obícrva ainda entte fervarit: quod funinnt ex E^van»

os vulgares labradores das ai- gtlto^ hiquo hgitur de fndano^

df as, em moitas das Fregueíias ^' frndoNe Chnfti talves pro-

dc noíías Provindas, elpecial- ccdciia «juc osDiícipuIos deíle

mente nas apartadas de Villas, S.Tcrcaco, e povo ChriftaÕ

c Cid.ides, ) fe manifcfta que de Guadiz, qusndooSanto foi

o fea Santo Corpo he oque le pelos Prefidcntes Romanos
acha no Mofttyro de Cellano- roartiriíado na perfírguiçaõ de

va, por iílo meímo, que qoan- Kero, têpo em q ja em Heípa-

ào íe abrio o leu fcpnlchro, nha hera o rebanho de Chnfto

foi nelle achado, e vifto intei- geralmente taõ copiclo como
ro,einvoito em lenço! de linho no principio fica vifto, envol-

branco, e mais fendo bordado veraó o Csdavcr do íeu Santo

de purpura, oo íeda à maneira Bilpo martiriísdo em lençol

<3a Toga pretexta, que naqucl- de linho, como Cadiolico,

les temiposcorrpetiaaosSacer- pofto qu€ gtoíío por íe não

dotes, e Magiftrados, quais na manchar com o fangae deíli-

Hycrarr hia Eccleíiaftica eraõ, lado das feridas chnçolexte-

como ainda íaõ, os Bilpos, .rioríino, c bordado, qu= em
S?ndo de advertir, dizer D» fòrmade toga pretexta ihe po-

o^f^Fí- Mauto Caftella Ferrer
,

qne riaõ também por compecirlhe
rer. u!>, quando cm Celianova íe abrio como a Bifpo, conforme a pra-

/Xlós»! ° Tepulcbro de S,Torcato Dií- tica daquellc tempo.

cipulo de SantiagOjC! fora acha- Nos termos referidos, fica

do o feu Coifo inteiro, eíla^a íendo com evidencia cc: to,que

envolto em lençol de linho o S. Torcato de junto a Gui-

bem groíío , e por ííma deita maraens, por iíío meímo, que

mortalha eftava hum pano de quando fe lhe abrio o feu fe-

linhomui delp;ado labrado de pulchio, foi nelie achado veíti-

jílvln.of. íe^a carroczim. Diílo, e de dl- do de Pontifical, e com Bacu-

fc. llh. 7, zer Guilherme Durando em* Io, na mefma forma qoe eílava
^.iç.».4o

<^^^ Racional q deviaõ os Fieis a íua Imagem no Altar, que he

4Ç7.i/í»/Chriitãos, íer lepultados veíli- lambena com Miira, nao era

nem
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ntm rodía fer o que foi Difci- panheiros padeceo naqaeílíi

pulo de Santiago, e íoenos o S. occafiaõ martírio, o infinúa o
Torcato natural de Biaga, que ferem ellcs no mefmo ficio fe-

com S. Vi(5tor, S.Syivcltrc, S, puícadoj, ecom a ditlinçaô,ds

Suzana, e S. Cucufate, nella que o foraõ era fepulchro di-

padecraõ mariirio na perfe- vcrio, maiormentc porque os

guiçaõ de Nero, que alem de Jetrciros de hum , e outro fc-

que não foi Bilpo, fímpre em pulcbro, ainda que latinos de-

BragaeíliTCraõfeasSátosCor- claraõ o lliuftrtlfimo D. Pvo- /-'/«AT-

pos, creliquias atéoannodc dr!godaConha,c o Lecencia- /'" j*
'

H20, em que furtivamente as do
J(

rge Cardozo, cftavaõ cí- e.ioo.n.ci

treslâdoa para Compofteila o criptcs era letra gótica, que íc)/',s;-4'7»

Arcebifpo D. Dicgo Geimi- íc u^ava nos tempos de S. Tor-
res, deixando íò parte das de S. cato Fclix.

Sjzana,ccmò entre outròTcer- E como pelos mefnios tcm-

'''^"'^'J'^*
tificaollluítriííimo D.Rodri- pos havia ja mais regular for-

:í/í/?. ííê gíJ da Cunha, íendo que depois malidade no modo das fepul-

trag.x.f. declarou ficara ta n bem o cor- turas; ror i(Toosfieis,qaea dc-
f.4;-''-7. po jjg S.Vidor, eíófora le- raõ a efte Santo Prelado , lha

e na z. vada para Compoftcia a cabe- conítituiraõ divería da dos
f-í.fí;»- Ç3 do mefmo Sinto, comas rc- mais Santos, que com elle pa-

j^^'^ Jiquias dos mais. dfcerao niartmo, alem de nao

Refta fo por conclusão íer o conftar que o padece (Tcm cni

de junto aGuiraaraenso Santo outra occafiaõ pofterior, nctn^

Torcato Fclix, que fendo Ar- yiterior, e a ouvefle divería dei

ccbiípo de Braga foi com 27. .no mefmo ficio ferem fepulta-

companhciros martitifado no dos. De maisqhe vcrofimel, e

tempo da invafaõ dos Mouros mais prcvavel,q qnãdo os Fie-

era Hefpanha; que íe cham.aífe is, de Guadix de Granada trcf-

Torcato, o manifefta alem do ladaraõ o Corpo de S.Torcato

que fica ponderado, o MoReiro Diícipulo de Sãiiago para as

da íua denominação fundado ribeiras do rio Lima nefta

no lugar do martírio, e que fe Província de Galiza, naõ foi

chamaíle também Fclix, efoíle logo na i. invaíaõdos Mou-
por aquelle tempo Arcebiípo ros em Hefpanha, mas fim

de Braga, o moftraõ as Adas pelos annos de 760. em que

do 16. Conciliode Toledo,em de no^ocntroonclla oimpio,c

que fendo Biípo do Porto, foi cruel Abderramê.q étre outras

provido naquella Prelazia, e q grades extrolToês,roãdavaquei*

foffe o mefmo, q com 27.COBÍ- mar gcrahiicnte os Corpos dos

Santos
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Santos, como por tcftcmunho onde primitivamente eftiçeraõ

do Mouro Razis affirma o noí- íepultados o lobredito S. Tor-

g^tfend.ln To Andrc dc Rezende, e delle cato FcliXj c Icus 27. compa-
£-pi//o/.w Gafpar Ellaço. nheiros com elle manyriza-

tV.Nifp.
^ íendo pelos ditos annos, dos, que depois foiaô tresla-

jllufir. i>g. àe 760. jà conhecido como dados paraoMofteyto domef-
rnihi. fj^^ g havia memona de mais mo nome, que junto delle íe

Antif.dê^^ 40. annos do Moíieyro, ou fundou, como declaraõ o Ij- ''^"A*

Potiu^. c. Capella de S. Torcato junto a luftriííimo D. Rodrigo da Cu- /"J.\/í

*'''"•"''' Guimaraens, pelo jà meneio- nha,e Gaípar Eftaço; lendo de ir.g. c.

nado Catalogo dos antigos notar, qtse dizendo ellcs, fer o ^"^*'''"^'

Moíltyros, que aponta o Pa- dito Mofttyto antiquiíTimo
, 416.

Fr.^nt.òxt Frcy António da Purifica- naõ havia noticia de fua pri-

j'' ^'"'^- çaõ , Chronifta dos Eremitas meira fundação, nem quem off'[^'/f'^'

i.t'tt.\'.
de Santo Agoftinho, fica fendo edificara , íe reíolveo o Padre rouKg. c:

vtr

íár.ií^rj/. efta circuníiancia humamani- António Carvalho da Cofta na H-w-^-f

^(!-^*^"' fefta evidencia de que o Santo fo a Corografia Portugneza ^ círllraf.'*

Torcato, que alli íe ven- ranaõ cícreverque o tal Mol]:eyro o ronu^. t.

he oQue foi Difcipulode San- fundara D. Rodiiffo Forjaz
'^'•''•^'

riagoj mas fim oSantoF.lix, contemporâneo delRey D,

que havia, fido Bifpo do Porto, Aífonío o Magno, chamado Co»í/f z?. .

c paílando no 16. Ccnciiio de Emperador, oquc he improva- -^ «"'.'''>

Toledoaler tãbem Pleladode vel, tanto poiquc os fobreditos
'"^^''^'

Braga onde padeceojutoaGui- dous Efcritores Illuftriífimo

raaraen^ntartyriocom 27. c5- Cunha, e Eftaço, vendo as an-

panheiroj na occafiaõ da inva- tigas memorias de Guimaraens

íaõ dos Mouros em Heípanha, naõ acharão noticia alguma

e por também fe chamar Tor- diíío, quanto porque o Conde

cato ficou tendo eftc nome o D. Pedro no feo Nobiliário,

lugar em que todos foraó fe- dando largas noticias das acço-

puítadosjcomo também a meí- ens heróicas do dito D. Rodri-

mo occafiaõ de o confundirem goForjaz, nenhuma menção

equivocamente com o S, Tor- faz da tal fundação fazendo a

cato Difcipulo de Santiago. de outras muitaf:, qye atribulo

Advertindo porém que o a vários Cavalheiros daquel-

Mofteyro que pelos annos de les tempos; que na realidade

y6o. era de mais de 40. annos foraõ rcedificaçoens.

conhecido, o confcrvou por Diz mais o Illuftriflímo D,

largos tempos o nome de Saõ Rodrigo da Cunha no lugar

Torcade o velho, era a Ermida apontado ,
que naquclle Moí-

Bb teyro
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tcv ro depois Fundado, em Ca- propriedades o MoPieyro de S.

pelia particular íe achavaõ as Toicaio, ecomo&c. no que

Reliouiasdí S. Torcato meíi- fundou Murr.adona cm Cui-

das em r.-pulchro de pedra maracns à honra do Salvador,

tofcajuíleníado em quatro Co- e de Santa Maria, e de outros

lumna?, c que na meíma Ca. Santos coiocou quantas Rcli-

pclla eílr.í'a i:ium grande the- quias tinha, e pode haver, mê-

íouro de Relíquias q deícobs ia cionadas na doaçaõ, que prin-

hum letreiro na parede junto ciplr.Dofmriisin-viCttjJiwisjQfc.

ao Altar , eícrito de letra Goíi- parece íern duvida, que entre

Caem qÇeViz: Nofiiiijaijlormn, eilas feriara coUccadas as de

quorum hk reqmefcunt mem- ícte Santos, que faltaõ naquel-

hra SanBorum í^ice?itii, Adar- le letreiro do Mcfteyro de S,

tiu!^ Romarji, Fedíeis, Stephaniy Tcrcato para completar o nu-

Leveadi,e i
Columba

^ fàhm^y mero dos 27, companheiros, q
Chriftatc-e, Qf' Jujiirhz ... affir- com elle padecerão martyrio.

mando ferem fem duvida os E por iíTo no tal letreiro (e

nomes de parte dos 27. Santos, lhe apagariaõ ícas nomes, para

que com S. Tcrcato padece-. íò íe ficarem venerando os que

raó martyrio. O Lfcenciado no fepulchro, de todos, ainda fi-

Jorge Cardoío tranícrevendo cavaõ depofitados; maiormen-

o meímo letreiro moftra efiar te naõ podendo haver outra

apagado o que nclle íe conti- razaõ congruente de poderem
nuava, que fem duvida eraõ apagarfe em letreiro, que ali-

es nomes dos mais Santos atè o vraríe de indecentes injurias

numero de 17. ePiava paraiíTo em baílante al-

Mas ncí^e particular he mais turana parede levantado.Nem
de advertir, que fundando, e à Condefla Muraadona íeria

dotando a Condella Muraado- niuy diíiiculíozo transferiras

na tia,e collaça delRey Dom Reliquias, ao menos, de fcte

Ramiro 2. o antigo Mofteyro daquelles Santos do Moftey-

de Santa Maria de Guimaraens ro de Saõ Torcato para o novo

.pelos annos de 95,1. e naõ pe- deSanta Maria deCuimaraés,

f^'*-""
' los de 929; como entendo Gaí- viílo que de ambos íe achava

e.n. par Ettaço, pelo que apurando Senhora, e mais íendo de tanta

efte ponto admiravelmente dií- authoridadc, e taõ poaeroía,
'Douf.Ko- corre o douto Académico como tia , e colaça do Monar-

í«Ví»V-
° ^^^"^o'' ^^^y Manoel da Ro- cha entaõ reinante.

€iâ.^.\.c. cha, lhe deu, e anexou o dito Naõ lhe feria, dizemos, dif-

!io. ex n.
j^gy |^^ Râmíro entte outras ficil o dczcmpenho defta fua

'^i^. Pó, piedoía
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piccioía devcçfõ £o iTitrcs dftitais tsõ abundantes de (o-

cem pjitido , de c] raõ tirerle gtiscs cielartcicos , cut n^õ

p principal íantCj cuc era Saõ rtccíl u.v;:õ de n ti^digâf Pií^

Torcato, c a maicr parte dcs Jades for jades r^a íupfííla Tò-
rrsriyrizados corrpanhcirosj letar-a cfliciriii, e no 16. Corci-

pela grande leniiencia, e caa- liode Teltdorocfticu a expé-

tela dos mcrsdcres, viíinhcs ricncia c concratio<

ao McOcyro do dito Santo,que Pelo c]uc tudo parece fica

ronca ccníentiraõ lelheiiraíl ínanifeílo que oBiípoFclix q
le delle , dcfendendo-o atè a fcndo-o do Poitc foi no dito

iraior extremidade, eporifío Concilio prcrno^ido a Braga,

naõ teve eíFcito a carta q mol- naõ íó íe chamava Fclix 3

iftdço,uht tra Gaípar Eftaço , cícieveo mastanbtm Torcato, e tanto
jupra c.

£jj^çy Y). Manoel ao Cibido por hum ccmo pof cuíro nó-
í o. n. 2. •'_ r r

145. de Guirr!araens,pcrque lhe mã- me era conhecido, c o mefmo
dava tresladaíTem para a Igre- /ugcito, e que naõ fci Biípó dt

ja da mcírra Villa occrpo de Iria Flavia, antes de oícrdo
S. Torcato; nem airida aaneic- Perto, ccn o fica vifto, e fó-

ía diligencia, que depois fe:í mente fendo Biípo do Porto

o Arcebiípode Braga D.Frey foi promovido a Braga no 16.

Agoftinho de Caftropslos an- Concilio de Toledo do sníio

nos de 1597. para otreâladaf àeóc)^, eo meímo que fendo

para a íua Sc, o que naõ pode Arcebiípo de Braga no Eempo
confeguir pela rcfiftencia do da invaíaõ dos Mouros cm Ikí-

,

povo vifinho do mefmo Moí- panha, padceeocom27.com-
tcyro. panheircs junto a Guirnaraens

Que S. Torcato Félix foííe martírio no próprio íitio em á^

natural de Toledo, como ío- por iíío íe fundou o antifro

nliGU quem quer que fabricou, Kloíleiro chamado de S. Tor''-

cnadukerioaosEÍcritosdeJu- cato, íendo pela meíma tazaõ

liano, naõ pode conílar por do* também nelle íepultados es 17*

cumento algum íeguro, eíêm ccmpanheiros,qúecom elle na

íufpeita; mas antes, como fica meíma occahaÓ padecerão

viíto, que naõ tinha fido Biípo gloríoío martírio, e por todas

de Iria Flavia,nem delia paíloa eítas razoens, e as mais larga-

a Biípo do Porto, da meíma mente ponderadas, divcrlodo

íortc naõ hc provável, qucfof- Saõ Torcato Diícipulo de San-

íe natural de Toledo; maior- tiago, e também diverfo de ou-

mente fendo em todos os tem- iro SaõTorcato de Braga, quê

poi as noíías Piovlncias occi- cem outros nellapadccco mar-

Bb 1 ti rio
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tirio na perfigaiçaõ de Nero quelle Santo, qac toi achado

ícndo Prefidente cm Hcípa- envolto ctn lençol de linho,

nha Sérgio Galba. conforme a pratica do primiíi-

Sendo mais, pro coronide, vo tempo cm que foi martiri-

de advertir, que pretendendo a zado.

Igreja de Goadiz haver para a Finalmête advertimos roais,

íua Cidade algama Reliqaia que reparamos dizer Sandoval ^''^^•^j^jj'

de S.TorcatoDifcipulodeSã- na Hiftoria dos Biípos Idacio, jdac.a-c.

tiago, que havia fidoícupri- e outros tratando cm Annota-f^-Sfi.

meiro Biípo, fez toda a boa çoens fegointcs as memorias

diligencia para a confcguir do dclRey D. Pelayo, qoe os Ca-

^íolleyrodeCellanova, enaò tholicos,que pela invaíaõ dos

do de S. Torcato de junto à Mouros fc retirarão às Afturias

Villa de Guimaracns, argumê- o elegerão por feu Rey na Era

to evidente de haver precedido dc757. annode Chrifl;o7i9, c

toda a averiguação necceííaria difto entendemos proccdeo tal

da certeza do lugar em que cl- inquietação nos meímosMou-
le fc achava, e do íitio para on- ros, que fc achavaõ jà domina- •

de o haviaõ retirado os Catho- tes nefta Provincia, que em
liccs de Guadiz pela invafaõ vingança querendo logo apa-

dos Mooros em Hefpanha, e gar aquella pequena faifca, que

tanto pela tr?diçaõ permantc principiou para cllesjà com cf-

daquella. Cidade como talvez feitos de Rayo, entre outras

por alguma clareza, que achaf- extroíToens, aííolaraõ, e dcrau-

íem nella de que fora retirado li aõ a Braga, como Cidade

para Santa Comba de Rande, Augufta,e íempre famofa, eíer

nas ribeiras de rio Lima, don- efta a occafiaõ de S, Torcato

de depois era íabido fora tref- Félix feu Arcebiípo, com os

ladado a Cellanova, por iíío 17. companheiros, padecerem

delle procurarão havrroquc martirio no mcímo anno d©

pertendiaõ, e nunca do Mof- 719.C indoíe retirado a Goima-
tcyro de S. Torcato de Gui- raés íercm alli martyrizados.

maraensjcomo íe vê dos Eícri-

tores que trataõ defta mateiia, Ad'Vertemia previa ao Caft"

. eípecialmentc D. Mauro Caf- tnlofeguinti,

ríTiStella Ferrer bem informado

s.tldg.lz. pelas mefmas peííoas qac no T^ Epois que S, Torcato

J^".'^'

'* anno de 1593. como teftema- JL/ Félix de BifpadoPor-

vtrfo,
' t^has de vifta aífiítiraõ ao i€to to, foi promovido a Braga no

da abertura do ícpulchro dA^ 16. Concilio de Toledo do an-

no
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no df (^93. atède 8-6, íe naõ c^uclla piirr.iira inTa^aõ, íupof-

acha noticia alguma certa de to ccjue oschnfiaõscj ficaiaõ

Biípos do Porto pelo laigo ef- ftgeitcs aos \'ouro$ c com cl-

paço de 183. annos
,
porque íe Jes miílLfadcs , c íeus defcen-

pudtílcmcs dar credito a Hau- dentes chamandoíc Muzara-

bcrto Hiípaltnfc diri?mos,quc bes, c rcterdo a liberdade da

raquella laiga m.fd;açaõ de Religião Chriftãa,ttmplosSa-

tcirpOjao meros havia memo- grados aoritocatholico^eCol-

rÍ2,dc qoeccfde carne de 715 legios de Virgens, e Monjes,

aièo dc724.foraE ípodcPor- com tudo os Bilpos temendo

to Dorrinio, e igncradcs ai- que as íuas altas dignidades foí-

guns outros, o fora tambcra íem ultrajadas dos Baibaros, fe

Hrrbiciojdelde o annode 770. retirarão muitos dclles ao intc-

atèode 800. como já tocámos rior de Galiza, onde o Biípo de

.. j^ na Hiftoria, que doSechor de Iria Flavia Ihcaííinoo rêdas,de

stnhorde Matoíínhos clcrcve mcsj como que viveííe, como eícrcveo o
^"'ofinh. porém naõ hà monumento le- Padre Joaõ de Mariana.

^65!
»5* ^^^^ *"^ S"*^

''^^ '*^ eftabelcça E oo tornaííem para as faas j;^'"'''"»'*

Ic naõ numeraó ncftc Catalo- Dioceíis, ou ficaílcm, e feus nijp^n.L

goosfobreditos. íucccfíorcs naquella parte í6 6.c^7.!»

fíip.ftip. E fujpcfto qac na raefma titulares, foraõ taõ confuzos ^'il"'"-

t. 4;. tx
Hifl^oria moítramos, que inva- c inquietos os fcceílos daquel- 1. 1. pag.

*"* **'

dindo os Muros, a Cidadã do Ics tempos, por quererem os '»'^'-

Porto, e as mais da Província Mouros em repetidas occafio-
^^^'

de Gâliza,excepto as Afturias, cns naõ íó ?ingaríc, mas reco-

no anno de 716. jà todas ellas brar o que de Galiza atè o rio

atè o rio Douro fe aehavaõ rei- Douro tinhaõ perdido à força

tauradas no anno de 745. em de glorioíos triunfos delRey

forma que íó 29. annos efti»c- D. AfFonío o Catholico, que

laõ ao baibaio dominio total- por nenhum principio pode ía-

mcnte íngeitas, e pareci r[uc beríe, o que no particular de

alfirr» como com fieis Catho- Bifpos, por aquclles tempos,

licos fe ficarão confervando il- haja de hiíloriaríc. Ifto fe ma-

* lezos rauitos,ouosmsi> dosa- nifcfta melhor vendoíe com ac-

tiquiflitros Mofteyrosq havia tençaõ o que daquclles íuceí-

na dita Província, naõ falrariaõ fos ponderou, ccfcrevcoadmi-

Biípos no Porto, emai«Diiice- ravelmente o douto Accade- f"'f'"*'

fis naõ davidamosqaííirD feria; mico o Padre Doutor rrey p„,,«^j,

mas faltanos diíío individi^al, Manoel da Rocha em leu Por- un^UiJ,

epoíitivaclarczajaindaquc ua- tugai renaicido, cm que moftra '/"^Y;
que fi.u
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que reílauvado jà da íogeiçaõ anno de 770. affirma o dttot

•Agarena o tcrremo que corre douto Académico ,
padece-

p^^^^^^;

dcídc as Aufturias atè o Mi- raõ duras vexaçoens em Co- ch.téiju-

nho, elevado naquella paste ao imbra; em que lhe fazia as ve-T-'^-'-'''

trono Fveal D. ÁíVonío o Ca- zes de Conde hum iiluíbe Go- "

'

tholico, fora clie o primeiro do chamado D. Theoddoj

que paííada a maior íbrça da mas fugeito aos Sarracenos, e

tromenta, paíTara o dito rio Regulo Mouro, qce he certo

Iv!inho,c rcftaurara tadooque havia naqaciia Cidade, como

diícorre atè crio Douro em confta da eícritura de hum, ^y^;^^

forma, que já no anno de 745. que Sando^al trás copiada, c Jos píjj>.

le achara roda cila Provinda coma íobredita do Conde D. Z"-^''*'/''

de entre ham , e outro lio ref- Thcoddo D. Mauro Caftella •
^

laurada. Ferrer. _ •

Mas como pclla morte dei- Diflo inferimos,que vendo

Rey D. Aífonío o Catholico , os Mouros, que os Catholicos

naô emprthenderaõ paíTar do haviaõ reftaurado jà tudo ate

íio Douro os feus íucccílores o rio Douro, em quantonaõti-

D. Froila, D. Auielio, D. Si- nhaõ conveniente occafiaõ de

lo, D. Maurcgato, e D. Ber- tornarem a conquiílalio, vexa-

mudo I, que Reinarão até o vaõ nas mais partes os que vi-

anno de yc/j^ e fe achavaõ os viaõ fugeitos ao feu domínio,

Sarracenos , dominantes do como haviaõ f«ito cm Bragi af-

irais, taõ vifinhos a efta Pro- íolandoa no anno de 719. emi

vincia, que era evidente o pe- que viraõ nas Afturias, eleva-

ligo de tornarem a rccupetala, do à Monarcha catholico El-

fe achava nella rudo, como Rey D. Palayo, chegando a

quafi dizcrto, fem fomento de martyrifar no deftrito daqoel-

Princepe capaz de alentares la Cidade a feu Arcebiípo Sa5

ânimos catholicos, e íuppoílo Torcato Félix, com 27.com-

naõ confte que nefte mieio panhciros, como fica vifto, e

tempo tornaíícm os Mouros, por tudo manifcílo o raiíera-

por entrs tanto a invadir for- vel, e temeroío eftado em que

malmente cila Província, tal- íe achavaõ as Diocefis deftas

vez fe contentariaõ de fazer Províncias, para ncUas íe efta-

na vifinha variasvexaçoensaos beleccrcm, c íullentarcm Bií-

dominados Catholicos; pois pos naquelles Câlamitoíos

por authoridade do Chronifta tempos.

Frey Bernardo de Brito diícu- Maiorraentc porque ainda

beru em huma cfcritura do que, cle?adojà ao Trono Real

das
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dís Aílurias, e GalÍ7a ElRcy elle apertado dcs, Mcuios
D. Aficnloo CaPkO f-ilho;eíuc- naõ pedia rtfiauiailas, e f:clas

ccfior de D.Bercrxdo i.psfiaf- no ícu ar tigoefplerdr ras are-

ie com hurn pcdcroío exercito xoc per cntaõ à Igreja, e Bsípa-

a efta Prcvinciade Entie Dou- de de L.ugo aic o tcir.podel-

lo e Minho, trazendo para cl- Rey D. Aífonío ò Magno em
la muita , e nobre gente que de que, como adiante vcrerros,

ncvo apovoallc, e deixando tornou tcdo a conífguir airii-

ahi a que vinha deftinada para Ihor forma que petniiíiraõ as

a povoação e cultura, como occariocns,e lucctfiosdos t?m-

paílou com a mais o Douro, c pos íegutntts. E que pela raíaõ

avançaíle naõ íó ao Mondego, referida entregaíTe D. AíFonfo

mas 20 Tejo, onde faqueou Caílo as Igrejas de Oieníc,Bra-

r;;.«i//K. Liiboa , teve depois com os ga,e fuás anexas à Igreja de
pr.c.i.ex Mouros huma giande Batalha Lugo íemanifcí^a daqucllanc-

quc o dito douto Académico tavel eícritura de Braga, que

bem conjcótura fer no Marnel, Sandoval trás copiada feita nn sar,ár,vd

moírrando também que no an- Era de 868. anno de Chriíto ^''»''''í'^J-

no de 811. entrarão os Mouros 8?0.
t^ycnsas

por Galiza com dous exerci- ISo mcímoeítaao permnne- í///,, ex

tos, c íuppoílo qae ElReyD. ceo tudonos Reinadosdos do- f^- '7'«

Aífonfo Caílo tudo venceo, e us Monarchas feguintes D.Ra-
dcsbaratou, bem fe manifeíla miro prim.eiro, e D. Ordonho
naõ eftarem ainda cntaõ as primeiro, que em coníer^ar, e

DiocefiS em term.os deíegura, augmencar o reílaarado, tive-

e íoíTegadamente terem Biípos raõ as batalhas, e recontros,

refidentes nelías. que o dito douto Académico

Sendo eílàhuraa das rafoens o Padre Doutor Frey Manoel

porque D. AfFonío Cafloeíla- da Rocha, com admiraç^el
J"',^"^^

balecsndo Corte era Oviedo,e Chronologia, rezumidamcnte 5;.c7-c

querendo por voto efpccial expende. De forte que até o '* ^^ "'

gratificará Virgem MARIA tempo delRey D. Aííbnío o
S.noíTa o auxilio qae lhe havia Magno

,
que entrou a Reinar

dado em varias vidorias que no anno de 866. íe naõ acha ef-

dos Mouros havia confeguido, pccial, e pofitiva memoria de

e vendo que ainda que tinha Biípo do Porto: o que por ho-

introdufido povoadores nefta ra bafte de previa advertência

Província , eílavaõ fuás ígre- ao Capitulo íeguintc.

jas , e as de outras confinantes

Províncias deílcaidas , e qae

CAPI-
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__ za, e Leaõ pagavaõ aos Mou-

ros , defdc o íempo delRey

C A P I T U L O XII. Maurcgato, que com eíta con-

dição taõ torpe aceitou deiles

DeGnw^edo, ou Gmneado ii. a paz, que lhe dcraõ, Tioeraõ

Btfpo do Forto. também prncipio deíla bata-

lha os votos de Santiago, por-

AS primeiras memorias, que ElRey D. Ramiro para íe

que achamos do Biípo moílrar agradecido ao Santo

Gamaedo, ou Gameado, tira- Apoftolo, íhc fez como forei-

mcs do teftamento de hutna ras todas as terras de Heípanha

Senhora por nome D. Muma, comas palavras feguintes: Sta-

onde íe diz, que Gum^ado tuimpts ergo -per totaHifpaniam^

Biípo do Porto, Sagrou a Igre- ac umuerfis partib^s Tiiffizma~

ja de S. Miguel de Parayfo, rum
^

quas cumque Deus fub

huma legoa da Viila de Gui- Apoftoli facobi nomhie digna-

maraens, no anno de Chríflo retur ab Sarracenis liherare
,

87Ó. Fazem muitos a eíla D. vovimus ohfervandum, Onats^

Muma collaça delRey D. Ra- tms de mw quoquejugo houmfn'

miro o primeiro ( Nos temos gude menfurt^e de nieltori fruge^

por quaíi certo íer ofegando ad modum primitiarutriy Ç^ de

defte nome ) aquelle, que ga- 'vuio ftmúit?)\ ad 'viBum Cano-

nhouaos Mouros a inlignc ha- nicormn, m Ecclefa beati JacO'

talha de Ciavijo, perto da Ci- bi CGmmuranúmn , annuaúm
dade de Logronno, com o ia- A/limflns cjufdem Ecclejta in

vor,que para iííodcu aos chrif- perpetutiinperfolvantUY.Coucef'

tãos o glorioío Apoftolo San- fímus etiam^^ in perpetuum

tiâgo, que na batalha foi vifto conjirmamus
,
qnod Cbrijjiani

lobre hum poderoío cavalo, per totamTJjfpaniamin fingidis

com huma lança na maõ, ma- expediúombus.de eo quoda Sar.

tar infinitos Mouros. Deíla ba- racenis acqtújtermt ^ admcnfu-

talha teve ptincip o chama- ramportionis mitus múithyglo-

rcmos Hcípanhoes por Saneia- riofo Patrono nofiro, ^'H/^íí-
go, quando querem cerrar com inarmn Protechri facobo^ fide.

os inimigos. E por clia fe Isber- liter atiribuatur. H\ec omnia do-

laraô do infame tributo das naúua 'vota, & oblatio?ns
[ ft-

cem donzelas, 50. nobres, e 50. cut fuperius diximus
]
per j»ra-

piebeias, a qac por outro no- mentnm nos omneí Chrtjiiani

me chamarão o tributo do Hífpania promiljirnus annu.-ttim

Bardei, que os Rcys de Galli- Ecdefii^e Biatt -J-acobij Qf da-

rnus
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fims p-Q richis^^ JucccJJcribus 834. pelo qye ncs fica rr.ui du-

ticjiris cancnicc i?i -pcrfetuum vidoío cícrcvcro Dcutor Saia-
j_^

j^^'

cbja'vanda, ^'c. Quer dizer: zar de Merdcça , no li^ ro das

^Jjhm que ejiabelccemos
,
que/e dignidades Sccu'arcs de Caí-

gttarde jOr toda He/patiba , e tella , c Leaõ ,
qaeEiRey D.

for todas as niats fartes dtllãy Ramiro coa-eçoo a Reinar no

que Decs ao diante for fewido anno de 843, Aflmaraõ na doa-

ii-vrar do foder dos Agouros, çaõElRty D. Ramiro, aRai-

jor tnterccjjab do ^pojiolo San~ nha D. U rraca iaa mulher, ícu

tiago^ que lada Iwm anno, de filho D. Ordenho, que ja ailí

caâa jmita de bois
, fe paguem fe intitula Rey , íeu Irmaõ D,

aos Mwíjiros dalgrejade Sa7i' Ramiro, EiRty D. Garcia
,

tiago , hmna medida da rnats ef- Bilpos , Dulce de CAntabria,

colhida [emente, como (e cofluma Soares de Oviedo , Oveco das

eas primiíias, e outrofy pagarão Afturias , Salamaõ das Afturi-

nifjmo do'vmho
,
para (uften- as , Rodrigo de Logo , Pedro

taçaú dos Cónegos
,
que repdem de iria, e muitos ISIobres. Fi-

va dita Igreja de Santiafro. na! mente todos os povos de

^lem difto concedemos, econfir- Hefpanha, que dizem: Nbr
mamos para todo o fempre

,
que omnes Hífpania terrarimi habu

todof os Chrifldos de toda Hef tatores populi
,

qui pr^fentes'

fanha, ew qual quer guerra que fuimus ^ &c, Quod fp*periur

ttz'ercm contra os Momos, dem fcriptmn eft Sancimtts , ^ in

fielmente do queganharem, Jua perpetuum confirmamus per

farte ao Jfoflolo Santiago, af- manfurum. Nos todos o^ povoí

fim como a Patrão e defenfor de de Plefpanha, que fomos prejen-

Befpanha
,
fegundo o que/e cof- tes , confirmamos fará todo o

turno, dar a hum foldado. Os fempre tudo o acima referido,

quaes -votos, e offertas ( ajfm Fizemos mençaõ deita doa-

como acima diffemos ) corrobora- çaõ delRey D. Ramiro, para

mos todos os Chriftaos de Hef- que fe entenda donde tiveraó

fanha , e prometemos de os dar principio os vetos de Santia-

todos os annos ao Afofiolo San- go
,
que ainda hoje fs lhe pa-

tiago. E os damos for nos , epor gaõ nefte noílo BUpado na fór-

710JJ0S fuccefores , obrigandonos ma ,
'que os Bifpos noíTos an-

canonicamente, aos guardar ^
teceflores , íe concertarão

&-"€. He a data defta efcritura com aquclla Igreja ,
e cremos

na Cidade de Calahorra a 25. que aflim íerànos de mais def-

de Mayo
, Era de 871. annos

,

te Reyno.

CjiC Tcm a;er no de Chiiílo Do anno de 87o. cm qoa
^

Ce diííe:
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diflemos Sagrara D. Gumac Epfco-po , Sa^yftex egregit (xt-

do a Igreja de S. Miguel do mn trmnptí Ordomt proles.

Parai ío , até o de ^^9, naó £go Megonfus Frtriceps ,
cum

achamos couía digna de refi- pr^dieio ^nttflite ,
jtatutmm

riríe deíle noíío Prelado , fó adíficare domum dommt , iff

labsmos ,
que nefte anno , aos reftaurare templum ad umuítm

cinco de Mayo , a huma fe- fepulchri Apoftoli ,
({uod antt-

gunda feira , íe achou rm qmtusjlruxerat div a memoria

Compoftellacommaisi6.Bií- dominm ^dejjonJUs Magnusy

pos , na Sagraçaõ da Igreja do ex petra , & luto, opere pawo.

Apoftolo Santiago ,
que tinha Nos qmdem infpnatwne divina

mandado lavrar de obra mag- adlatt , ctmfubdtm , acfami.

nifica ElRey D. AíFonío o 3. Itanoftra ,
adduximus in San-

chamado dos Hcípanhocs o ãum locutn ex Hífpania inter

Ma^no. Fez-íe eftc aéto com agmina Maurorum ^
qtsa elexi-

a maior pompa , e íolemnida- mm de áviiate Eabecapetras

de
,
que atè aquclle dia fc fize- marmóreas, quas avt nnfiri per

ra oatro, depois que Hefpa- Pontmn tranfvexerunt ^Qf ex

nha íc perdera. Porque para eis pulchras domos adtfica-ve-

elle veio a Compofteila ElKey runt
,
qua ah immicis dejlrucl^

D. AíFonío, íua mulher a Rai- manebant. IJnde qiioque oflmm

nha D. Ximena, feu$ filhos D. frincipali Occidnitalis partis

Garcia, D.Ordonho, D.Froe- ex ipfis marmoribus ejl appojú

la, D. Bcrmodo, D, Ramiro, tum : fupercdta vero liminaris

e D.Gonçalo: 17. Prelados, e (edis uivenimus Jicut antiqua

quafi todos os Senhores Hei- feifto fuerat miro opere fculpta.

panhoes. O que tudo confta Ofiium de Jimfiro juxta Ora.

de hama efcritara publica
,

culum Bapíifl^ , ^ Martyris

que nos parcceo por aqui por Joannis
,
quemjwnli modofun-

íuas próprias palavras latinas,

c

rlavimus, Qf de puris lapidibus

laõ as líguintes

:

conjlruximus columnas fex cum

In nomlne Domini vojlri "vafibus totidem fofuimus , uhi

J ESU Chrifii , ^dificatmn efi ahhobma tribmialií efl conftru-

templam Sancii Salvatoris
,
Qj* da, vel altas coltimnas fculptas^

S. Jacob i ^pojioli , in locum fupra quas porúcus imminet de

anis mirmortce, território Gal- oppido Portucalenfe ratihus de-

leci£
,
per injlttutionem gloriof- portatas addtiximus quadras

y

Jimi Principts yídeffonft tertti
, ÇfJ* calcem unde fmt adtficat^

cum Cônjuge Scemena, fub Pon- columna decem ^ oBo , cum

ttfice hei ejufdem Stfnándo altis çolumnelis marmareisJtmili

modo
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modo naràgío. Jgitur anno je- •vejlimento Dominiy qua^iclo cru-

ariido, menfe deamo , poftcjuam àfixns ejl. Item de tumca SaU
]Deo awKÚiaute , (ffT n:erito 'vatoris , de terra uht donnnus

^fofloli (edificAtí-im ejl
, ^ Jletít , de Ug»o Sahcle cructs , de

ccmpíetum , 1'enirnus m Sau- fane Domun , de Utie SauB^
dmn locum^ cuni prole nojira

,
jVhmjí , SanBi facobi y^pojlo^

^ de fede ín-iaquaciíie Ffifco- lis Sanchlhonuv ^^pofoli, San-

fi, & de regHO noflro omaes Bi. Martim Epifcopi Sancli

A^ldgihitcs, cínn plebe CííthoUca, f^lncentii Levitai;, Scincli Chnf-
uhi fada ejl turba non módica, tophori , (5* Sauãi Baud»li y

Ideoque fecundo Nonai Mai
,

Saucloruni Quitam
,

^'' Bafelt-

amio Incarnatmiii Domiui D. fe , Sa?ic}ct Leocadue cenf. de

CCCLXUIIII. Secunda fe^ Cinere
, ^ (angume SancU

ria^ de ducebat annum ad LuíIíS Euialt.c Ewentenfii
,
^* San-

cmjum , III. Lmia. Qj' XI, cl^ Alarina.

(Oiftríid-tim ejl templurn hoc a In altare qunotie dextro , in

Pontificthui Xl^ll. ídiji Joan- quo efl^vocabidim} Sahcit Pttri^

nei Orenfes , [/^incentms Legio. funt Reliqíií^
, idcjl Sarifíoriim

rienjis ^ Gomelus ^Jl^rtcenfrí ,
Petrt

,
^' Pauíi yIp(,fíoíoriim

,

Hermegildus Ovetenfis , Did- de Sepulchro Domint , Sandi
cws òaímanticenfis , Nai.fitis ^índred j-íp'fíoli , SarUt Frti~

Conimbrierifi! ,
^rgtmirus La- duoji Epifco^-i, SauBartim Lu-

.

triecenfís y 'Jbeodomtrpis l/efen. cí<^,^ Rufino, ^'Saneia Lu-

Jts , Girmaedus Portucalenfís , crecio! martyns.

jfaobns Caurtcnjis , ylrgitm- In altare II. Sancli Joan»
rus Bracaroifís , DtdacHs Lu- nis ^pojioli

,
Q)' EnjangelijU

,

^.enjis y Fgila y/íururifis ^ Sip- quod
. e(l ad'' lãuam ejufdem

vandiis Oricnfn , Hecaredas Sa?i8t Joannis , de Stptncbro

Lucenfís , Theodofíndus Brito- Domini , Sancli Bartholawei

nienfis , Eleca Ce[ar augMjla- ^Ipofíoli. Sanclt Lamentij ^r-
íie?ifis. Inquo Rehqui^e Sa}:Ba cbídtaconí, Sanclt Baudult

,^
condita fuerp/nt a Pont:Jicibus Sancict Leocadia conf.

in aliaria SanBa.Niriqtiide^ Qf In tutnuloaltaris SanUi fo-
caUe confepta : qaa wneas an- annis

^
quod ejl JubteBu

, ^
rea) habent

, fepMkhra balfa- conjlrtidu laiere fnijlro ad
tnum^ Çff tncenfiirn redolent fra- y4qudonem rcprfitei Junt fepte-

glantia. nas digna Reliqí4ia, Joannis
In altare SanBi Sahatoris BaptifíV, de Sepulchro Domtni^

fuht terfâihe Relíquia JiduraBa decrmre Domun, SanBa A^^a-

una. De Sepulchro Domnii , de na ^irginis-r Domini SanBo-

Cc 1 rum
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rum ffiliam:^ Bafiltfa^ San- templo de S. Sahador , e de

^a Lucrécia martjrts, ^''San- Saritia^o ^poftolo , tiaí terras

dce Eulalliíje Ementenfis. Hac de Gallt^a ^ jiolíigardafortale-

OJfifiia quoaue dtgyitfjimè mamnt ^a de mármore, for ma>idado do

tumulata^ in Itgnets tabulis^ im- gloriofiffimo Frtncefe ,'Ilfonfo 3.

futrtbtlihtts quadris , cerei mar. dejle nome, e defua mi*íher Xe-

mori. mixta ptcea impletforami- metia
, fendo Btfpo do mefmo Iti-

fja
,
parva duriditie coaEU fig- gar Stfnando.

fiaíit f/gi'la dívifa. De fuper Eu ElRcy D. AfFonfo, jan-

quoque rejlant marmórea gip(a tamence com o íobrcditoBií-

cmti regula quadra. Super cor- po , mandamos eclincar a cafa

po^e quoqite benivoli yípojhli do Senhor, c rcftaarar o Jcm-

patet altariítm facrum in quo p!o
,

para íepoifura do Aoof-

patct antiqua es--- martyrum tolo
,
que antigamente tinha

teca
,
quam a Sanchs Patribus edincado o Sírnhor Aífonfo

fcimuf conditam effe ^ undenemo Magoo de boa memoria , de

ex 'iiobis atifus fuit tolerefaxa. pedra e barro Porcas Nós mo-

Pofi Domtnum te Patrone oro vidos por iníairaçió divina,

cuw cônjuge ve prole , ut digne- com nofíos vaííailos, e í.irailia

ris me habere famulum, ^^ cum trouxemos a eftc Santo lugar

agnis ve'ereind't^f nec---'^... de Hefpanha
,
pelo meio dos

SanSl.a fub tratlus cumedis no- cíquadrocs dos Mouros, o que

cens inveniar. Tu quoque meus nos pareceo , da Cidade de

Stfnande Scdis ^pojiolic.-e Pon- Auca ,
pedras de mármore ,

tifex preces jubeas fundere que noííos A vos fízeraõ vir

Chrifio j ut pojl corpus de pofi- por mar, c delias lavrarão fcrr-

tum , concedat mihi "veniam
,

moios edifícios
,
que eílavaõ

^ requiem iCternam , Amen. dertruidos por rolTos inimi-

Completum hoc eft Era congri4Ít gos. Dos quaes mármores fe

ejje novies centena ^fexies fena^ fez a porca principal do Occi-

addito tempore uno , Ereclum dente , os Capiteis da mcíma
in regno anno DCCCCIIII. porta achamos aííim como fo-

tempore multo omijjis fabricare raõ poftos no templo antigo

templum , nunc ordtnem credi- de obra excelente. Na porta

mus impletum •voluens triceji- que fica à raaõ eíquerda
>
jun-

mum tertertium. hiv^rwÇízdiÇsõ to a Igrt-ja do Martyr S, Joaó
deita eícricura em portuguez Raptiíta

,
que tairiÍ3em edifi-

he a que íc ítgue. camos , c fizemos lavrar de

Em nome de riojjo Senhor cantaria
,
puzemos féis colun-

JESV Chrijio
, foi edificado o nas com outras tantas vazas

,

onde
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ondefevc a abobcda da cribu- Iria. Rccaredo d« Lugo.

n2, e outras columnas laara- Theodeíindo deBíitonia, híe-

das , ícbrc as quaes edà funda- ca de C,ar.igoça. No qua! fo-

do o a!pcndre, efías manda- raõ poílas ti uitas Ri^^quias

mos ira7er da Cidade do Por- pelos Biípos tm icus alvares,

to , cm náos com pedras de tapadas con-i cílMjque, e ca!, cm
cantaria, e cal, de cjue foraõ va!o$ de ouro, os ícpulchros

feitas as i8. caiamnas , e ou- relcendcm a bailamo, e incea-

tras colurrnas irnis pcí;r.cnas ío.

de mármore. Aíiim que noan- No altar de S. Salvador,

no (egundo no decimo iiiez ,
eílaõ trcs vt7e$ l-is Rclicjtins,

depois cjGc com o fa^cr di^i- r cnos huma. Do Sepulchro

no, cmerecimentos do Apoíl doSrnhor: de íuas vdíiduras

,

tv-Io , foi edificada, eacàbsda cjuando fui crucificado: da ta-

de toda, a obra, viemos a eíle riicado Salvador; da terra em

Santo lugar, cem nodo» filhos, que o Senhor posos
f

e : dule-

eccm CS Biípos de cada Cida- nho da Santa Cruz: dí» taõ do

de,e com. CS Grandes de noíTo Senhcr: do leite de Ssnta Ma-

Riyno , ç com grande quanti- r'a: de Santiago Apoitulo: de

dscie de rofíos catholicos vai- S. Thomè Apt ft<»lo: de Saõ

fallos , onde ouve naõ peque- Maninho Biípc: de S. Vicen-

roajuntamento de pente. Pe- tcLevita: deS. Chriílovaô: de

Io que aos cinco de Mayo, do S. Racdulo: dos Santos Juliaõ,

anno da Encarnação do Se- e Baíilifa: de Santa Lcocadia

nhcr 8Ó9. [ Parece, que onve- confelTcra: das cinzas de Santa

ra de dizer 899. ]emíegonda Enlaliia de Menda, e de Santa

feira, corria entaõ o anno da Martinha.

Lua, na terceira Lua , e delia No aliar da maõ direita,

efaõ andados onze dias, conía- que he da invocação de S. Pe-

gràtaõ eíle templo 17. Biípos: dro, ellaõ ss Rciiquias de Sa5

convém aíaber, Joaõde Auca. Pedro, e S. P?ulo Apoííolos:

Vicente de Leaõ, Gomelo de do Sepulchro do Senhor: de S.

Aftcrea. Hermicildo de Ovie- André Apoftolo: de S. Fru-

do Dulcidio de Salamanca. óluoTo Bispo, das Santas Luiia,

Kâufto de Coimbra, Argimi- Rufína, e Santa Lucrécia Mar-

ro de Lamego. Thêodomiro tyres.

de Vifcu. Gumaedo do Por- Noaltar fegundo, deS. Jo-

-to. jacobo de Coria. Arcrimi- aõ Apoftolo, e Evangellfta,

ro de Braga. Diooo de Tuy. que eíià a maõ eíquf-rda eftaõ

' Egila de Oreníc. Siínando de as Relíquias do oieímo Síõ

joaõ:
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loaõ: doSepukhrodoSínhor: çados de voíTa caía, nos aclie-

àz ;>aõ Barthòlímea Apofto- mos culpados com os cabiiros.

lo: de S. Lcurenço Arcediago; E vos meu Sifnando Biípo da

de S. Baudulo: de Santa Leo- caía Apoftolica, mandai fazer

cadia ccnísíTora. por nòs oraçaõ a Chi iilo, para

No Altar de S. ]oaõ, qii* fi- que depois de nofla moite nos

ca dibaixo do teihado , à iraõ de p id^õ , e dcicanço eterno,

eíqoerda, para a parte da Nor- Foi acabado na Eia nove vezes

te Eíiaõ feteg-andes Rehqoi- cento , e ftis vezes íeis , acreí-

as 5 dcS. ;,02Ó Baptifta: do Se- centandolhc hunn tempo , de-

pu!ch'odo Scohoí: do Sangue pois de íei levantado por Rey,

do Senhor: de Santa Maria amo de D.CCCCíilI. gaita-

Virgera Mãy do Senhor: dos do muito tempo neí^a íabrica,

Santos Jubaò , e Baíiiiía: de que agora vemos acabada de-

Santa Lucrécia Martyr:deS. pois de corridos 33.

Eulália de Mcrida. Todas eftas Efta nos parece a mais ac-

Reliqúias cftaõ digniííima- CGfíimcdadaínterpictaçaõdeí-

mente collocadss em caixas ta cfcritura , em que ri^uitos

de laboas quadradas, incorra- Autores Caíielhanos achaô

ptiveis, metidas nos Altares, c grandes dilículdades. Fará el-

abítodamada; todas as gretas l-s , a principal he a do anno

com cera raiíiurada comeília- em que foi ícita, porque Mo-
que:eí^aÕ ívlâdas com feios di- rales affirma íer o de Ceíarde ./ '/

vidid os, e fobre íy tem marmo- 938. como pretende provar, de

res de geíío , feitos em cíqua- outra eícritura de doação, que

dria. Tare-^bem íobre o Ccrpo o mcfmo Rey íez no próprio

do benévolo Apoítolo, iftà dia daConíagraçaõdcfta Igre-

feu Sagrado Altar, no qual fe ja , cuja data elle alli põem no

vê a antiga— caxa dos Marty- anno de Chriíio 900. Porém

res,a q Jâl íabemos foi ahi me- ao noílo inttnto hz pouco

lida peíos Santos Padros : por acharíc o Biípo Gamaedo
onde nenhum de nòs fo! ouza- mais, ou menos hum anno na

doatirarlheacubertoara depe- Sagraçaõ de Santiago: e fora

dra. Depois do Senhor avós de grande eftima, que civera-

Patraõ Santilfimo vos roga- mos as memorias dos Prelados

mos, com minha mulher , e delia no!í<í Sè , taõ por miúdo,

filhos, que tenhaespor bem de que nos fora ncccííario averi-

ternos por voílos Icrvos, c me- guar fe jà no anno de 900. Era

reçamos vemos veíl:idoi com GnmaedoBiípo,oa viviaainda

o velo dos cordeiros, nem lan- íea antcccflor : mas zqa\o dei-

xamos
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xamos dito a tTàs , depois da que eftavadetodoopontodef-

perdida de Hcfpaniia , até o truida ,
pois de fuás tuinas h

d'a dcrtaSagraçaõ , cfta iic a aprovcitavaõ para outros edi-

piimeira vez, que encontra- ficios. Por outra parte acha-
^^ ^

mos com Bilpo do Porto. mos em Amtores diligentes , „4 j^J.

Também duvidaõ, que Aí- que no tempo delRey D. Or- '""'^h. z.

fcniohe o aquém EIRey aqoi doniio o legundo do nome ,
^^'^

*

^* '"'

chama Magno, porque nas hif- qne começou a reynar no anno

torias Caftelhanas , atè cftc de Chriftode9i3. conforme

tempo ló dous Affoníos acha- 20 Doutor Salazar de Mendo-

mos , o primeiro chamado o ça ,
quatro annos depois da

Catholico, o z. o Cafto. Adu- morte de D. AfFonfo, o Mag-
vida tinha pouco que decidir, no, feu pay , eítcve por Capi-

aqucma dvirtifíe bem em oq- taõ da Cidade do Porto, o

trás circunílancias
,
que neftc Conde Hermenegildo avô de

D. Affonío concorriaõ: aíabcr S. Roíendo , e nella fuílentoa

a fandaçaõ da Igreja de San- com grande valor o cerco, que

tiago, que foi edificada por El- lhe veio por Abderramen Rey

Rcy D, AíFonío o i. do nome, de Córdova , atè Ter incorrido

chamado o Carto, como coní- por Ordenho, que cm batalha

ta de hum privilegio feu, que campal venceo aobatbaro, eo

fe guarda na Igreja de Santia- fez retirar a fuás terras com
go, a data do qual he na Era pcrdade quafi todo leu exerct-

de 8Ó7. 34. de Setembro
,
que to, c com deixar nc campo os

Tcm acairnoanno de Chrifto melhores, e mais ricos dcípo-

825?. A eftc por fuás efclareci- jos
,
que das vitorias paíTadas

das virtudes, aíTim na paz , co- linha recolhido. Affirma Frey

mo na guerra , chama Magno , Bernardo, qoe foi efte cerco, c

aquellc Rey a quem depois batalha pelos annos de 910.

deraõ taõ glorioío appellido tfcs annos antes da moJtede

os Hcfpanhoes, e roais naçoens Ordonho
,
que falecco no de

de Europa. 5)13. tendo governado nove, e

Maior dificuldade he para meio. O que bem confiderado

ròs o cftado em que nefta con- julgamos
,
que o Porto cftava

junçaõ íe achava a Cidade do fem duvida no tempo de íea

Porto, donde ElRcy diz mau- Bifpo Gumacdo , cm poder de

doo levar a Compoftella mui- Chriftãos,ainda que noqucto-

tas columnas
, pedras , e cal , ca aos edifícios da Cidade efia-

para a obra de Santiago , no ria dcftroido ,
por lazaõ das

qcc parece nos dà a entender, guerras pafladas,conferfando-

íe a
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ít a fortsleza cnn o prcíidio turaem qae osmaís cíoatospo-

que em íy tinha, c dando daili dcm reparsr, e com r.^zaõ.

animo osícidadcs d- iia atoda

a CoTarca, para quenaõdc-
íanirr,; ííc com le ver tirann fa-

da dos Moufos, Das ruinas dcs

Neila íe diz
,
que em hum dcs

Ahases de Saõ Joaõ, entre as

mais Reiiquias le collocou

tamben : De cruore Domiui.

tdihcÍGs da Cidade foraõ , ao AÍPuma parte do Sangoe do
que ten-Gs por mais provável, Senhor.Oglorioío Santo Tho-
tiradas as coIu':na5, e pedras

,

mas em vários lugares
, que fc

qoe ds<|ui íc levarão a Com- acharam aílegadoí? no Padre

poíltlia A qoal tomo nunca íe

fez neíta Cidade , devia de vir

trazida em caraí?tlas de outras

paires, como agora vem do
íili ndego , e daqui paliada

tarribcai fornara GalJiza , o

GUf naô he pequeno argnmen-

to de haver quem povosíTe en-

íáõ cíie Porto, pois a ellc aco-

tí;aõcmbarcaçot'ns, com mcf-

cadot ias de que a ttrra era fal-

ta. Sobre tudo. de Sampiro íe

Doutor Franciíco Soares , no

tomo que fez da vida de

Chriílo , e he o i. da 3. parte ,

affirroa, e prova com boas ra-

zoens, que todo o Sangue
,

que o Salvador do mundo der-

ramou em fua Sagrada PaixaÔ,

o tornou a recolher a (eu Cor-

po Santiffimo, quando refuíci-

tou , em forma
,
que nenhum

ficou na terra , ainda que fícaí-

íe a cor do Sangue , na Cruz
,

co!he, qoe acíibada a Sagra- Cravos, Eípinhos, açoutes Su-

co ,
para que em Compoí- dario,&c. E em todas as mais ,„ \'\\

iclla ícajontaraõci 17. Biípos, partes em que cahio
,
quando ^>íp- 47.

cada hum fe vecolheo a íua foi derramado. E eftas nódoas, '^•'^^•'

J^^rtja. Sao as luas palavras: ou com.o veitigios do Sangue

Hís peraFtís ahjermit u?jnf(juif- diz o Sagrado Doutor daõ os

íjue in fra cutn gáudio
, Qfc. Chriílãos nome de Sangue de

Qijrr dizer. Acabadas eílas Chrifto j naõ o íendo na reali-

cou^as [ tinha fallado da Sa- dade. Se já [acreíccnta o rasí-

graçaõ da Igreja ] cada hum mo Santo ] íe naõ tem por San-

fe rccolheo para fua terra cora gae de Chriílo, o que iahio da

alegria. Nem íftia menor a huma imagem íua, e deftc diz

com que fuás ovelhas recebe- que por ventura ícrà o que íe

rsõ no Portoa leu Paftor Ga- guarda cm Mantua, e em Ro-
maedo, ainda que dahi a onze ma, na Bafilica Latcraneníe.

mezes as tornou logo a deixar Dcíla meíma opinião he o Pa-

como abaixo diremos. dre Franciíco Soares, co lagar,

Outra couía hancftaefcri- que amargem íica ailegado,

onde
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cndc affirms, que o nicímo fumus ^

quia 'verum ejltcjlimo-

íentcS. Aibanaíio, e Turrecr. niumejus.Oi^òtzc^ntWe-iJidit'

w c. hrcitat , de Confecr. eftà rocftrando «ifta de mais

d'fi.1. perto, que a do pè da Cruz ao

A cutrcs Autores, funda- ladodc Chrifto ,qQal foi a de

dcs na Extravagante de Pio II. telo cm íuas mãos, c rccolhclo

prliaca no annodc 14Ó1. naõ na ambula
,

que dizíamos.

lhe parece inconveniente di- Também nas hiftorias da Ci-

zerle
,
que em algumas Igre- dade de Maniua fe conta

,
qae

ja$ ie conícrva ainda hoje na havendo grandes tremores da

terra parte do Sangue de terra no tempo do Eraperador

Chrifto, que em lua Sagrada Federico II. que começoa
Paixaõ foi derramado ,eelle a Imperar no annodc Chrifto

qnis deixar entre os homens de ii 1 2. c governou 33.annos

para maior argumento de feu feguintes , atè o de 1245. no 3,

amor, e mais vivas lembranças anno de leu Impcrio, que por

de foa morte. Saõ deftc pare- cila conta foi o de 131 j. Apa-

s\lv.i{of*
^^^ Sylveft. na fua Roía de ou- recco o bem.-Aventurado Santo

^»r.f.;o. ro. O Autor, quefczoSup- André Apo'/l-olo aoCondc de
í«P/''' '" plcmento a Gabriel, e outros a Mantua [ íilíim lhe chama a

«.i.áK.} S^em fem. nota fe pode íeguir. hiftoria ] Adelberto Bonifa-

iub.6. Ena verdade bem coníídera- cio, o Efrnoler, e lhe moftroa

do o que lemos nas hiftorias o lugar «onde cftava cfcondido

Ecclefiafticas , naõ fe pode ter o San^^ue
,

que do lado de

por improvável coníervaríe ChriPío recolhera Longui-

ainda hoje entre nos algumas nhor,, o íoldado, que lhe dera

'Kicefh.l, gotas do Sanguc de noílo Sal- a Irinçada , e acrefcentou. Ter.
f'''^"' vador. Porque Nicephoro af- r^/w ita íremere , quia dominici

firma, que S.Joaõ, ca Virgem tianguinis^ quo mundus efire»

Senhora Noíía recolherão demptus, thefiurum dtutms oc^

com toda a decência , em hu- clufum continere ?wn patitur,

ma ambula o Sanguc
,
quedo G^iie a terra tremia daquHlama-

ladode Chrifto morto faira^ c neira^porque naõ podia jàfofrer

parece tem efta relação de Ni- ter efcondido em fuás entranhas

cephoro grande fundanaento o thefouro do Sangue do Senhor,

no Sagrado Evangelho do raef- com que o mundoforarefgatado.
mo S. Joaô, quefallancjíodefte E cftc hc o Sangue ,

que em
J#4».i9'. Sangue diz que o vio, e pode Mantua íe guarda com tanta

dar diíTbieftcmunho: Etqui veneração, e de que faz men-

•viditi teftimomum perhihuit^^ çaõ S, Thomaz , como delle

^ Dd acima
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acima referimos. Acharàõ os íutil , e delicado do meímo

curioíos a rebçâõ ueíla hifto- Chrií-^o, pegado a elle com íca

ria, qae acabamos de contar
,

Sangue. O qual Sangus todos

nos douíiííirrjos Comentários, os annos cm fefta feira deen-

Jlíd//o,•)fKí que Fr. Daniel Mallon;o f?z doenças, na hora em que o Sc-

a VAiíeo .^Q c-'atâdo
,
que o Arcebiípo nhor foi Croado de Eípinhos,

*' "" '° de Bolonha, Aífonfo Paleoto íe derrete, faz vermelho , e

compo! do Santo Sodario de parece que íervc, e fa vê tomar

c. 2. Chriiio noíTo Salvador. Aqui cor roíads. Maso que he mais

também nefte li^^ro, efcreve o de eípantar
,
que ninguém po-

iDeímo Mallonio, outro mila- de ver o Sangue de Chrifto

gre notável ,
qoe nos pareceo defta maneira, que naõ íinía

pôr com ínas meímas palavras: atraveíTarfelhe o coração com
J^Jovtimis vn agro 'Tiphernate

,

fentimento. Porem aquelles

,

in Ecclejia Cachedrali afferva- que faõ duros de coração, e o

rt unam íxfftnis corona Chri(liy tem inquinado com alguna

in cujus cufptde fubtilís Chrijii pcccado , vcraõ o Eípinho:

capilhis ejíifdem Sangmne ffin^e mas naõ podem ver o Sangue

adgíuúnatuí adhdret
,
qm qui- que fe derrete, e toma aquella

dem Sa}i^'JÍs quodlibet amio m nova cor de roía. He milagre

die Parafceves^qua hora Chri- eíle, de quemom.efmo Mal-

fíi Cãfiti corona fmt tmfojíta

,

Icniocertefica, que o vio. líío

rurfíii colltquefieri ^ riéefcere ^ quer dizer nelle a palavra -A/o-

^ quodamúdo ehullirSyfmyu- 'vimus- e como íeja Autor def-

reumqí4e colorem recipere cerni- tes noíTos tempos,e eícreva cm
tur. lílifd maxime mirum , qmd Itália, naõ he de crer

,
que cer-

reftorejcentsm Chrijli Sangui. lifique couías falias, em mate-

fiem, nuíJm ahfqm uiternis cor- ria taõ grave, e onde lego po-

dis lacryrns cernere fotejl. Cui de íer arguido delias. Nem
•vero cor diinm ^

feccatoque in- Sangue, qne eftà no Efpinho

qutnatmn^ fftnam qmdem -vi- da Coroa de Chritlo , íe pode

debity Sangimem reflorefcentem ter por outro, que o de fua Sa-

'videre non poterit. Qj^er dizer, grada cabeça. Pelo que naõ tc-

Sabemcs, que em Tiphcrno mospor improvavel>que aRe-

[ hc numa Cidade de Tofca- liquia do Sangue de Chrillo

na, cm íralia, íe chama Cività de que falia efta doaçaÕ , fera

Cafteílojna Igreja Matriz, verdadeira, o que naõ hede

íe guarda hum dos Eípinhos da pequena gloria para aquelíe

Coroa de Chrifto, na ponta Santuário, fe.ainda hoje nellc

do qual eftà hora cabcUo noui duraefte theíouro. av.u

Mas
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Mas deixadas eftas quefto- no dia de fua Sagtaçaõ, dera

cns para os que íeguem as cf- taõgroílas rendas, como conl-

chclas , c tornando aoBiípo ta da carta de doaçaõ, qae

Gnmaedo, elle Ib achou onze neiia Te guarda, e de que jàaci-

niezcs depois de le partir de ma falíamos, quanto para que

Oviedo, outra vez nameíma de melhor vontade acudillcm

Cidade, no Concilio que El- aos Concilios, pois para iíTo fc

Rey D. Affonío íez ajuntar a lhe davaõ rendas particulares,

íim de levantar em Metropoli- o que íem duvida facilitaria

tana aqueila Igreja , de todas muito aquelle caminho : aílim,

as mais
,
que havia em Hcipa- c da maneira

,
qae as dcfttibui-

rha
,
que ou eftavaõ arruina- çoens quotidianas no Coro,

das, ou naõpodiaõ íuftentar os fazem menos peíada a obriga-

encargos das dignidades
,
que çaõ de rezar n«lle as horas ca-

já alguma hora tiveraõ, por fua nonicas.

pobreza. Efta foi a principal Naó temos para que tornar

matéria ,que ncfte Concilio íe a nomear os Biípos ,
que ncfta

tratou, c em que vieraõ facil- Concilio aííiftiraõ
,
pois faõ os

mente os Prelados, qae nelle meímos, que fe acharão na Sa-

íc achàraõ, por darem goílo a graçaõ da Igreja de Santiago,

ElRey, que o levava grande de Sò diremos as Igrejas
,
que a

vera Cidade, que elle fizera cada hum foraÕaffinadas, para

Senhora no temporal de todas que de feas reditos fe fuftentaf-

as maisde Hefpanha
[
pornel- fcm, ca por ferem pobres , oa

la ter fua Corte] Senhora tam- (o qae diffemos nos parecia

bem no efpiritual de todas as mais provável,
)
pata acudirem

de feos Reynos. Foi recebido a Oviedo de melhor vontade.

por Metropolitano o Biído de AoBiípo de Leaõ a Igreja de

Oviedo Hermegildo, e com S. Julião, junto ao rio Nalon.

íeu confentimento
,
pelo affim Ao de Aftorga a Igreja de San-

ordenar ElRcy, e todooCon- ta Oialha , abaixo do Caftello

cilio, íe aílínàraõ naDioccefi de Tudella. Ao de Iria a Igrc-

caqaella Cidade Igrejas parti- ja de Santa Maria de Tuniana.

culares, que rcndeíícra para os AodeViíeo a Igreja de Santa

Biípos, quealli fc nomeam. O Maria Novelhoto , em Roci-

quc cuidamos foi, na5 tanto ícn. Aos de Britonio, e Oa-

para acudir a fua pobreza, pois reníe, a Igreja de Saõ Pedro

muitos dclleseraõ ricos, como de Nora. Ao Arcebifpo de

o de Iria , ou Compoftella , a Braga , Biípos de Dume, e de

:cufí Igreja ElRcy D. Afífonío Tuy , a igreja de Sanca Maria
-'" - Dd 1 de
3^ •
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de Lngo ,

tandada meia legoa

de Oviedo. Ao de Coimbra, a

Igreja de Saó Joaõdc Neva
,

qqe cila na praya do mar

Oceanno. AoBiípodoPorto,

a igreja de Santa Cruz de An-

droga. Acs de Salamanca ,e

Cona, a Igreja de S. Julião,

que eftà nos arrabaldes de

Oviedo. AosdeC,aragoça, e

Calahorra, a Igreja de Santa

N! ária de Solis. AcsdcTarra-

gona,cHuefca, as Igrejas de

Santa Maria, eSaõ Miguel de

Karanço. Scbre tudo íe lhe

repartirão também caías , em

que pudcflem pouzar naqcella

Cidade, que por eí\ere!peito

íe veio a chamar a Cidade dos

Bi/pa. Com cfte Concilio ,

qut íc abrioem Mayo , do an-

no de Chrifto de 900. c pare-

ce durou aiè o de 901. (e nos

acabaõ as memorias de Gu-

maedo, que foi Bifpo defta Ci-

dade ao menos 1 5. annos ,
que

tantos vaÔ do anno de 876. em

que Sagrou a Igreja de Saó

Kl Iguel do Parailo junto a Gui-

maraens , aiè o de 901. em.

que (e achou no i. Concilio

de Oviedo,

CATÁLOGO
'Sti'-^- «»*''-'•-

A D D I C, A M,

Explicação, e continuado Sup-

plemenio ao

CAPITULO XII.

Com m^as memorias r/t wats

alguns Btffos ,
g^'4' ^-^"^^

^f
Porto antes de Froalcngo de

que trata o Cafitulo 13. -

feguinte fcr fufU'-

meto entre hí^

e ov.troCa-

ptiilo.

NEÍle Capitulo 12. eí-

cteveo o Uludníímo

D. Rodrigo da Curba as nze-

trorias ,
que pede alcarçardc

Gum.eado , cu Gunra&do, Bil-

po do Porto íupondoo enico

do nome, e qce fera o que, t n-

tre outros Biíoos, aíTíftio a me.

moravcl Confagraçaõ do

grande Templo de Santiago

no anno de 099. reinando El-

Rsy D. AJÍcnío o Magno ,

fendo que o que ccmo Bifpo

do Portoaíliftio aella foi ou-

tro Gumeado t;imbnTi Bi(po

do Por:o,e 2. do notije, entre

os qcaes ouve no Porto dous

Biípos: hum chamado Jt.fto,e

outro Hermogio primeiro di(-

tinao, e diverío de outro Her-

mogio , 1. de que adiante no

Capitulo 14. trata o mefmo

IllufltilTimo Eícriíor , ao qual

fe
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feíeguio aHcrnoeJo i. o Ga- e tomaríliea Cidade de Co-
meado, c] aíliltiona Cõlagra- imbra.

çaõ do Têpiodc Siítiago. Para Nos termos referido*; fe

moílr.irmos iílo comindividu- achava jà a Cidade do Porco

ai cinrcía, o tarerros nos^§. no anno de873. cmtera.os de

feguintes. recoiheríe aeila o Biípo
,
que

tivcllc licular , e ab^cnte; ou

§. I. porfelhe de novo , coro o que

fem repugnância fica corren-

De Gwneado i . do nome Bifpo do dcpiano certa a noticia, que

do Porto. no principio deíle capitulo 12.

dao Illuíhiílimo D. Rodiigo

^ Levado ao Trono R^ea! da Cunha do Bifpo do Porto

D. Aífonío o Magno no Gunr)aedo,oQ Gumeado que

anno de 8(56. como cm apura- no anno de 876. Sagrou a Igte-

da Chronologia, bem moíha ja de Saõ Miguel de Paraiío

o jà referido douto Academi- diftantc da ViHa de Goimara-

co o Doutor Frey Manoel da cns humalegoa , a qual Igreja

Rocha, fuppofto que nos prin- entaõ pertencia ao Biípado do

cipios de ícu reinado lhe naó Porto, que íe txtendia por

z>««/. ;?(,. taltàraõ rebclioens domefti- aqueíla parte , deíde aíoz do
íTi. í-or-cas, com tudoglorioíamente rio Ave, ate o Vizella ,

junto

'":" '1" as vcnceo, íendo a ultima a de a Guimaraens. e outros dilata-

f. j.fAT». Vmiàfa ou Vima podcroío dos limites, qi^e fe manifeítao

44* vaflallo, que lhe havia fupren- do Breve do Pontífice Pafcoal

dido a Cidade do Porto, ao II. qaetranícreve omeímo ll-

qual desbaratou comniortedo luílriíTimo D. Pvodrigoda Cu-
rebelde no anno de 873, c pa- nha.

cunh.cat.

ra evitar qualquer outro dif- Deixe BiípoGumaedoxuGu- </oi£//W

turbio pos lo2:o por Governa- meado naõ achou o dito I II u-'^"
''"'''••

dor da melma Cidade do Por- ftrilíimo ETcritor trais q a me- i^^. ,,da

to ,cdas mais da Província de moria referida nem fe encontra imfffJJo^:

Entre Douro e Minho ao fiel outra, fuppoftoentendeo qelle

Conde Herm.enegildo , orde- fora o Biipo do Porto,qne com
nandolhí forticalle efta, c a de outros affiftira à Coníagraça5

Braga , tirandoas , ou reparan- do Templo de Santiago, como
doâs de fuás rain?s, ficando aí- efta fe fez no anno de 899, rei-

fim mais defembaraçado a nsndo ainda D. AfFonfo o Ma-
continuar a Gaerra com os gno , corro elle nefts Capitulo

Mouros naPiovincia da Beira, declara, e adiante moftrarçmos

cotn



214
^

I PARTE DO CATALOGO
cora cvidcnca antes diíío ou- Gregório de Aigaís: ouira por

ve doas Biípos no Porto di- hum Fadre Procarador frey
vcríos de outro Gumeado, que Afíonío Creipo, e outra pelo

ícm duvida aíliftio na dita Padre Mcftrc Frcy Ifidoro

Coníagraçaõ íe naõ pode ave- Cardoío natural de Lisboa, c

liguar atè que anno foi efte Monge pioíeflo no dito Mol-
Gumeado primeiro Biípo do teyro de S. Millan, do qual

Porto, a que luccedeo Jufio copiou nos dites ícusManuí-
cnico do nome, como no §.íc- ciitos huma lifta que nellc

guinte moftraremos. Era pelos achou de Biípos que o foraó na

annosde 876. Summo Portiíi- Hcípanha Cathohca por

cejoaó Vllí. Emperador do aqueiles tempos, intitulada:

Occidentc Carlos II. o calvo, Notitia Bpfcoformn cum fidU
c Rey de Hcfpanha D. Afíbnío bus fuis em razaõ de entre el-

o Magno. les ver mencionado a ft^fto Bif-

po do Porto: Jí4Jlm cjíie [imãt-

§. II. ter iri Portucaíenfe.

Efte ChronicoD he omer-
T)e Jtifio unho do nome Bifpo mo

,
que no anno de 1721. fi-

do Porto, hio aiuz impreíío nas obras do
Padre Meílre Frcy Francií-

O Padre Frcy Manoel Pe- co de Bcrgancc , e entre va- r^Jr-Bei-

rcira de Novais Reli. rias noticias que nclle íeachaõ^'^''^*

giolo Bcncdié^ino , e proíeílo he a dita lifta de Biípos, idcn- '^"'^fr^^

no Convento de Saõ Marti- lica com a copia, que havia z. /•. m
nho de Compoftella em íeus tranícrito o dito Padre 'Ptey ^Pf^"^^

Manuícritos , tratando da pre- Manoel Pereira de Novaisj em /„^"'
^x

ícnte matéria , affirmou que que com eíFeito fc acha , cm /"^-h^-*^

tendo noticia de hum Chroni- oitavo lugar, fujl^s que jírnili- f'^' '1^°'

con Emilianeníc
,
que íe acha- ter tn Portucaíenfe. Tamos flgulnt.

va no Archivo de Moíteyro cm que, naõ ha, nem pódc ha- "'fp^^'

de S. Milan cfcrito em perga- ver duvida, que ouve Bifpo no
^'**'

minho por hum antigo Reli- Porto chamado Juflo em tcm-

giolo Anoniomo que o havia po delRcy D. Aífonío o Mag-
íídonelle, no tempo dcIRey no , e menos em fcr entaõ eí-

D. Aífonío o Magno Hzera to- crito o dito Chronicon, como
da a diligencia por vello, e pa- dclle Fe njanifcíla , o pcnto
ra iíío coníeguira três uniíor- agora couhílc em averiguar,

nics copias tiradas do meírao quantofor poíl^velosannos em
Archivc: huma pelo Padre Fr. que o dito Juílofoi Biipo do

Porto,
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Porto, cu ao ncncsaqutm 115. 2 fazei huma biere cclic-

nefla Dignidade luccedco, ea çeò da ordem d( sanrxs dos de-

c]ucm ntíla piectdcc. Adaõ aiè tlRty D. Aficríoo

O ícbte dito Padre Fr. Ma~ Msgno, a cor cluedizendocjuc

noei Peíciía de Novais per íó da lua computação le ci. íhia
,

ver noneído na rcíeiidalifta cjue tcdo o tcn po dcíde o

inícita no Chrcniccn Errilia- principiodo Mundoatèaqu^l-

neníe a Juíto Bi.po do Porto Ic prclente Era de c)2i. erncjuc'

fcm, declaiaçaõ do anno (upos, cícrcvia, no 18. anno do reu.a-

c enttndeo cuc cl!e o fora pc. do do Afícnío Hiho ce Ordo-

los annos de b'9o.e que íucce- nho faziaõ redes junto dcSi.-

dera a Hern ogio piimeiíoque aoncs: AJodo tero Cclhgítur

tanibcmhavialucccdidoaGu- cm?je tetfifus ah exercito r/>íindi

iDfado primeiro de que trata- ufque ui -prãleritem a:ramc)i\i,

remos no §. íígnintc mss foi ^' ccUio ãtutho anno rtgní

porque naórepaicuem hnm.a ^defoí/fi Frinaps jilú glortoji

circi.nllancia qoe manifíft,!- Ordomi RegiSy oníiies anmjnb
mente íc colhe do dito Chro- umóo^i.
nicon Emilianeníe a qual foi No numero ii<5. compu-

fer elle , e quantas mcm.ciias tando as idadss do Mundo ,

nelle fc achaõ iníertas todo e chegandoà iextaem Chriílo

cícrito por aqueile Monge An- princifiada diz que tniaó ti-

nonim.o no anno de 883. de nha 883. annos na Era de pii.

forte qoe defte anno naó pai- fextaatas^quí€ a Chrtfto Cícpit,

íaõ as fcas neticias , do que íe habet nunc annos 883. in /Era

manifeila que r.o dito anno de 92 i.cõtinua depcis no [numero

883. era ]ufto Biípo do Porto, 1 17. cõ a noticia òís diftancias

a que íucedo depois Hetmogio de humas a outras Cidades das

primeiro que íem duvida o era q nêcicna, e no nurr ero 118.

no anno de 886. como adiante cõ a referida lifta dos Biípos q
veremos. havia nefta parte de Mclpr-nha

E que o referido Chronicon reftaurada por aquclieanno em
Emihaneníe fcíle todo cícrito queefcrevia Proíeguc depcis

no anno dco83.delle m^efmo íc de ide o numero iip, atéonu-

manifefta , viílo com particn- n ero 177. inclcfive a dar no-

lar,c artenta reflexão
5
porque ticia dcs Reys, e imperadores

depois devarias noticias qae
,

Re manos deíde Rcmulo, dos

ccmo em mifcilania , nelle cí- Reys, Godos atè D. Rodrigo,

creveo o íeu Annonimo Au- dos Mouros delde aíuaentr?da,

ter, continuando no numero emHefpanha aièoneímotépo
em
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em qíie os numtrava, c dos

Catholicos defdc D. Pciâyo

nas Afturias aiè D. Ordenho
priajeiro.

Deldc o numero J78. atè o

numero 181. em que o leu

Chronicon fc finaliza , refere

muitas das acçoen<,progreííos,

e glorioías vitorias delRey D.

De Bermogio frimeiro do nome

Bt/po do Perto.

PAra clareia, c averiguação

dcftc ponto he de notar

prirriciro, que o í!luftriíírr,o

Affonfo o Magno, alcançadas D. Rodrigo da Cunha adian-

contra os Mouros, atè o mez te no Capitulo 14. tícrevcndo

de Novembro da íobrc dita as memorias, que alcançou do
Eradepii. anno de Chrifto Bifpo do Potto Hermogio,

883. e como daqui naõ paíía, que íupos único do nome,

bem das obícrvaçocns referi- aponta huma doaçaô referida

dâ$ íe manifeíU
,
que todo por D. Fiey Prudencio de

aqaelle breve Chronicon Emi- Sandoval feita , e aílinada por

liancnfe foi cícrito no ditoan- ElKcy D. OtdonhoII. c pela

nodeSSj. c aííimcomevidcn- Rainha D. Elvira foa mulher

cia certo que ncfte anno era ao Mofteyro do Salvador de

adualmente Bifpo do Porco Lcrtsde Pontcvedra em Gali-

Jpijio mencionado na lífta in- za aos 17. de Agofto da Era de

lerta no mefmo Chronicon: 924. anno de Chriílo 886.D0-

Jujluí quejimtltter in Portiica- vida porem da Era, c do anno

lenfe. Naõ íe pede svcnguar dcfta doaçaõ pelas razocns

,

quantos annos o foi; mas he que no dito lugar aponta, fcn-

ccrtoque jà onaõ era noanno do a princpal , que naquella

de 886. em que achamos fcr Era naõ remava D. Ordonho
Bifpo do Porto Hermogio pri- II roas fim fcupay D.Aífonfo

mtiíO como no §. íeguinte o Magno,e reinou largos annos

moílraremos. Era Summo adiante fem advertir que o di-

Pontifice noannodeSSj.Mar- to D. Ordonho também mui-

tinholl. Emperador no Occi- toscomotitulo de Rey^gover-

dcnte Carlos III. o CraíTo, e noa Galiza na vida de íeu Pay

Rey de Heípanha D. AíFonío D. AíFonío o Magno.

o Magno. O Padre Frey Manoel Pe-

reira de Novais natural drfta

Cidade, e grande Antiquário

Religioío Benedidinc, e pro-

ícílo no Convento de Saõ

Marti-



DOS BISPOS rO TOBTO, 117

MaTtin^o, de Ccmpoftella , Concfiffonftn ,grati[fwa ir^lt-ri'

cndc rf fidio n,uitos annos, em t^te, {Jf' iucí^nao ahin:o datrm^\

ícuscopiofos, e dcutos N^anti!- atenue (cncedin.tfs tibt y^hhaíi

ciitos, ^endo a lobredifa duvi- Gtoitado^ ^' fuccfjcríbus tais

da do Illnftrifiimo D.Rodiigo ^hbatthm , o^m A'jcv<r.f,erti

da Curha , sffiima , que que- Sai.cít Saívatous fvji te fi-turi

rcRdo ccnucda a verdade apu- //o;í, ^'-fratiihus íuu jvaPjni-

talla e vir em plero corhtci- hus
,
^' jutinn , CtitítunK ^'' li-

rrtnto da fidelidade da dita bertattm (y" foluturutni iam de

dcrçaõ, e anro cerro em que on.m -parte mjha Regia , o^tuim

fera ftira, affirrra que hindo de ott^nt farte .^' ^(ne F-iijco-

ptficalmente 20 ^4cfteylode falt m fede Inetifc ,
^'' Ato

Ltrcs examinallacm ítu Ar- /ífrficlicn Sahdt faccht , ad
chivo, c achandoa nelle a exa- ifjpiw A^^tiafunun} Sai.cii Sat'

minara e lera rr.riitas ve2ec , c zatcris in loco ,qpi i^(Aí}tur hf~.

dtlla tirara huma ícdiliíí^ma pnedelo juxta tfjuni fauxn-mi

copia que deixou lançada no quem 'loutatar Lms , cauta-

f
rineiro tenro de ícus Manuí- mui, ^' ahfGhnius ah nt^.t.i de-

ciitos, donde tancíbem ha an- bito^ Fifco Regali
,
&' Fprf-

rcs , a cc piamos , e hc do teor cnpalt w perpct!'>:m ad hrmrem

feguinte. SarStjJwâ Sahatoris Dcmi-fii

nofiri Jefa Chrt(íi Filn Dtt ví-

Privilegio delRey D. Ordonho 'Vt,^ Beatijfwue /v/J^i'R ljE
2. em que fa^couto ao Alojieyro fewfer Fugtnh^ ^^ Beatt jVIt-

de Saô Salvador de Leres chaelis y-írchahgelí & jam ciicii

na Era çi^.anriO de Beatijjmn ^acobi yífojlili.òúii-

Chrtflo 886. cH "-Ir.fi, Sacli LawL-tis Sacli

MametiSyS. Alanboi S Fn~

IN Chrifti mmine. KòsOr- granai , S. Marti ni Fpi/copi^

domas Rex,^ Cotijux mea cmmum que Sancioríitii Dei
,

Regina Geliira ^ tum Potenti- quorum jacrofanela F.eíiaMtce tn

bus, Qf Clar)j]ums utris mea tpfo Aloiíajlerio recôndita (fje

Curia^ ^ âConfenfuIrtejifis creduntur. InprwiH pouíu.us

Fpifcopi Domimjífrnandtbona cautum^'c.

fnemorta,Cpm ommCo/iegío cun- Scgucmfc as tttras coat?.-

Borum Canorítcorum fuorum: das, e (eus limites, e varias al-

tíbíGuntado ^bbatíy^fratri. fayas doadas, com aig-ins 11-

bus tutç, tamprafenttbus, quam vros, MsíTais, e a Rígta de Sao
fíéturis, falutem. Per hujus noF- Bento , e com outras íolemn--

ír^ fraceptionis Certí/f:mam dades, cas maldiçocns ordina-

£e tias
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nas acs tr;;nfgrc(Tores , e no fua data de 17. òe Agoiro da

fim. Era de 924. annod^ Chnfto

F^(9<t fcrip teftairienú roto 88íj. vifto ha^rrcm em abono

<5Í,r Xí^I , Knlritd. Sctc^nhris , dellc , nn.5 m-noí de q utro

mrreutp ^ra DCCCCXXU'^. bem fided-grsas rcncnn.nh.is

:

JVof 0''dn}7rf{( Hex, cumconjrt- primeira c lllnftriííimo D. Fr.

gc jinjh-ci Gflhira , inhac fem Prudencio de San'Jo^al, que

tejlamentt . I^fj' prii<i!egiiw.'ími<> íem duvida o vio no próprio

fiofhdf ítfipnnr.nu^. Ordomus Archiro de qne ocopiou: 2. o

Rexk.tYic donatio}7c:n a me fjt- mcfmo Illuftriííímo D. Rodrí-

clam rrmfi^wo Re^h^/^ Geívira go da Canha, que v-ndoo nas

confif. fuh Oei nnmfn" S-frian- cbras do dito Illuftriííímo San-

í/«' FpífcnpHí De> gratiac.nrtfir. dov.il lhe meveo no particolar

Bf'^ndertrMs Fpi(t:n-^*i^ ^Tí'd,cíts òt^ Era a {©br^dira duvida ^. o

cdfir.S^hítrir.us Dnmf-nft^ Fpfc. Padre Frey António dr Yepes
^ ^ ^

cofifjr. Rrc^redíts Fvifrnpuf Lu- Chroniíia da Sagrada Rçiigi )õ centur.<;.

ceiílif cnnfiy.Ffi^yinncriu^ Pnrtt*. Benediâ:;na que trarando da '''""^''""

<?;7yfí Fprfc.nvff confia' Marti- fundação do Moíley: o de Saõ 'r^;/

nus Fpffcípus y^uneníis confir. SaUador d« Leres em Galiza

Fradamundfii Pr^^fhrter. Aloi- menciona a mefma doaçaÕ

tus Preshirer. A^vedus Presht- com todas as íuas circunftcsn-

ter. Gntideyicps Prashiter.crcf- ci^.s, e de ícr feita por ElRcy

€£'ntms Prash'ter íirreretfis Ah. D. Ordonho i. e íea mulher a

bas. Ga-ndejín-iui ^^bhas. l^tf- Rainha GíNira cm 17. de

dawtrndf^s ^rdndiar.ontis mn- Af^olloda Era de 924. anno de

jir.Zed,-n Dtaconis cor>fiy.Hey- Chrifto 886. e 4. o referido

megdd'í^ Dincmus te(i. Nf^nms Pí.dre Frey M.inoel Pereira de

Dtaconu^ te(i l^^eremundus Novais
,
que a rio, examinou,

Dir}ç,o-'T»s tefi. DoygiDiacouKs. e !eo no mefrno Archivodo

u^dulftfs Dtaco/jHs. FrojIaOr- Moíleyro de Leres, donde a

dô??es te(i. farracirifís Martineí copiou, na forma que acima

trfl. j^[\c7íanjus Fortune s te(i vay tranfctita.

Nuwus Froylanm Froyla Sappofta a verdade da dita

y^lrjies tfji. y^dfinff4s notarius doaçaõ, e fuás circunftancias,

Fpifcopi Domini Sifnandi in delia partce fe manifcftaõ va-

fedc Inenfíyin loco Satido Apof- rios pontos para clareia , e me-

toíico Carío^jícus Jcnpjit y
^' nos confufaõ das Hiftorias da-

confirmíivtt. quellts tempos primeiro que

Naó pode haver duvida D. Ordenho ícgnndojàera ca-

n-ftc Previiegio nem em fera íado com a Rainha (aa pri-

meira
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meira mulher D. Gelvira no vencida quando o Princepe O.

anno de 886. 1. (jue jino mcf- Ordonho veio goveriur eíhs

mo anno reinava particular- terras, e naõ (ó cila mas ainda

mence na Provincia de Galiza as fubfcqaences , de que logo

na vida, e por conlencímento continua a dar conta,

delíleyíea pay D. Affcnfo o Delia admirável iuz antece-

Migno, e jà no vigeííimo anno dsntc , e de d:zer cambem que
^/"'1'Yl

defte, que havia principiado o dico Prince.pe D. Ordoniio ^ „.9j.

formalmente a reinar, por ícgundo antes de íca pay Dom z-^^* 44i

n:iorte dcfeu pay D. Ordonho Aíron o lhe ceder a Provincia

ptimeiro no anno de 8ó6. ha- de Galiza, ja Ic int tula*a Kcy
vendo também de antes reina- claramente Ic infcte que

do particularmente alguns an- bem annos antes do de 897. oa

nos com o nr.eímo titulo de 85)8. e ainda do de 894. lhe ef-

Rey na íobredita Provincia de tava cedida a Provincsa de Ga-
Galiza ,

por femelhante per- liza, e mais quando jà no anno

miflaõdodito íeu pay D. Or- de 886. o achamos na dita doa-

donho primeiro. çaõ acima tranícrita intitulado

E íuppcltoqueodooto Aca- Key, ou foíle ainda titular, ou

demico o Padre Doutor Frcy jà de propriedade pcladcmií-

^j^j -^; Maneei da Rocha por admira. faõ,econícntimenLodeíeupay

(h.Portw veldifcurfo prcfumio, que D, O. Aífonío, fendo que illopa-
^ArertAf- Qrdonho fegundo por pormií- rcce o mais certo viílo íer en-

ç/n/pY. íaô de feu pay D. AíFonío o taõ jà cafado, e intitularfe na

j><^.4ó.í Magno entraiia a governar n)eíma doaçáõ tarnbem Rai-

'•4"-7'*com o titulo de R':y,âPiO- nha íua mulh r D. Gdvira.

vinciâ de Galiza no anno de Naõ ignoramos
,
que com-

%^7. ou 898 com tudo áo que mommcntc a maior parte dos

anteriormente havia pondera- Nacionaes Eícritores, deícre-

do a refpeito da r*beliaõ de vem as mais dasglonoías, c

Witiza, naõ poder íer no anno íempre memoráveis cmprezas

de 894. en> que a aífina Ferre- de D. Ordonho 2. baílantes

ras, em razaõ de haver durado annos mais adiante, e o noíío

fcte annos, e como quer que no dito Académico reconhccen-

de 899. em que It- f z a íolem- do aconíufaõ, e brevidade,

re Sagraçaõ do Tcrrplo de com que o fizeraõ , e vendo
Santiago, eflivcllí; aMvnar- grande copia de eícritaras do
chia cm boapaz, d Ho rnefmo principio do íeculo decimo,
fe srgue íer começado a dita reduzindo o que hiíloriàraõ a

rebelião annos antes, c cílar melhor , e mais fuavizado me-
Ee 1 todo
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todo, moílra feguir o mcfmo; de 17.de Agorto da Era de

porém quanto as primeiras ac- 914.20110 de Chriíto 886. no
Dcntor. çcens, c principios do dico D. qual anno eta Summo Ponci-

^'"'
^''^' Ordenho, oa lhes naõ cccor- fice Eftevaõ VI. Emoerador

tug.rrnaj- .... .
,

,

f/V. i,/;.f. reo, ou naõ virão a paicicaur no Occidente Carto-, ÍH. o
iç.fx «. Jq3Ç35 2cÍQia tranícrita feita Craílo: Rcv de Hcípanha D.

^^" ^„ pelo rneímo D. Ordonho, e Aíionío o Magno, c jà Titular

174- ru3 primeira mulher D. Gelvi- em Galiza D. Ordonho. z.

ra cm 17. de Aq;ofto da Era de

j^^.,'^' 914. anno de Chriíto 886. nem §-IV".

exifg.io) nos achamos atcgora que Ef-

critor algnrafaHaíÍpnelUjmais T)e Gumeado fegunch do nome

que os quatro já referidos em Bifpo do Porto.

abono da verdade delia , peia

qual fe manifeíla que jà /^^ Orno no i. §.deftaAd-

naqoelle anno de 8oó. e era o %.^ diçaõ nca vifto que no

vigcííimo do rfinado de D.Af- annode 87o. craBiípo do Por-

fonío Magno fe iistkulavaRey to Gumeado primeiro dono-

fea filho D. Ordonho , e era me, que no tal anno Sagrou a

caiado com a dita fua primei- ígteja de S. Miguel de Paraiío

ra raclher D. Gehira, que junco aGuimaraens, c no §. 2.

também na mclima doaçaõ íe moílramos
,
pela memoria ia-

intitula Rainha. fcrta no Chronicon Emilia-

O
l.

ponto qae dsqueila neníe ,
que noannode 883. era

doaçaõ feita ao Moftcyro de Biípo do Porto Juílo, único do
Saõ Salvador de Leres le ma- nome 5 e no 3. §. moftramos

manifeíta he que noannode também que no anno de 88'5,

886. cm que foi celebrada, era era Biípo do Porto Hermogio
Biípo do Porto Hcrmogio pri- primeiro que como o tal a^íi-

meiro aíTinado nella e como noj na doaçaõ feita ao Mof-

delle, naõ pudemos deícabrir teyro de S. Salvador de Leres

outra noticia nem averiguar jà fc manifelia qae oGumca-
quantos annos íeria Biípo do do Biípo do Porto, que no an-

Porto antes do de 899. em que no de 899. aíílftio no aéto da

ià o era Gumeado fe<^undo que Sa^facaõ do Temolo de San-

aífiftio à Coníagraçaõ do ti?go, eradiítinro, e diverfodo

Tcmplode Santiago, havemos Gumeado Biípo do Porto que

por concluída a memoria do no anno de 07o. havia Sagra-

dito Hermogio primeiro ió doa Igreja de Saõ Miguel do

com a noticia da dica doaçaõ Parailo , e que entre hum, e

outro
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entro Gameadc ouve no Porto outra era o tempo Je 33 an-

dous rilpos, Jufto , e Hermo- nos na Fabrica do Templo qae

gio primeiro. a^^oraíe via acabado, (cr íule n-

Conífiíle a verdadadc deíle njzàra a Sagraçaõ dtlle. Aííim

ponto cm aíTentarmos por ccr- oentenderaõ, c genuinariiencc

toqne aSagraçaõ do Templo conílruiraó os referidos Eícri-

àc Santiago foi íolemnizada na torcs, por naõpoderé icr oatro

Era de ç^y. anno de Chriilo ícrtidoas claufalas da data da

899.6 trii^efíiino terceiro dei- dtta cícfirnrs, e íe confirma f^r

Kcy D. Aífcnío o Magr.o cm feita e'ta Sagraçaõ no anno de

que íe acabou a grande obra da Xop. do cjue a íea re! peito pon-

iragnifica reecificaçaõ cia- dera o dooto Academicoo Pa-

Queilc Templo gailaraòíe nei- dre Doator Frey Manoel da rcMf.í^a-

la trinta e três annos principia- Rocha.
'^'[r''^-

dos no de 8óó. em qae íoi un- E fiippoílo que o Illuílriffi- 7,,^. ,.p.

gido Rcy o msímo D. AíTon- mo D. trcy P udencio deS^o- f.rn.çy.

ÍOjComo íe manifcil a da dará da doval , naõ cbílance reconhc- ^''^' ^'^'

cfcrirura deíla Sagraçaõ, que cera respeito da Sagraçaõ do
^^^^^^^^

trazem copiada o líluíUilíi.no Templo de Santiago, naó ha- Kr,tac. as

jlj„pr'tf.
D- Rí^diigo da Cunha, c D. m\í livro, nem papel, que con- ^'(^' j°^

CKwfc./»- Mauro Caftclla Fcrrer: Co;w- cerradamente dillclle o anno/Jj^^^V

t'""^'^'^- pletmn hoc ejl ara co})grmt e{Je delia, ate o tempo em qoeeí- /'»'!;-i4'^:

caflelli nouiei centena^ fexíes fena^ ad- cr;via, teve para íy que ella fo- ^í^"

'J*
Fcrref (liiQ tewpore uno ^ ereclmn in ra na Era de 914. e o Concilio 24;.

flnli.U^^S,^'^
^«//o DCCCCril. tem- qoc íe las íeguio em Oviedo

^ c- i^ò.pnre multo omiljis fab.icaye na de 91^. que faõ annos de
'^ ^°^' leniplutrt, Huric ordmem credi- Chriílo 07a. e 877. movido

^^^J^
"' mus t:r.flct!im 'volvsns tricelji- taUe; da Hiíloria de Sampiro,

mum tertium. mas íem reílesaõ ncíla parte, e

Delia fe vê fer concluída a de entender que tanto a dita

fabrica do Templo na Era no- Sagraçaõ , com o Concilio Te-

ve vezes cento, que faõ nove gninte foraõ celebrados no

centos, e íeis vezes íeis, que íaõ temi podo Papa Joaõ Vilí. po-

trintae íeiSjC acrecentandoihe rèm iílo íem dufida fci por

hum ias tuQoa Era de 937. que naõ advertir no que pouco an-

faõ annos de Chfiíto 899. e t^s deixada eícrito de huma eí-

havendo fido D. Aííonío M.^.g- critura dedoaçaõ, queomef-
no levantado por Rey no anno mo Rey D. Aífonío Magno, e

[ iílo hc era ] de 904. e de íu? molher haviaõ feito ao Ap-

Chnílo 06Ó. gafto debumaà poílolo Santiago de humas

Igrejas

463
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Igrej^ísde rsogneira nas ribei- tica a expreílaõ de eras, e por
ras do no Minho, tranícreven- iíTo eícitas peio melmo Nota-
doihe a dau, era que ie decla- ric , entendemos que na pri-

rava ler feita efta doaçaõ no mt\r2i ^m ài.ztv. yEra congríút

trjgeíiirao quarto anno ào raeí- e[fe mzúes centena
, fexies fetiat

roo Rcy D. Aíionfo no dia da adcUto tempore um. Com cvi-

Sagraçaõ doTcmpio, e íegun- dencia exprííTou qucaSagra-
do das Nonas de Mayo da era çaõ fora feita na f ra 937. anno

938. Facla carta donattonis de Chrifto 890. e que na z. da
anno 34. regni gíorioft Frinctpis doaçaõ, em dizer: yLra yiovies

^defjonfi , frãfentibus Fpifco- centena trigejjima ociava , ex-

fis,& CQuntibus , hl meclto Ec- preílon que a ta! dosçaõ fera

clcjice Dei die confecrationis feita na era 9^8. anno de

templt 2. Nonas Adaú. Era no- Chrifto 900.

'vies centena trigejjima ociava. E a(Tim prefiimimos qne x
declarando q-e o meímo conf- Sagraçaõ Jc fez no anno de 099
tava por outras n-iuitas tfciitu- e diílo fe formou única, e eípc-

ras. ciai efcritora do afVo delia, e>

A era de 938. em que fem que a doaçaõ f? fez no anno íe-

devida fe fez efta doaçaõ foi guintede90o. nodíadoanni-

Ro anno de Chriílo 900,6 de verfarioda Sagíaçao doTcm-
íe declarar nella que íc fizera pio, e por iíío no nneímo dia 2.

no dia da Confaqraçaõ do das Nonas de Mayo. A efcri-

Templo tomàraõ fundamento tura da doaçaõ, queporintei-

alguns Eicricotes para enten- ro traz copiada D. Mauro Caí-

derem que a Coníagracaõ Ie tellaFerrertem tais,e taõmiu- ^ , , ..

íolcnizara noanno de 900, e das circunltancias, que parece rerHiflje

o Concilio íegainte emOvie- inlinua fer feita noanno do ^""''"gol'

do no de 901. porem de qual- anniveríario; maiormcnte pon- ^[^^

quer modo, que fe computem derandofe, que como acabado

os annos cio reinado de D. Af- oado da Sagraçaõ íe recolhè-

fonfo o Magno, pelo que no raÓ os Bifpos , e Magnates, af-

Jugar apontado bem pondera© fiftentes nella, a íeus domicí-

Doutor Académico Frey Ma- lios, e da hi aonzemezesfe

noel da Rocha, e peJa formali- tornaíícm ajuntar todos em
dade das datas tanto da Eícri- Oviedo acelcorar Concilio,

tura da Sa^^racaõ do Tem.pio delle paílariaõ juntos ao cora-

de Santiago, como da doaçaõ plemcnto de anno, por sftar

referida ftita ao mefmo Santo taó próximo, a folcmnizar da

Apofi;olo,emque parece ídcn- Sagraçaõ o annivcríario.

De
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De mais que advertindo haver de diztt a dita conu

com ponderação attenra no 899. e naó Sóp. comod'riaíe

contexto di Eícritora da Sa- a letra X. íó fignificAÍTe 10. e

graçaõ, nçlla fe exprimem da- n?.õ tivclTe abrcviat-jra X- com
as couías corrtlpondrntcs , c q-^e íígnifícaíTe 4->. e fem?-

relativas ambas, huma oanno Ihantes enganos nmanufníis

da encarnação do Senhor em tem íeccedido muitas v?7.cs

que no dia icgondo das Nonas no copiar textos Góticos de

de Mayo foi celebrada, c outra pergaminhos antigos, como
o da era de Cefar, cjue entaõ pelas noílas Hiílorias hc bera

íe praticava, cm Hcípanha, e notório.

com a individual circonltancia Nos ponderados termos, e

de d^cKirar o annoqae corria p-los exados -xarr.e! que taõ

ào reinado de D. AíFonío o glandes t;iI-ntos neíli matéria

Magno, conchiindoíí aííim a tcro frito fica fendo ft-m du^i-

data da mtímaercntura: qoan- ài certo, que a Saaraçíõ do
to à primeira achandoíc com» <:^rande Tcmpío de Sanriao-o,

íe acha o anno da Encarnação magnihcamenre reed fíc.ido

exprífíado por caraéteres da por EIR.- y D. Aífoaío o Mag-
conta Komana DCCC.LXV- no, foi ccleb-ada na s^ra de

IIIÍ. parece íe dete entnder, 937. snno de Chrílo
, 899. e

que na primeira topia que íe trig;'ífimo terceiro ann.> do
tirou do original Gótico ouve reinado do meímo D. Aífon-

engano , ou erro amanueníe To, e como cambem he íem
noX. intermédio daquella con- duTÍda,qu?no ad:o da q!M Sa-

tã, íem a nota, abrcviatara , ou graçaõ aífiílio Gumcado, oa
riíco, com que a letra x- cof- Gamaedo Biípo do Porto, fica

tumava fignificar40. e naõ 10, da meíma forte Jendo certo,

como íó ílgnificava fendo ef- que o foi i. do nom-? diilinto,

crita íimplexmente íema dita e citerfo do G imaedo, ou Ga-
nota ou abreviatura X. porque meado primeiro, qus ícndo Bií-

íendocosiadaDCCCLXIIII. po do Porto no amo de 8715.

entaõ fignificava o anno de havia Sagrado a Igreji dí Saõ
Chrifto de 899. e aííim cor- Miguel de Paraib, e aae entre

refpondia íem repugnância à hum, e outro mediarão [aílo,

era de ç^^y, cxpredada no fim e Hcrmogio priraeiro,como fi-

da racíma eícritura , e por iffo ca vifto.

na tradacçaõ delia reparou , c E fuppofto
, quehomadas

advertiooIUuftriííii-DO D. Ro- razocns, que moveo ao Illa-

drigo da Cunha, parcceilhe ftriífimo Sandoval a entender,

que



224 I P.^RTE DO CATALOGO
qucaSagraçaò doTerrplode Poníilice.

Santiago Icccleluara na ira de No c]oe reparando o Car-

914, c o Concilio lí^guince a deal Agoure, advertio, ecri-

clia f rti 0?ttdo na f sa de piy. licou cjue Ic a Sagraçaõ do
ícra também porque nacjuelie Templo dc:Sâníi?go, c o Ccn-
unipu tra Surrimo Pontífice cilio Irguinte de Oviedoforaõ

joaõ Vill. íuppondo
,
qoe no celebrados no Pontificado de

do leu Pontificado fiiccedera Joaõ Vllí. naõ podia ícr no
tudo, pf r rszaõ da carta do anno 871. mas no de 873. ou
meímo Pontífice para EiRey algum adiante, o que também
D. Afionio Magno, que San:- havia notado Phelipc Labe ,

s^mbiTus -^ ç jgjjç ^ Mauro Caftel- e com particular indac^açaõ o

dovrA.u'/t lareticr, c o Cardeal Aguir- docttíÍHno Bollando. Do que

JV- ?•%• re, cnue cotios,trazem copia- tudo bem ponderado le colhe,

^^Fcrrlr.
^^

'>
"^^"^ ^^^^ ^^^ ctfto, qoc c fica fcm repugoanOa bcm cõ-

fíljiJes. nadadííio íc obrou no tempo íorme à Chroncicgia dos tcm-
íMç. /. 4. do Fontificado de Joaõ Vll\. pos ,e direita 'eiie dos íoceílos

vclf.efol.
ainda que para ifío alcançaílt: deiles, o confifíerarmos , c cn-

44X 'Jír/. LÍellc Ijccnça ElRcy D. AfFon- tendermos , qoe fuppofto El-

c^£il ^^iP^''°5 picdczos mo£ÍíOí,que Rey D. Aífonío Msgno dcli-

wi.v.cof. o mcííiiO Caíieila Fcrrcr apon- gencialfe , e coníVguiííe do
mfi'.t,m. la, antes emende que atai car- Summo PontHice Joaó VIII.

'rfim íá ícria dadi no anno de 881, já talvez no ultimo anno de

Grjveítn ult mo do Poocificado de Joaò leu Pontificado no de 88z,li-
íi-íh zc- \^\\\^ çtt) razaõ de fc nsõ ccnça para a Sagraçaõ ro

íVo-.w/ii). achar declarado o dia, c anno Templo de Santiago , enten-

.Si. cr ern que íora fcitaj porque ain- dendo fe concluis ía com mais
"** da que S. rapiro no titulo dtl- brevidade, a magnifica fabrica

lâ> decsíou íora nomcz de |q- de lie , com tudo como eila íe

lho da era 909, como efta ccr- naõ concluio, fe naõ no anno

reípcndc ao anno de Chiiíio de 899. lóentaõ he que teveo

871. c joaò Víil. conforme a Ico eífciío a licença conícgai-

Giavcion, entrou a fcr Pcncifi- da, Sagrandoíc o Templo no

ce tm 14. de Dezembro do meírnoanno de 899. cm que

anno de 871. e morrco em 15. íc concluio, e no anno fcguin-

dcDezcmbto dodcHSi.bem te de 900. o Concilio Oviedo.

íe íê que naõ podia fer feita na Sem que cntaõfoííe, ou pa-

era de 909. anno de Chtifto recece neceífaiio recorreríe â

871. aquclla carta de joaõ nova licença Pontificia
, poc

VIII. \oi ainda çncaõ íiaõfer fcr falecido o Papa conce-

dente,
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ácntc, t<into por naõ conftar E por tudo ccncluindof^e que

CjOe foíTc revogada , nem que pelosannosde 899.6900. era

ouveííe motivo para que a con- Biípo do Porto Gumaedo , oa

cedida dtixaílc de permane- Gumcado fegondo , e Te naõ

cer cm íeu primário vigor, acha dtl!a outra memoria mais

ccmo porque quando no anno que a referida de haver aíhíli-

de 899. íe achavaoTemplodc do nadita Sagraçaõ, e no dito

Santiago nos termos de Con- Concilio. Reinando em Hcí-

fagraíc , havia jà dcíde o anno panha D. Aííonío o Magno, c

897, no Pontificado Romano cmperando no Occidence Ar-

as confuzas perturbaçoens
,

noldo, eíea fucelíor Luis IV.
c limitadas duraçoens , e c xif- e fendo certa a íobredita com-
tencias de Pontificcsque ate o potaçaõ de Pagi. era Summo
anno de 898. refere o douto Pentifice ]oaõ IX. e na opi-

crdveftn Gravefon, que (fguindoobem niaõ de outros Ellcvaõ VII, e

,1''^^] apurado Calceelo de Pagi, af- Roraatio.

mihi 84. fina a eleição do Pontifice
*^ ^^' Jo2Õ IX. junto do moyo de

"

Julho do dito anno de 898. CAPITULO XIII.
contra Baronio, e pondolhc a

íua morte junto do principio De froalengo ii;. Bifpodo Por*

de AgoRo do anno de 900. E to. E de S. Rofeudo , ou

no cafo que ícja certa efta Rodejindo,filho dos

computação ; bem poderia íer Coíides dejia

que deftc Pontifice Joaõ IX. c Cidade,

naó do Joaô VIII. foííc a liccn»

ça para a Sagraçaõ do Templo
de Santiago, e para o feguinte

Concilio de Oviedo j mas no lhe acabar ávida, ou porfer

caio que Joaõ IX. principiaffe mudado para outra Igreja, o
a fer Pontifice no anno de 900. Biípo Froalengo : de quem
ou no de 901. conforme varias achamos feita mençaõ em hum
opinicens de outros Eícritores privilegio, que ElReyD. Af-
ie deve atribuirá dita licença,c fonfo o Magno paíToa em fa,

carta delia a Joaõ VIII. c que vor da Igreja de Oviedo , cuja
por el!a, ainda que falecido, íe data he a onze de Abril , era

fez no anno de 899. em Hef- de 944. anno de Chrifto 90o.
panha a Sagraçaõ do Templo Aflinàraõ nelle qujfi todos os

de Santiago, e no de 900. o Prelados, que íe achàraõ na
Concilio íeguinte cm Oviedo. Sagraçaõ da Igreja de Com-

H poftel-

FOi íem duvida o íuceíTor

de Gumaedo j ou por fe
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poilella , e deix.-.mos nomea- c íó cíb particularidade baila-

dos no Capitulo paííado. E íó r?
,

para os termos pelos roais

ha variedade no5 de Auca , c btm afoctunadoj, (]uc vio cila

do Porto: porqoe alli foraõ Igreja, logo depois do? dí 'eu

Joaó, c Gumacdo: aqui (aõ prirnciro Paílor S. Bahlro. E
Frídoiíode Auca, e Froalen- certo que ternos juíto ícnti-

go do Porto, As palavras com /ricnto dos Preiados noíTos an-

que acaba o privilegio, dizem: teceíTor es, por naõ haver entre

FaFla carta tefiamentí, ^ tra- eiles hum, qaccom particular

dita Ecclejiíe fanclt Salvatorts fríla mandalTe celebrar a de

.Sedis Ovfto illí!4s, in prafeiitia S. Rofendo, confiando por to-

Epfcoj)oyum^ atffue Ortodoxo- das as hiílonasCaílcihanas , e

rum, qiíOr-Mm fiibtus haheyitur Portnguezas
,
que cftc Santo

[ignciçtila ,
dtc trrtío Idas ^pri- fora filho de hum Conde dcíia

lis, dtfcurrente, era D. CCCC. Cidade , e nâfcera taõ perto

(^aadragfffíma quarta, amio ff- delía como logo diremos.

lídter Regnt nojin XXX. IX. Nem era baflante razaõ logra-

Jn Dei rwnnne commorantes in remnocmvida maís os Rey-

Ox'í'ío,^c.Valem porragi.ez. nos de Galiza, cLcaõ,onde
Foi feita ejla efcntura detejiu- foi Bípo de Compoílella , e

tnento, e entregue a Igreja de Mondonhedo , e Abbadc de

Sao Sahador da SêdeOvis- Cellanow^, que !.o;e políue

do,emprefe?iça dos Bifpos, e ca- fuí.s Sag adas Rriiquias,e go-

tholicos , Cíijosjinaes abaixo ef za do preciofo Thsfouro de

tao , aos on^e de Abril correndo feu corpo : porq e deíla raa-

a era de D.CCCC. e qi4arí?!ta neira d^Tobrigada ficada Lif-

e quatro. Anno de nojjo rej boa de fcftejar com a íolcmni-

íjado 39. ErnnomedeDeos , ef- dadc, q u f.fteja , a Ícj n?.tu-

tarido rios na Cidade de Oviedo, ra! Santo An onio
,
por logo

^'c Rtfere a eílc privilegio cm íeus primeiros annos a del-

ir-/?. i.pJ. D. Mauro Cafte lia Ferrer , na xar, e íe paííar à Cidade de
4. c, 10. Jijftcriii, que compôs de San- Coimbra , e dahi a Itália, em

iiago,aqrem confeííamos ii- quegaíloa o melhor tempo de

btiaimente de ver o Bifpo lua pregação, acabando a vida

Froalcngo, porque íóaqui o em Pádua , e honrandoa mais

achamos nomeado. com leu Sagrado corpo , do

Foraô os annos da Prelafia que a tinha honrrado Teu pri-

de Frcal'ngo íeliciíTimos pelo meiro Fundador Antenor, com
>«i*fcimcnto do gloriofo Saõ a tomar por Icpultura de íuas

Kcíendo) que nelics (uccedeo, cinzas.

Vifta
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Viíli pois a honra , c glo- gio generi de frofmquh erat.

ria , cjac recícíce a cite noilo Hermenegildo Guterres^ cjtiefoi

Biípado, de hum tal Santo, Conde^era dos tnais chegadoi à

nos iciolíe.Tios a eícrcvrr aqai Itriha real^ ^c. No esíoiço toi

íua vida , c porqu; no tempo laõ aventcjado
,
qoe EiRty

cm cjue morreonaõ achamos Magno o f< z íeu Capitão i^e-

Biípo deita Cidade , a quize- ral cm muitas emprezas, c o le-

mos aqui por noguverno de vouconfigo , como pciloa ds
Froalcngo, naõ por esíenfo, quem dependia o bom tucccl-

quc iílo pedia hum livro In ioda guerra, em todas as jor-

tciío , íe naõ recupilada,c nadas, que fiz contra Mouros,

com toda a brevidade podi- Achcu;e na conquJÍía de Ca-
vei , contando fó o que neila irabra : prcndco ao tyraano

for de mais luftre, e edificação Voitiza, que íete annos andou
dos fieis. rebelado contra íca Ríy, c Se-

Nos annos que governarão nhor , em GaLza, e ftz outras

os Reynos de Galiza ,e Lcaõ façanhas, de que eílaõ cheias

os Keys D. Ramiro primeiro as Ch onicas H. ipanholas.

do nome, D. Otdonho alíi Teve Hermcneií'ldo haoi

ir.cfmo primeiro
, e D. AíFon- filho íuccííor igualmente de

íoo 3. o Magno por íobre no- fuás grandes riquezas, que de

me, achamos cm muitos privi- íuas virtudes, e esfjrço militar:

legios dos msfmcs Reysaííina- chamoule D. Gaccrre Árias,

do a hum cavaleiro chamado Logo qoe foi de idadr para iíío

Hermenegildo, Conde das Ci- o caiou com hama íenhora

dades do Porto , e Tuy , c Se- Portugueza de illuítre fangae,

nhor de quafi toda a terra, que e dotada de^tod;:S as boas par-

cahe entre o rio Douro , e Mi- tes, que em huct-a mulher íc

nho. Foi cfte
,
quanto ao ían- pòdcm deZvjar, porque deixa-

gue parente mui chegado dei- das as corpora"S, em que fazia

Rey D. AfFoníooMagno, por- notáveis ventagens às outras,

qneD. AíFonfoo 5. lhe chama era pradentiílima, e grande

em huma carta de doaçaõ íua , amiga das coufas de fua Salva-

quc íe guarda em Ceilanova, e çaõ. Tinha por nome Ilduara,

íe fez àmeímacaía , era Feve- ou Aldara
,
que com ambos a

reiro do anno de Chrifto de achamos nomeada cm vários

1015. parente dos mais chega- privilégios, e doaçoens.

dos domcímo Rey. Saõ as íuas Era a continua habitação

palavras: Hermenegtldtis Gu- deftes íenhores naíua Viíla de

tterres
,
qm^ ipfe Comes, re~ Salas, que ficava diílanie defta

Ff í Cidade,
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Cidade, ao pè do monte Cor- Rofendo, chama Rey Hami-

duba, a que agora corrumpido ro, ao uzo, e coftume daquella

© vocábulo charoaõ Corva , idade, em que os filhos dos

aqui vivia a Condcíía Ilduara, Rcys, le intitulavaõ Rcys, ad-

gaftando todo o tempo que po- vcrtencia lem a qnal fenaõ po-

dia furtar ao governo de fua deràõ entender cujos íâómui-

caía , em oraçocns
,
parte pelo tos dos privilégios, que íe con-

bom íuccelTo, das cmprezas fervaõ em vários cai tórios d«

do Conde feu marido, que or- Heípanha, concedidos às Igrc-

dinariamente andava em com- jas, c Moíteyros, pelas eras em
panhia de feu Rey, nas guer- qoeeftes Princcpes íe aflmaõ

ras contra os Mouros: parte Reys, concorrerem com os an-

em pedir a Deos lhe defíe ai- nos , em que na realidade rei-

gum filho, aquém queria mais na^aõ outros de nomes bem
para o dedicar ,c coníagrar a diffcrentes.

leuferviço, que paraodeixat Acudio , logo que teve o
por herdeiro de íuas riquezas, aviío da Condeíla íua mulher,

O lugar em que mais frt(|uen- o Conde D. Guterre a Salas, e

temente fazia eftas oraçoens , em breve íe vio comprida a

era a Igreja do Salvador, edifi- promcíía do Archanjo S. Mi-

cada no roais alto do monte guel. Paííados os nove mezes,

Corva, que íubia a pè,edeí- nafceo aos Condes o filho qoe

calça, muitas vezes na fomana, tanto deíejavaõ, a z6. de No-
e para qoe fofíem melhor ou- vembro, em que a Igreja cele-

vidaSjtomavaporavogado Teu, bra a fcfl:a dos glorioíos Mar-

ão Archanjo S. Miguel , de tyres S. Facundo, e Primitivo,

que íempre foi de»otiíTima,roi do anno de 907. Teve deva-

Deos íervido conccderlhe fua çaõ a Condeíla foa may de o
pctiçaõ , e affim hom dia lhe batizarem na Igreja era que

mandou prometer pelo glorio- Deos lho dera, e fora a do Sal-

fo Archanjo, hom filho, qoe vador, que eítava no mais alto

foííe o lulhe de fua linhagem, do monte, e comolà naõ havia

e a gloria de toda Heípanha. pia de batizar, por naõ íer Frc-

Avilou logo do que paffava guefia , a levarão da Villa em
a Condeíla Ilduara, ao Conde hum carro, mas o caminho era

feu marido, que naquella con- taõ afpero , e a íubida taõ in-

junção íe achava em Coim- grime, que naõ foi poffivel

bra, como Infante D. Ramiro, chegarem os bois acima, eaí^

liiho delRey Magno], aquera fim no meio do monte que-

huma hiftoria antiga de Saõ biou o carro , mas nem i0o ibí

baílan-
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bafi-antè para a pia deixar de chorar íua aoíencia. PaíTou em
chegar à Igreja, levada mais caía dos Condes ícuspais , atè

por milagre
, que por forças os i8, annos, em que Ic orde-

humanas. Gaardaíe ainda hoje nou de miíla, pornaõ íer pof-

eíla pia na Igreja de S. Miguei fivel fazello mais cedo, por

do Couto anncxa a S. Salvador cila ícr a idadí, que entaó re-

de monte Corva, e fica íobre queriaõ os íagiados Ccnones
«ila edificado hum dos altares nos que ouvcílcm de ler Sa-

coilateraes: a pedra pela devo- ccrdotes.

çaõ, que os fieis tem de tira- A primeira dignidade que
reiD delia Relíquias para loas laberaos tivcííc, foi o Priorado

«mfcrmidades , eftà já per fo- de Caveiro, íicuado junto a
ra notavelmente gaftada , c Fcrrol , na Diocefi de Com-
coníumida. poftella

, que agora hc de Co-
Deofe por nome ao minino ncgos Regrantes. Daqui foi to-

no batifmo Rodefindo, eclte mado por D. Ramiro o íet^un-

conlervou (empre cm quanto do do nome
,

para Bdpo de
vivco, ainda que nòs vulgar- MondonheJo , e len-^o o crè-

naente lhe chamamos Roíen- mos, qucaffmru numa carra

do. Sua mãy a CondeíTa o cri- de doação
, que o mtímo Rey

ou como dado do Ceo cm to- fez à Igreja de Guimaraenj,

dos os bons coíiumes que ncl- que entaõ era Moítfyro de

ic, pela brandura de íua condi- Religiofos, c Rtligsoías, por

çaõ, !e imprimiaõ com facili- refpcito da Abbadcíia delle

dade: de íorte que nos primei- D. Mamma Dumma, a quem
ros annos reprcíentava huma ElRcy alli chama fua tia , do-

madareza tal
,
que parecia vc- andolhe o Moílcyro de S26

iho no entendimento , e cora- Joaõ Batiíla fundado nas ri-

poftura de fua peííoa. Aos do- beiras do Ave
,
perto de Ponte

ze annos de fua idade lhe mor- Pedrinha. Poenfc a data deiía

.teo ícu avo o Conde de Hcr- doação na forma 'egi-inte: Fíí-

mcnegiido
,
que íe revia no ne- íla fcriptura tejia/neriti , notum

to, e naõ íabia cftar huma ho- die quod em ]/ 1. Idus Jumí ,

ralem o ver: íentio o S. mini- era D.CCCC. i. Xl^. Que
no efta morte, como homem, nos interpretamos pelo anno
mas como era interiormente de Chriíio 03 j. porque ElRcy
alumiado pelo Ceo, confor- D. Ramiro 02. começou a

mavaí; com a vontade di»ina, reinar no anno de 93 1. e mor-

c tratava mais de encomen- reo a 5. de Janeiro entrando

darlhe a Dcos a alma do que o de 950. como provaõ evi-

dente-
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dent?mente Morales, c Sala- hum cípeího, quaí? dizendo,

IO. f. ,9. zar de Mendoça. E temos por que a vida-do Prelado
, havia

5á/-^.í.i. averiguado
,
queo-i-qucfe de íer taó corapaílaia.c^ac pa-

'' **' põem antes do x. vai aqui 20. deííe ícrvir de eí^elho à íuas

ainda, que noutras doaçocns ovelhas,

vaiha mais, e menos. Os Bií- Como os mericimentos

pos que confirmarão a de que dcfte S. Prelado eraõ taõ co-

himos falando. Saõ o primei- nhecidos, naõ íe oíFcrccsa a

ro Saõ Roíendo ,
que aflina ElRey D. Ramiro occafuõ de

Rudejindus Sub Chrtjh tiominc o melhorar a mitras maiores

,

fpfiopus, co?ifirrnavit. Ovcco que logo naõ lancalc maõdóU
dc Leaõ. Sifnandode Iria. E la. E allim em vagando o Bií-

mniros outros (enhores Vimos pado de Conipoítclla, a quem

cila doaçaõ em hum livro de ainda entaó [ como já tetr 0$

maõ, do Conde de Miranda, advertido
J
chamavaõ Iiicníe ,

Governador do Porío, onde ef- proveo nclie a S. llcíendo. A
taõ outras muitas , tiradas to- primeira vgz, que o achamios

das do Cartório da Igreja de Bifpo defta Sè, heemhuma
Guimaraens, com toda a fide- doaçaõ do mcímo Ramiro 2,

lidade , e ccrte3a. Algumas em que confirma à Igreja de

memoiias ficàraõ defcu íanto Aíloiga, todos os privilégios,

Biípo, em Mondonhedo , co- que os Reys feus anteceíiores

mo Ía5 as fuás armas na porta tinhaõ paliados em leu favor,

principal da Sè cora pouca He a data a 13. de Março era

difFersnça das de que entaõ de 5)72. que vem a cair no an-

ulavaõ os Condes íeuspaes, no de Chrillo 934. Firmaõ

que como defccndcntes dos nela S.Rofendo, dizendo, ly^í»

Reys Godos, traziaõ as reaes, Cbrifit nomine Rudifendus IrU

a faber a Cruz vermelha , com enfis Epifcopm, conjir. Em no-

a primeira , c ultima letra do me de Chrifto,Roíendo Bifpo

Alphabcto Grego. O Alpha de Iria , confirmar. Logo fe

no braço direito da Cruz, o O fegoem Hermenegildo Bifpo

liiega, no eíquerdo, querendo de Lago. Laudato de Oviedo,

dizer que o Salvador do mun- Theodomiro de Dume. Gun-
doerao principio, e fim de to- dií?alvo de Aílorga. Sifnando

dasascrcatnras, como elle de de L?aõ.

fy affirma no Apoccalypfe , Por naõ chegar a íua noti-

Egofum y^lpha, & O mega. cia efta eícritura , foi eícrever

Em lugar das quaes letras Saõ o Autor da hiíioria Compo-
Roíendo põs hum compaíTo, c ftciana [ de quem o loraaÕ co-

mo
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Moral. /• mo couía certa, Morales, cFr. provável o que os meímoit Au-
''''^'^j^* Bernardo de Biico í que aniu- tores acrdcentaõ, tirado iam-

Btrn. fl<< dança deS. RoícndoaCom- bem da hiftoria Compoíteia-
Aíonánl;, pj^Qçjla^jii era erigem na pri- na, dizem qae com a morte
^^^'

'^

'^' zaõ
,
quj ElRcy D. Sancho a deiRcy D. Sancho, caaíada

que vulgarmente chamaõ o da peçonha, que em huma rna-

Gordo, {"eideSiínando d.; B I- çarn lhe dera o Conde Dorn
po daqaclli Igreja, £ filho do Gonçalo, com qoeo matou no
Conde M- ndo: por viver, fen- anno de 967. ao 12. de leu rci-

do Prelado, fora de todos 0$ nado, íclolcouda p izaõ em
bons procedimentos Ecclefia- qaecílavaSiínando, e Ic f> i ter

fticos, tratandofc em tudo CO- a Compoftcll3,cm huma noite

mo cavaiciio Secular, e naõ de Natal, com S. Rosendo, a

como Paílor d' alm.as: com o quem achou recolhido na
qtie tinha feito taõ notáveis clauíira dos feus Cónegos ( vi-

damnosem íaa Dioccfi, e íido viaõ entaõ em communidade,
taõ cícandaloíoas vifinhas,q'ac debaixo da regia de Sinto

íó os poderiâõ remediar es Agoftinho
)
que todos dcrmi-

grandes exemplos , e virtudes aõ,eo Santo rcpouza^a do tra-

dc S. Roíendo, a quem EiRey balho daquelia noite. Entrou
D. Sancho com efle intento nacella, arremeteoa elle, pof-

efcolhcra parn aquella digni- lhe hum punhal íobre os pei-

dade. tos,eameaçandco com a a or-

Tudoeftava muy bem dito, te, o obrigoa a lhe prometer
e melhor eícriío, íedeftacícri- com jarameito, que loo-o lhe

tura delRry D. Ramiro 1. nos deixaria o Bifpado livre, íain-

naõ conftara, que jà em íeu doíedill.', e recolhendo e ao
tempo S.Rofcndo era Bifpo leu Moftcyrj di Cellanova,

Compoftellano, pois como tal comofcz a outrodia, peiíc^c-

aílina nella. E quandofoia ver- rando dalli cm da ite cm vida

dadeira a prizaõ de Siínando, monaftica até Deos o chamaf
cfucccdcta logo no primeiro para a Gloria, e bemavcnLuran-
anno do Reyno de D. Sancho, ça

que foi odeChrifto de 955. Quem naõ vc nefte fíngi-

ainda, ficava caindo 20. annos men^o, que niõ merece ocitro

depois da data defta ricritura, nome, md toaía^ indigniffimas

pela qual himos provando fer da pefíoa deS, Roíendo, v ri-

ja em tempo de Ramiro 2. Saõ meiramenie acharem dormin-
Roíendo Bifpo de Iiia. do na noitcde Natal aquelle

,

Igualmente lemos por im- que quafi todas ajmaii do an-

no
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nogaflaira era vÍL^ia, e oraçaõ: fte de 941. no de 939.no livro

naõ era eftâ a noite em que de rnaò do Conde de Miranda,

SiínanJo havia de bufcar a S. Governador do Porco, em qas

Rofendo, ít niò , ou no Ahar diííenoos eílaõ muitas das doa-

cclebsando as ires raiílas , ca çoens feiras ao Moliicyro de

no coro cm profunda contem- Gaimaraens , tiradas de íeas

plaçaõ, em companiiia de Teus originaes, com coda ahdelida-

Conegos, e de íuas ovelhas

,

de, c certeza ,
por ptlíoa bem

qoc ícguindo o exemplo deícu intelligente: achamos huma aí-

Paftor a paíTariaõ toda em fer- finada jà por S. Roíendo Bií-

voroías oraçeens. Jà cuidar, po de Dumc , e feua por Dom
qoeasamraças dcSiínando, Ramiro o íegundo àqucile

c o tctTior de fícrder a vida, fa- Mofk-yio, e à íua Abbadefla

rJaõ com S. F.oííndo largaíle D. Mumma Dumma, ( aífim

o Biípado, e deixdílefijas ove- lhe chamaõ remprccftas elcri-

Ihas ra boca daquelle lobo
,

turas, ainda que outros exerc-

era fazElIo mercenário
,
que vem D. Múmia 1 em qae lhe

ns? perigos íe acolhe, e naõ faz mercê da (ua Villade Mel-

Paftorqac folga de dar a vida lares , em riba Douro, íaõal-

pcr íeu rebanho, como o tcfti- gumas das palavras Ego fervuí

- fíca Chiifto noíio Sal ador. luifiimirus, ma dífpofitwns bmc

Epaia que nao pareça que regmtndeptus^ elegi exmagntp.

falamos iem f.indaiív:n£o, hc centia mílra tribuere tn locum

certo, qasjà ao tempo que cfte S. Sahatorií, Qf S. Maria
Siínando entrou no Biípado far-per l^trginis in loco pradí^o

de ComDoft::I!a, otinha la;ga- l^iwaranes ^ ut C077tejlarem tibi

do ha ia maitos annos Saõ Ro- coidara tma Mumma Dumma^
íendo, ainda cm vida de Ra- f^illa noftra própria Mellarest

miro íegundo que lho dera
,

c^Mae eji juxta amne Durio , C!4in

porque na era de 980. anro de fuos l/'illares,per termtiithifs an^

Chiiiio 941. oito antes da tiquis utraunque ripa Durio

,

morte de Kamiro, que falcceo ^c. Fada feries teflamenti

a cinco de Janeyro, veíporade Jf/^''. Kalendas Jfi?m ^ Era

Reys, de 950. fe intitula S. Re D.CCCCiXXXniILlQiict
fendo Bifpo de Dumc, nas doa- dizer. Eu fervo Ramiro

^
por

ft.pJ.t.e. çoens, que faz ao íca Moftcy- •vofjadtfpojiçaõ ] falia cõ Deos
^^' ro de Ceilano»a , como o te- feito Rey , ejcolln de winha

ftifica D. Mauro Caílelia Fêr- [magnificência 4^^^ ao Mofieyo

ter, na hiíloria de Sant ago. E de S Salvador ^ e S. Maria

nòs mais a irâz trcs anncs de- fempre l^irgem, no dito lugar dg

^(juima-
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GuitnaraetJS^ fãraios nwfirar EeyD. Ramiro, a Rainha D.
o amor que tos tenho a ihs D. Vrracajf.a mulher

, Jnn filhos

Jllun.ma Duiimianmha colU- D. Ordonho^D. Eltira, Dom
^a , dartoi a níinha ^ílla de Sancho, e D. Bermudo. HermC'
A^iellares

, que efia junte do no negtldo Bi/po de Iria. S. Rofen-

DourOi com todas fuás j^ldeas, do Btffo de Dume. 0'veco Bifpo

feias de marcapens antigas de de Lcaõ. Dulculw Biffo de l/%

huma^ e outra banda do Douroj feu. Gundijaho Bifto de Lugo.

^'c. Foi feita efía carta de te- Do c;ut tudo le cciiigc, que

fiatnento, aos 16. de A/lajo , era do anno de 033. cm ouc S. Ro-
de D.CCCCiXXXl^IIII. fendo foi eleito Blípo a pi imci-

(^'c. que aqui he^ naÕ a de Ce- ra vez, em idade de 28. annos,

jar , je naÕ o anno de Chrifio ate o de 939, teve três Biípa-

pT,^. Aílinaô logo ella doaçaõ dos, o de Mondonhcdo, o de

as pedoas ícgumces, c na fór- Compoftella , o de Dame : e

ma que aqui as pomos. Rant- com o titulo defte ultimo fc fi-

tnirus fereni([imus Princefs hanc cou toda a vida, e como tal

feries teflamenti tihi Coula^^ íe affina nos últimos annos dcl-

mfira A/lumma Dununa^ ac la, e em Teu próprio tcílaracn-

'vobis fratres ^ confirrriat.Orra- to.

ca Regina^ confirmai. Ordonius Antes que larguemos da

froits RegiSj confirmai. Elvira maô cfta doação dcD. Rami-

domino vota , confrmat. Sanei- ro feita ao Moftf yro de Gni-

fis pignus Regís , confirmai, f/e- maraens , naõ podemos dfrsxir

remundus Rex , confirmai. De- de advertir quaó fora de cami-

pois fe íegaem algumas teftc- nho vaõ os hiíloriadores Ca-

munhas Seculares , a poz ellas ftelhanos, que eícrevem por

osBiípos. He o primeiro »y«i certo cazaríc ElRey D. Rami-

domini mifericordia Hermene- roofegundo com a Rainha D,

gildus Irienfts Epifcopus confir- Tareja, chamada a Florentina,

mat. Sub Chífitju/fioue Rude- filha de D. Sancho Abanca,

fnidus Dumienfis Epifcopus ^ Irmam deIRcy D. Garcia San-

confirmat. Sub império domini chcs de Navarra , no anno de

nofiri Jeft* Chrtfii , Ovecus 939. pois a Rainha D. Urraca

Epifcopus Legionenfts , confir- iua primeira mulher ainda era

tnat. Sub gratia Dct Dukidms viva a 10. de Mayo, domeímo
Epifcopus l^ifenfts y confirmat. anno: de outra mane;ra como
Sub domini virtute Gundífthus pudera aíTinar eíle privilegio?

Lucenfis Epifcopus, confirmat. Fazem larr.bem os mcímos

^c. G}jte vem a fer todos^ El- Autores a infanta D. El? íra, e

Gg ao
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ao infante D. Sancho filhos da as dos Biípados repartia intei-

Rainha D. Tareja i. mulher ramente pelos pobres, edifícios

S4l.Li,{. de D. Ramiro, e ifto com tan- vivos de Chrifto noílo Salva-

**• ta certeza, como íe nenhusia dor. Trouxe para primeiro

duvida tivcíTc. Conftando o Abbade defte Molteyro , a

16*
f. 17! concraiiodefte privilegio, on- hum grande íervo de Deos

,

de com lua mãy Urraca aíínaõ qae ja o tinha fido deoutxa

^'^'•4•cftes doas Infante, e Infanta: cafa, chamada S. Eftevaõ de

</f cfcr//?o íílvo íecllesíendo filhos de D. riba do Syl , três legoas de

^l"' Tareja puderaõ aííinar antes Orcníe
,
por nome Franquilla.

de D. Urraca fer morta,ou de- Viviafe com toda a Religião

pois delles naícidos tornou a cm Cciianova , e o lantoBíípo

Rainha D. Urraca a reífâícitar Roíendotodootempoquepo-

para affinar com ellcs. No Ca- dia furtar as occupaçocns da

pitulo paílado deixamos tam- íea Igreja de Dume,qucera
bem dito como tinharaos por de pscjuena Dioccfi ( e por

quafi certo íer D. Mumma ventara que por iíío deixoa

Dumma collaça delRey Dom por eliaadeCompoftella,)ler-

Ramirooíegundo, e naõopri- recolhia aquclle ícu parayfo ,

meire, nem podemos para ifto qiae affim lhe chamava, a vi-

dar melhor prova, que as pala- ver entre aquelles íantes Re-

rras do próprio Rey, que aífim ligiofos , de qaem
,
quando

lho chama nas palavras, que le apartava, vinha taõ faudoío,

acima foraõ referidas; Ut con- que la lhe ficava com ellcs a

tejlarem tihi colla^a nojlra alma, e o coração. Em fim os

Ãlumma Dummay Qfc. deíejos de íe dar todo a Deos,

Tornando ao noíío S. Ro- fcm obrigação de entender

íendo, a quem deixamos já Bií- mais que configo, o fez reíol-

podeDume, noannode^jp. ver, a de todo deixar o mundo,

e com cinco de Prelafia , nos c fe recolher ao (eu Mofteyro,

três Biípados, Mondonhedo, para viver pobre entre os po-

Compoftclla , c Dumc , crè- bres de Chrifto.Nem gaardoa

mos, que nelles deu principio, cfta mudança para os últimos

e foi continuando a obra do annos de faa idade antes te-

Mofteyro deCcllanova, que mos por mais certo
,
que tinha

mandou edificar junto à fonte ainda entaõ mal compridos os

dorio Lyma, em humahcrda- quarenta, ainda qge nefte par-

de íua chamada o Villar,ga- ticular naõ pode haver tanta

ftando nelle a maior parte das certeza, pois fempreem todas

rendas de ícu património
,
que as doaçoens cm que o achamos

aífina-
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aífinado depois do anno de que logo íc deixa bem ver kr

^39. fe nomeaBifpodeDorac, era algum tempo morada de

e nunca Abbade de Cellano- Saõ Rofendo.

va. Eftando aqui hum dia ne-

Dcu o habito a S. Roíendo, fta Capciia (ó S. Relendo com
o Abbade Franquilla , ccom o fcn Abbade Franqailla fal-

cllc parece tiftio o S. noviçoo lando, e tratando de coufas do
efpirito de ícu gloriofo Padre, Cco, advcrtio, que a Franqail-

e Patriarcha S. Bento, accom- la de quando em quando lhe

modandolc a tudo o da Reli- fahia , c entrava hnma poaiba

giaõ, com tanta facilidade, co- pela boca, donde colligid, que

iro íe para ella viera de quinze o Santo velho duraria pouco
annos, e naõ de três mitras , e neíla vida, como durou, ind j-

da privança dos Reys
,
que íe em breve gozar do premio,

tantoocftimavaõ por fua no- que por íuas Tantas obras ti-

brcza, c íantidade. Eranocoro nha merecido. A preíença de

o mais continuo: naoraçaõ o SaÕ Rofendo temperou o íin-

mais devoto: no trabalho de timento, que cm todos os Re-

mãos , ornais cuidadofo: na ligioíos ouve de perderem a íea

obediência ornais íujeito : nos primeiro Paftor Franquilla, e

officios baixos o mais humil- c alfim logo de comaium con-

de: no fallar de Deosomais fentimcnto o elegerão por íca

fcrvoroío. A fua ordinária ha- Abbade
,

pedindolhe todos

bitaçaõ, era a Ermida de Saõ qaizsíTe aceitar aquelle cargo,

Miguel, que na cerca do Mo- allegandolhe, que a razaõ pc-

fteyro tinha mandado lavrar , dia os fuftcntaííe no eípirito»

nella dizia miíla , e (e eaco- quem os íuílentava no corpo, e

mendava a Dcos, e ao gloriofo àqucllc dcveífem a vida eípiri-

Archanjo, de quem fcmpre tual, a quem deviaõ a tempo-

por toda a vida fora mui devo- ral. Como os rogos eraõ tan-

to, herdando da Condcíía fua tos, e as lagrimas de que hiaõ

mãy aquclla piedade, e afFei- acompanhados, mairas : ouve

/r. ttrn. 9^° a S. Mígucl. Defta Ermi- o S. de aceitar o governo da-

».^J.7.f. da certificaõ meiros , a viraõ, quella caía, mais com animo
'• íer no feu tamanho, huma das de fervir a todos, que paraícc

Céfel.i.f bem jcabadas de Heípanha , ícrvido, e obedecido delles.

f.i.í. II. e eftar ainda hoje taõ nova, co- Em breve crclceo tanto a

mo o dia cm que fe acabou de difcipllna monachal com ono-

lavrar,canfando tanta rcvercn- vo Prelado, que naõ cabendo

cia,e relpeito nos que a viíitaõ, nos limites de Cellanova a fa-

Gg z ma



23^ 2 P^ítTE DO C^TJIOGO
ma de tantas virtudes, e íanti- Capitaeni chriftaos.

dade correo por toda Hclpa- Neai o exercício das armas

nh?, enchendo o$ animes de t deípacho de negócios ,lhc

muitos roancbos nobres de impediaõ as obrigaçoens de

deíejos de le fazerem (ubditos, Abbade de Cellanova , e de

e companh' iros de S. Roíen- Bifpo que ja fora, porque cora

do renunciando o mondo, e toda a diligencia acudia àvifí-

tudo o que delle podiaõ clpe- taçaõ dosmofteirosdeluaobc-

rar. Tambcm muitos Convcn- diencia, e aos Concilies, que

tosde Rcligiofos , c Religio- os Biípos juntavaõ, onde íaa

fa$ , defcjando ter occaliaõ de aHíftencia era de tanta impor-

o verem, e tratarem: íe fize- tancia. Econtarafe em particu-

raõ dr íua obediência, evilua- lar duas coufas, ou ires, nota-

ção, para con; efte pretexto o veis, que lhe aconteceram ncí-

obíigcrem afahir de íeu reco- tes caminhos, c íaidaf, que fa-

Ihimeoto, como pedia o officio zia. A primeira, qneviíjtando

de Paftor, Os Reys deGahza, cm Baítohum moíleitodc Re-
c Leaõ , íuceííores de Ramiro ligioías chamado S. joaõ de

fegundo. Ordonho o ^. Dom Vieira, em que Santa Ní-nhori-

Sancho i. c 2. D. Ramiro 3. o nha íua parenta muito chega-

íizeraõ íeu Govetnidor d: Ga- da, era Abbadeíla , íe ficoa

Jiza, c Portugal, naõ iheíendo com a Santa em hum patto fa-

baílantes razcens a'gumas para lando de Deos, c de couías da

ocícularcm de cargo, que taõ outra vida, acertou iílo de fer

pouco, à primeira viíia, dizia em tempo, que dous offjciars

com fuâ prcfiíTaõ, e humilda- andavaõ concertando os telha-

de. Fez em íeu governo gran- dos do moííeiro, os quaes ven-

des coufas na guerra, mais com doo? eftar íós a praticar hum
oraçcens, e lagrimas diante de com o outro, fizeraõ juizo, c

Deos, quf com prudência mi- ííícntaraõ con^ligo, qne a pra-

litar, cu aííftencia de íua peí- tica, e eíiada, nsf cia, c íc orde-

íoa nas írmadas, e exércitos: nava a intenroí dcshoneíioç.

porqueah*mpcu acoíla de Ga- Com efta forpeita íe puzeraó

J'Zâ dos piíatas Normandos, e muito de vagar, a nntar c% me-
Framcmgos, que a irfeílavam: neos, cgcrtos de S. Rolendo, e

e enfiiou o brio, e poder com Santa Senhorinha, remando
que os Moufos corriam ordi- occafiaõ de cadahum delles,

natiamcnte as terras de'Portu- para m.ais íe confirmarem rm
gal, deíorte que ja íe timtam leu dcfatino, coftume de ani-

mais dclle íó, que de todos 0$ mos danados , fazer peçonha

ate
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ate da própria Santidade. Mas que a tiiiíía fc havia de dizer,

naõ dilatou Deos moitas horas e vinha por caminho o Santo

o caftigo de entendimentos de repente íc poz de joelhos

taõ loltos, c Hnguas taõ atrevi- no meio da eftrada,e fe deixou

das. De íubito entrou em am- eftar naquelia poftnra grande

bos os (õípeitoíos o demónio, e cfpaço de tempo, com admi-

danc.o com ellcs do telhado raçam de todos os que o viaõs

abaixo, es matou. Foi notável foi o caio, que efteve ouvindo

a pena, que daquelle deíaftre húâ miíía officiada pelos pro-

rcceberao as Rciigiofas , em prios Anjos, desde o principio

cujo Icrviço andavâõ occupa- ate o cabo, com notáveis jubi-

dos os murmuradores, e como los de Tua alma. Rccolhcndofe

imhaõ o remédio em caía, acu- ao moftciro ordenou, qoe por

diraõ a elle. Pediram ao Santo nenhum refpeito fe tiraíTe da

com toda aríficacia, qoizeíTe fua hora a miíTa conventual,

alcançar de Deo5, a vida para por entender, que os Anjos a

os dous trabalhadores: e como cantavaõ, e offíciavaõ naquelia

a charidade verdadeira não he hora determinada, quando os

vingativa,nem fabedarmal por Religioíos dcixavaó de o fa-

mal posíe logo o Santo em ora- zer.

çaõ , e depois de orar largo cf- A terceira coufa foi, que

paço , fez o final da Cruz com acbandofe no caho da vida a

óleo íanto, nos olho», beca , e Raynha Aragonta , fegunda

peito dos defuntos, invocando mulher dclRey D. Ordonho

fempre o Santiíhmo nome de o 2. e dcíejando em extremo

JESU,comqlhe reftituioa vi- ter naquelia hora alua cabc-

tía,qtinhaô perdido, avilan- ceira S. Rofcndo, lhe mandou

do-os, qfoíTcm dali pordiante recado, que a toda a preffa a

mais acautelados no fofpeitar, qrizeíTe vir ac;ímpanhâr, ecõ-

e fallar , fc naõ quenara lhe folar. Mas por mais, queoS.

scontccefíe outra peior. le apreíloa para obra de tanta

A ífgundacoofa,queneftâs charidade, e que também lhe

íaidas lhe aconteceo foi
,
que tinha merecida a Rainha, pc-

viiido para Ccllanova de certa la? grandes mercês, que tinha

junta de Bifpos, e fabendo de feito a Cellanova, jà naõ pode

íua TÍnda os Religiofos, o qoi. fer tanto, que indo no cami-

zeraõ efperar com a miíTa con- nho naõ morreflc Aragonta: o

ven;oal, deixandoa de dizer à$ que logo entendeo ouvindo

horas coftumadas. Mas fucce- hua fuaviíTima mufica de An-

deo, que na própria hora era jo$,quc cantavaõ Gloria imx-

::^.K eelfís
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Celjts T)eo^ ^f. E â(íim dilTc de Cdlanowa o corpo Jc fea

a» companheiro, cjue naõ ti- Santo Abbadc em húa fcpul-

nhaõ, c^vi<i paHíir a d'ante, pela lura ordinária, na Capella qac
Raynh« fcr meta , c levada agora chamam d« S. Joaõ Ba-
com aqucila fcfta, c triumpho piifta: mas ali o hcnrtu Deos
ao Cco. com tantos milagres

, q igoal-

Achavaícja o S. carregado incntc acudiam a ^ifualo, que
dcannos, c muiro nais de oc- ao Apoftclo Santiago. Foi a

CDpaçccns, ítndo 2$ rrcnorcs coufa de íortc, que achandoíe

as do fcu morteiro dr Ceilano- o Cardeal Jacinto Legado a

^í: apcrtavaõ comcllc as íau- Latere da Sanddadc do Papa
dades òa glcria , c naõ íabia Alexandre IH. em Hcfpanha,
qaal haria de íer a hora em q movido do muito

,
que ouvia

le viflc livredas cadcas doco!- dizer nefte paticiilar, íc par-

po. De ordinário ilic naõ íahia lio em pelica a Cellancra, para

da boca o Piai. Qtfem admo- fc informar do que paliava,

ff. 41. dum deliderat fewus éiàfontes^ Foi, c achou f«r nenos a fama,

(ffc. Ate que querendo Deos qae as maravilhas, c obras rai-

rolToSenhor íatijíazcr a tantos lagroías, que Dcos ali obrava

dt7ejos,c cumprir tantas, etaô por intcrccflaõ do feu Santo,

vivas íâudadcs, o chamou para Pelo que íe determinou autho-

Ít, ao I. de Março de ^77. an- ritate ^foflolica^ que para iíío

nrs, aoj 70. de fua idade, e tirs tinha efpccial, beatificar a S,

it^ezes, na tarde de hCía quinta Rofcndo, mandando celebrar

feira. E íuccedíío, que citando fua fefta no dia de fen bcma-
SantaSeíjhorinha ncftameíma tentorado tranfito, com toda
hora no Coro com as íoas Re- a folemnidadc. E pata que re«

ligiofas acabando de rezar a líquias tam milagrofas eilivcf-

comp!cí3,oQvio hQaluaviíTima íem com a decência, e vcnera-

rrafíca , cuja letra era o '/> çaõ, que mereciam , lhe fez

Deumlaudamus \o^oàtchvo\x lavrar hum fepulchro de pe-

à$ ciícunftantcs, que a mufica dra fobrc colunas do tamanho
Cia òe Anjos, que com grande de hom homem, à maõ direita

triumpho levavam ao Ceo a ài poria, que da Igreja vai ao
alma de ícu Paflor S. Rofen- Clauftro, e paraelle ircsiadar

^o, que naqucila meíma hora o precioío theíooro, aíTiftindo

deixava o corpo. Aílim íe os Biípos de Mondonhedo,
acho.i dfpo'$ pontualmente Logo, c Tuy, e hua infinita

corro a.S. odjílera. iruliidaõ de genre, que acudia

Dcpôiiutam os Rcligioíos aCeilanova, alími para venc-
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rar o S. Pâftor , como para ai- , Saõ alguns dos milagres

cançar o anno de indulgência, obrados por S. Roí?ndo, O
que o Legado concedera a to- repentino caftigo, que Deos,

dos os qoe naquclle dia , e no deu a Joaõ Biípo de Lago, que

oitavario feguinte íe achafíem naó podia levar em paciência

prcíentes. Logo paíTou huma dizercmlhe, que que o S. hzia

bulia, em que depois de reíe- milagres: tendo os que lhe

rir mwitos milagres de S. Ro- contavaõ por irnbuíles, e ardis

ícndo, encon^menda a todos dos Frades de Ccllanova, que

o feftejena com particular de- daquella maneira armavaõ às

vaçaõ
,
pelo muito que pode cfmolasjeoífertas, que os Fieis

diante de Deos. íaziaõ ao leu («rpulchro. Hum
Morreo poucos annos de- dia em particular íe íoiícutaii-

pois delta beatificação o Papa to em palavras, que deixou no-

Clemente III. e foi eleito em tavelmcate cícandalizados a

leu lugar o mcímo Cardeal Ja- todos os circunftantes: roa?

cinto, que em íua eleição íe naõ foi íem caftigo, porque

quis chamar Ccleftino III. e caindo da cadriva , em que

como conhecia também os eftava aíTentado, para traz, na

merecimentos de S. Rofendo, forma do Sacerdote Heli, íe i.i{eír:^:

o canizou foleronemenie, pro- naõ quebrou a cabeça , e per-

pondoo a toda a Igteja Catho- deo ávida como elle, pelo me-

lica
,
para que o honr aíle, e nos íicou taõ maltratado de

veneraíle. H« a data da bulia huma parte, que por nenhum
da canonização a 9. de Outu- caio a podia menear. Enten-

bro, no j.aonode feu Pontiíí- deo logo donde lhe vinha o

cado, que por efta conta veio a caftigo, e acodindo à intercel-

cair node Chriftode 1194. ou íaõ do Santo, com reconhcci-

1 ipj.quafi a n8. depois de íua mento de fua culpa, cobrou a

morte. Na bulia refere o Papa íaude, c fe fez dalli por diante

todo o qae a expedia por elle Pregador de íeus naerccimcn-

cm Fleípanha , íendo Legado, tos, emmendando as mormu-
continha: e torna a rcíiriros raçoens pafíadas, em louvores

mcínaos milagres, que já refi- prefentes,que nunca lhe lahiaõ

rira, e outros muitos de novo, da boca.

com palavras taõ notáveis , e Tansbem fe conta, que

afFeituoías, que logo íe lhe eftà achandoíe dous caminhantes

vendo claramente a grande af- em huma noite efcura, e de

feiçaõ , c devoção, que a efte grande terapeftadc junto ao

S. tinha. rio Cavado, ou Cavo
,
que he

hum
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hum dos de entre Douro, e obrou por S. Rolendo, porqac

Minho, fen:! remédio para o deu vifta a quatro cegos, pes a

paíTarero
,

pelo barqueiro íc muitos coxos, íaude a muitos

ter recolhido a fua cala ,
que aleijados, liberdade a muitos

ficava daili longe, e clle ir com cativos, que viviaõ cm terra de

as continuas chuvas, de roon- Mouros, larou de cancros, ic-

tc a monte: íe íentàraõ ao pè pra , c outras doenças conta-

dc hum penedo, onde já de- gioías muitas pclíoas: em Hm,

terminavaõ paíTar o frio , c achavafs cm Icn íanto IcpuU

tsmpeftade da noite: cftando chro , como ainda agora íc

aiii entre outras couías, vieraõ acha, remédio para todos o$

a tratar dos milagres de S. Ro- males incuráveis, em cfpccial

fendo, de qac escarninhos, e he Santo avogado das couías

eftradas andavaõ cheias, hum perdidas, para que aie nifto

delles movido entaõ de húa foílcm parecidos os Santos do

interior confiança, levantando Porto, e Lisboa, alfim como o

os olhos , e as mãos ao Ceo, faõ as Cidades,

diííc. Santo gloriofo pois íaõ Deixou S, Rofendo em fea

tantos vo(íos merccim.cntos teílamento obrigação aos Re-

diante de Deos, c taõ notáveis ligiolos de Ccllanova de dous

os milagres, que de voz íe con- anniveríarios, cada anno. O
taõ , dainos algum remédio, primeiro em dia do Archanjo

para que poííamos paíTar da S. Miguel, pelas almas dos Cõ-

banda dalera, e efcapar dos pe- dcs feus pays, que alli eftava5

rigos
,
que ficando aqui efta enterrados. O ícgcndo, em dia

noite, com tanto fundamento de S. Facundo , e Primitivo
,

podemos temer. Coufa efpan- fro feccatore Rodeftndo ( faõ as

toía! lubitamente viraõ
,
que o m.efmas palavras do Santo

]

barco defemarrava do lugar que neíla conta fe tinha, e cfti-

onde o barqueiro o deixara mava, Coníervaííc cm Cciia-

prezo, efe vinhaa elles, gover- nova huma vcítimenta de ta-

rado fem duvida, ou pelo S. oa fetá com que o Santo dizia m\Ç-

por algum Anjo, entrarão ncl- fa, hc a fua forma como de ca-

le, pafíàraõ o rio , recolherão- paz, íem capcllo, ou como as

fe contentes aluas caías, naÕ vertes confiíloriacs dos Biípos,

acabando de dar graças ao S. toda fechada, de fof te, que para

por taõ fingular beneficio, c íe celebrar com ella, íe ha d«

mercê como lhe fizera. apanhar íobre os hombros.

Alem deites íaõ infinitos Huma m\uà deiinbo, d? ca-

outros milagres
,

que Deos lho baixo, e fem outrsobra,

que
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qreViuma renda cu caite! de fio rode Março. Morales, Fr. Bcr-

de curo, pela parte cm que en- nardo de Brico , Ffty António

tra na cabeça. Três anéis, de- de Yepes , D. Mauio Caltelia

us de prata dcurada, cominas Fctrer, e ptiir.eiío CjUe todos

pedras de criílal, o terceiro de hum Mcngc por noaíc Ordo-

curo, com huma cornetina cn- nho
,
qte ha mais de 350.30-

gaftada, Deita maneira tiatava nos con.poz a vida , c nilagres

lua pclToa aquclls Santo Pre- dctlc Sanio
,
que depois pioíe-

lado, que edificcu hum tal guio em dcu.s hvrcs Ficy títc-

Mcíltyro, como o de Ccllano- vaõ afllm m.tfrf.o Rchgioío de

'Moral I. va , c de quem teíllHca Mora- Ccllanota.
•*'"'*'''•

les ,
que ainda hoje tem dcze O pouco qoc íabiamos do

mil cruzadcs de renc'a. Biípo Froaíengo nos ícz largar

Tiveraõ mais CS Condes D. da maõ lua hiíloíia, e tratar a

Guterres, c D. Ilduara deus fi- deS. Relendo, em cujo tem-

jhos, c hum.a filha , a íabcr D. po, díz amos, naícera: ainda

Froila Guterres
,
que lhe íuc- qae morreo no anno de Chrt-

cedeo na caía , e a D. Munio, lio c^yy. em que nos íaita a no-

ou Nuno Guterres, por quem ticia"dos Biípos deíla Cidade.

fe aparentarão os Soui2s,e Bar- Agora no firn defte capitulo

bofas com S. Rofendo , com.o determinamos comn«unicar ao

íe pode ver no Conde D. Pe- Leitor, huma ccjcíílura
,
qne

•^'^/''•í" dro, em Fr. Bernardo de Brito, fobre a vida de Froaíengo jà

souiAÕs,et e Doarts Nunes de Leaõ. A fi- ha dias nos traz duridoícs, naó
souz^. Fr. j[^a {q\ 2 glorioía Santa Ado- com animo de roubarmos 'a

llZc^ií'.
z'f^^3, que feguindo as piza- outras igrejas lua gloria; mas

vu^rie das de feu irmaõ S. Roícndo de le naõ tirar a ella noila a
ranfj ».i

(jg| j.p2ou o mundo , e no me- cue por ventura íc lhe de^e.

<ící ivo'^,
Ibor de fua idade (e íez Reli- NoMofteyrode Santo Fíle-

erc.fol.s. giofa, e veio pelo tempo adi- vaõ de Riba do Syl , em Gals-

ante a fer Abbadeíía, e may de za, donde dillcmos fisra toma-

f^"**"'

*/' muitas lervás de Chrifto
,
que do para Abbade de Cellanova

Mar^.Mo-em hum Mcfteyro chamado Franquiila, viverão em habito
ral.l. 16. Yillanova ^ viviaõ em notável de Reiigiaõ , debaixo da regra

iern.z.^. obíervarcsa , ficava diftante de S. Bento , depois de iarga-

i.7-f.i4- eílc Mcileyro mea legoa de rcm íeus Biípados, conigran-

V^,'t"„!' Ceilanova , e arora he Igreja de opinião, efaraa de íantida-

oj?. fc/;'?, curada. De S. Rolendo eícre- de, nove Bifpos, qce alli jazera
Jcsjniij- ygj^ Q Martvrolopio Cafte- íepulrados. Em forma , que

1. c. 12. ihsno, e rortuguez, ao pnmei- rcuitas das doaçocns
,
que pe-

Hii loi
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los Reys deLcaõ, Galiza, Ca- AíFonfo, c PcdiP. As Sès cm
ftella, c Toledo , foraó feitas que foraõ Bifpos aponta o Pa- 2;» t

àquclle Moítcvro , tiveiaõ íeu drc Frcy António do Yepcs na ^<^»'- s-

principio nos muitos milagres, Centúria 5 de 4. tomo da hi- ç^j,.

queDeos alii obrava por eíles ftoria de S. Bento, e diz íerem

Santos Biípos, e na veneração, a de Aníurio , e Bimaraíio,

c magnificência com que que- Orenle. A de Gonçalo Glorio,

riaó foliem honrradas luas Re- c Froalengo, Coimbra. A de

liquias. Como o tellifica entre Scrvando, Biliulfo , e Pelagio,

outras aquclla dclRty D. Af- Iria. A de AfFonío
,
prin.eiro

íonio de Lcaõ , feita noanno Aliorga, c depois Orenle. A
de 1158. com as palavras íe- de Pedro íc naõ fabe qual foí-

gu\mç.y. Fgo Aljjonfhs Dei gra- le. Perguntados os Autores,

tia Rex LegwmíyÕ^ Galetia^ que a Froalengo fazem Blípo

votum facio for hoc Jcriptum de Coimbra, pelos fundamcn-

tafhpafeiítihus
,
quam futurts^ tos, que para iílotem , dizem

quod ego do ^^ co7iíedo tnona- que nefte ptoprio tempo em
jierto S. Stefhauí t ^ mnjem que íe começava afundar, ou a

ccrponbíis Sandomuj £pifcopo^ reedificar o Mofteyrode Santo

rum, qui ihi Junt tuniulatt
, fro Eftevaõ que foi pelos annos de

qmbus Deus injimía miracula Chiifto tJc pcp. pelo fervo, de

facíty oim/ia y
qua ferlinent^ac Deos Franquilla , fe acha, que

ferúncre dehent aãius regale m Froalengo era Biípo de Coim-
toto Copto monajleriiy ^'c. Eu bra , e como tal aííina cm hum
j^ffo?tfo por grafa de Dcos Rey Concilio, que ElRey D. Ordo-

de Leão, e Galí^a^faço faber af- nho o íegundo mandou ajun-

J^wa os prcfentes , íomo aos que tar , com intento de prover de

a diante forem, que cu dou,e Bilpos as Cidades de Tuy, e

ccijcedo ao Mofletro de S. Efie. Lamego ,
que da dcftroiçaõ de

.^aÕye aos tiove cor-pos dos San- Heípanha ate aqucllc tempo

tos Bifpos .,
que ahi ejlaú enter- eftavaõ (em elles.Foraõ todos

rados, por quem Deos obra infi- os que naquclle Concilio, íe

7ntos }}ulagres, tudo o que perteri- acharão , Recaredo de Lugo

,

ce, ou deve pertencer ao direito Froarengodc Coimbra, Jaco-

real, em todo o Couto do Mofiet- bo de Orenfe, Genadio de A-

yOy^c. ftorga, Sabarico de Oume, Aí-

Saõ os nomes deftes Santos furio de Auca, Atila de C,a-

Prelados, Anfurio, Bimarafio, mora, Fronimiro de Leaõ , O-

Gonçalo Oíorio, Froalengo, veco de Oviedo, Aníerico de

Scrvando, Biliulfo Pelagio, Vifeo. Traz efte Concilio Fr.

Jeroni-
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teronyrro Rcman no livro Lsn tgo, c a Tuy, mas de rc-

Cjuinto da hiftoria Fcclcíufli. ílituir a aqLtl]a.s I^icjastudo

ca , e diz cjue Ic cckbfou no o c^tcfora ícc antts da ceíliui-

anno de Chrilto , depi4. alie- çaõ de Htípanha. He a data

gaoYepcs no lugai acima re- dtíUdoaçaòem jo.dejanty-

firido. rc de (jiy. e i;clla le i oa.ca

rudcramos bem, íe fora nof- Froarcngo Biíf o ce Coin-bra.

ío intento aveiiguar antigui. Suppofioque naó pai ao da-

daces
,
por loípeitaao niOiivo, qui oj fundamentos de o Sanco

que dac) eftcs Autores pataíe Ficalcngo, hum cos neve Bií-

ajcntar efte Concilio, pois nos pos do Mcltciío de i.t íUváó,

coníla
,
que na Sagraçaõ da fer o de Coimbra , os temos

Igreja de Santiago, que foi CO- nos mais tíícazcs, para cui-

mo dillcmos no capitulo paíla- darmos, que poderia ler o Fro-

do pelos anncs de Chrifto 899. alengo do Poito, de que i cltí

ij. antes dcftc Concilio, fe Capuulo ccmcçanKS a f.tlar.

achàraõ Argimiro Bilpo de Porque ptimciramtntc ( t íò

Lamego, e Diogo de Tuy
,

comcftaiszaõ nos igua'afi os
~- donde íe colligc claramente com as malotes, qoe poi li ura

rcrem eftas Igrejas Biípos , an- a Igreja de Ccimbia) 1 ciie

tes que tratafie de lhos dar El- melmo tcrp.po vivto, pciqoe

Rey D.Ordonho o Icgundo. como diziam.os o achan o;> a

Ma? nem , cohíO dizíamos, primeira viz alTinado peios

cilas averíguaçocns íaõ de nof- annos de 906. c logo ic» de

fo intento , nem dizem com 915. nos íaltaó íuas n tm^iiías,

noílo animo, que hc venerar- centram asdoBiípo Hei mo.

mos os trabalhos de Autores gio, cujo feià o Capitulo le-

taõ graves , c eruditos. Mor- guinte. E como neíla occsíiaõ

rnente quando elles íe fundão, le deu principio ao Mollciro

alem: delle Concilio, cm huma de S. Elicvaõ por Franqailla,

doaçaõdomeímoD. Ordonho de crer he que deixaria o Bil-

ícgundo, que íc coníerva na pado, pelo acompai.har naquel-

Igreja de Santiago de Galiza, e ia íanta cbra, e viver com ellc,

i)»mrrty2í rcfcre D. Fr. Prudencio de e feus companheiros, na lanti-

''''"'""-Sandoval ,no livro que intitu- dade, que todos piofcíiavaõ.

^j-^j\l loa Iglefia (ie^ujfZstolhzs ')0, Alem diflo, naõ nos paicc,

ií«. porque le moftia, que ElRcy que a idade de Froarmgo Co-
D. Ordenho na realidade tra- nimbricêlc,tilava ja depois do
teu cem os Prelados acima re- snnodcjiij. para Icfrei os ri-

£TÍdos,naõ de dar Bilpos a gores da penitencia, emortiíi.

Hhi caça5



Í44 J TJRTE DO CJTy^LOGO
caçaõ, qrç em S, Efte^aõ (e para nos de pouca coníícJcra-

profrílava, porque devia paíTar çaõ, pois por ham R. fica Co-

20 nada dos 68 snoos. He bom imbra perdendo, e aSèdoPor-

?ígumento, qoe na Fra de çr j. to ganhando a efte S.

que Í3Ô annos de Chri lio 877. Agora julgue o Leitor dcs

aos 13, de Abril, aííina emhúa apaixonado, o que melhor ihe

doaçaõ, que hum Sacerdote parecer deíla conjedtara
,
que

por nome Frandilano, faz ao fobre os deus Froalengos do
Moíleiro de Lorvaõ , e a íen Porto, e Coimbra , lhe íigniíí-

Abbade Joaõ , das Igrejas de can-os, que nunca nos poderá

S. Marrinhc de Sf nobtia, e de negar rerera peio menos igual

Santa Chriílina, rcm roda? as probabilidade as razoens qoe

herdadf» anneras a elias. E do nos fazem cuidar que o S. Bif-

?.nno de (S77, are o de cr j. vaõ po Froalengo
,
que no Moftey-

38. que com 30. que ao menos fo de Santo Eftevaõ de Riba

ha^ia der ter qnandoo fizeíTrm do Syl, íe venera , he tantode-

Bií^po, íaõ 68, aloooneftede fia Cidade do Porto , como o
c)i 5. em qu» c achamos aíTina- pòdemtcr porfcu os de Coim-
do a ultima vez Biíno de Co- bra.

imbra, deixa*- o Biípado
, e nos ^

trinta ler tomado por Bilpo , o

cac naõ devia acontíc^r aílim A D D I C, A M
tp.nto ao certo. Sobre todo o
nomcdoBiípo Santo, qoe íc

*°

venera cm S. Efteraõ de Riba CAPITULO XHL
d > Syl, he Froalengo, e afíim o

Tep.t. 4. eícreve Frey Antoni? de Ye- ^ refpeho do Biípo do Porto

a».^og. pes, eette era o melmc nome Froalengo.

do noíío do Porto. Pelo con-

trario ao de Coimbra todos "VT Efte Capitulo 13. cícrc-

chamaõ
,
e efcrevem Froaren- IN veo o Ilíuítrsffimo Dom

go, per R e naõ per L. comoíc Rodrigo da Conha a noticia

pode ver na doaçaõ, que de qo cachou do Biípo do Pofto

pTUÍm
^^^°"^° ^- tíií^emos trazia D. Froalengo, participada de D.

^"' " Frey Prodencio de Sandoval

,

Mauro Caftella Fcrrcr, nahi-

Morai. I.

^ ^^^^ também Morales, efcre- ftoria de Santiago, e tirada de
is.c. 4^0. vendo Froarengo: com ambos hum privilegio, que ElRcy D.

conforma Frey Bernardo, AíFonío o Magno palíou , era

pondo Froarengo. Nem aqui favor da Igreja de Oviedo a ii;

he a mudança de huma letra de Abril da era de 5)44. anno'

de
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df Cbfifl-o 906. em que íe 944. anno de Chtifío poó. le

achava afíignzdo Frcalengo, ja ainda lhe naõ delcubrirn es,ou

entaõ Biípo do Porco; masco- conjedararoos mais outra me-

mo no fim do melmo C?picu- moria.

lo ijç. depois de deícrcver o Primeiramente, ponderan-

dito Illuftriínmo Eícritor pela dcíe com boaattençaõ, o que

razaõ que neilc aponta , a vida no logar apontado efcreve D.

do noíío S. Kcíendo, entrou a Mauro Call:el!a Fcrrer, diz el-

coojefturar , e expender as ra- leqi,ie na Santa, Igreja de O^ie-

zoens que tinha para (ofpeitar do havia dous privilégios do

qncoBiípodo Porto Froalcn- Catholico Rey D. Aífonio

go íeria, c naõ o Froarengo Magno de taõ grande? doaço-

acribuido a Coimbra, hum dos cns que lhe fez como a referl-

nove Santos Bilpos, que por da de Santiago, e a do caio

aquelles tempos largando Teus prefente de que tranícrevc a

Bi/pados, íc recolherão 3 vi- data ncftaíorma: Frfc/4 yc?'fí«-

ver , c morrer no memorável ra teftamenú,^ tradita Fede-
Mofteyro de Santo tfi-evaõ de fia Sandi Salvatorifedts Ove.
Riba de Sii em Galiza, oimpu- to tlhus i'n frafsntia Fvip.ovo-

gncu largamente o douto A ca- rum , atque Ortodoxorum, quO'

demico o Beneficiado Francif- ruw^fuhttts habentur fígnacnla^

Lm. Fír. CO Leitaõ Ferreira no Catalo- dte tertio 'td»s ^pnlis yEr.t

^Étf''^l P° ^^^ compoz dos Bifpos de D.CCCC. qMadrag^JJimaqujr-

Co/^^ra Coimbra , e anda no 4. temo ta^ amio fehater Regtn nojhi

{^^exf"ag.
dascollecçoens Acaderaicas. XKX[/11II. tn Det nomws

48. Porém comi o devido refpci- Commorantes Oz'eto; declaran-

to a taõ douto Eícriíor , Tem do que nos tais dous Privile-

apursrmos a ccnjeóturado II- gios , le achavaõ aífinadosal-

lufl-riffirnií D. Rodrigo da Cu- guns Bi/pos dos qce haviaõ aí-

nha , nem íe em Coimbra ou- fiftido no jà refirido Concilio

ve, ou naõ dous Biípos do no- de Oviedo do anno de 900. ou
me Froarengo; hum n, 11. e poi-cnefre Privilegio já naõ to-

outro n. 14. he íem duvida dos; porq naqaellc Concilio fe

que no Porto ouve BiípoFroa- acharão os Bifpos joaõ de Au-
lengo , (npofto que dclle naõ ca, e Gumaado do Porto, c ne-

haja cutra memoria mais, que íla eícritura , ou Privilegio hr-

acharle aífinado no dito privi- maraÕ Fredulpho de Auca , c

legio delRcy D. A^fFonío o Frcalengo do Porto.

Magno, dado à Igreja de Ovic- No outro dos ditos dous

do cjn n. de Abril da era de Privilégios da Igreja de Ovie-

do
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ào diz qne também havia dií- ros,que cxsminoa vio também
ícrença de nomes nosBiípos orefiiido Pii*i]egio da Igreja

de Oviedo, e Leaõ , e que ti- de Ovitdo, que U. Mauro Ca-
nha a data taõ ccnfoía, que fttlla Fcner com :anta indivi-

confelTa a naõ entendera, e per duaçaõ menciona , e íuppofto,

iíTo talvez a naÕ tranícreveo que no lugar apontado diga

também, porem do refirido também o IliuílriíTimo Sando-

cJaramcnce íe manlfeíla que vai achara taiiibem memoria
eJIe vio , e examinou miúda- de Froarengo Biípo de Coim-
mente os ditos dous Privilegies bra na era de ç^^. tendo pouco
confirindo e confrotando os antes dito também quenaerj
nomes dos Biípos, em hum, e de 928. a achara de Naufto
outro aííinados , em cujos ter- Biípo de Coimbra, nos parece

mos, com taõ abonado, e criti- necelíita efte ponto de alguma
CO tcftemunho , como o de D. particular ponderação , pelo

Mauro Caftella Ferrcr parece que toca ao noíTo Bifpo do
devemos ter por certo que na Porto Froalengo; vifta a impa-
era de 944. anno de Chrifto gnaçaõ, e duvida da que lhe

906. era Biípo do Porto Froa- movco o douto Académico Be-

lengo ; aíhnado no dito Privi. neflciado Franciíco Leitão

Icgio; maiormente declarando Ferreira,

que ja nellí; Ce naõ acharão aí- Mas antes de errarmos nella

finados Joaõ Bifpo de Auca, e advertimos, que o douto Pa-

Gumaedo Biípo do Porto, que dic Frey Manoel Pereira de

haviaõ afliílido noanteceden- Novaes Keligiofo Benediótino

te Concilio de Oviedo, mas pro fcíTo, e conventual no Mo-
íim Fredulpo Biípo de Auca, e íleyro de S. Martinho de Cõ-
Froalcngo Biípo do Porto. poítella, em ícus Manuícriptos

Em confirmação do rcfiri- tratando de Naurto Biípo que

do, íe acha também o abona- foi de Coimbra , a íí ima
, que

doteílcmunho do llluftriííimo no Rcyno de Galiza paliando

jj^^^^ Sandoval
,
que dando eípecial em huma cccafi^õ pela Igreja

»»of<*ç. 4í noticia de Biípos, que havia na de Santo André de Trobe do
jíi^.

«^"^Heípanha Catholica por Arcebiípado de Comooílella ,

,Z49. aquclles tempos, e de que vira na meíma Igteja numa le-

achara memorias, fora hum pultara de notável grandeza , c

delles Froalengo Bifpo do Por- qae reparando em letras, que
^' to na era de 944. que he o dito lhe divizara, limpandoas , e a-

anno de Chriílo ^q6. donde fe vivandoas, achara íer epitáfio,

colhe, que entre os documeti^ cfepulcura do dito Nanílo Bif-

po
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podcCoirr.brajCotranícrtveo ç^c*, amo de Chriflo 902.
na íorroa fcguincc. Is^cftes tctmcs rac ha duvida

no dito epitáfio , nem era con
fííc quigtm re'vhat felkifiríe ftar por cllc cue NaLÍio íoi

haiijhnus Epfcofus , faíerdos Biípode Coicribra 31. annos: o
que la^tmque Coilts j^tmn '.'.'. cm que ló apode haçcr he na
te tntuitt almafidei deceris Cul- era dclle, e anno cm que mor-
inmt Pontijicali Coiúmbrunjisy reoo Biípo Naufto.
jer annos XXXI. ojn efcens O que íuppofto hedenotar,
inIjGC tumulo die undécima De- que o referido douto Acsde-
cemhris. ^ra D.CCCC,'.'.' mico Leitac Ferreira no Cata- Leit. Fer.

Jjt ^tfíra cmSorum fro tilo logo que clcfcveo dos Biípos Í'^4*S!
oratio fia, fic vobts det Domi^ de Coimbra , mcnconardo os

rtusjtnejine priemia dtgna. queenc;ndco o f raõdcfde o
anno de 873. em diante, coiío-

Diz mais, que por carta ca ao lobredito Naullo n^lU
comunicara efta noticia ao Pa- anno de 873. a que íe íeguira

dícArgais, feu comtempora- Froarengo que intitula i. do
neo, e queelle a lançara no 5. nome p^los de 905. ea etlr S.

tomo da íaa íoledade Laurea- Gonçalo Oíorio pelos de po8,

da capitulo 1(5. pag. 116. eeftc c fe lhe íeguisa Diogo pelos de

fcm duvida he o mefmo cpita- pii.a quemíuccedera no me(-

fio, qae da íoledade de Argais mo Bifpado pelos annos de 914
aponta o dito douto Academi- S. Froarengo que intitulou 2.

Leit.Fer. CO Lcitaõ Ferfcira; c depois de do nome ; c tratando defte hc

"fàg.i-^.'''
tranfcrevcr o noílo douto No- que formou a larga impugna-

is' f^ii- vaes Bcnedidmo efte epitáfio, çaõ à refiiida conjedu a do
adverte que acra dsllefc devia noíío Illuílriíftmo D. Kodrigo

entender a de 940. cm razaõ da Cunha a refpeito do Biípo

de atè o anno de 902. haver do Porto Froalengo; e ainda

memoria do Bifpo Naufto; e que expoz a faa impugnação

nifto concorda o dito douto com razoens muy eruditas cõ

Académico dizendo que a bI- tudo, como depois, com gran-

tima memoria, que encontrara de erudição, e bem a purada

defte Biípo era do dito anno Chronologia , lhas impugnou

de 902. pelo que fe via de húa também o doato Académico o

efcrirura apontada peio Illu- Padre Doutor Frey Manoel da

ftriílimoSandoval feita por El- Rocha, com íincero animo de

Rey D. Alfonlo Magno a hum apurar a verdade gaiados dc-

Arciprcfte Thconando na era fta luz, e confrontadas as pon-

de-
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deraçoens de hum , e octros Bifpo de Coimbra "N^oílo

doutiííimos Académicos hire- e reparando advertidamente

Híos formando cora o devido no rekricio, e em ícrcm as pri-

reípeito a noíla ponderação meiras rr.emorias, qac íe aciia-

particularíó pelo que toca ao vaõ dclicas da dita Eícnpiura

Biípo do Porto Froalengo , do Archivo capitular de Co-

íem nos intrometermos naqu;- imbra do anno de 87o, Era de

ftaõ,de fcqoaveem Coimbia 914. íe lhe fcz dif-ncaltoío a

ou naõ dous Biípos do noríic lentir ao Sapinetsilimo Aca-

Proarengo. demico Leitaó Ferreira , cm
E principiando pelo Bifpo razaõ deter bero averiguado,

de Coimbra Naufto , delle cjue Coirobia fora cornada aos

pondera o Doutiííimo Leytaõ Mouros no anno de 878. e íi-

Fcrrcira,que ja o hera no axino tiada pelos meíinc« no de 879.

de S73. OQ cm aignm cutroídos e íccorrida, e defendida, no

próximos íeguintes, em qiiae íe me Imo anno pelo duo Pvcy D.

fizera a dedicação do Teynplo Afionío Magno, e que eírcj

de Santiago de Galiza rejsdití- preciíos cuidados odiverciriao

cado por ElRey D. Aíio nío o e impoííibilitariaõ para Ihx- dar

Magno, emqaííifiira N auílo Biípo antes do anno de 880. c

Bifpo de Coimbra, eqgeíem q muito menos o podia Co-

duvjdao hera no anno d e 876. imbra ter antes , excepto íe

como confiava de hum doeu- foíTe Titular, á viíladeílafor-

mento que íc achava / 10 Ar- cola razaõ íe lhe rcprezenuva

chivo capitular daquel Ia Sé, c conveniente diícorrer, que o

hera da diviíaõ de ce/;tas ter- documento produzido do Gar-

ras, que íe dcraõ em pf jrçaõ ao tório da Sc de Coimbra, fe de-

meímo Nauílo feita /ia era de via conciderar cora outra data,

P14. e reconhecendo í i inconí- valendo nelle o X. quarenta, e

tancia das opinioeni diverfas eítendendo-o da era 014 à de

do anno cm que fe íagrou o 5?44. julgando que no X. faltoix

Templo de Santiag-^o, alíenca apÍ!ca,por eíquecimeco.earíina

que em ni-nhua dcMas íc ex- ficava a eracorr--rpondendo ao

cluia Nauílo, de Bi] po de Co- anno de 906. em que Nauíbo

imbra, e entende q/iac no anno íem duvida exiftia , c hera

'Pmt.i{0' de 897. ou 98. pallff.u do ti;ulo Biípo.

eh. Poi- à poííe da luaCatlj edral. Confirmou eíle difcurfo na

*'*^r 'Jr. Mas o doatiíliiíio Acade- concidcraçaõ, de que nos an-

\ii. ex n' rcúco P. Doator Fr. Manoel nos íubíequcntes ( iito he ao
'z-io.zrex

j j^ocha, tratan,ido do raeímo de 2>76. ) íc naõ achava hí^nal,
f<rf. I2J. ' ' ' °
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CO memona cerra do meímo no anno de 899. ccncloindo o

Biípo, lendo quedo anno de difcurío a rclpcitodc Naufto

090. pordiantc corriaõ as fuás coaa dizer
,
que o douto Aca-

noticias clara, e diftintamcnte. dcmico Leitão Ferreira ihe af-

Fundado nefta razaõ, c na re- íinava a ultima memoria que

ítrida da tomada de Coimbra, do meímo Naaftohavia noan-

cniendco que o novo Biípo no de 902. porem logo acref-

Kaurto naô fora eleito, fe naõ centou hum.a noticia, qcc já

depois do anno de 880. e como tinha tocado, e havia de cx-

rcfraurada a Cidade, íc fazia pender mais adiante, de o mef-

prcc-fo dar n-aís algum tempo Naufto cxiftir ainda no anno

para a rcediHcaçaõ da Cathe- de 911.

dial, que occupada taõ largos Nifto c no mais que agora

anncs pelos Mouios, naõ podia hircmos notando temos» de for-

dcixar de padecer algúa ruina mar o noílo particular diícur-

no leu cdificio, íe ihe reprc- fo
,
pelo que reípcita ao Biípo

íenrava mais veroíimil o dif- do Porto Froalengo. Ao Biípo

curío de Ferreraí, levando com Nauíío , de cuc luppoern a uí-

clle ao anno de 884. oq algum tima memoria no anno de 902,

antes, a elleiçaõ de Nauílo, diz o doutiHnmo Académico
que reftaurada aCidadefora o Leitaõ Ferreira faccedcra no

leu primeiro Bifpo. Biípado de Coimbra Froaren-

Dcpois de ocorrer douta- go , c que era Btípo daquclla

mente a huma duvida
,
que íe Cidade no anno de 905. e con-

poderia oíFereccr íobre a em- tinuava a íua memoria atè o

inenda da era de 914. nade anno de 907. dando-lhe por

944. continuou dizendo, que íocelíor no mcfmo Birpado a

do meímo Naufto tinhamos S.Gonçalo Ozorio já no anno

mais indubitável , c expreíía de 908. a que íe íegoira Diogo,

memoria na SagraçaÕ da Igre- que o era pelos annos de 912.0

ja do Mofteyro de Tunhon 913. feguindoíe-lhenode 915^.

nas Aílurias, obra delRey D. Froarengo oa S. Froarengoi.

AíFonío o Magno, que Ferre- De íortc, que defde 907. cm
ras com Morales punbaõ no que pocm a ultima memoria
anno de 890.68 tinhamos tam- de Froarengo i. atè o de 914.
bera na SagraçaÕ do Templo cm que traz a primeira mcmo-
dc Santiago fendo Nauftohom ria de Froarengo íegundo naõ

dos Biípos
,
qoe aííiíliraô na- traz oatra noticia alguma de

queila íolemnifíima acçaõ a Bifpo mais de Coimbra do no-

qual havia moílrado haver lido xr\c Fioarengo, e (ó nomeados

li doas
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dous, que mediarão S. Gonça- tor Frcy Manoelda Rocha
Jo Ozoíio no anno de 908, havendo apontado roenicna ^-ireuaj}.

Diogo pelos de 912. e 913. do Bifpo de Coimbra Naufto izs.^^ióò

Donde íe legue, coro clarif- no anno de 911. explicando-a
^'''^f'

iiraa evidencia
, que achando- depois mais , moítra íer tirada li»-

fe ricmcria de Biípo Froalen- de humaíentença delRey D.

go no anno de 911. fica fendo Ordonho 1, cjue deixava traní-

iiianifeiio, que o havia di- crita dada em 28.de Setcm-

ftinto, c diftinâ:o,ediverrodoí bro da era de 949. ?nr,o de

deus Froarçngos de Coimbra Chrifto9ii. cm quealfinàraõ

íobreditos, e que o era de outro cinco Bilpos , e para cxpreííar-

diílcrente Bilpado. O dootif- lhe os nomes lhe tranicrcve

iimo Académico Padre Dou- as ffirmas na fórma Icguintc.

Sub Xj)i me Naufli Kps, 'of.

InXpime Froarengus FJí. 'of.

Sub XJi mie Juvarius BJs, -jf.

InXpinne Recaredus F.ps.
'jf.

Sub Xji me Sa'varigm Ejs, 'of.

De maneira que nefta íen- bem ajoftadas naõ havia Bifpo

tença, dada cm 28. de Setem- em Coimbra , que íe chamaííe

bro do anno dc9ii. íe achaõ Froarengonoannode911.de
afinados 0$ Bifpos Naufto, c que fe fegue que o Bifpo de

Ffoarengo, Naufto naõ ha du- que riefte anno ha memoria , o

vida fer Bifpo de Coimbra; era de outra Dioccfi divería,

porem o Froarengo aqui affina- qual a do Porto como nefte

do , naõ o podia Ur da mefroa caio deve concideraríe, c che-

Cidade, porque do que o foi garem as fuás memorias , ao

primeiro do nome fe haviaõ fí- menos, até o dito anno de 91 1.

nalizado conforme ao dootif- vifto haverem dclle, como tal,

íímo Leitaõ Ferreira , as me- as apontadas por D. Mauro
^

morias no antecedente anno de Caftella Ferrer no privilegio ///yzeV.i/í

907. e do íegundo haviaõ prin- concedido a Igreja de Oviedo ('ilf/^jt

cipiado do anno fubfcquente cm ii.de Abril da era 944. an- ^"/- /'/•';

06914. entre os quaes annos nodeChnIto 906. e pelo II- yíHMotjf.

mcdiiiraÕ S. Gonçalo Ozorio luftriíTimo Sandoval na meíma ^',^^]^^^

pelo de 908, e Diogo pelos de era de 944. e affim evidente , Mi»-

911. e 913. ambos Bifpos de que por aquclles annos foi Bif-

Coimbra j e por eftas contas po do Porto Froalcngo.

£ COH-
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;- E concloindo o difcurío , antt5;mas mctrendo f I'e no de

pelo que teca ao Biípo de Co- c)ij. com trinta e hum annos

irrbra Naufto cjue Icm dtivida de Bi po f:aiccc ci-ita a (ua

vi^ia redito anno de 911. as clciçaõ no anr.o de 881. e u!ci-

ultimas mcnTiOrias cjue delle íe mamcnte concidtrar qu^r aeri

achaó (aõ o havcríc aííinacio em que moireo, c Ic acha nos

cm hum Pti^iIegiodelR.cy D. ultitros Caraderes do dito

Ofdonho íegundo concedido Epitaho apagada foi adepjí.
ao Moíleyto de S, Martinho que coincide com o dito anno
de Coft^poftella, qoedcYepes de 91^.

tranícrcve o Cardeal Aguirre, N«õ duvidamos que ella

(^^'JfJ/^^/^e
celebrado, cm 17. de junho rcnunciaííí o Bilpado p;>rá fc

»:íArCí.»í. da era ds 950.anno de Chriílo recolher em aleam Moilcriro
J-J:';>. í. ". -^

,

;;..^'. i7«. 912.. c lendo cetto o que do pellos annos de 901. hcando
meímo Yepes aponta o dou- de-pois, em quanto mais «iveo,

iib, fapra t\í\\n)o Lcitaõ Ferreira por conírrrvando o titulo d- Bdpo
f"^- i-- < duas Eícriturasemqae aífinara de Coimbra, e luoooftoq jc o

o Biípo Naufto no anno de doutiííi no Acidcmico Lei-
Dotif.Ro- pi^. manifcílando íe,que nelle taõ Ferreira no lu^a' ajontad3.

/ir.c.ií.;;. ainda vivia, e por iííoefta a íua digaqu: naõ conlia , em qa«
2.5-i-

í^^- ultima memoria , e conftando Mofteiro íe recolhera depois

do epitáfio da íua íepultura, que renunciara, com tudo co-

que clle falecera no m^z de mo do fidedigno tcílcmunho

Dezembro, parece podermos do rcfirido Padre Frey Mano-
conciderar íeria no do meímo cl Pereira de Novaes Bencdi-

annode9i3. c tiradosdefte 31. dino confte
,
que fora íepul-

annos
,
que do mefmo epitáfio tado nalgr:

J4
de Santo André

ccnlla havia fido Naufto Bif- deTtobe cm Galiza, donde
po de Coimbra

,
parece fe co- lhe copiara o íobredto f pta-

lhe com igual evidencia, que fio, parece poderíc concidcrar

fora eleito Biípo no anno de que alli fc recolhera, e talvez ,

882. c por efte razaô íeperíua- qae a ícu exemplo paia a mcl-

dio bem o douto , Academic© ma parte ou outra íemclhante.

Doutor Frey Manoel da Ro- íc retiraííem os Bifpos de Co-
cha, que Naufto naõ fora eleito imbra S. Gonçalo Ozorio , e

Biípo de Coimbra, (cnaõ de- Froarengo, íegundo quando
pois do anno de 880. e parecer- renunciarão, exiftindo naq lel-

ihe mais verofimil o difcurío le retiro atè por S. FranquilU

de Ferreras, levando a tal ciei- íer reedificado o Mofteyro de

çaõ ao anno de 884. on algum Rib^s de Sil peles annos de

Ii z 5>io,
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pio. para onde íè n-.udariaõ rczultou confandircmlhe íèm
com os mais que a elle (e reco- particular reflexão, as acçoens,

Ihèraõ, vifto confiar, que nellc e os Biípados
, já parecendo

falecerão; c por cfta maneira Ter hum fó Froarengo os qae
nos parece, que cm boa Chro- cm Coimbra foraõ dous

, e já

nologiâ fica ratisfeita ícm dif- parecendo que o Froalengo do
ficuldadea duvida, que ponde- Porto, era o meímo, que o de
rou o doutiííiino Académico Coimbra Froarengo.

Padre Dootor Frcy Manoel Nem era impraticável

da Rocha, na concideraçaõ de aqpcilc nome em Hefpanha ,

que a reedificaçaõdodito Mo- tanto peio que fica ponderado,

fteyro de Ribas de Sil
,
por S. como porque np.queila celebra

Franquilla
, naô fora antes do Eícritara de Braga ,

que o II-

anno decaio. Juílrifíimo Sandoval traz co- ///;». j^..

Por tudo , epciomaiíque piada, do tempo dei Rey Dom ^^'^'^
"1^

fica ponderado, a reípcito dos Aífonfo Caflo celebrada tml^'fiorias

doos Bifpos Froarengosdc Co- ii. de Março da era de 868. ("Jp/íjl

imbra
, c de Froalengo Biípo anno de Chritto 830. na qual

do Porto, parece fica evidente, \e acha aflinado hum Bifpo

que pelos annos de po j. fendo chamado Froarengo. Avifta de
Biípo cm Coimbra Froarengo tudo julgue agora ópio Leitor

primeiro fuceffor de Naofto , fe foi dcíproporcionada a con-

cra ao mefmo tempo Biípo do jedura do IlIurtriíTimo D, Ro-
Porto Froalengo, e qae ao me- drigo da Cunha no refírido

nos permanecerão as luas ?r3e- Capitulo 13. em tempo que
morias atè o anno de 91 1. por- fuppunha ter havido em Co-
que no de 912. era jà leu focef- imbra hum ló Bifpo Froa-

íor em Biípo do Porto Hcrmo- rengo , comtemporaneo de
gio íegundo como adiante ve- Froalengo Bifpo do Porto , a

remos, c Biípo em Coimbra reípcito de qoa! delles feria, o
Diogo íuceílor de S. Gonçalo qae dos nove Bifpcs

, que re-

Ozorio , c naõ já Froarengo colhidos no Mofteyro de Ri-

primeiro nem ainda Froarengo bas de Sil, em Galiza, nelltf

ffguodo ^uccíTor de Diogo, fantamente ffinalizàraõ
, que

ícin que poíTa cauíar duvida o a nos baítanos moftrar, fem
haver por aquelles tempos, cn- nos metermos em outras cen-

tre íy taõ próximos , três Bií- troveríías
,
que na realidade

pos
, dous em Coimbra de no- ouve no Porto hum Biípo da

me Froarengo, e hum no Porto nome Froalengo, e com efíeito

chamado Fioalcngo, de que ló nos parece, que aílim fica fen-

do



BOS BISPOS DO PORTO. 2^3

do matiifcfto. Forsõ peles an- tre Igrejas, Efmiiias, e Moft^-

fios de 906. atépií. Summcs ros provia mais de c|uaticcen-'

Põtifices Bcncdido IV. Chti- tos e oir.:nta bcneíicii-s , laó

ftovaõ, Serg!0 III. Anaftacio falando de outros
,
que Ih? ti,

III. c Larído Empcrador no raraõ, e íobre quem ainda i o.

OccidcntcLuizlV. je corre litigio, porque dcíla

maneira paílava de íei; centos.

Outras grandezas conta deite

CAPITULO XIV. Mcfteyro o mefmo Fr. Antó-

nio de Yepcs ,
que le podem

De Eermogio 14, [Bí/jPO do ver no íogar allegado. Hcmi
Porto. naõ poderemos paíí.u- tm li-

lencio, jà que le < íFerccco oc-

SUccedeo na Caihedral cafiaõ de falar no M 'iKyo
deita Cidade ao Bifpo de S. Martinho de Compo-

Froalengo, Hermogio: o anno ftclla , aue por ventura h- a

em que começou leu go?erno n^aior, que dclle fe pòdccfc'e-

naó pudemos averiguar pon- ver , acharleha no Padre Fr.

toalmcnte : mas rcgendonos Franciíco Gonzaga, Genna- />./-v.?w.

pelas primeiras memorias, que liffimo de S. Francifco, cot.í-- ('/-;'''
( / '''77 fl( Wt

dclle delcubrimos , ja era Bií- çando a fallar na província de ^. J^coi».

po a 27. de Junho da era de Santiago, e referindo a funda-
^''

950. que vem a fer o anno de çaõ do Contento de Compo-
Chrifto 91 z. porque nclles af- ftella. Poremos as mcfmas pa-

fina huma doaçaõ, que ElRey lavras de Autor raõ califirado,

D. Ordonho íegundo fez ao e depois fua ílgnihcaçaó em
Mofteiro de S. Martinho cm Portogues , e conlUrà delias

Compoftella , da Ordem do nsõ fc poder duvidar da »ind<i

glorioío Patriarca S. Bento, a do gloriofo Patriarca S. Fran-

qae vulgarmente chamaõ do ciíco a Heípanha, e a Santi.igo

Pinheiro , hum dos mais ticos de Galiza , como jà por \czcs

de toda Heípanha, e em que ouvimos du«idar a pclloas, por

mais floreceo a difciplina reli- outra parte doutas nas hilto-

gioía. E para que íe vejaõ íuas rias Eccieííafticas, querendo

riquezas, cícrcve o Padre Me- tirar a gloria
,
que da prdença

rep-toM.^ ftrc Fr. António de Ycpes, que de hum tal S. veio a Heípanha,

"n!'i^'s^
informandofe delias achou

, e ao templo do Apoltolo San-

que era fcnhor de quaíí fcten- tiago de Compoílella , dizem

ta Coutos, em que tinha mais as palavras.

de trcs mil vaíTallos , e que «n- Çum ^au^erum Patriarcha
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Frannfcuí ferignnationis gra- pofjmiJnhens flHVíalwfnfifawn

tia CompoJleíJam amiolfícarria- ajlelhilam tn ammíítn cenfuttt

tictui dcmunca \i\â,. fetnlja ^
daho

,

pefjdamque , ciamodo capi

atQue pauto tatís ipfc amantif- pojjínt. Cnjus jiduaam , atque

Jtmiii afud pauperem quenidam ftmplicttatem admtratus pms

CarbonariMm ^ íui dotnus tn fn. yíhba',^ ejus 'votis Jub oblata

hurbiis ^ no7iun 'vero Cotolan conditione anrdiere dccreuit-.quA

erat , divertijjet: no3u contem- obrem C€?ifecla de tradendií -val-

plattouii 'vacanda caufain 'vi- lib(*s fíib pr^dícía lege fcriptu.

cimorem mciittculmn fe reciptc- r^y eaquc cbircgrapho beati Pa-

hat; iriquo dtvin^ "voluntatts tris Francifa , atenue yíbbatis

effe inttllcxit^ ut [ms fratribus fiwjignata^donwm Cotnlaire~

Lonvrntumtri Dei^ atqne mfer- fetens pater Sera-phicus inquit.

miiallibfis eriqeret. Hfíjusmo- Canffiríie hofpes , ut ad labores

dl ígitur Z'alles qucefitMr/'is fum~ aciingaris oportet, "VoUintas qui-

mo mane Jmrexit, atque po(l ad dem Dei eji, utjtbt Orduiif mei

hibitam diítgentcm curam ^ eos dommnin 'valhbus Dti , atque

^d Btned-tcíinos.qpinfdampatres i»fcr7n itdifices : nam qnod ad

movajieni [andi Pcti fjiijdem Jnum attinet^ is mibi ea proptsr

crdttatií, quorumJiicxeffores mo a patribas Benediclmis coiicefus

do in Coriventu òantii Adarti- ejl. Cm Cotolans. Gjniouam pa-

ni commorafjtur, perttnere : eas- tio id pater mi prajlare poiero
,

qí4e "vall-s Jibi coritiguai effe tn- cum ex mercenário labore "viBi-

njemt. Ademor tgitur benevoleiu tem. Tt^ncque beatus pater fifb'

tta proifaíorumfratrum erga fe^ junxit. Bono ammo ejio
,
quam

atqui; fííum 0) dviem^?iec?/on,^ obrem fumpto protmas ligone,

monalhrií Saficla Alaria; de proximiorempetito forttem curu

y^njj/lis, quod ab etfdemgratm- que terr^e aliquamtulum efjode^

to acrcperaty Safi&i Paii y^bba- >'íí, opMlentijJimtmi mueines the-

tem humtliter agrefuiy hnjufmo- Jnurum: quo^ nijunclo ttbi m-me-

di Conventus prafati$ m valli- ri fattsfacere vaUas. Ghiod cmn
bus adijicandt facultatem ab eo Cotolam ex devotiotie ad pa-

maxtma cmnjidHcia , confianti- trem concepta prdflitijjet^ omnu
que animo petitt : prafatoque /íbijuxta Patris Frajuifcipra.

u^boate quidjibi m pratium da- fagtum fuccejjerurit. Itaque ex

turus effet refpondente , fujectt. ^W tn'Veiito a pio Cotolaothefaum

Cum pc(Unia longe ameJit., nec ro, conventus hic eidem Patri

Cfwfquam altud occnrrat
Ç fum Franctfco facer, parttm in 'valle

^' cnim paupemmus
]
quod ti- Dei, partim vero m vaíie infer~

bt pro tanto beneficio erogare tuanno li l^. opera tamen ejuf-

dem
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{!ejji Cotolai (edjncatum eji :

(juem^ ut flmiuitim i6, imolunt Em portagacz dizem.

fratrfSj quorum duo facram ^er

legaut Thcologicím , reiíqtiormn /^^ Orno o Patrtanha dos po-

i,no 17. tidem jmttwbunt. Ip/e Vw> bres Franctfio foffe a Ct-

ruero Cotolaus mercedem hojptu dade de CcmpoJiclU em j^ertgrU

a dctmuo recifieus , ex tljejauri nação , no anno de Chrtfio de

refíduo dn'es fatisy atquâ nobili- 1114. como tau affeicoado a fo-

tatíis ez-a/ít. H^c omma veri/jt- hre-^a^ fe recolbeo ew cafa de hum
f/ja Juuty at^juejide digna ^ tum fobre Carvoeiro chamado Coto-*

ex antíqjiij/mia
,

^"^ jrdeitjjima lao
,
que pou:^a'Va fora nos arra-

tradittone^ tuin ettamex autben- baldes. Htaje de mitc o S. para

tico qmdam [cripto ^ è patrum Je dar a contemplação ^ a hum
Bcnedicimorum hujus Conipo. monte pequeno que alli ejiava

jiellana ctvítatis archrjis jum- perto, onde entendeo jer a 'von-

ma jidelitate ex trado ^ ad m- tadednnna^ que elle ed^Jicaffe

jianttam patrts^ acfratris Gra- hum Mofieyro aos (eus fradeSy

áa à S.facoboAdijioritit. An- em huns 'valles
,
que Je di:^iaQ

tiuíi vero cenfam,Ji/ceilam vide- vai de Deos , eval de inferno.

licet fíuíuaitum pifctculorum
^

Para jdber em que parteficavao

ad tempus ex foherunt Fran- efles valles, fe levantou hum dta

cifcam hums locifrates patribns muito de madrugada^ e com a

BenediBmis
f
ex pramemorata boa diligencia que pos , entendeo,

conveniione
, facla tnter Será- que pertencia aos Padres de S.

fhicum pairem Francifcum ac Bento do Mo(ieyo de S. Payo

Conventus San&i Paii Abba^ da me/ma Cidade^cujos fuecejfo'

tem. Succefju vero temporis eis res a gora vivem no Adojleyro

femiljus futú. Prtememoratum de S. Martinho y e achou
,
que

B, P. Franafei chirographum aquelles valles ejiavaô allt vift-

in eonim patrmn Benedtdino. nhos. Lembrado pots S. Fran-

rnm Sacrário dtligentius aíjer. cifco do amor
,
que os ditos Pa-

vatfim, tanquam quid memoria dres lhe tinhaõ a elle , eafuaor-

dtgnum , ofienfumfíiít catholico dem , e do que lhe acontecera no

Btfpaniarum Regi Phtlippo hu~ Mojleyro de Santa Mana dos

jus nomims fecundo y anno do- yínjos de AJJis ^ que delles gra-

trJtii 1554» dum in yÍ7igliam ciofamente tinha recebido : fe foi

traufretaturus ad matrimonium com toda a hunuldade ter com o

contrahendum Cormmiíe Gale- j^bbade de S. Payo, e lhe pedio

íormn ageret. licença com toda a conjiançit

para edificar o fen Mojhyro.nos

fobre»
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fobréditos '-jalícs. E comoo Ah- ide^vos aquelía foiite ,

qus ejlà

hade de S. Payo lhe pergrmtafje mais fi/mba, e apoucai ehxada-

felofreço em que Je a'Víâò de das achareis hum thefom-oriqmf-

concertar. /^crefcentou o Sa?ito^ Jimo , com o qual federeis fa^er

como o dinheiro 'Vfve muy longe o que (e vos encomenda. Ubeds-

de mhn , nem me occorra outra ceo Cotolao
,
pela grande devo-

coufa
[
porquefou pobrij/imo] que ^au, que ao Santo tinha ^ achou o

por taÕgrande beneficio vospof- thefourOy como Saó Franufco ti-

fa dar , de boa vontade vos da. 7iba profetizado, Defle thefourOy

rei huma cejlinha de peixes do e por ordem de Cotolao feediji-

rioy cada anno , com tanto que cou o A-^oJieyro dedicado a Saò

elíesfepojjao pejcar. Admirado Francifco.parteemvalde DeoSy

opiadofo Abbade dagrande con~ parte em vai de inferno , no an-

fiança , e fimplicidade de Saú t>o de 1 2 14. A4oraõ nelle de or~

FrancifcOy determinou conceder- dinario ^6. Frades ^dous lêm a
lhe o que Ihepedia^ com aqueíla Jagrada'-Jheologia, dos mais 17.

inejma condição
,
que elle lhe of- /ao ouvintes delia. Cotolao rece-

ferecera. Pelo que feita a efcri- bendo a paga do agafalhado^ que

tMra^ e ohrigandofe o Abbade a fc-:^a SaÕ Francifco, ficou igual,

lhe dar os valles com a condição^ mente rico
,
que 7iohre, como que

que ejiava pojla
, foi affinada dothefouro lhe fohejara. Saoto-

com a firma do hemaventurado das eflas coufas verdadetriffmas

padre S. Francifco, e doAbba~ e dignas de toda afê.affimpela

de. EntaÒ o Seraphico Padre antíquifftma , e certijjima tradi-

tornando -fe a cafa do feu hofpede çaõy como por ra^^o de huma ef-

Cotolao , lhe dtjje. Hofpede ami- critura au thentica tirada os tem.

go he necefjarioy que vos apara, pos paffados em forma ,
quefi-

lheis para trabalhar
,
porque he ^effe fé , do Cartório dos Padres

vontade de Deos
,
que em vai de de S. Bento da Cidade de Com-

Deos , e em vai do inferno , lhe pojielU , à infiancia do Padre

edifiqueis hum Mofieyro da mi- Fr, Garcia de Santiago , Frade

nha Ordem. No que toca aofitio, menor. O foro annual da cefii-

jà para ejie intento mo derao os nha dos peixes do rio pagàraÔ al-

Padres de Sau Bento. Refpon. guns annos os Padres defle Ado-

deu-lhe entaõ Cotolao. Como (iejro aos Padres Bentos , por

poffo eu Padre meu fa^er efla força do contrato celebrado en.

obra
, fe vivo do c^ue ganho cada tre S. Franctfco , e o feu Ahba-

diai Dtffe-lhe entaõ o bemaven- de. Mas pelo tempo adiante lhe

turado Padre. '^lende bom ani- fot perdoado. A firma fobredita

pjo, e tomando logo hum alveao , do glonofo Padre SaÕ Fran.

cifco.
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fifco ^fâ guarda com toda a dtli- Ootta doação achamos cm
gemia no Santuário dos Padres D. Fr. Pi odencio de San.ioval,

de Sau Bento , como coufa digna feita pelo íobredico Rcy Dom
de memoria. AdoflraraÚ-na a Ordonhoo íegundo,e a finada

Pheliffe fegundo defle nome Rey por elle , c pela Rainha D. EU
de Heffanha ,

pelos annos de ?ira Tua mulher , ao Moft*yro

1554. quando havendo de em. do Salvador de Leres de Pon-

barcar-fe para Inglaterra ^a re- tcfcdra cm Galiza ,da Ordem
receber a Rainha D. Marta

, de S. Bento, a era
,
que D. Fr.

fe deteve na Corunha yitla dos Prudencio põem, he a de 914.

Galegos.. de Chrifto 886, a 17. deAgo-
Elte hc o Moftcyro de Saõ fto. Mas cremos

,
que ou toi

Martinho de Compollflla, a difcuido do Autor :ou , o cjue

cjDcm dizíamos fizera doaçaó parece mais provarei , erro da

de muitas terras EIR^y Dom eftampa, clm-rircllores , por-íc

Ordenho o íegundo a 27. de efte anuo. Porqus nella era

Janho, era de 950. que faõan- Rey D. Aífonío o Ma^no, que

nos de Chiifto 911. adinaÕ começou .1 reinar no de 8ói. e

nella depois do mcímo Rey, c chcí^ou atè o de pco, E aiada

íua mu'hcr a Rainha D.Elvira, emcafoqucqoifdíeiTiosenfn-

Stfnando Bifpo, ícm dizer de dr r pela era de 914. dcíla doa-

qae Igreja , mas he certo fcr a çaõ, osannos deChnílo, e naÕ

de Santiago: Naujlo Bifpo, os de Cefar , ainda eritaó oaõ

tambetn naõ põem o nome de podia fer
,
porquí neíT: teripo

íua Igreja: Oveco de Oviedo: reinava D. Fruella ofegando

Forte óc A^orgSi: Sabartto de íuccíTor deílc D. Ordonho,
Dume : Recaredo de Lugo : que vivco íóatè o anno de 913.

Brandenco de Tny.Hermogio Edado, que ihe quifcíTemos

do Porto: D/0^0 de Coimbra, eftcndera vida mais ha nanno,

A o rocímo Mofteyro (e fez e a tempo,quenode9i4. a 17.

OQtra doaçaõ por Sifnando de Agofto, pudclíe aííma: efta

Biípo de Santiago , hum anno doaçaõ, ficava por devante
,

adiante da paííada , fendo feu achar-lc na mefma eícricura a

Abbade Guto , aos 19. de Rainha D. EUira
,
que jà na-

Abril, era 951. de Chrifto9i3 quellc tempo era morta
,
por

alfinaõ o raefmo Rey D. Or- lera primeira mulher das crez

donhofcgundo com a Rainha com quem cíleve caiado El-

D. ENira, e os mcfmos Bifpos, Rey D. Ordonho , a íaber t-fta

na forma, c com a ordem
,
que D. EUira a fegunda. D. Ara-

na paliada osrcHrimos. gonta. A terceira D. Sancha,

Kk filha
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filha dtíT^. Garcia Rey de Na- dias. Do mais de Tua vida,

vjiiP. rPeb que ItiTi dcvjdá mcrte , t?' feralrora, nenhuma

noi prrfu-âdimos, qnea darádâ Cfuía pudemos deícobsir..,

doaçaó de Ordonhò íegondo, ?írda, c^uf j- ara \Cio fizenics tò-

ff.itâ a S. Salvador de L« rcç, das as dçiigfncias nectíTãrias.

hc na e-à de 914. e foi fácil a Forsõ no rtmpo do Biípo Mer-

quem tre bdou , oq leu eí^a mogio Snmmcs Ponnhceis

dcaçaõ ,-por em In-^ar cie 914. Lando, que '6 aigtnsmcZes

914. hum -1- por hum . i-

E

durou t.o Pon'ificado,e joaõ

queeftp.era naõ haja de fer a decimo, fírap^ radores no OeV

deCefar, « naõ os 'annos de cidente Hennqac : no Ocientfi

Chriftos provaõ bem as raxo- Conftantino oitavo,

ens
,
qoe- temes apontadas,

c

fobre t»jdo achatmo por-eíte vnEís ''^^p

n^icímo tempo nos hiíloriado- L A D D^t^Cí-^A-M^ ^fc*

irí Calleihanos a Rninha D. /'" ^- •
'':\?

Elvira ainda caiada com D.Or- Declaração, e fuplementa-^p

donho : e aiíinada dons annos - * '"^

mais adiante no de Oí6 a Rai- CAPITULO XIV.
nhaD. Ai3ponta,íegonda trn- "''^

\\\f\ de D. Ordonho, e aquf lia De Ermngio ^ oh Hcf mogio 1.

de qcem navida deS. Rofí-ndo Bt/po do Porto.

diflemos , que fora legada íua

alma ao Ceo, com muficade T~\ O que aíTima deixamos

Anjos. Os Biípos, que aíísnà- iL>^ ponderado no §.3. da

raõrfta dcaçaõ, pondo-os com Addiçaõ explicação, e conti-

a ordem , cjue os põem D. Fr. nuado íaplcmcnto ao capitu'^

Prudcnciode Sandovai , /aõ os !o 12. dcfte Catalogo, em que

ítguintes: Sifnando Bi/po de tratamos de Hermogio I. do

Iria: B;7í^^fe^íco Biípode Tuy: nome Bifpo do Porto, jà-c-íti

Saharii o h\ipoàc Dvmt : Ro- parte parece Hca maaifcRo,

ca}io Biípo;de hvQo: Hermogio que o Hermogio de que agora

Bíípo do Porto- Martinho Bil- trataremos , o foi tan,bem , t

po de Oieníe. Das elcritura';

,

2. do nome, havendo entre

que tr mos rt firidas ncs confta hum, i outro medeado os Bií-

íer Hcinogio Bifpo dcfta Ci- pcs , Gumcado fegundo, e

cade,dcr 27. de jurhodoanno Froalen^fOj e como no dito lu-

de 912. acè 17. de AgoRo , de gar, desfazendo a duvida, que

914. que fazem dous annos, o Illuílriíímio D. Rodiigo da

LuiU UKZ , e vinte, e tantos Cunha tivera na dcaçaõ, que

nas
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nas obras do Illuftrífnnjo San- roa doaçaõ feita por Sifnando

doval achara tranfcripta, feita Bifpo de Santiago ao íobredito

por EIRey D. Ordenho 2. ao MolUyro de S. Martinho de
WolUiro de S. Salvador de Le- Compoftclla, hum annoadi-

rez cm Pontevedra, em 17. de ante da paliada , lendo íeu Ab-
Agoílo da era de5i24. anno de bade Guto ,aos ip.dc Abril da
Chrifto88(5. emque Ic aíligna- era de pji.annode Chrifto

ra Hetmogio Bilpo do Porto, 5113. cm cjue íe aílinàraõ os

que fem duvida o íoi , e i. do meímos Bilpos
,
que o haviaõ

nome, por na realidade ícr c«- feito na dclKcy D. Ordonho
Jebrada a dita doaçaõ, que no 2. doanno de 912. e entre eiles

mrímo lugar também traní- o dito Biípo do PortoHermo-
crcvcmos,noditoanno de88<5. gioj repaiamos, que no tefta-

rdla fó agora addicionarniOS menco de S. Genadio, quede
o que pertence às memorias do Morales , c Yepcs tranícreve o
legando Hcrmogio. Cardeal Aruirre , íe achaó aí- f^'"'"-"^'

Naõ ha duvida em igual- finados dois Bifpos na íórma 171. es"

niente fer certa a noticia, que íeguintc : Ermigins Dei gra^
^^^'

deile efcrevco o Illuftrifrimo tia EpijCOpui. Didacm Dei
D. Rodrigo da Cunha , no gratia EpíJiopMs confirmat.

principio do precedente ca- E aífim como de Dogo,
pitulo 14. (mas hera efte Her- ainda que naõ nomee a igreja

mogio legando ) de que jà de que hera Bifpo, moftra bem
hera Bifpo do Porto em 27. de o doutiUimo Ac?demico Lei-

Junho da era de 950, anno de taõ Ferreira
, q o hera de Co- ^''"- ^"^'^

Chrifto 912. em razaõ de nelle imbra: também nós entende- 55".'^^

áílinar outra doaçaõ do mcfmo mos, que o que neílc leíla- ^"j""^!^;''*

Rey D. Ordonho íegundo feita mento, tfanfcrito pelo Cardeal ^=>"ç- ^•

ao Mofteyro de S. Martinho Aguirre fe lè Ermmo , hc 0%^.'"'^^'

de Compoílella , a qoal tam- nolIoHermogio.ou Ermogio i

yi ^.^^^
bem tranícreve o Cardeal A- Bilpo do Porto, c que ouve

Co//fí?rt». guirre , c com cffcitonella fe erro dalmpreílaõ em nella íe

wr/^"^^'^^ aílinado
, entre outros efcrever £rw/_gío,por ^rwogw,

i"

}'^% Hcrmogio Biípo do Porto de- o qoe também (e infere da vi-

171. fie modo : Sub notyiine Chrifii íínhança dos Bifpados Porto,

Erwogins Portugalenfís feda e Coimbra , alíinando tam-
JEpi/copus. bem juntos

, por continuada

;Alem defta memoria, e de ordem. Teus Bifpos Ermogio
cutra, que mais aponta ornei- fcgundo, e Diogo,

mollluftriírimo Cunha de ha- . Maiormente porque nado^-

Kk 1 çaõ
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çaõ feita pe'o noíTo S. Rozen- mico Padre Doutor Fr. Mano- ^^^^ ^^

doaòíca Mofteyro de Cella- cida Rocha, moftroo,quelop- <^*- i^er-

nova
, que tannbcm tranfcrcvc pofto a fundação do Mofteyro !',f,'TpTx

^^«;r.«w o Caldeai A gnirre, íe acha a(- de Cellanova Ic princif ialíc "^393 ^
/"A'-'» ^-«i^ íiBado, entre outros Biíposcir- no dito anno de 93 j. durara

xSi. corovefinhos nas Dioccfis, Er- oito annos a íua conltrucçaõ, c

mogio ncfta forma ; Ego Ermo- íe acabara no de 943. em que

gius Epifcopus confejjor fubfcri. o fandador S. Rozcndo lhe fi-

ffij c parece Icm duvida ícr zera artfiridadoaçaõ.Dclorte

cite o mefmo Ermogio ^ que que conforme a cita computa-

com o nome de Ernngto^ por çaõ feita cm bem apurada

erro de ImprríTaõ, ou tradução Chronologia foi aquclla doa-

leacha ãífinado norcfiridote- çaõ de S. Roíendo celebrada,

ftamento de S. Genadio, e naõ naô no anno de 935. mas fira

mcnosfcro Ermogio, ou Hcr- no de 943. c afíim correm a$

mogio íegundo Biípo do Por- men.oriasde Frmogio,ou Her-

to, de que tratamos , e chega- mogio fegundo Bilpo do For-

rem as íua$ mcm.orias atè o an- to , e aíTinado na tTicfma doa-

no q íe âíímou na doaçaõ de S. çaõ , dtlde o anno de 91 1. ate

Rozcndo. o de 043. porelpaçode 31. an-

O tcftafTiento de S. Gena- nos, qoc ao menos concidcra-

diojpcla Imprcílaõ do Cardeal mos foi Prelado defta Diocefi.

Ageirre , confta fcr feito na Sem que, cazualaicnt» , íe

era de 955. anno de Chrifto poíTa oppor a eftcdilc«río, qo
915. E quanto à doaçaõ de S. Biípo Ermogio aííinado ícm
Rozcndo ícita ao leu Morteiro declaração de Dioceíí notcíta-

dc Cellanova fuppoíto, que no mento de S. Genadio do anno
fcn titulo pela meíma Impref- de 91 5. e na doaçaõ de S. Ro-
íaõ fe diga fora celebrada no zendo do anno de 943. feria o
anno de ()i^. o que íegoiraõ Hermogio Bilpo deTuy

, que
muitos dos NacionaeSjEícri- namennorâvel Batalha de Vai
torcs, com tudocomo o íobre- de junqueira foi captivo a

dito Cardeal notou haver cor- Córdova, c tio do menino Sao
rnpçaõ na era final da meíma Pelayo

,
que naqoella Cidade

doaçaõ , equc acaío íeria a de padeceo martyrio
,
por haver

5)73. coincide com o dito anno p?lTado de Bifpo do Porto a

de 93 j. parece naõ pode diíío Bifpo de Tuy, como confuza-

"íbrmarís pofiti va certeza; mas mente fuppoz, c efcrcvco o Pa-
tratando com grande erudição drc Argacs nos thatros Mona-
eftc ponto, o douto Acadc- ílicos de huraa,c outra Igreja;

<;.

porq
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porque na mcfma doaçaõ de S. grande deftrofTo, qoe Ijie havia

Rozcndo do annodc943.cm fciío ElRcy D. Ordenho 2>

qiie aííinou Ermogio Bilpodo na antecedente Bicaiha de S,

Porto, íobícrcvco também Vi- EftcTa© de. Gotmaz , intenian-

mara Biípode Toy, comodcl- do peíloalmcntc outra vez ex-

la íe manifefta, e a Batalha de primenrar lortuna , e entrando

Vai de Junqueira havia (uccdi- pelas terás de Pui togai chegou

do noanno de 920. como affir- íobrc a Cidade do Porto , a

ma o dito douto Académico que dco tortilhruos- combates,

ZJowr./Jíí- Doutor Rocha , e jà noanno e a todos rcziftio valcroía-

*r!/.2.«. de 93 j. em que principiou a mente o Condi Hermenegildo

7^í>í-^¥- fandzçzõ doMofteyrodeCcl- atè íer íoccoridopor ElRcy D.

lanovâ , era BifpodeTuyO- Ordonho, que pífloalmcntc a

veco, que como tal aíhnou no ido acudio logo, e dando-íc

dito anno dc^i^^. huma doa- campal tataiha, de poder a po-

Illu/iríf. çaõdclRey D. Ramiro, que o der, todo hum dia em que a

vg.dai^r. Illurtriílimo Sandoval aponta, noit- faptrvvnientc naõ permi-
^ri/yM ç p.j^ç5 termos mais clara- lio compktarfe a vitoiia.foi ía|

mente hca raanifefto
,
que o o eftrago dos Mouros

,
qoe

Ermogio, que (e acha affinado Abdcramen contuzo íe reti-

na doaçaõ de S. Rozendo do rou na madrugada íeguintc,

«nno de 943. era o Ermogio, bem pouco acompanhado, a

on Hcrmogio ícgundo Biípo Córdova,

do Perto. Defta memorável Batalhi,

E como do meÍBO Biípo de qoe ainda permaRCCc ncfta

,rfl5 pudemos deícubrir mais Cidade bem viva a memoria,

alguma noticia concluimos refultou ao íitio,emquc acam^

eftâ Addiçaõ , e fuplemento paraô os Mouros perto delia

iiittjirif.
com rchrir huma grande Bata- para a parte do nafcente, o no.

c*«6. «<» lha, que nelta Cidade OQVC cm me da Frcguefia de Campa-
Ceí.c.ii. íeu tempo, a qual referem O II- nham , e a hum pequeno rio,

^^^y'^^^r luítriílimo D.Rodrigo da Ca- que por ella corre a incorpo-

J'"^- nha Ftey Bernardo de Brito, c rarfe no Douro, o nome de

narch. Lu- aponzz Frey Leaõ de Santo Riotinto, pelo muito fangae

f'"iY f3.
Thomaz, e foi que pelos anrjos que o innundoa na quella fatal

mihi 329- de 910. ou pouco antes, lendo cccaziaõ, e ao fitio tm que

7rLeaode Coudc do Porto Hermcnegil- ícm duvida principiou o con-
s.Thomaz

(JQ j^^Q ^Q ^ Rofendo
,
que- flido, janto da Cidade antiga,

L-ifít.t.^. rendo Abderramen Rçy Mou- o da Batalha; ero qus ha hoje
f- B-fi •<'>!;•

J.Q jç Córdova vingar-lc do hunaa porta dos moderno: mo-
tos
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ros dcIIa, que fahe para a qael- ligiofas da Madre 6c Deos de

la parte, chamada a porta da Monchique neita nieltra Ci-

Batalha. dadc, aftirma que a dita Igrtja,

"'Dcfta tradição permanente, e Templo de N. Scnhoia da

Tárgos annos adiante, enten- Viétoria fe ercgita noíitiode

deo confuzamente o vuIgo\ huma jynagoga, que algcns

íupondo no dia da Batalha Hebrcos exterminados de ©a-

complcta a viétoria, que cita tios R.eynos haviaõ edificado,

fe acabara" de coníeguir no fi- mudada para ellc de outro lí-

tio, em que hoje
, jíí intra mu- tio proxin o ao dito Mtlieyro-'- r>.,í\

ros íe acha a Igreja, e Frcgoc- de Monchique , em que pii-

^ia de N. Senhora da Viâ^o- meiro cíti^era, c de qtc ainda

lia, e por cfla razaõ no altar em huuia parede do melmo

mòr delia íc ula de hum qua- Moíleyro fceonferva hum le-

dro, que ordinariamente cobre treiro Hebraico , e que nrftc

a tiibuna, em que le vc deline- novo fnio fora crcéta a rc feri-

ada a dita Batalha 5 como po- da Igreja de K. Senhora da

rèm naõ chegou a completaríe Viéíoria em recoidaçaõ do tri-

a Viííítoria, e do íltio da Bata- unFo que alcançou a Fé de

iha fe havia de hir leguindo Chrifto da ícgucirâ judaica ,

contra os Mouros , e feu acam- quando os léus empçphsdoj íe

pamentoo eílrago delia até o dcícnganaraõ , e secebcraão

fitio de Riotinto , em qoe uiti- Sagrado Bapiilmo , fíc2r?do a-

mamente o muito langue o in- quelle fido, e monte de fua

nudou , e por iíTo lhe deu de primeira habitação com o an-

Riotinto o nome, Te manifefta tígo nome, que ainda coníeiva,

que o da Igreja de N. Senhora de monte dos judcoí.

da Viòtoria lhe proveyo de Por efta ralaõ já em nutro

outro naõ menos glorioíb lugar, e a outro intento Aca-

principio, demico, ponderamos alludir a
P. íoied Q pg^ifg Chronilla Acadc- efta vidoria Catholica da fe-

y. 3. c. 14 n-,ico Fr. Fernando da Soleda- irucira fudaica , hum Diílico,

de , c natural defta Cidade, que (cachar (obre a Portaria

na Hiftoria Serahca da Pro- do Mofteyro de S. Bento cha-

vincia de S. Francifco de Por- niado da Vidoria
,
por tftar

ta<>al tratando dâ origem, e junto da dita Igreja de N, Sc-

mcmorias do Moíteyro das Re- nhora do mcímo nome
, q diz.

^í<« fuerat fedeu tenehyarum, eji regia fòlis

Éxpíiljis tenehrts Sol BcneditltiS orat.
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3 E que por baixo logo cia Ucys Catholicos cm Hcíp^t;

dirá Igreja de N, Senhur^ da nka, D. Garcia , D. Ordonho

V.ff^oia, cftivera fiiuadi a í,;gun Jo D. Fioiia íegaado L).

tran;:fc:ridáíynagogaem huma AH"onío4. o Monge; cO.iii-

rua , .ou t avcíla, qvic em mr- miroíegando.

mona dilío aioda conícrva o

nom- de Viella Elncíra cor- •-•

ruptode íynagoíía
,
que Hcou 11. A D D í C, A O

convertida em hama Capella

dcS. Rrque, ha largos annos
^^

incorporada em humas eafas CAPITULO XIV,
da rRcima Viella, a qu5por
eílarazaóíc in:rodazio o no- e continuado ruplemento a eíle

roe dr rua de S. Roque , janto Catalogo,
da qual ha cutra rua, que vai

finalizar na meíma Igreja de JD^ D. Non^^go Bifpo d) Porto,

N. Senhora da Viftoria , cha- ejHceffor dc^ Hevimgio i,

madari-ade S Miguei, tado

taií^rz motivado daqaclieg'o- "T^v Epriis de o l!lan:ri(íí,m

riofotfionfoda FéCsrholíca, Í_J? D-. Rodrigo da Cunha
ede'evcreil3 ceíaííombrada haver traçado no antecedcnts
da pcfte da íegueira Judaica. capicuío 14. de Hermogio, q js

Nrftes termoí, parece fe íuppoz único do nonie Bii^o
ir,flniFcríta,cue tivcraõ diverfas do Porto^e de que íó ha^ia me-'
orig ns, gloiiofas ambas, os moriss pelos annos de 912. e

noruís da Batalha
,

CaTipa- pi^. itndo que havemos mo-
nhnm, e Riotinco, c o nome íbaJo, qae'o biíegundo do
daViâoria, neita Csdadc do nome, equedelie havia mais
Porto permanentes, e bem de- memorias pelos annos depry.
cantados. Foraõ pelos annos e 943. paíía a:racarnocapi,uio

91 2. ate o de 943. em que con- ij.lcguiate do Biípo D. Sif-

liccramosaErmogio, ouHcr- nando
,
que ta-ubem íuppoz

irog ói.BíípodoPorto, Sum- único do nome, e que fora Bií-

nics Pontífices, Lando roaco^ po defta Cidade, depois de ou-

meze.sJosóX. LeaõVI.Eílc- tra vez rtftaurada de poder
vaõ Vill. JoacXLLeaõ VII. dos Mouros

,
que novamente

Eílcvsó IX. e Martinho III. a haviaõ tomado naquella la-

Emípcradores no Occidcnce msntavel occahaõ, em que jà

Lurs IV. Conrrado I. Henri- declinando o decimio íeculo da
que I. c Othon I. o Grande. Época Catholica, vingativa-

nunte
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noentcaaíToIon.ede novocon- as tcrrai de Coimbra, Feira, e

cjuiftoQ com as mai$ dtílas Porto, e quafi todo Entre

Provindas atè Ccrnpcftella Douro e Minho, c qoe hiriao

Mahcmad Almancor primeiro a terras cftr.Tnhai aprocurar

Winillro, c famoío General de tal focofro
, que lhe pudclTc

Yfcm Rcy Mouro de Cordo- fcrvir a recuperar o que tinhaõ

ta, na forma, que bem defere- perdido, íc nos faz prcciza

Ve o doDto Acadcmico Padre huma larga ponderação cni

Dont.Ro- [)outor Frey Manoel da Ro- abono da verdade do que no

^ai.uLfc. chi. dito liluftrilfimo Eícritor naô

Í7'íJV; Recuperarão efta Cidade ,
paUou de conje^ura

;
por naô

»'-338//dcpoiidoreíitido deftroço ,os dcícobrir entaõ outias clarc-

^ ^'
cavaleiros Cacholicos daquel- zas, como nem ainda a de que

Ja memorável Armada chama- D. Nonego foi Bi po dcfta

da doi Gafcoens por tal bem Cidade depois de recuperada,

decantada em noíTas Hifto- Jà em outra cccafuõ mof i-

riai,cdeque no capitulo ij. dos dcfla ccnj<'taora,edo que

íeguintc faz mençaõ o mcímo a rt ípeito delia havia difcurri-

liloftriífimo D. Rodrigo da <ío o Padre Frey Manoel Pc-

Cunha
;
que pot iflo logo , que reira de Novaes Rcligioío Bc-

íoi reftaurada luppcz fcr Biípo nediótino , em feus Manoícri-

d Ha D. Siínando Irmaõ de tos. formamos hnm cxtcníío

D. Moninho Viegas o Gaíco papel cm ferviço Acadcmico

vindos na meíma Armadaj co- no anno de 17^5. nias agora

mo poièm nclla veio lambrm com a grande luz ,
que cm

D. Nonego, que íe dizia fcr .Tíuita pa>tc , também temos,

Bifpodc Vandoma,e cftecom pelo que toca ao Conde Dom
cffciío foi Biípo do Porto, an- Gonçalo Mouriz, no que dellc

tfs, que o foííe o dito D. Sií- elcrevc o dito douto Acadc-

nando,c juntamente conjcAu- m«co Padre Doutor Rocha,
^^^^^^

roubem o liluftrHfimo Dom íe faz precizomoílrarem abo- íA-í^;/*.

Rodiigo da Cunha , no lugar no dcfta Cidade ,
que do dito í^',,"//^

apontado , lerem Poriuguezes Conde eraõ filhos D. Moni-
^,^;^-j;^^

muitos dos cavaleiros daquella nho Viega, e D. Siínando, que ^^"^'0'

Armada, e ainda os ditos Dom com varioi cavalleircs íeus pa- ,/„^lfi

Moninho Viegas , c feu Irmaõ rentes, e amigos recuperarão oA«^'"^'

D. Siínando filhos do Conde de que Almancor os havia

D. Gonçalo Moniz, que no deílituido, hindo para cíTc ef-

tempo da. entradas de Alman- feito buícar o foccorro, com

cor pot cftc Rcyn« governava que vieraõ, naõ a Gaíconha de

França
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França, mas a Gafconha, ou nhâ : Et in f^afcomm urheCam

Vaíconhade Hefpanha janto lagurri^^ mariúmaTarraco^

dos montes Pyrincos. nts Per hofce montes ex

Para clara dcmonftraçaõ do Tarracotie adpojiremos ad Oc-

referido , he de advertir pri- ceanam l^^afcones Pomptlonem

mciramcnte, que quato aos no- [ Efta era Pamplona cabt ç,i do
mes , o mefmo he Gafconha , Reyno de Navarra,

]^ Irida-

que p^cfconha^ como deixadas nufam 'vicmam Oaeano urbem
^ ouna^ ar.thoridades , bem cx- ^c.

Cov.rubi plica Covas rubias, c que ouve Indanufa he a Cidade de S.

ÍLi^.íe- àúz$ f^^afconhasyca Gafmihaíy Scbaftiaó em Biicaya , e Gui-

'/•J^^'^'^^"
huma cm Heipanha , e cfta pufcua , c em tudo ifto íecon-

cra Guipuícoa , e Cantábria , c cluía a Gafconha , ou l^afconha

cotrprchsndia os povos de dcHcípanha, que mais !e rc-

Bifcaya, e parte do Reyno de conhece differcnte, e diveiía

Navarra, a que pertenceo da Gafconha de Fiança de híía

também anfgamcnte a Gafco- carta eícvita dffta pdo Poeta

7iha^ ou yafconha de França. Auzcnioa S. Paulioo , afíiftin-

Dos f-^afcoens de Hefpanha faz do eilc em Barcelona antes de

««./.3.f. mençaó Plmio dizendo: Per íerBilpo de Noia cm Itália, ar-

3- Pjrm^um cerretam , de tn í/aj- guindo-o de que a foa afliftcn-

çones. E da mríma forte Paulo cia ncfta Cidade dos Vafioens
Afer«/.;« Mcrulla por authoridades do de Hefpanha o fazia eíquecer

/-.ij.i.f, meímo Plínio, Tácito , e Pto- da ccnrelpondcncia de ami-
'3" lomeu. go, dizendo:

Efta Fafconha de Hefpanha,

conforme a Eftrabaõ , era taõ f^efiifti Pauline tuoa dulálji-

diíâtadâ
, que comprehcndia memores^^afconis hec faltus^

todo o Reyno de Navarra , c o ^ 7nngmda Pyr^riei HofpU
de Aragaõ , o Principado de tia , ^ nofirifattt hoc obli-^

Catalunha, toda a Biícaya , c 'vio deli.

muita parte de Caftellaave-

Strab. Je 1'^^ , como Riòja Agnilar dei Da repofta defta carta in-

f'*^^'^'/!'
Campo, e muito das Provin- certa nas obras de S. Paulino,

15-3^ cias de Burgos : Hac à Pjrenes íe manifcfta ,
que Tairagona

,

radicihus inchoam tn Campos Lerida, Barcelona, Catatayud,

ufque latius extenditur. E no- Calahorra, e toda a cofta de

meando varias Cidades, cípeci- Biícaya , e montanhas de Bur-

fica a Calahorra , c lambem a gos pcrtenciaõ à l/afconha de

Tarragotia nomac de Catalã- Hefpanha. O IlluílriãimoSan.

LI dof4
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do?af na fundação do Mollei- varro Hcrpanhol ,*e naõ Fran-

ro d« S. Milaõ trazendo os ccz o nome de /íl((ertft,_zppc\-

nieímos veríos de Auzonio , lido de hum dos cavallcirosda

afíira;a, que os Vafcoens íaõ mcíma Armada , e foi Aícen-

os que hoje conh-cen^os por dente dos lenhores da Torre

Biícainhos , Guipufcuanos , e da Sylva junto ao Minho,

ISavarros, aponiando também achandn-íe aquelle nome de

a corrupta nraidança da letra y^^W^rí-í nas aííinaturas de mui-

V. tmGjdccjueb m ponde- tos Privlegios do Reyno de

rado fe ríjaniícfta r,'r o mcímo Navarra, e naquella amplifli-

f^afconha, ç^u? Gafconhí!, çhâ- ma dcaçaõ feita 20 Morteiro

-,verl:uria cm França, fc outra de Lorvaõ no anno de 981.

«iií H«:li.anha. pelo Conde Gcnç^lo Mendes

,

He ít ais de advertir , alem que aponta o refirido Padre

;dc qa â itfpeiíodí s cava'hei- Doutor Frcy Manoe' d^ Ko- Dmt. Ro-

res, da iSita Aunada , cuttndco cha aííinado : Tedon /íldretis. '^"j'' f"-

o Iliudnílui.o D. Rcdr go ca Os do lob e nome í^iegaí h 213. pag.

Cunli.^.
, p..ra virmos em pleno bem manfcfto ferem Poitu-

conhecinicnto de que naòeraõ guezcJ , epro^irlhe sfte apeli-

Francczcs , ainda que o filem do do Caftello , ou Torre de

.alguns qic Almiíuho ^ diriva- Vegas jcnto a Coimbra , de

do dt AlMiiio , nome Heípa- que foraõ (enhcr s (eus Afcen-

nhol, c SifNando he conheci- díntes. E fuppoílo que entre

dam', ntc nome Godo, oáõ pi;a- aqueiles cavaleiros íc achaíTe

hum chamado Ro^ardo
,
pelo

nom.e Ftanccz, e vicHem mais

alguns, por acompanharem ao

Bií^^o de Bandcma , em taÕ

lol.

tic^do em França: A^c^/ífgo hí

ncm.e AraguníS, e Navarro ,e

on)eirno que Eiuco, ou Innigo

uzado n.s Hcípanh-.llas Pro-

viiic as , coaio íe vio em Santo Cachulica emp/cza , Cía como
Ignacio de Loycla fundacor íoldados particulares , e avcn-

da lagrada Companhia de tureiros, o que fc praticava por

JtSUS ,
que contorme Ilhef- aqeclles tempos cm ícuQclhati-

7/^?^^ £^5 fendo íecu'ar le chamava tes caíos.

Po»í:/. l Dom Innigo Lopes Onnts y Mais he de advertir, c[\ic Par.Eph.

«/í./>Ít.Loyola, por fcr Flcípanhol , e Manoel de Faria , e Souza no '^^^^^i/^-

natural de Loyola cm Guipul- Epiton)e das hWàcrhiVona i.c.ç.pa^.

cua Ouve tambrm D. Innigo guezas mfinua qoe D. Nonego7^í'y^âx

Aíiíla Rey de Navarra 5 e ou- era Irmaõ de D. Siínando , naõ ^""«P- '•

. iros íemclhantcs. cbliante haver amrm.ado no

Da Oicíma íorce cta Na- primeiro cqího das íuasEuro-

pas,

446.
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pas, queera natoral de Vando- na Hiíloria do Conde Fernaa-

ma ,íem duvida por cal?cz de- do Goníalvcs , e origem da lua

pois, aocfcrevcr do Epitome
,

Genoalogia, cocando, e naó

ter melhor, e mais exaèta in- aííencindo nas varias
, qa- lhe

formação do caio. E como no aítibuiraõ al^rans Eícricorcs ,

lugar apontado das Europas traz copiada hutua cícritura

moítra
,
que o referido D. Sií- feita pelo Conde dcCaílsJU

nando, c D. Moninho Viegas Munio Nunes
[
que parecs

chamado o Calco heraõ filhos foi o Chrfá dos Monizes em
do Conde D. Gonçalo Moniz toda a Hcfpanha, ] c íui it,u-

Govcrnador da Comarca do Iher Argilo naera de 861. aa-

Porto, e da de Coimbra, canda no de Chníio 824. affirma,q.ie

de cado o que cm Portugal ha- delia conTra-jaõ os ancec íío-

via pcfTuido de Catholicos

;

res , Avós, e Biíavós , do meí-

diíTo, c do que também refere mo Conde Fernando Goníal-

Frcy Bernardo de Biito , a rei- ves, por parte de fua mãy, que

peito de que largos annos antes atè entaõ íe naõ havia labidj

de a dica Armada , chamada, claramente quem heraó ; mas
dos Gafcoens , vir ao Porto, trazendoa copiada , f- achiõ

havia em Poitugal variosSe- íó no nm delia as aííinacaras

nhorcs, que menciona; do ap~ do Conde Munio Nanes, e ds

pellido de Moniz, e do que Tua mulhf^r a Condeíía Argi-

juntamente conjeótura o Pa- lo, e as das tsíternanhas e naó

dre Doutor Acadennico Ficy asdasconfirmadorasfrus filhos

_ „ Manoel da Rocha, que a deno- no aélo delia, e lómrncc de-

eh.fíhifH- minaçaõ dos Monízcs, que em po s a^ connrmaçoens dos íu-

^^"Ij^l.y Portugal iendo patronomi- ccílorcs pelas eras dí 950.
«xp.iií.QQ j^g Conde Dom Gonçalo 1003. 1030. por caraíferes da

Moniz
;
paíToucom eílea Por- conta Romana em que a letra

tugâl a íer appellido defta no- T. inicial das duas ultimas íi-

biliíTima familia,que delle mais gnificava mil.

que de D. Moninho, podia ja- Reparando pois cm rodo o

darfc trazer a origem. referido Padre Frey Manoel

Jà o Padre Frey Manoel Pereira de Novais, moílrra que

lUHjirir. Pereira de Novais, em íeus vio , e examinou amelmaef-

do Conde manoícritos
,
querendo apurar critnra; pois afhrma ,

que no
Fsrn.Go«-

2 coniedara de ferem Portu- fim delia íe achavaõ as firmas

287.^5^/.. guezes OS cavaleiros principaes na forma leguinte. ^
^^

'''^'
daquelia Armada , reparando EgoJtipradtBuí Mftniu<; M/^-

quc o liluftriflimo Sandoval ni^ comes CaftelU conf. Egt

LI 1 jdrgiio
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y^r^iilúCundefindt^: comctíffa niz : Argílo Muniz : e Mania

cnnf. F^ Gnn^aíhr) Munix, Muniz, eíta com nome, e tanto

jilins ehYum coy/^. Fgo ftmt- ella como todos os mais íeus

líter Ftldsricfíf Mnm^. Fgo irmãos , com íobienomes pa-

Didaifi? /V/ww;:^ frater lílo- cionotríicos diri^ados de Ma-
rum cnnf. ,-^rgi'o Munt^^ nioem dcmonftraçaõde ferem

Aimúa A^uniz^ confirma, conh -eidos por filhos do dito

masy f^'*c. Conde Monio , e continuando

Deílc B^nediclino , teftemu- apraticaríe o mcfmo em íeos

nho,aqne parece f- deve dar deícendentcs por memoria de

inteiro credito , íe maniícfta, hum aícendente taõ illuítre

que na 1'T.preííaõ do liluiliií- ficar convertido o nome de

ílmo San iov il anda n.fta parte Munio no appcllido de A/Imtzi

diminuta a diti ríciitura, c próprio , ccrpecial delta clcla-

que os £ feridos Munio Nunts, recidafamilia

e foa miilher Argslo civcraõ De Filderigo, ou Fernando

tr;s filhos , e duas filhas : Gon- Muniz, hlho do Conde Mu-
ça!o Muníz : Filderi-^o [ ifto nio, diz o mcfmo Rcligiolo

parece frr Fernando ] Moniz ; Brnedi(5lino> que procedera o

Diogo Muniz: Argilo Mun.z : f.imoío Conde de CaílellaFcr-

e Munia Muniz. E fuopoílo nandoGonçaUes, e q de fcu ir-

que o Padre Nov;;ts !eo o no maô Gonçalo Muniz fora filho

me do Condi: Munio Nunes ; Guilherme Gonçalves [talvez

Mamo Muniz , tncend-mos com íobrenome diruado do

íc períuado aiíío, ou equivo- patronímico Gonçalo, j e que

cou pelos íob cnomcs dos fi- eftc fora Governador de Por-

Ihos
,
porque todos o^ Eícrito- lugal , e Galiza , e muito a fa-

re$, que drilc taíaó lhe chamaõ zendado neftas Províncias pe-

o Conde Munio Nunes, te los Rcys deLcaõ, como paren-

a caio tambcm íc naó enganai- tcs moy chegados , e das altas

íem com a liçaõ do liluíiiiffi- nobrezas de Navarra e Caftel-

mo Sandovai. la , e (cus antigos Condes, que

Pelo que ainda que o tal também defcendiaó de Aldel-

Conde na realidade íe cha- gaftor , hlhodclKf y D. Sylo ,

iraffe Munio Nunis, le haviaó aquella, que na Húloria dos

de chamar piopria , e gcnina- Bilnos , o lilufínílimo Sando-

mcnte íeus filhos
[ contórmc vai me nciona.

^sânl'^'

a pra: ca daquellrs tempos] De Guilherme Gonçalves ««^ ^«-

Gonçalo Muniz: Filderico, oa affirma cambe(n que fora filho S^^X
Fernando Muniz : Diogo Ma- o noílo Conde D. Gonçalo ®j^^^^^

Moniz , «l/í 133-



122

DOS BISPOS DO PORTO, i6^
Moniz, e bem poderia ícr, que Poi-tcgnczes fens filhos Dom
o nome de Gonçalo íoííe de- Moninho Viegas, D. Siinan-

duzido do íobrcnome de Gui- do, c talvez D. Nonego,a que
Iherme Gonlalvcs , allim como íc daria o Bifpado , de V.indo-

eittr do de Gonçalo Moniz , c ma pela lua grande qualtd.ide
,

ambos conícrvados no nolío e eílc o renunciaria para voltar

Conde D. Gonçalo Moniz o com íeus irmãos , ou chegados

Dottí.Rc-^^^^^
Doutor Acadimico parentes

,
e outros cavaleuos a

ch.uèiju-Vicy Manoel daRochaachan- Portugal ajudallosarecobrar o

^2^4^'pag.à^ naó ler fac I de averiguar patiinjonio perdido , e por ilTo

de quem foííe filho o dito t-raõ os prtncipacj menciona-
Conde O. Gonçalo Moniz ,c dos no expediente daquella

que o trouxcíTe a cftas cerras, e memorável Armada cha ; ada
obíervando o tempo em que dos Gaícoens vinda ao Perto,

principiava a acharfe o fcu Cu De todo o referido
, previa-

"nal
,
a grandeza da íua pcííoa, mente ponderado

, já parece
,

as terras que peííuia, e o modo que claramente íe manifcíU
cora que âííinava, conjecturou naõ fó lerem Portuguçzes , D.

feria filho de Munio Fcrnan- Moninho Viegas , eíeuirmaõ

des ícgro, movido principal- D.Siínando Viegas, e t.ilvez

mente de o ver quafi femprc D. Nonego cabos principaes

aíTinado: Gondífalvus Mmúo- daquella Armada, mas também
»íi y cjue valia o niefmo que íerem filhos do Conde Dom
Gonçalo filho de Munio. Gcnçalo Moniz, aquelle famo-

Naõ podemos aílentir, nem zo Hcroe, de cujo valor, gan-
nos intrometemiOS a difputar deza , e eftado aponta f^raves

qual deitas duas conjcduras memorias o Padre Doutor

ícja mais verofimel} parecendo Académico Frey Manoel da

as dcduçoens patronomicas Rocha em feu Portugal renaf-

quafi (emelhantes mais, ou o eido
,
e de quedÍ7. o Padte Fr. ^^ r..^^

Conde D. Gonçalo Moniz Leaõ de Santo Thomaz haver '^^'^•'^^«-

fofle filho de GuilhermsGon- dado ao Moíhyro de Lorvaó «fjlí/.

(alves, ou de Munio Fernandes a Coroa de ouro , coe foi dei- f;"/"/!*

parece por qualquer dos mo- Rey D. Bermado , com que i ^^^/'

dos trazer origem dodiíoCon- depois no anão de 1143. nas

de de CaftcUa Munio Nunes

,

primeiras Cortes de Lamego
ou Munio Mnniz, e ou nafcido foi jurado, e coroado por nofTa

jà neftas partes , ou trazido a primeiro Rey de Portugal o

ellas menino, e nas mcfmas na- efclarecido D. AíFonfo Hen-

tnralizado ficàraõ já ícndo rique porChriftoiní^stnidono

Campo
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Campo (3e Ouriqup. dizei: grande ,

coiDohsm ex-

Fazendo íe igualmente ve- plica Affonfo Lopes de Haro,
"J^^Jl"^^

rorim;:!,ãàVarconha, oa Gaí- e aífim viriaõ mais íiàlnv^nic Jí^roNo-

, t - \ I I i" J i^iliar.Ge-

conha (ic Hcípanh3,e naoade por mar aportar pe!a toz úo ,,^^,^^^

França, ou tal/cz a ambas, Rio Douro, a recobrar t^os^^|^^^

por lerem confinantes , hiriaõ Mouios , corro recobrarão , 2j-i.

D Moninho VieíJ-as , t íeus a Cidade do Porro, c as mais

dous filhos D. fcgâs Moniz, c terras de hun.a , e outra parte

D. Garcia Moniz , e feu irmaõ do meímo rio por cile acima.

D. Siínando folicicar entre A reípeito do terr.podefta

feus parentes , c~mo oriundos expedição, c entrada deíh Ar-

do Conde de CaftJla Mtinio mada pelo rio Douro tntcndeo

Nunes, e ainda de íeu irmaõ o liluítriílimo D. Rodrigo da

D.Nonrgo, qjc le achavaBií- Cu^ha
,
que fará entre osan- c.i«^. <r

põem Yandoma ,os íoccorros r.os de 983. c pSj.tempocm ^.^^,^J-

neciltarioi a canta emprcza, e que is achara a Cidade ào' ^""^"'"Z"

para virern com todo o empe- Porto, e íua Comarca aíío-

nho a cila ,
parece também lada, c dtftruida, naquella !a-

verofi vitd
,

que renunciando mentavel occafiaõ, cm que

D. Nonegoo B ípado de Van- Almançor G/ncral Mouro de

doma, palTiria com alguns ca- Córdova , c ini iiigo acérrimo

«aleiros Francezes voluntários do nome càtholico , entrou di

aproxima Vaíconha , ou Gaí- novo furi iZamcnte coiqii-

co ih?, de Hrfpanha , onde ftando eftas noITas Piovincias,

juncos t)dos, capreftada a Ar- valendof. do iniíeravel eiiaio

ma 1 1 referida, cm a^gum dos em queellas íeachavaõ, para a

portos de Biícaya , Alaba , cu fua coníervaçaõ c defença, por

Guipalcua ,
que todos craõ da razaõ dos grmdcs e esfo.ça-

VaííTonha Hef^jianh da , como doscavaleiros falecidos na fa-

fica vifto, c tanto ddla a ori- ncfta batalha da Portella de

eem, e a(c:ndencia deites ca- Arcas do anno de 981. nas

valeiros, que ainda dentro da guerras civis entre os Rcys ca-

Villa de Toloza na Província tholicos D. Bermudo lígundo

de Guipuícua , í« conferva a e D. Ramiro 3. e ccmo a Dom
cafa , terra , c folar do famofo Bermudo fuppofto que pela

aonfliido deG'o?K^'^^i S^*^?*^" íeguintc.morte de D.Ramiro

bica a tradição provirlhe do ficou permanecendo no tro 10

Conde Fernando Gonçalves, Real lhe faltava a maior, e rae-

com a Tiiíviduaçaõ de y^?;í?//4, Ihor parte dos Gcncraes Por-

que na lingui Valccnça quer tuguezçs perecidos na dita ba-

talha,
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taibâ , e fe naõ achafle cem de pSi.em que (nccédera a Ba-

forças capazes de rebater a talhade Portclia de Arcas,

grande, e acelerada terrente E palTsndoa ttaiar de como
fios contraries triunfos teve conftituido já na pofle de
Almàncor melhor modo de Leaõ, e Galiza F.lRey D. Ber-

confe^íillcs. ' mudo legendo o Gotozo, ven-

Pcr eiia computação, e íup- do-o Almancor íem forças ca-

pondoa certa , jà em outra oc- pazes de rezillir , invadindo-

Hift. í/o caziaó na Hiftoria do Stnhor lhe as terras de Leaõ com hum
^Í!Aat4wb de Matoíinhos ponderamos famoío exercito lhe tomou a
f- 4)- «• que O Conde D. Gonçalo Mo- Villa de Simancas, cvoltand-^

niz
,
por talvez ter e'capado íegunda fez às meínias terras

vivo do grande intcftino def- lhe tomou a Cidade de Zamo-
troço da Batalha de Porteila ra , ficando huma, e outra de-

.dc Arfas, (uccedida no anno molidas, até que coir;-ndo jào
de 891 morreria depois na Cl- anno de 995. voltando Alroan-

dadc do Porro , reziftindo va- cor com maior poder ás mcí-
Jerofamenre ao empenho de mas terras , reíoiuto a paliar á

Almancor, por naõ haver cer- Corte de Leaõ , í'tppofto que
teza de que íaleceííe na referi- deíla vez o naõ coníí-guio, co-

da antecedente Baralha de mo íc lhe pcrcebeo o dizignio,

Portclia de Arcas, e íendo cila íe paíTou à Corte ás ARurias
e íua Comarca pelos Mouros ficando a Praça de Leaõ o me-
ocupada íereíla a occaziaõde ihorquc foi poííivel guarncci-

hircm íeus filhos, e netos à dji, mas contra elía íahio quarta

Vafcooha
,
ou Gafconha de vez Almancor com furmida-

Hefpanha, a íolicitar o foc- vçl exercito, c a rendeu, e aíTo-

corro com que vieraõ depois lou, morrendo nos combates o
rccobialla naquella Armada Conde Gailherme Gonialves

,

referida. Porém agora ponde- que a defendia,

rando mais cxaótamcnte efte Depois da rendida, e aíío-

particular, nos parcce,qae fuc- lada a Cidade, e Corte de
cedeoefta empreza alguns an- Leaõ, intentou Almancor con-

nos mais adiante , e jà íendo tinuando os vitoriofos progref-

falecido o dito Cende D. fos penetrar a> Aílurias , mas
j;!'"p/r- Gcnçslo Moniz

;
porque dei- perdendo muita gMite o naõ

'"f
""^" le affirma o Padre Dcutcr conífeoio , e havendo íucce-

í.r«. 3i4 Académico Frey Manoel da dido todas eftas lamentáveis

Ct*. r^". l^ocha naõ íe acharem miis tiagedias dfde o annode 981.
33|^-3'''* mcítorias luas depois do anno aiè o de ^p6. diz o mcímo

DOQCOC
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Doutor Académico, que no Ntfta deixando Almancor

anno feguintc de 997. dcfva- boa guarnição , e por govcrna-

recido Almancor da luina de dor Mouro a Fatfon Iben Ab-

Leaõ, e talvez icmerolo das delia, paliou a conquiítar a

montanhas das Afturias ol- Vizcu , Lamego , Porco , Bra-

lou as armas contra Portugal ga, e Tuy atè Compcftella,

c Galiza , e que paíTando pelas c ca'o , que no mcfmo anno de

terras deAlcmTrjo, e Eftre- 997. fofie tomada porAlman-

madura, aparecera íobreaCi- cor à Cidade do Porto , bem
dade de Coimbra, primeira, fe cclhc que já nclla naõ vivia

e capital Praça
, que cobtiaa cntaõ o Conde D. Gonçalo

Piovincia da Beira , concluin- Moniz, mas íó léus filhos, e ne-

do que no fim de Junho do los D Moninho Viegas D.Sif-

ireímo anno de 997.3 rendera, nando,D. Egas Moniz, e Dom
advertindo que ouve engano Garcia Moniz, que perdida a

no copiar as eras das memorias Cidade hinaõ diligenciar o
que davaõ eftas nct cias aí- foccorro largam.entc pondera-

finando-a por iíTo alguns Ef- do, com que voltariaõ na rcfe-

ciicotes, como Joaõ Vafco, ao lida Armada, que a vir muy
anno de 987. e parece bem ju- brevemente chegaria ao Porto

ftificada a advertência; porque cu no anno fegointe de 998, oa
tantos progrelTos com os de no de 999.
Almancor cm entrar quatro Recobrada jà des Mouros a

vezes com numerofos exerci- Cidade do Porto, c pofta na
tos pelo Rcyno de Leaõ j e em melhor ordem , e no nriais con-
annos diveifos, bem moftraõ venicnte eftado

,
que os íucef-

rcquerer tempos mais largos

,

íos feguintes entaó permitirão, ^ego* Í

qneos poucos aonos
, que cor- entrou a íerBiípo delia D. No- J3ISPO

reraõ do de 981. em que foi a nego,que o havia íidodc Van- poRi
Batalha de Portclla de Áreas

,

doma , e o foi do Porto antes ^^*

a que(c?(eguioamorte delRey deofar D. Siínando, emrazaõ
D. Ra Tiiio 3 } centrar a reinar talvez , de íer jà fagrado , eftar

Dom Bermudo fegundo cm para iílonaqucllaoccafiaõ roais

Leaõ, cafinalizarcm as tréguas prompto ; c que na realidade ^•/'^''V''
1

• ir» /- •/ 1
Chron.doi

que liavia entre o tal Reyno, e fora Bifpo do Porto o dito No- Co»fg.Re

o de Córdova
, até o anno em nego, o affiimao Padre Dom f^.^íi^^

que voltou as armas contra a$ Nicolao de Santa Maria, e o
J"!"^'*^^

terras de Portugal , e Galiza
, Lecenciado Jorge Cardozo, eÀi-íCa-

emque primeiramencerendeo, como tal fcaííinou emhamaT"^^-
« lomoa Coimbra. Efcritura de 30.de Agofto àx

l'J'''l;'l-
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eri de 10(^3. annodcChrifto do logo os cavaleiros delia cfta

1025. que o Uluftriílimo San- Cidade
,
parece vcrofímel , c

doval aponta , nomcando-o no bem conforme ao fio da Hifto-

remancc Hcípanhol Jnigo , c ria , que antes de continuarcoí

no contexto latino da melma a reftaorar o mais de lua Co-
Eícritura affirma o Padre Frcy marca , e terras uíurpadas do

ò^fij.Hiji Mznod Pereira de Novaes íe património de D. Moninho

^^t/^í'1^' achava aííinado: Enecus Epíf- Viegas , e D. Seínando filhos

copffs PortHcaleriJis. E em outra do Conde D. Gonçalo Moniz,

Elcritura, original do Moftcy- como entre os Eícritorcs apon-

ro dcLotvaó da meíraa cradc rados refisre o Padre Doutor. ,. .

1063. c do mefmo anno de Nicolao de Santa Mana, quea »í^» yw/rd

102 ). que o Lecenciado Jor- primeira couía em que enten-

ge Cardozo no lugar aponta- dèraõ os íobreditos illuftres

do menciona fe acha também reedificadorcs foi em levantar

aíínado : Sub gratia Dei adjíu com brevidade , fumptacfida-

tus Nonegti^ Portugaleníis Mftf- de, e fortaleza a igreja Cathe-

cop//j ; inanifiíftando-fedc húa, dral no maisaltoda mefmaCi-
c outra Efcritura íerem Syno- dade para íuas torres lhe íer-

nimos os nomes de Nonego: virem de Caftello, e tanto qae

Bneco : Enego : e Intgo, e haver a tiveraõ acabada a entregarão

fido fcm duvida o referido D. a D. Nonego Biípo de Vandc-
Noncgo Bifpo do Porto, c ma, que a confagrou à honra

chegarem as fuás memorias aiè da Virgem Mãy de Deos, e Sc-

o anno de 1025. nhora Noíía
,
pondo nclla os

Nâõ he fácil em tanta an- Clérigos, que configo trouxera

tiguidadc averiguaríe pofitiva- de França , e começara a ordc-

mcnteoanno cm que D. No- nar outros para (erviço da nova

nego principiou a fer Biípo do Sè, e ordenara , que todos vi-

Porto, nem quantos pcrmane- veííem em commum , confór-

ceo nefta Paftoral incumben- me ao Inftituto, c Regra de S.

cia; mas recorrendo nefta parte Agoftinho , como viviaõ por

ao que parece mais racionafel aquelle tempo era França to-

difcurío, ponderamos que ha- dos os Cónegos das Igrejas Ca-

vcndo chegado ao Porto aqael- ihedraes, e Collegiadas.

la memorável Armada chama- Por força defte diícarío,

da dos Gaícoens cm que vinha c muito mais por reflexão ad-

D. Nonego Biípo que havia íi- ?ertindo-fc com o Padre Dou-
^^^^

do deVandoraa, pelos annos lor Académico Frey Manoel íè.»z.;/«-

de (?p8. ou de 5)^9. e reílauran- da Rocha, qne depois da Bata- t^il^^^'

«^ Mm lha
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lha de PortcUa de Áreas íuc-

cedida lem duvida no anno de

5>8i. recolhendo-fc D. Bermu-

do , cjue da Batalha parece fa-

hio com melhor fortuna con-

leguindo ficar Rey de toda a

Galiza, c D. Ramiro a Leaõ;

CaTi nenhum dcllcs podia ler

g\ ande o gofto
;
porque íe am-

bos íe podiaõ jaótardeque naõ

foraõ vencidos , ambos íe dc-

viaõ lamentar dcftroçados , e

qiieíoppofto a D.Ramiro du-

rou menos a pena
;
porque cm

breve tempo acabou a vida; fi-

ccu a de D. Bermudo íendo

hum continuo cuidado; por-

que íuccedendolhe na Coroa,

fem haver na Corte de Leaõ

quem Ihefizefle rcziftencia, fe

achoQ Trono em que íe podeí-

fe aííentar naõ achou Valíal-

los
,
que lho podeílem íofter ,

faltando dehuma, e outra os

Gencraes Catholicos ;
porque

todos acabarão naquelle la-

mentável , e horrorozo coníli-

éto, em que cegamente fc cor-

tou a flor de Hcfpanha , caa-

zando-a eíles Reynos as mais

ar^arga$, c triftes coníequcn-

cias.

Difto, e de tudo ornais jà

ponderado a efte refpeito, tem-

pos que gaftou Almancor nas

quatro entradas , edcílroços

,

que fez no Reyno de Leaõ , a

que íc ff guiraó as que depois

também fez no de Portugal

,

.'«Galiza no anno de 5>p7t íe

CJTALOGO
manifefta, que es eífeltos del^a

lamentável, c arrebatada tra-

gedia naõ tivcraõ muita per-

manências ,
quanto às partes

de Entre Douio e Minho, e

Galiza, c íó mais dilatada na

Comarca de Coimbra; poique

no anno ícgaintt de 998 inten-

tando Almancor fazer nas ter-

ras de Caftella o meín)0,que

havia feito nas de Leaõ, e Ga-

liza íc lhe opuzrraõ unidos
,

EiRey D. Bem ndo, D. Garcia

Conde de Caftella ,e D. Gar-

cia Rey de Navarra, e o de-

ftroíTàraõ em forma que Al-

mancor pondo-íe de noite, cm
vergonhoza fugida , morreo

de paixaõem Medina Ccli, an-

tes de aparecer vencido na pre-

zcnça do feu Monarcha em
Córdova, tudo no mefmo anno

de 998. e occupados nefta no-

va emprezâ nefte anno por

aquellas partes fuppofto ficoa

Coimbra com o mais da Pro-

víncia da Beira continuando

na fogeiçaõ aos Mouros atè tu-

do tornar a ferreftaurado, ti-

veraõ modo os filhos do Con-
de D. Gonçalo Moniz de hí-

rem folicitar os foccorros com
que volíàraÕ no mcímo anno

de 998, ou ççç. a recobrar a,

Cidade do Porto,e íua Comar-

ca, por íer do feu património.

Do referido íe colhe, que

como nefta occaziaõ ,
pela

morte de Almancor, naõ. po-

diâó os Mouros que ficàraõ por

eí^as
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eftas panes, ícr facilmente foc- fofle depois reparando das rui-

corridcs para íe conlervarcm nas anteriormente padecidas,

e

relias, pois naõ confta c|oc Al- per efta razaõ , talvez ,
que fo-

mancor deixaííe cntaõ regular bre a reedificada Porta cha-

prezidio mais que em Coim- mada antigamente da Vando-
bra, por todo entendemos que roa colocou o Bilpo D. Nonc-
chegada ao Porto a dita Ar- go a venerável Imagem de N.-

mada chamada dos Gafcoens Senhora
,
que à mclma Porta

no anno de ^çç. reftauràraõ deu o nome
, quede Vandoma

logo D. Moninho Viegas, c os com a própria Imagem , ainda

mais cavaleiros vindos na mef- coníerva. Seja naõroíle o mo-
rna Armada, a Cidade do Por- tivo de collocjr lobrc aqae U
to a repararão logo das rumas Porta a Sagrada Imigcm o ha-

padecidas, tanto para que cila ver en-rado porelia, qu.odo
fortificada lhe lerviííe de praí- com os mais cavaleiros da dita

fa de Armas , e hirem reco- Armada, à força de Armas re-

brando o mais de íua Cornar- cobrarão do poder dcs Mou-
ca , como para refugio dosei- ros a Cidade perdida , íâvore-

panlhados Caiholicos
,
que a eido do patrocínio da niclma

efta Cidade haviaõ de vir buf- Senhora da Vandoma, que a

car azilo , e ajudarem à nova ellc, e aosmai^ cavalfiros úja-

cxpulçaõ dos Sarracenos , o dou em fó^ma, que dí'diCJndo-

que tudo a toda a boa diligcn- lhe logo agradecidos a Cidade
cia íe poria em ordem pelos reftaurada , lhe dcraõ r nome
annos de mil ate mil e hum,ou de Cidade da Virgem: Ctvitas

mil e dons pouco mais oo me- ^irginis^ e a tudo o que depois

nos, e entaõ principiaria Dom foraõ recuperando oeípcciofb

Nonego a íer Bifpo , c Paftor epiceto de Terra de Santa

dcfte agregado catholico rc- M/íRIA.
banho. E íoppofto que o Padre

E ícndo a ultima memoria, Doutor Nicolao de Santa Ma- ^ ^"''^

que de D. Nonego fe d efco- ria, entcndeo, que o Bilpo D. «.^.^/^^

bre, como Biípo do Porto ,hc Nonego governara a Igreja

a jà referida da era de 1063. Cathedral do Porto por efpa-

annode Chrifto 102^. por iíío ço dequafi 41. annos, foi por-

entendcmosque oíciia 23. ou que íuppoz que a dita Armada
24. annos

,
pouco mais, cu me- chamada dos Gafcoens, e cava-

nos , ou 25. (e acazo o entrafle leiros delia entrarão a racobrar

a ícr logo, que a Cidade foi a Cidade no anno de 984. mas
reílaurada ainda, que cllaíe do que largamente fica pon-

Mm 2. derado
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deraido V manifeíla ,

qnr naõ

podia iíTo faccv-der fç naõ no

anno dr 998. ou 999. Em todo

o tempri
,
qne D. Nonego go-

vernos efta Dioc^íí , obrou

nrlla naõ íó as piedosas ac-

çoens cie grande, c virtoofo

Prelado, que o (obrcdito Eí-

€r?tor aponta ; mas também as

de va^cicío Capitíõ e íoldadc,

aiofiando a íeas companheiros,

itníaôs , e parrntes na conti-

nuada rxpul(<iõ dos Mouros , e

rí'[\o f- prezo rre
, procedeo

ra r.b^m o nome, que ainda

ronferva a"» Moíteiro dcSanta

Folalia de Vandonna
,
quatro

] 'goas acima da Cidade do

Porco.

Diz mas o referido Efcri-

tor, qo- governando o Bifpo

D Noneo^") eí^a Diocefi arè

© annn de 1015 vivendo com
gran í^ exemplo em coT^mum
com os léus Conego% e vendo-

le jà velho , e Cânf;d) tntara

de no^o Biípo para cíIa Ig''eja,

e pondo ifto a coníelhos dos

melmos Cónegos , e d"S Sc-

nh'>rcs, e povo defla Cidade

Torà^aõ todos na peíloa de D
Sifoando irmaõ de D. Moní-

nho Vi"gas, que (em duvida

foi o íeu faceíTor n<-fte Biípado,

e por iíío quando tratarr^os

deli? lhe chamaremos D. Sií-

nando Viegas ,c tambcm para

o deftinguirmos de outro D,

Scínando reguHdo,quc depois

delle , e de lea fucccílor Dom

CATALOGO
Hugo primeiro, foi Bifpo do

Porto. Frita elciçaõdc D. Scí-

nando Vifgas (em duvida, por

renuncia de D. Nonego , o or,

denon , e íagroa efte Biípo do

Porto no prmcipiodo anno de

102Ó.

Do m>címo Bifpo D. None-

go affirma o Lecenciado Jorge

Cardozo
,
que fundara o Mo- Card. «ti

ílryr-' de Cocuja? ns da Ordem olLuju.u

de S. B-nco , iunto de Arritana i-^""""'

deS Maria, na Comarca csl àejan.ttt

Feira deftc Bifpado , e que no ^^^ "

melmo Moftetro jazia íepulta NM. dodl ^ 1^ \
Cofid. D.

O : o meimo, quanto a ícpol- p^^.^ ,,,

rura , affirma o Conde D. Pe s(>-j'"''»

droem teu Nobiliário, e o toca diimpref.

o Padre Frey Leaõ de Sanro
J^^;^^""-

Thomaz; oqu? tudo bem pon-

derado parece mais verofimcl, ^''. Leau

,

ilpo D. Nonego, no ^o«. j^,

tempo que foi Bifpo do Porco,
'^"ll''^l%-

fundaflc o dito Mofleiro de $2.

Cucuiaens , íuppoílo íe ignore

o anno , como também o pofi- „[.Ma l''-

ti«'0 dj íeu falecimento
,
por ''''•'•^"^""•

diíTo ha^er efcurecidoas clare-^^f. 277.

2.« a mui;a antiguidade.

Adveriinio porém nefte f^^fclt

particular
,

que íuppcílo* o ^'^ ^f»-

Conde D. Pedro no á\io {tn fUn.mibi

Kobiliario diga que D. Payo 3^^-

Guterres da Sylva, fundara o

Moílcitode Cucujacns, fe de-

ve iíto entender de reedifica-

çaó , e naõ de primaria funda-

ção , tanto por cofluraar cha- ^

maf fundadores a maitos ío-

geitos , (]ue na verdade foraõ

fó
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fó rcedlficadoics de ícmclhan- -.
,
.;- •'•. -'

.
.

^\t^

ics Morteiros , como porcjuc < - V' ' "'
' ' '^ ' '

" "^

na Nota C. marginal de Joaó . C A PI T UL-O XVi. .;^

Batiíla Lavanha, mollraellc;' ^ . V"^ n '^Vv:^:--.'-^'/?

qoe o dito D. Payj Guterres De D. Stjnando 15. Bijpo do,

da Syiva fera rico homem crrt /*í;río. ^ '^s'. tikíiti"^

tempo do Conde D. Hcnri- \
que, esclarecido tronco dos 1^ j O primeiro capitulo dc-

noííos Keys Portugjezcs, ma- _[^4. '^* Catalogo deixamos

niíeftan Jo fe dcfta circunftan- dento do Conde D. Pedro

^vcia, que largos annos , e mais como no cernoo dcllley Dom
de hutn feculo depois de íepul- Ramiro entrou pela foz do

tado o Bifoo D. Nongo no Douro hama armada deGal-

dico Mofteifo , íoi elle por D. corns
,
que achando a eíli Ci-

PayoGJterrcs da Sylva re.di- dade de todo dcítruida Jcoc-
ficado; è talvez, que ncfta ree.- capàraõ era a reedificar, le-

dificaçaõ í-r perdeile oEpitafto vantando nella outra vez a Sc

da íepj'tura do Biípo O. No- Cathcdral , e dando-lhe por

nego , ficando íó permance a Bifpo a D. Siínando
, que na

traJiçiõ, ea m-moriadeqae mer.Dâ armada viera E porque

allifoia !epu!iado,e couio tala o lugar próprio em quehavc-

dcixa jà no pri eiró lugar mos de tratar do Biípj D. Sií^

apontada o mcfmo Conde D. nando, hc o prcíente, para me*
Pedro. X Ihor íe entenderem fuás cou-

Pelos temDOS qaè entende- íai , nos parccco averiguarmos

mos exrrtio D. Nonego B.ípo primeiro algumas verdades,

do Porco foraõ Pontífices Ro- dcfta fua vinda ao Porto , fem

manos Sylveftrc II. J^aõ as quaes ficaremos na confuíaõ

XVIII. Joaó XÍX. Sérgio IV. com que dellaeícrevèraó nof-

Benedido VIII. c Joaõ XX. fos hiftoriadorei. Pondo aqui

Empiradores do Occidente as próprias palavras do Conde,

OVchOiíIII.s.HSriqiielI o Pio. aquém ficaiàõ íervindo como
E Cõrrado II.oSàlicoRcy Ca- de Comento, c explicação,

thoi CO em Heípanha D. Af- Diz pois oConde fallando de

fonío V. E por cfta maneira D. Moninho Viegas,

havemos por concluídas as me- Efte D. Aíontnho f^iegas õ

morias do Bifpo do Porco D. Gaflo frimeiro , 'veio a Portti-

Nonego. gal, em tempo delRej D. Ra-
'

miro de Leom , e 'veo de Gafco-

nhá, e OHtro fea irmaõ com el,,iiuu^l,

que
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que foi Bifpodo Perto ^ehavta los annos deChrifíodc 843. e

, voms D. Ssffimdo : efíe tmrreo^ morreo no de 850. ao piiraeiro

eja^ em l^'il!a boa do BifpOy t de Fevereiro. D. Ramiro o íe-

*i'eo com el, o Btfpo D. Norte, gando
,
qnc tomou poíTc do.

g^o,cjue jaxno AJojhjrodt Co' Rcyno no anno de 931. co

jaeí^js. E Iterem com el dots deixou com a nocrctf no de ^50

fruffilhos, hum ouve nome Dom veípora da fcfta dos R^ys, D.j

£gaí A^íomz^ o Ga(lo , o outro Ramiro o tciceiro ,
que ^o^

cttnjenome D Careta Alont^ o vcrnoo do anno de 977- *i^ o

Caflo.E^vinom comede mtiitoíy de 981. ou 985. fappoíloque ,^

ehons ca-valetrof . e muitos , e lilclcas na i. parle da hiftoria
///^y^. ,p,

bor/s Efcudeiros ,Jilho'. dalgo ^ e pontifical l vio 4. cap. 85. c/-4-*-8f-

tiet ow por mar portar yiafoz^do oucrcs Autores coRtem diíFcr;

IDoirOy qtte he antre o Porto ,e, rentes tempos a eft;s Reys...
.

Gayay e en aqnel tempo chama Mis ainda fica duvidoío em'

*aô lhe a fo:^ Dotromao: eltda- tewpo de cjual dos três Rami-

rori hl com mui grah peça de ros vieraó os Gaícoens a por-

Alouos
,
per mmtas lex^i ^ e tar à f z do Doaro. Viftos

tnataron hí hum dnsjiíhof
, que poièm, e examinados de vagar

fa-via nome D. Garcia Mom^o os inconvenientes
,
que recre-.-

Gajlo
, ^c. Depois vay por cfm à hiftona daqueiles tem-;

|
todo ffte titulo ^6. o Conde pcs , ler tfta vinda no governo

tratando da dcfcend ncia de- dos Reys Ramiro, piimeiro, c

ftísd usfilhosdc D. Mon nho lígundo , vem a concluirnof-

Viegãs, que detaõ pnnci to a AjS hiftoriadores, que fcm du-

moita> , e nob liíTíaias gera- vida o Ramiro de qoe faiia o

çcens de Hcípanha, Suppcftas Conde hc o terceiro do nome.

eftas paiavras, e texto do Con- Começou efte a reynar como ^

de D. Pedro dizíamos, pelos annos dt Chri-

A piinuira verdacíc
, que fto ^77. noque todoi concor-

ha»rmos de averiguar he, do daõ, variando no de íua morte,

rempo cm que efta armada porque huns lhe eftcndera i Sai.i.u.

chegou à Cidade do Porto. O vida aiè o de 981. Outros [ co- 'í-

Conde contenia^e com dizer

,

mo Moralcs, e Frcy Bernardo]
j^j^^j^ 7^

^
que no tempo ^ff/i^ífj D. i?<í- atèo de 985. dando Ihedcgo- »<5^- 'í'^'

lívi4.ií- miro de Leão. Mas como defte vetno iS.annos, numdosquacs

nome ouvefle três em Galiza , affirma o Conde D. Pcdro;>./7.f.j/.

c Leaõ. D. Ramiro primeiro
,

chegou ao Porto a armada dos

que confarme a opinião mais Gafcoen^

iegddaj coiueçoa a reynar p£r Mas fazendo argumento do

cílado
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eff^aJo cm qae noíTos hiftoria- affim no efpirital , como no
dores dizem eftava efta Cida- temporal, que levantaííem Sè ,

de, quando nella defcmbarcoa nomeafíem Biípo, rcpartiííem

cila frota, a fabcr dcftruida , e entre íy as terras vifinhas, eou-

aííolada de todo o ponto , vi- eras particularidades, que as

np.os a entender, que eíta vinda hiftorias aponiaõ.

foi depois que Almancor Ca- A íegunda verdade, que
pitaõ dos Reys de Cotdova , havemos de averiguar hc

,
que

dcítruio effe pouco que os íortc de gente foi a que cm íy

chriftaõs pudèraõ reedificar trouxe efta armada, ou quem a

delia, quando a primeira vez folicicou , e fez abalar de loas

foi entrada pelos Mouios, no terras, a vir de mandar a foz

anno de Ch!ÍÍÍo7i6.como no do Douro, em Portugal. O
primeiro capitulo deixamos Conde D. Pedro, como vimos,

elcrito. Donde já nos naõ lica pada com dizer, que a armada

taõ difficultolo apontar o an- era de Galcoens, e com apon-

no da chegada dos Gaícoens , tarpoucor dos muitosque ncU

porque como nos conílc da la vinhaõ, a fabtrr D. Moninho
boa diligencia, que nefte parti- Viegas com dous filhos feus D«

''''^^
cular fez Moralcs

,
que a pii- Egas Moniz, c D. Garcia Mo-

meira faida de Almancorcon- niz. D. Sefnando, irmaõ de D.

ira ElRey D. Ramiro foi pe- Moninho, D. Nonego Bifpõ

los annos de Chriílo de 982. de Vandoma, em França. Nòs
nos três feguintes, que reftaraó porém ponderando de vagar os

atè ode 985. aque íc cftcndeo nomes, e íobrc nomes deftes

o Reyno defte Princepe , che- cavaleiros , e rccolhendo-os.

gàraõ ao Porto eftes feus no- claramente por Godos, vimos a

vos reftauradores, porque vin- conjcétarar [ nem vendernos-

do antes que a Cidade foíle cm mais que por conjeduras.

deftruida por Almancor fem- efte noílo diícurfo] poderem

pre achariaõ nella os que a íer Portuguezes , e ainda poCv

inantinhaõ, c deífendiaó em ventura D. Moninho Viegas

,

nome dos Condes feus Gover- e íeu irmaõ D. Sefnando , fi-

mdores. Nem confervando- lhos do Conde D. Gonçalo

fe nefta Cidade o prefidio dos Moniz
,
que no tempo das en-

Portuguezes , como atraz no tradas de Almancor, poreftí

c-^pitulo II. conjeduramos íc Reyno, governava as terras de

coníervava , ficava livre aos Coimbra, Feira, Porto, e quaíi

Gafcoins defporem tanto à fua todo entre Douro e Minho , e

vontade das coufas do Porto , de crer he, qae fazendo cftes

doas
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dous cavaleiros todo o poffivel Conde D. Pedro, qoe D. Mo-
na dcfcníaõ de íuas terras, ninho, com íca irmaó, e filhos

c^uando de todo viraõ que as viera de Gafconha , c por iíío

forças
,
que de Portugal íe po- lhe chamaõ o Gaílo

, [ oa co-

diaõ tirar
,
por cftar qoafi aca- mo nos cuidamos he a licaó

bado, aííim das guerras civis, verdadcita do Conde , o Caí-

que ouve entre os Rcys D. Ra- CO ,] porque fcmpre foi mui

iniro o terceiro, c D. Bermudo commum, e vulgar modo de

oTegundo, como das armas de jfallar dos Portugutzes, porem

Almancor
,
que linhaõ conÍQ- os nomes de terras eitrangei-

mida a melhor íoldadeíca Por- ras, aos que a tilas foraõ, e dc-

tugueza , de ccnfelho do Con- pois tornarão ao Reyno.Quan-

de ícu pay, íe iriaõ a terras tos deites ha a que chamaó os

cílranhas , a procurar tal foc- Perulcircs , Brazileiros, India-

corro,quc Ihcpudcííe fcrvir de ticos, por terem andado no

recuperar o que tinhaõ perdi- Petú , Biazií, índias, &c. E de

do. Era por eítes tempos, e o prepoíito parece nsõ diííc o

foi ainda pelos de adiante, mui Conde, que eraõ naturacs d«

ordinário nas naçoens eftran- Gafconha , fenaõ , que vieraÕ

gciras, folgarem de armar fro- de Gafconha, onde a ncccíli-

tas, c exércitos contra infiéis, dade íua pátria os levou
, para

movidos aílim do fcrviço que dcíla maneira poderem liber-

niíTo faziaõ a Deos, como dos tala do cativeiro dos Mouros

bens
,
que íuas almas intcrcíTa- com que íe via opprimida. De

Taõ
,
por terem por certo ge- D. Nonego naõ podemos nòs

ncro de mattyrio darem as vi- negar fcr Francez , c como tal

das pclcijando contra barba- Bifpo de Vandoma , cm Fran-

Tos. Aílím, que entendemos , ça, e de quem a porta de Van-
quc D. Moninho com feus doma, que ncíla Cidade ha ao

dous filhos, e irmaõ D. Seínan- Aljube tomou o nome , e a de-

do, fe foraõ por mar a Gafco- vota Imagem da Mãy de Deos,

nha , com taõ boa forte
,
que que íobre ella fica , como já

podèraõ achar naquella gente diflfemos no primeiro capitulo.

a piedade , que buícavaõ, tra- O próprio fe pòdc preíumir,

2endo configo huma das mais do Mofl:eiro de S. Eulália de

poderczas frotas, e da melhor, Vandoma
,
que hoje he Igreja

e mais luzida gente, que atèen- curada , 4. legoas dcíla Cida-

taõ tinha aportado nas coílas de.

de Heípanha. Nem faz contra Aííentada efta fegunda ver-

tfta noíla conjeótura diser o dadc, logo fc deixa bem en-

*••' • tcndec
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-fender terceira em que mui- íer de hcnras, eíclares,

^'p^íyl'

t©s poderiaõ reparar, e he jà que o Conde D. Pedro

com que titulo os Gaícoens ncs diíleondccftava (epultado

gente eftrargejra , c qoe ne- oBiípo D. Scfnandc, cD. ISo-

nhuin direito tinha nefta Cl- nego. Digamos r.òs onde ja-

dade, e fua Ccmarca, íe punha zem es três cavaleiros íccuia-

a ccnquilUIa, pertencendoella rcs, D. Moninho Viegas, D.

a ElRcy D. Beimudoo 2. íuc- Egas Mcniz, e D. Garcia Mo-
celTordeD. Ramiro o 3. por- niz , feus filhos , e fallaremos

qoe filarem íenhorcs delia os como tcftemunhas de viíia de

Mouros, naó dava acçaõ a íua íepultara
,
qui?e(làna mef-

eíirangtiros a pretenderem-na ma Igr ja de Villa boa , em
paraíy, O cazo foi, que como que jaz o Bifpo D. Sefnando ,

D. Maninho era filho do Con- na clauftra
,
junto à porta , qus

de D. Gonçalo Moniz [ íem- vai para a Igreja , onde lemos,

prc hiir-os nrfta (uppofiçaõ da c manJamos copiar o letreiro

nolla conjíélura ] a quem o fe^uinte: Era M.L.X. Obtit

Porto pertencia, c todas as ter- D, Muniom l^tegas , frioU qm
ras

,
que acima apontarr.os , fa- diátur Gdjcus , ^ jilú ejus

zendo eíla conquilla , a fazia Fgeas Mom\^ ^ Ganes A4o^

úolcu, e pelo íen, e aííim a nin- «/<. Rcquiefcant rapace. /Imen.

guem fazia agravo, nem dava Querdizer:iV<í era de M.L.X.
dam.no algum. A/lorreo D. Moninho l/tegas o

Foraõ notáveis os feitos, frimciro[tjfohe frioli, em lugar

que pelas armas fizcraõ eftes de -puori) qíie fe chamou Ga(co.

esforçados cavaleiros , conqui- M feus filhos Egas Mmit:: ^ e

ftando todas as terras, que vaô Gomes Moni^. Defcaufem em
de huma , e outra beira do rio fa^. Amen,
Douro , atè os confclhos de Doas couzas notáveis nos

Rèíende , e Bem viver : repar- conftaõ deílc Epitaphio. A pri-

tindo-as iogo os Pottuguczes meira, viver D. Moninho de-

com os íoldados Gaícoens, que pois da entrada dos Gaícoens

asajudavaõ a ganhar, e fe que- nefta Cidade quafi de 40. an-

riaõ ficar nefte Reyno, aíTinan- nos
,
porque entrando nella no

dc-lhe lagares, e honras em de 983. atè 985. vivia ainda na

queviveííem, entre os quaes era de CelarM.LX. que faõ

ficàraõ algans appeliidos don- annos de Chrifto io2z. e ía-

dedecem muitos Fidalgos em zem a íoma,que dizíamos, pa-

Poitigal, e Caftella, queain- rcce quiz Deos , coníervar a

dahoje duraõcom o nomcj e vida a efíe grande cavaleiro',

:• . ISn ^ para
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para íe tornar a reflaorar à fé, c eftas craõ as vivendas , e haoi-

chiiftandadc em todas cftas taçotns dos ChrilHos daquel-

terras. A 2, couza notável, que les miferaveis tempos. Naó fa-

defte Epiraphío confta hc
,

bemos íe lo^o em chegando a

quanto ao ccto o Conde diz armada ao Porto , e começan-

dcílc D. Moninho, que íc cha- do a dar principio a íua rcftau-

Koir ^, JTiou o primeiío Gafco [ Gaíco raçaõ , foi eleiío em Biípo , de

^níi^i.i.iltno Conde Argote de Moli- crer he qoe f im, pois viiia em
na, aprovando a noííâ liçaõ

]
idade para "íTo , o que ft? colhe

pois o leu letreiro affim lho bem de fer irmaõ de D. Mo-
charna , naquelias palavras: ninho, qne tinha jà filhos taõ

Priolí^ qui dmtur Gafcus.^Sçm çrandes íoldadcs , como foraÕ

faça alguma duvida, lendo três D. tgas Moniz , e D. Garcia

0$ que eftaõ na meíma ícpul- Moniz. Naõ crelciaõ tanto os

lura, e homa fó a era, cuidar, edifícios rnatcriaes deíla Ci-

que no mcímo anno fciia a dade com a preíla ,
que lhe

norte de todos
,
pois nem foi davaó , e induftria

,
que niflo

aíTim: e D. Garcia Moniz, ou punhaóos Portugueze$,eGaí-

D. Gaieia Gomes Moniz
,

coens, quanto o efpiritaal

,

(queaflim parece, Ar chamava com os grandes trabalhos, e

hum dos filhos de D. Moni- íolicitnde dtfte Santo Paftor ,

nho , como lemos no Conde cuja boa íorabra aílimcubria a

D. Pedro ] morrco nos primei- todos, cuja pregação , e dou-

ras recontros, que teve com os trina aííim encaminhava para

Mouros, muito tempo antes o Ceo a fuás ovelhas
,
qi>f jà

do pay: nem o Epitaphio quiz íe naó íentia a perda dos Pa-

dizcr tal ,
pois claramente falia i\oreSi paHados , taõ foíicitos,

íó de D. Moninho, com o ver- e vigilantes. F. ainda que o
bo nofingular : 0/?/íf , worKí-o. ícu maior cuidado era refazer

Vindo agora ao particular os edificios ?i?os de Chrifto ,

do Bifpo D. Scínando, elle pe- para que fofíerii dignos Tem-
Jo grande ferviço

,
que niíTo pios do Efpinto Sanro, con

fazia à divina Mageftadc, acci- tudo trabalhava tudo o que

tOB íer Bifpo defta Cidade com podia noi da fua Sé , Icvantan-

anirrodc ver íe podia ajuntar do-a com brevidade, e fura-

nella as ovelhas de Chtifto, a ptuofidadc maior do que fo-

quem a fjtia dos Mouros afri- friaõ aquelles tempos , em que

canos tinha efpalhâdo por va- nunca 0$ moradores defta Ci-

rias partes , e embrenhado por dade largavaõ as armas , acu-

roatos, e moncaahas , que dindo a coniinuar aconquiíla

dos
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<íc$ Moaros, em cjue o Biípo Prelado à Corte dcs Reys de

D. Sclnando era o primeiro
,

Leaõ a íoliciíar o bem de fua,

naõ lhe impedindo o cajado Igreja, c tudo ocjueerancccí-

de Paftor, a lança de Cava- íario para ícu melhor governo;

Iciro, porque iguijes íerviços e outros negócios
,
que pcdiaõ

le faziaõ a Dcos , nadeltrui- fua allíftcncia. Lá o achamos

çaõ dos Mouros, que eraõ a 31. de Dezembro da era de

todo o impedimento da fè

,

M. LXVII. como nos confta

no enfino dos Chiiftãos , c de homa eícritara
,
que anda

adminirtraçaÕ dos íacramcn- no CrnCual do Cabido às fo-

tos, lhas 9Ó. da qual ainda qne em
Nem podiaõ o Bifpo D. latmi o mais bárbaro

,
que por

Seinando ,e todos CS feus com- ventura encontramos, leave-

panheiros , deixar de ter o íuc- riguàraõ plgumas couías cm
tcflo dclejado em todas íuas qucos Hiftcriadores Caftelha-

cmprczas , e batalhas
,
pois to- nos confcííaõ haver grande

rr.avaõ por valedora a Virgem confufaõ : mas diílo diremos

Senhora Noíla, cujo favor depois de pormos as palavras

fentiaó taõ vifivelmente
,
que latinas da efcritura , c o que

para lhe agardccerem de ai- parece querem dizer em Por-

gum modo as continuas mer- tugucz. As latinas dizem,

cès:^ que delia recebiâõ , da-

va5 o nome Santiffimo de Ma- TP\ Vhium quidem mn efi ^

ria a toda a terra
,
que hiaõ JL/ pd multts mane , ac trt-

conqaiftando , chamando- lhe umphatorthns orta fait inter

terra de Santa Maria, coroo y^lfonfum, Q}" Joannem y cjue

no primeiro capitulo efcreve- fiwt Pr^shyterosdcíllo ^ Acijl^'

mos. Sobre tudo coníagràraõ
,

rio de Sanfo Martiíio de Smlla-

e dedicarão efta Cidade à pro- nes , contra Garfea Moni^ pro.

pria Mãy de Deos, dando-lhc iíide adtunti fumus tnCajiellA

por armas huma íua Imagem
, fer manas Dedact Trote^endis ,

como Mcninojeíu nos braços, ^ Memndo Dtas
^
&' Go-^

entre duas torres , c por letra ^endo j^raldes ^ cjue erant [^ir

Civitas Firgints , titulo de que garim de Rex Dommo Fernan-

o Porto entre as mais do Rcy- dns , & pre^entavit iílos ante

no , c de Heípanha fó goza , e Rtgo
, ^ erant Epfcopm nm.

de quem f« pode com razaõ Domino ^loiím y (ff Domino

prezar m.ais que de todas íuas Aliro
, ^ Domino Mamello^

grandezas. ^' Domino Didactis f^ejlrua-

Acudia tambcm o Santo rms y^ Domino Sefnandus ^

.......
" Nn 1 qtiê
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qm Efijcopis de Portugale^^ Garjta Moni^ in hanc avni^k

Condes Sa?icí»s Velafc^m , ^ manas ineas roboro. Era Milef-

Donúno Pontiíis , Munio l^^e- Jima LXf-^lI. fridie V\ alçadas

lafques
, ^ Nuno A^enendi

,
Januarii. Mareca te(ies Praf-

^ Flamt* Dtaí. Et illos In- byter\ Johane Pr^tibjter tefies ,

fanxpries ,
que eraut in Porttt. Gonfindo P^asbiter tejles , A»

gale , Gomtce Eua^i , A4enen- loicus Fpfcopus covfinyía^A/J au*

d»s GtmcaliHS
, Çff Gfidirio relias Efifcopis conjirma , A/JL

yencgas
, ^ aliornm multo- rus Eptfc^ipus cojijirma. í/'c'

Yumjúii omnxmn bonum nado- ftruarit4S EfiJcofi*s (onfirma^

rum
y
queerantin Palenciam de SeJndndHS Epifcoptis conjirma.

Conde , Qf exqui/íerunt inter Sancius Conde ttjies , Dono

eos jujltttam
,
^' devendicave. Poncius tejles , Diagus ^1 mte.

runt Adoíiachus quierant tnillo Zfndis tejles. Gcn^indo ^ral-

aàjlmo , deGirfea Moni^per des tcftes , Gotnece Ena:;j tejies^

fuis fcriptus
y ^ per Jms A- Elanmnus tejles , Menendo

lollus
y ^ per fuos fabtentes y Dias tejles , Gondhio l^leg.ts

^ per fíiss vertias. Manda- tejles
, Menendus Gitncalvtt

'vit til RexFernarídi4s que con- tejles , Rex Fernandes concefftt»

firmajfent illos Adonachus in A- OrdoniHsnotazút. , - ..

cijtario Santo Martino de Sí*il- -^-^^

lanes
,
per manus de l^iegas Tri. Era portugoez devfm (Jc i>

ttte^endis
, ^ Menendo Diatj querer dizer :

'i o ôe?

Cj* Go^ndo Araldis aDitmdo.

Ego garfta Moni\facto "vobis ^^T ^õ ha duvida , antes

yílfonpiS ,
Q}* lohne Prasbite- i ^ todos grandes ^ e peque^

fOSj^à frates qui fttnt in illo nos fahem ,
que ouve contendei

ylciflario pla\mn
, & omnis entre Affonjo , e Joaõ Presbi-

fropinquis vejiris , in geni4 que teros do Aíofteiró de S. Marti-

bonos fuerit ,
^' in vidajanta nho de Soalhaens , contra Gar-

perfeveraverit in temporibusfe- cia A4mii\. Pelo que nos ajun-

culorum , aut propinquos nojlros tàmos em Cajlella
,
por mandai

illos vejlros
, ^ tile annicio in- do de Dtogo 'Trote^^endes , e

rUmpere quefterint , aut per nos^ Mendo Dtas e Go^endo AraU
aut per mandatos nojlros , aut des

,
que eraõ f^lgarios delRey

qnaltbet venertt domo , míde vos D. Fernando . que no( prefènta^

mpedimento habeatts parievo- raõ ante ElRey. E eraá ahi

hts duo libra btna auritalenta
^ prefentes os Btfpos chamados D,

^ ilU acijlario duptato
, (^ ju* yllotco , D. Mtro , D. M-auí;

ílicato , ad Domino terra, EgP retio ^e D. Dsogo ^cfiruario , e

Dom
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Dcm Sefnavdo , fí^fie era Biffo efcritura. Era de A^.LXf^IIp

do Porto. E Condes Satnho ^ aos 13. de Dezembro. Mareco

felafcjues , e D. Poncto , Alu- Presbítero tejlernuvha. Joa5

mo í<'}lafquesy Nuno Menen- Presbytero tejlenwnha. Gozando

des , eFíaz'10 Dias , eos hífari^ Presbítero tojlemunha. /^loico

(ccm
^ que baina no Porto ^ Btfpo confirma. Alaureilo Bif-

(Jcmes l^ax. Mendo Gonfal- fo confirma. Miro Bifpo confir"

'ies , e Gíidmho Renegai , e ou- ma. Stfnando Biffo corfirma,

tfos muitosJiihof de homens bem Sancho Conde tejicmunha. D.

vafcuios ,
que ejlavao em Palen- Poncio tejlemmiha. Diogo 7r«-

tia do Conde , e diante delles re- tez^nde tejíemunha, GoKJndQ

quererão jftjiiça , efe queixarão fraldes tejlemtiriha. Gomes

CS monges do Adofteiro acima f^az^tejlemmiha. Fíanino tejle-

nomeado , de Garcia Monix_ , munha. Mendo Dias tefiemn»

fer fíifeis^ e fer pus ai'òs ^ e nha. Gcndino Viegas tejiemu-

tor [eus avogados , e for fua . nha. Mendo Gotiçahes tejie-

'verdade. Maridou.lhe ElRey munha. ElRey D. Fernando

D. Fernando^ que elíe confir- concedeo. Ordonho notou,

tnaffe os ditos monges no Mo- Nem pela nota de Ordo-

fteiro de S. Martinho de Soa- nho íer taõ deíordenada n§

Ihaens
^ for ordem de P^tegas Grammacica latina como vi-

Trotexendes , e Mendo Dias , mos, pois ló adivinhando a pu-

fGoz.endo fraldes y ajuntando: demos interpretar ,-
d «ixunos

Mu Garcia Moniz^ 'VOS faço a de lhe ficar em grande obrigi-

vc^JfjonfOyfoaõPreshjteroSy çaõ ,
por nos dar noticia do

e aos frades que ejlaú no dito noíío Bifpo D. Scínando: e

Mcfteiro.frazpy e atodos-vof lhe ficarão em muito maior

(os 'vindouros , que forem bons, Ambrofio dtí Morales , c Jero- Moriiy.

t ferjenjerarem em -vida fanta nymo C,urita , ie apuderao na- c,nnt. 1.

fora fécula feculorum. E todo ^er às mãos: porque com cila ^- ' '^^

odenoffa , ou voffa geração, que fairaõ em algum modo da con-
.

'vier contra efte fra^p^ ou for fufaõ , cm que íe achàraõ na

m\yOufor noffo mandado •, ou averiguação do anno em que

fie qualquer família que fe]a ,
pelos Vellas foi morto em O-

de tal maneira y
que njos fefao viedo o Conde D.Garcia de

wfedimemo y 'VOS fagarà duas Caftella ,
quando veio àquella

iíhras , e dous tale-ntos de ouro , Cidade a deípozar f« com a ín-

tudo em dobro ao dito Mofleiro ^ fanta D. Sancha irmã delRcy

« ^0 Senhor da terra. Eu Garcia de Galiza , e Leaõ D. Bcrmu-

Momz^firmo de minha maõ ejiit do, o terceirjo do nome, a
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quem [ depois de referir o que de Chrillo 1029. em que já D.

diíTcraõ Ícús hiftoriadores
]

Fernando fe chama Rcy , o

vema por Morales no anno de que naõ ceve lenaõ, ou depois

1029. c logo dahi a trcs annos de cafado
, ou depoii di- morto

maií a diante no de 1032. o ca- o pay. Logo caiou antes do an-

famento da rDcfma Infanta D. no de 1029. ou correndoellc
j

Sancha viuva do Conde Dom porque a data íoi ouhimodia

Garcia: com D. Fernando fi- defte anno, c confeguintc-

Jho dclRry de Navarra , Ara- mente muito primeiro morrco

gaõ, e Caftella D. Sancho, o C. nde D. Garcia, pois íe

chamado o Magno ,
por íer o mctèraõ no meio os nojos da

mais poderofo líey Chriíiaõ
,

Infanta, pelo primeiro n.aiido,

que drpois da perdida de Dom as guerras entre D. Bcrmudo,

Rodrigo, ouvecmHeípanha. e D. Sancho, c finalmente o

Neílc calamcnto [ acrefcenta tratareníe , c efiFcituaren-fc

Moral. i.Q xnfUv.o Mcrales] dsu Dom eftes caíamcntcs. E ifto que-

t3^'437'" Sancho a ícufilhoD. Fernan- rendo ficar na opinisõ
, que

r, . do titulo de Rcv , ainda, que D. Fernando ainda em vida de
Salaz.l.z. ^, J

' f -Ari ' ' 1
tap. í. Salazar am^ma, que nao teve leu pay D. Sancho

,
mas ja dc-

cífciío o chamar-íe tal , ate a pois de cafado, (e chamou

morte de íeu pay ,
qoe aíii Rey. Qpe cftando no que af-

poem nos annoç de Chrifto firma Salazar de naõ ter cíFeito

Morti I. 1054. E Morales no de 103 j. o que fe puzcra por condição
''^

Mas fallándo íemprc comin- cxpreíía no contrato dos caíã-

ccrteza no que toca ao anno da mentos , a (aber
,
que D. Fcr-

morte do Conde ,ecalamcnro nando íc chamaria Rcy , c a

da Infanta D. Sancha , com D. Infanta D. Sancha Rainha , íe

Fernando: e fez bera deguar- naõ depois da morre de Dom
dar efta câotclla , ou tomar Sancho, forçadamente fc ha

eftefalvo conduto. Porque de- de dizer, que ávida de Dom
fta noffâ cfcritora confta (era Sancho fc naõ cítcndco amais,

morte do Conde D. Garcia pe- que ao anno de 1029. cm que

los Vellas , muito antes do an- D. Fernando já !c chama Reyw

no de 1029. corno também o Nem fará muito contra ifto ó

caíamento de D. Fernando letreiro da fcpultura de Doiii

com a Infanta D. Sancha ai- Sancho a quem refere Mora^

ganis annos antes do de 1032. Ics, e diz moireo na era de

Seja a prova
,
que a data da cí- 1073. que íaõ annos de Chriftp

critura he era de M.LXVII. 103 j. por que como eíie le^

^ne como dillemos íaõ annos trciío naõ lejãda prinuira íe-

J^-âí-V pultura
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poltura em que o puzeraõ : irroaÕ D. Moninho Vífgas , c

masdafcf^undaparaqae otrcf- íobrinhos D. Egas Moniz , D,

ladàraõ , fácil couía foi errara Garcia Gomes Moniz
,
junto

era. Mormente affirmando de fy.

Curit. I. ]eronymoC,urita,leremhum Dcfteanno de lo^o.em que
1. f. 13. -^ •' . - / I

- • j ú rAutor antigo, que nao põem nos talcao as memorias do díí-

íeu nome, eftar no primeiro po D. Sefnando, aièode 1 107.

jazigo dciR.cy D. Sancho
,

que faõ 77. naô aciíamos cu-

que morrera na era de MLXII. tro Prelado deita Igreja , mais

que íaõ annosdeChrifto 1024 que a D. Payo Arcediago del-

cinco antes da data da noíía la, c feu adminiftrador, que a

cícrirnra. governou , em quanto lhe nao

Outras averiguaçoens de foi dado por Bifpo D. Hugo, o

tempo pudéramos íazcr cora que íuccedeo já depois de Por-

cíi:a noíTa cfcritnra do Cen- tugal fcr dado cm dote ao

íoa! : mas deixadas por hora
,

Conde D. Henrique, e dcí-

c tornando ao Biípo D. Sef- membradodeCafteJla ,dcque

nando, foi Deos fervido eften- fallaremos na kgunda parte

dcr-lhe
,
para bem deíualgre- defte Catalogo.

ja , a vida por muitos annos

,

porque entrando nefta Cidade

pelos de 983. pouco mais , ou A D D I C, A M,
menos, o achamos ainda vivo

em Caftella no de 1025?. que
^°

íaõ 46. depois de fua entrada CAPITULO XV-
no Porto

,
que com trinta que

deviria ter quando entrou fa- do Bifpo D. Sefnando,

2em 76, 00 77. pois he certo

,

que naõ morreo no de 1029. "C ^ noíTo poder temos

ícndo a doaçaõ em que o acha- X-' agora hum pergaminho ,

mos ultimamente feita no der- que fc guarda no cartório do

radciro dia defte anno,cem Mofteiro de S. Joaõ de Pen-

Caftclla, donde lhe havemos dorada , da Ordem do Pairi-

de dar tempo para fe recolher archa S. Bento , em que íe trata

a íeu Bilpado , e continuar de íua fundação, primeiro em
com a conquifta dos Mouros, huma pequena Ermida de Saõ

em que morreo , com grande Joaõ Barifta ,
por hum fervo

fama de S. e por tal he vene- de Deos chamado Vellino , na

rado em Villa-boa do Bifpo ,
era de MC. III. a 30. de Mayo,

onde jaz fepultado , com íeu que íaõ annos de Chriílo loój.

c logo



2S8' 7 PARTE DO CJTJIOGO
c logo em Kíofteyro de Reli-

giofo» de S. Bento na era de

Iví.C X. di Chrifto ic7i.era NOVA ADDIC,AM,
16. de rcvcreiro, por Monio ,. - ,. ,

-,7-. V j -„ explicação, e Supiemenro ao
Viepas, a qcem S. oao Ba- ^. ,' , n >. 1

^n 1 í
-^ capitulo 1 5. deite Catalcíro , a

titia milajírolan.cntc trouxera « ,, - 1, 1 >'

r

j^ , ,.. , ,-, Addiçao, que lhe navia tur-
de terra QC Mouios, onde fita- ^, ;,, n -rr r^

va cativo. Em ambas eitas íun- t^ , • 1,-1
j ^^^ , a' j r -j Rodripo da Cunha,
daçoens , aíiirn da Ermida, ^

como do Moftciro, que ambas De D. Sejnanclo Viegas -pri-

andaõ no meímo pergaminho, metro do nowe Bijpo do

le acha nomeado
, e alíinado o Porto.

Bifpo D. Scfnando, íem dizet

óe que lugar foííe Biípo , nos TVT O capitulo 15. e ultimo

porém ciitcndemos o era do 1 ^ da primeira parte deftc

Porto, e aqu lie meímo que Catalogo eícrsveo o ílluftrilTi- ///«/ír/^.^^

veio com os Gaícosns , ainda mo D. Rodrigo da Cunha as f^^f;'^-

cjue com efta refoluçaõ lhe memorias que alcançou do4Sf-44»"

acrclceniimos mais a vida 41. Bifpo do Porto D. Sífnando , '/Jp'r"f!,2

annos , do que nola cílen^iaó fuppondo o único do nome, c

as ultimas memorias que ddle por efía razaõ depois alcan-

tinhamos : nem devem parecer çando mais memorias do Bifpo

muitos 110. annos a que por D. Scínando , fuppGndo-oain-

eíla coara chegou, pois he daonico, e o meíno lhe for-

certo lerem naquelle ten;po as rroa a Addiçaõ
, que tranícre-

vidâs maii cumpridas, c a do feo
,
jano fim da fegunda parte

Biípo D. Seínando taõ neceí- do meímo Catalogo, a qual

fâjia a íua Igreja, de que foi agora ncíla nova Imprcriaõ vay

reílaurador
,
que à divina pro- acima tranícrita no fim deite

vidência pertencia acrcícen- capitulo 15. c a tudo forma-

tariha , c daHhe no cabo de mos a Addiçaõ , expiicaçaõ, e

tantos annos hum fim taõ glo- Suplemento preíentc
;

por

lioíocomofoio de Martyr, to- quanto o Bifpo D. Seínando,

mando por inftrumcnto aos de que o dito IlluíVriílimo Eí-

Mouíos
,
que eílando o Santo critor tratou no referido capi-

tíizÉndo MiíTa oalanceàraõem tulo 15. foi na realidade diftia-

odio da fé deChnfto,como óto, cdiveríodo Biípo D. Scí-

fallando do Moftciro de Villa- nando , de que d;;pois tratoa

Boa, do Bifpo, óade cftà lea na AddiçaÕ, que formou ao

corpo , dcixâmos cfcrito. mefmo capitulo mediando en-

• ".iu ire
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tre hnm j e ootro Biípo, Dom o Bifpado cm Dora Sefnando

Hago primeiro, que o foi tam- Viegas , o íagràra para cííe

bem deílinólo , e dívcrlo de D. effeito no principio do anno de

Hogo fegundo ,em qac o meí- 1026.

mo iílurtriííimo Efcritor, fup- Ifto raoftra com clara evi-

pondo-o único do nome
,
prin- dencia o Padre D. N icolao p.^.Már.

cipioa a íeganda parte do íca de Santa Maria defcrcvcndo a c^»"^»?*

Câcalo20 , como ncíle lugar, e vida dcftc Prelado, c o toca '^^.ç'^''"'-

no maií ,
qae por Addiçaõ fe o Leccnciado Jcrgc Cardozo, ^ag. 289.

Iheíegoir^ moítraremos. íuppofto que com menos apu-

E principiando por D. Scf- rada Chronologia, entenderão, ^w.Lr/Áí-

nando, fucceííor de D. None- que a referida Armada chama- '^'"„l/^o'

PO, c irmaõ de D. Moninho da dos Gaícoens chegara ao ^^ Sf- ^^^

*r. wr 1 r. 1 J o Jan.ht.A.

Viegas, a que por ilio chama- Porto, num no anno de 901; t fag. 297-

rcmos D. Sefnando Viegas

,

cutro node984. íendoque fica

ambos filhos do Conde Dom vifto foi pelos de 998, ou 95>9»

Gonçalo Moniz , c com muita Logo que D. Sefnando foi la-

probabilidade irmaõ também ,
grado Bifpo do Porto , diz o

00 parente muy chegado de rcíerido Padre Doutor Nico-

fcu anteceílor D. Noncgo
; já lao de Santa Maria fora grande

na (egunda Addiçaõ ao capi- o cuidado, com qne tratou

tulo 14. acima cxpofta fica vi- íempre do bem , e acrefcenta-

fto
,
que todos juntos vieraõ mento de fua Igreja , a qoe fí-

naquclla memorável Armada, zcra largas doaçoens de tudo

chamada dos Gafcoens
,
que quanto atè entaõ havia adquc-

no anno de 999. chegou ao rido ficando fcm couía pro-

Porto, capitaneada por Dom pria , e vivendo à imitação do

Moninho Viegas , a recobrar Biípo D. Nonego fcu ante-

dos Mouros a meíma Cidade

,

cellor com os Cónegos da fua

e foaComarca ,qae na ultima, Sè cmcommom.
c bem lamentável ,invazaó de No mais do grande fruto,'

Almancor, lhe haviaõ fido qoe o Biípo D.Selnando Vic-

\iolentamcnte nfurpadas , c gas com íua doutrina fazia nos

que quanto qoe a Cidade foi fieis Catholicos , cxhortan-

reparada das antecedentes rui- do-os , e ajudando-os , naõ íó

nas , e fortalecida
,
principiara à conquifta do Cco ; mas tam-

a íer Bifpo delia o lobredito bem à da terra , cm pelejarem

Dom Konego , havendo me- valeroíamcnte na continuada

moíias ,
que o fora atè o anno expulíaõ dos Mouros , e do

de 10x5. c que icnunciando zelio com que a iolícicar o

QQ bera
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bcm,e ác íua Igreja, e o como- íe retirou ao Moftciro de Vil-

òo de íoas Ovelhas , como la-Boa fundado por íeu irmaõ

bom Prelado, acodiâ à Corte D. Moninho Viegas, e que

dos Reys de Leaõ , concorda nelle por maior humildade to-

com o noíTo Illuftriííímo Ef- mara o habito de Cónego Re-

critor
,
que no fobrcdico capi- grante , entregando-íe todo à

tulo 15. traz copiada do Cen- Oraçaõ , e contemplação das

íual do Cabido defta Cathe- couías do Ceo. Nclle ccnfti-

dral aeícritura qoe principia : toido ja Rcligioío rinha por

Dubíum quidem non ejl
^ Qj^c, cortnme o Santo Biípo ir to-

que aqui havemos por rcpc- das as íeftas feiras do annodi-

tida , c dobrada na prefença zer Miíla com devoção gran-

delRcy D. Fernando o Ma- de, e particular , e com lagri-

gno , e aííiftencia do noíTo mas enternecidas a huroa Ca-

Biípo D. SeínandocntrcGar- pella do Salvador
,
que ficava

cia Moniz Padroeiro do Mo- no alto de hum niontc à villa

ftciro de Soalhacns, e Mon- do Morteiro, e quaíi hum
gcs delle ncfteBifpadoemjr. quarto de iegoa em diílancia

de Dezembro do anno de delie.

1029. E fendo cila a ultima O IIluílriíTimoD, Rodrigo 7//»y?rí^.

memoria que deD.Seínando da Cunha dando na í^gunda
f""^^/j''

Viegas, íe acha , como Bilpo parte
, que cfcreveo deíle Ca- i^^pref.cf.

do Porto , fe manifcfta que o talogo huma breve noticia do
^'^'^'^^^'

foi quatro annos dcfde o prin- Mofteiro de Santa Maria de

cipio do de 102Ó. ate o fim do Villa-Boa, que do Santo Bií-

de 1029. po D. Seínando Viegas tomoa
£ quanto ao mais de Tuas o nome de f^tlla-Boa do Btfpo ^

acçoens , e progrcflos pelo rc- diz que a Capclla onde nas íe-

ftantc de fua vida , cícreve o ftas feiras do anno hia dizer

dito Padre Doutor Nicolao Miíía , c onde pelos Mouros
de Santa Maria que no princi- em huma occafiaõ acabando

pio do anno de 130. fe reco- de dizrr foi marty rizado, era

Ihcra da Corte de Leaõ o nof- huma Ermida chamada de

ío Biípo D.Scínando outra vez Noiía Senhora a Velhajporèm

à lua Igreja do Porto , e íen- o fobredito Padre D. Nico-
tindo-fe já muito quebrado , c lao de Santa Maria com roais

falto de forças para continuar cxa6la,e certa noticia eícreve,

com o governo delia querendo que era huma Capella do Sal-

dar algum rcpouzo a leu clpi- vador , e o meímo affirma no
rito , renunciou o Bifpado , e lugar apontado o Lecenciado
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Jorge Cardozo. muitas vezes , cjae aos pez da-i

Neíta Capclla pois, do quellc devoto Crucifixo tinha

Salvador , a que nas íeftasteiras íó o (eu dcícanço , e a roaior

do anno concorria o Santo coníolaçaõ, lhe mandàfaó la-

Bifpo D. Scínando
,
por razaõ vrar monumento , cm que can-

de hum Crucifixo muito an- tando Hymnos ao Senhor o
tigo , e devoto

,
que nel!a efta- ícpultàraõ debaixo do mefmo

a , havendo já cinco annos Altar do antigo Crucifixo,

que continuava o Santo Prc- lendo o dia , o mez, c oanno,
lado coro cfta íua devoção, do ícu martyrio cm 30. de Ja-

qoercndo o Senhor premiar- neyro do anno de 103 j. como
lhe os grandes feiviços

,
que fe manifcftava do leu Epitáfio ,

lhe tinha ícito
,

para que lo- que o Padre D. Nicolao de
gtaílc a laureola dcMartyr, Santa Maria diz fe achou no
perniLio que 0$ Mouios, qoc referido monumento de pedra

por aquelUs partes ainda an- quando delle tresladàraõ as

davaõ fazendo alTaltos , laben- Rcliquias do Santo para a Igre-

do que o Santo coftumava ir ja do Mofteiro,e dizia: 3,

àqutlla Errrida , notando o Kal. Februarii obiit í?t Domino
dia , e a hora , Te ajuntarão de D, Sefnandus Epifcopus Por-

Siladâ, e dando de repente tugctl à Adaurorum telis con-

febre a Ermida c achando o fofjiis yd»mficr[imfaceret.arí(.

ainda no Altar revcftido aca- 10Ó3. que conrreíponde ao

bando a Miíla , o alanceàraõ dito dia de 30. de Jancyro do
croeln^entc matando-o em anno de Chrifto de 103J.
ódio da fé : o que íabido pelos No referido monumento, c

Cónegos do Mofteirode Vil- dita Ermida do Salvador do

la-Boa acudirão com grande monte efteve o corpo do Santo

preça, e achàraõ o Santo Bif- Bifpo D. Seínando rcíplande-

po caido em terra revertido nas cendo em muitos milagres por

fagradas vertes rubricadas de efpaçode 108. annos , atèque

íeufreícofangue pouco depois no de 1141. fendo Biípo do
de cípirar ,e ter íoa bendita ai- Porto D. Pedro Rabaldis, e

íca fubido a gozar a immortal indo vjfitar a Igreja , e fregac-

cftolia da Gloria. fia do Morteiro de Villa Boa ^

Lançarão íobre o corpo tendo noticia das grandes ma-

irorto do Santo Bifpo os Reli- ravilhas , e milagres
,
que Deos

gioícs Cónegos copiofas , e obrava pelos merecimentos do
faudofas lagrimas, eattenden- Santo Bifpo, foi com o Prior

do alhe tetcm ouvido dizer do dito Morteiro D. Egas , e

Ooz mais
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mais Cónegos dellc à referida da Igreja da parte da Híaõ àu

Ermida de S. Salvador , e fa- reira entrando pela porta prin-

zcndo abrir o monamento en- cipal , em que foi colocado ,

tre celcftiaes prodigios , viraõ, c na mefraa parede mandou o

cacharão o corpo do Santo to- dito Biípo D. Pedro pintar a

do inteiro , e revertido nas mcf- hiftoria do marty rio do Santo

mas íagradas vcftes com que Biípo D. Scínando , cora íea

fora morto , c íepultado como Epitáfio de que conliava tanto

na meíma era cm qoe o caio o dia , e anno do martyrio

,

íuccedera. como o da tresladaçaõ , que

Pofto logo com grande ve- fc acha já apagado coma
neraçaó, c reverencia o íagra- muita antiguidade, com tudo

do Cadáver em hum caixaõ de ainda íc lia muito bem no an-

taboas de cedro forrado de no de 159o. cm que o copiou

veiludo, foi em ombros dos hum Cónego Rtligioío do

Religiofos , c ProciíTaõ íolem- meímo Morteiro , e dizia con-

nc cresladado ao Mofteyro, forme o tranícrcve oditoPa-

onde lhe cftava preparado íe- dre D. Nicoiao de Santa Ma-
pulchro alto metido na parede ria

:

Marty , ^ Antijles jacet hk ritè fepultm,

r. Idus Oãob. in Era MCLXXX.
Sefnandus nomhie

,
q»em Chrifííis ad ãthera fumpft

IIL Kal. Feb: in Era MLXXIII.

Defte Epitáfio naõ íó con- Prelado , que a elle acudiaÕ os

ftâ
,
que o Santo Biípo D. Sef- devotos, huns levando peda-

nando Viegas foi martyrizado cinhos da pedra para feas

em 30. de Janeiro do anno de doentes , e outros metendo-os

Chrirto 103 j. mas também no meímo íepnlchro , de que
tresladado da Ermida de S. a todos rczuliava íaude pcr-

Salvador para o Morteiro de feita ; mas que arruinada a Er-

Villa-boa em 11. de Outubro mida pelo difcurío do tempo,
do de 1141. Do monumento ficando o monumento cubcrto

de pedra, em que primeiro de terra, pedras, c caliça;

efteve fcpultado o Santo Biípo ceííara a devoção , c que dahi

na antiga Ermida do Salvador, a muitos annos , correndo© do
onde ficou , efcreve o dito Pa- Senhor de 1 5 56. indo hum la-

dre D. Nicoiao de Santa Ma- vrador chamado Pedreanesna-

rJa na vida do meímo Santo tural do lugar de Beiral dczen-

2 tttlhar
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tulhar naqadlc lugar da Er- efta diligencia , efcreveo o
DTJdà algamas pedras da dita meímo Padre Chronifta Re-

ruina para fazer huma cafa , e gtante
, que advertido por D.

achando o referido mona- Migael de Almeida ccmmen-
mento, ignorante de haver datario qoe eniaõ era do Mo-
íido Tepulchtc do Santo Biípo, ftciro de Villa-boa

,
que viflc o

c pareccndolhe acommodado em que fe metia , trazcndolhc

para certos uzos profanos in- à memoria o íacccíío paíTado

tentara conduzillo para o ícu do lavrador: elle lhe reípondí-

cazal. xz: fe7thor ^ o Iwvrador fe onaô

E q com cila determinação, fode tra^^er
, foi -porque fe que-

tcndo-o já pofto em fcu carro , ria [ervir delle em coufas profa-

naõ podendo os bois movello
, na!^evís\ mas eu hejo de trazer,

e rcípondendo o lavrador a forquefóferte7idomfjoahowa^

hum Clérigo que paíTara o e lo:4vor do Santo Btfpo, eretio^

prcfano fim para que inttnta- var a memoria de feus milagres,

ya conduzillo, fe lhe fizera Como íuccedera porque na
logo cm pedaços o carro, e clauftro do meímo Morteiro

querendo mal advertido rcpc- os exprimentavaõ muitos
,
que

tir a diligencia em carro mais com devoção tocavaõ o dito

fcrte,e com três juntas de bois monumento alcançando de

lhe íuccedera o mefmo, e com Deos laude pelos mericimen-

cfta fegunda maravilha dezen- tos de íeu Santo,

ganado o lavrador groííeiro E como o referido Padre

dcfiftira do intento , deixando Chroniíta Regrante D. Nico-
ficar no monte o monumento, lao de Santa Maria pelas me-
qoe alli cTtivcra mais de 40. morias que alcançou do dito

anncs , a:è que no de 1 jpó. in- Mcftsiro de Viila-boa do Bií-

formado do fucceíío o mefmo po, hum dos de fua Religião

Cónego Vigário do Mofteiro, fagrada ncfte Bifpado, foi o
qoe havia copiado o (obredito que mais exa(5tamcnte cícre-

Epitaphio, cheyo de Fé , e veoas donoíTo Santo Bifpo D«
da devoção que tinha ao S. Sefnando Viegas, fó eftas nos

Bifpo foi ao monte , e fazendo parece íc devem ter pelas mais

carregar o mefmo monumento bem averigoadas , concluindo-^

cm hum carro fó com duas li- íc por ellas que odito D. Scf-

miradas vacas o conduzira ao nando foi eleito, e íagrado

clauftro do Mofteiro de ViUa- Bifpo do Porto no mcz de Ja.
boa. nciro do anno de Chrifto de

Na occaíiaõ que intencoa 1 26. e talvez no dia 30. domei-

mo
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itio mez conrrclpondcnte ao

dia 30. de Janeiro cm que de-

pois no anno de 103 j. foi roar-

ly rizado, havendo com qua-

tro amos de governo renuncia-

do cftâ Dioccíi no anno de

1030, c talvez cm íe raelhante

dia ; e que com cinco annos

de Religiofa no dito Moftciro

de Villa- boa morrera, c pade-

cera martyrio cm 30. de Ja-

neiro do anno de 1035, Nclla

ponderação pelo diícurfo de

nove amos que foi Bi po , e

Rcligiofo Regrante do Inlti-

tuto de Santo Agoílinho, fo-

raõ Sufnmos Pontífices Roma-
nos Joaõ XXII. c B?nedi(5to

IX. Empcrador doOccidentc

Conrrado lí. RfysCatholiccs

Por nova Adcltçíiõ à Hifíoria ,

e continuadoJH^lemento a pri'

nmra farte defte Catalogo,

CAPITULO XVI.

De D. Hugo frimeirodo nome

Btjp do Porto.

N A fegonda Addiçaõ

precedente ao capitulo

I y. e ultimo que eícicvco o lU

luftriíTimo D. Rcdiigo da Cu-

nha na primeira parte dcftc

Catalogo, e addicionou já na

fegonda deixamos cícrito,

com o Padre D. Nicolao de

Santa Maria Chrcniíla Re-
grante, que fendo D.Stfnan-

em Hefpanha D. Affonío V. do Viegas Biípo do Porto dcf-

D. Bermado III. e D. Fcrnan- de o anno de Chrifto de ioi6.

do o Magno pelo que 'c mani- renunciara no de 1030. eftc

lefta da eícritara : Duhtnm Biípado, efe recolhera ao Mo-
quidem non efty ^c. acima ftciro de Santa Maria de Vil-

tranfcrita ,e apontada do anno la-boa, por ellc chamada do
de 1029 E por efta maneira ha- Biípc de Cónegos Regrantes

vemos por concluidaefta nova de S. Agoílinho.

Addiçaõ , expUcaçaõ,cluplc- Arenuncia que fez deílc

mento pelo que toca à vida
,

Biípado, fe entende foi em D.
c memorias do Biípo do Porto Hugo primeiro do nome por

D. Sefnando Viegas. delle íe acharem n-cticias fe-

guintes à$ de íeu antcceílor o
meímo D. Seínando Virga», e

anteriores as de cutto Bifpo D,

Seínando íegundo.

O Bilpo D. Hugo primeiro

eroíirael parece haver íido

filho de aiffum dos Cavaleiros

Francezes ?indos na referida

Arma-
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Armada , chamada dos Gaf- lançara o habito Canónico

cocns , com D. Moninho Vic- ao referido Abbade delle Dora

ga$ , D. Sefnando Viegas, e Mendo, por lhe lerem tntaõ

D. Nonego , por íer Francez , fogcitos todos os Morteiros da

e praticado por aqaelles cem- íua Dioceíí : E como amais
pos ló cm França o nome de autentica memoria que fc acha

Hugo. E naõ pôde haver da- dcfte Bifpo D. Hugo heo dito

vida em haver fido Bifpodo teftamcnco de D. Sueiro Mcn-
Porto , c correrem as fuás me- dcs da Maya , e pertence pro-

morias atè o anno de 1064. priamence a cíle logar ,
pelo

porque nelle íagroo ,e dedicou que reípcita ao mefmo Bifpo

a Igreja do Mofteiro de S. Sal- D. Hugo , aflim como ao Mo-
vadorde Moreira, fico na Co- íleiro de Moreira, pertence a

mirca da Maya deíle Bifpado noticia de íua fundação , c de

a pouco mais de Icgoa , e mea leu primeiro Prior D. Mendo

,

de diílancia derta Cidade para o tranfcrevemos aqui da mef.

a parte do Norte , fendo jáen- ma forte que o dito Padre D*
taõ fundado , ou talvez rccdi- Nicolao de Santa Maria o traz

ficado
,
pelo Abbade , ou Prior copiado, c he na forma fe-

delle D. Mendo ; como coníla guinte:

de hum tcftaraento de Sueiro In nomine Domlni
,
qui cum

Mendes da Maya guardado no aterfioPatre
^
Qj* Spírltu Sarim

cartório do dito Mofteiro de cio in ferfo?íis trhms adoratur
,

Moreira, que traz copiado o ^ colttm ^^in Trinítate-ve-

referido Padre D. Nicolao de tieratus ^ unus ^ idemque dicu

s. Maria Saotâ Maria , de que naõ teve tur. Non e(l ambiguum
, fed

J^l'c"„''^ v.oúcMí O Illaftriííimo D. Ro- omnibas hominihus mflris in

Reg,antes (]rigo da Cunha, quando com- partihuí commorantibm , waneí

s-^exp. poz efte Catalogo , e por iíío patefa&nm ; eo quod ob hono-
^^^" naõ incluio nelle ao dito Biípo rem

, Qf reverentiam mandi

D. Hugo primeiro. Sahatoris , & flurimorum

A mefma noticia tirada dó SariBorum ,
quorum Relíquia

referido teftamcnto, c do Dou- ab Eftfcofo Domno Hugo ne

tor Joaõ de Barros nas Anti- recôndita dignofátur ifia Eccle-

guidades de Entre Douro e Jiaejl dicata ^ difcurrente ^ra
ÍÍw.^^lÍ ^^"bodào Lecenciado Jorge Centef/ma

j
fecunda y feraBti

fa.t.i.Co- Cardozo em feu Agiologio millejfima , habitante ibidem

dia 6. de Lufitano , mais a de que o dito j^bhate Domno Adendo , iffius

pai'.'tf. l^ifpo D. Hugo fora o que na- Ecclefi^efundatoreinlocoquídi-

qucllc Mofteiro de Moreira citur Moraria jubtmmons Pem

trás
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trás Ruhias , ãifiurrente re^volo honra , e reverencia cio Saha»

Lejfa , -profelitore maris in ter- dor do mundo , e de thuitos ^an-

mono Porttígalenft. Igttur ego tos cujas Reltcjuias fe reconhece

indígnus ,
^' negligens

, & ferem aqui pojias , e tfia Igreja

defidiofus , ^ pter)t4S feccatis dedicada feio Btfpo D. Httgo.

Smiro Me-nendis ttnmis
^ ^ Correndo a era de iioi, [ijio

parens extremum mor tis mea he anno de Chrifin ic6^. ] habu

diem
,^ previdens me ejje pr^^ tando titlía o ^bbade D. Metim

Jentaturum^ ^ j^dicaturum do fmidador da fieftfia Igreja
y

ante conjpeclum divina Maje. m lugar chamado Morena
,

/latis, íít inillaterribtlt diemer- abaixo do monte das Pedras

car evcideve laqueos inferorum , Rufuas
, for ctide corre o rio

in intelltdu meo
, Qf memoria , Lejfa ,

jtinto daí prajas do mar
^' integerrimo fenfu^ ofere 've. m território da Cidade do Por-

ficrabilí
,
^glorio/o loco San- to. Por tanto eu indigno , ?iegli-

cli Sahatoris de Moraria fu- gente^preguipjoyeclejodepecm

fradiBo ( uhi corpus meum jubeo cados Sueiro Mendei temendo
,

fepeliri ( omnes hdreditates e tendo efpanta do ídtimo dia da

ffieas
,
quas habeo , 'vel hahere minha morte , e pretendo qm hei

pojjum de Avtormn
,^ paren. defer aprefentado , e julgado pe-

tíím meorum ,JiZ'edeganantiis
f

rante a Magefiade Dtiina
^

ad "otBum
, ^ 'vefltmentum para que naqutlís tremendo dia

Clericorum
,
qui 'viSlam San- mereça efcapar os laços dos In-

dorum perfe'veraverint m ipfo fcrnos , ejlando em meu iuizp ,

fupradiElo Monafierio , dum memoria , e inteiro Je7>tido cffe-

pereniter fuerit mundus. Fafta reco ao venerável ^ egloriofolt*-

feries teftamenti Kalendis Maii gar de S. Salvador de Moreira

^ra MCXXJII. Fgo Sue- fobredito [ aonde mando feja

rins Menendis própria manu in meu corpo fepultado ] todas as

prafentia ^bbatis : Mfnendi , minhas herdades que tenho , o»

^' Juorum Clericorum pro pojjò ter de meus Avos , e de

teflibus. meus pay , ou de minhas agen-

O qual traduzido diz aílím: cias
, para fufiento , e veftido

Em nome do Senhor
,
que com o dos Clérigos

, qne em vida (anta

Eterno Pay , e Efpirito Santo ferfe^uerarem no mefmo Jrére-

he adorado , e reverenciado , dito MJoJfeiro , em quanto o .'ã'
.^15,

^rino em PeJJoas ^ e hum em ef- mundo for mundo. Fctfeitaefia

fencta. Naô ha duvtda que he carta de tejUmerAo em o primeira

notório a todos os homevs mora- de Mayo da era de iii^.í a?<no

flores nejias nofjas partes que à (/íioSj. ) Ba Ánetro Mendes
por

Í"V

i^l

WikO

.1 t,vt,
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for minha frcfrta mau afirmei Canónico a fcu primeiro Ab-
em frefença do /Ibbade Dom badeD.Meado, foíífm obra-

A^endoj e de feis Clérigos for dos pelo Bifpo D. Hugo: ah

tefiemunhas. Fptfcopo Domno Uugone ; e

E íuppofto que ncfte tcíla. ifto no território da Cidade do

mento mencionando- íc nclle o Porto: /w território Portuga-"

Biípo D.Hugo, ícnaõ declare lenft ^ bem íe manifcfta que

donde o era por boa , e con- delia era cniaõ BiípooDom
gruentc razaò eniendco o Pa- Hugo mencionado no referido

drc D. Nicolao de Santa Ma- tcftamtnto; maicrmcntc naõ

ria
5
que o era do Porto , c vi- fc declarando nellc que o fofle

fta com attcnta ponderação a de outro Bifpado, ccmõ cm
fua formalidade adira fe mani- tal caio era precizo , e mais de

feíla
;
porque porilTomefmo clarando-le que ludoera noto-

que no tal teftamento fe naõ tio a todos os moradores do

declarou ler ellc Bifpo de Dio- mefmo deftritSto : Ommbtts no»

ccli divería , fc ícgue que o era firis in fartihus CommorantihtiS

defta do Porto , em cujo de- nianet fattfaãum^ c por cfta

ftrito íc acha?a, como acha razaõ ienco aicdos os defta

ainda, o Mofteiro de Moreira, Dioccfi nototio ler D.Hugo
e por clía razaõ como Biípo Biípo do Porro , naõ foi nccef»

próprio do meímo dcftiito íario inditiduar cita circuA-

confagrou , c dedicou a Igreja ftancia» ^ '"' ^

do dito Morteiro , e lançou o De mais que por aquclle

Canónico habito a leu pri- tempo naõ havia nas Dioccfis

meiro Abbade, on Prior D. confinantes Bifpo algum do

Mendo ; e (ó a ellc compctiaõ nome Hugo , noayormente na

eftas acçoens Pontificacs
; por Primacial de Braga; porque

ícr diípoííçaõ antiquiííima do defta o era [fc o era ] Segifri-

lagrados Cânones que nenhum do, a que íuccedco D. Pedro,

Bifpo feintrcmcteííc, a fazer

,

e a efteS. Gitaldo. DeTuyo
c exercitar íemelhantcs aétos era S. Jorge, de que o llluftrií-

em território alheo da fua Dio- fimo Sandoval defcrevc ítjc-„

cefi, laivo precedendo liccti- morias aiè o anno de loyi.Hi/ior.da

ça do próprio Prelado. Irleníe era pelos mcfmos tem- ^^'{^
''^

E como 0$ de collocar Re- pos D. Crefconio , c de Lugo
liquias de muitos Santos na Wiftríario: cm Coimbra o naõ

Igreja do Mofteiro de Morei- havia por eftar aos Mouros ío-

la , coníagralla , e dedicalla a geica ,
c íc o havia era íótitu-

St Salvador, c lançar o habiío lar D. Bernardo; porque de-

-i iii.^' Pp pois
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poisíeJo por EIRcy D.Fernã- rcira celebrado no anno de
do o Magno no mez de Julho 1064. e concidcramos cjce nrl-

do anno de 1Ó04. reílaurada, le reiíuncioa fea anteccííor

nomeou o raelmo Princepe D. Seínando Viegas no de

por Biípo delia a D. Paterno ; 1030. entendemos o foi 34.

talvez por falecimento de D. annos , e que a Sagraçaõ da

Bernardo, De Vizeu o era Igreja de Moreira íeria tm al-

D. Gomes pelos annos de 1050 gam dos primeiros mtzcs do
por morte do qual naõ teve dito anno de 1064. c feria já

aquella Igreja Prelado atè o falecido quando no mcz de

tempodoglorioíiííimoRcy D. Julho do mefmoanno fucce-

AíFonlo Henriques íendo fó dco a reftauraçaõ de Coimbra
entaó por Priores Governada; po: EIRey D.Femandoo Mag-
como Ce manifcfta do Catalo- no; porque no capitulo íegoinic

goquc cfcreveo o eruditifíimo temos de apontar já. depois,

áo/B/>.' Académico o Padre Joaõ Gol. mas no dito anno memoria de

»!a^X^^ Lamego naô confta que outro Bifpo do Porco por no-
Co/iecf. oavcííe Bifpo , nem ainda ti- me Auberto. Foraõ no dif-

*'
talar no anno de 1064. talvez curfo dos 34. annos que con-

por ainda íe achar no dominio cideramos a D. Hugo primeiro

dos Mouros , como Coimbra : Biípo do Porto, Pontífices

Termos em qac naõ podia Romanoi Bfnedi(5to IX. Syl-

deixar de fcr do Porto o Biípo veftre III. Gregório VI. Cle-

Hugo, que no mcímo anno frente II. Damazo II. Leaõ
fagroa , c dedicou a Igreja do IX. Vidor II. Eftevaõ X. Be-

Morteiro de S. Salvador de nedido X. Nicolao II. e Alc-

Moreira neftc Biípado. xandrc VII. Emperadores no
Sendo a ultima memoria Occidente Conrrado II. Hcn-

qoefe acha dcfte Biípo do Por- fique III. e Henrique IV. Rcy
to D. Hugo primeira a da Sa- Catholico em Caítclla, e Lcaó
graçaõ da dita Igreja de Mo- D. Fernando o Magno. i

H

•-oi -

3í«i c , CAPI-
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move algumas duvidas , diz

CAPITULO XVII. que a memoria de^D. Bernardo

como Biípo de Coimbra a ea-

Novamcntc addicionado. conrrára em hum documento,

que le dizia eftava efcrico em
De ^aberto probavel Bi/po do pergaminho de Iccra Gotthica

Porto. na Torre do Tombo no alnaa-

rio das demarcaçocns do Kcy-

O fim do novo capitulo no , c era o Relatório de huma
precedente deixamos to- diviíaó da Província de Entre

cadò
,
que o Bifpo do Porto Douro e Minho em doze con-

P. Hugo primeiro de que nel- dados , feita em tempo del-

le tratamos cora memoria ccr- Rey de Leaõ , c Caftclla Dom
la de haver fagradoa Igreja do Fernando o Magno chamado

Moílciro de S. Salvador de o Emperador ,eftando elíc e.-n

Morcyra neftc Biípado , no Guimaracns , depois de haver

anno de 106^. obraria eftc ju- conquiftado a Cidade de Co-

rifdicional ado nos primeiros imbra, Montemor, Pombal,

mezes do dito anno, c antes Vcíco, Lamego , Penalva, c

da reftaurada Coimbra do do- fazer a fy tributaria toda a Bci-

minio dos Mouros por ElRey ra , e principiava o dito doca-

D. Fernando o Magno no mez mento: j£,ra 10Ó4. intravit

de Julho do dito anno d« menfe Martio Rex Ferdinan.

1064. tempo em que já feria dm cum fm exerátu per actuam

falecido o Biípo do Porto D. Minei de Tude Portugaliam
^

Hugo primeiro cm razaõ de ^í. E que acabava com as

que depois da tal rcftauraçaõ , íublcripçoens do próprio Rey,

e ainda no raefmo anno íe e de feus três filhos
, que tam-

achava alguma memoria ['de bem fe intiiulavaõ Rcys ,c as

ícr já BifpodoPorto Auberto. de alguns Senhores, e fe no-

Efta memoria traz aponta- meavaõ pela ordem íeguinte

da o Doutiíímo Académico o eftes Prelados, a íabcr: in fede

Leit.Fer. Bcncficiado Franciíco Leiíaõ Bracharefi Archtepifcop. Creí-
Catai, das „ , / ^ 1 1

• C^-í I
• -n • f

Biípo! de Ferreira no leu Catalogo dos comus , CT wo ejm tpfcofus

t^TXt ^'^pos de Coimbra , aonde Didacus : in fede Portuenfií

no^.tjas entre os Eifpos Pelavo , e D. Eps yiuhsrtíis : in fede ÀU'
Accadcm. VtúXQ pnmcuo

;
que numcro nenji retrus hpí: m fede Lo-

18, c 19. certos daquclla Dio- limbrienji Bernardm : in Jedg

cefi , mencionando a D. Ber- O^uienft A/lartwus : infede Irt-

nardo, c D. Paterno a qoe enfi ^ndreas.

Pp 1 Dcpoic
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Depois dcfte Domiflímo menrc copiado era outro ai-

Efcritor Académico moftrar gum Eícricor, c fomente apon-

com evidencia
,
que a era dcftc tado na íórma referida, no

documento naõ era a de Ce- íobrc dito lugar do Doutiílimo

íar; íDas o anno deChrifto: Académico o Beneficiado Frã-

1064. duvida das dos nomes ciíco Leiraõ Ferreira , como
das Diocefis , e dos Bifpos aííi- elle aífirma que foi tirado da

nados ncUes, tanto pelas naõ Torre do Tombo , c copiado

ter achado , com cftas circun- de pergaminho antigo, c de

ftancias, em outro algum mo- letra Gotthica, parece qoe

nuracnto, ou Eícritura , nem ainda que Ic lhe mova duvida

que o dito Rey D.Fernando o cm algumas circunftancias

,

Magno, tendo tomado a dita que ncccHiiem de larga averi-

Cidade de Coimbra , nomeaf- guaçaõ ; a naõ deve encontrar

íe para Biípo dellaaD.Bcr- em todas as eiH que naõ haja,

rardo, c por cfta razaõ,e ou- nem pofla haver repugnância

trás
, qne naquelle lugar apon- hiftorica na Chronologia, cxi-

ta, o naõ notucron entre os flindo Realmente aquelle an-

Biípos certos de Coinibra , tigo documento na Torre do

nem também a D. Paterno, Tombo,
naõ obílante haver cícrito o £ fendo a ultima tomada de

Cónego Pcdralvares Noguci- Coimbra aos Mouros, por Ei-

ra em fen Catalogo, que El- Rey D. Fernando o Magno no

Rey D. Fernando depois qac fim de Jtilho do anno de 1064.

tomoQ a Cidade de Coimbra e depois delia cirando ellc eni

no anno de Chrifto 1064. lo- Guimaracns , e depois de ba-

go ofFerccera a Mitra daquclle ver também conquiftado a

Biípado ao Biípo D. Paterno , Montemor , Pombal , Vefco,

que o era de Fortoza , e linha Lamego, Penalva, e fazer a

vindo por Embayxador de hu fy tributaria toda a Beira , pa-

Rey Mouro de C,aragoça a rece naõ haver repugnância

darlhe o parabém do bom foc- hiftorica emponderarmos qoe

ccíTo na conquifta de Coim- fendo ainda Bifpo do Porto

bra. D. Hugo primeiro nos primei-

Naõ nos intrometemos em tos roczcs do dito anno át

averiguar cfta queftaõj porém 1064. fagrarííe , e dedicaííeà

pelo que toca a Auberto men- Igreja do Mofteyro de S. Sal-

cionado, como Bifpo do Por- vador de Moreyra , e falccen-

to , naquelle documento , fup- do depois diflo
,
por muito ve-

pofto que o naõ vimos inteira- lho fer já Biípo do Porto , e

fca
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fca íucccíTor o Auberto mcn- car cm perpetuo filencio

cionado , como tal, no dito aqaella determinada diviíaõ
^

antigo documento; maior- e ©documento que a meneio*

mente havendo ifto de fucce- nava ; mas fendo pelas reícri-

dcr muito depois do raez de das circunftancias probavel,

Julho do dito anno de 10Ó4. que ouvcra a ta! determinação

em que foi tomada Coimbra, nos parece o fica também (en-

e depôs de conquiftadas as do que naquclla occafiaõ íeria

mais praças referidas , c feira já Biípo do Pono auberto &("

tributaria toda a Beira , e na finado ndla , e fucceííor de D»

occaiiaó era que talvez já no Hugo primeiro, no mefmo

fim do mefmo anno de 10Ó4. predi6Vo anno de 1064. eaííiní

«(tando ElRcy D. Fernando damos dcUe a noticia que def-

cm Guimaraens , fízeíTc a di- cubrimos , na forma que aqui

vilaõ da Provincia de Entre apropomos; deixando ao co-

Douroe Minho em doze Con- rioío, c erudito lejcor o mais

dados , e mencionada no meí- que enginhozamente puder

mo documento. ponderar , e curiozamente deí-

t' Bem poderia fcr talvez, c cobrirem abono dclle; fican-

íem repugnância confideravel, do por hora o particular dcftc

qae o haver taõ pouca noticia aílumpto na probabilidade de

do referido documento , vifto propofta.

ícnaõ achar dclle memoria em
algum dos noííos antigos Eí- C A P I T U LO XVIII
critorcs por íó ícr achado ca-

íualmcnte na Torre do Tom- novamente addicionado

bo , nem da diviíaõ da Pro-

vincia de Entre Douro e Mi- De D. Sefnando fegmdo Bifpo

nho em doze Condados ,
pro- do Porto.

cederia da tal diviíaõ naõ ha-

ver tido pleno eíFeito
;
porque ^T ^ Addicçaõ qae o II-

falccendo ElRey D. Fernando iN Juftriílimo D. Rodrigo

o Magno logo no anno feguin- da Cunha eícrcveo ao capitu-

le de 10Ó5. naõ íó ouve mu- tulo ly.da primeira parte de-

dança de governo 5 mas gran- fte Catalogo na primeira im-

de alteração, c guerras entre preííaõ delle, e agora neíta

osReysícus filhos D. Sancho, íegunda impreflaõ vai acima

D. Aífonfo , c D. Garcia, a tranfcrita no fim do mefmo

que deixou repartidos fcus capitulo 15. entendeo equivo-

Bílados , e por eíla razaõ fi- camente o íobredko Illoílri^

i,> íicno
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fimo Efcritor ,que o Bifpodo copia , e mais íendo entaõ os

Porto D. Seinando, de que contratos particulaies forma'

havia tratado no dito capituío dos cm breves pcriodos, até

15. era totalmente o mcímo algons (eculos poíteriores , ena

de que tratou na Addiçaõ , c tanta forma
,
que cm noíío po«

hum íó D. Scfnando, meneio- der temos dous Celebres , c

nado no pergaminho qae fe grandes prazos hum feito nã

guarda no Cartório do Mo- era de 1126. em retalho de

íleiro de Pcndorada, que elle pergaminho de menos de pal-

vio, e teve para iilo em fcu roo de comprido ,
e quatro de

poder. Porém do que já dei- dos de largo, c outro feito na

jcamos ponderado na nova Ad- era de 1322. em retalho do

diçaõ ao melmo capitulo 15. e mcímo compfimcnio, c trcs

do mais que neíle hiremos dedos de largo, c nifto fc in-

ponderando ficará manifeíto ,
cluiaó as fubftancias de con-

qoe no Porto ouve dous Bií- tratos
,
que agora cora dilata-

pos do melmo nome D. Sei- das arengas íe extcndem a lar-

nando ; c que de ambos , mas ga$ paginas, e aííim íe fóde

cm diverfos tempos , faz men- reputar aqueilc pergaminho

çaõ o dito pergaminho de pelo morgado do dito Carto-

Pendorada. riode Pendorada.

Confiftio a eqnivocaçaõ do O referido pergaminho traí
;^,^.^^^^

Illuftriílimo D. Rodrigo da copiado o Padre Meftrc Frcy 7^ow««
'

Cunha em naõ advertir
,
que Leaõ de Santo Thomaz i^o Lu%.t.i.

no dito pereaminho de Pcn- fcpundo tomoda Bínedi(Stina "^'"•'

M

corada, amda que leja hum lo Luiitania, do qual com tvx^e^.e^pag.

eftavaõ iníertas três Eícrituras dencia le manifefla, acharcn-^"*

feitas em diverfos tempos, e íe nelle lançadas três diíícren-

por diveríos motivos (cm que tes, e diverías Efcrituras. Da
pcíTa cauíar admiração eftc primeira copiada no §. pri-

iuccefío, fe íe advertir que a$ meiro do logar apontado , que

ditas , trcs Efcrituras íendo en- hc como priambulo das duas

caminhadas ao principio , con- íeguintcs, confta que nos teno»

linuaçaõ, e eí^abalecido aug- pos dclRcy Dom Fernando o

iDcnto daquellc Morteiro na Magno, eluamulheraRainha

fua origem , foíTem em rcóla D. Sancha , e nos dtas do Bií-

ferie continuadas cm hum fó po Seinando na era de 10Ó2.

pergaminho, e em tempo que [ Advirramos logo que neíla

nem íe efcreveria em outra era he a duvida que adiante

coula, nem havia delias moita cxpondeicmos ] vivia r.o lítio

€. . de

I
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de PendoradaentrcosriosTa- minaria ardenúa cm&as no-

rrega c Douro hum Sacerdote des.

chamado Velino, que havcn- Defcuberto por ambos, e

do-fílhe revelado em íonhos reconhido o lugar, c a como-

por três noites qae edificaíTc didade do fitio, como era

huma Igreja a Saõ Joaõ Ba- grande, t embrenhado boíquc,

piifta em certo lagar daquel- em qae tinhaõ confuzas lor-

le fitio, que pelo embrenha- les vários Colonos, pofto que

do ferçia de habitação íó de íó habitado de Lobos , Urlos,

feras, e por iíTo incQlto,c dei- e outras feras , entrou Vclmo
conhecido, fizera acompa- na diligencia de comprar aos

nhado de ham amigo taõ boa taes Colonos as (ortfs que alli

diligencia que defcubrira o fi- tinhaõ depois de medidas, c

lio , também por cclcítiaes demarcadas, e continua di-

lozcs antecedentes prodigoza- zcndo : Et ctepi ego l^elirms

mente infinuado: camhiare
, ^ comfarare fer

In r,omwe Patris Qj* Filii
, pretíum

, Q^ cartas tilas hare.

^ Sfmtiis SanBi . . . .In tem- ditates pfperius nomtnatas ad

foribus ígitur , Ferdinandt Re- faáendmn illud oracuhm frop-.

gis
, (^ conjugis fu^e SanBia ter honorem Domini noftri Jepi

Regina iri y£ra MLXlI.in Cbrifli, & San^i Joanm Ba-^

diebns Sefnandi Efifcop fttjldi ,
qmd [um admonitus.

Ego Erater Jer'vus Dei l^elirms Concluídas todas eftas Au

fraíbiter commorans inter bis ligencias entrou Velino na

aheis Durú
,^ Tamaca fub. obra da habitação , e Orato-

tus monte /^ratros tn Ecclefta rio, e pofto em ordem tudo ,

Sanda Sabnía
, ^ fui admo- finaliza dizendo

,
que com

nitfis fer vijtonem voclurnam o favor Divino fora acabado ,

primo
^ fecundo y

Qj^ tertio
^

Q)''' e ereóto, tanto a habitação,

audivi njocem dicentem mihi per como o Oratório , cm honra

fomnium utefjemfervusde San- de S. Joaõ Bapiifta , comocl!^

do Joanne ,
^' ut edificarem lhe havia revelado , e fora dc-i

Eccleftam SanBi foanntsinlo- dicado aquellc Templo pelo

CO fradido .. ..^'' ego nefcie- lobfedito Bifpo Sefnando , ç

batn uhi erat locus ijie . . . .. Et alli colocadas as Relíquias de

fadowane Jurrexiy Q}*^e?jiad outros Santos com as de Saõ

f^íllam Campanellas ad Argui- Joaõ Baptifta , como foraõ de

rium meum compatrem . ... Ego Santa Columba , Santa Eqt

vctdí locus ijle quem mihi ojien- genia, S. Romaõ , de Noífà

dís çputa ibt homines 'vident lu' Senhora , c de Saõ Sjlvador

,-.;.:iÍ Sc-
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StnhòrnoÇfo.Opitulanteigítur ponde ao annode Chrifiode

'volmtate Dominty perfeBum 1024. cm qac ainda naó era

& corijiruBum efi habttac»lum Rcy de Leaõ D. Fernando o
ftmulj^ Oraculum , inhonore Magno, e nem ainda Caftclla,

SariHi Joamiis Baptijl^e yjtmt como no Catalogo dos Bíípos

ipfe revelaverat íQ}" dedicatum de Coimbra affirma o Dooto
ejl a ffípradtBo Sefnando Ffif- Académico o Beneficiado Frã-

copo^ íbt recôndita fttnt Reli- ciíco Ltitaõ Ferreira, e Ice j-
^lílf^^j!

quia aliorum fan&orum , id efi lhe do commum dos Nacio. ^'fp- de

ejufdem Sandt JoaM?ús Baptu nacs Eícritorcs. E no dito an- ^rá^^^.^

fia y
Q)* Saneia Columba ,Q}* no de 1024. ainda também naó

f*/^^/'^.

era Bilpo do Porto D. Seinan- caãcmc.

óo primeiro; cjuc entrou a íer

no principio do anno de íoi6,

por renoncia que nelleftz íea

antecceííor , e talvez ítu Ir-

mão , D. Nonego , como fica

vifto.

Por eftas , e outras razoens

entendemos ouve erro amma-
nucnfc no copiar da dita era

Sanda Eugenia
y ^ SancH

Romani
y Q^ Sanda Matta

Matris Ckrtfit ,
&Sah&í Sal-

watoris Domtm noftri.

lílo hc refomido em fub-

ftancia , o que conftp da pri-

ircira Efcritara incerta no dito

pergaminho, pelo que toca à

primitiva fundação do Mo-
ficTo de S. Joaó de Pendo
fada, e naó ha duvida que o KlLXII. faltando na numera
Biípo,quededicou a primitiva çaõ delia íegundo X. talvez

Igreja do melmo Mofteiro foi por cftar já com a aiitiguidado

D. Ssfnando primeiro do no- apagado no dito per^an inho ,

me , c Irmaõ de D. Moninho e feria a era dclle : MLXXII.
Viegas chamado o Gaíco, luc- que conincíde com o anno de
ccíTor no Bifpado do Porto de Chrifto 1034. E luppofto que
D. Nonego. A maior, c mais nefta inteligência íe encon-

íevelante duvida que ha nefta trem duas ao parecer
,
giandes

Eícritura he aífinarfc no pr'n- difficuldades: Primeira o po-

cipio dcllaa erade 1061 jan- derfe dizer que no anno de
tamentc com as individuacs 1034. ainda D. Fernando o
circunftancias de íer feita nos Magno naõ era Rey de Leaõ,
tempos delRey D. Fernando couíorme ao Padre Fr. Ber
o Magno, e nos dias de Sef-

nando BiTpo : Intemporibus

igitur Ferdinandi Regis in ara
AíLXlI. in die Sefnandt Epif-

nardo de Brito íe coroou Mo- Bri/.Mo.

narcha no anno de io?7. A f'/'''',

icgunda, que no dito annode c.zy.exp.

1034. já D.Sefnando primeiro,
""'

'

^'^'*

copí. E como efta era concf- naõ era Bifpo do Porto ,
por

haver-



DOS BISPOS DO PORTO. 30^

havermos viílo, com o Padre Porcjue o Arcebifpo ds

Ci,w« Dom Nicolao de Santa Maria Toledo D. Rodrigo Ximenes, /to^^rUM

Co-,cgo> Chionifta Regrante, haver na íua Hiftoria de Hclpanha,
Jí/y,^.

'(nf. s'.
renunciado o Bilpado no anno tratando da uniaõ dos Rcynos /.6.f.5>.w

de 10^0. reco!hcndo-íe ao de Caftclla, e Lcaõ, depois /«;/r.'í. 2.

Mofterro de Villa-Boa do Bif- de haver referido a morte de ^f;
""^'

po, aonde falecera no princi- D. Bcrmudo terceiro motivo
,

pio do anno de 10^)-. c modo delia cfcicve qocde-

Com tudo , quanto à pri- poi$ diflo na era de 1054. que

freira diííiculdade , fuppoílo he anno de Chriíto 1016. co-

que o Padre Frey Bernardo de mo o Reynodc Leaô pcrien-

Brito no lugar apontado diga cccc a EIRcy D. Fernando por

que noannodtí 1037. fe coroa- razaõ de lua mulher D. San-

ra D. Fernando o Magno Rey cha , c naõ haver outro her-

de Leaô , diz também que no dciro, junto exercito o alcan-

anno de 1034. í« ajuftara , c çára, porque ainda que pc!a

taUez concluíra o fcu caía° morte de D. Bermudo princi-

mento com D. Sancha Irmã piaílem alguns indignamente

tmica de D. Bermudo terceiro a rebrlarfe , com tudo facil-

Rey de Leaõ
,
por onde lhe mente venceo a Cidade

,
por

veyo aquella Coroa, e pode- naõ cflar a inda firmemente

ria o meírao Efcriíor, e outros, reparada depois da deftruiçaõ

c ainda a mefma primeira Eí- dos Mouros , c entrando na

tritura do pergaminho de Pcn- Cidade de Lcaõ, foi por to-

dorada computarlhe es annos dos recebido, e coroado Rey
do íeu reinado ncftas Provin- daquelle Reyno pelo Biípo

cias defdeodito anno de 1034. Serrando cm22.de junho do

tifto fazer nclla já mençaõ de meímo anno de 1016. Poflhac

íua mulher a Rainha D.San- autem oíya 154. twn Regnum

cha. De mais que naõíeráefta Legionis ad Regem Feftiandum

computação taõ pofitivamen- rattone Uxorts fna San^i^e fer.

te certa
,
que naõ íuccedcííeo tineret [ no entm aluis hares ft«»

câfamcnto de D. Fernando o feravat ] Rex Fernandm im-

Magno, c adquirir o Reyno -pertivit Legionetn. Et quamvh
de Leaõ, c Galiza alguns an- forpter í/eremundi mortem^

ncs antes do de 1034. e talvez capffent indigne altcjuantulmn

tantos
,
quanto parece podem rebellare tamen de facili obtinuit

colher- íe do que dcllc eícrc- Civítatem , eo quod non dum
vem alguns dos Nacionacs Ef- erat poji dejtru^wnem y^rahum

critorcs, jirtmter reparata. Et ingrediens

Q^q LegiOm
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Legionem in Regem ahommhus ftdla , mas em Lcaõ , e Galiza

eji receptas
y ^ regali dtade- D. Fernando primeiro, o Ma-

mate decimo Kalendas Julii à gno , caiado com a Rainha

'venerahtli feruando Legwnenjt D. Sancha. O cjue parece ine-

EpfcofomJignitíiS. Ihor íe confirma daquclla Ef-

Rodrictis Rodrigo Sanches Bifpo Pa- critara: Diihium amdem non

^H<fp^^2
líníino "3 ^^^ Hiftoria de He{- efl ^V. cjue no íobi cdico capi-

r. 26. ;« panha ; efcrcve que D. Fer- talo ij. dcfta primeira parte

/wy/rí^í. I. nando [ o Magno] primeiro de íeu Catalogo trás copiada

M- mih,
j^gy ^g Caftclla , c Lcaõ jun- o Illuftriííimo D. Rodrigo da

tamcnte principiara a reynar Cunha, celebrada na Corte

yi'!fo>íjus no anno do Senhor de 1017. de Le3Õ em 31. de Dezembro

AX//;yf! Aífonfo de Caithagena Eiípo da era de 1067. anno de
//«..«/./.. gj^lg tratando aj meíma Chrifto lozo. daqoalconfta

^V;/'- matéria diz que o dito Rcy que a negócios de íua igreja

ffl'mh,^' Fernando em Caftella no fe achava entaõ naquella Cor-
^77- anno do Senhor 1017. e logo te de Leaõ o Biípo do Poito

Lucius proíegue a referir o fea cafa- D. Sefnando primeiro e reyna-

^^Tt mento com D. Sancha , c lu- va o íobrcdito D. Fernando o
cul.ie Re- ^ „ „ , t - x ã •

i i

bus Hifp. ceílao no Reynode Leão por Magno mencionado na mel*

'i.Hfpjí- cííe reípeito. O mcímo efcrc- ma Eícritura , confervada no
i»jir. pag.

^f. ^ tratando defta matéria, Cenfual do Cabido dcfta Ca-
'" ^^^

Lacio , Marineo , Siculo , Frâ- thedral Portuenfe.

Tayr^ph. cííco, Tatrapha , ao memo Quanto à íegundadifficul-

H,fpln.i'a afíumpto efcreve que D. Bcr- dadc a refpcito de qoe no aii-

3
y

'^^^: mudo terceiro foccedera a íeu no de 1034. havia D. Sefnan-

dmando ^^y D. AfFonío HO Rryno dc do primeiro, renunciado o

'ctnjio. Leaõ no anno de 1015. e que Biípado do Porto , recirando-

\7i\' f£ "30 muito depois havendo fc ao Moftciro de Villa-Boi

dcm 1. 1. guerra entre elle , e D. Fernan- do Bifpo , onde falecera no an-

lufi/.pag- áo marido de íua Irroáa D. no íeguince de 1035. e por eíía

*"''" ^^^' Sancha , e morrendo nella D. ra^.aõ já naõ feria o Bifpo que

Bermudo correndo o anno de- da dita primeira Eícricura con»

cimode íeo reynado ocupara fta que dedicara a primitiva

o Reyno de Lcaõ íeu cunha- Igreja de S. Joaõ de Pcndo-

do D. Fernando primeiro, no rada. Porem coi^no antes naõ

anno de iij. ouve no Biípado do Porto ou-

E bem do referido íe mani- tro do nome D. Sefnando, e

fefta que de muito anno de depois delle ouve D. Scínando

1034. reynava naõ íó em Ca- fegundo pelos annos de 1072.,

como
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como adiante veremos diftin- dcfte Biípado , e talvez de be*

to, c divcrfo do dito D. Sei- neplacito do Refinado, quan-

nando primeiro, por haver do parececc prccizo ícfle ce-

mediado entre ambos o Biípo lebrar a dedicação da pnmiti-

D. Hugo primeiro
,
qoe no an- va Igreja de Pendorada j

aíTim

no de 10Ó4. dedicou a Igreja como pelos antigos tempos

do Moíleiro de S. Salvador de íc praticava em Helpanha alli-

Moreira.ctalvsz também Au- narem Biípos dcpcis de liave-

berto de que apontamos pro- rem renunciado em Efcrituras

bavel memoria no capitulo publicas celebradas em quanto

precedente; nos parece que o heraõ vivos , confirmando-as

,

Biípo Seínando em cujos dias como dos Biípos Nauílo , e

fe crigio a primitiva Igreja de Diogo 10. e 13. de Coimbra

S. Joaõ de Pendorada, rey- efcreve o Doutilímo Acade-

nando D. Fernando o Magno ,
mico o Beneficiado Francifco

foi o d'to D. Seínando pri- Leitaõ Ferreira no Catalogo Ldt Fer.

•\ • n 111 riu Catai, dos

mciro polto qae tiveítc renun- delles, e por lemclnante xi- 2,ipos de

ciado, viílo qae ainda no an- zaõ, talvez na dita primeira ^"'^^'^

no de 1034. era vivo e exiPtia Eícritura , fe mencionou a D. n- '>=?'

no Moíleiro de Villa-boado Seínando fomente, coroo Bif- ^'^'^^4".

Bifpo dentro dos lemitcs dcftc po , íem a declaração de o ler
);J,'f^^'"

Bifpado do Porto. defta Dioccfi. AcaUem.

Í?orquc fuppofto, tiveíTe A fegunda Eícritura incerta

renunciado, e naõ exercitaíTe no referido pergaminho do

já porcíTa razaõ o governo da Mofteiro de Pendorada , traz

Dioccfi, com tudo naõ deixa- copiada o Padre Meftrc Frey /r^, £<.^,-

va por iffo de íer Biípo , ainda Leaõ de Santo Thomaz no §. ^'f ^^i
que fem aótual exercício da fegundo , do lagar apontado

,
/z^/r. b^-

Dignidade
,
pelo carader que da qual confta qae depois que

"íuk't'-^^-

delia lhe ficou imprcíTo, quan- o Sacerdote Velino teve edifi- ^•''''- •

do lhe foi conferida, c bem cado o Oratório de S. '^oiò 2.ex pa^.

poderia íer qae por talvez fe Baptiíla, e o mais que pode ^"2'

achar impedido oBi(poa6tuaI, naqueile fitio de Pendorada

em que havia renunciado , e entrou na confidcraçaõ do rif-

vivcr o Biípo D. Scfnanio co qus por íua morte poderia

primeiro no Moílsiro de Vii- correr o que tinha feito tor-

ia-boado Bifoo , em pouca di- nando a redurziríe em dezer-

ftancja do fitio do de Pendo- to, c que principiando a in-

rada , e no mefmo concelho ,
querir a que peíTca o deixaria,

e Comarca de Íobrc-Tamega achara hum Monge chamado
Qcj z Exa-
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Exattieno temente a Deos , a 'venire^ per tllos JcriptOí

, Ç^
qacm deixou aquellc lugar , e fer illas carthas

,
qua: vobis cia-

quantas bem feitorias nclle ti- mus. Concedo igitur frater ye*

nha feito com tudo o que pcí- Itnm Deo ejus
, ^ tibt Examem

foia, fazendo a Eícritura, c no ownia Jhpradicla proatmre

doaçaó do thcor ítguinie, Domim nojlrt JESU Chrijii,

^ pro remédio amma mea , ut

Segunda Fjcritura feita pelo fit ttbi mm fnuis Dei in tilo

Sacerdote ^elmo ao Monge commorandt hahttacdum ^ Qj*

Exameno. trnbí per -vejiras wtercejjiones

inCaloperpduumhabttayidilo-'

DOminií inviWtjJimis , ac lum. Habeas tu igitur
, ^ pof.

trtumphatortbus gloriojis jtdeas Deo •volente cmn ommbus

Sanais
, ^ martyibm Sandi Sancli/Jiwam

, & AUnaJltcam

Joannis Bapttjla
^ fwe Evan- ^vitam^ ^ perfevarar/ttambo^

geltjiee
, ^ San8t Sahatoris , nam

, ^ twn Jit ttbi licitum

^' earum reliquiarum^ qua in 'vendere
, nec donare , nec in

hoc loco reconditíie funt ,
quorum aliam partem tranferre , fed

Ba/ílicafíta efl in eodem loco^ fi- conveniente , reguUrtterque
,

cutfurfumrefonatyquodegofer- Qj* cum tllis in eodem loco vi-

*vuí Dei l/eltnus Confejjus , 'vere Ji contigerit , tepoflea ab

compunBus à Deo , quod pro. hoc faculo wigrare , reltquas fi'

mft ad ipfos SanBos ,
&* ad mui omnia Monachis ^ ftcut fur-

ípfum Examenum Príesbiterum jum diximm regulam^ vitam-

textum fcripturay^firmitatií, SanBam perfeveranttbus.

{^' de totts benefaBiSf ^ de Profeguc logo as imprcca-

omni mea re ab integro., Ç^ çocns ordinárias daqucller

omnia qu^adafum ,
©^ prafti- tempos, contra os leigos , e pa-

tum hominis éjl : necnon etiam , rentes que contrariai em a cfta

^ipfumlocum
,
quem fupradi- Efcritura, c a finaliza dizen-^

xwms\ quem ego cum Deiadju- do : Fada feries íejlamenti locty

tório ganavi , Qf adijicavi. Sancli Joarmis Baptifla jfiue

Ita ut ab hodierno die , 'veltem- Evangelijla tibt Exameno diff

fore de jure meo abflrada , ^ quod erit HL Kalendas Junii

in jure de ip/o Exameno Proíf- j^ra mileffima centeffifna tertia,

bitereJittradita^^ad partem Ifto hc fer feita efta Eícritura

Dei ^^^ deipjis SanElis y[mt. aos 30. de Mayo da era de

/ííír, ^ ipfas h^recktates fu. 1103. que he anno de Chrifto

perius nominatas per fuis ter- loòj. E bem defta íegunda

mtnis per ubt illas potueritts irim Eícritura íc raanifeíla ler di-

ftin(5ta.
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ftínâa, c dlvcría da íobrcdita e por interceííaõ doglorioío,

primeira Efcritura , tanto pela S. Joaõ Baptifta , fe vio Dom
diíFcrcnçados raoiivosdchúa, Munio Viegas livre do poder

e outra
,
quanto pela larga di- dos Mouros , e vindo logo ao

ftancia de annos
,
que media- Oratório de Pcndorada , onde,

raô entre ambas. principiou a fervi r ao dito San-

A terceira Eícritara incerta 10 em forma que dczejava

no referido pergaminho de agradecido que o mcfroo Santo

Pendorada, traz também co- foíTe herdeiro dos grandes

piada o Padre Meftrc Fr. Leaõ bens que pcííuia , o que reco-

dc Santo Thomaz no §. ter- nhccendo Velino, e Exaneno
ceiío, e quarto do lugar apon- lhe infinuáraõ qoe vifto o mul-

tado na Benedi6tina Lufita- to afFc<íto, que agradecido

BentJiã.
'"'^

» * ^^^^^ conlta
,
qoe por moftrava a S. Joaõ, lhe edifi-

lufa. í. aqceiles tempos obrava Dcos caííc a íua caía , c o fizefle ri-

P.4.Í.I. notórios , e grandes milagres co , c por lua morte le man-

^•3^*J'*
por interceííaõ do gloriofo Bã- dafle Icpultar nella , e duvi-

ptifta cm Pcndorada a que por dando elles da execução dcftas

iíío recorriaõ devotos os povos circunftancias por naõ (cr

circumvifinhos, c achando-íc aqucllc lugar hereditário fcu,

cativo no dominio dos Mou- lhe prometerão Vtl .=0 , e

ros D. Moninho, oa Munio Exameno de o ccnílituirem

Viegas ( diverío íem duvida Padroeiro delle, e afcusdeí-

de Dom Moninho Viegas o cendentes fazendolhc diíTo,

Gafco, ] e tendo noticiados como fizeraõ Efcritura pnbli-

grandcs prodigios queS.JoaÕ ca, que he a terceira incerta

Baptifta obrava no lugar de no dito pergaminho; e contara,

Pendorada prometeoao Santo depois dos primeiros exórdios,

qoe fe oiivraííeda eícravidaõ ofeguinte.

que padecia , o ícrviria de dia,

c de noite, e cm todos os mo- Terceira Efcritura porque f^e-

mentos, rogandolhe o tiraíle lim^e Examenofi::era õ a D.
do poder dos Mouros , e que Aíunio f^tegas Padroeiro

fe tornaííc à terra donde íaira

,

de Pendorada : e con-

fazia ao Santo promeílas da tinua dt^ndo:

foa herança , e toda íua fazen-

da, de que íc colhe tinha "C ^ ^^^^ Munio f^enegas

muitas neftas partes, e viíi- xL in terra farracenorum^^

nhanças de Pendorada. audivit virtutes multas , ni-

Ouvio Dcos os fcus rogos , mias
, ^ magnas , (jttas facie-

hat
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bat SanBus Joannes iti tilo loto efjet iMreditas tilitts

, Qi* ex kU
in gente muita

^
qm cum adora- í^elinus

, ^ Examemts fratreí'

bat
, ^ íllt fervtebat ,

Q}* quã- cmn 'vidererit Doimnum Ala-

do andtvtt taiia miracula
^ ^ t2inm amantem Sancium Joan-

talef 'vtrtuteí , (^nas factebat nem^ & tiwcutem eam Thpíltmn^

SauHtss foarnies , fvomijh fe dixerunt et , Dcmine Mom
,

ut ferviret Sancium Joajvnem 'Vos
,
qui tantum diltgttis San.

diebusy ac rwdibus ^ horis , at- Bum foatimm^ ^ tat>tuvi

que momeiítis
^ ^ quando 'vi- eumlaudatts ,^' ddigitis ^quia

dtt fe in magnis prejfuris, ^ dicitis
,
quod cog?io%>ijit5 eumin

atigujlns
y ^ no habebat jidu- magnas prejjura!

,
(^^ a^igu-

ciam ^mji inDominuminiium
y

Jltai quare ywn ádijicatis áo-

^ -verum Sancium
^ Ç^ ju- mum tiltus

<,

^'' íion facttis ut

fium i Qf adjutovium Sautlt Jtt dives , ut tile fecit uos per-

Joannis Baptijia
, ^ clama- maneve , in magno honove , ^

'vit fe ad ipfum San&um foan- adhuc in hoc /nculo. Fgo l^eli-

fiem
, ^ cognovit fuás 'vtrtu- nt4s

, ^ Exameuua rogamus
,

tes
y ^ fuum adjutorium in cu- (ffr' ohfecramus , -per Donanum

netis heis , ttbt cum adorabat , nojlrum Jejum C hifiuni
, ^^ a.lorahat yCumut emn^Do. per "virtutem Sanclt Joannis,

minus liberarei de mant illarum qui 'vos dicitis
j
quiaperillum

genttum. Et dtxtt incorde fuo: Dominus fectt 'virtutem ^obis
,

fí reuerftís fuero in terram , un- dicimus njobis y ut fojl cbitum

de exivi , ego ad illam Sandum nojirum mitatis in tilum locum

fromitodefenjionem^ ^ deha- copies vejirum. llle autem di-

reditate mea , ^ de owni mea xit eis. Non Patres
,
quia non

ve quando homines cum lauda- fum bares illiui loci. Qluid pro-

rent
, ego factam ft Dominus Jicit mthi adijtcare eam , dare

'Voluerit. tbi hareditatem meam
, ^ pe-

Rogatione faBa , exaudivit cuntam
, Çff pojlea zeniat gens

cum Dominus y ^ Itberavit non mea^ Q}' dtcat mea genti,

cum de manibus Maurorum per cum venerit tn magnas fejlfvítam

fuplicationem Beati foannis tes
, ^ tn magnis epudis , re-

Baptfjía. Poflca venit tile Mo- cede inde
, quia non debis me-

ntus ad tilum locum
,
Qj^ hono- cum conttndere , eo quod non es

rijicavit eum fuper omnes San- bares in tjloloco. Ideo non adifi-

Uos
, ^ quia cognoTjerat adju- cabo , nec plantabo , niji tantum

torium tllius in hora ,
qua cogi- adjuvaho eum dequo Doluero pro

taret ejje mortuum
,^ ipfa die eo

,
quod adjwvahit me.

captt Jervire illi Sanãoy ita ut Ad has refpondere f^elinus ,

^ £xa-
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^ FxarfifnuSy fi cam Domine nabtll excomunic^ttione Ana-

'vts £dificare j ^ poft ohitnm thematbtfatMS.Infftperlegaltterf

corpus ttium hi eo mittere ^ nos Ç^f adpradícatus panat ipfam

tibi factemus ^ (f^ facimus tex- Baftíicam duplatam cumomni-

titm firrmtaús
, Jícut fecimus ,

Ims pnefentatiombus fuis , ^
damus , ac concedimus

, ^ ut Regalt jifco coacius exfohet X.

habeas tu
^ ^ femen tunm pojl aurt talentareddat y Qf adtl-

te. Et ego Monius non do licen- lum Regem qni illam terram im.

tiamadfemenmeum necdonare^ peravertt aliam tantum^ Qf
nec tefiare , nec extraneare , nec hmic fatlí4m confianter obtmcat

'venderepojfitymjitantum corpus fuum roborem. Et nos í^elmas
^

illorumfepeltre. EtpraciptOy ^ Examenus faámus tnde tibi

Qf praciftendo moneo , (ff mo- Adonio l/enegas ,^ femini tuo

Tiendo interdico , ttt nullus lai. Jirmamentum , ^ roboramen-

cus íbi Itceritiam habeatynecpro- tum, ut habeas illmnincunSd

ptnquus extraneus. Et ego í/eli- fécula feculorum. ly. Ralen-

nus , (ff Examenus nosfacimus das Aíartias. j^ra MCX.
te Dormnum per tjium uerbum

, Aãonius proles f^enegas hanc

(ff fcriptur^firmitatem ,
quam fcripturam firmitatis teflamenti

'vobis domrvimus. Et ego Ado- manu mearoboravi, Qf jiliis
^

nius dico -vobis
^ (ff confirmo 'velfiliabus méis

, (^ femini me)

hanc fcripturam , utquifqms tile qw ad ijio loco SanBo , 1^ in

fusrit , ftve propinqutis , (ive tfio teflamento fcutum defenfio-

extraneus yquiilL'4m locum
,
qui nis fuerint permaneat henedi-

mibi fub 'venit
, (f^' ego pro no- Bus de Dei henedtcltone

; (ff de

mine Domini adificari j quod Chrijlofilio Dei vivt^(fffedeant

quifqiiis tile fuerit ,
funditus fit h^eredítatis in Regno Cbrijli, Qf-^

çondemnatus , (ff divino Ana- Dei.

thí'mateexcômunícatíis,(^dam-

Qui pr£Jentes fuerttnt,

Sifnandus Epifcopus conf, Pelagim M. conf.

Adonio f/enegas conf. Sifnandus Aí. conf.

Petrus f^enegas conf. Sandinuus Ai. conf,

Egas Ermiges conf. Sangemirus Ai. conf,

'Jaftemiro Moncsconf. Sevagrius Ai. conf.

Alontus Ermiges conf. Didacus Ai. conf.

Egas Aíonf^ conf. Romanus Ai. conf

l^ermuncio Adoni^ conf, Stjnandus Ai. conf

Jídulfus
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^dulfus Fejlíí, Olihtus M. conf,

yíb/alori Tejits, l/ermidus M. conf,

Pelagius Tejlís. Mtchad M. conf.

j^luitm Tejtts» Cjpnanus jVL conf,

Fílldfus Notavít.

DEÍla terceira cícritura em LeaÕ D. Fernando o Ms-
o que por hora nos per- gno le For certo o que dclJc

tcnce he ló nctar íer feita enn diz Franciíco Tarrafaqoc no
26. de Fevereiro da era de anno de 1025. cntràia a ler

II 10. anno de Chrifto 1072, Rty de Leaõ.

e que nclla íc acha afinado em t quando naõ oovclTe erro

primeiro lugar confirrrjando-a no copiar da era mencionada
o Bifoo Selnando , e pelo que no principio da primeira Elcri-

da mefma, e íaa daca confta tura,efoílc na realidade a de

fícamanifeftoícrelladiftinda, ir 62. anno de 1024 comonel-
c di?cría da primeira feita , ou Ja fe diga qte rciràra D. Per-

no anno de 1024. ou no de nando , e íua mulher D.San-

1034. conforme a noíía inte- cha , e já nos diasdeSeínando

ligeacia, c da fegunda ceie- Bifpo devemos em tal caio ter

brada no anno de io6j, íen- entendido, que D. Fernandoo
do-o efta terceira ,e ultima no Magno principiou a fer Rcy
de 1072. como fica vifto , e de Leaõ, e era caiado antes do
quando, pelo que toca à dita anno de 102 j. e ainda do de

primeira Efcritura , e Bifpo 1024. e como morreo no de
D. Sefnando primeiro, men- loój. que reinou 40. para 41.

cionado nella naõ faltaíTe no annos , como deiie afiirmaõ

C0DÍar da era do (eu principio muitos dos Nacionaes Eícri-

o fegundo X. que jáconfide- torcs, e que D. Sefnando pri-

ramos , para dizer a era de meiro entrou a íer Bifpo do

1072. anno de 1034.0 naõ a era Porto ao menos dous annos

de 1062. anno de 1024. parece antes do de 1026, por anteci-

que íempre nefta conta falta- padarenúcia de íeu anteccfíor

riaõ ao menos dous annos com Dom Nonego • porem íempre

que fc formaííe a era de 1004. ícr o mefmo Biípo D. Scínan-

anno de 102Ó. tanto porque do primeiro, em cujos dias fe

nefte já eraBiípodo Porto D. erigio, e dedicou o Oratório,

Sefnando primeiro, c reinaria c primitiva Igreja de Saõjoaõ
de
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de Pcndorada , tudo dentro mencionaõ , e efte hc ofim a

dos annos do ícu governo, ou que largamente cxpendírr.os,

cjciando muito, da íua vida , na c ponderamos oprogrefio,c

coníidcraçaõ de que alguns an- contexto das referidas trcs Eí-

nos íe iiaviaõ de gaftar nas re- ciituras.

vclaçocnslutccdidasao Sacer- Das mais acçocns defte Bií^

dote Velino
,
paia a erecção po D. Scínando íegundo, nem

da dita Igreja; dcícubrir o íi- dos annos que iupcrviveo ao

tio revelado, comprar, c trocar de 1072. em que aflinou a dita

herdades , fazer , c concluir a terceira Eícritura de Pendora-

obraaté Ic por capaz de dedi- da, naõ pudemos dcfcubric

car.íe. couía alguma pela grande íalca

E ccmo D, Sefnando pri- qcc ha de antigos monumcn-
meiro hleceo no annode 1035; tos para averiguaçoens , mas

c adiante no de 1064. era Bil- hc certo que ja naó cxiftia pe-

po do Porto certo D. Hugo los annos de 1088, em que

p{in:eiro , que no tal anno de- acharr.os governava a Dioccíi..

dicou a Igreja de S. Salvador do Pcrtohum Arcediago cha-

de Moreira , e no anno ícguin- roado Dom Payo primeiro do

te de ic6). íe celebrou a íe- nome no tal govcrtío, como
gunda Eícritura incerta nodi- adiante em próprio lugar mo-
to pergaminho de Pcndorada, ftrarcmos. Reíla fó advertir,

e adiante mais no de 1072. fc queo D. Moninho, ou Manio
fez a terceira Eícritura incerta Viegas, de que trata a terceira

também no roefmo pergami- Eícritura do pergaminho dcs

nho , em que íe aílinou , e con- Pendorada, era também ài--

firmou Bifpo Seínando , cia- ftindo, e divcrío doD.Wo-
ramcnte fica manifcfto que ninho Viegas chamado o Gaí-

cfte fci o do Porto D. Scfnan- co , e Irmaó de D. Seínando

do íegundo do nome de que primeiro , tanto porque o Gaf»

agora tratamos, e quanto ne- conaõ confia, nem pôde con-

fte particular fc enganarão os ftar que em tempo aigum tolle

Efcritores que o íuppozcraó captivo dos Mouros
,
qu 2 ntc?

hum íó, equivocados como por anteriormente haver fale-

rome de Seínando, fcm ad- eido na era de ic6o. e eílrar fs-

Tertirem na diífcrcnça de tem- pukado no Moílciro de Viíla-

pos , e diílancia de annos , em boa doBiípo,Qne eile havia ^. /p/,,,.;,^

cuc foraõ celebradas cada hua fundado, e larframjcnte dota- ^'"'''''''"

• '11 - '-'
,

Lanemos

das Eícrituras do pergammho do, comiO clcrcve o Padre D. .'6,?r,/.6.

de Pendorada jquc a ambos os Nicoiao de Santa Maria Cbro^y;'"*^'

Rr niílâ
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nifta dos Cónegos Regrantes, fíccs Rcmaros Joaõ XX. Be.

Por cffccs tempos, como no ncdido IX. Sylvtílre llí. Gre-

anno de io6j. faleceo EIRcy goiio VI. Clemente II. Dam<i-

D. Fernando o Magno , dei- zo 11. Leaõ IX. Vidor II. E-

xando os fccs Eftados repar- fie%a6 X. Bencdido X. ISico-

tidos a ícus três filhos D. San- lao lí. e Alexandre II. Empe-
cho, D. AfFonfo, c D. Garcia, ladorcs no Occidentc Conrra-

entrou cada hum dcl!es a rei- do II. Enrique III. e Enrique

nar na parte que por cila repar- IV. Reys CathoHcos em Heí-

tiçaõ lhe tocava , fendo a de panha D. Bermudo III.D.Fcr-

D. Garcia Portugal e Galliza, nado c Magno,c íeos filhes D.
em que íó reinou quatro an- SãchojD.AíTôro Vl.e D. Gar-

nos
, no fira dos quaes perdco cia.

o reinado fuccedendo tudo pe- CAPITULO XIX.
lo m.odo que refere o noílo Fr.

^"'/^°- Bernardo de Brito na fua Mo- Novairente addicionado.

i./í/-f. 2.;.. narchta Lulitana, aonde era

^'^^' confirmação do ícu breve rei- Da Sé vacante qce ouve no
nado , aponta a confirmação ; Biípado do Porto depois òo
que como Rcy de Portugal Biípo D Seínandofegondo, na

deu a huma doação que na era qual fiDÍ gcvernada eíla

de 1107. anno de Chrifto, Diocefi por trcsArcc-

169. fez MunioDordiz Saccr- diagos , hom dos

dote ao Abbade , e Frades do quacs foi.

Moflsiro de Arouqua. E hua

Doaçaõ do mcímoReyDom D. Payofrimetro donome Go-
Garcia feita a Monio Venegas Tcrnador do Bi/pado do

Padroeiro do Mcílciro de Pen- Porto.

dorada na era de 1106, anno

de Chrifto 1068. aponta tam- /'^ Orno depois da nltima

tr.Leaí bem O Padre Frey Leaõde S. V>/ memoria do Biípo do

was:LV Thornaz no referido lugar de Porto D. Sefnando íegundo ,

^ed,ãi>ía Benediétina Lufitana. do anno de 1072. deque trata-

Trat.i.p. Deídeoanno de 1024. 00 m.os no capitulo precedente ,

/í'213. io^<^- 3té p. de 1072. em que naõ achamos noticia alguma,

foraõ Biípos certos do Porto nem de quanto o dito D. Sef-

D. Scfnando primeiro, Dom nandofaleccííe , nem os annos

Hugo primeiro, e D. Seínan- que ainda fupervivcíTe depois

do fcgundo , e anres dcfte Au- do referido anno de 107. e me-

bcrto probavel j foraõ , Ponti- nos de Biípo que ouveíTe neíla

Dioccíi
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Dioccfi ate o annodciii4. panha contra iílo cfià que pc-

tm que entrou aíerBilpodo loj nu Tídos tempos , ainda que

Porto Dom Hugo ícgundo, a com alguma Jnlerpo!açr.õ de

que o llIuftriíTimoD. Rodiigo vacâncias ,cuvciaPrcladoí em
da Cunha fuppoz único do outras Dioccfis circumvcíi-.

nome principiando nelleaíe- nhos , como cm Braga os Ar-

gunda parte dcfte Catalogo, ccbifpos D. Pedro, S. Giral-

por entaõ naõ haver tido no- do, e D. Mauricio: em Coim-

ticia do Biípo D. Hugo pri- bra D. Pedro primeiro D. Pa-

meiro de que já também trata- terno, a que fe íeguio Sé va-

mos
,
pelos annos de 10Ó4. con- cante, cm que governava a-

tinuaremos agora, por con- quellc Bifpado D. Martinho

clafaõ , a nova Addiçaõ delia Simoens Prior, ou DeaÕ da

primeira parte, cora as memo. mcíma, e depois tambtm BíÍ-

rias de alguns Arcediagos de po delia , aque íc íeguiraõ D.

que achamos noticia governa- Crefconio , D. Maurício, e

raõefta Dioceli do Porto , cm D. Gonçalo fegundo , haven-

falta de Prelados delia por ef- do também depois def|:e homa
paço de quarenta annos

,
pou- Sé vacante de três annos o que

CO ma;s , ou menosatéo íobre- confia do Catalogo do Dou-

ditodciii4. tiílimo Académico o Benefi-

., A occâfiaõ, c motivos que ciado Francilco Leitaõ Fcr- ^'^''

^^J-

ouve para efta falta de Preia- rcira. Bifp.de

dos no Birpado do Porto , pe- No Biípado de Vizea íc fe- S^^^l
lo dito eípaço de annos naÕ os guio a D. Gomes 17. Bifpo da "ff" s^-

pudemos defcobrir, nem don- íua Diocefi , também hamn Coiiecoes

l

de pofitivamcnte o políamos larga Sé vacantc ícndonella q^'"^""-

conjedturar
5
porque ainda que Bifpado governado por Prio-

recorranoos àconlideraçaó, de res de que foi o primeiro Dom
qoe procederia de alteraçoens Thedonio, e ifto atéo tempo
daqoelles tempos, com mu- do gloríollííírrioRcy Dom Af-

danças de governo , occaíio- fonío Henriques , como fe vê

nadas das guerras , e djíiurbio? do Catalogo, que daqrella

fuccedidos entre os três Ir- lereia eícreveo o Doutifiimo „

rrãos D. Sancho , D. Aftonro, Académico o Revercodillimo diÇ.Coi. 1

e D. Garcia, filhos deiíiey D. P. Joaõ Col. E como também mlp'.l'
Fernando o Ma^no até final- naõ íabemos os motivos dcíla ,

^^^•''',^-

n ente ficar dclles o D„ Afton- e kmelhantes Ses vacantes, hc CoiUcçoês

ío abíoluto Senhor de xoá^ a ceno que as ouve por aquellcs
''*^*'"°

Monarchia Caihoiica de Hei- tempos em .ilgons dos noíTos

Rr 1 Biípa-
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Bifpaáos , c que neíias foraõ Por difto naõ ter notkta o

regidos por particulares Go- liluftriííimo Dom Rodrigo da

vernadorcs , como foi o do Cunha quando cfcreveo a pri-

Porto, e entrando já nas me- mcira parte deftc Catalogo,

morias dos de que achamos tocou no fim do capitulo 15.

noticias. delle a foi. 191. da prin^eira

ImprelTaõ, que deídcoanno
Dom Payo fumeiro do nome 1030. em qoc faltavaõ memo-
Governador do Btfpado do rias do Biípo D. Seínando, que

Porto. fuppoz único
,

por também
naõ advertir

,
que o ouve íe-

Chamos memoria do gundo do nome pelos annos

Arcediago D. Payo pri- de 1071. como fica vifto até o
meiro do nome, e Governa- «nno de 1107. as nsõ achara

dor do Biípado do Porto na de outro Prelado defta Igreja

Bcnediólina Lufitana do Pa- mais, quede D. Pâyo Arcc-

^^j 77,^! dre Meftrc Frcy LeaõdeSanto diago delia, c leu adminiílra-

^''^^^^'" Thomaz j qoc tratando nelía dor
,
que a governara em qaan-

Lufu.t.i. do Mofteyro do Salvador de to lhe naõ fora dado por Bifpo

4. T. 12. ' í^^Ço '^c Souza ncfte Biípado , a D. Hugo, o que luccedera
§.i./>.263 e fagraçaõ de fua Igreja, ef- já depois de Portugal fer dado

creve que fuppofto que o dito em ddtc ao Ccnde D. Henri-

Wofteiro de Paço de Scuza que , c dcímcrobrado de Ca-

pcrtencia à Diocefi do Porto ftclla. Mas efte Arcediago D.
foi rogado o Arccbiípo de Payo que ha memoria pelos

Braga D. Pedro, immediato annos de 1107. era Tem duvida

anteceíTordc S. Giraldo
,
para diftinfto, e diverío do Arce-

íagrar a dita Igreja aííim para diago D. Payo de qoc agora

íe fazer aquelle adocomma- tratamos pela dita memoria

ior aothoridadc ; como tam- que delle fica expoíto da ía-

bero por naõ haver naquellc graçaõ da igreja de Paço de

tempo Bifpo no Porto, ego- Souza feita em 29. de Sctem-

vernar efte Bifpado hum Ar- brodo annode 1088. e por iíío

cediago chamado D. Payo , c o cfptcificamos com o nome
fe fizera a íagraçaõ daquella de D. Payo primeiro além de

Igreja em 19. de Setembro do entre hum , e outro haver me-

anno de Chrifto 1088. com diado no governo defta Dio-

grande folemnidade , e con- cefi haver mediado outro Ar-

curfo de gente nobre Ecdefia- cediago D. Rodrigo ,
de qúc

ftica>c íccular, agora proíeguiraos a memoria-;.

Dom
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diigo
,
parece digna de parti-

DcM Rodrigo Gcvernadcr do et lar 2dvcrtericia a circun-

Btffado do Porto. Í1ancia,de íc dcçjaiar rambcm
Eftc Arcediago D. Ro- ntlla

,
que pelo n^eíiro tt mpo

drigo
,
que em íegundo era D. Ciefccnio Bilpo de

^''^^""' lugar achamos govcrncu o Bif- Coirrbra, ou de Lamego:
ynaz Bf- pado do Porto naquelle tem- JScnnni Crefcomi gloriofi Epif-

TuJit.T.i. P^ <Jâ rcfciida Sc vacanrc
, cep Cilinibrtefjis ^Ji^e Lawa-

Trít. I. pelos annos de lopi. dá ncti- cefjfís ; dorc'e parece íc colhe

fag. zis- cia. o referido Padre Mcftie que D. Crcíconio, íendo Bií-

frey Lcaõ de Santo Thomaz po de Coir-r.bra
,
governco,e

no fegundo tomo da Bcncdi- adminiftrcu jutitamcnte por

&\nz Lulnana, aonde tiatan- algum tempo, o Biípado de

do dcs Abbades perpétuos do Lamego ciicumvelinhoj infe-

Mofteiro de S. oaõ de Pen- rindo-le que ifto (etia ló por

dorada , nefte Bilpado, e bem- algum lenupo, viílo naô dcl-

feitores delle, eícreve que a cubrirmos cutra meracria,

ultima doaçaõ
,
qae em feu com cfta ciicunftancia , ha-

cartorio achara feita ao Ab- vcndo-as repetidas de que com
bade Exameno , era huma de certeza foi D. Crefconio Bif-

certa herdade
,
que lhe fizera po proprietário de Coim.bra.

hum Pedro Argimires, com Entendemos porém que, ao

feu filho Gonçallo Pires , na menos , ferve a advertência de-

cra de 1 130. anno de Chrifto fta circanftancia para naõ cau-

1091. no fim da qual fe decla- far admiração
,
que na Dioccíi

rava fora feita reinando EIRey do Porto ouvelle huma Sé va-

D. AfFonfo [era o 6.] e fendo cante tal
,
que nella agover-

Biípo de Coimbra , ou Lamc- naííem focefíivamente trcs Ar-

go Dora Crefconio: Domini cediagos
,
quando ao rreímo

Crefconií gloriofí Epifcopi fede tempo fuccedeo na de.Vizea

Colímbrienjís
y fí've Lamacenfts. vacância íemelhante, c na de

Rodertgii Archididconi fede Lamego a que fe infere defta

PorUigalenJis. Defla memoria referida próxima memoria , c

confta que pelos de 1091. go- ainda, pofto qae menos dila-

vernava a Diocefi do Porto o tada , na de Coimbra naõ ob-

Arcediago D. Rodrigo. ftante ignorarmos as cauías, c

Nefta memoria, além de 0$ motivos delias , com a mui-

conftar delia
,
que pelos annos ta antiguidade eícurecidos , e

de 1091. governava a Diocefi por faltas de monumentos até-

do Porto o Arcediago D. Ro- gora naõ diícubertos.

Dom
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Ç^' fub CO Príncipe nojlro ccmite

Dom Payofegundo do nome , e Domtnus Hetniques
, fede Bra-

tercetro Goternadar do Btf- charenfts Dotnwus Giraldus

fado do Forto. ^rchieptfcc-pus , in fede Coliin^

brienjis Donmui MamiÚMs
E D. Payo fcgondo do EpjcofUí , in í^Jg Cítriohio S.

nome
, que naquellc Joatnns Domino Cedem Prior,

tempo da referida Sé vacantf, Jn fede Ponugcúenjis Domino
achamos íer o terceiro Arce- Ptllagto Anhídiaiom ^ Fetrm
diago , cjoc nella gotcrnoo o Adonadms votauit.

Biípado do Porto, dá também Por efta Efcntura
,
que era

noticia o íobrcdito Padre Me- original, fica rrariítllo, que

leSThf-^^^
Frey Lcaõ de S. Thomaz peies annos de 1107. govcrna-

mazBe- no mc(mo fegundo toroo da va o Biípado de Porte o Arcc-

/^'^„j^;,'j*t
Benediétina Lufitana ,em que diago D. Payo 5 cdc ícm du-

rrat. I. continuando a tratar dos Ab- vida foi ícgcr.do do rxme , di-

f.zió. badcs perpetues do Mofteiro ftindo , e dixeilc do outro D.

de S. Joaõ de Pendorada , c Pcyo primeiro que já fica viílo

feus bcmfcitores, nas nuemo- governava cfte nelnoBifpa-

rias do íegundo Prior D. Ce- do pelos anncs de io88.cnirc

donio pela era de 114J. anno 0$ quaes medico no roeímo

de Chrifto 1107. aponta húa governo outro Arcediago cha-

doaçaõ de muitos caíaes que mado Dom Rodrigo, de lortc

na meíma era , e anno fez húa que na referida Sé vacantc que

Dona Ermcíenda ao dito Mo- ouve no Biípado do Porto en-

fteiro de Pendorada, a qual tre os annos de 1072. e de

finalizava dizendo, que fora 11 14. governàiaõ a Dioceíi

feito no primeiro de Agoílo delia três Arcediagos: Dora

da era de 1145-. reinando El- P^yo primeiro pelos annos de

Rcy D. AfFonfo ( era o 6. e ic88. D. Rodrigo pelos de

ícndo juntamente noílo Prin- icpz. e D. Payo frgundo pc-

cepe o Conde D.Henrique, los de 1107. Naõ íe oífcrcce

Arcebifpo na Sé de Braga D, nefta rrateria agora ccuía di-

Giraldo, na de Coimbra Bif- gna de particolar cbicrvaçaõ,

po Dom Mauricio , Prior no e reparo raaisque o vcife quo

ineímo Mofteiro de Saõ Joaõ na referida Sé vacante foíleo

D. Cedonio , e na Sé do Porro Biípado do Potto governado

o Arcediago D. Payo: F^c7<í fomente por Arcediagos,quais

feries Kdendis Atigujli ara foraõ os três íobrediíos, que

1 14J. Regnaníe Rex ^Iffonfm^ o governarão íucccííivaraente^

Icm
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fem que em algumas deftasoc- aponta ,ceftc leria talvez hum
caliocns entraUe a govcrnallo dos motivos para os Aiccdia-

cjualquer outra Dignidade, gcs ícrem principalmente ad-

ccmo Deaõ, Chantre, The- mitidos naqacila Sc vacantc a

loureiro rrór, Meftre Eícolla, Governadores deíle Biípado.

c Arcipreftc ; todas de infti- Sendo c^ue naõ haveria ntlíc

tuiçaõ anciquilTima nas Cathe- cntaõ outras Dignidades mais

drács , ccnio tratando delias que Arcediagos j como parrce

bem moftrao PadreFiey Hyc- naõ havia; porque o Illoihif-.,. ..^_

R^Jpuíi
ronimo Roman. fimo D. Rodrigo da Cunha C//;;^. »,»

d:Muaj. Acrcfcc mais a cíle reparo no capitulo primeiro da íe- c.Lu!'.

kepubhc. dizer o melmc Eícritor que a gunda parte dcfte Catalogo/'- ^^^^*

^"^fapQ
Dign^íJ^í^c ^c Deaô naõ era apontando hum concerto qoe fríj/á».

commua em todas as Igrejas

;

a Rainha D. Thereza fizera

porque muitas uzavaó de Prio- entre o Bifpo E).FIugo,cov

res que era Dignidade da mef- herdeiros da igreja de Cam-
ma graduação, e por ilío tal- panham , íobre o padroado da

vez que nas Ses vacantes de mieíma Igreja, cm 3, de Se-

Vizeu, e Coimbra acima a- tembro da era de 1168. anno

pontadas dizem feus Doutiííí- de Ch'ifto 1130. afirma que

nios Eícritores foraõ ncllasgo- ncfte concerto aííioàraõ oBif-

vcrnadas por Priores porá- po D. Hugo , e Mauricio Ar-

quelle tempo da dita Sc va- ccbiípo de Braga, e também
cante, cm que a do Porto foi três Arcediagos da Sé do Por-

govcrnada por Arcediagos, to, declarando, que ainda cn-

donde parece pôde iníerir-íe taõ naõ havia ncllas outtas di-

que, ou nclla por entaõ naõ gnidades.

havia Deaõ , ou Prior Digni- líto íe vc mais claro, sd-

dadc corieípondente , cu no vcríindo-fe que o mefmo II- ^/V"/7?-

Porto íe oblervou mais pro- luílririuno Elctitor na meíma/«]pr.p.2.

ptiamente o que por Eccieha- parte mais adiante nas memo- '.S^'/^^^^-i

ftico inílituto competia à Di- rias do Biípo D. Martmho Pi- rnnr. im-

gnidade de Arcediago, que res , cfcrcve que cfte Prelado^ ""

era r coroo aíírma o lobredito entrando a lello do Porto na

Padre Rorranl fcr o maior era de 1223. anno de Chrifto

Prior dos Diáconos, e ainda ii8j. iníí:ituira, e creàra de

que naõ tinha a primeira Ca- novo na Séquatro Dignidades,

deira, e mais antigo que o que nella aicentaõ naõ havia a

Deaõ, com tudo tinha maior faber oDeado , Chantrado, o

juriídiçaõ pelas razoens qcc Mcílrc efcolado; c Thcfoa-

rado:
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íado; e quç naqucílc tempo rado , mas que agora [tjlo era

MÍviâò OS Cónegos regular- no temfo emcjue JoaõdaGliar^

rr.eQíc debaixo da Regra de da efcreuco o Cenfual^o-ihe-

Sanro Agoíiinhoj comendo fhureiro o naô-pcfjuia-jwjlituyrj

cm refeitório, e recolhidos cm for primeiro Deaó^ Fernão Ro-

clauzura , dando eftas noticias drigues : Chantre Martim Fro-

tirsdas do que no Ceníual do lia: A/Iejire efcoía Doínwgos

Cabido o anciquiffirao Eícritor Adigud
^
que depois fe-^ Chan-

deíia Câthcdral deixara cm tre: por Thefouretro a Marti-

memoria o antiquiffimo Eícri- nho Rodrigues^ que depus foi

cor deile o Rcçoeiro Joaõ da Btfpo. Drvidto , e partto com

Guarda, c tranfcrcvendo-lhe os Coriezos todas as rendas de

o texto , em que as noticiava. todo o Bifpado : convém afaber.

Do meímo contexto , alcoj duas partes para o Bifpo ^
e a

do referido le manifeíta: Chie terça parte para os Cónegos ^ d

?io Bífpado do Porto havia de:::;^ imitarão da Adetropoli de Bra-

^rcediagados y a quem pef- ga, que he Adaj da Igreja do

juíaÔ de^ y^rcedtagof. O pri- Porto
^ Qfc.

tr.eiro fe chamava de yílem Individuaruos nefte lugar

Douro. O fegundo da terra da cftas noiicias ,
pelas naõ diia-

JUlaxa. O terceiro de Refo\os. tarmos ao Coriofo leitor, vifto

O quarto de Aguiar. O quinto que a íegnnda parte deftc Ca-
de Panafiel. O Jexto da terra talogo tem de íair na fcgunda,

de Lousada. O feptimo de Gou- e nova Irapre(TaÕ cm fegundo

vea. O oitavo de Bemviver. O tomo feparado dcfte primeiro,

tjono de BayaÔ. E o decimo de e também porque do expofto

Penaguião .E porque eflas Di- nellas fe manifefta parao pre-

gnidades.ou Ârctdiagadoserao zcnte aíTumpto, que tio t-era-

pobres para poder fatisfa^er po da referida Sé vacante, que

com feus encargos , unws às ou- oove entre os annos de 1071,

trás , nefiaforma : Os ^rcedia^ e de 1 1 14. naÕ havia no Bifpa-

gados da terra de S. Maria y e do do Porto outra Dignidade

de Bajacj y e Penaguião unio d alguma mais que as leferidas

me:^a Eptfcopaí: os da terrada de Arcediagados ; conclcín-

Alaya , e Lou::^ada à mexa do do-íe
,
qac naõ deve caufar ad-

Cabido: o ^írcedtagado de A- miraçaõ o verfe qaenarcícri-

gmar ao Deado : O de Penafiel da Sé vacante foíTe o Biípaáo

ao Chantrad.o : O de Gouvea , e do Porto íómente governado

Bemviver ao Mefire efcolado: por três Arcediagos: D. Payo

a terra de Refojos ao 'lhefou- primeiro, pelos annos de 1088.

Dom
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Dom Rodrigo

,
pílos de 1107 com a qual h^via câfado no aa-

como fica vifto. As raais obíer- no de 1093. na forma qu- bem
vaçoens íobrc as ditas noticias moftra o DoutilíimM Acade-
dos antigos Arcediagados , cx- mico o Reverendiffimo Padre

penderemos, qrerendo Deos, D. Jo eph Barboza; havendo
em outro lugar na fegunda par. com igual etudiçaõ, c bem
te, quando nclla , e legundo notoiio , ecoftumado talento ,

toai o , addicionarmos as me- qoe a dita Rainha D. Thereza
morias do Bifpo D. Martinho era na realidade filha ligitima

Piifs. do fobredito Rey de Caftella

E concluindo agora efte ul- D. Aííonío 6. e à vifta do ex-

timo, e addicionado capitulo pendido nefte particular por

da primeira parte do dito Ca- tao Ddotiííímo Eícritor naõ
talogc ;

advsrtiinos que pelos temõs nelle mais que dizer,

annos de 1107. em que na re- Per todo o tempo di refe-

ferida Sc vacsnte governava o rida Sé vacante ^ e íobrcdiíos

Bifpado do Porto o Arcediago três Governadores, que nelía

D. Payo (cgcndo do nome, cuve no Biípado do Porto,

conforme a ultima memoria foiaõ Pontífices Romanos
do mefmo anno acima aponta- Alexandre H, Gregcrio Vil.
da delcuberta na doaçaõ origi- Vi6tor III. Urbano II. e Paf-

nal de Don.i Ermtzenda ao coal II. Empcradores no Oc-
Moílí-iro de S. Joaõ de Pen- cidente. Henrique? IV. eHen-
dorada , em cujo carrorio Ce rique V. Reys Cathclicos era

conferva; jà rnraò no referido Caftella Lcaõ , eCallizaDom
anno de 1107, eraõ abíolutos Sancho II. D. Garcia, D. Af-

Senhrres de Portugal o cicia- fonfo VI. e D. Affbnfo VII.
recido Ccnde D.Hen.iquc, e Príncipe de Portugal o Conde
fua mulher a Sereniííima Rainha D. Henrique tronco memora-

D. Thereza filha ligitima dei- vel da Monarchia Portugueza.

Rcy de Caftella D. AíFonfo,

FI

sf € a:
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' De Dom Hfigoprimeiro do nome 16. Bi/po do Porto,

EPOrS de o
Reyno de Por-

tugal fer dado

em doce ao Con-
de Dom Henrri-

qaccom aRaynha DonaTa-
rcja filha dtl-Rey D. Afonlo

o VI. de CaftcUa, chamado
Empcrador, entrou na adroi-

niftraçaô.e governo doBiípado

do Porto oBiípo Dom Hogo
no anno de Chriftode 1018.

governando a Igreja de Deos

o Papa Palichoal II. Foy Dom
Hago, ao que nos parece, de

ísíaçaõ Francês, ceve outro Ir-

mão chamado Guilhclme,de q
confta por hú final reo,que fez

em huã doaçaõ do moíleiro de

Riocincojfeita aoBiípo D Hu-
go, emaqual aíligna. GutlheU

tnus frater Epifcopi confirmai.

Guúhelmo Irmaõ do Btfpo con*

Jirma. VvitDÓfo, ^ oBiípoD,

Hugoentraffe no governo do

Biípado do Porto, tinha fido

Arcediago da Igreja de Sant-

iago em Galliza, como refere

Fr. Fernando Oxèa Religiofo
Fr.Frrhéii

da Ordem de S, Domingo*, no JcOxeâf»

cap. 51. da Hiftoria que fez do ^'*

Apoítolo Sane -lago: fendo Ar-

A Sebilpo,
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çcbiípo, Dom Diogo Gelmt- EftendiaíTe o Território, e

re"!, quefoyo primeiro Arçe- Dioçefi do Bifpado do Porto,"

biípo daquclla IgrejajC ultimo mais do que hoje íe eftende,

Biípo de Iria: confirmado no porque entrando na Igreja de .

primeyro de Julhodo annode Bargaes junto ao Moftciro de

Chrifto iioo. Tomando o Santo Tirío,que hoje he o ter-

Bilpo Dom Hugo polTe da mo defte Bilpado, paliava ate

nova dignidade, começoo Io- o Mofteirode Pombeiro, eti-

go a reíormar íoa Igreja, ea nhajarifdiçaõ cm todas aslgre-

redcificala por eftar muy des- jas, qeftaõ janto do Rio Ave,

baratada dos tempos paliadas, c da Vizela, athe chegar aQ

Entendeo também na rccupe- Mofteiro de Pombeiro: terras,

raçaó das terras, lugares, e qac hoje, com oatras mais do
Igrejas, que os Biípos coroar- Bifpado do Porto ,tcra em íy

caos lhe aviaõ aícrpado em a Igreja Metropolitana de

quanto a dignidade pontifical Braga, deíde o tempo em que

do Porto efteve ícm Prelado, os Mouros íenhorearaõ efta^

Ouve breve do Papa Calixto ficando orfa , c fem Paftor,

l/Cnno de fígundo, no auno de 1 1 lo. em Confta o que temos dito de híí
chrijlo

q^jg jj^ç limitou os tcrmos do breve do Papa Pafchoal íegun-

Bifpado: mandando, que lhe do, que eftà no Cenínal do
foliem rellitaidas as terras, e Cabido, cujo treslado hc o
Igrejas, que os Prelados lhe a- que íe íegue.

viaõ tomado, em quanto íua .^rr^V

Ip^iejaeítivcra ^cm Paftor. E o
^'

Papa Paíchoal íl. concedeo Treslado do breve emlatimi

òotro breve ao meímo Dom
Hugo, cai que mandava ao T) y^fchalis Epifcopus, fer-

Biípo de Coimbra Dom Gon- A njus fervorum Dei.^vene^

Çalo, que lhe reftituilTc aspa- rabiíi fratri Hugoni Portuga-

ro'^hias,que lhe tinha occupa- lenfis Ecdefins Epifcopo, et ejm

d,o do Rio Douro, athe o Rio fiiccefjorihm canonke fitb(lim-

Aíitcana. E do Papa Calixto endis in perpetuum. Egrégias

ouve outro breve para o Arçe- quoudam Eptfcofdis dtgmtatis

birpo de Braga D Pelagio lhe urbes , in Hifpania clarmffe^

largar as Igrejas de que eftava egregiorum^ ojui. in ipfis refulfe^

apolTado, qoc peitcnçiaõ ao runt Pontijicum five Martj-
Biípado do Porto,obrigando-o rum^fcripta, et mptiumenta tej-

a que lhas re/lituiííc logo. ta-ntm. Poftea vero.f&r dnnos

muitos HiJ^am^ maiorem par^

tem

I I 20.
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íem à mituris, lel Ifmaeltús galeufis proftrata jazerei Ecdf^
Vjvafam atque fojfeffam^ urhw^ fia^ah dijsEcdeftjs ocçu-patu eíl^

•vei Ecclejiartfm abolitio mani- auxúiante Dso eidem reintegre-

ftfiat: et noflrormn temprum tm Ecdefía. Q^omm videlicet

memoria no igmrat. Sane qma terminorum dijlMio^ borum
temporibus noflris opmipotenti dicltttrfirimn cofitinaatione difm

Deo flamt mbes nonmílUs tendi. A^ fance Aviae fijfminif

Adaurorum íjrannidi eripere^et ubi cadit in maré Oceanitm,

deflttutas in reflttuttonis cola- per ípfamftmjen fíírfir/n, ufque
n/en re'vocare : oportmimn uti- in ÂvicelUm fin^vifim, et per

qíteduximuSy Epifcopales ineif- Aviceílamadarcnm Pahmba-
dem urbibíis cathedras repara- ríj\ inde ad Ant^'im de Temane,
re.Cum ergo ad reformandum inde ad montem Ferrati.inde ai
Portugalenfís Eceiefia ftatum montem MaramnSy inde ad>

fratermtas tua, communi fra- Campeanam jfiiTjium, et per ip-

trum concilio depatatajjt, ms f*m jÍH^vium ficut def.mt m
ad ejus reformationewj executi- Bandugium, et per Bandugimn,

onem dileHionis tucz 'venerabúii ficut demrrit in Qorgam, et per

fra ter, et Qoepifcope H(*go be- Corregam in Dorimn flumen,

mgnijftmo fa-vemm ajfeBt*. inde trans Dorimn ad Pifcari-

Perjonam fiquidem tuatn , (ff um, per montem Magnum ad*

Ecclejiam ipfam Dei gratia Antoanam Humen^et per ipfam

reflitutam.fub noflram decrevi- fiuvimn ficut defcendit ad init-

mus tutellam fpecialiter confo- re Oceanmn. G^Híecunique ergo^

•vendam, ea te libertate donan- infra hosfines Ecclefí^e njeí mo-,

tes, ut rmllíus Metropolitanij naflerta continentur, príecipi^

mfi Romani Pontíficis^ aut Le- mus, ut fupra dtHa Portugt-

gati, qui ab ejus Latere mijfus lenjt Ecdefitv, obedtenttam debi-

fuerit, fubjeBioni tenearis obno- tam, jtiflittaque perfoi vant.Ad
xius: fed remotis moleftijs, com- h^ec adjtcientes decernlmus^ ut

nnífe Ecdefiaquietus immineas. nulli omnino hominumliceat^e^

Statmmus itaque , ut quacum- andem Ecdefiaõ temere pertur^

quepríedia,quamcMmquedtace. bare^ aut ejus pvjfe/jiones aufer-

fím^ inprafenti 8. I?}di&ione^ re^-vel ablatas reúttere, minaem

"eadem Ecdefia jufce pojfidet^ re-, 'vel temerarijs uexationibus

i-el in futurum JTifle ac canonice perturbare : fed omnia integr/t

poterit adtpifct,firma tibi^ tuif- confcrventur y tam tuts^ qram

quefucceffonbm, et Mata per- derteorum, (^ pauperum líjíbus

ínaneant: ^ quod de antiquis profutura. Stqita ergo infutu»

Parocbia termmis^ dum Portu- rum ecdefiafltca , jmLms -uç.
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prfonay hanz nojlra cartftituth- rias de infignes Pontlpdes , s;

tiií paginam fciens contra eam^ martjres , que nas Igrejas de

temere uenire tenta'verit: jecun- Hefpanhajlorecerao, daõ tejle-t

í/o, tertio 've commonita afinou mi*nho das nobres Cidades, qut

fatisfaBione côngrua emenda- com a dignidade pontifical refm

^eritj poteflatisy honorifquefui flandecerao antigamente nelld,

àignitate careat^ reamqueje di^ Forem a dejlrui^aõ^ que depois

njírio judicio exijlere de perpe- ouve nas Cidades, e Igrejas^nos

trata iniquitate cognofcat,^ à manifefla a que na mayor parts

facrati/Jirno corpcre, Qf fangui- de Hefpanha Jí^eraõ por muitos

ne Dei, Qj* Domini Redempto- annos os Adouros, e a memoria

ris noftri Jefu Chrijli , aliena de nojfos tempos o naÕ ignora. E
jiaty atque in extremo examine for quanto Deos nojjb Senhor

diflricia ultionifubjaceat. Cun^ fy fervido tirar alguas Ctda-

8is autem idem loco jujla fer. des em nojfos tempos da tjranm

vantibusy Jit pax domini nojlrt nia dos Adouros , e de arruina-

jefu Chrtfii, quatenus
,
^^ bic das, que dantes eflavaõ, as tor-

fradum bona aBtonis percipi- nar ajua redttuiçaòj nos pare-

ant^i^ apud diflriBum judicem ceo conveniente reparar, e refor-

premia aternue pacis ifjveniant. mar as Cadeiras Pontijicaes,
q

j^ínen. Ego Pafchalis Cathoíi- nas taes Cidades havia. E como

Cie Ecclefia Epifcopus.Daf. Be- l-^ojfa fraternidadefja deputa-

Tiaventi per manum Joannis do de commum confelho dos Ir-

Saneia Romana Eceiefia Dia- maõs
, para reformar o eflado

coni Cardinalis ac Bibliotheca- da Igreja do Porto, nos venera-

rijyi^.Calen. Septembris, In- i>el Irmão Ecoepifcopo Hugo,

di8íone 8. Incarnationis Domi- favorecemos com be?iigno amor

viça anno 1115. Ponttjicatus o trabalho de voffa Charidadg

aí^item Domi?n Pafchalis fecun- na reformarão delia. Por tanto

di Papa anno 1 7- ordenamos tomar debaixo de nof-

fa efpedal protecção voffa pef-

O Tresiado era portagaez he foa, e Igreja, dandovos tal li~

o íeguinte. herdade, que nao fejaisfogeito <t

nenhum Metropolitano, tirando

P^dfchoalBifpOj fervo dos o Romano Pontífice, eoJeuLe-

fervos de Deos, ao vene- gado de Latere, e q eflejaes quie-

ravel Irmão Hugo Bifpo do to em voffa Igreja: que vosfoy

Porto , e afeos fuccefjores infii- entregue , fem ninguém vos mo-

tuidos canonicamente parafem- Icftarnella. Determinamos, que

Ipre, Os Itvros antigosy e memo- todas, e quaefquer herdades, e

tSYm
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território i
que a mef,na Igreja moiefttasy eque tudolhe fejain-

de fre:^ente pojfne jtíftamente teirame?ite comfervado parafe-
tiejla 8. ífidíc^aôt ou as que de gafiar ajfim em vojfos ufos^ co-

j^fituro iujlamente poder alcan- mo dos Clérigos ^ e pobres. Por
çar

, fiquem firmes , e validas tanto fe algua pejfoa de hoje em
para vos, e vojfos fucceffores, e diante , ou feja ecclefíajiica, ot»

que com ajuda de Deos feja ref- fecular , tientar temerartamentâ

tituido à dita Igreja tudo aquiU htr contra efia nojfa conftituiçaÔ

lo, que as outras lhe ocuparão, e de propofitOy e amoeftadafegun^
tomarão de feos antigos limites da, e terceira ve^fè nao fe emsn»

em quanto a dita Igreja do Por- dar dando côngrua fatisfaçao^

to efleve deflruida cujos termos, careca da dignidade de feu pa-

e demarcaçoe'as/edi:i,que fe con- der, e honra^ epela maldade co-

tinuavaÔ , e eftendiaô por efles metidafaiba, que ha defer acu'

lugares. DafiKdo Rio Av^ on- fada ?io Tribunal Divino, efeja

de fe mete no Mar Oceano ^ e apartada do Santiffimo Corpos

por elíe acima , athe o Rio p^t- e Sangue de Jefu Chrijlo Deos^

^ella, e pelo f^i^ella àthe o arco Senhory e Redemptor 7ioffo, e no

de Pombejro, e dahi a Anta de vdtimo exame efieja fogeita a

Temam, dahi a monte de Éguas, muj rigorofo cajligo, E todos os

dahi ao monte do Adaram, dahi que guardarem jufliça ao dito

ao Rio Campeam, e por ejje Rio lugar tenhaò a p<i^de nofjo Deos

affim como corre atheo Bandugioy J-efu Chrijioy para que na ter-

e pelo Bddugio ajfim comofe vaj ra recebaõ o fruto de jua boa

meter no Córrego, e pelo Córrego obra, e achem diante do riguro-

athe o Douro. Dahi phffando o fo Jui^^ o premio de eterna pa:^

Douro à Pefqueira, e pelo monte Amem. Ea Pafchoal Bifpo da

grande athe o Rio Antoaõ^e por Igreja Catholica. Dado em Be-

effe Rio affim como deçe ao Mar navento^ por maô de Joaõ Car-

Oceano. Por tanto mandamos

y

deal Diácono da Santa Igreja

que quaefquer Igrejas, e Mof- de Roma, e Guarda da Ltvra-

teiros
,
que ejiao dentro defles ria, a quin^ de Agojlo na In-

limites dem à Igreja do Porto a dicfaÓ 8. anno da Encarnaçaa

divida obediência. E alem do do Senhor mil cento, e quin^^^

fobredito ordenamos
,

que ne- no a7ino \y. do Pontificado do

nhuã pejfoa temerariamente ou- Senhor Pafchoal Papafegundo,

^e perturbar a dita Igrejay ou Defte Breve íc vc como o

tomaríhefuás terras, ou reterlhe Biípado do Porto, c íea terri-

as que lhe tiver ufurpadas, ou tório Ic alargava, e eftcndia s,

^cexala com quaefquer outras mais cerras das que hoje sem.
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cpoíTae, pois íua jariídiçaõ titiamqueperfolvant. Qactzn'

naõ ró chegava a Pombeyro: to vai como fe diííera.

mas dahi paíTava athc o Ma-* Dentro dos quais limites ep.

ram, c Campeam , terras, que ter, faõ os Mofleyros, quep di:^

hoje cftaõ fora de íeos limites, aver o Mofiejro de Sarjto Tir.

e metidas nos dè Braga. fo de Ribadavey oAdoJlejro de

Em outro breve do Pipa Bargaes, o Mofiejro de Ror) Sj

Calixto II. que cftà rio meímo o Alefleyo de f^tliarinho ^ o

Cenfual do Cabido, fe apon- Mofieyo de PomhejrOy o de

taõ os Mofteircs, que demtro ^'/itinjo , o de Arnoja , o dâ

nos limites do Bifpado do Por- f-^iilacovay o de Tolocsje Frej-

to, na qaclle tempo havia, os xo, de Man^ellos, de Saneio^ de

qaais todos o Sumo Pontifice Real., de Far^a, de f^ilíanova

logeitâ à jurifdjçaõ do Biípo do Biffo^ o de Pap, o Mofiejro

D. Hugo. Saõ as palavras do de S. joaõ, o Mofiejro de An-
breve as que fe íeguera. çede^ de Soalhaes, de Entre am»

ÍNfra qaos fines h^ec perhihe^ hos os Rios, de Boafas^ de Cedo^

t(*r Monafiaia cotineri^Mo feita, de Agoas Santas, deMa-
nafleriu S. Tirji de Ripa A-ve çarellos^ deterá, de l^airaõ.de

jÇlonafierwm de Burgaes, Alo- Santa Marinha de Porto Doa-

tiafieriu de Roderitis^ Monafle- ro, de Pedroso. Efies, e todos os

rui de plllarinhoy de Paliíbario^ outros Mofiejros, e Igreja^^ que

de A?!tiny, de ArmyOyde fAlla- efiaô dentto dos ditos limites^

cova.de Ti'íonfs,de FranxinOyde mandamos com authoridade A-
JíâancelltSy de Saneio, de Reaíâj pofioUca, qt*e dema divida obe*

de f^ar^ijoy de íAílanova Eftfco- dinicia à Igreja do Porto,

fiy Monaficrium de Palaciolo, A mayor parte d^íles moí-

A^onafierwm Sancli joanniSt tíiros eftà hoje (em obícrvan-

Adonaíierimj Ancedi^ de Sui- cia regular, convertidos huns

ihaes , de inter Flmnina^ de em Igrejas parochiais, e co-

BoaçaSjde Citofa&ay de aqms mendas: outros unidos in per-

San8is,de Macanariji, de Le- petnu a Mofteiros dediverfas

cia, de banano, San&^ Mari- Religioens: fazendo o tempo

V£ de Purtii Dorijyde Peíyo:^o. efta mudança com a que os

JJ/f.c igitur omnia^ ^alia mo- Rcligiozos delles fízeraõ na

vxfieria^ ^' Ecdejías , qn.^ obfervancia de fca regra. Nas

infrabosfines contwentm^apof' terras, que hoje temo Arçe-

toíiía ãtíthoritate pr^ecipimus, bifpado ds Braga, que foraõ

nt fífpra diUíS Ecdejiíe Portn- da Igreja do Porto, entraÕ

gaienfi- ohedientiain debitam iítf- tsm bem muitos deites moil:ei-

ros,
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qae na demarcação da tnm^ut tnfracjuaãragintadies^

Dionefi do Porto lhe foraõ aí- fojl quam adte litera tfta^er-

lígnados. 'Venerint, fradiBo fratri noflro

O breve, que o Papa Calix- Hugoni Portugalenfi Epfco^
to 1. paíToQ cõcra Pelagio Bif- -po^ eafdem Eccíefias cmn rerum

po de Braga, para, aver de rcs- ftiarwn fadas integrttate ref.

tituirà igreja do Porto as ter- titui. ^liqmrum nos ex tunc

ras, que lhe avia tomado, hc o fepe diBi Dommi mjiri, Qf Le-

que fe fegoe. gatifui fentenúam, aquitate ca*

nomcapromulgatam , y^poftoiicíe

Trcslado do Ceníaal do Ca- Sedts authoritate conjirmanteSy

bido. tihi ponttjicaíe officum, donec et

("^ ^líxtus Efiscofus^ fer- fati^factas, irtterdicimus. Dat.

^ vus fcrvorum Dei, 'vene- Beveris ^.Non. Martii.O ctcU

rabili fratri P. Bracharenji E- lado cm portugoez hc o qne

fifco-pofJiitem,^ yípofiolícam Ce (egue.

benedi8wnem, Portugalenps E- f^ y^lixto Bifpo , Cervo dos

pifiopatiis Ecclefias, quasBra- v-^ fervos de DeoSy aovene*

charenfis Eccítjia jtfurpabaty ravel Irmaê Pelagio y^rçfbtfpo

Homitms pradecejfor Tjoder San- de Braga faude^ e ^pojioíicít

Ba memoria Pafchalis Papa benção. O Senhor Pafchod Pa-

confratri noflro H»goni PortH- pade Santa memoria, wjjopre*

galenfi EpifcopOj fecandmn an- decejfor, por attthoridade dj f(t-

tiquam termmorum dtffinitio- as letras mandou, qae fojjemref*

nem , reflituendas Uterarutn titnidas a noffo Co-Irmaó Hugo

fuarum authoritate manda- Bifpo do Porto , todas as Igre.

'vit, qmd cum minime implere- jas do dtto Btfpado^ que a Igre*

tftr, ípfe canonicam, tam fuper ia de Braga lhe ufurpara, fe-

easdem ecclefias , quam fuper gundo a demarcação antiga de

contewptores, juflttiam afjecutus feos limites. O q^e recufando fa-

ejl gi^a poftea (tmiUter audaci ^er o dito Bifpo, alcançott jí*fitça

temeritate comperta fdtus nofler ca?ionicamente , afm fohre as

B. Prasbtter Cardinalis, in mefmas Igrejas , como contra

fartibm tllts Jpoflolica Sedis o< que defpre^avaâ a rejlttmçaÓ

Legatus,graviorem,fict*t accepi- delias. E fabendo de femelhante

tms, inde in Burgenji Concilio atrivimento, e temeridade o no

f

fententíam pormdgavit. Nos fo fdho B. Presbítero Cardeal

ítaq; pradiBi úomini noflri ^jef Legado naquelas partes da See

tlgia fubfequentes, iterata Sedis ^ppoftolica/no Concdw de Bi*r*

^pojlolíca praceptiom manda- gos • como fofms informados y
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wandúu aggra-jar as ceiíjuras. rruitos priviíegios: entre os

pelo que nos feguindo a nojfo an- qoais o fes izento do Metropo-

ttfcejjòr j mandamos outra 've^ licano de Braga, fazendo-oim- ^

com preceito da See y^pojiolica, mediato a ly, e a íeu legado de í

que dentro de quarenta dias de- lâterc, comofe ve daBuIIa do f

fois que ejlas letras <vosforem Papa Paíchoal i.q acima rcfiri-

inttmadas,façaes com toda a in- mos, A meíraa izençaõ lhe cõ-

teire^a rejlitmr ao nojjo Cair- cedco depois no ano de iiio.o

mao Hngo Bifpodo Porto, todas Papa Calixto z. por íeu breve, '.

as ditas Igrejas, como que a el- por rezaõ dos muitos fcrviços,

las pertence : altas nos confir- <^ue à lua Igreja tinha feito na

inando com a authoridade da rcftauraçaõ delia.E naõíò com
See ^pojiolica j a fentenfa do privilégios dos Sumos Pontifi-

dito Fapa noffofenhorf efett Le- ces foy favorecide o Bifpo D,

gado , promulgado canónica- Hugo: mas ainda com doaço-

mentej pomos interdito emvojjb ens de muita importância, e

cjficio Pontifical^ the que fatis- honra para íua Igreja
,
que a

façaes como temos dito. Dado Rayoha Dona Taieja, c el-

em Bexeris aos jÍ7icode Alarço, RcyD. AfonfoHenriquts fca

Com o Biípo de Coimbra filho lhe fízeraõ, emas qrais

Dom Gonçalo, fez o Biípo lhe dotarão jurifdiçaõ,rendas,e

Dom Hugo, huã compuíiííaõ, privilégios tais, que fc ainda

que andano Ceníual do Gabi- hoje os poínira, e gozara de

do, em que íe avicraõ, e con- íuas antigas liberdades, fora a

certaraõ íobrc as Igrejas de mais nobre, e bem dotada

alem Douro, e terra da Feira, Igreja de Portugal,

prometendo o Biípo Dom Duarte Nunes de Leaõ af-

Gonç-alo, naõ moleftar, nem firmOjque o Conde DomHen-
inquietar ao Bifpo Dom Hugo, riquc erigio, e levantou algre-

lobre as terras, c Igrejas, que ja do Porto deítruida pellos

ihe peitenciaõ, naqnella co- Mouros, e lhe tornou a reílituir

marca d« alem Douro. Bifpo danuolhcgrãdiííimasré-

Ncfta occupaçaõ dareftau- das,eqomcfmofczàdeBraga,
raçaõ de faa Igreja andava o Lamego, e Vizeo. Saõ Toas pa-

Biípo Dom Hugo vigiando lavras, as que fe feguem. ^'cc/é'-

decontino, e trabalhando, que Jias C.ithcdrales ErachArenfem.,^^*^*'
I

lhe foíTem reílituidas íuas ter- Portusnfem^Lamecefem^Ç^l^^i-Vf^" '

|
ras, e juriídiçaõ, no que o favo- fenje^a Sarracei:i- dirutas^Hcn- «'^.voru 1

receo netavelmente o Papa ncus fm fufnptibus exifiit ere-
í"""^/"'

Paíchoal II. conccdcndolhe [las Pof/tijicíbus refutai:^^^ eas

am-
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amplíffimií cenjibas dita'V'tt. O tOydaquelle burgo
]
õít daquelU

próprio qoaíi diz o Cardeal herdade ^ ctt heran^ít^ com todas

Baronio no tom. ii. amo de as rendas, e achegas ^ e comík

Chrijlo iii^.n.i. Igreja de Redondella^ ebo/qnes^

A Raynha D. Tareja con- eCaddloy que em fortugue^ fs

cedeo ao Bifpo Dom Hugo a chama Lneda, com todas fuás

Cidade do Porto, com a jurií- pertenças, e Germade, qne mi'

diçaõ, rendas, e direitos dcUa: nha Irmaaa Raynha Urraca ja

como confta da doaçaõ, que tinha doado^e com todos os direu

lhe fez na Era de 11 58. em o tos Reaes
^
que dentro do dito

Mez de Abril,anno de Chrifto Couto fe contem. Por tanto do-o,

de mo. noannoó. do Ponti- e outorgo as (ohreditas herait-

ficado do meímo Biípo Dom fas^ ou herdades , e fefqmiras^

Hugo. Nella aíígoou a Ray- a Santa Aíaria da Sê do Por..

nha Dona Tareja, c o Princepe to, e a Dom Hago Bifpo ddla, a

Dom AfFonfo íea filho, e Do- afcHsfuccejJbres: efap Coreto

na Urraca, e Dona Sancha fuás jirmijftmo -por/eas termos. Con-

filhas, e outros maitos fenho- -vem a/aber^ for Lueda, e dahi

re$, como íe ve da mcfma doa- feio ribeyro de Tonairo^ q»e cor-

çaõ, que por fer taõ notável, a repor junto do Paço de Garcia

tresladamos aqui em portu- Gonçalves, e dahi pelas pedras

guez, e he a que fe fegue. fxeles^e dahi por Paramos, aíhe

Pela authoridade dos ante- Bare^o , e dahi athe a arca me-

fajjados Padres fomos amoefla- lha ,
que ejlà jmtto da fon-

dos
^
que tt*do aqtiilo que qufi^r- te ^ e dahi athe a outra ar-

mos, fejafirme, e 'valiojd, per ef- ça, e dahi pela -pedra farada, e

crituras publicas o encomende- dahi ao monte, que fecham^ Pes

mos à memoria, ajfim dos pre- í^/? /««//.-í, e dahi pelo monte dos

fentes , como dos que ao diante Cativos^ e onde parte Ced^fettit

forem. Pelo que eu a Raynha com Germade. È dahi Cortinhoi

Tareja flha do Gloriofo Empe^ de Frades , e dahi the o Canal

rador Âjfonfo para honra, eglo- mayor, affim como corre o Rio do

fia denojfo Senhor Jefu Chrijlo, Douro. Por tanto qualquer di-

e a honra , e louvor da Berna- reito, e qualquer propriedade, ^
venturada l^irgem Níaria , e dentro dos ditos limites tenho^ott

por remijfao de meus peccados, e elevo ter, de Bouças, ou de Sa?im

redempçaõ de minha alma, e de ta Maria de Agoas fantàs, on

meus Pays , fajfo tejlamento , e de outros direytos Reas, e pojfef^

carta de doaçaõ, por confirma- foens: de tudo faço doaçaõ, e

çaú defia efiritura à Sè do Por- tejlatmnto à Igreja de S.Mariiá

B da



xo 11. PARTE DO CATAIOGO
da Sê do Porto y e a D. Hugo munhasjque freT^^entes eJlheraS,

Bifpo da dita See, e afeos Jm- e ouviraú. Gomes Nunes.Men-
çejfores,eperinjlrumentoocon- do f^tegas. Pêro Paes. Peíayo

firmo fará que o tenha^ epejjua Paes. Egas Gondefendes. Aden-

a Igreja do Porto, fará todo o do Bofino. Ufdamino. E eu Af-
femfre, e faráfim dosfins. Efe fotifo filho da Raynha fareja o

algum de meos farentes, ch efi affigno , e afro^vo. E eu Sancha

tranhos attentar^ romfer, tirar, filha da Rajíiha Tareia o a[fig-

ou quebrantar efle teftamento, e no, e aprovo. E eu Urracafilha

carta de doação, ou cauçaõfri- da Rajnha Tareja o affigrw, e

meiramente encorra fia ira de afrovo. Dom Hugo Bifpo ds

Deos,efeja afanado, e aliena- dita Igreja da Sè do Porto, o

do do Santijjimo Corfo, efangue ajftgno. Hdario Arcediago da

de nojjb Senhor Jefu Chrijio , e dita Igreja, o a^gno. Nuno A^-
nau fe emendando , no inferno fediago da dtta Igreja o affigno.

tenha lugar, com Jndas o tray- Frotlam Almartins o a(Jigno,

dor, e tudo o que afim frefmmr Pelayo Clérigo de Mifja , e

fa':::er fejanullo,edenenhumva. Cónego^ o affigno. SuarioGo?j~

lor, e em nada fe torne, e alem defendes Clérigo de Aíiffa, o af-

diffo pague depenajeis md foi- figno. Diogo Diawíio , e Cone-

dos, ehum talento de ouro E ef- go, o ajftgno. Pedro Subdiacono,

ta feja femprefirme^ e inviota- e Cónego , o affigno. Adendo-

wel. Foyfejta efla Efcritura na l^otarto, o efcrevo.

Era de ii^^. annos, efqycon- Depois oBifpo Dom Hugo
firmada^ e fellada no Santo dia fez foral aos moradores da Ci-

da Pafchoa, aos 18. dias do dade,doque lhe haviaõ de pa-

Jíde^de Abril, aos quin\e dias gar das cazas, que fízeiíero, c

da Lua , anno de Encarnação das mercadoria', que nella íe

de NgjJo Senhor de 11 10. na In- ccmpraííem, e vcndtfícm, tra-

dicçaõ fegunda, concorrendo E.. zidas de fora. He a data na Era

fada venhíid. jNo anno fexto do de 1 161. confirma, e aííígna

Fontficado de Dom Hiigo Btfpo ndla o meímo Biípo D. Hcgo,

da dtta Igreja. Eu a Raynha c quatro Prelados da mOroa

Dona Tareia filha doGloriofo Igreja, que immediatanicnte

Emperador yífjonfo, confirnw, depois de fua morce lhe foraõ

e affgno efla carta , cu cauçaõ rucçedendo,a íabet: Joaõ Pe-

cow minhas próprias maom,jun- culialis, Pedro Pitonis, Pedro

tamente com confcntimento de Cabaldis, Pedro Sénior, como
meufilho ^ffo?}fo , e de minhas confta da eícritura do foral.

filhas Vrraçai ^ Sancha. Tefle- A mcfma Rainha Dona
Ta^
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Tiireja concedeo ao Bifpo D. qiicna IgrÉfjí,em q fe admrnis-

FÍiiho o Moífcíiro de Bouças, traó os Sacramentos aos fre.

c amctade do Porco dagoa do guezes delia.

Doaro, convém a laber da pc- El-Rey D. Aífonfo Henri-
dra fajgada, arhe o Mar Occe- qaej deli cambem a efta Igre-

ano.Era ii66. de Chrifto ja, e a D. Hugo Biípodella, o
iri8.atíigna,e confirma oBií- Couto,e Igreja de Meynedo, a
po D.Hago. Confirmou cfta que na doaçaõ chama Moftei-

meíma doaçaõ, ao meímo Bif- ro, df marcandolhe o diftriétog

po,eno meímo aono el Rey e limites delle: headataaj.
D. Aífonfo Henriques na for- de Outubro, Era de ii6ç. an»
ma.que-porfua May aRaynha no de Chrifto 1131. Depois
Dona Tareja lhe fora concedi- paílados muitos aryio?, o Bifpo

4a» !í-^ Dom Joaõ de Azambuja, que
Também lhe deu a raeíma foy defta Igreja,unioa deMey-

Raynha o Couto, e Igreja da nedo ao Arçediagadj do Por-
Regoa,q ainda hoje peílueefte to, que de novo criou, dando-
Bilpado, na Erade 116) no 14. lha in pcrpetuum, eapoíTuem
anno de feu Pontificado, aíTí- hoje os Arçediagos,^com titu-

gna eila, e íeu filho D. Affon- lo deArcediagos de Meynedo,
lo, e faas filhas, Uraca, c San- como a diante diremos, traian*

cha. Confirmarão a doaçaõ, e do do Bifpo Dom Joaõ.
aíljgnaraõo Biípo D. Hugo, c Omeímo Rey Dom Affon-

outros muitos íenhores. ío Henriques, fçz doaçaõ do
v.A mefma Raynha Dona Couto de S. Pedro da Cova ao
Tareja deu aoBilpo Dora Hu- Bifpo Dom Hugo, demarcan-
gooMofteiro de Santa Mari- dolhe os limites dellc, aos vin-

nha de Creftuma, e o Couto te, e féis de Junho, crâ de mil

deiie, que lhe affigna, e limita, cento, e íefienta, e oito, c de
na Era de 115Ó. anno do Se- Chrifto 1130. deuihe mais a
nhor mil cento, e dezoito, no Igreja de Trizaaras com todos

quinto anno de feu Pontifica- leos reditos, e proventos: efes-

do, aííigna a Raynha Dona lhe outras doaçoens,q conftaõ

Tareja com íeas filhos: e o do Ceníual do Cabido, onde
Bifpo Dom Hugo com outros cftaõ as efcrituras delias,

muitos íenhores. Ainda hoje Fez o Birpo Dom Hugo
pcííue efte Couto a Igreja do compofiçaõ com o Prior do
Porto,masnaõo Mofteiro,qae Moftciro deLeça, fobri; o jan-

jânaõ ha no lugar de Crcítu- tar, que tinha obrigação dar-

majOndc íc conferva íò huã pc- lhe todos os annos,é com o Píi-

B X or
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^or do Moftçirpde Agoas San- illo iantar ^

quod dsbebat{-dare.:

tas,{ob: c o mclmo jantar. Eftaõ ^Jjijla haredttates nohis calur

as eícricoras de compoííçaõ no mniatJifuermt^domnus Aísrti*

Cenfual do Cabido, que por nus ro'vm 'pauferu^veíejnsfitc^

ferem notáveis, c moftrarem a cejjores, nohis authonfeC^^def-

anciguidadedeftes dous Moí- fendent;Qf (í defendere,& au-

tciros da Refigiaõ de S. joaõ thorifaremnpoterunt, alias b^<>

.Baptifta de Malta, as treílada- redttates tfiíf.Qj* tantii valetes^

mos a qai. aquales nobis rejlttitãt, "vetqttã^

A do Mofteiro de Leça he a tuminde^erdídtmm.Siverome

feguinte, '•

'vei fucceffores meoi pí^nituerit,

Sy^nclnrum ai*thorit<*tem ^tíhdjãtar qualíenmus,quod

paírrim
,
^' exempla fe- in perpetuu ilUd amittamm^ Si

qupntsí^ qííodftrmum, Qf ft^bi- autemvos pemti*ertt,'vel fuccef-

te fieri cedimits, per fcritur^ fores 'vcjiros, Qf haredttattes

jirmitatemroboramtis. GhiaprO' requifieritis ufque mperpettmm,

ptcr ego Hugo Dei gratiaFor' easdupletís.FaBachartulayEra

tí4gaísnffs Eptfcopíis, perprefin- tmlleíima centcffmmâ
^ Jexage(fi-

tem içripturam (Oridmio, Qf di- ma: qmnto Caíe?idas Angtijli,

mitto vohh domno Martino^ fi- Qj^t prejentes fisermit Petrns

've fuccejjorihm vellris illudjan- tefits, Suartus tejlis. Gundtfal-
tar tantnm moHajir.-ij de Leaa, 'Z'íís tefits. Hugo PortuQaleníis

qmd^ debòctt dare anwiatim E- Spt/copifs cum Concilio Canoni-

pijcopo FortHoaíe'/if(, ^ Eccle- corum Portugalenfinin^ confir-

Jíii ,
/kc, at filtra mn reqmra- mat. Domnus Martinns Conci-

tur d. me^-vel a fhcceffortbus me- lio confratram fuorum, confir-

is: ^ prúpter hoc accepimtis a mat. Adefonfm princeps çonjir--

'uohis., t(ias h<f.redttates ipftus mat,

tmnafienj: tdeft unam Cabalem

in yallebona^ arm omntbus fms Traduzida em portuguez,

perttncnttjs.qMfmtdeSarrace- qaer dizer.

noOfons^,^ de Pelagio Pella- Ç Egmndo a autoridade, e

es., alem m Gondomar.,qiiifíiit de »3 exemplo dos fa?Uos Padres

^

eisdem Pelagir. ^' Sarraceno, aquilloque queremos fe 'iafirme

,

mm quantí4mtbthabehat moti-tp. e dedwa, o corroboramos com
tertum: Qf i?} Stmanis quatuor jirmex^ de efcriptma puhlica.por

caÇalcSy curn qnantumihi babe- ía?2toeaHugope!lagraçade De^
hat moyiaflerium.^ ttt a modo,& os Bifpo do Porto, pelU pre^fn-

deimeps habeamtts, ^ polfidi- te efcritura doa^ e largo a vos

a/nus yego^Qf^fuccefjores mei,p'o Dom Martinho^ e a vojfos fuc.

cejjores
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Cêfjdres o jantar y fomente do nka: Gortfalo Hfictnmiha) litigo

Mo{lelro de Leça. , : que o ^ dito Eifpo do Fortr) ^com oCabido dos

Modetro tinha obrigafaâ dar Co?iegos da igreja do PvrtOy

todos of amws, ao Bifpo do Por. confirma. Dom Martniho como
to,e a fi*a Igreja: fará qm ma- Cabido de feos coirmãos (onfir-

is o naô feça, eu, nr>n meos fttc- ma. ^j^onfo Prtncepe^conjirma,

fijforet: pelo qaal jantar recebe-

mos de vos eftas herdades do A Compofiçaó do jantar de
mefmo Mofteiroi a faber hum Agoas (ancas he a qac
Cabalem í-^albnm^cõ todas fuás fe íegue,

pertefiçãf, o qual foy do Mouro T T ^c eftconvcfitio, qu^cji

O\oris-^ede Pclayo Pats , e outro 11. faEla per hujm fcriptur^e

em Gondomar, quefoy do mefmo firmttatem wter Epifcopum Hh.
PelayOy ç Momo, com ti*do o que gotiem Portugalenfem . Qf ^r-
ahi temo Mojleiro, eem Smiaes mirigum Prtorem

,
^' dertcos

quatro Cantis, com tudo o que San8a Marine de Aquis Sanc^
ahi tem o Mofteiro, para que de tis, pro parata, quod -vulgo di-

hoje, edaqm em diante os tenha- citur jantar, fcilicet , ut Epifco-

tnos, epoffHaMOs eu, e meos fuc- pus accipiatpro tilo jantare otn-

_ çefjores, por aquelie jantar,que o nem tilam terram quam habebat

dito Mojictro era obrigado dar: Ecclejia Sanãa Maria,in Vil-

e fee^as herdades nos forem ca- la, qua dicitur Paramos, tam
lummadas. Dom Martinho fer- in regalengu, quam ingana?icía,

'vo dos pobres,ou feos fucçeffores, & in fuper fex bragales per »-

polas authori^arâo,â defenderão: num quemque annum: ^ ifta

e fas naô poderem authorÍT^ar^ conventio placuit Eptfcopo, ^
e defender y nos refiitutraõ outras Prtori, ^ clericis, ut fuper ftt

herdades iguaes, e equivalentes Jirma, ^ nunquam evanefcatc

aejlíis,QU a perda, quedahtre- FaBa charta Era miUf/Jimd

çehermos.Efe eUyOumeos fucccf- centeffima fexagejfimà o3a'Ví^

fores nos arrependermos, e pedir- oUavo Kalendas Martias, qui

mos o dito jantar, o perderemos pr<£fe?ites fuerunt , f^ermuduF

para fempre. Efe vos -vos ar- teftis conhrmat. PeUgio tejlts,

repederdes ou uofJosJacfefforeSy Odario teflis.

epedirdes as unffas herdades, as As palavras latinas querem
pagareis em dobro para fempre. dizer.

Foj feita ejia carta na Era de TT? Sta he aco?7Cordia, qitefi-

1160. ai^. de fulho.TeJlemu. X-v ^eraÔ por ejia efcriturd

nhãs, que foraõ prementes. Pe- Hugo Bifpo do Porto, e Armi-
dro tefiemunha: Suario teflemu- rtgo Prtor^ c clérigos de Santa

Marta



^4^fA ^a -di^V^a^taí^ fdo dialla; idefifònder o qae os paíTa-'

-afwatOy ^quâ-' cqmmttiMMe . ^fs doílhe deraÕ.e as cxímpçoenr»

,çhapM jantar i comvsm ajahe^ gípcfluyaõ , coma adiante 7c-

rque o Bi{fo receba for -ejfe rcitiòs. 0'^\ih

jantar toda aqueUat^rra^ que Em hum concerto, que a'

tinhaalgrejadeSantaJlíariat Raynha Dona Tareja fez cn-<

fja l^illa quefe chamaParamos: tre o Biípo Dom Hágo, e os

a/[m em regaengOj coimem gd- herdeyros da Igreja de Cam-
9?amía: e alemdijfofás braga- panham,íobre o Padroado da
es em cada hum anuo. E pare- meíma Igreja, a três de Setem-

ceo bem ao Bifpo^e Prior^ eCle- bro Era de i ió8. aííigna o Bií-i

rigoSf que ejia concórdia ficajfe po Dora Hugo, c Maurício

farafemfrejirme.efenaõ aca- Arçebiípo de Braga. Afligna5

baJfe.Fcty feita ejla carta na S. também três Arcediagos da

radeiióZ. aii de Feverejro. Sè do Porto (por que ainda

.Os que efiíveraõ frei^entesy cntaõ naõ avia outras dignida-

Vermudo tejlemunha^comfirma, des ] E Helias ínonachus SanBa
Pelagio teftemunha. Odario Sedts Portugalenfis , ^ Pela-,

tefiemunba. gius monacbus.

Com asdoaçoens, ^ jàte- Donde feve que no tempo
ir.cs rcfíridas, c com outras do Biípo Dom Hugo hera a Sè

mais, que eftaÕ no Cenfual do do Porto de Conígos, que vi-

Cabidoj enriquiceo, c doton a viaõ debaixo de obediência a

Raynha Dona Tareja à Igreja modo de Religiofos, e como
do Porto, no tempo que vi- tais leaílignavaõ nas doaçoens,

veooBifpoDcm Hugo, dan- e eícrituras , chamando-fc

dolhe juiiídiçaõ , e rendas. E Monges,e muitas vezes Cone-

com a mcíma liberalidade fo- gos Regrantes da Igreja do
raõcontinuandojEl-Rey Dom Porto. Eraõ também Religio-

Aífonfo Henriques, efeu filho íoscftes Arcediagos, como o$

Dom Sancho primeyrojçngrã- mais Cónegos, c dez em nu-

dccendo efta Sè com outras mero, como adiante veremos,

iBuitasdoaçocnsdenovojathe tratando do Bifpo D. Marti-

que começando as difcoidias, nho Pirçs,qinftituyonovasDi-

que entre os Rcys, e Biípos gnidades, eextinguio,e fuppri-

defta Cidade ouve, fe acabou mio os Arçediagados. apph'cã-

' a liberalidade de q ozavaõ em do as terras, c rendas delles às

'ídotar cila Igreja
,
procurando Dignidades quede novo fizera,

dahi cm diante os Prelados De modo q era vida do Biípo

-^\V'-



DOS BISPOS DO porto:
^

i;

Dom Hugo,e de alguns fucçeí- . Eeftà pofto eftc anmveríario

loresfeos, viverão os Cónegos no livro dos óbitos, aííim defta

defta Si em Clauíura, debaixo See, como do Mofteyro da
doinftftutG.eregradeS.Agoí- Serra. Em todo o tempo, que
íinho.atheqae as rendas íedi- vivco foy grande reformador

vidiraõ entre o Bifpo, c Cabi- de fea Bifpado, reftaurador de
do: na qual divizam ficarão os íuas terras, e raoy zelofo de faa

Cónegos com mezâ Capitular, Igreja, no qoc moftrou íaa

diílinta, e feparada da Pomi- muita virtude, e fantidade.Foy

ficai dos Prelados, e viverão hiimdos Authores daHiftoria

dahi em diante íem regra, Co. Compoftelana, como cõfta do
negos íecalares, como hoje o prologo,q ndla anda, e fez Ge-
íaõ. rardo Cura de Santa Anafta-

Dura a memoria do BiípO fia , e Cónego de Sant-íago,

Dora Hugo athe a Era de Francês de naçaõ: onde fallan-

H72. anno de Chrifto 1134, docomoArçcbiípo D.Diogo
cm que afígna em hua doação, Gelmires,diz zfíim.Tua igitur

que El-Rey Dom Affonío SanBitath hortatuiobfequetes,

Henriques fez a huns Ermitães Râverendiffimê Pater Dtdace

de S.Pedro da Cova.Pelo qnal fecunde, SanBt Jacohi y^ntijieff

tempo, ou pouco depois no an- pracedentis libri fertem ex par-

no de 1

1

3Ó devia morrer: aven- te comtexere(iuduimus.Ejufdem

do governado leu Biípado, riamque líbripr^cedentta, Mu-
por eípaço de quaíí vinte e três nio A/Imdumenjís

, Qf Hugo
annos, que foy do de Chrifto Portugalenfis EpfcofiyDiri Já-
de II 14 em que entrou no Bil- Iket prudentes ^ ac reverendi^

pado, athe o de trinta, e íeis fcripferunt^ Q;'c. Quer dizer.

cm que morreo a ície de Se- Obedecendo aos mandados de

tembro. Fez íeu tcftamento •z;o//i Santidade^ Re-verefídi/ft-

por Joaõ da Guarda Reçoeiro mo Senhor Dom Diogofegundo,

da Sè do Porto, em qae da íua Btfpo de Sant lago , traba-.

fec, que deixava hum Marave- Ihamos compor o ultimo livro

di pela Igreja de S. Pedro de defia htjlorta^ porque o primeiro

Ciímundi, queeradaCamera tinhaÕ compoftoj Mmúo Bifpo

Epíícopal, em que íe lhe avia de Aío?idonhedo, e Hugo Btfpo

de fazer hum anniveríario, a do PortOy 'Varoens prudentes, e

fete de Setembro.Em o mcfmo "veneráveis. O meímo afirma

dia íe lhe faz outro no Moftei- Vafeo na Chronica de Hcfpa-
ro da Serrados Cónegos Re- nha tom. 1. cap 4. Onde de- ^•'A-''"»-

grantes de Santo Agoftinho. pois de dizer como na livraria ^^'^J;>



\j6 11, PJRTE DO CATALOGO
do Coliegio de S. Salvador de .

Salamanca vio a hiftoriaCom-

poíleiaoa , acre?centa. Prioris CAPITULO II.

libri A»tbores fuijje dkmnur
Munio MtndwnenJis^Çf^Hfh !>? Joaú Peculialis 17. Bifp
go Portítgalenjts Epifcopi : pof- do Porto,

tiriorií Geraram c^uidam Prap
bjter.utCollmcury & ejujdem j\ O Biípo D. Hogo íac-

Archiepifcopi familiaris, Ern -LX çedco na Igreja dg Por-

poriuguez valera. Dife que os 10, Joaõ Pcculialis, qne tinha

Authores do primeyo livro fo- por appellido, Outihe^rOy o

rao Munio Bijpo de Alondo- qaal foy dos primeyrcs Cone-

uhedo, eHugoBiffo do Porto, gos Regrantes do Moftcyro de

Do íílíimo, Gerardo PresbyierOf Santa Crnz de Coimbra. Foy

auiígo do mefmo Ar^eU[p D. Françez de Naçaõ, c vindo a

Diogo GeUmres. Fez mais ou- «^« Rcyno com grande nome

trás muitas obras , cm qoe fc ^'^^ Letrado, foy feyto Meftre

confcrvâ lua memoria: morrco £íchoIa da Sè de Coimbra, on-

no tempo, que reynava Dom ^^ ^' Telio Arcediago, que

Aítonfo Htnriqucs,c viveo ain- «ntaõ era da meírr-a Sè, íe jun-

ca no de Teu Pay o Conde D. 'oa com cUe, e com outros Va-

Hcnrique
,
que fez a Sè Ca- ^^^^'^ illofttes em Tangue, e cm

d^edral dcfta Cidade
, como coílumes, para eíícytc de fun-

tcG^os rcíciido, € foyconfa- darem o Moftcyro de Santa

grada pelo Arçebirpo de To- Cruz de Coimbra, no fitio on-

ledo Dom Bernardo, e o foraõ ^^ hoje eftà. No de Grijó da

umbcm as Sès de Lamego
,

mefma Ordem de Santo Agof-r

c Vizeu j que o Conde Dom tinho, ires legoas defta Cida-

Ilcnriqus de no7o cdificoa: de, eftava Joaõ Pcculialis qua-

morreo o Biípo Dom Hugo do foy chamado para ogover-

govcrnando a Igreja de Deos no da Igreja do Porto. Foy Ca-

cPâpa Innoccncio II. nonicamcntc elcyto por Birpo

*_„/-,.,,
, ^ , ,. della,rendoPontifíccInnccen-He Capntilo ha,de ter Jddu

^j^ jj^ Emperador no Oriente
^ao ao diante, relervant^.e

j^^^ ^^^^^^^ ^ ^^ 0^^jj^^_
^'^ J •

te Lotario íegundo. E queren-

dofe moftrar agradecido á Re-

'

ligiaõemq íe criara, e 20 Mof-

teyro donde fahira com a ja-

rildicçaõ Pontifical do Porto,

izcn-
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izentou delia ao Mofteyro de qr.c viviaõ na Erm*da de S.

Grijj, tirandoo d.i vificaçaõ, c ChriUovaõ de LafccdaOr-
corríiçaõ de fua Igreja,em cu- dem de: S. Bernardo, da Ermi-

ja íog':-!çaõ athe cncaõ eftava, da deS. Donado,c:|ue cllavana

o que depois conhrmoQ íendo Cerra d" Sanca Maria, janto ao

Arcebiípo de Braga,dandolhe mar Oceano, pegado cora a

a 1'berdads , e izençaõ, que Viila de Cabanois, que hoje

hoje tím. Governou eíta Igre- chamaõ Ovar He loa data na

ja por eípsço de dojísaoiios c Erziijó. no ícgando anno de

míyo, no filia dos quacs foy íeu Pontificado: Keynando,e
traaslato ao Arcebiípado de confentindo D. AíFonlo Prin-

Brac^a, tilando vago por mor- cepe de Portag;il filho da
te do Arctbiípo D. Payo, ou Conde D Hcnriqar, edaRa-
Pclagio I. do nome: nelle v\- ynhaTareja, c nrto dograode

veo trinca, e íf te anno5e meyo» Rry A íFonio. Confirma ado-

e morreo na Era d« iii^. de açaõ omelmo Bi'po D. João
Chnflo 1177. ao primeiro de de cónrntimentodosfeos Cle-

Difzembro, Succedíolhe na li^o.»': e Pedro Rabaldi$ Arcc-

Igreja do Porto fcu íobrinho diag > da aiclma Sè do Porto,

D. Pedro Rabaldis, qac entaõ Defta ErivM'da fez Coacoel-

hcra Arcediago da meíma R^^y Dom AíFoní > Henriques

Igrfja, por que o achamos aí- a JoaõCenta Píior,e maisFia-

fignado em aigúas eícrituras desdcS.ChnftovaõdcLafoé ,e

comeftenome. Emquantoo Ihelimitoa os termos,ediftríc-

Biípo D. ]oaõ te^e o governo tos delia, e de íua herdade,

da M tropoli de Braga, (agrou que o Biípo D. J02Õ tinha da-

quatro Biípos do Porto, que do aos Padres. He a data no

immediatamíntc íe fígairaõ mcz de Outubro, Era de 117Ó,

dtpos de faa translação.O pri- no qual tempo hera jà Arcc-

rneiro íoy O. Pedto Rabaldis bifpodc Braga o Biípo O. Jo-

fcu íobrinho. O 2. D. Pedro aõ, como fe ve da comfiima-

Pitoss. O 3 D. Pedro Sénior, çaô da mclma cfcritura, era q
O 4. Dom Fcrnaõ Martins, íe aííigna Arccbiípo de Briga:

também íobrinho feu. Coníla foraõ teítcmunhas Egas Mo-

o aae temos dito de hum livro niz, e outros ienhores.

anriqaiíiimo dcíla Sè, que cila Deílas doaçoens Ic vec«mo

no Cartório doCabido delia,

à

o Bilpo D. Joaõ ordenou, e

margem das fchas dá. Nelle tratou, que le cdificalí- o Mof-

cftà cambem haã doaçaõ que o t.y ro de S. Chriíiovaõ de La-

mwímo Biípo fez aos Frades
,

foes, e lhe deu a Ermida de S.

C Dona-
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Doíiado, e terras delia, para que chegaíTe, dandoa ao meí-

íaftencsçaõ dos Religiolos ,
moBiípoD. Joaó: ea Icos (uc-

<jiic neííá tempo começarão ceíTores para qae a pofíuiíTem

cm Portugal a edificar Mof- para femprc: íem contradição

teiros , e foy dos primeiros

,

algua. He a data em o mcz de

que nslle ouve de S. Bernardo Mayo Era de 1 176. de Chrifto

Pjttiiarcha, e Reformador da 113S. Afíigna nella o Infante

Congreg.içaÕ de Cifter: poíto D. AíFonío, e mnitos íenho-

que Fíey Bernardo de Britto rcs principais do Reyno: como
na Chrònica de Ciíter, onde conftadameímadoaçaõ.Fizc-

trata da fundação do Moíleiro raõ-íe poucas ao Bifpo D.

de Lafões, naõ fala no Bifpo Joaõ, peio pouco tempo, que

D. Joaõ, nem lhe dà titulo de gorvernouoBiípadodoPorto,

primeiro fundador daquclla que fe naõ eftendeo a dous an-

caza, conílando filo pelas cí' nos,e m."yo,fendo translato ao

-4cripturas rcfíridas. Arcebifpado de Braga: gover-

í*^aErade ii7).de ChriíTio nandoa Igreja de Deos oPapa

1537, aos três de Janeiro, hum Innocencio 11. e a Monarchia

Goco Soares fez doaçaõ da de Portugal D. Aífonio Hen-

Igreja de S. Mamede de Ma- riqucs.Fazfclhc ao dcrrad«iro

nhuncellos ao Biípo D. joaõ, de Novembro de cada haoi

em aquai lhe chama eleito anno, hum anniverfario por

do Porto, e o noermo Bifpo aí- hum Maravedi, qac deixou ío-

íira íe aííígna dizcdo Ego Joã- bre a Igreja de S.Tirío de Ma-
nes PortHgaíen(ís Ecdejí^ hu- gnedo: como teílemunha Joaõ
miUí eíe&m, comjirmo. Donde da Guarda Reçoeiro defta Sè,

fe ve que havia pouco tempo, no livro do Cabido, que copU
quco Bilpo D. Joaõ tinha o lou, no titulo dos teftamentos

governo deíla Igreja, pois ain- no principio. No Arccbiípado

da naõ era fagrado nclla, e fe de Braga onde viveo muitos

nomeava eleito daSè doPorto. annosfez o Bifpo D. Joaõ o-

?0 Infante Dom Aífbnfo bras rauy exemplares, echega-

Henriques conccdco de novo dootermo defua vida,morreo

ao Bilpo D. Joaõ ajariídiçaõ na Cidade de Braga, na Era

daCidadí, confirmando a do- de 1215. de Chrifto 1177- e

aç3Õ que delia lhe fizera a Ra- nclla eftà fepultado com íeos

ynha D. Tareja íua May à anteceíTores.

Igreja da meíma Cidade, e eí- Ejle Capitulo tem Addi^a$

tendeo mais os limites delia adiaiitstiotavel^e cfiriofa.

demarcando no7os lagares 4
CAPI-
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^____________________^________^
de Bi 'ga D. Jojõ "diií? 11

dso para a l!Jt>'|a <^ò Po
CAPITULO III. dcma^ coii o Mnãcy dV lia: B-

ra 1 178. d : Ch.ifto i '^h.Con^

De D. Pedro i. do fiome, â\Z. ííi mi ?t- Kcv a d oxcõ, e afínr-

B//^a íío Poíto. naÕ nclla co.-no t-^ftírmunh.ís^

Egas Moniz. García Míodez.

TRãslato ao Arctbirpado E oarro'^ (enhores. D .pois o
de BragaoBiípo D. Jo- roeímo Rey D. Aííoaío ítz

aõ Pecolialis, lhe luccedeo no Couto riílla ao Biípo D Mar-
Bilpado do Perto , leu íobri- tinho, como adiante d;remos.

nho D. Pedro Rabaldis, pri- Dotou tarribem el- Rcy D,
meiro do nome poucos dias de- Affonío Htrn''iqGesà igreja do
pois de lua translação na Era Porto, e ao Biípo de"?. D. Pe-

de 1176. correndo o anno de dio, e a íeos íuccríforcs, a
Chrifto m;l cento, e trinta,

e

Couco, e Mo{l;'Jro á- S. Jóio
oito, 20 qual iagiou o Arce- d^ Valerão em ícrra dr Santa

biípo D. joaõ, como encaõ Maria, que hoje íe chama S.

ccfluma?aò os Metropolita- Joaõ de Ver, com todas lVo>

nos. No meloio anno aos li. paíí<?iSifòios, er nJ.iS c 'n h:^'-

de Outubro, o excellcnte In- udas, cm ícudiíliiâ:D.H; - i •.-

faníe AíFonfo neto dogiorioíif- ta aos 10. deDezembro. «rr.; \?t

íimo Aff^nfo Enioerador de 1179. de Chriil:o íitr. :j

Heípanha, e fílhcj do ConluI qua! anno lhe covj -11-
D. Henrique

(
palavras da El- bem el Rçy D. AíFjnío, am^-

crirura,) e da Raynha D. Ta- tade da dizima de todas as

reja, Piincepeda província de bancas, que vícíTíti das o.ivv^s

Poriugal, confirmou o Coato de França à Cid^dí; do PoríOt,

de Creftama ao Biípo D, Pc- a q jal doiçaô, lhe comprou a
dro Rabaldis, e a íeos fucceí- Biípo, e Cabido por cem Ma-
iores, que a Raynha D, Tareja ravedis deouro,qa'? lhe dcrao..

fua May tinha dado ao Bilpo He a data na Era de 1179. poc

D. Hugo. Confirma el-Rey a raaõ de J íaõ Arctbifpo dz

doaçaõ, e Monio Biípo de Sa- Baga, que avia íído Bi{p?do

lafT.anca. Martinho Abbade Porto, Elias, e outras muitas

do Pcdrozo. E outros. doaçoens, fez el-Rey D. Af-

O raeírao Rcy D. AíFonío fbnío Henriques à Igreja do
Henriques dcuao Biípo D. Pe- Porco: uzando de í-u Reala-

dioa heidade, eCazal de Lo- nimo, em a engrandecer, cfa-

riz, à inftancia do Arcebiípo zcr merccz aos Bifpos drlla:

C z para
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para hir íemprc era acrefçea- nario de prata, que faõ da nof-

tâ-nanco a dignidade Pontifí- fa moeda dous vinténs, a que

cal, e íe poderem íuftentar íu- chamavaõ o denarto de S. Pe-

as obrigaçoens. dro, como podem ver os curi-
j

Naó íò nos daõ noticia de ofos no Padre Azor. Onde ^.^^ ...p.

D Pedroascouzas que temos também aífirma, que D. Pe- 1.^.4.?.

rehndas: mas ainda cucras, dro primeiro deftenome,íojei- H*

por que confta d^Ue por cíles tou ao Summo Pontífice In-

Fr. /ífr«. anãos. Em Fr. Bernardo de nocêciolll.ofeu Reyno de A-

'^^^"«'^f Brito anda huã carta dei Rey ragaõíobrigandofealhe pagac
^'^''*

D. Affcnfo Henriques, para a elle e a feos íucçeíTores , co-

o Papa Innoçencio II. cm dos os annos, cerco tributo,.

que lhe oflfereçe íua peííoa, que alli aponta,

por íoldado de S Pedro, e Faz também largamençao

íía Igreja Romsna, c a feu o Padre Azor, defta carta de

Reyno, com obrigação de D. AíFonío Henriques. Emq
cm todos os annos lhe pagir ha para emsndar hum dos no-

quatro onças de ouro. He mes dos Prelados, que nella

a data a 13. de Dezembro Fra andaõ aííignados emFrcy Ber-

de Cefar 1180. de Chrifto nardo: e he, naõ o de D, Joaõ

1141. E por que o Biípodo Arçebifpo de Braga, nem ode

Porto, qae nefta carta aílig- D. Bernardo Bifpo de Coim-

na, he íemdavida D. Pedro, bra: mas o de Dom Dorain-

de quem himos falando, co- gos, Biípo do Porto: por que

mo íogo mcftraremos, a ellí nunca tal Prelado ouve neíla

fe deve grande parte da foj^-i- Cidade. E muito menos o po-

ção, que tl-Rty D. AíFonfo dia aver no tempo, que elle a

n^oílrou nella à Cadeira de S. qui aíligna Por que as memo-
Pedro.Nrm hera bem faltaíTe rias do Biípo D. Pedro, o fa-

cílâ trloíia a Rey taõ pio,ea zem vivo dous annos depois

Reyno taõ cathoiico, coao o defta carta, que vem a íerno

de Portuga!: de fe pagar ddle deChrifto 1144. Em que deu,

jà algum hora tributo à Sc A- ainda Biípo, licença aHero

poi\olica. pois tanto íc preza- Calvo, Sueiro Pelayo, Payo

raõ de fazerem luas croas tri- Pires, e a íeos fucçeíTores, pa-

butarias a tiarade S. Pedro os ra viverem , e morarem no

Reys de Inglatera, Hibemia, Couto da Regoa, que a Ray-

Ruííia, Dinamarca, e Poíonia: nha Dona Tareja dera a íea

mandando pagar de cada caza, predeceííor D. Hugo, com tal

e em cada hum anno,hum de- condição, que cllcs, c os mais

mora
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moradores lhe aviaõ de pagar Confira efta memoria do livro

ok'Xto do paõ, e o quinto do do Cabido onde Joaõ da Guar-
vinho,e oatiasmiunças.qaeda da copilador delle diz aspaia-

cfcriptura conftaõ. He a data vras íeo;uirites. Jtcm legiineif-

a 14. de Março, Era de Ceíar rli^m léris antiqwj/imis captuli^

ii8i. anno de Chriftoii44. quod dotmnus Petrus Rahaldis
dous onnos mais a diante da qm fmt tertius Fpfcopns, reli-

Era dl Carta, em que Fr. Ber- quit pofuo anmverfario alitid

nardo fas aííignar a efire ínppo- AJarabttimm per Ecdefiam
íiticio D. Domingos. Pelo que SaricJi Joamiís de Ver qua eft

temos por certo, que oa o Rif- Camará Eptfcofalis, cujas pa-
po D, Pedro, quando foy a por tronatus

, tff captum^ tpfe ac-

a primeira letra do íeu íinal, qwjiuit Umfore fuo\ item dedlt

como entaõ íe coftumava ( e Canoíiicts in ^ita fua haredita-

vemos na mefma carr.i no-, no- ttm, qi^am hahehat m^ílafoens^
mes de O. |oaõ Arçrbi-po de per ptanaam w díe, qua can^

Braga, que põem í6. I,ede tatur A<Ii/ericordía Dcmini ad
Dom Bernardo, Biípo de mi[(amy ejm annfuerfarimn ce-

Coimbra, que põem lo B. )a lebratm tertioKalen. Jultj.

íechou de maneira, que o P. No livro dos óbitos do Moí-
ficou parecendo D. oquc he teyro de Santa Cruz de Coim-
fâcil, correndo a volta, cu ar- i>ra cftaõ cftas palavras. Tertlo

CO do P. miais abaixo pela hal- Kalendas Jultj obijt donmus

te da ietrarou quem tresladou Petrus Fptfcopus Portuefifís y

a carta em Toledo, para a Canónicas SaíMa Crticis.ícy

mandar ao Padre Frey Bernar- tfte Prelado muy favorecido

do, erii lugar de P posD.elhe d iRcy D. AfFcnlo Henriques,

deu occaíiaõ a ter porDomin- como !e ve das doaçocns, que
gos, o que ícm duvida hera llu- ícz: em cujo tempo paíToa

Pedro. dcfta vida para a eterna, gover-

Falecco o Biípo D.Pedro nandoa Igreja de Dcos o Papa
primeyro, aos 29 de Junho an- EugfnioIII.

no de Chriílo 1 145. tf ndo go- Alguãs doações ha no CcnJ
vernado íeu Brípado por efpa- fual do Cabido feitas ao Biípo

ço de íeis annos,e meyo,pouco D. Pedro na Era de 1160: e na

iraisjou menos. F:z iclh'; hum de 6^. e 68. era que manifcfta-

anniveríario neíla Sè em o dia mente ha erro, por viver ncftc

de íeu falecimento, por hua tempooBiípo D.Hugo,aqucm
proprledadií

, que deyxou ao fucçedeo JoaõPeculialis,e de-

Cabido, com efia obirgaçaõ, pois Pedro Rahaldis, que mor-

reo
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reo na era de 11S3. como jà tradução. JJu Suares Gcn^M-

deixamos efcrito, o qae nos da 'ves Sacerdote, juritúmtnte íom

notável moleília, porque eíle meos Irniaoi a(Jig?ianjOs (ftep-a-

Ceníuâi hc a melhor, e mais 7:o^o!itefiamento,for7iojfas}ro-

ccrtn guia, que temos em anti- -prias tv^ons, a njos Dom Pcdro^

gaidades taõ apartadas de nol- e a Igyeja de Santa A4aria da
los tempos. ^è do Porto. Nclla sfíigna tam-

bém omeímo Bifpo dizendo

^em y^ddifàó adiante ?20tai;el, Ego Petrus fecíindus, Portuga.

e curioja* íenjis Efifcofus, confirmo. Ett

Fedro fegmdo, Bifpo do Pcrto^

conjírmo. Afí]gnzôxcots(\nr\2iÕ

CAPITULO IV". muitos Cónegos da Sè , e ou-

tras peíToas. Ha outra memo-
"DcT). Ped'0 Pitões ftgt4ndo do riadomeímo Bi ípo cm outra

nomc.c ip.Eífpo do Porto. doaçaõ, que na me'ma hera, t

nirz de Julho íe lhe f z da

POrmortedoBiípoD.Pe- irjcí ma Igreja de S Salvador

droRabalde, íoccedeono deViilar de Andorinhr, per

Biípadc do Porto Dom Pedro hum Gutiívindo Dia% qoc li-

Pitoes 2. doncme, acuem con- nha direito nella. Confirma

íirmcn, e fagrcuem Biípo def- Pedro II. Biípo da Igreja do

ta igreja Dom Joaõ Peculialis Porro.

Arcfbilpo df Braga, Biipo que Também íe acha htacom-
hdvia fido do Porto: íendo Pa- pofiçaõ, que nomeírro tempo

pa Engenic III. Emperador no íe fez, corp o Ccm.endr.dor, e

Cccidtntv. Ccnrado, enoOri- Frcyresdc Fontcrqada,qQe na-

ente Enmanuel. Na era de qoeile tempo hera da ordem

J184. de Chrií^o 114a. felhe dos Templários, e hoje he

fczdoaçsôda Igreja de Villar Comenda da ordem de Chvií-

de Andorinho: he fua dataem to, 'obre o jaJitar, que oPiiorj

o primf-yrode Julhodamcrma c Frcyies haviaõ de darão Bií-

cra./íírigna,oque fez a doaçaõ po, quando pcíToalmente fcííe

pcT tíizip&lavYZS. EgoSuarifií vifirar a Igreja, e Moílciro.

Prddnter Gmidifalus^unacuM Coníla fazcríe efta compofi-

fr/itnhus meis^hunc flajum.-vel çaõ do Cenfual do Cabido,

ítftamentum , 'vohis domno Pe- onde eftà a elcriptura delia.

?i o, (^ Ecde[ií2 Sandia Maria Em hum privilegio, que el-

StdtiPortugalcnjis.frofiísma- Rey D. Aífonío Henriques

7ithui nojlris roboravímuí. He a deu ao Moftciro de Sanca

Cruz
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Cruz de Coimbra, Era de h.w: for que ajfim como^ agoa

1184, de Chrifto n4(j, eílaõ t?!ataofogr>,alfimefmola}nataQ^'*'^'

reíiiidos poi ceftemuuhas , o peccado. E o qne di^o Profeta^ Ecdfftt-i

Arcíbilpode Braga D. Joaõ^q hiaõ femeando fua[emente , for
havia fido Biípo do Porco, c queo que femear o homemncfin^'*'^^^"

D. Pedro que por cntaõ hera "uida, ijjo fegarà na outra. Em ^doáUt

Biípo do Porto. No anno íe- louvor^ e gloria do Santo Sal-''-

gainte Era de 1185. de ChriP 'V^dor, e Redemptor^ nofjo Se-

to 1 147, o meímo Rey D. Af- rihor Jefu Chrifio, e da Virgem
fonio Henriques fez huã doa- tiojfa Senhora fua Aíaj: faxe*

çaõ ao Biípo D. Pedro II. em mos cartado CoutOj e conjigna-

que lhe ftz Couto da herdade çaò por teflawento, da f^tlla,

de Loi ízjque havia dado a Teu qMefe dÍ7:^Loris, ^ "vòs Dom Pe-

anteceííor D. Pedro I. e lhe dro Bifpo do PortOy e azos of

limita o diftrióto, e demarca- Cónegos, que perpetu:ime?Jtefer-

çaõ do mefmo Couto. He a -vts o altar de Santa Marias
data na Era de 118). de Chrif- por remédio de mffas almaSjg

to 1147. Aííignanellacom íua de nofjos Pays^ contamos ^e con-

molheraRaynhaDona Mafal- Jignamos a dita Vúla^dada<t

da, e confirmaó outros muitos "volfo antecejfor, Pedro de hos

línhores. PoíTuem ainda hoje memoria, para vos, e 'voíjos fud-

os Biípos efte Couto, e diz a celjores, pelos termos, e marcos

doaçaõ delle, fielmente tra- ajfignados for nojfo porteiro Pe^

duzida. layo Germao, a qual lure per.

petuo Coutada 'VOs entregamos,

E Ad nome da Santa, eindi- ^fem os termos^ que comecao

vidua Trindade Padre, desde o Porto Carrejro, e dahi

Filho, Efpirito Santo, dosqnais pela pena do Corvo, e desde ahi

a Aíagffiade he individua mfe- pela eftrada -velha, que vay a

cuia feculorum Amen. Eu Alf- Jaõ Gignes, e dahi d pedrafura-

fonfo Rej de Portugal, junta- da que eftà entre o campo Redon-

mente com nojfa molher, a Ray- do j e a Ega , e dahi ao Porto

i4ha Dona Adajaída, querendo da azenha, do fundo de Canal

com luzente alampada, efperar mala, e dahi pelafonte, que cor-

o efpofo antre as prudentes, que- repelo valle, em afa,athe a Bar-

rendo trocar as couzjís terrenas,
*'^i/^> H.^^^ ^fi'^

emcima do mefmo

pelas futuras celefiais, e as cou- 'valle, e dahi as covas, que ejlao

•Zastranjitorias^pelaiperpetuas: fobre S. Sihefre, e dahi pel<â

com provida meditação, a cerca Portella de l^illarinho-. as lageas

do EvangelhOi day^ e darvos- dofojodeAdtrao^edahi.pelo RiOy

CjUi
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que fe di^Fen-eyraMheo Porto dro., eanjosos Cónegos da Sc

da fonte de p^alcjas^ e daht feia de Santa Marta do Porto, e a

tnefr/ia ejlrada, athe a altura do 'voffòs fucceffores coroboramos.

movte.aMe fedf^CulHtma,eda' Fernando Datario da Corte

htfela Portella de lamas de hor- Real , Mendo Stgnifero de Bra-

roreSi onde fe chama Mafamu- gança , Gonçalo Rodrigues, o

dí, e dahi ao Porto dos Carros

,

Conde O^orto , Mendo Monix.^

(f.onde ccnieçamosi todoy e qual- Gonçalo de SoH^^y Pedro tefie-

quer direito hereditário, q temos munha, Adendo tejlcmunha^

dentro nos dttõs termos,
e
podemos Guilhelmus tejlemmjha Alberto

ter^ desde cfle dia de hoje, a fòs, Cancelario, nojjo Portugal.

€ a 'voffos fucceffores, forferfe- Eftas laó as meíxioria*; que

iua efiabilidade, o concedemos, e temos do Biípo D. Pedro Pico-

aciuêílas herdades. que -pertencem es 2. do nome, de quem fabe.-

adita p^illa, que achardes fora mos viveoathe a Era de iipo.

do dito Couto^ e termos: convém de Chrifto 1
1 52. em qae fe ihe

a/aberavofjoantecejjorforef fez doaçaõ do padroado da

crito determinado, geremos e Içreja de Fundale, Devia m-.ir-

í7?andaT.os,qíic as hajais, epofjn^ rer defte anno, athe o de i láz*

aes .Se aca-^o atgud-peí[GaeccleJi- em que de todo nos faltaõ me-

aftica, ouJeculary procurar 'vio- morias íuas , e do que nefte

lar, ou quebrantar os termos do tempo aconceceo no Biípado

dito Couto, ou ft\er algum dano, do Porto. Faz-íeihe hamanni-

pagara em dobro, epelapre- veríario ncftaSè ai8.de Setem-

funçaê, e devaffidáo de Couto, bro,comotefi:cmunha o Rrço-

fagarà milfuldos da moeda cor- eiró Joaõ da Guarda no Cen-

rente, aprovada, para a dita íual do Cabido, ttt. de tejia'

Igreja do Porto, e para feu l/i- mentis, logo no principio: onde

gario, efohre tudo feja maldito,

e

poera as palavras ícguintes,

e[comungado, tanto que no dia Item in eifdem libris inuem
,

iIfo"*n!>n
^^ Í^^y<9 ^^ó refucite, fe naõfa- qtiod domnus Petrus Pitonti ,J5-

yelurget tisfí^çr , c Couto fobrcduo te- pifcopus, qm fmt jecundus no*

\'^1".\"' nhapu "vigor, e força inteira. mine,quartus mordine,reliquit
pu mo.

p^-^^^ ^ carta do Couto a 'vinte, pro fuo anmverfario aliud ma-

e hum de fanejro, da Era de rabitinum, per camaram Sancli

tml cento, oyte?Jta , e cinco an- Petri da Cova, ejus anniverfa-

fios. Eu ^Ifjonfo Rej de Portu. rium celebratur 14. Kalen. Oc-

gal, e nojfa molher a Raynha tobris. Que tanto vai como fc

Dona Alafalda, ejla carta de diílera. Item achei no s me mos li-

Couto a 'VOS o Bifp>o Dom Pe~ lírosiainigosfjíiD.PedfoPitoesy
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Tegmi(io Bíffo do nctre, e quarto 'ventu celebratum ejl^ amto 589,

em Ordem, deixou fava /c u an- inter fmfje Cordantium FftfcO'

77Íverfarío outro tr^araxedt feia fum Pcrtucakrijem
, ^ ^rgu

Camera de S, Pedro da Co^va. ovitrum pjlea ejufdem ctvtta-

Selebrafe o jeu amnter(ario a tis FptfiOpum^ qut Coiflantio

dá:(ptto de Setembro. lidetur ftifftdus, durante Cott-

ChamaoRtçoeiro Jonõda cilio^ qucd tn eo forte mortuus

Guarda ao B:(f o D. Pedro 2. Jtt ^c. O portuguez he. Do
do nome

,
quarto em ordem

, tempo de antonino, atheo Rej- •

porque contando ccBilpoD. tio dos Godof, naS vemos fa^er-

Httgo, qne elie nomea, lempre fe men^aÕ aíguãdo Porto. F te^

por primeiro do Porto, fica mos por certo, que fe naô pode a^

fendo quarto o Biípo D Pedro, char memoria mais avíiga d^t

e naõ f >y efte engano lo de Jo- mefma Cidade, qtte o que lemos

aõ da Guarda , potqne Duaite no 3. Concilio deToledo, ceie-

Ntnes de Le3Õ,taõ verlado brado reynando Flazio Recare^

nas antiguidades do Reyno
, do, Rey dos Godos: comgrandff

cahio em entro lem.elhance, ajuntamento de Eifpos, no anno

fazendo íò a Cidade do Porto de 589 ondefe acharão Cojian-

taõ antiga, como os Biípos cio Bijpo do Po^tn: e ^rgiovi^

Conftsncio, e Aígiovitro, que iro, dipots Bifpo da mefm.i Ci-

c!íe tem. foraõ os Prelados dade: o qual parece ft^ccedto a
mais antigos dellaríendo a!fim Confiando, durando o Concilio^

que precederão dous Bitpos proventura por morrer aj[ifiindo

n^uitos annos antes, como te- aelle,

mos moílrado, e a Cidade do Nao foy cila a rezaõ da

Porto miuito ma''s antiga no fí- íucccíTâõ de Argiovitro , e

tíò onde hoje ellà,que o 3. CõílanciOjanies outra bimdif-

Concilio Tol.^dano, porqaem ftrente , como temos moíl'a-

elíe a quer regalar. Saõ (uas do navidad^ftes doas Pfe!a-

palavras, as que le fej^oem. dos. Em qae Duarte Nunes dâ^''**^"^"*

^hívi. ^b y^ntomni tempere, ufque ad Lraõ le enganou, fazendo-os
""'!" Gothormn Reçnum, de Portu- os mais antigos do Porto.

tenj.i.in
i n r rt

(r^ir.jt- gaita nullammenttonempenvt- Palioa o Biípo D. Pedro
/f/b. demus'. nihil njero credimus anti- defta vida para a eterna, tendo

qmus de ea urbe pojje repiriri, aMonarchiadefts Rcyno cí-

quam quod Regnante Flwvio Rty D. Aííon'o Henriqties, e

RicaredoG'"ithorum rege, Ugt- goveinandoa íarejajde Ocoso
fma tertio Concilio Foietano

^ Papa Adriano ÍV. q pela con-

qtac'. máximo Fpijcoporum con* ta de Panuino na iua Chrcno-
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locíia, morreo o i. de Setcm'* íe dedicou eftâ Igreja pot raa.

brojdo annode Chrifto iiy^.- os de D. Joaõ Arcebifpo de

a quem íucccdeo o Papa Ale- Braga , D. Pedro 3, do Porto,

xandrelll.

'Tem Addtça^ adiante notavely

e cariofr.

.CAPjtÚLO V.

D. Mendo de Lamego, de D.
Gonçalo de Vizeo. Fczíe eôa

dedicação,no anno de Chrifto

ji6p. eno íeguinte, quefoyo
de 70. Era 1208. Martinho So-

ares, Pedro Soares, Bona Soa-

res, e Dona Tareja , fizeraõ

doação ao Biípo D. Pedro, da

Dâ D. Fedro Sénior 3. donome, Igreja de Santa Magdalena de

e IO. Bifpo do Horto. Frearouça, coir leos paílaes, e

SUccedeo ao Bi^po D. Pe- com ham cazal
,
que lhe fora

dro pitões na dignidade dado, He íua data cm o mez
Poutiíicâldo Porto, D. Pedro de Junho, Era de I2c8. alfíg-

Senior 3. do nome, o qaa!,co- naô, e confirmaõ nella muitas

íno íeu anteceílor, foy tam- teftemunhas. Na Eradeiiod.

b^m íagrado pelo Arcebilpo feihe fez doaçaõ da igreja de

de Bi'aga,D. Joaõ,comquero, Santo André de Canidello,

c com D. Mendo Bilpo de La- por hum Pedro Gtftis. He íoa

n^ego, e D. Gonçalo Bilpo de data no mcz de Dezembro da

Vizeo, íe achou naconíagra- meímaera. Confirmaõ efta cí-

çâõ da Igreja dí S. Joaõ de criptura muitas teftemunhas,

Tarouca , da Ordem de S. com o meímo Biípo D. Pedro,

Bernardo, que trdos juntos fi- de quem naÕ achamos outra

£eraõ: coníia tudo de haãpe- memoria, mais que a que nos

dra,que cftà a porta da meíraa da de faa morte, e anniveríario,

Igreja, com a leitura íeguintc, Joaõ da Guarda, no lugar atras

conforme a trasFrcy Bernardo citado, onáçáh Item m eisdem

de Brito , na Tua Chron-ca de libris in'veni, quod domnm Pe-

C'\\ktx.Erà 1207 15 Kel.Ju- trus Sénior, Èpfcofus^qmfmt

tiij. dedicaia fuit Eccle/ta, tfia tertius nomine., quintus m ordi-

fer manus ^Gannis Bracharen- ne, reUqmtfimiltter aliud mara-

Jís y^rcbiepifíoti, ^ Petri 3. bitinum
y f>er Cameram Safita

Portugdenjis. ^^ Memendi Marine de Uivar, cujas amii-

Xamecerijts. (^ Gmidtfahi yi- 'verfarittm celebratar frtdie

fenfis , Bftfcoformn. Cuja fi- Kalendas Septemhrts. Ltteras

gnifícaçaõ he. Na Era de Ce- tejiamentorum Jupra diBorum

!ar, de 1107. aos 18. de Mayo Epifcopormn^ noifvidí, riec in-

'ventre
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k^emre fotm,^ ideo easfcrtbere Epifcopa}us adeftm fum, ^oohis

mn fotui. Jteifletertius Petrm Camniás ejufdem Ealefíe, Qf
Eptfcopts .cognomine Sénior,de- 'vefiris Jaccejforihuíj fro remip

dit m lita jíta hareditatem de jione peccatorum wei,^ mco-

Cdpafifjã, íitpatetinlitera.qítte mm pr^decejforum: frefatam^

talis eJiÇ^eTà\zcr.Itemathei autem haredttatem tali condi-

fios niefmos Iroros^ que Dom tione habeatis, quod in (ingulis

Pedro Sâfiior, Bifpo terceiro do annisy in anni^verfarto meorutn

mme, quinto em Ordem, derxoH fradecejjorum
^ ^ maximè irz

do mefmo medo outro A/larutvim die meiobituí, in anniverfaritin*

idiy pela Çamera de Santa Ma- memoria mea, pro me
,^ pro

ria de Uivar, cujo annfverfa- ipjis devote celebretis, ^ ante

f-io fe celebra do derradeiro de altare Beata Maria pro me

^goflo. Naò vty ?7em pude a- oratwnes , Prasbiterorum , Di-

íhar as cartas dos tejlamentos aconorum
,^ Subdiaconortím ,

àos Jobréditos Bifpos^ por tanto ^ omtiium ejfufa innotefcant

^as naõ pude efcrever.Iteefle ter- apttd Deum.Altqiiis itaque Qa»
' cetro Pedro Bifpo, chamado Se- nonicus hujtts Ecclefia 'oir dif-

mcA\ deu em fua njida a herdade cretus,^ religtofus
,
cõrmni Ca-.

de Campanham, como confia da pttult totius confènfft prataxatã

carta que fefegue, hareditatem fubjure fuo obttne-

at^ ^ de benifictis illius in Ca^
Charta donationis, ©'' tefia^ pttulo coram omntbus , in uno

fneutt D. Petri Semori§, Epif- quoque anno digne refpondeat,

íopt Portugalcnjis , de haredtta- ^ nullus de ipfts Eptfcopis méis

te de Campaíd)amy pro an- fmtejfortbus .fiíper ipfaharedi-

niverfants faciendis. tate.altquapoteftateexerceatjed

hcmines ipjtus 'Vtlla^ folts Cano-ÍN negociis humanií multa nicts refpondeant
, folts Canonim

emergerent obftacuU , tnfí eis fuum ferzntimn exhtbeanf.Ji

niatertam contentionis de medto autem aliquts de Eptfcopis nof-
'

tdlentes ,
per jcrtpturam, nego- trts fuccejjortbus , hanc cartam

tiorum feriem, aterne memorta 'violare pra/umpferit, reminif

fnandaremus. Ego (tquidemter- catur,quod omnis caro fenum^ ^r.

-

tífís Petrm , Portugaletfts Ec- ^ omnts gloria ejus quaji fios

clejta htmnlis Epifcopus , feci feni:& quod ipfijiet cinis: ^
haiic chartam in Dei nomine,^ dies ejusftcut umbra tranjíbunt:

ejus glonofamatris.fempsr l/ir- ^ quod mater ejus corruptio^

gniís Marta, de hereditate Ca- fòror culpa,fints miferia.Etideo

pania, quam ego tn tempors mei a tdt prajuppojito dcjífiat. Si

D % vero
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rueroohjlinato animo contumaci-i nha ^orte ^ -por ^anmverfarh
Uf ferfevi^-ave njúlmnt , ex au- meu^ digags devotamente Mijfai

thorttdte hexti Petri Apoftali^ fortmm,eprelles,Easorapz

^ c£teromm Afoflolorum^ em dos Sacerdotes ^Diáconos^

qttam mthi, licet indigno^ Jefus Subdiaconos, e de todos osmaií^i

Lhnjius dare dignatus c/í, in que por numforem ditas^no al-

anjtâmít fermaneat , donec fa^ tarde Santa A^aria,Jeja5acei*-

ttsfutendo rejiptfcat. Fgo Pe- tas diante de Deos. E algum
trrn pr^efatm Epifcopm , qm Cónego dtfta Igreja, laraõ dif-

hmc charlam fi,;n ji*jfi coram creto, e ReligiofOy com comnmtA
Ça'inmcis. Q^ Burgenfibus iftt- cotifentimento de todo o Cabido^

mvillíi eam propriis mambtts teri^ a dita herdade defuama&^e
yâ/?í?rííi;/. Cujaliga»ficaçaõhe, refpondera direitamente comos

redttos delia, cada hum anno em
Carta de doà^at\ e tefiamento Cabido, em prexenfa de todos»

•de Dom Feiro Sénior Bífpodo E nenhum doi Bifpos mem fito-

Porto, da herdade de Campa- ce(fores terá poder algum fobre a .,«

nham
j
para lhe fa^rem dita herdade. E os moradores dtt

- anniverfartos, dtta willa refponderaô fo aòs

í.^í-íi ,'; Cónegos^ e fo a elles faraÕ fer-

NOs negócios humanos ^ OC" njiço Efe algum dos Bifpos nof-

_ correrão muitas duvu fos fuccelfores , prefamir h)r

das, (e Jenaô cortara a matéria contra efla cariaJembreje^ que

deliam, e entregtramos a eterna toda a carne hefeno, e toda fua ^[ai. 40.

ffiemoriít por efcnptma publtca, gloria^ como flor defeno, e que

ú tí-or dos negócios. Por tanto eu ellefe con^vett: rk em cw^aiepaf- ^^^^ , .^

Pedro 3 humilde Bifpo da Igre- faraõ feos dias como fombra: e

j.a do Porto fixjfla carta em no- que a corrupfaô he fua Adaj, ^ » ,

me de Deos, e da g lortofa A/Ja- culpa fua hwa, a miferia^ofeu

ria fempre P^trgem fua May, fimie por tanto defjjia de tal pre-

do: htrdade de Campanham, á^ fuppojio Efe com antmo obftínO'

4jual eu aqmri fendo Btfpo,a'vos do, e contuma^. qm^erperfeve.

Cónegos da mefma Igreja, e a rar, pela authortdade do bema-

"voffos fucceffores ,
por remtfjaõ tenturadoS. Pedro ./ípoftolo,€

de mens peccados, e de mens prà" dòs mais y^pofolos, a qual fefU

decejfjres: tereis a dtta herdade^ Chnfto fúj fer-vido darme.pofto

com tal condição, que todos os que e(* a naÕ mereceffe,feja ejco-

ar/nos, nos armrverfarios de me- mun^ado, em quanto naôfattsji-

€S predeceffores^ e no dia de mi- ^r, e tornar em fy. Eu Pedr^

\ " fobre-
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(ohredito Bifpo, qtte mandei fa- Coimbra, aíjucm fagfoa na di-

^er efta carta, diante dos Coiíe-* gnidadc , c ordem Pontifíi ai,

gos^ e moradores defla l^illa^ a q mcfmo Arcebilpo D. Joaõ^
corroborei, com minhas próprias na era de Cezar de 1114. de

waos. Chrifto 117Ó. porque no annd

^, Saõ moy notáveis as adver- íegninte de 115. morrco o Ar-
tencias, que faz o Bifpo D. Pe- cebifpo Dom |oaõ. Confta do
dro, aos que forem contra efta Bifpo Dom Fernaõ Martins,

cícritura. Naõ achamos ou- por hua cícritura, quceftàno

iras qnefâçaõ mcnçaõ de fua Cenfual do Cabido, cm que
vida, Morreo ao ulcmio de clle fez compofiçaõ como Pri-

Aaoí^o, rçynando em Portu- or, e Convento deS.Joaõde
gal Dora Aífonfo Henriques, Tarouca, da Ordem de S.Ber^

governando a Igrc ja de Deos, nardo, fobr? a Granj >, ou Igre-

o Papa Alexandre III. qaecon- ja de Santa Maria de Olivey*
rUtlna. forme a PUtina na íua vida, e a ra, fita no Concelho de Pena'-

1^
Chronologia de Panuino, foy guiaó, e íobre os dircytosdet-

^Icy to a cinco d-. Setembro,do la, que ao Biípo fc aviaõ de pa-

^nno de Chrifto de 1
1 59. c vi- gar. He a data no mcz de Mar-

^eo no Pontificado ii.annos, ço j era de 1117. d: Chrifto

e onze mezes. Sendo Empera- 1179. reinando eÍ-Rey D. A&
^ores, no Oriente, Manoel: no fonfo, e íco filho el-Rey Dom
Occidente Fedciico £nco- Sancho: fendo Metropolitano

barbo. deBraga D.Gudino.

E na meíma era le fez com
^j Tem ^ddiçaõ adiante, o Arcebilpo de Sânt-Iago, ou-

tra compofiçaõ , íobrc os vo-

finutn

\í^\ú ra^^.-««o tos, que craõ dividos â Igrt:ja

s j ; Ç A P l T U L O VI. Compoftelana, por cuja cauía

a do Porto eftava interdióta ,

X)e D. Fernão Martin^ zi. pelo Bifpo, e Cabido os naõ

Bifpo do Porto. quererem pagar. Redozidos à

concórdia, vieraõ a aííentar,

Uccedeo ao Bifpo Dom que o Bilpo , e Cabido pagaf-

_ Pedro 3. do nome, o Bií- fem trinta florins por anno, en-

po Dom Fernaõ Martins, fobri- tregucs na Cidade de Túy, e

nho do Arcebifpo de Braga D, os votos decuríos, fobre o que

JoaÓ , e Cónego regrante da paftou depois bulia de confír-

prdem de S. Agoftinho, no maçaõ o Papa Innocencio Uí.

Mofteyro de Santa Cruz de c Honório IIL

Tam-
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Tambcm íe faz mençaõ do e perguntado dijfe , quf"jio, è

Biípo Dom Fernando cm hum ouviot que hum Clérigo filho de

teílcmunho, que Dom Nuno Andormo , tinha a Igreja de

Prelado de Cedofeita, dea na í^tllar , e a tivera feia Sedo
era dí 1117. de Chrifto 1 i-7ç. Porto, como for Padroeiro^ con-

cm favor do Biípo, e Cabido, forme ouvio ^ e foj coUado ndU
inortrarid "> que a Igreja de Vil- feio Btfpo D. Fernando^ confor-

lar de Andorinho era da apre- me tinha optvido , e era fama
zentaçaÕ , e Padroado do Bif- fuhltca. Díjfe mais que lio ao

pado. Tem o tcftemunho as mefmo Clertgo dar obediência^ e

palavras íeguintrs. Domnus fer-vir ao Bifpo , e Cónegos^ co-

Nunus Pr^elatus deCttofaUa, mo Padroeiros. E o BifpoD,

teflis juratus,& interrogitus , Fernando^ e os Cónegos cit^iaôt

dititj qmdviditt ^audívit, que tmhaÕ a quarta parte da

quod quidaClericus^ fUtus An- Igreja., e ijlo commumeme di^;}-

dorini tenebat Eccleíiã deyillary ao todos. Diffe mais D. Nuno^

^hahuerat edper fedem Portu- que ouvwdi^er naquelle tempOj

gaíenfe, tariquâper patronu.pro que\^ndortno, que tir.ha fnmta

ui audvutt, Òf injiitutus fittt ibi parte no padroado da Igreja de

fer Epifco-pmn domnum Fer- f^dlar^ o deu todo quanto tinha,

nandum
,

prout audivit , ^ â Sê do Porto, &'c.

prout erat fama publica, dtxti Parece qoe do nome deíle

etiam, quodvidit ipfum Clericu Andorino Padroeiro da Igreja

facicntem obedientiam^Çff fer^ de Villar , lhe ficou o nome,

njitium multum^ EpifcopOy Qf quehoje temde Villa? de An-
Canomcis , tamquam patronts. dorino , ou Andorinho, que

•Et Epifiopm domnus Fernan- tantos annos a confcrva. Du-
dus^ Canonici dtcebant, quod ra a memoria do Biípo D. Per-

habebant quattampartem de ília naõ Martins athe a Era de 1223

Ecckfia: Qf ifiud etiam com- dcChriíto 1 185. em que mor-

muniter dicebatur ah ommbus. reo , havendo governado ína

Dtxit etiam domnus NunuSy Igreja nove annos, pouco mais,

quod audfvit dici tumtemporis^ ou menos. Fez ícu teílamcnto,

qmd Andorinus , qui multam qae eftà no Ceníual do Cabi-

eratpatronusin Ecclejia de ^tl- do, ao titulo de trjiamentisy

lar., contulit totum jus patrona- cm o quaí difpos de muitas

tus,p)routihi habebat, Sedi Por^ couzas, aííírn tocantes a íua

tugalenfi, &c. Qaer dizer. D. alma, como à fua fizera. Mcr-
íiuno Prelado de Cedofeita, tef- reo aos nove de Novembro, e

Ésmmha;^a quefedeujuramento i
neíledia íe ihe faz hum annj-.

^eríario
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aniverrario no Mofteiro de acabou a vida o mefmo Rcy
SantaCruZjComoconftado li- D. A íTonío Henriques, na Ci-

vro dos óbitos , onde íe achaõ dade de Coimbia, fendo de

as palavras íegainces G^nit(y noventa e hum annos, dos tjua-

Idm Ncvemhris, ohitt domnm es íeis governou a Portugal,

Fernaudm MartinsyEptfcopttt com titulo de Rcy , que lhe

Tortuenfh .Çonfràter SanBa deu no anno deChrifto 1179.

Cructs.yí os oriT^e de No^vemhro o Papa Alexandre III, como fc

morreo D. Fernão MaYtinz^y pode ver emBaronio tom. iz e g^^^^^,

Irmciõda S. Cr«^. O meImo tn\ jázox tom.i.Ub.^,cap.i^. m.

conlta do livro dos óbitos do ultimamente no P. António -^^"'^v

Mofttyro da Serra, da Ordem de Vaíconcellos, na diíciipçaõ (.54.

de Santo Agoftinho,ondetam» do R.-yno de Portugal , [oga^{-^^f'

bem lhe fazem outro anniver- no principio, onde refere todo 'iJnj'"^'^

lario. Ordena em feu tefta- o breve de Alexandre ÍII. Co-
mento, que a Igreja do Porto vernava a Igreja de Dcos o Pa-'

poííua os cazaes, que elletem pa Lúcio III que crnformea

cm Alafoes, eMaurcI, caffim conta de Panuino, na Chro-;,^„^,>j

os livros que tem , e o mayor nologia, morreo nefte meímo
ianel dos feos, que tem hoãía- annodeiOj na Cidade de Ve-
fira,tres pentens de marfim: rona, aos zj.de Novembrojhe
quatorze covados de pano de fucedeo no Sunnmo Pontifica-

linho
,
que lhe tinha dado a do o Papa Urbano III. Milanês,

inolher de D. Vaíco. Deixa cm omefmodiaemquc vagoa.

muitos Mouros, e Mouras a E quafi dousanos lòtcvcaTi-

Conegos de Braga , eímola a ara,e governo delie.

gsfariaSjCapeíloas diverías, e

dtixa hum rocira ao Irmitaõ Tem ^âdi^ao adianti,

de Bandoma , e reparte feos ____^__
bens em Legados , e obrigaço- *" ~~ *

ens pias, ao modo, que naqaek CAPITULO VII.
le tempo fe coftumafa. Naõ
tem o teflamento data , nem De D. Aíarthiho Pires %i Bif-

Era, porque naõ eftà acabado fo do Porto.

de tresladar de todo no Cen-
fual. Reynava ainda em Por- T) Or morte doBifpoDom
tugal D. AíFonib Henriques , X Fernaõ Martins , foy c-

quando morreo o Biípo D. leyto na dignidade Pon-

Ff rnando, pofto que no mef- tifícal da Sè do Porto , Dora
mo anno de Chriílo de n8j. Martinho PireS;, Dcaõ de Bra-
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ga , fendo Pontífice Urba- tugalenft. wquihíis eYantdecem

no III. imperando no Occi- yírchidiacom frimt^s ultra Do^

dente, Fcdcrico: e no Oriente, rttmj, faltcet terra Santa Ma-
líacio Angelo. O qual como rta: fecundtfs terra de /l/íadia:

enffcu no governo de íeu Bií- tertius inRtfÍQrm\cjiiartus terra

pado, inflituyo, e criou de no- de Aqmlari: quintm in Penafim

vo na Sè qnatro dignidades, deli: fextus terra de Laufataife^

cjUí nejla athe r ntaõ naõ avia, fttmm in Gouuea: cBauus Be^

3 iabsr.O Deado,ChântradojO "vi^ver rionus Bayaô:decimíis Fe-

MíTtieeícolsdo, c Thefoura- nagmao. Et quia iflíZ dignates

do.Viviaõ nefte tempo os Co- JiveArchídiaconatPiS^ erant exi-'

regos rfgularmente dv-baixo gutadonera fí4^fortanda.,uiii'vit

da regra de S. Agoítinho, co- tos alus dignitatibas, ifto modo,

mendo em lefsittirio, rrctJhi- y^rchtdsaconattts terra SanBíQ

dosem clauíura. Daõ-nosno- Mana, ^ de Bajaõ, ^' Pe^

tieia dcíla nova criação de na^uiaõ , menfa Fpfcopali,

dign-dades o Reçreiío Joaõ ^erva de A/íadia^' Lfifata,

da Guarda, no Cenfuai do Cz- menfa Cafituli Archtdiacona-

bidú tit. de di'V'Jibmhíts , logo í«í de ^cjutlnii Deranatui, Pe-

no principio, onde diz. nafidelis Camtoria Gouzea^Qf

Pofi mortern donmi Fernandi Bem i>iver , Scholojiría Terra

Jldartins, Bfijcofi PcrtugAlen- de Rejiortts ^ hefaurariíe
, fed

Jts^ ejTíi chiít Eramiílejlunadu- trwdonon podidet eí^m 1 hefaura-

centêjjimày ligejjima tertta, fex- rins, Injlitnit frimum Deca^

to ldn5 Ko'verr.brís,fmt eiectus nmn Fernandum RodericnCan-

in Ecilefia Pcrti^fgahnfi, Adar- torem Aíartinum Frolia^ Scho-

tirim Petri^ Decanus Bràcarcn- lafiicum : Domnicum A^nhae-

J^S &' fofí q!4amfuit Epífcnpus lis: ^ fiút ffien Cantor: "The-

fãclus^ i-afiitmt in eàdem Fede- faurartum Ãâartwmn Roríericii

(ta ncvtter quatuor dignítates
j

quijuitfojlea Fpijcopus. Díti-

fctlícet Deca-naturn, Ca-zitoviam^ Jit.^ Cmcamnacti tmnes redu

Síhcíaftrlam ^ Thefauratiam, tus^ (S" prozentus totius Fpif-

íJcmà-ítmerant m eàdew Fede- copatus: fidicet, dua< partes E-
fta (upradicla dignitates

y fsd pifcopo.tertiam 'vero Canonicis:

erant omnfs , regulares, Juh rs- ad exempUsm BracarenfisAle-

çidaSanctí y^ugíiJiínf,dormen- íropòfis, qtta efi mater Ecdejra

tes in t:na demo . comedeíHíSj Portugalenjis. òeditin Ecdfjia

in alíA. Et in dai-íftro comver- Po> tvigalenfi qua/t quinque an~

fantes. '^'' erant decem y^nhí- ms.&facius efi ydrchiepffcopm

dtacofiaifís in Eptjcopatu For- Bracarenfs cm Juçcejjtt tn Ec-

ck[ia

I
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('tlejta Por(ugahí7ft Martmus ^. deBem^viver.O ç. deBayaô.

Moderici, Thefaurarius Eccle- O lo. ds Penagt*iaõ. E -porque

fit PortHgalenfís,^ poflquam eflas dignidades ^on u^-írcedtaga-

fmt Eptfcopas , íiullo modo ^'0- dosy herao fobres fará -poder fa^

Icbat dtvidere Carionicis redi- tisfa^er com feos encargos ^ muos
tus Eptfcopattis , fed tantum às outras dignidades, nefla for-

frovidere eis tnviBit , ^ "Vef- ma. Os Arçedtagados da terra

titíi, fícut alít antecejfores fmfa- de Santa Mana, e de Bajaô, e

ciebant, proqua ca^fafott citei- Penaguião tinio â mcT^a Fpifcâ-

tus per Captttdum (oramfftpra fali os da terra da Maya , e

díBo Arihíâpifcopo Bracarenfi, Loti^ada^ a me^a do Cabido: o

ftt patet iti litera fequentí , Q}* Arcedtagado de Aguiar^ ao

fuit fedata cor.tentio. Cuja íi- Dejado: ode Penafiel, aoChM.
gniftcaçaõ he. trado: o de Gouvea, eBtmvu

Depois da morte de Dom 'ver, ao Mefire efco'ado: a ter-

Fernam Martins. Bifpo do Por- ra de Refojos, ao Thefo:tradoi

tosque morreo na Erade iii^. mas agora o 'Ihefoureiro onao
deChrfp) ii^y a oito de No- poffue. Injlituyo por primeiro

uembi-o, foy eleito na Igreja do Dejao^Eernao Rodriguer.Chã-

Porto , Martinho Pires Deaõ tre , Martim Frolia: Meflre
de Braga, o qual de pois de eleito efcola , Domingos Migue!, atie

em Bifpo íNJinijo de novo na depois fryChatre:e por "Ihe/oa-

mejma Igreja quatro dignida- reiro , a Alartinho Rodrigues

des: a faber, o Deyido, Chan- que depois foj Btfpo. Dnndio, e

trado, M"fireefcolado, ^Ihefoa- partio com os Cónegos todas, as

rado. Nau a-via ainda namef- rendas de todo o Btfpado: (Ovem

ma Igreja eflas dignidades: mas afaber,duas partespara o Bijpo,

herab t:.dos regrantes da objer- e a terça parte para os Ccnego-s,

njanáa de Stwto /^goflinho, e à imitação do Metropolt da

donmaÔ em hnd ca\a , comiaõ B^aga, que he maj da Igreja da

em OMtra, eutviaõ em claitfma. Poíto. J/i''deoquaJi finco annos

Avia de^Arcedíagados noBif- na Cadeira Pontifical delia, e

pado do Porto, a qpiem pOjfiiiaô dahi foj eleito Arcebifpo de

de\ Arcediagos. O primeiro fe Braga: e lhefuccedeo na Igreja

chamava de Alemdom'o,convem do Porto Martinho Rodrigues

afuher na terra de Santa Ma- Tlje/ofíreiro da mefma Igreja'.

naO 1. da terra da Maja.O o qual depois de fir Btfpo, de

3. de Refojos. O 4. de Aguiar, nenhum modo queria repartir

O), de Penafiel. O 6. da terra com es Cónegos a$ rendas do

de Lou:;jda. O 7 de Gouvea. Q Bfipado^ querendo jo .jiarihs

£ pro-
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fro^vlmento de comer ^ e veflido, tugalenfis , ^ 'vohis downò

comofeos aritecejforeífa^aõ Pe~ Adarímo , Dei gratia ejufdem

lo qucfy citado, a infiancia do Sedis eledo pro remiffionei Q}*c,

Cabido ,
perante o dito Arce- Que fígn fica o meímo , qae

htfpo de Braga ^ como confiada ftmos dito. Governou eftePrc-

efcrifturafegtantei e cejfou toda lado fua Igreja pouco tempo,c

a dtivtda, no fim de quafi cinco anos, que

Foy o Biípo D. Martinho eftevc nella , foy eleito Arce-

Pires, o primeiro que inílituyo biípo de Braga qne vagara

-eílâs quatro dignidades na Sc por morte do Arcebiípo Dom
do Porto, edivídio, e feparoo Godino aquém luccedco, e vi-

as rendas da meza Epifcopal,e vco governando a Igreja Mc.
Capitular, dando a efta a ter- tropoliiana de Braga

, por ef-

ça parte, e ficando a Pontifi- paço de mais de vinte annos,

calcem duas, de todos os re- no fim dos quais cheode anos,

ditos do Biípado: imitando e de obras fantas, que naquella

Diíto a Sè de Btaga , onde ífi Igreja fez, paíTou defta vida

avia feito a me(naa divifaõ. para a eterna. Governava jàcl-

Comfçaraô a ter os Cónegos Rey Dom Sancho primeiro a

dahi em diante rendas íepara- Monarchia dcfteReyno qaan-

das, e a vi«?er fecolarmente, do Dom Martinho foy eleito

a^endoíe coníervado, desde o Arcebiípo de Braga, e tinha

tempo do Biípo D. Hago, por o Sommo Pontificado da Igre.

eípaeo de mais de íetenta an- ja de Deos o Papa Celeftino I
.nos, em obíervancia regular, III. íucceííor de Clemente 1

drbaixo do infiiituto de Santo III. que morreo a z j. de Mar-
Agoftinho , vipendoem com- ço, correndooanno de Chrif-

munidâde, e clauíura, to 1191. conforme a conta de

Na Era de 1129.de Chriílo Panuino na íua Chronologia í^»»»»»;

npr. em o mez de Junhojhíí Eccleilaílica.

Payo Diogo, com íua molher, ^^^^^
e filhos, deraó ao Biípo D. " """^

Martinho a Igreja de S. Vi- CAPITULO Vííí.
cente de Pereyra, por remif-

íaõ de feos pí ceados, e reme- Tie Dom Martinho Rodrigues

^

dio de íuas almas, e de íeus i^. Bifpo do Porto.

Pays,e lhe chamaõ Biípoelci- "Pv AíTado.iCadeira Archie-

to do Po!to,dt2endo. facto i piícopal de Braga o Bií-

flt:-Tim, ^''chartam tejlanienti^ po Dom Martinho Pires í. tío

altan beata Alaria Sedis Por^ nome,lheíuccedeo no Bilpado

do
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io Porto D. Maninho Rodri- po, e Cabido a concordata, c

guesi. do nome, Thefoureiro compofíííoõ referida., feita rn-

quc era na mefma igreja.Sagra- treomr;nno Bipo, e Cabido,

do qae foy em Biípo do Porto, com aííjftencia do Arcebiípo

naõ quis eftar pela diviíaõdas àc Biaga D. Mavtinho.

fendas do Biípado
,
qne fea A eíte PreladoconcedeoD,

antrCrííor avia fçyto com o Sancho primeiro a juri!diça5,e

Cabido: querendo fôdarlhe o fenhorio da Cidade do Porto,

neceííario de comer, e veílido, como, e mçlhor do que a pof-

como os Pfrlados fi-os prede- fnira o Biípo D. Fernando, e
Ceííores íemprc fizsraõ. Pelo íeos predeceííores, acre:cêtan-

qae foy citado pelo Cabido do muitas liberdades aos roo-

perantco Arcebiípo de Braga radores delia c que os naõ ie-

D.Martinho íeaanteceííorneí- varia comfigo às guerras í^ naõ
ta IgreJ5,oqaa!, ou por aver quando os Mouros enciaílem

fíitoa divilaó no tempo que em luas tírtaseqoe das cau-

governara eíba Sè: ou por ella zas entre elle Rey , e o'« mora^
ler conforme ao que nas outras dores, o Bifpo conheceria, e íe-

Cachedraes do Rt yno íe coí- ria Juyz.como k vc da conccf-

tomava: a favoreceo de manei- faõ, c privilegio
,
qae anda em

râ,q o Bifpo, e Cabido, vieraõ hum li^ro antigo do Cabida
acõcordia,e íe tornou a fazer, deíla Sè: a quem , e ao B ípo

por Ordem do meímo Arcebií- d;lia D. Maitinho , ccncedeo

po,outra diímembraçaõ das ré- o mermo Rey D. Sancho, c de

das,ficado ao Cabido a íuatcr- novo coníiimcua dcaçaõ,qda

çâ pane, e ao Biípo as duas: li- meíma Cidade do Po toíora

mirando de novo as terras , e feira a fru predcctíIorD Hugo,

Igrejas q a Câdaheã das par-res pelaRsynha D<naTaT'ja lua

ficavaõ.He adata deí^â efcrip- AuxEmcorfirnnaçaõ dasqoa-

tura decompoíiçaõ na Era de es dcaçcens oPapalnnccencio

1138.de Clirifto izoo. aos 8 de líl. paíTcu depois íuas letras

Outubro aílinaõ nela muitos apoftolicas, aprovando, e au-

Conegos daSèdeBiaga, Co- tho:izando as eícripturas del-

inribra,e Porto. Depois o Papa Ias, que cl Rty D( m Sancho

Innoccncio III. à iní^anciado avia festo àmelrria Igreja,

raeímo Biípo D Martinho pai- O riieímo Rey D.Sancho
íou breve ao Chantre,e Meftre em huma cauza , e duvidas, q
cicola de Coimbra , eajoaõ ouve entre o Biípo D. Marti-

P.-hyo Con'go de Braga, oara nho, e os Cidadãos, e nrcrado-

fazcrêguardarem tudo aoBií- res dcíla Cidade, que pretcn-

£ 1 áhò
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díaõ ízcntârfe da fogeiçaõ , c dem Portugal.Fftfcopfalutem^^

vaílallagem da Igreja, djzédo, ^ Jtnceram dtleBionem , ftmt

qoe oBifpo lhe quebrava o fo- tllt, quem muíturn dtltgit^ ^dg
raí, cae D. Hugo lhe fizera. quo-plurimuconjidtt.Grates vo-

]u]goa , • íentenceou ,que os bis referocofiofas.fro eo qmd
Cidadãos, e moradores, heraõ betje cojiodifiis atilam refiram-

vafíallos do Biípo, e a Cidade de Portn, &per hoc hene 'video,

fuae de lua jurildiçaõ, ccnfor- ^' intelhgo, quod me, ^ Rff^

me a doaçaõ de fua Avo a Ray- gnmn meum diligttts
, (^ talem

nha D. Tare ja, que elle vira,e jiduciam haheo ego in 'vohts.quod

confirrrara,e de no^o lha con- femper circa ea intendatts, qua

firmou em outra eícriptura ,
meum rejptxerint commndum

,

mandando aos moradores da Qf honorem. Ptaterea jctaús

Cidade , qoe obedtceííem à qtiod con/up-ínus nofter Fttrus

Jgffja dò Porto , e ao EJÍpo Pojares, efl metis immicus ^
delia como vaíIaSlos íeos, que attt?íet Ce cumtmii inimicis, qui

hcraõ. drjiruunt tmht meam terram (^
Entre es privileg*os

, que o factunt ihi multa mala: unde ro-

iriíía:oRey D. Sancho conce. govosinultu, froamore meiyÇff

deoaeíla igreja, de que foy rogatu, nõretipiath tllu ind^mo.

muy grande ben fiytor,íeacha 'veflra-.necin^vrjira ciuitatePor-

homa carta , que eícreveo ao tugalenji^ quod,utmihi dtãtur^

Biípo deilaD. Maninho, em 'volmt ^ %ulti'cbis furart^Qf

qoe lhe dà rs agradecimentos dkatu^^ defendatis homtmbm
pcrguardâf} e defendera Ci- lefirii faltcethabitatortbus-vef.

dade do Porto, encarecendo o tro! chttatu Portug quod twn

amor, que ni0o lhe moftrara, e reitfiant illum m domíbus/uif,

afeyç:;õ q a elle e soRtynotí- tJec in Cfzitate iieftra Portugal.

nha: cncomendcndolhc q naõ &' ft íbi tutervcnerit , dtcent in

recolhcíTe na Cidade Pedro tlhm.autapprehmdanteum,^

Poyares íeo primo,e grãdc íni- mtttant tmhi w manum qma ego

n^.igo, e íe acazo cntraííe nella, benefcio.quodjiios hofprwiter

o prendcíre,e lho inviafie.He a mandauerttis , ipji facient pro

carta nctavel, c como tal a po- njobii, quantumels dixentís. Et

rnosaqui, iresladada fíclmenie propter hoc mitto 'vobis tjlâm

do livro do Cabido defta Sè meam charlam apertam, ut mof-

onde ePíà na forma fcguinte. tretis eis illam, (fT' videaffi qua-

S^7iCíus Deigratia Portiim Itter ipfi facient pro mandato

_ galerijis Pex. Reveren- tefiro.Fuit facla apud Collim-

dijjimo atmco fm Marttm^ sa- hriam p. diç Oclobns per me.

um
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um mandatam. "vos mando ejia minha carta a^

Sua íignificaçaõ em portugucz hrta
,
para quí lha íhojlreis , e

he a ícguinte. 'veja eu o que ellss fa^em for

'vojfo mandado, Foy feita em

S
Ancha por graça de Deoí Coimbra, a nove dtas de Outtt-

Rtj. de Portugal, ao Revc- bro
,
por meu mandado,

rendtffimo amigo feu Aíartinho Dcfta carta íc vè bcni) o cf-

Bífpo da Cidade do Porto, Jau- ti!o,qucos Reys ulavaõ , nas,

da. ejtncero amor , como aquelU que cfcrcyiaõ aos Biípos, e co-k

4qt4em muita ama ^ e de quem moera agradecido el Rcy D»
ffjMto confia. Muj gra?tdes Sancho, c a muita conta, cm
agradecimentos "uos dou, por que tinha ao Biípo D. Marti-^

gaardardei também avoffaí^tUa nho, pois lhe dà as graças de a-

do Porto, e por aqm -vejoy e co- ver defendido a.íua Cid.dc do
nhep bem, que me amais amim. Porco , íendo cffã fua obriga-

eamsii R-jno^ e a mefma confi- çaõ, como íenhor delia. Tarn-
4nçi tcnkn eu emv-os^que acodi- bem fe vè, que devia andar ler

reis portudo oq tocar a meu/èr^ vantado efte Pedro Pcyares,

'viço eh/) nva Sobre tudo quer o i^ fazendo multes roubos pelo

falhais. ^ Pêro PojM-es no^opri* Reyno.pcla cautella,e re'guar-

fno, he msH immigo, e anda com do, que cl Rey manda que aja

tneosmuwgos^qdcfyuem minhas cm naõ entrar na Cidade, e

terras- e faxem neílas muito da- diligencia cm fe prender , en-

tnno. Pelo que vos rogo , e peço trando nella. E íendo efte P;í-

f^uito por amor d'-' mim que o dro Poyares ptííoa C2Õ notável

naô rec''h<tis emvoffa cazji.nem primo delR.cy, como ellc lhe

na vojfoi Cidade da Porta
,
por- chama nefta carta, naõ fazem

que f^gundofoii informado^quís, aschronicas d<!le m-nçaõ al-

i quer vos roubar. Edireis, e de- guã, tarando dos cazamsntos

fends'f'eis a vo^jos homens: con- de D. Tareja, e D Urraca, Ir-

vem a faber aos moradores da másdelKey D. AfFooloHenii-

iWjJa Cidade do Porto
^
que o ques,qcizaraôemTras-tama-

niÕ recebvn em fuás ca^s, nem ra, e Galliza, de huã das quaes

na voffx Cidade do Porto ^ efe devia ler filho Pedro Poyares,

ahi vter,fe levantem contra eíle, primo dciRey D. Sancho. Ou.

014' o prendaÕ, e mo mandem as íe nos comf.rmamos com a

tnaòs
, forque eu bâiv fey, que fe mais ajuftadj íignificaçaó do

•vosijt) mandardes firmemente, lâcim.deviaeíle Pedio Poyares

eíles faraó por amor de vos ícr filho de aiguã Lrmã da Ra-

quanto lhe dijferdes. Por tanto ynha D. MafJda^ may dclRey
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D. Sancho I. que era filha de deraõoCouto de Gondomsr'^

Amadeu i. Conde de SaboyajC ao Biipo D. Martinho Rcdri-'

Moríana: porque a palavra, gue$.

C0fi/bbrinf4s^ de que aia a cartaj Depois íeu filho el-Rey D.

qter propriamente dizer pri- Affonío i. com fua molhera
nioí, filhos de duas Irmãs. K.2ynha D. Urraca, eíicsfi-

OBifpcdeCamoraD.Mar- lhos os Infantes D. Sancho, D,
tinho, c Fernando Arcediago AíFonIo, e D. Leancr, confir-

da meíma Igreja, foraõ juyzes maraõ a mefma dcaçaõ dcfte

Delegados do Papa , cm hua Couro, na forma qoe fora da-

cauza do Bifpo D. Martinho, do acftalgreja, cacBi^podel-

íi Cjuciii alguns Cidadãos do la D. Maninho, por cl ReyD,
Porto retiveraõ prezo , febre Sancho primciío íeu Pay, He
duvidas, que entre clles, e o o teor de ambas as doaçoens,

•ni£Ímo Biípocorfaõ. Procef- o ícgu nte.

fada a cauza, pronunciarão os

juizes por públicos cfcomun- T N Dei vomine. Gu^omaffi

gados a doze delles, que no- 1 C077ffíetí^di}ie , Cjtia pro lege

mearão por íeos próprios no- fufcipitm,^ legis authoritate

mes, e os oaveraÕ por infames, dtd'mn2USy qmd ada Reguni^
cqueportaes foíTcm ávidos,

c

Fmicipíifn^ fcrifto ccmmejidari

publii-rados, e que rccortcíícm deheant.ut coímnendata ahhomu
2 fr.a Santidade pela abíolviçaõ fiufn memoria non decidant^ ^
da e!ccmunhaõ,emquetinhaõ onmihtts fríZterita prafenúali.

encorrido: fazendo primeiro ter conjíjlarit. Idárco, ego San.

leftituiçaõ à igreja dos danos, cias Dct gratia Portugalcnlts

e injuíla violência, que lhe ti- Rex Mia lum uxnre mea Rsgtná

nha feiío. Dada efta fcntença, Domina Dulcta ^ ftUis, ^fi-
'o Papa Innocencio III. àinf- liahHsmcis.famchartarfi Cauti

tancia òo meímo Bifpo D. de Gondomar quod ihjlmduak.
iVlartioho Rodrigues, paíTou moris Dei,^''Be.'itiJJiwa f^irgii.

breve ao Abbade , e Prior do 7JÍ^ Marne , atqíie vnternentu

Mofttyro de Santo Tirío,para Domhn Martnn Portugalmfis

ferem abioltos da cfcomunhaõ, Epifcoft ^ angmcntari fccmmSy

dsndolhe a penitencia faada- fer lapides Ulos, qm iu([ione nof-

vcl, que lhe pareceíle. tra m íocisfíò fcriptis.fixifunt.

\ Na Er.^ de 1231.dc Chriílo Ftimtis emmlapi^.foptas cfi tu

119:^, el-P^ey D. Sancho ,com rizulode Fonte fetrtna , ubi m-
ivz rr.oihcr a Raynha D, Dui- trat Dorium. Secundus m (oco,

"ciâ; e cem íeos filhos, e filhas, q^^n dicitar Paredes. Tertius in

•ve-rtice
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'rvertke month, qui áiátm Tí«- (enúa Gíwfahi Menendi Ma-
'Vili. Qjiítrtuf in fmmmtate ior domt Curta. Comiíis Domu
montif de Corttnts ^ dejcendit ni Fenmtdi Rodirici. Ihns, Sh*
ad fontem de f^ar:zena, ^^e. arius, Suariittft.Pl. Nuníiteíi,

mt ad Torvtfcarimn
,
ubi feoiet Martmus Bracharenps ^rchi-

quintas lápis. Sextm fedet in epifcopus. Petms ÇoUmhicenJis
"Jira^

, ^ -venit adfomum de Eptfcopm, confirmai. Ntcolaut
Campiamana. Scptimm in Ta- P^ijenfis F.pfcopm, confirmai,
tela.Oãavm in portu de Senra. Ikns Lamecenfís Epifcopus (o/a-

Noms in Montí qmimado. De- firmat PLElboren/is Eptfcnpm.
cwws inDâfi.^ia, tibí fedet anti' Suarias Uíixbonefifts EptjcO'
qttus lápis Catiti. Quicqmd in. pus. Gunfahm Mbas, tejl Pe-
fra lapidei

,
gr' términos tftos lagtusfrater tefi. Pelaiol Judex

concJuditny..finmter cautamm, de Gondomar , tejl. Julianus^ cautatHm in perpetumn ep Notanm Domini B,egis.

mandam-ts.^^lMreditates.qttce "TJ Go ^Iffonfm fecmdus ^

ad cafalta infra Cautum i
finta d Dei gratta. Portugalenfts

exifietitta extra Cantam pertl- Rex^una cmn uxore mea Regma
ncnt , habeat prâdtcius Epijco- domna Urraca, ^filits noflris

fus,^ omnes fucccfforesfm.per Infa}itibns , domm Saneio ,^
foruifi qmd RegalengHs antea domno Alffonfo ,^ domna A-
babeb.it. Ad hi€C mandammfir. lionor , hanc chartamfup a fri^

miter. ut qmçíinque Cantam tf- ptam de Cauto de Gondomar,
tum

.q tiem rogatu pra dicíí Epif- quam pater meus excelientijfim

a

copt Ecclífiíe Forttigalenfis feci- memorize ReXy domnus Sancttts,

Wtii jnfregerit^eidem Seài Sane- fiertjuJlít,^\-d conce/fít Ecclefía

t£ AlartiQ D. SL pVíCter pro- Porttigalenfi,^ domno Alarti-

hat£ monet(2
, ^ damn^m, no Epifcopo

,^ Canonicis loci

quod tnttsht , dupliciter refltts- ejufdem, concedo ego,^ coyfir-

at. Ghiçtiwjíie igiHir contra hoc mo eidem Epifcopo domnO Mar-
ti-frum faElij ventre prefumpfe" tino, & Canonicis ipfius Eccle-

ritfit mahdiclíis a Deo^f^ctmc- Jí£ Portugalenfis , eomodo , quo

ta
,
qtm fecerit' ipfe, fidms eias pater meus Rex, comnus Sanei-

in irrttHm deduc^t. Aifi. faHa «í, eis eam fecit,^ conre(fit,^
iv.. apud Colimhriam qt4tnto die ut hac mea concefjío ,

©^ confir-'

Aprtíis in Era Ad CC XKXI. matto tn perpetuamfamljfimtim

No) fí4pra nominatt Regef, qni rohur obtineant
y
pracspi fieri

hanc cbartam fieri mandamus, priefentem chartam^cit^ampríe-

cor.tm tsfltiJHí f^b fcripíis , eam ccpi meo Jigiíh plmnbeo com--

rcboramus. Et hoc fmt tn prce^ muniri
,

qUiZ fuií fada apud

SanC'
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SdnBarerjy 'menfe Marúo. E, Memndi\teji Marthws Petrh

Jid CC 2 VI Ego Rex fupra teft. Joanmnm tefi. Gunfalias

mminati^Ss^ nxor Vriea Regina Menendt Çancelariits, Feman-

domna Urraca , ^filii nojlri, dm Smrii/cripjit,

mihanc chartamjie>í pracep-

tnas coram fuh{cnptis^eam robô- Diz cm portngofz.

ravmim Qt" in ea hacjtgna fe- WZ ^ '^^omc de Deos, porque

cmm. jL^ com o cojlíime
,
que Je ism

Qjfi affuerunt, por lej, e com a authoridade dá
lej aprendemos

,
que osfeitos dos

DOmms Stephanus Bra- Rejs , e Princepes, fe de'vem re*

^„_ charefis Archtepifcopusi d»^r em efcripto, paraquedrfie

tõjirm.DonmusMartinm Por- modo ?íaõ efqMefaõna memoria

t»galt'f)fís Fpífopusicorifrm.D. dos homens^ e tenhao todos pre-

Tetrm Cohmhncenfis Epifco- ^eríte,oqMeja he pnjfado. Por-

tus: confirm. Domrim Suarias tanto. Eh Sancho porgraça de

(Jlixbonerfts Ebifcofus: confirm. Deos Rej de Portí4gaLji'intam^^

Donmus Suarws Elhorerfis E- te com minha molher a Rainha

pifcopur. confirm. Domnus Pe- Dona y^ldo-^/fa, e meos filhos, e

iagnis Lair,ece7ifis Epífcopus: cõ- filhas , faço carta de Couto de

jirm, Domnus Earthoícmstts Gondomar, por ie/peito^ e amoV

plfenfs Epifcopm: cotfrm Do- de Deos, e da Beatiffma l/irgem

fnnus /íáavtinits Egttanienjts Afaria. e por intervenção de D.
Epifcojm: (oufirm. Tldagifer Martuiho Bifpo do Porto, ofi-

PiUgius Cantvr Port teft. Pe. pernos acrefcentar pelos marcos.,

irus Gan:a:ttf> PetruiPetri: que for íiofo mandado foraÚ

teft Dotmms Maríinus. Joan. poftof nos lugares abaixo efcrtp-

,vts Sigr/tfcr Dofy.ijnRegis'. con- tos. O primeiro marco fcy pofio

.jÍrm,Domrms Petrus foafinis no rtbeiro de Fonte pedrinha, on-

A^aior domi Caria: conprm. de entra no Douro. O i. nolu-

D'mmis Laurencius Suarur.co- gar, que fe di^ Paredes. O^. no

firm. Domnus Gd [/alafauim alto do monte, que fe disfreuvi-

c>Jjrm. Domnus ^oamies Fer- lo O ^ no alto do monte de Cor-

ruindi: confrm, Domnus Fer- tinhas , e vaj direito a fo?7te da

.•j>andu'- Fernandt: confrm. Do- Varzia e vem atheTrovifcal^

nu:íi' Gomecius Stíartr.confirm. cnde tabem ejla o j.marco. O 6.

Dvnmus Rodcrtcus Mene?jdh efia em Ftraz^e 'vem aofowode

coifrm. Domníis Poncius,/llf- Campsaniana. Oy. emTatela.

fonf: cotfrm.Domnm Lopífs OS.no Porto da Se7!ra. O q. hO

jilffjiifi: confirm. Vicenciíis môts qtteimadofinde efià o anti..

go
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warco do Couto. E tudo o que ma. Joaõ Bi/po de Lamego, coiu

eji a dentro ritfies marcos, Coít- firma.- Paulo Btfpo de E^vora^

tatms.e mandamos, cjfejaCoH. confirma. Smrio BiffodeLip-

to -para fempre,e todas as herda- boa. Gonçalo Ahhade tefiemn-

des^cjue pertencem aos ca^aes que tiha, Pelapo Frey? teflemunb.t^

efiaúdcíro, efora do Coi4to,per- Pelajoí fat^ de Gondomar tef.

taicam^eoi tenha o dito Bifpo.e temunha. JulUo Notário do

todos ftos fuccejfores peio foro Senhor Rey.

que o Reguengo dantei tinha: a- T? V Ajfonfo fegundopo>'gra-

lem difio mandamosfirjnemente^ -L-/ ça de Deos Rej de PortUm

que toda a pcfjoa ,
que quebrar gal juntamente com minha mo-

efie Coi4to^ qr4í fiamos a rogo do Ihera Raynha Dona Urraca, e

dito Bifpo da Igreja do Porto, noffos filhos Infantes D. Sancho^

refiitna a dita Se de Santa Ada- D. Affonfi), e Dona Leanor, cf-

na. quinhentos foldos,epague em ta carta acima efcripta do Coum

dobro em moeda correte o damno, to de Gondomar,a qual meu Pay

que fc^.'TGdo aquelle, qou2^ar de de exceleníij]imamfm';ría elRey

'vir contra ?i<iffo mandado feia Dom Sancho, mtndou fa^er, ect

maldito de Deos e todaí as cou- concedeo a Igri^a do Porto: e a

fas,7jfi^r , feos filhos lhas desfa- Dom A4arti)'.ho Bifpo.. e aos Co"

faô. y^men. Feito em Coimbra^ negos do mefmo lugar: concedeo

aos cinco dias de Abrd, na Era eu,e confirmo ao mefmo Bffpo D.

de ii^i. A/íartinho ^ e aos Cónegos da

Nos fohre nomeados Reys
, mefma Igreja do Porto, no msf-

que mandamos fa^er efia carta mo modo
,
que meu Pãjd-Rty

diante das tefiemunhas abaixo Dom Sancho lhafeX;, e concedeo.,

efcriptas, a corroboramos, o que e para que efia minha começ 10,

e

foy em prefnça de Gonçiío coffirmafcií), tenhao emperpe^

Adendes , Mordomo da Corte, tuo firmtlpma força, mandeyfa-

Do Conde Dom. Fernando, de ^'r apresente cartt . que mm-
Fernão y^ries . de y-íffunf Hi r- dey filia r com o no (fufilio de chã -

tnigeSy de Payo Soares de Ro- bàa qualfnjfeit-t em Santarém

drivo Adendes, de ^oao Fernan- no mezde Adarço, Era de ii^6

des Copeiro dei Rey. de Adartim Eu el-Rty acima nomeado, e mt-

Fernandes, de Rodrigo foaÔj nha moíher a Raynha Dona Ur-

Suciro Soares tefiemunha, Payo raça, e nolfosfiihob, que efia car-

Nítneiy tejlemunha , Alartinho ta mandamos fa^er,a corrohora-

Bífpo de Braga , confirma. Pe- n:cs diante da>pejf~ia^ abaixo eC-

dro Btfpo de Coimbra, corfii m:\ crif t.í%
, e tiella fí^-mos efiesfi-

Nicoíao Bifpo de l/i^o, cvffii." f.aes.

F Os
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aflignaraõ na confirmação do

Os qae fc acharão prczcntes. Couto de Gondomar acima re-

ferida. Também confirmou ao

Om Eftcvaõ Arcebifpo mcímo Bifpo, a doaç-tõ da Ci-

de Braga , confirma. D. dade,que a Raynha Dona Ta-

Martinho Biípo do Porto, c5- reja fua Vilavó atia feito ao

firma. D. Suario Biípo de Lií- Biípo Dom Hugo,e a fua Igre-

boa , confirma. Dom Suario ja. Hea data na mrfma Erade

Biípo de Évora, confirma. D. iijó. em o mez de Março, na

Pelagio Biípo de Lamego, cõ- Villa de Santarém. Aííignoa

firma. Dom Bertholomeu Bií- nella omefmoRey Dom Af-

po de Vifco confirma.D.Mar- fonfo, e íua molher a Raynha
tinho Biípo da Gaarda , con- Dona Urraca,e os Infantes íeos

firma. Meítre Pebyo Chantre filhos, e outros muitos Prela-

do Porto. Pêro Pedro. Tcílc- dos, c pcíToas principae^ do
íiiunhas. Reyno , entre asquaes aíligna

Dom Martinho Joaõ, Alfe- Dom Martinho Bilpo do Por-

res do Senhor Rry , confirma, to. Fezíhc o meímo Rey Dom
Dom Pedro Joaõ , Mordomo Aíronío fegundo outras muitas

da Corte , confirma, D. Lou- doaçoens , em que lhe deu es

renço Soares , confirma. Dom dízimos de muitas Igrejas , e a

Gil Vafqacs, confirma. Dom dizuna de todas as rendas, e di-

Joaõ Fernandes, confirma. D. reitos reaes, que Ih" pertencef-

Fcrnando Fernandes cõfirma. íem no Bifpadodo Porro, eem
Dom Gomes Soares,confirma, particular d.iqoelles

,
qae ena

D. Poncio AíFonfo , confirma, tempo dos Rcys íeos antcccf^^

Dom Lopo,confirma. Vicente fores íe naõ coítcmavaõ dizi-

Mendes Marcim Pedro, Joan- mar. Asquacsdosçoé^ o Papa
ninho teílírr unhas. Gonçalo Honório III. e Giegorio IX.

Mendes Cancellario. Fernaõ confirmarão dcoocs a eíta I^rc-

Soares, que o eícreveo, ja, na formi que el-Rcy Dom
Na meíma F.ra de 125^ el- AíFonío as fizera.

Rey Dom Affono fegundo, Na Erade 11Ó3. ao i. de

com Tua molher Dona Urraca, Junho ftz o Biípo D. Marri-

c íeos filhos, concedeo ao Bií- nhohuã conccííâm ao Moílei-

po Dom Martinho os direitos rode Celianova, cm que dava

reaes, fazendoihe doação de- poder ao Prior dellc para apre-

Jcs. Nplia aííígnaraõ , el-Rey zencar hum Religioíona Ig'e-

D. Affonío, a Rainha, c Inf<in- ja do Salvador de Montecorva,

tes, e todos os Prelados, que quando vagaííe:ficândo cm tu-

do
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êo fcgcíta 20S Preíados, e Bif- tinho mcy honradas do.içoensj

pos do Porto (ecs íucccííores. cm proveirode fua Igieja, com
Na Era de 1 16<). cm o rntz de a qual (c moílrou dadivoso » c

Abril fendo Rey de Portugal liberal, nsõ o fendo com íeoj

Dom AfFon'o fcgundo , c Ar- Irmaõs, a qncm pretendeo ti-

cebiípo de Braga D. Eftcvaõ, rar as Villas.e lugares, qae Tcii

dea Nuno S oarcs Abbade de Pay Dom Sancho em feu te(-

S. Martinho de Cedcfcita , e tamenco Ihç deixara , contra

Conexo nefta 5è ao Biípo delia o juramento, qae nelle tinha

D. Martinho, eaícoí lucceíío- feito, de o compíir , e gaardaK

reSjtoJoodireiio que tinha nâ cm tudo. Também alguns an-

Igreja de Campanham , e fca nos antes de íua rrorje, come-
padroado

,
por amor de Deos, çon a inquietar a jurisdição

e da Vi!g:m Mana , t por re. deíla Igrtja , 'obre qué íe rao-

tncdio de íaa alma , e também veraõ muitas queftoens, que
por a^rsor do Biipo D. Marti- pelo trmpo adiante for^õ re-

rho. Na mefma Era , no mez crècendo, como largamente

de Jaahc, fe lhe fez doação da diremos. Morreo o Bi^po D,
meSma igreja de Campanham, Martmho rcynando o m? firiO

na meima forma, por muitos R^y D.AfFonío i governando

íenhcres
,
que tinhaô direito a Igreja de D:;os, o P^pa Gré-

no pr-d roado delia. gorio IX q íucccdeo ao Papa

Fcy o Bi^po D. Martinho Honório, que fallcceo a i8.de

Rodrigues i. do nome , Pre- Março do anno de Chrifto

lado defta Igreja
,
por efpaço iiiy. conforme a ccnta de

de trinta, e cinco annos,deídc a PanuifO, em fúa Chi enologia

Era de 1230. athe a de 2(5 j. ate Eccíeíiaílica, Mustas adveríi-

onde chígaóíuas memorias, e dades, e infortúnios padeceo o

nefte anno paíTou para abem- Reyno de Portugal, ç-ipendo o

aventurança, correndo ode Bilpo D. Martinho, e reynan-

noíTa redempçaõ 1227. Foy dó el Rey D. Sancho i. pòt

muy pri^^ado delRey D.San- qhoate taõ grandes inverna-

cho I. o qual alem d« muitas das alguns annos.è taõ deíacuf-

doaçoens,qce fez a eíla Igreja, tumadas chovas, que fe pesde-

Ihe deixou em feu íeftamento, raõas novidade;- de todo,'obre-

nv.! maravidis douro, que vali- vindo depois raõ grande 'ecca,

aõ naquelie tempo quinhentos e qnencura
,
que fe abrszavaõ

niilreis, a quinhentos reis cada os homens, eadoiciam de do-

maiavidi. DelRfy D.Aíícnío ençasde terrível ardor, q lhes

ícgundo teçeo Bii[o D.Mar». parecia que lhe aidiaõ as tn-

F 1 tranha?,



45 //. PJRTEDO CATALOGO
tranlias, c com rayva fe comi- por muitas efcripturas, íe Ihé

ao aíTi mcímos: c morriaõ Um íti. doâçaõ da Igreja de Santa

^rcmsdio. Ajuntcafe a eftes Maria dt Campanham : por

iTiales, o de huã grande fomr,e Maninho, e Vicente o Solda-

pffte <^ae lavrando por iodo do, ena eradeii68. fez bua
oRcyao,fcz grande morcan- compoíiçaõ, • concerto, cona

dade na gente dclle, defpovo- o Prior, e Convento do Moí-
andoo de infin'tos homens,qae tíyro de N. Senhora de ViUa
reíle t^mpo morrerão. Mas boa do Biípo, íobre duvidas, q
foy Decs íervido, que para ali- avia na aprezeniaçaõ de certas

%\o de tanto- damnos , entrai- Igrejas do mcfmo Mofteyro,

fem nelleasRíligioensdosPa- Ena mefma era a3.deFeve-

triarcas S. Domingos, e S.Fran- reyro, fez outra compofiçaÕ,

ciíco, e as do Carmo, eTrin- o Abbade, Prior, e Convento

dade: que cotno EArellas fer- do Mofteyro de C*te, que en-

rriofiíTimaJ naõ fòhnçaraõra- taõ era da Ordem de Sc Bento,

yos de luz em Portrgal: mas lobre duvidas, que avia na fòr-

ainda em trdoses mais, eme- ma deaprezcntar as Abbadias

Ihores Rtyros da Chriftanda- de Urro, Perada, e Santa Maria

de,corro !e fòde ver das Chio- de Fevoros
,
qae eraõ de fua

nicas de cada huã delias, aprezentfçaõ. Enamefmaera
unio aoThelourado defta Sè,

Ttmaãdiça6 Adiante as duas partes do rendimento

_
da Capellania de S.Pedro da

meíma Sè. E a terceira parte

CAPITULO IX. ao Cabido, por fua pobreza,

encarregando aos Thefourey-

Tíe D. JaliítS o I. 1^. Bif^O ro>,com as doas partes do ren-

do Porto, dimcnro da Capcllania, a obri-

gação da cura das almas. Diz

MOfto oBirpo D. Mar- aEícrituradauniaõ.

tinho 2.na Era de i ló j. Conflituimus, Qf ordwamus

de Chr;íro iiiy. como acima in ferfetuum^ut Cape/lama Ec^

diílemos. Iheíuccedeonomeí- clefia 77nflra Cathedralís, cmn

mo snno, na dignidade Pcnti- cura ammarum ad eandem Ec-

ficai do Porto, oBiípoD.Ja- de/um fertinente, eidemThe-

liaõoi. o qoal em o meímo faurariojit unita de c^^tero, ex-

snno fez hoa doaçaó ao Ca- cepa tertia farte ornnium redi-

bido, da juriídiçaõ, e Igreja de tut^m, pro'ver]tunm, demnarum^

Miragaya. E na era de 1267. oblattommi ejufdêm Capella-
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iúx.quimtertUmcomnmmmen- c«m grandes ptnas, aguardar

fe Capitidí eii4fdemEcde[iie,ft- a íentença, e definição, c|oe os

mdtter propUr tenuit^tem ejí*f- ditos Juizes ptonunciâíícn,.0$

demmenpSi inperptamn ajftg- qoaes informados da \crdadc,

mmHS. « ouvidos os procoradores das

partes, jolgaraõ por bem de

Ciijafignijicaçnb em Fortugue'^ paz, c concórdia, que a Igrej^i

he. de Coimbra pagaíít cm dia dt

Pâíchoa, para a Igreja do Por-

COnílituimos, e ordena- to, cjuatorzc maravedis de mo-
mos para ícrapre, cjue a cda corrente: como cooRa do

Capcllania da noíía Igreja Ca- Ceníoal do Cabido, foi. 100.

thedral, com a cara das almas, onde depois de íe refs rir todo

q pertence a eíía mtima Igre- .0 Compromifío,e condiçoens,

jâ, feja daqai «m dianc* unida qae nellefe pozcraõ, dizem os

ao The'^oarado, tirando a ter- Juizes.

capaste de todos os reditos, Nos itero inqmjtta
, Jupra

proventos, dízimos, e offcrtas f>ramijts,dtlig^nuf 'ventate ^
da meíma Capellania , a qual per/onarum ecdíjíafiicarilutili-

terçí parte, da mstea maneira iate pen/ata, pro bono pacis, ^*
aífií^oamos para íempre ame- co7icordta ^laudando, arhitran-

Zâ em commum do Cabido da do^^ omnlmodo, quo po[Jummf

meíma Sè, por rezaó de laa po- tnifragahditer difinimus: quod

brc z 3

.

ahhac die in antea L olimbrunfts

Também na era dei2<58. q Ecclefta ,
pvcedidas menfuras

h- no anno de Chrifto 1130. paras pr^ciptendo ammat'm foU

fez o Bifpo D. Jaliam compo- njat pro eis^ Portugaleníi Ecde-

ííçaõ, com o Biípo de Coim- yí^e ,quoltbet armo in ffio Paf-

i>ra Dom Eftavaõ, febre certas c/;^ , inCiv.tate Portugalniji

^

medidas de paõ, que ali íe cha- qHatmrdecim marahttmo'* "vete^

msõ votos, as quaes o Btípo, e res u^altis. Etjifoite Colim-

Cabído do Porto , tinhnõ na brienfís Ecdejia , in jolutio'ii3

terra ds Vouga, e Figueiredo, prt^dí&otum quatuor dectmma-

ctertií dt CâcnhrZjBíipãdo de rabitworum affabit per bien-

Coimbra: e por íe efcufarem mum.tpfo jure.Q^^fath^amittat

duvidas, fe compromet«raõ, e pamunetifuras fupertuimemo-

em juizes Arbritos, quef.^raõ: ratas,QfcX tunc fine aliqua.ejus

Vicente DeaÕ de Coimbra, e contradiBionePortugalenfis Ec-

Gíinçalo Chantre do Porto: ckjia recipiat eas
^ ^ haheat

obrigandoíe ambos os Biípos pacsjjcêf ^ quietei Et manda.
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mus qmdvars.qfi^ contravene- ham anno para a Igreja âo

rit , VtiYt argenúfoluat alteri^ Porto, e na Cidade do Porto,

íentum marcas ^ ^ arhnrmm quatotzemaravidis velhos, de

^oflrum ^ wand^num, dcfimtio^ moeda corrente: e íe proven-

fea laudumJemfer in fuorohore turaa Igrf jade Coimbra Cíílar

rerffVíret. Item mandamus
,

na psga dos diios quatotze ma-

qítod Colmihueujti Fcdejia ref- ravidis, por eípaço de dcu'. an-

títffat, feujohat Ponugalenji nos: perca iogoas ícbrtditas

J^cclejia tríginta marabttmos medidas de psõ, edahi em di-

Jfmiíes, j?ro iíSyqíi^eadem For- ante íem ncnhua coniradiçaó

tugaíenjis Fcclefta ceffjttione a Igreja do PoMoas rccí-ba, e

Dvmr,n C^dimbrienfi ÉfifiOfO li.ji pacifíia, e quietamente: e

eímtíu ha3cnm de nienfmis ftt' mandaít os, que cjuaíqufr das

feviíis mcmoratir. ^'' ut hoc fa- parte?,qa- vier contra eíla fcn-

Bimt.^duhmm in fjflerummn tença, pague para a cutra cem
uertatur, nos (ufradidt Deca- marcos d*- prata fina: e alem

fiHi ^'Cdtcr Poitugalenfes^de- diOG fi:e nofío arbinio , man-

iimus fartihiis finguías cartas^ dado, definição, on !ou?arren-

fer /íl-pbahetu dfoifas ítgikrmn to, ficai âlempre em íua força.

munmúne conimmntas. ABum Item mandamo*, que a Igreja

jviít boc afud Ealejiam de La- de Coimbra pague para a ígre-

njn in rifa l^ougie nudeâmo ja do Porto, outrcs trinra ma-

Kalendas y^prilís, E. * oo *. ravidts, pela pesda, qucaígre-

Il/ldelfinià ducenteljimà [cxage- ja do Porro leve , em quanto

ílimaQUcroa. o Senhor Bi'po de Coimbra
athcgora lhe naõ pagou alguã

Qj4er (lí^ier. coaía das dicas m.edidas: e pata

que efta demanda, e duvida fc

N Os inquirindo a verdade naõ conircveitamais ao diao-

diligentemente ícbre te:nòs fobre ditos Deaõ,eChã-
eílas cfuías , e ponderando a tredo Porto, mandamos dará

oc^i dade das peííoas ecciefiaí- cadahuã das parles íeu inílra-

tiea?!,
f
or bem de paz , e con- meto dividido por Alphabfto,

cordia, alvidrando, e asbitran- e 'ciado, com o frio de noíías

CO r^omeihor medo, que pede- armas. F'"y dada cila íentença

mos, julgamos irrefragavel- na igreja de Laves,na margem
rr.ente,que defte dia em diante do rio Vouga, em 22. de Mar-

a Ig:cja de Coimbra, receba çoEradeiióS.
as dirá:- medidas dcpaõ, epnj- Coidaô alguns, qceíoy efte

ÊÍle refpcito pague cm cada BifpoD. JLiliaõàCoriedeRo-

ntia
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ma a tratar negocies de foa mento , onde diz Joaõ da

Igreja, movidos de huã verba G'^larda
, q raorreoo Bifpo D,

de leu cellamcnto,em q manda Juliaõ , na Era de 1198. a 30.

reílitair, e pagar à lua Igreja de Outubro: e a data do ttfta-

irinta, e três marcos de prata, mento hc a 19.de Outubro,Era

q o Cabido lhe tinha cmpref- de 1168. Pelo qre efte tefta-

tado, das peças da mcfraalgre- mento naõ hedoBiipo D.Ja-
jarquando íe puzera a cami- liaõ o primeiro, de qoe fala-

nho,cfora á Cúria Romana, mos, le naõdoBiipo D. J.liaõ

continuar com os negócios de o ífgando: como moftrarcmos

lua Igreja. Diz a verba do tcf- cm (ua vida.

tamento cm lat;m- Naõ nos fícaràõ ootras mc-
ITa» mandanms rejlitm morias do Biípo Dorr JuHaõ o

Thefauro Fcc[e/t.e PortHgahn- 1. q fem duvida devia morrtr

fís, tnginta tres marchas argen- na Era 1268. ou na de 69. aos

ti: quasncbis nJutMaz!ÍtCapJtu- 15 de Março
,
porque neíle

lumdeoY7iawentts Fccltfta qua- dia íe lhe faz hom annivcifatio

do arrtfmmHs iter eundt ad ctt^ no Mcfteyro da Serra, dos-ÍDo-

riatn Remariam, ad -prnfequen- negos regianctsde S. Agofti-

dum riegotium nofira; Ecckjtct, nho: goveinoaleu Bi padopor

Cuja fignificaçaó vai oquc te- cípaço de ties annos , no íim

mos dito. dos quaes iht chi gou o fim ài

EftJ eft° teftamc-nto do Bif- Tua vida, c foy gozar da bíma-

po Dom JoUaõ noCeniual do vcnturança. Seu ccrpofcy fe-

GabidojOo tit.de teftan:etís. on- poitadona Sè Cathedral:n..hi

deo tresladouo Reçoeiro Joaõ a Mona^chia dríle Rryno cl^

dâ Guarda. Porem como ouve Rcy Dom Afíonio legando,

outro Biípo nefta Igreja, que quando morreo o BíÍío D.Ja-

íc chamou Dom Juhaõ íegun- haò o piimeiro , e govesnata

do,entre o qoaí, e o Bsfpo D. a Igreja de Deos o Papa Grego- pj„«;„«í;

JuHaõ primeuo,íe meteoo Bií- rio IX.o qual crnfcrmta conta

po Dom Pedro S.ílvador, ante- de Panaino na íua Chronolo-

ceííor de Dom Juii/õ leguudo, gia Fccleíiaftica, morreo 221.

c immediatolucceílor de Dom de Agoll:o,do anno de Ch.iito

Juliaó o primeiro: ficou de d? 1241. onze gn.^-os drpoís da

miiíta duvida, de qual dos do- morte do Biípo D. Juiiãõ o

us B ípos lejà o tcííamento,quc pritLeiro,

anda no Ceníual , rnormeníe

eftando as datas encontradas, Tem Addi^aõ adiante,

eoajo conila do tit. do ttíta-

CAPÍ-
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^ tratar dos negócios de íai

Igraja , e queixarfe ao Sammo
CAPITULO X. Pontífice das femrezoens, que

cI-Rcy lhe fazia, uíurpandolhe

jDc D. Pedro Salvador ^. ão ajurildiçaõ dcUa , e as libérda-

mme 25, Bifpodo Porto desqae por doaçoens, e poííe

SUCCEDEO aoBiípoD. nauy antiga tinha. Do que in-

Jaiiaõ o primeiro D. Pe- formado o Papa Gregório ÍX.

firo Salvador , ainda que hum que entaÕ governava a Igreja

livro sntigo do Cabido, o faz de DeoSjacodindocomoreme-

fucc^^íIor do Bifpo D. Marti- dio que o cazo pedia
, paliou

nho2. paííando pelo Bifpo D. hum breve aoBiípo deCamo-
Jaliaõ, de qusm naô faz raen- rai eao Deyáõ , c Chantre da

çiÕalguã Foyfiiho de Salva- meíma Igreja , no 7. anno def

dor Olviros , e de D. Ma- feu Pontificado , fm que lhes

ria, peííoasiliuftresjcporqueni mandava, que viíio como el-

íe faz hum annivsrfario todos R^y
( q cntaõ hera D. Sancho

os annos nefta Sc, aos 12.de 2. do nome, que ordinariamé-

Agofto
,
por huas cazas

, que te íe chama Capcllo) uíurpava

nefta Cidade deixarão ao ajurifdiçaõ da Igreja do Porto,

Cabido. Começou D. Pedro a conhecendo das cauzas eiveis

eíludar íendo moço,c deu taes delia , c de cazos entre Cíeri-

nioftras de íaas letras , c virtu- gos, obrigadoos a aparecer em
de, que foy provido nadigni- ícu Jiiyzo , coníhangendo 05

dadc do Meítre eícolado da Sè V^aííalIoS delia a hircm ás o-uer-

do Porto , onde creíceo tanto ras,e lhe quebrava a hberdade,

cm merecimentos, pela com- e izençaõ, q os Heys leo$ ante-

pcfiçaõ de íeos coftumes, e ceíí.jrcslhc tmhaõ conc-'dido,

íantidade devida, qae foy ciei- do que fora informado pelas

to canonicamente Biípo da queixas
,
que o Bifpo em lua

meíma Sè r:ftando vaga por prezença lhe dera , foíTcm ter

morte do Biípo D. Jaiiaõ. Jà comel-Rey, e Iherequereííern

nefte tempo padcciaõ os Pre- defiftiíTc dasmoleilias, c vexa-

lados do Porto muitos traba- çoens com que perturbava a

lhos pelos aggravoJ
,
que os juriídiçaõ da Igreja do Porto,c

Reys lhes fazidõ,querendolhes naõ o fazendo nem íobrc-íiádo

tornar lua jariídiçaõ.O que naõ nos aggravos , opuzclfem, de

íofrendo o Bispo D. Pçdro,no intcrdiéto, e todos os lugares

pomo que seve a dignidade E- para onde a Cores íe mudaííe:

piícopal, (c foy logo a Roma, faz mcnçaõ deftc breve Abra-

haõ
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haó Bzovio nos Annaes ,
qnc nus cum fecmiânm ^fofloínm ,

ícouc do Cardeal Baroniojíow. aUer alterlus tineatur onera fap'

13. armo cleChnflo 1127. w 9. fOYtare^cjuandmpríefcttm EfiJ^

ainda que diz cjuc o paíToa o co^us occ^ftone quaflwmsm ,

PapaGrígorioIX.noprimeiro quas fro Ecdcfia Jaa ^contra

arnodclcu Pontificado.Ejun- chartffimmn in Chrijlo JUmm
tarrscnte eícreveo hoã carta ao nojlrum Regem Portugália tlluf-

rr.eímo Rcy D. Sancho 2. p«- trem , hahere dignúfatur , mo-

dindoihe nella, qoc reftituiílt ram fecerit extra Regnum, cum

à Igiaja do Parto, o que lhe ti- aheofusrh reqmjítm Ecdefíam

nha uiorpadojC naõ o fazsndo, & Diocejim Portífgalenfiviji-

qi2c cometia aoBifpo de Ca- tare procures,

irora procedecc centra elle a

pena de incerdi6to Ecclefiafti- Cujajignificaçífõ he,

CO, athc íarssfizer osdanrsnos

com que tinha gravada a raef- \ Jí Andamos a voíía fra-

Dia Ig'^cja E por outra bulia IVl ternidadepor eftes ef-

mandoa ao Bifpo de Camora, criptos Apoftolicos
,
qu« (pois

qceF.zcíIe inviar ao Biípo D. conforme ao Apoílolo, tem

Ped'otoda fua renda ao lugar cada hum obrigação de ajudar

onde «ítivcííe, em quanto an- ao outro) procureis viíítar a

dâííc fora do Reyno occupado Igreja, e Biípado do Porto,eni

cm defender a jurildiçaô de quanto o dsto Bifpo delle, an-

íaa prelazia, e naõ conlcntiUe, dar fora do Reyno por occaíí-

que no tempo de íua auzcncia, aõ das duvidas, que «m defcn-

íecftcndcííejouuíurpaíleoque faõ de Tua Igreja traz como il-

a Raynha D. Tareja dera à luílre Rey de Portugal, muy
Igreja do Porto. E ao Biípo de amado em Chrirto niho noíTo,

Lamego paíToa outro breve no quando pelo dito Bifpo fordes

S.anno de leu Pontificado, em requerido. He ília data em
qae lhe mandc.u

,
que viíítaíTe Latraõ, ai8.de Março no an-

o Biípado do Porto ena quanto no 8. de (cu Pontificado , que

o Biípo dcile,cftiveííeauzentc foy o de Cbriftode 1134.

tratando duvidas ,e demandas Começou cfta queftaõ fo-

cem el-Rty de Portugal fobre bre a jurifdiçaõ , da Igreja do

\m Igreja. Saõ as palavras íubí- Porto , no tempo dcl-Rcy D,

tsnciacs do breve, as qee fe le- AíFonfo 1. e foy continuando

gucm. no tempo de feu filho , e fuc-

Fraternitatitua fer afoflo- ccíícr no Reyno D. Sancho

'úça fçripa mandamus
^
quate- Capcllo, com oqual íeíez có-

G pofiçao



50i 11 ?JME DO CJr^LOGO
pcíiçaõ, e concerto (obre cila, Clérigos , e leigos , corao Ví-

epromcteo guardar todas as li- gario geral do Biípado
, que

herdades da Igreja , tirados como contrario ao direito ,c

dous artigos. O primeiro, que imrcunidade da Igreja repro^

quando os Mouros eniraííera voa,eregcitou,naõdando a el-

em luas terras, e ellc íoííe peí- le confcntimento algum: obri-

foalmente contra elles com os gando ao roeímo Rey cõcen-

Prelados do Rcyno, hiria tam- furas, de qac íe pôde ver Abra-

bem cõ elle o Biípo defta Ci- haõ Bzovio, nos Annacs, que

dade.SegundojCj tirado as cau- fegue do Cardeal Baronio tom,

zas treramente Ecclefíafticas, i^.annodeChrtfio 1245. n. 11,

como matrimónios, dizimos> Aííim qnc por cntaô ccííou a

fyrr.onias,níuras,e outras íerce- duvida que havia lobre a jurif-

Ihantes, cujo conhecimento ao diçaõ, que depois íe tomou a

Bífpopci^tenciajnas demais en- levantar no tempo dcl Rey D.

tre Clcrigos,c Icigoí, o íeu Ju- AíFonfo terceiro, Conde de

yz, como Vigário do Biípado, Bolonha, e de íeu filho ri Rey
conhcceíTe,intervindo fuaSâti- D. Dinis, e dos mais Rcys (cos

tJade ncfta cõpcfiçaõ com fea íucceíTores,athe de todo a per-

confentimento Alemdiftodca detemos Biípos,no tempo del-

ao Bílpo D.Pedro,eàíua Igfc- Rey D. Joaô ox.com quem o

ja, o padroado de Soalhaens, e Biípo Dom Gil fez o contrato,

de Bcdoido,c lhe deu a dizima que adiante veremos
,
quando

da dizima
,
que clle, e os Reys delle tratarmos. Fezíe a cõpo-

ícos anteccílores recebiaõ de ííçaõ
,
que temos dito na Era

tudo o que vinha à Cidade do de 1270. como confta dacfcri-

PortOjC licença para ter Rece- ptura
,
que eílà em hum litro

bedor, e Eícri«aõ delia, para antigo do Cabido, e no Cenfu-

rnelhor arrecadação. Com o ai delle,quc pocmeília compo-

que o Biípo, e Cabido ícderaõ ííçaõ na Era de 127o. anno de

por latisfcitos , c dififtiraõ de Chrifto 1238.

tudooque requeriaõ dedãnos, Muy grande abrigo, e ía-

c perdas, contra el-Rcy D. Sã- vor tiveraõ os Prelados deita

cho: c le obrigarão a pedir ao Igreja no Moíleyro de Célia

Sumimo Pontífice coníirmaçaÕ nova da orde de S. Bento,fun-

di) contrs.to, o qual o Papa In- dado junto ao Lima no Rcyno
nocencio IV. confirmou depo- de Galliza, porque ncllc íe re-

is, tirando o capitulo, qne tra- colhiaõ todas as vezes, que

tava de haver de conhecer o lhe hera forçado íahiife fora

Joyzfecular nos cazos entre os de íeu Biipado, por r-ezsõdas

duvidas.
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áoVldaí, ciae com os Reys tra- fcrviços , e dcraõ muito pro-

ziaõ, eno Mofteyroachavaó veiro aos ditos noíTos antícef-

tòda a cortezia
, e bom trata- íores, e aos mais, porq no têpo

mento. Obrigado do qaal o q os ditos anteceíTores tÍFera5

Bilpo Dom Pedro, dea poder diícordiascõosReysdcPortu-
ao Abbade

, que na Igreja de gal, os recolherão noíeu Mof-
Montccorva podelíe aprczen- tcyro, c os ajudarão por todas
tar hum Reiigioío, q curaiíc a as vias,e fizeraõ quãto lhes foy
Igreja, e adminiftraílc os facra- poííivcl. E cntendêdo,&c. Fcy
nrécosnelh, como jà lhe tinha efte Moftcyro de Cellanova
concedido o Bilpo D. Marti- edificado peio gloriofoS. Ro-
nhoíeu anrcceíTor. E depois o zendo natural defte Biípado,
Biípo D. Vicente confirmou cuja vida acima dcixancos cí-

por luas letras eftaconceííaõ,e cripta.

o motivo
5
e rczoens, que teve Tornando ao noíTo Biípo D.

para o fazer, aponta elle nas Pedro Salvador , achamos me-
meímas letras, pelas palavras moriadelleem buãcícriptura,

ícguinces. de que confta
,
que tendo du-

. Hwce(l,qf{odcífm nobis conj- vidas com os Cidadãos deíla

tet evideriter.quod j^bbates,^ Cidade, e havêdo efccmunga-
Convetitm, q:Hpro tetfipore ftt- do muytos delles, íe compro-
erunt^ in dtclo monafieito CelU- roeteo em o Bilpo de Coimbra
nova multa fewitta ,p(uraque D. Turibio, em hum fidalgo

commoda exhibHermit, Qj* fece- chamado D. Abril Pires, para

Yunt did^is antecefforibus nojiriíj averem de julgar da queítaõ, c

Qf aliíSy íHfotè, qui temfonbus dos damnos, e perda?, q havia

íllisJn qmbas iidem antecejjòreíj rectbido a Igreja do Porto, por

habnerunt difcordias, cum Regi- rezaõ dos aggravos, que os Ci-

htis Portugália. eosrecepsruntt7í dadãos da mcíma Cidade: lhe

monaflerio,^ eos JHverunt mo- tinhaõ feito
, querendofc izerj-

disomíúbm, ^viribus^ qutbuf- tar da íogeiçaõ , e vaíTallagera

cimique -potHerunt: intelligenteSi delia. Ávido o compromiíío

^V. entre as panes, mandarão os

Cuja Jígnificaçaõ he, Jayzcs, que os Cidadãos foíTc

absoltos , pelo Biípo , ou feos

PElo que como nos confte Capellaês, e lhe pagaííem do-

evidentemente
,
que os us mil crozados,em quatro pa-

Abbades , e Convento
,
qae gas, que aífignaraõjC reconhe-

pelo tempo fcraõ no Moftcyro ceííem como vaííallos ao Biípo

de Cellanova , fizeraõ muitos D. Pedro por Senhor, eellcco-

G z mo
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có^notafosemparaíívíjedeíFen- Igreja por ferero íeos, edeíua

áeds, c-fTitiio ao diante toda juriídiçaõ.

abccííiiõ de efcandilò. He a Na melmaEr^de 1^83. el-

da-i ia Cidade do Porco aos Rcy D. Sancho 2. fez doação

26 de Setembro , Era 1178. de ao Biípo D.Pedro Salvador do

Chriíto 1143. padroado da Igreja da Vancá
El-Key D. Sancho i. depois por remédio de íua alma, e por

de fazer o contrato, de qaéa- amor de D. Pedro 4. Bifpo

cima tratamos, com o Biípo D. do Porto. He íua data na mcf-

Pedrojlhe fez doaçaõ da Villa ma Cidade ao primeiro de Ma-

de Mirachil ,
janto à ferra do yo da Era de 1283. AlTígna

Algar^^e , com feos termos no- Taribio Bifpo de Coirrbra,Di

vosjC antigos,com todos os dl- Payo Pires Corrêa, Mcftre da

reiíos reacs , e padroado das Ordé de Sant-iago,D.Gonçalo

Igí-ejas ,
que a hi tinha. He a Garcia, D. Gonçallo Pires,co-

data na Cidade do Porto, a 27. mendador de Mcrthola, Mar*

de Abril Era de 1293.de Chrií- tinho Martins, Cop«iro, Mar-

to 1245^. aííígnao Biípode Co- ^'"ho Gonçalves, Porteiro

jmbra Taribio,e D. Árias Bif- mor, D. Durando Chanceler,

po de Lisboa. Na mefma Era e outros muitos Senhores. De-

Pelagio Meftrc, e Gonçalo Pi- pois o Papa Innoccncio IV;

les , comendador de Merthola confirmoa por íua bulia efta

i]a Ordem df Sant-Iago decõ- doaçaÕaos p.de Jnn<yro no 10

íentimento do Convento , de- anno de (eu Pontificado.

raõ ao Bifpo D. Pedro o Caí- Ncfte tempo íe começou a

telo de Odemira com fuás en- edificar o Convento de S.Do-

tradas, e íahidas: asquacs doa- mingos dcfta Cidade, chamã-

çoens o Papa Innoccncio IV. doaellao Biípo D.Pedro Sal-

confirmou ao Biípo, a cujaini- vador aos Rcligioíos Prègado-

tancia concedeo indulgências rcs, por hua carta íua eícripta

aos que fofícm povoar efles lu- ao Capitulo, qac entaõ íe fazia

gares, edeífcndelos dos Mou- em Burgos, donde lhe foraõ

ros em cujas fronteiras eílavaÕ. enviados alguns Padres
, que

Porem naõ doraraÕ muito na com fcu Santo zcllo, e prèga-

logeiçiõ da Igreja,porque paf- çaõ, ajudarão muito na refor-

íados poucos annos lhe foraõ maçaõ dos bons coítames, que

tomados pelos Reys, naõ baí- neflaoccaliaõeílavaõ uotívei-

tando para íe lhe fazer reftitoi- mente eahidos, como coníla

çaõ deiles,eícreveroPapaCle- dotheor da carta do Biípo D.

mente iV. que fc tornaíTem à Pedro. Qus trás o Padre Fr.

Jo&Õ



DOS BISPOS DO PORTO. y^

^ ^ImÕ Lopes Bilpo de Mono- os chamara: mas tcdos foraó

z-ifrjciro poii , na 3. parte da Cnron:ca cauía de mayores amizades.

pie. ',.p. c. (\c S. Domingos.Onde taõbem Mormente depois cjie íobre os
^^' rpferc outra do mefmo D. Pe^ concertos lhe clcrevfo o Papa

dto Salvador
, para o Clero, e Gregório IX. e a Raynha de

Povos Jcíaa Dioccíí, cm qac Toledo, eCaftela D.Mafalda,

lhe da conta dos Rcligioíos
,

fitha delRty D. Sancho de

que tinha pedido, e do Mof- Portugal, o primeiro do nome,

tcyro, qae traçava fazerlhe,cn- cazada que fora com D, Hen-

tomendando a todos quizcí- riqne, o pii neiro de Caftella,

Um ajudar a taõ Santa obra, c de quem o Papa Alexandre

com íuas cimolis:c cõcedendo III. a mandara apartar
,
por

40. d'as de indulgências , aos ícr muito íua parenca. Efta Se-

que ptitoalmcnte, ou por algií nhora como taõ liberal
, para

obreiro à fua cufta , vieflcm a- quede todofedeíís fimaeftes

judar na Fabrica do dito edifi- deígoftos, que tinhaõ Teu naci-

cio He a data deftas cartas em mento no incereííe, pelas eímo-

MarçOvdaEra de Gelar 1176. ias, que o Cabido perdia das

AnnodeChifto 1138. Temos mifías, officios, e mortuorios,

por certo, q^c à inltancia dcí- da gente, que íe mandava en-

te Prelado tomou cl-Rey D. terrarna no- a Igreja de S Do-

Sancho o fegundo do nome, a min£^oi: doou à Sè do Porro,

que vulgarmente chamamos o em íatijfaçaõdeftís perdas, a

Capello , tanto à íua conta os Igreja de Santa Cruz de Riba

Rciigiofos defte Convento, LeçanaMaya. Dizem as pa-,

que para que ninguém os mo- lavras da doaçaõ. *

leftaíT', antes de lodos foííem Notmn fit omnibm prafcfit^

ajudados, e favorecidos, efcre- fagtnam wfpe8urh ,
quod ego

vco huã carta a leos vaílallos, Regina domfia A^afhalda pro

de muita honra d©; mefmos remédio amma me^e ob gratiam

ReligiofoSjCque moítra bem a fratrtim Pradicatortim m ctvi-

eitima, e zelloqaecftePfince- tate Portt4galenJide confenfi* E-

pe teve femprc às couzas da pifcopt,^ Capitult Portuga-

Religião, anda em caftclhano lenjis.commorantium doEccle-

nomelmo D.Fr.Joaõ Lopes,e fí^^m Santia Cruas de Rtp^-

no logar alegado. Lejftamm ommbus íuts pn(J</JíO-

Ouve depois de vindos os tiibMS , Qj^ juribuSy Ecclcfi^

Padres de S. Domingos ao Sancl^e A/Iana Secíts Porti*ga^

P.^rto, alguns deígoftos , entre leyjju, m recompenfatinnem gra-

cllcs, e^o Biípo D. Pedro
,
que •vammís^ /í m aít(jiiõ ex pradú

tio : hm
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Borum fratmm commorationey mm, ttnus oritur in horto meo,

Ecde/ia Portugalenjis fuerit área columhare, alter ^erofupe-

aggravatay Ôfc. ritts, área viam
,
qn^e contigua

• eji jam didohortOi inferfetm

Cuja ftgmfica^aÔ hf, pudendos,

SEja notório a todos os C}uer di:^er,

que tirem a cícriptura i

prezcilte, cjueeaaRaynhaD. "jn U Pedro por mi fcricor-.

Mafalda, por remédio de riji- HL dia divina Bifpo do Por-

nha alma,c por fazer favor aos to
,
por eímola , c movido de

Padres Prègadores,que moraõ piedade, por remiífaôde mcos

na Cidade do Porto, com cõ* peccados, dou acs Frades Prè-

ícntimf nto do Bifpo, e Cabi- gadores do Porto, duas fontes,

do da mefma Cidade , dou a huã das quaes nafcc na minha

Igreja de Ssnta Cruz de Riba horta
,
pegado com o pombal,

de Leça, com todas íuas pro- oarraacima.junto ao caminho,

pricdades, e direitos , à Igreja que eftà pegado com a dita

de S. Maria da Sè do Porto, horta, para que as tenhaõ para

em reconpcníafaõ de algum fcmpre. He a data aos 30. de

gravame íc a dita Igreja o tem Abril, anno de Chrifto 1245.

recebido dos Padres Pregado- Huã deftas fontes tem ainda

res, queahi moraõ,&c. He a hoje o Mofteyro de S.Domin-

daia nomczdc Junho, Era gos , a outra he das Religioías

iX77.annode Chrifto 1239. de S. Bento dcfta Cidade.

Creíceo tãto a amizade en- Por eftes m efmos tempos íc

tre o Biípo,eos Padres Prega- devia edificar o Mcfceyro de

dores, que na Era de 1283. an- S. Francifco defta Cidade do

no de Chrifto de 1245. lhe fez Porto, naõfabemos o Authcr

doaçaô de duas fontes de agoa defta obra ,
'íô confta do que

íuajCoao confta da efcriprura, trasoPadreFr.FranciícoGon-

que no Cartório do melmo zaga na terceira parte da oiigê ^^j^^.

Mcfteyro fe conferva, e conte da Religião Francircana,quan- i,.f.fol

o fcguinte. do trata da Provinda de Por- ^^^5'

Fgo Peírus divina mifericor- tugal/b/. 803. que o Deaõ,que

dia, Portuenfís FpifcopuSyCaufa entaõ hera do Porto
,
por no-

eleemofina ,^ intmtu fietatis me Chriítiano , contrariou

m remtffionemfeccatOYiim meO' muito
,
que os Religioíos naÕ

rv.m , do77o fratrihm Pradicato- edificaiíem o Convento , con-

rihus de Portu^dtíosfontes aqua- trao quai o Papa Gregório IX.

paíicu
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paíTcu letras apoftc liças
,
para athe a Era de 1 185, anno de

que difiíiiíle das moleílias , c Chnílo 1247. em que paíT.ta

injurias ,
que ía7ia ao* Rcligi- delta «ida para a bemaveiit^ra-

o!os, e os deixaíTc edificar pa- ça eterna, a 14. do mez de J j-

cifícamence. Naó diz o Padre nho. JFcz (eu tcftan «nto, que
Gonzaga o tempo, em qus íe anda no Ceníoal do Cabido,

pairarão cilas letras: mas conf- em o qual teftoa de muita fa-

ta, que o Papa Gregório IX. te- zenda, para íe haver dí gaftar

ve o Síímo Pontificado deide cm legados pios, os quaes foy

o anno de Chrifto 1217. athe repartindo por Moílcyrosjhol-

odei24i,Como trazem Ge- pitaes, e pobres. Encancgando
nebrado, e Panuino nas fuás ao Prior do Mofttyro de S.

C! rjnolcgias. Foy efte Ponti- Domingos,e ao PadicFr Gual-

fice dcvonífimo da Religião ter, cuja virtude naquelietem-

Franciícana, porqae lendo ain- po ílorecia, lhe fizeflcm com-
da Cardeal Hoftienfe.teve em prir (eu leítame nto,e deíítm á

foa cazapor Hofpedes aos Pa- execução tudo oqaenclls Or-

triarcasS. Francilco, e S. Do- denava. Deixou cmcoenta ma-
mingos,comoconfta daChro- ravcdis a quem qu'zclíe em-
nica da Ordem,que compôs o barcarfe, c tomar as armas em

p.r.MAYc BWpo Frey Marcos prirat-ira focorro da terra Santa, legado,
j.pMb.i. pjjte íib. I. cap 47. do qual S. qae na quelia idade naó era

Francifco, teve revelação, que de pouca importância, fendo a

havia de íer Papa. valia de hum marâvidi,a de

Oatras muitas memorias ha hum eicudo de ouro. Ordenou
dcfte Prelado, do tempo em com o Deaõ,e Cabido,qae por

que viveo.Na Era dei27o.fez todo o diícurfo do anno nas

hoã compofiçaó com os Ce- matinas, e vefporas ,fefíz-ííe

mendidores deS.Joaõ,que ha- commemoraçaÕ na Sè.da San-

via em leu Biípado , lebre lhe tiflima Trindade,? que no fim

haverem de dar a procuração, das completas todos os dias fc

ou jantar que na vifitaçaõ íe cantaííe em alta voz, em loa-

coftamava a dar nas Igrejas de vor da Virgem noíTa Senhora

Remsaõ,Arada,e Maceda, Pa- â Salve Regma, e c\<2znzs ma-

ço de Brandão, e outras. He fua tinas da meíma Senhora íe ca-

daca, ao primeiro de Janeiro, taííe em vòz alta o tercciío

da meíma Era. Rerpõforio. Deixcu ao Ths-
Governoa o Bifpo D. Pe- íoureiro três moradas de cazas,

dro o Biípado do Porto por el- cõ obrigação, q mãJaííe acen-

paço de quinze annos,ouraais, der crés alam padas, huã diante

do
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áo altar áo Salvador, outra di- Pontificado o Papa Innocencío

ante do altar de S.Maria, outra IV. Gcnovez , o qual conFor-

diantc do altar de S. Pedro,pa- me a conta de Panuino, na íua

ra que os corpos dos Biípos , Chronologia , e de Platina, na

que jaziaõ naquclles lagares, fua vida, foy eleito Papa, aos

gozàííem daquellalaz. Ut cor- 24.de Jonho.e confagrado aos

fora Epfcoporíím(à\zt:\\c) iht 28. do anno de 1243. Succc-

iacentia , haheant inde lúmen, deo ao Papa Ccleftino IV.c

Deixou ao Cabido hoãs cazas governou onze annos a Igreja

por anniveríario de feu Pay, c de Deoi.

May. E ao Mofteyro de Grijò, Tem addiçAo adiante

qoe elle d z (agrou , hum Ca-
^

zai em Figueira ,
por ícu anni-

veríario perpetuo. Diípos cu- CAPITULO XI.

trás coozas raais em íeu tcfta-

mcnto, todas n.iuy Santas, c De D. Julião 2. do nome 16^

bem conformes com o exem- BiJ-j^o do Porto.

pio de lua vida , a qual gaftou

cm quanto foy Biípo, em dcfê- A O Biípo D. Pedro Sal-

dcr a liberdade,ejuriídiçaõ de IX vador Sncccdeo no Bif-

foa Igreja , a que acodio cora pado do Porto D. Juliaõ 2. do

zelo de verdadeiro Pâftor, tra- nome, no meímoanno,cmque

balhando quanto foy poílivel o Bifpo D. Pedro moiieo, que

pclaemparir,econíervar noef- foy na Era de iiSj. anno de

tado, em que leos antsccííores Chnílo 1247. Confta fcr íua

a tiveraÕ. Tinha jà o governo elfiçaõ feita nefte anno de haa

do Reyno de Portugal, el Rcy doação, que nelle íe lhe fez, da

D. AfiFonfo 3, Conde de Bolo- Igreja de Santa Cruz de Riba

nha, quando o Bi^po D. Pedro de Leça, por huã Dona Maria

SaUador palTou defta vida,fen- Rodrigues Baguim,e leu filho,

do morco el Rey D. Sancho Martim Martins
,
que tinhaõ

Capello ffu Irroaõ na Cidade no padroado delia algom direi-

de Toledo, onde o íepultarao, to, onde lhe chamnõ Juliaõ

no anno de Chrifto de 1246. eleito do Porto. Aííignaõ na

lãtur.ln conforme a Duarte Nunes de efcriptura a roeírr;a D. Maria

Ginc^l Lgaõ , na fua Genealogia , cu Rodrigues, e feu filho com al-

^«"^'•^'
no de 1245. como quero Pa- guns Cónegos , c Dignidades

rale ;» dre António de VaTconceilos, da Sè. He lua data na Era de

Ehg.s*»- na vida do meímo D. Sancho. 128J.
tij^rmU

-jj^^^^^ Cadeyra do Summo A Raynha Dona Mafalda

filha
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filha delRey D. Sancho o pri- mais íe effeituou o contrata, c

meiro, Fondadora do Moftey- íe dz cícriptora deíle: que afi-

ro de Arouca, cÓ a Abbadefla, gnoa a meíraa Rayfcha,e ro'aõ

e mais Convento, fizcraô doa- teftemunhas , Pêro Goticrres

çaô na Era de 1187. ao BJfpo Prior de Grijò, Martinho Do-

D. Juliaõ , c ao Cabido, de mingoes Cónego do mcfmo
certos cazaes, que nomearão, Mofteyro,Martinho Joaõ,Ab-

pclo padroado da Igreja de La- bade de Cetc, Fr. Bernardo da

mas , com certas condiçoens, Ordem dos Prègadorts, L Pi-

que no contrato íc apontaõ. res Comendador de Fonterca-

Celebroule na Cidade do Por- da,da Ordem dos Templários,

to aos ii.diaído mez de Ja- Sancho Comendador de Leça,

lho,anno de Chrifto 1249 4^^ ^^ Ordem do Hofpital , c oa-

hc na Era de Cefar 1 187. Em a tros mais.

qual a meíma Raynha D. Ma- Reformoa cfta Santa Ray-

falda , ( alTim le chamavaõ nha o Mofteyro de Arouca,

na quelle tempo as filhas dos oqual lendo dantes de Freyras

Reys, e também, poique tinha da Ordem de S. Bento , o re-

fido cazida com el-Rcy D. duzio, com parecer do Biípo

Henrique o primeiro de Caf. de Lamego, à Ordem de S.

tella,] iDrezentouao Biípo D. Bernardo, e lhe deu nnuitas ren-

Juliaó na Cidade do Porto,huã das, e juriídiçaõ na Villa de

bulia do Papa Innocencio IV. Arouca: e vivendo com admi-

em que lhe dava licença para ravel Santidade, e maravilhoía

edificar hum Moíteyro de Re- virtude, foy Dcos fervido pre-

ligiofas , nas terras, que tinha miala com coroa de gloria, na

na Igr''ja de Bouças, ficado ao Era de izpo. anno de Chrifto

Prelado íeu direito rcíervado 1252. Sua conlervaçaô , e vida

nas mefmas terras, elgreja, vif- refere largamente Fr. Bernar-
^^ ^^^^^

tas as letras, e cõccflaõ apofto- do de Brito , na Chronica de riachron.

liça. Naõimpedioo Biipo D. Cifter,e António de Y^kon-
'^'^'f-

^^

Juliaõ afúdaçaõdo Moíityro, cellos na vidadeD.Saochoo 1
rlfc^EÍo?;

que efta Santa Raynha qu«ria Fez efta Santa Raynha muy í4»f.pr»':

fáZír , antes lhe deu licença grandes obras na Sè dcfta Ci *"'•

para o fnndar , izentandoo de dade , como refere o Padre

toda a juriídiçaõ Ordinária , Vaíconcellos do lugar citado,

relervando To aquella, que os fem particularizar que obras

Prelados coftumavaõ ter nos ío^tm. Plura mPortmnJtsur^

Mofteyrosda Ordem de Cif- his [dizelle '\maxmo templo,

ter:e com outras de claraçoens (^ magnifica extrmit. Neftc

H Biípa-
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Bifpado edificou as Igrejas de gar diremos. He a data de

Abrcgamjonto do rio Tame- cartado foral, na Era de 1293.

ga, eada Cabeça Sãta 5a pote aííignaõnella DomJoaõArcc-

de Canavezes, e fiz outras biipode Braga, Dom Anãs Bif-

obras taó Sãtas , como era íua po de Lisboa,Dom Egas Biípo,

vida, que refere com 0$ roila- deCoimbra, D. Marrinho Bif-

gres de íua morte, c lugar de po dcEvora, D. Rodrigo Bií-

íuafepaltara oPâdre Vaícon- po da Guarda,Dom Juliaõ Bif-

cellos no lugar citado. podo Porto, Dom Egeas de

Poucos annos viveoa Ray- Lamego.Dom Mathcus de Vi-

nha Dona Mafalda , depois de zeu.

ter licença apoftoijca , eordi- Dura a memoria deftc Prc-

naria, para fundar de novo o lado athe a Eradc 1198. anno

MofttyrodcFreyrasdcS.Bcr- dcChrifto xzóo. ema qual Era

nardo,que queria fazer na Igre- dizoReçoeiro JoaõdaGuar-

ja , c terras de Bouças, porque da no Cenfual do Cabido
,
que

naõ chcgàraõatresannoSjpelo fez feu tcftamento o Biípo ,

que, ou le mõ cíFrituci a qaeanda trcsladado,nomelmo

fundação do Mofteyro, ou du- livTO,eniotitulodc tejiamentts:

roa pcuco tempo em obífrvan- equeíeja efte tcílatriCnto do

cia regular, porque íoy dado o Bi!po Dom Jiiliaõ íegundo , e

padroado da mcíma Igreja ao naô do primeiro, de que jà te-

Biípo D. Giraldo, por el-Rty rros tratado, le moftra clara-

Dom Dinis, como em fua vida inente de hum legado
, que

vererros- deixa nelle, aos Padres Domi-
Em hoã carra de foral, que nicos da Cidade do Porto, poc

el Rey Dom Anronlo3.Conde eftas palavras. Item mandamus-

de Bolonha fez aos moradores Predicatorthus de civitate nuf.

dolugarde Vilia nov? deCa- í><?, qmnqí^tagwía libras: Que
ya. Aííigna o Biípo D. Julião, qaer álzix. Deixamos cmcoenta

com n oytos Prelados do Rey- tiuras aos Padres Pregadores,

no. Edificou efte!ugarel-Rey da mfja Cidade. Ecomoeftes
P. AfFonío 3. e chamoulhe os naõ havia ainda no tempo do
Villanova,pordiftinçaõdaVil- Biípo Dom Joliaõoi. Dorque

]a velha,que pouco diftâ delia, vieraõ à inftanciae petição do
chamada Gaya, ccntaõ le co- Bifpo D. Pedro Salvador, co-

mfçou de novo apovoarjO que mote mos dito em fua tida, íi-

foycauía de mayores duvidas, ca claro, que o teftamento hc

entre o m.eln o , Rey, e Biípo ío Biípo D.Juliaõ o i. fucceí^

DomViccatejComoemfculu- ot do Biípo D. Pedro, c que

cftà
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efiàerratía a era TjO fim delle,

<m quanto diz ,
que toy feno

nade 1268. devendo d zer na

de 1298. como bem apontou

Joaõ da Guarda , no titulo , e

rubfica do mcímo teftamento.

Deixa muitcs Legados pios
,

repartindo todos !eos b^ns com
híoíl' yros , Igrejas , e pobres.

Deixa tãbem a os Frades Me-
nores

,
para que roguem a Dc-

os por elle, ctncoenta livras.

Ao Thefoureiro deixa cinco-

cntâ maravidis
,
para comprar

hum Codego de Icys, e a hum
Cónego íobrinho feu deixa

cincoenta maravidis, para cõ-

prar huns Decretaes. Por eftas

palavras. Item mandamus f^a-

lafço Facti/idi 'TheftHrario Ec-

clefí'^ Portugalenfis
,
quwqua-

ginta marahítmosjnqtiibus emat

unum Coduem legalem. Item

mandamus Petro Fernandi Ca-

mmcn nepoti nnflro ,
qttwqua-

ginta marahitinos .tnqmbus emat

unmn 'volumcn Decretalium.

Ordenou por feoí tcftaracntci-

ros, ao Deaõ , Chantre , The-
louitiro , Sueiro Pires, e Joaõ

Joanes,Cónegos da Sedo Por-

to, mandando, que do dinhei-

ro, que tinh^, fecompriiíem

logo todos os Legados, e fe pe-

gaíTem às peííoas aquím os

deixava. Fttjlam fufra 7wm't.

natam pecmiiam , mandamus
dari^ feu diftnbm, per jufradic-

tas -perfonas , atfuperius ejl ex^

prefi^m de centítm quwqtiaginta

si /Kiwi
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rnarihis argetiti, qt<as acqtrfzi-

mus thtmtíi perfona 'riffira quas

hahemas mdepofito ^' maculam

mus qmd
Jí ftffewíxeriihus xon-

feri etm peamia ipfa ad proje-

tutiomm tiegoturum Fcdefía

rt(ftra:qttcdjí dtctjjet imus man-
damus qtiod tradito lorpore tiof-

troFcdejiajiicafefulthra.fiatim

crmphaiur tnde loluntas nof-

tra.

Que tanto vai como íc diííera

EEfte dinheiro acirra dito,

mandamos
, que íe de , c

diftribua pelas ditas peííoas,

como cftà declarado dos cin-

to, e cincoenta marcos de pra-

ta, que2quirimos,em nome de
ncíla pcííoa, e os temos em de-

pofítcrc mandamcs,que fe vi-

vermos fe coníerve odito di-

nheiro
, para proíeguir os ne-

gócios , de noíía Igreja. E fc

moi rermos mandamos,que da-

do noiío , corpo àícpuliura,

le cumpra, logo a diípcfíçaõ de

ncíTa vontade.

Foy cfte Prelado a Roma a

tratar negócios de fua Igreja,

aqual nefte tem.po era o prima-

da dos Rrys ,c como Paftcr

vigilaniiíTimo, naõ perdia nun-

ca ponto em deffender fua

juriMiçaõ.ajuntandoo dinhei-

ro, que podia
,
para continuar

com obra taõ Sinta,E valcndo-

íe de algum , qnc pedio t:m-

preftado do Theícuro de lua

H 2 Igreja:
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Igreja: qaando foy à Gortede grande exemplo de virtude Í

Roíiia procurar as cauías dei- poftoque no meyodeftaccrte-

la , o mandou refticuir em (eo za , fica em dovida fô , aqaal

tcftamcnto à mefma Igreja: fa- dos dous Prelados dcfte nome
zendoa inteirar de tudo o qoe íc atribaa cfta opinião de fanti-

dclla tinha levado, porque naõ dade: ainda qoe ha maiores

ficàííc defraudada em couía ai- conjeéturas para íe atribuir ao

guã. Chegada a hora de Toa Bifpo D. Juliaõ o fegnndo, de

morte , o levou Dcosadeícan- que tratamos, por viver mais

çar dos trabalhos da vida , a tempo nefte Biípado , e haver

trinta de Outubro da Era de delle mais memorias como te-

1198. havendo governado íuâ roos moftrado. Paííava o Sc-

Igreja, por efpaçodcquafi trc- trc, e Coroa dcfte Rcynoael-

Zcannos. Foy fepultado na Sè Rey D. Aífonfo 3 Condedc
deftaCidade ,em o Cruzeiro Bolonha, quando o Santo Bif*

delia, defronte do altar mòr,c pojaliaõ paííoa defta vida. E
onde foy venerado fcmpre , c tinha a Cadeyra do Summo
tido commurrcnte por Santo. Pontificado Romano, o Papa

E houve algús Cónegos de vi- Alexandre IV. íocceíTor do

da mi y exemplar ,
que por rc- Papa Innocencio IV. em cujo

verencia daquelle corpo , naõ tempo governou (cu Biípado o

paííavaõ por cima de fua íe- Bilpo D. Juliaõ, com adraira-

pultura,a queguarJavaõ tanto vel virtude, elantidadc.

refpeito , como (e ntlla eftive-

raõ as relíquias de hum grande Tem addifaô adiante

S. Ouviraõíe oaquelle lugar,

no alto daroitc por muitas ve-

zes, muzicas íuavifíimas, e iní- CAPITULO XII.

trementes va;ios, e outras ve-

zes íe viraõ lumes acezos , co- De Dom ytcente 27. BiJ^o do

mo certifica hum homem muy Porto.

antigo, e virtuCo, que nefta Sè

dormia. Aoque íe ajunta cftar TT^ Om Vicente Mt-ndes,

acampa de fua íepultura (em fe l_</ (ucceíTor do Bifpo D.

gaftar, com íua figura , e infig- Joliaõ 2. foy filho de hoã Se-

nias pontificaes laó vivas, co- nhora muy principal,chamada

monotempo,em qnc fe abri- D. Tareja ,
pela qual íe faZ

raõ. E aííím he tradição muy hora anniverfario todoí os r,n-

antiga nefta Sè, íer eftc Prela- nos ncfta Sc, por muitos feros,

í

do Santo ,e viver ícmpíe com cazas ,
que na tena de Santa

.£i:i'gk : IX Maiia
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Maria deixou ao Cabido del-

ia, Fcy may rico d».- bsns patri-

moniais, que antes de kr Bií-

po poíTu^a. E depois de o íer,

gaftòu muita parte dciles, c

grande copia de dinheiro, què

tinha , cm deffender a juriídi-

çaõ y e direito de (ua Igreja.

Promovido à dignidade Pon-
tifical , começou logo a enten-

der nas coolas dílla , e naõ po-

dendo fofrer os aggravos que
el-Rçy D. AfFonlo3. Conde
de Bolonha, lhe fazia, queren-

dolhe com violência tomar a

joriídiçaõ da Cidade , fe foy à

Corte Komana, queixar ao

Papa Clemente IV. que encaÕ

governava a Igreja de Deos,

das 'em rezotns ,queel-Rey
lhe fazia. Naõ podiaó por eíles

annos os Prelados defta Igreja

fazer mais em todo o tempo,

que tinhaõ o governo delia ,

que deffenderle , e queixarfc

de aggravos, quecadadia huns

íobre outros lhe íobrevinhaÕ.

E afllm nos naõ ficou do tem-

po em que viverão outra me-
moria , mais que aque nos dà

noticia do que cadahum delles

fez era deffender , c coníervar

íua liberdade: naõ lhe dando o

tempo , e negócios lugar para

fazerem obras, em que deixaí-

íem memoria de íy aos vin-

douros.

Movido das rezoens, e quei-

xa*;
,
qóc o Biípo D. Vicente

lhe fez, paílou o Papa Clemé-
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te IV. brevfs apoílol-crsa ^ U
Rey D. Affono 3 tn, q :c lhe

dizia, qt»e s-m lua p.eztna Ic

queix.i!a o Bi?|ro do P*. rto

pffloairoente, que lendo íua, e

de íua Igreja a jorifdçaõ da

Cidade , e pentncendclhe a-

metade do rio Druto
,
que

corre jor.lo delia, e tflarc^oem

pcííe os peícadorcs , t vaflsllos

da Igreja , e Mcftcyrcs da Ci-

dade, depefcaríem ccntradi-

çaõ alguiã, cm CjUalqucr parte

do Douto, cem todo o género

de rtdes: e em cípccial,ccra

treímalhos: clle no tempo dò
Biípo íeu anteceder prchibira

aos percadcres,quc naõ pefcaf-

íem no meímo rio, e pefciíndo

lhe pagaíTem do peixe certa

renda , o qoe depois com os

clamores do Vigayro geral do
Biípo, que cntaõ eftava na

Corte Romana , cm negócios

de fua Igreja , retogara. Mas
que de ncvo tornava a prohibir

o mcirr.o, e mãdar.q do peixe,

q íc tomaíle lhe pagafié rêda,c

que mandava prender os peíca-

dorcs, que lhe naõ cbedeciaõ,

eqnc depoi» fizera ccmpofiç;iõ

cem o Biípo, e Cabido
,
que tís

peícadores (cos vaílallos ,e da

Igicj.iquépeícaíícmno lio lhe

pagaííem 2 quarta parte do que

lomaíTcm
,
que íe repartiria

ametade para clle , e a outra

arDctade para a Igreja. Pelo

que lhe pedia, que lemen bar-

go dcíle concerto
,
que era

contra
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centra o direito da Igreja , a a hi Ihepagalíem os direitos^

t05vraaflea fua poííe, edcixaíle qae deviaõ. ficando os Biípos

ao Biípo delia ular do poder, privados dos que Ihepertcnci-

c]ue tinhaemomefmo rio, ca aõ, eheraõde lua Igreja
,
por

leos vaíTallos
,
para poderem le lhe tirar a defembarcaçaõ

,

pefcar nelle. Naõ moveo mui- e deícarga dos navios ema fua

to tfta carta o animo dei Rcy Cidade. E naõ íe contentando

Dom AíFonfo , antes íem cm- el-Rey , com eílas ve^iaçoens

,

bargo delia fe dava a execução acreícentou outras de novo ao

o contrato , celebrado em p«r- Biípo D. Vicente,tomandclhe
joyzo da Igreja , e es Reys Ic- Tua jurifdiçaõ, c rendas , como
vavaõ a íua parte do peixe

,
confta de huã bulia do Papa

que íe peícava,como confi:a das Innocencio IV. cm aqual rcfe-

cartas dei Rey Dcm AfFonío, rindo os aggravos
,
que tinha

em que mandava a íeos rcce- feito aos Bilpos íeos anteceíío-

bedores , deixaflem arrecadar res lhe manda, que deíifta dcl-

ao Btípo a lua parte , e naõ lhe les, eítranhandolhc muito leu

impedfíem o recolhimenro mao procedimento , por eftas

delia. E lendo todo o direito palavras
,
que no íin-, da bolla

do BifpOje recebendo ellê huã íe contem. Gravia fimt hac

íò parte, nem eíla lhe deixa- ( Diz elle. ] Ftli {hari(Jime^ ni-

V2Ó arrecadar
,
porque fempre miumque à catholici Princips

a ína ficava de peorccndiçaõ, aElibus aliena^necjine culfafof-

ainda que o direito
, e joííiça ft*nt filenúo praterirv. unde

tíiireíTe por elle
,
quando em quantofalutem tuam -profenfias

contrario íe opunha o gofto, e affeBamus^ tanto acriori dolore

vontade dtl-Rey.He a data do confodimur, qacd ad tam noxia^

contrato, na Era de 1312.320. atque illmta , contra d/ãos E-
deFeveieiro. ptfcopum,Qf Capnrtbm ac eo-

Outros muitos aggravos fez ^^^í Eccleftam^ wdt-vwam ofTe-

à Igreja do Porto, tl-Rey D. fam, Qf tu£ falutih ^' fatme
Afíonío 3. mandando, que fe difffendtum^ damnahiltteres eU-,

naõverdeíTe
, nem compraííe

ff'*^-
Cum igkur ex fujcefti a-'

aos moradores da Cidade íal foflolattis ojjicio, de'Vios qtíomo-

algum, cm outro lugar, mais dolihet a pravis retrahere aBi-l

que no de Gaya , com tal con- bus, Qf ad faliitartadirigen' te-\

d:'çaõ, que vieílcm morar a cl- rjeamur^ necpati nns dectMjn^

le, e que no mefmo lagar âtí- pradida Ecclefiigjíira imminai^

carregaílem todos os navios, e ejrfíque!iht'rtatt'> infringi: Strâ-i

barcas, que ao Porto vicíleo], e mtatsm Regiam rogamuStmons*.
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tfíu< , ^ ho^timnf
,

qitatenus anfiàs, com que eftaríios, ma-

fr'A(lentt;r attendení^quod hono- yor^s, por ver, qcaiíl'? ern rr-

ri tm expedit ,
Í5* faltití^ tit in ros taõ prejudiciâ'?.s e injaftos,

Regtio libertas Ecclejiaftica tn- contra os cl'Cos Bifpos, c Ca-

tenurata. [ervetur, pernoftyam, bid j , c íua Igreja , cm oíF^afa

G^ apoflolíca Sedíi reverenti- de Dejs,e perda dí voíía faíTia,

aiH; í!l itapriffatií Epijcopo.^ c falvaçio. E como por rezaõ

Capitulo, ac eoram Ecdeftj:^ do officio paíloral
, que temos,

liecmn,^ etjíicm civitaú.Q^ íejamos obrigados dilviar os

Xívibíis, faclís ommbuSj^Jíri' que ?aõ errados , de íuas más

gutisante díclíi, gravammiirff. obras, e cncamilhabs para o
rvocans.ehque de datts damniSy que conveín a íua íalvaçaõ:

^ 'Víolenttts- irrogatís
, fiíif- nem nos cfteja bem rofrer,qae

fad:ionem exhibens congYHentem^ o direito, iromanidade, c liber-

millam tpfisds detero ft^pracon- dade , e da dita Igreja , ícjao

ceffis jurtbm^ Qf líbertattbas, ac offendidos. Rogamos , araocí-

donanonibus.eis aprogenitoribus taraos , e cxhortamos a voíTi

tífisfaCitfj molefltamuiferas^vet Serenidade real, qae ponJo os

gravaímn. Sed potitis tanqt4am olhos, com prudência , no que

devottii EcdaítJifiíim, Qfjide- convém a voíTa honra, e íalt^a-

lts,ípfos favore benévolo profe. çaõ, para que a Uberdade ec-

quens^eorum libertates^Qfjura cleíiaítica em voíTo Rí^yno íc

Conceíj'íí, ftbi pertinentia ^mariu guarde inviolaveUnente
, poc

leneas
, ^ defendas: ita quod reverencia nolía, e da Sè npoí-

ojfenfam redtmem pracedentemj tolica , revogueis todos os ag-

dtvinam, ^ nojiram grattam, gravos
, que tendes feito aos

exifide uhiquemerearu Dat.La- ditos Biípos, c Cabido, e a íua

teran. y. Kdend. Aprtlis.Pon- Igreja, e bem alíim à Cidade, c

tijicatm nojiri anno undecmo. (eos Cidadãos, em tudo aquil-

lo, que acima temos dito:e lhe

Cujajignificaçad etnpOYtugue^, deis côngrua fatibfiç;.õ de to-

he, dos os damnos, e forças , que

COuzas muy pczadasíaô lhe haveis teito,e daqui em di-

eftas filho muy amado, c ante os naõ moíefteis , nem of-

muy alheas do que deve fazer fendacs mais íobfc o dito di-

hom Princepc catholico,cnaõ reito liberdade, e doaçoens,

íc podem ícm culpa deixar em que pelos Reys voííos prcge-

íilencío. Pelo qae quanto ma- nitores lhe fotaõ feitas. Antes

yores íaõ os dczejoSjqae tsrnos como devoto filho da Igreja, c

de Tolla íaWaçuõ, canCD íaõ as íicla eilalhe façais lodoo fa-

vor.
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vor, e os conferveis , e dcfen- com o Bifpo, que conícntilTe,

dais , no direito , e liberdades, que na íoa Cidade eftiveíle o
que lhe laõ concedidas, c lhe Almoxarife, athe íua vinda da

pertencem, à< modo que por- Cúria Romana. Conítntio

gando a oífenía paíTada, mere- nifto o Biípo Dom Vicente ,

ça«s daqui emdiantc a gtaça com tanto, que lhe naõ prejo-

difina, e a noíía. DadojCmLa- dicaíTe, nem diíío el-R^y ac-

tram, a iS, de Março no undc- quiriííe direito algum He a da-

ciiT.o ãiino de noflo pontifica- tadaefcripruraemEvora aiS,

do. de Abril, Eradc i32o.annodc

Com cfte breve, «carta do Chrifto iiSz. ISIoqualanno

Summo Pontifice d«ffiltio cl- le qaeixoo ao mcímo Rey Di
Rey D. AíFonío 3. de alguns Dinis o Bifpo D.Vicente de

aggravos, c mandou [ como el-Rcy D. Aífonío fcu Pay

coníla de alguas provifoens mandar, que no lugar de Vil*

íuas paliadas ao Juyz de Gaya] lanova de Gaya,que novaroen-

que íe dividiíícm os navios, e te povoara,deíembarcaííem os

qae ametâde delles deícarre- navios, e caravelas , que vieflíê

galíí m erriGaya,e aoutra ame- ao Porto, pagando a hi os di-

tade no Porto cicítâ Cidade, e reitos , enaõna Cidace onde

que duas partes das barcas, de coftame, e poíle , fehaviaõ

que vieííem de riba do Douro, de pagar: e que a concórdia,

dcícarregiííem no Porto, e que depois fe fizera íobr«efte

huã parte em Gaya, exceptu- particular, era emperjuyzoda

ando as nâos dos moradores da Igreja. Dihrindo tlReyájuí'

Cidade , que deícarregariaõ tarczaõ do Bifpo, mandou^

relia. E mandou
,
que le lhe que os mercadores deíembar-

vendtíTe ia! , fem embargo de caííem luas mercadorias onde

o ha^er píohibido,e defiftiode lhe pareceííe,e os navios furdií-

alg'ãs outras vexaçocns
,
que íem em Gaya,ou na Cidade do

a cila lí^rc ja tinha feito. Porto: como íe ve da carta fci-

Timbem íe qocixou o Bií- ta em Évora , na Era de 1310.

po D.Vicente citando na Cor- aqual, com orrras de que tira-

te deRoroapor carta íua a el- mos efta rclaçaõ, eftà no livro

Rey D. Dinis de lhe por na antigo do Cabido,em o cai to-

Cidade do Porto Almoxarife rio dos papeis, que nellc ha.

íeu ,
pc^indoihe

,
qaeo man- Com a morte del-Rey D.

daíTe lahir delia, eque foíTc AíFonío 3.e íuccefíaõno Reyi

morara outra parte. Ao que no de íeo filho D. Dinis,

faiiifazendo el-Rey , acaboo Princepcmuy liberal,equefa.

vorecia
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torecia 20 Bifpo D. Vicente, çaõ, c rendas, que feoj ante-

cciTif çaraõ a rcípirar as cotzas celTores lhe tiiihaõ dado
, pela

dflta Igicja, goardandolelhc dcvaçaô qne 'empre tiveraõ a

cm pare ftu direito conio fe efta Igreja, c íerviços, qae dos

*e das cat tas que o memo D. Biíposdrlla ríceberaõ.

Dinis cícreveo a íeos Almoxa- Na Era de 1300. anno de

íifcs,e Alcaidesjmandsndolhc Chrifto iiói. que devia ler o
comprir o que tinha contra- prin-.eiroem que entrou em lua

tado (obre a de en.barcaçaõ prelazia o Biípo D. Vicente,

dos navios, com o Biípo,e Ca- aílignou com os mais Prelados

bido dcfta Cidade. Era forçado de Portugal, em huã carta,que

aos Bifpos recorri r a el-Rcy cftà em hum livio antiquiííí-

qaeixandoíe de leos Miniftros. mo do Archivo rtal , e a trás

E aíTimnaõ íe occuparaõmais, Duarte Nunes de Leaõnavi-
que em defender leu direito, da delRcy D. AíFonIo 3. na

que cada dia de novo era ofFe- qual o Arccbifpo de Braga , e

dido pelos cfficaes delRey, e todos os Biípos de Portuga!»

particularmente pelo Juyz de lendo naqucllcs dias morta

Gaya, e Villanova, o qual naõ Mathilde legitima molher del-

queriaconíeniir,qne paíTaflcm Rey Dom Ãfíbnlo pediaõ ao

iricrcadorias à Cidade do Por- Papa Urbano quarto, levantaf-

to , para nella fc venderem, íeoin£erdi(5to, que cftava pof-

tomando, e impedindo o paflo to cm Portugal por el Rey íe

aos mercadores, por fe congra- CâZ^r com a Raynha D. Bea-

çat comei Rey D. Affonio 3. tris, lendo fiva lua legitifua

q vivia pouco aÉFciçoado à ju- molher Dona Mathilde , e dií-

riídiçaõ da Igreja do Porto, e ptn aíT- cora ellís declarandj-

Bifpos delia, e muy inclinado os per Irgitamentecazados,©

à lua Villanova,qae povoou de dous mininos, que jà tiohaõ

moradores, c lhe deu muitas por legitimes, para a lucciíía5

lib<idades , ftndandoa de no- do Reyno. Os Prelados
, que

TO, c chamandolhe em muitas cícrevcraõ a carta foraõ. Mar-

occaficns a mmha Villano^ía ,
tinho Arcebilpo de Braga, E-

Gaya nova, e Porto novo, mã- gas Bifpo de Toy , Vicente

dando, que nella defembarcaí- Bilpo do Porto, E^^a> Biípo de

ítm todos os Navios, c embar- Coimbra, Martinho Bifpo de

caçoens,qae lobiífcm,cdcceí- Evora,RodrigoEirpodaGuar-

fem pelo Douro: tudo em ódio da, Martinho Biípo de Vi-

da Cidade do Porto , c Biípcs zeu, Pedro Biípo de Lamego,

delia
,
para lhe tirar a juriídi- He a data em Btaga , no mez

I de
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deMayo,anode Chrifto 1262. ciaes palavras dcfte contrato,

Concorreo também na íappli- que t-ftà tresladado no Cenía-

ca dcfta Carta o Cabido de ai do Cabido, e diz.

X^ijboa, de cujo Prelado íe naÕ In Chnjii 7wnnne Arren.

faz inençaõ, porqae devia ef- Notum ftt frafentibas , Qf fí*-

tar ncfte tempo vaga aquclla turis quod cum inter cUmni^m

5è. yuentium Portucalenfm Fftf-

Eílando o Bifpo D.Vicente cofum ,
^' ejuídem Qaptuhm

na Cúria Romana, ffZ huã extt?ia parte , Qf donam Cha-

provizíõdcThríouradoda Sè tnam Gotnejij ex altera , fufer eo

do Porto, cjueanda no Ccníu- quod ipja Dona Chama njolebat

ai do Cabido, cuja data he em fundare, Q)^ cofjjiruere mcnaf
CivitaVcchia, onde rcfidia a teriumdonarumwdufarpim^vi-

Corte do Papa , aos 23. de Ja- delicet ordttns JanUt Francifcij

ntyro, anno de Chiifto 1282. in Ecdefia SandiSahatoris ds

que hc Erade Cefar, i320.Na inter yímhos rizas, qítaftio

de 1302. fez huãcom pofíçaõ werteretMr , tandiin fufer hoc

cem o Mofteyro de Landim taítter ccwfofpienint. Scilicet

febre certas Igrejas, c outra cõ quod prediBus Domnus Epf-
htã Senhora por nome Dcna cofus fonat priwartum lapidem

Chama, em que lhe da licença infundatione tpftus tmnafieru,

para edificar bum Mofteyro ^ ibidem altare erigat
, ^

de Frcyras da Ordem de Saõ fertmttat cjuodtbi mc.núfltrium

Fiãciíco em o lugar de Antrc- fupra diBi ordinis confia uatm ,

an:.bos os lios, em o qual o Bif- Qf quitat parttmpocmatiomst

poprcmeteo lançar a primeira ^ uijitationem . ^ donum,

pedra, e levantar o altar, dan- quod debetdartQT'' ceram quam
doJhc aígcãs izençoens , e li- de ipja Fcdejta debethaberetc-

herdades, pelas qoaes D. Cha- (lejia Cathedralis, Ft prcpttr

ma Gomes , deu ao Biípo o hoc Dona Chama dat Fcdefríe

padroado ,
que tinha no Moí- Fortugalenfi Cathedrali totam

teyro de Tuyas , que entaõ era haredítatem quam hahet
,
^"í,

de Freyras da Ordem de Saõ

Bento , e alguãs propriedades Gluer di^r em fortngaeTi,

mais. E para que íe veja a ori-

gem,eprmcipiodefte Moftey- "TJ M nome de Chrifto

iode Antre-ambos os rios,que J—» Amen. Saibam todos os

depois muitos snnos íe paíToa prezentes , «futuros
,
que ha-

para o de Santa Clara dcfta vendo duvidas entre o Biípo

Cidade , refiriremos a$ luíhn- D. Vicente , e o Cabido da

Ci-
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Cidade do Porto de hua parte, dificou varia algot coaza
,
por-

r Dona Chama Gomes da oa- quedie (juefoynode Chifto
tra, por rezaõ da dita Dona 11 j8. porventuia, que leria en-

Chama querer fiádar.e edificar Icyo dcqaera computou a Era

hum Molteyro de Donas reco- de Ceíar , era que o Moftcyro,

Jhidas da Ordem de S. Fran- íe e dificou com a de Chrifto:

cifco, na Igreja do Salvador de pela qual o Padre Gonzaga na-

antre-ambos 0$ rios,(e vieraõ a ruerà os annos.

concordar,ecoraporncfta for- Na Era de 1325^. anno de
ma.Convemaíabcr,queodito Chrifto 1387. deu o Biípo D,
Senhor Bifpo lance a primeira Vicente licença ao Abbade do
pedra no aliceííc doditomof- mofteyro de Santo Thirío para

teyro, e ahi levante altar, e dè que nas íqas Igrejas do Salva-

licença para que no dito lugar dordaLavra,S. Lourenço de
fc edifique hum mofteyro da Asmes, Santa Maria de villar»

ditaOrdem,e quita aparte da Salvador de Folgoza , c S,

procuração, c vifitaçaõ , c pre- Martinho de Covellas, pudeC
zente, que fc deve dar, c cera, fem aprczentat Abbades ad^

queda dtta Igreja deve terá tmtã Regulares, ou feculares,

Igreja Cathcdral. E por rczaõ os quaesgaftariaõ as rêdas deí-

difto , D. Chama dà à Igreja tas Igrejas, por Ordem do Ab-
Cathedral do Porto toda a hc- bade do meímo Mofteyro, que
rança, que tem, eHc a data na pela graça,qae o Bifpo lhe fcr.

Era de 1301. anno de Chrifto lhe deu o padroado de S. Mar-
11Ó4. Acharamfe prezentes tinho deGuilhabreu,edcSa5
Dom Fernando Sylveftre, Ab- Martinho de Bougado, e o de
badedeS.Joaõ de Pcndarada» S. Vicente de Aliena. E no
Fernão Mendes Corregedor de anno íeguinte Era 131o. anno
antre-ambos os rios , e outros de Chrifto ii88. fez huã cora-

moitos. pofiçaõ como AbbadcdeFer-
O Padre Frcy Francifco reira, emque Iheremettio ai-

Gonzaga, no livro , que com guãscenforías das Igrejas anne-

pos da Religião de S. Francií- xasao Mofteyro, < cllcdcuenj

CO, na 3. parte, que tratada fatiífaçaõ ao Bilpo o padroado
Província de Portugaljfol 811 da Igreja de Vallega.

diz, que o marido de Dona Na terceira concórdia, qae
Chama Gomes, tinha nome houve entre el-Rey D. Dinis

D. Rodrigo Frofio, e que ellc, com alguns Prelados do Rey-
e faa molher heraõ peííoas il- no, feita no Porto em 23. dias

luftres. No anno em que ice- doraezdcAgofto,Eradci32 8.

1 % anno
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anno de Chrifto 1x90. que aate do altar de S. Pedro, c S.

cílána torre do tombo rro livro Paulo. Deixou ao Cabido al-

delKfy D. AíFonío 2. foi, joj. gúas propriedade, por rezaõ

fe queixarão o Bifpo do Porto das quaes lhe fazem hom an-

D. Vicente, e Joàõ Bi(po de- nivcrfario todos os mezes do

Lamego, e D, Egas Biípo de anno. Ordenou duas capcllas

V?ca, dosaggravos, que acl- nos altares de S. Niculao,eS.

Ics , ao$ Clerií^os, c a outras Caiherina,com rrtiíla para Icm-

pefloasecclefiafticas íc faziaõ, prc por íua alcua , e de íeus

ao que el Rey a codio man- Payi,eda quellesde quem ti-

dando aos Juyzes leigos, que nha recebido boas obras. Dei-

raõ conheccííem das dcman- xou muitas címolas aííim aos

das, nem dos feitos ecclcíiafti- Moftcyros de S.Domingos, c S.

ço$ , e qoe os Biípos, e peíToas Franciíco defta Cidade , como
|Ja Igreja naõ foííera chama- a todos os mais do Reyno,e
do» a Corte para refpondercm aílim a hoípitacs, e pobres, no
perante os Juyzes leigos, mas que íe defpendeo muy g'andc

.que reípoodi^íícm parante o qaantidade de dinheiro.Orde-

Juyz f cclefiaftico, íalvo le foi- nando outros muitos legados a

Je lobrc as herdades reguengas, pcííoas particulares , deftriba-

JDQ que pagaííem foro ao mef- indo nellcs toda íua fazenda.

mo Rey. Defcndco também, Deixou por Executores de íea

que os que fc acolheílcm às teftamcnto a D. F. Lopo Ro-
Igrejas, os naõ tiraííem delias, drigucs da Ordem dos Prèga-

Icnaõem alguns cazo$,€que dores, D. Vicente Domingues
aspcfíoas, que eftudaíTem, ou Chantre, D. Pedro Martins

foflem,para a Co: te de Roma, Meftre efcola , Joaõ Soares , e

liraíTem do Rcyno ouro, c Domingos Martins Cónegos

.

prata,fem pagar dizima,e affim da Sè, c a hum feu Mordomo.
ordenou outras coulas,que ma- Conclue o teftamcnto com
is largamente fe podem ?er no huã verba notável, que diz. af-

diio livro.. fim

Dura a memoria do Bíípo Epedimo? por mercê a

D. Vicente em muytas cfcrip- noíTo Senhor cl Rey, ( era en-

toraí,quc ncUe falaõ athc a E- taõ D. Dinis,)pelo ícrviço.que

fa i334.anno de Chrifto 1196. fizemosalua peííoa, ea elle, e

em qoe morreo , fez feu tcfta- por noíío afilhado , e com-
mcntona meíma Era aos 24. padre, que he , c pela noíía

dias do mez de Abril, nelle íè benção
,
que defenda os exe-

tnandou íepuhar na íua Sè dí- cutores de noíío teftaoaea-

£0.
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to, e que fealí^uetn nosqaizer faõ dtlla Confitmur etiam

embargar aquíllo^c] por noíTa [diz clU] quod ante fromoti-

a!ma mandamos , e aquíllo onem mflram ad Epífcopatum^

que mandamos corrcgcr cm habebamui feptem mHta libra-

faioamento de noíTa alma , q r»;», ^flus , in honis ?JoJlnf,

çlle lho faça dclcmbargar, e qu^e omma bona exfendimui m
comprir : c pedimoslhc por Jervitto, ^ defenjíone mjlra

merçc , que aqoillo , qae nos Ecclefiafr Cathedralis . Quer d

U

deve da dizima, que o entre- zer. Confejjamoí ^ que antes de

gue a noíloí íxecotores
, para fermos eleito Bijpo , tinha.mosfe*

comprir, noíTa manda, é para te mtí livras yÇ^ mais ^ defa^en^

pagar noílas dividas , e man- da: aqualgajlamos toda emfer^

damoslhe em final de amor vtp^e defenjaodenoffa IgreJA

hum noílo anel rubi o melhor, Cathedral. IWvl^xq Prelado,
que aviamos , com bençaõ de que foube também cmpregac
Deos, e com a nofla, que íem- íeus bens,para com clles alcan-

pre venha (obre clle, e íobrc çar os eternoí. Coftao que tc-

todos aquelíe$,que dei vierem, mos dito, d« íeu teftamento, q
que o faça reynar muytos dias, anda no Cenlual do Cabido,
e por bem. no tit. de téjlamefttis.Morrco

o

Foy o Bifpo D. Vicente Biípo D. Vicente, tendo a
Prelado defta Igreja, por eípa- Coroa do Reyno de Portogal,

ço detrinta , c quatro annos, el-R.ty D. Dinis , egovernava

como confta das memo- a Igreja de Deos, o Papa Bo-
rlas, que temos referido. Era nifacio VIII. conforme Panu-
todo o temoo, que governou ioonafua ChronologJa Ecclc-

foa Igreja deu raui:o exemplo íiaílica.

de virtude, c grande zello , na ^
dcfeníaõ de íua Igieja , naô fo-

~ "

frendo, que fua liberdade, ei- Tem addifaõ adiante

aençaõ , lhe folícm violadas.

Teve moita valia, e authorida- CAPITULO XIII,
de, comei Rey D. Dinis, de

quem foy muy privado, e favo- De D. Sancho Pires i%.

recido,como confta da verba Bifpo do Porto.

do teftamento, que temos re-

ferida: do qual (e vc bem alibe- K O Biípo D. Vicenrc fac-

ralidade, comqoegaftava nos Tx ccdeo no Biípado do
negócios de fua Igreja, làrgã. Porto, D. Sancho Pircz, na E-
do quanto tinha , em defcn- ra de 1334. anno de Chri-

fto
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fto 11^6. Deaõda Seda mcf- aflentaraõ. s

iDâ Cidade, que antes de olcr Na mcíma Era de 1135^^

fora Chantre delia: era filho Dona Maria de Farlaês , mo-
dc D. Pedro o Homem , con- Ihcr de D.Gomez Cortca,dea

forme hcã doaçaõ, que fez D. o padroado da Igreja de Santa

Eítevaõ Pires, onde diz, que Maria de Campanham
[
que

era Is maõ do Bifpo D.Sancho, a gora he de Ghrifto ] ao Biípo

filhos ambos de D. Pedro, co- D. Sancho, a qacm na doaçaõ

rro adiante veremos. Noanno chama primo, como confta do

feguintc, Era de i33j.annode Cenfual do Cabido, folhas 3íí

Chrifto 1297 acompanhoD o Diz a doaçaõ em latim. }

Biíf o D. Sanchoa el-Rey D. I N Dá no^nine^ Amen. 1

Dinis, na jornada, qoe fez a 1 Noverint miverjt prafen-

Caftella , a verfe com el-Rey tes literas infpeduriy quod ego

D. Fernando o 4. na filia de Dona Marta de farlaens , uxor

A Icanhices , onde aíTentou pa- quondam domni Gomem Corrêa^

zes com elle,por efpaço de noncoaHa^nec muita^abahc^m

quarenta annos,e íe celebrarão hominey fet* muliere, fed ex mea
os cazamentos delRey D. Fer- fpontanea,(^ gratuita uolmita-

rando, com a Infanta Dona is^^in weo pleno fe?i/í4 , ad

Coftança, filha dtlRey D. Di- honorem Deij^ Beata Maria
iiis,edo Infanrc D. Affonío femper yirginií y (^ omnimn

feufilho, com Dona Brites, Ir- fandorum^ ^ in remiffioim»

mã do meíroo ReyD. Fcrnã- feccaxorum^^ pro amore do-

do, aqutm reccbeo em Coim- f»im Sanai Deigratia Porgaat-

bra. Acompanharão ncftasvií- lenjts Epifcopi cofnfoprint mei^

tas a el-Rcy D. Dinis, muitos do^ dom , atque concedo omne

Prelados , e ícnhores principa- i«í patronatm^ quod babeoy Q)*

es, como foraô D. Martinho habere debeo, in Ecclejia /anta

Arcebiípo de Braga , D. João Maria de Campanham, Ec-

Biípo de Lisboa, D. Sancho clejia fanta Maria Sedis For-

Biípo do Porto, D. Vafco de tugalenjts^ ^"^ ftatiw mittopra-

Lamego, o Meftre dos Tem- diãum Epifcopu m,Qy Capitam

plarioSjO Meftre de Avis, e lumejufdem Sedis ^ in corpora-.

ootros muitos. Levou el Rey lem pofjejjionem eiufdem patro-

jp. Dinis configo a Raynha tiatusypradi&a Ècclefia S.Ma-
iSanta Izabel Tua molher, e fen ria de Campanham, Qf renttnm

Irmaõ o Infante D. AíFonfo , o tio decatero omni jun, ^quaf.
qoalle achou prezente às ca- tio?íij qua inpradtBam Eccie-

piíulaçocns das pazes
,
que íc fiam de Çam^anbam haben, (ff

babe-
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fe
'

4eh'-o: if'^ pr^edida Sedes T^ ^-í n om * d • D os Ai n e u

.

ptntie H4{í)-n^ h:iheat de caterOf Í_L S.iibaõ toJ j o> q e vi-

^fúfidsat tpfum ]hí patrona- rem as prczcrntes Letras co no

tmitíiere Ç^ tn face ^ cunBis eu D. Maria de Fariaens, mo-

tewponbfis fecidorum. Siqt4Ís Iherqae fui de D.Gomcs Cor-

igitíiY fumt tam ex -parte mea^ rea , naõ confttangída , nm
quam de extranea^ qui hoc fa- obrigada de nenhum iiomem,

Umnmeu tn fringere attemfta- ou molber: mas de minha li-

f^r/f, ipfofadoftt maledíBuSt vre,e agtadccida vontade, ef-

^ m hoc fecidoj ^ infutwOt tando em meu eucnJirnento,

^ cum Jiiâa traditore m in- era honra de Deps , e de íanca

ferno demei-fus
, Qf quantum Maria, íempre Vugem ,

e ds

quíeftertt^ tantnm eidem fedi in todos os íantos , e em remiílaõ

duplo componat^^Juper et ^ ^v/ de meos pcccados , e por rcf-

Cíit 'vocem JMam dederit ^quin- peito de D.Sancho meu pri-

ge?ttos marabitwos reddere com- mo, por graça de Deos Bíído

pelltttHY^ hac carta modo fatiOf do Porto, dou, doo, e concedo

fempermhdo7mnusinjuorohore todo o direito do padroado
,1

per dwante. FaBa Carta dona- que tenho, e devo ter, nalgre-

tioníSy&'' perpetuafírmitudtnif, ja de Santa Maria de Campa-
ra Farlaens Xt^. die fanuariiy nham, à Igreja de Santa Maria

Era M: CCC. XXXf^. Ego da Sé ào Porto: e logo entre-

fupra dícla Dna Maria, qa^e go a poííe incorporai do mef-

ham cartam fien jujji, eam pro- mo padroado da dita Igreja de
priismambiiS roboro.^ conjir- Santa Maria de Campanham,
mo. Ont tnter fuermit. Dna ao dito BifpOjC Cabido d*

^harajfia Gomejftfilta.pr^dtciie propiia Sé: c renuncio daqui

Dna concedem. Egeas Lauren- por diante , todo o direito , e

ti y^bbas. Laurenttíss Petri. duvida, que na dita Igreja d«

'Tabcílto de Faria^ ^'' Dnjmni- Caropanham tenho, c poíío

cwi" Menendi de Ratis, ^ Jo- ter: e a dita Sè de S. Maria tc-

hns FJlephani, Abbas de Cam. nlia daqui por diante , e poííua

panham^, ^' alíipímes. Ego efte padroado, livremenr€,e

Dominicm Johanis publicm Ta- cm pàs, para fim dos fins. E Te

belto deF aria^adtnjlantiam,^ houver alguém , aílim da mi-

preces pradtc^i.e , bane cartam nha par:e,comodoscftranho5>

própria manu notavi , Qf hoc que intente qutbrarcfta minha

Jignum meum in tefttmonto, hn- doaçaõ , (eja maldito ocftc

jíis rei appofíú va eadem, mundo, eno outro, c com }u-

Em portugtte^, das tièdor Icja metido no in-

feino
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ferno : c quanto pcrefte rei- Soldado daEroza, efaa fobri-

pcyto ouvcr, tanto rcftitua em nha Margarida Pires. Na meí-

dobio a mefma Sè: c alem dií^ ma Era de 1336. conccdco o

ío cllc, ou aqucllc aquçm aju- Bilpo D, Sancho, ao Mofteyro

dar, ícja obrigado pagar qui- do Salvador de Moreyra, que

nhcnios maravedis, ficando nas Igrejas de S. Mamede, de

íempre efta carta, e doaçaô em Pcrafita, S. Cofme de Gemun-
leu vigor. Foy ftyta efta carta di, e S. Joaõ de Mindello, po-

de doaçaõ, c perpetua firmeza dcflc apreztntar Abbades, ad^

em Farlaens ij. dias de Ja- nutum^ Regulares, ou Secula-

ncyro, era de iH')» Eu febre- res, os quaes gaftaii?m as ren-

dita D. Maria, que efta carta das, por ordem doConvenro,

mandey fazer, a confitmey, e e Prior doMofteyro, que em
afligney com minhas próprias íatisfaçaõ da graça, que o Bif-

maons. PeíToas que eftiveraõ po fizcrajlheconcedeoasapre-

prczcntes, D. Tareja Gomes, zeniaçoens das Igrejas àt S,

filha da dita Senhora, que fí-z Fins da Fcyra, e Santa Maria

a doaçaõ, Egas Lourenço Ab- de Retorta: ccnftado Cenrual

bade , Lourenço Pires Taba- fol.iS.NapropriaErade i33<5.

liaõ de Faria, Domingos Men- fez o Biípo Dom Sancho huã
des de Rates,Joaõ Eftcvcs Ab- concórdia com o Prior, e Con-
bade de CampanhamjC outros vento de Grijò , nas dovidas,

n uitos. E eu Domingos Joaõ que jà corriaó no tempo do
publico Tabaliaõ de Faria, à Biípo íeu antcceííor, fobre as

jnftancia, c rogo da ícbredita, vizitaçoens , e mais direitos

efta carta por minha maõ eí- Epiícopais , das Igrr jas de S.

crcvi , e nclla em tcftcmtnho Martinho de Drcgonçilhe, S,

da verdade pus o meu final. Salvador de Pcrczelhe, S. Ma-
Na Era de 133o. anno de mede deSerzedo, na terra de

Chrifto ii^S.deraõ opadroa- Santa Maria. A qual concórdia

do da mcíma Igreja de Santa cftà no Ccnfual do Cabido,

Maria de Campanham ao Bff- foi. 98.

po p. Sancho, feu Irmaõ D. Na Era de 1337. anno de
Fftevaõ Pires, Filho de O. Pe- Chrifto 1199. Martim Pires,

dro chamado o Homem,e fcos da Lavandeira, e íaa molher

iobrinhos, D.Pedro Homem D. Margarida : Martim Gon-
o Soldado, e D. AfFonío Mar- çalves de Panha, e íaa molher
tins Clérigo.A própria doaçaõ Sancha Martins, filha de Mar-
Ihc fizeraõ

, Joaô Lourenço tim do Avelai cavaleiro, c ou-

tras
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trás peííoas

,
qae prctcndiaõ ro de Ferreira , com oatorgâ-

íer padroeiros, na Igreja de mento de Icos filhos, outro ít

Santa Maria de Valcgafizeraõ diflerom ^ e roconhccerom »

doaçaõ delia ao Bifpo D. San- cjuc virora cartas de confirma*

cho , c ao Cabido da Sè do çocns, per las quaes os Abbà-
Porto, declarando a pouca JQÍ* des defla Igreja de Valcga fo"

riça,qac niíTo tinha. Confta rom confirmados à aprezenta»

tudo do Ceníual do Cabido, çom do Abbade> cdos Cleri*

foi. 66. c nas ícguintes , donde gosdodito raocfteiro de Fer*

nos parcceo trasladar hqm dos eira, e díííerom, que quanto eU
inftromentos, por fer era por- les, e ícos filhos, e outros de ííâ

tugaez antigo, e porque por Igreja filharom, aflim empõU»
elle íe pode ver , o que Tc con- íando, comen emfilhando, eA*

tem nos outros. He o feguintc. de alguãs coozas atà aqui ^

queo fizerom cm perigoo dé

1 N Dei nomme^ Amem. S^y- íàs alnoas, e fizerom força, c

bam todos quantos efteeí- pedirom merçe ao hotltado

tromento virem, e lerem , ou- Padre , e íenhor Dom Sànchô

virert},que em prcíença de Bifpo do Porto, e ao Cabidcô

mim PeroFcrnandiz, publico dclTc meeímo legar, coja efà

Tabaliaõ do moy nobre Se. eíía Igreja de Valcga, he que-

nhoreURcy de Portugal, e do Ihis perdoaííem o que ende le-

Algarve , na Villa de Gaya, c varom, eomal, ca força, que

em Villa-nova deRey , e em hyfczerom, rcconhôícôndo»

feos tcrinhos , e das tcftemu- qaenom avam hy nem huQrú

nhãs, que adante fom eícritas dercito, e porqaeos ditos Bií-

Johã Nogueira, cavaleiro de po, c Cabideo ihis pérdoarom
terra deíanta Maria , c íà mo- prometerem a boa fé, que des

Iher Dona Giralda, de fà livre aqui adiant, per fy , nem per

voentada diílerom, c confeí' outrem nonca veelTem pouiar',

farom, e reconhecerem ,qae a nem fazer mal, nem força, em
Igreja de Santa Maria de Va- eíTa Igreja de Santa Maria

lega he foíFreganha do Moef- de Valega, nem nas fàs pertf fi-

teiro de S. Pedro de Ferreira ca», nem nas fàs couzâs, e de-

do BKpado do Porto. Dizen- rom maldiçoma todos aqael-

do, que viram hoã carta, cm les
,
que dcfcenderem, que

que he contheudojque domna contra ifto paíTaíTem, nem ve-

Dorotea , c Domna Elvira, e eííem. Feito foy ifto em VaU-
Dorona Ufqua cuja cífa Igreja dares, do juygado de Gaya.

hera , a derom o dito Mocílci- Cinco dias por andar do me£
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de Novembro , Era de mil, e Sé" , e no lugar em qoc eílevc,

trezentos , e XXXVII. Que naõ ha mais c^ue hum letreiro

ficzentes foraõ Pêro Garcia qoafi apagado , (^uc declara a

Cavaleirode Farozoro, e Pcro invocação de que era. Deixoa

da Mamoa cavaleiro Jcnrro da também o Biípo hoãs cazas ao

JoníbNuniz Doutiz. Martim Cabido na rua do faval, pelas

>lartin$ Abbadedc S. Salva- quacsfclhc faz hum anniver-

dor de Valadares, e Domingos íario por íua alma cada mez ,

de GuiníeuCapelIam,c outros, como confta do livro delles.

E eu Taballiom íobrcdito, a Ordenou por executor deíea

tfto prcíeDte fui , e aquefte ef- teftamento , a D. Gonçalo Pe-

tromrnto per mandado do reira, Deaõ do Porto, que de-

dico Joham NogueirajC dadi- pois foy Arcebifpo de Braga,

ta íà molhcr Dona Giralda, c5 Deixoa mais o Biípo algús

minha maaõ própria eícrivi,e legados aos Rtligioíos de S,

em teftemunho de verdade, Domingos , e S. Franciícodo

em ellc meu fignal pngi, cft Porto , e de S. Franciíco de

lai. Guimarães, c para as Gafarias

-í Outras memorias íe achaõ do Porto , de Gaya, Aifena.

do Biípo D.Sancho, pelo mef- Também deixou certa canti-

mo tempo,athe a Era de 1338. dadc para íe acabarem as pon-

cm que chegou o fim de fua tes de Canavezcs, Vouga , e

vida, tendo governado a Igreja Agaeda, e que fe pagaííc a huã

do Porto, quatro annos: fez amaíua,qoeo fcrvira emSaía-

Icu teftamento aos 7. de Ja- manca, efe pagcííemhuãsca-

ncyroda meíma Erade 1338. zas, que alugara em Valledo-

annodeChrifto 13.00. como lid, quando a hicftudâra. Dei*

confta do Cenfual do Cabido, xon outro legado as moiheres,

foi. II 2. no qual íe mandou íe- que no Porto viviaõ recolhi-

pultar no altar de S. Joaõ, em das em comunidade , as pala-

qué inftituyo duas capellas, cõ vras faõ. Item tnuliertbm incltt^

obrigação de duas milTas cada- fis de Porttt XX. libras. E na

dia para íempre , e que fe a ca- margem do Ceníual cftà a an-*

2oaconteccííe,qucaIgreja,ou notação feguinte. Donas em
Cidade do Porto fc puzeíTe de paredadas de S. Niculao. Pare-

interdióto, queentaõ rezâílem ce que naquelle tempo havia

os Clérigos o Píalteiro em lu- algum recolhimento de mo-
gar das miílas: efte altar cor. Iheres junto do Douro, no lu-

rendo os tempos, íe veo a dei- gar, em que hoje vemos eíta

oaanchar para melhor cra^a áx hcrmida. Ultimamente faz híi

&«;* ; .
vin-
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vinculo da quinta de Frclxici- vra de que a carta nzâ] io Bif-

ro, c da Torre , c de certos po, ou icuVjgairo» app.lâír.m

cazaes, que d.z comprou a para o meítTío Rey j e osjuy-
VafcoPcreyra filho de Mar- zes , e Vigairos do Biípado,

tim Pereyra , e outras fazcn- lhe deílem os inílromecos.qae

das,q elle affirma herdar de fe- diíío uraílem » o qoc tudo era

os aíòsjcdeixa ludoafeusío- contra o cuftumc da Igteja,

brinhos,fiihosdeíualrraã D. poíTe ,e liberdade delia. Man-
Ignes. Morreo o Bilpo D. San- doo cl-Rcy, que fc naõ fíxeííe

chojícndo Rey de Portugal cbra pela tal carta, e qoe a
D. DiniSjC governando a Igrc- Igreja do Porto, ficaííe na poí-

jâ de Deos o Papa Bonifácio 8. fe, que dantes eftava. He a di-

ta no Sabugal , Era de 1338*
Tem addicçaÕ 'adiante Nefte mcímo annoà inftancia

do Biípo D. Giraldo, paíTouo

melmoRey D. Dinis.huacar-

CAPITULO XIV. taafeus Juyzes,eofíiciaes,eni

que lhe mandava prohibillcm,

De Dom Giraido Domingues , c defendcíTera
,
que nenhús ri-

fi5>. Bz/po do Porto, cos homens, efcodeiros, o j ca-

valeiros, OQ outrem alguém, le

POr morte de D. Sancho apofentaílem na Caraera ^ e

Pires,entrouna íucceíTaõ Couto da Rfgoa do meímo
da Igreja Cathedral do Porto, feiípo, por que niílo lhe faziaó

o Bifpo D. Giraido Domin- força, e aggravo. He a data na

gucs, Prelado de muitos mere- Era de 1338. chama ao Biípo

cimentos , c partt$,por onde D. Giraido eleito do Porto. >

depois veio afubir a outras Na Era cici34o.anno de

Prelazias , e ultimamente ao Chrifto 130%. Os nobres, c po-

Biípado de Évora, onde injuí- vode S. Martinho de Fandi-

tamente foy morto. Entrou no nhacns , dcraõ o padroado da

governo do Bilpado do Porto, dita Igreja , ao Biípo D. Giral-

na Erade i338.anno de ChriCi doparaelle) cíeosíucccflores.

to de 1300. em que morrera No meímo têpoD.Berenguei-

fen anteccflor.Qucixoufe logo ra Aires, filha, q fora de D.Ay-

a cl- Rey D. Dinis de mandar res,e D. Sancha, e pad.oeira,q

àCamerado Porto hoã carta, era do Mofteyro de Almoftec

cm que dizia, que aqoelles,qQC Bilpado de Lisboa, fez doação

appellaílem legitimamente lo- de tcdas a& quintas, poflí íloens,

bre coDzas leigaes [ he a pala* cazaes, rendimemcs , e padro-

K a • adofj
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ados, qne tinha nos Biípados tar naqaelle Mofteyro.

do Porto, c Lamego, e Arce- Na Era de 1341. anno de

bi'^pado de Braga, ao Biípo D, dcChrifto 1304. Fez cl Rey
Gitaldo, com condição, qac o DcDinis doaçaõ ao Birpo D.

dito Bifpo, c ÍCQS (ucceíTorcs Giraldoda Igreja dcS. Pedro

íeriaõ obrigados, a defender, c deCanedo, na terra da Feira,

guardar o dito Moftcyro de qac entaõ era dos Rcligiozos

Almofter.Foy a efcriptura fei- da Ordem de S. Bento, e agora

taem Sinfaens,emdia defanta he Comenda da Ordem de

Maria de Agoft?i: comoconfta Chrifto. He a data defta doa-

do Cenfual do Cabido íol. 86. çaõ cm Lisboa a i8. de Mar-

onde íe declaraõ os nomes, ço,na qual osReligioíosdcrao

de todos os padroados,e terras também depois confcntimen-

quedco ao Biípo D. Giraldo, toem z8. deMayodo meímo
e à Se do Porto. Na meíma E- anno.Depois o Bilpo D. Giral-

ra de 1340. trocou o Biípo D. do cm Fevereyro da Era 1345.

Giraldo a Igreja de S. Marti- uniocíte Moílcyro com tcdas

nho deSoalhens, pelas Igrejas fuás rendas como el-Rey lho

de S. Niculao da Feira, c San- tinha dado à meza Capitular

ta Maria de Alvarelhos , com do Cabido, com obrigação de

D. Joaõ Biípo de Lisboa, de ficarem nc lie três Religoíos,

cuja aprefentaçaõ heraõ
, por que compriííem com as obri-

Ihas ter dado el-Rey D.Dinis, gaçocns,e adminiftiaíícm a

eíuanaolher a Raynha S. Iza- cura das almas. E alem diíío

bel, como coníla do mefmo lhe aneixou também a Igreja

ccnfoal foi. 73. Na meíma Era de Valbom: de que foraõ teí-

de 1340. D. Dordia Louren- temunhas D. Egídio Martins,

ço, cas Religioías do Moftey- Abbadc de Cedofeita, D. Pê-

ro de Tuyas, elegerão aoBiípo dro Joaõ , Prior do Moftey í o

D. Giraldo, para que clle,eíe- de Grijò, e D. Joaõ Domin-

es fucceíTores , elegeílem Ab- guês, Prior do Moftey ro de Pe-

badcfía , todas as vezes
,
qne drozo. Diz a doaçaõ delRey

naquelle Mofteyro aconteccfle D. Dinis, que cftà no Ceníual

ifagar. Também D. Goimar foi. 83.

Mendes Abbadefla de S. Sal-

vador de Villacova na terra de "PJ* M nome de Deos Amem,'

Santa Maria, e as mais Rcligi- X-L Saybam quantos eftacar-

o'as fe logeitaraõ ao Bifpo D. ta virem , que eu D . Dinis, pc-

Giraldo, para que pozefle Ab- la graça de Deos Rt y de Por-

badeíla> quando fuccedeíle fal- tDgal, e do Algarve , em lem-

bra
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bfa com inha raolher a Ray- coinoforíà voentade, e como
nha Dona Izabel, e com o In- entender, que he mais fer^iço

fante D. AíF^nío mea filho , deDsos, ecíía doaçólhi faço,

primeiro herdeiro. Coníyran- por razom dcííà peíToa, e notn

do o lervjço, que oonradoen por raz>ím da Eig^^eja do Por-

Chrifto D. GiraidoBiípo do to: e^f.c frus íucceíToresfiZe-

Poito, fez anos cm raoytas rem cantar cadia em cííe Mo-
inaiiíyras, dou, e dooaefíe D. eíleyro huã Miíía para todo

Giraldo de boo cor , e de boa fempre,à honra de Deos, c da
vontade o meu Moefteyro de Virgem Santa Maria la madre,

Canedo,e o meu direito dopa- e polia alma de meu padre,

díoado,ctodoo jur,queeaey, e minha, e daquelles onde eu
e devo haver em efle Moeftcy- venho, e que de mim veerem,

ro, o qual hedoBiípado do c nem hum, nom ícjaouílado,

Porto , ecii terra de Santa Ma- dos de minha parte, nem dos

ria,e façolhe doaçõ deíle mo- eftranhos, que contra efta mi-

efteyro, con todalas ias onras, nhadoaçom venhaõ,cdju bí-

efenhorios , emaladias.ecom eçom perduravil , a todolos,

todos ícos cazaes, c herdamé- que de mim veerem
, que ei-

tos , e poíTcííoens rotas, c por- les goardera, e façora guardar

romper, c todolos dercétos eí- cfta rainha doaçom, e no n ve-

pirituaes, que deííe Moeftey- nhaõ contra el!a,e os quecon-
ro pertence, e podem pertecer, tra ella veerem ajã a maldiçom

e que ora,ha eq daqui adcante de Deos, e de Santa Maria là

guaanhar qae el , c feos íqc^ madre, e a minha, c com Da-
ceííores ajã e logrem, e poíu- tam, c Abiraõ ca terra vivos

yaõ para todo lempre, o dito íorven ajam quinhom,e no in-

padròado, e o dito Moefteyro, ferno,e que cfta minha doaçõ

cora todalas couzas íobrc di- feja mais firme, e mais cftavil,

tas, aílimcomo o melhor po- para todo Icmprc dou ende aa
derem haver, e comolhe eu dito D. Giraldo efta minha
melhor poíío dar, e mais li- carta íoclada domeu foeío do
vre , e mais cumpridamente, chumbo. Fecha a carta em
afTimlho doo, e lhe façoende Lisboa vint,eoutodias díMar-
adoaçorD,c ponho encl,een ço, el-Rey o mandou. AíFonfò

íeos íocceflores , todo o meu Martins a fez, Era de 1341, an-

dereóto, que eíTe D. Giraldo nos. O Conde D. Johaõ Af^

daqui adeante faça, e ordinhe fonío. D.Martim Gil, Alferes,

deííe moefteyro , c detodalas D. Meèm Rodriguez. Dorh
couzas, que lhe pertence, âíTins Johaõ Rodrigues de Bri^

ceiros.
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teiros, D. Fernão Pires de Bar- Douro, oaàquellc que talcar-

boza. D. Pere A nes Portel, go ícrvice, cm terra de Sanra

Johaõ Mendes de Briteyros. Maria, naõconíentilTem , que

Jthaõ Pires de Souza, lohaõ o próprio Rodrigo AíFonío

*)imaõ, D. Martinho Arcc- Rybciro, ou ícos filhos pou-

biípo drBraga: D. Johaõ Bií- zaflem na dita Igreja de Cani-

po de Lisboa. D. Eftevaõ Bií- delo, cujo padroado, e direito

po de Coimbra. Chanceler tinha dado à Sedo Porto, pe-

dcl Rcy. D. Fernando Bifpo de las mortes , perdas, e damnos,

Évora. D. Giraldo Bifpo do qued'ahiíe íeguiaõ. Fcy cf-

Pcrto. D. Egas Bifpo de Vi- crita efta carta era Trancozo,

íeo.D.Vafcc Ei po da Guarda, por Franciíco Juyanes, cm 14.

D. Johane Bifpo de Sylvcs. D. de Mayo,Era de 1 34o. anno de

AíFonío Biípo de Lamego. Pc- Chriílo 1308. Donde fe ve,

10 AíFonío Rybcyro.RoyPaes que devia ler o Bifpo D. Giraf-

Eugalho. Vaíco Pires Forjas, do muyto aceito ,a cl-Rey D.
^aeítrc Juyaaõ, íobrc Joyz. Dinis e muyeíliroado delle,

Rcy Nunes. Martim Pires, pelas mercês, e doaçoens, que

Rcy Fernandes Deaõ deBra- ícmpre lhe hia fazendo,

ga, e de Évora, AíFonfo Anes, O mefmo Rey D. Dinis,'

Aparaiílo Do/z Ouvidores. na Era de 1343.anno de Chrií^

Na Era de 1343. anno de to 1305. e a Raynha Santa

Chriíío 130J. Rodrigo AíFõ. Izabel,e o Princepe D. AíFon-

ío Rybeiro íoldado deu, o qui- ío fizeraõ í^raça , e mercê , ao
nhaõ,que tinha na aprczenta- Biípo D. Giraldo,da Igreja de
çaôda Igreja de Santo Andrc S. Salvador de Bouças , com
deCancdclío, na terra dcSan- todos íeos herdamcncos , c
taMaria, ao BifpoD.Giraldo, poileílocns, para que o dito

por honra de Deos da Virgem Biípo a tivcííc em lua vida , e

noíTa Senhora, e de todos os por íua morte deixaile livre-

Santos , e por rémiíTaõ de feus mente o padroado aquém lhe

peccados. Foy a doaçaõ feita pareccíTe , aqual doaçaô diz

por António Eílcvaõ Tabali- el-Rey
, que lhe faz por mui-

aõ publicojda Cidade do Por- tos íerviços,que delle recebeo,

to, no temporal, c eípiritual, c e qae bem, c lealmente lhe ftz,

foraõ leílcmunhas Vaíco Af- c por rt zaõ de íua peíToa, naõ

fonío, Alcoforado, c Rodrigo comoa D. Giraldo Biípo do
Lourenço de Porto Carreiro. Porto: mas como a Giraldo

EelRey D. Dinis, cfcrcveo Domingues. Deite Padroado

depois a Eílevaõ Rodrigues, de Bouças, da Igreja de S.

leu Meirinho itiòr, aquém Mar-
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Martinho de Fandinhaens, c nctxa Sant-Iago áeMacinha-
Saõ Chriftovaõ de Nogueira ta, çncreclic, e D. Joaõ Biípa

de Cravo, e de outras Igrejas, de Lisboa. Ali fc ordena cjqc

cjue Te lhe tinhaõ dado, fez a- os Clérigos^ cjue fc aprezenta»

niaõo Biípo D.Giraldo aíea rcni nas porçoens,quc íclhe

morgado de Mcdello
,
qae iní- haviaõ' de dar , foflcm lodos

titaio de bens patrimoniacs, oataraes da mcíma terra de
fito na Capella de S. Cathe- Soelhaens, c o Abbade, qoe (t

rina da Se de Lamego , o cjual houveíTe de aprezeotar na
confirmou por el-Rey D. Di- Igreja, fjíle lempre da linha-

ni$,c deixou avinculadoa íe- gem do dito Biípo D. ][oaõ,

c

os parentes: eíte morgado de íe pagaria ao Bilpo, c Igreja

Medello poílahiraõ , e polTu- do Portõ.certa quantia de ma-
em hoje, os Condes , e fenho- ravidis. Foy cfta eícriptura

fcs da caza de Marialva. A feita cm Lisboa, por JoaõLou»
rczaõ porque lhe veo nos na5 renço Tabaliaõ publico. Aí-

foy poííivel defcobrir, por ma- íignaraõ rtíUa como tefteraa*

ior diligencia, que niílo houve. nhas,cURcy D. Dinis, D. £í-

Sabemos íò que por morte do tevaõ Bifpo de Coimbra, D»
Infante D. Fernando

, que fo- Joaõ Biípo de Silves. D. Joaõ
ra cazado, com Dona Guio- Semeaõ, Mordomo delKey,

mar, herdeira de D. Franciíco Rodrigo Joaõ Redondo, e

Coutinho, Conde de Marial- Garcia Martins do Cazal , co*

varvagaraõ para a Coroa Real,a mo confta do Ccn^ual do Ca-
maior parte deíles bens, e cl- bido , foi. p4. e p j. Onde tam^

Rey D. Joaõ o terceiro annei- bemeftà a troca, que fez o

xou a aprczentaçaõ de Boa- Arccbiípo de Braga D. Mar-

cas, e de outras Igrejas à Uni- tinho,com o dito D. Joaõ,Bi(-

vcrfidade de Coimbra , por po de Lisboa > fia qual o Arce^

breve de Paulo IV. no an- bi(po lhe deu a Igreja de Santa

no de 1541. fobre que ainda Cruz, de Riba Douro, que era

hoje os lenhorcs da caza de (aa izenta, para que fícaíTe lo-

Marialva trazem demanda cõ geita aSoelhacns,eoBi(polhe

a melma Univerfidade. deu a Igreja de Sant lago de

Na Era de i345.annodô Uzcnha, de que era padroeiro,

Chrifto 1307. a n. de Junho no Arcebifpado de Braga. Foy
confirmou o Bifpo D. Giraldo efta troca feita em Coimbra,

a Ordem, c modo que le tinha por Eftevaõ Pedro Tabahao
dado na Igreja de Saõ Marti- publico, no roez de Dezem-*

nho de Soelhaens , e da íaa aoH bro^ anno de Chiifto 1307. D»
rnbrica
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rubricada cícriptura confta íados,cqucrcza{íemem"coro

também, qac o dito D. Joâ5 as horas canónicas , e o officio

Bífpo de Lisboa, foy depois divino, ordenando, que os Ca-

Arcebiípode Braga. pcllaens viveílcm juntos» cco-

Governou D.Giraldo o Bií- meílem cm comunidade, dan-

pado do Porto, por elpaço de dolheo Reitor da Igreja con«

S. annos, que foy da Era 1338, grua fuílentaçaô decomer,vcf-

atheo fim da Era de i34Ó.ien- tir,ctadoomaisneceílario.Al-

do a Monarchia de Portugal guraas deftas couzas fe íoraõ

D. Dinis, dequcmfoy íempre perdendo, cora a mudança,
mcytocftiraado, efavoíecido: que o tempo faz em tudo: ou-

íendo Põiifices, Benedido XI. trás fc íuftentaõ ainda no mo-
cClemêtcV. NaEradei347. do em que o Bifpo D.Giraldo

foy D. Giraldo transferido ao as deixou,

Biípado de Palencia: o funda-

mcnio,que para iílo houve naõ Tem AddiçaÔ adiante^ e faple-

podémosalcançar.mas confta, mento de hum Bi/po que aqui

que d' ahj foy outra vez ma- faltoi* D. Tradulo, que

dadoparao Biípadode Évora, o foy antes ds D.
e fcy morto em a Villa de Fr.BfievaÔ.

Eftrerròs pelos Barrctos,e ou- --____
tros fidalgos, que andavaõ ale-

vantados pelo Reyno, o que CAPITULO XV.
accnieceo aos y. de Março, E-

ra i3(59.anno deChrifto 1331 Dí D. FrejEfievao^o, Bi/po

reynaudo jà cm Portugal el- do Porto.

Rcy D.Aííbnro4. Deixou por

leu annivcríario, no primeiro A /S Udadoo Bifpo D. Gi-

diadecadamcz,dous maravc" iVl raldoparaoBiípadodc
dis, afíinados pela torrc,que ef- Palencia na Era de 1347. anno
tàna Capataria.Jàz íepultado de Chrifto 1309. lhe íucedeo

nacapellaMòr doSalvadordc na dignidade Epiícopal, o Bií-

Bouças do lugar de Matozi- po D. Fr. Eftcvaõ, religiofo da
nhos, huã legoa da Cidade do Ordem de S. Francilco dos

Porto, na qual fendo Biípo, Menores, que depois de o fer

inftitnyohuã Capclla, em que do Porto, foy mudado ao Bií-

hooveííe cinco Capelacns, cõ pado de Lisboa , ficandoihe

cbrigaçaõ de miíla continua por íucceílor o Biípo D. Fcr-

por ly, e por el-Rcy D. Dinis nando fobrinho ícu: c naõ po-

íeu Senhor, e por léus antepaí- déramos ter pequena queixa do
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P Fr. Luís de Rcbollcdo, qae Pcrfyra» Prior do Crato, e A-
na primeira parte da Chroni- vò de D. Nuno Alares Pcrt-y-

ca geral, que compò» do íera» ra Conde-ftable deftes Rty-
fico Padre S. Francilco no fim nos, o qual depois de ler D ao
da qual no Catalogo lo pon- do Porto, foy Biípo de Lisboa,

do todos os Biípos, que houve e Arcebi'po de Braga. Corren-
naquella (agrada Religião, íe do alguns annos , tornou o
eíqueceo de pòraFr. Eltevaõ, Mofteyro de Canedo a fer da
fcndoo de dous Bifpados de meza Ca^ icular

, por renunci-

tantaconfideraçaõ: íe naõ co- açaõ, que del!e fez D.Domin-
nheccramos, que nunca as o- gos Martins, dizendo

,
que o

bras podem íahirtaõ perfeitas, trafia contra direito , e com ef-

qoe íe lhe naõ pcíTaõíemprc cruDulo da conííencia , o q le

acrefcentar, e emmendar roai- foy em 3. de Julho, Era de
tascouzas. 1374- annodc Chriíto 1336.

Achamos memoria do Bií- A o tempo que o Papa qoe-
po D. Fr. Eftevaõ , na Era de ria mudar ao B fpo D. Fr. Ef-

1349. anno de Chriílo 131 1. tevaô para o Bifpado de Lií-

na confirmação de bua Igreja boa lhe eícreveo hi ã carta o
feita pelo (eu Vigairo g< ral. Concelho, e Caa.era da Cida-
NameímaEra comfirn ou as de do Porto , em que Iheiela-

capelanias da Igreja de S. Sal- tava
, que pois íua Santidade

vador de Canedo, na terra da queria mudar a diferente Bií-

Feira. Na Era de 1350. f zo pado ao Biípo D. Fr. Eftevaõ,

Biípo D. Fr. Eftcvaô huã doa- lhes fiícííí mercê,de os prover
çaó ao Deado da Sè do Porto

,

de outro Prelado
, qoc os dê-

em que lhe unio à lua digni- f^ndeíTe das moleft as , que
dade, o próprio mofteyro de lhes faziaõ: e para iííomanda-
Canedo , o qual a meza Capi- raó a Avinhaõ por (cos Procu-
tular poluhia por conceflaõ, radores , ao mcímo Deaõ D.
que delle lhe fizera o Bilpo Gonçalo Pereyra, e ao Meftre
D. Giraldo , ficando ao Cabi- Philippc , Cónego do Porto:

do certa pcniaõ no mefmo como confta mais cumprida-
Mofttyro, e tudo ornais na mente, da carta

,
que eícreve-

dignidade do Deado. O pri- raÕ, que trasladada do Cenía-
meiro Deaõ a que efta uniaõ ai velho do Cabido , hc a íc-

íe f z, foy D.Gonçalo Pereyra gnlnte.

peíToa de muitas partes , filho Ç^ ammo Patri, ac 'Domino

legundodo Conde D. Gonça- 1^ noflroClcm.divmíefrovi-

loPercyra,ePay dcD. AUaio dentiíe gratia , Sim. Font.Qf
L vene'
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'venerabili CoHegio domimrum mandatum ^plertariampctef.

Cardtiialííí facrofanSce Roma- tatem exponendi necelfltates con->

ricsEcd.de'Vott fui, ^ hmmles diúonh nnftr^ ,, ^ Ecdefta

filii Coccivitatis Port.adEcd. prafat^e, ^ (t fupradtclum do-

Fort m fpiritualibiií, ac tempo- minum n(jirum Epijcopum , m.

ralibuípertinetesjumi cureve- aliam Ecdefiam transferri con-

rentia pedum ofm-a beatorum : tingat. mandei pronobis^ ^pro
Sanditaú , ^ Dominattoni Ecdejta , talem pnfonam inqua

fejlr^ fupplictter inúmamus
y

mbis,^ ipfi Ecdeftíe yUtiUmy

quod cmn ad no< peruenerit
, & idoneam reputaoerit , rfc

qmd provida B. l^. reverenda vobis ct*m fummareverentiape-

fatrem . ^ff doininum D. Fr' tietidt
, Qf fupplicandi devotây

Steph.tnmn Deigratta Ep'fco- quatenus de perfona.per eos.vet

pmn rfjhum yobjuam exigenti- eorum altermn nobis ^ iidem^

am mentorum ad altam Fi defi^ Fcde/i^e. gloriofe. ^"^ mifericor"'

am transferre proponit , ^ nos diter dignemini providere
,
Q}*

y>'flra^ ^ ipfíus EcdeftafiUi catera omnia^fingalafacien-

humúes ^ vaffali qtii a BavQ. di libere admtutftrandi ^
qu^e

nibns, ^JHilitibm, ^ mulús impramijjis
, ^ ctrca pramijpt

alíis in veftrum , ^ Ecdejía fuermt opportuna , ^ qpf^ nos

frajudiciítm, multipliciter im. poffemm jacere , fi prajentes ef~

pugnamur^ alioindigeamus, qui femus^ etiamji fceciale manda-^

nos ajfc3mfè defendat , nos/h' tum y extgant
, ^ requirant

^

per hu\us modi[pedalem grati- promittentes nosratum ^^Jir^
am^ mifericordiam nobis, ^' mum perpetuo habituros, quid

Fcdejiceprofuturam.petere ft*p~ quidperdiBos ProcuratoreSy^

fliciter intendentes , fadmus ^ Numios noflros , 'vel eorum al^

conflit»tmus, Qf etiam ordina- terum fuerit procejfatum , w»
triHs noflros Procuratores^ Nun- quorum teflimonium prafentes

tios (pedales venerabiles dom- literas^per Andream Petripm

77UW Gnnçalum Perarta Deea^ bltcum tabelionis dvitatis Port^

num^ Adagiflrum Philtppum fcribifedmus,^fuo ftgnoJolito

Cajjonuum pradi&^ Ecdejice^ affignavit, Qfjigillo noftro in-

mrunqae eorum in foltdum, ita fuper ftgiUari. Datum in dvi-

quod non Jit melior conditio tate Port.^. Kalend.IuliiyEra

mandatum^ feu negotium primi- 1352.

tus occupantis , fed quod unus He a tradução

incepit, alter profeqm.^perfi. \ O Santiílimo Padre, e

cere pojftt , datites ei/dem, &* ÂX ícnhor noíTo Clemente,

fttrique eorum infolidum [pedale por graça da divina providen-

cia
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cia SuratTio Pontífice, e ao ve- dado , ou negocio , mas o qne
neravel CoIIegiodos fenhores hum começar, outro poíía

Cardeaes da Sacroíãta Roma- proícguir , e acabar , dando a

na Igreja, os devotos, c hu- ambos ,c acadahum dellcs in-

mildes filhos da Camera da foUdo , cfpicial mandado, e
Cidade do Porto, qae no eípi- plenário poder de expor as ne^

ritual , e temporal laõ íogeitos ccflidades noíTas , c eftado da
àmefma Igreja com grande re- dita Igreja

,
para qiie íe por

vercncia bcjaõ o pê a voíía ventura acontecer
, que o íe-

Santidade, e lhe expomos hu- nhor noíío Bifpo íeja transfe-

mildementc, que como nos di- rido a outra igreja, noscoan-^

feílem que tínheis determina- de V. S. hum Prelado util , e
do, com grande providencia, conveniente para nòs,e para

mudar ao Reverendo P. e íe- cfta Igreja. E aflíím pedimos
nhor D.Fr.Eftevaõ, porgraça com grande revcrencia,cdcva-

de Dcos noíío Biípo, para oa~ çaõ, que a pcíloa que elles,'oa

tra Igreja
,
pelo aílim pedirem algum delles vos nomear, cila

feos raericimentos. Nòs ho- queirais ter por bem
, qoe ve-

mildes VâfIalos,c filhos voíTos, nha íer noíío Biípo, e defta

e da meíma Igreja, que muitas Igreja. E para todas , e qaaes««

vezes íomos mal tratados pelos quer outras couzas geraes , e

Biroens , Toldados , c oatras efpeciaes, que fe hajaõ de ia-

peíToas poderofas em pcrjayzo zer, lhes damos livre licença»

voíTo, c da Igreja , temos ne- que poflaõadmimílrar ,cômo
ceííidade de tal Prelado

,
qae fe nòs prezentes foflemos, aifl-

aíFeituofamente nos defenda: o da que para iíloíe requercíTe

que pedimos humildemente ,
efpecial mandado, e promete-

para remédio deftas couzas mos de haver por firme, evâli«

por efpecial graça , c miferí- 0(0 perpetuamente , tudo a-

cordia, e por neccflídade que quillo
, que por ambos noííos

diílo temos , c tem eíta Igreja: procuradores, e meíageiros,ou

pelo que ordenamos noííos por algum delles for proceffa-

Procuradores , c Meíageiros do, em tellemunha do qual fi-

cípeciacs, aos veneráveis D. zemosefcreveraprezentc car-

Gonçalo Pereyra Deaõ, c o ta, eícrita por André Pedro

Meílre Philippe Cónego da publico tabaliaõ,a qual aííinou

dita Igreja , para que ambos de leu publico final , e alem

iníolido , mas de modo, que diílo a fizemos íelai com noíTo

naõ íeja melhor a condiçaõ,do ielo. Dadana Cidade do Por»

que primeiro começar o man- to a 29. de Junho na Era de

X3J1» L 2, Veííi
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Vefle defta carta, que o Pa- refere o meímo Bzovío, c ou-

^

pa, a quem íe eícrevia era CIc- tros Autores: de que no anno /»^r.».; i

mente V. o que puBlicoa o li- feguinte 131 <f.
fe íeguiraõ por «^ anno

vro das Ciementinaí no Con- toda Alemanha , Brabancia, ^' ''''"'•

cilio Vienn-^n(e: cxtinguio a Polónia, c Inglaterra, fomcs,c

Ordem dos Templários, e paf- peftes notáveis. Choveo 10. '*"^''"»»

íou aCortc de Roma , para A- mezcs contínuos, levantaraõfe lt*,ç""'

?inhaõ de França: c que foy muitos Hereges, por Auftria, y-cr/tj:

eícrita em iç. de Junho do an- Boémia, c provindas de Itália,

no de Chrifto 1314. no qual que acabarão de pettarbar ,c

linha jà falecido o meímo Põ- inquietar todo.

,,^"'/^''' tifice , conforme a Genebrar- Coafta também defta car-

Bi^ov. 4n. do, Onofr!0 Panutno, nas luas ta o modo como os 011 pos na-

'i?i4-'»-; ChronoIogiaSjcAbrahaõBzo- queile tempo, k elegiam na

€*p,u^ vio nos Annacs qoe (egue do Corte Romana pois em feu no-

Cardcal Baronio tom. 14. An- me mandava a Cidade Procu-

no protcntoío, porque por radores do Cabido
,
para que

morte de Clemente V. cftevc coníentiííem na eleição, e os

vago o fummo Pontificado Suramos Pontífices os appro-

qaafi 28. mezes. Morreo o vavara , e confirmavaõ: o que

Eraperador Henrique 7. hou- parece era conforme ao caf>^
^^

ve Iciíma nos eleitores, elegen- Q^is Epi/copus 13. dt(ii. no £p;f(op»f

do a dous Empei adores, F«de- fim, onde com o favor de De- »3'/'i?i

rico 3. Duque de Auftria, e os , nas notas que fazemos ao

Lodavico Pio , Duque de Ba- Decreto, trataremos ifto mais

viera , (obre que le começou copioíamentc: por agora baftc

entre elles hua das perfiadas (aber,que aos Papas perten-

guerras
,
que houve nuoca era ceo femprc eleger os Biípos

, j
?.'""'''"'^' Alemanha. Morreo também porem cora íeu coníentimen- . 1

nio salei i:\-Kty Phelipc dc França, to, tácito, ou exprcilo,as vezes

chamado o Bel Io, cmprazado o clero juntamente com o po-

por Jâcobo graõ meftrc do vo nomeava , c elegia os Bií-

templo, coa:io alguns querem: pos, c o Papa 0$ confirmava:

ou conforme a outros,o matou outras vezes o Povo os pedia.c

o cavalo em que hia , andando o Clero 0$ elegia: também 0$

âcaça nos montes Vaftinien- Biípos eícolhiaõ Coadjutor»

tes. Aparecerão juntamente que lhe íuccedeíícnoBi pado,

no Cco três Luas, e hum Co- depois de fua morte , como tu-

meta grande, que durou porei- do íc prova de muitos textos,

paço dc três mezes, conforme referidos por Graiiano, no De- cr^^i^
• • creio

I
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cretonaciiftincao62.e63.De- Foy o Biípo D. Frey Efte-

pois todo o poder c faculdade vaô , em cjuanto teve a digní-

óc clcgtr os Biípos , fe paflou dade Pontifica! do Porto , e de

aos Cabidos , e eftc cuííamc Lisboa adminiftrador ncfte

duroa muito tempo na Igreja, Reyno dos bens dos Templa-

como inda hojs dura cm Ale- rios, por authoridadc Apoftoli-

Hianlia , le bem os Suramos ca,de cujos bês, inftitaiodcpo-

Pontifices os naÕ querem con- iselRey D. Dinis a Ordem Mi-

fírmar, fera que primeiro conf- litar de Cnfto, confirmada pe-

tc da vontade dos Empcrado- la Santa Sè Apoftolica, noan-

rcs. Ultimamente o poder de no de 1320. cujo Convento ,e

nomear, c apreícntar nos Bif- cabeça foy a villa de Caílro

pados, feconcedco pelos Sum- Marim
,
por eítar, naquelles

roos Pontífices aos Reys , c tempos
,

junto da fronteira

Principes da chriftandade: co- dos Moiros, c depois íe mudou
mo dos Reys de Heípanha

,
ao Convento da VilladcTho-

França, Inglaterra, HQngria,c mar, foy oprimeiío Mvftre D.
Nápoles: tcftifica Anaftafio Frey Gil Martins, que ant^s a

Gérmen. Germonio: o melmo affirma tinha fido da Ordi ra d'Aàs,
JfS4crf,r. ^ p^^jfg Azar dos Reys de Po- como trazem as Chronica^ , e

/.;.í. íi. lonia, nas initituiçoens mora- hiitorjadorcs de Portugal . e

/ííor.inf' CS , no tomo 2. O próprio ve- Argole no livro primeiro á& .fr^^tê

"'"/J/;^'^
rnos,quc le guarda neftes Rey- Nobreza de Anc^aluzia. Foy^'^-'*'Y»

íow.i.t.z nos de Portugal, corro enfina transferido o Biípo D. Frey
'''

'»'*•?• oDoutor Navano,e Jorge de Eftevaõ a Lisboa, na Eia de

^.y.^^^j, Cabedo: lò pode haver duvi- 1354. anno de Chrifto 1316.

^fwrfi^í/r. da ,
quando efte privilegio te- havendo pouco mais de íeis

'•J7' ve princioio: alguns tem para annos, que governava efte Bif-

íí,quc foy concedido ael Rcy pado, devia de fer no fim do
D. Manoel, por Leaõ X. po- dito anno, porque nos fere ãi-

Tereyrx re^i O Doutot Gabriel Percyra as de Agofto,(e elcgeo o Siimo
B.76./0

. jç Caftro, peííoa bera conhc Pontifice Joaõ XXII. com cu-

cida por laas letras ,equalida- ja licença ie devia fazer efta

Ide, no livro que agora compôs mudança. Depois de haver go-

dé manu regia , tratando das vernado alguns annos o Biípa-

primciras comcordias, que el- do de Lisboa , lhe deraõo de
Rey D.Dinis teve com os Pre- Cuenca em Cafteila j onde
lados dcftc Reyno , affirma , morreo , e jàs fepultado. No
que efte privilegio começou tempo, que governou cfte Bií«

no tempo d* el-ReyD. Aííon- pado, fez muito (antas, c vir-

íooj. tnolas
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tuo^as obras. Mas como vivco Camera do Biípo , e do Cabí-

poucos annos nefta Igreja, nos do. Efta Igreja he agora Co-
naõ ficarão dellc outras me- menda da Oídem de Chrifto,

morias, mais que as que temos entre as que concedeo LeaÕ
refírido, cm cujo tempo go- X. a el-Rey D. Manoel,
vernava a Igreja de Deo$, Cie- A' inftancia deite Prelado,

mente V. a quem Íucccdera5 paíTou hum breve o Papa Joaõ
os i8. mezes do interpontifi- XXII. no i. anno defcuPon-
cio,e o principio do Papa Joaõ ficado, para el-Rey D. Dinis,

22. Tinha a Monarchia de em que lhe dizia
,
que o Biípo

Portugal cKRey D. Dinis. D. Fernando fe lhe queixava,

que íendo a jorirdiçaõ do Por-

Tem Addícçau adiante to íua, c de fua Igreja, por doa-

ção dos Reys léus antepaíía-

dos, e poííe antiquiílima: elle

CAPITULO XVI. à inftancia do Concelho, e

Camera do Porto, o esbulha-

De D. Fernando Ramireíi. do va delia, c fazia muitos agra-

mme^ 31. Btfpo do Porto, vos, pondo officiaes na melma
Cidade, e que appellaílem pa-

TRanjfendoà Cadeira E- ra elle os moradores, que fe

piícopal do Bifpado de fentiííem agravados: e aífira

Lisboa o Bi'po D. Frey Efte- lhe fazia outras íem rczoens

vaÕ, lhe luccedeo na do Porto grandes. Pelo que o amoedava

D. Fernando Ramires, fobri- quizeíle dcziftir de aggravos

nhoíeu, de que fe acha memo- taõ notórios, e rcftituhir à

ria , na Era de 1355^. anno de Igreja íuas juriídiçoens. Conf-

Chrifto 1317. oqual depoisde ta tudo da Bulia
,
que o Papa

have:* governado efte Biíoado, Joaõ paííou a el-Rey D. Di-

poucos annos , foy mudado ao nis, da qual le ve como os mo-
Bifpado de Jaem , e depois ao radores da Cidade deraõ oc-

BiípadoPacenfe, que agora he cafiaÕ a el-Rey uzurpar ao

o deBadajòs em Caftella , on- Biípo a juriídiçaõ delia, que-

de morrco. No anno de Chif- rcndoíe eximir, e izentar da

lo 1318. aprezentou juntamen- vaííalagcm , que em todo de-

te com o Cabido, ao Padre viaõ a efta Igreja. Dis o Papa

Gonçalo Efteves na Igreja de na Bulia, falando com el-Rey,

S.Vicente de Pereira da co-

marca da Feira, e na apre- HP V tamen ad fuggefimem

zentaçaõ íe diz
,
qoe era da Ã Com. Q^ hominum civi-

tatis
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tatis ejiifdem, qui co/itra díBos riídiçaõ dcfta Igreja do Porto,

Epífcopum, Qf Ecdefiam cal- pois diz oSamrao Pontificc,

caneum rebelltonis erexerant^ ad que nunca os Prelados delia

fr^feiitiamtuam fuper jurtfdi- reconhecerão outro Superior,

Bione frddtãa msmoratmn E» nem de prezente reconheciaõ,

pifcopum facieris e-vocari, ac ip- fe naõao Santo Padre, de(o-

fum ex eo qpfod, ut afferit^ exch brigando ao Eifpo D. Fernan-

piendi propofiiit fe nolle.prout no do de parecer diante del-Rey
tenebatar, coram te , fed coram D. Dinis, de quem fora cha-
tíobis ant aliojudke competenti^ mado. Foy cfte cazo muyrtj

occajione hnjpifmodi experiri: concroverlo naquelles tempos,
cmn tam ipji, quatn diãt pra- c íabrc elle pedio o Bifpo pa-

decefforeí fui Portugalenf.Épif- rcccr, ao fâmofo jaris coníul-

copi Í7i tanta fuerint,^ ejje de- to Oldrado de Ponte, que flo-

leant, libertate, quod numjuam recia por a quellcs annos o qual
Jupertorem aliufft

,
prater Ro- ccníclho cftà ainda hoje treí-

fnanum Poutificem , recognove- ladado na Camena dcfta Cida-
>/«f, nec ettam recognofcant. de. Ecomçç3.DomnaTharafí(t

^V. Quer dizer. Vos comta- Regina Portugália , habens ci-

do a requerimento da Carne- ^itatem Portugalânfem,Qf ejuí

ra , e pcííoas da Cidade do difiriãum^^ merum^^mix-
Porto, que contra o dito Bif- tum Imperium in eadem, dona-

po, e Igreja íe pretendera re- 'vit Ecclefiíe Portugalen/t^ Qf
\ellar, raandaftes aparece^ di- Domno Hugoni tunc ip/tm Ec-
ante vós o dito Bifpo. o qoal o clefí<!t Epifcopo, Qf ejus fhccef-

naó fez, paiecendolhe, que foríbusjperpetuòcivitatem pra-^

naõ era obrigado aparecer fc diclam, Qfc. D. Tareia Ray-
naõ em noíía prezença , ou de nha de Portugal^ tendo a Cida-

outro Juyz competente, como dedo Porto, e fet* diJlrito,enel-

na verdade naõ linha obriga- la o merOy e mijio Império, doo»

çaõ, porque afíim clles, como ã Igreja do Porto, e a D. Hh»
feus predeceflores, que foraõ go,qi*eentaÔera Bifpo,eafeu5

Biípos do Porto , tiveraõ , c fucceffores para fempre, a dita

haõ de terfemprc tanta liber- Cidade do Porto, Qf^- -Ali rc-

dadc, que nunca reconhece- folvc Oldrado, que o Biípo

raõ , nem haõ de reconhecer naõ era obrigado, aparecer di-

outro íuperior , mais qnc o ante da Cúria real, ou folie em
Sumn:o Pontificc. cauza crime, cu eivei. Ama-

Palavras notáveis, em que ior parte defte arezoadoanda
feraoftrabem a izençaõ, c JQ- iropreíía nos mcímos confe-

Ihos
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lhos de Oldrado jcheem na- partiopara a Sé ApoftoHca,a

mero 83. debaixo do titulo de pedir remédio, e os applicai^es

foro competenti. Começz. An paraaCaraera real, contra o

Bpífcopus poljit declinarefórum qae devíeis à grandeza, e di-

Regisvolentts cognofiere^anjii' gnidade real. Vexado, e opri-

riJUtBto fua fit in civitate Por- mido foy o Biípo D. Fernan-

tptgdta. Ali o podem ver os do, valeríe do íocorro do Pa-

curiofos, que por andar im- pa, para lhe fer rcfticuido, e

preílo, nos naõ parccco torna- tornado íca direito, e o de faa

Io de novo a eftampar. Igreja: como cl-Rey D. Dini»

Seguemíe na Bulia outros era taõ cathoiico, e chriftaó,

aggravos,eo^re(íoens noiave- porrczaõ defta Bulia, por ró-

is, que el-Rey fazia a efta Igrc- gos de íua molhcr S. Izabel, c

ja , occupandolhc cora roaõ àinftanciado Biípo D Joa5

armada faas terras, c Coutos, íucceííor do Birpo D. Fcinan-

applicando para fy as rendas, c do, levantou os aggravos, que

direitos delia. Nec tanús dam- tinha fey to à Igreja, e dczem-

Tiisy [
profegue a Bulia ] inja- bargou a jurildiçaõ delia, co-

rmquecontentus príStendemfí*- mo confta de huã efcriptara

ijfe tihi nonniillos pradecefjores doCenfualjde que logo fare-

ejufdem Eftfcopi inquibítfdam mos memoria na vida do meí-

•pecaniarum fumis obnoxiosj om- moD.Joaõ. Foy Biípo defta

72ía boíta ad dí^am meyjfam E- Igreja D. Fernando Ramires,

pfcopabmfpeBàntiapoft arrep- pouco mais dr três annos, que

tum íter ab eodem Epífcopo, qui foy doíimdo anno de 1316.

fropter hoc ad Apoftolicam Se- ?the o principio de 1320. no

demfíibfidwm imploraturm ac- fim dos quaes foy transfatoao

ce(ftt^ occuparâ ficífti , Qf ad re- Bi (pado de Jaem.Por eíle Prc-

giam Cirnam mitra deuotio- lado fe faz aos 8. de Novcm-
9iem^ (ff honefiatem regiam ap- bro todos os annos hum anni-

plícari, Qfc. Era portuguez vcrííarioneftaSèpor ii.caza-

quer dizer. Nera contenre es, que deixou ao Cabido, em
cora tantos Damnos, e injurias terra de Lafoens, e cíle devia

pretendeis, que os predeceíTo- ícr o dia era qoe raorreo. Eftà

resdo dito Biipo vosforaõde- fepultado em a Igreja de Ba-

vedores de alguã quantia de dajòz,onde ultimamente foy

dinheiro, e por efle rcípeito Prelado com fama de virtude,

tnandaítes occupar todos os e fantidade. Pareccnos , que

bens, que pertcnciaõ à mcfa cilas dignidades, que o Biípo

Epiícopalj tanto que o Bifpo fc D. Fcfoando, teve no Reyno
de



l

T>OS mSPOS DO PORTO tç
ác Caílflla, as alcinçaru ef- Santa Maria a Real das Hael-

tanio naCuiii Ro nana, por gas , cm companhia da R.y.
naó tornar ao Biípado do Por- nhaD.Mariaíaa molher pon-

to, recfo(o de ter p?rdida a do-íc ambos em dousaflcntoj,

graça à' el-Rey D. Dinis, pe- a qae U íabía por muitos de-

las queixas
, que fora fazer ao grãos cnbertos de panos ás

Papa, pois que naõ nos confta, ouro, c íedâ, cI-Rey fc fentoo i
<\út em 'cu tempo d»ztftiíTc cl- maõ direita, c a Raynh i à raaõ

Rcy das molcftias,que lhe ti- eíqacrda, c cíliTaõpreícnteso

rha fcito:nos annos que govcr- próprio Arcebifpo de Sint-Ia-

rou efta Igreja do Porto, era go, o Bifpo de Burgos, o Bif-

Súmo Pontífice Joaõ XXII. e po de Palencia , o Bn'po d«
Reynava cm Poriugal D. Di- Calóhorra, e o Bifpo de Jicn,
riz. c ainia qae a Chronica lhe

Eftando D. Fernando Ra- naõ po!m o nome, ícm falta

mires, em Caftella no Bilpado neohuã conforme aos tCtTipoç,

de Jaem.quis el-Rry D. Af- erao noílo Bifpo D, Fcrnmdo
fonto receber a Ordem de ca- Ramires, qae como peíT jí dr»
«alaria, e coroarfc por Rey de tanta aathoridade o chamou
Hcfpanha, pelo que convocoa el-Rey para íe achar prczente

cortís em Burgos, e da hi veio a efte aÃo. Os Reys dcoois de
cm romaria ao Apoftolo Sant- miíla defceraõdoicítrados.eai

lago, e antes q cntraílc nt Ci- que eftavaõ , e fe puzíraó de
dade íe apeou cm hum lugar joelhos dieate do altar, e de-

qae dizem Mongia , e cntroa raõfaas oíFercndas, e aílimo

aíTim na Igteja de Sant-Iago, e Arcebiípo,como os outros BiG*

velou a hy toda a noyte as ar- pos , benzerão aoi R-ys com
íra<

,
que eftavaõ poftas era muitas oraçoens , e defcoz-a-

c?ma do altar, e em amanhe- do a el-Rey o vcftido no hom-
cendo diííe m;ííao Arcebifpo bro direito, o Arcebispo, o «n-

D. Joaõ de Lima, e bcnzeoas gio ni eípadoa direita com o-

armas, c el-Rey íc armou de lio íagrado, que para iíío ha-
tcdas as peças, e cingio a eípa- tia: os Bifpos benzerão as co-

da , tomando por íy meímoas roas
, que cftavaõ no altar, rl-

armes do altar, 8 a imagem de Rey tomou a íua, que era de
Santiago, <e ordenou de mo- graó preço, c ellc meímo a pòs
do , que el!a meíma lhe dtu o na cabeça, e logo tomou a
golpe. Depois fe totnou el- outra, c após na da Raynha:
Rey para Burgos , e diante de eftas couzas le podem ver mais

RiUítos ienhores na Igteja de largamente na Chronica del-

M Rey
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^^Afofl ^ y ^* AíFonío onzeno capi- zentes, com tudo naõ faltavaõ

/of. io2.tuIo 102.C 103. íogeitos digniíílmosdasPrela-

^^J*^* . zias, qacentaõfcproviaõ. Mas
Tem Addiçaõ adiante como o falar por eftcs termos

Fiaícia do zelo, que do bem de

íua Igreja tinha o Bi(po D.
CAPITULO XVII. Pedro, devia parecerlhe, que

naõ podia íer letrado , nem a-

J)e D. Joaiõ Gomes fegundo do inda gramático, quem em juf-

nomeyii, Biffodo Porto, tiça tam clara- admitia outra

concordata, mais que reftitui-

ANtes de entrarmos na remno outra veslivre,«dczem-

vida do Bifpo D. Joaõ, bargadamente a fua poíle. Af
nos parrceo neceííario dizer, o palavras, que rcfirimos tiramos

que delle affirma o Biípo D. fielmente do livro da Camera
Pedro fucceíTor, do Biípo D. dcfta Cidade, cm que andam
Vafco ,

que immediatamente lançadas com fê publica a$-

íuccedeo ao Biípo D. Joaõ couzas mais notáveis, que nel-

Gomes. Diz pois o Biípo D. la laconteciaÕ pertencentes a

Pedro, refpondendo a el-Rey íeu governo.

D. AíFonío o IV. que lhe mã- Entrou noBifpado do Por-

dava, que na matéria das jurif- to D. Joaõ Gomes, Chantre,

diçocns, Te conformaíTe , cora que era da Guarda, no mermo
o que o Biípo D. Joaõ tinha tempo que foy mudado, para

tiz3do,laõ as palavraf. Erat Jaem o Bifpo D. Fernando

honus hcmo, Qfjíniplex.^ ftne Ramires. Na Era de 1358. an-

altqua malítia, Qf jura aliqua^ nodeChrifto 1320, paíícuhuã

pon amlíverat, immo nec^ ^ provizáõ â inftancia dos Pa-

gramathicalta^ quod efi flus. dres de S. Domingos dcfta Ci-

Quis dizer. Era bom homem, dade , em que mandava corn

efimples, e íem alguamalicia, grandes pennas, que ninguern

cnunqua aprendera direito, e impediíTe as obras, que enraõ

o que he mais
,
que nem gran- fe faziaõ, que heraõ a Igreja, e

matica fabia. Dura couza de alpendre, que hoje tem «Mof-
crei, que fizeííem Bífpo, a hu- teyro. Affim nos confta de hu

ma peíToa, aquém faltava huã inftrumento publico feito no

das partes, mais conveniente, Porto por Eílevaõ de Porfe ta-

porque , ainda, que aquelles baliaõ publico em 8. de Abrií

tí^mpos naõ foíícm taõ abun- do dito anno de Chrifto 1310.

dantes de letras, como os prc- Na Era de 1361. onno de

Chrifto
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Chrifto 1313. rl-Rfy D.L iniz aquelle trmpo, que en íobre

dezembargou a jun d'çaõ do efte feito fiz chamar o (obre

Porto ao Bilpo D. Joaõ por dito Bifpo, e Cal iJo, c qjc
huãcfcr'ptura (ua, Cujo trcsla- foraõ reveis como dito he, e

do he o Icguinic. que as appellaçoen=> deííes juy-

zes foíícm a cl como lcmp'c

DOm Diniz pela graça foraõ aos outros Bi'pos, c oa-

de Deos Rcy de Porta- tro fim me invioo o Papa a di-

gal,edo Algarve, a quantos zer, c rogar, que me prouveíT-,

cfta carta virem. Faço laber que a Igreja do Porto ouveííc

como outra vrs amim fotie fua jarildicçaõ , c (às Iibeida-

qoerelado pelos Procuradores àes como as (emprc ouvera do
do Comcclho do Perto, em tempo dos Rtys onde eu vç-

nome do dito Comcelho , di- nho, e no meu, e quí naõ foíTe

zendo, que naõ podiaõ haver por my aggravado, c ea ven-

comprimento de direito pelos do ell:c ftyto, e lendo certo õ
juyzes, que heraõ poftos peio os Bifpos, que íempie out^e no
B»ípo dtffe logo, c pcdiaõ a- Porto ozaraõ de meter leos

mim qae pozeíle ahy juyzes juizes no Porto, c que as appel-

de minha maõ, c que fizcílcm laçoen.»: hiaõ a elles, e que os

direito, e juftiça, ou íobre eft« Rcys onde eu venho, nem eu,

fizeííe chamamento à Corte nunqua os ahy pozemos juy-

Fernaõ Ramires,q hora he Bif- zes da noíía maõ, ata aqjcl

po de Jaem, que cntaõ era tempo, que o eu mandcy por

Bilpodo Porto, e o Biípo dei- arebelia d-lles, como dito he.

íe lugar, e porque elles naõ Porem tenho por bem que o
quizeraõ vir,nem ioviar a poer dito Bifpo D. Joanne foíTe tor-

por íy o feu direito, a minha nado emíà polTe, eqae uzede
Corte, julgou a revelia dclles, fcu difcyto para meter ahy fe-

quc eu pudtíTe por joyz de mi- o< juizes, e que venhaõ ahy as

nha maõ, que lhe fizede direi- appellaçoens a el como ícmpre

to, c juftiça: e agora D. Joan- vieraõ aos outros Bsípos, que
nc, que agora he Biípo do 00 Porto ouve no tempo dos

Porto, vco amim, c pediome Reysondieo venho,e nomeu,
por mercê , e por direito

,
que E efto faço

,
porque entendo

fizeííetoinar apolíe de m tit que he direyto,e pc íe dcfcar»

ahy feus juyzes como lerapre regar a cor.lciencia
, que hey

íizeraõ os Biípos, que ante el que naõ deve a Igreja perder

foraõ, no tempo dos Reyson- íeu direyto por tal proceíTo,

de eu venho, c no meu athe por revelia dos ditos Bípo, e

Mi Câbi-»
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Cabido, qae naõ quizeraõ vir foi. 1^6. 137. oncJe também
a poer fea direyro como dito eftâ outra doação cm portu-

he: porque tenho por bem, qac gucz, queoBiípo fez ao Ca-

as appellaçocns dos feytos cri- bido de hum direyco dos vi-

niinaes, que íah»rem dos juy- nhos, que ainda hoje fe paga

zcs que ahy forem poftos pe- com o mcímo nome Maltojla,

\o Biípo, que eftas venhaõa Saõ as palavras da doaçaõ.

mim, c a minha Corte, ata que

eu íayba mais dcftefcyto como T Ohanne peia mercê de

le deve fazer, ou íe de direyto I Deos, c da Santa Igreja de

deve viramim, e poíla fazer Roma Biípo do Pofio a

íobre ifto o que for direyto: vos Franciíco Pires Priol de

em teftemunho difto dey ao Louire noíTo Procurador, íau-

Bilpo D. Joanne efta minha de, c bençaõ. Mandovos que

carta, dada em Lisboa aos dez metades o noíío Cabido do
dias de Dezembro , el-Rey o Porto , oo outrem por el em
mandou. Fernaõ Gonçalves a fcu nome em corporal poííí-

fez Era mil trezentos íeííenta, çom da terça parte dos direy*

e hom annos, eeuel-Rey a vi. cos, c das rendas da mahoíla,

Naõ quis el-Rey D. Dinis, c dos alraodes, dos pexos, que

como íe vc defta carta, deyxar a noífa igreja ha de haver na

de todo livre o direyto das ap- noíTa Cidade do Porto: e outro

pellaçoens para es Bifpos do fim da terça parte das ceras, e

Porto
,
porque relervou para dos bragaens, que anoíía Igre-

íy os criminaes, qae do juyzo jaha de haver dos Mofteyros,

dos Bifpos íahiílem , athe íe e Igrejas do noíío Biípado. E
informar do cazo , c fabcr fe achamos que as haõ de haver

pertencia à Igreja do Porto: o de direyto, íendo as ordinhí-»

que foy deípois caufa de gran- çcens feytas pelo Biípo D. Vi-
des inquietaçoens, como logo cente, e pelos noíTos antccef-

veremos na vida do Bifpo D. fores. Dada na noíTa Cidade

Pedro. do Porto 4. dias do mez de

Na Era de 13^1. anno de Agoílo Era de 1364. annos

Chriílo 132,4. fez o Biípo doa- Epifcopus 'vidtt.

çaõ a D. Pedro Pires Deaõ, e Na Era de i3<^J. anno de

ao Cabido deíla Sè, de certas Chriíto 1317. em 24. de Mar-

ap'"ezentaçocns,foy efcrita em ço fez o Biípo Abbadeça no

5>dtf j.ilho por Fernaõ Miguel Mofteyro de Villacova da ter-

publico tabaliaõ da Cidade rade S.Maria, a D.Sancha

do Porto , confta do Ceníual Paes cm lugar de D- Guiomar
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Meneies Acbadcça. que tinha f?z todos os annos nefta Sè

fUtci "O, o cjue o.denou pela (ondeeftà fepultadoj no dia

rcounci:'Çjõ, qae a«; Keligiotas de íen f.iIccimento. Governava

lirh.õ feyco a> Bdpo D Gi- a Igreja de Deos oPapa Joaõ
raldo, e tt os íucce flores. E íiõ XXII. e a Monarchia de Por-

de notar as palavras com que lugal cl-Rey Dom Diniz, que

cila confi» m.-Ç3Õ foyfytadi- veyo a morrer emJaneyrod>3

zem. Et ipfftn per binet^m annodeijij. pelo quf ale ^n-

fioftrum in^vijifomus de eodem çou ainda o Biípo D. Joaôos
monafíerio in ^-^hbatijjam. Ifto princípios do Rcynado del-

hc. E áinjlitmmos em Ahha,- Rey D. AfFonfo o 4. que cha-

de^a, do mefmo A/IoJiejrOj per maraõobrapo.

impojt^aô de barrete. Parece ',

que havia cntaõ coftunfie con- Tem Addk^w adiante,

firmar as Abbadeças, como
hoje fe taz aos que Te coLõ em

"

Benefícios Eccleíiafticos, naó CAPITULO XVIII.
porque efte cargo o foíTe íe-

naõ em fignal de precminen- Be D. J/afco Aâartim^^.Bf.
cia, e íupcrioridade. Na mef- po do Porto.

ma Era de 1365. aprezentou o

Bifpo Dom Joaõ na Igieja ^- \ yf
Orto o Bifpo D. Joaõ

Campanham a Pcro Lourenço IvJ. Gomes, lhe foccedeo
ka Capellaõ: foy efta aprezcn- no Biípado do Porto D. Vafco
taçaõ feyta na íua Cidade do Martins, provido pelo Papa
Porto em 27. de Agofto. Joaõ XXII. ^ ftádo a Corteem

Teve D. Joaõ Gomes o go- Avinhaõ. Foy feyto eft r pro-
crno defte Biípado, por eípa- vfraento contra vontade del-

ço de 6. annos nos quais íe Rey D. AíFonfo 04. de Por-
achaÕ delle outras memorias tugal , cm cojo tempo fez o
em papeis, c eícrtpturas and- Bifpo huã compoíiçaó cftando
gnas, cartas de confirmaçoens, na Corte de Roma por íeus

econtratos,atheaErâdei3(55. Procuradores, c pelo Cabido
era a qual chegandolhc o fira de huã parte, com o Conce-
de fua vida veyo a morrer em lho, e Camará do Porto de ou-
5. de Dezembro da meíma Era. tra, em grandes duvidas, c de-
Deixou ao Cabido por íen an- mandas, que entre huns, e ou-
ni«erfario huãs Cazas em cima tros havia íobt c os pezoí, que
da Praça dofaval, cmprazadas a Cidade dizia que de direyto

por féis maravedis, que íe lhe craõ, c deviaõ fcr fens, e íobre

os



P4 II PARTE LO CATALOGO
os almudes, e colhe es que di- po D. Vafco, que entaõ eílava

ziaÕ que o Cabido, e Bilpo Ic- cm Avinhaõ na Coite Roma-

vavaõ íem rezaõ, ccomonaÕ na, dandolhe authoridade, c

deviaõdo vinho, edopaõ, que avendo por boa acompoííçaÕ

dcíora vinha a vender à Cida- feyta no anno de Chrifto de

de: e demandandolhc açoaga- ijji.Era deCcíar 1365? a cila

gens, ancorag^ns, e mordoma- aíTiftio cm feu nome, e como
dos, medidas, e outras rendas, íeu procurador, Joaõ Palmeiro

que o Biípo, e Cabido recebi- Deaõ de Braga , e Meftre Eí-

aõ dizendo, que as Ic^avaõrem cola do Porto, e Domingos

rezaõ, mais, e maiores do que Martins Cónego também do

dcviaõ,e como naõdeviaõ cõ- Poito.

tra aq )illo que íe continha era Noanode Chrifto de 1331.

feu foro: todas as quaes couías cm dous de Mayo, no anno i j,

oBilpo, e Cabido diziaõ que do Pontificado de Joaõ 12. fcz

lhe perttnciaõ, c eraõ do íe- o Bifpo D. Vafco doaçaõ à Sè

nhorio de íua Igreja, e que íem- do Potto, de certos livros, que

pre eftivcraõ em poííe de as íe gnardaííem na Livraria do

receber: frytos Procuradores Cabido, e que fc naõ pudeflem

de huã parte, e outra fc vieraõ nunqua vender, ou empenhar:

a compor as duvidas na Era de mas fe algum Capitular,os qui-

13Ó8. anno de Chrifto 1330. 2eíle ler cmíua Caza, dcixaíTe

aos onze dias de Junho na for- hum penhor para que íe lem-

ma íeguinte Que 0$ pezos que braííe de os reftituir brevemê-

craõ do Biípo, c Cabido, a Cí- te: os nomes dos livros vaõ eí-

dade os ouveííe , e recebeíTe critos na mefma doaçaõ, e de

com certas obrigaçoens que alguns delles temos agora bem
no contrato fe contem.Os qua- pouca noticia. Também lhe

es o Bifpo, e Cabido lhe da- fez doaçaõ de ornamentos vef-

vaõ nefta forma. E dandolhe timcntas, e paramentos, de to-

tambera o Bifpo oCampo do das as cores para osBiípos, e

Olival, que era feo, para nelle para todos os Capitulares que

íe ordenar hum rocio ,
que íe o ajudaííem nos Pontificaes, e

determinava fazer, Ihctornon de huã Mitra toda cubcrta de

a Cidade certas herdades por pérolas, e de aljôfar, e doze pe-

cllc: ficando o Bifpo, e Cabido dras ao redor delia, que cnten-

cõ as demais rendas, e foros q demos hc a Mitra, que ainda

reccbiaõ, e o contrato celebra- hoje feconícrva nefta Sè , c

do a fatisfaçaõ de ambas as hum anel Pontifical de ouro

partes, o qual confirmou o Bií- com huã amatifta grande de

cor
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cor violada c3e clinantc a rubi, mo de Valbom , confirmou

c hum bago paftoral todo de porcllejoaõ Martins Chantrt
prata dourada, que pezou na de Vizeo, Cónego, e Vigair*

Cúria Romana dezaí^eis mar- Geral no Porto
, por quanta

cos, e três onças: foy cfta doa- o Biípo eftaffa auzente.

çaõ feita por Fcrnaõ Rodri- Como o Bifpo D. Vafco,
guês de Rio Lazedo notário foy eleito nelleBifpado contra

publico por authoridadc Im- vontade delRcy D. AfFonío4,

perlai, e natural da Cidade de nunqaa o raelrao Rey efteve

Burgos, foraõ teftemunhas bemcom elle, e principalmcn-

Meftre Martelo Doutor cm di- te, porque fe deixava cftar na
reitos da Cidade de Parma

,

Cúria Romana lhe roandoa
Velâíco Aííbnío Arcediago de por vezes, qucíe «ieífe para a

Cuença , Franciíco Domin- íua Igr«ja, o que o Bilpo na5
gccs Chantre de Lamego, Jo« quis nunqaa fazer, porque era

aõ Joannes criado do mcímo favorecido , e bem qniíto do
Bilpo D. Vaíco. Naó diz cfta Papa. Provocado el-Rey def-

eícriptara, em que lugar foy tas dilaçoens, lhe mandou em-
feita: mas do tempo, nome das bargar , e (ocreftar asrcndíS

teftemunhas, e notário, íe dei- do Bifpado, por aíguns annos,

sa ver
,
que foy cícrita em A- Morreo o Papa Jo õ XXII. e

vinhaõ. O que todo Te fòde fuccedeulhe na cadeira Pon,
ver mais largamente no Cen- tificalBenedidoXII.da Ordem
ínal do Cabido folhas iio. de Ciiter, em Dezembro d^^

athe as folhas IZ7. ann:) de Chrifto 1334 Man-
Em 27. de Abril do anno doulogocfte Po:nific?, queos

de Chrifto 1331. edccimoeifto Bifpos, que andavaõ na Corre
do-Pont ficado do Papa Jorõ folTcm refidir a íuas Igrejas

XXII. fez o Bifpo D. Vaíco com o qui foy força do partir-

em a Cúria Romana, hua pro- ie para a íua o Biípo D Vaí-
curaçaõa Joaõ Pa'meiro De- co.

aõde Braga, eVigairo domei- Depois que o Bifpo chegod
mo Biípo, para que proveíTe o a efte Reyno, lhe foraõ man-
ThefoDtado do Porto, que dados entregar todos os red-

vagara por morte de Francifco ditos do Biípado, qae por
Domingues, em alguã peíToa mandado dcIRey D. Aífonfo

benemérita. Confta do Ccníu- o 4. eftavaõ em bargados,

ai foi. 141. Em Janeyro doan- Queixocíe também o Bifoíj

no de Chriftode i335.proveo D. Vafco a cKRey , dizendo,

o Bifpo a Igreja de S. Vcriífi- que elle o agravara, cm man-

dar,
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dar, qae o íc« o fficial, e taba- do que caidavaõ, athe que c5
IfaódaVillâdo Porto conhe- morte de D. Joaõ de Caftro

crflíedor. teftanactos.ptrtcncê- feu Capitão, e outros muitos

do ao Biípo , e à íua igreja, e íoldados 'e foraõ recolhendo a
jurifdtçaõ elpiritaal , e tempo- Galiza.foy ifto na Era de 1374
tÁ daVilla. Mandou elRry, anão de Chrifto 1336. fendo

que fc iobrcftivefl[e,e le naõ CO- o Bifpo do Porto D. V íco,

tiheccfle dos teftementos, athe principal parte, com fua boa
elle ter o cazo da jurjfdiçaõ. dihgencia , para ferem lança-

Hea d<ita da carta em Coira- dos defta Cidade os Caftelha-

bra , Era 1 373. ao priraeyro de nos, em cuja de manda vinhaõ

Jonho, anno de Chrifto 133 y. com muita gente de armas.

Por eftcs annos , entrarão Aos 10. de Dezembro, Era

thrtnJel por Ordem dtílRey D. Affon- de 1377. anno de Chrifto de
i^o^fõ/ifo onzeno de Caftella pelo 1339. fendo Va'que Ane$
4««'i^ Rcyno de Portugal, com maõ Corregedor por el Rey na

armada, D. FcrnanJo Rodri- Comarca, e Meirinhadod*an-

ggrsds Caftro, e D. JoaÕ de trc Douro, e Minho: no Coíi-

Caftro feu IrmaÕ , Capitaens celho da mefma Cidade. D,
do Reyoo de Galiza, rouban- Rodrigoianes Deaõ do Purto,

do, desbaratando quanto em peíToa dos Cónegos da Sè,

achavaõ, com muita grnte de e Pedrianes Abbadc de Arcu-

armas, athe chcgirem àCida- zrllo,e AfFonío Pires Ccnego
dedo Porro, c fazendo todo o cm peíToa do Bifpo D. V^íco,

tftrago, qae podiaõ ícm acha- e Fernaõ Efteves Abbade de

rem refiftencia, eftando juntos Cabeceiras fen Vigairo , foraõ

fj lU o B !po D. Vafco, e D. fazer hum embargo ao Corie-

Gonçalo Pereyra Arcebifpo gedor conhecer, ou julgar na

de Braga, que antes fora Deaõ Cidade, por naõ pertencer a

doPorto,eo\ieftredeChrií- el-Reypòr juftiças, fe naó aos

to D. FicyEftevaõ Gonçalves Bifpos da mcíraa Cidade, pe-

refizeraó 1400. homens entre los privilégios, que para iíío de

Irifanies , c Cavalos , com os tempo immemorial tinhaõ , c

qnacs os contrários naõ qui- protcftavaõ de tudo íer nullo,

zcraõ cometer peleja: evoltan- e naõ ter eííèito algum o por

do as coftas fe foraõ recolhen- elle julgado, oo ícntenceado,c

do com a preza que levavaÕ, de ferem pagos à Igreja todos

mas fegutndolheos Portugue- 0$ dannos, e perdas, que por

zes o alcance lhe fizeraõ largar elle lhe foíTem feitas. Confta

tudo, c cuftara retirada mais ttsdo do embargo, quceftàera

hum
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hum pergaminho antigo do foubc do motim, prinjeiro que

cartório do Cabido. os conjurados chegaíTem, le

Também acodio o Biípo recoihcoda Sè, emcjue afliftia

D. Vafco a cI-Rcy queixan- a hum cfficio funeral de certa

doíc de fuás juftiças lhe devaf- pc0oa nobre, ao Caftello, que

íarem os Coutos de fua Igreja, era a fortaleza da Igreja, c ali

centrarem neiles, no que pro- fe dtixou «ftar athe paliar

^endo o meímo Rey fez cha- aquella tormenta, em que per-

mamento geral cm todo o dciaõa vida hua, ou duas pcí-

Rfyno mandando que os Pre- foas daCaza, e íeiviço do Bií-

Jados , que tivcííé Contos , ou po. Acabado o motim por íe

juriídiçoens nelíc, moftraíícm temer de outros íemclhantes,

como as tinhaõ,e por onde lhe íe fahio da Cidade, e nos nove

pertenciaÕ, c requerendo o annos íeguintcs, naõ tornou a

Biípo D. Vafco a cl-Rey por entrar nella, coroo depois ai-

lezaõ do daRegoa,edodeLo- legou diante de lua Santidade

ris , Creíluma , e outros
, que o Bilpo D. Pedro íeu fuccelíor

por dcaçoens muy antigas poí- por eftas palavras. Ex quo Eq-

íuhia: foy dado Icntença, que clefafuit gravata. multa 'verbo-

o Biípo tinha nelles a juriídi- irijurtofa, ^ 'vituperia à qm~
çaõ cível, c direito de pò'' Ju- hufdam de civttate fuerunt tm-

yzes ,
que nelles adminiftraí- fenja Pr^latts ejnfdem Ecde-

itm juliiça ,
prohibindo que Jj£^írrne?ido contra eos, ^ m-

dahi em diante as luas naõ en- tm m domo fua interjiciendo fa-

traííem nos Coutos, nem mo- miliares fuos^itaquoddm ante-

leílaíTcm os Prelados , por re- cefjores met paffi fuerunt gra-

zâõ da jurifdiçaõ que juíta- utljirnas ferfecutiones^ ^ fj>e-

mente poííuhiaõ. Foy dada a ctaliter Epfcopus Domwus
fcntença fm Lisboa, aio.de J/^elafms^qui fer nouem amios,

Mayo Era de 1379. anno de ^ afnplius, non mtra-vit pra^

Chiiílo 1341. dt8am ci-vitatem. Quis dizer.

Creíciaõ cada dia mais as du- Depois que a Igreja foy grava-

vidas, e diíleníoens entre o Bif- da,foraó ditas muitas palavras.

po , e Camcra dcfta Cidade: irjurioías, efeitos muitos vita-

chegou o negocio a termos, q perios aos Prelados delia, por

cm certo alvoroço fe juntaiaõ alguns da dita Cidade, arre-

algons do povo, ecommaõar- metendo contra clles,e matan-

mada fe fo*aõ ao paço do Bif- doíhe ícus criados em íoa pro-

po apoílados ao afrontarem
, pria caía: de tal maneyra que

c mahraiarcm, roas elle que os doos mcosantcceíTorespa-

N deccraõ
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dIcceraÕ graviíTimas períigui- fim qui a mudança do Biípo

çocns, craeípccial o Bifpo D. fe íez, mas jà depois deter go-

Valco, que por nove annos oa vcrnado a efta igreja mais ds

mais.naóentroa na dici Cida- 14. annos, como nos confta

<ie. Acharí-haó at palavras re- claratncnte das memorias que

flridâs no livro daCamcra, em delie achamos. Porque as pri-

queandaõ os proceflos do Bif- meiras iam pelos annos de

po D. Pedro às folhas 115. Chrifto ijip.em hum inftru-

Todos cftcs nove annos ef- mento de agravo, que o pro-

tege o Porlo cono interdito, curador do Bifpo D. Vaíco,

que por algumas fcftâs o Biípo Joaõ Paímciro feu Vigairo

levantava a pctiçaõ dclRey: Geral,e os do Cabidodameí-

rrsscomofclhenaõdavafatií- ma Sc, os Cónegos Joaõ Joa-

façaõ dos agravos paílados, ncs, e Francifco Peres, tirarão

rem a íaa igreja era tornada à de ]oaõ Joanes de Marvão

jrcílc das coufas deq fora esbu- Corregedor por el-Rey nas

Ihada, logo tornava a cõtínaar terras d' entre Douro, e Mi-

to as Ceníuras.E porq lhe naõ nho, e de Eítcvaõ Vas íea Ef-

faítàílenadapor fazer, fequci- crivaõ, por certas çazas, hor-

xou de todas citas confas à tas , c outras couzas , que na

Santidade do Papa BenedivAo mcíma Cidade do Porto cona-

XII. mandando para eíle ef- praraõ em nome delKey,íenEi

feito ícus Procuradores à Ci- licença do Senhorio, queerao

dade de Avinhaõ , onde por Bifpo, &c. Neíte agravo cha-

cntaõ rcfidia a Cuiia Romana, ma o Vigairo Geral Joaõ Pal-

Acudiraó também os Procu- meiro ao Biípo D. Vaíco Elei-

ladoresdcIRcy , e defta Cida- to do Porto. Saõ as palavras,

de, a darem rczaõde fy,epen- Coram ^carmes Joomus, (ff

dendo ainda a cauza, vagou o Framijct Petri Canojikt Por^

Biipado de Lisboa , em que o tugalenfes^ac foa?mes Palmerii^

Biípo D Vafco foy provido. J/tcarins ac Procmator Domini

y^&õ |:ezou nada a e'-Rey, e Felajci dx3i loct Elecli, &\.
Êosda Camera deita Cidade, He a data no Porto, a 9. de Ja-

tom a nova eleição, períuadi- ncyro. Eia 1367. que vem a fa-

dos, que nuncjua pudcriaõ dei- zeroannode Chriílo, qasdi-

xar dt hiver grandes duvidas, ziamos 1329 Anda eíte agra-

cm quanto o ouvellcm com o vo no livroda Cameraàs fo-

zelo, eieílouçaõ do Biípo D. lhas 185. onde começaó os

Vaíco, de que tinhaõ tanta , c proceííos do Biípo D. Vaíco

tam manifciU experiência. Aí- contra cl-Rey, c os delia Ci-

dade
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dade na matéria da joriídiçaõ, minara, e aílentarana Concor-

que para bem de fua juftiça dataquco Bifpo D. Joaõfize-

mandou appenfar aos íeus o ra neftc particular com el-Rey

Biípo D. Pedro. As ultimas D. Diniz, aíTiftindo a cliaaqui

memorias achamos cm hoa no Porto íeu filho o Princcpe

pedra de Ara na Igreja deS. D. Aífonío, que lhe íuccedeo

Martinho de Sandcdcíle Bií- no Reyno. Aoda eftc inílru-

. pado, e Comarca de Riba Ta- mento de agravo, e rcclama-

maga, a pedra hc de Jàfpe , e çaõ no livro da Camera às fo-

poreftar bê tratada, (ele clara- lhas 201.

mente oIcticirc,q tema roda,c Jà daqui íe pódc Goiligir o
diz.Era M.CCCLXXX.VII. engano manifefto do livro dos

de Jolho me fagroo o Biípo D. anniveríarios deftc Cadibo,cni

Vafco.Efta pedra d*era S. Mar- que fe diz, que o Bifpo D. Vaf-

íinho de Sande no tépo de Gil- co morreo ícndo-o de Lisboa>

vàs Abbade. Cahe eftaEar no na Era de 1371. pois temos

annode Chtifto 1342. em que provado, que ainda nade 1380
íe cumprem c$ 14. annos de a íete de Junho governava cí-

governo do Biípo D. Vafco, ta Igreja. Faz o Cabido deRa
que tantos vaõ do anno de Sè dous anniverfarios cada

1329. atheode 1342. Enefle mcz por fua alma, por hms
meímo devia Ter aíuamudan- cazas que lhe deixou na Roa
Ça para Lisboa 5

porque logo Cham , c outras na Porta de

na Era de i^Bi.queheanno de cima da Vilia, comoconílado
Chrifto 1343. az4. de Junho propriolivro.

dia de S. Joaõ Baptifta, acha- Naõ nos pareceo deixarmos

nos a D. Pedro AíFonío, Bif- paííar em íilencio hum para-

po deíia Cidade , e rcíiítindo grapho tirado do capitulo 6.

por hum inftrumcnto de agra- das conítituiçoens dos Religi- /,";*
J*

vo à eleição, que o Concelho oíos de S. Joaõ E^angeiiita í.£/(yíf.á

do Porto fazia de três, ou qna- deíle Reyno, a que vulgsr-

tro pares de homens bons, que mente chamaõ de S. Eloy diz

aííim Ihechamaõali, osquaes aííim.E por preces deD.Vaíco
prczentava ao Bifpo, para que Biípo da Cidade do Porto ( o
dellesefcolhcfíe dous que foi- qual 20 dito Meíire Joaõ Biípo

Ifm aquelie anno Juyzcs, c de de Lamegô,e depois de Vizeu,
cujas fentençasaflim no Civel, noíío fundador conhecia, c
como no Crime houveííeap- queria grande bem , da Corte

pcllaçaõparaoBifpo,edoBif- onde íe criarão) íicaraõali,

poparacI-Rey,coBiO íe deter- e hooTciaõ empreitada huã

i-
- N 1 Igreja
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Igreja junto com ameítna Ci-

dade, qae fe chama Santa Ma-
' —

—

liadeCampanhâm, ondepe- CAPITULO XIX.
rigrinos jantamente moravaõ.

Naõ paííou raaito tempo, qae De D. Pedro Ajfonfo quinto

efte Bi(po D. Vafco foy pro- do nome , e 34. Bifp do

rnoVido para o Biípado de E- Porto,

vora, pela qual caaíaeíles íer-

Tos de Deos ficarão como de- T) Arece que ordenou a di-

íemparados , &c. Pelo que fe JT vina providencia, para

jnoftra
, q os Religioíos de S. que tivefíemos noticia das

Eloyvieraõ a primeira ves a eí- couzas doEifpoD. PedfoAi-

ta Cidade fendo Biípo D. Vai- fonfo, e de tudo o que era íer-

co, no que naõ deixa de haver viço de íua igreja fizera, ficaf-

grandcs duvidas, e nòs referva- (em todas lançadas era hum
iHos pava o Bifpo cm cujo livroquc fe guarda na Camera

tempo o Mofteyro que sgora defta Cidade, efcrito em folha

aqui tem foy fundado. Entre grande de pergaminho, enca-

tanto advirtimos
,
qne nenhua dernado em bezerro lobre ta-

memoria , tirando a defte pa- boas, com pregaria de bronze,

ragrapho, qae allegaraos, pu- tem 288. paginas, que nos pa-

demos deícubfir de o Bifpo D. rao podermos alíegar ao cerro,

Vaico o íer de Évora
, jà pode Ihs numeramos,o que tudo nos

íer foííc erro da cítara pa, que pareceoadvircir, para que com
cm lugar de dizer Lisboa, diííe facilidade fe poíía diífdrençar

Évora. Alcançou em feu go- de outros livros, que na meíma
verno o Biípo D. Vafco sos Camera íe confervaõ. Dcfbe

Sumos Pontífices Joaõ XXII. livro com que jà também al-

eBened5(5to XII. c diante dei- legarBos no capitulo paíTado,

le correo a fua cauza, comei- fera o mais que do Bifpo D.

Rey D. AfFonío o quarto, e Pedro efcreveremos , cercifi-

com a Camera da Cidade do cando logo no principio da re-

, Porto. A morte foy jà noPon- laçaõ de fuás obras, que foraõ

tificadode Clemente Vl.q^ie tantas , e taÕ notáveis ,
que a

luccedeo a Benedido XII. cahirem em outro tempo , e

encontrarem com melhor pen-

Tem Addíçaõ adiante, na que as eícreveííe, puderaõ

dever pouco às dos mais zelo-

zos, e confiantes Prelados qua

celcbra,c venera a antiguidade.

Foy
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Foy oBíí'poD,Pedfo(como exc^ptis regalihus ^ maiorea,^''

eile de íy rcfirio diante do Pa- meliores
, fotenúoreí in Regno

paClemente VI. RefpondÕdo Portugália fuyit Ae gmere (mo:

aos cargos c|ue contra ellc de- ^ maiores de Rfgno Cafidie

ra hai^ Pedro das Leys , Em- cxceptts râgalíbtis, de gnure [i40 .

baixador (^el Rcy D. AíFono defcendunt, quia Domna, Eíeo-

dJante do Summo Pontifíce
]

nor de genereijlms Epifropi def-

6c ilíuftre geração, Poique de cendebat.Q/' ccfiies Câficll,í:.,^

buã parte trazia íua de'cen- fiatresfui ex parte \p(ti*s, ds gj-

dencia delReyD. Ramiro de neve BpifiOpi defcendtint. Itr.n

Leaõ, chamado de G?ya, pelo Domnus foannes y^íff^njí de

qae nefla Villa lhe acontece© gtnere (t40 d^fcendit^ Qf nepos

ccin o Rf-y Moiro, àt que tra- ipfws eft inquxrtngradutam ;?.

ta o Conde D. Pedro. Da oo- Jt.em Dominus Fernandui de

tra rinha do Cond^ D. Gon- Cafíro ^'Domimts Rndericus^

çoy,ouGoroy o Nonado don- ^ Donmm Petrtis ds Vai-
de vem os Souzas , Irmaõ de c^^~t , d.e gencrefm defiendurit

Santa Senhoiinhí de Bailo, duplictter.Qf ne fotes t({tt*s E-
e primo de S. Roícndo. E ain- pífcnpi fuut in ^. Qj* 4. gradt*,

da q o Biípo neíla informcçaÕ Naõ contem oatra couía ínais

q de fy deu, naõ põem os nomes as palavras latinas, que o qie
de íess psesjpoemcom tudo os imroediatamente antes delias

de muitas pcííoasillaftrcs com temos dito. A D. Líanor de

que tinha gr?nde partnteíco, e que a qoi fala, he ícm duvida a

ílizq tiradas as peííoasreaeSjaf- com quem cl-Rey D. Aífon-

fim em PortugaliCcmoemCaf- lo o onzcno de Caílella viveo

iclla heraó de íua geração, os tanto tempo em ccnveríaçaõ

mayore?, rr.iíhores, e mais po- iilícita, e de qae nos logc £ili-

derozos deíles dous Revno5: e remos D. Jo^õ AfFonfoenten*

apontalogoa D,Le5nDr,aoCõ- d.- mos íer?a o qus chamaíaõ

dede Csílt!l3,e feusirrrãcs, a D. jo:6 Aftaníode Guímaõ,

D. ]o2Õ AfFonío, a D.Fernando parente bem chegado de D,
de Caftio, a D. Rodrigo , e D. Leanor , Senhor de S. Lfcar

,

Pedro de Bncaya. Tudo ccn- Trubugrna, Aya rr.onte, Ba-

tem as (oas palavras, que andaõ lulhos Chiihna, Viger, Al-

as folhas 118. 1 11^. BfifíOpus gava, Torre de Ga-maõj e oa-

de anogenere dejcendit de Rege tros muitos lagares: Cavaleiro

Ramiro de Gaja: (jf de alio, de naquelles tempos bem conhe-

ccmite D. GotoyoNonado qui eido porícu esforço, e valen-

fmt metritus in turre, f^' hodie lia» D. Fernando de Caftro .f'^^*^

devia
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devia fer fiiho de D. Pedio biípo , íe naõ D. Gonçalo Pe-
Fernandes de Caftro, charaa- reyra, que jà tinha efta digní-

doodagaerra, qae de minino dade no tempo do Biípo D.
íe criara cm Portugal, para on- Valco, como no capitulo atras

de íe acolheo cora elie lua may deixamos eícrito, e a teve todo
D.Violante, que depois veyo oterapodcIRey D. AíFoníoo
a morrer íobre Algezira , Icn- 4. e muitos annos adiante, em

. do Mordomo Mor, e fronteiro vida dclRcyD. Pedro feu fiiho,

v.Affonfl
Mor dclRey D. Aííbnío. Foy Pelo q o Biípo D.Pedro AíFõfo

iiJíO/, D. Fernando Mordomo Mòr devia íer filho de alguã Irma
*í/.f.34o. delRey D. Pedro de Caftelia, do Arcebiípo D. Gcoçalo Pe-

Senhor de Lemos, eSarria,c reyra,filhadoCõde D.Gonça-
Capitaõ Geral na guerra, qoe loPcreyra,havida do primeiro,

contra Aragaõ fez o meímo ou íegundo matrimonio, porq

. , ,., Rey D. Pedro de Caílella. o Conde D. Goncaio fov ca-

g.frf/.io. 1 em em lualepultura o letrei- zado duas vezes. Athe aqai

ro feguinte Aqui jaze D. Fer- chega o que pudemos deíca-

nando Rodrigues de Caftro, brir da nobreza do Bifpo D.
toda lafidelidad de Heípa- Pedro a que elle lem duvida

nha. De Dom Rodrigo, e D. deu grande luftre com o fín-

Pedro de Bifcaya, na occafiaõ guiar valor de íuas obras,

cm que os quis nomear por fo- Criouíc Dom Pedro em ca-

brinhos o Bifpo D. Pedro fc za de íeas pays , em todos os

moftra íerem fidalgos bem co- bons coílu mes, nella aprendeo

nhecidos. Também cm mui- a ler, e eícrever, e delia íahio

tas dasrelaçocns que neíte li- ao eftudo da lingoa latina , e

vro íe contem achamos, que o dos fagrados Cânones: em
J^rcebiípo de Braga, que cn- huã, c outra couza foy taõper-

taõ vivia, era Thio da parte da feito, c coníummado, que corri

m^'Y ^"vunmlus como ali lhe viver naquellesfeculos em que

chamaõ, do Biípo D.Pedro, a lingoa latina, em efpecial nos

c como a tal lhe foy pofta ex- Reynos de Heípanha , eftava

ceiçaõ por el-Rey D. AíFonfo taó acabada, a foube perfeita-

o 4, íendolhe dado por Juiz mente, e a falou , e elcreveo

pelo Papa Clemente VI. das com tanta elegância, que cau-

cauzas, que entre elle, e o Bif- zaõ admiração os arrezoados,

po D. Pedro corriaõ, allegan- que diante do Summo Ponti-

da el-Rcy que naõ podia fer ficeClemêteVI.tevc,cas car-

Juiz, por íer Thio do Bifpo. tas, que lhe eícreveo fobreo

Naõ pods fer outro efte Arce- negocio de íua Igreja. Em que

taixi-
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também fe deixa ver nas vi»as, gos do Rtyno, entre elles f^y
^yanJel

e efficazes rezoés provadas cõ também D. Pedro, qoe devia i{tyD.Af.

tantos textos, e taõbcm trazi- ícr do ferviço da meíraa Se- /"'/''4'''-

dos, e alegados, como nos fa- nhora Infanta, e das principacs X v.^Af-

gradosCanones naõ data veta- peííoas de íua caza, por que /cnj» n.

gera aos melhores Avogados dahi do Sabugal, le foy com ^"P'
'^'

Cõfiftoriaes, cujos pareceres ella a Caft:ei]a,e a acompa-
nameíma cafoaandaõ no litro nhou , e lervio fempre como
da Camera , c entre ellcs o de vaííallo fiel. Foy logo naqucl-

Oldrado grande jurifta da- les primeiros annos , cm que
quelle tempo. Foy pregador cfteve em Caftella , tomado
famoío, aílim na lingua portu- para Biípo de Aftorga, e íer-

gueza,como na caílclhana , c violhe aquella maior dignida-

abâixo diremos com quanto de, e authoridade, paralemoí-

gofto, eaplaufo era ouvido ain- trar mais leal no ferviço da
áí, dos mais letrados , na Uni- Raynha íua Senhora , aqucra

verlioade de Salamanca, onde el-Rey D. Aftnoro leu marido

parece cRudou, e por ventura começou a eíquivar
, por naó

em caza de íeuThioo Arce- ter deila filhos: afteiçoandoíè

birpo de Braga D. Gonçalo aD.Leancrdc Gulmaõ, filha

Pereyra, qus também ali foy de D. Pedro Nonez de Gul-

eftudante. maõ, e de D. Brites Ponce de

Cheirado à idade para ido, Leaõ, naturaes de Sevilha, e

íe ordenou de Ordens íacras, e viuva de Joaõ de Velaíco, mo-
foy provido em huã Conezia Iher de grandes partes natura-

da Sè de Lisboa. Aconteceo es, prudência, e governo, e que
por c-íles tempos,que foy o an- aííim fe íoube aponderar da

r.o de Chrifto 1319. cazara vontade dei Rey D. Aífonío,

Infanra D. Maria filha delRey que nenhuã couza fe fazia, ou
de Portugal, D. Aífonío o 4. tocante àpàs, oc à guerra, que

do noiue, com cl-Rey D. Af- naõ íofle dandoíelhe primeiro

foníoo onzeno de Caftella, e conta, e rcgiftada com fcu

haver de paliar efta Senhora gcfto. Todos os Caftelhanos,

para aquclle Reyno: acompa- aflim Ecdcfiafticoscomoíecu-

nharaõ-na athe a Villâ do Sa- kres, le apartarão, e deíêpara-

bugal,em q (c recebeo com el- raõ a Raynha D. Maria, cpro-

Rey leu marido , leu Pay D. curarão iervir a D. Leanor
,

AfFonío, fua may a Rayoha D. rr.ormente ouvindo dizer

Brites, e fua avo a Raynha S. muitas vezes a el-Rcy, que ce chronJf^

Izabei, c outros muitos fidal- ncnhiáã maneira todia lofrera/''^^^'"^

COn-4.
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convcríaçaõ da Raynha , nem na Regina CafielUfilia fua. Ô*

asauzenciasdc D.LcanorNu- ciares aln de Regno CaftelU,

nesdeGufmaõ,dequeiiilenaõ quanta pradiclus Bpifíopas

apartaria , ainda que íoubellc p-ovter eJHs honoremjervttium^

que por eftc rcrpeito le havia ^ jlatmn fmm fecent triquo

de cxcntar eternamente da ftatuíp/apofitafuerat,?nfij>ro-

niorte. SòoBiípode Aftorga pter Epifcopum Port»gabnfim^

D. Pedro, e outro Bifpo, qoc tunc Aflttricenfem. Item qmd
elle naõ nomca perfcvcraraô nmiquam tanta fituperia

, Q^
íetnpre em íervir a Rayniia D. damna fuerunt tllata alicui, fe-

Maria , naõ fazendo ntnhum cundum quod fuerunt fri^dtclo

cazo de D. Leanor, pofto que Eptfcopo, propter Domnam Re^

parenta íaa, como acima diííc- ginam Cafleíla filiam [uam: qui

mos, e que cora infinitos me- mm efjet Aftancenfis Epif-

yosprocurava trazer affi a D. copus^ ^ Domna Eleonor 'vL

Pedro pelo menos a que lhe njeret ^ nullus Epifcopus manjit

falaíTequsndo com elU ícen- in totó Regno
^
qui feqmretur

contrava: mas nem ifto pode Dominam Reginam py.tdi^lam^

acabar com elle
,
pelo que era nijt tpfe folus , ^ alias Epifco-

c dtodos notavelmente aborre- pus, qui mortuus ejl.omnes aíti

eido, e julgado por doudo, e fere fequehantur Domnam Ele-

eíleve muitas fezes em perigo onoram pr^dtd^am: ^ nun-

deíRey lhe mandar cortar a quampradtclus Epifcopus locu-

cabeça. Tudo confta da repoí- tusfmtei, ^ obviauit illoplu.

ta, que o Biípo D. Pedro deu riès in carrertis , ^ mlocis pu-

a hum dos cargos
,
que diante hltcis ,

(^' mpalaáo Regts^
do SummoPcncifice ihe deraó iiunquam foíiimodo 'volehat eam

os -Embaixadores de Portugal, refptcere, id quodipfa reputabat

dizendo que em muitas cou'as admagníí ottuperimn .quod )ml-

desfervira a leu Rey. Ao que lus alim ê Regno, nec fívemret

elle reípondeo. Refpondetur^ extra, aMfusfuit attentars. Do-

quodhoc efl jalfiffíwum, Qf con- mno Rege CafielU, Qf Domna
trai tu e(l 'verum, quianunquam Regina^^ D. Joamie Alffonfo.,

exquo natm fuit ifte Dominus Epifcopo pra.ditio mandatibus^

Rex, fuerunt fíbt tanta,& ta- ut eidem loqueretur, aitter qmd
Ita fervitia, tff tam árdua per efjet in penmlo: pri^dt&o Pptf-

aliquem fuum, quam
,
fuerunt copo femper recufafjte , Q^ de

per Epifcopum Portus, fpecialí- hoc in altquo non curante. &*

ter, quando fuit ad bellum de tantam fidelitatem diBte Regi-

Bdlawarin.Ite benefiita Dom- ^/^ tenuít propter patremfuum

Re-
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Regem PortfigaliíC,quinurJceJh ao dito Biípo, por rezaõ da
ita qmd omnes refutabantemn Senhora Raynha de Caítelfa

fatuum, Çff nolebant fibí loqi4íy fua filha. Porque ícndo cncaõ

nec folmn tnodo rejpicere per tO' Biípo de Aftorga, c D. Lca-

tam RegrmmCaíielU. Plmtès nor viva, nenhum Biipo ficou

eúam pradtBus Epijcopus ro- cm todo o Reyno, que feguif-

gavit , ac requí/ívit pr^edíãum fe a dita Senhora Raynha, fe

Domnum Regem Cajiell^y Qj* naõ elle, e outro, que jâ he
quod eft pluSy 'vituperavit, ut fallccido: todos os de imais fe-

omnino demitteret dtBam E- guiaõ a D. Lcanor , a quem
leonoram^ propter quíe^^ alia nonca falou o dito Biípo, e

fiara, qua pradtBus Bpifcopus mais encont!ou'e nuitas vezes

dedarabit ft fuertt reqHtJttuSy com ella pelas rua:^, e lugares

fluriês (lettt m pmíBo de capu públicos, eno PaçodelRey, e

tatmiis. Ainda que a íuftan- nem olhar queria taõ íomcnca

cia deftes ferviços do Biípo para ella. O que D. Leanor ti-

D. Pedro, jà fica acima relata- nha por grande afronta fua,

da cm ponuguez , merecem porq nunqua nenhum do Rey-
com tudo huã, e muitas vezes, no, nem ainda eftrangeiro, ti-

lerem ouvidos 20 pê da letra, vera tal atrevimento. E mais

Reípondefe que he faifiííi- que el-Rey, a Raynha , e D.
mo, e o contrario verdadeiro, Joaõ AfFonfo lhe mandarão
porque nunca depois queeí- muitas vezes lhe falafle, por-

Rty de Portugal naíceo , lhe q d'outra maneira corria peri-

foraõ feitos tantos , taes, e taõ goíaa vida, recuzandoferr pre

difíicultofos ferviços, por ai- tal coufa o dito Biípo,e naõ lhe

gum de feos vaííallos , como dado de nada nefte particular:

pelo Biípo do Porto, efpecial- e tanta fidelidade, c lealdade,

mente na batalha de Bellama- guardou ícmpre à Raynha por

rin. Alem diftobcmíabe a Se- refpeito de ieu psyel-R'y de

nhora Raynha de Caftella íua Portugal, que chegarão ao ter

filha, e muytos outros do mef- por doudo, e nem falar , ou c-

mo Reyno de Caftella, quan- íhar para clle queriaó em to-

tas couzas o dito Biípo fez por do o Reyno de Cadella. Mui-

íua honra, íerviço, e eftado, tas vezes rogou, e pedio por

no qual ella naõ foy pofta , íe mercê, ao dito Senhor Rey de

naõ pelo Biípo do Porto, cn- Caftella, o íobredi:o Biípo, e
taõ de Aftorga. Item nunqua o que mais he muitas vezes o
íe fízeraõ tantas afrontas, e reprchendeo para que de todo

damnos aalguãpeíIoa> como deixáííe a D. Leanor ,
pelas

P (^uaes
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quaescouías todas,e por oiKras a Herodcs o Nonlicet tlhihã-

q declarara íc for para iiío re- here eam^ c a Herodias o pro-

Quendo,ftteve maitas vezes a c-:iTatine a morte, e naõ íe dar

ponto de ih? corcaré a cabeça, por comcentc athe íc naõ ver

Todo anda à$ folhas 104. com â cabeça de S. Joaõ nas

Antes de paliarmos as ma-, maõs. Naô perdeoaíua na de-

is couzas qoe em (erviço da manda que trazia com elRey
Raynha D. Maria, e dtlRey D. AíFonío de Caftellao Bil-

Icu pay, cbemdeile Reyno, e po D. Pedro, a fim de haver

de toda â Chriítandade rcz o de largar, ou por rogos, ou

Biípo [>. Pedro govcrnmdo a por ameaçi^s dos caÍL!go> divi-

Igreja de Ail:orga,nos parcceo nos, a D Leanor Nunes de

ponderar o grande animo dei- Gaímaõ, com quem pubHca-

te vâierozo Prelado.Que ma- ments vivia com elcandolo de
ãfiderc] is {cz aquelle grande ^4.irdo. todo o Rtyno: mas cftava

cheo, a quem as (aj;^radas letras muitas vezes mui perto de a

naõ acabaõ de louvar pela «e- perder: achandofe ^ò nelle a-

íoloçaõ que tomou , em naõ nimo paraavifar, e ameaçara

haver de lazer co't'zia ao pri- e!-R.ey, entre todos os Prcla-

vado delRty AííacroAmam, dos de Caílella, aííiro comoíc

por m^ís que lho pediaõ todos achou para nunca fervir, nv^rn

CS criador dclRcy, ainda que ainda falar a D. Leanjr, que

n iTo havencuralíe a honra, ea tanto odezrjav:^, e pretendia.

»ida? Como muitas vezes ex- Foy tile zelo hum como pre-

pos. e aventurou a íua a ma- ludio, c cnfayo daquUe tam
niícfto perigo oBifpo D. Pe- gcneroío, que depois m'>{í:roa

dro, aqucm conílava o muito na dtíFcnlaõda fua Igreja do
qui- D. Leanor íentia veríe tra Porco,como hiremos raoftran-

tada por elle daquella manei- dopclodifcurfodeíaa vida.

ia, e em façor da Raynha D. O aborrecimento
,
que D.

Maria,aquém (erapre ; m quan- AfFóío tinha à Raynha D.Ma-
to viveo teve por emula, e ria, eracaufaqtambe aborre- <^*''<"''''''

mortal inimiga, aquém dcze- ceíTcounaisPortuguezeSjeaí- 5^^^^ .;^

java tirar a vida aílim como lhe fim achamos, que a todos lhe 46.

tinha tiradoo Reyno, c o ma- queria mal por efte reioeico, c

rido. Quanto íe toy chegando d.zia lhe aborrcciaõ grande-

a conftancia, e íanto zelo do mête,dezcjando de lhe erape-

Bilpo D. Pedro ao do (agrado cer em tudo o q pudeíTe. Por

Baptifta , aquém o amor da outra parteel-Rey D. Affonío

vudadej e câlbdâde, fez dízsr 4. de Pouugal íécia íobre ludo

o

k
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o que dizer fe pòdc o maò ttm, quin ahqtia damtia In Re-

trato que era Caftella recibia gno Portugália: faceret
, ^

fua filha , c bufcava todas as Domnus Rex Portugalue hoc

occafioens , em que pudeííe facere recufa^vit. Exquo infnita

tomar vingança delRey íea damna, Q)''' intuperia ex utra-

genro , c de ícos vaííalos : a que farte fueruvt íO?ifecuta.

cfta conta íe fizeraõ muitas Qjter di's:^r

.

entradas dos Caftelhanos por Tendo el-Rey de Caftella

Portugal , e dos Portuguezes guerra com cl-Rey de Porta-

por Caftella, era notável dam- gal, c indo com todas íuas

no de ambos os Reynos. Ato- gentes contra íeu Rcyno , foy

dos procurava atalhar o Biípo acordado entre o Eiípo, e el-

D. Pedro, fazcndofe media- Rey, que eftando elle jà para

neiro entre ambos os Reys, e entrar em Portugal, o dito Bií-

por culpa de hum, e outro, e po lhe hiriapedironaõ fízeííe,

naõ por falta de induftria íua, porque ehRey de Portcgal

íe começava , e continuava a lhe daria íatisfaçaô de todos

guerra, aílím o achamos alie- os damnos, q lhe tinha feitos,

gado pelo meímo Biípo, na re- e elle íe tornaria para Caftella.

pofta do artigo era que lhe pu- O dito Rcy de Portugal naõ
nhaõ

,
que naõ era fiel a íeu quis eftar por efte concerto,

Rey. Anda no livro da Came- donde de hua, e outra parte

ra às folhas 104. Gluia Dom- íe originarão infinitos males, c
nus RexCaflellíehabmtguerram perdas. Outra ves, acreíicent»

cum Rege Portugália,^ Dom- o Bifpo, fazendoíe jà prcftes

nus Rex CaJielU that cmn om- el-Rey de Caftella para fazer

fiibus genttbm contra Regem^ guerra a Portugal. Procurauit

(^ Regnum Portugália
y ^ Epifcopuí quodtUa guerra notr

prad'iBm Epifcopm traBavit, ejfet contra Regem,^ Regnttmy

^ cotifirmavit cum dtdo Dom- fed contra Sarracenos
y ^ itOL

no Rege Caftella^ quod ftatim faBum eft. Procurou o Bifpo,

qmdipfe RexCaftelU intrafjet que efta í« fixefte contra 0$.

Regnum Portugália, pro eoquod Mouros, e aífim foy.

Rex Portugália intraverat Re- Todas cftas guerras entre

gnum Caftella, pradíBus Epíf- oRcy Portuguex, e Caftclha-
copus vemret ad Regem Caftel- no tinhaõ, como já diíTcmcs,

la cmnlttera credulitatis defa- fua raiz no maò trato, que d©
€Íendo emandam, Q^ eamreci- íeu marido recebia a Raynha
pere,Qf quod tmic Rex Caftel- D. Maria, filha de hum, e

la reverteretur in Regnum fu- molhcr de outro: e como 2I-

O z guns
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giiiT. cui Uvaõ, qii em tendo zas paííavaõ, fcm nnnca fe ver

dslli filhos logo eí-Rey íc ma- o <* ffcito delias
,
primitindo3

dàrii, e começaria a lhe que- aííim Deos por feos juílos juy-

rer bem , muyto fe alegrarão zos. AnJa'^â naquelle tempo

qaando viraõ q Ocos lhe da- na Corte hum Medico de pro-

va ao Infante D. Pedro, mas Hííiõ judeo, home de grandes

no parto da Rayaha fe vio lecras,eexperiécia,e íobretudo

bem, q le tado nafcia de D. exc°llente Aftrologo,tíle ven-

Leanor Nunes de Gaímaõ,de- doquam fora docurío natural

qaem lemos na Chronica de hiaõ as couzas diquclle parto,

chrfínJel D. Aífonío O 4. dc Porfugal, veyoaentêder ferem feitiços,

y^í^./f/qyç pertendco matar nelleaí- c naô deixou de íafpeicar po-

(fa. ^, lim a mjy, comoacrii»nça, pa- deriao íanir de D. Leanor,
q^

ra lifo le aproveitou de cerca por todos aqjfdlcs dias na5 a-

Mouri grande feiticeira, aqual parecia, ordenou paraiítoqei-

por dar goílo a D. Leanor, e Rey mãdaííeíahir da caza on-

,

ganhar o premio
,
qae lhe pro- de a Raynha eííat^a toda a gê-

meciaíe (ahiííe como quede- te, cnâõ íicafíemcõeile,eella,

zejava, ordenou hons tam ef- mais que certas molheres, pe-

fícazcs , e diabólicos feitiços, dindolhe que a primeira que

que em quanto os tiveííe aper- lhe IcvaíTe novas, qae D-os

ladcs entre as maõs, naô po- alumiara a Raynha lhe deíTe

deria parir a Raynha, e fez grandes alviçaras, e mandãíTe

dvlles primeiro taõ boa expeti- logo fazer grandes feftas pela

cncia em outras molheres, que Cidade repicandoíe os (mos,

de todo osdeu por approvados e dandofe outras demonftra-

aquclla a cujainftancia fe fazi- çoens de alegria. Allim foy

aõ. Ch*goaa hora do parto à que dizendo o medico naõ (eí

Raynha, recolhcuíe com a que palavras em que parece

Moura D. Leanor a huã came- lhe entenderão, que jà a Ray-

ra, c lhe fez ter os feitiços nha parira, huãdas molheres,

apertados entre as maõs, de que dentro ficarão, abriocom

íortequeme dez dias continu- prefía a porra, e delia pedio

os naõ pode naícer a criança, e alviçaras a cl-Rey, que anda-

a n-ay comas continuas dores va na fa!a de fora paiíeando,

íe hia comíumindo demaneira oqual ouvindo a boa nova,

que jà naõ dava eíperanças ne- mandou que logo fe repica f-

nhuãs de vida. Fizeraõíe mui- fem os finos , tocaíTem pela

tas prociíTocns pela Cidade dc Cidade as trombetas, pipha-

Burgos, onde todas cftas cou- ros,e tambores, e fc fízeflc to-

da
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toda âfefla pcííivcl: chegou a deu ?lguns dcftcs por oíTcuies

nova às celhas de D. Lcinor, aos filhos de D, Leaior, c

que arrebentando de paixaõ, com ícr coftun.e athc ali, que

arremeteo à Moura, epergun- onde es Infantes herdeiros e

tandolhe o que fizera, a Mou» as R^ynhas cliavac),a hi tmh.' õ

ra cu foílc, para aífim íe de- o íc u dezenibargo es Reys de

fender de D. Leanor, ca pc- Caftella , cite levado da iiíiti-

qcc jà naõ era neceflarioter os çaõqueaD. Ltanor tinha, e

feitiços na maõ apertados, os do odío, c aborrecimento ,qec

largou, dizendo, que culpa te- contra a Raynlia ccnccbera ,

rho ea Senhora, Ic Deos he ordenou, cuc o dcztmbargo

mais poderozo, que todos es affiílice cem D. Le^r.or, que

feitiços. Cazo notável! no tudo niandava , e ttíj unha a

tempo em que a Moura lar- íeu pofto, em tifrcial quando

gou ôqucile como cncantamê- c!-Rey fazia alguã jojíiada

to das maõs, parioa Raynha, contra Pc riugsl , ou ccniia

aoIníanteD. Pedro, aos 20. Mouros, ficandc» ccn) tiia c-

de y\goíto de 1333. que dcro- dos os cfi ciats dajijliiça,c

is íucedeo a íeu Pay D. Aífon- mudandole ccfta para ac^uc Ha

fo no Reyno. Cidade, quando tila lan.bcai

Nem por ver jà herdeiro, fe mudava. Sò foy L>co$ kr-

que naõfoíTe fiiho íeu D. Lea- vido, que pa?a ccr'claçaõda

nor, de xou de perícguir a Ra- Raynha D. Mana lhe níõti-

ynha antes cntaõ o fez com rou de caza ao Bilpo D. Pe-

maior fficacia, parecendolhe dro
, para tercem quem íe

fer aíTim neccíTario. Acabou coníolar tm tantas aírcntas

cora el-Rey lhe tirafe de caza como de íeu n árido recebia: e

as principaes peííoas de íeu a e!lc íe deve grande pajte ca

çy . ferviço,que foraõ Ruy Dias paciência cem que fila Se-

ãtlReyD. dc Royas íeu Meirinho mòr, nhcra,com animo verdadcira-

^onfo o X)_ Rodrigo Alvres das Eílu- n^cnte varonil, fe houve era
^'

^' ' rias íeu Mordomo, AíFonfo ccntraíies dc ranto ftntimcn-

Fernandes íeuRepoflciro, Pe- to, fem nunqtia íe queixar a

tdro Rodiigucs de Camera, cl-Rry fcu p^y , ci-caanara
que a fervia de toalha: Diniz tanío, rem íe lhe ec^ii htã
Dias de Razazes íeu Trin- rrà palavia ccntia el-Rty íca

chante, Gonçalo de Moira marido, nem ainda cor.tra D.
Ouvidor dc íoa caza , MeAre Lranor única catía dc tantos

Aíforío íeu filho. E para raõ males,

faiaicm aqui eílcscfcandâios, P^íTavaõ rodas cfias defa-

vcntu-
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venturas, a têpo qíchiaordc- Toledo. Mas o pay lhe rei-

nando outra maior a Hcfpa- pondeode Palavra, as íegoân-

nha , porcjuc Alboaçem Rey tes. Deaõ dizei à Raynha mi- c*rp„.^,j

de Bellamatin, e Marrocos, nha filha, qae cila naõ ttm '^'yD.xf^

fabendo da morte de íea filho necelfidadcde Gallès, nem de {í"'^'' '*•*'*

Abomiliqae , aquém os Hef- armas, c que por iíío lhas naÕ

panhocs matarão cm certa ba- hei de mandar: masque íe el-

talha, que contra ellc tiveraõ, Rey fcti marido as ha de
c dezejozo de vingança, e (o- mira mifter

,
que naõ uze era

bretudode tornar a recuperar fua taõ grande ncceífidade de

Hcípanha, ajuntando todas manhas, «cautellas como íem-

fuas gentes , as fazia paliar a pre fez, que mas mande pedir.

Tarifa, pelo eftteito de Gi- Alfimo fez cl-Rcy de Caftel-

braltar , onde naõ foy pode- la, e o de Portugal o ajudoa

roza para lhe cftrovar a paíía- cm tudo o que polé, mas
gema armada de 33. Gallés, nem eftas diligencias foraõ

c leis Navios
,
que ali tinha baftantcs para os Mouroi dci-

poíla el-Rey D. AíFonío de xarera de palTar , porque as

Caítella, de queera Almiran- frotas de Portugal, e í^aíVclla,

te Aífoníojufre Tenório, an- em breve íe dividirão, e per-

les vindo à peleja com a dos deraó
,
por huã grande tor-

Mouros foraõ desbaratados, o mentaquc lhedeo,enaó po-

Almirante morto, e quafi to- detereíFeito o para que foraõ

da a gente , c Gallés cativas, mandadas ao eftrcito.

tiradas cinco, que por boa- Quando o Callelhano fe

ventura puderaÕ elcapar.Ven- vio com taõ grande poder de

dole el-Rey taõ apertado, inimigos dentro de fua terra, e

houve de valerfc da paciência, aVilla de Tarifa cercada jà

e fofrimento, que na Raynha por clles, houve de tornara

loa molher tinha experimen- valeríe delRey de Portugal , e

tado, e affim lhe mandou pe- para mais o mover lhe man-
dir por carta efcrevcíTe logo a doupedir oíoccorro pelaRay-

el-Rey D. AfFonío de Portu- nha fua filha, que de boa von-

gal leu pay , o quiícííc ajudar tade fez efta jornada, pelo fer-

coma íua frota, c mandar por viço que nella tazia a toda a

cila guardar o eftreito,cem- Chriftandade, c a el-Rey íea

pedir aos Mouros a paííagem. marido. Trouxe configo a

Feio a Raynha, enviando acU Raynha a Portugal o Biípo

Key feu pay o íeu Chançarel D. Pedro de Aílorga, e (e va-

Vaico Fernandes, Deaõ de leo grandemente de. fua induf-

cria
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iria para com el-Rey íeu pay, Àc\m foy el-Rey de Pcrtu-
c os mais Senhores Portugue- galrcccbidocom huã íolimrc
2cs,}.cla muita maõque o Bif- procillaõ, cm cjuc foraõ locos
po tinha com iodos, e grande os Prelados, e grandes da-
eltcacia no pcrfuadir tudo o quclle Rcyno, que tocos com
qoe emprendia. Foy aííim,que Jagiimas de prazer , e alegria,

o íoconole ncgoccou breve- cantavaõ ( hô pah-vras da
mente, c a Raynha com D. Chronica ) Bemr.venrHraíJo
Pedro, porcarias íuas aviíaraô íf ja o Rey

, que eii^ ncnc do
logo aelRey de Caftella , de Senhor ?em, para com a vir.

como el-Rey de Portugal ef- tude de Deos livrar o poço
tava rcíoluto a era pelloa o Chriíhõ dos Dragos irimi-

hir ajudar ntíla guerra, com gos da Crcz de nclío Senhor
todas as forças de íeu Reyno, Jeíu Chrifto. Acabados os
peio que tiiiluõ por acertado, primeiros dias, que tocos íe

antes que ei-Rcy abalaílc ás paílaraõem fc(\AS, entrarão os

Por;Qgal,'^ir;e vercom eiie,c Reysem coníelhocõ os Gran-
agiadcccrlhe taõ ííngular re- des , c PrclnJos de ^rr^bos os

loiuçaõ. Feio como íua mo- Rcynos, íobrcoq ie devia Ta-

lher lho efcreveo el-Rey D. zer: ali íe iticlinaraõ quaíí to.

. , ,
Aií'on!o, e aforrado íe veio de dos,áTarífa,íobre q perhavsõ

thton.del „.,, ,ir« /?-i «,t .
*

/^op./í/. Sevilha a eite Reyno, íahmdo Aiboaçem , e el-Rey de Gra-
fonfo 04. a recebtrlo el-Rey, a Raynha nada, íe lhe entregaííc cõ con-
''''^' D. Brites íua molher, a Ray- diçaõ

, que logo Aiboacem
nhaD.Míiria, com o Infante mandaíTeíahir íeu exerciíode

D. Pedro, onde 0$ Reys íe vi- Heípanha , c el-Rey de Gra-
raõ, e falarsõ com moftras de nada fc recolhefe com o feu

grande amizade, c aííentadas a íuas terras, Eílc parecia o
ascouzas a gofto decadahum, confclho de meros inccn-e-

o Caftclhano voltou a Sevi- nicntcs, c a eíle fe inclinou

lha ,eo Portuguez ficou re- mais o Caílclhano
, porque

colhendo íuas gentes em El- naõviaem Teu exercito forças

vas, e com ellas brevemente que pudeííem refiíHr às dos

íe paííou a Caftella , levando Mouros, que fem comparação

cm íua companhia a Raynha hcraõ muito mães, e meihor

D. Maria íua filha, e ao Bifpo armados, quando qttizeííem

D.Pedro, fendo notavelmen- vir à batalha.

te feftejados pelo caminho K2Õ íabemos rcfoyefíeo

athe entrarem em Sevilha,on- coníelho em que o Biípo D.
de e!-Rey de Caítclla os cí- Pedro arrezoou

,
que de ne-

perav a. nhum
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nhamrrodoíe Ia''gaíle Tarifa forte praMBus Epifcõpm fmt

xt^D Âf
^^^ MoDros, antes le pelcjaíTe principalts in conjilto qmd fie-

fonjo o ^. com ell s ,
porque Deos lhe ret ^ forte [t ipfe non fiúfjety

'•5^' dâiia fera davida a vitoria, oa rmriquam fadmn fmjjfft be/lum

íe foy outro algum que fe ti- pnedtBmn. Quis dizer. Poc
Vfílc janto a fc dar a batalha, ventura queconfeííaria.a nda

na pena do Cervo, cnie os que nifto diga aigoa parvoíce

R-^ys Chriftaõs pazeraõ í^os (he modo de fa'a'"dequem íc

arraae*, àvifta dos dos Infiéis, quer louvar, tomado de S.

que lhe parecerão tantos, que Paulo) que pelo dito Bifpo,
^ c^„-„,j'

para naõ pafmarcm , alguns ícfez a guerra de Bellamarin, n.

Capitães fizcraô crer aos loU naó falando em Dcos,e em fc-

dâdos, que tudo aquilo era fci- os Tantos, porque Deos em cu-

tiçaria , e que na verdade os jo poder eftaõ toda? as coa-

Mouros naô heraõ tantos co- zas , e deqaem todas proce-

mo parecisó , e elhs cxperi- dem, Criador do munda, Sal-

mentariaõ quando com ell-rs vador , e Kedemptor noíío,

fieílen-i abraços. Foíle qoal venceo naqueila hora , e naõ

foííe cfte conf lho, o certo he outro: mas por ventura que o

que o Biípo D Pedro arrezo- dito Bifpo foy o principal no

ou nelle de maneira, que aba- coníeiho. que íc deííe a dita

talha fc dec for íua peiíaa- baralha, e por ventua que íe

çam, e com tanta evidencia, clle naõ fora, fe naõ dera.

que pode depois dizer diante Comtudo para que naõ ti-

do Papa Clemente VI. que remos a gloria a quem íc deve

abaixo de Deos, e ítos íantos, delRcy D. AíFonío de Portu-

elle fura a principal cauía de gal, lemos em íaa Chronica,

ganhar a batalha de Bellama- que nefte coníeiho de Sevilha,

rin. Andaõ as íoas formaes a que roais nos inclinamos faz

palavras no livro da Camera alulaõ o Bifpo D, Pedro, vea-

às folhas iip. Forte fatuè do que os Caftelhanos eíta-

conftehítíír, quod per pr^edi- vaõ jà bandeados a largaretn

BumEpifcopumfuitfaBumbel- Tarifa aos Bárbaros, em cazo

lum de BdUmarw^ Deo, ^ que quizeííe Aiboacem tirar

oimiihus (anBts ejus exceptis, feu exercito de Hefpanha, ta-

Deus in cujus putefiate Junt do por efcozarem a peleja, de

cmma
, Ç^ a quo curiãa prece- que lhe naõ podia íahir bem,

dtint. covditor femlorum^ Sal- por ventura movido el-Rey

'vator, ac Redenptor nojler^vi- das boas,eeííicazes rezoens de

CJt illa hora, ac non alim^ fed D. Pedro, faiou por citas pa-

lavras
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^, , lâvras ali ptttnte tcòos. ta qae o hcu^e com el Revdc:
Cbron.de _,.," _, .

•

, ,,
'

jD.Ajfsio nao fahi do rnea Reyno de rorccgc-l, e ci-R». y Aibcaç rn,

4.í.yf. Portugal pára coníintit que í]<ie rcfiftindo ^aiíTczsmcntc

Cidade, Viila, nem CafieJo a fl-Pv^y D. Aíionlo de Cai-

em terra de Chriftaõs, cndc tella, veio de todo a largar o
jàeílou, Jc perca, nem por mi- campo, depois q' c o l\;ita-

nha honra o íoírcria, anecs guez deíetiibsraçado do ios-

vim, e cftou préfies pari offc- migo
,
que tinha a íua con-a,

lecermcu corpoa moitc,arilm o pode íjudir. Charra c a ha-

como Jeíu Chiiíto, CQJa he talha doSálado, por íc dar

cítaeraprcza, o fez por i ò.*: junco de hum Rio de(i.' nome,,

,e para era iua virtude, e esíor- ou a batalha de Billam.Trin,

ço guerrear com íortc cora- por ali ler de:.barLtado el Rey
" çaõ cilcs inimigos de íua fan- Aiboacsm, Rey de Marrocoí,

ta fê cathoiíca, cubiçobs de e Bellainarin, e uaõ ptla p.-r-

noíTo Senhorio: nem cuido, der algum Rey chimado Bel-

que tenho aqai homem de lamarin , como cuida Salazir saU^JH:

meu Reyno, c de meu Concc- de Mendoçâ, F'.>raò oí Moí 5 ^"^4»

lho, que aííim o naõ aprove, e ros, q:e ne^U bac^iba mortí'-

haj.i porbcn:í,cà por íe cobrar, raõ t^ncv^s, qae k lhe naiõ pò-

e naõ fe perder Tarifa, eu fa- de achar numero: nras hs cer-

rei o que peh mais pr;ncipal to, que paílaraò d" q^'a:ror.en-

Cidade de met?s Reynos pu- tos, e cincoenta mil, fultm-

dera fazer. Modaraó depare- do íò dos Chrií^avôs p^ uco
ccr com a refoluçaõ dclRey mais de vinte. Eíla he a huí-
dc Portugal os Cailclhanos, e lha cm que o BUpo D. Pedro
logo ali fe aííentou, qae no teve iam grande pa;?c, e ds
ponto de fíí haver de dar aba- que cllif, para acudir por Tua

talha aos Mouros, naõ íe po- honra, e pelos gfand.s íervi.

ria m.ais duvida alguã, como ços, que fez à Chriftandad^,

naõ achamos fe puzeíTe, e por tanto íe prezou diante do
iíío diíTemos que aefteconíe- Summo Pontífice,

lho devia alludiro Bifpo D. Aíheaqui chega a noticia

Pedro. O fucceíTo deíla bata- das obras, que (abcaios HzcíTs

lha he taõ íabido
,
que nos D.Pedro fendo Bifpo de Aí-

deícbriga ao eícrevermos

,

torga, aocc fuõquc o trouxe

venceoíe pelos Rey s Chriíla- a Portugal, e a Bifpo do Poro,
ôs a 30 de Outubro anno de naõ pudemos deícubrir , íoí-

1340, ficando de todo desba- peitamos porem
,
que feria o

raiados , cl-Rcy de Granada, mao trato que lhe dava D Le'

P anor
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anor de Gufinaõ, que como rem, qtii veniret de Regno Caf-

íc dava por tam íentida de!!e, tella, quid faciet. Quer âher,

nõ defcarçaria, athe o naõ Entaô o Meirinho delReyqae

deitar fora do Reyno, jà que andava naqucllas partes , por

\hd naõ podia tirar a vidarem nome Vafco Joaõ , íabendo,

fim D. Ptd'odc xouoBifpa- qne o dito Bilpo andara por

do de Aftrrga, e fcy provido mui o tempo cm demanda

no do Porto, c como jà deixa- com cl Rey , e com outros

nos efcriro vz vida de D. muitos de Caftcila, íobrc a

Vafco. era Bi pn defta CiJade Igreja de Aftorga, naõ íei de

a 24. de Junho da Era 1381. que eíliirito levado, ou de ca-

çue Itõannos de Chrifto 1345 jo confelho, e coníentimento,

dous amos , e oito mezes de- difle. Vejamo« açora eftc Uci-

pois de uanhada a batalha do gante, que vem de Caftella, o

Salado. He bem verdade que que faz. Palavras de que bem
ro livro da Can- era às folhas !e pòdr colligtr, qncà petição

5>6.achatT 04 huâs palavras^ de da CIcrizia do Poito, o Sum-

que claramente (c colhe ha- no Pontífice lhe daria por

vtr tido o Bifpo D. Pedro Bifpo a D. Pedro, vifto fea

grandes duvidas, e demandas, grande zelo, cm defcndír os

e que (e dilatarão por muito privilégios da Igreja. Como
ttmro, com ti Rry de Caí- quer que foííeelle tomou poí-

ttlla D A ffonio Porque hum fe deíle Bifpado na Era de

V^lco
J«

íõ Coiregcdor por 1381. que (aõ annos de Chrif-

cl-Rey D. Affonfo de Portu- to 1343. E logo no meímoan-
gal nas trfras de ei tre Douroc no começou a^^ifitar fua Dio-

Xíinhojdczejandocnconcraríe cefi, porque ncfta occupaçaõ

comelle, Ih? qut breu o>' pri- andava quando ao Porto che-

vilegios de íua Igreja como lo- gou o Corregedor Vafco Joaõ,

go dirfnos, Saõ as palavras, c deu principio a todos os en-

Tunc Ji^JiíCíariUí Regis Jl//eri- contros que o Biípo teve com
f]us quí erat w fa>uhui illtSy os defta Cidade, e com cl-

qm 'vocahatur l^elafcus Joan- Rcy D. AfFonío» que íoraÕ

7ief, fcmis^ quod ijle Efifcofus muitos, c durarão por muitos

htigauerat dwfro Ecilefta y^f- annos. Todos le relataõ pelo

turiçeufi cum Rege, ^ aliis mefmo Biípo cm duas infor-

flíiuhm m Regno Cafiel/ay maçoens, que de íy deu na Ci-

- mfcto quo fpritu dudm.nec de dade de Avinhaõ , aos Sum-
cujus confiliofjec conferifti^ dixtt mos Pontífices Clemente VI.

ijtdeaum modo iftum liúgato- cinnoccncio Vl.qtic lhe íuc-

---.- ccdeo;
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cèdeo: andaõ no li vi o da Ca- na Cidade

,
que lhe naõ ptc^

'

mera das folhas 86. ate as fo- tenciaõ , c de direito craó do
lhas loo. que nòs aqui refíri- Biípo

, para a couza hir com
remos na hngoagera portu- melhor ordem de jaliiça, naõ

gueza, com toda a fidelidade, quis nefta conjunção ecolher
por evitarmos a iraportonaçaõ dos quatro pares de homens
de as pormos primeiro em la- eleitos pelo concelho dia de
tim, em qoe andaõ, c depois S, Joaõ Bapiil^a , doas que

cm Portuguez. Dizem aílíra. aquelle anno foliem Juyzes

,

Chegado quefoyo Corre- como íe continha na Concor-

gcdor Vafco Joaõ ao Porto, data, que pelo Biípo D Joaõ
mandou logo requerer ao Al- cftapa feita com os da Cidade,

caide da Cidade lhe entregai- e aprovad-, ou tolerada pelo

íe todos os prezos para os íen- Biípo D. Vaíco: informando-

tenccar, ao que rcfiílindo elle, íe primeiro muito bem, de

o mandou prender, e carregar muitas, e manifell:as nullida-

de ferros, e aos prezos tirou des
,
que cfl:a Concordata ti-

da cadea ordinária, pondoos nha, por naõ íer affinada pelo

de fua maõ cm outra, acodio Biípo, nem pelo Cabido. Lo-
oVigairo Geral com ceníuras, go fe partio a Coimbra onde

íe logo naõ dififtiíTe dos agra- cURey por entaõ ffta?a,e di-

vos, que a Igreja fazia: mas ante dclle íe queixou da força

o Corregedor com ameaças, que fazia à lua Igicja o fca

que o defterraria do Reyno, Corregedor Vafco Joaõ , e

lhas fez levantar. Andava o moftrou com vivas, eefficazes

Biípo ncftc tempo vifitandoo rezoens a el-Rcy, preícnteto

Biípado, e íendolhe levado do o íeu Concelho, como a

avizo do que paííava, fe reco- Concordata era de nenhum
Iheo à Cidade , eftranhando vigor, e por cila fe naõ podia

muito ao íea Vigairo Geral obrar nada. No qae el-R.ey

proceder com cenfuras fem veyo facilmente, vendo íer tu«

lho fazer a íaber,e muito mais do aíhm como o Bifpo dizia,

levantalas por temor de perder Logo lhe pedio mandaííc des-

couzas tcmporaes. Avifou ao agravara fua Igreja, ao que cl-

Corrcgedor com todo o bom Ic refpondco, que foíle pri-

termo, quizcííe íoltar ao Al- meiro citado o Concelho do

caide, c tornar os prezos à ca- Porto para ver íe tiohaem-

dea da Igreja, feio como lho bargosaoquc íe reqoena,iní-

pedia: mas nem por iíTo dei- toaquecomo asinjuftiçâs fci-

xou de ouvir muitas cauzas tas hcraõ notórias > e a poíTe,

Pz em
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em que os Blípos eftavaõ de cftivcraõ por alguns dias: ne!-

tempoinfimemorial, naõ havia Ias nomeadamente íe punha

para que foíTem ouvidos as cfcomunhaõ a el Rey, íe den-

agravantes: foy a ultima reío- tro em quatro roezes naõdava

luçaõ delRey, que no ponto remédio a cftes males, c torna-

da citação fc tomaíTcm Juy- va a Igreja à fua poííe. Veio

2es árbitros, e fe eftivelTe pelo neíla conjonçaÕ ao Porto o

que elles julgaílem. Moftrou- Princepe D. Pedro hcrdcyro

lhe entaõ D. Pedro outra Con- doReyno, e fabendo da elco-

cordâta tVita entre >os Birpos munhaõ,que contra el Rcyíeu

leos antectííores, eei-Rey D. payeftava pofta,íe fcy ter com
Dinis í?u pay, em que íe aííen- o Biípo: pcdindolhc que a qui-

tara, que nas duvidas que hoa- zeííe alcvantar, eícuzouíe com
velTe entre cl-Rçy, e os do o Principc de o naõ poder fa-

Po! to, o Biípo leria o Juyz: zer, por íer contra fua coníci-

c nas que hcuveíTe entre el- encia: de que clle ficou taõen-

Rt y, c o Riípo, o feria o Arce- fadado, c ícntido ,
que man-

bifpo de Braga. Naõ parcceo dou por guardas ao Bifpo pa-

a cl-Rey eílar por efta deter- ra que íe naõ pudelTc íahir do

niinaçaõ, dizendo, que o Ar- Rcyno: roas o Biípo íabendo

cebiípo era (cu Thio, e como o perigo em que eftava de per-

tal lhe ficava íoípeito. Em re- der a vida de noite íe acolheo

foluçaõ el-Rey naõ quis reme- com hum ío criado, e com tan-

diar os agravos, que à Igreja fe tapreíla, que quando foy pela

íaziaõ , lem aparecerem os rranham tinha andadas 14. le-

agravantes, e o Biípo naõ coD- goas, caootro dia eftava cm
íintio, por lhe parecer contra Galiza na Cidade deTuy. Se-

juftiça ,
qae elles foííero cita- guiraõ-no por ordem do Prin-

doSjeaííutife recolheoao Por- cepe, e das Juftiças delRey,

to, e no mofteyro de Cedo- que eftavaõ no Porto , athe a

feita, qae fica perto , mandou Villa de Valença, que fica de-

ajiintar Synodo, para comos fronte de Tuy, onde cuidarão

Abbades, Priores, e mais Cie- que o tinhaõ, c para eíFeyto de

rigoSj tratar do remédio, que o prenderem mandarão fechar

íe pedia dar a todos eítes ma- as portas da Villa, e revolve-

les. Ali pareceo a todos que o raõ a caza de hum Cónego de

Biípo devia proceder contra os Tuy, em que tinhaõ por noti-

rebeis com ceníuras, como lo- cia eftava o Bifpo hoípedado:

go fez, mandandoas fixar nas tudo debalde, por jà íer colhi-

fortasda Sc Cathedral, onde do aToy. Dali, havida pri-

meiro
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'«neifo licença do Bil^-o para depois o remctéo ao Cardeal
praccdcr contra os culpados, de S. Sabina.

Icíoy àVilla de Bayona, que Ouve neíla occaziaõ em
ficava da lua Diaccli entre os Lisboa hum grande tremor

ternos^ qut odircycoreqacrc, da Terra, com que cahir.16

onde com toda a folemnidade muitas cazas, e em parcicular

tornou aeícomungar ael-Rcy, a abobedadaSèra vòscom.nua
e aos officiacs, qoe por cile ef- era íer dado por Deos em cafti-

tavaõ poftos no Porto, pondo go das injurias, e:rxcoro2s, que
em todo ícu Biípado inter- el-Rey fazia ao Bifpo D. Pe-

dito. dro, c à fua Igreja do Porto.

Pretcndeo el-Rcy
, que o Chegou a fama dclle a Avi-

Bifpo (e tornaíTc para Portu- nhaõ, c o Papa Clemente por

gal, p?raoqae eícreveo a D. naõ perder cila occafiaõ taõ

Gonçalo feu Tio, Arcebiípo própria de avi?,ar a elRey dos

de Braga, que íobre iua pala- males qaecoiietia conra a li-

^ra, e fé real, o fizeíls vir, mas herdade da I;^reja , to-naiJo

oBiípo, que conhecia bem o occiliaó do tremor da terra, e

animo dílRey,equam penho- das qucyxas que oBiíooD.Pe-

rado eftava com os moradores dro lhe fazii, lhe pede, eoa..

do Porto,por íerem da fua par- moeíla faça como verdad^-yio

cialidaJe quando andou em Reycatholico, e filho da lí^re-

guerra com el-Rey D. Diniz ja Romana. H* a datada car-

Icu Pay, íe cfcuíou da vinda, c ta a 3. de Agoílo do anno de

íe foy a Avinhaõ, valer do Sú- Chrifto 1344. como rt-fere

mo Pontífice Clemente VI. Bzovio no 14. tomo dos Anar . • -

com animo de o informar de es
,
que continua do Cardea! ;» cie-

todas cftas couzas. Soube cl- Baronio. t'"'-
^'

Rey da refoiuçaõdo Bifpo , e Entretanto tinha el-Rey „^m. íut

nas íuâscoftasmãdoj feosEm- mandado íocreftar as rendas

bayxadores
,
que foraõ hum doBiípo, c de Portugal k lhe

Meftre Pedro das Leys do íeu naÕacodia com nenham ge-

Concclho, e outro Ruy Go- nero dcdinheyio, em forma

mes,que quanto podèir.oscol- que padecendo rriuitas, c muy
Ifgir era parente bem chegado grandes ncceíTidadcs , íe naõ

do meímo Biípo. Tratouíe a podia íuftentar na Cúria Ro-

cauza diante de fua Santidade, mana com a decência que fua

que em confiftorio publico pcíloa , e dignidade ptdiaõ.

deu audiência ao Bifp»,e o ou- Do que movidos os Bilpos

vio com toda a benignidade, e Hef^anhocs, fizcraõ fupplica

a
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a íua Santidade pelo Cardeal c a fea Bilpado, devia íer com
de Santa Sabina, que vifta íer alguãs fegoranças que os Em-
a cauía, que o Bi!^po D. Pedro bayxadorcs fizeílem cm nome

defendia , em tanta honra da deí-Rey feu Senhor a íaa San-

Igreja catholica , e proveiro tidade,que depois íe naõ cura-

das de toda Hcípanha, em qac priraó, antes de cada vez as

cadadia aconteciaõ íemelhan- coazas foraõ para peior, como
íes duvidas, foííe fervido de hiremos dizendo. Entrou nefta

dar licença para que todos Te Cidade o Biípo qaafi íeis an-

fíntaíícm , e ajuntaíTem huá nos depois de íahir delia, foy

honefta fuftentaçaõ de que o recebido de todos os bons

Biípo D. Pedro pudeííe viver com grande alegria, porque o
naqaella Corte, cm quanto íe amavaÕ , c eftimavaô conrio

naõ romava reíoluçaõ no íeu a defensor da liberdade Ec-

negocio. Affim o houve por cleííaílica. Achou de novo
bem íua Santidade, c aílira fe fundado o Mofteyro das Do-
fez, com grade gloria do noíTo nas de S. Domingos, que íica

Biípo, eícrevendo juntamente da parte de Vilia NoTá,da in-

acl Rey oPapa ,e eílranhan- vocação de Corpus Chrijii,

dolhe mandar que íe naõ guar- Edificou a eítc mofteyro nas

dâílem em feu Reyno as cen- próprias cazas em que vivia,

furas Ecclefiafticas, nem íe e- huã Senhora por nome D.
vitaíTcm os cfcomungados, Maria Mendes Petitc, filha de

prendendo a muitos Clérigos, D. Soeiro Mendes Petite, e
e fizendo outras cxtoríoens neta de Eftevaõ Mendes Peti-

indignas de Princepe Chrif- te, cazada com Eftevaõ Coe-
taõ. He a data deftas cartas lho, de quem ouve outros íí-

stov. I»
cQfjfQfj^g 2 Bzovio, a ^. de Sc- lhos a Pêro Coelho, hum dos

ciem. 6.
1 r i

4«.i;ío. tembro anno de 1350. Com que foraõ na morte de D. Ignes
Bum. i}, ellas, c com o aviío que de íe- de Caftro, c aquém el-Rey D.

os Embayxadores teve cl- Pedro depois mandou por efte

Rcy, de como o Papa dava reípeito tirar vivo o coração,

benigna audiência ao Biípo, Ouve mais a D. Branca Pires

lhe levantou o íocrefto , e outros-dizero Eftevcns-Coe-

mandoa largaras rendas, que lha, molher de Joaõ Pires de

paííava de quatro annos lhe ti- Alvim, filho de Martim Pires

nha embargadas. de Alvim. D. Branca ouve jo-

ISIaõ fabemos com que re- aõ Pires de Alvim, a D. Lea-

íoloçaõ doSummo Pontifice, nor de Alvim, qnc depois de

o Biípo fe tornou a Portugal, viuvar de Vafco Gonçalves

Bar-



rcs Bisros lo porto up
Barro o, C27oa com o Con- hiãsca2as chírd^Jequ- em
díll.ible D. Nuno Aivrcs Pc- L>yrh ti:iSa,e h.ãs mari; hss

reyta, dcqae fatemos particu- de íal emTjva'ec]e c o rs ço

I
jar merçíõ | or ícr ifiíi!>ti3 dasruaihTd.jdeí deSanta^eni»

btm f.irora dcftr Mcílryro, de que açora o Moílfyro n (6

íloíndolhe a ília quintadcílç- poíTuínad-i. couv» ncn o o--

horeda ea; Bajro o, e tntrrrã- droadv:»d>-: S^m^a Maria de B^-

do^e n-lie juntamente cciTi fia atodos nefle B f a i ,q>i'r t^n>-

A^ò, funJadon, e Pad oíira bem Ihr deu. VinJa a b .lia a

D. Maria Mendes Petitr*. O mandoa tresladir D. Ní.irM

dote que le adi^ncu 3 3 Mof- Aífonfo, Prior^íía deílí M >(-

tíyro f:rjô huãs Aílenhasem t"yro , e diz que acresla loa

Tavarcde, a hcdedcdc Câ(- d.ntro do M iHevro d^s i^o-

tro, que tinha (ido de Gaimar nas de Santarém Miguel M ,r-

Anes Coelha, e oat-^as pro- tins Tabaliaõ pablic'\ climc-

pncdades em Giya, e Vilía- de Fernaõ Pires Vig^iroG. til

Kova. Paííoufe a carca de do- de Siinr.,rem por O. Thcobaí-^

te em ii.deOutabro Era de do Bíído dr L'sbo.i, a 2 i. Jus

1383. q le vem a íer an-.o de de Ourobro í>a d.- 139Í an-

Chrífto i34j.cmquc diz dà nosdcChriílo t^)-4.

todas aqueilas couzas às Do- Entrado o Bi j»? D. P^dro

nas Pregirrtas da ordem de S. ni Cidade do !*oico, t. y d íTj-

Domingos de Santarém, pa-^a mu!andoco-n muit.n, e mai'-

quc povoem, c morem aquel. feíU' injaíliças qr? diante ds

le Moftryto dcVl'a Nova. Itos olhos cadaJc lhe fiziaó

Depcis em confirmação os Corregedrres de:KfiV. me-

deíla doaçaõ, houve D. Maria tendoíena qi.e Ihf.naõpcr^í-n-

Mendes Pi tite huã bjlla do cia, e esbulhando 1 íg eji íi.;

Papa Innocencio VI. expedi- íec$ foras, e cxcçorns: m s

da em A vtnhaõ a 4 de M i'ço nem ido cri baílante pàf \ en-

ro primeiro anno de Teu Pon- frear 0$ Minillros reaís. anccs

tifírado, que por efta conta usando mal J: fui r-aciencia,

Sí.<>v.éno^^y ° ^^ Chnfto 1353. por elLs !òs punhiõ os J:y,;.-s,oç

i;ço./o. quanto foy cíeiío aos 18. de Alcaides, os Tbc.kaês , os

H' Dezembro de 1351. Oídena^a Porceiíosdas exv^cjço^s icfai

o Papa nefta bulia. que D. Ma- maõ, e mandavaôciiSc-r ca-

ria dotalíc a cftc Moííeyro zas, como f raõ as do Alm t-

quinhenias iib^^aSjC porque o zem,ou Alíundega daCidiií*,

dote fvdio naõ perfazia eíla ícm p<.diicm para iíío licença

fumína , acreícentoa de novo ao Senhorio, que era o Bif o.
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Pazcraõ Jayz, qac dclpachaf- taõ penhorado cftava com os

íe as c&uzas da gcntt do mar, c rroradores do Porto, e taõ de»

coníFitaçaõ, naõ íe coíavaõ zcjozo de tomar para íy a ja-

de eíperar no defcarregar da» riíJiçaõ da Cidade. Com a

fazendas, pelo ofíicial do Bif- difTimolaçaÕqae noRey «iaõ,

po, que ícmprc íe havia de vieiaõ fcos niniftros a perde-

achar prezente: em fim davaõ rcm o medo ao Biípo, c às cen-

favor aos da Cidade, naõ que- luras Eccleííafticas, e ellc a fc

rendo reconhecer vaíTalagem naõ dar por ífguro em Portu-

à Igreja, e outras infinitas in- gal , pelo que íe acolheo oa-

juftças, que em doze artigoi tra«ez paraCaftella,e na Ci-

V2Í contancio o Biípo às folhai dadc de Salamanca íabemos,

16. com que dr todo íe refol- q fazendo na Sé, Pontifical c5

veo a de novo pEOCedcr centra licença do Prelado, depois de

os culpados, e em eípecial pregar tendo por ouvintes to-

contra el-Rty, que con tudo da a Nobreza da Cidade, Cie-

diílimulava, e por mais quci- rczia , e Univtrfidade, que a

xas que o Biípo lhe fizcíTc, a perfia foraó tomar lugar para o

nadi dífiria. ouvir, declarou outra vez ael-

Pâílcu de novo íuas eíco- Rey por elcomungado, e a to-

munhoens, aíT.m contra el- dos t-s que com elle participa-

Rcy, como cortra íuas juíli- vaõno mcímo crime,

ças, que na íua Cidade lhe fa- Aqui lhe acontcceo, que

ziaõ aqudlas txtoríoens, e pa- pelo fervor com que pregava,

ra queel-Rey naõ pudeííc ai- c também por ci-tar debilitado

legar ignorância, por hom Cie- de tantos trabalhos quantos

rigo íeu lhas mandou intimar, paífava fora de feu Bilpado ,

c lhe foraõ lidas prezente a lhe deu hum accidcnte no

RaynhaD. Brites, fua molher, meyo do fcrmaõ, começando

cítu filho o Infante D.Pedro, primeiro com grande fccura

que compadecendofe do Bi(- de boca, c da garganta, de

po pedirão a c!-Rcy quizcííe modo que Iheempediaa fala,

attntarpor íuas couzas, man- íendo forçado aemxauguara
dandolhe fazer juftiça, eata- boca, levou algua agoa para

Ihando a occafiaó que com cí- baixo, o que lhe foy em cauza

tas couzas fc lhe dava de tor- de naõ poder acabara miíía,

nar outra vez a íe queyxar ao continuando com ella outro

Papa, o que íem duvida faria, Clérigo: c ainda que teve opi-

pois lhe naõ ficava outro reme- nioês de muitos dos Doutores

dio. Nada bailou com cl-Rey, prcfcntes, que podia continu-

ar
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ar cora o Sacrifício, e coman- Concelho de Rcy: M^íftrc Gil

gar , ainda que ti vefTe bebido, Deaõ da Guarda, e Prior uc
pois jà tinha começada a mií- Atougaia ( cm lug r de^fi en-

ía , toda via de coníelho de troa depois Meitre Aífon^o

outros mais acautelados dei- Reymondo das Leys ) Fr^i-

xou de o fazer, pelo naõ argui- cifco Domingues Coaego de
remem Portugal ,

que cncor- Lisboa. e do Porto, todos d.

>

rcra era fuípcnlaõ, e como tal Concelho delRfy. Nomearão
naõ fazia ícos os fruitos de feu as partes para aMegarem dian»

Bifpado, qne com cfta leve te dos Juyzes íobrcditos de
caaza lhe ícriaõ de novo to- fuajuíliça, ííos procurad-^res,

mados, e íocieftados. dandolhe fuás procuraçosns

De Salamanca íe foy outra aíTinadas com (cos ícllos , o
vez 2 AvinhaõjC ali fc queixou Concelho do Porto nom -ou

de r-ovo ao Papa, que jà entaÕ os íeos, qae foraÕ Gonçalian- s

era Innocencio VI. o qual pe- das Ribas, AfFouío Lo irenço,

Ja fama que tinha do grande e Niculao Eft-vens, ni egaa-

zelo da fè, e da muita Chrií- da Clauftra de Saõ Domina-oj,

tandadc delRey D. Affoníoo a 8 de Mayo Era 1392. que

4. de Portugal, e porque os faõ annos de Chrifto i3)'4. O
íeos Embayxadores di parte fello da procuração era eríi ce-

dei Rey offereceraõ a íua San- raeerdr, pendente de cordão

tidade,qaeelle namater«ada vermelho, com a figura de du-

quellas contendas eftaria pelo as torres, fobre cilas hum capí-

que ordtnaíTem os juyzes, tel, entre huã, c outra, a Vir-

que para as decidirem íe to- gem noíla Senhora , com fea

maíTem: lua Santidade enviou filho no collo, de ambas as

para o Reyno ao Biípo
,
para partes Anjos cora Arpas nas

onde de antes íetinhaô jà par- maõs, as torres eílavaõ cerca-

lido os Embaixadores delRey, das de pequenos cícudetes,

c tratado cõ elle, fe aííinaflcm com as quinas delRey de Por-

'

Juy2es q de todo deflem fim a tugal, entre huã, e outra torre

cõtendastaõ prologadas. Feio appareciahoã porta como a-

€lRey,e paraefte eíFcitoforaõ berta. Saõ cilas armas com
romeadcs D. Diogo Lopes poucadiíFcrençaasdequeago-)

Senhor de Ferreira , Fernaõ ra uza efta Cidad •, como jà

Gonçalves Cogominho, aquê atras deixamos efcrito.

o Biípo D. Pedro chamai/- O Cabido ccíivocadoafom

fnem^ itxx parente por cunha^ de trombeta, por na CidaJ'*,

dio: Meftrejoaõdas Leys do haver intcrcito, pelo Deaõ ]o.
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2Õ Dorrjrigues no lugar ordi- ftrs íua cícricura, porque fe

naricncmeou por íeos procu- obrigou , c jaroa aos Santos

ladores, ao Chantre D. M^r- Evangelhos, em que pos íua$

tim Vifgas, e ao Cónego Af- reacs m.iõf, át em tudo eftar, e

fonío Pedro, a 14 de Mayo cumprir o que os Jayzesdeter-

do melmo anno. A procura- minaííem. Hç a data nos pa-

çaõ que lhe deu hia ícllada ços de Vallada, junto a Santa-

cooi lello pendente de cordo- rem a 4. de Janho de 1354.

ení de varias cores, elle peque- amios. Encaminhados jà aílisn

no, e redondo , dentro a lina- os negoceos do Bilpo D. Pe-

gem c^o Archanjo S. Miguei, dro, e de íua Igreja, começa-

qoe punha o pè fobi e huã ler- raõ a entender na cai za os Ju-

pente , c pela boca lhe rnetia yzes, e depois de viftas, e con-

haã linça. fideradas as rezorn>, e funda-

O B'»po D. Pedro depois mentos, qut* cadahuma das

dr tm ViMa Nova de Barca partes por fy allegava, vierao

rota em Câftellâ a j.de Mayo ultimamente a dar (emença

1354. fazer huiT) inftrumento no cazo, qae anda no livroda

poque le obri ,'ava a eftar por Caraera, das foihas 266. athc

tudo o que os Juyzcs eltiros o fim, cftando todos juntos no

deicimuiaííem, nomeou por Moftcyro de S.Jorge perto de

leos procuradores a 31. do Coimbra, cm i8. do mez de

melmo mtz, e anno cm Tor- Outubro, Era 1391, anno de

res novas onde ja naqucJle dia Chrifto 1354. prezentes o
citava, n^spsços de D. Ignes, meímoBiípoD. Pedro,el-Rey

Aya do Infante D. Fernando, por íeo procurador Gil Lou-

aos mcímos que o Cabido no- renço, e pelos leos jà ncmea-

nr^ou , o Chantre D. Marti- dos, o Cabido, c Coníelho do

nho Viega;, o Cónego Affon- Porto. A (entença he cumpri-,

ío Pedro, com Senhorinho da, e foppoero parabém íe cn-

Percs Abade de Eícarís deftc tender eftar nos agravos, e arti-

nnfmo Bifpado. O fcllo da gos.que de hua c outra parte íe

procuração do Biípo tinha deraÔ, porque em todos elles

huã Imagem de noíTa Senhora vay determinando o que fe ha

com fcu filho no collo, aíTenta- de fazer, e guardar, pelo que

da em cadrira , diante delia naõporerocs aqui delia mais

hum Bifpo de joelhos em Põ- que o principio,com luas meí-

lifical, à roda efcudctcs com mas palavras, e depois hua

Crazes no mcyo. breve fummadetodoo mais

El-Rey D. Affon fo também difcarío. Diz aíTim, depois de

palavras. £
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E fendo pieientcsos íobre- tes lhe foy pedido, que íem ri-

diros D. Dicgo Lopez, e Fer- gor dcdireito, e fera Ordem, e

naõ Gonçalves Cogominho, c figura de Juyzo atalhaííera,

Mcítre Joaõ, e Meftre Afion- partiííem, cdeterminaíícm to-

fo das Ltys, e Francifco Do- das eftas demandas, cconcen-

n^.ingucs
, Juyzes íobreditos, das, e deívarios, que hersõ cn-

pcrquunto o dico Francifco trc elles, e efperavaõ a fer, pe-

Domino;oes naÕ acordou cora Ia guifa,qae enccndefrem,que

cllrs em tudo, e duvidou em era mais aguifado. E porque

aiguãs das íobreditas couzas, ficalTem entre fy emraayoraf-

viftos, e examinados pelos di- íeííego, fera outras*inquir!ço-

tos quatro Juyzes os ditos cns, e fera dando lugar a outro

aggravcs, aííim dados perante conhecimento, nem perlonga,

clles por cada huã das partes, chamando primeiramente o
e 2S repoftas delias dadas a cl- nome de Dcos, e havendoo
les, E outro fim viftas, e exa- ante feos olhos, e havendo c5-

r>:inadas as clcriínras, e outras íelho lobre todo, por bem de

rczoens que pelas partes foraõ paz,e daíaíofTego, e de cõcor-

ditas, e prefentadas em jayzo, dia, diffinindo^e determinando

e vendo outro fim,e cõfidcran- os ditos fisitos, &c.
do, que o provimento deftcs O qae depois íe contem, e

feitos he grande íerviço de determina he, que de cinco pa-

DclSj ecorihecendoem como res de homens bons que o Cõ-
por grandes tempos houve celho eleger para juyzes, o

muitas demandas íbbrc as ditas Biípo determine dous que fir-

couzas, entre os Reys, que fo. vaõ aquellc anno, e que deftes

raõ em Portugal, e os Biípos, Juyzes , aflSm no eivei como
que pelo tempo foraõ, e o íeu no crime fe appelc pata o Bií-

Cabbido.E outro fim entre eí* po, edo Biípo para el-Rey, no

íes Biípos,e Cabbido,e o Con- civcl de 30. libras para cima.

celho da dita Cidade do Por- Que o Bifpo ponha Alcaide na

to: das quaes íe íeguiraÕ gran- Cidade q faça juftiça,e as ren-

des diícordias, e pelejas, mor- das da Alcaidaria íejaõ para o

tcSj e aggraços, eícandalos, e tneírao Biípo. Que o? Taba-

pcrigos das almas dos que vi- leacns fe ponhaõ na Cidade

viaõnaditaCidade,e Biípado, pelo Bifpo. Que as cazas, c

e hum houve agora, e eíperaõ Alraazem que cl-Rey tinha

a fer, íe por outra guiía íe naõ feito na Cicade lhe ncalTem»

partiíTe. Outro fim côfideraa- falvo íe o Bifpo lhe quizeííe

do o que pcías íobreditas par- dar por ellas o qae lhe cufta-
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laó. Que as cauzas da gente as reportas, coincidem qaaíi

do mar, íe julguaííem por of- com os do Bilpo, íò no íegun-

ficial poftoporcl-Rey. Queas do pretendiaó, o provimento

execuçoens das dividas dei- do Superintendente , oa

Rcy íe fizeílem por porteiros, Adminillrador das Gafarias,

e ofííciaes do mcfmo Rey, as foy julgado que o Concelho o

doBilpo,eCabido.Queoscal- provcííc, c oBifpo lhe tomaf-

pados q prendeíTem na raeíma Te conta. No 3. dizia o Cabi-

Cidade, (e foíTem delia, e feu do, que de tempo imrocmori-

diftrido, íe entrcguaíTem às ai, hum Cónego ou dous da

juftiças do "Bilpo, para que lhe Sè,hcraõ juntamente Almota-

fizeííem juftiça. Que cl-Rey ceis, e que a Cidade os eftor-

pudeíTc morar comos Infantes vava, julgoufe, que o tivelfem

na Cidade do Porto, quando, como dantes, e que nifto per-

e quanto bem lhe paieccííe, ícveraíTem em íua poííe.

mas que lhe pediaõ fofle ícm- G Concelho entre outras

pre fera agravo da Cidade, c couzas pedia de injuria ao Bif-

ic pelos Ifos lhe foíTe feito ai- po, pelas efcomunhoens, e in-

gum, logo o mandaííe remedi- tcrditos, q pozera na Cidade,

ar. Que os Corregedores dei- Trezentas vezes milreis ( faõ

Rey naó eftiveííem no Porto, as mefmas palavras do aggra-

íc naõ os dias que precizamcn- vo ) e dez mil marcos de pra-

te lhe foíTem neceí!arios para ta. Decerminouíeq a injuria fe

deípachar os feitos, e ouvir as lhe naõ devia,nem elles a podi-

partes de lua correição, c que aõpedir comjnftiça.Ael-Rey,

íe o contrario fizeílem lhe foi- que allegavatcro Bilpo perdi-

fe muyto eftranhado por el- doem íua vida a juriídiçaõ, ou

Rey. Que nos navios, e barcas fenhorio da Cidade, e como
que defora vieííem pudcfle por perdido o pedia para ly, fe reí-

o Biípo hum como Guarda, pondeo. No que de íà parte

c outro Eícrivaõ, que aíícntaí- foy pedido em razom do Bifpo

leas fazendas, para cobrares ter perdida a jurifdiçom do

direitos que lhe pertencerem. Porto em fà vida, mandarom
Que os da Cidade foílem f«os por ferviço de Dcos, e bem da

vaííallos, e como taes lhe obc- pàs, e da leíTego, c por todas as

dcdeccííem
,
guardando fem- couzas íufo ditas virem aíTeííc-

preoquedeviaõ a ei-Rey co- go, ca concórdia, que el-Rey

moa feu Senhor. Ic fofra para íempre, e que de

O Cabido dera também no- todo o que da fua parte tem

ve aggravos,a tuaietia deiles, e pedido em efta razom. £ man-

darom
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darom que o Biípo alce toda- temos noticia do qne daqui
Jas ícnienças

,
qae pos por cm diante íuccedfo ao Biípo,

qualquer maneira, e quac'quer íò achamos, que queimandoíc
ptfloas, que Icjaõ, quanto hc por certo defaíire oMollcyro
por efl:aiazom,&c. depois cõ- dcS. Domingos defia Cidade
cluea (entença. Eos lobredi- na Era de 1395. que faõ an-

tosjnyzes ccmo dito he, loa- nos de Chrifto 1357. O Biípo

varom, alvidrarom, diffinirõ, D. Pedroconccdro4o. dias de
deííeiom , c mandarem todas indulgência a toda a pcfloai

as íobrcditascoufas, ceada huã que foíle trabalhar nas ditas

delias. Però rcíervarom, c obras, e os mandou publicar

fccivcrcm cm íy poder pa- por hua provifaõ íua, qoeíc
ra declarar, interpretar, e guarda no cartório do dito

corrtger nas ditas couías , c Mofteyro, feita por hum Gon-
csda huã delias, hu, ceada calo Joaõ Tabaliaõ do publi-

que a elies parecer, c houve- co Judicial,

rcm que cumprir, e entendera A morte deflc Santo Prela-

por dirrico, e por 2guiíado:c do, de que naõ temos noticia,

quepoíTaõ íobre ascoufâs fufo devia fer conforme íua íepul-

ditas, ecadahuma delias, ou- tura tam bem nos naõ coníla

traves, c muitas vezes pronun- nada: e fora de grande conío-

cear, louvar, e mandar a todo laçaõ para cila Igreja íabcr on-

tcmpo, o que lhes parecer a- de cftavaõ os oíTos de hum
guilado. &c. Paílor que tanto a dcfendeo.

Com ella refoluç3Õ,c de- para na honra dcUcs lhe pagar

tem inaçaõ dos Juyzes, le ve- omnitoquelhedcvc. Masain-
yo o Biípo D. Pedroao Porto, da que os tempos puderaõ ef-

e levantoQ as efcomonhocns, e condclos, para que fc naõ foa-

interdito, que tinha poíto, c beíTc dcllcs, todavia naõ pu-

comoiílo era perto da feita do deraõ cícondcr íua vida, que

Natal, fc celebrou aquelle an- cíperamos andará daqui por

no com grande folennidadc

,

diante nos olhos de todos 0$

aqaal pareceo ainda mayor

,

Prelados, para a imitarem, fer-

por haver muitos tempos que vindolheella de Mancoleo,cin

osofficios divinos íe íaziaõàs que viva lua memoria, como
portas fechadas Como o livro da de Moyíes diíTe S. Ambio- -^^Mlí

da Camera acaba nefta íentcn- Çio.SepHÍchrmn ejm nemo mvtt ^Vyll
ça. e determinação tomada, qma njttam ejm ortmes noiíe ca^.i.

corro jà diziamos, cm i8. de r»«f. Ninguém íabc de íua íc-

Outubio de 1354. annos, naõ pultura, porque todos íabcm
^"'^'''*'

íua
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íuavida. ViveooBiípo D. Pe- os exemplos , e exercitando

dto em Caftella quafi de 14. ntríla todas as obrigaçoens de

annos, os mais dellcs Biípo de hum Paílor vigilante, e folici-

Aítorga. Governou cila ígre- to de Teu rebanho. Entrou era

ja deídcoanno de i343.acheo leu lugar depois de o cortar a

de 1357. cjue fazem outros 14. morte, o Biípo D. AfFonío Pi-

íempre períeguido^ e ordina- res, taõ feraelhante afeu ante-

riamente dcíterrado. Alcan- ceííor, que athe nos nomes ti-

çou cm ambos 0$ Biípados, veraõ pouca variedade ícndo

o

aos Sammos Pontífices Bene- fobre nome de cadaham o no-

dicto XII. Clemente Vi. Inno- rae do outro , e fervindolhe o
ccncio VI. morrco pouco de- nome de fobre nome. Nas vir-

pcis dclRey D. i\ífoníoo4, tades íoraô taõ parecidos, que

de Portugal. logo íc deixa ver fe imitavaõ

entre íy, em quanto ambos vi-

Tem Addiçaõ adiante. veraõ juntos ncfta Sé, íendo

^

D. Pedro Bifpo, e D. AíFonfo
'

Cónego delia. Mas deixando

CAPITULO XX. aD. Pedro, cujavidajàcícre-

veraos no capitulo paliado , e

De D. Affonfo Pires, primeiro falando de D. AíFonío de que

do nome 35. Bi/po do agora diremos: íeu nafcimenta

Porto. foy de pães illufttes no fangne:

mas muito mais illuftres por

Odemos cõ propriedade terem tal filho: os nomes del-

dizer defta noíía Igreja les naó achamos eícritos, mas

do Porto, o que o Poeta cícre- íabemos qac o pay jàs enterra-

veo da arvore em que íc criava do na Caftra da Sé de Lame-
o ramo de oui o, cuja fccundi- go, com campa, cm que eftà

dadccra tanta, que aberto hum cícodo de armas,

cõ finaes de Cruzes, e Amiei-
Vne Avulío non deficit «her i r\ \ rC^^

rhg. 6. Aurcus,Crf,minfroLefch vlrgé mciallo. TOS, COn.O O mclmo D. Aíton-

ãntld. fo declara em íeu teftamcnto,

Cortado hum, logo arreben- foy íobrinhodoBifpo D. Vaf-

tava outro em tudo íemelhan- co, de quem falamos no capi-

te ao paílado. Todo foy de tulo 18. defta fegonda parte, e

ouro para efta Igreja o Biípo faz delle em muitos lugares do

D. Pedro, defendendoa com melmo teftamcnto mençaõ, e

feu zelo, enfinandoa com íua de íeu pay do mcfmo D. Vaf-

doutrina, aniraandoa com íe- co, Martim Domingues ,
cuja

íepul-

I

P
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fcpultaraíe ^e dentro na Ca- ziaõ oíurpadas Jcsõ Lonren-

pt;la de Santa Catherina na Sè ço, e (ua M. y D. Maria de

de Lamf po, O logar de leu na- Brit^-iros, molher, que tora de

cirrento Hca huã legoade La- Martim Lourenço da Cunha,

inego, e íe chama Medeio, a- Senhor de Pombciro, deule

qui era a continua habitação efta íentença em Évora, no an-

de íeos pães, cm cuja caza D. noquc jà diíTemos de 13150.

AFíõío íe criou, e viveo athc íc No tempo da Prelazia de

ordenar de G/'dêsracras,rempre D. AfFonío, enoannode 1361,

com grande honeílidade, em q determinou el-Kcy D.Pedro

foy exemplo aos mancebos do declarar a leu Rcyno como fo-

feu tempo, e efpanto a todo o ra verdadeiramente cazado

género de peíloas que o conhe- com D. Ignes de Caftro, aque

ciaó, e confideravaõ. Teve na recebera como tal na CiJads

Sè de Lamego hoa Conezia, e de Bargança, ainda em vida de

poucos annos depois outra no íeu pny. Paraillo eftando na

Porto, daqui o tomarão para Villa de Cantanhede, em pie-

Biipo, na occafiaõ em que noí- zcnça ce D. Joaõ AfFonío (ea

ío Senhor foy fervido levar pa- Mordomo Mòr, Vaíco Mar-

ra íy a D. Pedro, que como jà lins de Souza (tu Chancarel,

diíTcnios foy pelos annos de Meílre Joaõ das Leysejoaõ

1358. Efte^ens , (eos privado^ Mar-

A$ primeiras meniorias, tim Vaíques Senhor de Goss,

que del'i achamos depois de Gonçalo Mendes de Vaícon-

Biípo , faõ cm huã provizaó, celos, João Mendes de Vaí-

que em íeu favor paíTou el- conccllos feu Irmaõ, Álvaro

Rey D.Pedro no anno de 1359 Pereira, Gonçalo Pereira, Di-

cm que lhe confirma a jurií- ogo Gomes, Vaíco Gemes de

diçaó eivei, que tinha nos Abreu, c outros nuitos, jurou

Coutos de Paramos, Chrefta- el-Rey aos fancos Evangelhos,

ma, Loris, c Regoa, conforme cm que pos íuas reaes maõs,

as íenccnças, que o Biípo D. qeilc recebera a D. Ignes pof

Vaíco houvera delRcy íeu fua legitima molher , eílando

pay D. AfFonroo4. Logo no cm Bargança, e defta declara-

anno íegainte de 1360. o meí- çaõ mandou fazer hum inílru-

mo Rey D. Pedto, por fenten- mento publico, que rrcs dias

ça íua mandou meter de pcíTe depois por rrandado do rr ef-

ao meímo Biípo de muitas moReyfeleoem Coimbra na

propriedades pertencentes ao caía dcs efludcs,onde entaõ íc

Ccuto da Rcgoa, que lhe tra- liaõ os Cancncs , aíTiftindo a

cftc
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cftc aâo as principaes peífoas das. No de 13o i. na protela-

do Rfyno, corro foraõ as jà ça5, e dctliraçaõ, c|aecl-Rey

nomeadas, c D. Lou: enço Bií- D. Pedro fcz cin Co"mbra de

podcLisboijD JoaõBi pode D.Ignesíer ft3amoIher,e e!!ca

Viíeo, O. Gil Biípo da Guar- ter recebida como t.il, e ainda

da, D. Afifonío Prior de San- que naô (abemos o dia, c mcz
taCroZjCO njííoBiípo D. Af- dcíla proteílaçaõ, edeclara-

fon'o, de quem aííira o Chro- çaõ,íabemcs com tudo qac aos

nifta Ruy de Pím, como Da- 10. de Agofto, defte mcímo
arte Nunes de Leaõ , fazem anno de 1361. fez íea tefta-

particular memoria, na Chro- mento, e que logo no anno fc-

chronJel
^^^^^ ^jçip çy p)_ Pedro. p;uinte faleceo. Pelo que pare-

dre,c.z%. Do letreiro dafepultura do ce, que eSta lua pcrigriaçao

Bifpo D. AfFonfo, nos confta, foy antes de fer Bifpo do Por-

que em íua vida vifitou osla- to, vifto como depois de £.l«ito

gares da terra íanta, em que o para iífo, o naõ achamos au-

filho de Deos Chiifto noíTo zente do Reyno tanto tem-

Salvador, foy fervido obrar os po, qae baile para taõ cum-

Myfteriosdenoílaredempçaõ, prida jornada, e mais com a

e juntamente os lepulchrosdos devaçaõ, que elle Um duvidi

bemaventorados S. Pedro, cS. afez Dizer agora íe era jàcn-

Pauio, cm Roma. Quando fí- taõ Cónego defta Igreja, oa

zeííeefta perigrinaçaõ, íe naõ ainda de Lamego, como nos

pode aviriguar taõ facilmc nr e, naõ conde por papei : autenti-

porque fazela jà depois de Bií- cos, hc falar íò adivinhando, e

po tem manifefta contrarieda- conjedurando. Jà pode ícr le-

de, e dificuldade, como he, ria lua partida para a terra fan-

raõ poder fer defde o anno de ta naquelía roelma occallaõ ,

fua elciçaõ , athe o de 1361. emqueos Senhotes de Al-ma-

porque em todos eftes nas rac- nha , e França, determinarão

monas que refirimos, o acha- conquiftar outra veza Hyeruí-

íDcs no Reyno, no de 1359. na alem , c íobre cftí guerra avi-

confirmaçaõ dos Coutos de zaraõ a todos os Princepes

Crcftuma, Lorís, Paramos, ChriftaÕs, e entre elles a el-

Regoa, &c. No de 1360. na Rey D. AfFonfo de Portugal,

demanda, e íentcnça, que hoa- como lemos em íua Chronica.

ve de Joaõ Lourenço , e fua E ainda que D. AfFonfo naõ ctrí».,/^?

may D. Maria de Briteiros

,

determinaíTe hir nefta jornada ^'^í*-^

lobreas propriedades da Re- por íoldado, pois fua profiíTaõl^";""^

goa, que lhe traziaõ uíurpa- era outra, hiria para ícr * ir no jj.

€X£r-
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eitrcito, naqu«llas, obras em lugar de Ballamaõ. Nomeoa
íjueo podia fazer hum Sacer- per immcdijto íucceííor a hu
doce íico, e honrado, como íobrinh-jfí-u no; nome Gonça-
clUcra. Nem d ixar deicref- lo Pires, filio JcViviaõ Pu es,

feijo a guerra, como na verda- e de Jj i^na Martins, fua pri-

cicnaõ teve, lhe cftorvaria fua ma com Irmã, c ordenou, c]u«

dívaçaõ, pois o principal que as miíTas, econmenroraçoens,

o làle^ava.cra beijar, c adorar que na Capella fe diíTclTem,

aqaella terra pizada, e confa- preílaílê pelas almas do B.fpo

grada com 0$ pés do Saluador D. Va!co, pela íua, e pelas dos

do ronn Jo. Aííim que na íua parentes deq«era herdara a-

hidanaó ha que por duvida, a quelles bens, que lhe vincula-

do tempo importa poQCo a- va. He hoje poflohidor defta

noíía intento. Capella Lais Pinto de Souza,

Chegado jà o anno de 1361 delcendentc do primeiro cha-
aos dez dias do mez de Agoí- mado em íua inftitaiçaõ. Or-
lo, achandofe o Bifpo D. Af- denou mais no próprio tcíta-

fonío velho, e carrrgado de mento lhe diííeíTem todos os

enfermidades, caozadas das anaosíobfc a Tepulccra di fea

grandes penitencias com que pay hum anni*er(ar)o: faí acl-

lempre tratara feu corpo, ea- Ic tambe íi e(pecia! mea', iõ da
tí-ndendo

,
qoe Deos o queria D, Domingos Martins do So-

chamar para fy, fez tcftamcn- brado íeu Thto, aqaclle q \e

to no lugar de Balíamaõ, huã inftitohio a Capslia de fanta

legoa de Lamego , e outra Margarida da Sè de Lamego,
pouco mais, da íua Diocoefi. Naõ foraó muytot os me-
Ktlle depois deordenac mui- zes.quf depois d- ordenar íea

tas couzas tocantes ao bem de tcftamento teve ds vida, cha-

faa alma, inftituio huã Capei- mando-o em breve D-os a3
la da invocação de noíía Se- grande premio de faas hcoi-
nhora na Igreja de S. Pedro de cai tircodes. Morreo no Coa-
Balíamaõ, àqual vinculou, e todaRegoa. Sepultaran nona
unio muita fazenda, ebens pa- Igreja de S. Pedro de Balía-

trimoniaes, que poííuhia, âvi- maõ, que clle próprio edificara

dos os roais dellcs do que her- da parte do Evangelho, em fe-

dará de feu Thio o Biípo D. pultura alta, e com a íua efta-

Vafco,edeD. Pedro Domin- tua em Pontifical (obre ella.

goes, Mecia Domingues, e No arco da Capella mòr fica

Maria Giraldes parentes fcos, huã pedra de mármore, e nella

moradores, que haviaõ fido no com letras gothicas, partclatt-

K nas
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nas , parte porcugaezas, aber- Bifpo U\i para fete annos, to-

tó o letreiro fegumre. dos no tempo delRcy D. Pe-/

Jitc jacet Domnm AIffon- dro, de que foy notavelmente

Jus Epifcopm PortugalenfiSy cftimado, íendo Summo Pon-

(^mfecit Ècclejiamtftam:^ vi- tificc Innocencio VI. que fa-

fitavit fepuUhmm Dominty ^ lecco nefte mcfmo anno de

Baftltcas fanBorum Fetri, (j)* 1362. aos 12 de Setembro,

Faulí, Qf decejjtt trt Era 1400 qoatro dias depois da morte

^qui jaTi D. Afjonfo Btfpo do do Biípo D. A ífbnfojfe he ver-

:

Porto, cqfial fe:^ ejla Igreja, e dadeiraa conjc6tura,qaedeU«

'viftoí* oJepftlchro do Senhor, e fazemos, tomado do em que-

as Bafdícaí de S. Pedro, e S. íe lhe faz nefta Sè o feu anni-

Pauto. Morreo?ja Era de 1400 vcríario. ->

queJaõannosdeChrifto 1362, __^

O nome ordinário com que

por aquellas terras no meam CAPITULO XXI.
ao Bifpo D. AíTonío, he o Btf.

fo Santo : tanta he a fama, c I)e D. Egídio 36. Btfpo do

opinião de íua Santidade e Porto

Deos, quepara o fazer tambê

glorioío entre 0$ homens, co- TfT Ntrc 0$ papeis , que do
mo o tem feito entre o» bema- JL^ Illuftriflimo Senhor Bil-

veniurados, a vay cõtinuando, po D. Gonçalo de Moraes,nof-

c acíelcentando cadadia com ío anteceííor, nos ficarão, ío-

novos mi í agres obrados em raò dous catálogos , em que
íua Icpcltora, cuja terra parti- andaõ efcritos por ordem os

cularm<nt« tem virrude contra Bifpos deita Sé: em ambos
nialeitas, e coro a trazerem achamos a D. Egídio por im-

configOjOU bfbcrcm a agoa mediato fuccí^ílor de D. Affô-

«m que deitaõ algoãs rehquias ío Pires, aquém eítivemos pa-

dclla, íaraõ deite mal infinitas ra dciodopaflar em filencio,

pcííoas. Fazeraíe na Sé de La- por dclle naó acharmos outra

mego por íua alma, e do Bií- memoria. E certo que hc ma-

po D.Vaícofeu Thio , dous teria digna de advertência , e

anniveriarios , cada anno: e ainda de admiração, confide-

nefta do Porto por certas pro- rar,-qtíe de todos os mais Bif-

priedades que lhe deixou, ou- pos defta Sè encontraíTemos

tro, aos 8. de Setembro, que tedemunhos taõ calificados, e

jà pode íer (eja o dia de ièa íò de D. Egídio, naõ podeíle-

bemaventarado cranfito. Foy mos defcubrir nenhans , por

mães
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mais diligencia, que neftc par- antecefíor de D. JoaÕ, f r oor

ticular fizemos. Nem Ic pòdc talo ene c oi PtcladoS d fta

dizer nalceria efta falta de rac- noíTa Igíja,e ainda telo por

morias íua£,dos poucos annos aquclie aquém ei-Rcy D. Pe-

que viveo Bilpo, pois he certo d o quis por luas maó? cafti-

Ibraõ muitos, os que correrão gar, por lhe dizerem vivia em
de lua cleiçaõ,aihe a do Bifpo convcrfaçaõ illicia com hua

D. ]oa5, de quem talaremos hioIIilt nobre, e cazada dcfta

no capitulo íeguinte. Afíim Cidade. Contaremos primeiro

que eftas couzas nos moviaõ a o cazo como pdííou,c na rorma

deixarmos o Biípo D. Egidio, qut- o referem as Chronicas

cpalTarmos logo ao Biípo D. defte Rcy, e depoi diremos o

Joaõ, advirtindo lo ao Leitor, que lobrc eilc nos parecer ma-

que da morte do Biípo D. Af- isc- r:o.

fonío, athe as primeiras me- Vindo el-Rey D. P^dro^^^^^^^

morias do Biípo D.Joaõ, íe- para eíta Cidade do Po to, /(f^x>.Pí.

pílTaraòmais de iz. annos, em houvio dizer no caminho, que ^''''
'''F'7

que nos faltava Prelado nefla o B.fpo delia tinha fama de
j^^^^te

Igreja, de quem tivcífemos no- viver mal com a molher de h^untsnA

ticia autentica, c em que naõ hum Cidadaõ, que por medo ^^'''"»"^•

pudeííe haver duvida. Porem íeu íe naõ ouzava a q,:sixar, ^^^^

'

confidarando nòs, e vendo CO- diffimolando com a injuria,

mo no de mais eftcs catálogos que lhe faziaõ, à conta de evi-

diziaõ com o que atras deixai- tar outros damnos maiores,

m.os eLrito, e ao diante elcrc- com que o ameaçavaõ. Era el-

vereracs da íucceííaõ, e ordem Rey de íua condição incl na-

dos Biípos, e reconhecendo a doafazerjuftiça nos culpados,

hum delles por do Lecencea- e taõ zelozo ni.lo, que ordina-

do Gaípar Alvrcs Loiíada, riamentcnaõcíperava porcer-

por (er da íua letra, e com lua tas, e jurídicas intormaç'-irns,

firma, e era eftilo de catt?. que crendo tudo o que Ihcdiziíó

devia mandar ao Senhor Biípo de mal, pelo goí^o qac tinha

D. Gonçalo , nos pareceo, em o caftigar, ainda por fua

fandados na authoridade de própria peííoa. Foy aíí]m que

pcfioa tsõd-iligéte em matérias chegando à Cidade, a primei-

de antiguidade, cdequemfa^ ra couza que fez, foy mandar

zem tanto cazo os Hiílcria- lecado ao Biípo, que tinha que

dores defie tempo, darmos ao tratar com elle negócios ác leu

Bifpo D. Egidio por immedí- ítrviçc,ebem de ;eu Reync, e

atoíucctfior de D. Aífonío, e deuordê ao porteiro,q tanto q
R l vicflô



1l^ 11 PAMEDO CJrJWGO
vicíTe o Biípo , defpejâlle logo do íoubeííe que hum Rey ca-

o paço , fem ficar d«ntro peí- tholico qual elle era, por íua

foa alguã, nem íe lhe dar rcca- própria peíToa intentara afron-

do por mais neccíTario que pa- tar hum Bifpo, cm quem ne-

reccíTe. Veyo o Bifpo bem nhum poder, eauthoridadeti-

deícuidado do que lhe qucri- nha. Com cftas, c outras rc-

aõ, recolheofe el-Rey com cl- zoens lho foraõ tirando das

Je a huã caraera, e dcfpindoíc maõs, e o Biípo íe pode reco-

delros vcítidos, ficando fò era Ihera fua caza.

huãs roupas de eícarlara, o fez Naõ pocm os Aothores, q
também deípir a elle , depois cícrevem eftc cazo o nome do

]

brandindo com cfpantoza fu- Bifpo aquém elle acontcceo, 1

ria o azorrague que configo com fazerem taõ cípccifica

trâzia, arremetendo ao Bifpo, mençaõ dos que lhe acudirão,

o pretendeo obrigar, a que íò dizem q era Biípo do Por-

confcfí.sffe íeu pcccâdo, íenaõ to: c Duarte Nunes de Leaõ i>uâTte

que à força de açojtes lho faria acrefccn ta
,

que era Prelado ^^"" V
confcíTar: falavaõ taÕ alto aí- honrado, e degrande authorida. p.rUro.

íim o Rcy nas perguntas, co- de. E Ruy de Pina
, qm tinha chronJe

mo o Bi!po nas re peitas
,
que grande fama de fa^nda^ e hon- ^

* '
"

os criados delRey inftigados ra. Nós ponderando devagar

peles do Biípo, loípeitandoo o tempo era que efte cazo po-

que podia íer,acudiraõ deprcf- dia acontecer, e vendo quam
ia, e o íeu Eíciivaõ da pnrida- mal podia cahir a fama de cri-

de Gonçalo Vaíqucs de Góes, me taõ inorme fobre os dous

cem achaque que trazia a el- Bifpos immediatos antcceíío-

Rcy cartas de leu fobrinho el- res de D. Egido, D. Pedro Af-

Rey de Caíiclla, pode entrar, fonío, e D. Affonfo Pires, cu-

c após elle o Conde de Barcel- jas vidas, e virtudes foraõ ta5

los D. Joaõ AíFonlo, c o Mef- conhecidas, vimos a conjeitu-

tre de Chrifto D. Nuno Frey- rar íeria efte o Biípo D.Egido,

re, os quaes vendo a cl-Rey, e mormente tendo por raaes cer-

ao Biípo naquellapuftura, lhe to ícr a vinda delRey D. Pe-

cftranharaõ grandemente ou- dro a entre Douro c Minho,
zar a querer por as maõs em nos últimos quatro annos de

hum prelado, e deixaríe levar ítu Reynado, em que jàDom
de informaçcens, que as mais Egidio era Bifpo. Calarem íeu

das vezes heraõ falias: naõ fa- nome os Authorcs, foy fem

hndo jà do lentimento que te- duvida, porque o julgarão por

ria o Summo Pontifíce quan- ipnoçente, ciem culpa: efcre-
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verem porem o que lhe acon- adultera, dcixaíTe com vida,

tecera com el-Rey , íoy íòa ouemeft-ído, qae pudeííe cie-

fim de moftrarem quam prcci- cucar fuás ameaças, aquírtj

pitado era nas joftiças que fa- quer o comcteííe , ou íi.í{e

zia , e nffta mui particular- Leigo, ou Ecclcíiaftico, da

mente. E fe niõ que mayor que tinha dado bons exemplos

precipitação fc pòdc fingir, q por todo o diícurfodc fua vi-

dar logo credito aquém no ca- da. Nem os culpados tinhao

minho
,
porventura para lhe atrevimento para a íuas culpas

ajudar a paííar o trabalho dei- ajuntarem ameaças, pois íabi-

le, lhe contava o que fc dizia? aõ que cora iíTo as agravarão,

Naõ eftava logo tomado à$ antes todo o íeu cuidado era

iraõs, quctendooBiípoa Ci- encubrilus, para que naõ che-

dade interdita , e os mais dos gaíTem a ei-R 'y, quc; em ^s fa-

Cidadãos delia com todos os bendo , ou de certo, ou íó

do Concelho eícomungados de ouvida, as caftigava como

( qce ainda entaõ duravaõ, 9 íelhc vieraõ às maõs jà prova-

e duràraõ muito tempo adian- das , e calificada>. Sobre tudo

te, as cenfaras paíTadas) ha- íe o próprio Rey entendera

viaõdefallar , e dizer tudo o que no crime ,que ao Biíoo íe

que le ihc oftcrecelle de íeu empunha , havia probabiiida-

Prehdo? E mais a hum Rey de, naõ foraõ ballantes para

de íy t2Õ inclinado a crer íe- lho tirar do poder vit/o, todas

melhantcs mexericos, e de hu as interceíloens do mundo ,

Biípo com quem tinha parti- que íe ajuntaííem a lho pedir,

culares rezocns de íentimento, como naõ bailarão en muitos

porícr em cauzaqueaCidadc outros cazos, onde cllc tinha

do Porto le conícrvaííe no do- alguã conjcitora vrrifimil.

minio, e pcíTc da Igreja, c naõ Nem a adultera depois ficaria

psííaíTe a coroa Real, como fem caftigo, como parece fí-

rl-Rcy íenpay,c elle íendoa- cou, pois neí^e particular naõ

inda Princepe pretenderão, falaõ nadaas Chrcnicas, fen-

Menos fundamento tinha a do igualaemc culpada, e da

outra rezaõ qoe lhe davaõ do juriídiçaõ Real. Achara força

marido íe lhe naôqueyxardo neíVa rczsõ quem eftiver bem

Bifpo, por temer a morte com na condição delRry, e tiver

que o mandava ameaçar. Naõ diante dos olhos muitos exem-

era el-Rey D.Pedro de con- pios femelhantes a eftcs, em
diçaó, que chegando a fua no- que nem a Eccltfiaílicos, nem

ticiaelie crime pelo marido da a Secalarci ptidooo. Aííim

,. ;~D que
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que concluímos, qae o Bifpo liaõ iium Cavaleiro. O havelo

foy innocetite, e como t?A o de haver com hum Rty, que

jaigou, e declarou D. Pedro, aíTim agrandcs como a peqae^

deisandoo fahir com vida da nos , a Seculares, como a Ec-

camera onde determinara cl- ciefiafticos,levava pela mefma
rarihaa poder de açoites. Mas fieira, quando os achiva cuU
naõ podemos deixar de confcf- pados, c outras rezoens mais,

íar que foy deígraça íua cui- que íaa prudência lhe ditaria,

darfe tal couza delle, ainda Com tudoelle íe deu portão

que tiveííe tantos qae por lua afrontado , c envergonhado ,

innocencia acadiílem, e efta- de ainda íem culpa íua lhe fuc-

nos lembrando a efte propoíi- ceder aquelle dcíaftre, que en-

to o que de Claudia Virgem tendemos, e cremos, que de

vcftai dilíe Séneca, ainda de- todofeauzentoudo Bifpado, c

poh de tm tePctniunho, e pro- de Portugal, ou para Reynos
va de íua purezadefencalhar a e ílrange i ros , fingindo algua

Nzo, que no miyo do Tibre pcrigíinaçaõ cumprida: ou
encalhara. AAelius tamen cum porventura rccolhendoíe era

scaeca, ilU ejjtt acUm^Ji hoc, quod eve- alguá Rcligiam: e jà pode fer

w/í, ornamentHm exploratíefmf- que defta auzencia naíceíTe

fct piídíatia.cjuam dúbia patrO' haver taõ poucas memorias

anium. Çlne a tivera por mais íuas, em eípaço de doze aa-

dtto^a^ Je oque lhe mandarão nos, quatro dellcs do Reyno

fa^er^ pela dwvida que de fua delRcy D. Pedro, e oito do

pnre'<ia íifihaÕ, lho mandarão^ deIRcy D. Fernando, em que

por efiarem certos que tiao fal- nnnqua achamos mençaõ de

taria nefta virtude. Ainda que Biípo do Porto, cora D. Fer-

todas as rezoens eftavaõ pelo nando vira efta Cidade três
^^J'"""'*

,

Bifpo D. Eííidio, íuadignida- vezes, huã quando foy contra f^.J^^o*

de, íua nobreza, o fuccedcr GaIiza,outra quando veyo def- c. 20.25,

irnraediatamente a dous Bif- cercar Guimaraens, aquém em
poscaõ íantos, como fo! at) D. peííoael-Rcy D. Henrique de

Pedro AíFonIo, e D. AíFonfo Caftella tinha notavelracnte

Pires, o viverem hua Cidade apertada: e íe lhe fez aqui no

onde naquelia occafiaõ íeos Douro aquella famcía ponte

moradores cilavaõ taÕ mal de barcos tcrriplcnados, (obre

coiTi os Biípos delia, pelo con- que podiaõ paliar emparclha-

tinuo interdito cm que os ti- dos íeis homens a cavalo, (em

nhâõ
, que de hum arguciro chegarem huns aos outros. A

que dellcs íoubeíícm, lhe fa- terceira quâtido andando fol-

gando
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gando pflo Reyoo íe recebeo ta aothoridade veyo a valer

em LcíTa com a Raynha D. moito com cI-Rty D. ]oaõ o
^«4r./v«-L<*anor, pelos annos de 1371. primeiro, como no diícurio de

J-j^*""* onde ncccííariâ mente fe havia faa vida hiremos vendo. Foy

/«rflWo. de achar o Biípo defta Cida- íua elciçaõ entre os annos de

de, quando nclU cftivelTc pre- 1374. c 75. conforme as pri-

2cnte,e (er oque deííe as ben- meiras memorias, qoe delle

çoens a cl Rcy , como depois achamos , na confirmação, e

o fez o Bilpo D . Joaõ, (cu lac- titulo que da a certo Sacerdote

ceííor a ei-Rcy D. Joaõ pri- por nome Lopo Eltevens, prc-

meiro de glorioía memoria, e a zentado na Igreja de Fandi-

Raynha D. Phelippa íoa mo- nhaens defte Biípado, pelos

Iher, de que faiaremos no ca- Padroeiros delia, Senhores do
pitulo íegninte. CahiraÕ os morgado de Medeio. He a da-

annos da Prelazia do Biípo D. ta a 11. de Abril de 1375. an-

Egidio, parte no Pontificado nos.

B^o.rfnwa de Urbano V parte no de Gre- Pouco mais de três annos
líJTT-»-? gQ^JQ Xl.que foy oqueno de tinha de Biípo D. Joaõ,quan-

1377. reftituhio a cadeira A- do na Igreja catholica le lewã-

poílolica a Roma, da Cidade tou a mais perigoza, e porlon-

de Avinhaõ em França, para gada íchilma, que nella athe

onde a tinha mudado Clemé- enraõ houvera , nem houve

ix.o.4n: te V. entrando naquellâ Cida- depois, porqoe íendo Sammo
Jios.n.i (\c em Agofto de 130J. Pontífice Urbano VI. aqaelles

meímos Cardeaes aquém elle

^em Addiçaõ notarueí adiante prentendeo reformar, e foraõ^ em faa eleição, criarão de no-

vo outro Pontífice, Francês de

CAPITULO XXII. naçaõ, aquém chamarão Cle-

mente Vil que foy obedeci do

t>eD. Joaõ terceiro do nome ^7 cm toda França, Hefpanha, e

Bi/po do Porto. Portugal, dando infinito tra-

balho a U rbano, e a íeu íucccf-

REynava ainda em Portu- for Bonifácio IX.cm cujo tem-

gal cl-Rey D. Fernan- po morreo. Mas pozcraõ era

do,eprefidiana igreja de De- leu lugar os Cardeaes íchif-

os o Papa Gregório XI. quan- roaticos, a D. Pedro de Luna,

dofoy eleito em Biípo defta Aragonês, que fe quis chamar

Cidade Dom Joaó 3. do no- Benediéto XIII. eviveoquaíi

me, Prelado, que por fua mui- ló.annos,^ foraõ 10. de Boni-

fácio,
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facio, 1. de Innoccncio 7. 1. çaô nuMa.

de Grrgotio II. y.dí- Joaõ 23. Chegado o anno de 1383.

7. de Martinho 5. aths que ri- parcio dcfte Reyno para Cal Duat.tíhí.

nalmentc v'yo a morrer no tclla a Infante D. Brites filha
""'^^''"'•

annodci424. Mas nem com delRey D.Fernando,a íe rece-„^„^'j^

íua rriorce acabou a fchifma, bercomcI-Rcy D.JoaÕopri-

antts continuoa na pcíloa de meiro de Caftclla , foraõ cm
Comente 8 que noícu y. ao- lua companhia athc Badajòs

no houve de deixar o titulo, os mais dos Prelados de Porta-

cue fallamrntcpcfluhia,eQbe- gal , entre 0$ quaes eniende-

d cera Martinho y era cti;o mos íe acharia também o Bií-

pontificado acabou de todo po D. Joaõ, ainda qur aChro-

efta pcftc, qu<' ccmo dizíamos nica o naõ noraea, como nerti

teve principio no tempo do a algum dos outros, e lò f^aíía

noflo Bifpo D. Josõ, e por to- com dizer, foraó acompanha-

do elle fc íby continuando. do a Infantr os mai* dos Prcla-

Foy grande parte para el- dos de Portugal,com aRaynha

Rey D.Fernando negar a obe- D. Lcanor, o Mcftre de Avis

diencia ao falío Clemente 7. c D.Joaõ,Irmaò delRey,o Con-

a dar ao verdadeiro Vigário de D. AUoro Pires de Caftro

de Chrifto noíío Sí^nhor Ur- Condeftable de Portugal, D.

l ano 6. a aathoridad« do Bif- Gonçalo Telles Conde d«

roD. Joaõ, e de outros Prcia- Neiva, D. Joaõ Conde de Vi-

dos de Portugal, aquém com anna,D. Joaõ Fernandes Con-

es n elhcres letrados ào Rey- de de Ourem, c outros muitos

no cl Rey mardou ajuntar, fidalgos.

para que determinaííem aqual No mefmo anno de 1383. a

dos Pontífices fe havia de obe- ii. de Outubro morrco ^^-
^"'ci^,„i

drcer: prevakccoa verdade, e Rey D. Fernando em Lisboa dtD.Ptr-

Urb&no foy declarado , e obc- deixando por Governadora do '"""'•^

decido como único , e verda Reyno a Raynha D. Leanor,

deiro Psftor da Igreja. Ainda íua molher , em cujo tempo

que depois por particulares íuccedco, para com ifto ata-

interefles, e iópor fazcra von- Iharcm a grandes maks, que

tade a el-Rey de Aragão, cl- íc hiaó originando, dar o povo

Rey mandou, que todos íeguif- o titulo de dcfenfor ao Meftrc

íem as partes de Bcnedido 13. de Avis D, Joaõ, accitando-o

Antipapa, combem magoa de por tal, e tomando íua vos

todos os bons do Reyno, que muitas Villas, e Cidades d«

labiaõ claramente fer íoa ciei- Portugal , entre as quaes teva

icca
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fem duvida o primeiro lugar mjito tempo, por rezaó do in-

cfta do Porto, c logo veremos terdito
,
que fc naõ taigiaó:

como ncíTe a contou omrimo irouxeraô osolos de ieo% dc-

D.Joâõ, depois que fiy eleito funtos , o^ quaes pela meíma
por Rcy Mcece que aponha- cauza naõ enterrarão em lagr?*

mos aqui a repolta taó cheia do, pata lhe darem Eccleliaf-

de lealdade, c animo verdâdei- tica íepultura dentro na Sé:e

ramentc Portuguez , que os fizcraõ outras de modraçoeos
defta Cidade mandarão ao de alegria, que no lugar allc-

Mcílre, quando lhe fez a íaber gado refere a Chronicâ.

por Ruy Pereira Thio de Nu- Nem íò nefta occaííao, Te

noAIvres Pcrcyra do cerco de naõ cm todas as mais que fe

Lisboa, c como fohre cila ef- oíFereciaõ , foy íempre do íer-

tava el.Rcy de Cafteila, pelo viço do Meftre o Bifpo D. Jo-
que lhe pedia o quizeíícm ?. ju- aô de tal maneira, que cm fios

dar, com as Gaites, c Navios, paços, íe ajuniavaõ muitos

que lhe foííe poffifcl, Icmda- Cidadãos principaes, nomea-
rem ouvidos às cartas da Ray- dos pela Cidade, para cm lua

nha, e muito menos às daquel- prezença tratarem as couzas

les
,
que os pretendiaõ fa7er publicas, tocantes a defeníaõ

chroH.Jtl Caftelhanos. Dt^ei ( refponde- do Reyno, que o Mcltre tinha

^7i IP ^^^ )^^ Aíejire, que ainda que tomado à fua conta. Na armi-

(áf. i}o. elle naõfora filho conhecido deU da, que neíte porto íc fez de

Rey O. Pedro, bafiava o nome Navios, e Giliès para híre.ti

que tomou de defenfor do Reyno^ ao cerco de Lisboa , elle teve

fará (o por tjfo nos darmos por a mayor parte, pelo touito di-

obrtgados afervtlo, com fa^en-. nheiro que delpendeo, em a a-

da, epejjoas. E jà dantes tinhaõ viar , e na paga dos loidadoí»

dado boas moftras do muito Mas naõ foraô biftantes cftas

que dezc-javaõ Icrvilo , acei- deípezas
, para deixar de aca-

tando fua bandeira, e levandoí dir à Camera, coiii trcs mil li»

por toda a Cidade com gran- bras,que lhe deu para ajuda de

p.tép.A'.^^ fefta, hum homem nobre acudira !uas obrígaçoens, cí-

da Cidade, por nome Affoníc- cuzandoíe de dar taõ pouco^

janes Pateiro, lobrc hum fcr- pelo muito que tinha gaitado

mozo cavalo, ricamente ajca- na armada, e por luas rendas

7ado. Pendnraiaóna da torre andarem damnificadas.DcraÔ-

da Sè, e parece que com con- lhe 0$ Cidadãos 0$ agradeci-

ícntimento do Bifpo D. Joaõ, mentos da M. em nome de to-

rcpicaraõ) os íinoS| qaç havia da a Cidade, e depois o íoube«

& raã
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raõ também íervir,eaJQdar em a Chronica na feg^anda parte*

certa obra, que na Sè fabricou, cap. 8. cujas palavras por ^^' chronJc4

como logo diremos. rcm mais graça noVortu^aezdelutyv;

Achoufco Bifpo D. Joaõ antigo, pomos aqui, eíaõ as Te- í"""" *•

nas Cortes, que em Coimbra guintes. NaÓ com menos íra~^'

ajuntou o Meftrede Avis a 6. tido de o receber honradamê-

de Abril do anno de Chnfto te, íc fez preftes comíua Cle-^

de 1385. em que foy levantado rezia, o honrado D. Joa5 Bif-

por Rey. AíTiftiraõ mais nellas po da Cidade, honcfta, e hon-

dos Eccleíiafticos, D. Louren- radamente , e ricamente era

ço ArcebiípodeBraga, D. Jo' Pontifical veftido, eiíTo meí-

aõ Bifpo de Lisboa, D. Loa- mo todos os outros fcftivel-

rerço Biípo de Lamego , D. mente com os melhores corre-

Joaõ Bifpo de Évora, D. Frey gimentos,qQe tinhaõ. E fendo

Va'CO Biípo da Guarda, o Pfj- todos aguardando cadahucn

cr de fantaCruZjO Abbade de cmfculugar, pareceo a gente

Alpendorada, o Abbade de delR.ey da parte de alem de

BoftellojC outros muitos. Nel- Gaya, por onde clle havia de

las deu el-Rey à Cidade do vir, e os bateis, que andavaõ

Porto maior termo do que de faltando pelo rio , foraõ logo

antes tinha, pelos íerviços,que ali muito preftes, com grandes f ^""í^

lhe havia feito, cftcndendo, apupos, c tanger de trombetas,
*

o íeu antigo aos julgados de moftrando grande ledice,antre «
Bouças, da Maya, de Gaya, os quacs era hum grande ,e

Penafiel, de Souza, e Villano- fermozo batel, ricamente cor-

va junto a Gaya- regido, e toldado , em que el-

No recebimento que cfta Rey havia de paliar, c como
Cidade fez a el-Rey D. Joa5 el-Rey entrou com (eos fidal-

vindo de Coimbra, íc achou gos, e das outras gentes quan-

o Biípo D. Joaõ ajudando a tas entrar puderaõ, naquelle, e

feftejar a entrada dcfte Prin- nos outros bateis. Começarão

cepc com grandes demoílra- todos a vogar ao longo do rio,

çoens de alegria, que geral- o delRey dcantc muito apen-

mente havia em todos os Ci- doado, e 0$ outros todos de

dadãos da Cidade, os quaes trás, que era graó prazer de

com muitos jogos, c feílas, ver. E àportadeMiragayaon-

qnaesnaquelle tempoíccoíln- de o eílavaõ tendendo como
niavaô, lhe fizeraõ hum íollê- diílemos, fahio el-Rey em ter-

ne recebimento, cferraozaen- ra, por huã larga, eeípaçoza

trada. Delia trata largamente prancha, onde o beijar da maô,

e
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e rnantcnhavos Deos Senhor zas. Aqual feíla, e recib'n.en-

era tanto qoc naõ podia haver to delia gaiza feiío, demovia

vez de cumprir lua vontade, muitas delias a regar íus$ fcr-

c depois de hum bom eípaço mozas caras com doces , e a-

qne nittodetiveraó, falou hum prazivcis lagrimas, e aííim foy

Cidadão, a qoe defte era dado levado cora efte prazer, c Ic-

cargc , c diíle. Senhor tomay dice aos paços onde havia de

cfta íína em voíTas maõs , c pouzar,e as gentes íc tornarão

por ella nos peemos era voíío fcftejando cadahum para íuai

poder, e vos fazemos preito de c^zas.

vos fer vir com os corpos, c ha- Quis el-Rey D. Joaõhon-
vcres, atà defpcnder a vida por rar elta Cidade,c sgradecerlhe

honra do Reyno, e voíío fer- o muito que por eile tinha íci-

viço. El-Rey em quanto elle to, para ifto ordenou de fe re-

efto diííe teve as maõs na efta- ceber nella com a Kaynha D.
dela, dizendo, que aíHm era Phclippa, filha do Duque d«
elle prcftes para defpender a Lencaítrc, em IngUiera: a el-

vida , e o corpo por honra do te fim ordenou, que a Raynha
Reyno, e deienfaõ dcUcs. E foíTe trazida de Évora ao Por-

que os havia por bons, e leaes, to , acoropanharaõ-na muitos

c lhe faria muitas mercês quan- fidalgos, Ingrezcs, e Porta-

do por elles requeridas lhe fof- guezes, entre os quaes vinha o
fcm. Entaõ começarão de re. ArcebLípo de Braga , Vaíco
ger íuâs danças, e jogos, nas Martins de Mello, e Joaó Ro-
quaes muy ameudc cm alta drigaes de Sà: apozentouíe

vózbrandavaõ, dizendo. Viva nos paços do Bifpo, onde com
el-Rey D. Joaó, viva. El-Rey muyta fefta foy recebida. El-*

hia muito paflo pela Cidade, Rey ie veo logo ao Porto a vi-

qae naõ podia de outra gaiza, íitala,pela naõ ter ainda vifto, c

por que a gente era tanta por era prczença do Bilpo D. Jo-
todalasruas, pelo ver, que pa- aõ lhe falou por humg-ande
reciaõ que íe queriaõ afogar, e efpaço, c deípedido delia, de-

asdonasqaecftavaõ àsjanellâs pois de íe haverem mandado
falavaõ altamente, que o man- hum ao outro ricas joyas, fe

tivcííe Deos muitos annos,e partio para a Villa de Gaima-
bons, c que muita foííe fua vi- racns, onde tratando com os de

da,e boa,e outras taesrezoens, íeu Concelho de íc receber

c em dizendo efto deitavaõ de com roais brevidade da qutf

cima muitas rozas , e fiores, e lhe permetiaõ as occupaçoens,

milho, c trigo, c outras cou- c negócios
, que trazia entre

S % maõs
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maÕ5 por íe chegar a feptua- valo branco ticameate qjcAzt-

grííima, c lerem prohibidas as Ho, e a Raynha em hum paU-

bençoens naqnellc ternoo, eí- frem da mefma cor igualaien-

cre^eo huã carta ao BíIpo O. te adereçado, !cvando-a da re-

J.>aõ. em qoe lhe dava conta dea o Arcebiípo de Braga D.

Af4».<r«r- do cazo , e o advirria qieao Lourenço. Chegarão aporta

re^noCo outro dia, cfa fahbaio dous dc da Sé, onde oBiípo D. João

^j^^^^^^^^Fevereyro, dia de noíía Se- oseltava efpfranclo cm Pont!*»

6. ^4»í. nhora da Purific-^çaõ, anno ficai com ioda a Cleiezia da
47* de Chrifto 1387. civeííc taio Cidade, e torr^an^o-os peia

prerftds para OS teceber. Feio o maõ entrarão todos dentro na

Bíípo affim, e el Rey íe pos 'o- Sè, onde o Btfpo celebrou mií-

go a cavalo, e caminhando ia de Pontifical, e pregoo com
acoçadamête a noite toda,che- grande aplauzo de toda a Cor-

gou de madrugada à Cidade te. Acabado 00 fficiotornoa

do Poíto, onde o Biípo D. Jo- el-Rey com a Raynha aos pa-

aõ oeftiva elpcrando revcíl'- ços, onde fe haviaõ de celc-

do em Pontifical,cnmtodosos brar as vodas, eneile eftavaõ

Confg' s , e Beneficiados de preparadas mezas naõ íò para

loaSè. Fcy trazida a Raynha el-Rey, e Raynha: m^s ainda

dos Paços Epiícopaesorde ef- para os Biípos.e outras honra-

tavajCch^^gando el R'y osrc- das pcíToas de fidalgos, c

ccbeo o Bi 00 com toda a ío- Bnrgoezts do lugar , e Donas,

lemnidade afíiftindo ao mafi- c Donzelas do paço, e da Ci-

moii'o, que com moita alegria dade. Saõ palavras formaes da

de todo o povo, que eílava Chronica , i. parce c. 94. Ou- chn,

prrzcnte f.y celebrado Orde- ve ras mezas mutos, e muy ^'iKjyi>-

nou el Rey fazer luas vodas diveríos manjares, com jogos, J*"*" '^'

da qu'ntafeyra que fe ícguia e mozicas
,
que alegravaõ,e

à ouo dias, e e'cTeveo às Ci- entrctinhaõ os convidados, em
dades , e Villas do íeo Reyno que nos naõ detemos, vor naó.

dando he conta de feo caza- fahirmos fora da matéria dos

mento, e fignifícandolhe o Bifpcs de que tratamos.

gofto que tivera de íe acharem Mas naõ fera contra efte in-

alguns de leos vaííallos na feí- tento advirtir ao Lt itor, o que

ta de luas vodas , fe o tempo erradamente referem alguns

lhe dera a iíío lugar. tresíados da Chronica delRey

Chegado o dia delias, qne D. Joaõ o primeiro fegonda

fcy a 14. de Fcvereyro fahio parte cap. 95^. onde íe d z qnc

el.Rcy dos paços em hum ca- rccebcoel-Rcy com a Raynha
D.

ntcAm
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D. Philippa

5 o Bi/po do Por- cm outras heróicas que fez em
to D. Rodrigo, o qual erro vi- defenlaõ do Rcyno, íeguindo
mos cm alguãs Chronicas de as partes delRcy D. Joaõ, gaf-

ínaõ
, qac cotejamos

,
porque toa efte Prelado a vida, c ctcr-

frm falta foy vicio dos que a nizou íua fama. Nem merece
copiarão

,
que como o deviaó qne fique lem cila a memoria

fazer de algum exemplar an- de hum Cidadão honrado,

c

tigo, em que os nomes íe põem rico defta Cidade, chamado
abreviados foy fácil por To Joaô Ramalho, o qual foy e-

tresladar ro trocado hua letra leito com outros Cidadãos pa-

por outra, do qual erro le dei- ra em prezença do Biípo D.
xoutambemlevarGaribay.no Joaõ, tratar as couzas da de-

. Compendio das hiftorias de feníaõ do Reyno,c Cidade ern

cap.j. Hífpanha, Itb. 35^. c. 3. onde que nafccra, que elle com ani-

affirmaque o Bilpo D, Rodri- mo reíoluto favorecia. Foy
go,reccbeo na Cidade do Por- efte Cidadão taõ atrevido no
to aos Rtys D. JoaÕ I. e D. mar, que fegondo refere a

Philippa, no anno de 1387. Chronica dclRcy D. Joaõ i. c^''<"""f^3

íendo aíTim que confta clara- chegando a froia defta Cidade í|f/^^j
mente de muitos capitules da à vifta da Call:elhana,que efta- p.c ij?,'

meíma Chronica, íer o Bifpo vaíobre Lisboa, atraveííou por

D. Joaõ o que íe achou nefte eliaem hum batel clquipado,

recebimento, eo que neftes a dar conta ao Meftre da che-,

tempos governava a Igreja do gada da noíTa armada, e da du-
Poito. vida qoe tinhaõ cm íua entra-

Tornando ao noíío Biípo da , c depois de falar comcilc
D. Joaõ achamos memoria com amcímaoufadia, e animo
dellc em hum livro das Vcre- fe tornou aos feos. Por eftes, e
açoens da Camera defta Ci- por outros leaes íerviços, que
dadc , donde confta, que no defta Cidade recebera, nomc-
anro de Chrifto 1385. Era de ando el-Rey D. Joaõ as terras

Celar 1413. deu principio à que tomarão íua voz, poera em
obra da Clauftra da Sé, para a primeiro lugar ao Porto, com
qual lhe oíferecco a Caracra as palavras íeguintes. Os que
da Cidade mil pedras lavradas, cõfeílaraõ comigoo PapaUr-
cmreconhecinnentodos bene- bano íer verdadeiro Paftor da
ficics, que delle tinha recebi- Igreja c o Meftre defenforje
do, ajudando cem efta obra de Regedor deftes Reynos, foy
ânimos agradecidos à que en- a boa , e leal Cidade do Porto,
taõ trazia cnrrciiiaõs.íQcfta,e qoe muito trabalhou comigo,

neftc
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ncfte tao forte negocio, moí- defta vida fendo jà a Coroa

irando, e miniftrando grandes Real dclRey D. Joaõ o pri-j

ajodas, e dcfpezas, por manter mciro, c governando a Igreja

a verdade que eu defendia. de Oeos o Papa Bonifácio IX*

Duravaõ ainda com tudo as conforme a Platina, e Panu-

ccnfuras, e interdito na Cida- ino.

de do Porto, no tempo do Bií- Depois de ter chegada a Im-

po D. Joaô, e duràraõ muitos prelTaõ a efte põto achamos en-

annos depois, aihe levantar, e ire os mais dcíla noíTa Igreja

lelaxar o interdito o Arcebií- ham pergaminho, em q anda

po de Liiboa D.Joaô, por bre- huã renunciaçaõ, que poi def-

ve apoftolico, como cm íua cargo de fua consciência, e

vida veremos, lendo Biípo dos Reys feos avos, fez el-Rcy

defta Cidade D. Gil. Porem D. Fernando de todo o direito,

conforme as occafions dos que nefta Cidade tinhaõ uíur-

tcmpo$,epclo pedirem aííjm pado a Igreja, ao Bi(po D. Jo-

cs cazos que fobre«inhaõ, aõ , mandando que em tudo

levantavaõ os Prelados outras Ihefoííc dcfembargado, aíím,

vezes ascenfuras, como acon- e da maneira que os B fpos íe-

teceo na entrada dclRey D, os anteccflorcs opoííuh.ráõ,

Joaõ nefta Cidade: cm íuas antes que lobrc elle entraíTem

vodai , e cazamcnto , cm qne em duvida. He a data defta

Ic tan'geraõ os finos delia, que carta, ou provizaõ, era SaUa-

diz a Chronica na primeira terra, a leis dias de Novcm-
parte, haver jà muitos annos bro. Era de 1311. annos, que

fe naõ tinha ouvido, prooie- faõde Chrifto 1373 hum an-

tendo Icmpre cl-Rey D, Joaõ, no antes doem que diíTcmos

de fazer compofiçaõ com o no principiodeftc capitulo,fo-

Biípo, c Cabido. E de fazer ra eleito D. joaõ por Biípo do

ceftar todas as duvidas, que ío- Porto,

bre a jurifdiçaõ havia, como Saõ as palavras do perga-

em eífeito fez, e fe veo acon- minho as ífgointcs. Em nome
cluir no tempo do Biípo como de Dcos Amem, &c. Saibaó

adiante diremos. quantos efta carta virem como

Naõ nos ficarão outras memo- nòs D. Fernando pela graça

rias dcfte Prelado nem do ma- de Dcos Rey de Portugal,e do

is tempo que viveo. Começou Algarve conhecemos , e con-

a governar feu Bifpado, tendo fiflamos , e outoí gamos, que

a monarchia de Portugal cl- por fcrviço de Deos, e por fer-

Rey Dom Fernando, cpaíloa vir, e honrar a íanca madre



DOS BISPOS D0P0R70, 14^
Igrc-ia à qcal todo o fiel chrií- da Raynha D. Tarqa, como
taõ deve honrar, e Itrvir cm dos outros Rcys donde nos vi-

quanto podtr, e poracrefcen- mos, como por uzo , c coftu-

tamento do c fficio divinal, e me, c outra rezom qualquer, e
por defcmbargamento das ai- damosvospodcr comprido por
mas de no0o padre, e de noíTo cíTa nofla carta

, qoe dcide ho-
avò, e de noíTo biíavó , e dos je dia pordiantc poíTadcs por
outros Reys donde nos vimos, vos , c por voííosofficiacs de
c por íerviço, c honra da Santa todas as couzas,ecâdahaá.dcl-

Sè de Roma, c de noíío Senhor las fobrcditas uzar,c polTuhir,e

o Papa Gregório XII. que havellâs,epoíTohilas em nome
agora he.que noio inviou ro- da dita Igreja , e paia ella na-

gar, cuja Santidade noíTa ten- quc:lla melhor guila,e maneira,

çom he fervir , e honrar cm c taôcõpridamíntecomoíem-
quan o poodermos, mais que pre ufaraõ, houveraõ, e poíTu-

outro algum dos Padres San- hiraõ todos os outros Biípos.e

tos, que foraõ atàqui por mui- Cabido, que foraõ por tempo
tas graças que delle tcccbe- ante que lhes folTcmeabarga-

mos , e entendemos receber, das as ditas coazas, ou alguãs

Item de noíío movimento pro- delias, por alguns Reys donde

prio, e de certa íciencia, abri- nòs vimos, &c. Em Salvaterra

mos maõ, leixamos, e deíem- leis de Novembro Eia de mil

bargamos realmente, c de fac- trezentos e onze annos. Ei-

to à Igreja de Santa Maria da Rey o mandou. AíFoaío Pires

Cidade do Porto, e ao Cibido o fez.

da dita Igreja, e a vos D. Joaõ
BifpG t] íondts dela, e a voflos 'Tem AddiçAÕ adianta

fucceflores, q intervierem dcí-

poisdevos, à jurifdiçõ, lenho-

rio,poderio,libcrdades, izéço- CAPITULO XXIII.
cns, e poíleííoens, uzos, coftu-

mes, e propriedades, fores, di- De D. foaô da Zamhuja 4. do

reitos, eelciçõ, fuperioridade, nome^ e ^'Á.Bifpo do Por-

c todo o outro pouco, e muito, tOyCardeal de S. Pe-

q pertence, e pertencer deve à dro ad l/imnla.

dita Igreja do Porto, e aos Bií-

posq delia forem, como quer, "PN Or morte do Biípo Dom
c em qualquer maneira, e na t Joaõlhefuccedeo noBií-

íJita Cidade do Porto, aílim pado do Porto Dom Joaõ dá

por doaçora, ou por doaçoens Ziimbuja, Prelado graviffimo,

6
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c muy privado delRey D.Joaõ D. Gil, como logo veremos em

o primeiro, e da Raynha D. íua vida. As palavras laõ O
Philippa íua molher. Foy fí- dito Senhor Rej D. foaÕ-dijfe.

lho de Eftevaõ Anes dà Zam-' aosdttoi Bifpo-D. Gú-e Chan-

buja ,
que foy por Capitão de tre^ que hemfahiaõ como na dita

huã Gallè, como Conde D, Cidade do Porto.e EiCfadofora

Aííonío Tcllo de Menezes, foflo.e agravado for tempo w-

na armada que le pcrdco em terdito gerai
^ for re^aõdajurif^

Sevilha, c neto de Joaõ Efte- dtçaÕ , e fenhorio, e outros di-,

vens dà Zambn ja, vaíTallo dcl- reitos, que de fremente el folfn*

Rey D. Pedro o cruel. Antes hia.ede quefea Igreja do Por-,

de íubir à dignidade Ponti^íi- ta di^ia esbulhada pelos Rejs,

cal, o efcolheo o Meftre de qffe ante elforaõ, e em como an-

A visD . Joaõ para coníelheiro tre el, e D. João, que Deos pr^

íen,conhecendobera as partes, doe, e depois com D. João, que

qoe nelle concoriaõ para exer- hora he Arcehtfp de Lisboa,

citar efte cargo, para o qual Bifpos,que foraõ daditaCída-

«fcolheo também ao Arccbif- de do Porto : e Beftefiãados^

po de Braga, e ao Doutor Jo- ^ue entaò heraÕ na dita Igreja,

aõ das Regras, famofo letrado foj tratada avença,^ dando elh

naquclles tempos, e a Joaõ Gil a dita Igreja, (ffc. Foy feita a

lecenceado em leys, e outros «fcritara de aílignaçaõ na Era

mais , como confta de fua de 1443 anno de Chrillo 1405

Chronica. aos três de Fevercyro, nos Pa-

Servindoael Rey eftavade ços do Bifpo de Évora, cm
coníelheiro íèu D. Joaõ dà prezença delRey D. Joaõ o

Zambuja , quando foy efco- primeiro, e do Bifpo D. Gil, c

IhidoparaBiípodcfta Cidade, de Joaõ AíFonío Chantre, co-

ainda que nunca o nomecm mo Procurador do Cabido. As

por tal, nem Duarte Nunes teítemunhas foraõ, Vaíco Gil

de Leaõ, nem Ruy de Pina, na do Pcdrozo, Elcolar em levs,

Chronica delRey D. Joaõ o dodezcmbargo dcl Rey, e jo-

primeiro. Mas he certo que anne Aífonfo, e Álvaro Gon-

o foy, como nos confta de hum çalvcs de Frcytas, Vedores de

pergaminho, em que andaõ íua fazenda, c outros. O per-^

apontados , e aííinados 0$ lu- gaminho íe guarda entre ou-

garcs, em que fe haviaõde pa- tros defte Bifpado, em que íe

gar as três mil libras do con- contem as efcrituras daquclle

trato celebrado entre cl-Rey tempo.

D. Joaõ ,0 primeiro, c ,c( Btiljp9 Hiaõ por diante no tempo,
'

que
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que o Biípo D. Jtaó dã Zam- agos examinarem os que feoa-

buja tomou prllc do Blpado, vcfl- m de prover a benefícios

as duvidas lebre a juriídiçaõ EccIcfiafticoiS, e os que fe or-

43a Cidade, e continuava o tn- denaíTem de ordens aenores,

terdido, que títasa pcfto. Po- ou lacras: cv fitar as Igrejas do
rem querendo por temo nas Bifpadoquando o Pielado por

diderçotrs que havia, etra- indilpofiçaõ, ououtta caulaas

tarde concórdia nelias, ceie- naõ putíeílc prííoaltTicnte viíi-

broa hum contiado na Cidade tar: e ícbretudo, que nos Pon-

do Porto, tm íeos Paços Epií- lificaes, que o Prelado fizeííe

copaes cem ti Rey D. Joaõo aíliítiriao corn o bago, qae íc-

J. a 3. de Setímbr(- da Era de ria iníígnia part cular de lua

3430. anno de Chriílo 1392. dignidade Fez cila inftituiçaõ,

que n2Õ veyo a eíFeito por e creaçaõ de novo, na Era de
cauza das guerras, em que cl- 1436. anno de Chriíto 1398.
Rty andada occupado, athe Entre es Tempios, que o
depois íe tornar accicb! ar com catholico, c pi' Rty O. Jnaô
o Biípo D. Gil lucceíTor do o primeiro, edificou, e fundou
Biípc D. Joaõ, cmcujo tempo de ncvo á Virgem nofla Se-

le acabot de todo, c íeconfí - nhora, actuem rezava todos

rrou por authcridadc apofto- osdiasoíeu o fficio,com rar-

lica. 1 4-ular devaçaò, que lhe tií ha,

Começou o Biípo com to- foy hum a Igreja de ianta Ma-
do o coidaco, e vjgdancia, a na de Oiivcjra na Villa de
refitn ar (ua Igreja, cachando Guimaraens da qnal íe pegava

que naõ havia nella irais que tarto. e !he era taõ aíFeiçoado,"

quatro dignidades, que naõ queaffirmao Padre Anton'o^'"'4«

craõ baftanies paf a íe fazerem de Vaíconcelos na vida do
CS cíícirs divircs, c Pontifica- meímo Rey, que duas vezes

es dos Pielados, com a gravi- deLisboa vtyoa pé a viii£ala,e

êâàcj c decoro conveniente, fazer romaria à Virgem noíTa

Verdo que raõ havia ntnhú Senhora Padroeira, e tutelar

Arcedíagado, na melma Sè, daquella caza. Tanto que a

inftittyc, e crcou de novo a obra delia fcy de todo acaba-

dignioade de Arcediago do da ordenou ao Rifpo D. Joaõ
FortCjunindoIhein perpetuum foíTe à Villa de Ctimaiaens a

a Igreja de íanto Thyrfo de ccníagrar, e dedicar o rovo
^'eiredo, cem o titulo de Ar- Templo, orde o receberão

ccd fgo da n eíma Igreja, e com muita alegria de toda a

com obrigação de csAicedj- ViHa, cfez aconíagracaõ dia

T '
de
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de íanto iMcfonío 23. de Ji- tal ha,a Igreja de noíía Senhora

neyro da Era de 1 439. anno de da Eícada cm Lisboa, e catras

Chrifto 1401. Confagrado o muitas cazas de dcvaçaõ.

Templo de noíTa Senhora de Foy o Bifpo D. Joaõ grande
Oliveira naõ parou a devaçaõ, bem feitor de lua Igreja, n, fea

queel-Rey tinha, antes foy 603 nella muitas obras, ornfjidoa

tanto aogmento
, que como com muitos paramentos ficos,

aífirmao raefmo Padre Anto- para cjue foííe aogmcatadoa
nio de Vafconcelos lhe deu ia- culto divino , e íè fizeíTcm os

finitas rendas, aííim para o Pri- officios, e ccrcmonias Ecclcíi«

or, como para os Cónegos, c afticas com a íokronfdadc, é
para o culto divino muitas pe- decência devida. Depois de-

ças de grande riqueza. Alcan- haver governado com moi-

çada a víâoria de Aljubarrota ta fantidade, e zelocfeu Bilpa*

logo íe recolheo à Villa de do, porefpaçodcquafidezaa-

Guimaraens a dar graças à nos foy translato a fcgundo

Virgem nofla Senhora pela Arcebiípo de Lisboa , cuja

mercê recebida , oíFerecendo- Igreja el-ReyD.JoaÕ tinha

lhe tanta prata quanto pofto levantado, a Metropolitana,

em balança pezaííc feu corpo por breve do Papa Bonifácio

rcftido de arn-as. De outras li- IX. no anno de Chrifto 1390,

bcralidadesmais uzou e!-Rey havendo dantes fido Biípado

D. Joaõ cora a Igreja de Gui- íogeito primeiro a Merida, e

maraens, que largamente rcfe- depois a Braga, dequem foy

reomefmo Author, enioílraõ fuffraganio aiheo Papa Boni-

bcm a devaçaõ, e animo agra- facio ofazer Metropolitano, e

decido, que tinha à Virgem Arcebifpado, à inftancia dei-

noíía Senhora a cuja fcftada Rey D. Joaõ, como refere Au-

AíTuropçaó era particularmê- berto Mirao, e Duarte Nunes j, ^-^^^

te affeiçoado, pelos grandes na fua Genealogia em caftc- Jí/?4/i»j^«

benefícios, e favores do Ceo, lhano, na vida dclRcy D. Jo- '',S*

que nefte dia recebera de íua aõ. O fegando Arcebifpo, qne

maõ. Nelle vencco, e deíbara- teve a Sè Metropolitana de

tou ocxcrciro Caftelhano em Lisboa foy o noíTo Bifpo D,
Aljubarrota. Nelle deíembar- Joaõ dà Zambuja, aquera cl-

cou em Africa quando foy fo- Rey D Joaõ com a peííoa d«
bre Ceita, e no próprio dia cajás partes tinha tanta cxpe-

morreo na Cidade de Lisboa ricncia, cometia ascouzas ma-
no annodeChriíto 1433. Edi- is importantes ao eftado do
íicoa mais o Moftcyro da Ba- Reyno, c para tratar da quie-

tação
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taçâõdellcomandou aCallel- recreceraõ íobrc clías tantas

la allentar tregoas , ou pazes davidas de parte a parte, cue

comcl-Rcy D. Joaõdandolhc porcntaõnaô vieraõa concor-

por companheiros na Embay- dia, eíc tornarão íem conclii-

xadaa Joiõ Vafqucz Dalma- irem conza de importância, co-

da, c Martim do Sem Doutor mo refere a Chronica, apotí. a./-.f.i8|

cm Icys, pcíToasde moita aa- tando muitas rczoens, que o
tlioridade no Reyno. Falouo Arccbiípo doutamente a!Ie-

Arcebifpo com el-Reyna Ci- gou para as pazes fe conclaí-

dade de Scgovea, propondo o rem. Também fe achou com
negocio a qae fora mandado, el-Rcy D. Joaõ nocazamento
oqual Ihercfpondeo pelo Car- de íua filha D. Brites, quando
deal de Avinhaõ, que íe intí- Molíejoaõ, como procírador

tuiava Cardeal de Heípanha, deD.Thomas Conde de Arã-
^.fii.44. como da Chronica fe pode dei, caza pnncipal de Ingla-

ver. tcrra,arecebeopor molherem
Também occupou el-Rey prezença do meímo Rty íea

D. Joaõ o primeiro ao Arcc- pay, e de Gonçalo V^^quez de
biípo D. Joaõ em outra occa- Mello, e outros Senhores do
ziaõ pouco tempo depois da Concelho, entre os quaes ti-

pafiíada,mandando-o tratar de nha o primeiro lugar o Arcc-

condiçoens de pàs com el-Rey bifpo D. Joaõ, íem cujo pare-.

|k de Caftella, cm certas viftas, cer íe naõ tratava couza alguí

que íe aíTentaraõ entrelaõ Fe- de importância no Reyno.

lizes,eCaílel Rodrigo, nas ar- Crefciaõ tanto os mercci-

rayas de ambos os Reynos: mentos do Arccbiípo D. Jo-

I
onde do de Caftella vieraõ por aõ, e foava taõ longe afama
partcdclRey a tratar do nego- de fuás letras, c virtude, que »
cio D. Jcaõ Biípo de Siguen- Papa Joaõ XXIÍI. lhe ileao

<5a, D. Pedro Viegas Alcaide capello de Cardeal com o ti-

iTiòrde Córdova, ehuraDcn- tulo de S. Pedro ad Vincula

ter chamado Pedro Sanches, no annodc 1411. ajuntando-o

De Portugal por parte dclRey ao numero de 16. Cardeaes,

jD. Joaõ foraô,o Arcebiípode doze Presbíteros, e quatro

Lisboa D. Joaõ, MariiraAf- Diáconos, que crcou de novo,

fonío de Melo, e hum Doutor antes de renunciar o Pontifica-

'chamado Gil Martins: os qua- do, como rtfere Panuino na
* csdepcis de fe ajuntarem, co- vida do mefmo Pontifice. Vi-

ireçarsõ a tratar a matéria das veo, o Cardeal D. Josõ, athe

.pazes íobrc que tinhaõvindo,e o anno de 1415. ttn oqual
' Tl vindo
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vindo cíeRoma para PortDga!, !ho baftardo dclRey D. Hen-

e adoecendo na Villa de Bra- rique i. de Caftella, c de D.

ges do Condado de Frandes, l7abe!, filha baftarda dclRey

commoftras de grande fanei- D. Fernando do Portugal,

dade, acabou a vida, e le foy

gczardabemavcnturãça éter- Tem Addiçaú adiante

na. Seos ofToiíe dizforaó de- _^

pois tre*ladados ao Mofteyro

doSalv?dordeLisboa,dâsRc. CAPITULO XXIV.
ligiozas de S. Domingos.

Teve a Monarchia de Por- í)^ D. Gil 39. BiffO do

tu£ra! todo otemroque eítc Porto.

grave Prelado governou luas

Igrt-jas, cl-Rey D. Joaõo pri- '~p" Ran^lato ao Arcebiípa-

nneiro de boa memoria, de J do dr Lisboa,o BifpoD.

quem foy niny valido, e cfti- Joaõ dà Z^ambuja lhe íucce-

mado, e cm (cu íerviço, e do deo no Biípado do Porto o

bem commum do Reyno íe BifpoD. Gil, em cujo ttmpo

occupou fcmpie, aííim lendo tit-eraõ fim as queftoens, e du-

Bifpo dcfta Igreja, do Porto, vidas lebre a jurifdiçaõ da Ci-

corro depois de rranslato dei- dade, que tanto haviaõdura-

\\3,2.Mczrcpo\n2imàG L\shoat do em grande perjuyzo, da

^tratando lempre todos os ne- Igreja, que por efpaço de mui-

ígccios de mais importância, a tos annos eftevc interdita, co-

(jue com grande avizo, e fingu- mo temos largamente rt ferido

lar prudcncia dava fim,ere- na vida do Bilpo D. Pedro

íoluçaõ. Governava a jgteja de Affbnío,eem ontros lugares.

Decs ao tempo de íua morte o O primeiro contrato, que el-

Papa Joaõ XXIII. o qual íuc- Rcy D.joaõoptimeiro de boa

ccdeo ao Papa Alexandre V. memoria, celebrou como Bií-

íuccefior do Papa Gregório po D. Gil, fobre a matéria da

XII. Em tempo dos quaes três jurifdiçaõ, foy na Era de 1445
Pontífices teve o Biípado do snno de Chrifto 1405:. a treze

Porto, e Arcebifpado de Lií- de Fevcreyro,em Monte mor
boa o Cardeal D. Joaõ, de o novo, nos Paços do Bifpo de

que nos naõ ficarão outras me- Évora,em o qual lhe prometeo

morias. Succedeolhe no Ar- ires mi! libras pela jurildiçaõ,

cebifpado de Lisboa D. Pc- c lhe aíTinoo os lugares onde

drode Noronha, filho de D. le havia de pagar efta quantia.

AíFonío Conde de Giyaõ d Ppiem como as guerras, em
<]ue
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que e!-Rey andava occupado naõ baftando iílo íe inteiraria

Ihenaõdavaõ lugsra raaisqus ique f..líaííe da quanti.i, e ío-

atratartò delias, naõ teve cn- ma das três mil libras, pelas

taõ effeico eíle contrato, nem fuás rendas, que recebia na Al-

ie pagàraõ ao Bifpo, e Cabido fandega, e fticaa Rua Nova,
as três mil libras delle, athe dos foros das cazas delia man-
que ultimamente íc vco a con- daria pagar o que faltafíe às

cluir, e eífcituar de todo, no três mil libras: ajuntando mui'

annofcguinte da Era de 1444. ^^^ clauíulas para firmeza do
annode Chrifto 140o. cm a contrato como dclle fc vefà.

Villa de Santarém a treze dias Feita a efcritara de compoíí^
cíc Abril, onde el-Rey D. Joaõ çaõ , e avença, mandarão ps-

com a Raynha fua molher, dirá íua Santidade confirma-

e o Infante D. Duarte fez con- çaõ delia, e aathoridads per-

iratocomoBiípo D. Gil,ecõ- petua para íe naõ poder desfa-

o Dcaõ, e Cabido da Sè do zer em tempo algum, peias

Porto, cm o qual íe compaze- partes
, para o que cometeo,

raõ febre a juriídiçaõ, que o íuasvezeso Samma Pontífice

Bifpo, e Cabido lhe largarão ao Arcebiíro de Lisboa D. Jo-
comtodoo fenhorio, e direi- aÕdàZambuja,mandandoliie,

tos, que na Cidade do Porto que connrmafíeacompohçaõ,
tinhaõ

,
por três mil libras da econtrato, quando delle coní-

moeda antiga, que el-Rey lhe taíTc ferem proveito, putilida-

proracteo dar de renda em ca- de da igreja.E mandaííe levan-

dahom anno, pela juriídiçaõ, e tar o interdito, que por rczao

direito delia, que aíím lhe da- das duvidas eítava poílo. Pro-

vaõ, as quaes libras em tempo cedendo o Arcebiípona exe-

po delRey D. Manoel, e do cuçaõ das letras a poftolicas,e

Bifpo D. Diogo de Souza, íe mandado do Summo Pomifi-'

reduzirão a cento, e vinte ma - ce,àinftanciadeiRcy D. j aõ,

cos de prata,que hoje í-: pagaõ c de Alvoro Ferreira Arcedia-

em cadahum anno ao Bilpo, c go de Lisboa, e de Lais Giral-

Cabido,por rezaõ do dito coo des morador no Porto, e Joiô
trato, como na vida do Biípo Aífonío Chantre da mcfma
D. Diogo de Souza apontare- Cidade, procuradores do Bií-

mos. Aílinoulhc el-Rey D. Jo- po, c Cabido delia, tomando
aõ a paga da renda das três primeiro informação plenária,

iDÍl libras , nas penloens dos do proveito que relultava à

Tabaliaens, c cm foros de ca- Igreja do Porto, de íe cumpric

2a$, que na Cidade tinha, c occncraco. e corapoficaõcele*
"''- brado,
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brado, e achando, c^oe vi- 'vetn a fabe^y a Yc^aú de cento

nha f n~ utilidade delia, lhe in- porhmn, e que lhe comefajjemos

terpcs loa auihoridadc, aven- afa^^r a primeira paga no anno

do-o per bom, c firme, man- da Era de 1443. ^^i^^os, epor-

dando rtlax r o ií terdito, que quanto o dtto contrato fora antre

na Ctdadc cTtava pofto , por tJOSsedles offjrmadoamtre^edu

ícf-tença que (obre iílo paílou. as dome^de Fevereiro^ eotem-
Conlta tudo o que temos dito po dapa^a (egmido o dito cott-

da eícritora de contrato, que trautofe havta de compeçarn9

el-Rey D. Joaõ fez com o Bi(- primeiro dia do me^fegtttfitede

f
o D. Gil, aqual por ter couzas ^bnl, e acaharfe ata o prtmeim

muy notáveis, e darfimáídu- rn dta do me^ de Outubro /<?-

; TJdas da joriídiçiõ, qoe tanto grstnte, qt4e -porfín tiof lhe pgaffe-»

tinhaõ cuftado aos Bifpoj, a mos por ejie amio centOy e cinco-

po en os íqui , trcsladada do enta mil libras e emdtante em
original que fica no cartório cadahum anno as ditas trc^rt-

4Ícs papeis antigos do Bi'pada tas mtl Itbras, e começafje o armo

no me:^de Outubro da dita Fra^

DOm JoaÔ por grafa de e acabaffe no da Era fegutdte

Deos Hej de Portugal^ de 144+ annoSy e que pagajpm

e do jí^lgarie. yí quantos e(la mos ao dito BifpOj e Cabido em
carta tirem jazamos f^ber que cadahumdos amios as ditas trc"

antre hoSy e D. Gil P^fpo^ eo ^^entas mtl libras por as rendas

JDaj~,ô,e Cabido da (Cidade do das nofjas ca^as,que nos havem

Poito.foy trautadOi e acordado mos^ eternos, e a nós rendem ao

ffbre feito dajurifdifaõf e di- premente na dita Cidade do Por-

rettos^ qtienòs pofjuhimós^ eha- to e por as rendm das penfoens

lemo^ na dita Cidade do Porto^ dos '^íabaliaeris da dita Cidade^

que owveraò , e fojfvMraõ , os e que pagando o que tffas couzjíS

jRejf, que ante nos foraõy edo rendejfern, queo c^ue falecejjedas

antreditOy que na dita Cidade ditas tre^usas mil libra'^ pa-

era p^Jlo, € guardado, Cvnoem gafjemos pelas rendas do ^Ima-
a fabtr, que nos defjemosy e pa- ^m da dita Cidade, ata que as

gajjemosy em cadahum ahno ao ca^as tiojjas^ que mandamosfa-
dtto Bifpo e Cabido três mU lu ^er na dita Cidade ^ no lugar

hras da moeda antiga, e que em que ihamaô Rua fermo^a.fojfem

quanto ejia m eda, que ora cor- acabadas, e qife fendo acabadas

re em ?w[fos Rejnos duraffe em o mais cedo^ que nos aguçada"
eíje va'or, lhe dejfemos^ e pagaf. mente pudejfemos fa^er, afora-

remos tre^ntas wil libras ^ co/í- das defjemos ao dito BiffOy e Ca-

bido
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5ido tantas delias, forque elles cometido. E elle vifta a dita le-

ewveffem as dttas três md Ithras tra^ e ávida [obre elle fua tn for^

da dtta moeda antiga, o» tre- maçaõ dtjfe, que elle achava que

Z^entas mil libras dejla moeda o dito contrauto era feito com
qtteora corre, è a fof[e,efro^ prol da dita I^eja, com tanto,

priedade delias. E que o dito que rios tivelJemos maneira, que

Bí/po, e Cabido entregafjemy e os ditos dinheiros foffèm paga-

admittffem a nos todo odtreito, e dos livremenie, e fem em bargo

aufaâ que a dita Igreja do Por. nenhum, e que faxç:ndo nos af-

toha,e pretende hat>sr por qual' fim, que eUe confirmava aqueíle

^mr modOyC maneira quefeja, que antrenos,eo dito Bifpo,e

em ajurifdiçaó fenhoriOf e di» Cabido era traxSado,efirmadOt

reitos, que ms poffishimos na di- e releixava o dito antredito, fe-
ia Cidade, efa\er delle contra»" gundo lhe pelo dito Padre Santo
to por tal guixa, que nos ouvef- era cometido,^ mandado nafua
femos o melhor que pudejfe fer letra: e nos come quer que enten-

ávida primeiramente para elle demos, que a dita jurifdiçaõ, e
licença do Padre Santo,fegundo direitos, que pojfuhimos na dita

efte, e mais compridamente con- Cidade, perte?7ce anos, e naÕ ao
theudo em hum ejlromento do di- dito Bi/po, e Cabido, nem à dita

to contrauto feito por Gonçalo Igreja do Porto, Però porfer»
Caldeira Notário Ejcrivaâ da viço de Deos, e honra, e prol dos

ftoJjaCamera^ealftnado pomos, moradores da dita Cidade , e
epelo dito Bifpo, e affellado dos Bifpado, e pelo antredito fer re-»

mijos/ellos» E porque o Padre leixado, noi prouge, e pràx, de
Santo porfua letra cometeo a D, guardar o dito contrauto^ ejiar

Joaó yírcebifpo de Ltsboa, que por elle, e com a Raynha minha

fepor informação certa achaffe mulher, e com o Infante Adu-
que o dito contrauto era feito arte meu filho mayor, herdeiro

comprol da dita Igeja do Porto, o aprovamos, e mandamosguar.
que dejje a ellefua authoridade, dar affim como em elle he conthe.

§ releixajfe o interdito, oquaí udo, epagar ao dito Bifpo, eCa-

u^rcebífpofojrequeridopornos, bido as ditas três mil libras da
epor Álvaro Ferreira Arcedi- dita moeda antiga, ou tre^ntas

agode Lisboa, e Ltús Giraldes mil libras dejia moeda, que ora

ryiorador no Porto, e por Joaõ corre, ata que a dita Rua formo»

yíffãfoChantre da dita Cidade ^afeja acabada, e aforada para
do Porto, procuradores do dito fempre, e dada por nos ao dito

Bifpo, eCabido, qpuxeffe em exe- Bifpo, e Cabido, pela gui^a que

iuçao aquelle qlhe pelo dito Pa- fe contem, no dito contrauto. E
dre Santo era que
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que effes hauw , e fejaô pagados montar na ditaJorna dar tre^êtt»

dos ditos dinheiros por as ren- tas mil libras^ que aqtte[loficf'4f

das das ta^^is qtse lhe fornos com mfo e onaóhaja o dtto

f õ aji^iadas^ e por as penfbens Btfpo, e C ib'do,em ca-^o cptte naÕ

cos Tabdtaens da dtt Cidade, chegue najue^la font, q'*e então

í (jtte contado o q»e eíltsporef. « > me>: de Setembro qnilq'4er

tas rendas cwveremquelhefor (j«^ no dito /ílmt^em for nofjo

I
agado o que faltcer da dtta fo- ^ílmoxarife, e nffictal fa^ t conta

tna, qf*e ohajaÔpor e(le armo da com os ditos B'Jp9y e Cahth. e

feitura dtfía carta, qtte p come- feos procuradores^ e lhe enve^y^e

f'r nePe ptímciro dia dcfte me^ pela dita noíft parte d ti cnu^u^^

te (}f*>hyr^ que ora foy, e fe que por entiono dtto .4lmx\em

acjb^ra íoprrmíro dia de Se- ejlinerem, aquello que falecer d.

t trdpo cjte "vem e que acabado dtta fo^na dts ditas três milli»

fijfmi f^Jh annn^ hajaõ o q»e ajtm hras. E em la^ qH'ífrt tj iJift

falecer da dttafona^ contando pagar pela dita nmia ptrt% qHf

pi imetrcimente o que receberem fepague pelas outras partes qns

fiai penfoens das ditai cax^s^e a notificarem, em tal guíT^t que o

^fabaliaensy pelas rendai dodi- diio Bifpo, e Cabido compridi^

to ^'maz,em, emtjla gui^a, que mentefJjaÔ pagaados em cada»

tirada pi imeiran entedo que nos hum annn da dita [orna das três

I izemis a redima que adito mil libras da dtta tnoeda antiga,

Ttf^o, € Cabido, aouveraÕ^ e ou trezentas mtlltbras dejií em

tcíÔ dadT^tna q-te nos havemos quanto correr^ feg-tnio no dito

fio dttf^ /ílma::em. qualquer que contrauto he conthenh. E fe por

for nojji) j^L/iOxartfef e ofjicial 'ventura acaecer^ que elles de to

'

tara ttcebtra di^wa noffa ^ a do poffaÔ fer pagados peladitJt

partedtUaa noia parte^e de^e nona parte ^ nem pelas outra'!

entyigtie logo as cou7:^as que em partes que a nos ficarem, que o

tila mohtar eftiwadas lonvwha^ fejaÔpelo que ao dito y^lmx^em

velmentecomo valerem ao tem- iier no annu feg'4fnte,e quíem

po oa t htrcga e paga que lhe for effe caver fe naÒ defpidx em ejp

fe'ta pela^ ditau iou^a> d:^ mer- dito Almaxem ncnhnd cou^a^

(adorna mercador a >dn(iBtfpo,e athe q o dtto Bifp<i. e C tlrdi

Cabido, Cl* a fiosprocíí! adores fe jeiaò entregues, e pigos do 'fue

pa<iaremfi^apela^ dttn cousas,

q

lhe affimfalecer dejjlt paga. 0«-

lhe ajjim fonm eftwM.ts. E que troffim para os ditns hífpo, e Ca^

C''>taiai af /?^/Jf'Wí da ditas hido (aherem parte das cou\as

taxas, e ^Fabahaens, Je a dita quíao dito ^lmt:^m vem, efa-

mna ^ a. te vaUr maís im o qi4í terem o que monta m dita non t

paf'
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'f>aríe, forc^tte haÕ de (cr paga^ ^aõ^ affim cono for mffa d^vida^

dos, nos praíquff elUi poff.io por r entregue, e facto entregar pe-

(Ma parte poer no dito ^hn^' loi bens do atto ^ImoxtnFe^

Zfm hum Efcrtvaò a c»(la /«j, aquelh que moflrar em dobro e-rt

que efereza todas ai co(*7its que o que afin defpenHer, o* tom ir

0ÍO dito Alma^em vierem^ e ejlè d t d^tt nona parte, ath>! q»e os

fre^^nte quando fe de^marem, ditos Btfpo, e Caindo pjtô pt^
$omoos outromoIJosiB/cnvaem^ gados. E f^nio o dtto 0»rr^ger

^nós hl teveremos. outro Iyqt4e- dor ^ ou Juyxft a ello ne^Jir^en^

temos yâ mandamo(, qo A mo- t^s^ qvi^ entw o iitn Hiho, 04
rarife que ora he m dno Alma. feu l/\g trio, p ijaj p<'nhor t*- co.

^em , ou outro quafqfier que ao mo dtto he, e otllranír^r ao iftt

depotfhtfor cotjflranjaaos Ta- Alinoxtrifepor enfara Pcr.'í-

baltaens, e moradorei das ca:^is [ttfitct, e pelos 0'itros remeitos

fioffas feias penfoem , e rendas de direito, polo qae lei^i, «
ddlaSyC asfaçaô entregar epi' danolía jarildiçáõ fcji. he ti

gar aos ditos Btfpo^e Cabido, oft por qoanco o dito Arccoifp->

a feos pncuradores, e que por di(T<r qa? encendÍA oor gaardi

tarta twjja, nem mandado de do direito dalgrcji loSredio

fietihumdos nofjos offiiíae*^ n/fÕ de poer m laa carta de aath^-

tomem nem defpettdaÔ nenhud ridade, que deííe ao dico co u
toux^i da dita hona pa*te, nem traato fesro caire oòs,eo dica

,
íias outvfís porque íílâs como dt' Bíbo, e Cabido, e na ca ta is

to hekaò defer pagados^ faho rílaxiçaõ do d^to inter Ji^^j^

a paga da quello que os dttos que «mio tíÒs. ou n ílosíuc-

Bt/po, e Cabido o» uertm de ha- ceílor-^s, 01 oiíciaes contr»

; 'Ver, e que (e ofi^er que ellepor as couzas c nsheudas no d t >

tenna,eem non>e de peNna feja cckiruòio, c ncita nofíicarca»

thetidode paptr aodttoEtfpo,e ou contra cadaval delia?, e

Cabido aqut [loque ajfm defp£n' ícndonòs, oj fljlTjís íuccelío-

der em dobro, jofío q(*e dga, e res requeridos» qae as correja*

fiUtge,e nrjhecfeo fe^pnrnof- mos, e emcndcnos naõ o ia-

fa carta, cu n andado» E que o zená 3 aílíoi doMii do requeri^

Corregedor da Coniafca,ou j»- mento, ath« tes raezcs catita»

*^ef daditaCtdade^ areq»eri- dos do dia do requerimento,

tnentodos ditos Bifpo^eCahdo, que a dtà Cidade, c Biípado»

Jendoceftos doqueelie ajjmdef- ncaíícm gerai mente em quaa-

icKíier,,c:t fagar contra efte nof- to naó f/^ííc corrcgido, ns ti

fo mandctdo,queentiWOpenhO' emendado ^ foHc feito coi«

um^ efa^aõ emf^os ban íxem- Ir* ai dius coozas, antre lií^os
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como o foraõ nos tempos pat- ver qae todas as da dita Rut?

fados, e o íaõora de p cz^nte, naó ivondcm, (^ae rendaõ ao

porque noila vontade he com- dito Bifpo, c Cabido as ditas

prir, egaardar todas as fobie- três mil libras da moeda anti-

ditascoQzas, e naõ hir contra ga, ou íeu verdadeiro, e inteiro

cilas, eafím entendemos que valor, que entaõ cedem as

o faraó noííos fuccellorcs. Pe- pennas, e couzas conthcudas

rò fe acaecer, que Deos naõ em efta carta, as qaacs naó he

queira, que por nós, ou por el- noíTa vontade íer tcuJo da hi

Ics, e noííos officiaes íeja feito em diante, e mandamos que (s

o contrario, e o antrediAo foi- naõ guardem mais. E porque

fe porem guardado por o Bif- noíTa vontade he comprirmos»

po, e Cabido, e pela cbrizia, c guardamos, todas cftís coa-

nòs promrtemos de o coníen- zas, c cadahiiã delias poreii

tir, e naõ dar lagar a n^nhuSs mandamos fer feita efta carta

pefloas que o briteai, nem fa- alfinada por nos, c por a dita

çaõ outro mal, nem damnoao Raynha minha m^lh^r, e por

ditoBifpo,e Cabido, eclerizia o dito Infante AJuarte mea
por guardarem o dito antre- fiJho , para os ditos Bifpo, e

ò\'k-)y era qoarjto por nos, c Cabido a terem por guarda de

noíT s íjcccííores, e officiaes, feu direito. Dada em a nofTa

naõ íor feita emenda de qual- Villa de Santarém a treze d as

qaer co ira, que íeja feita con- de Abiil. El R y o mandou ,

tra as co i/as con theu- Martins Gonçalves a fez, Era

das no d o contracto em de i444- annos. Que foy no
clU carta, e pr i^ cremos como de Chníto 1406.

o feito couber 0$ que o contra- Com efta comiofiçaõ, c

rio fizerem, corregendo , e contrato ceíTàraõ oor entaõ as

CTiendando aquello que for duvidas, que íobre a jurildiçaõ

feito contra as ditas couzas, e da Cidade havia, da qual co-

Câdahuã delias, por fios, oa mojao^Reys eftavaõ de pof-

nollos (ucceííores, ou por nof- fe, e achamavaõ íua, faltando

fo mandado, e delles, c o dito ao'» Biípos rcfiftencia, c podc-

antrediòto naõ íeja mais guar^ rcs para a defender, (evieraó a

dado, e íeja alçado. Outro concertar, ficando ao Biípo, e

queremos que feita a ditada Cabido -m latisfaçaõ delia, as

Rua fermoza , e afrota três mil libras da moeda anti-

COTio ditohe, e dadas, e en- ga com que fc deraó porpa-
tregues por nos tantas das ca- gos, tanco por íatisfazercoí ao

zas delia, c oucras era ca- gofto delRcy D. Joaõ, que

deze«
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áezejava pofluhir livremente trás memorias do Bifpo D. Gil,

a jurifJiçaó da Cidade, como nem dos annos que governoa

por fe naó arriícarcm a perde- fua Igreja,foymuy ^jra ide Pre-

la de tjdo com grande damno lado, cmuy zelozo delia, e dff

de íua Igreja, naõ havsndii defender faas liberdades. Go-
compofiçâõ nclla. Naõ í* vernavaem léu temoo a It^re-

cjueixivaõ depois os Biípos da ja d; Deos o Papa Gr^g^i lo

pwrdadAJariídiçaôjporqcinhaÕ X II, c tinha a M)naichiadeP

largada pelo cõtrato:masfazia5 te Keyno el-R-ey D. Joaó o
continuas queixas aos Keys, de pri neiro degloiiufi mímoria,

lhe naõ íer inteiramente gu- Foy mudaJo ao Biípado de

ardadc, pagandoíelhe menos Coimbra conforme a opiniaS

quantia de dinheiro, do qae de alguns, onde acibou a viJa

valiaõ as três mil libras, qu com grandes procedimentos,

lhe foraõ promecidas, athe q le

el-Kcy D. manocl à inftancia Tem ^ddiçaô adiante

ào Biípo D. Diogo de Souza, ^^
c pordefcarregar luaconlcien-

encia,edos Rcys leosaotepaí- CAPITULO XXV.
fados, reduzio a$ três mil libras

a cento, e vinte marcos de De D. Jnao Affonfo Aranha^

prata, os quaes mandou que fe quinto do nome^ e 40. Bif-

pagaíTem em cadahum anno ^0 do Porto,

ao Biípo, c Cabbido. E com
ifto celTaraõde todo a$ duvi- "T* M hum livro da CsmeraEdas, e queixas, que fobre a ju- J_l dcfta Cidade, em que aa-

rifdiçaõ da Cidade, e íatisfa- daõ|as vereaçoens do tempo
çaõ delia havia. dc-lK.ey D, Joaõ o ptiípeiro

Também confta dn contra- achamos pelos annos òt Chrií-

torcfeiido fazeríe neftc tem- to de 1339. e 1340. em ó. de

po a Roa novadcfta Cidade, AgoítojC 28. dr Junho nome-
por mandado dcltley D. Joaõ ado a Joaõ Affonfo Aranha,

o primeiro, que de novo man- por Vedor da fazenda dcIRcy,

dou edificar todas as cazâs que c (em duvida, que eíte cargo

relia ha, c lhe chamada a iua devia ertar feivinio quaudc»

Roa fermoza, com aqoal em foy tomado para Biípo do Por-

robrrceocíla Cidade ,a qoc to, ordenandolhe eURey que
titha particular affeiçaõ, pe- continuaíTc comclle, ainda de-

les lerviçrs qi.e havia rccibi- pois de Prelado, pelo bem fcrr»

do delia. Mác nc» £càraõ ou- vido que l'e dava de íua pe(1 n,

Vi eii>
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e inteireza. Como Vedor da cia, ainda que cubriíTcra taía

fazenda jà depois de Bípo or- comozclodo bemcommam.

denoa por huã provizaõ (aa No amo de 1410.601 I4de

aos Vereadores deíh Cidade, Fevereiro fizeraõ tambe n o

que logo manda íem abrir a Biípo D. Joaõ AíFonío, o Ar-

porta da rua de carros, queeí- cediago de Meinedo D. Ruy
tava fechada, e nella puzeíTem Goiçalves, o Chantre D. Jo-

os Sizeiíos gaa! das, para me- aô AffjnfjjCom os officiací

Ihor arrecadação das rendas re- da Cauera compofiçaõ fobre

aes. He a data no Porto em 4. certa quantidade de íal, qac as

de Setembro Era de i44<5. an- barcas que a cftc Poíto vinhaõ,

n>sde Chrifto 14)8. qii laô cuftumavaõ pasmar à Ig''eja,

as primeiras m-nortâs qie di aquém chamavaõ o íal de ían-

D. ]oio AiFon o A-^anha jà ta Maria.

Biípo, encontramos. Na meí- Ssisannos rinha jà de Pre-

mo anão em 9. de Novembro lado o Biípo D. Joaõ Aííbnfo,

acabou de compor d; todo a qi.inlo pelos de Chri^o de

Cidade, com osPadresde S. 1414. le começou a celebtar

o

Domingos, e de S. Franciíco, Concdio Con'íancicníe era

fobre certas dovidas, que ja tempo do Papa joaõ XXIII. c

havia dias entre elles corriaõ, acaWou no anno de 1418. Icn-

fazendo nií^o officio de bom do Papa Martinho III. cha-

Paftor.e naõ deixando de in- mando 5. que no meímo Con-
tentar muintas vezes efte nego- cilio a II. de Novembro do
cio, em que lábia le intcreflava anão de 141 7. foy eleito Pon-

tanco do divino íervtço, pelas tifi:s. Nclie (c decretou que

dificuldades que nos princpi- folTe deaofto , e privado do
os nelie achou, nafcidas todas Summo Poitificado Benediéto

de certos acordos, que em Ca- XIII. e foy condenada a here-

mera íe tinhaõtomado , e qos gia dos Boémios, eos orinci-

do governo naõ queriaõ mode- pães hcreííafchas delia chama-
rar, parecendolhe ler obriga- dos joaõ Ha$,e Hieronymode
çaó fua fazeios guardar na- Praga leu diícípulo, lenteoce-

qurlle rigor, com que os ti- adosa morte de fo^o, emque
nhaõ escrito, ao que os Keligi- foraõ publicamente ahraza-

ofos naõ podiaó deixar de acu- dos, por fe naõ reduzirem àre-

dir, por com elles lhe cncon- ligiaõ catholica, e fogeitare ^
trarem leos priyilegios, e o aoj decretos do Concilio: cu
Bilpo, pelos da Camera íe me- o qual tratandoíe primeiro á\
tcfcm no que naõ lhe perteq- reformação doi caftunocs das

peíloa^
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peíToísBcclcfiafticas, íccome- o diveítiriaõ , oa por cetros

çcn a entender na clciçaõ do reípeitoxpofto qocacllc con-

Sun mo Pontífice, c contra a correrão graviíTimos Prelados

opiniaõfC cíperançâs de todos, dcdivctfas provincias, e man-

ao$ onze de Novembro, dia de daraõ (cos procuradores main-

S. Martinho íoy creado Ponti- ros dos q naõ puderaõ fer pre-

fice o Cardeal de S.Jorge cha- zentrs, entre os quaesle achei

mado Odo Colonna, cora tan- Gil Pires Cónego da Sè de

ta alegria, c contentamento ge- Coin-bra, em nome do BiToo

íal de todos, e cm particular delia: e do de Vizeo. Kecoai-

do Emperador Sigiímundo

,

peníou porem efta auzencia

cjue pendo de parteaMageí- com fazercomeURty aceitaí-

tadc Imperial, cntroo com íeos decreros do Concilio, e

lEuinia preíía na íala onde os ouvefea Martinho
5 por vcr-

Catdeaes eftavaõ juntos em dadeTo íucceíTor de S, Feiro,

conclavi, e depois de Ihesdar o que com ficilidade acabou,

os parabéns da elciçaõ taõ aíTim prrel-R€'y vera verdade,

acettada,c taõ conveniente ao ccmopor elbr cícandaiizaio

eftado cm que a Igreja le do fallo Bcnedicto XSU, fa-

achava, íe larçou de joelhos vorecer nos aanos p^lLidos a

aos pès do Pontífice, e com íeos inimigos com 'S bens das

irointa reverencia lhos beijou. Igrejas que lhe naõ poi^ia dar,

/ efia lumiliaõ, e obecicrcia c com que podèraõ luílentar o

accdio o Papa com os braços, pezo da guerra, que contra clle

torrando nellcs ao EmFera- trouxrraõ por tantos anno5,

der, e levantando-o do chaõ, Percfte meíno tem:!0 no

atribt indoihe com palavras de anno de Chriílo de 1415". ía-

rruinta cortezia,obom íucceí- hio de Lisboa a frota delKey

lo de (ua eitiçaõ , e a tranquili- D. ]oaõ o primeiro, coinqjc

dade, e quietação da Igieja: e ptíTou a Africa àconquiílaJi

porque ícra eleito, e creado Cidade de Ceita, e porque â

rcniifíce em dia de S. Marti- efta Cidade do Porto, e ao

rhc, quis. tomar ao mcifToían- Bsípo delia D. ]oaõ is deve

to ror íeu titular, nomeandoíe grande parte dcíca vidoria.

• dahi em diante Msrtinho 5. tanto pela ajudi de Gallés, c

corro la rg? mente referem Pia- Navios com que a Cidade ace-

tina, e Paruino na íoa vida. dio, como pelo calor, e animo,

Kaó íc achou acfte Concilio o que o Biípo D. Joaõ deu aos

Biíf o P. Jcaõ Aítorío, ou por Cidadãcs, e mora Jorcs daCi-

. ©ccupaçccnsdclua Igtcja que dade para acompanharem, ç
í : íervirsna
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leivirem a el-Rey na jornada, achoa os moradores delia taõ

faremos aqui alguã memoria promptos pua o (ervirem, que

deila, tirada do mainto, qoc lhe oiTrceraõ as fazendas,

aChronicadiz na terceira par- peíloa$,e viJas,aoq4e naõ fal-

te da vida deíKey D.Joaõ o toa o naflo Prelado D. Joaõ

primeiro, e o ç^it o Padre oqual com pcrlaafoens, e ro-

Vâ^concelos no m.Tmo lugar gos movia os ânimos df todos

refere. Dszejava el R-y D. a naõ d^zempararcm taõ hon-

Joaõ o prirrciro paíTar contra rada em preza, pondolhc dian-

os bárbaros as armas vencedo- te dos olhos o íer viço de Dcos

ras ,
pezandolhe executar o que drlla !e legaia, e honra

rigor drHas em o fanique de grande qne lhe refdltava.Tan-

Criílaõs, c viíiohos íeos, e tra- to que as Gallès, e Navios íc

çandocomo pod rria dar hum acavaraõ de preparar, mandoa
alíâltonasf onceiras de Afnca o Infante D, Henrique, qac to-

íereíolteoem armar huã frota dos os Capicaens, cfoldadosíê

para com tlU conqaiílar a Ci- cmbarcaílen para (cguirem

dade de Cíita, ao queoincita- íua viagem, elubindo à Gallê

raõ mm os br;ozos ânimos real mandou dczamarrar a fro-

dos Infantes fcos filhos, aos ta, e comellafefez ao mar,on-

qaaes qacrcnio cl!e em Lif- decomsçoa amoftrarafcrmo-

boaartuar cavaleiros, e dar as fura, c riqueza dequehiaga-

infigni.is da milícia em que íe arnecida. Sahido o Infante do
haviaõ de exercitar, lhe ref- Porto chegou brevemente a

ponJeraõ, que leria mais jcer- Lisboa , onde co n ourra froti

ta lo hircm a conqaiftar Ceita, naõ menos luzida que a que Ic-

e a hi receberem a Ordem mi- vava, o eftava el-Rey efpcran-

litar, e titulo de cavaleiros que do. Embarcados todos ve^pora

lhes queria dar. Pareceobem da Aílumpçaôdc noíTaScnho-

ao Pay a lefoluçaó doslnfantcs ra em menos de íeis dias chc-

feos filhos, e traroa com gouà Cidade de Ceita, e a ga-

muinco legredo preparar tudo nhou aos inimigos pondo Icos

o nsceííario para cometer eftandartes, c p^ndocnscm os

a jornada, mandoa o Infante muros delia. Morrerão na ba-

D. Henrique íea filho à Cida- talha mais de dous mil Mou-
de Áo Porto para fazer nella ros,alem de muintos que ficá-

gente, e ajuntar todas as em- raõ cativos, naõ faltando dos

barcaçoens.e Navios que foíTe noílosmais que oytoíõqat ni

poíTivel par^ a conqui ta. Che- batalha, depois de fazerem va-

gado o Infa.uc a cila Cidade lerczas obras, perderão as viJ

das.
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das. Qu*scl-Rty que ao do- Naô nos Hcà aõ ou^^rasn.e-

XTiingo feguintc le ihe diIIcíTc morias do BAo L).Jo40. Nfí-
n.ifla camada ema Mclquica ta Sè íe íhc taz aos ii. dr Ja-
de Ceita, c chamando ao Pa- nciro àc cadahuip anno( uue
dre Melírc Ffcy Joaõ Xira, e devia fer o dia en que a»ur-

i\ífonrearts'rucapciaò mor, rco ( hum cíHoc por elle^e

lhes mandou cjuc fizeíleii) pre- porleu pay. e m^y. Deixou ao
parar, e ornara Mcíquita de Cabido huã$ ca/ is a foní Ja

todo o neccflarioparaclleou- rata, que ciic maii.ioc íavc ,

*ir míla, c pregação nella, fe- duasmotadas irat.s, huâi a rua

lo íífim oc.ptilao mòr,e len- dos nic'rc:idorcs, outras a por-

do juntos todos os Clérigos, ta de Vaní.o na. Governava \

que vieraõ na freta, ccmeçou Igreja de L>c os nc cem o ddlte

a purificar a Mtlquita com Preiadoo P;,pa joaõ XXIII. c

oraçoens, e ceremcnias Eccie- tinha a Monaicha de Pottu-

ííafticas. Naô Íí achou nefta gai, eí-Rcy D, joaõ o pr.raci-

íolt miidadc Prelado algum de ro de giursoíá me.noria.

j>rf.9y. Portuga', e dà p* r rezaõ a

Chronica , que no tempo
'

que a srmada fe fez, C A Pi T U LO XXVI.
huns morrerão, outros eílavaó

cm fcu ellado, outros eraõ na DeD,Ferna>ido daGueiraj^i,

Corte de Roma, c aííim faltou Btjfoao Porto.

o Bilpo D. Joaõ nrfta jornada,

íe bem nao faltou com lua aju- /*\ UveSe^pr? na ígfefa

da, c favor, con o lemos moí- \J do Porto ItíUJo tai

trado. Pregou Frcy Joaõ Xira, inGgn^s nas obras como illul-

ac abado o íermao, c n ifla, ar- três no 'anguc, • s quites a hon-

r CD ci-Rty o» Iníaritcsíc. s fi- raraõ com a nobez^ delle ea
lhos cavaleiros com todas as iliuíbarr^õ com os n erecimen-

ccrrrrtrias , cuc (e ctftunaõ tos de ua virtude. Fm toJas

cm femilhantes ados.Efazcn- foy conhecida, e ílimAda a
cctolta a Tcrtr.gal deixou por lantidaJc do B;'po D. Fírnui-

Cfpiiíôdc Ceita a D. Pedro do, cqual procurou íubila, e

çe Ktent7es Cerce de Vian^, levanraia tanco de ponto, qie

funcadcrda caza de Villareal, igu£.lane a fiHaíguia, e nobrc-

ccial cem n uir.tc lifco defua z=, qre herdara de íeos a^os,

vic^a íe tf"ct(ceo a dcfendela Fcy cfte Prelado fiihode D,
dcs K^ccios valtiozanitnte, Pedoda Guerr?, Hlho bailar-

çcmoícz. do do kLnteD. Joaõ, e neto

dd-
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dclRfy D. Pídro ocraeljcdc o$ rio , para ella Cidade no,

D. Ienes de Cairo, !aa m^y fe lugar em que hoje «ítà cdifi-

cha-nou D.Tarejatiihade Jo- cado. De íaa primeira fonda-

aõFrnmdes Andeiro Conde çaõ na Igreja do Salvador de

de Oarem, que foy morto oe- Ancre ambos os rios ^^^^^^^ --^.•,«

Io Mcftre de Avis, a qual de tratado na Icgunda parte deftc

feu marido D. Pedro da Gucr- catalogo na vida do Biípo D,

ra, cave ao noíío Bilpo D. F^r- Vicente, em cu jí) tempo (c lhe

nanJo, c a D. Lais Bií:>o da lançou a primeira pedra.

Giarda,e a D. Ignes da Gaer- A occaííaõ deíla mudança

ra, ícffin^» fTij5lTL«''de Alvoro eícreveremos primdro^nj for*

Piísde Tivori o velho, íe- ma que a refere o Padre Fr y
nhor d3 Mogadouro, e de oa- Francilco Gonzaga, c depois

tas terras. F'>y crecendo D. diremos o que na realidade paf- CMí^.f

Ferna 1 Jo da G ícrra, em mui- íou. Diz eíie Author, que vcn- f-Provin^,

tis virtudes qae nelle refplan- do c!-Rfy D. Joaõ o piimcTO ^Xlít*
deciaõ, athe qae fendo de ida- as guerras qnc cocre elle,e cl- f-g.ííiii

di (ufficiente paa Telhe entre- Rcy de CaílcUa ardido, te-

gar o governo da Igreja, lhe mendo grandemente algunr

foy dado o Bilpa.lo do Porto, males, aííim às Religio'as, de

lanio vago por 'norte do Bií- quem era mayto devoto, tom3
po O. Joiõ Aíf)a'o Aranha ao raefmo Mofteyro, alcançou

íeu i o neiiaco aitíCJÍÍo'. A da Santidade de Ina^cencio

prim:ira ^lemoria, que dclle VII. pelos annos de Chrifto

acha no5, he na Era de 1454. de 1454. breve apoftolico para

STií de Chrili 1416.6.11 24. as mudará CiJade d 3 Porto,

de Março em hum aílento que ao lugar que h je tem, em que

anda no livro das vercaçocos, clle, c líos filhos, eo Bilpo

pslo qual íe ve como os oííi:i- defta Cidads dcitàraô a pri-

ses à\ Cambra, aceitarão por meira pedra,

vifiuho deíla Cidade, àinftan- Ser o Author deíla mudança

cia do Biípo, a Pcdreencs Ab- cl-Rey D. Joaõ o primeiro naõ

bade de Sidielos, íca capellaõ, ha duviJa, master ella fonda-

e de que o Bilpo fazia grande mento nas guerras que eitre

ca^o, poríer peííoadeboaslc- elle, e o Caftplhano ha^iaõ,

trás e virtuofos caftunes. naõ tem nenhua probalidade

Por eftes annos correndo o nas híftorias, porqae jà ao

de «Ciritlo de 1416. íe mudau tempo que ella fe tez, craõ de

o M 3 t yro das Keli^ioías de todo acabadas, e havia pàz ca-i

laau CUra, de A.itre-ambos irc 0$ dous Rcynos; e le lò oor

elte
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èRe rcfpeito as Rcligiofas de para cila bicve do Papa ]oaõ

Janta Clara íe haviaó de mu- XXII; eleito pelos annos de

dar para terras defcníavcis dos 1410. c roorco no de 1417. }
inirrigcSjntílc meímo Bifpado íc rcíolveo de todo cm a íazer,

havia outras, que corriaõ o aos 8. dias do mez de Março
meírro perigo, a que el-Rcy de 1416. ordenando para iílo

naõ tratou de acudir, tendolhe hoã íolcrane prociíTaõ.emque

a-me(iDa devaçaõ, ccompade- elle, os Infantes D. Fernmdo,
ccndofc igualmente dos infor- e D, Alfonío Conde de Bracel-

tunios que lhe podiaõ íuccc- los, (eos filhos, o Biípo deíia

der. Já dizer que a licença pa- Cidade D. Fernando da Guer-

ra a mudança íe im.petrou do ra,0.LoarençoB:rTO d- May-
Papa Innocencio VII. pelos ergas, D.Fr. Nicuiao BíÍjo de

annos de Chrifto de 1454. hc Marrocos, e oatras peíT ;as i^ra-

erro manifcílo
,
porque nefte ves, que a carta nomea, fe

tempo, cu era Sumn:o Pontifi- acha aõ prezentes, o qae tud^

ceNiculaoV. ou havia Seva- coníiaràdoCv^or dararímacar-

gante por íua morre, quafi cin- ta, que aqni qufzcmos por,pa-

cocntaanncs depois da de In- ra que fc veja, aílim a piedade,

nccencio VII. que foy eleito c feligiaõ dcíle g-andu Rcy,

no anno de 1404. E o que ma- como as erradas infojrnaçoenss

is he, jà ncftcanno de 1454. que diziamos le mandarão ao

cm que Gonzaga diz íe alcan- Padre Gonzaga, no que toca a

çou o breve de Innocencio, era cccafiaõ da mudança dell:a5

mcrto havia cuafi de vinte an- Rcligioíâ-s ao anno em que íe

nos El-Rcy D. Joaõo primei- fez, e ao Papa, qiu paíTou o

ro, de qoem dillemos falecera breve, para qae tli?s íe pudef-

cm Agcfto at nodc 1433. ^^^ mudar, porque em mda
O que carece de toda a du- fala a carta deítintameníc,

vida he, que cl-Rcy D. Joaõ o com as palavras íegointcs.

primtiro, jà depois de viver Dom Joaõ por gr^ça de

em pàz com osReys viíinhos, Deos Rey de Portugal, e dos

à inftancia de íeu ccnfeííoro Algarvcs.c Senhor de Ceita.

Padre Frey Joaõ Xira, da Or- Aquantos efta catra viiem fa-

dem de S. Fr2nciíco,que aílira zemos íal er, qoe eílando nòs

lho pedira, e em eípecial por na Cidade do Porto, o Mcítrs

cfta ler a vontade da Raynha Frey Joaõ Xira, frade da Or«

D. Philippa íua molhír, qcc demdeS Franciíconoííocon-

cm vida dezejara muyto eíla fcílor, nos requcreo, e pedio

mudança (c parece alcançara de njeice, que edificaílemos

i

"
' X ,

na
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na dita Cidade hum Mofteyro valhos do monte, oqual lagar^'

de (anta Clara De Antre-am- c campo aprouge, e foy dado

bos os lios, para o qoe tinha li- por aquelles a que o dito cara-

lença do Padre íanto, e nòs po pertencia dar, e por nollo

vendo iílo , e lembrandonos cutorgamento,e aprazimento,

queaRaynha D.Philippa mi^ e por a dita Cidade, ao dito

nha mulher a que Deos acref- convento para fe era elle edifi-

cente em a fna gloria, ante de car , e fazer o dito Mofteyro,

leu finamente nos encomen- e feita adita prociíTaõmuyfol-

dou, e ptdio de mercê, que o lemnemente como dito he foy

mandaílemos fa7er, manda- hi aprezcntada lida, cpaplica-

sroschamarD. Fernando Bil- dapor D.Frey Martim Ayres,

po da dita Cidade do Porto, Abbadc do Mofteyro de íanto

noílofobrinho, e com elle or- Thyrfo de Riba davehuã letra

denamos que foíle feita huã do Papa Joa5, naqual fe con-

prociííaõ fcíemne aqnal íe fez tinha que elle havendo por

a 28, dias do mez de Março, ferviço de Deos dava lugar,

indoemella odito Biípo,eD. c diípeníava que o dito Mof-

Lourenço Biípo de Mayor- teyro de fanta Clara Deantre-

gas, c D. Frey N. Bilpo de ambos os rios íe trcsladafle, e

Marrocos, c rodos os Cone- íe edificaíTe, e íizeíTe dentro

gos, e meos Cónegos, e frades na dita Cidade no dito campo,

de S. Francifco, e de S. Do- e lhe outorgava, e dava certos

tningos da dita Cidade, rcveí- privilégios, e liberdades, e per

tidos, e veílidos emfobrepeli- doens , íegundo na dita letra

zes, como íe cofluma fazer: todo mais compridamente íe

emaqual prociíTaõnôs fomos, continha, e lida a dita letra, c

e o Infante D. Fernando, e o publicada, e acabada a dita

Conde D. Aífonfo de Barccl- prociffaõ,e feitas todas as ben-

los meos filhos, c Joaõ Gomes çoens, e ceremonias que íe ha-

daSylvanoíío Alferes mòr, c viaõ de fazer, nòs por nolTá

do noíío concelho, e Gil Vaf- maõ, puzemos logo, e aíícn-

ques da Cunha, e Joaõ Alvres taroos no canto direito do di-

Pereyra, e Joaõ Rodrigues de to Mofteyro huã pedra, e o

SànoíTo camariltâ mor e mui- dito Infante no outro canto,

tos outros cavaleiros, e efcu- c o dito Conde em hoã parte

deiros.e todos os Cidadãos, c docruzeirooutra,eo dito Bií-

Donas da dita Cidade, e fo- po do Porto outra em outra

mos aíím com a dita prociííaõ parte do cruzeiro, e ifto feito,

ao lugar que çhamaõ os Car- íby ahi dita huã mifla cantada

pot
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por o dito Bifpo de Marrocos, anno de Chrifto 141 J. fendo

e hoã pregação pelo dito Bif- no anno de 411. como da Or-
po de Mayorgas, e cm ccfte- denaçaõ (c moftra. Jâ efta ma-
niunho áello por fer verdade, dança íe tinha feito em Caftcl-

cfem duvida, mandamos dar laporel-Rey D. Joaõ o pri-

cfta carta a AbbâdeíTa, c con- mciro aquellc que foy vencido

vento do dico Mofteyro, aíTel- cm Aljubatota, cftando em
ada de noílo lello de chumbo, corres na Cidade de Segóvia,

eaífinadade noíTa maô. E cí- pelos annos de Chrifto 1333. j^;^^^
ta carta lhe mandamos dar 41. annos antes qac (e fizclíe «/. 15J4

por memorial paia íempre de em Portugal. Deixando aos

leu direito, e aííim para os que Gramáticos a queftãõda Ethi-

depois de nos defcendcrem , mologii deílc nome Era, efe
haverem, e receberem o dito fc ha deeícrever com aspira-

jMofteyro em íua guarda, e de- çaõ no principio, ou fem ella^

fendimento, alTy como nos fe com-i£-grego, oa-E-íatino:

recebemos, porque por nos e deixando a Paulo Orozio,e a

foy, adira como dito he, fan- Euíebio, a difficuldadc qae
dado, e edificado. Dada em movera fobre o numero dos

Cintra XX. dias de Mayo. El- annos delia, querendo antici-

Rey o mandou. Fernaõ Ro- pala quarenta, e dous, ao an-

drigues a fez. Era de 1454 an- no do naci mento de Chrifto,

nos. ajuntandolhe os quatro que dx

No tempo em que governa- morte de julio Cezar ouve,

TafeuBiípadoefteilluftrePre- athc o Emperador O^ftaviano

lado le mudou a computação Augufto pacificamente polTu-

dos annos, que athe cntaõ Ic hir o Império Romano. O que

concavaõ por Eras, mandando confta claramente, e aprovao

el-Rey D.Joaõoprimeiro,qne todos os Authores modernos,

emíecs Reynosfe naõcontafe aquém íegae Ambroíío de

mais pela Era de Cezar, íe na5 Morales, c Frey Bernardo de

por annos do nacimento de Brito em toda a computação

noíTo Senhor Jeíu Chriíl;o,o de annos, que faz naíegunda

quefoy no de 1422. correndo parte de fua Monarchia , he

eTÍen.ve' ã Era de Cezar cm 1460. como que a Era de Cezar antecedeo
Ihài:.^.^ ponta a Ordenação velha ao nacimento de Chrifto 38.
"''*'

defteReynono /íi». 4 í/í. 51. annos, que foraõos que teve

pcfto que Genebrardo errada- de Império Auguftô Cezac
OíJifJr.;» j^çntediznafuaChronología, governando íò pacificamente
cyrnoic^tt

que cm Portugal íc mudara no athe o nacimento de Chrifto ,

X » Se«
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Senhor noíío, âquaí conta fo- de Miranda, íoynelle provido,

rpos athegora íeguindo ncílc Governou rnuitos annos com
noíío catalogo. C remetemos gisnde exemplo a Sè Metro,.:

05 curioíos c|ue quizerem ia- politana, e Primacial. Quan.
ber mais cm particular a ori- do el-Rey D.Duarte pediopa-

Cevar- //. gsm dcftc nomc a Covar. no recer fe daria Ceita pelo Infan-

!Íi7."erí
^' ^^^- '^^^ Varias ca^. 1 1. e a te D. Fernando.entre as pcíío-

Mex.silv Pcro Mexia na íua Sjhade asquealiíe achàraõ, foy o Ar-
ii'y'i6i varialic. lib.^.cap.^6. cebifpó de Braga D. fernan-

Foy neceífario fazermos ef- do, qoe foy de opinião, que el-

ta advertência da Era, porque Rey naõ podia largar Ceita aos

como por eiJa athe cite lugar Mouros, fcm authoridadc do
apontamos os annos, como Pontifícc, c com eftc voto íe

fe contavaõ cm todas as eícri- foraõ as mais peííoas, qoe no
turas antigas, convinha decla- concelho íc acháraõ, comocWM-
rarmos os annos que levavaao confta da Chronica delRey'^''^^-''*'

do nacimcnto de Chrifto, c D.Duarte cap. 40. Também *

**

quando deixara de íeuzarnefte quando os Infantes D. Pcdro,t

Reyno: e o que nclle de ter- e D. Henrique paíTaraõ a entre

minou el-Rcy D. Joaõ íegui- Douro e Minho, para rompe-

remos nòs ' no noflo catalogo, rem com o Conde de Barcel-

contando daqui cm diante, los ícu Irmaõ, foy grande par-'

naõ por Eras, que deraõ fem- te de virem em amizade o Ar-

prc occafiaõ aos Authores de cebiípo D. Fernando, como
cahirem em alguns erros, mas mais largamente refere a

por annos do nacimento ide Chronica delRey D. h^o'Cí\o. chro.itl

Chriíto, cora que mediremos 5. c. 61, Vindo o anno àt Kn^-^f

todo o tempo que os noííos Chriíto de 1467. foy a gozar ^'"'^*'' ^''*

Biípcs governarão fúa Igreja, da bemaventurança cheyode
Pouco mais de quatro ou annos, e de prerogativas de

cinco annos, teve o Bifpo D. virtude. Succedeo-lhenalgrcja

Fernando a dignidade Ponti- de Braga, onde cílà enterrado,

ficai do Porto, porque o cha- o Arcebiípo D. Luis, oqaal

ma^aõ a outras maiores os me- deíle Bi (pado foy mudado ao

recímentos de íua virtude, e de tvora, e delle à primazia

nobreza de Teu Tangue. Foy Bíacharenfc, como em íua vida

Chanceler n.ór , e o primeiro diremos. Governava a Igreja

Regedor nefte Reyno, e ícn- de Dcos em quantoo Biípo D.

do vagoo ArcebiípadodeBra- Fernando teve a do Porto,o

ga por morte de D.Martinho Papa Martinho V. eleito co-

mo



r>OS BISPOS DO PORTO 16f
roo temos dito no Concilio mcfma Cidade, que fe chama
Conftancicntc, e tinha a coroa íanta Maria de Campanham,
de Portugal el-ílcy D. Joaõ o onde perigrinos juntantiente

primeiro ds boa memoria. morarão, Naõ paííoa maito

5b : tempo, que cfte dito Biípo
-- D. Vaíco foy promovido para

CAPITULO XXVir. o Brfpâdodc Évora, pela qnal

caaza eftes ícrvos de Deosfí-

D<r D. P^afcofegundo do nomet càraõ como órfãos, e deícmpa-

^41. Bifpodo rados, &c.

Porto, Conda deflra memoria a ori-

> gcm^ e principio que teve o

DEvemos às conftitaiço- Moíleyro de fanto Eloy nefta

cns dos Religiofos de Cidade do Porto, começando
S. Joaõ Evangclifta , chama- primeiro na Igreja de Campa-
dos commiimmenre nefte nham com o favor do Bi fpo

Reyno, de Santo Eloy, a me- D. VafcojC depois muitos an-

troria que temos doBiípoD, nosíevieraõ os Religiolos pa-

Vaíco, de q^uem também faz ra dentro dos muros defta Gi-

mençaõ o catalogo de Gafpar dade,onde edificarão o Moí-

Alvres Loazada, de que fala- teyro que hoje tem. Principi-

mos na vida doBiípo D. Egi- araõ eftes Religioíos em Por-

dio
,
pondo-o neftc Ingar por tugal, reynando e!-Key D. Jo-

íucccííor do Biípo D. Fernão- aõ o primeiro,no anno de 142.5^

do depois de ler mudado ao cm oqual no Moíleyro de V»!-

Arcebifpado de Braga. Coníla lar de Frades do Arcebiipado

íer Biípo defta Cidade pelos de Braga, foy reformada íaa

annos de Chrifto de 142.5. co- congregação, e eftado apoílo-

rno íe ve do cap. 6. dasconf- lico, da maneira, que o fora etn

.tituiçocns referidas, onde íc S. Jorge Dalga, com todos os

Icm as palavras leguintes. E privilégios, e graças conceJi-

por preces de D. Vaíco Bifpo das aos mefmos Cónegos de S,

da Cidade do Porto ( oqual ao Jorge. Foraõ feos reformado-

dito Meítre Joaõ Biípo de La- res o Padre Meftrc Joaõ

mego, e depois de Vizeo, noí- [aqoem a conílituiçaõ chama

ío fundador conhecia, e que- íeu fundador
]
que depois foy

ria grande bem da corte Bifpo de Lamego, e de Vizeo,

onde fe criarão ) ficàraô c AíFonío Nogueira filho de

ali , c ouveraõ emprel- AíFonceanes Nogueira, A Icai-

tadã huã Igreja junto com a demòr de Lisboa, q neto do

Meftre
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Mcftre Joaõ das Lcys, oqaal Pocco tempo governon o

foy Biípo de Coimbra, depa- Biípo D. Vaíco íco Bifpado,

is Arcebifpo de Lisboa, e ou- poiquc feos merecimentos o'

tros varoens de vida exemplar, channavaõ para lugares maio-i

Antísdeíe fazer efta reforma- res. Vagando a cathcdral de

çaõ havia hido a Itali? AfFon- Évora loy provido nella, rcy-

ío Nogueira, a viíitar por íua nando el-Rcy D. Joaõo prí-

devaçaõ a caza de S. Jorge nociro, c governando a Igreja

DaJga, e ver, e comunicar os de Dcos o Papa Martinho V.

prirr eircs Padres, c fundado- Mudado à cadeira Pontifical

rcs daqneila congregação, os de Évora, começou Togo a rc-

quacs lhe deraõ a regra, e ha- íormar fua Igreja, c de pois de

bitodecorazuljdet^ue hoje a ter governado por eípaço de

tizaô, vf ftindofeaihe entaõ de alguns annos com grande cx-

pardo. Vindo de Roma tratou cmplo de íantidade acaboa a

de fazer a reformação com a vida. Na do Bifpo D. Vafco _,.«.

nova regra que trazia, e fc veo primeiro do nome no §. ulti-

a concluir no mofteyro de Vil- mo íbl 149. defte catalogo,

lar de Frades, como temos re- apontamos jà o cap. 6. das

ferido, e íe pode ver Mais lar- conftituiçoens referidas, que

gameniedo cap. 8. e 13. de trata do Biípo D. Vafco, onde

iuascontituiçoens. deixamos em duvida o que

A doosBiípos do Porto de- agora a ffirmamos com certc-

ve cfta Religião grande parte za, que foraõ doas Bifpos dei.

de í a augmento. Ao Biípo D. te nome, c que ao primeiro de

Vafco
,
que neíla Cidade a que tratamos no lugar citado

colheo, e favoreceo 0$ Reli- naõ pertence cfta memoria,

giolcs, que em Campanham nem elle foy mudado ao Bifpa-

íe retirarão: c ao Arcebiípo de do de Évora, fc naõ efte íegun-

Braga D. Fernando da Guerra, do D. Vaíco, de que agora fa-

que tinha íido Biípo do Porto, íamos. E (e prova bera do anno

cqual em feu Arcebiípadoos qac começou a religião de fan-

cniparoo,c Ihcdeualguãs cou- 10 Eloy ncfte Rcyno, que foy

zas que lhe craõ neceíTarias, odeChriílodc 1415. quenao

como do cap. 6. de íoas coní- pode por nenhum modo coin-

tituiçoens íe ve, confeíTando cidir com a Era de i38i.cm

os meímos Padres, que com a que o Biípo D. Vafco primci-

auzencia do Biípo D. Vaíco ro,foy transferido ao Arcebif-

íicàraõ como orfaõs, e deícm- pado de Lisboa. "

,

parados,
,
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Tem Addi^aú adtante deík Cidade com os officiaeí

delia, e com o Vèdcr da fa-

zenda Ah aro Gançaiv(s da
CA P I TU L O XXVIH. Msya,

f ara fazer le vamar hum
crr bargo, qoe tilava po'lc em

De D. y^ntaÕ Martins de ccrtcs Navios de hum Msrtim
Çba'ves,j\7^.Btffodo Por- de Rehe, iretcador Arsgones

tOf Cardeal de Saõ vcfinho de Eascelona, como
Chrjjogono. coníla do litro da C?iTiera

dcPra Cidade, em que fc : 0i-

ENtrou oBiípoD. Antaõ nou de exceler cc Icr-a. r.cndo

Martins na Igreja cathe- na firn-a. ^titomí^s Fji^cntus

dral defta Cidade na vacante Portíi(^«ilenfis. Nefte ir.clino

doBifpo D. Vaíco feu imme- annode 1432. a 22. de Ma^fo,
diatoantcceííor depois de mu- chegou a cfta C icade ham
dadoaoBifpadodeEvora.Foy n cçoda F.ftiileira ceiRey D.
infigne letrado, etaõ conheci- Jcaõ o prirreiío, com cartas

doporcfte cm todo o Reyno, domtírooRfy, em coe f^izia a

<5ueel.ReyD. Duarteoiinba l^ber aos da C^m ra, como
cm mcy grande conta, e o cf- clle tinha fíico p.izes píTrccu-

timavaccmo mereciaõ íuas le- as, cem el-lley de Cartella,

trás, e boas partes. ConO a dei- que nríle tempo eíaD.Jcsõ
Ic cm moitas cícrituras pelos íeeundo do i:on e, ntio del-

annos de 1430. [ cm qoe devia Rcy D. Joaô o pnmtiio,cue

entrar no Bifpado, ou pouco fora-Jcncído na dí Aljobarota,

tempo antes ] e no de 431. cm Níõ Ic podem íacilnentc

^uccllc, e Dieganes feu Viga- crer as drmorttsço. ns de ale-

rio Geral aílinaõ. Também o gria com qvetfía Cidade re-

achamos no mcímo anno de cebeoa neva da-s pazcs, peio

43i.cm huã carta Tuitiva,qae muiíoquc f<.ntj3*a qualcuer

cl-Rcy D. Joaõ o ptimeiro felicidade dtfe grande l^ey,

paíTou em favor feo, contra ordenou pormuitcs d^asfcíias

Payo Rodrigues de Bairos rro- de grande cuF-o, eapararo, naÕ

rador cm Villareal, aquém D. falando ra lolrmne procifisõ,

Fernando Arcebiípo de Braga qoe o Bilpo fez coma gence

havia 10. annos emprazara o de tocos os ePados.i?/ ^r^ifíV

Couto da Regoa
,
por certa rum acltohem. Ao portador íe

penlatn, lendo Biípo do Porto, deraõ de aiviçara<t munas • pe-

E no de 1432. le achou o Bií- ças, em que !e deixa bem ver a

po D. Ãmaõ a Cameta hugahdade daquelics boas

tempo.:
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tempos: apcníi o Hvro áas ve- dores, coraeçoa logo a áar

reaçoens alguãs empaicicubi moftras em o Concilio de íaas

A faber hum bom íayo de letras, e eloc]uencia, acodindo

bieÍToI vermelho, hum capei» pelas partes do Papa Eugénio,

lo, iiam par de calças, hum c aprovando as rczoenscjueti-

jubaõ, huns çapatos, camizâs, nhapara transferir o Concilio

lenços, &c. para Ferrara
,

que piiraeíro

Correndo o anno de 1435 confentira fazerfc era Baíilea,
;,/^;„^-j

cm quanto pendiaõíssdiíFcrcn- dizendo que os Gregos
[
que pízz/no»*

ças, que ouve entre o Papa queriaõunirfe com a Igreja la- ""^^'^f ,^

Eugénio IV. e os Cardeaes, e tinajhaviaõ efcolhidoaCida-
''^"" ^

Pi elado?, que aííiílisõ no Cõ- de de Fí rarra. Grande inftancia

cilio de Bafilea. El-Rcy D. faziaõ aos Gregos com pro-

Duartc, que favorecia as par- meflas, e rogos, os Preíídentes

chrai.Ge- tíís do Papa Eugcuio, mandou do Concilio de Baíilea, para

'''^''''^*>,' ao Concilio por leos Embai- que deixando ao Papa Euge-
'

xadores o ConJe de Ourem niofeajuncaíTcm, eacoftaíleai

íeu íobrinho filho do Conde com ellcs, acreícentandoa ií-

deBâicelIosfeuIrmaõ natural, to, que haviaõ de privar do
e ao noíío Bifpo D. Antaõ Sumrao Pontificado ao Papa,

Kitnes nx T\íartifis dc Chavcs, e com cl- íe ellc em peííoa naõ vinha ao
chvM, dt

{es os Doutores VafcoFernan- Concilio de Bafilca. Davido-

!m ifíJtv'
^^^ ^^ LucEca, Diogo Aífon- zo por algum tempo o Summo

y. i7„.,'r/. ío Manga ancha, Frey Joa5 Pontífice do que faria, íc re-

Thome da Ordem de lanto íolvep em mandar ao Concilio

Aguftinho
,
peííoa de muito por íeu Legado a joao Fran-

iagealio, e erudição, aquém cifco Capoliíla cavaleiro Pa-

raqueile tempo chamavaõ íe- duano, peííoa de grandes le-

gendo Aguftinho. Entre ou- trás, para ailegar faas rczoens,

trás rezoens porque El-Rey e as defender. Succedeo ncíla

n-andcu ao Concilio taõ hon- tempo morrer o Emperadoc

Í2GOS Embaixadores foy a Sigifmundo, oqoal favorecia o

principal, paraíem íeu nome Concilio de Bahlea, c com fui

pedirem, íe traíaíTc de algum morte deu o Cardeal de (anta

meyo de paz, e concórdia en- Cruz era nome do Papa Eagc-

t;c os Reys de França,e íngla- njo, principio ao Concilio de

terra, que naquclle t^mpoan- Ferrara. Era hido neíta con-

dax?aÕem continuas guerras, junçaõ a ConR-antinopla o

Chegado a Ferrarão Biípo D. ncíTo Bifpo D. Antaõ por

Antâõ com os mais Embaixa- mandado do Papa, pedir ao

Bmpc-
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Tírpefadcr dos Gregos Joaõ po dcChrifto Senhor noílo,

VóUo lego, quizcíTe vir a Ita- em paoaímo ,
cnaõ fermcnra-

lia darlhe favor, eaííiftírcom do, c que o Romano Pontífice

íua peílca real ao Concilio, era o verdadeiro Vigayrode
cjue em Ferrara fazia, e ao de- Chiiílo elegitimo,ínccelíor de
fender com íua authoridade. S. Pedro , aquém com muita

Facilmente acabou o Bifpo D. rczaõ devia obedecer à Igreja

AntaôcomoEmpcradoroquc Oriental, c Occidental,

o P?pa qucria,porquccraõ taõ Feitos eftes decretos c

poderozas fuás rczoens, qoe outros muitos tocantes

comellas alançava tudoo que ao bem uni^eríai da igreja,

pretendia. Embarcoufc o Em- íefcrrou o Concilio. E o
pcrador acompanhado de Cal- Conde de Ourem havida

lèsdeVenczeanos, e chegado primeiro a benção do Sum-
â Ferrara o receheo o Papa mo PontiHccfe partio de Flo-

com tanta fcfta, comofefora rença , e fcy em rorta-

Empcrador de Roma. Come- riaa Hierufalera, \iiííiar os lu-

couíeoCõciiiojCO Patriarcha gares íagrados, que Chrifto

de Conrtaniinopla Joíepho Senhor noíío rantificou com
com os mais Gregos, era prc- fuavida, e m.orte. O EiípoD.
zençâ do meímo Empcrador, Antaõ com os mais cmbayxa-
tratarão de íe ajuntarem, c re- dores fícoa em FIcrença expc-

duzirem à Igreja latina. Ef- dindo moitas graças, que o
tando o Papa, e mais Pixla- Papa Eugénio concedeo a Ei-

dos do Concilio com cfta ma- Rey D. Duarte, como afilho

teria entre maõs, íucccdeo dar obediente à Igreja. Entre es

huã pefte grande na Cidade quaes lhe paflou breve para

de Ferrara porque foy for- os Rcys de Portugal. íe coroa-

çâdo mudaríco Concilio para rem, e ungirem, ccmo fzzhõ

a Cidade de Florença on- osRcys de Frãça,e Inglaterra,

de logo fe ajuntarão lodos os aqoal graça o Papa Martinho
do Concilio , c nclle Ic V. tinha já concedido aos meí-

reíolveo a uniaõ dos Gregot mos Rcys de Portugal, poi-

os quaes íe reduzirão à Igreja meio do Infante D. Pedro, no
Romana, confeíTando que o tempo que fora a Roma.Tam-
Eípirito fanto procedia do Pa- bem eoncedeo, c deu licença,

dre,e do filho, cnaõ do Padre que os futuros Ccmcndado-
fomente , como cllcs igno- res da Ordem de Chrifto, e

rantemcntc diziaõ , c que íe Avis do Rcyno de Portugal,

havia de coníagrar o cor- podcííem livrerrentc cazar,

y. aquaí
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aqcsl gnça por íalw de di- pedifle o cario doEípirito fan-

nhciro íc deixou de expedir, to, e prcgontado o noíToCar-

pcrentaó,aihe qoc no tempo dca! D. Antaõ fahindo do

delUcy D. Manoel pelo Papa conclavi, qatm haviaé feito

Alexandre VI. no anno de Pontífice, refpondeo, nos ele-

/r. ttrn- 149Ó. lhe foy paííada, e delia gemos a Niculao, mas Deos

U. ç. y-' azaÕ os cavaleiros das Ordens lhe deu o Pontificado: como

^Ipj^' militares deChiifto, Avis, e refere Platina, c Panuino, na
^'"''"'^

1 5. iJa-írí. Santiago. Querendo o Papa fua vida.

a-«„.«.it;; g^^ggj^jQg^jjj-j^^^f ^Q]3i(pQ9^ Outras iDuitas memorias

vM^foll AntÃÕ oíerviço que lhe havia achamos do Biípo Cardeal D.

yafcor.cel. fejto em hir a Conftantinopla Antaõ, no anno de 1439. 40.
'"''';

^""'^ negociar a vinda do Empera- 43.c44.era oqual PeJoVaí-

dor a halia, õ fez a 14. de No- quês Cónego da Se, e Vigário

verabrodoannodei439. Preí- Geral do Biípo Cardeal, fez

bitero Cardeal do titulo de S. hum prazo a 12. de Mayo, de

Chryíogono, premiando com huãscazas damcza Pontifical

efta dignidade os tuuitos me- por authoridade do Bifpo.

recimentos de virtude, e letras Refidio o Cardeal D. AntaS

que no Biípo havia: faz de tu- muitos annos cm Corte de Ro-

do memoria Onuphrio Panui- ma, donde mandou à fua Sè

no, na vida dos Pontífices, tra- muitas peças de prata, ricas, c

tando de Eugénio IV. onde de preço, e muitos ornamen-

tambem diz que tinha o Biípo tos, que ainda hoje ha. Motrco

fido primeiro Deaõ de Évora, na Cúria Romana, cem opini-

Vindo os mais Embaixadores aõ de muita fantidade, aos do-

para Portugal, ficou elle fò re- ze dias do mez de Junho, an-

íídindo na Cúria Romana nodeChrifto 1447. havendo

com grande nome, onde a 6. vinte annos, ou mais, que ti-

de Março anno de 1447. que nha o BifpadodoPorto, como
foy o ultimo de íua vida, aíííf- confta das memorias referidas,

tio à eleição do Papa Niculao Jàzíepultado na Igreja, de S.

V. immediato fucceíTor do JoaÕ de Latraõ na Cidade de

Papa Eugénio, oqual por voto Roma, cm alto à maõ eíquer-

de todos, e commum coníen- da entrando pela porta prin-

timento, foy eleito Summo cipal. Por foa alma lhe faz o

Ptiniiíice, e naõqucrendo por Cabido át^ià Igreja, dous an-

íua humildade aceitar digni- niveríarios todos os mezes,

dade taõ alta, lhe diíTeoCar- pela quinta de Urro, e a de

deal de.Tarento, ^ae naõ im- Marccos,e hum cazal na fre-

guezia
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gaezía(3eGaidoes,c ooirona fazer cila mudança, que todos

de Alvarelhos, c certas pro- os procuradores vieraõ nelb,^

pricdades, qae omcfmoCabi- aprovandolhe feu parecer
,

do poíTuc, por doaçaõ que o bom juyzo, e voto naquella

Biípolhefez delias, alem de matéria taõ importante à qnic-

cutros muitos íerviços, cben- taçaõ do Rcync: como mais

feitorias, que em íua vida fez largamente fe pode ver da
àmeíma Igreja do Porto. Di- Chronica na vida drlRcy D. chcnJe

zemfcas miflíasdos anniverfa- AjÉFonfo o ^. capitulo 4.6. ^'"^^r

nos no altar mor, e laem com
agoa benta à rcpuítnra,em que yíddiçao e fitplemento com noti"

jaz Marianes Irmã do Carde- cU de D. Durando quefoy Bif>

ai, que eílà junto ao cruzeiro, po do Porto antes do Jegulnts

onde mandou íc lançaílc agoa D,.Goncalienes

benta, em quanto naõ tivcíTe

lepnkura própria na fua Igre*

ja. Governava a de Deos ao
""" ~"

tf mjTo de íua morte, o Papa C A P I TU L O XXIX,
Kiculao quinto, e tinha a Mo-
narchia dcfte Rcyno, EI-Rey D^ D. Gon^aUenes de Óbidos
D.AfFoníoo 5. Cujo tutor, e primeiro do noms^ e 44.
Regente do Reyno era o In- Btf^o do Porto.

fantc D. Pedro fea Thio, Ir-

inaõ dclRcy D. Duarte feu T) Ouço tempo eílevc vago
pay, aquém os povos, que Jl o Bifpado do Porto de-
fummamenteoamavaõ, entre- pois da morte do Biípo Car-
gàraõ o governo do Reyno,em deal D.Antaõ, porquenomcf-
quãtoEl-Rey naõfoíTcdeidâ- moannode 1447. em que va-

de fafficiente para o exercitar. gou,foy provido nelle D. Go-
leias Cortes que entaõ íe ajun- çalicnes de Obidoí, peííca de
tàraõ em Lisboa fe achou hum merecimentos, c muy conhs-
honrado Cidadão do Porto eido no Reyno. Tanro que to-

pcr nome Joaõ Gonçalves pro- mou poíTe da no vâ dignidade,

curador da meíma Cidade, começou logo a entender n&
cqnalfoy principal parte para reformação dos ccílumes do
íirarem aEl.Rey D. Aífonfo Clero de ícu Bifpado, fazendo
do poder de fua raay a Ray- ofício de Paílor muy inteiro,

Eiha D. Leanor, c o entrega- € vigilante, fobre as ccuzas to-

J€m ao Regente ícn Thio, cantes ao bera de íua Igreja, c

iiâodo taõ boas rçzoens para íc l«bdi(íto5 delia. No anno íc«

Y í guinte
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gointe de 1448. o achamos em Jeíasà mcíma confraria ] pcIa^^

muitos papeis, c efcrituras pu- qual obra Dcos nollo Scnhot-

blicas em o Cartório do Moí- muitos milagres particuíar-

teyro de S. Domingos dcfta mente por iiuâ toalha íua, que

Cidade, pelas quacs confta chamaõa toalhade JefuSjCpor

que ouve entre ellc, e os Pa- ella tem alcançado íaadé infi-

dres do mefmo moftcyro huã nitos enfermos defconfíados

demanda muy comprida, que da vida, tanto que a tocàraõ,

durou por eípaço de mais de ecada dia íc experimenta faa

cinco annos íobre haverem os virtude nos milagres que obra.

Padres de tirar, eextingoir da Ccílàraõ as duvidas entre o

íua Igreja a confraria que ti- Biípo, e convento de S. Do-
nhaõ da invocação do nome mingos, com a fentença do
de Jeíus, por rezoens, c cir- Prior de Santa Craz, e ficarão

eunrtancias que havia por on- outra vez conformes.

de lhe parecia conforme ao Nofimdcíle meírao ann»

ferviço de Deos deveríe ex- de 1448. oaveneíla Cidade do
tinguir de todo. Sobre o que Portoeftandonella oBiípoD.
cícomungou aos Padres por Gonçaliencs grandes altera

lhe naõ quererem obedecer, e çoens, porque D. AfFonío pri-

prohibio com penna de eíco- meiro Duque de Bragança'

munha5ipíofa<5to,qucncnhuã querendo períaadir a El-R.cy"

peíloaentraíTe na confraria por D. Affbnfo o j. algua deslcal-

confrade delia. Appcllàraõ os dade nos procedimentos do
padres deílas ceníuras para a Infante D. Pedro, quis tam-

Sè apoílolica, donde oaveraÕ bem perfuadir o mefmo aos

reícrito paliado pela fantidade povos, e íahindo da ViUa de

do Papa Niculao quinto, que Chaves, a o.iJc eíliva, veyo

cntaõprefidianalgrcjadeDe- por ponte de Lima, Gaimara-

0$, em oqual cometia a cauza, ens, e pela Cidade do Porto,c5

c dependência dsUa a hum D. gente armada, c por todas eP
Gemes Prior do Moftcyro de tas comarcas, tirou aos cria-'

lanta Cruz de Coimbra , dos, e pcíloas da obrigação do
oqual tomando conhecimento Infante, os officios que tinhaõ,

do negocio o dicidio,eí;ntcn- e com nome de íoípeicofos os

ceou a final, em favor do Moí- lançou fora, e mandou atem
teyro,e confraria ficando os Pa- diíío velar, e rondar as Vilias,

dres cÔ ella, como ainda hoje te, e caftellos, como fe jà El-Rey
ecom a imagem defanto Cru- tiveíTe declarada guerra con-

ciíixo [ que dà a invocação de tra o Infaatç, íacccdeo depois

adcf-
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a <Jeílruíçaõ,e morte do mcf- C AP IT U L O XXx •

mo Infante na batalha de Al-

fcrroubeira, e logo no anno de De D, Luis Pires 45. Bi/po do
1^49. pretcndcoo Duqaeha- Porto.

vtr dclRey D. Affonío o 5. a

Cidade do Porto, a qoe os Ci- /"^ Ovcrnava a Igreja de
dadãosrcfíftiraõ de raodoquc V_J Deos o Papa Calixtro

^'^•^^^^*J,"naõottveeíreitp,íappofto,que III. Eípanhol Valenciano,

,,,ç. a vontade delRcy era darlha, quando entrou na dignidade
p»4r/fA'«como diza ChronicadoRey- Pontifical do Porto o Bifpo

Tc^ddZy ^» ^ ^ ^^ Duarte Nanes de D. Luís Pires, cíhndo vaga
x>>í|o/o<;. Lcaõ, que ainda íenaõ impri- por morte do Bifpo D. Gon*

roio. ,; - .t. çaliencs de Óbidos. Foy cite

;
Quaíifcis anãos teve o Bif- Prelado graviíTimo, e ornada

po D. Gonçalienes o governo de tantas partes, e merecimen-
dtftcBiípado, porque em to- tos, qac por cllcs alcançou o
do efte tempo fc achaõ me- Bifpado de Évora, e depois o
niorias cm prazos, c cícritnras Arccbifpado de Braga, onde
que fazem delle menção, ede viveo muitos annos comgran-
Diogo Dias Cónego na raeí- de exemplo de virtude. Nas
ma Sé, c íca Vigário Geral, Cortesquc El-Rey D. Aftonío

aquém o Biípo cometia todas o 5. fez na Cidade de Lisboa,

asconzasprincipacs dogovcr- no anno de 145 j. ( ^ue foy

no do Bilpado. Devia morrer o primeiro da Prelazia do
no anno de 1454. porque acha- Biípo D. Luis ) fe acharão pro-

mosfeu íucceííor no anno fc- curadores da mayor parte dos

guinte de i455.Naõ íabemos Prelados, c Cabidos do Rev-
outras memorias íuas por no- no. D. Fernando Arccbifpo

las eíconder o tempo. Neftc Primaz de Braga [que havia

governava a Igreja de Deos o fido Bifpo do Porto ] fcandou

Papa Niculao V. e tinha a FernandoAlvresCardozoPro-

Monarchia de Portugal El- tonotorio apQftolico,peííoa de

Rcy D. AfFonío o AIricano. grande authoridade. D. James
eleito, e confirmado noArceb.

^em {Addiçao adiante deLisboa, mandou Luis Anej

íeu Vigário Geral, D. Luig

|ff-^Í^^Í#^Í* Bifpo da Guarda, D. Joaô Bií-

^Í^-^€'(^--#Í* po de Vizco, D. Joaõ Biípo de

ii^^i^ Ceita, c Primaz de Africa
[

que aíHm Ihf chama aefcti«

tura
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tara que tr.ita deftas Cortes [ osíubdidos, e na viíTtâçáo'das

ariii^ir^õ por íy. Mandoa o Igrejas de faa Diocefi, e corae-

noíIoBirpo por feu procura- çando pela cathedral, achou

dor, ao Cónego AUaro Gra- que havia falta nella de Arce-

vez pclToa de muitas letras, diagos, qaeaffiftiíTcímaos Pon-

oiande credito, e o Bifpo D. tificaesdos Prtílados parafsfa-

]oaõ de Lamego, D. Álvaro zerem com maior decoro, e

cio Algarve, D. Aífonfo de mais authoridadc. Pelo qae

Coimbra, eos Cabidos, cClc- inílitohyo, c craoa de novo,

rlzia, mandarão tambcm os íc- em o msfmo anno de 455'. a 9,

o|,;x Tantos todos em Cortes dias do mez de Setembro, 3

deraõ capítulos nellas a El- dignidade do Arcediagado de

Rey D. Aííonío de muitas Oliveira, àqual unio, e anne-

kxTi rezoens, e injuftiças qac xou a Igreja de fanta Ealalta

íeos rainiftros lhe faziaõ, vio- de Oliveira pouco diílante

iando aimmunidadc da Igreja, defta Cidade de outra banda

c oftendendo íuas liberdades, do Doafo,qae eradeíua apre-

c. ízençaó das peííoas Eccleíi- zentaçaõ, c coUaçaõ ihfolí-

aflicas. Viftos os capitules, c dum. Naõ havia enta5 na Sè

examinados por EURcy, rei- mais que o Arcediagado do'

pondeo a cadahura delles dan- Porto, qae o Bifpo D. Joaõ dá:

clolhe íatisEiçaõ, e mandando Zambaja havia inítitaido,eas^

Que os Eccleííafticos naõ foi- quatro dignidades de Oeaõ,

ícm vexados, nem fe ofFcndef- Chantre, Míílre efcola, c-

íe lua liberdade, e izençaõ da Thefoureiro, que o Bifpo D.

Igreja, de qae fe fez hua con- Martinho Pires inílitaira, co-

cordara alTinada por todos os mo diííemos em (aa vida, e-

Prclados, que íc achàra5 nas vendo o noíTo Bifpo qae ícndo-

Cortes, cujo treslado ficou en- as dígaidades cinco ficava o

tre os pergaminhos antigos do namsro imperfeito [ como el-

c7.;ir. Pí- cartório do Biípado. Nelia le nacreaçaõ diz ]na5 haren-
rciTA

'^'aiijnoa como procurador do dotresque nochoro^cprociíTo-

ZÓr^sf. Biípo P. Lais, c confirmou o ensdehaâ parte, e outra aííií-

quc nas Cortes íe aíTentara o tiííem, tratou de inílitair eftí

Cónego Álvaro Gravcz íea íeiftadignidadcdo Arcediaga-

procurador, c o mcfmo fizera5 do deOHveiraaqaalentre ou-

os mais procaradores dos Prc- trás obrigaçosns ajuntou a da

lados que nellas aíliíliraõ. vifitaçaõ da comarca da Feira,

Entrou logo o Bifpo D. La- quando os Prelados lha raan-

is na reformação da vida dcíe- daííem vificar, ordenando qnc

foflc
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fi íTe eíla coirarca de feu Ar- mandou a bulia, daCrnzada,

cediagado. Outra memoria por femoftrar conhecido a taõ

achamcsdo Biípo D. Luisno grande beneficio. Naõ qus-

?f o íegrírc de 1450.6 huã cõ- rendo El-Rey qucfe perdelíea

firrraçaõ que fez da Igreja de memoria delta graça, e mercê,

ínnto André de Medim deíle que o Papa lhe fazia, nem da

Biípado à aprezentaçaõ do cmpreza que ellc tinha toma-

Prior, e convento do Moftey- do contra o Turco: mandoa
rode Ancede domefmoBiípa- bater de novo grande copia

do. de moedas, para nzar delias

Por eílcs annos convocou, nosRcynoseílrangciros, a que

incitou o Papa Calixto 3. a to- pos nome cruzados, por rezaõ

dos os Príncipes Chriílaõs de da Cruzada, que o Papa lhe

Europa, per Legados, e Em- havia mandado. Porem como
baixadores ícos

,
pcdindolhes a morte da hm a todos os in-

quizeííeni fazer huã liga, e tentos, também o deu porjuf-

crnípiraçaõ contra o Turco, tosjuyzos de Dsos aeftacm-
inimigo commum, que amea- preza conrra o Turco, porque

cava a Igreja, e Chriftandade, morrendo o Papa Calixto,aue
com grande aparato de guerra convocara os Príncipes para

para a deftruhir. Recebendo ella, e divulgada eíta nova por

tlU embaixada El-Rey D. Af- toda Europa ceíTàíaõ os aoa-

fonío, tomou tanto à íua con- ratos de guerra. Daqual naÕ

ta íavorecer efta emprcza, que diíiflio El-Rcy D.' Affonío ,

íez promeíTa a Deos de hum antes a converceo contra os

snno inteiro hir guerrear com Mouros de Africa, armando
dl zc mil foldados pagos á fua huã frota de iio. velha?, com
culla, contra o Turco em fa- vinte,e cinco mil íoldados bem
\or da Igreja, e Chriftandade. guarnecidos, a que oBiípoD.
Grande foy aalcgria que rece- Luís, e alguns Prelados ajuda-

beo o Papa com cfta nova de raõ,com aqaal no anno de

tanta importância para o bem i458.deíembarcoa em Africa,

commum de toda a Chriftãda- c tomou a Cidade de Alcácer,

ce, e querendo agradecer fer- como refere a Chronica, e o

viço taõ grande feito a Deos, e Padre Vaíconcellos, na vida

£ lua lí^reja, elcreveo a El-Rey delRey D. AíFonfo, onde ma- ^' '^'

candclhe as graças de taõ real, is largamente íc pode veroíii-

cgtnercfo animo, c da libera- ceíTo dcfta empreza em que
i t rceqienzava, acodindoàs nos naõ detemos, por naõ nos

Ltttfi.dadcs da Igreja, e lhe dcveniiuos da matéria dos Bif-
51.
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pos, de quç tratamos. prfua revilia, que nau queria.

Tornando ao Bifpo D.Lu- nem qner -purgar, di^ndoyque

is, achamos memoria delle cm onao havíeis por excomungado,

huã carta que efcrevco aoj Oitfâ affim naÕ qui^effemos te^

Cidadãos defta Cidade, e offi- vantar o dtto interdigo, noífa-

ciass da Caraera delia, no an- hijfemos logofora da dita Cida-'

no de 1457. íobre certas cen- de^ como defeitofahimos . Eora

íuras, e interdiíto, que tinhaõ fegundo nos parece feia. dita vof^

pofto na mefma Cidade. He a fa carta 'Vos mo quereis mudar

carta notável, e faz mençaõ voffa primeira tençom, nem ca-

de aiguãs pcíToas nobres do hir no dito acordo, como quer

governo do Porto. Tresladada quff nós da noffa parte, for com-

da própria que eftà na Caraera pra^ermos a vos, e aos ditos

diz aííim. honrados Cidadãos, que a nos

Honrados filhos Regedores, enviaftes, leixavamos toda a in^

Cidadãos , e homens bons da juria, e fem re^oens, que nus ta^

tmj fiobrCi efempre leal Cida- gora da -vojfa parte foraô feitas,

de do PortOi o Biffo dejfa mef. epois vcs ajfim pra\, efiemos a

ma "VOS enviamos faude, e hen- direito perante aqudle , oit

ço. For Nuno de Regende voffo aquelles a quepertencer o conhe-

Cidadão, recebemos voffa carta, cimento defie feito, e acerca de/lo

fobre o acordo, que hoiitemfi^- naÕ entendemos faz^er outra in-

mos, com os honrados Fernãdo novocaçaoje naoprofeguir todo

u^hres Pieira.y^ires Pinto,Lu- nofjo direito daqui em diante, e

is Coelho, o almoxarife, l^^afco ainda nos nau podemosfa::^r a

Fernandes, Pedro Affonfo, Dl- cerca dejio, o que vos quereis,

ego Rodrigue^K: e Afjonfo l^a\ Capões defhonradamento fahi-

'voffos Cidadãos, que a nos en- mos da dita Cidade, fòr vofjo

vía(ies,Johre o feito do interdic- tnandado, nem feria rezom, que

to, que ora he na dita Cidade, defhonradamente tornajfemos a>

porque noi fr.j dito da voffapar^ ella, E fe di^is, que nos nao

te, que ou levantajfemos o outro mandafies lanhar fora, tornai'

interdiBo ccntheudo nas cartas vos a quem nolo da voffa parte

monitorias que entaõ eraú pre- difje, porque pois nolo de^ia tal

gadas nas fcrtas da Sê,e dos peffoa como Aires Pinto,e o fu*
Mo(ltyoi, por re^aõ do açor- y^ o confirmava , nos tinhanm

doy quefi^sfftes em S. Francifco rczpmde o crer, e de nos fahir*

de ?icm evitardes Gonçalo Fer- tnos^ t nao efperarmos o perigo,

rara, como quer que foffe exco- que ?ios eíles di^aõ, que era fref-

mmgado, com(cosparticipantes, tes do pcvo^ que er4> alvoraçado
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Cfíntya vos. E quanto hea cerca bem íoy o Bifpo D. Luís, e a

de Gabriel Barreiroí, e Gonça- Cidade mandou íeos procura»:

lo Ferreira^ qutfegítndo parece dores. Qiieixavaííe o Bilpode

entendeis receber tia dita Cida- cinco Cidadãos, qcie lhe le-

de^ fe a ella tornarem^ nós nom varaõ recado da Camera, fe-

joderiamos em elio cabir^ por- defcomporem com elle, que

que fahcis bem como he fajjado foy cauza de fe íahir da Cida-

termo das ditas cartas womtOm de, c a dçixar interdiga. Os
rias, em qi^se fe contem^ que tor- Cidadãos craõ Fernando Al-

tia},do ellesj logo recaya o dito vres da Maya cavaleiro, e fu-

hnerdtdo. Efc^ita em Morei- yz da Alfandega, Aires Pinto

ra^ [eis de Setembro 1457. Lu- Chanceler, e Alferes da Cida-

dovicus Efifcopus Portugallen- de, Pêro AfFonío da Velleda

Jís. J^^yZi Diogo Rodrigues, e Af-

Veífe defta carta como o fbnío Vafqaez. A dentou o
Bifpo D. Luís íe fahio da Ci- Legado, que eftes cinco pedif»

dade, ele recolheo ao Mof- fem perdaõ ao Biípo, e que
teyro de Moreira, qoc eftà com iíTo levantaííe oincerdic-

dnas, legoâs delia, obrigado to, e que d' ahi pordiante tra-

do Juyz,e oííiciaes da Camera, taíTeatodos como filhos, eel-

que queriaõ levantaííe elle a leso refpeitaílem como pay, e

fcntença de interdigo, que Prelado, e vivsílem cm bom
jnftamente tinha promulgado amor, e concórdia, Dea o Le-

contra a revelia de dous Cida- gado fentença ncfta formí, ed
dãos deíobedientes a íeos man tando no Moíleyro de S. Fran-

dados: poíto que a Camera íe ciíco deita Cidade, a 10, de

pretendeo eícuzardo agravo, Novembro de 1457. do Naci-

que havia feito ao Bifpo, era o mento de noíTo Senhor Jeíu

obrigara fe íahir da Cidade, Chrifto, eaííina. AívarusSiU

negando haver mandado tal "ven. EpfcopuSy ^ Apoiloliae

couza. Sedis Legattis.

Eftas duvidas, que o Biípo Ceííàraõ eítas duvidas com
D. Luís teve com a Camera arcfoluçaõ, e aííento, que o
da Cidade, foraõ com poflas Legadotomou, e pareceo ma-
por D. Álvaro Biípo de Syl- is conforme ao íerviço de De-

ves, c Legado apoftolico no os, c quietação da Cidade, pa-

Reyno, o qual para eítc eíFeito raonde o Biípo íe tornou, e

vtyo ao Moíleyro de Grijò foy recebido com geral alegria

dos Cónegos Regrantes de de iodos Logo começou a en-

Santo Aguílinho aonde tam- tender cm obras, fazendo

Z muitas
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muitas nos paços Epilcopacs

[ onde íc vem íuas armas, que

lâõ lioãs barras atraveííadas

v^rircihas, c negras ] eeraa

íua Sòj a que deu muitos orna-

R.cncos de preço que ainda

hoje dujaõ. Faf-íe racnçaô

delle, e do tempo que govcr-

ncu íua Igreja, em muitas eL

crituras, e papeis, em que du-

ra íua rriCíiioria, athe os annos

<ie 1460, c 4Ó4. cm que pelos

iivros da matricula ccníla dar

íi.uitas vtzcs Ordens particu-

lares na íua Capella, na Sc Ca-

thcdral, e no Moftcyrode Pa-

ço ds Souza. Nefte anno de

464. ou no principio do fcguin-

tCj havendo qnaíi dez qar go-

vernava a íua Igreja, íoy mu-

dado ao Bifpado de Évora,

donde foy melhorado para a

Igreja Metropolitana de Bra-

ga, cm a qual íuccedeo ao Ar-

cebirpo D. Fernando, no an-

no de 467. No tempo de íua

mudança para Évora, tinha o

Suramo Pontificado o Papa

Paulo II. e a Monaichia de

Portugal, EKRey D. AíFonfo

o-,^, Foy Arccbiípo treze an-

ros, c fez obras de Prelado

taô íanto como tile era: àcí-

caníou em o Senhor na mcí-

ma Cidade de Braga, e na Sè

dtlia jaz cntcriado com os

Arctbifpos feos anteccíloíes.

Tem jí^ddiçao adiante

CATALOGO

CAPITULO XXXI.

DeD . foaõ ds yí^evedo fexto

do nome. í 46. Bif^o do

Porto.

M Udâdo o BiípoD. Lu-

ís à Igreja cathcdral de

Évora, lhe (ucedeo no Bifpado

do Porto, o Bifpo D. Joaõ de

Azevedo fidalgo muy conhe-

cido no Rcyno.Scu pay íe cha-.

mou Luis Gonçalves Malafa-

ya, Em.baixadorquefoyaCaf-

telia*a EURey D. Joaõ o z. e

Vedor da fazenda delRey D.

Duarte: fua may íc chamou D.
Philipa de Azevedo, filha de

Lopo Dias de Azevedo Se-

nhor de Bouro, e S. Joaõ de

Rey. Entrou o Biípo D. Joaõ
no governo de íeuBfpado pe-

los annos de 14Ó5. como conf-

rade muitas elcritoras, e pape-

is antigos, c começou logo a

fazer muitas obras generoías

neíle, uzando de grande libe-

ralidade com a íua Sè, c Cabi-

do delia. No anno de 140^,'

a 6. de Novembro achamos

niemotia dellc no Ceníaal do

Cabido, na confirmação que

fez de ctrto contrato, que

hum Gil Lonrcnço Cónego

da Sè, cclíbrou com o Cabi-

do: e no de 1475. lhe unio o
Papa Sixto IV. q encaõ preíi-

dia na igreja dcDeos o Mol-

tcyro
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teyro de S. Pedro de Ferreira mor, mandando qne fe naõ

dcfte Bifpado, para clle, e to- uzaíTe do cofturae que neílc

dos ícos íuccclíores, anncxan- Reyno havia de fe verem,e cx-

dc-o in pcrpetaum à meza arainarem primeiro que fedef-

Pontifical, de entaõ a efta par- íem à fua execução pelo C haíi-

te^na forma que hoje o poííuc. çarel mòrdelle,o qual coftu-

No anno de 1478. Pedrienes me fe introduzio por íc evita-

Machncho fcn Vigário Geral rem falíidades , c principal-

deu aathoridade ordinária a mente por íc fabcr em tempo
huã compoííçaõ, e concerto, de fchifmas quando havia ma-
que fízcraõ D. Diogo Rodri- is de hum Papa, o verdadeiro

guês Piior do Moíleyro de a que fe ha^ia de obedecer.

Lcrdelo
(
que entaõ era de Pareceo mal eftecoítume ao

Ccncgos Regrantes de fanto Papa Innocencio VIII. qae
Agufiinho, ehojehe Abbadia entaõ governava a Igreja de
da aprezentaçaõ, e collaçaõ Deos, por fer era racros cabo
ordinária ) e Joaõ Gonçalves da authotidadc dos Summos
do Couto lavrador, e morador, Pontífices, e Sè Apoílolica, e

nafieiguczia de Pena mayor mandou requerer a El-Rey,

deftcBiípado, fobre certos ca que naõ uzaíTc mais deiie.Obe,

zaes chamados de Sirrò da decco como Princepe catholi-

mcíma frciguczia, cuja pro- co ao requerimento do Papa
priedade os Padres diziaõ que El-Rey D. Joaõ, ordenando

«ra do próprio Moíleyro. Ti- que fe naõ uzaíTc mais do tal

veraõ os Religiofos de íanto coftumc, em todos íecs Rey-
Aguftinho muitos annos a nos. Eftimoo tanto o Papa
Igreja de Lordelo, comoMof- efte decreto, que com muitos

tcyro feu. E jàna Era de 13Ó3. louvores lho agradeceo, enca-

achamos no Ccníual do Cabi- recendo a devaçaõ que mof-

do muitas doaçoens, que íe travaao ferviço da Sé Apofto- ^ç^y^P,*

íízeraõ ao Prior, c convento Jica, como refere a Chronica''"?'»'^?

daquella caza. na vida delRcy D. Joaõ o fc-

No anno de 1487. fendo gundo.

Bifpo defta Cidade D. Joaõ Acompanhou o noíío Bif-

dc Azevedo, mandou El-Rey po D. Joaõ de Azevedo, a D.
D. Joaõ ofegundo, que osbre- Jorge,quando El-Rey D. Joaõ
vcs, bailas, e letras apoftoli- íeu pay omandou vir de Avei-
cas, que de Roma viclíem naõ ro, cndc íe criara em poder
foíTem mais reviílas, nem exa- da Infanta D. Joanna íua Ir-

fninadas pelo ícn ChançarcI má para a Cidade de Hvora,'

Z 2 em
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em qae naqaclic tempo refidia raos da Igreja de S.Fanftíno

a Corte. Deu occaíiaõ a elia da Rcgoa, que pertencia à me-

vindâ de D. Jorge filho bailar- za Pontifical dos Prelados

do delRey D. joaõ, a morte defta Igreja. Fez também oa-

da Infanta D.Joanna (ua Thia, trás muitas obras em utilidade

que em o Molleyro das Reli- do fea Cabido, a quemunio m
gioías de ]r. ia de Aveiro aca- perpetuum a Igreja de fantá

bou a vida, com muitos mi!a- Maria de Azurara, que elle ti-

gres, e evidentes argumentos nha em Comenda por autho-

qe íatuidade, no anno de 1490. ridade Apoftolica, com a qual

como cm íua vida largamente ficou mais acreíentado o ren-
FAfc. trt

j.Qfjj2 Q Padre Vaíconcellos. dimento das prebendas, que
vita Jo- _ ,_ _- „ ,,' •,.

Quis ElRey trazer leu hlho erao naqueile tempo mny lu

para a Corre, e primeiro que miiadas, como íe ve da confír-

o fizeíTe pedio licença à Ray- maçaõ, c uniaõ, que o Papa

nha íua mulher, aqual naõ íò Alexaqdre Ví.fez ao Cabido

confentio niílo, mas ainda pe- deita Igreja, e da de S. Salva-

dio por mercê a El-Rcy que dor de Arvore íua matrís, no

lho deixaííe criar em lua caza, anno de Chrifto de 1493.8 ii.

como a filho próprio. Mandou de Janeyro no i. anno de íca

logo El-Rey vir a D. Jorge, Pontificado. Deu muitos or-

oqua! entrou em Évora a 15. namentos para o culto divino

de Junho do anno de 1490.0 de muita valia, entre osquacs

para maior authoridade veyo cntràraõ 15, panos de armar

acompanhado do Biípo D. Jo- de grande preço. Deixoulhé

aõ de Azevedo, e de outros fi- toda a íua li^rraria, edeulhe

dalgos honrados, como refere hum bago de prata dourada,

íínrf c4p.
^ Chronica impreíía dclRey em que cftaõ fuás armas, de

4j. D. Joaõ o íegundo. Sahiraõ a que uzaõ os prelados nos Pon-

recebello fora da Cidade o tificaes. E ainda hoje ha ncfta

Princepe feu Irmaõ, e todos Sc outras muitas peças com
os Senhores, e fidalgos da Cor- que eftc Prelado a cnriquecco.

te, e naõ lhe fizeraõ fefta por Dora fua memoria athc o ari«.

rezaõ da morte da Infanta D. no de 149?. cm o qual íeu Vi-

Joanna fua Thia, que havia gario Geral Pcdrienes Machu-

poucos dias era falecida. cho, mandou paííar hum trcs-

Inftitnhyo efíe Prelado, e lado do contrato íobre a ju*

creou de novo na Sè a digni- riídiçaõ da Cidade, porqn©

dade de Arcediago da Rcgoa, conda viver ainda nefte anno,

onindolhe ametade dos dizi- Devia morrer no atmo de I4^4v

de
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OQ no principio do de 495:. na __^
Cidade de Lisboa , onde jaz

enrerradona Igreja de S.Ben- CAPITULO XXXII.
to de Enxobrcgas no chaõ

,

janto ao arco. Deixou muita "De D. Diogo de Sou^ ^j.Bif-

fazenda a cfte Mofteiro. E o fo do Porto,

Cabido defta Cidade em rc-

Gonhecimento dos benefícios, Ç Ucccdcoao BiípoD.Joaõ

<]Uc de! le recebera, vivendo fe i3 de Azevedo, D. Diogo

obrigou a lhe fazer doze an- de Souza, Prelado nobiiiílirno,

niveríarios por íua alma todos que de fi deixou muita memo-
õs annos , hum em cada mes. ria nefta Igreja, em que foy

Eftas íaõ as memorias, que Biípo , e na Primaz de Braga

nos fícàraõ do Bifpo D. Joaõ onde acabou a vida. Foy filho

de Azevedo, o qual governou de Joí»õ Rodrigues de VaP
ÍCD Biípadopor efpaçodcvin- concellos , Senhor de Ficrnei-

tc e nove annos. No de íua rò , e Pedrógão, e de D. Bran-

morte governava a Igreja de ca da Sylva , filha de Ruy Go-
Deos o Papa Alexandre VI. mes da Sylva, Alcaide mor de

<jQC foi eleito a n.deAgofto Campo mayor, e Oaguella ,

de 1491. conforme a Platina
,

fidalgos da nobreza mais anti-

cPanuino na íua vida. E tinha ga do Reyno. Depois de aver

aMcnarchia defte Reyno El- cftndado, e dado moftras de

Rcy D. Joaõ o fegundo. Nos íuas partes íe fahio do Reyno,
últimos annos da vida defte ecom bomocompanhamento,
Prelado, vieraõ os Religiofos e cafa, fe foy para a Cúria Ro-
de S. tloy para dentro dos mana, onde íe achou no anno
muros deíla Cidade , onde de 1492. em que morreo o Pa-

começaraõ a edificar o Mo- pa Innocencio VIII. e lhe fuc-

fteiro, e Convento no lugar cedto o Papa Alexandre VI.
onde hoje o tem. De leu prin- Vicecancellario,de naçaõ Val-
cipio, c de fua entrada nefte lenciano, qoe íe chamava D.
Reyno temos dito mais larga- Rodrigo de Borja. Sabendo
mente, na vida do Biípo D. EiRey D. Joaõoícgundo,qae
yafco fegundo do nome. cntaõ tinha a Monarchia de

Portugal , a nova eleiça5

'Tem jiiddi^aõ adiante, do Papa Alexandre VL lhe

mandou logo dar a obediên-

cia por feus Embaixadores,
nomeando para efte officio a

D.
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D.Pedro da Siíva Comenda- iha meter no pè.EílranhoulKo

dor morde Aví-S o qual ao Ei-Rey compayxaõ dizendo-

dar da Embaixada, íe ajantou- Lhe, qaefe íahilíe dahi, que a

na Corte da Roma, com D. peíloa que cornava o Sacra-

Fernando de Almeida Biípo mento nas maõs as na5 havia

de Ceita Ica Irmaõ, e com D. de por na fua chinella. E por

Diogo de Sonza, que làeílava, caíligo lhe mandou íe reco-

aqnem a Chronica delRey Iheííc alguns dias era íaa cafa,

D. Joaõj chama Bifpo do Por- ondceftcveoDeaõ obcdecen-
ci/r. i6{.

jQ^ j^^- pQ5,ç,,^ç entâõ o folie, do ao preceito delRey que tan-

mas prrqus dali a pouco teii:- to cftimava,e venerava as pef-

po alcôiiçou eíla dignidade, foas Ecckíiaílicas. Poucos

Antes de CS Embaixadores da- annos íervio D. Diogo o ofíí-

rem ao bediencia ao Papa, eí- cio de Deaõ da capella, por-

tiveraõ com avizo delRey que noanno de 149)-. vagan-

muitos dias na Cidade de Sena, do efte Biípado por morte do

cíperando pela entrada dei- Bifpo D. JoaÕ de Azevedo,

Rey Carlos de França em Ita- foy nellc provido com grande

lia, depois da qual deraô ao Pa- alegria, e aplaufo de toda a

pa fua Embaixada, eobedien- Cidade. Tanto que cntroa

cia, e foraõ delle recebidos nella, começou acntânderno

com muitas hcnra!,e cortezia, governo de fua Igreja, Paííado

^^.^jij,
como refere a Chronica. Feito algum tempo deu Ordem,

efte cfiicio, eo mais que lhe que fe tsesladaíTeo corpo do

foy encarregado, tornou para glorioío martyr S. Pantaliao,

o Reyno o Comendador raòr Padroeiro dcfta Cidade para

de Avis, c com elle D. Diogo aSè cathcdral delia, da Igreja

de Souza, aquém El-Rey D. de S. Pedro de Miragaya, on-

Joaõkz lo^o Deaõda íua ca- de tè entaõ cftivera. Fezfea

pella, premiando com efta ài. tresladaçaõgovcrnandoalgre-

í?nidadeo íerviço que cm Ro- ja Romana o Papa Alexandre

clron.del malhcfizcra. AconteceoaEl- Vl.ctêdoa ccroa de Portugal
KcjD.-jo-

y^gy ^^^ Q P^^5 quecftando El-Rey D. Manoel, a ii. de

tpo.2 hum dia ouvindo miíía em Dezembro do anno de 1499.

Évora onde entaõ rcíidia a ordcnoulehuà folemnc procif-

Cortc, levantandoííeaoEvan- íaõ, em a qual íe troexeraõ as

gclho lhe cahio hua chinella, veneráveis relic.uias do glori-

ao que acodio o Deaõ D. Dio- ofo íanto, com mnita fefta, e

go de Souza abaixandofe com íe meterão era húã arca dema-

moita prcfla para de joelhos deira, cubetía por fora de la-

minas
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iTiiras de prata
[
que El-Rey mandou reedificar, como diz

D. Maneei lhe mandou fazer Procopio. Era eftc Templo
ccmo adiante diremos] onde hum dos mais iiiaftresdeCóí-

hoje cftaõ ao retabolo da ca- tantinopla, frequentado dos

pella tròr da Sc com a venera- Êmperadorcs, e de muito con-

çaõ devida. Ordenou oBiípo, curío de gente, que concorria

e Cabido que íeíolennizaííe,e aos milagres, qie Deos nnlío

feftejafie todos os anncs eftc Senhor obrava n-ílle, por Ín-

dia da trcsladaçaõ do Santo, e tesceílaõ, e raerecimcnios do

fe rezaíTe delia, como de fcfta Santo Marcyr. Ceiebroaíc nel-

duplex, aos doze de Dczcm- le o Synodo Conftantinopoli-

bro de cadahnm anno. Athe tano 2. dos quatro Concilios

eíle de 1499. em que as Tantas geracs, como notou Bironlo ^7J'Ji*'.

reliqoias íe trouxeraõ para a no Martyrologio. citando a S,

Sè rfteve o fagrado corpo na Joaõ DamafcenOjeemprezen- j',jo4Í'

Igreja de S. Pedro de Miraga- ça das Tantas rrlíqiiias íe díter- Pj*'»-»/';:.

ya, íituada junto ao rio Douro minarão todas as ccuzas, (\^^ j^^J-J.

nos arrabaldes dcfta Cidade, naquellc Concilio le vencilá-

ondc milagrofamente apor- raõ, tocantes à íècathoiica, e.

lou. Religião Chiiftã. Parte da ca-

Padeceomartyrio o glorio- beça defte Sanro, Foy levada a

ío Santo em tempo dos Em- Africa, e no anno de Soi, Te

pcradores Diocleciano, e Ma- tresladou a França, como ef- ^» ^*'''"''

ximiano na Cidade de Nico- cre^e Sigebetío, c Baronio no

media, onde Maximiano refi. iugar allegado.

Sáronlo. dia: ao íeu martyrio chama Eíliveraõ as Tantas reliquiaí

Baronio nos Annacs IHuftrií- do gíorioío Martyr. S. Panta-

íimo, c na verdade o foy, por- liaõ, muitos aniios naquelle

que cauía grande admiração, Templo da Concórdia, cm
c eTpanto, poder hurtt corpo Conftantinopia: e faz m;nçâ5
humano Tofrcr tantos tormen- delias naquellc meírna lugar

tos, como padeccoo glorioTo
[
pouco tempo antes que foííe

Martyr. Suas relíquias foraó a Cidade tomada de Maho-
trazidas a Conílantinopla, e meto ] Roca Valenciano, na p^Tom-

portas em hum lugar ehamado hiftoria qye elcreveodos Tu r- ''•"'"' '"^'

Concórdia, onde íc cdificoa cos. E corno o jBlos Santorura „^^ /^^^

hum Templo à honra deíi;c de Vilhígas, e oacros, ç a rra-^/erv. ^

.

Santo, o qual íendojii muy an- diçaõ deíU terra diga, que'"'^^ 5'

ij. dtádi
ji g eftando para íe arruinai Tendo Roma tomada dos Bar-

nUao O traperadot Jultiniano o baros, algvns Chrutaos trou-

xeraõ
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seraõ as relíquias fogindocorn Igreja de S.PedrodeMiragaya^

elias: fem dovida íe deve en- c junto a cila fizeraõ huma
tender efta vinda da Cidade rua, em que moravaõ, eviviaã

de Conftantinopla ,
que íe fcrvindo ao Santo, que ainda

chamava Roma nova, onde as hoje fe chzmz. a Rua dos Arm
relíquias eftsvaõ, e naõ da Ci- mentos. EftiveraÕ as relíquias

dade deRonriaem Iralia. E que na Igreja de S. Pedro, poref-

eíla tresladaçaõ foíTc feita na paço de 46. annos, athe que

entrada dos Turcos em Conf- no de 1499. as trcsladouoBif-

tantinopla, hc muy conveni- po D. Diogo de Souza para ef-*

ente a rezaõ, e tradição anti- ta Sè, trazendo o próprio fc-

ga. Saqueada pois a Cidade pulchro em que vieraó, que

por eíles Barbares, alguns hoje ferve de altar na Capella

Chriftaõs devotos do glorioío do Santiííimo Sacramento, e

SantOjtomàraÕomefmo íspul- fe meterão em híía arca cha-

chro dí pedra, em que Tuas re- peada de laminas de prata, que

liqaias eílavaó, e o meterão Ei-Rey D. Joaõ o legando

em huã embarcação, e em fua mandou cm leu teftamento íe

companhia fe fizeraõ ao mar, íízsfíe, para depofito das ía-

pondo íuas vidas nas maõs do gradas relíquias, como aponta

fanío, e todo o bom íucceíío o Padre Va'concclIos, nadif- ^*^! 5<5õ:

de íaa viagem. Porem enca- cripçaõ de Portugal, aqual ar-

sninhandoa o Senhor, vieraó ca vindo Ei-Rey D. Manoel

a portar ncfta Cidade, pelos em romaria a Sant-Iago de

annos de Chriílo de 14^3. Galiza, paííando por eíla Ci-

pouco mais, ou menos, depois dade no fim do anno de i joi,

de paliarem tantos mares, e mandou fe íizeííe, e acaballe,

taô capazes portos de Africa,e no modo que El-Rey D. Joaõ «.f.fj<4í

Europa, cfcolhendo D;os nof- linha ordenado, conjo aponta

fo Senhor efta Cidade para de- a Chronica delRey D.Mano-

poííto das fagradas relíquias, el, c o Bifpo D. Hieronimo

aqual depois de as ter em (y fe Ozorio no liv. 2. da Chroni- . . .,

fez populoía, e muy rica de ca do mcímo Rey. Acaboufc a //^j.v/í*

tratos, e reípondenciasem to- íepuitura cm que íe recolherão /^í|;í£íw-

casas partes para onde íe na- os íagrados oíIoí, e nclla íe '"'""*

vega, occupando o íegundo vem as armas, e empreza de

lugar depois da cabeça, e Ci- ambos os Rcys, que a manda-

dade principal do Reyno Os raõ hzer, eftando as quinas de

Gregos que trouxeraõ o corpo Portuga! de huma parte, c da

doSanto raartyr, o puzcraõ na outra o Pelicano delRey D.

Joaõ
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JòaôofeguncJo, Simbolocom peças que o Rey levoo dcfta

cjDC quis moftrar o amor que Igreja, foy hum Crucifixo de
tinha a íeos povos. Em mcyo prata, huã Imagem de NolTa
das doas infignias cftàalma- Senhora, c outra de S. Joaõ,
gem do glonoío Martyr Pa- que eftavaõ no altar mor,obra
traõ, e tutelar defta Cidade, a de muito primor, que lhe ti-

qual antes de o ter em ly, tinha nha deixado hum Aífonfo
por Teu Padroeiro ao glorioío Lourenço em grande eílima.

Martyr S. Vicente, pelo ler Também levou deus retabo-

da Cidade de Lisboa, cabeça los de prata, c outras rauitai

do Reyno, e por gozar de hiáa peças, que pezàraõ 41^. mar-
gfãderclicjuia defteSãto. cos, e cinco onças,a qunl quan-

ígualaorentimêto cõ q fi- tia em dinheiro, cobrou o
càraõ os moradores de Mira- BifpoD. Dicgode Sonza del-

gay a depois de tresladado o ia- Rcy D. Manoel, para fua Igre-

gradocorpo(deq lhe deixarão ja, donde primeiro fe tiraraS

hú braço para fua cõíolaçaõ, e todas cftas couzas. Alem dií-

enpparoj foy a alegria, e gofto to fez muitas inftancias com o
com que eíia Cidade, e Seca- rrcfmo Rey, que acrecentaí-

thedral delia, rccebeo as ia» íeo dinheiro das três mil li-

gradas reliquias, as quaes a bras, que fe devíaõ à ígrr ja

honram, eemnobrecem tanto, pela Cidadí*,e jurifdiçaõ delia,

que afazem conhecida em to- que lhe foy tomada, asqnaes

do o mundo, obrando Deos fclhenaõpagavaõ inteifamcn-

noíío Senhor infinitos mila. te, como confta da e'critura,

grés, por virtude defte íanto, e que por íer dependente da que

cm particular no tempo da pcf- íe fez «om o Biípo D. G;l, e

te, de que tem defendido por dar fim a todas as duvidas, e

muitas vezes efta Cidadc,e to- queixas que (obre a jni iídiça5

dos os moradores delia. ouve, a poremos aqui tresla-

* Tornando ao noíTo Biípo D. dada da que fica no cartório

«Diogo de Souza, de clle nos dos papeis antigos do Biípado,

tcnfta, que alcançou com íua E dizaffim.

"authcridade muitos acrecenta-

rnentos para íoa Igreja. Pri- in\ Om Manoel fcr graça

rneiramente cobrou o dinhci- !_-/ de Decs Rey de Portfi->

ro da prata, que El-Rey D. Jo- gal, e dos y^lgar-ves daq^em, e

ao o primeiro, lhe tomara no dalém mar em africai Senhor

tempo que trazia guerras para de Guinc^ e da conqwjlaynaue"

os gaftos delias. Entre^ outras gaçaõ^ comerão Ethiopa^ Ara-

Aa hia.
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bia Pcrfta^ ê da Inâut Aquan- confcienúaye dos Reys palptdof

tof ejl.-t nojja carta vireryiy fa^. acerca defla paga^ fois viam9S

mos faher que por parte de D. qr4anta rexjtõ era ferem fatisfei*

Diogo de Sou:::a Bifpo do Porto tos da jurifdiçaô que a Igreja

do noijo Concelhoj e QapeUao do Porto perdera, e lhefora to»

morda Raynha minha fobre to- mada da dita Cidade. E riàf

das mtúto amada, e pre:^adat 'uijio fett requerimento, e afy o

mulher, e do Cabido da Sê da dito contrato, havendo primei^

dita Cidades nos foy apresenta- ramente refpeito ao ferviço de

da haã carta delRej D. foao Deosy e bem da dita Igreja, e

o primeiro. mewvifavOy qm De- algum defcargo de noffa confei-

os haja, affmada por elle, epela encia, e dos Rejs pajjados,fem

Rajnha fna mulher, e pelo In- algua maneira mffo temos obri-

fantõ D.Duarte feu filhoy da gaçaô, e afftporlhe em eíiofa^

qual o theor de 'verho ad verbum Tivermos mercê: temos por bem, e

hccjiâ que fe Jegue. Jàeftaef- queremos que des oprimeiro dia

Ctiturafica refiridana vidi do de Janeyro,queviràdoarmo de ^

Biípo D. Gil, c por cíTa rezaõ i J03. em diante, o dito Bifpo, e

a naõ tornamos a por aqoi. Cabido, e todos pos fucceffores,

Coatinoa a eícritura. E pelo hajaõ em cadahmn anno cento e

dito Bifpo, e pelo dito Cabido 'vinte marcos de prata, marca'

710S foj dtto que depois de o dito doura de ley de on^e dinheiros^

contrato fer feito, e affirmado; fegundo fe ora lavra nas noífas

nmiqua a Igreja do Porto hou' Amoedas de Lisboa, e da dita

vera inteira paga das ditas três Cidade do Porto, em pagamen-

mll libras da boa moeda antiga, todas ditas três mil libras, que

ou feu intriníico, e verdadeiro vem a re^õ de vinte cinco li-

valor, fegundo no dito contrato bras por marco, e ejfo pojlo que

fe continha, porque o mais que por bem nojfas ordenapens, e

athe o pre^nte cada anno o hou- declarapens da valia das moe-

veraõ, foraô cento cincoenta e das antigas as ditas libras ora

quatro mil duetos epitHa e qua* ao pre^^nte tanto nao valejfetftf

tro reis, da moeda ora corrente, a pelas quaes librasfempre houve-

qualfomadisjaõfer muito menos rao tegora em cadahum anno

do qfe montava no intrinfico, e pagamento de cento e cincoenta e

verdadeiro valor das ditas três quatro mil duzentos e oitenta e

mil libras da moeda antiga, que quatro reii, fegundo a informa-

a/y haviaõ de haver pedindo- çaú que deHo bouvemof de nof-

?ios o dito Bifpo, e Cabido, que fos ojjiciaes^ E 7ios ditos cento è

qm^ejjemos de/encarregar noJJa vinte marcos de prata aprefO

de
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dè àbuí ml e duzentos e oitrata dito he. E outro fy nos pràx^qug

rets o f?iarcOj como ora vaí^ mon- quando qttsr qí*e a dtta Alfan^

ta duzentos ejetenta e três mil e degafor anmdada, o dito Bif-

féis centos reis, E af/iw lhe acre. po, e Cabido hajaÕ em dinheiro

ientamqs^edumos mats porejia pelo rendimento^ e arrcndatnen-

maneira alem do que atequi ha^ to deUa^ de todo o dinheiro que

'viaô, cento e de^^anove mil etre- fobejar fará comprimento dof

^ntos e de^afeis reis cada anno. ditos cento e vinte marcos de

Etn fero o fagamento dos cento prata, alem do que fe tnontar

evnite marcos de praia lhe ha nos foros y e penfaõ dos Tabalim

ilefer fempre feito enifrata^ ora aens, epagandoíhe fempre para

talha mais ao diante^ ora me- ifjo^tê ferem de todo pagos y a rto-'

7i0Sy e navfi achando frata, en- na farte do que a dtta Alfan-
taõ lhe dara'6 tanto dinheiro em dega rende, pofioque feio dito

ctfrOy ou em outra moeda quanto contrato o ouveffem de haver em
em e/la montar ao tenifo dapa- panos. E quando a dita Alfan-

gãy forque hajaÚ fempre o com- dega naÕ for arrendatU, efe ar'

frimento da dtta prata, e o pa- recadar para nos, haverão en-

gamento dos ditos cento c vinte taõ feu pagamento pela no ia

trarcos de frata, mandamos que parte de todas as mercadorias

lhe feja fetto, e o hajau feios ar- que a e^la vierem, como fe no di-

rendamentos dos dttos foros das to contrato contem. E fe a non:t

fiofjas cax^s da Rua nova, e parte para effo naÚ abadar y ta-

peia penfau dos '•i abaliaens da tomarfeaÔ mats aquellas partes

dtta Cidade, affim como tegora o que para effo comprirem, emmu
cuveraõ, e a demasia haverão neira que fejaõ fempre pa-

peio rendimento da dtta noffa gos do fjn.E quando emhuman-
. u^lfa-fidega, todo affm, e pela no nau ouvejfe tanta retida^

gui<;a, modo, e maneira, claufu- quanta fará tffo cumpre, tornar^

ias, e condipens, e declaraçoens fe a do a?mo que vem. E efio que

.

iontheudasy e declaradas no di- remos que fe cumpra, e guard,%

to contrato delRey D. foaò, afftm como aquifaxmençaõ,fem
-porque em todo mandamos que embargo de quaes quer íèjs,ne}n

fe cumpra, eguarde, comanelle ordenaçoens quefeiao feitas,nem

fax menção, com tnaií ejia cre- ao diante fe façaõ a cerca de íl^

cença, e , declaraçoens dopagd- bra^,moedas,cenfys,0'r* forosydc^

mento das ditas três mil libras, íj claracoens das ditas cotiT^as,for-

lhe ajfim fixemos^ e outorgamos que queremos que naôpojjaõ fre-n

quefoffem por ellas os dttos cen- judicar ao dito Bijpo^ e Cabido

to e Vinte marcos de.prata^ como haverem para femprg de nbs, e

Aa z dos
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dos Reys q apòínòí haude vir, Manoel os privilegio? delia,

ditos -cento e-.mnte marcos de cjas por El-Rey D. Affoníoo

prata eprat-^marcad'mrayO!irn.'t. ^, e pelos Reys íeos anteceí-

direita ^aím ao tempo da pagay íores lhe íbraõ concedido?, pa-

C9?no dito he. E êm teftemmihot ra que nenhum fidalgo, ou pef-

^pOffirme:^a delloy lhe mandai. íoa podcroza que a ella vicííc,

mos dar e(la cartapor nói affina- pudelíe a hi eftar mais de três

da, € aJJe/Iada do fioffo feílo pen- dias, paílados os quacs fe hiria

dent€. Dada em a l/^illa de Ctn- logo, e naõ o fazendo aíTim. le-

traafâís dias de Setembro. Gap- ria lançado fora pelas juftiças

par RodrigMe\4fe^annodo na- da Cidade. Parecco a El-Rcy

cimento de nofjo Senhor Jefti D. Manoel revogar cílc privi-

Chrijio de i^ 01. .ví»vví legio, por rezaõ de n^uiios fi-

Grande íerviço fez a fua dalgos que qusriaõ vir a ella,

igreja o Biípo D. Diogo de aíTim para convaiccerem de

Souza, em lhe haverdelRey infirmidades, como para íe

D. Manoel os cento e vinte aproveitarem da commodida-

marcos de prata, que hoje lhe de do fitio, e nobreza do lu-

pagaõ, por rezaõ do contrato gar. Fez a revogação no anno

lobre a jurifdiçaõ. Comodi- de 1J03. como aponta a Chro-

nheiro que recebco de prata nicado meímo Rcy.

que El-Rey D. Joaõlevou da Chegado ode i^oy. acha- ^•^'í^^»

Sè,e com outro que ajuntou de mos ao noíTo Prelado intitoU-

fuas rendas, fez hum Pontifi- do Capellaõ mor da Raynha

cal perfeito, com dous fronta- em hua confirmação da Igreja

es para o altar morde muito de Santo André de Medim,
preço: fez orctabolo dcraef- que paflou Pedrienes Macha-
mo aicar, que eftava na capclla cho, Cónego da Sè, c Vigário

velha qoe o Senhor Biípo noíío Geraldo Biípo D. Diogo de

antcceííor desfez quando edifi- Souza Capellaõ mòr. Jà íer-

couanova. CõprouaCruzde via eftc cargo no anno de ijoi.

prata grande que ha ncfta Sè, porque da efcritura referida

e huã mitra de muito preço, acima, confta eftar nelíe pro-

que ferve nos pontificaes, e vido. Era a Raynha de qae foy

fez outras moitas obras em que Capellaõ mòr, mulher dcIRey

moftrou íua liberal condição, c D. Manoel, chamavaíe D. Ma-

animograndiozo. ria, filha terceira dos Reys

No anno de 1503. íendo catholicos, cora a qualcazoa

Biípo defta Cidade D. Diogo fcgunda vez depois de morta a

de Souza, revogou El-Rey D. Raynha D. Izabel (aa primci-

ra
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raitíulher, elrmã da fcganda. zencaçaõ, e fupplícaçaõ dtl-

Eoy muyacertooBiípo O.Di- Rey, qucdezejava levantaloâ"

ogv)ja:fei-Rey D. Manoel, que- outros moiorts. Expcdidasas
cóphecia bem os merecimeri- bulias de feu Arcebilpado, e

tos, e grandes partes que nelle impetrados os negocio, e cau-
havia, e lhe cometia os nego- zâs que levava cargo, le tor-

dos de maior importanciado noa o Arccb ípo D. Diogo de'i.f.f.94

Reyno. No raeírao anno de Sourínomeíilfo anno de i J05'
joj, [vagando o Summo Põ- para o Reyno, embarcandole
tihcâdo por morte do Papa Pi- por mar, c chegou a Lisboa no
o III.

]
que o poíTúhio íò 16. mes de Outubro, onde íe atc-

dias[i:oy eleito o Papa Júlio II] ou logohoãpefte taõ, grande,

chronlc.t.^H^'^^ El-Rey D. Manoel de hua Nao que vinha em faj

/-.f-tí-.pj.T^andoudar obediência, orde- companhia, que fem oelle fa-

nando por teu Embaixador pa- ber vinha inficionado deíle

ra eíie officia ao Bifpo D. Dio- mal, que foy ncceíTario fahirfe

go de Souza, que jà outra vez Ei-lley com toda fuacaza para

Oirr./».4.ohavia feito diante a lantidade Almeirim. Eílendeoíe tanto

^^ do Papa Alexandre VI. por por todo o Reyno efta pefte,

fnnc. Ordem delRfvD.Joaõ oíe- que foy huã das mais craeis,

gundo, como atras fica dito. que em muitos tempos fe acha

Foy com elle por mandado que oaveffe cm nenhum outro

delRey o Doutor Diogo Pa- lagar de Hsfpanha.

checo pefloa de calidade, e le- O Arcebiípo D. Diogo de-

trás: e depois de ambos darem pois de haver d;ido contaaEÍ-

íua Embaixada, c ferem bem Pvey de fua Embaixada, e dos

k recebidos do Summo Pontifí- negócios que le vara a cargo, e

ce, lhe pedirão confirmação de íhe entregar a baila do Papa

daOrdsm de Chrifto, de que LeaôX. em que lhe concedia

os Reys de Portugal por dií- pndeíTe mudar 50. Igrejas do
penfaçaõ apoftolica.faõ perpe- padroado Real, cm comendas
tuos adminiftradores. Eftava da Ordem de Chrifto, fc veio

nefte tempo vago o Arccbiípa- para a Cidade de Braga tomar

do de Braga por renunciaçaõ o governo de feu Arcebifpado,

doCardeal D. Jorge, que o donde no anno de ij 17. aos íe-

rcfignou na Cúria Romana, e te de Agofto, mandou a efta

pediaÕ os merecimentos do Sé huã Cuftcdia dourada, qui
Biípo D. Diogo, íer íubidoa lhe cuftou entaõ noventa e /eis

• tfta dignidade, ema qual o Pa- mil reis, moftrandofe agraác-

pa o confirtKQu logo a apre- eido à Igreja era qtje primeiro

. i fora
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fora Prelado. Por eíle, c por de íeu teftaniento. Governoa "

oatros feryiços mais que lhe íeu Arcebiípado D. Diogo de

fez, querendo o Cabido defta Souza, por eípaço de vinte c
Sc que naõ ficaííem tantas íete annos. E na Cidade, c Sè'

obras íem a memoria que íe delia moftrou íeu grandioío'

he devia, ordenou que em ca- animo, fazendo moitas obras-

daiiam anno fe lhe fizcíícm iníigncs, de que íemprc have-

quatro anniverfarios nacapella rà memoria. Chegado o anno

rnòr,comoconíla dos livros cm de 1531. paíTou dcíla vida, c

quecílaõ regiftados osquenel- fc foy gozar da eterna: jàz íc-

la fe íazcm. Sendo ainda pnltado na mefma Igreja de
Biípo do Porro, fez aquellc Braga. Quando foy mudado
Í^Siííal de reza Romana, que defta para a Primaz, governa-

guarda o Thcíoureiro da Sè va a Igreja Romana o Papa Ju»
de Braga, que íegando nosef- lio II. e tinha o íetrodcPor-

crcveo o Padre Frey Lais dos tugal F.I-Rey D. Manoel: fc

Anjos Chronifta geral da Or- bem quando morreo na Braca-

demdeS. Agoítinho, hehum renfc, tinha o Summo Pontifi-

dcs bem cncaíloados livros, cado, oPapa Clcraent* VII. c

que tem HeípaohajCom aspai- a coroa de Portugal El-Rey
tas de prata de muito feitio. D, Joaõ o terceiro.

Coníla do fim delle, que foy

mandado fazer no Porto, pelo TemAddiçaõ adiante

Bilpo D. Diogo de Souza, e

quçoclcreveo Frey Simaõ Re-
ligiofo da Ordem dos Eremi- C A P I TU L O XXXlIf.
tasdcS. Agoftinho.

rifconc:- I^^o anno de ijzi.a treze De D. Diogo da Cojla fegmdo
^^r. iS. de Dezembro morreo El-Rey dorjome ^.^.Bt/bodo

«r*;?.^ 'D. Manoel, e com elle acabou Porto.

a idade douro do Reyno de

Portugal, que íua felicidade T) Ouço tempo dfpoÍJ da

chrcr,Jel.
^^^'^- Ordciiou pot fcos tcíla- Jr translação do Biípo D.

Kty D.fc- ^^ntciros ao Arccbifpo de Diogo de Souza para a Igreja
--;..'.i. Braga D. Diogo de Souza, e a de Braga eíleve vago eíle Bif-

D. Martmho Cafiel-Branco pado, porque no meínao anno
Conde de Villanovade Porti- achamos a fcu íacceííor D.Di-
maõ, dos qnaes ílcon pelo co- ogo da Cofta, o qoal vivco tao

nhcciraento que tinha de fuás ponco tempo nelle, que o naõ
.partes, c inteireza, a execaçaó poííuhio hum anno e rneio.

Foy
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Foy efte Prelado filho de Lo- aqucm a confirmação chama
po Alvrcs FeioSenhor do mor- nobre fidalgo. Em 1 j. do mcz
gado de Pancas jnnto a Lisboa, de Setembro paííou o meímo
e da Talaya janto a Alpcdri- Vigário Geral confirmação 2

nha, edc Margarida Vaz da D.Manoel de Souza fidalgo, e
Ccfta, Irmã do Cardeal D. Capellaô delRcy , da Igreja

Jotge, cde D.Martinho Ar- de S. Martinho de Viila JqI-

cebiípo de Lisboa, c de D. íâõ,c S.Pedro da Teixeira por

Jorge Arcebilpo de Braga, aprezentaçaõ de PedrodaCa-
Tcvemuitos Irmaõs, entre os nha Coutinho. Dura íua mc«
quaes foy hum, D. Pedro da moria athc ofim deftc anno de
Ccfta, mais conhecido entre 1506, erooqaal a 12. de De-
todos,que eniroo por foa mor, zembro paííou o meímo Viga-
te neíle Biípado, c alcançou rio Geral huã confirmação da
outros no Rcynodc Caftella, Igreja de S.Miguel de Milhci-

ondc morreo, como cm íuavi- ròs, a hum Pêro Gomez que
da diremos. Succedeo ncfte foy a ultima que em «ida do
Bifpado a D. Diogo de Souza, Bifpo D. Diogo da Coíla fc

por renunciaçaõ que nclle fez, paíloa.

depois de haver alcançado a NaÕ devia eíle Prelado re-

dignidade Primas de Braga, fidir cm íua Igreja, em todo

por refignaçaõ que o Cardeal otempo que teve adign''dadc

D.Jorge Thio do Biípo D. Epiícopal delia, porque todoo
Diogo lhe fez, como em fua governo do Biípado tinha o
ida diííemos, eílando na Co- Comendatario de BuReíIo fea

ria Romana. Comcçaõ fuás Vigário Geral, o qual collava,

memorias no anno de 150J. e confirmava todos 0$ benefi-

cmhuã confirmação que Pêro cios, c fazia os mais sdos d«

Gonçalves Comendatario de jorirdiçaõ Epifcopal, que o
Buílcllo, e íeu Vigário Geral, Biípo houvera de Fazer íc fora

paflou a 13. de Dezembro a prezcntecm íeu Biípado. No
Fernão da Cunha, da Igreja principio do anno de 1507,

de Canedo: ecm huâ annexa- paííou delta vida prefentc, n ao

çaõ,que o mefmo Vigário Ge- havendo anno c meio que era

lal fez a 15. de Junho do an- Biípo dcfta Cidade, onde dei-

ro feguinte de 1506. da Igreja xou poucas memorias de íy,

de Santo Eílevaõ de Oldràos, por lhe faltar a vida em o tem-

a huã reçaõ de Agoas íantas, po que a hia gaitando cm fer-

que pcííuhia Francilco Peixo- viço de íua Igicja» Tiveraõ p$

10 filho de Daarte Peixoto, Thios deftc Prelado as mc-
Ihoiret
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Ihores dignidades Ecclefiafti-

cas qae ha no Reyno: como

çpnfta de hans letreiros qae eí-

taõ na Igreja d' Alpedrinha,

íobre as íepulcuras de íeos pais,

^ac dizem aílim. O do pay.

^q'jija^Lopo /4hreí, marido

de Margarida ^'4<,, pay de do-

uí Btfpos do PortOj D. Diogo^

e D. Pedro da Cofia Capellaõ

mor da Emperatri^^ e de Gaf-

par da Cofia Deaõ que foy da

dita Ctdadey e de ^oanna da

Cofia, e João da Cofia herdeiro

de Pancas, e Atalaia, o qual

foy trazido Era de i^ 59. O da

maydiz. Aqm jàzi Margarida

yaii nmlher de Lopo Alvreí,

Irmj. do Cardeal D. forge, e

de dota Arcebífpoí, hum de Lif.

boa D. Martinho da Cofia, oh-

tro de Braga D. Jorge da Cof-

ta,maj de D. Hiena, ede Chrif-

tovao da Cofia 'Thefomeiro da

Sc de Lisboa, que fe^ a capella

de Santa Catherina, ejàx, nella.

Foy o Cardeal de Alpedri-

nha D. Jorge da Coita Thio

do nofllo Biípo D. Diogo da

Cofta, peííoa de moitas letras,

f grande authoridade, muy
privado delR.cy D. AíFonío o

5. e da Raynha D. Izabel Tua

mulher, pofto qae pouco fa-

vorecido do Princepe D.Joaõ,

que depois íe chamou D. Joaõ

o fegundo, por cujo reípcico

deixando o Rcyno, íe partio

^x?L a Corte FLomana, onde

por (aas letras, e merecímen-

CATALOGO
tos veio a montar tanto,qae al-

cançando as melhores digni-

dades de Portugal, fobio à de

Cardeal, com grande credito,

e opinião de virtude, e letras:

folicítou, e alcançou do Papa

Júlio n. a bulia, que El-Rey

D.Manoel ouve para as Co*
mcndas novas, que os Prela-

dos lhe dcraõ para a Ordem de

Chrifto, a qual trouxe o Arce-

biípo D. Diogo de Souza vin-

do de Roma onde foy por Em-
baxador. As felicidades do
Cardeal D. Jorge remsccmos

a quem de propofito tratar del-

ias, ou dos Prelados de Bragaj,^

de que foy Arcebiípo,

Eftas la5 as memorias qae

ha do Biípo D. Diogo da Cof-

ta. Tinha o Sumrao Pontifica-

do da Igreja Romana qaando

paííou delta vida, oPapaJalio

II. creadonoanodeiyoj.a 12,

de Novembro: ea Monarchia,

cfetro de Portugal, El-Rey D,

Manoel.

Tem Addiçaõ adiante

CAPITULO XXXIV.

Be D. Pedro da Cofia fei(lo dô

nome, e 49. Bifpo do

Porto,

POr morre do Bifpo D4
Diogo da Cofta, cftcve

Sè Vacante quaíi hum aono,

no
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no fira do qual entroa na íqc- namentos, e pontíficaes cxceU
ceííaõ do Biípado do Portoo lentes com que nas feftas prin-

Bilpo D.Pedro da Coftairmaô cipaes íe celebraõ os officios

de fea anteceflíor D. Diogo, divinos. Concertou também a$

Foy filho de Lopo Aivres cazas, c paços do Biípado, re-

Fcio, c de Margarida Vaz da novando-os, e reftanrando-os,

Cofta naturaes, e moradores com novjss obras, derribando

de Alpedrinha, como temos a$ antigas, c tornando as a me-
dito. Antesdeíubir ádignida- íhor concerto, e mais perfcí-

de Pontifical da Igreja do Por- çaó. Deu ao Cabido certa

to, e depois juntamente teve quantia de dinheiro para íe

os Moftcyrosdc PaçodeSoQ- comprarem herdades, que
23, e Buftello da Ordem de S. âcrccentaíTcm ss rendas da mc-
Bento dcíle Bifpado, de que zacapitalar, e fez outros fer-

fcy Comendatario,encllesfez viçosa íu a Igreja, que tcftifí-

obras em que deixou grande csõ bera o zelo que tinha de a
memoria de íy. As primeiras acrcfcentar.

que dcllehancíleBiípado d«- No anno de 1518. fendo

pcis de entrar no governo de Biípo dcfta Cidade, fc come-
íua Prelazia, conftaõ dos livros çou a edificar o Mofteyro da
das confirmaçoens, onde Fero Ave Maria, da invocação de
Gonçalves Comendataiio de S. Bento, defta Cidade, por

Buftello leu Vigário Geral, fez mandado dclRey D. Manoel,

huãaos 16. de Dezembro do no lugar que hoje eftá, que en-

anno de 1 507. em que lhe cha- taõ eraõ hortas, aííentos, e ca-

íra eleito do Porto: e era ontra zasí para nel Ic ajuntar ,c incor-

de Pcro da Silva Thcíoureiro porar os Moftcyros das Freiras

damcfnoa Sè, « Vigário Geral deTuyasRio linto.Viilacova:

doBifpado, paliada aos 20. de c Tarouqoella, pelo havec

Janeyrodo anno de ijoS. fe aflím porícrviço deDeos, ede
chama tarobcm eleito do Por- íua may a Virgem Senhora

(O, noíía. Ordenou por Abbadcíía

A liberalidade de que o dclle,a D. Maria de Mello, fo-

Biipo D. Pedro Qzoo em ornar brinhadc D. Melicia de Mello

íua Igreja, e a enriquecer cem Abbadríía do Mofteyro de A-

peçâs :de muito preço, Ic co- rouca. Duràraõ as obfas deite

rhcce bem nas muitas, e me- ConventOjpor cípaçodenove

Jhores que hoje ha, que efte anno5,c node 1517. eftando jà

Prelado lhe deu. Entre as qua- acabadas as mandou tl-Rey

CS lhe fez dc*no?o^irjUÍtos or- ver, para íaber fe foraõ feitas

Bb confurmt
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cor» ^orme aos contratos, aquema eícritara charaa efca-

Encrou D. Maria de Mello dciro fidalgo. No mcímo nocz,

em primeira AbbadeíTa do e anno, confta naõ fer ainda

Mofleyro de S. Bento defta mudado oMoílcyro de Rio-

Cidide, por cfpccial mandado tinto, de huã apreífntaçaõ da

dei llty D. Joaõ o terceiro, em igreja de Guifande, que fez D.

cujo tempo fe acabarão as Ignes Borges AbbadeíTa do

obras, e fcz a mudança, aos 5. melrao Molleyro,que também

de Janeyro do anno de 153J. foy a ultima que ncUe oav«.

Vindo do Mofteyro de Arou- Tornando ao noíío Biípo

ca, em que fizera profiíTaõ,pa- D. Pedro da Cofta, achamos

rap novo de S. Bento, onde íe memorias delle no anno de

, pjuntàraõ, e uniraô todas as i52<5. em que fe foy dcftc

Frt-yras dos Moíleyros de Reyno para ode Caftclla, por

Tuyís, Tarouquella, Villaco- occaziaõ do cazamento da

va, c Ric-tinto, extinguindoíc Emperatriz D. Izabel, de que

eíles Mcfieyros, e incorporan- foy Capellaõ nr.òr, como o

dole no nue de novo fe funda- achamos intitulado em muitas

ra. Foy íagfada em AbbadeíTa confirmaçoens , c eícritnras

del.le, c nudado o habito de dfíle tempo. Era a Emperatriz,

S. Bernardo,em o de S. Bento, filha delRey D. Manoel, e Ir-

pordiípenlaçaõapoftolica:foy riiã delRey D. Joaõ o 3. e ca-

jarada de todas as Monjas, c zoucom o Empcrador de Ale-

Frcyras, por nova AbbadeíTa, manha, c Rty de Caílella

e Pieíada daquelle MoíTeyro, Carlos j. No acompanhamen-

c nova ca7a. No anno de 1^34, to, c entrega que delia íe fez

ccníla cíTarpm ainda ss Frey- em Caftella, parece fem duvi-

ras, de S. Bento no Moíteyro da, que le achou o Biípo D,

de Tuyas, c naõ íerem muda- Pedro fea Capellaõ mor, pof-

das âoMoíTeyro defta Cidade, to que naõ faça mençâõ nefte

deliLã rentnciaçaó, que ncíle acompanhamento, nem Frey

anno SOS 29. do mez de Agof- Prudencio de Sandoval na ^'^' ^^

LO ftz a AbbadeíTa deite Moí- Chronica de Carlos 5. nem ^
*^*

*

"f

tf yio, chamada D, Izabel Ara- Franciíco Dandrada, na dei- i.p.f.M/í.-

nha.qutfcya ultima, que ou- ReyD. "[oaõ o 3. Ficou onoí-

i^e naquelleMcíTtyro. da Igre- lo Biípo íervindo a Empera-

ja de Manhuncellos, Fez a re~ triz de íeu Capellaõ mor, reíí-

iiunciaçaõ em feu nome, e co- dindo na Corte de Madrid,

mo Jcu procuradojr, Diogode onde efteve muitos annos,em

Magaihaens íeu íobrinUo , muy grande privança, como
conda
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coní^a de moitas aprezentaco- Biípo D. PcáfO, no fim dos

cnsjccomiçoéscj porcftcsaííos, quaes vagando o Bifpado ds

atcodc 1)34. paíTcuaíeaPro- Oíma foy ncllc provido, a ro- -

vizor,para colar benefícios, a!- go da Empcrarriz, que o dcze-

gníis feitas na Villa de Madrid, ja?a promover a dignidades

ontrasem Ocanlia, cm Ávila, maiores, pelos bons fcrviços

e em outros Jogares , onde que delie recebia,

fc achava a Corte, intitulando- No nltimo anno que teve

Ic Bifpo do Porto, Capeliaô ? dignidade Ponitfical do Por-

morda Empcratriz. Depois de to o Biípo, D. Pedro, que foy

haver cftado em Corte quaíl no de 1)^5). em que foy muda-

oito annos continues, quis vir do ao Biípado de Leaó, íe cdi-

vifitar íua Igreja, de que com ficou fora dos maros deftaCi-

grandc lencimenío íeu, eftava dadcno lugar de Miraf^aya ar-

auzente. Chegado aella, foy rabalde delia, oMoíleyroda
recebido de toda a Cidade Madre dr Deos de Monchi-

com grandes demonftraçocns que, de Rcligioías da Ordem
de alegria, porque fintiaõ a fal- de S. Franciíco. Fundou-o Pe-

ta de hum taõ grande Prelado, roda Cunha Coutinho, c íua

Começou a governar o Bifpa- molherl). Brites de Vilhena,

do, como coníla de muitas fidalgos mtiy conhecidos no

ccnfirmaçoens, que cm feo no- Rcyno, dando huãs cazas no-

me deu, em os Paços Epiícopa- bres, qucti haõ no mefmo lu-

es, no anno de 1534. Porem gar,para neilas íe principiara

chamado de ícos merccimen- obra: acabada el!a, aplicarão

tos, e da valia que tinha com alguãs rmda*, c padroados ao

a Eroperatriz D. Izabel, no Moí^eyro, para íuíbntrçaõ

fim do meímo anno de 1534. das Freyras, moitrmdo bema
deixando efta Cidade cem devoção que tinhaõ :^mbos a

grande fentimentode fua par- S. Francifco, e a fua Religião,

tida, íc tornou para Caftella, como rcíerc o Padre Gonlaga.

cnde logo foy provido no Bi í- Ouve (emprc neíí-e Mcfteyro^.f.VíO-

pado deLeaõ, qoe entaõ eíla- Relieioías de muita virtude, ".S^^'';^'

Mz vago, havendo vinte c no- e em elpecjal nua, de cuja vi- g,,,

vc annos, que tinha adignida- da, c milagres, faz particular

de Pontifical da Igreja do Por- mcnçsõ o Padre Gonzaga,

to, a qual com íua rianslaçâõ TtVA algnãs teiiqoias
,
que

ficou íem o emparo de hom com grande veneração hucoài

taõ grave Psftor. Trcs annos gn^rd^rn, e rsípcitaõ nom.eí.''"^

lò leve o Biípado de Lcaõ o mo Mofíeyio.

Bb i Chc-
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Chegado o anno de 1552. de íua guarda, veftidosde fua

em que El-Rey D. Joaõ 03. lib;c, como íe pode ver da

traíoade cazar o Princepe D. Chronica. O Bifpo de Coim- ^.p.jfi

Joaõ íeu filho, com a Princc- bra ta^bcm íc concertou para

zaD. Jcanna, filha doEicpe- a jornada, cora o aparato que

rador Carlos 5. Affiftio o Bif- eiía requeria, e pedia a autho-

po de Oíma D. Pedro da Coí- ridade de íua peííoa, naõ per-

ra a eíle cazsraento, c acom- doando para iíTo a gâftos, nem
panhou a Princeza aihc à ra- deípezas alguas. Chegarão

ya, onde íe fez a entrega dei- coraeftaluftroza companhia o

ja. Ouve El-Rey D. joaõ por Duque, e Bifpo à Cidade de

íeu íerviço, que D. Joaõ de Elvas, onde tendo avizo, que a

Lencafire filho do Meftre de Princeza era Chegada a Bada-

Sant lago, e neto dclRey D. jòs , começarão logo a tratar

Joaõ o legando. Duque de de le fazer o ado da entrega.

Aveiro, e D. Frey Joaõ Soares Vinhaõ de Caftella, com lar-

írade da Ordem de Santo ga commilíaõ para celebrai:

Aguftinho dos Eremitas, Bif- remefte ado D. Diogo Lopes

po de Coimbra, foííem à raya Pachequo Duque de Efcalona,

de Caftella, tomar entregada co noíío Biípo D. Pedro da

Princeza íua nora: e mandan- Coíla,qQe entaÕ cera da Ci-

do-lho notificar, ellesoacei- dade d' Oíma, acompanhados

tàraõ com moito gofto, e lhe de muita, e muy luzida gente,

deraõ as graças da mercê que cm que vinhaõ fidalgos muy
niíío lhe fazia. Fizcraõ-íc logo nobres. Vinhaõ mais acompa-

ambosprcftes com muito cuf- nhando a Princeza LuisVane-

to, e aparato, e com toda a gas apoícntador mor, c Luís

brevidade poííivel íe partirão Pires de Távora, que entaõcí-

da Corte, no tempo que El- tavaem Caítella por Embaixa-

Rcy D. Joaõ lhe ordenava, dor delRey D. Joaõ. Ouve
Levou o Duque configo íeos entre os Duques dificrença,

Irmaõs D. AfFonlo, e D. Luis íobre o modo em qoe íe havia

de Lencaítre, e ajunràrac-íe a de fazer efta entrega, queren-

•Ue nííla jornada outros, athe do o Duque de Eícalona, que

vinte fidalgos. Furtados, e le fizeíle ao ozode Caíiella, e

Mcndoçâs, íeos parentes, to- ode Aveiro que foíTe ao uzo

dos moy cuftozos. Levava ma- de Portugal, conno levava na

is o Duque de íeos criados, e inílruçaõ, que El-Rcylhcde-
vaííallos, athe quinhentos de ra, prevalecerão as rezoensdo

cavalo, e oitenta Alabaideiros Duque de Aveiro, e fcz-íe a

entrega
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entrega a o uzo de Portugal, to hia ao ãc Inglaterra rece-

de que Ei-Rcy goílou muito, ber por mulher a Raynha D.
Feita a entrega com todas as Maria, filha dcIRcy Henrique
ccremonias ordinárias, íe tor- 8. para o que mandou a cite

naraõ o Daque, e o BifpoD. ReynoLuis Vanegas,dequem
Pedro da Coíla para a Corte, e tinha muita confiança para tra-

a Princcza fe recolheocra El- tar do negocio. Coníeniio El-

vas, onde íoy feftejada. Da- Rey namudança da Princcza,

qui fe partio logo para Lisboa, indo contra feu próprio gofto,

e El-Rey D. Joaõ a fayo ena pelo dar ao Princepc D. Feli-

pcíToa a receber ao Barreiro, pe, e ao Emperador Carlos fea

donde a trouxe para a Cidade cunhado: e com efta reporta

com muy grande aparato, e defpedio de Lisboa a Luis
dahi a alguns dias a levou àSè Vanegas , e começou a poc
com o Princepe feu filho, on- cm Ordem a partida da Prin-

de fbraõ recebidos com extra- ceza, ordenando que o Infan-

ordinaria pompa, e folemnida- te D. Luis a acompanhafe athe

de. As mais particularidades, a Arrayolo?, e dahi por diante

que ncfte cazamento ouve íe athearaya, o Duque de Bar-

pòdem ver da Chronica no Ia- gança, para o que lhe mandoa
gar alegado. recado que fefízcíTe preftespa-

Succedco pouco tempo de- ra acompanhar a Princeza na-

pois no annode 1554. amortc qnella jornada. Preparou-íe o
do Princepe D. Joaõ, que Duque, e partio de Villa Vi-
igualmente foyíentida em am- coza a 17. deMayodo anno
bos os Rcynos de Portugal, e de 1554. com a Dnqueza íua

Caftella, e ficando viuva a mulher, acompanhadode4jo.
Princeza D. Joanna foa mu- homens de cavalo, com que

Iher, quis trazela para Caftella foytcra Souzel, e dahi fc paí-

o Princepe D. Felipe feu Ir- íou a Arrayolos , a efperar a

maõ , que entaõ governava vinda da Princeza, onde lhe

aquelleReynoemauzenciado foy entregue pelo Infante D.
Emperador Carlos quinto íeu Luis: e lhe acodio mais gente

pay, que naquelle tempo eftar de cavalo de íeos vaflallos,

va cm Frandes. Eícreveo a com que fez numero de athe

El-Rey D. Joaõ o 3. pedindo- novecentos, e cincocnta: che-

Ihe licença para recolher a fy a gou com a Princeza à Villa de

Princeza íua Irmã, e a trazer a Arronches, e da hi foy com el-

Caftella, para lhe entregar o la ao lugar onde fe havia de

governo do Reyno, çm quan- entregar, cm o qual ellavaõ o

\ok noíld
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noílb D. PeJro dâCoPtaBir- D. ízabcl, fez em Tua Igreja

pode Oíma,e õBiípodeBada- triuicas obras como temos rc-

jòs,e D. Garcia de Toledo fcu fírido. Governava o Summo
Mordomo mòty aos qases fe ha- Pontificado ao tempo que foy

x\u de fazer a entrega. Feiu cila transferido dcíls Biípado para

Icvaraõ osBiípoSje Mordomo o de Leaõ em Caílclla, o Pa-
iiiòr, a PríncezaparaCaftelIajC pa Paulo III. da família, eca-

o Princcpea veyoviíicar a Al- za Farnezia, c tinhaaMonar-

^.t.cm'' c»ntera, como refere a Chroni- chia de Portugal, El-Rey D.
ca dellley D. Joaõ tercciro,on- Joaõ o 3. Quando inorreo era

de n)ais largamente le pòdc Oíma, era Summo Pontífice o
i^2r. Papa Pio V. e D* Sebaftiaõ

Depois de hât'er poíTahido Rey deílc Reyno.FreyBartho-

o Bifpado de Ofma por cipa- lomea Ponce Rciigloío da Or-
ço de vinte quatro anncs, o dcm de S.Bernardo, que de-

Eifpo D. Pedro, c de fazer poisfoy Biípo de Carthagena,

ínuitas obras nelle, foy Deos fez hum livro em caftelhano

íerçido chamalo para fy no da vida do Biípo D. Pedro de
anno de 1563.3 ic. de Feve- Ccfta, que dedicou a El-Rey
ieiro, ícndo de mais de oitenta Phtlippe o 2. de Caftella, naÕ
de idade. Jàs fepukado ,com nos foy pofivcl velo, mas pare-

tiiulo de grande Eímoler, ceo-nos fazer efta advertência

e opinião de muita virtude, e aos Leitores, porque ali pode-

íantidadc, na Viila de Aranda, raõ ver mais cftcndidamintc a

cm huãlepulcura rica, nomeio vida deíls Prelado. Eftando

da Capdla riòr, do Morii:yro ainda o Biípo D. Pedro no
do Eípirito fanto, iccoleio da Porto, íe abrirão de novo, e

Ordem de S. Domingos, qus edificarão as cazas da Rua das

cllc próprio fundou, e dotou f'ores, que craõcntaõ hortas

de muita renda. O Cabido forciras d meza Epiícopal, e

deita' Sè cm reconhecimento Capitular. Das quaes foraõ

dos benefícios que dcílc Prc- primeiras as de Gaípar de Cou-
lado recebeo, íc obrigoaa lhe ros, como eonfta de hua pedra

fazer doze annivcríaiios por .que fe achou nellas. Mandou o
íua alma todos os annos, como Biípo que íobrc as portas das

coníUdo livro do Cabido cm cazas, c paredes, fc puzeílem
que eítaõ aílenradoj. as [luas armas, que íaõ a roda

Foy o Biípo D. Pedro Pre- de navalhas de S. Cathcrina,

Jado de muitos merecimentos, que tinha tomado o Cardeal

cmuyprivado daEmpcrairiz D.Jorge da Coita, por ícr cria-

do,
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doy c feitura da Infanta D. ta Ovaia de Sãguedo,aos io.de
Catherina, filha delRey D. Abril de 1537. Jhe ihama tlci-

Duartc. to do Perto, devia de íe fagrac

logo nos mczes fcguintes, por-

Tem Addiçaõ adiante com no- que cm 24. de junho do meí-
ttQtas tanihem de D. Belchwr mo anno, (c aíTina Biípo do

^
Belhígo que cvnjlafoy Porto,na confirmação da ígre-

Bifpo do Porto. ja de S. Martinho de Soalha.

.
^' ' cns, em que confirmou a Gon-

çalo AíFonfo por ícnunciaçaõ

CAPITULO XXXV. do Abbadc D. Ambrofio de

Vaíconcclios, e por aprczenta-

De D. Frey Baltheytr Limpo Çaõ de D. Joaõ de Menezes,

50. Btfpo do Conde de Penriia.

Porto, Em Fevereiro de ij ^8. con-
' firmou o BiípoD.Frey Balthe-

TRansferido ao BiTpo de zarLimpoa Igreja de S. Sal-

Lcaõ o Bifpo D. Pedro vador de Taboado, por renun-

da Cofta, efteve Sé vagante ciaçaõ, que delia fez D. Ma-
qoafi dous annos, no fim dos nocl de Souza Bifpo de Syl-

quaes, foy eleito para Bilpo ves, e collou a Jorge de Car-

defta Igreja, D. Frey Balthe- valho Eímcler do Infante D.
2âr Limpo,pelas muitas partes Henrique, por aprezentaçaõ

qte nclleconcorriaõ de leiras, de Joanna Coelha viuva do
c virtude, pelas quaes a Ray- Doutor Joaõ de Faria Chan-
chaD. Catherina mulher dei- çarel mor, cm íeu nome, e de

Bcy D. Joaõ o 3.0 tinha eíco- feos filhos, Lnis de Faria, e D.
Ihido por íeu confeíTor. Era eí- Catherina de Faria, mulher de

te Prelado Rcligiolo da Or- Francifco de Mello Scares.

dem de noíTa Senhora do Car- Em Junho do meímo anno,

ino, onde fora Provincial, peí- confirmou a Gileanes na Vsgai-

loa nobre, natural da Cidade rasia de Santo André de Villa

de Beja, etam notável letrado, boa de Quiris, por renuncia-

que fiy lente de prima de çaõ do Vigário D. Pedro de

Thcolcgia nas efchclas de Caftro, e por aprezentaçaõ de

Lijbca, antes queaquella Uni. D. Theodozio Duque de Bar-

vcifidadeíe mudafíc para Co- gança. No anno de 1539. ftz

iirbra. ím huã confirmação, ochorodefta Sè, e todcs os li-

que Pcro Bcliagoa leu Vigário vroí de canto chaõ delia, cha-

Ceialpafioci da Igieja de San- peados com laminas de bron-^
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zc, em qnc mandoa cículpir também íe norasa confííTot

íuas armas, que tambcm man- da Raynha. Foraó aqnellas

doucralhar nochorojódchojc conftituiçocní de muita era-

fcvécõo letreiro da Píaln.ií- diçaõ, e utilidade, e porelías

12. Lâíident nomenejm inchorOf fc governou cfte Biípado, e

in tjmfano^^ffaiterio ffalant ainda os vczinhos, athe o tem-

£í D.Baltazar Limpofecit,Rege po do Biípo D. Marcos, que

Joamiei- Fortug. anno Domni por fcr jà celebrado o Conci-1

JM.DXJÍXIX. Em Janeyro lio Tild. lhe pareceo fazer ou-'

do anno de 1540. confirmou© tra?, como cm íaa vida dircJ

Abbade da Igreja de S. Ro- mos. Depois de feitas as coní-

maõ ds Villaco^a de Vcs de tituiçoens, ordenou D. Bal-

Vis, por âprezentâçaõ de D. thczar Limpo, e reformou de

Paoio Pereira, Comcndatario novo o Cenfiial do Biípado,

de S. Salvador de Paço de Sou- pondo com clareza, e verdade

23, e de Duarte Peixoto, am^. todas as Igrejas dellc, o que pa-

bos do Concelho deíRcy. Era gava cadahua, c de cuja apre-

Abril do meímo anno unioas zentaçaõ eraô. Obra digna de

Igrejas de S. Martinho de Fa- taõ grande Prelado, porque

joens, eS. Salvador do Moftci- com ella impedio muitas de-

lò, ao Mofteyro de S. Bento fordens, c demandas, que in«

asRcIigioÍ£$deftaCidadc,de jaftamente fefaziaõ,

coja âprezentâçaõ craõ. Em Setembro do anno de

Vendo o Bilpo D. Balíhe- 1541. confirmou na Igreja de

zar Limpo como as conftitui- S. Miguel de Rebordoza a

çoens qoe havia no Rifpado Baftiaõ de Sà Clérigo de or-

craô jà antigas, caiada que fo- dchs menores, por morte de
raõ acomodadas para o tempo Gomes Carneiro, e por aprc-

cm queíe fízciaô, para aquel- zentaçaõ de Joaõ Rodrigues

le eraõ breves, c tinhaõ neceí- de Sà, e Menezes, do Conlc-

fidadc de reformação: acrcf- lho delRey. No ultimo dia

ccntando alguãs couzas, c ti- de Dezembro domcímoanno
rando outras, dczejando dât indituyo, e crcou de novo, »
remédio a efta falta, « prover dignidade do Aciprcftado

a feos Itibditos como convi- deíla Sc, coro obrigação, qoe
nha, convocou SynodoDiocc" o Acíprefte que pelo tempa
fano, qoe celebrou a z. de foííc, quando os Prelados nao

Outubro, do anno de 1540. íagraííem os Santos olcoscm
corr.o ccnftâ do prologo das quinta feira de Endoenças, os

meí{r<as ccnílitui^cens, onde mandaííe à Tua cuíla trazer dos

€utro8

c;
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OQtros Blfpados, e que úveííc nos eícrevco, que El-Rcy D,
obiigaçâõ de dizer Msíla dia Jo^õo 3. omandara neílc tem-

de Santo Eftcvaõ a primeira po ao Concilio de Trento, que

oirava da Pafchoa de Reíur- fe tinha principiado no anno

reiçaõ, e dia de Sant-íago:pcn- de 1 541. onde eílivera três an-

do-lhc outras obrigaçocns

,

ííos, e depois ie tornara para o
eom as quscs provco logo a di- Biípado do Porro. Mas como
ta dignidade em bum Joaõ entre os Prelados de que fe faz

AIvrcs Paes, que foy o primei- mcnçaõ no fim do meímo
ro Aciprefte que nefta Sè ou- Concilio, naõ haja memoria
ve, como tudo confta irais lar- de D. Balthczar Limpo, naõ

gamcntedo Ceníual do Cabi- podemos affirmariílo com ma-
do fel. 144. isceitcza, qr:c a que lhe dàa
No mez de Outubro de opinião de hum Author tao

i542.cncomicndou a igreja de grave.

Santa Maria do Zêzere, que Dora a rremoria do Bifpo

vagara por morre de D.\Gaf- D.Eahhezar, aihe o anno ds

par de Souza, o Meftre Gâípar 1550. cm o qual íeu Vigário

pregador do Infante D. Hen- Geral, paííoa a ultima confir-

rique Arcebiípo de Evora.Em maça.õ da Igreja dcS. Thomè
Warço do anno de 1543. cnco- dcCnbellaem 21 de Julho do
mendou também a igreja de dito anno, n:ile foy m.udado

S. Salvador de Friamundi, oue ao Arcebiípado de Braga, tcn-

vagára por morte de D, Pedic do governado efta igreja, pot

de Caftro , a D. Álvaro de eípaço de i3.ar.nos,cn£lla fei-

Noronha Clérigo de miíla,por to muitas obras, c dado peças,

aprefentaçaõ de D. Miguel de e crnamectcs de preço, para o
Menezes Marques de Viilare- culto divino, c celebração dor

al,eaíí]mfcz mais outtas col- íagrados cíícios. Morreo na.

Jaçoens no anno de 1545. Do Cidade ds Braga, carríígado

fim do anno de 1546. athe o de annos, e virtudes, e eílà íe-

de ij4p. achamos todas as cõ. paliado na mi íma Igreja, cm
.fírmaçocns feitas pelo Leccn- que lhe íuccedeo oArcfbirpo

ceado Joaõ de Fevereiro Chã- Ssnío D. Fíey Bariholcmea

-tre da Sedo Porto, Provizor, e dos Ivir,rtyres. No tempo qus

Vigário Geral ncfte Biípido: cÍLevendte Biípado, governa-

parece que devia o Biípoeftar raõa Isreja de Dccs Paulo Ilí,

SDzente. O Padre Ficy Luis e ]uliollI.e tinha o íetro ds

tícs Arjos Chronifta geral da Poitugai E!-P-cy D. João o 3,

Oídem de Santo Aguílinho Tem /1clMçao adiam e.

Ce CAPI-
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pituio, da primeira parte deílc

.

catalogo. Ali lhe dizeltcPoe-

CAPITULO XXXVI. ta. Quod adme fcri^feris ^ meque

dignum tuis tumndiffimis Itte-

De D. Rodrigo Pinheiro, fri- ris
[
quarum admtrahtlis jltííts

metro do nome^ 51. Bifp doElus^gravis, compofttos, ama-,

do Porto. hilís, excpiffm, emunBm, ^ in^

geniofm^ tncjuo nihd vulgare^

FOy o Bifpo D. Rodrigo nthU trivide , nihil conafum.

Pinheiro filho de D. Dio- nihií denique humile videbatur']

go Pinheiro, Prior de Gaima- dignum exiftimaverb ^ ^c, ã-

racns, c Biípo do Funchal, ne- Quer dizer. G}ue lhe da as

to de Pf ro Eftevens Cogarai- graças, por lhe efcrever^ e o ter

nho, aquelie qoc inftituhyoo pormerecedor de ft*as cartas pa-

rtíorgadodos Pinheiros de Bar- ra elle de tantogojioy CHJo admi-

cellos, e a CapcUa da torre dos raivei eftiloy era douto, grave^

finos, que eftà na mcínia Igre- com poftoy amável, Limpo, apa-

ja, em que jàz enterrado. Deu- nhado, inginhofo^ em que nada

íe de pequeno ao cítudo de to- havia vulgar, e commttm, nada

das as boas letras, em que íà- defatado, nada humilde, Q^c.

bio iminentiííiroo, em eípecial A primeira dignidade Ec-

nas humanas, Phdofophia, e clefiaftica,que fabemostiveíle

direito canónico , e civil, em foy a de Biípo de Angra, de

que recebeo grão de Doutor, que El-Rey D. JoaÕ o 3. o
falava, e eícrevia a lingoalati- chamou para íeu Governador

na com notável elegância, c da caza do Civei, cm Lisboa,

propiedade, de que íaõ bons titulo com que femprefeaílína,

argumentos as muitas cartas como o achamos em muitas

íuas, q andaõ nefta lingoa, e confirmaçoens, livros e outras

cmeípecialhuã qce eícieveoa memorias. Entrou nefte Bif-

fcu grande amigo o Poeta pado pela mudança do Bifpo

Czdabal Gravio, Calidonio, D. Frey Balthezar Limpo para

natural da Cidade de Tuy em a Primacial de Braga, no anno
Galiza, que deviade tomarei- de 1J52. No fim do qual a 31.
te nome, por íua pátria fer po- de Dezembro o achamos a pri-

voaçaõ deDiomcdes Rey de meira ves aííinado Biípo defta

Calidonia,e dos Gregos [ cor- Cidade. Era jà nefte tempo de
rupto o vocábulo, Graviosjque idade de 70. annos pouco mais,

com elle vieiaô, como deixa- ou metios, mas de ta5 gentil

mos apontado no piimciío ca- dcípofiçaõ, que nada menos

reprcíen.
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repreíentava cus velho aííim mcya delia Ciciade, obra ver-

na psíToa, comono jayzo, rae- diidíiiamente leal , c que tem
moria, c tcdas as mais couzas poucas íemelhantes neíle Rcy-

que na velhice coftumaõ fil- no, aíím no que toca ácspa-

tar: o meímo Cadabal lhe cidade , e íumptuoíidade das

lembra na carta que acima re- cazas, que íaõ muitas, e em di-

firicTiOS, as particulares obriga- verias paragens da quinta, co-

çocnsqueteoi de dar graças a rno nas ermidas de divevíasin-

Deos, pelas grandes rr.erces vocaçocns, pvmares, hcrtas,

que deile tinha recebido. líie develas de arvores grandiífi-

tihi fTOfietate^ génerofum ff'iri~ mas, e copadiííirria?, que dati-

tum^ grave judtáum^ divifwm do-le pelo mais alto os braços

ingenttini^ quo agere tammultct^ huasàs outras de ncnhul forte

non lahilem memoríawj quíe om. admitem o So!, por mais abra-

mumqif.t femel legeris^ autclH- lado que feja. Eftaô divididas

diverisj reminifcifoteSjUt herói- por toda elia muitas foncis de
cam frcejlantis corporis bahitu- pedraria, que por vários monf-

àinem p-íttermittam^ (ffc. Por- tios dcitao agoa, que toda he

que elle lhe dera hum efprhoge- excelente, e mu" to fria. O qae

nerofo, hum juj^ograTey hmn íobre tudo faz cila quinta apra-

ingefiho divino, hm memoyia zivel, he o Rio Leíía, que naf-

jirme, com que fe lembrava de cendo acima demente Cerva
Uidooque huãve^ilta^ououviaf defíe Bifpado, c correndo pe-

fara naõ falarna fevhord pre- Ics valles de Reíoio?, Agrclfa,

^e}^a de fíéape[l'oa. O c[ttàe~ Aliena, c Agoas íanras, vem
pois torna a repetir no cabo da dar o nome ao Moíleyro de

fua Pitycgraphiajfalando cora Lella, Coaenda de S.Joaô em
o mcímo Biípo. Hieraíakm, e B:iilíado da meíli

Wà Ordem. Depois fazendo

jjf grdve juílichm] }efpm pmJtnitamajior fcu caminho pelo mcio dc
ijrne„s,.cr..;o,!irg,uf.cu^^^^^^ muuos píado5,qoe clle com
•LiUf.fTaitrtafrcefiantis grailaformí. íua corrtnte tcriiliza, entra fi^

HavetertsfrcAVts.it^zcj^iue.modtfiAVultuj quinta dc Saúta CrUZ, íemptC
1^ ^ ^ " tao quieto, e lereno, que com

A obra em qne particular- difficuldade íe pòdc dftsrmi-

irentc íe cccupou, fcy a fabri- nar par.i que parte corra. Dali

ca da qcinta de S. Cruz, qce paíía ao Moftiyro da Concei-

ccmíçco a edificar nos paflacs çaô,recckta de S.Francifco,

dchuãlgrtja da mezaPcntifi- devide as dras grandes povoa-

cal, do it.íímo ncme, Icgoa c çccns dc Mâ cozinho?, c Lcíía,

Ce 2 entrando
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enciando pelo mcyo delias no poera as vozes de cadahuma.

mar, capaz de o navegarem Na íegunda conta como a

barcos por cima de íua fòs por NimphaPitySjComoço Atys,
L.i.fol grande diftancia. Quer André íe tornarão em pinheiros. Na

de Rezende nas aníigc^dades terceira pmta oLeao rapante,

de Pottugal, que efte íeja o que nas armas do Biípocftà ar-

aqucm Pcmponio Mela chama remetendo ao pinheiro. Na
, Gelando, poíloque Frev Bcr- quarta celebra todas as eran-

lufit.c.T,. nardo àt Britto ái o nome de dezas da qumta de Santa Cruz,

Gelando, ao Cavado. Alguns os edifícios, as arvores, as bor-

dos noííos Poetas Portugue- tas, o boíque, as ermidas, as

Z2s,;.ffi;ii na poezia vulgar, co- fontes. Na quinta, canta co;n

mo na larlna, lhe chamaõ Le- toda a variedade, a freícora do

thss,aquelle que cominas ago- Rio Lcíía, aquém chama Le-

as cauía o esquecimento das thes, rniílurando fempre era

couías paliadas. Ainda que cada huã deftas partes muitos

com mais piopriedade íelhe ver'os em louvor do Biípo, que

poderá dar efte ncme, pelo lhos íoube bem pagar cora as

muito que íe eíquece de Fazer muitas mercês que lhe fez, de

íeu curío, caminhando íemprc íorte que co n rezaõ lhe chama
taõ íoflcgado, que pode dar muitas vezes o ícu Mecenas.

íoípeita vai forçado, por ven- Alliftia de ordinário o Biípo

tura por fe lograr mais deva- nefta quinta, pelo gofto que

gar dos lugares taõ frelcos por tinha em a mandar tâz?r, mais

cnde paíía. para os Bifpos íeos íjcccílorcí,

De toda tfta quinta de San- como clle próprio eícreveao

ta Cruz fez huã f^rave, e cie- Cadabal. Dizendo-Ihe noca-

gante dcícriçaõ o Porta Cada- bo da carta. Ex Saneia Crme
bal Gravio, que o Biípo D. de Maia^ dequa te non nihil

Rodrigo Pinheiro mandou ira- fcripturum ejje ats^ qmd. ut vi-

primir em Lisboa por António deo, fiipervacaneum eft. Nonea
Gonçalves impreííor, no anno tmCadabal mtht, me meis^fed

de jjóS.tendode Pselado dcí- 'venturis [ut vera loq»ar]E-'

ta Cidade ló. Tem toda efta pifíOpispraparare, nec noneX"

obra cinco partes, na primeira, ornare tn animo efi, unde mthi

cm graça do Biípo, por le cha- hoc lahoris accrevtt 4. Kalendas

mar Pmheiro, dtícreve ele- Januartis anno Jj6^, De Santa

gantemence hum pinheiro Cru^da Majade queme df^is

com as aves que nelle coílu- 71a 'vofjit quereis efcrever^ o que

maõ fazer íeos ninhos, onde julgo por efcu^doy porque naÔ

tenho
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tehho aíiimo de a edificar para vaçaõ, lhe pedirão qu-zeflc
miwj o» ^ara os freos,fenaopa- mandar refidir no Porto 2. ou
'raos Bi/fOi meoí fuccelJores, -pe- três da Companhia, de cuja
Ics quaes timo e(ie trabalho, a converfaçaõ,? fantos trabalhos
i?>.de Dezembro de 1 565. clperavaó receber grande frui-

.
NotcmpodoBifpo D. Ro- to, o que maisinítoa na peti-

drigo Pinheiro, pelos annos de çaõ, fcy o Bilpo D. Rodrigo-
Chriíi^o de 1560. paliou por Mas o Padre Bo^ja, comona,*
efta Cidade o Padre francifco da fazia ícm piimeiroo tratar,

de Bpr|a da Companhia de Jc- e confuitar com Dec s, dilatou

i^lMe» íu, DuquequeforadeGandia, a repoíla para o outro dia, a
»4 W.z/o e cnraõ ComailTario Geral de fim de na quella noite tomar a

FralcJe
^^^^^'^' ^ Portugal, indo para diliberaçaõ que viííe íer may-

Borjd Lz.oMoíkeyro de íaõ Fins nas ar- or íerviço divino. Naõ Foypoí-
f-'2- rayas do Reyno, junto do Rio fivel ao Bifpo poder tirarão

Hl», socie^^"^^^^' ^^^ primeiro fora dos Padre Francifco de Borja do
íáfjf/»:. Padres de S. Bento, e agora Hoípita!, c le^alo configo a

^'''^"'•"heannexo ao Collegiodejc- íeos paços, mas ali o mandou
ias de Coimbra, da mclraa prover etn abundância.

Companhia. Foi-íc o Padie No dia íegninte pagando o
Francifco de Bo» ja agazaihar Padre Boi ja a viíita ao Bifpo,

entre os pobres do Holpital de lhe conccdeo a pet'çaõ , íobre

Santa Clara, do que tendo no- í]ue no dia atras cinhaõ feito

va o Biípo D. Rodrigo, que o tantas inílancias, aííim e!le,

conhecia bem pela tama de como os do govcrno,e o Bifpo

íuapeííoa, e muito roais de fua deu logo licença para os da

íantidade, o fcy logo vifítar: Companhia terem nefta Cida-

rccebco o Padre Borja a viíita de caza,e Igreja,em que adm -

com tanta humildade, que niftrâíiem es Sacran-entos, e

proflrado por terra lhe pedío cumpriííem com as mais obri-

abençaõ, nem ouve remédio gaçoens de feu inftituto. A
Icvantaríe aihe que lha naõ Igreja, e caza íe acommodou
deu, a tudoíeachàraõ prezen. em parte das cazas de Henri-

tps os Vereadores que entaõ que Nunes de Goavea, p ííoa

craõ, e os mais robrcs da Ci- bem conhecida nefta Cidade

daclr,que novidos do que no por íua prudência, e grande

Padre viaõ, e principalmente chriftandade: nella coilocoa

de hul pratica que ali de re- o Padre Francifco de Borja o

pente em prczença de todos Santiffimo Sacramento, ncfte

lhe fcz, das couías de íua íal- melmoanno de 15Ó0. a 10. de

^Agofto
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/igoílo, dia do glorioío Mar- alguns oatros do governo, e

tyr S. Lourenço, donde teve proicílarlhe c^ae naõ qucriaÕ,

principio châmaríe o Ccllegio nem confentiaõ, que ncfta Ci-

de S, Loarenço. Ouve prega- dadc oovcíTe Coliegio, e por-

ção do Padre Meltre Inácio que o Padrerelpondcra, que o

de Azevedo, natural dsíla Ci- qne eílava feito, fora a fua pe«

dade, c que depois navegando tiçaÕ dciles, e do Senhor Bií-

ao Brazii, com 40. companheí- po, que dera a licença para 0$

ros ícos, íoy martyrizadopor da Companhia terem Igreja,

jaquc Soria, fanfioío coçairo pregarem, e confeílarem, fc

tia Rsynha que íe dftzia de ajuntarão na caza da Mizeri-

Na^arra, aos 15. do mez de cordia, onde pedirão ao Padre

Julho de 1570. como fe pòdc Franciíco de Borja íe qaizeiTc

vcrno Padre Pêro de Ribade- achar prczente, c de novo lhe
x>y.4. (.

^^^jj.^ ^ ^^ ^1^^ ^^ç efcreveodo proieílàraõ o mefmo, acreí-

Padre Franciíco de Bcrja. centando qae os nao movia

Achou-íc prezcnte á Miíla, c paixaõ que tiveíícm contra os

Sernfaõ, o Biípo D. Rodrigo, Reh"gioíos da Companhia, oti

e toda a nobreza da Cidade, feu inftitato, pois bem viaõ o

cora quem, e com o povo, ti- muito que Deos obrava porcl-

veraõ os Padres da Compa- Ics, quam melhorada eftava

lihia em feos principies gran- noscoftumcs, c frequência dos

dcs conftraftes, porque entra- Sacramentos a terra depois

raõ em imaginação, que íe os que nella entrarão , mas qas

Padres abriaóeftudos no Por- por atalhar aos daranos que a^

10, ícm duvida (c mudaria para diante íe timiaÕ, com eftodos,

clle a Univeríidade deCoira- faziaõ aquella repugnância-

bra, e com a frequência dos De^ia de íc achar ncílajan-

eíludos íe faria cara a Cidade, ta o Bifpo D. Rodrigo, aindi

alem do perigo qae havia de que hum tratado demaõ, qae

Jhc tomarem íeos filhos para para ifto vimos o naõ diga,'

íua Religião, com a commo- porem aponta, que foy muita

didade de os trazerem confia parte empcrfuadir os Cidadã-

po, feitos [como elles diziaõj os do Porto, quaõ faciseraõ as

à íua maõ. Foy laõ poderoza rczoens
,
porque fe movi aõ a

efta imaginação, e lavrou tan- naõ quererem os Padres na

to em todos, que os obrigou a íua Cidade, e quam vãos os te-

mandarem ao Padre Fraocií- mores, porque os defejavaõ fo-

co de Borja o Procurador da ra, íciido caó provcicoíos, co-

Cidadc, e hum Eícrivaõ, com mo cllcs próprios viaõ, econ-

felíavaõ.
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fcflfavaõ. Porqoe dizerem que eftavaõ fundados por El-Rey
pelo tempo adiante íe mudaria D. Joaõ 03.0 dc-s meímos Pa-

a Univerfidade de Coimbra dres da Companhia, onde fe

para o Porco, era naõ íabcrera criava taó grande numero de
quam bem fundada a deixara íojcitoí, o de Santo Thomas
El-Rey D. Joaôo 3. naqnella da Ordem de S. Domingos, o
Cidade, que des de o tempo de nolTa Senhora da Graça da
delRey D. Dinis fora femprc Ordem de Santo Agoftinho, o
efcolhida para as letras, ainda de S.Boaventura da Ordem de
que nem íemprc as tivera cm S. Francifco, o deS Hierony-

íy, nem jà mais paííara pela mo, o de noíía Senhora do
"

imaginação, ou do Rey, ou de Carmo,o do Eípirito Santo da
fcos Confclheiros, fazerem do Ordem de Cifter, o de S. Joaõ
Porto Univerfidade, qne o Evangchfta , o da Conceição
creícem a elle,que afliftira nas da Ordem de Chrifto, o Real
juntas onde efta matéria fe tra- de S. Pau!o, o de S. Pedro, de
tara de prepofito, antes íon- CoUigiaes fcculares, e outros

beíTem que todas as rezoens, que de novo (c traçàvaõ fazer:

que para a Univcrfidade eftar pelo que podiaõ julgar por dê-

em Coimbra> íe ofTereceraõ, e maziada a ffeiçaõ a íua pátria,

parecerão bem, todas faltavaõ tercnna por mais a prepofito

no Porto, a fabt r a commodi- para a Univcrfidade, que a de
dade de eftar no meio do Rey- Coimbra, onde jà eftava taó de
no, a que com facilidade po- aíTento. Ainda que a lande dos

diaÕ acudir tcdos os eftudan- ares, a commodidade do rio

tes, a abundância dos manti- Douro, em fimofitio, c arre«

mentos próprios para letrados, dores da Cidade, tiveííem ou-

em cípecial do azeite, de que trás muitas bondades alem das

cila naõ tinha mais que o que queelles lhe achàvaõ para eíle

de fora lhe vinha: as fahidas, efícito. Já darem por rezaõ,

e frefcnra do Mondego, taó que os Padres da Companhia
accommodadas ao alivio de lhe tomaríaõ íeos filhos para a

cabeças caníadas de eíludar: a íua Religião, cícolhendo os

agoa daquclle Rio, dequemfc melhores,como quem os trazia

podia afHrmar coníervava , e na maõ, para os naô quererem

apurava os ingenhos. Alem no Porto, era quererem ellcs

diíto con-o lhe parecia a elles íòs ícr fingulares nefte parti-

poíTivcI fliudaren-íe com a cular, pois todo o mais Reyno
Univcrfidade de tantos Col- lhos entregava em Coimbra,

iegics, quantos ali já com ella onde £1-Rey Ihederaasefcho-

las
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las menores, e de Pihiioíophi.!, taõ accommodados para as íe-«.

e paliava por eíle.inconveni- trás, com os deixarem andar

ent», íe ta! nome le lhe podia no Portooccupados íòem paí-

d ar, porcjufi os Paáfcs faziaõ íear, oa entregoes a Meftref,

o qu-í deviaõ, em procurarem que mais cuidado tinhaõ de ar-

eícolher o melhor, qae nem recâdar o fclario de cada mcz,

e!les quando piãtavaõ a pinha, qae de ver aproveitados aos

cv. pumar, bafcàvaõ íe naõ o diícipulos, queqacm fòpor in-

lueihor vldonho, e enxertos: e tereííe iníinava, com cftc lhe

íiaõ era aíVeligiaõ da Compa- íocceder bem, íe dava por con-

rhia izõ pouco autorizada no tentf

.

<.

íityno, nem taõ pouco eílima- Pudsraõ tanto as rezoens

da dcs Senhores , e Princepes do Biípo com es da Camerag

delle, que naõ foííc de grande qce confentiraÕ,qae os Padres

liotira a feos FJhos 'erem nelía jficaíTcm no Porto, e com Col-

Keligjoios. Naõquererera que legio, ainda que fem cftudos,

ftos filhos tieeííera dentro da por aílirraarem todos ao Padre

íua Cidade quem os infioaíle Fran-cifco de Borja,que a terra

jantamenre com as letras os os naõ podia íultentar.Parcyo-

bcns coílumcj, íò por naõ íe fe o Padre Borja a S, Fin», e

iazercm Religioíoí, eraenve- deixoa por principiadores do
jailhe o maior bem que lhes Collcgio o Padre ígnacio de

pcdiaõver, e dt slierdalos do Azcsedo, o Padre Francifco

inais rico património, que lhes Buílaniante , o Padre Meftre

podiaõ deixar. E íe por naõ Martins, o Padre Doutor Ro-
admiiirem na íua Cidade os drigue.s todos pregadores, e

alheos, lhes naõ parecia incon- grandes obreiros da vinha do
venienre negarem aqnelle bem Senhor.

acs propnos, rreios havia para Favoreceo fempre o Biípo

que íò os da Cidade eíiadaí- D, Rodrigo m,oito aos Padres,

ícm com os Padres^ c íe fechai- cmparandoos, c defendcndo-

íecÍLa porta aos de íora, ainda os com íaa authoridade, aju-

qiic naõ era de homens rèpu- dando-os a íuílcntar com íaas yjj^"^

bliccs , como eiics íe raoíl:rà- címolas
,
peio que lhe deu as radrePri

T-aõ, por evitarem damnos de praças por huã carta fua. a Rav- '>'^''. ^'

tao pouca coníicicraçao, impe. nhaL;'. Catherina Governado-
ç^p, ^y,

dircm bens de tanta impor- ra doReyno,ocdi-)do-ihí mui-

lancia. Ultimamente lhes icm- to que trabalhalTe foííe afun-

brava, naõ quizellcm perder çaõ dei^e Colíegio por diante.

CS bons ingtnhos de ices filhos, Morrcopor clletepo oAbba-
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ic áa Igreja parochial de dcD. Frey Gonçalo de Mora-

Santa Maria do Valic, na rerra es, noílo antcceííor»

da Fcyra, eo Biípo reípeitan- No ànno de Chrifto de

do ao moico ff uito que r.o Bi(- 1 566, chamou o Arcebifpo de
J;^'"^*if n*

pado faziaõ OS Padres do Col- Braga D. Frey Bartholomtu v<rf?4í/r<(

ícgio do Porco, lha unio, c de dos Martyres, a Synodo pro. ^*rthol-

muito boa graça, afirmando vincial, aos Bifpos íeo$ fufra- '
"*'

'

"

que lhe pezava naõ ícr de ganeos, que faõ 0$ de Coim-

mayorcs rendimentos, Foy efta bra, Porco, Vizeo, e Miranda,

Bniaõ trcs annos jà depois de com aaimo depor remédio a

aqui rcfidirera, e nodcChrií- muitas couzas, que tinhaô ac-

to de 1563. ceííidade delle. Era nefta coct-

Contaõ 0$ Padres dcftc junçaõ Biípo de Coimbra O.

Collegio pelos pnncipaes Frey Joaõ Soares, Religioso de

bemfeitores feos so Cardeal S. Ãguftinho, de Miranda D.
D. Henrique, ao Biípo D. Ro- António Pinheiro, Vizco cfta-

drigo, a Henrique Nunes de va vago. Acudirão logo fodci

Goovea, a Margarida de Pàz cíles Prelados, e entrarão na

mulher honrada defta Cidade, Cidade de Braga, no fim de

a Joanna Serram mulher que Agofto dcftc mefmoanno, de-

fora de Joaõ Dias Eftribciro raõ principio ao Synodo cm 8.

iròr das Infantas de Caftella, de Setembro, diafolemne, por

que por morrer íem herdeiros íer dedicado ao Nafcimento

lhe deixou a melhor fazenda da Virgem Senhora noíTa. Du-

que hoje poíTuem. Ao Doutor rou a janta íece mezcs, e delia

Balihezar de Mello Cónego íahiraõ confticaiçoenj exceU

de Vizeo, aoLcctnceado Mi- lentes para a reformação dos

guclde Mello Abbade deSan- coftamcs, c cíl.ído Ecciefiafti-

ta Chriftina no Biípado de co, e melhor ícrviço das Igre-

Lamego: ao Leccnccado Joaõ jas, no que ajudarão muito as

Alvres Caramujo, e outros. lecras, c grande experiência do

Da mudança que fizeraõ do Bifpo D. Rodrigo, aqncm fem-

Collcgio velho para o novo pre dcfiriaõ os de mais, ainda

cm que hoje eftaÕ, diremos no que taõ letrados, e o S. Arce-

Capitulo fegninte, que íerà da biípo gofta^a de fe encoftara

vida do Bifpo Ayres da Sylva, feu parecer, pelo ver íemprc

por em (eu tempo acontecer, e inclinado ao bem commum, e

do titulo de fundador, que fe deZejozo de acertar. He efte

deu a Frey Luis Alvres de Ta- Concilio 04. Brachareníepro-

voxa, Bailio de LcíTa, na vida vincial, dos que andaõ irapref-

Dd fos:
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ícs:-ctfjos decretos naõ aponta- e valhacouto dos miferái^eís,

mos aqui por andarem nas ma- honra do Pqrto,gloria de Por-
õí,detò;^05. tugal. Dizam os vtrlos.

.'s.úitó.o». iXiç Bi'2ga ísrecolheoaoíeu
' Birpa^'d Ò BiípoD. Rcdri^O, <^'»idem4gnep4tervMum,fpeseerUÍttorumi,

e ás obras da quinta di Santa'
^^^'^''^'"'-frls^^ul d

Cruz: acrvíCenCOU as doem- Lttfttanorum gloria fumma venh , Cc.
zsiio daSè, qaefcz-dcabobc-

dade pedraria, íendo d' antes Aos ii.. de Agofto anno de
de madtira, em que gaftou Crifto de 1.569. Brás Pereira

muirp dinheiro, naõ lhe impe- fidalgo- da caía dcIRey, cava-

diado nunca os edifícios mate- leiro da Ordem de Chrifto, e

riaes, a qae acadia, os vivos, e pagem que fora do livro do
erpirituacs, que íaõ os pobres Infante D. Fernando, junta-«

de Çhriílo , aqaem folgava mente com (aa mulher Mecii
lempre de dar eímola, .eaiíim de ,Pàz, fízeraõ doaçaõ da
íaíi:cn!:ava o grande numero de quinta de Vai de amores, dar

viuvas,e donzellas recolhidas, banda dalém do rio Douro jul-

aqusrn íuu eítado, c condição gado de Gaya.à pro^iníiada

naõ tofria andarem pelas por- Piedade , da Ordem de S,

tas. Fo'f^ava também fem^re Francifco, para que neJIa íe

de ajadar, e favorecer a ho- edihcaííe hum Mofteyro da

mens letrados, e por efta rtzaq :nyoc;xaó de Santo António,

lhe eíaÕ todos os de feu tempo ficando ellcs ambos padroei-

aíFeiçoadiííimos, carteando-le ros, e por íaa morte, quem cl-

comelk, e tendo em grande ícs nomeaíTcm: os Padres efta-

eílima íuas repoftas, pelo avi- ^lò jà aliem hoa ermida da
ío, elegância com que eícievia. invocação de Sant-Iago, elo-

Joaõ Rodrigues d- Sàde Me- go íe começou o Mo.tsyro,

nezes, Alcaide mòr defta Ci- para que o Biípo D. Rodrigo

dade, grande Poeta, c orador, deu íeuconíentim-nco, conhe-

e dos qae com fua poezia, au-' cendo bem a utilidade, e íer-

tcrizàiaõ a naçaõ Portugaeza, vjço de Deo$,q^eie leguiad*

em huns veríos, que lhe man- eftes Religiofos ed;ficarem no
deu' à íua quinta de ílanta Porto, Tem eftc Mofteyro

Cruz,eíindaõ imoreíTos no li~ hoã reliqtíia muy celebre do
^rodeCadâbalj CO n que jáal- lenho da Croz, que íhe deu o

legamos , em que ihclouvaa Infante D. Duarte, como rcfe-

vida que fazia no campo, lhe re o Padr.* Gonzaga. c7o»:<;<^;|

chama grande Pay dos Postas, Em taõ boas obras como te-, p;,'"*

mos
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imos referido, tinhaoBifpo D. nome, e íc chamou D. Fernan-

Rodrigo Pinheiro gaitados 90. do Coutinho, cíludou fendo

annos de idade, lo.delles ncf- meço cm Coimbra 2 Pliiloío-

ta Prelazia do Porto. No tem- phia, e depois a í^grada Theo-
f.oque a governou, foraõSurn- logia, cm cjac íáhio grande le-

mos Poniificcs julioIII. Mar- trado, e por ta! era Conhecido,

cello lí. Paulo IV. c PioV. eeítimado de iodos: emformi
ncfte Reyno era Rcy D. Joaó que havendo El Rey D. Se»

03.edcpo:sgoveinàraôa Ray- baftiaõ de eícolhcr os primci-

rha D, Caihesina, eo Car- ros CoUegiaes paraoColl-gio

deal D. Honrqce, por ícu ne- Real de S. Paulo, qae íe aca-

to, e fobinho. Quando Deos bou de edificar no anno de

ochamoupara ly.no mez de 1503. e íc tinha começado
Agofto, do anno de 1572. era muito tempo d'anres por man-
Summo Pontifice Gregório dado dclRey D. Joaõ o 3. íeii

XIII. c Rey de Portugal D. inlliruydor, quis qoe o feu pri-

Scbaftiàõ: Jls entenado nefta mciío Rcytor fnííe Ayres da

Sè, com os mais Bifpos ícos an- Sylva, pelas muitas partes, que
tcccílores. nclle concoriaõ. Afolemnida-

de com que íe celebrou cila

primeira eatrada dos collegi-

CAPITULO XXXYIÍ. ats, refere largamente Câbc^

do Ccllegi jI do mefrfio Colíe-

De j^yes da. Sylva 51. Bz/po gio no livro, que cícrevco fíí<..^,^.ií

do Perto. PatrON.itihiiS,útànàO'2i ào \\- rnr'ar,e,

vro autentico
,
que no dito 48*

ERa o Biípo Ayres da Coíiegio ha.qas a nòí nõspa-

SyUa filho de Ruy Pe- receo pór aquijaium por ter

icyra da Sylva Guarda mordo tanta paíte nella o BiTpo Ay-

Píinccpc D. Joaô Pay delRcy res da Sylva, como por haver-

D.Sebaftiaõ, e neto pela parte mos cílado no mcfmo Colle-

do Pay, de Joaõ da Sylva Re- gio«

gtdor dacalada Supplicaçaõ:

íua mayle chamou D. Izabel /\ KNO do ' Nafciment»

da Sylva, fiiha de Joaõ Fcr- /\ de noffo Senhor fefu

candcs da Sylva, o ptimeiro Chriflone i$6-2^, annOs.reynm^

Regedcr da Supplicaçaõ , da do tiefles Rejnos de Poritigalo

caza dcs Sylvas, e depois Bií- niny alto, e fercniffimo Senhor

po de Lamego, e do Algarve, D. SehaCuaõ primeiro defie no-

na quacs Biípados madcu o mey goverfí<jfh'lo f^u nome o efia-

Kl dó
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(hdejlâí Jleynos^ o excellentif- ta Cidade, com outra muita

fitm Princepe D. Henrif^ue gentce bem ajjim efi.indo outro

Cardeal da Santa Igreja de fy frementes , o Senhor Ayres da
Roma, do titulo dos Santos qtsa. Syl^va filho de Ruy Pereira^ ní'"

tru CoroadoSy e Infante de for. to de João da Sjlva Rcgedof

tugaly aos dous dias do me^ de q»e foj defte Reyno, que El-Rey

Alayo do duo anno^queeraem vofjo Sením- qui^^ e ordenou^

hMm domingo, nefla Cidade de que fofjè o primeiro Reytor do

Coimbra^ no Collegio de S, Pau- dito Collegw, e com eíle o Meflré
lOy que effa fituada junto aos Ignacio D/.-f ( 11)eologo, ^tatural

Paços dclRey ^ onde oraf^ôas defia Cidade, e D. u^ffonjo dâ

efrholas mayores da Umverfida- Cafielbranco Theolngo, e o Don-
de da dita Cidade, e no próprio tor Lourenço Mourão, naturat

fttioj e lugar, onde no tempo del~ da Cidade de Lamego, eo Dott'

Rey D. Dinis fnraô as efcholaç tor Ruy de So»7:a de Braga, e o

geraes da Unfverjídade da dita Adejlre Ruy BrandaÕ de Lisboa^

Cidade, que tiaquelle tempo nel- e o Bacharel Rodrigo ^yres
la ejiene, e depois athè gora fer. A4onteiro de Setwval , todof

TIO de efcbolas, onde fe enfinou Canomjlas, eoLecenceado An-
Gramática athe o tempo que hl- tomo Salema, natural de Alca^

.

Rey D. Joaô o terceiro de gin- cere do Sal e o Lecenceado An-
riofa memoria, transfino a Um- tomo de Caftilho de ^Ihomar^

•verjtdade de Lisboa, para efia Legtjlas , e o Mejlre Manoel
Cidade de Coimbra, onde agora Cardtm de f^ianna, apar de

efíà, na Capfíla dn Collegio F^vnra, Medico: todos ColíegU

acima dito, onde ej}a'vapre^en- aes do dtto Collegio, eleitos para
te o mmto lUufire Senhor D. tfjo por El Rey tinlf) Senhor^

Jorge de Almeida Reitor da di' conforme a prozHfav que aodi'

ta Univerjídade, eccm elle todo ante vay,ebem ajjim, Pern Loíf-

o Collegio dos Doutores àella^ venço de Távora, outro fy Theo-

\de todas as quatro faculdades, lago. que por ter mais renda da^

que ejia-vaô forfua Ordem, e que pelos ejlatutof pode ter, para

'preceaencias afjentados na Ca. fer Collegtal do dito Collegio, e

fella mayor da Igreja do dtto por o numero dos CoUegiaes naõ

Ccllegío, € affim mais ioda a Uni- ejlar comprido^ lhe foy conhecido

•vnjídadejunta, e osfidalgos, e por Fl-Rey,entrafje nodíto Col-

Ctdadãos da Cidíide que para legio ajua defpe:^a,ouqHaespor

ijjc fe ((juntarao, e o Corferva- fuás precedências, grãos, e anti-

íior da dita Cninjeijulade , e o guidades ejía^vao ajfentadns em
Corregedor da Comarca dadt- aous efcabellos no cruzeiro da

^ dita
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ditd Cdfella: ahi fe dtfje hi*Ã e vejliraõ at lopafy que haò de

/í/liffd cantada do Fjpmo San- trazer^ conforme ao ejiatuto, qUe

tOy e mffyfoUmnemetite cfjiàaday faõ de cor caflanho efcuro, e lef-

em canto ds orgao , com todos os tidas, fe -pos no meto da Capelia

infirumeíitos fitaves^ que na ter- hua me^a com b»ã alcatifa, fo-

ra hat-ta, a qual difjeo Doutor hre a qual fe pt^eraô as hequ^ts

FreyDugode AIoraes.Religto- roxas, que he ínjtgma do dito

fo da Ordem dos Pregadores, Coflegio^e por fuás precedências,

LetedcvefporadeTheologima e antiguidades, jahtraõ da dita

dita Unrcer[idade, e prègju o ca^a^ a/fím vefiidos nas lopas, e

Doutor Paulo de Palácios Lente os Bedets da Úniverftdade^ com

de Ffcrttura na dita Umverfi- as mafjas diante, e eu Mefl^f

dade. das ceremonias com eíleSy cvte-

j^cabada a Miffa efíado to- raõ à dita Capella, e ao dito por^

dos ajjetados em feos afjetos.eu tal eflaua o Senhor D fcrge de

jTÍntonio da Sjlva Secretario Almeida Rejtor, affentado em

do Concelho da ditaUniverfida- huà cadeira, e ali chegarão, e

de, e Me^re das ceremonias poflos de joelhos hum e hum, pri-

delia,fi^ilcTantar dos efcahelos meiro o dito Senhor j^jres da

aos ditos Collegtaes atras nome- Sjha, como Reytor,e depois os

ados, e forao para dentro para mais fegundo fuás antiguidades^

sCapefla mayor, athè os degra- e eu cemo Alejlre das ceremonias

6S delia, e eflando em pê com os da^va ao dito Senhor Rejtor as

barretes nas maus, cheguei ao bequas de hua, e huãe elle as dei-

dito Senhor yfjres da Sjha tott aopefcoço de cadahum di^en-

primeiro, como a Reitor do dito do. ^ccipe iníignia hujus pra-f

Collegío, e lhe deijuramento dos clarifjtmt Cullegn divi Pauli à

Santos E'vangelhos, em que pos Joanne ^. Rege noflro falicíjji^

A maõ, e em 'uhs.alta ]urou,epre- ma recordattonis, prmo wjiituti

nieteo de guardar o que nos di- ad laudem onnúpotentis Dei.Qf

tos eflatutos era obrigado, que gloriof£ l^trginii Adatris Aia-

he o feguinte. Bgo, N juro, Çffc. ria, ^ ad decus, ^ ornamen*

E acabado de jurar tornei a el- tum hujus nojlra Jlorenttjftmai

le,eatodos os mais Collegiaes u^cademi^e.

dar o mefmo juramento , e em E acabado de àit^er as ditas

lo^^alta lhe declarei ojuramen^ pala'Dras tangerão todos os inf-

to quefa^ziaõ, e eraÔ obrigados a trumentos que na dita Capeíla

vomprtr. havia, que durou em quanto dei'.

Acabado iflo os levei à San- taraõ as bequas. E acabadas de

\hriflía onde tiràraõos mantíOSy deitar je calarão, e o Doutot

k Louren-
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'Loureíiço A/Iourao j como mais Univcríídade de Coimbra

,

antigo deu as graças a Deos noj- porque o primeiro íoy , Frey

joSe?!,hor', e a El-Rej D. joaú Diogo de Murça [ naõ fala-

7,. fiiftittitdoY dejie CoUegio, e mos cm D. Garcia de Almey-
a El-Rn D. Sebajliao fei4 neto da filho baílardo de D. Joaó
^tiojjo Smhor

, froteitor dejla de Almeyda, legundo Conde
Univerfidade^ e ao Rejtor delia, de Abrantes, porque cftc pare-

€ mais Doutores^ c dadas fe fo- Cf
, que nunqua ceve o litulo

rav para fuás ca:^aSy e o Senhor de Reyior ] Rcligioío deSaõ

73. Jcrgeje fcy com elles ao re- Hicronymo, Ayo do Senhor

feitorio do Coílegio^ onde o dito D. Duarte filho illegitimo dcl-

dia tomeo com elíes, com muita Rsy D. joaõ o 3. O fcgundo

Jefia for 'verem acabada ejla D, Maneei de Menezes, que

thra,(jueta}2to havia quê ejlava depois foy Bifpo de Coimbra.

íomcçada., cornerao com elles os O terceiro Martim Gonçalves

ímnijhos da A^tfja, e o Doutor da Camera graõ privado del-

^oaõ AJorgouejo Lente j^hda- Rey D. Scbaftiaõ. Q quarto

dona cadeira de LdcCa?iones da D. Jorge de Almeida, que dc-

ditaUntrerfídade, e D. Antão pois foy Arccbiípo de Lisboa.

cunhado do dito Senhor Ayres O quinto Ayres da Sylva, de

da Sjha, cagado comfua Irma, qucnn himos falando. O fcxio

^ífe também i'eyo a dita fcfia. D. Hicronymo de Menezes,

lorao ttflemunhas de tudo o que depois foy Bifpo do Por-

Dcutcr Affonfo de Prado Lente to. O Ictimo D. Nuno de No-
ji^ihílado, na cadeira de I. de ronha Bifpo de Vizeo , e da

^Jhtchgia^ € o dito Dcuíor Jo. Guarda. O oytavo D. Fcrnaõ

ao de Alcrgcvejo , e o Doutor Martins Maícarcnhas Biípodo

Pêro Barbc<^ Lente de "veffora A !gar?c,e Inquiíidor Geral. O
de LejSy e o Doutor 1 homas nono António de Mendoça
Rodrigues Letejubilado de L de Picfidentc da mcza da Conf-

n:cdtcwa.^ e tcdcsos mais Douto- ciência. O decimo D. Affonío

res da Unizerfídade^ Le?}tes, e Furtado de Mendoça, Prcíi-

r/í^b L etes, e cutroi muitos.E eu dente da meza da Coníciencia,

u^ntcmo da Sjlia Secretario Bifpo da Guarda, c Coimbra,

do Concelho da Vnicerjidade^ Arcebiípo de Braga, c Primaz

e'iAAeJire das ceremuitas ddluo das Hcí^panhas. O undécimo

efcreut. D. Francifco de Caftro, Prcfi-

Dc Rcytcr do Collegio de dente da i^eza da Conícien-

S. Paulo ky Ayres da SyUa cJa, Bifpo da Guarda. Q dao-

tomado para Rtytor ). da decimo, D. Joaõ Coutinho,

Biípo
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Bifpo So Algarve.O decmo- ^èscètticm ntlíe hom Preta'-

terctiro Vaíco de Souza, filho do, que fcflí- vcrdadeiío Paíw

do Cidade de Miranda, quç ter de luasOv.lhas, e adm 6

morreoíendo Reytci. O dcci- expírimcntàit^õ <m todo ò

iroquarto D. Fianciko de tf ropo que çiveo em lua D io-

Menczes, cjue inda agora cftà ccíi, qi^c tcraõpOQGo rmaís ce

íervindo efte cargo. quatro annos; ntile>^^ além da$

Govfrnou a Univerfidadc obra? ordinatias de B^pe^ co-

de Coimbra Ayres da Sylva, no viíltar per íua jceííoa, acu-

ccm 3- prudência que delle íe dir ao remédio das viuvas, e

clperava, c ou^e em leos tem- pobres ,acre'GencoLS com no-

pcs Lentes de grande fama em vas terras, e planrou qaafi toda

todas as faculdades que neila a devcíaque hoje tcni aqamta
íe Icm. Cinco annos tmha de de Santa Cioz.à qual também
Reytor Ayres da SyWa,quan- cercoa de muro: fez algaãs

do rclentido de alguns dlsra-f cazas nos Paços Eoiícopae^i

veres, pediõ ao Cardeal D. deu muiios ornamentos à Sèj

Henrique, que entaõ governa- e tiaha anr.no para fazer gi an-

va, otiiaíTe daquellç officio, dei edifícios nella, íe naõ que a

para onde lhe pareccííe,- por- occahaõ dos tempos ó naõ dti-

que naõ determinava de o (er- xou pela rtzaõ quc- logo dir*!*

vir mai« tempo. Apenaco o mos.

Cardeal defta lelolaçâõ, e naõ No anno de I5r77. tratàrviõ

havcrdocouza irjíiyoí em que os Padres da Companhia de

o prcvtíle, lhe deu a Igreja de Jcla de íe mada cfiii do Coíle-

VillarFrol que entaõ eítava gioveiho, qaecom")- diííenios

vaga, na qual reíidio dous an- ficava janto da Rib-irá/parao

no^. D' aqui íoy nomeado por novo íuio que hoje tem: ouve

El-Rty D. Sebaíbaõ, rm Bif- dificuldade nos do governo da

po do Porto, per rrortedo Bií- Camera, aílim por rezaõd fí-

po D. Rodrigo Pinheiro, paf- tio, como por dizerem ficav.v5

Íou-Jhc aí Iftras oPapaGre- -devaíTandu muito daquella pa-

goriíJ XIII. Enirou a prin eira ragem o melhor da Cidade, e

\tz neíta Cidade, em huã fel- íobretudo por ficàrcrn í^ndo

taíeiíaà tarde 19. deMayo de alguft-i impedimenro ao paoo

157.3. Fcy recel)ido de todos Epslcopal, dtterminàtàõ pct-

cs fccclíTiaílicos, c Seculares, íuadir ao Bifpo nâõ conríntií-

ccm grande fefta, e benevo- le na rFiudança, pois a podia

Itrciij pia grande fama, que impedir c-om facilidade: mas-o

át íua ptfioa havia, cclpcran- Biipo pelo giandé conceito,

que
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que tinha do$ Padres, e famlli- tiaõ.

aridade particular com que os No mefmo anno de 1 578. a

tratava, eftcvc taõ fora de lhes 14. de Junho, íe embarcou D.
ícr impedimento, que publica- Sebaftiaõ em Lisboa para a in-

niente diííc, que nas raininas fclis jornada de Africa, em que
dos feos olhos, onde os tinha, le^^ou coníígo o melhor do
folgara edificarão cllcs o ícu Reyno,aíIim na prudência, co-

Collcgio: c que com fua vcfi- mo no esforço. Quis El-Rey o
nhança ficava valendo mais acompanhaíle o Biípo Ayres

oDtro tanto o íeu paço, c a Ci- da Sylva, peio muito qoe con-

dade com o edifício íobrancci- fiava de fua prudência, c cali-

ro, mais airoía , e fermoza. dade: aparelhoufe o BifpocO'-

No ponto de lhe dcvaíTarera mo convinha à aothoridadc de

as cazas, elle confiava da mo- (uapeíloa, e aoRey, que para

dcftia dos Padres lhe naó feri- cfta cmpreza ocícolhia. Sahio

aõpcnofosnaquelle particular, do Porto com grande fentu

Com citas, e outras íemclhan- mento de toda a Cidade, e em
tes razoens do Biípo Ayres da cípecial da pobreza, que o ti-

Sylva, teve effeito a mudança, nha por Pay, c parece adivi-

cm diadc S. Lourenço do an- nhava, que o naó havia de vec

Eode i577.Paííou-íe oSantií- roais. Pedio primeiro a todos

fimo Sacramento, com huá os KcTlgioíos, e Religiofasda

folemnepíocifía5,edequeain- Cidade , o cncomendaíTcni

da agora dura a memoria nefta muito a Deos, e lhe pagaílem

,
Cidade, entre os velhos delia, o a mor qoe lhes tinha, e nefta

queaííirmaõ fer a melhor que occafiaõ íe lembraílem dellcj*

âthe entjõ íe tinha feito no e de todo oReyno: eaquioa-
Porto. A ultima memoria, que vimos contar a pcííoas antigas,

achamos do Biípo Ayres da andara por todos os Conventos

Sylva he,cm hum beneficio de da Cidade deípcdindofe cíH!'

^dudellos do Moltcyro de Fer- particular dos Rcligioíos, que

reira, em que provco a D. Ma- entaõ nelles viviaõ: do CoUc-
noel Dalmada (cníobrinho, o gio da Companhia oacompa-
quc íoyem 18. deMayo.dc nhoo athe Lisboa, e dahiathe

1578. fez efta confirmação por Africa, oPadrePcro Martins,

elle, Pcro Ferreira Arcediago que depois foy Bifpo do ja-

de Oliveira, leu Provizcr, e paõ, com quem tinha partictt-

Vigario Geral, por quanto o lar amizade, e de ordinário fc

Bilpo eílâva jàem Liiboa para confeílava. Contava depois o

acompanhar Ei-Rcy D.Sebaf- Padre Peio Martins , ícndo

Rcy-
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Beytcr ^(fie Cctlf g'o acs CJ. do írbie a aitclnanâ, qreos

drcãcs CO Poitc, giardtsex- Mouios lhe tinhaó tomado.

f n-):lcj c^a cbífidídc, e libera- Naõ íelvatcu de leu corpo a

lidíde cjuc o B;fpo Ayes dá fim de lhe darem c glle R: yno

SyUauzavaccm es ícldados, íepui>:uta, porque anaôpod;a

scodinco à ítílt ntaçaõ de to- íer iliais honradajtjuc ficar ícin

tios, cerro íe s eiic íò eftivcrà ília, por àcrcícenramèaio da

cncanegada. Ali particular- Té, e de íua pntr a, em ccmpa-

ir.cnte txcrcitcu, pelas ntíit2$ nhia de óanon njuitos parentes

cccaíioensc^ue psra i0o hauia, íeu-sqne rac^Uílla jorrada mcr-

a bca graça que linha crticcni- reraõ em ícrviço de íeu Rty,

fcr diíccidias, c pacificar dcí. Mcrreotan-.btRineftacccafiaci

avindes, e jà para tfte fffciío O D. Màrocl de N^enezes Biipo

torravaõ c$ íoldadcspcr aibi- deCcin)bra, e raõ noSconíla

tro, naõ difcrepardoblim pcfi* tjUe do P.tyno fcílem cutros

to do qce elle ordenava. Ainda frrlado»: c !Ó deiles deus faS

Cjie o tíEcío de eníctirjeirõ tarrbf m n^cn oría Duaíie Nu-
11 cr de exercito tílata à conta bes, na ^icla dtlPay D, Si baí«

de D. Maneei de Níertzci BK- íiaõ, onde lèferc a!gcnstuu»

fo de Ccirrbia, todavia o cui- lates, Cjuc ali n.crrcisô, c rori;â

dado de naô faltar radaacs cr= caiivoi: !ò ciurno* d qte aj:õ*

fcrtrics, e de es vifitar, e ccr- íao nr.eímo Duarte íslubcs- poÉ

<olar,era tan bemdoBifpo Ay- eaaía ratas xets ãconífcidaj

lesdaSyUa, q cem paiiicular qi:een-j cípaço dt- breves htras,

f cfto íc ccct peva ntbe tcdas n^crrcraõ râqucHa baralha três

as vcze.' qie íe fcdia furtar da P.eys , D. S^baiiisõ , Níuley

pcíerça deiRty. Kíaloco, e MuUy Míhôtncr,

F^tecco à divíra Mágtfta- Naõ nos íeià t ílrarhaco fa-

de cafiigaí a tfieRtynO, can- zerrr.os ao/ui istibern tr.tnçaa

do a vitctia ses Eaibaics a 4. da norte do Padie Frty JcaO
c^e Agoílo de 1578. cero pfrda daSyha, Iiroiõ de Biff;» Ay-
^IclRty, c do exercito, fcan- resda Sylví, P.cHgioÍG ca Or-

do arrayor patte dcs ícldacos diftr de S. Dcrrir-gcíje grande

niortos, no csrrpo de Alccçarj talerjío de pulpitc, arrado por.

cnirc os quaesícy c Eiípo Ay- cfie leípciiO, e per íuâsrBDiías»

ííí da Sylva, e diz Kicionyír o viiiude-, dclP.cy D. Scbaíliaõ^.

delvícrdoça no cspitolo 6. da ruc tair.brm c quis levar con-.^

lornada de Africa, que foy 'ua figo na joríisda o? Aí rica, na-».^

iroiie acs oihos vifios de IRey qcal o d«ixcu eni Tanjar, pa-

p.Scbâíliaõ,andôi;dopclejan- ra ter crJdado dós cnfcirtios

E e ád
'''i



109 II PARTE DO CATALOGO
òo Exercito,e naõ eílar por ia- Chriftandade, affim conta eíle

as maitas indiípofiçoens para caio Hietonymo de Mendoça
condnuar com eile atè Lara- na íaa jornada de Africa, cm
che, a í^aem determinava hir que os curiofos o podem ver,

fuiar. Perdida pois a batalha, c elle fenos parece muito com o
vindo todo à raiícria que ima- que de Heli Summo Sacerdote '-^'^r*^

ginar íe pòdc, os fidalgos que refere a Sagrada Efcritura.aqaé
^^^^

foraõ cativos mandarão por dando a nova,que íeus dous íi-

Ordem do Xarifs a Belcliior lhos craõ mortos na batalha,q

de Amaral,que depois foy De- os de líracl tiveraõ com os

rembargador do Paço, a tratar Philifteos, teve paciência para

de íca reígatc, a Arzilla, ca o íofrcr, mas dizendo-lhe, que
Tanjar: fabendo pois o Padre a arcadeDeosemquemeftava
Frcy Joaõ da Sylva, que Bel- pofta toda a confiança daqocl-

chior de Amaral eftava em le povo fora cativa, naõ po-

Tanjar , lhe mandou pedir dendo fofrcr taõ grande perda,

quizeííe fazerlhe M. defcver cahio para trás morto, como
com eile, que por eftar na ca- rooftrando que naõ tinha para

ma mal doente, o naõ hia buf- que viver, quem vira fecne-

cara caía emqueeftava. Foy Ihante acontecimento, poisa
logo Belchior de Amaral por vida lhe naõ podia fervirmais>

fatisfazeraogoftodc Frcyjo- que de continuas triftezas,pc-

aõ, a quem reípeitava muito, e iores de levar, que apropria
paííados os primeiros compri- morte. Naõ fabcmos certo a
mentos da vifita, o Padre Frey q mais pudefle chegar o amor
Joaõ lhe perguntou íe era mor- de íeu Rcy a hum vaíTallo, c a

toElRcyD. Scbaftiaõ, ao q charidadc dcfaaPatriâ,ahuín
elíe lhe refpondeo, como com peito Portaguez.
fuás próprias maõs o íepultàra Tem adtcçao Adiante,
cm Azamor, em hua caixa de
pào , nas logias da cafa de

~
'-

'

Abraen Sufiane Alcaide da CAPITULO XXXVIIL'
mcíma Villa: palavras que ou-
vidas pelo enTcrmo, íe virou Dí D. Sjmao de Sà Pereyra
logo cem o roíto para a parede 53. Btfpo do Porto.
doleiio,efubitamenteefpiroa, TT Umano. e quafi três me-
cortado da dor, e magoa de XX zes eftevc vaga a Igreja
ouvír íer morto hum Rcy,que do Porto, por morte do Bifpo
era as eíperanças do mundo, Ayres da Sylva: no cabo do
temor dos mfieis, e amor da qual tempo íoy provido nella,

poc
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potlEl-Rey D. Henrique, D. de Portugal , fccntidDaáa por

Symaõ de Sà Pereyra, Biípo tp.ncos ícculos, cora tanta Cíio-

naquellâ conjunção de Lame- ria dcílcs Rtynos, e cxalraçaÕ

go. Devia procurar o Eiípo e(^ da fé CatholicSjVisraõ as cou-

ta mudança, por íe melhorar 2as dcs Pciíagufzes a entrar

na íande, de qoe íe achava mal cm tal deícoropoííçaõf e deft

cm Larrego. Cuidarão todo?, concerto, que jà hia efqufcen-

quc El-Rey o ítielhoraíTc ao doa paliada deíVentúí-a de A"

Bifpado de Coimbra, que cn- frica,comasmQ!t?.sqi!iede no-

taõ, por morte de D. Maneei vo íe tcrniaõ. Era em todoá

de Menezes, cftava também jufto o Icntimento, e ^ueiSaS

Tago: e o Biípo devia de eípc- do R.ey morto, porqne podenJ

rar por fernataral daquellaCi- do cem facilidade atalhar a

dade, fíihode Ruy de 5â Pc- todos os males, cem nomeaf

reyra, e neto de Joaõ de Sà, e íucccfior, ccmo pç!rs trescf-

de íua íegunda mulher Phclip- tados do Reyno lhe fora mui*

pa Pereyra, peíToas da princi^ tas vezes requerido, jà mais íè

pai nobreza de Coimbra. pode acabar com cHe o fiécííe,

Entrcu D.Symaõ no Porto, irorrendonffta 5rreíolaçaõ, a

dia aílinalado, qaefoyatarde 31.de Janeyio de 5580. o hieí-^

daAfccnlaõdc Chriíto noíío mo dia cm que naccrs^ «5 fafeiá

Senhor aos Cecs, que naquclle 68. anncs ât íua idadí»

annodc1580.Cahioem12.de Ficando pois f5 Reytía ttiért

Mayo. Logo no meímo mez tido ncfta perpIeÂJdâdf", corti

íahir da Cidade vários vifica- tantos, e taõ divcrfos preten«

dorec, homens todos zelozos dentes, cadíi.hum dos paí^ticu-

dobemcommum, e que pu« lares fe tomava aílirn mtíw.ó

dcílera além de emendar os vi- por juyz, e (eguia a parte, qae

cios, coníolar também aqad- lhe paiecia mais acconiodada.

]es,que em Africa na geral per^ A muitos icvou a lembrança

da defte Reyno, tiveraõ as íuas do ínfaRte D. Luis, rao aínadcj

particnlares. em vida, taõ íentidõ na ftiortej

l^r Naõ achou neíla Cidade e taõ dezejado depois delia, pâ=*

o Biípo a íaude, que bufcava, ra o ístro dcíles Reynòs, Mal
nem os tempos lhe deraõla- jàquedâtlhoaellenaocrãpoí-

gar a íe aproveitar delia, em íivel, pretenderão que o oavcf-*

c^o que a achara porque íuc- fe hum filho ííu natural, que

cedendo a morte dclRey Dom deixara, o Senhor D. x^rttoatdi

Henrique , c faltando nelb a Prior do Crato. Cóct-.eçòú o

íaeceflaõ raaículina dos Keyí negocio 3 praticârfe entre poa^

E« % co«
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cos eiti Lisboa,"* depois publi- inclinarão aEI-Rey D.Phelip-

camentcetii Santarém, qac lo- pe o íegundo de Caftella, filho

go o levantou porRey, edahi daEmperatriz D.Izabel, filha

correndo peias terras que cor- que fora deljRey D. Manoel

rera ate Coimbra, declarou de glorioía memoria, e mulher

também por elle aquella Cida- do Empcrador Carlos 5. que

de, onde os parentes do Biípo roais íolicitava efta parte, era

D. Syroaõ foraô os maisapai- Pantaliaõ de Sà, qneentaõ (er-

xonados, aílim por terem por viaooííício de Çapitaõ mòr
natura! íeu ao Senhor D. An- doPorto,eíoubeiambcni arre-

tonio, como por lhe naõ deixar zoar por cila, que atè o Biípo

ver a juftíça da caufâ oaprafi- D. Symaõ de neutral íccome-

vel nome de Rey natural. De- çou a moftrar parcial: mas naÕ

viaõ efcrever logo ao Biípo D. de maneira, que de todo íe dc-

Symaõ (obre a mefma matéria, claraííe por Caftelhano,

lembrando-lhe a obrigação q Eraifto emtempoque o Se-

tinha degrangear os ânimos nhor D,António vinha jà mar*

dos Cidadãos do Porto, aoícr- chando com íeu exercito [ íc

viço do novo Rcy, qac tinhaõ tal nome merece hua multidão

aceitado, pois a íignificaçaÕ íò de gente, onde íó entre poucos

de ília vontade baftaria para to- íe guardava a difciplinamili-

dos terem por jufto oquefoí- tar ] e chegando- le a eíla Ci-

peicaíícm aprovava. Era o Bif- dade. Alojou emVilla nova,

po D. Symaõ homem de gran- em dia de S. Miguel 29. de Se-

de prudência, e que naõ fazia tembro, c dali mandou pedir

do negocio publico grangca- aos daCidade,íe Ihcquizeííem

ria particular, via os inconvc- entregar, como a íeu Rey, fera

niencesdaqucllcconfelho, que o obrigarem aos fojeitar por

feus parentes lhe davaõ, e ain- força, porque nada dezejava

da que ao principio íc inclinou tanto, como entenderem íeus

à parte do Senhor D. António, vaíTallos fcrlhe taõ natural à

naõ foy de maneira, que dei- clemência dos Reys feus avós

xaíledeefperaíarcíoluçaódos (era particular do Infante D.
governadores, que El-Rey D. Luis feu Pay,e Senhor, de que
Henrique deixara por árbitros deviaõ eftar bem lembrados

)
defta queílaó. Porém como doqueo íeiro, e Coroa, que jà

na Cidade do Porto havia ou- todo o Reyno lhe tinha dado,e
tros humores, eempeíToasde elles naõ deviaõ impedir, antes

mayorconfideraçaõjfacilracn- íerem os primeiros, quelha
te levarão o povo aposfy, e o ofí'ereccííem, aííim como fize-

raõ
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raõ ícns antcpaíTados em íc- íolveoem lhe fer companhei-
nielhantcs contendas cora Caí- ro, por íe tirar das inquietaço-

teIJa a EI-Rey D. Joaõ o i. cns, c bandos, c)ae em Braga
cujo deícendcnte ellecrapor também pallavaõ ícbre oRey
viamaíCDlina. qoe deviaõ eícolhcr, e a que
A repofta dos Cidadãos do ellenaõ podia com íuaprezen-

Porto foy, que o dia dances fe ça dar remédio, como por vé-

lahira da Cidade o Capitão zes intentara, porque os qoc
mor Pancaliaõ de Sà, e o Bií- leguiaõ as partes do Senhor D,
po D. Symaõ, e todos os do Antcnio, com verem o Porto
governo, dcixandol-hecxpref- jàem leu poder, cuidàvaõque
ia Ordem, que cllcs íe naõ en- tudo eftava feiíc, coj aquém
trcgaííem, antes íe dcftndefiê, naõ parecia bem fia caula, naõ
c qae neíta rcíoluçaõ haviaõ deixavaõ de cípcrar qEI-kty

' de perl^çverar, íem nelies haver D. Phelippe tornaria cem faci-

' íEudança em contrario. Bateo lidade a cobrar as terras que ti-

o Senhor D. António a Cida- nhaõ fua vòz, mórmtnte, que
de, e foiíhe fácil tomala, por em Braga fe contava por Ccrs

faltarem nclla as principaes to vinha Sancho de Avilâ no
peííoas, qne podiaõ alfiftir a feguimento de D, Antcnib

i

loa defeníaõ.Masouveííeccm comíeis mil ícldâdos ecclhi-

tanta moderação na vitoria, c dos, e leria em breve comcllé
foraõ-Ihe taõ obedientes nefte no Porto, e lhe tircria a Cida-

particular os foldados, que íe de das rraõs, per íorça, em
naõ labc injuria,ou afronta que caio que elic priírsiio lha nàõ

Ézeíícm aos vencidos» largafíe por vontade,

Naõ tinhâõ ainda pafíado Em fim. cftas pciturbaçoeíis

de Braga o Biípo, o Capitão ílzeraõ torrar o carrinho aos

mor, e os do governo, quan- dous Prelados a Try, eoíneí-

do foraõ avizados, que o Porto mo, fem duvida, de Galiza de-^

era tomado pelo Senhor D An- viaõ levar o Capitão rròr Pan^.

tonio. Islova com qoe íc deter- taliaõ deSà, eosdo governo^

minàraõ paííar a Galiza, e dei- porque ouvimos dizer a peííoas

xar o Reyno, ate lie aquieta- antigas dèí^a Cidade , fors6

rcm as ccozas, e icmarern af- ho'pedcs do Conde de Lemos,

lerto. Ccmunicàraõ o coníe- que em todo o tempo que os

. , IhocomoSanto ArcebiípoD. leveconíigo, es trátoU com®

fl^i-il Frey Bartholomeu, qoe naõ íò apaixonados de fea Rey.O Ar.

je D. Fr. Q aprovou, mas também o to- cebiípo, e Bifpo, o foraõ de D,
''"^'['[' moQ para íua pefíoâj e fe re- Frcy Diogo áé Torquemádá,
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Vâ'â5bcm conhecido, por íu- cortezia deixoa ficar nellcs,

as grandes !f t^ a$,c qae naqaeU ccmo tal hoípedc merecia ,

la conjançaó era Bifpo de ccnílanos da eftada doBiípo

F,-.i«/.,/i',Tuy. Foj^ notável afeíla qaea jànefte tempo no Porto, pela

'^'""^^'^•íarnbosíez, amagniticsncia cõ confirmação do Cónego Mi-

/ qae CS hoípedou, c a charida- gael de Macedo, íeu camarei-

de, e cuidado com que affiílio ro, que ainda hoje vive: e diz a

a huã perigoi^a doença queali confirmação cftava o Biípo

tG^e o Santo Arceblípo, por pouzado nas caías, e officinas

cujo rtípcito, e por ccnvaleí- da Miíericordia defta Cidade,

C£rci)3Ísdcvagar,naõ íahio ta5 pelos Paços Epifcopaes efta-

depreíTa de Toy comoonoíTo rcm impedidos, e occupados,

Biípo D. Symaõ. cjue era fem duvida, com apef-

A occaíisó de íua volta à loa do Capitão Sancho d'Avi-

Cidadc do Porto, foy tornala la, como dizíamos,

a recuperar Sancho de Ávila, Quieto jà o Rcyno, c de-

largando. lha o Senhor D. An- claradoporíucceííor na Coroa
loniojS p^rfando-fc a Vianna, dclle, El-Rey D. Phelippe ,

antes que com el!c pelejaííe. chamou íua Magcftadc aoi

Tornou logo ò Porto àobcdi- três eftados de Portugal a Cor-

cncia delRey D. Phelippe, tcs,afí]nando paraellas a ViUa
como qoem eftava violentado de Thomar» Avizou por carta

íòra delia: e pelos Toldados de fua aos Biípos, como he coftu-

Sancho de Ávila, que nelle de me, e entre clles aD.Symaõ,
oràinatio refidiaõ, fazia íom- de quem íe dava por bem íer-

bt a, e recolhia em íy a todos Xíido, pedindo.lhcnaõqoizcííô

csqretonavaõ avòzdomef- faltar naquellc ajuntamento,

rr.o Rcy. Com cila fegcrançâ) onde íeria de tanta importan-

ce noForto eftar tudode pàz, cia íua pefíca, e para ellede

Tcltc u o Biípo à Cidade, pou- muito goílo. Partio-íe logo

CO mais de hum mez depois de com efte recado o Biípo, e

ler íahido deila, porque fendo chegando a Thomar, o torooa

íua retirada aos 18. de Sctcm- ali huã doença taõ repentina,

bío, hum dia dantes da chega- c taõ aguda, cue naõ obedc-

da do Senhor D. António a ccndo aos muitos remédios

Villanova, jà em ló. de No- que lhe appHcàrnó, cm breve

vcubíOjeíiava apoíentado nas lhe tirou a vida, antes que po-

caías da Milericordia, por em deíle ver, e falar a EKRcy, oa
íeus paçoseftaro CapiraõSan- íc coracçaííera as Cortes, dc-

cho de Ávila, aquém elle por via ícr cila morte no mez de

Março
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Março dcijSi- porque as meida, o qual ainJâ em íetce

Cortes corrcçàraõ cm 16. do de Março falia deile comoi

ncz de Abril ícgainte,diaetn devido. Dos annosqucte?e

cuc juràraõ os ticzeftadosa Biípado de Lamego, nos naõ

El-Rcy D. Phelippe por íca coníla, ainda que labcmos foy

Rcy, c Senhor natural, como eleito para clie lendo I nqaiíi-

conlta do inftruroento quedei' dor. Foy Bifpo no tempo dO

te aAo anda iroprcíío nas Cor- Papa Gregório Xíll. Rcys de

tes de Thomar.Foy muy fole- Portugal D.Sebaftiaõj D.Hcn-

mne o enterramento que fe fez rique, e poucos mczes dclRc^"

ao Biípo depois de lua morte, D. Phelippe legundo do nome

pelos Prelados, c Senhores, e cm Caftcila,c primeiro de Por-

mais gente, quí ali eftàvaõjun- togai.
,

tos para entrarem cm Coites,

aífm pela dignidade que linha, Tem ^diqaõ AdianÈfk

como por íer geralmente ama-

do de todos, c íabeícm que da*

vaõ gofto a El-Rcy, em todas CAPITULO )tXXÍXj
as honras que lhe fizcííeroi

Pouco mais de hum anrto t)e D. Fr. Afarcos 54. Bi/^i^

teve o Biípo D. Symaõ de Pr e- do Porto.

lado defta Igreja, e cíle cor-

tado cem a variedade de tan- T~\ Òm Frey Marcos dê

toscafos, como porrezaõdas JL-/ L'sboa, foy natura! dâ

alteraçoens entaõ íucccdiaõ, mcfraa Cidade, filho dr Pays

as primeiras memorias que honrados, c viituoíos, e que ti-

delle no Biípado achamos, íaõ veraÕ particular cuidada dé

fazcrfe aqoella viííta, de que logo de pequeno o criarfín em
acima diílcmos por feu manda- Santo temor de Deos, aífeiçaõj

do, cm 31. de Mayodc 1580, c rcfpeito â ícus Santos. To-
onze dias depois de entrado mon lendo de pouco tnais dê

nefta Cidade. As ultimas em 13. annos o habito da Sagi^ada

^ anda aílinado, a comfirma- Religião de S. Francifco, onde

çaõ da Vigairaria de S.Joaõ íempre viveo com oexemploj

de Mindello, na comarca da que íaõ Santa regra pede, dos

Alaya, em I j. deretrcreiro, de que a profcíTaõ: foy logo dé

2j8i. cmque aindacftava ncf- noviçoinelinadoalerasChro-

ta Cidade. As mais íaÕ jà to- nicas da Ordem, e livroís, círi

das pelo íeu Provizor, e Viga- que fe tratava dos Relígioíbs

tio Geral Luis Lopes de Ai- delia , aíTiiu pelo gofto^ qué

achafa
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achaca êm feiní!hâaíe lição, jornada a Itália,cí»áf|rsuí/<í5

corriO porqise daquelia raanci- fá de (na, regra^ que he apêy e pe^

taíeíentía aproveitar mais crn dindo for amor de Dí?oj, oaJe

típirito , incitado dos mui- íc informou rauito em par:i-

fb' exffsiploSjCjne a cada paíío calar, c leo cnn papeis de vari-

encontr?,va, taõ dignos de imi- os cartórios muitas das coaías

t2ç?.õ. De todos fazia partica- que nelía conta. Dedicou efta

íar memoria, 6 apontamentos íegunda parte à Raynha Dj
de íortCj que fabendo feus fii- Catherina viuva delRey Dom
pfriores da lenha, ca matéria, Joaõ o 3. Foy impreíTa a pri-

íjce tinha junta, e qae com mtira vez efta ícganda parcí

paacomaís eíltudo poderia por da Chronica, era Lisboa, na

edi ordem a Chronica de faà anno de lyói.c com tanto pro-i

Reiií?Í7iõ, em Poríaguez, cou- veito de todos 0$ eftados dl

sa que tanto íe dezeja^a, lhe peííoas em Portugal
, qaaat»

encomendarão qaizclíc tomar êra bem íetiraííe de exemplos

eft? trabalho, de qae I0 efpe- taõ vivos, e calificadoj, como
fâvauntií^loriade DecSjhon- nella íe contaõ. Em toda efta

*•« de íua Religião, e pro?eito Chronica falafempre D. Mar-
dos íííis. Fora íempre Frcy cos com tanto elpirÍEo,edeze«

Marcos obedisnciílíino ao ace- jo de aproveitar, que com fa-

no da vontade daqaellc por- cilidade íc nota aqaem a lê,

caem era governado, quanto fcr efte íó fea intersto, lic 110

mais a vontade taõ expreíla, e hiftoriar aprazível, e para os

£3jíàa que em íy naõ conhecia tempos em qae cícrevia, ele-

partes para a obra que lhe era gantc, fagàs em íaber deícá-

encomendada, todavia confia- brir a verdade agudo na pro-

lio na Santa obediência, aacci- vadclla,c judicioío em a fabeí

too, iâhindo erabrcvc com a determinar, e porque fua$

piiirieira parte, que fe impri- obras ândaõ nas maõs de todoí,

mio a pnmeira vez no anno de ao Juyzo dos Leitores dcixa^^

iy)6. como confta daslicen- mos íaa melhor aprovação.

ças, que para ilío (e lhe paíía- Kaõ parece q trata7a FrJ

raõ nos tribunaes da Inqaid- Marcos dé outra coufa mâif,

ça5, e Paço, e andaõ na racf- que de continuar Com a Chro-
ma Chronica. nica que trazia entre maõs, por-

Para fahir melhor a fegun- que não era nada ambiciofo,

da parte confeíía elie meímò como por vezes íc tinha viílíj

de íy, no prologo ao Lcytor, nas occaíioens, na q íua Orde
q-ae íczhuã larga, c cumprida icve de valer, e governar, pa-

recen-
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ccndc-ihe ir.çlhor a íua pcbre outro Bi!p?dcmayor^

Cela, e a vida de paríicular, c] Vinde foicrit as ccuzas dei-

todas as dignidades quaeíquer ic Rtyno à D.udança que vi-

que íoíítm, como lhe foíícm mos com a n-.oite deiRey D.

em impedirricnto daquellaíua Sebauiaõ, c D, Hcniiciuc, a

(^uictaçaÕ, e Santo ócio como Mageftade de D. Plielippe íe-

eile lhe chamava. Mas como gundo de Caí}:tl!a,c primeird

léus iT.crecifrentoseraõ taõcc» de Porco ral.Qiie conhecia bem
checidos, eiles ir^círroso dei- as grandes partes de Fr. Mar-

cubtiiC, e ctaziaõ a publico, ccs, eàlua infl anciã inaprirr.i-

reprefcntando caos Reysj pa- ra a ícrceiía parte da Chroni-

ra o occuparem em cousas ca de S. Frar.ciíco, na lini^oa

grandes. Temos por certo, que cafrelhana, o nomeou no Bif-

acorapanhou a El Rcy D. Se~ pado ão Porío, que por mcrcc

baíliiõ, naquella pnmciía jor- de D. Symaõ de Sà Pereira, ef-

nada que fez a Aííica, e eftan» tava vago, e cuidamos ísm úu-

do a inda lá fcy romicado por vida, que foyopiimciro Bií-

Bifpo de Mifsnda, fazendo re- pado que nePte Rcyno proveo,

nunciaçaõ do Eiípado D. An- ntmi a nòs nos Icn bra agora

tonio Pinheiro, por cercos deí- outro. Fcy cfta cleiçaõno an-

gcftcs que tcTe, nafcidos de nodeijSi. e no meímo Ihs

huã piègaçaõ, que naquella paííca as letras o Papa Grego-

jornada fizera a Ei-Rey, íobre rio Xiíí. ao primeiro de No-
oEvangclho da viuva de Na- venibio, anno 12. de/eu Pon-

im, comentando aquella?, pa- tificado. Sagrcuíe cai Liibc^a,

lavras,que o Salvador domiuii- na Capella nr.òí de S.Francif-

do diíle ao mancebo dcííunto. co acs lí. de Janeyro de J582,

^dolefcens tihidko furge.V. h- dia da glorioía Virgem,e^/hr-
^*"' ^' zendo íobre ellas hum diícur- tyr Santa ígnes, com quem ti-

fo endereçado a El-Rty, com nha particoiar devaçaõ, Foiaõ

animo de o fazer lahir de Afíi- os Biípos que o Sagrarão D*

ca, em que repicia muitas ve- Jorge de Atayde,Bi(poqoe fbâ

2cs,e ceada rczaõ, adolefceus ra de Viíeo, e Carellaõ rròr

iihi dico, furge. Mas como em de íi;a Mageftade, D. Ami.idor

fangue frio oBiípo D. Anto- AnaesBifpo de Pcíraiegre, e

nio reclamaííe a renunciaçaõ, D. António Tciies de Lambe-

rão teve €Ífeito a eleição de gc,o aólofoy íolcnniííimjo, em
Frey Marcos, que para tile fcy te das fuás cercmcnias. Acs 30,

mayor alvitie, queíe lha com- dias dcmez de Janjyro do te-

autaíícm, ou mclhoraílem em gcinte anno de 1583, cm hum
Fí Do-
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Domingo à tarde, (e achoa crefcco, e íe deixou melhor

prezerue ao juraincto do Prin- notar, entre as occaíioens em

ctDQ D. Phelippe nolTo Sc- que íeus merecimentos o li-

nhor ,
qae depois íoy Rcy, e niiaõ metido. O leu Paço era

morreo no uitirao de Março hum Convento de Religioíos,

de IÓ2I. com os Prelados D. otratamento de fua peííoa, o

Jorge de Ahneida Arcebilpo domais pobre Frade da lua Re-

de Lisboa: D. Theotooio de Jigiaõ: íò para os pobres era,

Bargança, Arcebiípo de Evo- c folgava de fer rico, gaitando

ra: D.Gafpar doCaza!, Bilpo com elles todas as rendas de

de Coimbra : D. Jorge de íua Igreja,em qnc também fez

Atayde Capeliaõmór: Dom alguãs obras, que pudeílem

Amador Arracs Biípo de Por- mudas confervar fua memoria,

tâlegrc: D. António Mendes aííim como a confcrvaõ fa-

Biípo de Elvas: D. Manoel de lando, feus eícritos.Foy a prin-

Seabra Bilpo de Ceita, e Tan- cipal a quinta do Prado, janto

jar: D. Martinho de Ulhoa Bif- ao Douro, pouco efpaço defta

pods Santo Thomé: D. Mi- Cidade, para o Oriente, í^ihin-

guel de Caílro Bifpode ViTeo: do da porta de cima da Villa,

Dom Pedro de Caftilho Biípo mandou nclla abrir may fer-

de Angra, depois de Lei- moías fontes, plantar pumares,

ria, Cappellaõ mor, Inqui- e ruas de arvoredo muito fref-

íidor Gerai viío Rey de Por. cas. Edificou caías baftantes

tugaal: Dom Aífjnío de Caí- para os Prelados ali fc poderem

teiBranco Bi'po do Algarve, hir recrear, e para aqui folga-

depois de Coimbra, e viío Rey va de íe recolher, quando fe

de Portugal. Entrou neíta Ci- ícntiacaníado dos trabalhos do

dade a 8. de Abril de ijSi. governo,

anno, em que cahio o Dotnin- A íeganda obra, foy a Ca-'

go de Ramos: felia bem apre- pella de nofía Senhora da Saa-

poíico para receberem a tal de, na Clauftra da Sè,dcpe-

joj». 12. Paftor, com o Bsnedtcliis qui draria, para íepultura íua, c dos

'veiut in nomine Domnit com q Biípos íeus íucceíTores. Ater-

es de Hicruíalem tinhaõ fcfte- ceira, a cala do Cabido, junt3

jado a entrada de Chriftonoí- à mcfmaCapella.Tambcm pa-

io Salvador, na íua Cidade, ra melhor coramudidade da,

Naó mudou a nova digni- Cidade,e para com menos tra-

dade, o antigo amor, que fem- balho, e roais expedição, íe

pre teve à Santa pobreza o Bif- adminiftrarem os Santos Sacra-

po D. Marcos, antes entaõ mentos, dividio a única fre-

gaezia
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n-aezia da 5èem três outras, homens fasem em^olf reqf4erer

z ííber, S. Nicuko, a Vitoria, fiAajufltça às cafas da Sufflica-

t S. Joaõ de Beln-.onte, as da-
f^ô',

e de Chr/, qt^e conUmia^

as prirr.eiras duraõ ainda, a ter- (lanmite andaú na Ccmana da

ccira íe dividio por clias, ea íliremadnra^ e Alentejo: haja

Igreja fe deu aos Padres Her- por bem criar Uitra nova cafa-

niiuies de Santo Agcfíinho, a de Dc^^mhargo^ cem alçada, em

í]ue viilgarn-^ente neíle Reyno kv.m lugar das ditas comarcas^

chamamos de nofla Senhora qual f^. /-ikcxacwver forbem^

da Graça. Afíinou-lhc Paio- fará lhes la drierniinaremfinal-

chos, aqucm deu nomes de mc}itefmsjtttoscíi)eis^€ crimes

^

Rcytores, lorriou para íy a fa- ^c, Dezíjoo moitô El-Rey

brica das nneímas Igrejas, que D. Joaô fszeroqiieíeus povos

naõfcy pequena caiga paia a lhe pediaõ, corro fe rr.oílra da

p-.c2a Pcntificâl, tudo à conta repoíla, que lhes dcú, mas por

de deícanegaríuas ovelhas. alguns incovenienjes, que na

í^o tcn^po do Biípo D* cxeccçsó fe deícubviraõ (obre jAís/ís/é

JVÍarcos, hum anno depois de cftet-e cem clía:ccmo tambcrr-
^f-^-'^"^í

começar a governar efta Igre- leu neto EKR;y D, Stbaílfaõ^^J,^//'^*

ja, teve effeito a mudança da aquém fe fczo meím.o íeque- i:^/-» «*
"

caía do Dczcmbargo, que ho- rirr.cnto. Deípachoa contudo

je ffiifte aqui no Perto, couía cm quanto n?õ fajçia a tiiadah-

taõ dezcjada, c tantas vezes ça, duas alçadas peh> Réynoj

pedida, prifi.eiío a El-Rey D. huã àí terras de Alentejo, e

jccõo 3. do nome, ras Cortes Algarve, de que fez Prefiden-

que fez cm Torres Vedjas, no te Fcrnaõ da Syí*7eirâ Cravei-

anno de 1 525. e depois nas que rodaOidcm de Chiiílo: en-

fezem Évora, nodei535.co- tra às comarcas da Eíliemadíi-

ir,o condado 4 capitulo, que ra, Beira, e terras d'a!cm Dou-
anda nas mcfmas Cortes, im- ro , Prthderte D. Pedro da

p-rcílas em Lisboa a 14. de Ja- Cunha, Capitão mor da gcncá

ntyro de 1549. Cujas palavras da ordenança da Cidade de

foriraes faõ as feguintcs. Pede Lisboa msu Payrdsque fe paf-

a V^. jíilteza^ os Procuradores íàraõ as provifoens em E^ora a

do Perto, Braga, Fifeo, Lame. 28. de JsRtyro de 1570. Em
go, Guarda, Bragatiça, Covi- ambas as alçadas íe deixou ver

Ihaw , Gtiwiaraens, Tranco/ò, de qnancâ importância era pâ«.

PciUe de Lima, I/'ianna de Ca- ra c bem dcíoacho da juftiçâ,c

minha, A^onçao, qtie feio gran- msis íuave adminiílraçaõ dal-*-

de trahalhOi e deffeyt, que os lã; terem aquelías comarcas

V Ef^. dcnirf*
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écmroèe fy, cjuem atcendeííe D. Marcos na reformação das

a ulúma rdciucaõ de faas cau. Cõfticaiçoens do Biípado, por

fa5, em efpceial a Beira, entre naõ ícrvirê jà tãto para os tem-

DoaroeMinho,eTralosmon- pos, as que fizera o Biípo D.
. ,,

tes, poreíiarem taõ remonta- Frcy Balthezar Limpo, como *'^''''^^

das de Liiboa, a qjje acadiaõ em íua vida deixamos clcrito.

comimmenío trabalho. Foy a reforma pelo Sagrado

Afíim que a Magcílade dei- Concilio Tridentino, e qaario

Rey D. Phelippe, o primeiro Provincial Bracareníc. Conful-

do nome em Portugal, ouve tadotudo^ebem examinado por

por bem.que a caía íe raudaííc Theologoíy e Çanomftas, f^arO'

de Lisboa para o Porto, dan- ^»j [como no prologo das meí-

do o governo delia, ao (eu ul- mas Conftituiçocns diz o Bií-

timo Governador em Lisboa, po]prmlenteSi e experimentados

Diogo Lopes de Souza, hum em 'virtude^ e letras . Sobre ta^

dos cinco Governadores do do tratadas, e aprovadas era

Reyno, por moite delRcy D. Synodo diocefano, que janioa

Henrique. Fazendo-ihc junta- ncfta Sè, a três de Fevereiro

mence M. do mefmo governo, de 1585. Eftas faõ as Confti-

para íeu fobtinho Henrique de tuiçoens porque adoalmente

Souza, agora Conde de Mi- fe governa efte Bifpado, tam-

randa, e em quanto elle naõ ti- bem ordenadas, que naõ dc-

nha idade para o íervir, a íea vem nada às dos de mais Bif-

primo com Irmaõ Peto Gue- pados, e dequem depois mui-

fies, que foy o primeiro Gover- tos Prelados, íe aproveitarão,

nador aqui no Porto, e tomou para emendarem, e melhora-

poííe, a 4.de Janeyro de 15:83, rem as fuás. Imprimiraõíe a

o íegundo Governador foy, primeira vez em Coimbra no
Henrique de Souza Conde de mefmo anno de 1585. por An-
]Vliranda,o terceiro Lais da tonio de Marís Impreííor da

Sylva, hoje Vedor da fazenda Univerfidade,c depois por Gi-

de íua Mageftade, em quanto raldo Mendes livreiro de fua

Diogo Lopes de Souza aíli Senhoria, ícm dizer em que
íDcímo Conde de Miranda, e Era, nem em que Cidade, mas
agora quarto Governador, naõ entendemos que foy aqui no
tinha idade para fcrvir pelo Porto, e em vida do mefmo
Conde feo Pay, aquém El-Rcy Bilpo.

chamara a Madrid, para oCõ- Eftas íaõ as coufas mais no-

felho de Portugal. tavcis, que ícnos ofFcreccraõ

Entende© também oBi/po efcrevetdoBiípoD. Marcos:o

tratado
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tratado de íoas grandes virto- ficenciacom que atterdeo aos

dei, dcixarros aos Chroniftas edifícios rratttiacs das eícho-

de loa Ordem. Baftc laber que las, ponde o tcitciro dos Pa-

cm tudo le ouve coiro prcfei- ços dclRey, na íorrra que bo-

to Rcligioío, e zclozo Paítor. jcovcmos,ltndod'aniescftre>

Levou-o Deos a gozar do prc- to, e para a paric do SkI dclpc-

mio de ícus Santos trabalhos, nhado com giandes prt cipici-

jà carregado de annos, a 1 3. de es. Era fama conftante cjuc lo*

Sctembrode 1591. dez depois go nas cbtas que cmprcndia»

de ícrBiípodcfta Cidade. Jaz moftravaícrnetodcD.Joaódc
enterrado na íua Capella de Menezes Códc de Tarouca,
Noíía Senhora da laudc, que Prior do Crato, a qvulgarmê-
para efte efíeito mandara la- le chamaó o Cõdc Prior, filho

rar. Foraõ no tcttpode íua de |leu filho D. Henrique de
Prelazia Sutnmos Pcntificcs Menczis Governador da caía

Gregório XIII. Xifto V. Ur- do Civel, e de D. Brites de Vi-
bano VII. Gregório XIV. In- Ihcna, filha de Ruy Barreto

rccencio IX. Rcy de Portu- Alcaide iròr de Faro. Scr.do

gal D. Phclippc primeiro do ainda Reyior da Univerfidadc,

ncme. veioacDa El.Rcy D. Scbafti-

aõ, e o Cardeal D. Henrique,
Tem Adícçao adiante, coro a mayor parte da Corte,

c nobreza do Rtyno: em cuja

i^inda D.Hiercnymo de Me»
CAPITULO XXXX. nczcs lhe mandou fazer gran-

des aparatos, c fcfizs, e entre

T^e D. Bieron^mo de Menezes «Has íe repreícntou a Tragedia

/ j^|. Bij^o do Porto. famoía, intitulada Sedeciaí, da
deílruiçaõ de Jtrulalím por

i./.í.}7. *»- A na Tida do Bifpo Ay- Kabuchdo Noíor, compofta

I
res da Sylva deixamos cí- pelo Padre Luis da Crnz Re-

O crito, fer D. Hieronymo ligioíoda Conr.panhia de ]eíu*

^de Mf rezes o 6. Rcytor da Pela mudança deD.Anto-
Univerfidade de Coimbra, e nio Pinheiro Bifpo de Miran-*

pclcquecovimosccntar a pcf- da, para a Sè de Leiria, foy

Jcas daquelle tcrrpo, qoe ain- eleito para Prelado daquclla

da hoje vJTcm, hum dos a quê Cidade, que ficava vaga, D.
cila íe pode dar por roais obri- Hieronimo de N^enezes, e foy

gsda, ptla grande prudência 04. que teve a Igreja de Mi
ccn^que agoiernoDjCmagni- randa, depois àçD, Turibio

^

Lopes
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Lopes íífrtbler da Eayrhs D. defte noííoBiípado.Foy D.Hf-

CatheriRa, o qoe a íandoo, cronymo hum dos Prelados,

aqccm íuccedco D. Joiiaõ de queíeachàraÕ nas Cortes de

AivaCõi"tfíor di^mefma Ray- Thomafjlcndo ainda bifpo de

«fihs: a eílc D. António Pinhei- Mirandarc anda nos inftturatn-

io: a D. António, D.Hicrony- tos das meíraas Cortes no ni-

no de Muiczes: logo D, Ma- licijo lugar, pelo que parece fer

ncel de Seabra, Consgo don- naquelle annode 1581. ornais

icral ncíla Scj e depois Chan- moderno Biípo dosqueaellas

tre,e Deaóda CapeliadelRey, vicraõ, e foraõ D. Frey Ear-

riípo de Ceita, e Tanjar: a D. tholomea dos Martyres Arcc-

Manoti, D. Dicgo de Souza, biípo de Braga, D. Jorge de

títpoi^ Arcfbiípo de Évora: a Almeida Arcebifpo de Lif-

D. DícgOjD. Joíeph de Mtilo, boa, D.Theotonio de Bragan-

cue hoje he Arcebiípo de Evo- ça, Arccbiípo de Évora, Dom
íafa D. JoíephjD. Hicronymo Gaípar do Cazal, Biípo de Co-
Teixeifa, Bifpo das Ilhas ter- imbra, c Conde de Arganil, D.
Cflíai: a D. Hieronymo,D Jo- André de Noronha Bifpo de

aõ da Gama: a D. Joaõ, D. Portalegre, D. António Pi-

FíancifcQ Percyra, Religiofo nheiro Biípo de Leiria,D. Jor-

dcs Hcrmiiãcs de Santo Agoí- ge de Atayde Biípo qne linha

tinho eleito quando morrco de lido deViíco, Capellaõ mór
Lamego: a D. Franciíco, D. delRey, D. Amador. Arraes

Ficy Jcâõ de Valíadarcs, da Bifpo de Tripoi,depois de Por-

mcíma Ordem dos Hermitaes talegrejEímoler delR.ey,Doni

ce Santo Agoílinho, e Provin- António Mendes Biípo de EI-

cia! adual, quccía qaando íoy vas, D. Miguel de Caílro Bif-

cicito, Pregador delKey,c peí- podeViíeo, agora Arcebifpo

íoa digna de outras mitras ma- de Lisboa, D. António Telles

yoíes. Biípo de Lamego, D. Hicro-

Pouca noticia temos das nyrao de Menezes Biípo de

cbras que em Miranda fez os Miranda. Aqui neftas Cortes'

dez annos.que alifoy Bifpo D. ( como dizíamos ) aíliítio

Hicronymo, entendemos pe- a todos os aítos,em que os mais

itm que he íiindaçsõ foa o Prelados tinhaÕ obrigação

MoCicyro de Freyras de S.Be- acharfe preíentes, como toraõ

to, que ha na Cidade de Bra- no do levantamento dclRcy,

gança, paia o qual icvou Reli- por íacceflíor na Coroa dsíles

gioi2s de muica virtude, do de Reynos, aos ló, de Abril. No
Vaiiaõ da mefmi Oídem, e das Cerces a 20. ao do jara-*:

mento
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mento do Princepe D. Diogo rreiro Prcfidf nte da nova fun-

aos 13, domeímomez,eanno daçaõ, o Padre Frey Jorge

de 1581. ti
Queimado, que depois foyBií-

Faleccra como jà deixamos po de Fès, e logo por primeiro

cícrito no capitulo paliado o Prior o Padre Fr. Antotiio da

Biípo D. Frcy Marcos, a 3. de Reíorreiçaõ, Thio do Conde
Setembro de 1591. ecom fua

' Governador da joíliça, <^ue ho*-

morte ficara vaca cfta igreja, ' jc he Diogo Lopes àc Souza.

mas querendo-lhe a Magefta- Cinco annos roais adiante

de delRcy D. Phelippe, nollo no de 1597. vseraõ taaibcrri

Senhor o 3. do nome em Caí- edificar a elta Cidade, os Re-

tella, c íegando em Portagal, ligioíos de S. Bento, com pou-

dar ham tal Paftor, em qoem co gofto dos do governo, e ain-

fe viíTem repreíentadas as vir- da do Bilpo D. HJeronyrno,

tudes dos muitos, que a iliuí- que parece naõ conhcciaõ ao

tràraõ, nomeou nella ao Bilpo principio íaa grande virtude, e

D. Hieronimo de Menezes, exemplo, em que femprc con-

com bem grande íentimento tinuàraõ, com grande edifica-

da Cidade de Miranda, e todo çaõ delta Cidade: roas depois

íeu primeiro Biípado, que o informados melhor,deraõ com
amava, c reverenciava confio a toda a vontade a licença os da

verdadeiro Pay, e ainda quei- Camera a i8.de jyneyro de

xumes de íua Mageftade, pois 1507, o Biípo a iz.de Agofto

lhe tirava tal Paftor. Paliadas d;- ijpB. He o íeu Mofteyro

as letras da nova Prelazia, íe hum dos melhores Tedificios,

veio logo a efta Cidade, entra- qne nella ha, e acabado poderá

do nella, a cinco de Setembro con^.petir com o mais perfeito

de 1591. com tanto alvoroço de íaa congregação em Portu-

de todos, quanto teftemunhou gal.

o grande recebimento, que em Oito annos tin|ia jd de Bif-^

íaa entrada lhe fiíeraõ. po do Porto, D. Hieronyrno,

Pouco depois de íua chega- quando Deos íoy fervido leva-

da a eíta Cidade, vieraõ de aí- lo para íy, na Cidade dt- Lif-

fento para cila, os Padres Her- boa, em li. de Dezembro de

miiães de Santo Agoffcinho, 1600, dia da Tresladaçaõ ãâ

aquera íedeu alrejade S. Joaõ S. Pantaliaó, Padroeiro deíla

de Belmonte, íendo neíle tem- Cidade, de q era devot!Ííim«j

po ÍCQ Provincial, Frcy Mano= morreo de ma! de peíle, qud

cl da Conceição, Pregador de entaõ havia naqueila Cidade, d

fua Mageíiadc: ^sio por pri» nelk íoy depoíiudo na Cz-
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pella mér íle S. Fraaciíco de na tempo, qae ne!'e oaví efle-

Lisboa; onde eíleve os cinco rilidades, c^ae trouxtraõ graa-

annos íegaintes, atè qae no de dcs tomes, emaicas doenças,

ió>). Í£'! íticccííor D. Frey, a queoBilpo D. Hisronymo

Gooçalo de Morae?, mandou mandoa acudir com notável

tresiadar asila Sèíi:as oíloSjOr- grandeza, provendo naõ (ò os

dcnando foílera trazidos, cora pobres do Biípado, roas ainda

a deícencia, e honra, qoe a tal aos etlrangeiros, os Mofteyros

Prelado íc devia. Chagados q dos Rcligio(os, a qae taoibem

foraõ ào cães abâíoa da Sé o oprimia a nccefíidade comum.
ir;£Ímo Biípo em prociíiaõ, Deu alguãs peças de prata, e

acompanhado derodas as Re- armaçoí-ns a eftaSèjOrdsnoa-

iigiocns, e Cierczia, ecom ex- lhe eftatuEos convenientes,

ttaordinario concujro de gin- pelos quaes hoje fc governa,

te, os troaxtr à meíma Sè, on- declarando nelles as obrigaço-

de ja lhe ellâva preparada huã ensqueteiuo Bifpo, dignída-

cíTa cuberra de laco, cm que des, Cónego?, e mais Clero,

foraõ collacados em quanto íe Aprovou o fca tcítamento na

lhe cantava folen liflimamen- quinta de Santa Cruz, a 26. ds

te, o ofiicio dos deífuntos, a q Dezembro do anno de 1599.

ouve miíTa, e Pregação deíeus em que deixou também à Sè

louvores, em que íe diííeraõ trezentos cruzados para a fa-

tnuicaí, e grandes viitudes fu- brica: deixou oatros legados a

as, cuja memoria ainda hoje Moíleyros pobres dsíla Cida-

vive na boca de todos. Acaba- de,cm que b.tm moftroo, a pie-

do- eirc ado, fcraõ fepultados dade, e zello que tinha: cm eí-

na CapcHa de NcíTa Senhora pecial d Mifcricordia, tendo

da faudc, onde hoje jazem, cm primeiro cumprido hum de

companhia dos mais Prelados quinhentos cruzados, qae era

íeus anceccílútes. Ouvimos a outro tíftamento lhe deixava,

alguns Coaegos dcfta Sè,que como clle próprio diznefte fs-

quándo abíiraõ a ícpultura pa- gundo. No qual tambsm pê-

ra trazerem ícus oílos a eíla de a todos os defua obrigação.

Cidade, acharão o corpo intei- naÕ tragaõ do por clle, ncmíc

ro, como íe nsquellc dia o ti- lhe dobrem os íinos,íe naõ co-

veraõ encerrado, com que fe mo Te coftumaõ dobrar ordina-

ccnfirmoíi a opinião,que todos riamente, e porque as palavras

íiíihaõ de íua virtude, que lem- faõ notáveis, as queremos por

pre exercitou tm íuas acçoens aqui aílim como elle pot fua

neuc Biípado, principalmente maõ asercrevco,Pí'f(3p(9r/?íí'>'c<f

amem
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meus Senhores^ e faventes ^

qite

tiaò tragaò do por tmw, aos que

V. e querem km, por lhe nao dar CAPITULO XXXX[.
ejje trabalho, e fe algaus me
7>aa quiserem bem, que co/ifw em De D.Frey Gonçalo de Moraes
Deos jejau mujpoucos, ate ejje jó. Bijpo do Porto,

trabalho lhe de^io poupar ^ ea
meus criados warulo, fc o poffo jT^ Ultimo Prelado qaé
viandar, que aj]im o íumprau, e 11 teve efta Igreja, e noííj

o em que poderaú mujlrar amor

^

immediato anteccíloif

fera tmjc lembrarem de mtnha nelia foy o Biípo D.Frey Gon-'

alma.^emomenday.do-me aDeoSy calo de Moraes, cuja fama du-

e da fuajerido intuofos, e te. ra hoje viva, edutaràpaia fé-

v.entesa Deos: os finos também pre, na memoria dos homens*

fe nao dobrem fe nau po-íico, e as Naícco cm hum iogar da

•z-í^í?/ obrigatórias brexementey comarca de Tralos montes,

porque ?iaÕ pareça pcmp^a, e ef- por nome ViUa Franca de

tado, dobrarefe ;/; uito. No rrcí- Lampazes, fea Pay fe chamou
iTiO tcftamtnio diz, cjue ícnci- António Borges de Moiaes

ra muyto morrer íóra de fuás morador em Villa Franca, e

ovelhas, per ccja íalvaçaõ ti- Toa may Franciíca de Moraes,

nha obrigação de dar ávida, naiuial de Bragança, com a

Fcy D. Hicrony a o de Mene- qual, por ícr parenta fua, cazoa

2CS Bilpo de Miranda, e do com difpeníaçaõ. Foraó am-

Porto, TJnte annos, cjuafi de bos pcíícas nobres, c de Pays,

ircze [ainda que atias ficaõ e avóz bem conhecidos, e po^

dez,porerrodaimprtííaõ ]em deroíos em toda a comarca de

Ivliranda, os mais nefta Cida- Tralos montes. Pouco tempo

de, íerdo Reys de Pcrtcgal, viveo António Borges de Mo-
D. Henrique, e D. Phelippe, raes, depois de íer caiado com
primeiro, efegundo do nome. Franciíca de Moraes, porque

.Alcançou parte do Pontifica- no fim de quatro annos acabou

dode Gregório XIII. Xifto V. a vida: e ficando viuva íua mu-

Urbano Vil. Gregório XIV. Ihcr, fe íahio de Villa Franca,

Innoccncio IX. c alguns an- ele veio recolher na Villa de

nos de Clemente VIII. Anciaens, onde criou a (eu fi-

lho Gonçalo de Moraes, cora

. Tem Adicçao Adiante* outros dous que lhe ficàraõ,

- ^ em bons, c Santos corturries»

ncsquaes começou logoateí-^

Cg píandá^
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plandecer tanto o mcnino,que

íetvia decxcraploaos Irmaõs,

c de admiração z todos ois que

o conheciac: era muy grande

íaa devaçaõ, e era particular a

tinha à Virgem nolTá Senhora,

aquém continuamente fe en-

comendava, naõ faltando nun-

ca nefta obrigação atè a morte

rezando femprc o officio da

Virgem noíTa Senhora em pè
com muy grande devaçaõ, e

alguãs vtízes de joelhos. Con-
tinuou ncftes virtuoíos, e Satos

exercicios, atè idade de cator-

ze annoS, em a qual fabendo jà

perfeitamente Gracnmatica, e

querendo fcrvir a Deus na Re-

ligião do Patriarcha S, Bento,

foy receber o habito ao Mof-
teyro de Refoyos de Bafto.

Entrando no noviciado, deu

logo moftrasdoefpirito que o

trazia a fer Rehgiofo, exerci-

tando-fc em todos os officios

de humildade, e mais abati-

dos, com tanta alegria, que to-

dos os de caía traziaõ nelle

poftos os olhos. Acabado o no -

viciado fez íua profiííaõ, e da-

hi a poucos annos foy manda-
do eftudar Theologia àUni-
erfidade de Coimbra, cora

alguns Religioíos, os quaes íe

recolherão nos Paços delia,

era o quarto das caías em que
agora moraõ os Reytores, e

nefte lugar eftiveraõ alguns

annos,atè fe fundar o CoUegio
que hoje tem, fitoado fora da

CJTJLOGO
porta do Caítello. Entre todos-

os Religiofos íeus condiícipu-

los, c Collegiaes lahiooraais

doutOjCeftudiofoFrcy Gonça-

lo de Moraes. E como a tal o

occupou a íua Religião nos lu-

gares mais honrados, que nelU

hà, dando-lhe Prelazias cm di-

verfos Mofteyros, era cujo go-

verno íc começou a enfayar

para o de Paftorda Igreja, que

depois havia de ter cora tanta

fatisfaçaõ. Era taõobícrvante

de fua regra, taõ conhecido o

zelo com q queria que nenhum
Religioío a quebraíle em caio

algum, que igualmente o temi-

aõ,e refpeitavaõ feus íubditos,

os quaes vendo nelle que exe-

cutava primeiro em fy todos

os rigores da obfervãcia regu-

lar, fera faltar nunca em cada

huã das obrígaçoens delia,

compriaõ inteiramente com a

íua. Entre as virtudes em que

mais floreceojfoy a da caftida-

de, era a qual teve efpecial

prerogativa, e dom do Ceo,
evitando por todas as vias, to-

da a coramunicaçaõ que lhe

podia impedir a perfeição dei-

ta virtude, e tal exemplo era a

todos íeus íubditos nefta ma-

teriaj que os obrigava a anda-

rem fempre muy compoftos, e

a íervirem de exemplo ao eíta-

do Ecclefiaftico, e Secular.De
toda a converíaçaõ fugia, on-

de ouvia falar algua palavra

ocioía, ou poaco honeíta: e af-

iin:^
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/im falatêõ todos diante dellc gioíosaçifos, com c^oe pudeí-

com a meíma modeftia, e gra- lem mclhoraríe càdadia na vir-

\idadc, qce lhe notavaõ cm íude, guardando-os. Nem pof

/uas acçoens. Era taõ grande o ferem taõ continuas as obriga-

zelo, que tinha em reprehcn- çoens, coccupaçaõ defca car-

dcr, e arguir, que moitas vezes go, que lhe gaftavaõ a maioí

o atribuiaõ a rigor, os que naõ parte do tempo, deixava de re-

conhcciâõ bem a abrazada cha- fervar o melhor para o exerci-

ridade, qoe cm íeu coração ar* cio da virtude,recolhendo-íe à

dia. Depois de íer Prelado Oraçaõ, c meditação cm que

muitos annos, foy eleito Geral achava o m.aior alivio, quando

da Ordem a petição dclRey ícfentia mais caçadodaadmi-

D. Phelippe íegondo do no- niftraçaõ, c governo de fcnof-

me, o qual tendo boa informa- ficio: depois de o deixar no fira

çaõ da virtude, ezello de íuas do triennio, que o exefcitoa,

obras, efcrevío ao capitulo ge- ficou mais livre para de todo fé

ral onde eflavaõ congregados entregar aos aélos de virtudcj

iodos os Prelados delia, que c perfeição monaftica, e aflim

proccdcííem na elciçaõ, de naõ faltava nnnqua no choro,

maneira qoe fícaííc Geral da nem em todas as obrigaçoens

Religião Frey Gonçalo de Mo- de perfeito Religiofo, a qoe

raes, pois fuás calidades ofazi- 3ÍÍ]ftia,e era o primeiro íemprCj

aõ merecedor daquelle lugar: dando com ifto notável exem-

feita a elciçaõ começou Frey pio a todos os mais: cm rego-

Gonçalo a tmpregarle no go- cios da Ordem de roayor im-

verno de íua Religião, daqoal portancia, le lhe pedia o k\i

foy mais Reformador que Ge- voco, e pelo de todos foy eleito

ral, porque cro todo o tempo para hirà Corte de Madrid em
do fen triennio florccco tanto nome da Religião, em requeri-

a obfervancia de fua regra, e mento dos Moíleyros da Or*

conftituiçoens do Patriarcha dem, que El-Rey D. Phelippe

Saõ Bento, qoc parece podia fegundo provia em Comenda-

ccmpetira íua idadc,comaem tarios, pagando com clles os

que nafceo a Religião, e íe pu- lerviços,q as peííoas printipacs

blicou ao mundo. Vifiiou logo do Pvcyno lhe faziaõ.Pareceo

todos os Mofteyros deixando cfta emprcza a principio muy
em cada hum eftatutos con- diíficnltoía, porque mandan-

formcs ao bom governo eípiri- do El-Rey pór cm Coníeih o a

tual,e temporal porque íe ha- matéria, por muitas vezes fe

yiaõ de governar, capsRcii- achoogrãdc repugnância reljc.

Cgz Forem
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Porém valerão tanto ainduí- naõ perdoando a trabalho aí-

ttia, e boasrezoens, qac apon- gann, que alcançando-o final-

tpu, e muitos memoriaes que mente o trouxe à Camera da

deu a Ul-Rey, e a íeu Coníe- Villa qac lhe ficou íempre

lho, qae veyo a comíeguir o obrigada, e conhecida defta

qne pretendia, e trouxe provi- obra. Soava muy longe a fanna

íoens da mercê, qoeElRey fa- de hum taõ grave Religiofo, c

ziaàOidem de S. Bento, cm era na Corte conhecida fu*

lhe largar os Mofteyros que muita virtude, c gratide exem-

dellâ tinha, c renunciaçaõ do pio, que íendo vago o Arccj

padroado, c direito de apre- biípado de Lisboa lhe íoraâ

íentar, de que atè entaõ uíava. dados nelle qaatrocentos cru-

Ties annos gaftoQ Frcy Gon- zados de penlaõ, que antes de

calo de Moraes nefte requeri- ferBifpopoííaio muitos annos,

mento com notável trabalho, e teve depois de Bilpo atè o
acompanhando fempreaCor- fim da vida.

te cm todos os lugares para on- Caníado jà com o governo,'

de (e mudava. e pezo da Religião, que havia

Tornando ao Reyno foy tantos annos trazia a í-*ushom-

fcílejado de toda a Religião bros, pedio em capitulo geral

como merecia a gravidade de a todos os capitulares, que ha-

íua pcííoa, e o deípacho que vendo relpeito a feus muitos

trazia em favor de fua Ordem, achaques, e indiípofiçoens o
Deu principio ao Mofteyrodo ouvcílem poreícuzode Preía-

MíhgredaVilia de Santarém, zias, c officios do governo di

onde foy Prior alguns annos, Ordem, e lhe deííem licença

e depois lendo Biípo lhe com- para viver retirado no Moftey-

prcu rendas, e deu eímolas ro de S. Bento de Lisboa, on-

com qae íe foy acrcícentando. de dezejava acabar a vida co-

Em todo o tempo qae eíl:eve mo Religioío particular, íem

por Prior nelle, foy taõ amado ter occupaçaó alguã,qae o de-

de todos os moradores da Vil- vertiíTí dos exercícios eípiri-

k,que reconhecendo fua moita taaes,evida religioía. Alcan-

virtudco veneràvaõcomo Pay, cada efta licença, que os Pa-*

e elle os amava como filhos, dreslhederaõ por ellea pedir,

Também lhe procurou o per- e íolicitar com muita inftan-

daõ que El-Rey lhe deu no cia: partio para Lisboa, ereco-

tempo que tiveraõ a vóz do Se- Ihendo-fe no Mofteyro de Saõ

nhor D. António,e fez taõ bo- Bento fez nelle para ly hum
as diligencias em o Íolicitar, apozento particular, com hum

oratório
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vcr.Ttorio irny concertado em Depcis de fe fagrar ho anno
que dizia niiflaje òravade co~ de 1602. (e partio de Lisboa

tino, c hum Jardim onde tO' para o Porto, enellefcy rccc-

dcsas noites lahia a contem- bido coro geral alegria, e gran-

J)iar noCeo, c bens da Gloiiaj de aplauzo, naô faltando fe(-

c por eípaço de maiias horas tas3 c invençoens de fogo eni

ic detinha em dar graças a De- íba entrada, ordenadas péla

os, pelas grandes mercês, cbc= Conde de Tarouca, D. Luiá

liificics que Jhe tinha feito, c de Menezes, que entáõ eftava

dizia miõitas vezes ítndo Bif- nefta Cidade, e fazia nelíaof-

po, que de boa vontade dcixà^. ficio de Capitão mòr. P,.ecd-

.ra o Biíp?do por tornar para o ihido Biípo em íeiís PaçóS
(eo apozeníOj c acabar a vida Epi'copaes, começon a et^rtíl-

jpclle, na quietação, edefcan- der no governe, e r>'fcrmaçí3

coda íua Célia. Depois de íer de íeu Biípado. Vifuoao tcdd

codíoltadocm vários Biípados, no anno leguinte dt 1603. (erfi

^e nomeado para prefidir cm lhe ficar igreja algnã cm qué
capitules gcracs j de alguãs pcfloalmentenaô tniraíle, por

Religiocns, cfficio que cile mais remota qtc íftivrílcí

naô quis nunca aceitar por par- chrií'mando por icdo*; os luga-

ticulares refpeitosque a iíío o res grande miUitJdaõ de gente,'

4i"oviaõ, fendo vagoo Bifpado aquém havia annds faltava d

iío Porto porojorte do Biípo Sacramento da confirmaçáõi

V>. H eronytno de MenezeSj Nefta forma foy continuai d

J

foy norreído, e eleito nellej navifitade ísa Biípado, eico-

pelaMageftade Catholicadel- Ihcndo huãdas qcstfò coitar-

Rey D. Phelippelcgundo, de- cas delkj para pcííoalmence â"

pois deefiarvago qoaíi dous vifitar, c chriímar emcadahri

annos. Foy rnuy grande a ale- anno. Eraõ infinitas as efmolas'

gria, que ouve nella Cidade quedeípendia com os pobreff

com a nova de íua eleição, da- neftas vifttaçoens, em qué i^aí-'

qual lhe mandou dar logo os tava grande Copia de dinheiro,

parabéns a Cam.era da n.eíma acodindoàs neceíTidádes com-i'

Cidade, por hum Cidadão no- mumas, e particulares, de qae

bre delia, chamado António o advirtia o íea Eímoler: íoy

Fernandes Pinto, que na Cor- muy zelozo de fua juriíuiçiõ,

te de Liiboa andava naqnefle etaõ amigo de acudir ao de-

íempo, em negócios de muita coro divido à dignidade Pon-

importancia tocantes ao bem tifical, e às liberdades da ígrá-

publico, c governo da Cidade, ja, q em dcfeníaõ delta achava'
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(jQs era pouco deípendcr to» tancia,havcndoqaccoraoboni

das as rendas dí íeii Biípado, Paftor tinha obrigação pòr a

como por maicas vezes fez em vida por luas ovelhas, e padc-

vários encontros que teve, ío- cer todos os trabalhos delia,

bre que efcreveo muitas cartas pela dcfen(aõ da liberdade Ec«

à Mageftadc delRey D. Phe- defiâftica.

lippe legundo,queÍKando-íedc Soa caía era hua ReligiaÕ

aggravos que à íaa peííoa íe fa- reformada, naõ coníentia que
ziaõ, atadolhe difiria ícmprc ouvcíTe nella pclToa, que naõ

EURey, dando-lhc as graças foíle de muito exemplo, e vi-

de haver acudido cõ tanto va- veííe com grande virtude. Em
lor aos negócios, e dcfeníaõ de íua raefa havia continua liçaõ,

íua Igrija, eftranhando a fcus ca da Eícritura Sagrada, ou
miniltros encontrarcoí a jurif- dos Interpretes delia, ca de

d!çaõEccleííaftica,comoconí- outros livros devotos, com a

ta de alguãs cartas, que publi- qual comia ícmpre. E também
camente foraõ lidas nefta Ci- gaftava fora do comer algaas

dadí. Maltas vezes dizia, que horas que ficavaõ vagas na li-

dczejavâ morrer pela libsrda- çaÕ de diveríos livros, que an-

de de íua Igreja, como outro te íy mandava ler. Acharida-

S. Thomàs Cantuatienfe, a de que com os pobres uíava,era

quem linha particular deva- taõ grande, qoe gaftava muft%.

çaõ, e mandara que fe lhe leííe parte de fuás rendas era os ajal,

a íua vida, e depois de toda lhe dar, c favorecer, dando innoi-

íer lida dizia, que notarei en- tas crnolas particulares, que

veja tinha a taõ grande Prela- por nenhua via queria fc def-

do, e que dezejava dêem tudo crabiííem: e naõ íò era liberal

o iaiiiar, e bem fe enxergou com os pobres,e viuvas,aquém
eíle dszejo ardente, que tinha, nas feílas principacs, e outros

ncs trabalhos que padeceo tempos do anno dava címolas

quando íobre hum ponto de muygroíías, mas ainda com os

juriídiçaõ que defendia, de- Mol^eyros deReligio^os,eRc-

raõ contra elie fcntença, por- ligiofas pobres, a que acudia

qaeodeínaturaliíaraódo Rey- continuamente com cfmolas

no, c lhe mandarão pór gua- para a meia, c para a enferma-

das nas portas para que nin- ria: e tinha por alvitre de gofto

gaem entrafTe nas íuas caías, difcre-lhe que havia algua ne-

ném lhe defle, ou mandaííe cedidadeem peííoasde íeuBií-

rnantimentos alguns: o que tu- pado, a que dcveíTc logo acu-

do íofrcu com admirável coní- dir, encomendando fcmpre a

fcus
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fcos eímolcrcs, c criado$,a que za de artificio, que pode cora-

linhamaisaíFeiçaõjO inforiKaí- peiir com os melhores Tem-
íem das ncceflidadcs grandes pios de Heípanha: e foy tanta

cjDeouvclIe,clhe vieflemàno- a generofidade de leu animo,

licia para logo lhe acudir, co- que derribando.le a Capella

iro fazia a icda a pcííoa nobre, velha para íc principiar a nova,

dcnzelas, c viuvas, de cujas temendo o Cabido, c Cidade,

receííidadcs era informado, de que a ruina do antigo edificio a

Itodoquc a mayor alegria ó pudeífc cauzar a todo o Cta-

tinha era dar clmolas em íe- zciro, e corpo da Sè, ou pelo

gredo,c acudir a ncceflidadcs menos abalalo, lhe mandarão

ccultas. fazer advertência, que dtíiíHí-

Foy admirável o desejo que íc da obra pelo perigo que nel-

tcvc de augmcntar o culio di* la haviaj e pouco remédio qué

vino, e fazer obras grandioías íe lhe podia dar acontecendo o

na íua Sè, cm asquacs gaftou a que fc receava: ao qoe reípòn-

n ayor parte dos anr^os de Tua déo o generofo Ptelado, que

%ida, dando à íua Igreja tanto lhe naõ dava nada que caifie a

que chegcu a ella, hum Pon- Sd, porque ehtâõ faria outra,

tifical peifeito de tella branca niuito mais furoptuò^a do que

riquiííima, que ainda hoje do- â que tinhaõ.Acabou-fe aobrá

ra, e outros muitos ornamen- com íumroa perfeição, e giaa-

tos de grande preço. Come- de cufto, porquê para a fabri-

cou logo atiatar da nova fa- ca, etraçadcliaj e parâaeícui-

brica da Sanchriftiâ da Sé, a tura, e pintura dò retsboloj

qualftzquafi de novo, tiraii- mandou bufcat os Meítres, c

do-a da humildade, c baixela, ofiiciacs mais raros, que eoi

antiga, cm que cflava^ c or- Portugal havia, c de fora do

rando-a de excellentes caixo- Rcynotnandcu trazer a èíldn*

cns, e almarios para relíquias, te queeftànochoto, c grades

quaes hoje tem, que a fazcRi da Capella, peças de mcral de

parecer obra perfeitiflima. muito preço. Finalmente para

Depois de acabar cõefta,em- remate da obra, lhe ajuntou

prendeo outra digna da gene- hum púlpito de pedra de jàf-

rofidade de ícu animo, coíii a pe, onde á arte excede ainda a

qual perpetuou rara ÍÊpre íua matéria. Raígou na Sè muitas

íama. Eíla foy a Capella ma- freílas com que a tornou mais

y or da Sé dcfta Cidade, qoe el- clara, e fez nclla tantas obras,

le edificou dcs primeiros fun- que pudera dizer o que Aa«

lamentos, cora tanta grande- guftoCceíardaCidadede Ro-
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ma. Urhsm Lateritia reperi^ re~ vino, e muitas mais oavcra cíc

fazer íe a raorcc lhas naõ aca-

Ihàra.

A reformação do Clero, e

povo de íeu Bifpado cm o tem-

linquo marmoream. Achei a mi-

nha Si- de tajpa, deixoa ds már-

more. Ou com mais rezaõ pu-

dera dizer de curo, porque tu-

do o que naquelic edifício fc po que cllc o govcrnoo, foy

deixa ver, he ouro. muy grande, porque de todos

Foraõ muitas as peças de era igualmente tea-iido, e reí-

prara, couro, muitos os orna- peitado, c conhsciaô bem de

mentos com qur a enriqueceo. íua eondiçaõ, que aíím como
Comproulhe cento c vinte mil íabia premiar, c honrar a vir-

reis de juro,que deixou ao Ca- tnde, aílim íabia caítigar com
bido para a fabrica da Capella, rigor todo o vicio, mòrracníe

c de outra da invocação de S. naquclles que por rezaõ doei-

Gregório, que mandou fazer tado, tinhaõ obrigação dar cx-

defronte do aljube, para nclla emplo. A authoridadc de íua

ouvirem miíía os prezos, com pelToa, cm rodos os aítos qac
outras obrigaçoens que fe con- havia de repreíentar a de hum
tem em hum contraio que com perfeito Prelado, foy fingular,

ellc celebrou. E deixando ou- acudindo nos públicos à gra-

trás obras que fez, qae foraõ vidadc, e prerogativa de íua

infinitas, ordenou na Capella dignidade, a que queria íe ri-

de nofía Senhora da Saúde na veííe lempre todo o refpeito,

Clauílra da mefma Sc, hum íe bem cm particular era tao

carneiro muy largo, para reco- humilda, que nada lhe lem-
Ihcr nellc todas as olTadas dos brava menos, que pontos de
Bifpos íeus anteceííores, que honra, c eítimaçaõ do mundo,
pelo corpo da Igreja da Sè em que ellc deíprcíava, c trazia

diveríos lugares jafiaõ, e todos debaixo dos pès.

tresladou para efta Capella, cõ Depois de haver governado
muita folemnidade, recolhen- íua Igreja quinze annos, no de
do-os em túmulos, cora Epita- 1617. no mez dcOutubro,lhc
phios em laminas de bronze, q íobreveo hua doença muy
teíiihcaô os nomes dos Prcla- grande, a qaal íe deícubrio íer

uos que ncllcs eílaõ. Todo o mortal, por na5 valerem con-

depoíito,e guarda ds dinheiro tra cila nenhuns remédios da
quciazia doquelhecreíciade medecina: o que conhecendo
íuas rendas, era ordenado a fa- o Bifpo por informação àos

bricaraIguãobra,em louvor de Médicos, quis acabar como
Deuí, e apgmento do culto di- perfeito Religioío que era, era

íuma
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íííma pobreza ícm lhe ficar Chígadaahcfaáeftiatror»

Gouxa algoã que folie propiia, te, que «He conheceo mcito

para o que tnandoti logo ao bem, depois de ter recebidos

íffu Almoxarife, c Mordomo, todos ,os Sacramentos da Igre*

lhe trouxeííc todo o dinheiro ja,c íc aver muitas veses abra-

que havia era cafa, para o re- çado coro hara Crocifixo,cjuc

partir com os pobres, e pagar íempfc tinha diante de íy, cm
©s íerviços que íeus criados lhe hum altar que lhe cftawa pre-

tinhaõ feito. Comccou-íc o parado, pedio lhe trouxeíícm

dinheiro a defpcnder cm roUi- hoã vellâ betita, que cllc da

ta Conia, e naõ ficoo Moftcy- muitos annos tinha guardada

ro pobre, nem viuva recolhi- para eíla hora, e tomandò-a na

Àa, nem donzela honefta, qce maõ, diíTc a íeus CapcIIaenSi e

raõ tivtflemuy goííaí ermo- a muitas peííoas graves, qac

las, concorrendo ncftc tempo cora cllc aííiftiaõ, Ihs rezaílcm

tanta pobreza ao Paço,que era a paixão de S. Matheos, «m
coola admirável, chorando to- quanto cUe cftava efpirando,

dos a falta que lhe havia de fa- porque íc coníclava cõm a ou-»

zer,hum Prelado taõ grande ef- vir, e depois lhe diííertcm o
moler. Finalmente repartido Evangelho de S. Joaõ. /wpn«'

tudo, ficou t?.Õ pobre, como ciph erat 'vetbum. E acabado

TeidadciroRcIigioío. Mandou ell«> rezaíícm hua ladainha,

à Sè alguãs tellas, e veludos, Fileraõ no affim todos osci'4

que tinha comprado para or- conftantcs, com os olhos a'- ra-

namentos della:e também mã- íados em lagrimas, cclle con
dou alguns a hoa Capellaíua, os feos, e rofto muy íereno^

qoe junto à Villa de Anciacns, olhava para todos,dando linais

em Tralos montes,mandou fa- que os dezejava confolar. Em
2cr, para fepultura do5 oíTos mcyo do Evagclho de S. Joaõ
de Icus avós, na qual inftituyo efpirou, ficando com hum roí^

hum n òrgado com oitenta mil to taõ fermofo, que mais pare-

reis de juro,que lhe avincolou, cia vive qoc defunto, c aíllm fc

e outras propriedades mai$,pa- foy agozar da bemaventoran-

ra o que chamou em primeiro ça eterna, ca receber o prc-

lugar a António de Moraes íeu mio de feus merecimentos,cor-

Irmaõ, que ainda hoje vive rendo nos 74.annos de fua Ida*

junro dameímaCapelIa, em a de.

qoalemnobrcceo juntamente a No dia fcgointe fe tratou

ítus parentes, deixou perpetua dar íepultura a íeu corpo, â

memoria de íy, qual havtndo de íer na Capei*

Hh h
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la raayc", como tinha ordena- de S. António 13 de Junho de

do em íeo teftamento, e aí!en- 1617. e fc foraõ apolentar na

tado com o Cabido, naõ falta- roa de noíía Senhora da Vito-

raõ alguns e mulos,qoc naõ po- ria, em huãs caías particulares,

dcndoargailonavida, Ihcqai- onde collocàraõ o Santiflimo

íeraõ tirar efta honra na morte, Sacramento, a 16. domcírao
impedindo-lhe a ícpultara na mez.

Capcíla, com alguãs rezoens, Na vidadoBiípoD.Rodri-

fondadas mais em íuas tcnço- go Pinheiro deixamos dito,

ens, e paixaõ particular, que que em tempo do Biípo Dom
em alçuárezaõ de direito. Foy Gonçalo, deraõ os Padres da

íepultado na Capella da Sau- Companhia de Jeíu, titulo de

de, com (eus anteceíTores, no fundador do feu CoUegio deí-

carneiro que elle lhe mandou ta Cidade, a Frey Lois Álvres

abrir: e jà pôde fer que foííe if- de Távora Bailio de Leíla,que

10 permiílaõ divina, c que lhe para eftc eíFeito oíFcrecco trin-

tenha guardado o Ceo a treí- ta mil cruzados,celebroa.íeno

ladaçaõ de leu corpo para ou- contrato no aano de 1613. fi-

tro tempo em que ellc venha ca para fepultura íua a Capel-

corà mais honra para a na Ca- la mor da Igreja dos meímos

pella, e ella goze em fy o de- Padres, que hc hua das mais

pofito dos ofíos de taõ virtuo- perfeitas dcfte Rcyno,

ío, eilloftrc Prelado Quando
foy eleito para efte Bifpado.era ^em AdicçaQ Adiante,

Sommo Pontífice Clemente

VIU. ao tempo de lua morte

governava a Igreja de Deus o CAPITULO XXXXII.
Papa Paulo V. e tinha a Mo-
narchia de Portugal, e Heípa- De D. Rodrigo da Cunha /í-

nha, El Rey D. Phelippe fc- gundo donomeyC '^y.Bif-

gundo do nome neftc Reyno. po do Porto,

No ultimo anno do Bifpo

D. Gonçalo de Moraes, vie- T7 Oraõos Pays dcD.Ro-
raõ paraefta Cidade,os Padres T drigo da Cunha, D. Pe-

Carmeljtas deícalços, a edifi- dro da Cunha, e D. Maria da

car Moftcyro nella. Ouveraõ Sylva, IrmamdoBiípo Ayres

licençadoBiípo por ordem do da Sylva, de quem falamos a-

Cõde Governador Diogo Lo- cima. Naíceo em Lisboa, ena

pes de Souza, que lha pcdio eí- meíma Cidade eftudou Gram-

tando elle doente: entrarão dia matica, e Rhetorica, no Col-

legio
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!-eg^ode Santo AntaõdaCom- lural àe Msdiiga^fjo, Ffrrso-

p;nhia de jelurdcpcis tra Co- IcrdaRzynha D. Caihcrtn?,

imbia oi Srgrsdos Cânones, prin:eiro B»fpo daquelia V«IIr,

ciic^e alguns annos no Collc- feita jà Cidade, de que tomou
gio Rtai cie S. 1-aulo, onde te- poíTc no anno de 1550. D, An-
li ou o g aò de Doutor, ícndo die de Noronha, depois Pif-

padrinho D. Andrc de Alma- po de Plafencia: D. Amadcr
da, ^eu primo com irmaõ, len- Arracs. Lopo Soares de Alhfr-

te qt-i- ícjc he de p}ima, c luz garia, Deaõ da Capeia: D.
da Thcoicgía, na mcima Uni- Manoel de Gouvea Biípo de
vciíidade. Sérvio o Tribunal Angra, que naõ chegarão am-
to Sarro cfUcio em Lisbca, S. boj a tomar pcílc: D. D'o^o
snrcí: quatro Deputado, qua- Corrêa, todos Prclacoj de fin-

lío Inquilidor, provido por D. guiar virtude, e exemplo.Tres

Pccro de Cadilho Inquifidor annos pcuco mais, cíleve D.
Geral, Capíllaõ rr.ò'-, e viío Rodrigo em Portalegre, don-

Rt y dt flts Kt^ncs. Cometeo- de foy nomeado pelo meírro

Iht El Rsy D. 1 htlippc o íe- Rcy por Biípo do Porto, e lhe

gcnco per ptoviíaõ ít)a,p2ÍTa- pafioa s$ letras o meímo Papa

ca em 9.de Dcíenhro de lóii Paulo V. em Novembro de

devaílar de algurs pcccados 1618. tntrou nefta Cidade do

eícandaloícs, cm que gaílcu Porto a 14. de Abril de 1619.

deus srnos. Foy nomeado pe- logo ro Mayo íeguinte foy

Io rrermo Rey em Biípo de chamado a Cortes, que fazií

Portalegre, paíícu.lhe as letras aos três eftados do Rcyno ci-

em 6. de Julho de 1615. o Su- Rey D. Phelippe o 2. Achoa-

rooPõtifice Paulo V. lagiou-o íe no juramento qucTcfczao

cm S. Rcqce de Lisboano 2. Princcpe D. Phelippe 3. que

domingo de Novembio do hora reyna, era 14. de Julho, e

n,címoanno, o Biípo de Foi- nas Cortes que começarão em
íumbrinno Oótavio Acaram- 18. do meímo mez, eannc.

boni, Colleitordeíí:es Reynos, Os nomes dos Prelados que

aííiíliramlhe o Bifpo da Capei- nellas aííiíl:ira5 andaõ nom^a-

laD.Frcy Hieronymode Gou- dos no inftrumento impre0o,

vea, e o de Nicomedia D. Fr. que deíle ado fe tirou, no an-

Chriftcvaõ dafíonícca. En- node 1Ó19. que por iíTo naõ

trcn em Portalegre a ij. de trcsladamos aqui. Diremos po-

Fevercyro de lóió. onde ti- rèm es queaólualmeníegover-

nhaõ fido íeus sntecefíorcs D. naõ as Diococíis deftc Rcyno,

Juliaõ de Alva, Caftelhano,na- ao tempo qoe iílo eícrevemos,

Hh z para
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para que feus nomes em quan-

lo durar efte noíTo pequeno tra-

balho, durem na memoria dos

homens, e poííaõ os vindoa-

ro5, que quizerem efcrcvcr de

íèmeíhântes matérias, ter aqui

hum ponto fixo, perquc fc go-

veinem, íem as difficuldadcs, c

perplexidades, de aviriguaço-

ens de tempos, e concurrenci-

as de Bi ípos, em que por mui-

tas vezes nos vimos no difcur-

lo defta obra. Sâõ pois os Pre-

lados de Portugal. D. AíFonfo

Furtado de Mendoça Arcebií-

pode Braga, Primas das Heí-

panhas. D. Miguel de Caftto

Arccbiípo de Lisboa. D. Joíe-

ph de Mello Arcebifpo de

Évora. D.Martira Aííbnlo Me-
xia Bilpo de Coimbra. D.Fran-

ciíco de Caftro Biípo da Guar-

da. D. Joaõ Manoel Biípo de

Vireo. D. Joaõ de Alencaftro

Biípo de Lamego. D. Joaõ
Coutinho Biípo do Algarve.

D. Frey Joaõ de Valladares

Bifpo de Miranda. D. Lopo de

Sequeira Bifpo de P-ortalegrc.

D. Frey Lourenço de Távora
Biípo de Elvas. D. Hieronymo
Fernando Biípo do Funchal.

D. Pedro da Coíla Birpo de

Angra. D. Marcos Teixeira

Biípo do Braíil. D. António

de Aguiar Bifpo de Ceita. D.

Frey Symaô Mafcarenhas Bií-

po de Congo. D. Manoel Af-

fonío da Guerra Bifpo do Ca-
bo Verde. D. Franciíco do So-

CJTJLOGO
veral eleito Bifpo de S. Tho-
raè. Aos quaes todos fomos

nomeando aífi como nos vie-

raõ á pena, fem rcfpeito a pre-

cedência alguã. Do Bifpado

de Leiria naó falamos, por eí-

tar ao prcfente vago, por niortc

do Bifpo D. Frey António de

S. Maria, a quem Deos levou

para fy, carregado de annos, c

merecimentos, em Mayo deíle

meímo anno.

Tem Adicçaõ Adiante à c^ual

ea todaí as mais fe conúnuaÕ

os Bifpos q ouve no Porto atè

aSè l^acdte q feguio o Emmin^'

ttffimo Cardeal Patriar-

cha D. \[homa^ de

Almejda.

CAPITULO xxxxin.

Doefiadoda Sè do Porto ^e Fre-

gaejtas da Cidade^ nejie

anno de 1Ó23.

OFferece logo a Sè do

Porto, aos que entraõ

pela fua porta principal,

e íaem de debaixo do choro,

que embebe os primeiros dous

pilares, encoítado ao íegundo

da maõ direita, o altar de noíTa

Senhora da SyUa, Imagem de

grande antiguidade, e venera-

ção. Efcrevem Authores gra-

ves, e he tradição de íílhos a
^/f-.

"»

netos, que mandando a i^^^'
i,^fK. mh
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nha D. Mafalda, mulher dei- Santo a quem eftaCiáaáe tem
Rty D. Afív^nfo Hcnric|uc$,em particular dcvaçaõ, pelos mui-
tempo de D. Hugo Biípo dcí- tos milagres, que nella tem
ta Cidade, acabar cfte Tem- obrado Deosnoflo Senhor por
pio, que íua í. gra a Raynha fua interctíTaõ, tem confra ia

D. Tareja mulher do Conde do mefmo Santo, a Imagem he
D. Henrique, tinha principia- de vulto, vcftida no habito dos

do, achàraõ a eftâ Imagem en- Padres Pregadores, cuja Rf li-

tre hum íylvado romp<rndo.o giaõ o Santo em vida píofef-

pai a continuarem com a obra, íou.

donde lhe ficarão nome da Sc O fegundo pilar da maõ dí-=

rhora daSyiva, qoc logo co- reita, tem o altar da Santiílima

irtçcu a fa!er muitos, e gran- Trindade, com a Imagem de

des milagres, em forma, que a S. PantaliaÕ Padroeiro defta

ella fez a Raynha D. Mafalda Cidade, tem confraria onde

as mais das doaçoens com que ha boas peçasj que íervem na-

cnríquecco cfla Sé, deixando- quellc altar,

lhe por mortf, todos CS velli- No pilar que lhe feípondc

dos, e Icuçainhas, que em fua eftà o altar de Sant.Iago, com
guardaroupa (e achaíTcm íerem confraria que o íeftcja com no-

íoas,de que ainda hoje le con- tavel dcvaçaõ.

fervaõ alguãs n) the ouro, e No quarto pilar da maÕ di»

moftraõ qianto menor era a reita, efta o altar dedicado a S,

vaidade daquellrs, que a def- Lourenço martyr, e ao Archa-

tcs tempos e com quaõ pouco jo S. Miguel, S. Lourenço tem

íe contentarão as Raynhas de confraria, que ofcfteja cm (ca

Portugal. A Imagem he deef- dia próprio,

tatura grande, bem proporco- Reíponde a efte altar no pi-

nada, e que no aípeíto repre- lardefronte, o de S. Bartholo-

fenta mageftade, e caufa rcve- meo, em que íe põem o Santo

rencia nos que a vem. He o ai- Crucifixo, quando vem à Sè,

tar defta Senhora priviligiadoj trazido da Ermida de S. Ni^

c tira quem diz mifla nelle huã culao, he Imagem milagroía, c

alma do Purgatório, tem con- que em neceflidades publicas,

fraria,faz aíua ftftaaS. de Se- de Sol, ou chuva, tem feitos

tembrodia doNaícimento da evidentiffimos milagres: tenlhe

mefma Senhora. a gente do Porto grande deva-

No pilar que lhe refponde çaõ. Quando o reftituemà íua

da maõeíqucrda, cftà o altar Ermida, he comprociííaõ de

de S. Gonçalo de Amarante, toda a Cidade, que o acompa-

nha
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nha até o Cães, onde ocntfe- çaõ. Diante do Santiflimo Sa-

ga aos moradares de Villa No- ciamento ardem continuas

va, eu cajá Fíegaeíia eilà a muitas alampadas de prata, o$

Ermida, qae tambena o rece- que fervem a confraria,qa2 íaõ

b?m em p;ociíTaõ, e levaõ cm íempre os mais nobres, íe pro-

lijá barca grande, ebíra orni- curaõ vencer huns a oatros,'

da, pelo Rio abaixo ate Ma- no zcllo, piedade, emagniíí-
Çarellos, acompanhando-o ia- ceacia, com qac acodem -o
finitos oatros barcos, qae coa- ícrviço deite diviniffimo Sa-

Ihaõ o Douro,CK) quanto o Se- cramcnto.
nhor fe recolhe outra vez àfaa Da parte direita fica a Ca-

,^caía, e akar. He aquella huã pclla de S. Pedro, onde tam-
d IS aprafiveis tardes dcfta Ci- bera ha Imagem de S. Lifia.c

dade. Tem o Santo Crucifixo S. Apollonia. Aqui eftà fitaa-

confrariâ
, qaa o íerve, aííim da a Irmandade dos Clérigo ,

qaando eílà em S. Niculao, da invocação dcS. Pedro, c de
' como qaando o raadaõ para a S. Lafia, e de S. Apollonia, de

Se. quem fc guarda ali hum dente,

Da Capella mòrna5temos crahuaCuftodiadcpratadou-
que dizer nada: jà na vida do rada, metida em íeu Sacrário,

Bifpo D. Gonçalo de Moraes, também dourado,
qae a edificoí, deixamos cf- No lado esquerdo do cru-

crito, fer hua das melhores de feiro, aos que entraõ pela por-

toda Hcípanha, em todas íuas ta principal, fica o altar de nof-

particularidades.como confef- fa Senhora do Prefepio, era

faõ todos os qae vem, ainda que ha confraria dos Clérigos,

fem confiderarem de vagar fu- a qac chamaõ Choreiros, que
as pcrfeiçoens, ecorrcfpondê- tem por officio, acompanha-
das, que faõ admiráveis. rem com íobrcpiliícs, e Cruz

Para a maõ cfquerda dos levantada, aos deífantos qae
qae entraõ nella, fica a Capei- morrem nefta Cidade.he a íua

Ja do Santiííimo Sacramento, feita, a primeira oitava do Ef-

em que eílà com toda a revê- pirito Santo, a confraria hean-
rencia:hebem obrada, c agra- tiga, e (eus eítatotos muito pa-

dc que a fecha, de ferro cm- ra ler, pela piedade, e pruden-

verniíado de vermelho, cora ciacom que foraõ feitos,

balauftes, e cornija toda doa- Em corrcfpondencia do al-

rada, com os remates, ou cípi- tar da Senhorado Preíepio, no
goens da mcimo artifício, he lado direito do crafeiro, fica a

íorte^ alta, e de muiiainven- portada Sanchriftia, de q'ie jà

falia-
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ys^sircs ra tida do Biípo D. teve por Padroeiro, atè entrar

Gonçalo, qoe foy o que a re- ncUa o corpo de S. Pantaliaõ»

formou,e pôs no elhdo em que Goza efta Sè de hum braço do

hoje a vemos, ornando-a de raefmo Santo queDeosmila-

caixoens, almarios, ehum Ia- groíamenie lhe quis dar, por-

%atorio,da msíma pedra. c obra S^^ íendo levado para Braga,a

ílo púlpito; he caía bem capaz, azemela era quehia, íem nin--

dclabafada, e alegre, por reíaõ guem a poder impedir te veio à

da muita luz, que recebe por Sè,e íe pós diante do altar mór, ^^,^.^r,^

huã vidraça grande, que lhe com o Sagrado Theíouro, o ,„ ^ifcn'

fica para a parte do meio dia. qual tanto c»ue lhe foy tirado, fí-í")»'-"*

O choro alto, quecHâaoen- acabou ali íubitamente, naô
'

irar da porta princiral, també querendo Dcos lervillc mais

hedeboa cbra, c de baftante era uíos profanos, a que trou-

capacidade. Da miiõeíqucrda xera íobre íyas relíquias do íeu

Jhe fica a torre dos finos, que raartyr-.tcmccnírariaqueofGÍ-

Í2Ó muitos, grandes, c deiom teja com particular dcvaçaõ*

sicgre: da direita, a torre do No theíouro naõ falamos,por-

Ktlogio, que também hepc- q Teria grande trabalho, conta-

ça de que le pode fafer parti, ren-íe aqui as peças que nelle

cular merçaô. A Clauftra,que ha, baile íaber^que ícmprc fo~

diflcmosfileraoBiípoD. Joaó raõ zelofos os Prelados dcfta

terceiro do nome, tem dous aí- Jgf^^ja, em o acreícentarem,co-

lares, hum da invocação de mo atè aqui todos fiíeraõ, e cr-

roíTa Scr.hora da Expeétaçaõ peramos faraó os que depois

tio parto, ontro de nofla Se- 'àc nos íe feguirem.

rhcra da Conceição. Na mef- As dignidades defta Sè aô

rria Clauííra eííà edificada a em numeroS. aíabero Deado,

Capella de nofla Senhora da Chantrado, Meftrecfcholado,

íaude, obra, como jàefcrcve- Theíourado, Arcediagado do

fncs, do Biípo D. Marcos de Porto, Arcediagado de Olivei-

Lisboa, para íepulturaíua, tem ra, Arcediagado da Rígca
,

bcas Imagens, e ornamentos, Aciprcítado. Temii.Conefi-

rcMa cííà o carneiro, para quê as. Cinco meias Cónefias.Dez

oBljo D. Gonçalo de Mora- Bachelarias, quatro meias Ba-

c$ tresladou os oílos dos Bif- chelafias.

|o5, tue íftavaô enterrados O Deado, que hedaaprc*

rtfla Sè. Aqui também eítà íi- íentaçaõ da Camera Apoftoli-

tPâda a confraria de S. Vicen- ca, tem doas Conefias, que va-

le naityr, a quem eíla Cidade l^raã [como todas as mais ] q

ânno

^



J37 lÍP^ME DO CATALOGO
anno paíTadode i6ii. aiè ccn- mil reis. As qnairo meias Ba-

to e oitenta e cinco mil reis, c chelarias, a vinte, vinte e dous

os frutos da ígr^ ja de Sovcrci- mil reis. As rendas da mefa

ra, qne lhe eílá unida, e valem Epifcopal, podem importar i6

•treíentos mil reis. mil cruíados. A$ dignidades,

O Chantrado tem doas Co- Concfias, meias Conefias Ba-

nefias.tem mais certos dirr itos, chelarias, e meias Bachrlarias,

cjae podem iroporcar dezaíeis todas ( conforme diz o Cen-
mil rei?, que dà ao Sochantre. íoai ) laõ da apreíentaçaõ , c

O Meílre eícholado, tem coUaçaô doBiípo.

duas Conefias, e certos direi- A cura das almas da Frc*

tos, que podem importar trinta gucíia da Sè cftà à conta de

crolados. hdm Rcyt. r, feraõ os de co-

O Theíourado , tem hoã munhaõ 5Ó51. os menores 404
Conefia, tem mais annexas as a rcndadcpèdc altar, difimos,

doas partes dos frutos da Igre- cconhecenças he incerta, mas
ja de S. IlleíFonfo, que valèraô temos para nos fer mayor que

cento c trinta mil reis. a denhuã Concfía.

O Arccdiagado do Porto, NoíTa Senhora da Vitoria,

tem huã Concfia, e anncxa a Frcgtt€44a da Cidade, tem d«

Igreja de Meinedo,val mil cru- Sacramento 2x00. menores,

iados, tem a jurifdiçaõ civil do 300.

Couto. S. Niculao Fregnefia da Cí-

O Arccdiagado de Oliveira, dade, tem de Sacramento 3250
tem duas Coneíus, e anncxa a menores 318.

Igreja de S. Eulália de Olivei- Dos muros a fora da Cida-

ra, vai duzentos mil reis. de, em íeus arrabaldes ha duas

O Arccdiagado da Regoa, Fregucfias , Santo Illeffonío,

tem huã Concíía, e amciade onde ha de Sacramento 1000.

dos frutos da Igreja da Regoa, menores 150. As doai partes

valem trezentos c cincoenta da renda, faõ do Theíoereiro,

mil reis. a terceira do Cabido, pode im-

O Aclprcftado tem duas portar tudo de i(ío. atèiSo.

Ccnefias. mil reis, ao Cora paga o Bifpo

Cadahuã das II, Coneíias, oito mil reis de porção,

vai ordinariamente cento e íc- S. Pedro de Miragaya, tem

tenta mil reis. As cinco meias de Sacramento 11 ji. menores

Conefias, valem oitenta, atè 147. Injporta ao Abbade, de

noventa mil r^is. As dez Ba- pede altar, conhccenças,e pri-

chelaiias, a quarenta c cinco micias,atè ijo.mil reis.A Igre-

ja
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]ahe antiga, teve cm ly o coi- authondade de tal Êfcrirorj

fo do gloriofo martyr S. Pan- temes for ir.ais provavr). t jà

taliaô, até o ttmpo do Birpo pode fcr que efte fiy © prirr^cii

D. Diogo de Souía, que na ro Tcrrplo, cjue o glono^o

tresladaçaõ, que dclle fez pa- /ipcftolo S. Pedro levê dedi-

la a Sè, lhe deixou hum braço cado a íeu nome, o que he 'em

do mcfmo SanicO Padre Frcy duvida de grande Glor a para

Leis dos Anjos, Chronifta da efta noíTa Cidade, pois nellale

Ordem dos Heremitas de S*. começou com altares a vcna
iSgcftinho, cm certos papeis rar primeiro que em todas as

que nos mandou, tocantes às mais do mundo, o Vigário de

couías defte Biípado [ em que Chrillo na terra,

nós o ccnfultamos, corro pcí- As principais lErmidas dà

íoa raõ doma nas anngLÍdades, Cidade íaõ, Noíía Senhora dá

e como natural dcíla Cidade
]

Batalha, que fica tora da porta

nos cícrcve, que a Cidade do de Ciirada Villa,he de exc.rl-'.

Porto eílcve [ fegundo tradi- Itntc fabrica, tem ricos õrría-

çaõ ] primeiro na paragem em m.cncos , e m.tíytàs peças de

que ciá agora Miragsya, e da- prata, a confraria he de gente

hia mudàraó os Suevos para o hcnrada, e que com todo o

mente da Sc, e Paços do Bif- cuidado acode à veneração da

pc: pelo que lhe parecia, que a mãydeDecs.
Igreja de S. Pedro de Mira- N. Senhora de Af;ò^^o de^

gaya, tora edificada por S. Ba- fronte da porta principal dn Sèj

fjleo, primeiro Bifpo do Por- também de obra fingular, cora

to, e dedicada a S. Pedro, que confraria, tem muitas peças, e

ainda cntsõ vivia, e viveoal- ornarrcntos, com qucaEimi*

guns annos drpois, querendo- da eftàbèm fabricada,

IheS. Bafiíeo com efta honra A Ermida de S. AntcniOj

pagar a faude que lhe dera à, ao poftigo qaeiem ó nome do

porra do Terriplo emjeruía- meímoS* junto a Santa Clara»

Icm, como em fua vida deixa- tem confraria, íaõ como Pre-

mes referido de Juliano Aci* tcctoífs delia, de alguns annôâ

prtílc de Toledo, que o teve efta parte, 0$ Chànçareisdèílíi

por aqueiíe ccxo, que o Santo RelaçsÕ,

Apoftolo íarou indo em cem- Fera dos muros fiCsõ as Efó

panhia de S. Jcaóà porta ef- midas do A/ijo S. "Miguel, é

peciola do Tenoplc: opinião nofla Senhora da Graça, nct

que o Padre Frty Luis de to- campo de Olival: õ Erpirito

do abralTâ; c nós agora com a Santo de Miragayaj eiB qud

li Um-
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também ha confrari?. S. Ni- Capclla mor, tem poucas fc-

culao,da banda dalem do Dou- raelhantes,cercão- na à roda os

ro, cm que ordinariamente fc quatro Evangcliftas, de cftatu-

guarda o Santo Crucifixo, âin- ra grande, dourados, c pinta-

da que efta mais pertence a dos com grande arte, com que

Villa Nova. fica mais airoía, e luftroía: tem

OsHofpitaesqueficaõ den- ii. Capellaes, que acodem a

tro da Cidade íaõ, o principal, cumprir com as obrigaçoens da

o da Miíericordiâ, qae dotou cafa, o pateo qae fica entre a

D. Lopo de almeida, a quem Igreja, e ca(a do deípacho, e

chamaõ o Hoípital de Roque mais ícrviço da IriTiandade, hc

Amador, onde fc curaõcom fermofoie capaz, as caías mui-

toda a charidadc grande nu- tas,grandes, alegres, c de boa

mero de enfermos, a que affií- architcétura, a Irmandade, da

tem os Irmaõs da Miíericordiâ, nobreza da terra. He grande a

e 0$ mais nobres com maiszc- coantia de dinheiro, que todos

Io, e prontidão: he provido o$ annos íc dcfpendc, em en-

cora abundância de todo o nt- fermos, prezos, cafamentos de

ccílario, c naõ falta nelle cou- orfans, elmobs quotidianas, e

ia que (e poíía dcíejar para íc outras obras pias, eíle anno de

recuperar a lande dos que nel- lóiz. até dia de Santa Izabel

leabufcaõ. , de 1613. íè deípenderaõ mais

O Hoípital de S. Criípim, de onze mil crufados. Come-
ondc íe recolhem perigrinos: o çou efta Irmandade, pouco de- ahcâode

de Santa Clara, onde fe cnraõ pois da de Lisboa, que foy inf- ^•«"•o»4f.

alguns doentes: o de Cima da tituyda em Agofto de 1498.
^' "^

'

Villa, onde íc recolhem mu- pela Raynha í5. Leanor, mu ./fnt.rafc.

Iheres pobres, e entrevada?. Ihcr delRey D. Joa5 íegundo, '" ^'Z^"-

Fòra dos muros, o de Santo II- no tempo que governava ciles
^.',,.'jfó'/!

leffonío, também de mulheres Reynos, por El-Rey D. Mano- 544.

pobres:o de S. Lazaro, em que el íeu Irmaõ,quando foy a Ca(-

íecuraõ alguãs doenças conta- tclla a ícr jurado por Princepe

gioías. daquelles Reynos, cuja fuceí-

A ca^a da Miíericordiâ
, íaõ pertencia a fna mulher a

Mofleyros, e Rclaçac, íaõ as Raynha D. Izabel, filha mais

que íobrc tudo fazem nobre velha dosReys catholicos, D.
cita Cidade. A Miíericordiâ Fernando, c D. Izabel.

no que toca ao edifício da Igre- Saõ 0$ Moíteyros dentro

ja, he huã das bem acabadas dos mures, íeis deReiJgioíos,

do Reyno, o fronteípicio , e dons de Religioías. Fora dos

muros
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muros três de Rt ligioíos, e do- rtò zo. Rcligiofos.

us de ReÍ2gÍGÍa:--,qi:!e vem a fa- O Mcíteyro de Santo Àgof-
zer por todos tieze. Ncm<-a- tinho da Ordem dos Cónegos
Ici-emos pela Ordem de íusS Regrantes, chamaõ-lhe vul-

tundíçocns, que no dclcurio garnicnce o MoftcyTO da Ser-

dcíle Catalogo deixamos apõi ra, pelo fitiocm cjuc cftà fun-

tadas nos Biipos em que íucce- dado, e porque na vida do Bií,

dcraõ, e agora de novo hiremos po D. Bahhczar Liropo eme]
apontando à rnargem oscapi- íoy h^ fundação, nos íaltoit

tulos em que íicaõ lançadas^ âponuda, a poremos agota

^ara quf com mayor tacilida- aqui. Tiveraõ os Religioíos
»•?•'•"• de íe poíTió achar. dcfta Sagrada da Congrega-

O Moíl-yro de S. Domin- çaõ, animo de mudarem para

gos, dos Padres Piègadores, aquelle ficio o Mofiíeyro que
tem de ordinário 16. Religio- tem doas Isgoas defta Cidade^

íos. chamado Grijò, allim peio li-

i.p.c.io, O de S. Francifco, fuftenca rarem do lagar em que eftá,

aiè 00. Religioíos, que he pouco íadio, como pe-

O Mcíleyrode N. Senhora lo trazerem a parte, onde me-
da Coniolaçaõ dos Padres de )hor pudeíTem exercitar íeus

•j.^if.tS. Santo Ele y, ha nciie deordi- Miniíterios, qual lhe parececj

criy. narioquarenta Religiofo'* oda Serra, pela vifinhança que

O Coilegio de S.Louienço tem com efla Cidade, e ficac

cr^j. da Compa.ihia de]ESU,tcm na povoação de Vilia Nova,

de ordinário 15. ReligioCos. Tomada efta reloluçaõ,aqiie

O Mofteyrode S. Bento da também favorfeceo muito ô

5f.c4o. Vitoria, tem agora 31. Reli- Cardeal D. Henrique, e Frey

giofoS; lerà n ais, acabadas as Braz Religioío da Ordem de

cbras,com queíe vay continu- S. Hieronymo,aâ:ual reforma-

ando. der que entaõ era dos mt imos

O Mofíeyro de S.Joaõ Bao- Padres Cónegos Regrantes de

^•/^.f.57- íifta, dos Ermitães de Santo Santo Agoftinho, íe comprou

i^.goílinho, tem por hora naõ para íua fundação o montado

n ais que 6, Religioíos, por íe da quintadeQuebrantcens,no

hirem fazendo as obras. anno de 1540, com proçifa5

t Os que fícaõ fora dos mo- particular, que para iíío ouve-

fos, e da outra ribeira óo Dou- raõ dclRcy D. Josõ 03. tendo

ro, faõ o Moíleyro de Santo palíado o anno dantes de 1539,

5;/>.f.<,á. António da Província da Pie- o Papa Paulo III. a bulia de

dade, em que de ordinário H]o- uniaõ dcftc Moíleyro, cem

li 2, Giijòi
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Grijò. Mas depois parecendo íímo Sacramento, a qne acom-

outra couía aos meímos Reli- 'panhou o Conde Governador

giofoí, c (ofreado mal os de Drogo Lopes de Souza, e coda

Grijò deixarem a fua caía an- a Cidade. Saõ os Religiolos

tij»a, aqaein tinhaõ particular por hora i8. (eraõ atè 2 5.comó

aífeiçâó, fe tornarão para ella, as obras forem acabadas,

ficando fò na Serra poucos Os Moftcyros de Religio-

aquem mais contentava o no- fas que ficaõ dentro dos muros,

vo íitio, c defte modo o Moí- íaõo de Santa Clara da Ordê
teyro com dependência do de do Seraphico Padre S. Fran-

Grijò, atè que o Papa Pio V. cifco, de íua primeira origem

por particular bulia íaa, expe- tratamos na vida doBifpo D. -•^'•'*•

dida no anno de 1 56o. o dei' Vicente: da mudança para ef-

annexoa, e fcparou de fua ju- ta Cidade, na de D. Fernando
^*^'''*

riídiçaõ, que foy jà no tempo da Guerra. Tem ao prcíente

do Biípo D.Rodrigo Pinheiro. Religiofas profeflas 8 8. cinco

HeoíitiodefteMolleyroapra- Noviças, c huã convcrfa:hcda

fivel, e tembellas viftas daCi- 'adminiftraçaõ dos Padres da

dade, e Rio, até fe meter no Obíervancia.

mar. Vay-fe fazendo nellc a O Mofteyro da Ave-Maria

igreja, cujo corpo hc circular, do Patriarcha S. Bento, da ad-

na forma de Santa Maria a Re- rainiftraçaõ do Biípo: falamos

donda, ern Roma, cercada to- de íua fundação, e dos Moí-
da de Capcllas, fera acabada leyros, que nelle ícincorpora-

huã das melhores do Reyno, raõ, na vidado Bifpo D. Pedro
faõos Religiofoshojeij. da Coíla. Saõ as Religioías em , .-,

O Mofteyro deNoíIa Se- numero ao prefente cento, e

nhora do Carmo, dos Padres cinco profeílas, e íete convcr-

dcícalços, íica no campo do ias.

Olival, aquém nos deitamos a Fora dos muros eílà oMoí-
primeira pedra, com as cere- teyro da Madre de Deos de

monias coftumadas, em j. de Monchique, cm Miragaya, he

Mayodeidip. Ajudou a eíla da Ordem de S. Franciíco, e

obra a Camcra deita Cidade adminiftraçaõ da Obíervancia,

com groíías efmolas, e em for- fondou-fe em tempo do Bifpo i/f.f.}^-

ma que jà aos 3. de Junho de D.Pedro da Coíta,temietenta,

Kjii.effcava em perfeição para e trcs Freyras profeíías, três

fe poderem mudar para ella os Noviças,e fete converías.

Religiolos, como mudàraõ, !e- O Mofteyro de Corpus

vando em prociííaõ ao Santif- ChrJft^ ^^ Vilh Nova, das

Reli-
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Religioías de S. Domingos, rcs, para mayor comtnudidade

Tem, no tempo c^aeiíloelcre^ das vifitaçoens,cm quatro Ce-
vemos 47. Freyras profeílas, e marcas. Feyra, Maya, Sobre-

tres Noviças. Fundou-íe íendo Tâmega, Pena fiel, de cadahua

**^'^''^' BilpoD, Pedro Alíonfo, como faremos feu particular cafitu-

fc pòdc ver em íua vida. lo, dizendo em todas as Igre-

A caía da Relação bem fe jas, que nomearmos, as Ermi-

deixa ver de quanto lultre, e das, freguezes, e rendas que

authoridade íeja para efta Ci- tcm,e oatras particularidades,

dade, pela aííiílencia do fea que íejaó dignas de (e íaber.

Governador, 24. Dezcmbar-

gadores, e hum Chançarel, e Tem ^ídicçao Adiante.

de tantos officiaes, como a acõ-

panhaõ, que como todos íe

tratâõ em íuas peííoas, caía, e CAPITULO XXXXlV"
lerviço, como Miniftros do

Rey a quem ícrvcm, acrelcen- Das Igrejas da Comarca dá

taõ muito na grandeza do Por- Fetra.fnas Ermidas ^FregucKss^

to: alem do grande proveito, e rendimentos,

que poreíla Câulalherecrelce

do muito^inheiro, que aqui HP Omoaefta Com.arca o

deixaô as partes, que acodí:m JL nome da terra da F ii.i,

a íuas cauías, de todas as Co- de que occuoa grande parte, he

marcas aonde abranjc íua alça- a primeira Igrt jaque (e coílu-

da. Mudou efta caía de Lisboa ma a vifitar nelía.

para o Porto, El-Rey D. Phe- S. Joaõ de Canellas, tem a

lippe o primeiro de Portugal, Ermida de Satã Izabel: deCo>

como jà diííemos na vida do munhaõ 156. peíToas, menores

Biípo D. Rodrigo Pinheiro. 48. Rende cento, e íetcnta mil

Do comercio, e frequência reis. Abbadia.

deita Alfandega, que íaõ as S.Pedro de Scrraonde.Tcm

mayores, e melhores riquezas de Comunhão 6 i.peííoas, me-

r^>-.-j, da Cidade, Biípado,e Cabido, nores 17. Rende oitenta mil

bafte o que deixamos cfcrito reis. Abbadia.

no principio defta obra, porq S. Maria de Ceicezele, tê

o mais que acreícentar íc pò- 58. pcííoas de Sacramento,me-

de, naõ pertence tanto ao in- nores i3.heannexa do Mof-

tcnto delia. teyro de Pedrozo, c com elle

As mais Igrejas do Biípado íe arrenda,

repartem osBiípos,e Vifitado- O Mofteyro de S. Pedro He

Pcd o«
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P.idrozo, íoy dos Padres de S. Comunhí-õ I54.pcí^o^s,^r.cno-

B'-nEo, fua'.iáçaõ de O. Mini- res 31. Pvende cento e vinte

nha Frojas, fiihado Conde D. rri! reis. Abbadia.

Ffojas Veimuiz, biíncta do Sant-Iago de Louroía, Er-

Conde D. Mondo, o primeiro mida Saõ Sylvcítre. Ttm de

cos Pereiras: jaz a lii encerra- comunhão 21 1. pefloas,meno-

ds, como e(crcve oGonde D. res 78. Rtndc cem mil reis.

Cor,d.[iy. Pedro í/f. 7. cap.^. §. 2. Ago- Abbadia

í.j.P. 2-^^ h<= unido ao Collcgio da S. Maria de Fiaens, temo
Companhia dcJESU de Co- Santiílimo Sacramento. Ermi-

irnbra, tem o Santiííniio Sacra- da, N. Senhora da Conceição,

mento. Ermidas N. Ssnhora De comunhão 216. pclloas,

ào Montf?: N. Senhora da Af- menores 70. Rende aos Padres

fumpçaõ: S. Birtholomeu: S. deSantoEloy do Moftcyrodc

Sebaíliaõ. Frcguezcs maiores Rcciàm no Bilpado de Lame-
óyc). menores 166. Rende aos go, aquém eílà unida, ccnío c

Padres da Companhia toda a íctenta mil reis. Curado,

madía do Moflcyro, c annexas S. Jorge, he Matrís de Sa5

hum conto, ao Vigário cora a Sylveílre, c curaíc com ella

annexa de Villa Mayor, cento jontamente, tem ambas 212.

c trinta tnil reis. Vigairaria. peííoas de Comut^õ, meno-

S. Maria do OHval, tem o res 36. Rende cento ccincoen-

Santiílimo Sacramento. Ermi- ta mil reis. Abbadia.

das S. Matheos, e Santo Anto- S. Maria de Pigeiros, iio>

nio. Frcgaezes de Comonhaõ peíToas de comutihaõ, 31. me-'

224, menores 84. Rende cen- nores. Rende íetcnta mil reis, p
to e íelenta mil reis, Abbadia. he de Padroado leigo. Abba-

S. Maria de Sendim. Tem dia.

o Santiílimo Sacramento. Er- S. líídoro deRomarís. Er^

midas Saõ Braz, c Saõ Payo, midas, NoíTa Senhora da Por-

te 402. peííoas de Comunhão, tella, Sant-Iago, S. Miguel,

121. menores. Foy antigaraen- Tem de Comunhão 3 5;7. pef-

te Mofteyro de Religio'as, c íoas, menores 78. Rende du*

ouve n€lle40. Freyras. Agora zentos mi! reis. Aoreíentaçaõ

lie unido ao Mofteyro das doMofttyro de C;t£. Abba-

RcJigioías àt Saõ Bento defta dia.

Cidade: Rende-lhe duzentos S. Mamede de Guizande.

mil reis. Vigairaria. Tem de Comunhão 204. pcí-

S. Eulália de Sangaedo. Er- Íca5, menores 43. Rende cento

mida Santo António. Tem de e vinte mil reis. Abbadia.

S.



DOS BISPOS DO PORTO 144
S. André de Giaõ.Tcm de de Santa Cruz de Coin bra,

Sacramento, 120. ptfloas, me- íundou-o Nuno Soares, como
nores 48. Rende letenta c cin- elcteve o Conde D. Pedro, no cWe iJ*^'

CO mil reis. He cnidaao Mof- anno de 950. aílím nos confta ^''^^°"':

tcyrodas Kclig olas de S. Ben- das cícrituras que dcOa funda-

lo deíla Cidade. çaó íc guardaõ naquellc carto-

Sanc lago de Lobaõ.Tcm rio.era ncítaoccaliaõ Biípo do
de Comunhão 354. pclToas, Porco D. Hcrmogio, cuja vida

n enorcs 83. Kende com as an- eícrevemos na primeira paite

rsexas, íeilcentos mil reis, he cefte Catalogo^ e Rey de Ga^

Comenda de Chrifto. Vigai- liza, e Leaõ D. Ordenho !e-

raria. gondo. Seus íucceííoies defte

S. Mamede de Villa Ma- Nuno Soaies, dotàraõ ao m.eí-

yor. Tem 165. peííoas, meno- mo Moft yio cedo o fitioque

res 38. He annexade Pedrozo, hoje occupa a lua cerca^ emi
com cllc íe arrenda. Curado, prclença do Biípo de Coim-'

S. Pedro de Canedo, cera o bra D. Cre^conio, qu- fcy

Sancilímo Sacramento. Ermi-^ chamado pcios ditos íuccefío-

das, Santa Luzia, outra- na res, como Ordinário
(
pór na-

quintada Vargea.Tcm de Co- quclle tempo fe eftendcr o Bií^

munhaõ 681, pefloas, meno- pado de Coimbra, atèquaíl 00

res i64Hcannçxa de Lobaõ, Douro
)
para fe dedicar a Igre-

e com cila íe arrenda. Vigai- ja ao Salvador, como fez.

raria. Aqui nefieMorieyro jaz en-^

S. Vicente de Louredo. Er- terrado em lepcltura alta, de

inida, N. Senhora de Villa cbra de relevo, hum filho deU
Sccca.Tê de Comunhão 258. Rey Dom Sancho o pr melro

peííoas, mer.orcs 59. He anne- deite nome em Portugal, ha-

3ca de Lobaó, ecomelia íe ar- vido jà depois de viuvo, de

renda. Curado, huã D. Maria Pays, oqua! ía-

S. Mana do Valle. Tem de hindo mal ferido de certa ba-

Comonhaõ 401. peííoas , me- talha que teve com hum Capi-

ncres 68. Rende duzentos mil taõ, a quem dizem chamavaô

íeis. Hecnida ao Collegio de Gil da Soverofa, vcyo acabar

S. Lourenço da Companhia de morrer junto ao Moíí:eyro,

te JhSU, dtíla Cidade. Vi- em hum íitio cndc hojecha-

gairaria. maó o Padraõ velho, por anti- ^"""^

O Mcíteyro do Salvador de guamente ali fc levantar hum cencal.

Gtijò, hc de Religioíos de S. Padraõ, em memoria àeíiz 'los K'P

Agoftinho da Congregação morte: íua Irma de Pay, e arãy , /J^"%
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D. Conílrancia [ íoraõ alem

delia outras duss, D. Tareja

Sanches, € D. SanchiS Portu-

gal ] doeu depois a Gíijò mui-

rai Tendas por certas miíías

cjuocidiana?, que ainda hoje ali

íe dize m por lua alma, e de feu

Irniaõ D . Rcdngo, que n?or-

rto, ao primeiro de Julho, Era

de 1183. anno de Chrillo 1245^

como coníla do Epitaphiodc

iuafepuicura, que diz.

Efttafhmn in tmnuhm Sere-

fiijfmi D. Roderici
, filii

D. San&it jecmidi

Lujitanorum

Rfgts,

' r\ l'cr/j trgii h<cc inoUsfí rinr àSnus Roderictií,

f^, Âe^aln polcs^ i^ (fr.pjiliícíts (iniictts

Èeliger ir.Jigr.is jmt hu íur.ãis^^ crtcrJus
Lí>ti(iiLt!s e.x dipiis^alurjuitku Roíolandtis^

Hic >:uhijUuti.aJlus^ftd in cnmitcpin Uíits,

f líar.s tncajuu ^-CiU, iittUque juíchís.

I 7cfi:iJ^or iiifísjí-.it hjiilus IS, ^ Jizai/s:
PkisJiT;.uJ,i:j C!crusjie„( knc,{s fr.Ues hsLcriis.

ihíam flíires fu'Jft t.ir,:is, n,(o uage^juljk
tlhnbus ikíIkiJii, Í3- íK I.CC pUtte rfjulfit

€v.r.>mociíi lahí.c àíg7;t:s JTiit h( Rcdertczis.

ÇhKàisj:aíifiíUs,hiK,ilis,f)tlf:s, ^ fdefraude
tritn(<Jiíímd<lla^ tis íeruafiripta j-:íjtiaiur.

tx l:míi!íifi<t quate}.^ qf-ater nupifíiur,
Fnji cÒaiae^tíir, !aJ<níUf.t,Ln! nctatur.

Cliit pn T^N. JpMí, Fra M.
CC. L ]í](XIJl. ft^m/o Dçírm

124J.
A Igreja do McHíyro he

Fugutíja, tcno.tfntcin as

du£s cie lhe tíiíctnidas, S.

K^írtirho de Aigcrcilhc, Saõ
It^íntce dt Sti2cco, cSalva-
drr de Fm ir lo, ctjos írc-

gctzcs r£Õ fciEOs aqui, per

CATALOGO
naõ lerem de noíía vifiiaçaõ,

de qoc CS izeotou o Bilpodo

Porta D. Joaõ Ovilheiro,quc j.^.f.i,

foy Cónego Kegrante. And^.õ "f • M

eílas três Igrejas arrendadas

cm ííikentoseíeíentamil reis;

os Religiofos femprc paííaô de

vinte.

S. Miguel do Matto, Ermi-

das S. Lourenço, Santa Cizi-

lia. Tem de Comunhão 2 jc?.

pcíToas, menores 53. Rende

cento e Tinte mil reis. Abba-

dia.

S. Maria de Fermedo. Tem
o Santiflimo Sacramento. Er-

midas, NoíTa Senhora da Cella,

S. Scbaftiaõ. Mayores 381.

rrencícs 76. Hedaapreícnta-

Ç2Õ do ir òrgado de Feímcdo*

Rende cento eoiteniaojil reis.

Abbadiâ.

S. Chriílina de Manforcs.

Ermidas, N. Senhora dos Re-
rrcdios, S.Migcel, Tem ma-
yorcj 314. meneies 41. He
unida ao Mcfttyrode S. Ben-

to das Frcyras defta Cidade, c

cem Santo André de Efcaiíf,

ccja anncxa he, fc arrenda.

Curado.

S. Andte de Efcaiís. Tem
irayorts 354. n creres 120.

Fíyjà Mcíltyio de Rcligic-

ícs de S. Bcr.ic: e em algum
ttrrpo unida ío Arcediagsdo

do Perto, def eis Comenda de

Chrifíe: sgcra crida ao Moíl.

icyio das Frcyrjs deS. Bcnro

dcíla
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dcfta Cicíâcíe. Rende trezen- Curado,

tos mil reis. Vigairaria. S. Miguel de Oliveira. Tem
S. Maninho de Favoens. o Santlílimo Sacramento. Er-

Ermidas, S. Pedro, S. Marcos, mida, Santo António. De Co-

Tem de Comunhão 33 7,peíTo- munhaõ 538. peííoas, meno-

as, e ói. menores. Me unida ao rcs 1Ó4. He Comcda deChrií-

Moíhyrodas Freyrasde S.Bê- to. Rende trezentos mil reis,

to defta Cidadvf. Rende du- Vigayraria.

zentos e cincoenta msl reis. S. Maria deUl. Tem de

Vigayraria. Comunhão 121. peíToa?, me-

S. Pedro de Ceíá". Ermidas, nores 31. Rende oitenta mil

ISÍ. Senhora da Graça, e a Er- reis. Abbadia.

mida no9a. Tê de Comunhão SanT-Iago de Riba de UI.

253. pelloas, menores 43. He Tem de Comunhão 183. pei-

da apreícntaçaõ do morgado íbas, menores 70. He annexa

de Campo Bello. Rende com de S.Migoel de Oliveira, coin

a íaa annexa de Macieira, cen- elU fe arr-^nda. Curado.

toeíeíenta mil reis. Abbadia. S, Martinho de Cocujaej. Te
S. Eulália de Macieira.Tem o Sanciííímo Sacrarncnto. Er-

de Comunhão 112. peííoas, midas, Santa Luzia, Santo An-

menores i8. He annexa de Ce- tonio, S. Sebaftiaõ. PeíToas de

lár, cora ellale arrenda. Cura- Comunhão 417. menores 74.

do. He Moíleyro dos Padres de

S. Chriftovaõ de Nogueira. S. Bento, fandou-o D. Payo

Tem de Sacramento 178. peí- Guterres da Sylva, conforme

foas, menores 21. Heaprefcn- ao que eícreçe o Conde D,

taçaõ dos herdeiros de Dom Pedro. Tem de preícnte 4.

Wanosl Couiinho. Rende oi- Reíigioíos, hc couto, em que

tenta mil reis. Abbadia. os mefraos tem jurildiçaõ, e

S. Pídro de Villa Cham. aprcfentaõ Juyz. Rende qai-

Tem de Comunhão 180.. peí- nhentos mil reis. Tem as Re-

íoâs, menores ;7o. Rende oi- ligiofas de S. Bento defta Oi-

tenta mil reis. Abbadia. dadc a terceira parte dos íra-

S. Maria de Pindello. Tem tos,

de Comunhão 214. peííoas, S.Joaõ da Madeira. Ermi-

mcnores 53.He unida ao Mof- âii Santo António. De Coma-
tcyro da Madre de Dcos de nhaô 260. peííoas, menores

Monchique de Religsoías de 49, Rende cento c quarenta

S. Francifco defta Cidade, mi! reis. Abbadia.

Rende oitenta e íeis iKilreis, S. Maria da Arrifana, Tem
kK o
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o Saatiííirno Sacramento. Er- ^eis. Abbadia.

rnidas, Santa Maria de Ma- S. Mamede de Travanca.

nhouce,e Sanco Eítevaõ. Tem Tem de Comunhão i68. pei-

de Comurjhaõ 400. pelíoas, íoas, menores 55. Rendeccn-

m^rnores 93. Kende cem mil to e vinte mil reis. He unida

reis. Abbadia. ao Mofteyro do Eípitito Santo

S. Martinho de Eícapaens. dos Padres de Santo Eloy da

Ermida, Santo í\nconio. Tem Feira. Curado,

de Comunhão 114. peííoas

,

S. Miguel do Souto. Tem
menores 43. Rende cem mil o SantiíTimo Sacramento. Er-

reis, Abbadia. midas, N. Senhora da Guia,

S. Perofins. Tem de Co- S. Sylveftre.PeíToas de Como-
munhaó 8i. peííoas, e 2 y. me- nhaõ 140. menores 64. He
nores.Rende quarenta mil reis. Comenda de Chriffo. Rende

Abbadia. ijo. mil reis. Vigai raria.

O Saltador de Fornos. Tera S. André de Peroztihe.Tem

de Comunhão 12 5. pcííoas,me- de Comunhão 1^7. peííoas,

nores 31. Rende feíenta mil menores 46.Heannexaa SaÕ

reis. Abbadia. Miguel do Souto, com ella íe

O Mofteyro do Efpirito arrenda. Curado.

Santo, eílà na Villa da Feira, S. Vicente de Pereira. Er-

junto ao Câftello, he de Reli- midaS, S. Lourenço, e Santa

gioíos de Santo Eloy, tem qua- Chriftina.Tem de Comuahaõ
tro Frades. Ermidas, S. Nica- 261. peííoas, menores 68. Ren-

lao, N. Senhora de Campos, de duzentos mil reis. He Co-

N. Senhora do Caílello, Saõ menda de Chriílo. Vigairaria.

Fianciíco, Santo André, Santa S. Martinho da Gandra. Er-

Margarida, Santa Lofia. De midas, Santo André. Tem de

Comunhão 542. peííoas, me- Comunhão 290. pcffoas, me-

nores 92. Rende duzentos mil nores 60. He annexa de S. Vi-

reis, cente de Pereira , com ella íe

S. Joaõ de Ver. Ermida. S. arrenda. Curado.

André. Tem de Comunhão S. Mamede de Madoil» Te
314. ptfíoas, menores 62.Ren- de Comunhão 62. peííoas,me-

de duzentos e quarenta mil nores 36. He annexa de Santa

reis. Abbadia. Marinha da Avança ,
com cila

Sant-Iagode Eípargo. Tem íe arrenda. Corado.

103. peííoas de Comunhão, S. Joaõ de Loureiro. Ermi-

menores 20. Rende comaíua das, N. Senhora da Lumieira,

annexa S. Psroíins, cera mil Santo António de Tonce,Tem



usDOS BISPOS DO PORTO
dcComanhaõ 269. peíloas, e S. Marinha de Valegâ.Tcin

5 5Í. menores. Heannexa de S. o SancilÍ!fno Sacraroenío. Er-

Marinha da Avenca, e com roidas, N. Seniiora de entreas

cila le arrenda. Curado

Sant-Iago de Bcdaido. He
Templo dos f^^rraoíos do Bil-

pado: icm o SancMÍimo Sacra-

mento. ErjnidiiS, N. S-nhora

da Piedade, Saoco Amaro, S.

Lufia. Tem de Comunhão
910, peííoas, menores 121. He
Comenda ds Chrifto. Rende

feiíccntos e cincoenta mil reis.

Viirairaria.

S.BarthoIomeu de Veiros.He
Igreja de novo le^^anradao Er

AgoaSjN. Senhora de Mamoai
S. Miguel o Anjo, S. Gonçalo,

S. joaõ, S. Bcnco. Pírlloas de

Cotiiunhaõ 524. menores 112%,

Rende duzentos e íeicnra msí

reis. Te.n ncfta ígre;a o Cabi-

do do Porto as daas paríes do$

ííUtQs. Ahbsdiíi.

S.Chriílovcõde Ovar.Tem
o Santiííimo Sacramento. Es-

midâs, iSI. Scnhoa das Arcas,

caía de muita devaçaõ, e ro-

magem, oeloiniuitos rr.ilagres;

mida, Santa Lufia, arrenda ie qoer.iiíaza mãy de Deosidcu-

cora a Matfís Sant-íago. Ca- lhe o nome o fícsr junto ao

rado. mar, entre aqufllas áreas da
Santa Maria de Mortcza. Cofta brava, Noíía Senhora

Ermida, Saõ Lourenço. Tem da Graça ^ Santa Catherinái

de Comunhão 535. pefloas, S. Thome, S. Ocimingos, S.iô

menores 163. He annexa de Guldofre, Saõ Joaó, S. Sebaí-

Bcduido, com» ellâ ícarrenda. ti^.õ, Peííoas, de Comimliaõ
Curado. 1091. menores 277. He das

S. Mathfos do Brunheiro, ferraoías Igrejas do BiípadÒi

Tem o Santífíimo Sacramen- Rende para o Cabido deílai

to. Ermidas, S. Pedro, S. Gon-
çalo, S. Syheftrc Peííoas de

Comunhão 523. menores 187.

He annexa da Avança, com cl-

Ja íe arrenda. Curado.

S. Marinha da Abanca. Té
o Saníiíhmo Sacramento. Er-

midas, o Salvador. S.Scbaftiaõ,

Santo André. Peííoas de Co-
rnonhaõ 514. menores 144.

Rende ff tccentos mil reis. He
Comenda de Chrifto. Vigai-

rariâ.

Cidade, a qoe eftà tinida iri

pcrpecnúm, quinhentos mil

reis. Viga:raria.

S. Marinha da Cortegàçâj

Tem de Comunhão 90. peí-

íoas, menores 12. Rende oU
tenta mil reis. Abbacia,

S.Maria de Eímorís. Eími«.

da, Noíía Senhora de Penha
cc França. Tem de Comu-
nhão 2 59. peííoas, raencres Èji

Rende cento è oitenta mil ríis.

Abbadia,

Kk i ií
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S. Tyrío de Paramos. Er- menores i8, He annexa de S.

mida. Santo André. Tem de

Comonhaõ 137. peíloas, me-

nores 39. Rende cenío e oi-

tenta mil reis, Abbadia.

Sant-Iago de Syl?alde.Tem

o Saniifiimo Sacramento. Pef-

íoas de Comonhaõ iió. meno-

res 57. Rende cento ecinco-

cnca mil rris. Abbadia.

S. Cipriaõ de Paços de

Biandâõ. Tem de Comunhão
c?j. piííoas, menores 19. Ren-

de íeícnta mil reis. Abbadia.

Santa Maria de Lamas.Tcm
de Comonhaõ 80. peíícas, me-

nores 19. tende cem mil reis.

Abbad a.

S. Payo de Oleiros. Tem
de Comunhão 80. pcíToas me-

nores 33. He annexa de Aica-

2e!lo, Comenda de Chrifto,

com eila íe arrenda.

S. Martinho de Mozellos.

Fins da Marinha, Comenda
de Chrifto, cem cila íe arren-

da: tem huãieli<}aia do Santo

Lenh.o

S. Martinho de Anta. Tem
de CoiLunhaõ 14J. peíToas,

menores 29. Rende cem mil

reis. Hs annexa ao Moftcyío

do Salvador da Serra, dos Pa-

dres Agoftiohos da Congre-

gação de Santa Cruz. Curado.

S. Fins da Matinha. Tem o

Santiffimo Sacramento. De
Comunhão 192. peííoas, me-

nores 50. Rende com Guitinn

íua annexa duzentos mil reis,

He Comenda de Chrifto. Vi-

gairarJa.

S. Miguel de Arcuzçllo.Er-

mida, o Erpirito Santo. Tem
de Comunhão 141. peíToas,

menores 17, Rende cento e

cincocnta mil reis. He Comê-
trmida, Nofla Senhora. Tem da de Chrifto. Vigairaria.

de Comonhaõ 168. pelToas, S. Maria de Golpelhares,

menores 44. Rende cem mil Tena de Comunhão 192. pef-

leis. He unida aoMofteyrodo íoas, menores 50. Rende ccn-

Sahador da Serra dos Padres to e trinta mil reis. Abbadia-

Agoftirhcs, da Congregação

de S. Cruz. Curado.

S. Chriftovâõ da Regadou-

ra.Tem de Comunhão 124.

peííoas, mcncrts 29. Rende

cem tril reis. He unido ao

S. Pedro de Villar do Pa.

rayzo. Tem o Santiffimo Sa-

cramento, Ermida, S. Marti-

nho. Pffíoas de Comunhão
iio. merores 40. Come os

frutos defta Igreja com titulo

McftcyrodoElpirito Santo da de Capella, certo wòrgado,

Feira, dos Padres de Santo cem obrigação de certas miC
Elcy. Curado. (as, e de darazeiteparaaalam-

S. Eftevaõ de Guitim. Tem pada do Santiffimo Sacramen-

de Comunhão 69. pcfloas, to. Curado,
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r O SaWad.or de Vailadarcs. munhaõ yi. menores 86. Ke
Tem de Comunhão 171. pcl- do Aicedagado de Oliveira

íoas, menores 33. Ht* unida ao defta Sè. Rende duzentos mil

Moileyro de Corpus Çbrtjit de reÍ5 ao menos. Vigairaria.

Vilb Nova, da^ keligioías de S Pedro df Avintes. Tein

S. Domingos. Rende centoe de Comunhão 283. pcílo^s,

quarenta mil rei.. Curado. menores 83. Rende duzeacos

Santa Maria Madalena. Tê mil reis. Abbadia.

de Comunhão iu8 pelToas, S. André d? Lever. Ermida

menores 14. He unida ao Mol- S. Sebaft'aõ. He Maní.í das

teyro do Salvador da Serra dos medas que clà da outra parte

Padres de Santo Agoftinho,da do Rio, que he Comenda de

Congregação de Santa Cruz Chrifto. Tem de Comunhão
de Coimbra. Rende cem mil 149. peííoas, mnores 41, Ré-

reis Curado. de cento e vinte mil reis. "Vi-

Santo André de Canidelo, galraria.

Ermida, S. Payo. Tem de Co- S. Marinha de Creftuma,

tnunhaõ 113. peíl^as, meno- Tem deC)munha5 iio. pef-

res 4(5 He unida ao Mofteyro íoas, menores 40. He annexa

do Salvador da Serra. Rende de Santa Maria do Olival, c

Cinto e ícfcnta mil reis. Cura- com cila fe arrenda.

do. S. Marinha deViliaNova
S. ChriftovaÕ de Mafama- de Gaya. Ttm o San iíliaio

de. Ermida, S. Oavidio. Tem Sacramento. Ermidas, N Se-

de Comunhão 171. peíToas, niiora da Piedade, NoíTa Se-

menores 38. He da aprefenta- nhora das Neves, S. Roque, S,

çaõ do Mofteyro do Salvador António, S. Niculao, S, Fe-

da Serra. Rende cento c oiten- dro, Santo Antaõ,a Vera Cruz,

ta mil reis. Abbadia. S. Hicronymo, o Bom JESUS
O Salvador de Viilar de de Gaya, S. Marcos, Noíía Sc-

Andorinho. Tem de Comu- nhoradoPranto,S. Lourenço,

nhaó 177 pefíoas, menores 68. Ncíla Senhora do Csfrcllo.

He unida ao Moft-eyro das Re- Tem de Comunhão 1505. peí-

ligioías de Santa Clara dcila íoas, mcnorts 28c. He unida

Cidade. Rende cento e vinte ao Cabido defta Sè, Rende

mil reis. Vigairaria. trezentos e vinte mil reis. Vi-

S. Eítlalia deOliveira.Tem gaitaria,

o Santiííimo Sacramento. Er- Tem rambera a Religtaõ

midas, o Salvador, Santiago, de Malta nefta Comarca, 3

Santo Aleixo. Peííoâs de Co- Igieja de Saiii-Iago d<- Rio

McâÕa
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Meaõ, com as íuasdoas anne-

xas, S. Pedro de Maccda, e S.

Martinho de Arada, de Cjue

n?.õ ternos por hora noLicia do

cjue rendea^, nem que Fregue-

zesrem.

Saõ as Igrejas defta Comar-

ca era numero contando as trcs

de Grjò, e três de Maha. 88,

Rendi: tirando ?£ de Malta, ao

menos tr^zs contos. Ttm peí-

íoas de Comunhão as a esmas,

vinte e huã mil quatrocentas,

e citcnía e crés, menores cinco

mil trezentos, e íí tenta e três.

CAPITULO XXXXV.

IDas Igrejas da Comarca da

Alaja, Juas Ermidas^

Eregue^e^ , e

rendimen-

tos.

Omfça^fc efta Cornar*

ca a vilitar celas Igrejas

irinhasâomar.

H'.' arrinícira.

O Salvador de Ramalde.

TemoSíUiíiihíro Sacramento.

Ermif.^a, Saó Roque. De Co-

rr.unhaÕ 236. peilosj, mfno.

res 62. He unida ao Mofttyro

de Sarita Cl;.ra dcíla Cidade.

Rf nde trezentos mil reis. Vi-

gairaiia.

S. Martirho de lòrdelo.

Errridas, Ncíla Senhora de

/ijuda, Sansa Cadierina de

qne ficao n"ais v

CATALOGO
Mon:e Syaay. Tern de Comu-
nhão loo.peííoas, menores 37.

He Comenda de Chriílo.Kcn-

dc oitenta míi reis. Vigairaria.

S. joaõ da Fós. Tem o San-

tifí^rao Sacramento. Ermidas,

Noíla Senhora da Luz, Noíía

Senhora da Lapa, Sanca AnaU
íafia, Saõ Sebaftiaõ, Saõ Mi-

guel o Anjo.Pcííoas de Coma-
nhaò 135Ó, menores 215. He
unida ao Mcfteyro de Santo

Tyrío da Ordem do Patriar-

cha Saõ Bento, aOiftem ncll»

dous Rcligioíos, Prior, c com-
patiheiíO. Rende íciícencos c

cincoenta mil reis.

S. Miguel de Navogilde;

Tem de Comunhão 64. peí^

íúâSj menores 15. Rende feícn^-

ta mil reis. Abbádia.

O Bom JESUS de Bocças*

Tem o Sar.ciílímo Sacramento.

Ermidas, Noíía Senhora da

Hora, Noíía Senhora de Riba

mar, Sant-Iago, Saato Antó-

nio, Saõ SebaíliaõjSaõ Roque,

Sanca Maria Madalena, Santa

Anna, Santa Lufia. Peííoas de

CoiTnnnhaõ 1701.menores 231

Navidado Biípo D. Giraldo»

deixamios cícrito, como El-

Rey D. Diniz íezm.eíccà peí-

íoa do meímo Biípo, do- pa

droado deíla Igreja do Salva-

dor de Bouças, para elle por

íua morte a deixara quem lhe

bem parccefe, o que elle fez

unindo-a ao m.òrgado de Me-

dclio, qoc iníliiuyo, fico na
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Capella de Santa Catheiina ma praya andava apanhando

da Sè de Lamego, que depois maiiíco, c lenha para ofego,

vieraõ a políuir os Condes de foy dar com hum braço, que

Marialva, c por falta de tuccel- elU naõ imaginou que podia

for nefta cafa, Ei-Rey D. Joaõ ícr nr.ais que de alguã eftàtua

o 3. que dooQ eítâ Igreja à humana, o qual deitando-o no
Umveiiidade de Coimbra

,
íogo, milagroíamente faltou

com as obrigaçoens, que nella fora, e aplicado ao lugar em á
tinha deixado o Bi'po D. Gi- faltava o íeu ao Santo Crtcifi-

raldo, que naõ repetimos, por xo,íc ihe unio de maneira, que

jà tetmos ftíi:o mençaõ delias le naõ pode conhecer depois o
no lugar allegado; como tam- como nem de que maneira, (ò

bem do corpo do micfmo Bií- íc vc até agora taÕ prcpric,

po
, que na Capella Mor que nem qoal fcílc oque íal-

defta Igreja eftà enterrado tou íe pòdediíferencar A Ima-
em fepultura alta, e com eftà- gem tevdadeiramente he ma-
tua de infignias Pontificaes. jcftofa, e cauía temor, e reve-

Rende á Univeríidade de Co- rcncía em quem a ve, eftà com
imbra hurri conto. Vigaii ária. o rcftro levantado, ainda em
He celebre efta Igreja, pela repreíentaçaõ de homem vivo,

Imaeem do Santo Crucifixo, com o olho eíqucrdo aberro, e

indiícrlpt ^^^ nella íe guarda, e venera, pctio no Ceo: com o direito

lufit. $. leito [ legando tradição que fechado. Temos pès pregados
ihfol.

jjjj de filhos a netos
]
por Ni- cada hum per fy, de íorte qae

codemosdilcipulo de Chrifto, íaõ os cravos dous, que he a

aquelle dequcm fala o Sagra- íórma em que S.Gregcrio Tu-
do Evangelho, e trazido a efte runcníc diz foy Chrifto noíío

lugar milagroíamente, entre o Salvador crucificado, como el-

rolo do mar, que na praya o le muito depois revelou a San-

dciton, mas fem hum braço, ta Brifida.

Recolheraõ.nos os que deraõ He efta Sagrada Imagem o
çom taõ grande thefouro

,

afilo, e valhacouto defta Ci-

defcontenies potèm pela falta dade,que ceda dia experimen-

do braço, que tratarão de re- ta íecs favcres,e mifericordias,

mediar com mandarem fazer c o cxperimêtàraõ noílos avos, '^nt.r<'f't-

outro; mas nunca nenhú pode com hum milagre evidente, c
''^'^^^'^^'^

íahir tal, que encaixaíle no que achamos clcrito em Aa-
hombro, ca diíTeíTe com o ou- ihores graves. Porque perdcn-

tro. Até que huã mulher po- do-íe nefte entre Dcuro e Mi-
brc , e devota, que pellameí- nho, c todo omaisReyroas

íea-
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íearas, por caaía das muicas Moíleyro dos Recolcílos de

chuvas, no annode 152Ó. nem S. Francifco. Pcíioas de Co-

acodindo oCeoaOraçoens, e niunhaõ 1397. menores 191.

gemidos de toda a íorte de gen- He cfta Igreja Macrís do lugac

te, que em prociííocns publi- que fica de alern Leda. Arren-

cas lhe pcdiaõ remédio. Ouve da-fe cora Bouças. Vigairaria.

cfta Cidade de valcrIcdaSa- O Molicyro de Nofla Ss-

grada Imagem, indo-abuícar a nhcra da Conceição. He da

Matodnhos, e trazendo-a em Recoleíta de S.Fíanciíco da ^^ .^

prociflaõ, com amayor íolem- Provincia de Portugah eftevc ^j"o7,;«^

nidade, e devaçaõ, que lhe foy primeiro em S. Clemente, \\i- cUrorm^

poííivcl, atè aSè. Foy recebido gar deftc Biípado, mas por (er 1^^"'^'*^

o Sagrado hoípede, ao entrar deíacomodado para a habita-

dos muros pella portado 011- çaõ dos Reiigioíos, o mudou

vai, com tanto alvoroço, eco- para cfte íitio, hum Frade de

curfo, como fe a própria peííoa Santa vida, chamado Fr. Luis

dcChii.to, fora a que lhe en- de Beja, no annode 1478. doa-

trara pelas portas, e entrou taõ raõ-lhe o ficio dous caiados

benigno, que configo trouxe a honrrados aqui do Porto, Fer-

lerenidadc, e o mais fértil an- naõ Coutinho, c Maria da Ca-
no, que atè aquelle íe lembra- nha: fez a Capella mor, e cho-

vaõ 0$ lavradores haver, como ro, outra mulher pia,e honrra-

ncm ouve dahi a muitos. Com da, por nome Margarida de

a meíma veneração foy refte- Vilhcna:o mais cotpoda Igrc-

tuido à íua Igreja, e altar mòr, ja mandou fazer El-Rey Dom
cnde he venerado de todos os AíFonío quinto do nome ero

fieis. Portogal. Saô os Religiofcs de

S. Martinho de Gueífaes. ordinário atè 20. Hecaíafreí-

Os Meeiros defta Freguefia, ca, paílalhc o LeíTa pela cerca,

çue partem com Ltfia, laõ de Acode m.uitagentea veneiar a

Ccrrurhaõ 36. menores 10. Imagem da Senhorada Con-

Heannexa de Bouças, com ella ceiçaõ, que lhe deu o nome*

it arrenda. Curado. S. Mamede de Pcraííia. Tê
S.Miguel da Palmeira.Tem de Comunhão 223. peíToas,

o Santifiimo Sacramento. Er- menores 21. Rende duzentos

midíS, Noíla Senhora da Pon- c cincoenta mil reis. Abbadia»

te, o Corpo Santo, S. Sebafti- S. Cruz de Moreira. Ernri-

aõ, Santa Anna, Santa Cathe- das, a Madalena, S. Jorge. He
rina de Monte Synay, S. Cie- ^^ofteylo dos Padres Agofti-

mcnie junto do mar, que foy nhos da Congregação de Santa

Cruz
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Crtir de Coimbra. Naõ temos S. Coime de Gtmunde. Er-

o amo certo de fua fundação, mida, S. Roque. Tem de Co-

rrias (abemos que foy reynan- munhaõ 250, pcííoas, menores

do cm Portugil D. Atlonío 38. Ker.nm-xaaoMoftcyro de

íknric|aes, c pelos annos de Moreira. Rende aos Padres

1183.310 ii8ó. Pelos dcíccn- cento c cincoenta mil reis. Vi-

dentes de hurii Tiudlc findo gairaria.

Guterres, que ícndo caiado da- Santa Maria de LeíTa. Tem
as vezes, priírjcira com D.Goa- o Santiííimo Sacramento. Cha-

troda, (egund.icom D. Elvira, m.-.õlhe vulgarmente o Mof-

ccmpràtâ muitos cafaes pelos teyro, porque o foy [ ícgundo

annosde iico.otíe dcDciseftes daÕ a entender as Cruzes dasti
ícus herdeiros dcàraôaodito vidraças daqnella Igreja

J
pri-

Mofteyro. Tem h^a grande meiro de Temlarios, depois de

relíquia do Sagrado Lenho, S. Joaõ de Malta, como jà cfr i-p-e-^i'.

porque Dcos fc3 muitos mila- crevenios na primeira parte

grés, e taõ antigua, que muitas deftc Catalogo. Agora he Co-
das doaçoens que a efta caía mcnda de Bailiado. Tem vifi-

le fizeraõ, dizem as cícrituras, nhos LcííajC fnas annexas mais

que delias íe guardaõ, ferem de quinhentos. Rende com
feitas ao Lenho da Cruz, que Sant-Iago de Coftoias,S Faaí-

aJi eftà. Perdeo-fe por muito tino de Gueifocns, S. Miguel

tetDpo a memoria do lugar on- de Barreiros, S. Mamede de

de fc guardava elte theíouro, Moa!de,S. Martinho de Aldo-

àté que o Biípo defta Cidade, ar, o Salvador de Gondem: ao

cComêdâtario daquclle Moí- pé de quatro contos. H;\ em
teyro D. Pedro daCofta.fa- Leíía dous benefícios fímples,

zcndo diligencia pelo achar, cada hum defetenta mil reis:

o foy deícubrir de baixo do ai- hum Theíourado,que ?al cen-

tar, eocoliocoana mcfmaCa- to c cincoenta mil reis. Tem
^;vf.',j. pella cora grande veneração. íeis Capcllaens, cinco muihe-

Na vida do Biípo D. Sancho res, McrcÍ£Íras,cu}aobr!g3ç?.õ

falamos de certa compofíçaõ, hc rezar em cadadia o Roía-

que fez cora oPrior dcftaca- rio de Ncíía Senhora,varrerem

fa, ali fe pòdc ver. A Igreja do a Igreja, lavaõ a roupa delia,

Mofteyro he Fregucfía, tem pelo que tem cada huãíeu car-

de Comunhão 300. peíToas, ro de paõ, cdozeaímudesde

menores 48. Rende duzentos c vinho. Tem mais a Religia5

cincoenta mil reis. Os Relígi» de Malta ncfta Comarca a Ab-

ofosfaõ aièiS, bâdia de Santa ChriPiina de

LI CorntSj
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Cornss, fcndtrrà cento e vintc reis. Vigairaria.

mi! reis, e terá cincoenn viCu S?nc lago da Labruja. Er-

nhòí. mida, S. Payo. He annexa ao

S. Cruz do Bifpo. Temo Moftcyro de Moreira, Tera
Santifíimo Sacramento, q-je de Comunhão 135. pcíToas

,

ncllade novocollocamoscm o menorrs 28. Rende cento e

qMirto Domingo de Julho,que vinte mil reis. Vigairaria.

foraõ i3.dome(mo mcz, síTif- O Salvador de Mcfteyrò.

tindo posem peííoa. Ermidas, Tem de Coa unhaõ 100. pcí-

NoíTa Senhora da Guia, NoíTa foas, rrenores 22. He snnexa

Senhora da Luz, os Anjos, S. ao Mofteyro das Frcyrss de S.

Braz, S. Scbaftiaõ, S. Ifidoro. Bento defla Cidade. Rcndc-
Tcm de Comunhão 135. pef- lhe fctenta mil reis. Vigaira-

íoat, menores 32. Rende para ria.

a mczi Epiícopal, cuja he, cê- Santa Maiia de Villar.Tera
toe vinte mil reis. Curado. o SantiíTimo Sacramento. De

S. Marinha de Villar de Pi- Comunhão 137. pefíoas, me-
nheiro. Tem de Comunhão ncres 38 . Rende ctnco e c^ua-

181. peíToas, menores 35. He rcnta mil reis. Abbadia.

annexa ao Moftcyro de Vay- S. Eftevaó de Giaõ. Tem
raõ, de Rcligioíasdc S. Bento, de Comunhão 340, peíToas,

Rende às Freyras cem mil reis. menores 52. He annexa aoí

Vigairaria. Mofteyro de Vayraõ: rtndc-

Santa Maria de Vilía Nova. lhe cento e c^uarenta mil reis.

Tem de Comunhão 125. peí- Vigairaria.

foas, rrenores 37. He annexaa O Salvador de Modivas.

o Mofteyro de Moreira. Rcn- Tem de Comunhão 140. peí-

dclhc cento e vinte mil reis. íoas, menores 3. He annexa a

Reytoria. Vayraõ, rendelhe cento e vin-

S. Eulália de Vellada. Tem te mil reis. Curado,

de Comunhão 90. peíToas, me- S. Pedro de Fajòzes. Tera
norcs 25. He annexa ao Mo<- de Comunhão 147. peííoas,

teyro de Santo Eloy defta Ci- menores 23. Rende dozentos

dade. Rendelhe cem mil reis. mil reis. He do Padroado Re?.

Vigairaria. ál. Abbadia.
''

O Salvador da Lavra. Tem S. Mamede de Villa Chã.
o Santifíimo Sacramento. De Tem de Comunhão 90. pclío-

Comunhão 510. peítoas, ilie- ás, menores 29. Rende cetÁ

nores 92. He Comenda de mil reis. Abbadia.

Chrifto. Rende duzentos mil S. Toaõ de Meinèdo. Tem
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ãc Comunhão 155. peíloas, de eíquadria, c roaíto tijolo

racnoics 45. Fie annexa ao roçado, cora evidentes finais

Moíleyro de Moreira: rende- de ali eilar em tempos antigos

llie cento e noventa mil reis. algam grande edifício. Abba>»

Curado. dia.

S.Matia aNovade Azurar. O Salvador de Macieira.

Tem o Santifluno Sacramen- Tem 222. peíToaj, de Coma-
to, he Parrcchial do lugar, nhaõ, menores 58. He annexa
Ermidas N. Senhora das Ne- ao Mofteyro de Santo Eloy do
vcs, Noíla Senhora da Concei- Porro: rendeihc ceníoe vinte

çaõ) o Elpiriío Santo S. Sebaí- mil rets. Curado,

tiaõ, o Corpo Santo. Tem de S. Martinho de Fornelíos,

Comunhão 1 518. pelToas, me- Ermida, NoíTa Senhora de A-
rores 290. He unida in petpe- goa redonda. Tem de Comu-
tuom a cftc Cabido. Rendelhc nhaõ 168. peíloas,menores ^6,

quatrocentos e vinte m.il reis. He annsxa ao Mofteyro de

Vígairaria. . Vayraô. Rendelhe cento W
S.Maria dos Anjos de Azu- vints mil reis. Curado. O Sal-

GDfiz..^^^^' He Mcfteyro da Provm- vador de Vayraô. He Moftcy-

f.
rrev. cia da Piedade, de fua funda- ro de Religioías de S. Bento,

Tftt.CoT}-

,«-* ,/ çsõ,naõeícreve nada o Carde- Fundação de D. Taris Sarna,

ai Gonzaga, lo diz que foy pti- como cJcreve o Conde D. Pc-
j ^

'

'J

meiro da Provinda da Obícr- dro. Tem 80. Freyras. A Ab-

Tancia, eque ella o largou à badelTa que hoje vive D. An-
Piedade. Tem de ordinário na de Mendoça, da cafa da

quinze Frades. Feira, he perpetua. A Igreja

O Salvador de Arvore. He he Freguefia, tem de Comu-
a Mattís de Santa Maria de nhaõ 247. menores Ó4. Rende

Azurar, com ella fe arrenda, cento e trinta mil reis. Cura-

Tem de Comunhão 185. pc(- do.

íoâs, menores 44. S. Pedro de Canidello. Er-

S. Maria da Retorta. Ermida, mida, S. Braz. Tem de Co-

Santa Lufia. Tem de Comu- munhaõ 90. peíToas, menores

nhaõ ç6. pcíToas, menores 26. 27.Rcnde íetenta mil reis. Ab-

Rcnde cem mil reis. Abbadia. badia.

S» Vicente de Tougaes. S.Martinho de Guilhabrea.

Tem de Comunhão 99. pcíío- Tem o Santiiíimo Sacramen-

as, menores 21. Rende oitenta to. Ermidas, Noíía Senhora da

mil rcis-AchafenoaíTcntodcí- Perada,N. Senhora do Freixo.

ta Igreja muita pedra lavrada De Comunhão 318. pefíoas,

LI 2 menoa
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menores '44; He Comenda de

Chriílo. Rende dozentos mil

reis. Vigairaria.

S. Pcd,o de Avioío. Tem
de Comunhão lóo. peííoas,

menores ?á. Rende cento e

trinta mil reis. Abbadia.

Si Maria de Avioío. Ermi-

da, Santo Ouvidio. Tem de

Comunhão 110. pcfloas, nic-

nores 43. He annexaaoMof-

teyro das Freyras de Santa

Ciara dcfta Cidade, rendelhe

cento c trinca e cinco mil reis.

Vigairaria.

S. Martinho da Barca. Er-

mida, Santa Craz. Tem de

Comanhaõ 118. peííoas, me-

nores xo. Rende cem mil reis.

Abbadia.

S. Romaõ de Vermuim.

Tem de Comanhaõ 131. pel-

icas, menores 9. Rende cem
mil reis. Abbadia.

S.Maria de Nogueira. Tem
de Comanhaõ 166. pefloas,

menores 46. He annexa ao

Meftrc e^cholado de S. Mar-

tinho de Cedofeita. Rende

cento e dez mil reis. Curado.

S. Maria de Sylva Eícara.

Tem o SantiíHmo Sacramento.

Ermida, Santo António. De
Comunhão 171. peííoas, me-

rores 44. Rende cento e oiten-

ta mil reis. Abbadia.

O Salvador deFoigofa. Er-

mida,Santa Chriítina.Tcm de

Comunhão 191. peííoas, ma-

norcs 49. Rende cento e qua-

CÃTJWGO
renta mil reis. Abbadia.

S. Mamede de Ccnado.
Tem o Santiííimo Sacramento.

Ermidas, o Eípirito Santo, S.

Roqoe. De Comunhão 258.

peííoas, menores 69. Rende
quaíl trezentos mil reis. Ab-

badia.

S. Martinho de Covellas.

Tem de Sacramento 105. peí-

íoas, menores 1 5.Rende oiten-

ta mil reis. Abbadia.

S. Romaõ de Cornado. Er-

midas, S. Bartholomeo, Santa

Eulália. Tem de Comunhão
180. peííoas, menores 19. Ren-

de cem m'l reis. Abbadia.

S. Chriftovaõ do Muro. Er-

mida, S, Pantaliaõ. Tem d«

Comanhaõ 179. peííoas, me-

nores 37. Rende noventa mil

reis. Tem nella os Padres de

Santo Eloy deíía Cidade as

duas partes dos frutos. Vigai-

raria.

S. Maria de Alvarelhos. Er-

midas, S. Roque, S Barnabè,

S. Martinho, S. Marçal, Santa

Eufemia. Tem de Comunha5

378. peííoas, menores 95. He
annexa ao Mofteyro de Vai-

raõ: rende com a de Gnidoens

cuja Matrís he,dQzentos e cin-

coentamil reis. Curado.

S. Joaõ de Guidoens. Tem
de Comunhão 8z. peííoas,me-

nores 14. He annexa de Alva-

relhos,com ella íe arrenda Cu-

rado.

Sant-Iago de Bougado.Tem
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o Sanliflimo Sacramento. Er-

mida. Santa Lufia. De Comu-
nhão 357. pcfloas,menores 86.

He da aprelcntaçaõ do Cabi-

do derta Sè, a quem paga de

ceníoria ícte carros de trigo.

Rende duzentos mil reis. Ab-
badia.

S. Martinho de Boagado.

Tem deComonhaõ 198. pel-

foas,menores 47. Rende oiten-

ta mil reis. Abbadia.

A Madalena de Santo Tyr-
ío. Ermidas, Nofla Senhora da

Piedade, Noíía Senhora da

Varficla. S. Bartholomeu . He
Mofteyro de Religioios do Pa-

triarcha S. Bento, e fundação

do Infante Alboazar Ramires,

filho dclRey D. Ramiro de

Leaõ íegundo do nome, e da

Raynha D. Artiga, Irmarade

Alboazar, Iben Albocadan ,

Senhor de Gaya, e de muitas

terras na Lufitania. Efta he a^

quellâ Artiga, que primeiro íe

chamou Zahara, que quer di-

2crFlor,por ellaem feu tempo
o fer da fermoíura, com que

obrigou a El-Rey D.Ramiro
íegundo, roobala a feulrmaõ

Alboazar Iben Albocadan, c

cazaríe com ella, cora todos

os mais íucceííos que conta o

,j,^^^^^-j
Conde D. Pedro, e refere Fr.

'^i. Bernardo de Britío na fegunda

.

parte de fua Monarchia. Ouve

^'^l'!^"^^cntvc outros filhos El-Rey D.

^h Ramiro de Artiga ao Infante

Alboazar Ramires, que com

ConJe D.
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lua mulher D. Illera Godinsj

filha de D. Godinho das Aílu-

ria$, fundarão, como começá-
vamos a dizer, o Moftv-yro de
S. Niculao [ affim lhe chama O
Conde no titulo allegado ] a-

gora de Santo Tyrío de Riba
de Ave. O annonaõ (abemos,

pelos muitos que viveo eílc

Infante. Entre os infigncs bem
feitores deítí Moíteyro tem ò
primeiro lugar Soeiro Mendes
deícendentc do mefmo Alboa-

zar, que lhe fez doaçaõ de jo-

do aquellc couto, em 21. dá

Março, Era de 1131. qt3e faa

annos de Chrifto 1094. aííím,

e da maneira que lho tmha da-

do o Conde D. Henrique no
anno dantes, na qual doação

foraõ teftemunhas entre outros

D.Affonfo fogro do Conde D.

Henrique, que fe affina Empe-^

rador de toda Hefpa?tha, a Ray-

nha Berta,o Arcebifpo de Bri-

ga D. Giraldo, e D. Crcíconio

Biípo de Coimbra, como nos

confta do treslado das me imas

doaçoens, que temos cm noíTo

poder tirado do próprio origi-

nal. Tem Santo Tyrío ordina-

riamente de 15. Rcligioos pa-

ra cima. A Igreja heFregue-

fia, ctem de Comunhão 3^0.

pcíToas, menores 60, Rende

ella (ò cento e dez mil reis, po-

rém a maíía toda chega a doze

mil cruzados.

S. Chriftina. Tem de Co-

munhão 146. pcííoas, menores
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^j. He annexadí Santo Tyr- a preientar ncfta Igreja hum
*ío. Rcndelhc oitenta mil icis. Rellgiofo que íoiTe Parrocho,

Vigaiiaria. e adminiftraUe os Sacramen-

S. Miguel do Couto. Tem tos, como jà lhe tinha conce-

de Cominhaõ 88, peíTpas,mc- dido D. Martinho {t\i antcccl-

norcs 28. HeaonexoaoSalva- for. Tem hoje cfta Igreja 383.
dor do Monte, com ella fe ar- peííoas de Sacramento, meno-
renda. Na vida de S. Roícndo res 84, He Comenda de Chrif-

deixamos efcrito íerefta Igreja to: reode trezentos mil reis.

feita pelos Pays do meímo S. Vigairaria.

os Condes D. Goterres Árias, S. Chriftovaõ de Refoios.

c D. Aldara, ou Ilduara, por Tem o Santiííímo Sacramento.

Deos ihe fazer mercc de lhe He Sagrada: Saõ as pcííoas de

dar hum tal filho, pellainrer- Comonhaõ 333. menores j^.

ccííaõ do Santo Archanjo. Hu Foy Mofteyro de Religioí^s

dos Altares do Cruzeiro eftà de Santo Agoftinho. Rende
fundado íobre a pia em cjae S. quatrocentos e íeteuta mil reis.

Kofendo foy Batizado. Abbadia.

j.O Salvador de monte Cor- Sant-Iago da Carrcira.Tera

va. Ermidas, Nolla Senhora de de Comonhaõ 154. pcfloas,

Vallinhos, S.Joaõ, Santa Lu- menores 25. He annexa de Sa5

íw. Chamaõ ainda hoje a cfta Chriftovaõ, com cila Icarrcn-

Igreja Mofteyro, e he grande da. Curado,

prova de o ler, haver naquellas S. Payo de Guimarei. Tem
ruinas grandes íinaes de Clauf- de Comonhaõ 120. pclíbas,

tra, e bím fe pòdc creroedifi- menores 24. Rende íetenta mil

cáraõ os Pays de S. Rolendo, reis. Abbadia.

ou o meímo Santo, porque íe S. EolaliadeLamellas.Tem

vem em muitas partes daquelle de Comunhão 15:3. peíToaí,

edifício as íuas armas. Naõ do- menores 37, Rende cento e

vidamos que pelo menos foy vinte mil reis. Abbadia.

Priorado lojeito a Cclla nova, S. Maria da Reguenga. Tê,

cm Galiza, e como Colónia de Comunhão 167. peííoas,

íua, querendo o Santo que mo- menores 40. Rende cento c

raficm ali os feus Frades, para vinte mil reis. Abbadia.

daquella maneira honrrar Tua S. Pedro de Agrella. Ermí-

Patria. Na vida do Bifpo D. da, S. Roque. Temde Cocno-

Pedro Salvador diííemoscomo nhaÕ74. peííoas, menores 31,

por elle fora dada licença ao He annexa de S.Juiiaõ, com
Abbade de Célia nova, para cila íe arrenda. Curado.

S,
u-t..
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S. JuHaõ de agoa Longa. Tem ja quatr© benefícios fimplcs,

de Comunhão loo. peíToas, cadahum de fctenta aiè oiten-

menores 15. He Comenda de ta mil reis, Vigairaria.

Chrilio:rendc noventa mil reis Sant-Iagode Milheiros. Tê
forros. Vigairaria, de Comunhão 91. pefloâs,iine-

S. Vicente de Aliena. Tem nores 18. Rende noventa mil

o]Santiílimo Sacramenco. Er- reis. Abbadia.

midâs, Noíía Senhora da Pon- S. Verillirao de Paramos,

te, Nofla Senhora de Lcfla, S. Tem o Santílimo Sacramenco.

Lazaro, S. Roque. De Cornu- De Comunhão 201. ptlíoas,

nhaó 371 . pcíloas, menores 57. menores 45. He unida inper-

He unida ao Collcgio dos Pa- petuum ao Cabido de(!a Sè:

dres do Carmo de Coimbra, rendeihe trezentos mil fcís.

Rendelhc cento c noventa mil Vigairaria.

reis. Vigairaria. S. Martinho de Cedofeiia.

S. Lourenço de Afmes. Er- Efcrevenos o Padre Frey Luis

mida S. Sylveftre. Tem de dos Anjos, que tem para íy, (cr

Comunhão 100. pcíToas, me- efta Igreja feita por Ricciario

nores 50. Rende fora os paíía- Rey Siicvo, c primeiro Cacho-

es, cento c cincocnta mil reis. lico deftes Reys em Galiza, o

Abbadia. qual íe converteo á Fè. Caiho-

S. Perofins.Ermida, faõ Mi- liça, e abjurou os erros de Al-

guel o Anjo. Tem de Coma- rio, pela faude roilagrofa que S.

nhaô 127. pcííoas,menores 31. Martinho ArccbiípodeTutoii

He annexa ao MofteyrodeS. dera a hum íeu filho, de cnja

Bento das Freyras deita Cida- vida nenhua eíperança (e ti-

de. Rendeihe cem mil reis. nha, por meyo de huã Relíquia

Curado. do meímo Santo, que íeus Em-
S. Maria de Agoas Santas, baixadorcs de França lhe trou-

Tem o Santlíímo Sacramen- xcraõ, na forma, e com os mi- ^,^^^,7^^^

to. Ermida, Noíla Senhora da- lagres que S. Gregório Tu ru- í.^í=<rf./<,

Guadalupe, he de muita romã- nenle conta. Edificando o Rey, ""^"'^^

gem. Chamaíe o Mofteyro de entretanto que a Relíquia íe

Agoas Santas, he Comenda de hia buícar a TuronjCÍla Igreja,

^alta. Tem vifinhos [ naõ nos c com tanta prefla, que quan-

deraõ o rolpor peíToais de Co- do a Sagrada Relíquia chegou,

mnnhaõ, nem menores
]
pai- jà cílava acabada, e per iíío íe

lante de cento. Rende forros chamou Cedofeita, eoTnru-^
ao Comendador, quatrocentos neníc lhe chama, A^íVo op^r^-

cíctcntamihcis.Hàneftalgre- /<íc7íI, «m cujo circuitoj diz o
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tv.Anio S. Gregório, naíceraõ

HDUtííii Oliveiraí-s que o Padre

Fíey Luís coi-Ja fbraóasquc

drrr,ô o nom»-: íiO campo do

Cl;v;il, qoe fica pouco diílatite

de Ccdcf^nta. Fr. Bcinardode

Bíiíoícm para íy.,quc cíle Rt-y

dí que ía!a laõ Gregório, era

Iheodcmiro, c a igreja edifi-

cada, a de Dume, junco a Bra-

ga. Poiem Saõ Masimo Biípo

de C,arsgoça cxpreííamcnte

diz que a Igreja de Durac foy

edificada por Ricciario, para

nella íc recolher Saõ Marti-

nho, aquen) tbamamos de Du-

iDc, ]i depois de Picgar a Fè

de Chriíio em Poi tagai, e as

Pxeliqaias de Saõ Martinho

AvctirAço de Toron eftarem

coliocadss cm particular igre-

ja, que naõ podia ler a de Da-

me> que is fez rr.uicos annos

depois. As palavras de S. Má-

ximo dizem. A'Jarti?ms Pano-

7/: cus "Vir Sa}iBi(]imus~,Jit ylhbas

DMHicyifii in Galicta, tnultormn

monackofUfnfater m Mouafte-

rioy qtml frofe Bracaram Au-

Z'^fiíií}i Rex Rtcciarwí Síievo-

rum Catbolictís^ magnificè fecit

íedifícuri. Martinho Pammco
[líic he S. Mí.rtinhode Dume
qi-e chegou a Portugal no

rr. efn. o dia que as Relíquias,

de S. Maninho Arcebiípo de

Triron ] J/arat) vSaniiffitno^ he

frio Abbade, de D^inie^ e Pa^y

de miikos Monjès em bum Mof-
tejrOj quede obra ífiagHÍfica lhe

CJIJIOGO
/tX edificar El-Rn Ricctario.

Acieícenta o Padre Frey Luis,

que aconteceo eíl:c milagre oa

no tempo, ou pouco depois do

tempo de Arisberco fcgondo ^•^•«'«A-í*.

Biípo dsílâ Cidade, de quem
falamos na primeira parte, e ds

Eleuttrio Arcíbiípo de Braga.

Vejaíe deftc milagre Frey Ber- Fr.sem:

nardo na íegunda parte da Mo-
^f^^,.J^.'

narchia, ainda que o pretenda llv.c.cApi

levar à Cidade de Braga, c a •^•

Igreja de Dume.
Mas íem avriguarmos eftas

an tiguidades,qae eftaõ taõ lon-

ge de nos, a Igreja de Cedofei-

ta, hc Colligiada, e hua das

infignes do Reyno. Hà nella

três dignidade», Chantre Meí-

tre efchola, eTheíourciro, oi-

to Cónegos, c trcs mcyos Có-
negos. Rende a maíía do Cabi-

do quinhentos e vinte mil reis,

naõ falando no Mcílre eícho-

lado, qae tem Igreja annexa,

que rende cem mil reis. As

jreíToas de Comunhão faõ 318.

menores 93. Rende ao Prior

quinhentos e vinte mil reis.

S. Ma ria da boa Viagem de

Mâçarellos. Tem de Sacra-

mento 894. pefíoas, com os au-

sentes, c menores 200. Arren-

dâfe cora a lua Matrís Cedo-

feita.

O Corpo Santo de Maça-

relios. Tem o SantiHimo Sa-

cransento, peitencc tambcm a

Cedofeita, clle,e Santa Maria

ambas faõ de bom Curado.

Saõ
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Saõas Igrejas deíla Comar-

ca cem as nove que perterx.m

a Malta
,
e com os dous Mo-

rtevt os de S. Franriíco da Con-
ceiçaõde Mstolinhos, e Sanra

Maria dos Anjos da Província

da Piedade ctn Azurara , fc-

rcnra e íeis. Rendem largos

catorze contos. Naò contando

acjui a maíTa doMofteyiodc

Santo Tyrío, Moreira , e \ú-
raõ , mais qne nas Igrejas

, que

tem ncrta Comarca. Os (re.

guezcs maiores naõ contando

os que pertence às Igejasde

Malía, fâõ dczaíetE mil oito-

centos, e qnarenta e quatro.

Menores, tses milquatrocen-

tos e vinte c cinco. Qne fazem

todos vinte e hum mil duzen-

tos, e íetenia. e nove.

CAPITULO XXXXVI.

Das Igrejas da Comarca de Pe-

najiel
, fuás Ermidas, fre-

guc\e?.f rendi-

mentos.

T Ornou efta Comarca o

nome do Julgado de Pe-

nafiel, que fica dentro nella ,

comfça-íea vifitarpela Igreja

<Jc S. Chriftovaõ de Riotinto.

Tem o Santiílimo Sacramen-

to. Ermidas , NoíTa Senhora

d'Agofi:o, S. Sebaftiaõ. De
Communhaõópi. pcííoas, me-

nores ipp. Foi Moítcyro de
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RtI(g;o'2.s de S. Bf nto , e hum
dôcuelicíjqu? 1; incorpoiàr-ó-

no defla Cidadí , a quem ren-

de hum conto. Vigairaria.

Saõ Pedro da Cova. Tem
Qí Communhaõ in8.

[ elloas ,

menores 12. Rende cem mil
reis. Abbâdia.

S. Mamede de Vallono-o.

Tem o Santiíli no Sacramenco.

Ermidas , NoíTa Senhora das

Ncvcs, Santa JuíbjS. Bartho-
lomeQ

, S. Antaõ. Pclíoas de
Sacramento 465. menores 1 1 8.

Heann-xa ao Mofteyro de S.

B;nto defta Cidade. Rcndc-
Ihe duzentos mil reis Pveyco-

ria.

S. Martinho do Campo. Er-

mida N. Scrnhorada Encarna-

ção, Tem de Comunhão 218.

pcííoas, menores 48. Rcnie
cento e quarenta mil reis Ab-
bâdia.

S. André de Sobrado. Tem
de Communhaõ 281. peffoas

,

menores 68. Rende: duzentos

ccincoenta mil reis. Abbaiia.

S. Miguel da Gandra. Er-

midas, S. Scbaítiaõ , S. Ma-
theos. Tem de Communhaõ
245'. peíToas, menores 45, Ren-
de cento e íctc mil reis. Ab-
bâdia.

S. Marinha de Eílromil. Ermi-

da , Santa Margarida. Tem de
Comunhão 67, pefíoas, meno-
res 12. Rende fefenca mil reis,

Abbadia.

S. Eulália de Vandoma.
Mm Tcna
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Tem <Je Sacrí>mfnto. 177. Guterres. Tt-m cari.

príToss, menores 26. ChnTiaõ- S. Migue! de Chreílello.

lhe o Moucyro, dJTiem que foi Tem de Coironhaõ iii, pcf-

de Padres B-^^ntos. E o lugar foas, menores ii, He annexa a

íendsçíõ daqof!!<-s P^eílaiira- Santa Fuinha de Vandoma,
dor s do Porto de que tantas com ella íe arrenda. Vigaira-

ve7í\s tennos fallado, os Gaíco- fia.

en^ Pv^nde com as ann?xa<; de S. Maria de duas Igrejas,

S. Eulália de P;iços, eS. Mi- Ermida , a Trindade , S. Se-

gcel de Chreftcilo pira o Ab- baftiaõ , Santa Luzia, Tem de

badc cento e quarenta mil reis, Comunhão 196. peíloas , me-

e para os Padres da Compa- nores 60. Rende cento e oi-

nhia de jESU do Collegio de tenta mil reis. Abbadia.

S. Loorençod^fta Cidade, du- S. Pedro da Re''gada. Er-

z^ntose quarenta rail reis. Ab- mida, S. Miguei o Anjo. Tem
badia. de Comunhão ir-.y pefíoas ,

S. Miguel da Rebordcza. menores 31. He annexa ao

Ermida'! NoíTa Srnhora da Mcfteyro de Villella , c com
Ajuda, S Marcos, Trn-) de rlleíe arrenda, Curjido.

Cón unhsõ 4^0. príToas , me- Santiago. de MudePos.

nores I ló. Rende dnzenros e Tem d' Comunhão iió. pcí-

cincoenca n il reis. Abbadia. Toas, menores 11. He bencfi-

O Ssl^fídor de Lo dtllo. cio fir? pies do Moíleyro de

TejT o Sant!<Timo Sacramento. Ferríra. R:nde itíícnta mil

Ermidas, NolTa Senhora do reis.

Vmh.d,S.Roqu-,Chamaõ-ihc S. Martinho de Frazão. Er-

o Mcíteyro
,
porque o foi dos mida, Sanra Maria a A^lia.

Rcligioíos de Santo Agoftinho Tem de Comunhão 320. pef-

da Conírrcgsçaó de Sanra íoaí, menores 66. He Comen-
Cruz. Tem de Communhaõ dadeChrifto Rende cenro e

393. pcíToas, menorf s 77. Ren- oitenta mil reis. Vigairar'a.

de trezentos e cincoenta mil S. Mamede de Soroja.Tem
reis. Abbadia. de Communhaõ 131, peíloas,

O Moíltyro de S?nta Eílc- menores 28. He annexa de

vaõ de Villcila. Ermidas,Noíía Pena mayor. com ella le arren-

Senhora do Scixozo, Santo da. Curado.

Antaõ. Tem de Comrrunhaõ O Salvador de Pena maior.

270. pcíToas , menores 59. He Temo Santiííimo Sacramento.

Mofteyro dos Padres de Santi Ermida, S. Miguel do Muro,

utJiXl Cruz: íundaçaõ de D. Pryo De Comunhão 297. pclíoas,

meno-
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nicnorej ^9. He Igreja fcrmo- para cima. Rende à rreza E-

fa, c Comenda de Chriíto : pifcopalcujo he cfteMíítey-

lende duzentos c cincocnta ro, duzentos e oitenta , atè trc-

nriil reis. Vigairaria. zentos mil reis. Foi fundação

O Salvador de Meixomil. de Soeiro Viegas, como eícre-

Ermidas , a Trindade , NoUa ve o Conde D Ped : o, e parece „

Senhora da Ponte. Tem de que cm fua piimcira ongcm w.í^í.i.

Conr.munhaõ 240. pelíoas, me foi de Templários. . ;.»

norej 30. He annexa a Pena S. Eulália de Sobroza. Tc"!!!

maior, com cila íc arrenda Cu- de Communhaõ 310. pelíoas,

rado. menores 37.He annexa ao Mo-
S. Eaíalia de Paços. Tem ítcyro de Ferreira, e de Reco-

de Communhao 218. pelíoas
,

ciros , doas qae tem tíÇaõ in-

mcnores ji. He annexa a Van- teira , e dous de íó mea reçaõ.

doma , com cila Ic arrenda Vi- Rende cento c (cicnta mil reis.

galraria. Corado, ;?•

O Salvador de Friamandi. S. Chiiílovaó de Lonredo.

Ermidas, Santa íilena, SaõSc- Tem de Commcnhaõ 250^

baftiaõ. Tem de Comunhão pefíoas , menoies 2y. Rende

292. pelToas , menores ^6. He cento e cincocnta mil reis. Ab-
preitimo rende cento, eíeícntâ badia.

mil reis. Vigairaria. S. Miguel de Veire. Ermi-

O Salvador de Figueiras, da, S. Luiz. Tem de Comma-
Ermidas , Noíía Senhora da nhaõ 26o. peííoa*:,menores ói,

Miíericordia , Santa Luza, Rende duzenios e vinte mil

TemdeComraanhaÕ2i2.peí- reis. Abbadia.

íoas, menores 57, He de Malta, S. Veriíímto dcNavogildc.

eaprezentaçaõ do Bailiado de Ermida, Noíía Senhora da A-
Lcíía. Rende cento e cinco- juda. Tem de Communhao
cnta mil reis . Abbadia. 275. pelíoas, menores 48 Rcn- '

O Moíreyro de S. Pedro de àc cem mil reií. Abbadia. -

Ferreira. Tem o Santiífimo Sa- S. Payo de Cazaes. Tem de

cramenro. Ermidas, Noíía Se- Communhao 200. peííoas,

nhora do Loureiro, S. Miguel, menores ji. Rende cento e^

S. Domingos. De Comaiunhaõ trinta mil reis. Abbadia

436. peíToas , menores 9- He S. André de ChTcílelíos,

Igreja Collegiada, e tem milía Ermida Noíía Senhora da

conventual: tem Beneficiados, Concciçõ. Tem de Comma-
alguns de quarenta , outros de nhaó 1 12. pefloas, menores 40.

cincoenta mil reis, e daqui Rende cento c vinte mil rei*.

Abbadia- Mm 2 S.
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S. Lourenço das Pias. Ermida, fetcnca c fcis mil. reis. Cura-

Noíía Senhora do Avcllar. do.

Tem de Commanhaõ i8o. S. Pedro de Gondelacns,

peíloas , menores 6o. Rende Tcmdc Communhaõ 98. pcf-

centoc trinta mil reis. Abba- foas, menores 26. Rende cento

dia. e vinte mil reis. Abbâdia.

; S.Vicente de Goim.Ermi- S. Coime de Bèíleiíoç.

da, S.Jorge. Tem de Comma- Tem de Communhaõ 181.

nhaõ 144. peíloas , menores peffoas, menores 43, Rende

31. He unida ao Mofteyro de ccnroe cincoentamií reis. Ab-

S. Tyrío: rende-lhe cento e badia.

cincoenta mil reis. Curado. O Salvador de Caftcllaos.

-n:S. Joaõ de Nefpereira.Tera Ermida, Noíía Senhora de Ab-

de Communhaõ 151. pclloas, badim. Tem de comcnunhaõ

IDenores 31. Rende cento e

cincoenta mil reis. Abbadia.

S. Marinha de Lodares.

Ermida , Santa Izabel. Tem
de Communhaõ 261. pefíoas

,

menores '3,7. Rende duzentos

mil reis. Abbadia,

O Salvador de Novellas.

Tem de Communhaõ 179.

peíToas
,
[menores 41 . He anne-

Xâ ao Mofteyro de Buftello;

rendelhe cento e cincoenta

£EÍl reis. Curado.

S. Thomè de Bitiraes. Tem
o Santiííimo Sacfamento. Er-

mida , Noíía Senhora dos

1 89. peííoas, menores 39 Ren-

de cento e cincoenta mil reis.

Abbadia.

S. Romaõ de Moiirís, Tem
o Santiííimo Sacramento. De
communhaõ 500. pclíoas, me-

nores 150. He Comenda de

Chriílo. Rende trezentos mil

reis. Vigairaria.

S. Joaõ de Villa Cova de

Carros. Tem de communhaõ
138. peííoas, menores 38. Ren-

de cem mil reis. Abbadia.

S. Miguel de Baltar. Ermi-

das, NolTa Senhora da Quin»

tam, S. Scbaftiaõ, S. fylveftre.

Chaõs. Tem de Communhaõ Tem de communhaõ 344, peí-

2Ó8. peííoas, menores 51. Ren. foas, menores 77. He unidaao

de duzentos e cincoenta mil Moílciro das Chadas das Reli-

reis. He in lohdam da aprczrn- gioías de S. Francilco de Viila

taçaõ da naeza Pontifical. Ab- Viçoza, que tem as duas par-

bâdia. tes do rendimento, que toda

S. Maria Madalena. Tem he cento e cincoenta mil reis,

de Communhaõ 111. peíloas

,

a terceira he do Abbade. Ab-

mcnores 25. He annexa ao badia.

Moíhyro de Ceie: rende-lhc S. Martinho de Parada.

Tem
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Tem de comunhão 151. pcl- que rende tics mil cruzados,

foas, menores 31. He unida ao porque as rendas da Abbacial,

MoíUyro de Ccte. Rendclhc que montaõ quatro ti il cruza-

cem mil reis. Curado. do$,eftaõ unidas ao Collcgio

S. Pedro de Ccte. Ermidas, do Eípirito Santo da Compa-

NoíTa Senhora do Valle.S. Se- nhia de Jeius da Cidade de

bâftiaõ, Santa Luzia. Foi Mo- Évora, e o eftivcraõ primeiro

fteiro dos Padres de S. Bento, a cíle do Porto de S. Lourenço

e fundador ícu , coníorn.c cf- da meíma Companhia, que a»

creve o Conde D. Pedio. D. largou com ordem do Geral

D. P*</ro Gonçalo Vafqacz. Agoia hc da Companhia, a EiRoy L>.

*'«"' 44- íJQg Padres Ermitaens de San- Henrique para o Collcgio de

10 Agoftinho, e unido ao Col- Évora, com palavra ,
que o Ja-

legio de N. Senhora da Gra- tisfaria tm outra coula , aqual

ca de Coimbra. Tem de com- íacisíaçaõ naõ teve tffeito i òc

munhaõ 305. peííoas, menores motrer nefta occafiaò ElRcy
62. Rende ao todo três mil , c D. Henrique.

quinhentos cruzados. NoíTa Sr nhora de Corexas,

S. Miguel de Uriò. Tem de Tem de communhaõ 77 ptí^

commanhaõ 101. pelloas, me- foas, memores 14 He ann^xa

nores 26. He annexa ao Mo- a Cete: rendelhe duzsnto; c

ftcyro de Ccte. Rende fcíen- cincoenta mií reij. Curada.

ta mil reis. Curado. S. Miguel de Ran$. Ermidí,

S. Vicente de Erivo. Tem Noíía Senhora da Conceição.

de commanhâõ 201. peíloas, Tem de Sacramento 14c. pef-

menores 47. He annexa ao foas, menores 31. Heann^xa
Mofteyro do Salvador de Pa- ao Mofteyro de Ccte. Rende-

ço de Souza: rendelhe novcn- lhe fetenta mil reis. Curado.

ta mil reis. Curado. O Sa!*ador de Galegos. Er-

O Salvador de Paço de midas, Santiago, Noffa Scnho-

Souza. Hc Mofteyro antigo ra. Tem de communhaõ 258.

dos Religiofos de S. Bento. peíToas , menores j6. Rende
Fundou.o ( como efcreve o cento e oitenta mil reis. Ab-
Condc D. Pedro ) D. Troico- badia.

2endo Guedes. Jaz nelle en- S. Pedro de Caifas. Tem
terrado Egaí5 Moniz, Ayo dei- de coramunhaõ 134. pcííoas

,

Rcy D. AfFonço Henriques, e menores 23, Hc annexa da Co-
iDuitos de (eus defcendentes. menda de Chrifto de Santo

Os Rcligioíos faõpor hora ate Eftevaõ de Oldraos. Rende
6. e tem ló a meia Conventual, noventa mil reis. Curado. . )

S.
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S. EftevaõdcOldraos.Tcm Salvador da Gandra, vulgar-

o Santiffimo Sacramento. Er- mente a Cabeça fanta
,

por

mida, Santo António do Re- nefta Igreja (e guardar huma

gucn^o. Tem de Communhaõ [ naõ íe íabe cuja íeja ,
nem íe

205-. pedoas, menores 47. He he de Santo, 00 Santa
]
por-

Comenda de Chrifto, c ma- cjuc Deos obra grandes mila-

tris de S. Pedro de Caiías. grcs. Curado.

Rende mais de duzentos mil S. Maria de Perozclio. Er-

reis. Vigairaria.

Santiago de Valpedre. Er-

mida , NolTa Senhora da AT-

fumpçaõ. Tem de Saciamen-

to 303. pclíoas, menores jó.

Rende duzentos mil reis. Ab-

badia.

mida Santa Cathcrina. Tem
de Ccmmunhaõ 83. pcficas,

incnorcs 47. Rende ctnio e

cincocnta mil reis. Vigairaria.

S. Thon é de Canas. Tem
de Communhaõ 82. ptílcas

,

menores 12. He anncxa dcPa-

l.p-_e. II

Aut.Vafe.

ia Sanãio

1. n. ly.

S. Miguel de Paredes. Tem ço de Souza, aircndalc cora

de Communhaõ 137. peííoas

,

Erivo. Curado,

menores 12. Rende cera mil S. Adriaõ de Canas. Tem
reis. Abbadia. de Communhaõ 201. pcíloas ,

O Salvador da Gandra.Tem menores 74. Ke Comenda de

o Santiílimo Sacramento. De Chrifto. Rende cento e cinco-

Communhaõ 219. peííoas, enta milreis. Vigairaria.

menores. 50. He unida ao S. André de Marecos. Er-

Moftcyro de Santo Eloy dcfta mida Noíla Senhora da Po-

Cidade: rcnde-ihe duzentos c voa. Tem de ComiTiunhaõ

cincocnta mil reis. Foi cfta 270. peííoas, menores 60. Ren-

Igreja fundação [ como já eí- de cento t íeíenta mil icis. Ab-

creveroos]da Rainha D. Ma- badia.

falda, filha delRey D. Sancho S. Joaõ de Galhufe. Erraí-

o primeiro do nome era Por- da, Nofla Senhora do Ralario,

tu<;al, aquclla que edificou Tem de Communhaõ 320.

também a Igreja de Abregaõ
,

peííoas, menores 57. Rende

a ponte deCanavezes, e dei- cento e oitenta milreis. Ab.

xou renda, para na barca , que badia.

por efte rcípeito le chama í/í Santiago de fobrc Arrifana.

pôr Dí?Oí, fe pagarem os cami- Tem de Communhaõ 102.

nhantcs de graça, anda efta peííoas, menores 2i.Heannc-

barca por cima da Villa de xaà Comenda de Chiifto de

Mejaôfrio, no Douro, na eftra- S. Martinho da Arrifana , com

da de Lamego. Chamaíe o ellaíc arrenda. Curado.

tf»
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S/Martínho da Arnfana. He Mclkyro dos Pacírc de S.

Tem o SantiíTiroo Sacramento. Bento, dcquc íaõ Pádrceirts

Ermidas, N. Senhorada Con- os Alcclorados, íegundo o ^ n^^^

teiçaõ, Nofla Senhora da Aju- Cond: Dom Pedro. Tcn) de"'-<^3-^-

da, o Saivadcr, S. Barthola- CommunhaÕ48i. peíToas, mc-

meu, S. Sebaftiaõ, Saò Roque, ncres 84. Os Religiolos faõ 14.

Santa Luyia. De Comniunhaõ tem de renda trcs mil croza-

1124. pcííoas , menores 2J9. dos, pagaõmuita pcnçaõ aLis-

Hc Comenda de Chrifto.Ren- boa.

de duzentos c cincoenta mil S. Maria de Meinedo. Tem
leis. Vig.iiraria. de Commuiihaõ 499. pcfíoas,

S. Martinho de Milhundos. menores 137. He do Arced^a-

Ermidas, SaõSebaítiaõ. S. Mi- gadodoPoito, e Couto. Ren-
goel. Tem de Communhaô drihe maij de mil cruzados.

Vigairaiia.

S.Martinho de Recczinhos.

Tem o Santiííitno Sacramen-
to. De Communhaõ 35o. pcí-

foas, menores 70. Rende du-

zentos e cincoeata mil reis.

Abbadia.

S. Mamede de Recezinhos.

Ermidas, NoíTa Senhora da

107. pefíoas, menores n. He
annexa do Mofteyro de Buí-

tello. Rende cincoenta c cinco

mil reis. Corado.

S. Jo?õ de Rande. Tem de

Communhaõ 68. peííoas, me-

nores II. He annexa da Co-
menda de Chrifto de Villa

boa de Quiris. Rende quaren-

ta e quatro mi! reis. Curado

S. Marta. Tem de Com-
monhaõ 117. pciToas, meno-

ics ^^. He annexa ao Moftey-

ro de Bi:itelIo : arrcndafe com
a Croça. Curado.

S. Pedro da Croça. Ermi-

das, o Salvador, S. Joaõ Bap-

tifta, S. Romaõ. Tea, de Com-
munhaõ 301. peííoas, menores

Saúde, S. Sebaltiaõ. Tem dá
Communhaõ zio. pr (Toas, mjC-

nores j,^. Rende cento e oiten-

ta mil reis. Abbadia.

S. Pedro de Arayd?, Ermi-

da NoíTa Senhora do Pínhei.

ro. Tem de Communhaõ 81.

peíToas , raer^ores 27. Rende
cem mil reis. Abbadia.

O Salvador de Caílellaos.

65. He annexa do Morteiro de Tem o Santiííimo Sacramento.

Buílcllo. Rendelhe com San-

ta Marta duzentos e oitenta e

cinco mil reis. Curado.

S. Miguel de Buftello. Er-

midas, Noíla Senhora de Caba-

ncllas, S. SebaíliaõjS. Miguel.

Ermidas , Nofla Senhora das

Neves, S. Rom.ió. Peííoas de

Communhaõ 2 17.menores 32,

Rende cento e trinta mil reis.

Abbadia.

S. Eulália de Coftance.Tem
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o .SantiíTímo Sacamento. |Er- de Moinhos, com ella Tear.

midas, Santa Anna , S. Mame- renda. Curado.

de. De Conimunhaõ 191, pef- S. Martinho de Rio de Mo-

foas, menorrs ^ i. Rende cento

e cificoenta mil rei5. As duas

partes dos frutos, íaõ das Frçy-

las da Caítanheira. Abbndia,

inhos. Tem o Sanciflimo Sa-

cramenro ; tem de Comma-
nhaõ 386. peííoas , menores

54. 7 em os frutos meados a

S. André de Vilia Boa de Capella dos Reys de S. Fran-

Q^uiris.Tem o Santiííimo Sa- ciíco. Rende cento e cinco-

tiamcnto. Ermidas, NoíTa Se- entamil reis. Vigairaria.

nhora do Penedo, No!]a Se- S, Vicente do Pinheiro,

nhora da Torre, Saõ Sebaítiaõ, Tem o Santiííimo Sacramento.

Saó Miguel, Saõ Payo. De De Comraunhaõ 317. peííoas,

Comnuinhaõ j8o. pcííoaí
,

menores 65. Rende trezentos

menores 109. He Comenda de mil reis Abbadia.

Chriílo. Rende quatrocentos S. Payo da Portella. Ermi-

enovínta mil reis. Vigairaria. das , S. Stbaítiaõ , Santo An-

S Mariade MaurcUes.Tcm taõ.Tem de Com.munhaõ 140

de •.Communhaõ 1 ló. peííoas, pcíloas, menores 28. Rende
n enores 23. He annxa de cem mil reis Abbadia.

Ab egaõ, com cila fc arrenda. S.Maria da Eja. Ermidas,

Curado. Santo Amaro, Santa Luzia,

S. Roaaõ de VilKi Cova de Tem de Commanhaõ 118.

Vez de Viz. Ermida , Noda peííoas, menores 18. He unida

Senhora do Rofario T-tts de a cíle Cabido: rende fecenca

Communhaõ 242. peííoas
,

mil íeis. Vigairaria.

menores 40. Rende cento e S, Miguel de Entre ambos

tfinta milícis. Abbadia. os Rios. Ermida, N. Senhora

S. {oaõ de Luzim. Tem o da Saúde. Tem de Comunhão
Santiííimo Sacramento , de 66. peííoas, menores 5. rende

Communhaõ 288. peííoas
, íetcnta mil reis. Abbadia.

menores 43. Rende duzentos S. Mamede de Canellas.

mil reis. Abbadia. Tem o SantiíTimo Sacramento,

S. Cens de Boclhc, Temde Ermidas, Noíía Senhora do
Comrnonhaõ 159. peííoas, Efíeiro, S. Pedro, S. Paalo , S.

menores 2Ó. Rende cento e Sebaítiaõ. Peííoas de Commu-
vinte mi! reis. Abbadia. nhaõ 401. menores 102. He

Saõ M guel de Pacinlios. Comenda de Chriíto. Rende
Tem d:- Cot munhaõ ji.peí- cento e noventa c lete mil reis.

l9as , menores 17. He anncxa Vigairaria,

San-
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Santiago (?a Capella. Ermidas, arrenda. Curado.

Saõ Maítheus ,S. Giaó , Tem S. Maria das Medas. Ermi-

cíe Communhaõ 203. peíloas, das, Noíía Senhora da Aííum-

menores ji.Hcanncxa de La- pçaõ , o Salvador. Tem de

gares Comenda de Chriílo, Commonhaõ 174. pelicas, mc-

com ella fe arrenda. Curado, norcs 36. He anncxa da Co-

S. Marinha da Figueira, mcnda de Chrifto de Lcver.

Tem de Communhaõ 93. Rende coma Matriz cento e

pcííoas , menores 19. He an- cincoenta mil reis. Curado,

fiexa ao Mofteyro de Paço de S, Maria de Melres. Tem
Souza: rcndclhe quarenta mil o Santiííimo Sacramento. Er-

reis. Curado, midas, Noffa Senhora da Mo-
S. Martinho de Lagares, reira , Santiago , Santa Eria.

Ermida , Santo António. Tem Peíloas de Communhaõ 385.

de Communhaõ 391. peííoas, menores 104. Rende cento c

menores 51. He Comenda de íctcnta mil reis. Abbadia.

Chrilto. Rende trezentos mil S. Joaõ de Souza. Tem o

reis. Vig3Íraria. Santiflimo Sacramento. Ermi-

S. Pedro de Sovercira. Tem das , Santa Cruz , Saõ Roque,

o SAntiíTimo Sacramento. Er- Saõ Jorg', Santo Ouvidio. De
mida, Santa Comba: peíToas Communhaõ 2)0. peíloas,

de Communhaõ joo, meno- menores 47. He unida ao Mo-
res 75. He unida ao Deado do ílcyro de Cete : rcndelhe com
Porto : rendelhe mais de qoa- a annexa, Santa Maria do Co-
tro centos mil reis. Ainda, que veilo , cento c cincoenta mil

atraz no capitulo 43. ícdiga, reis. Vigairaria.

tjue rende trezentos. Curado. -; S. António da Lomba. Er-

S. Romaõ de Aguiar de raida, Santa Eufemia. Tem de

Souza. Ermidas, Noíía Senho- Comrtjunhaõ loi. peíloas me-

ra dos Remédios, Noíla Se- nores 28. He annexadc Mcl-

nhora do Salto , S. Seballiaõ , res , com cila fc a renda. Cii-

Santa Maria. Tem de Com- rado.

munhaõ 220. peíloas, meno- S. Cruz de Juvira. Ermida,

res 51. Rende cento e fctenta N. Senhora das Neves, Tcrt^

mil reis. Abbadia. de Communhaõ 141. peíToas,

S. Maria do Covello. Tem menores 37. Rende fora os

de Communhaõ 97. peíloas
,

paílass , cincoenta mil íeis.

menores 20. He anncxa de S. Abbadia.

Joaõ de Souza, que hc do Mo- S. Coime de Gondomar,
ftcyro de Cete , c com cila fe Ertuidas, Santo André , Santo

Nn Izidro
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Izidro. Ter» d^ Communhaõ íc, qae no Moíleyro de Víllella

530. peíToas, menores iió.Hc rezidiaõ dous Rcligioíos, naõ

Comenda de Chrifto. Rende havendo alli jà mais que hum
trezentos c cincocnta mil reis. Cura. Ultitnamenrc

,
que a

•Vigairaria. Igreja do Salvador de Fria-

S. Veriííirao de Vai bom. mundi he Ccmenda de Chri-

Ermida, S. Roque. Tem de fto, naõ fendo mais que Prc-

Cõmunhaõ 200. pcííoas, me- ftimonio
,
que íe come com o

nores 41. Rende ccnco c trinta habito,

mil reis. Abbadia. Saõ as Igrejas defta Comar-

S. Maria de Campanham. ca, cencoc huma. Rendem ao

Tem o Santiffimo Sacramen- menos vinte e hum concos , c

to. Ermidas, S. Pedro, S. Ro- dous mil cruzados. Tem peí-

que. De Communhaõ pj. foas de Sacramento, vinte e

peíloaí, menores 131. Foi da quatro mil trezentas, ecinco-

meza Pontifica!
,

por doaçaõ enta : menores cinco mil cento

que delia Te fez a muitos Bif- e oitenta e três.

pos defta Sè : depois dos Pa-

dres de Santo Eloy : agora he

Comenda de Chrifto. Rende
quatrocentos e vintcjmil reis.

Vigairaria.

Santiago dos Milagres. He
Ermida do Mofteyro de Fer-

reira, e em que Deos por inter-

ceíTaõ do fru gloriofo Apofto-

lo obra tantos milagres, que

VaÇc- ''» deraõ occafiaõ a Autores gra-

-i<V .'

CAPITULO XXXXVII.

JD^í Igrejai da Comarca de

johre Tâmega^ [nas Ermi-

dasyfregue^es^ e ren-

dimentos,

O Rio Tâmega he o qnè

da o nome a cfta Co-

Lufu.'f'i. ^es dizcrcm,qae excedem a fé marca ,
que íe começa a vifitar

^^^- humana. pela Igreja de Santa Maria de

Parcceo-nos advirtir no fim fobre Tâmega. Tem o Santií-

deftecapitolodc algumas cou- fimo Sacramento. Ermidas , S.

ias que nellc vaõ, contra o que Pedro, S. Sebaftiaõ. De Sacra-

tinhamosraádado emmcndar, mento 219. peíToas , menores

eíenaõ cmmendou, por eftar- 31. Prende oitenta mil reis. Ab-

mos neftes dias auíentes por badia. Ha nefta Fregoezia hua

obrigação de noftoofficio. He Capella a que chamaõ Pini-

a primeira chamarle o moftey- dos
,
que rende duzentos reil

ro de Moreira S. Cruz, íendo o reis.

fcu orago, o Salvador. Dizer- S. Niculao de Canavezes.
'4 Tem
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Tem o Santiííitv.o Sacramen- dcComtnunhaÕ 304. peííoas,

lo. Ermidas, o Elpirito Santo , menores 31. Rend^ cento ç

S. Sebiftiaó vS. Lazaro. De cincocnta mil r«i$. Abbadia.'

Sacramento 300. pcíToas , mc'- S. Mamede de Manhan-
nores 48. Rendai coma matriz, cellos. Tem de Com uunhaÓ
cjiic Chamaõ. Fornos , cento e 101. peííoas, menores 23.

^aarenca mil rris. Abbadia. Rende oitenta mil reis. Abba-
O Salvador de Tuyas. Er- dia.

mida , Santo Amaro, Foi Mc- S. Romaõ de Paredes. Tcrii

fteyro de Rel'gioíasde S. Ben- o Santilíino Sacramenco. Er-

to: fundação de Aminhana D. midas, N. Senhora de Gerês,

Urraca Aííbnfo, filha de D. S. Joaõ, PtlToas de Gomaia-
Egâs Moniz , AyodclKey D. nhaó jii. menores 19. Te'rt

Aífonfo Henriques, e de íua neíla Igreja as duas partes dos

legunda mulher Aminhana D. frutos, os Padres do Moitcyro

Tareja Aífonfo ,a que fundou de Villa-Boa. Rendeceoto e

o Moíleyro das Sarzedas, da vince mil reis. Abbadií.

ordem de Cifter , no Biípado NolTa Senhora dò Freixo.

de Lamego, de ambos cicreve Tem de Cãtrima haó 70. pcí-

Z). Pí-^/^aO Conde D. Pedro,a quem íe íoas, menor eis 19, H' aTnex*
'"' ^^' dà todo o credito, que pode ao Moíteyro de Tuyas. Kei-

hãver cm hiftonas humanas, delhe íclíenta mil tei-si Gara-

pela diligencia com qoe pro- dô. >;tic^* r^b

curou deícubrir a verdade. O S. Migielde Rio dcGali-

Mofteyro de Tuyas, ioi hum nha^. Tem- de Communha5
dos que fc incorporarão no de 71. pfeííbàís ,' rfle lores 14. [is

SaõBento deita Cidade, como annexa ao Mòít-yro d« Tu-

t-Zi-rs^. ^e póJe ver na vidado Biípo y^s. RendtfRie fetenta mil rdí.

D.Pedro da Cofta. Tem de Gítrado!

-Comaiunhaõ 200. pelíoa;
,

^' S. Múrinha de Fó-riòs.Tcrri

menores 30. Rende com as deCoormlinhaõ 170. peííoas
,

Toas annexâs^ duzentos ecin- menèreáj^.-He matriz de Ca-
cocnta mil reis. Vjgâirafiâ. navezes : rende com aanncxá'^

-::o6. Martinho de AVeíTada?. cêritoequarientamd reis. Ab-
•Ermida , NoíTa Setihara do badia. -í^' 6'0'W-»<t ^iící^^i .-ão

Caítelmho. Tem de Gommu- - S.^ Martifiiho da tabiadã.

nhâò 245, pclíoas , menores Tem de Communhaó 40. pef-

23. Rende cento c^ vime mil foas, menores 12. Rende fei-

reis, Abbadia. fenta mil reis. Abbadia,

S. Maria de Rozem.^Tem S. André da Var^ca, Terfi

s^f^k^ Nn i o



o SantííTimo Sacramento. Er-

rnidas, Nofla Senhora de Val-

Jadarcs , Sanra Marinha, Saó

LoLFí-nço. De Communhaõ
jio. ptfíoas, menores 4z. Ren^

de trezenroí c cincocnta mil

íeis. Abbadia.

O Salvador do Monte. Er-

rnid3s,Nofia Senhora de Mo'
íciios, Saô Martinho. Tem de

Communhaõ 3-^0. pcííoas
,

njenor»s 30.Rende duzentos c

frinta mil ri is Abbadia.

S. Maria de Ccpeilos. Tem
de Ccn munhaõ 300. pcííoas,

menores 41. Rende cento c

vinte mil reis. Abbadia.

S. Pedro da Lomba. Tem
de Communhaõ, i zo. peíloas

,

menofcs 28. Rende cem mil

reis. Abbadíj.

S. Maria de Jarente. Tem
de Communhaõ iio. peíloas,

menores 21. Rende cento 2

íjuarc ta mil tcÍ5. Abbadia.

S. Symaõ de Çouvea. Er-

tDidaSsNoíTa Sr nhora do Cam-
po , S. Dcmingç!$. Tem 9e

Communhaõ 12 1 . pt ííoas, me-
nores 50. He dos Pgdrcs de

Santo Eioy dcfta Çi4adc. Ren-
dclhe duzentos, € feflcnia mil

reis. Curado, tbní

„o\'S. Joaõ da Folhacía. Ermi-

das, Noíía Senhora do Agra-

ço, Nofla Senhora do Valle.

„Tcm àe Communhaõ 452.
peííoas, meno. e«^^2. Temos
Padres da Companha deíle

.Collcgio do Porto, nefta Igr«-

c

ja parte da renda ,
que lhe po-

derá im|.ortar cem mil reis , e

outío ramo para o Abbade,

Abbadia.

O Salvador de Tavoado.

Tem oSantiíIimo Sacramen-

to. Ermidas , Santa Maria do

Outeiro, Santo Amónio, Saõ

Lourenço. De Communhaõ
4*8 peíToas , menores 24. Foi

jà Mrftcyro dos Padres deS,

Agoftmho , da Congregação

de Santa Cruz de Coimbra.

Rende duzentos e cincoenta

mil reiy. A Igreja hc lagrada.

Abbadia.

S. Martinho de Soalhacns.

Tem o Santiílimo Sacramen-

to. Ermidas , Saõ Scbaftiaõ , S.

Joaõ , Santiago, S. Clemente,

S. MigurI o Anjo. De Gom-
rr.unhaõ 800. peíloas, meno-

res 23o.Foi Mc fteyrodeTtra-

plarios. Rende cjuatro centos

mil tcis. He Igreja fae^^ada, del-

ia falíamos na vida do Biípo D*
Giraldo , o ív-q Abbade tem
viíitaçaõ na Igreja de íanti

^

\^
Cruz. Abbadia.

Santiago da Meíqninhata,

Chamsõ a eílc lugar os papeis

antigos Macinhata. Tem de

Cooimonhaõ 50. peíToaí, me-

neies 18. He annexa de Soa-

lhacns, com ella Tc arrenda.

Curado* i3.> u^'^í^ ^iIêU

S. Joaõ do Grillo. Tem do

Communhaõ 200. peíToas,me-

nores 40. Rende cento equa-

rcma mil reis. Ábbadia.

Santa
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S. Maria do Gobe. Tem o munhaó 103. pcíToas , meno-

Santiníimo Sacramento. Ermi- rcs 16. KcriuC oitenia íDÍI rcii.

das , NoíTa Sínhota do Lou- Abbadia.

ff iro, Saó Joaõ Evangchfta, S. Joaõ de Geftaçó. Têíti o

S. Scbaíliaõ, S. Roque, S. Cie. Santillimo Sacramenio. triui-

trentc, Santo Tyrio. De Com- das, Nofla Senhora da Graça
,

inurihaõ 501. peíToas , mcno- S. Miguel, S. Joaõ, S. S ba-

res 70. He anncxa ao Moftcy- ftiaó. Pelloasde Coramu.inaó

TO de Ancede. Rcndelhe trc- 800. menores 103. He Igeji

7cntos mil reis. Curado. fagrada. Kendcquatrocentoi e

S. Bartolomeu de Campei- cincoenta mil reis. Abbadia.

-lo; Tem o Santiffimo Sacra- S. Pedro da Teixeira. Teoi
iTiento. Ermidas , NolTa Se- o Santiííimo Sacramento. Er-

nhora de Campcllo, NoíIaSc- midas , NoíTa Senhora do

nhora da Saúde , S. Sebaftiaó , Maraõ , NoíTa Senhora da

Santa Anna,S. Roque. S. Braz, Lembrança, NolTa Senhora

S. Miguel o Anjo. Pcíloas de da Gaia, S. Sebaftiaó. PclTo<i$

Communhaõ 700. menores de Coramunhaõ Ó04. menores

150. Rende quaíi de quatro loo. Rciídc mais demilcru-

centos mil reis, O Abbade fe zados. Abbadia.

chama Arcediago de Campei- NoíTa Senhora de Tcixcirò.

lo. Abbadia. Ermida , Noíla Senhora dos
" 'S. Joaõ de Oavil. Ermidas

,

Chãos. Tem deCommanhaõ
'Santiago da Qurimada, Saó 150. peíloas, minores 10. He
Mamede. Tem de Coromo- annexa a Villa Marim, conn

nhaõ 510. pcíToas , menores cila le arrenda. Cuí,ido.

po. Rende duzentos e íellenta S. Maria d- Cidiellos. Tem
mil reis. Rcytoria. o SaiitiíTimo Sacramento. Er-

"'íaS^f' Comba, de Toloens. midas , o Eipiico Santo , Saó

ÍTem de Communhaõ 64. pef- Joaõ, Saõ . Sebaftiaó, PcíTaas

íoas, menores II. He Tua ma- de Gommunhaó 8jo. meno-
triz S. Joaõ de Oavil, com ella rcs 200. He efta Igreja das

íe arrenda. Corado. Freyras de Monchique delU

S. Payo dos Loivos.- Tem Cidade. Rendelhc largo* ra»l

de Commuohaõ iió. pcíToas , cruzados. CoraTo.

menores 26. HeamicxadeS. O Salvador de Medrocns.

Joaõ de Geftaçò , com ella íc Tem o SancilTimo Sacramea-

arrenda. Curado. to. Ermidas, NoíTa Senhora d j

•5ú 5 Fauftino de Vearis. Ermi- Monte, Saó Sebiftiaó. De
cida,o Salvador.Tem de Coaa- Communhaõ 300. pcflToas

,

-: bnsJ mcno-
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níenores"8i. Rtndí cento e ics 74. He unida a S. "Miguel

cincocnia milrfis. Abbadia. de Lcbrigos, com elía le ar-

S. Andíè de MeJim. Eimi- renda. Curado,

das , Noílâ Senhora da Apre- S. Fallino. da Regoa. Tem
zeocaçaõ , S. Sc bartiaõ, Santo o Saniilímo Saci^nnento. £1^

i\nton!o, Santa Anna.Temde mid£S,G Eípiriío Santo, Kcíía

Comn.onhíõ 350. peíloas. , Srnhorado Rozario , S. Stba-

nícnores 40. Rende duzentdi ftiaõ do Valle. De Coiiimu-

e trinta n^l rc\s. Abbadia. nhaõ 700, peíloas, mcnorej

Santiago de pontes, Erttii- 120. Tem ametade dcs frutos

daç,í^oiU Senhora do Vifo, dcfta Igreja o Arcediago da

oEIpirito Santo , S. Pedro, S. Rcgca, c^ue lhe podtm iirpof*-

Scbaftiaõ, a Madalena. Tem tar trezentos tDÍl icis,acurra

de ConifEunhaõ Hl. ptííoas, ametadehe da nriCza Poniifi-

mcncres 28. He annexa de cal. Curado.

Lcbíigos ,cotn elU fc aricnda S. Fedro do Loureiro. Tem
Curado. • * lDeò o SantilTimo Sacratr:ento. Er-

S. Adriaõ de Sever. Ermí- midas , NoíTa Senhora da Vi-

das , NclTa Senhora da Con- da , S. Scbaftisô , S. Gonçalo,

cciçaõ, Santa Margarida, Saõ Ptfícas de Comrrunh£Õ 361.

>lartinlu>. Tem de Commu- menores 73. Rende cento c oi-

fibaõ 3)0. peíToas , menores tenta mil reis. Abbadia.

66. Ktnát duztntos e trinta S. Migttel de PontellaS; Er-

niJl reis. Abbadia. .'í rridas , o Eípirito Santo ,Sfa6

S. Mis:iJel de Lobiigos. Paulo. Tem de Comtnunhaõ

Ten^ .0 Santiííímo. SacratTJcn- 2r4. peíloas, niéncrcs 45. Rcn-

to. Ermidas, Noífa Senhora do de cem mil reis. Abbadia. c<^

Toijnirm , NoííaScnhora das S.Maria de Oliveira. Tem
Tsiíps, Santa Manta , Santa o SaotiíPnno Saíifamenro^rEr-

Con ba,,S. Pedro , 5. Looren- midas , Nofla Sf nhcra òaM'
ço, DeCommut.haõ 301. peí- pcrança, Nofla Senhora da

ioas, racncres 80. ;Rtn<lc com Quietam. Peííoas de Commu-
S. Jcaó de Lobtigos ,

que lhe nhaõ ipo. menores 28. Rcntic

hc unida, feiícentos e ciíico- cem mii reis. Abbadiai .^

ema mil reis. Abbadia. isai^ . ^tiSlisVicenteíJc Cidadílhc.

: ' '5. Joaó de Lobrigos. Eimi- TemcJíSantiíTíma Sacramento,

das, OjElpinto Santo, S. Pcdi^D, .Ermidaí , Ncíía Senhora do

,S. Lourenço de V.illa Maior , I.ogar, NoíTa Senhoradc Vii-

Saõ Gonçalo. Tçm de Gotn- ia.Rfcuca, Santiago. PcíToas de

munhaõ ipo. peíloas ^ tncne- Commtinhaõ i.3.&.met:ot5cí5l5.

;ía . Kcndc
*»^ Ài-^4
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Rende cem mil reis. Abbadia. peííoas , menores 199. Rende

'. S.Mamede de Villa-Marim, dozentos mil reis. Abbadia,

Tem o Santillimo Sacramen- S. Maria de Frende. Exmida,

to. Ermidas, NoíTa Senhora S. Payo. TcmdeCommunhaõ
íías Q^aintas, S. Lourenço, S. 224. peííoas, menores 51. Ren-

Piancifco, S. Scbaftiaó , Santo de cem mil reis. Abbadia.

Ouvidio, Santiago , Santo An- A Madalena dos Loivos,

tonio. De Communhaõ 400. Tem de Communhaô 148,

pelToas, menores 100. He Co- pcfíoas , menores 38. Rends

menda de Chrifto , e com as cem mil reis. Abbadia.

kiasanncxas rende largos íeif- S. Miguel de Trefoaras. Er-

cencos mil reis. Curado. midas, Noíía Senhora de Cal'^

S. Chriftina de Mcjaõfrio. vos, Santiago da Ponte. Tem
cTton o Santiílinio Sacramento, de CommQnhaõ 150. peííoas,

;Ei midas, o Eípirito Santo , S. menores 30. Me annexa à Igrc-»

-ScbaitiaõjS. Lazaro. De Com- ja de Vilia Cova,queefta jun-

munhaõ. 414. peííoas , micno- to da Lisa , Arcebiípado de

res 1 10. He annexa de Saõ Ma- Braga, e Comenda de Chrifto,

mede de Villa-marim, com cl- Rende cento c vinte mil reis,

la le arrenda. Reytoria. Curado.

S. Niculao de Mejaõfrio, S. Marinha do Zêzere.Tem
Tem o Santiífimo Sacramen- o Santiíílmo Sacramento. Er,.

jo. Ermidas , N. Senhora da midas, o Eípirito Santo, Noíía

-Gloria , Nofla Senhora da Vi- Senhora das Leiras, N. Senho^

.toria. Peííoas de Commanhaõ ra do Soccorro , Saõ Sebafliaõ,

400. menores 41. He unida às S. Joaó da Ermida, Sa.nia Eu-

Freyras de S. Domingos de íemia. Pcfíoas de Comnm-
Villa nova do Porto. Rende- nhaõóiy. menores 91. Neíla

lhe oitenta mil reis. Reytoria. Igreja tem os Padres da Com-
S. Martinho de Villa Jaíaõ. panhia de JESU de Évora , os

Ermida , S. Sylveílrc. Tem de dous cerces dos dizimes
, que

Communhaõ 95. peííoas , me- imporcaráõ duzentos e cinco-

,norci2o. He annexa aTeixei- enta mil reis, o outro terço

ra , com eila fc arrenda. Cura- com os paííaes, rendem ao Ab-
do, bade mais de duzentos mil reis.

S. Bartolomeu de Barquei- Abbadia.

ros. Tem o Santilfimo Sacra- &• Thom(íde Cubella. Tem
mento. Ermidas , Noíía Se- o Santiílírao Sacramento. Er-

nhora da Conceição , S. Seba- midas, N. Senhora de Benver,

ítiaõ. De Communhaõ 450. N. Senhora de Jacm.De Com-
munhaõ
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munhaõ 309. peííoas , mcno- S. Maria de Pena Longa,

res 70. Rende duzentos mil Tem o Sanciííimo Sacramen-

reis. Abbadia. 10. Ermida , S. Sebaftiaõ. Pcf-

Santiago de Valladarcs. íoas dcCommunhaõ 34o. ine-

Tem o Santiííímo Sacramen- nores 85. Rende duzentos njil

to. Ermidas, o Salvador, N. rci$. Abbadia.

Senhora de Eftofcnde. De S. Martinho de Sandc. Tem
CommunhaÕ 331. peííoas ,

o Santiííimo Sacramento, tr-

rocnores 66. Rende largos trc- nr.ida Santiago. De Commu-
zcntos mil reis. Abbadia. nhaõ jii. pciloas , menores

S. Andtè de Ancede. Tem 100. Rende cuztníos mil reis.

oSantiííímo Sacramento. Er- Abbadia.

midas , Nolía Senhora da Co- S. Lourenço. Ermidas, S, 1

nha, Noíía Senhora do Ermel- António, S. Fauftino , Santo

lo , S. Joaõ do Pereiro , S. Do- Andiè. Tem de ComnunhaÕ
mingos. De CommunhaÕ 81Ó. 130. peííoas, menotes 3^. Rcn-

pcííoas, menores 198. Foi Mo. dcoitcnca mil reis. Abbadia.

ííeyro dos Padres de Santo O Salvador de Magrcllos, v

Agoítinho da Congregação de Ermida , Santiago. Tem de

Santa Cruz de Coimbra. Ago- CommunhaÕ .139. peííoas,

ra he dos Padres de S. Domin- menores 43. Rende ctín mil 'flj

gos: rendelhccomGobe,hum reis, Abbadia. |

conto , e trezentos mil reis. S. Martinho de Ariz. Er-

Curado. mida , Santa Olaya. Tem de

' S. Leocadia.Tem o Santif- Sacramento 219. peíToas, me.

íimo Sacram.ento. Ermidas, nores 55. Saõ aroetade dosha-

o Salvador , Noíía Senhora de tos dos Padres de S. Bento do

]Março, Noíía Senhora da La- CoHegiode Coim.bra, a cutra

gem,S. Chriftovaõ, Santo An- ametade do Abbade. Rende

tonio , S. Gonçalo, S. Jorge, ate cento c quarenta mil reis.

De CommunhaÕ 406. peííoas, Abbadia.

menores 60. Rende duzentos O Mofteyro de Villa-Boa

c cincoenta mil reis. Abbadia. do Bifpo. Tem o Santiííimo

S. Martinho de Fandinha- Sacramento. Ermidas, Ncíía

ens. He annexa a S. Clemente Senhora de Cidraes, Ncíía Se-

de Paços de Gaiólos
,
que tem nhora do Olival , Santo Anto-

o Santiífimo Sacramento, e nio. He dos Padres de Santo

anibas de CommunhaÕ 430. Agoftinho da Congregação

peííoas, menores yc. Rendem de Santa Cruz de Coimbra,

duzentos mil reis. Abbadia. Peííoas de Com.munhaò ^74.

mcno-
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menores 193. Rende quatro LXXX. annoí. *

centos mil reis. Aqui neftc Naqac eftàà porta diz. ^-
Moftciro jaz enterrado o Bifpo qui ]a\ Jurio Giraldes , -valjalo

dcfta Cidade D. Sifnando
,

que foi delRey D. Fernando y e

como deixamos cícrito cm íaa Íes4 Corregedor de Entre Domo
vida, e nelle he venerado , co- e Minho , e pa[JQí; a 30. de Ja-

•^''^^' mo Santo martyr , c fe vcna- netro^ Era r/c CQCQ.XIX. an*

quclla Igreja de pintura antiga noí.

íea martyrio, que lhe deraõos S. Payo de Favoens. Tem
Mouros, raatando-o era huma deConimonhaõ ijS.pcfloas,

Ermida pouco afaftada do menores 40 Rende cera mil

Morteiro, que chamaõ N. Sc- reis. Abbadia.

nhora a Velha , em que eftava S. Joaõ de Pendorada.Tem

dizendo miíla, c a coftumava o Santiííirao Sacramento. Er-

dizer muitas vezes : aqui nefta midas,NoíTa Senhora ,S. Se-

Ermidâ foi primeiro fcpultado baftiaõ;, S. Amaro. He Moílei-

em fcpaltura de pedra, c de- ro dos Padres de S. Bento, ha

pois ifcsiadado à Igreja do nelle pcííoas de Communha5
Moíleiro , onde dizem foi Fra- 319. menores 64. Rende doas

de profelTo , como fe acha cm mil e quinhentos cruzados,

papeis antigos áo cartório de Tem hum dedo do glorioío

Santa Cruz ,
qae também Precurfor de Chrifto S. Joaõ

âcrefcentaõ renunciou o Bií- Baiifta
,

porque Deos obra

pado alguns annos antes de o grandes milagres. Curado.

Deos levar para íy. Na Ermida S. Martinho da Várzea , Er-

deNoíía Senhora a Velha, era mida, S. Sebaftiaõ. Tem de

que primeiro o Biípo D. Sií- Sacramento 191. peíToas , me-

nandofoi íepaltado , eftaõou- nores 33. Rende cento c cinco-

trás íepiâltaras antigas : a da enta mil reis. Abbadia.

parte da Epiftola diz. Santa Clara do Torrão.

EJle muimento , he de Dom Tem o Santiííímo Sacramento.

Salvador Pires , Prior defle Ermidas , Santiago do Burgo ,

Mojleyro , o qual foi dos Altja- S. Pedro de Jugueiros , S. Se-

Ihos, edos Petxoens. baftiaõ. De Communhaõ j^oú.

Da parte do Evangelho pefloas, menores 63. He unida

eftaõ duas , a que fica junto ao ao Morteiro de Santa Clara do

arco diz. ^qm ja^D. Niculao Porto, c foi Morteiro das meí-

A^artinsy Prior que foi de f^tlla roas Religiolas , como cícrevc-

Boa do Bijpo , e fafjoíi a ij. mos na vida do Bifpo D. Vi" ^^.p.c.iz.

de^ Novembro } Era AdCCC cente, donde íe mudàraõ no

Oo tempo
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278 mTAME DO CATÍ4L0G0
2't> c\i6

^^f^P°^<> Bifpo D.Fernando .-,«-.

da Guerra. Rende quatroccn- SEGUNDA PARTE,
los mil reis. Curado.

Tem efta Comarca a fora as A D D I C, A M
Igrejas de Malta,que (aõ a Co- ^^
menda de Moura Morta, c a

de Fontes, 67. Rendem quaíi

quinze contos. Saõ as peííoas Do Eifpo Dom Hugo.

de Sacramento , vinte huma
mil duzentas ,c trinta e duas, T Ogo no principio da vi-

rrienores quatro rali quinhcn- JLv da do Biípo D.Hngofc
tas e trinta e oito. imprimio

,
que entrcu ncftc

Biípado, no anno de 1108.

havendo de dizer 11 14. como
CAPITULO XXXXVIIÍ. íc cclhe clararoc-ntc da carta

cm que a Rainha D. Tarcja

De algumas coufas ,
que fe haõ faz doaçaõ a cfSa Sè , da Ci-

de. acrescentar à Jegunda dade do Porto, c íens arretió-

farte dejie Catalogo. rc$ na era de Celar de ujS.
que íaõ annosdc ChiiHo I12C;

DEpois de ir continaando porque ntlla aíína o Biípo D.

a ImpreíTaõ , e já a tem- Hugo , e diz que o faz tiofexto

po que naõ era poííivel lança- anno de [eu Pontificado j 0$

rem-fe em feas lugares muitas quaes íeis annos liradcs de

couías, que de novo deícubria- 11 20, ficaõ 11 14. Do que tara-

mos pertencentes à matéria de- bem íe colhe que ficou Dom
fte livro , determinámos fazer Hugo vivendo nefte Biípado

delias particular capitulo, pa- quaíí 22. annos ,
porque mor-

ra que os Doutos as naõ achai- reo no de 1136. a lete de Se-

fem menos, e íe pudeílem tembro : e dtíta maneira íc

acrefcentar aos capítulos pro- haõ de emendar nefte capiíu-

prios. Naõ tomámos cila reío- lo prim.ciro 0$ annos de íeu go-

Juçaõ ícm exemplo de Eícri- verno.

tores graves , como foi o Car- Na mefma carta de doaçaõ

deal Cefar Baronio , o qual no da Rainha D. Tareja, íe pccm
fim de quaíi todos os (eus to- no cabo homas palavras

, que

mos
,
pocm femprc era addi- em quaíi todos os tres'adosan-

çocns, o que depois foi dcfcu- daó viciadas
,
porque era Du-

brindo , e lhe pareceo mudar , arte Nunes de Leaõ dizem :

Gu melhorar. IndiBtone fecunda , concmrens

quatuor
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qaatmr Epifcopatus in iíía.E 1614. cm que o aoreo numero

cHe tresladou , fia Indiçao (e- hc 10. c a Epaéla cambem lo,

gmiâa , 7ia concurreucta de qua- O meímo ícrà no at:no de 1617

t>o Bifpados nella. E com a em que o áureo numero 13. co--

nòs íempre nos parecer efta in- incidira com a Epaóta 13. Oo-
terprciaçaõ , e modo de ler as de porem a Epada acreíccnta

palavras da d oaçaõ , coula du- íobre o áureo numero , ou 10.

vidofa
,

por naõ haver nefta pontos, oo lo.
[
que nunca po-

Cidade , nem em íeus arredo- de acrefcencar mais
J
entaõ fc

rcs lagar onde concorrcírcm chama Epada 10, ou Epada
quatro Bifpados, e que o ou- 20. e pelo racf nocalo , algu-

velíe parecia coufa redicula ma, &c. Como neíle anno de

ilos bufcar
,
para là feíazera 1Ó13. em que o áureo nu.nero

carta de doaçaõ , com tudo he 9. e a Epaóta acrefcenta ío-

nos clcapoa deixarmola allira bre elle lo. e fica de 29. Tc-
palTar na iraprcllaõ

, por fc co- mos logo por avirigaad-j ,
que

piar de Duarte Nunes , e ou- conforme ao contar dos áureos

iras occupaçoens , nos divirti- números, e Epaítas daqucile

rem de naõ advirtirmos na tempo, a Epaéta, e áureo nu-

cmcndâ, que já trazíamos na mero , coincidirão 110 mefmo
imaginação. ponto, c por iíTo Ihcchamà-

He pois o cafo que as paia- raõ Epada nulla.

Trás como íe achaõ em mais Mas deixado de parte efte

certos traíuncos, como íaõ os gcncrodeaddiçocns, que mais

que andaõ naquclle livro da parece pertence a Grammati-

a.f.f.19. Camará , com que na vidado cos, que a Hiftoriadore^ , c

Bifpo D. Pedro AfFonfo tan- com facilidade fe pudera difíí-

tas vezes allegamos, dizem: molar, alem das memorias que

InâiBione fecunda , conctivrente do Bifpo D. Hugo em fua vida

Efacla ntilU. Querem dizer deixamos efcritas , nos adverte

l^a Indtçao fegundá:^ concor. o Padro Frey Luís dos Anjos,

rendo a Epada nenhttma. Sa- que no cartório da Sè de Co-

bsra 0$ que entendem de au- imbra encontrara com huma
rcos números , e Epaétas , que compoíiçaõ entre D. Hugo , e

aqucllas íc chamaõ Epadas D. Gonçalo Bifpo daqaella

nenhumas
,

que coincidem Cidade , feita em matéria de

com o áureo numero, de modo jurifdiçaÕ,no Concilio de Bur-

quc tantos fcjaõ de Epafta
, gos , celebrado na era de Cc-

como de áureo numero. Seja lar iiii. annos de Chriíl»

exemplo cftc anno que vera de 1084. cm que prefidío o Car-

Oo z deal
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dcal Boííô Legado da Sè Apo- nelle por particular comiííaõ

íiolica. N? compofiçaõ tinha- do Summo Ponnihce , o Aree-

mos já fallâdo , e labiamos que bií po de Toledo D. Bernardo,

no Concilio de Burgos íe tinha e prova-íe coma mcfina evi-

tratado nefta matéria, c dado dencia do mcfmo Papa Calixto

ícntença nella , em favor do lí. que deu a cottiflaõ , e po-

noílo Biípo , e contra D. Payo deres ao de Toledo , como no
Arcebiípo de Braga , como do corpo do melmo Concilio fe

breve que lhe efcreve o Papa diz. Celebrou- íe hum anno
Calixto II. e nos referimos , íe depois do de Burgos

,
que foi

colhe claramente. Porém iem- ode 1 123. c naõ no de io8j.Sf//tfr. «
bramos ao Padre Frey Luiz, trintas oito annos antes, eni ^Ar^w.

cm gratificação da boa obra que foi Summo Pontificc Ur-
que nos fez nos apontamentos bano 11. e depois delle , atè

que nos mandou tocantes aos Calixto II. Gelazio lí.ePaí-

Biípos defta Cidade , faça choal afíim mefmo legundo»

emendar nos papeis do carto- S
'

tório da Sè de Coimbra
, pô- A D D I C, A M.

rem na celebração defte Con-
cilio de Burgos, os annos de Ao
Chrifto pela era de Celar

, CAPITULO VIIL
porque 1 1 12.que elles chamao

de Ceíar foraõ de Chrifto , e Do Bifpo D. Martinho Rõ-

cftà a prova evidente, aííira drigues,

por naõ fer ainda no anno de

1084. Bifpo do Porto D. Hu- VT A carta que EiRcy D.

go,pois o começoaaíernode -»- ^ Sancho o primeiro ef-

II 14. como por aquelle Con- creve ao Bifpo D. Martinho

Beiar. in
*^'''° ^^ juntar HO tempo de Ca- Rodrigues , e anda tresladada

Chromi. Hxto II. quc tcve O Pontificado no Ceníual do Cabido , donde

do anno de 11 19. atè o de nò$ a copiamos, fc faz raen-

112 j. A mefma mudança de çaõ de hum Pedro Poyares,

era de Cefar
,
por annos de que pelo Reyno andava Icvan.

Chrifto , vem nos apontamen- tado , e fazia nelle tantos in-

tos do Padre Frey Luiz no íultos, que obrigarão a ElRey

Concilio de Oviedo, em que a encomendar ao Bi/po lho

também fc achou o Biípo D. prendeíTe, e tiveíle a bom rc-

HQgo,com D. Payo Arcebif- cado , fem refpeitar a irrigu-

po de Braga ,e D. Gonçalo de laridadc que niíTo cometera

Coimbra, íendo Prefidente quando o fizeflc, entregando

a huaa
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a hiitri homem , ainda que mal tavcl , como era o levanca-

feitor , a morte. O texto do mento de Pedro Poyares , íem
(^eníoal temclaramcnte as pa- fazerem mençaõ delle , nem
lavras leguintes: Praterca f(ia.

tis , ariod coiífuprinus no(ier Pe-

frm Foyares , eji meus unanais^

^'í;. Pelo que ai li fomos fa-

Zíndo juy7.o , cujo filiio po-

deria íer eíle , a quem ElRcy lhe chama muitas vezes Payo
chamava íeu primo com Ir- Poyares , havendo de dizer Pe-

de quem fora tua mãy : o que

naõhca de tanta confideraçaõ,

lendo peííoa de menos porte
,

do c]Uí a fazia a carta do Ccn-
fual. No meímo capitulo íc

iT.iió , e nos cípantavamos de

naõ haver nas hiftorias Porcc-

guezas memoria de huma peí-

íoa taõ illortre no fangue , e

taó depravada na vida
,
que

ouzalícalc levantar contra íeu

Rey. Depois fomos achar

efta meíma carta entre os pa-

peis que íe guardaõ na Camera
«defta Cidade, e lornàndo-a a

ler , vimos claramente
,
que as

palavras: Confutirintis nofter
.,

craõ , e diziaõ : Confu^rinm

dro Poyares , e aífim vay já

emendado nas erratas.

A D D I C, A M.

Ao

CAPITULO XíV.

Do Bifpo Dom Gtraldo.

NAqaelle Catalogo dos

Bilpos do Poíco , de qus

fizemos mençaõ na vida do ^..p.t.zí.

wejisr^ de íorte qae o Pedro Biípo D. Egidio , achamos no-

Poyares levantado, era primo meado ao Biípo D. Fradolo,

naõ delR.ey , mas do Biípo D. de quem naõ fizemos capitulo

Martinho Rodrigues, de quem particular
,
por naõ termos del-

D. Sancho fiava tanto, que le outras memorias. Depois

lhe pode encomendar lhe pren- em huma escritura que fc guar-

defíc hum feu primo com Ir- da no cartório da Camera de-

inaó , certo que mais acabaria íla Cidade , o achamos qaa-

com clle o amor de íeu Rey , e tro , ou cinco vezes nomeado ,

da Pátria
,
que o de parentefco a clle , c a feu Vigário D. Gon-

taõ chegado. O texto da carta calo Pereira Dcaõ , o que foi

da Camera temos pelo vcrda- depois Biípo de Lisboa , e Ar-

deiro, porque de outra ma- cebiípo de Braga. A eícritura

neira naõ poderíamos deixar contem a venda de certas ca-

de tachar de diminutos a nof. fas neíia Cidade, que fez o

fos hiítoriadores
,
pois deixa- Abbadc do Moficiro de Cu-

Taó paílâr huma coaía caõ no- cujaens da Ordem de S. Bento,

Dom
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Dom Mígoel Soares, como mo logo veremos: chamouíe

Prior , c Monges a Joaõ Ci- aífim
,
por fer lobrinho filho

bracSjC AMonçaMattheus íua de Irmaõ, daqucllc Alcaydc

mulher, Cidadãos do Porco, mor de Lisboa, a quem por ex-

por preço de fcifcentas libras, cellcncia chamarão o privado,

e dizem os Frades que as ouve- pelo muito que EIRey D. Fer-

rão de Joaõ Pires, Prior Cra- nando lhe qniz. De Biípo do

fteiro, filho de Pcro Annes Porcoo comàraõ para Birpodc

Guftis ,e de Mafalda Salvado- Coimbra, lego para ícgilndo

fiz. Condue a efcritura que a Arcebiípo de Lisboa: íendo-o

dica carta de venda le fez cm foi duas vezes a Roma , da fe-

11. de Janeiro, era de 1347. gunda íc achoo no Concilio de

que vem a íer annos de Chriílo Piza , e acabado, elle lhe dcraõ

J30C). por autoridade de Dom o capciio de Cardeal, cu Joaõ

Gonçalo Pereira, Deaõ do XXH. ouGregorio XII. como
Porco, e Vigário do honrado quer o Padre Frty Luiz dos

Padre , e Senhor D. Fraduío
,

Anjos , nos apontamentos qde

pela g'^aça de Dcos Bilpo deíTe defte Prelado nos mandou. De
lugar. Foi por cfta conta o Bií- P^oma foi vifitar os Lugares

po D. Fradulo Prelado defta Santos de Hieiuíalem , vindo

Igreja , dos annos de 1308. cm morreo na Villa de Burgcs no

que foi mudado para Évora D. Condado de Fi andes: eflá fc-

Giraldo, atèode 131 1. em que pultado no Moíleiro do Salva-

coraeçoa a governar D. Frey dor de Lisboa das Religioías de

Eftevaõ : tendo de Bifpo pou- S. Domingos , no choro d« ci-

co mais de dous annos, e meio. mâjíobic as grades do choro de
baixo cllá o letreiro íegninte:

A D D I C, A M. Nejie choro de cima efla fepitl-

tado D. Joaô Ejle'vens Priva-

Ao do , jegmido y^rcebifpo de Lif-

CAPITULO XXíir.
^^^ j^^^^^ ^ ^i^ ^ p^^i^.^ ^^^ ^^^^

Do Bifpo Dom Joaõ dà Zam- cuia , e de Santa Eudoxia , fun^

buja. dador dvjls Mofteiro , e Padro-

eiro delle
,
que em Bolonhafolen»

CHamoofe também o Bif- w/<o« a fepultara de S. Domin-

po D. Joaõ dà Zambuja, ^05 : em Roma o Mofteiro de S.

D Joaõ Eftcvens , o privado, c Hteronymo , e nefta Cidade ejte,

cftc hc o nome que tem no E- em quefe mandoí* fepdtar. Fa-

pitaphio de íua ícpuUura , co- leceo no armo ide 1413. ^ i^-de

Janeiro, Con-
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-'''iConfta deíle Epitaphiovi- occupando-fe logo em vifitar

ver o Bifpo Cardeal D. Joaõ todas as Igrejas dcfcuBifpa-

menos dous annos do que di- do, pondo em codas as que

ziamos na fua vida
,
porque achava Cálices e Cuftodias de Pa^. 6i.

jha eftendiamos acè o anno chumbo, ou metal, outras de

de 141 5. prata , à fua cuíh , no quega-

ftàra muita cópia de dinheiro.
p^^_ ^y,

ADDIC, AM Sendo Bifpo dcfta Cidade foi

eleito Capeilaõ mor das In-

Ao fancas filhas delRcy D. Ma-

CAPITULO XXXIV ^^^^
' ^ caiando D. Izabcl era

Caftcila com o Emperador

DoBiJ^oD. Pedro dót Cofia. Carlos quinto, a foi íervir no

meímo officio, onde o elege- p ^^^

OUvemos às maõs, depois raõ por Biípo de Leaõ , de que
de impréxia a vida do tomou poílea 17. dí Abril de

Bifpo D. Pedro da Cofta

,

IJ39. renunciando o Bifpado

aquellc livro em que a conta do Porto, que tivera por 27.

muito por miúdo Frey Bartho- annos, e cm que fizeíagran-

lomeu Ponce, criado que foi des obras, alíim na Sè , e ca-

de fua caía : imprimio-fe em ias Epiícopaes , como na fu-

Calhar no anno de 1584. por ftentaçaõ dos pobres, erefgate

FranciícoGuarner , Impreííor de cativos
, porque íó em hum

de D. Niculao Canhellas Bií- anno fe achou por conta em
po de Boía : o que advirtimos

,

hum rol fcu , dera duzentos e
^'^i"-

porque determinamos ir alie- feícnta mil reis para reígate de

gando-o à margem
,
pelas pa- cativos , e gaftàra quatro mil

ginas. O quenelleachám.osde cruzados, em címoías de viu-

novo he
,
que D. Pedroeftan- vas , orfans , e pobres. Nos

Pag. Si- do em Roma engeitàra fer Ab- poucos annos
, qae teve o Bif-

bade de Alcobaça, que o Car- pado de Leaõ, fez também
deal D. Jorge íeatio , Iheou- nelle grandes bcmfeitorias ,

vera de Innocencio II. Que mas as principaes foraõ no de

fora eleito do Porto fendo de Ofroa, de que foi Biípo24.an- pag. 78.

idade de 22. annos jdifpenían- nos, gaftando naquella Igreja

Pag. H- do o meímo Summo Pontifice mais de íetenta mil cruzados ,

com elle
,
pelas grandes partes, íem contarmos neftes o Colle-

c talento de que já naquella gio de Santa Catherina
, que

p<»5, 61. 'dade era adornado. Entrou no na meíraa Cidade edificou ,
P''£- ~3-

Porto a (?. de Abril de 1511. com 17. Collegiaes, ires Ca-

pei.
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pellacns,e fcis Familiares: nem da, com íuftancia de capaõ

os três mi! cru2ados
,
que jún- cílilado, cm tomando o pri-

meiro trago , c íentindo leva-

va couía de carne, u ?fã(ioa

logo de fy , íeniindo engana-

rcm-no , nem foi baftanre di-

Prf^.iiS.

tos deu às Religioías de Fucn

caliiientc , a cjuem por dela-

ftrc íe queimou todo o Moftei-

ro, com hum incêndio cípan-

tofo , ajudando-as depois para zeren-lhe íer affim neceílario

a reedifícaçaõ , e rcpairo da para íua faudc. Mcrreo cm
.caía com elmclasgronnimas

,

idade de 8o. annos
, gaíiados

cm forma, que a AbbadelTa os cincoeniae oito em Prela.

D. Marinha Sarmento , íe quiz zias do Porto , Ltaõ , c Oima,
P'i- 7S- chamar daili por diante, em Foi íua tcortc a zo. de Feve-

memoria de hum taÓ infigne rcirodeijó^.

bem feitor, D. Marinha da

Coíla Sarmento. He certo

que em Oíma caiou com dote

competente mais de duzentas

orfans.

Em íoa peiToa ío hum re-

trato de devoção, e peniten-

cia, ordinariamente rezava o

. Ofício Divino de joelhos, nun-

ca deixou o Roíario de NoíTa Governador que teve a cala do
Senhora , íemprc quando po- Porto eftando ainda cm Lif-

dia dizia Miíla ,e com tantas boa, naõ porque clle foíTe o

lagrimas, que as cauíava nos ultimo que a govcrnaíe , pois

ouvintes. Tinha tanta rcvc- he certo, que ao tempo que Te

rencia ao Santiílimo Nome de mudou para o Porto , era íea

JESU, que quando o ouvia no- Governador D. Rodrigo de

mear, em qualquer parte que Menezes , Comendador da

eíliveííe, íe ajoelhava. Eraob- Grândola, que por íer jà de

ícivantiííjmo dos jejuns da idade , e enfermo , naó quiz

Igreja , nunca em dia de peixe vir para o Porto: mas porque

córneo carne
,
por mais doente foi o ultimo de propriedade

que eftivefíe: c foi de grande que teve. D. Rodrigo foi íó de

edificação o que nefte particu- lerventia , em quanto o Conde
lar lhe acontecco huma íefla- de Miranda Henrique de Sou-

feira veípora do íabbado era fa naõ tinha idade para o go-
'''^'"^"

que roorreo: mandàraõ-lhe os verno , como também Pêro

Médicos dar huma amcndoa- Guedes,

ADDi-

A D D I C, A M.

Ao

CAPITUL9 XXXIX.
Do Bifpo D. Marcos.

CHamamos a Diogo Lo-

pes de Souía , o ultimo
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A,D D I C, A M

Ao

APITULO XLVII.

Do Bffpo ^yes da S'yha.

F Alando r.efte Capitulo dos

Reitores da Univeríicadc

de Coimbra, es coirt crir.cs a

ncrrear de Fr. Dicgo de Mur-
ça per díarte ; porém depois

cem rrelboies diligf ncias
,
que

ncfte particular fe fízeraõ ncs

livros velhos da Univcííidade,

DO PORTO. 28y
nos conRoo , cju« depois de ci-

tar de aííento trr, Coimbra fpa-

ra cndc a paííou ElRey D.Joaò
o III. no anno de 1534. ) fora

íeu Reitor de propriedade D,
Garcia de Almeida , a cjucrr, to-

n cu o Reitorado o Biípo de
/ngra, c^ue ncnca põem íeu

noiTc , nem nos lho achamcss
Icgc Fr. Dicgo de Mnrçaj e

poccoF mefcSjODoincr Aíion-

lo do Prado j Lente ds Vcíoe-
ra em Theologia ; ícguio-íc

D. Marotl ds Menezes
5 c da-

hi aiè O pieíentc ccntinuàraõ

os Reitores cora a ordem
,
que

CS fomos nomcafido.

LAUS DEO.

pp IN-
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OpiimciroíP,comnumeroi,oui.hel^imeira, cu Segunda Parte; Pag. he
do Catalogo; e dondediz A''z/?>íz, hedoProemio,

A
Abbades.

ANtigamente fe mandavaõ açou-
tar por culpas, part. i.pag. 167,

(^uem foy o primeiro de Cellanova,
p.i. pag. z34.e ^35:. Sua fantidade,e
Religinó , ibi. Abbade do Molteiro
de S.liilevaõdeRibadoSyl,p. I. pag.
,x34. Abbade do Moíieirode S.Tyr-
lode Riba de Ave, p.i. pag. i6i. O
Abbade de S. Martinho de Cedofei-
ta, taz doaçaõ ao Biipo do Porto do
direito , que tinha na Igrejade Cam-
panham,eieu Padroaao,p.z. pag.4x.
Abbade de S.Tyrío faz concerto com
o Biípo do Porio, p.x. pag. 67. Ab-
bade de Ferreira fazcompofiçiõ com
oBiípo doP orto,ibid.

Abbadeffa.
Coltume de 'iníliiuilas por impoíi-

çaõde barrete, p.i. pag 93. bazoBif-
po do Porto Abadella no Molteiro de
Cova, p. 2. pag. 91. Abbadella pri'

meira de S. Bento, quem foy , e de
que Molteiro vevo , p. z. pag. 193.
Quaes foiaõ as ultimas Abhadelias
dosMclleiros deTuyas,eRio-tinto,
p.x.pag.i94.

Abdelà::,ií.

Conquiíla muitas Cidades de Por-

tugal, p.i. pag. 177. Tomou Lisboa
por concerto , ibi. Deítruio Coim-
bra , ibi. Ganhou ao Porto, ibi. A
Braga , a Tuy , e Lugo , ibi. Defpo-
vo-ou a Orenle, ibi,

Abdetramen.
Rey de Córdova , cerca a Cidade

doPoito,p.i.pag.zo7. ei6i.He de-
Itruido pelo Rey D. Ordenho 11. ibi.

Abjurar,
Bifpos , que no terceiro Concilio

Toiedano abjuraõ a Seita de Arrio,
p. i.pag.138.

Ricciario Rey Suevo , e primeiro
Catholico deites Rtys em Galiza, ab-
jura oserros de Arrio, p.x.pag.xóo.

Abregaô.
Quera edificou a Igreja de Abre-

gaô, p.z. pag. 5-8.

Abiifos.

Antigamente , p. i, pag. 167. Em
caufas de fentimento , quaes , p. i.

pag. 171.

Acifrefle.

QiieBifpo creou de novo a digni-

dade de Arcipreíte na Sé do Porto,
p. i, pag. 2CO. Que obrigaçoens lhe

poz,ibi. Quem foy o primeiro que
teve eila Dignidade, ibi. Que renda
tenha o Acipreííado delia Sé, p. 2.

pag.z37-

Ppz AdQ.



z88 Inãex
'Adofinda.

Irmãa deS.Roiendo , raturaes do
Porto ,

p.i. pag.1.41. Abbadella do

Moáeiro de Villa-Nova ,
junto ao

Lima,ibi. De quem foy filha, ibi.

Meto.
Capitão Ronvano , he procurado

em focorrodosGallegos,p.t.pag.79-
JEthico.

Cofmografo elcreveo da medição
dolmperioRomino,nura.:^i.7i.e73.
Chamarão- lhe Author do Itinerário

de Antonino, num. loi.c loi. Acref-

centou-cearn; liou-o aièofeu tem-

po , ibi, d: num. 103.

Âffcnfi I.

Chamado o Caiholico , reítaurou

aProvincia da Beira, num: i-p. Em
c|ue anno , ibi. Paliou o rio Douro,
chamado Magno,p. i.pag. 199. Jun-
ta Concilio para fizer Metropohta-
na a Igreja de Oviedo p.i. pag.2.11.

Quando começou a reinar , part.i.

pag.157.

Jfonfo 11.

O CaOo,palia com poderofo exer-

cito deGaUizaao'í'ejo,p.i.pag 199.

Conhrmou o Couto de Gondomar
aoBiípo JoPortOjp.i. pag.3^- Faz-

Ihe doaçAÕ dos direitos reaes , p. i.

pag.4i. Outras muitas coulas doa ao

Bilpo do Porio , ibid. Começa 3 in-

quietar ajurifdiçaõ da Igreja do Por-

to, ibid.

Jforífo III.

Manda edificar a Igreja de Santia-

go ,paít. I. pag. 20X. Fundvi Villa-

Nova , e da-lhe o nome , pait. 2.

pag. 58. Privilégios , que lhe con-

cede, ibidem. Pretende tirar aoBif-

po do Porto ajurifdiçaõ da Cidade,
p.x. pag. 61. IManda , que delcarre-

guem os Navios, e Barcas emGaya,
e naó no Porto , ibi. He avifado , c

jeprehendido do Papa, ibi. Quanta
sfi['eiç2Õ tinha a Villa-Nova , part. z.

pag.ó^-.

Jlfovfo IV.
Rey de Caíteila, teve filha legitima

D.Therefa,p.i.pag. 321.6 num. 141.

Deu era dcDe ao Condi; D. Henrique

lociipleujjimo

o Reyno de Portugal , num. i4z;

Naó confente , que o Bilpo do Por-
to afiriitaemRoma,p. 2.pag.95-. Af-
ftiçaõ ,

que linha à Cidade do Por-
to , e porque caufa , p.i. pag. 117,

He excomungado peloBifpo D. Pe-
dro Affonfò , p.2. pag. nó. Socorre
a D. Afíbnio de Calíella contra os
Mouros, p. 2. pag. 111. Como here-
cebido em Caíltlia , ibi. Arrezoado
que fez , que não fe largalie 1 ariía,

p.2.pag. 113. Alcança a viroriacon-

ira os Mouros, ibid. Que demandas
tevecoin o Biipodo Porto D. Pedro,
p.2.pag.ii/. Comofe compôs com o
Rifpo do Porro na matéria da jurii-

diçaõ da Cidade , p. 2. pag. 122. &
fea.

Monfo V.

Faz Cortes em Lisboa, p. 2. pag.

173. Faz proraeíla a Deos de hiim
anno ir guerrear com doze mil Sol-

dados contra o Turco, p. 2 pag. 175.
Agradecelhe o Papa Calixto eíle a-

nimo, ibi. MandouElRey bater no-
va moeda, ibi. Vay com huma grof-<

fa armada contra os Mouros, ib]. To-
ma a Vilia dj Alcaçar. ibi.

2). Âjfonfo Henriques.

Primogénito do Conde D. Henri-
que , num. 142. Onde nafceo , ibi.

bucccdeo a feus p2ys,num.i42. Ga-
nhou a cinco Pveys Mouros a memo-
rável batalha de Ourique, num, 140.

Tevevifaõceleílial com notáveis cir-

cuníhncias,num. 141. IníUtuidopor
Chriíto , Rey, num. 143. e p. i. pag.

269. Primeiro P.ey de Port ugal
,
p. i.

pag. 12. e 124. Jurado nas Cortes de
Lamego,p3rt.i. pag.2Ó9, Coroado
com a Coroa de ouro , que foy do
Rey D. Bermudo , ibi. Pede pela
gente Portugueza,e heouvjdo,p.i.
num. 143. Ennobrece a Cidade do
Porto com muros, caías, eruas,p.i.
pag, T2. e 124. Faz varias doações a

D. Hugo Bifpo do Porto , p. t. pag.
II. Da-lhe o Coute, e Igreja de Mei-
nedo, ibi. O Couto de S. Pedro da
Cova , ibi. Algrí ja dcTrefouras , ibi.

Fez Ctuio da Ermida de b.Dorado
jun-



das coíifas mais notáveis] 28ç>
junto a Ovar nsi terr.i da Feira ao pag.izS. Seu teíhmento, e couTis,
iVloUeiío de S.Bernnvdo, dcLafoes, que nelle ordena, p.z.pag.zip. Inf-

p. 1. pag. 17. Concede ao Biípo D. litue a Capella de Nolla Senhora na
Pedro ametade à^ D;/.im.i de todas Igreja de S. Pedro de lialfamaó, ibi.

as Bi\rcas , que viellèm da parte de Aonde morreo, e eítá fepultado , ibi.;

França, p.2.pag.i9. Offerece aoPa- Letreiro, que eltá na fua Capella,
pa lua pelloa por Solj.uio da Igreja p.z. pag. 130. Chamaõ-lhe o Biipo
Komana, p.2. pag.xo. Orlerece-lhe Santo, ibi. Milagres em feu íepul-
feuRtyrjo com cbrigaçaó de em to- cro,ibi. Anniveríario, que por elle

dos os annos p.ígar quatro onças de íe fazem, e onde, ibi.

ouro, ibi. Faz Couto da herdade de Ajjonfo lufre Tenório.
Loiíi,p.2.pag.i3. Coníirma aoBif- Almiiante de Caltella , he desba-
po do Porio n ju:iídiçaõ da Cidade, ratado noEíheito de Gibaliar ,

p.i.
que lua niãy lhe tinha dado, part.i. pag. 1 10.

pág. 18. Ajunia-lhe novos Lugare,s, ylçoa.
jbi. Fazdoaçaóa D. PedroRabaldis Naó he matería para o Sacrifício
Bifpodj Porto ,doMolteiro deS;íó daMiíTa

, p. i. pag. lóó. Deve millu-
Joaó de Vrdleno em terra da Feira, rarfe com vinho, ibi. Fie dainltitui-

p.2. pag. 19. Que Papa lhe deu o li- çaô de Clirilto, ibi. Excommunga-
tulo dePvcy , p.z. png.31. Quantos dos os que diilerem o contrario, ibi.

annos governou Poitug-al , ibi. De Âgoas fautas.
que idade faleceo, ibi. Tem Molleiro antiquilTimo , p. i.

'D. Affonjc XI. p.ig. 159. Donde veyoeíte nome, ibi.

Convoca Cortes em Burgos, p.i. Santas Martyres , que ahi padece-
pag 89. Vem em Romaria a S. Tia- raó,jibi.

go , ihi. Recebe ahi a Ordem Militar

,

S. Agoflinho.

e armnie Cavaileiro , ibi. A Imagem E fua Regra na Hefpanha , i.p.

própria de S. Tiago lhe dii o golpe, pag. 90.

ibi. Coroa-ie por Pvey em Burgos, Aggravos.
e com que íolemnidade, ibi. P^ece- Que fobre o ponto da jurifdiçaõ

be por rnuliitr a Infiinta de Portugal da Cidade fe fizeraõ à Igreja do Por-
D.Maria , filha delRey D. Atíbnfo o to, p.z. pag.88.

]\ . p.2. pag. 103. Ma vida que dá à Ayres da Sylva.

Prainha, ibi. Sua torpe amizade com Bifpo ^i. do Porto, p.2. pag. 201.

D. Leanor de Guzmaõ , ibi. Pede Fcy o primeiro Reitor do Collegio
íoccotro a tlRey de Portugal con- de S. Paulo em Coimbra , ibi. Foy
ira os Mouros, p.z.pag.i ic. Mandu a Reitor da Univerlidade deCoimbra,
Rainlia fuaiT-ulhera pedirlo, ibi. He p.2. pag. 204. Obras que fez fendo,

ajudado por ElRey de Portugal em Biipo do Porto, p.2. pag. 205. Vay

f elioa , p.2. psg.iii. Alcança a vi- corn ElRey D. Sebaiti-aó a Africa,

tori-4 da batalha do Salado, p.2. pag. p.2. pag.2oó. Obras decaridade,era

113. quefe exercita, p.2. pag. 208. Mor-
©. Ajfcnfo Tires. re em Africa à vilta delRey.ibi.

Primeiro do nome, 35". Bifpo do Ayulfo.

Povio,p.2. pag. 12^. Ondenafcco, Afpira aoReyno dos Suevos, num.'

p.2>ppg. 124. Foy Cónego da Sedo ii3.eiio. Morre no Porto, ibi.

Porto , e d-e Lr.aego, p.-. pag. 127. Alanos.

CcrtiuTia-lhe EiRty a juriidiçuó Ci- Vencem aos Godos, p .i.pag.yS,'

\}1 5 que linha nos Coutes, ibi. Vi- Sojeitos aos Vândalos, ibi. Eniraõna

fv|ao£ Lugares daTérraSanta,e Se- Ffpanha, p.i.pag.8.enum.i35. Tem
j-uic 1 u dcs Ápclloios í. hj Roma

,
p. 2. guer rí.s com os Suevos , p . i . pag.8 .e 9.

AlbQa'r
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Alboacepi.

Rey dos Mouros, pretende tomar
Helpanha.p.i. pag. no. Desbarata

a armadaCaítelhana, ibi. Paílaoef-
treico de Gibaltar com hum pode-
roío Exercito, ibi. Cerca Tarifa ,ca

tem por muito tempo apertada , ibi.

He desbaratado pelo Exercito Lhn-
llaõ, p.i. pag. 113.

Alboa-zar Ramirez.
Infante do Rey no de Leaõ, funda

oMolleiro de Santo Tyrlo de R ba

de Ave , p.^. p<ig.i5o. Foy íilho de
Zahara, c deUl^y D.Ramiro legun-

do, ibid.

Alhoino.

Rey dos Longobardos deltroe a

Cidade Aquilcia, p. r. pag. 144.

/llçada^.

Que ElRey D.St baítiaõ defpachou

pelo Reyno , p.i. pag. xi6. Quaes
foraõ os Prefidentes delias, e de quan-
ta importância foraõ, ibi.

Alcoforados.

Saõ padroeiros do Molieiro de S.

Miguel deliuílello da Ordem de Saõ
Bento, p.i. pag.z68.

Aldara.
Vid.Ilduara.

Alderet.

NomeNâvarro,p.i.pag. 166. De-
íle appellido foy hum Cavalleiro af-

cendenie de Senhores da Torre da
Syiva, junto ao Minho ,ibi. Eíteve-
yo na armada dos Gafcoens para a

reítaura^aõ do Porto, ibi.

Alexandria.

E feu Patriarcado , p. i.pag. 149,

He privihgiada de Auguilo Ceíar,

ibi. CabeçadoEgypto,ibi. Provín-
cias, que Iheeítaó logeitas , part.i.

pag. 144.

Algarve.
Bifpos do Algarve: D. Álvaro,

p.t. pag. 174. D. António deCaítel-

branco, part.x.pag.ii^. D. Eernaõ
Martins Mafcarenhas, p. i. pag. 204.

D.Joaõ Coutinho, ibi. D.Fernando
Coutinho, p. 2. pag. XII.

Almanfor.
AíTola ao Porto, p. i. pag. 10.26^.

179. &2B9. General de Yfem,Rey de

Index locufletijjlnio

Córdova, ibi. AíTola a Leaõ, i. par t.

pag. 271. Rende a Coimbra, part.i.

pag. 272. Conquiita outras Cidades
de Portugal, ibi. Entra por Galliza,

p.i.pag.274. Dellroçado finalmen-

te por variosRcys, ibi.

Almofter.

Dona Berengeira Padroeira da
Moiieiro de Almoíler, o encarrega
ao Bifpodo Porto, p. 2. pag. 75-.

Al^ha.
o diítintivo dos

Chriítáos no tempo dos Arrianos,

p. i.p.íg.03. Eraõ Armas dos Pays
de S.Rv)íendo,p.i. pag. 230.

Altar.

Do SantiíTimo Sacramento na Sé
do Porto, he o Sepulcro, cm queve-
yo o coipo de S. Fantaliaõ , part. 2.

pag. 184.

Alterações.

E Omega erao

Que ouve em Portugal depois da
morte delRey D. Henrique, part. 2.

pag.2ii.& Jeqq.

Alviçaras.

Que deu a Camará do Porto, p.x^,

pag. 168.

Andaluzia.
Vide Betica.

Anjos.

Ofíiciaõ huma MilTa em lugar de
Sacerdotes, part. i. pag. 237.

Annibal.

Cartaginez palia a Itália contra os

P*.omanos5num.i3 9. OPortolhedá
loccorros, ibi.

Anniverfarios.

Que fe fazem peio Bifpodo Porto
D. Affonfo, e aonde, p. 2. pag. 130.

Que deixa fe façaõ Dom Pedro Sé-
nior, p. 2. pag. 27. Que fe fazem ne-
Ita Sé do Porto pelo B:ípo D. Pedro
da Coita, p.2. pag. 198. Que fe fa-

zem pelo Bifpo D. Diogo de Soufa,
part. 2. pag. 190. Que fe fazem pelo
Bifpo D. Antaó, Cardeal deS.Chry-
fogono,p.2.pag. 170.

Anjinlfo.

VII. Bifpo do Portí), p.i.pag. 149.
Aííiíte ao Concilio Toiedano, IV.
ibjjòt ij-j-.

"D. An-



T). Antaõ Martins de Chaves
tiirpoXLllI. do Porto, p.i.pag.ió/.

Vay ao Concilio da Balilea por em-
baixador delRey D.Duarte , part.i.

pag. lóo. Vay por Embaixador do
Papa , ao Empêrador dos Gregos a

Conltantinopla , ibi. F.ilo o Papa
Cardeal de S. Crifogono, p. x. pag.

170, AlBlle d eleição do Papa Nico

das ccufas mais notáveis'. t9f
Aragonta.

Rainha , e mulher de D.Ordonho
Il.pag.x37.e238. Enferma, ibi. Mor-
re, ibi. Levada com triunfo aoCeo,
ídí.

Arca.
De Noe fe chamou Galerim ,num.

48 . De prata , era que eilá o corpo
de Saõ Pantâliaõ, quem a deu, p.x.

lao V^ ibi. Manda muitas peças de pag. 184. Que armas fe vem abertas
prata , e ornamentos à Sé do Porto, nella , ibi.

que ainda hoje duraó , ibid. Aonde
morreo, eeítá fepultado, ibid.

Antioquia.

Patriarcado, p, i. pag. 143. Foy
aflenio do Proconful da Aíia , ibi.

Arcebifpo.

Donde principiou eíte titulo, p.r.

pag. 67.70. e7i. Emque tempo come-
çarão em Eisboa os Arceb;lpos,p.x.
pag. 146. Arccbilpo. de Portuga!,

CabeçaaniigamenredoImperioGre- vejaõ-fe na palavra Brãga^ Lisboa,
go , ibi. Províncias , que lhe eltaõ e Évora.
logeiías , p. I . pag. 144. Arcediagado , e Arcediago.

Santo António. Dignidade primeira na Sc do Por-
Em que tempo vieraõ os Religio- to, part i. pag. 319. Queai a initi-

fos de Santo António ao Porto, e tuío, p.i.pag.i3x. Uncfe-lhe aígre-

qucm foraõfeusPadroeiros, part.i. ja de Meinedo , ibi. De que he Sc-

pag.xio. nhor Donatário o Arcediago , ibi.

T). António Tinheiro. E põem juítiças , ibi. Obiigaçoens
Bifpo de Miranda, porque caufa honrofas annexas ,ibi, e 133. Arài-

renunciou o Bifpado,p.x.pag.xi4. te com o Báculo nos Pontiticaes do
T). António., Trior do Crato. Bifpo , ibi. Devia vifitar as Igrejas*

He levantado por Rey de Portu- do Bifpado,e examinar pira ordens,

gâl, aonde, e quem o fegue, part.x. e benefícios, ibi. Haviaó dez anri-

pag.xio. Como chegou àCidade do gamente naDiocefi doPorto i.part.

Porto , e a tomou , p.2. pag. xii. e

XIX. Como a largou , e fe paflou a

Viana, p.x. pag.xi3.
Antonino.

Empêrador pelos annos de Chrillo

1 3 7. até o de 1 6 1, num. 6 3 .ep.i.pag.f.

Chamou ao Porto 'Tortucalenje , ibi

,

& feq. OItinerario a elle attnbuido
foy TDuito antes compolto , num. 64.

pag.3xo Seus nomes, ibi.

Ardil.

E manha , de que ufou hum Me-
dico famofo, p.x. pag. 108.

Argeovitro.

Bifpo X. do Porto , fendo Arria-

no entra a governar o Biipado do
Porto, p. I. pag.136. íniruzo, epor
quem,p.i. pag. 137. Quanto durou

e loi. Fez hum roteiro para feguia- a inítruçaõ, ibi. Abjurada a herefia

remos Exércitos, num. 65. Seu tem- fica com o titulode Bifpo do Porto,
po horrível com fome, terremotos, femogoverno,p.i.pag.i38.Mudança
e incêndios, num. 107. Motivo, por-

que fe lhe attribue o Itinerário, ibi.

Aqtiileia.

Pairiarcado,p.i.pag.i44. Muda-
fe ella Dignidadepara a ilha deGra-
do, p.i.pag. I45'. Depois a Veneza,
ibi-

defua vida , e exemplo, ibi. Anaihe-
matifa os dogmas Ereticos ., ibi. He
eítimado dos Varões Santos de feu

tempo, p. I. pag. 139. Dedica-Ihe

S. Máximo Bifpo de Caragoça a Cró-
nica dos Godos, ibi.

Ariamiro.

Filho do Rey Theodomiro Suevo,
num.
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iium.r37-P-i-pa.^-97-5oi.eii3. ^^a-

ra de lepra por íavor deS.Maiiinho ,

nurr.137. p. I. pag-ii7. III. e 155-.

Começa a reinar com leu pay junta-

nienie,p.i. pag.97.101. eii3. Tem
ConeemBraga,pag.ioi.eiii. Era

que tempo reinava , p. i. pag. loi.

He diítinítâ peiloa deTheodomirò,

p. I. pag. loi.eiai. Morreu antesde

leu pay, num. 137. Recebe aFéCa-
iholica, ibi.

Aruberto.

Bifpo II. do Porto , p. i. pag. 49.

Em quetempoíloreceo,p.i pag. 50.

Foy Arcebifpo d • Brag > , ibi. Seu re-

trato, ibi. Suas cartas, ibi ,e 5-9. Per-

feguido por amor da Igreja , e relti-

tuido, p.i. pag. 54. Notário do pri-

meiro Concilio Bracharenfe , p. i.

pag.5o.71. enum.i35^- Mandou oc-

tcíhana desbaratada, p.i.pag. iio^
Arouca.

Dá a primeira AbadeíTa paraoMo-
lleiro de S. Bento do Porto í e quem
foy, p.i. pag. 193.

"D.Artiga.

Quem foy, p.i. pag. 15-8,

Afnmpçaõ.
Devoção delRey D.JoaõoI. afeita

da Allum.pçíiõ da Senhora; epoique
caufas, p.2. pag. 146,

A£ur.
Neto de Noe , tundou as Cidades

de Nmive, e Cale na Airiria,num.55-.

AJtir.

Fundador de Alter, e AllrcdiJo,

num.35'-

AJfnrias.

Província , naó foy invadida dos-

Mouros, p.i. pag. 197. Nem fogcita

cultar a Imagem do Senhor de Bou- deJulioCefar , num. ifi. Sogeita de
çasemtempodosBarbaros,p.i.pag. Oátav:ano, num. 130

71. Ignora-fe o tempo , que gover-

nou oBiípado,p.i. pag. 7x^73. Sua
piedade, p.i.pag.51. Foge à perfe-

guiçaõ dos Suevos, ibi. Tem o me-
recn-nento de Martyr , p. i. pag. 5-4.

Obrigação , em que lhe eliaõ os de
Coimbra, p.i.pag.^?.

Armas.
DoPorto,p.i.pag.9.283. enum,

X4f . 146. if 7-. 153- e 157- DeCoim-
bra , p. I. pag. 5'4- De Galliza, p. i

S. Athanajio.

Primeiro Bifpo deC,ar.igoça,p. i.

pag. 13. Diicipulo de S. Tiago , ibi.

Condifcipuio de S. Pedro de Rntcs,
ibi. Fragmentos quem os defcobrio,
ibijeij-.

Attaces.
Rey dos Alanos arma guerra aos

Suevos , p. I. pag. 8. e 77. Arma-íe
contra os Godos, p. i. pag. 5-4. Xen-
ceaoReyFlermenerico, p.i. pag. 5-3.

pag.9'6. Dos Condes do Porto, p.i. Faz com elle pazes, ibi. Aceita por

pag.i3o. DosGodos,ibi. DeS.Ro- mulher lua filha Cindafunda , ibid.

lendo, ibi. Dondevieraõ osReysde Leva-a para Coimbra, ibi. (^hega

Armas, num.. 152. e 153. Júlio Cefar viétoriofnàs margens do Douro, p. i.

deu regra , e fórm,a às Armas , num
I5Z. Do Bifpo D.Luis Pires, quaes

foliem, e aonde eltaõ ,
p.2.pag.i78.

As que eltaó abertas na Arca , em
que eltá ocorpo deS,Pantaliaõ,p,x.

pag.184.e185.
Armada.

Com que íe reltaura o Porto dõ
domínio dos Mouros, p.i. pag.z64,

277. e num. 138. Em que occafiaõ

veyo, p.T. pag.270.271. 175. e num.
138. Quem vinha nella , ibi, 62.79.

Deu o Porto Armadas a Annibal con-

tra Roma, num. 139. Armada Caf-

pag.9. Chama a léus Exércitos, Ro-
manos, p.i. pag. 54. He Rey de Lu-
fitania

, p. i. pag. 53. Segue a Seita

Arriana, ibi. Dellroea antiga Coim-
bra, ibi. Reedifica a nova junto do
Mondego, ibi. Afflige aos Servosde
Deos osCaiholicos,p.i.pag. 5i.e5'3,

Morres p, i.pag.78.

Anberto.

Bifpo XX\'I. do Porto, p.i. pag.

299. Em que tempo governou , ibi.

Augí:fto Ccjàr.

Teve dous íilííos adoptivos, num.'

88. Vias militaies, que em ftu teir.-

po
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po fe fizeraõ, num. 6ó.e 67. Fazpre-
vilegiada a Cidade de Alexandria,

p.i.pag. 143.

B
Bago , 011 Báculo.

/^ Uem o teiá quando o Bifpo fi-

VJ zer Pontifical , p.i. pag. 133.

^^He inllromento competente
ao Arcediago, ibi. Quem deu o da
Sê do Porto, e cujas lejaõ as Armas,
que tem, p.z. pag. 180.

Bakonio.

Arcebíípo de Braga, p.i.pag.60.

'D. Fr. Balthffar Lhyipo.

Bifpo L. do Porto, p.2. pag. 199.

Foy Confeilbr da Rainha, ibi. Foy
Reiigiofo , e Provincial da Ordem
do Carmo, ibid. Fez o Coro da Sè,
aonde tem fuás Armas ; e todos os

Livros de Canto Chaó delia , p.i.

ibid. Ordenou Conltituiçoens pa-

ra o Bifpado , p.2. pag.2oo. Creou
de novo a Dignidade de Arciprelte

da bd, e com que obrigacoens, ibi.

Foy promovido a Arcebifpo de Bra-

ga, p.i. pag.Toi.

Banhos.

Que ouveraõ junto do Rio Dou-
ro , p.i. pag. 115-. Sua memoria fe

conferva em humarua,ibi.
Barba.

Como a traziaó o3 Sacerdotes, e
^^onjes da Igreja Oriental, p.i. pag,

ifB- Os da Efpanha, França, e Itá-

lia, ibi.

Barbofas.
De quemdefcendem,p.i,pag.24i.

Parentes deS.Rofendo, ibi.

Barca.
De porDeos, quem deixou renda

para ella, p.2. pag. 267.
a. Bafileo.

Primeiro Bifpo do Porto, p.i. pag,

14.17.6 27. Condifcipulo de S. Pe-
dro deRates,p.i. pag. 16. Elhefuc-
cedeo no Arcebifpado deBraga,p.2.
pa^ 19.23,632. Onde foy fegundo
na ordem , num. lóo. Dilcipulo de
S^TiagOjp.í. pag. 17. E o mais elti-

mais fiotavets] xa-^

mado de feus Difcipulos, ibi. Tam-
bém fe diz Baíileo , ibi. Ac"ha-fe na
colocação do corpo de feu Santo Me-
ílre em Compollella, p.i , pag.23 , Foy
por elleBaptizado,p. i.pag. 24,625-.
Por elle confagrado em Bifpo antes
de chegar a Helpanha , ibi, Foy Hef-
panhol de naçaô , pag. 25. Naó foy
Bifpo de Cartagena, ibi. Sua idade,
p. r. pag. 27, Padeceo Mariyrio em
Placencia,p.i. pag, 23,614. Em que
dia, ibi. Em que perfeguiçaõ , p, i.

P^g-34- Que tempo viveo,p.i, pag.
2,7. Sepultado o corpo do Santo
Apoílolo leu Meílre íe recolheu ao
Porto, num. 13 ó. Se foy Bifpo no íi-

tio, em que eltá hoje a CrJade, p. i.

pag.18, Suppocm-le erecção lua a
Igreja de Miragi^ya , p. i. pag. 29, e
num. 122. 6 131. Motivos porque a
erigio, num, 131.136, 6 137. Quan-
do, ibi. Era o cocho, que em jeru-
Jem milagrofamente farãraõ os Apof-
ítolosS. Pedro, eS.Joaô,p.i, pag.24.
625. num. 131,

Santa Bajilia.

Martyr , e aonde, num. 15-9, Ir-
mãa de Santa Liberata , ibi.

S. Bafilio.

E fua regra na Heípanha , part. u
pag. 90.

Bailio Emperador.
O moço revoga a Icy , que prohí-

bia bens ás Igrejas, p.i.pag 15-0. Re-
Ititue os bens ulurpados, Tbi.

S. Bafilio.

Bifpo de Caragoça , p. i, pag, 25".'

He diltinto do Porto, ibi, Foy tam-
bém Difcipulo deS. Tiago, p.r.pag.
2.6, Martyr em Valença, ibi.

Batalha.
De Clavigio , p, i, pag. 200, Nella

foy vííto primeira vez S, Tiago , ibi.

Daqui principiou achamarfe por el-

le, ibi. Por caufa delia fe libertarão

do infame tributo as cem Donzel-
las , ibi. Batalha de Campanhãa, e
Rio-tinto, p. I. pag. 261, Batalha de
Poitella de Áreas, p. i. pag. 270. 271.
6272, BatalhadeS.Eltevaõ deGor-
maz, p. I. pag. 261. Batalha de Ou-
rique, p. I . pag. 269. num. 140, 141.
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ei43. Batalha do Salâdo ,p.i.pag.

113. O Moíteiro da Batalha , quem
o fundou, p. i.pag. 14'^j

Beatificação.

De S.Refendo , feita pelo Cardeal

'Jacinto ,p. I. pag. 2.3^.

Beja.

Cidade de Portugal, p.i.pag, 176.

Chamou-fe Pax Júlia, ibi. enum. 31.

Nella fe recolheu a nobreza de Sevi-

lha no tempo dos Mouros , ibi. To-
mada dos Mouros , e em t:)ue anno,
ibi. Seus Bifpos Joaô, p. i.pag. 177.
Modano,p.i,pag.i7i. Palmacio, p.i.

Besra.

Província , a que fe extendeo o
nome de Portugal, num. 140. AsCi-
dades deltas Províncias conquiíta-

das, quando, eporquem,num.i43.
Bemfeitores.

Do Collegio de S.Lourenço do Por-
to , em fua inítituiçaó,p.x pag.2C9.

Bejis.

Uíurpados àslgrejas,p. i.pag.i57.

Caltigados de Deos , os que dcraõ

caufa ,p. I. pag. IX. RcíUtuidos , ibi.

Beneficies.

Naó fe podem dar per dinheiro,

p. i.pag. 168. Os providos deviaõ fer

examinados pelo Arcediago neíte

Bifpado, p. I. pag. 133.

S. Bento.

, E fua Regra na Helpanha , p.i .pag.

89. Amor dos ReligiolosdeS. Bento,
para S.Francifco, p.i.pag. 154. Em
que tempo fundarão os Religiofos

de S. Bento Molleiro no Porto,'p.z.

pag. xxo. O Moíteiro das Freiras

de S. Bento , em que tempo fe edifi-

cou, p.x. pag. 193- Que Rey o man-
dou edificar , e porque caulas , ibi.

Que Moíleiros de Freiras fe ajunta-

rão, e incorporàraõnelle, ibi. Quem
foy a primeira AbtíadeíTa delle , e

donde veyo, ibi.

*D. Bermudo fiegundo.

Rey deLeaõ, e Galliz.i , p. i, pag.

171. Chamado oGotofo,ibi. Per-

feguido de Almançor Mouro, ibi. E
lomadas íuas Cidades, e afloladas,

lociiplctijfimo

ibi. 1 em guerras Civis com o Rey
D.RamirOjp.i. pag. 280. Deltroça-
do, p.i.pag.X74.

©. Bermudo terceiro.

ReydeLeaõ,p. i.pag.xSj. Guer-
ras que leve, p.i. pag. 186. Quando
morreu, p.i. pag. 306. Quem lhe fuc-

cedeo, itJi.

S.Bernardo. -^

Em que tempo começarão oS Rfi-

ligiofos de S.Bernardo em Portugal,

p. z.pag.T8.

2). Bernardo.
Bifpo dcCoimbra, emquetempo,

p. I. p<ig. ao9. Embaixador de hum
Rey Mouro, p. i. p?.g. 300.

Fr. Bernardo de Brito.

Chroniita de muy pouca fé nas

coufas do Porto , p. i. pag. 10. em.
Qual fé lem acerca do Concilio pri-

meiro Bracarenfe , p. i. pag. 60. 6^.

e ^e.

'D.Fr.Berthoiamen.
Arcebifpo de Braga ajunta Syno- 1

do , e fax Conltituiçoens , p. x. pag.

X09.

Bíticãf ou Andaluzia.

Sam o melmo , num. 6, Inltituída

Provincia, e quando por Octaviano,
ibi. Na opinião de algum Autor, fei-

ta Provincia no tempo de Júlio Ce-
far , num. 9. Foy habitada dos Vân-
dalos, e Selingos, p. i, pag. 8. Edos
Celtas, .p.i. pag. 6.

Bifpado.

O de Dume comprehendia a famí-
lia , e criados da cala Real , p. i . pag.

95". O de Lisboa, quando foy levan-

tado a Arcebifpado , p.x. pag. \^6.

O doPorto paga os votos deS. Tia-
go, p. i. pag. xoi. Diviiaõ dosBiipa-
dos em Helpanha foy feita em tem-
po deConítantino Emperador ,num.
60. Em falta de Prelado devia fer vi-

fitado o doPorto pelo Arcediagoda
Sc,p. I. pag. 133. Eltendia-fe D feu

terr i tório, a mais do que hoje, equaes
eraõ feus limites, p.x. pag.x.dílcqq.

Molteiros antiguos , que nelle terri-

tório ficavaó , p. X. pag. 6. Quiinio

rende o Bifpado , p.x. pag. x3 7« ^'e-

ja-fc

I



das coufas muis notáveis. ioj-
ja-fe a palavra T)iocefi. principio o privilegio dos Reys em

Bi/pos. Portugal
, para eK-gerem os Bifpos,

De Portugiil , de que fe faz men- p. 2. pag. 45-. Os iiilpos eícolhi..5
çaõ neítc livro , vejaó-fe nos nomes Coadjutor , que lhe íuccedeíie no
propriws de fu-asDioceíis: Coimbra, Bilpado , ibi. Izençaõ , e juriídiçaõ
Lamego

, Guarda, Vifco , B(ja, S^l- notável dos Bifpos do Porto ,
p*. z.

ves, 'Díime, Vfobova , Enntno , "For- pag 87. Tem os Bilpos do Porto ju-
talegrfy Miranda, Elvas ^Algar-ve. rifdiçaõ Civil , e direito de pór jui-
Do Porto fe chamarão Portuen- zesem feusCoutos,p.i. pag.^/. Bif-

fes, e Porcucalenfes, no tempo deS. po de Lisboa, a quem era ioieito,
Bafileo,p.i.pag.f. enum.isf. Igno- p.z.pag.i46. A inltanciadequeRty,
rados , c Apócrifos do Porto , p. i. e porque Papa foy levantado a Av-
pag.82. ei97. Hereges de Galliza, cebifpo , ibi. Que iiifpos foraõ com
p.i. pag.40. Recolhem-fe alguns de ElReyD.Scbatt:a5ax\frica,p.a.pag.
Portugal no tempo dos Mouros á io8. Bilpos

, que alíiitriaõ nas Cor-
Galliia , p. T. pag. 177. e 197. Nove tes de Thoniar , p. x. p^ig. 119. Bif-
Santos Sepultados no Molteno de pos , que alfiiliraõ nas Cortes , que
Sil,p. i.pag.241. Seus nomes, efuas fez emLisboaE!Rr?y D. Kilippe,p.i.
Sés,ibi. Convertidosdo Arrianiimo pag. 231. Biipos , qu: ao preiente
Portugueles,eGallego5,quaes,p. I. tem as Igicjas Caihedracs de Por-
pag.138. Quaes alíiítiraõ no Conci- tugal , p.2. pag. 333- Se he o Biípo
lio de Toledo III. p.i. pag. 137- Êx- (U)rigado a apparecer diante da Cu-
commungados fe derem licença a ria Real, p.i. pag. 87. Bifpos da Or-
peifoas Seculares paraaCtodejurifdi- dem de S. Francifco,p.i. pag. 80. &
çaõfobreEcclefialticos,p.i.pag.i6o. feqq. Veja-fe a palavra Concilio.

Proliibidos pendurar fobre finos dias Bouças.
de feitasReliquias de Martyres,p. i. Lugar vizinho àà Cidade doPor-
pag. 167. Naó permitiidos levarfe to ,

p^i. pag. 19. e lo. Milagre aht
em andor, s , ou charolas em hom- fuccedido, ibi. Aqui chega o corpo
brosdeDiaconos veítidos com fobre- deS.Tiago.ibi. Saõ convertidos feus
pellizeSjibi.Prohibidos mandar açou- moradores , p. i. pag. 20. 30. e num.
tara algúsSacerdotes, Abbades,eLe- 136. Sua antiquilíima Igreja, p. t.

vitaSjibi. Prohibidos levar dinheiro pag.32. Naõ experimentou ruina no
por Ordens, ou Benefícios, p. I. pag. tempo dos Mouros, p. i. pag. 114.
168. Quantos alliítem à fagraçaõ da Aqui apportou a Imagem Santa do
IgrejadeS.TiagodeGalliza,p.T.pag. Senhor JESU , num. 145'. EIRey D.
293. 0% mefmos affiítiraõ ao Con- Dinis da a Igreja de S. Salvador de
cilio de Oviedo, p, i. pag. 112. Bif- Bouças, aoBifpo do Porto, p. 2. pag.
pos deDume tinha à fua juril^diçaô a 78. Annexa-a ElRey D. Joaó o 111.

familia dos Ser vos da Cala Real, p. i. à Cniveifidade de Coimbra, p. 2. pag.
pag. 94. e 95:. Os do Porto quando f(). Inltitue-le nella huma Capelfa
vem para àCidade,eiuraõ pela Por- com cinco Capellães,e quem a int-

ta Nova, num. 122. Os Metropolita- tituio, p.2.pag.8o. Quam celebre he
nos fagravaó os Bifpos fuííVaganeos, pela Imagem milagrotadoCrucitixo',

que tem, p.2.pag.25-2.

\^ragã.

p.2.pag. 19. Obrigação, que tinha o

Bifpo de Coimbra , de pagar ao Bif-

po do Porto 14. maravedis , em dia Teve vários Concílios , e em que
'dePaichoa, p.2. pag.4}. Que modo tempo, p.i. pag. 109. Contende fo-

íe guardava antiguamente nas elei- bveoPrimaziadodasHefpanhascom
ções dos Biípos , e quem os podia Toledo, p.i. pag. 148. Foy Conven-
cleger , p. ^. piíg. 84. Quando leve to jurídico no tempo dosRoiuanos,

Qqi p.i.
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ToiP.ada,e vexada dos pag-7. B'. eve do Papa Pafcrallí. para
196
p. i.pâg.13
Mouros, p. i.pag.iyó.e 198. Toma
dade Almanlor ,

p.i. pag.171. Re-
putou-fe Cidade da Lufiunia, num.
11. Foy Corte dosSuevos, num. 113.

Periendeu trazer de junto a Guima-
rães o corpo deS.Torcato,p.i.pag.

95-. Igrejas ,
que a Sé Cathedral de

braga tinii;i ulurpado il Sé do Por-

to , e com que occafiaõ ,
p.i. pag.7.

Seus Arcebilpos: D. Aftbnlo Furta-

do de Mendoça , p. x. pag. 133. Ar-
gemiro,p.i.p.ig 103. S.B?.íileo,p.i.

p;ig. 19. D. Frey Berthohimeu , p. i.

pag.ri9. D.Fr. Baltefar Limpo, p.x.

pag. 2.01. D. Diogo de Souza, p. 2.

pag. 189. D. Eltevaõ , p. z. pag. 40.

F;iultino,p.i. pag. 172-. Felix,p. i.

pag. 174. D. Fernando da Guerra,
p.2.pag,i64. S.Fruduofojp.i. pag.

i64.S.Giraldo,p.2.pag.x5H. D.Gu-
dino, p. 2. pag.x9. D.Gonçalo Pe-

reira, p. 2. pag. 74. e 81. Juliano, p.r.

pag.i5f. D.Joaõ,p. 2. pag. 17.658.

D. Jorge , p. 2. pag. 189. Lucrécio,

p. I. pag. 92. Leodigio, ou Leodici-

íio,p.i.pag.i68.Lyuba,p.i.pag.i7i.

D.Lourenço, p.2. pag. 138. D.Luis
Pires, p. 2. pag. 173. Nlauricio, p.2.

pag. 14. D. Martinho , p. 2. pag. 34.

41. 65-, 70.78. e 79. D. Martinlio de
Miranda, p.2. pag. 164. S.Pedro de

Rates, p.i. pag. 13. Pancracio, p. i.

pag. 50. Panchraciano.p.i.pag fo.e
5-1. Pantardo , p.i. pag. 137- Pota-

mio, p.i.pag.ió5. D.Payo,ouPe-
lagio , p.2. pag. 2. ei7. Concílios de
Braga. Veja-fe a palavra Concilio.

S. Braulto.

Bifpo deC,aragoça,p. i.pag. 156.

Efcreveu ao Papa Flonorio com ele-

gância, ibi. Onde jaz, ibi. Em que
dia fe celebra, ibi. Ordenou os Ca-
nonesdoConcilioToledanolV.ibi.

Breves.

obiipo D.Hiigo, p.2. pi g.2. bicve
do Papajoaõ XXII. para LlRty D.
Dinis, p.2. pag. 86. &iLq.

Breviário.

De novo feito por quem., e quan-
do, p.i. pag. 129.

^ona Brites.

Infanta, vay para Caliella, ecom
que acompanhamento, p. 2. pag. 136.

Caíarnenio de D. Brites, filha deiRey
D.JoaóPrimeiro ,p.2. pjg. 147,

Bruto,

Vide Junio Bruto.

Bulia.

Veja-fe a palavra Breve,

c
quem a

Cabeça fanta.
Igreja da Cabeça fanta

edificou, p.2. pag-.jo.

Cabeih.
DeChrilto , com hum el"pinho de

fua Coroa , le guarda , e onde,p. i.

pag. 210.

Cabo.

De S. Vicente antigamente Pro-
montório Sacro, num. 14. Nelle fe

fepuUaraõ Noé, e Tubal,ibi. Cabo
de Finis terrs, ibi. Aqui veyo Noé,
num. 148.

Cabido.

Procuradores , que fez o do Porto
para comporem as contendas , que
entre elle, o Bifpo , Cidade , e Ll-

ReyD. Aflenfo havia, p.2. pag. 122.

Que felloera o feu,ibi. Veja-fe a pa-
lavra Cónego.

Cadabal Gravio.

Calidonio , Poeta , que compofi-
ções fez, p, 2. pag. 202. &feq.

Cato Carpo.
Liberto de Àugulto , natural da

Que vinhaôde Roma , eximinaõ- Maya, p. i.pag.86.e num. 132. DeU
fe primeiro em Portugal peloChan
çarel môr, e porque caufas,p.2.pag.

179. Tira elte collumc FvlRey Dom
Joaõ II. ibi. Breve do Papa Calixto
II. em favor do Bifpo D. Hugo, p, 2,

le deduz origem a famijia dos Pal-

ias, ibi.

Caio Graco.
Inílituio as elhadas ligeadas nas

regioens, num. 46. e 72.. De quem
iilho,



das confas mais
íilho,e irmaõ, ibi. Era que tempo,
ibi.

Caio Lélio.

Fundou o Cailello de G3ya,num.
3. 50. e 126. Foy íabio, Pretor, eRo-
ír.ano,ibi,e 117. Em que lempo ílo-

, receo, ibi. Diminuio aierocidadede
Viriato, num. nó. Posx\rmada Ro-
mana noDuuro, num. 12.7.

Cal.

He levada do Porto para a Igreja

dé S.Tiago deGalliz.a , p.i. pag.ioi.

eiC7. Quando, p.i.pag. 203.
Calíaicos.

Quanto tevnpo tiveraó eíte nome
os Poriueníes , num. 140. e 159.

Callats.

Filho de Boreas, R.ey de Tracin,

num. 3 3. Hum dos Argonautas, que
íovaó conqujilaro \ elluíuio, ibi. Ti-
do por fundador do Porto, ibi. Fun-
doualgumas Cidades, entre ellasCa-

le na Itália, num. 36.

Calamidades.

Que houve etn Alemanha, e pro-

dígios no Ceo eípantolos, p.z. pag.

84.
Cale.

Se foy o primeiro , e mais antigo

nome deGaya, p. I. pag. 4. Parece
deduzirfe elte nome dos Romanos,
ibi. Nunca foy Caya o Porto de Ca-
le, num. 3.eai. Sempre foy íitua-

do , onde hoje eltá a Sé Caihedral
do Porto, ibi. Se foy fundado por
MenelaOjibi. Se porGallos Celtas,

num- 24. &feqq. Quvmtos mii an-

nos ha , que conferva o Porto elte

primitivo nome, num. 140. He cha-

mado Caledunum pelos Celtas ; e

Poitucale pelos Romanos, num.x^r.
38.5'x.^7.97.i4o.e i5'i. Em quean-
no , ibi. He nome elte de origem
Grego, num. ^.'ò. S'gniiicaçaõ deite

nome, num. 38. 49. 5-7. 148.6149. He
íinonymo de Galerira , Fvalòs , Ca-
lou, eGalie, num. 62. Calefoy cha-

mado de Gallecia, ouCa!ccia,num.
86. De Cale for-^íõ chamados Calai-

cos todos os dns Províncias vezinhas,

num. 94.97. 98.126. 140. 6149. At-

v.otavets. rt^j

tribuida fua fundação ao Príncipe
Callais , hlho de Boreas, num. 33. e
36. Foy frequentado elte Porto de
varias Nnçoens pelo mar no tempo
deOótaviano , num. 152.

Ca leia.

Pario nove íilhas de hum parto,

num. T5'9. Todas Santas , ibi. Seus

nomes, ibi. Mulher deCatilio, ibi.

Calixto Tajpa.

Pretende fazer liga contra o Tur-
co, p. 2. pag. 175'. Desfalle com lua

morte, ibi. Breve contra Pclag;o,

p.i.pag 7.

S. Calocero.

DifcipulodeS.Tiago,p,i.png.2 3.

Confagra com outros Dilopulos feu

Altar, ibi.

Camará.
Carta , que elcreveo a do Porto ao

Papa, p. 2. pag. 8r. & leqq. ElP^ey

D. Joaõ Primeiro manda alegies no-

vas à do Porto, p.2. pag. 1Ó7. Aivi-

çaras, que deu a quem as tiouxe , e
como as recebeo,ibi. òcfeqq. Veja-

fe a palavra Torto.

Campanbaõ.
Lugar junto à Cidade do Porto

tomou o nome deacampuríe ahihum
exercito de Mouros , p.i. p^ig. 201.

Doação ,que fez o Abbade de S.Mar-
tinho deCedofeita, ao Bil podo Por-
to , do direito na Igreja de Campa-
iihaó, e feu Padroado, p.2. pag. 42,

Da-fe o Padroado da Igreja de Santa

Maria de Campanha© , ao Biipo D.
Sancho, p.2. pag. 70.

Canedo.

FazElRey D.Dinisdoaçaóao Bif-

po D.Giraldo, dalgreja de Canedo,
p.2. pag. 7Ó. O Moiteu-o deCanedo,
p.x. pag. 81. Dà-fe apielentaçaó da
Igreja de Santo André de Canedo,
ao BifpodoPorto,p.2.pag. 78.

Canonização.
DeS.Rofendo,vid.S.Rofendo.

Cantábria.

Naõ foy fogeita a Júlio Cefar ,

num. \^i. S()jeuaaOCtaviano,num,
130. Seus povoj últimos que con-
quiítounolmperioRomano,nuin.75'.

Em-
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Em que tempo, ibidem.

Capelia.

Chamada dos Monç?.raves na Sé

de Toledo, qual feja , p.i.pag. 150.

A deNi.)fla Senhora nalgrejadeS.Pe-

dro de Balíamaõ , quem a inílituio,

p2.pag.119. Quem pollue hoje eíU
Capella, ibi. Ciipella , que o Biípo

Index locu^letiffimo

Gregório à Rec aredo Rcy , p. i . pag.

140.

Cart/ígenefes.

Primeiros, que Ugtáraõ com pe-
dras os caminhos , num. io>

,

CaJJimiro.

Rcy de Polónia, e antes Religiofo
emCiune , p.i. pag. 151. Uiou lem-

D. Gonçalo inllituyo junto a Villa predtCoioa de Monge, ibi. Nunca
de Anciães, p.i. pag. Z30. Que ren- poz Coroa Pvcal fobre a cabeça por

da lhe deu, e a quem nomeou primei- eííè motivo, ibi. Seus fuccefi ores por

ro nella , ibi. Capella mòr c;a bé do nobreza lempre trouxerr.õ Coroa na

PortcqueBifpoa fez, p.2.pag.xz8. cabeça como Ecclefiallicos,p. i.pag.

Que juro deixou para a tabrica delia,

ibidem.
Capellaõ môr.

Donde teve principio, p.i.pag.95'.

Cãpitaò.

Deixa ElRey DJoaõ o Primeiro,

por Capitão de Ceuta a D.Pedro de
Menezes, Condede Viana, p.x. pag.

15-9. Capitães de Galiza, que entraó

com maõ armada em Portugal, p.i.

pag. 96.

S. C<jpíto.

Difcipulo de S. Tiago, e Bifpo de
Lugo,p.i.pâg.26.

Cardeal.

Jacintho, Legado à Latere,beati

Cafi-elbanos.

Entraõ em Ponugal , e fazem ef-

trago ,p.x. pag. 96. A' viíia dosPor-
tuguezes fogem , largaõ a preza to-

da, e cufta-ihe a vinda cara, ibi.

Cíijlello.

De Gaya arruinado no tempo da
RainhaD. Therefa,num.3o. Demo-
lido totalmente no tempo de Dom
Joaó o Primeiro , ibi. Fundado por
Cayo Lelio,nui"n. s.fo.eiió. O dos
Suevos , e onde fituado, num. 137. e

138. Por quem fundado, p.i. pag. 8.

num. 1x0. ixi. 137. e 154 Confervaõ-
fe refquicios em huma Torre incor-

iica aS.Rol"endo,p.i.pag.x38. Sen- porada no Palácio Epiícopal da Cí-

do eleito depois Papa, o canonizou, de do Porto, num.ixi.

p. I. pag. X3 9. D. Joaó dà Zambuja,
Bifpo do Porto, recebe o Capello de
Cardeal , p.x. pag. 147. Faz o Papa
a D. Antaõ, Bifpo do Porto , Cardeal.

p.x. pag. 170. Quem foy o Cardeal

de AlpedrinhaD. Jorge daGolta, p.x.

pag.i9x.
Carlos Martel.

Pay do Emperador Carlos Mag-
no, p. i. pag. 158. Tomou bens doa-
dos às Igrejas , ibi. Padece as penas

do inferno, ibi. Revelação, p. i.pag.

159. Morte infame, ibi. Foy aílola-

dor dos Molteiros, ibi.

Carmelitas.

Em que tempo entrarão no Porto,
e aonde moràraõ primeiro, p.x. pag.

2-31.

Cartas.
De Arisberto, Bifpo doPorto,pa-

la ba merio
,
p. i . pag. 50, e j i . De baó

Cdfiigo.

Dos que tiraõbens às Igrejas, p.i*

pag. 158. Dos mormuradores , p. i.

pag.x 3 7 . Da deltruiçaõ de Hefpanha,
p.i.pag.i7:í.

Cajior.

Fundou nas Allurias Caílropol

,

num. 34. E na Coita Occidental,

Villa de Conde , outro tempo cha-

mado Caítor, ibi.

Cathedral.

Do Porto, por quem fundada, p.
i-

pag. 9. e II. Reedificada , p. 1. pag.

-í-jl . MudadadeMiragayaparaden-
trodos muros, num. 13o. 138.1^4. e

\'y(>. Ereéla por quem, num. i5'7.

Catilíto Sí^Ví^ro.

Varaõ Confular , e PvCgulo Braca-

reníe , num. 159. Calado com Caj-

cia,ibi. Pay denoveíilhas Santas, ibi.

Cavai.



das confas mais
Ccvallelro.

Que fahio no mar cheyo de Viei-

ras, cheg;indo o corpo de S.Tiago a

Bouças , p. I. pag.xo. Arma ElRey
D. Joaõ o Primeiro , a feus filhos os

Infantes Ciivalkiros em Ceuta, p.i.

pag. i5'9. Cavalleirosnaiuraes da Ci-

dade do Porto, p. I. pag. lo. Arma-
feElReyD.AfronfoCavalleiro em S.

Tiago, e como, p.z.pag.89.

Cnvallo.

Do Rey Rodrigo, p.i.pag.i 75". Seu
nomeOrellia, ibi. Com aCo-roadef-

te perdido Rey fe achou fó , e aon-

de, ibi.

Caufàs.\

Da deítruiç?.õdeHefpanha,quaes
foliem, p.i. pag. 176.

Cafamento.

Do Príncipe D. joaõ , com a Prin-

cefaD.Joanna ,p.2.,pag. 197. ElRey
Vuytiza cafa com muitas mulheres,
p.T.pag.176. Dá licençaaos grandes

de leu Reino , que façaõ o meimo,
ibi. Conlti ange os Clérigos , e Reli-

gi()fos,ibi.

Cecropis.

PaydeGatello,num.i7. Foyfun-
dador deAthenas, ibi.

Cedofeita.

.^ CoUegiada de S. Martiniho , p.i.

pag. 97. Sua Igreja, ou MolfeirOjCm
que annc erigido, p.i. pag. 98. Seu
fundador, ibi. Origem donome,p.i.
pag. 99. II 3. 114.6 num. 13 7- Infcrip-

yaõ , que ahi fe acha , p. 1. pag. 111.

Cauias de fua erecção, p.i.pag. iio.

e num. 137. Relíquias que para aqui

vieraõ de França , p. 1. pag. 115. e

e num. 137. Saó coUocadaslolemne-
mente, p. I. pag. 117. Achaõ-feal-
gumas fazendo-fe o Altar môr, p. i.

pag. 118.119.e1zo. Antigamente foy

fabricada com hum ló Altar , e por-

que, p.i. pag. no. Capellas que ho-
je tem, p. I. pag. III. e ii8. Quem
as mandou fazer , ibi. He feu íitio

fértil, e ameno, p. i. pag. 113. Mila-
gre das ubás ahi fuccedido,p.i.pag.
ixx. Sua Igreja primeiro edííicada,

que Durce, e Oreníe , p.i. pag. 113.

notáveis. t^^
Priores que teve,p. i. pag. 114. i25'.

ei2,6. SuaCollegiadaoblervou a Re-
gra de Santo Agoltinho antigamen-
te , p. I. pag. ii6. Dignidades que
tem , p. 1. pag. 119. Obrigação de
MilTas , ibi. Obras magnihcas aqui
feitas , e por quem, p. i. pag. 117. e
128. Quem editicou a Igreja de Ce-
dofeita, p. a. pag.i6i. Porque caufai

fe chamou aíiim, ibi. Que Dignida-
des", e Cónegos tem ,e quanto ren-
dem, ibi.

CelejUno III.

Vid. Jacinto Cardeal.
Cellanova.

Molleiro fundado por S.Rofendo
junto de Lima, p. i. pag. 234. Seus
Abbades, ibi, 6x35-. Seguío a Regra
deS.J-jento, p.r.pag.x4i. Relíquias
que ahi fé coníervaó de feu Funda-
dor, p. i. pag. 140.6x41. Ahi toma-
rão o Habito nove Bifpos, ibi. Gran-
des doaçoens lhe fizeraó os Reys,
p.i.pag. X4X. TiveraõfempreosHif-
pos do Porto abrigo, e favor no Mo-
lleiro deCellaNova, da Ordem de S.

Bento, p. X. pag. 50. & feqq. Quem
foy feu primeiro Abbade , e quam
íanto,ibi. Fundou elle Molleiro S.

Rofendo,p.x. pag. 5-1.

Cefar.

Em que tempo começou a Era de
Cefar, ibi. Quem mudou a compu-
tação dos annos de Cefar , e em que
tempo ,paraos doNacimentodenof-
fo Senhor J ES U Chrilto, p. i. pag.

1Ó3.
Ceuta.

Aparelha ElRey D. Joaõ oPrimei-
ro frota para conquiílaraCeuta,p.2.
pag. iS7- Naó querem os Infantes

tomar a Ordem Militar , fenaõ em
Ceuta , depois de conquiftada, ibíd.

Toma a Cidade de Ceuta, e como,
ibíd. Ouve ahi Miíla, e pregação na
Mefquiia jà purificada, ibi.

CbaiT^as.

De Chríílo foraó dadas pelo mef-
mo Senhor para o Efcudo do Rey-
no de Portugal , num. 144. Fovaõ o
preço, com que comprou a Redemp-

çaô
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ça5 do género humano, ibi

ÍD Chama.
Edifica hum Molteiro de Freiras

Entr'ambos os Rios , p. x. png. 6ó.

Deu ao Biípo do Porto o Padroado
doMolteiro deTuyas, ibi.

Chançarel
Mòr em Portugal examinava pri

Index locii^letijjlím

Chuva.
Chove IO meies contínuos , eha

muitas calamidades, p.2.pag.84.
Cidadãoí.

Do Porto honrofos emfeitosj e ef-

timados dosReys, p.i.pag.ii. Pren-
dem ao Bilpo D. Martinho Rodri-
guez,p.i.pag.3 8. Saõdeclsradospor

meiro asBullas,eLetras,quevinhaõ excommungados, e abiolios, ibi.

de Roma, e porque caufás,p.i. pag
179. Tira elte coltume ElRey Dom
joaó o Segundo , ibi.

Chellas.

Convento antiquilTimo de Vef-
taes,num. 14. Fundado por Veíta,
e aonde, ibid.

Ckrijial.

He a matéria das Portas do Sacrá-

rio deLugo, p. i.pag.95-.e96.

Chrijiandadc.

Que fe fez com a chegada do cor-
po de S.Tiago a Bouças, e hum nc-
lavel milagre, p. i.pag. lo. & feqq.

Chripíior.

Naõ podiaõ vender efcravos a Ju-
deos, ou Gentios, p. I. pag. 161. Per-
mittiaõ-lhe osMouros tcrTemplos,
e liberdade de confciencia, p.i.pag.

197.
Chrijlo ,

Senhor NoíTo fa?. Rey a D. Affon-
fo Henriquez, num. 143. Promctte
ajudar a gente Portuguefa, ibi. Deu
fuás Chagas para o Efcudo deite Rey-
no, num. 144. Derramou feu Sangue
na terra, do qual algum fe conlerva,

Cidade.

DaOrigem por Antonomafia o Por-
to, p. I. pag. i/J. Motivo , ibi. Ci-
dade por exccUencia he fó Roma,
num. 114. e 153, As mais f^ó charria-

das Lugares , ibi. Foraó chamadas Sés
algumas, num. ii6.PairiarchafcS;>p.i.

pag. 141.

Cidadelhe.

Antiga Cidade nas ruínas do Ma-
rão , num. 94. Dahi conquiltou ao

Porto o Conlul Bruto, ibi.

Ciiidajnnda.

Filha de Hermenenco Rey dos Sue-
vos, p.i. pag.^i. Cafa com Actaces
Rey dos Alanos, ibi. De bons cofiu-

mes, p.i. pag.74. Dá fim às guerras

dos Suevos , e Alanos , p.i. pag. 54,

He amparo dos Chriílãô5, ihi. Delia

tomàraõ principio as Armas de Coim-
bra, ibi. Faz efmolas aos Bilpos def-

terrados, ibi, He devota deS. Pedro
de Rates, ibi.

Chiania.

Cidade celebre , que refpondeo va-

lerofamente a Bruto , quando inten-

tou conquiltalla , num. n. e 99. Sita

p.i.pag. 209. Em Tofcana fe guar- na antiga Lufitania, ibi. Sejuniodo
da humefpinhoenfanguentado,p. I

pag. 110. Em Seita feira Santa íe li-

quida o Sangue deite eipinho , ibid.

Ninguém pode ver eíte Sangue fem
interno fentimcnto , ibi. ElRey D.
Dinis inltitue a Ordem Militar de
Chriíto , ecom que bens , p.i. pag.

Mâraõ,num.99. Deltruida5num'.:oo.

Citania.

Cidade junto a Guimaraens , p. i.

pag.179. Suas ruinasaiadaduraõjibi.

Se foy delia Biípo S.Torquato,ibi.

S. Clara.

OMolteiro do Porto eíleve primeiro
85-, Sua cabeça foy na Villa deCral- Entr'ambosos Rios, p.i. pag.ód. Que
to Marim, ibi. D. pois fe mudou ao caufa houve para ie mudar para a Ci-
Convento da Villa de Tliomar , ibi. dade do Porto ,

p.i. pag. 160. Faz a
Foy o primeiro Melire D. Frey Gil mudança ElP^ey D.Joao ol. p.a.pag.
Martins, ibi. léi. Faz-fe huma íolemniíiima Pro-

Chronkon

.

cilTnõ , em que fe achou ElRey com
Emilianenfe deque trata, p.i. pag. es Infantes , ibi. Lança ElKty per

2.16. fua



das coufas mais notáveis.. 30i
fua maô a primeira pedra em hum 21 j. D. Bernardo, p. z. pajr. 10 Ddos cantos

, os Infantes
, c o Biípo Crercon;0,p a.pag.zjg. Du>go,p i

do Porto nos uuiros, p.z.p-òg.iói
Clandialolja,

Mulher de CayoC.irpo,num. 15-7.

e 132.. Dcíct.ndente dos Romanos,
ibi. Natural do Porto, ibi,

Cíavijo

pag.157. D.Egas.p.z.pag.j-Ji. e 65-.

thpando, p.i.pag.s-o trrailla,p. r.

pag. 174. Lrmulno , p. i, p<ig. ijj-,

D. Eíievaó , p. 2. pyg. 44. 78. e 75».
S. 1' roarengo , p. 1 . pag. 243 . D. Gai-
par doCaza!,p.2. p;íg.2i5-. D.Gil,

Lugar da cekbre Batalha contra p.z. pag.i^f. D. Gonçalo, p. 2 pag
Momos,p.i. pag. loo. Ndla íe vio 2. D.GouvmIo Glorio, p. i.pag.247
S.Tiago, ibi

Clavfira.

A da Sé do Porio,queBifpoafe7.

,

e que ajuda deu a Gamara, p.i. pag.

141.

Clanfura.
Em que tempo viviaô os Cóne-

gos da Sé do Porto emella, debaixo
de Obediência , chamando le Mon-
jes, e ConegosRegrantes, p.i. pag

D.Fr.JoHÓ Soares, p.2. pag. 1 90. Lu-
cencio, p.i, pag. 92. D. Manoel de
Menezes, p.i. pag. zo8. D.Martim
AírunroMexia,p. i.pag. 233. Miro,
p.i.p2g.272. Naulto,p.i.pag.2o3.
D. Pedro, p. 2. pag. 40. 641. D.Tu-
ribio, p.2. pag.51.

Collcgios.

De Virgens ,e Monjes no tempo
dos Mouros, p.i. pag. 197. DaCora-

14. Quando começarão a ter rendas, p^nhia de JESUS em Coimbia,que
ea deixàraó,p.i.pag.34- Rey o fundou , p. 2. pag. 207. Real

Clemente. de S. Paulo em Goimbra ,que foy feu
Breves que paffou fobre a juriídi- inltituidor, e em que tempo fe fun-

ção do Porto, p.2.pag.6i. dou, p.2. pag.301. Quem foy o feu
Coimbra. primeiro Reitor, ibi. A folemmda-

Teve o primeiro filio cm Conde- de, com que fe celtbrou a primeira
xa, p. I. pag. 73. e 77. Povoada dos entrada dos Gollegiaesnelle, ibidem,
Gsllos Geltas, p. i.pag.6. Tomada & fcqq.

por Attaces , p.i. pag. 73. Reedifi- Coluna.
cada, p.i.pag.77.TotTiadadosMou- Deu nomehuma à Villa de Padraô
ros, p.i. pag. 17(1. Vexada dosmef- em Galliza , p. i. pag. 18. Algumas
mos, p.i. pag. 198. Rendida de Al- levadas do Porto para o alpendre da
mcnçor , p. i, pag. 271. Dellruida IgvejadeS.Tiago,p.i.pag.2o2.e207.
por Abdelalis,p.i.pag. 177. Gover- Em queanno,p.i. pag. 203. De quê
rada por Farfon,p. I. pag. 272. Ref- foraótiiadas,p. i. pag. 208. Punhaó-
,.,.,.. ^ i.^„„.,-„j..„Tv/i „ ,. j^g ^Qg caminhos aniig.imente com

letreiros para direcção dos cami-
nhantes, num. 105-. eic6. Quem in-
ílituio, ibid. Coluna , que erigio o
Porto, e a quem, ibi.

Cometa,

Y--, -... ^wv, ^^.c. .... ^.,,^^. .^ Que apparecco no Ceo por efpa-
to do Porto , p. I. pag. fj. Quam ço de três mefes, p.2. pag.84. Cala

aurada por Fernandoo Magno, p. i;

^)ag.298. 299. e 300. Suasarmas,p.i.
pag. 5-3.654. Doncetiveraõ princi-

pio, ibi. Seus muros quando fe fi-

zeraó,ibi. Obrigados a trabalhar nel-

les os Servos de Deos, ibi. Obriga-
ção, em que eítá ao Bilpo Arisber
to do Porto , p. I. pag. 55. Quan.
bem fundada elM a Univerfidade ,

por razaó de feu fitio, e bons ares,

}5.i. pag. 207. Bifpos fius; D. Af-

fonfo
,
p. 2. pag. 174. D. Aflbnfo No-

gueira, p. 2. psg.ióó. D. Affonfo Fur-
tado de Mendoça,p.x. pag. 305. D.
AíFonfo de Caítelbranco , p.2. pag.

midades grandes
, que le feguiraõ,

ibidem.
Companhia de JESVS.

Em que tempo encvàraõ na Ci-
dade do Porto os feus Religiofos,
p.2.pag.20).&leqq. Qu;:esiõraô os
primeiros Padres, que a eila vieraõ,

Rr c aon-



3 Dl Index

e aonde irroràr:io ,ibi. Como os da

Cidade n^õ queriaó ahiCollegi.odos

Padres, com aricceos de meterem
no porto Eíiudos ,part.z. pag.2Q6.

Quaes fora6 o-sprincipaes bemteiío*

rês daCnmp.inhia neltp Cidade, p. a..

p.^.p;, ac8. , Mudr.nça que tizeraõ; os

Pndi es , do CoUegio Telho , para o íi-

liô que hpjé teín ,.e éoip que íolem-

nitiadc , p. a. pag. ic6<y^

í-
.

.

i
í.

.

Co Vijjoji^a õ.

Que fe^z d Biipo do.PoitoD. Hu-
fio,coai £>s Priores -do Moileiro de

iLeça , e de Agoas.i$Dtss , p. i. psg.

ij . &^íeqq.. Qu? fez õ Biípo doPor-

to, CO m o, Arcf bijpo de S.l'Í2go ,fó-

bre os votos dividos À Igreja Co m-
pollellana, p.a.pag;i9. Enne El-

Rey D.J..o?.õ o 1. e o Bifpo do Pcr-

to,i"obre a jurifdiçp.5 daCiàade,p.j.

pag. 149. CoiTio íe CQiTipuzeraQ as

coi)! ondas, que houvaentr-e: o Biípo

do Porto ,€ Cabido, Gon).li.IRey D.
Ationfoiy. e os da Cidade , lobreiíi

juriídiçaõ delia, p.i. pag. 1^3. Quaes
ibrEÓ os Procuradoreis , ejuizes Fieí-

t a :Com pciiÇ2Ó , p . ^ . pag. i s- 1 . & íe,qq,

,{'•.- .. C'ov;p!^Jí?Uã'J •_*' f'a:
Fundida per Gaidio , num. ?.7-;

Aqui houve Concilioíp.i. pag.zoj.

ez43. :
.

_
-'_'

ConceiçAÕ.

O MoUeiro aonde eUcvcprimei-

TO, e quem o fundou, p.z. pag.zjB-

Conchas.

•: Se uiaõ nos chapeos do tempo do
Cavallciro de liouças , p. x . pag. 2.1.

Sahiaelie do mar coberto delias, p.i.

pag. 20.

Ccncílio.

I.Br3charcní'e,p. I. pag. 55-. 5-8. 61.

93. 97. e 149. e num. 135. 11. Braca-

renle, p. 1, p,ig. 107. e 130. 111. Bra-

carenfe,p.i pag. 5-0. e 105-. 111. To-
leuno,p.i.pag. 5. 89. 137.6 13B. IV.

Toletano , p. i. pag. 149. VÍ.Tole-
tano , p. I. pag, 156. X. Toletano,

p> I. pag. lóo. XII. Toletano, p. I.

pag. 169.., XV. Toletano, p. i. pag.
17a. XVI. Toletano , p-i. pag. ibr.

e 1ÍJ5. Ovcieníejp.i.pag.xii.Com-

locvpktifjhno

poílelenie , p. t. pag.i03. Lucenfe,
p.i.pag. 96. num. íj-o. i,;^. 103.107.

e i24."ii.líberitcno, Ccíaiauguítano,

TarraconenÍJ ,
p.;i. pag. 89. Calcc-

doneníe, p.i. pag. 70. O Key Ordo-
r.ho congregou alguns, p. i.p.ng.24z.

Conitancieuíe , em que ternpo íe ce-

lebrou , e algumas Qoufas , que nelle

íc ordenarão > p. %, .pag. 156.

,,, ; . Cvficcrdia

Entre ElRey Dom Dinis, com al-

guns Prelados do Rcyno, p. 2. png.

6 7 . Tem pi o em C n n ít a n í i n op i
. , p . x

.

pag. iS,3.. Nelle eílivciaõ as Reliquias

de S. Pãntaliaõ , ibidem. Veja-fe 2

palavra Cú?:'/poJiçc!Õ.

Condado

De Portugal, dado aò Conde D.
Henrique, p.i. pag. II.

Condes

Se chamarão os Senhores do Por-
to, p.i. pag. 11. Foy a mayor digni-

dade daquelles tempos, ibi. Qu:iesfe

achàraõno Concilio Toletano XIII.

p. i.pag. 171. D.Henrique levanta

as Igrejas Cathedraes de Braga, Por-
to, Lamego, e Vifeo, e lhes da ren-

das, p.2. pag. .8. De JMariaiva, pof-

fuem ,hpje o Morgado de Modello

,

p.2. pag. 79,
, Condições

De pazentre osPortuenfesjeRra-
carenles , que fingio de íua cabeça

o Doutor Fr. Bernardo de Brito, naõ
lem fundamento algum, p. i. pag. 9.

Horrendo oefcrevellas, e confide-

ralas, p. i. pag. 10.

Cónegos

Da Sé do Porto, em que tempo
viverão debaixo de obediência amo-
do de Religiolbs, p.2. pag. 14. e 32.

Em que tempo começarão a ter ren-

das, edeixàraó a Claufura em que
viviaõ, debaixo do inltituto de San-
to Agollinho, p.2. pag. 34. Queícllo
era o íeu, p.2. pag. 122.

Conezias
Da Sé do Porto , quantas faõ , e

quanto rendem, p.2. pag.z3 5.el"eqq.

Corifi(j\iõ

De PoEamio Arcebifpo Br^caren-
fe
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fe no Concilio ToletanõX.p. i.pag. Joaó o 1. e oBifpo doPorto, fobre a
lói. Foy publica, e deque culpa fo
ra,ibi.

Confraria.

Duvida? entre o Bifpo do Porto,
e Frades de S. Domingos , fobre a

Confraria de jii,SUS, p. 1. pag. i/z.

Conjuração.
Caítigo, que no Concilio Toleda-

no X\ i. lo deu a Sisbeito Arcebil-
po de Toledo , por conjurar con-
tra KlRey Egiça,p.i. pag. 173.

Confagrar.
QueBiipoconlagrou as Sés deLa-

jurildiyaó da Cidíide , p.z. pag. \^^,
^Itcjc]. Renova-o F.IRey D.M. noel,
e dá 110. marcos de pi ata pelas 3000.
libras , e com que cauía , ib^. e pag.

IjS". \''eja-fe a palavra Comfofiçaõ.
Converjaõ

Prodigioía do Gentilifmo da Ci-
dade do Porto , Matozinhos , e leu
terreno, num.130.epag. 30. DcCor-
nelio, e S.Paulo, p.i. pag. 16 1. An-
nos, ibi.

Cornelio

Convertido aFcCatholicaemCe-
mego, e Viíeo, p x. pag. 16. Igreja faiea, p.i.pag.30. Em queanno,ibi
de b. Joaõ de Tarouca , que Bilpo a

coni';igrou , p.i. pag. 26. Os Metro-
poluanobconíagravaó aosBirposíuf-
iraganeos, p.x.pag.ip.

Confelbeiros

DelRey D. Joaõ o I. p.z.pag.i44.

Cot!felho

,

Que fegueiolaaCorteC.illelhina
delRey D. Alíbnfo olV.dePortugal,
que íenaõlargueTarifa aos Mouros,
p.x. pag. 113. Daõ por elle abatalha

do Salado , e vencem , ibid.&íeqq.

De hum Medico ardilofo, p. 2. pag.

108.

Cojiftaucio ,

Bifpo IV. do Porto, p.i.png. 115-.

Deltenado por amor da Religião

Catholica ,
p.i. pag. 136. Pertendia

Leovigildo Rey Godo reduz'llo à

Seita Ariana, ibi. Sultitue o feu lu-

gar Argioviíro Ariano , jbi. Allilte

jnoConcilio de"Foledo,p.i.pag. 137.

Reltitue-fe aoBiipado, ibi.

Co7ifiant iii<^

Eraperador muda para Conftanti-

iiopla a Corte,p.i.p.ig.i93. DaUie o

nome de Nova Roma, ibi. Dividio

em riefpanha os Bifpados , num. 60.

e 134.

Covftantinópia.

Patriarcado, p.i.pag.i4x. Provín-

cias , que lhe eltavaõ lugeitas , p. i.

pag. 143. Chamava-lè Roma Nova,
p.z. pag. 184.

Contrato.

Que fe celebrou entre ElReyDom

Coroa-

Clerical fe determina no Concilio
IV. Toleiano , p.i. pag. 15-0. S.Pe-
dro , primeiro que uíou delia , p.i.
pag. 151. Motivo, ibi. Signincaçaõ,
]bi,e pag. 15-3. Por ellí antigameme
fe pedia coula de grande importân-
cia, como fiadora, p.i. pag. 15-1. Mais
eítimada,que a Real, ibi. Rcys.que
uíaraõ delia tonfurando-fe,p. i.pag.
15-3 . Qual feja a de que ufaõ os Lei-
gos cmGailÍ2a,p.i.pag. 15-0. Coroa
de ouro dclRey D. Bermudo dada
aoMolleirode Lorvaõ,p.i.pag.z69

.

Por quem , 'bi. Com e!la coroado
D. Afionlo Henriques, ibi.

Coroação
DelRey D. Affonfo Xí. em Bur.

gos,com que folemnidade,p.x. pag
89.

Coro

Da Sé do Porto, quem o fez,p. z^

pag. 199.
Cortes

f

Que ElRey D. Joaõ o I. fez em
Coimbra, p.x. pag. 138. Quefetize-
raó em Lisboa, p. i. pag. 173. Que
ElRey D, Felippe fez em Thoniar ,

p.x.pag. X13. He nelljs jurado por
Rey, p. X. pag. XI4. Biipos que nel-

l?.s ailiitnaó, p.x. pag. 119. Que fez

ElRey D. Felippe íí. em Lisboa, p.x,

pag. X3X. Juraõ nellas ao Príncipe
D. Felippe IH. ibi.

Corunha,
Por quem foy fundada ,p.i.pag.x.

Rrx Cida-
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Cidade deGalUza, ibi.enum.17

Cotolao.

Hofpedou a b.FranciicoemCom-
poíteHa,p.i.pag.ií4.ei5^. Revela-

Jhe o Santo os defejos de fazer hum
Convento no Valle do inferno, ibi.

Mandado cavar no tal lugar acha

grande ihefouro, ibi. EdiíicaoCon-

vento , ibi.

Couto.

Que ElRcy D. Aftonfo fezda herda-

de de Loris ao Bifpo do Pori o D. Pe-

dro, p.i. p<ig.i3. Dà-í"e aoBiípo do

Porto, oCouto de Gondomar, p.z.

pag. ;8. &feqq. Tem o Bilpo do para o Porto , e^quaõ pedidafoy pri-

Porto jurifdiçao Civil, e direito de meiro,p.i.pag.xi6. Aquém fe deu

pór Juizes em feus Coutos, p.i.pag. o governo delia, ibi.

97. baõ os Coutos da Regoa de Lo- T>iaconos.

ris , Cieítuma, eoutros,ibi. De S. Levavaõfobreoshombrosnaspro-

PedrodaCova, p.^.pag. 17. D.Af- cillões antigamente em a-ndores aos

fonfo Henriques dá ao Bifpo do Por- Bifpos, p. i.pag.167.

to, oCoutodeMeinedo,ibi. 'Dignidades

Crucifixo. Da Sé do Porto , p.i. pag. 319. e

De Bouças ,quaõ venerado, e mi- 32.0- Quando fe iniliiuiraõ de no-

lagrofo he, p.i. pag. 151. Comque vo,ibi. Quantas ha na Sé do Porto,

pag. 5-. Ellendia-fe mais do que ho-
je, ibi.

'Dente

DeSanta Apolónia, p.x. pag.i35'.

Defcendentes.
De D. Moninho , reltaurador da

Cidade do Porto, p.i.pag. 11.

Dextro.
Compôs a Hiltoria deHefpanha,

p. I. pag. 16. Dedicada a S.Jerony-
mo,ibi. Perdeo-fe,e íe achou, e por
quem, ibi.

Dezembargo.
A Caía ,em que tempo fe palTou

oc^cafiaó foy trazido à Cidade do

Porto, e recebimento, que lhe fize-

Ta5,p.i.pag.x53- De S. iNicolao,de

quanta veneração he no Porto , p.x.

pag.2-34- Veja-fea palavra -fíí///^tíj.

Cruz.

Com que fe adorna aEítrellaHef-

penã, num. 4x. Fundão o Molteiro

áe Santa Cruz de Coimbra . D.Tel-

lo, e D.Joaô, que depois foy Bifpo

do Porto, p.i. pag. 16.

D
S. DaMãfo.

E fua Pátria, p.i. pag. 70-

Deaò.

Quem foy o primeiro na Sé do Por-

to, p.i. pag. 320. Dignidade moder-

na nelta Sé, ibi.

Defenfor.

AD.JoaõMeitrede AvlS,dáoPo-
votitulo de Defeníor,p. i.pag.130.

Demarcação
Antiga do Biípâdo do Porto, p.i.

e que rendas tem , p. z. pag.230. &
feqq.

Dinheiro
Ofterecído pelos Judeos à favor feu,

p. I. pag. 140. Rejeitado pelo Rey
Recaredo, ibi. Com elle tudo com-
prar ,intentaõ os judeos , ibi. Lou-
vada a fua repuUa, ibi.

D. Dinisy
Rey de Portugal, manda, que os

Juizes leigos naó conheçaõ das de-
mandas Ecclelialticas , p. i. pag. 68.

Vay a Caílella, e aiiénta pazes com
ElRey D.Fernando o IV . p.i. pag.70.

Senhores q o acompanhàraõ,ibi.C;i-
famtntos que ahi íe celcbr.iõ dos In-

fantes , ibi. Manda-lhe o Papa , que
ceda da pretençaõ da jurifdiçaó do
Porto ,

p.i. pag. 88. Dezembarga a

jurifdiçaõaoBilpo, p.i.pag. 91. Re-
ferva para fias appellações dos fei-

tos crimes, p.z.pag. 91.

Dioce/esy

Em que tempo , e por quem divi-

didas , num. 124. Allinaó-fe Igrejas

a cada Diocefe , e Dioceíes a cada

Me-
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Metropolitano no Concilio Braça- nheiros as terras de Entre Douro, e
renfe ícgundo , p. I. pag. 93. Quaes Minho, p. i. pag. 3.

fe állignaó à do Porto, ibi. Atè aon-
de íe eílendia a do Porto ,p.2.pag.z.

Breves do Papa para os Jiifpos vizi-

nhos lhe 1 eltituirem as Igrejas , que
lhe tinhaõ i ornado

,
p.x. pag.3 . Apon-

ta o Papa os limitesdoBilpado, ibi.

T). IDiogo deSoMZãf
Bifpo XLVll. do Porto, p.x. pag.

181. Sua geração nobiliílima , p.x.

pag. i8i. boy Deaõ da Capella, ibi.

Palio que lhe íuccedeo com ElRey
querendí)-lhe meter achinella nopè,

ò'.'DiotttJio Areopagita,
Primeiro Bilpo de Paris, p. i.pag,

41. Se foy Bifpo do Porto, ibi.

atreito
Da MalpoUa , que do-ou o Bifpo

D.Joaó Gomes ao Cabido do Pc^rto,

p. ^. pag.c^x,. Veja-le a palavra ©/-
zhna.

'Difcipulos

De S.Tiago,p. i.pag. i4.13.ex6.
Difpenjuçao ,

Que pedem os Bilpos de Portugal
ibi. Tresladou o corpo de S. Panta- ao Papa, para ElRey , por morte de
li<ió para a Sé do Porto, iendo Bifpo, fua legitima mulher, p.i. pag. 65-.

ibi. Cobrou odinheirodaprata, que 'Dnufaõ
E!Rey D. joaó 1. tirou da Sé , para De Efpanha peloiRomanos,num.
gaílosdas guerras, qtraziajp.x. pag. 4.7. & feqq. e 93. Divifaõ dos Bif»^

iS). Concerto que fez com ElRey pados de H.lpanha por Conitanti-
D. Manoel, em cento e vinte marcos no, foy feita, num. óo. e 134. Divi-
de prata , que hoje fe pagaó aos Bif- faõ das Diocefes de Hefpanha, num.
pos do Porco, p.x. pag. 188. Obras 1x4. Feitapor Wamba,p.i.pag.i34.
que fez , e peças que deu à Sc , ibid.

Foy Capellaõ mòr da Rainha , ibid.

Vay por Embaixador delRey Dom
Manoel aRoma, p.x. pag. 189. Foy
Arcebifpo de Braga, ibi. Fez oMil-

e num. 1x9.

'T^izima.

Concede ElRey D.AÍfonfoFienri-
ques aos BifposdoPorto,ametadeda
de todas as Barcas , que vieilem das

íal , que fe guarda no Thefouro de partes deFrança ao Porto, p. x. pag,
*

' '^ ' 19. Elta ametade lhe compra oBif-Braga, p.x. pag. 190. Anniverfarios,

que fc lhe fazem na Sé do Porto,
ibidem.

T>.T>iogo daCofta,

Segundo do nome,e Bi! poXLVIIÍ.
doPorio,p.x.pag.i90. Sua geração,

p.i.pag. 191. Epiíaphios que eltaõ

em aá fepulturas de feus pays , p. x.

pag. 19X.

'Diomedcs 1

Fundou a Cidade de Tuy nas Ri-

beiras do Minho, p.i. pag. X. Erana-
luraldeTyde.Etola, p.i.pag. 3- Ne-
to de Oeneo, ibi. DeTuy paílbu ao

Douro com íeus companheiros, e cm
luas margens edificou Gaya , ibi, e

num.xo. Por caufa do adultério de

po, eCabidcj), por cem maravidis de
ouro, ibi. F'âz doâçaó D. Affbnfo Se-
gundo, ao Bifpo doPorto, da deto-
das as rendas , e direitos Reaes, que
cm feu Bífpado lhe pertencciíem

,

p.x. pag. 41. Doa-lhe também os di-

reitos Reaes do Couto de Gondo-
mar, ibi.

Tioações

Feitas àslgrejas fempretem feu vi

gor, p. I. p-íg. 157. Que fezaRainha
D.Tereja, a D.FÍugo Bilpo do Por-

to, p.x. pag. 11. Que fez ElRey Dom
Affonio Henriques , ao meímo Doin
Hugo, ibi. Que fez o Infante Dom
Affonfo ,ao Bifpo do Porto D. Pedro

fua mulher navegou , deílerrando-ie Rabaldis, p.x. pag. 19. Que íefez ao

efponcaneamente deíua cala, cRey- Bifpo doPortodalgreja de V illar de

no, conforme alguma opinião, p. r. Anrinho , p. x. pag. xx. Que fez o
pag. 4. Eileve na Cidade de Argiri- Bilpo ao CabidodoPorto, do direi-

pa na Itália, ibi. Povoaõ feus Com- to da Maltolta,p. i. pag.92'. D. Be-
rengueira
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rengueira fazdoaçaõ de varias Quin- Vincencio,p.ji.pag. 172.

tas , e poiFeíToens , ao Biípo do Porto,
~

e com queencargo,p.x. pag.75.

'\Dom.

Quando principiou ,"p. i. png. 6i.

63.e64.SehebenhQr,o mefmo,p. i.

S. TJomnigO!.

Em que tempo entràruõ os feus

Religiolos no PortOjC ediíicàraófeu

Moíteiro , e a cuja inítancia vierao.

Tanques.

Se achaõ no Concilio Toletano
Xlil. p.i. pag. 171.

T)uqiie.

D. Aftbnfo, primeiro deBargança,
pretende a Cidade do Porco , p. x.

pag. 1 7x. Termos que teve o Duque
com o Infante D. Pedro, ibi. Guer-
ras , que houve entre Federico 111.

Duque de Auítria ; e Ludovico Pio ,

p.x.pag.fx. O Bifpo lhe faz doaçaõ Duque de Baviera, fobre o Império,

de duas fontes^deagua,p.i. pag.54. p.a.pag.^.

E
Eccleficifticos.

COmo devem celebrar, part. i.

pag. I 66. ÒNifeqq. Que mulheres

podem ter em lua companhia, ibi.

Obrigados a naõ deixar perder as

coufas , e bens de fuás Igrejas , p. i.

pag. 16B. E pagar o que por lua cul-

pa feperder,ib!. Antigamente quan-
do tinhaó caula de fentimento, de!-

^ ^. , ^
piaó os Altares dos frontaes,e osve-

Porto,p.i.pag. 12,. Celebrado pelos Itiaô de luto, p. i.pag 171. Caílíga-

efcritores , fax muita ventagem ao dos por iííojibi

'Dominto.

Se foy Bifpo do Porto , p. i. pag.

J97.
T)onzellaí.

Tributarias aos Mouros ,p. i. pag.

200. Quando fe acabou elle infame

tributo , ibi. Quem o pagava , ibid.

Quem o aceitou, ibi.

Tiote.

Que fe deu ao Moíleiro de Frei-

ras de S. Domingos em Villa Nova,
p.z.pag.ii9.

iJonro.

F'ormofea,e enriquece a Cidadedo

Tejo , ibi. Leva áreas de ouro , ibi.

Navega-fe por muitas legoas , ibi.

Teve^banhos , p. j. pag. 115-. Ate el-

le chegarão os Gallos Celtas , ibid.

Celebre em todos os tempos o Por-

to marítimo deite rio, num. 39-

'Drago.

Armas de Coimbra,p.i.pag.5-4.
T>mne.

Lugar junto a Braga, teve Moílei-

ro, e foyBifpado,p.i.pag. 113. Seu

fundador, e quando, ibi. e num. 137.

Seu primeiro Bifpo, ibi. Jurifdiçaõ,

que fe deu a elte Bifpo no fegundo

Concilio Bracarenfe, p. i. pag. 94.

Acha-fe mencionado Biipado na di-

vifaô deConitantino,num.i44. Po-
rém foy eredo no Concilio de Lu-
go , ibi. Bifpos feus , S. Martinho,
p.i.pag.91. Joaô,p.i.pag.i37. Ben-

jamin ,
p.i. pag. 141. S. Fruétuoío,

p.i.pag.i6i. Sabarico,p.i.pag.i4x,

i.pag.
Egas,

Filho deDom iVIoninho, p.

178. Caia com Dona Toda Hermi-
ges, p.i.pag. II. Seus hlhos, ibi.

Egas Moniz.
Ayo doRcyDom Affbnfo Henri-

ques, p. 1 . pag. II. Natural daCida-
dc do Porco, ibi. Dclle defcendem
os Coelhos, p. i.pag. ii. Aonde eltá

fepultado, p.z.pag.xóó.

Eagiça,

Rey de Helpanha , p. i. pag. 171.

Conlpiraõ contra fua peíloa, part.i.

pag. 173. Fez juntar Concilio lobre
o delito, ibi. Accufa de iraydor ao
Aicebifpo de Toledo, ibi.

T>. Egídio.

Bifpo XXXV 1. do Porto, p.x.
pag. 130. ElRey Dom Pedro o quiz
caítigarpor luas mãos, e porque cau-
la, p.x. pag. 131. & feqq. Eltava in-

nocente da culpa , que lhe j unhaõ,
p.x.
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p.i.png. r32,.&'fêqq. Aufenta-fe do caliaó, p. 2.. pag. i6<).

i^iipado , p. 1. pag. i 34. Eneco^ ou Innigo.
EleiçaUy Nome Aragonês ,.p.i- pag. z66.

Qunl rnpjs proveitoío.aosReynos, O mefmo que Jgnacio, ibi.

ter Rey por íucctilaõ ,ou elegellos, Entr ambos os Rios
p.i. pag. 1 54. e 155-. 13eve-fe eltar pe-
lo coíluuie, ib'.

Eleitores.

Quaesfej.-o os do império, part.i.

pag.i) j-, Schilma , que houve enire
os Eleitores, eltgenao dous Empe-
radores, p.x.p3.g.84.

Eli^ando.

Bifpo de Coimbra perfeguido, tra-

balha nas obias daíorialeza ,quefun-
da Atiáces,p.i.p.ig. 5-1.

S. ElptdiOy

Difcipulo deb .Tií-go, e Bifpo de
Toledo, p.i.pas.ió.

BirnetodeNi è, ^naõ filho de Lu-
fo , num. 13. Fundou a Cidade de
Lisboa , ibi. e num. 40 e 147. Filho

de JLr>'an , lobrinho de Tub.il , Neto
dejaphet, ibi.

Elvas.

SeusBifpos: D. António Mendes,
p.x.pag.xi^. D. Fr.Lourenço de Tá-
vora, p.x. pag. 23 3.

Embaixadores t

De Theodomiro,e a que envia-

dos , num. 155. e 137. De Hermeri-
co , p. I. pag. oi. Que mandou El-

Rey D.Duarte ao Ccncilio de Baíi-

lea,p. 1. pag. 168. O Biípo do Por-

to D. Antaõ vay por Embaixador do
Papa , a joaõ Paleologp , Emperador
dos Gregos, ibi.

EminiOy
Bifpado de Portugal, p.i.pag.18.

Teve BiípoaPontam!o,p.i.pag.5o,
Emperadorcs

,

Eleitos porEccleiiaíiicos,part.i.

gal

Quem edificou oMoltcirode Frei-
ras, queláhavia,p.x.pag.óò. Como
depois fe paflou para a Cidade do
Porto, ibi.

Entre Dotsroyc Minho.
Se chamou primeiramente Porru-
'

, num. 140. c ifo.

Epaãa.
Qual fe chame aEpaéta nulla,p.x^

pag. 279.
S. Ephrem.

Difcipulo deS. Tiago, p.i.pag.26:
Bifpo de Allorga ,ibi.^bua morte, bi,

S.Epitacio.
Difcipulo de S. Tiago, p. i.pag.

17. Condifcipulo dcb^PodrodeRa-
tes,ibi. Primeiro Bifpo deTuy,,bi.
iMartyrizado emPlacencia,.p. i.pag,
tf . .

Epitacio.

Bifpo '-leiria ,ouPadraõ,p.T.pag.
18. Seu jMartyrio, p.i.pag.z4.

Epitáfio

DelRey D. Rodrigo , ultimo dos
Godos , p. I. pag. 175-. Na fepuUura
de D. Rodrigo, filho delRey D. San-
cho IL p. -L. pag. 245'. Na lepultura
de D. Fernando P^odrigues de Caf-
tro, p.z.pag. 101, Veja-fe a palavra
Letreiro.

Era de Cefar.

Ufou-fe nas Hefpanhas , p. i. pag.'

22,3- Quando começou, p.i.pag.ió 3.

Quando, e quem a mudou cm a do
Nafcimento de Noílo Senhor JESU
Chrilío, ibi. .

Er?nidas
Da CidadedoPor[o,p.a.pag.238,

pag. 15:
5". Contrários aos bês daslgre^ DaComarca daTerr^ da Feira, p.i.

.jas,p. I. pag. 157. e 158. Propícios, pag. 242. & feqq. Da Comarca da

p.i.pag.159. Que hzer-aô em Flef- Maya,p.2.pag^i5-i.& fcqq. Queha
panha calçadas,ev ias publicci?, num'.

66. 67. 68'. 69. & feqq. Segifmundo

favorece o Concilio de Baiilea. p.2.

pag. 160. Vem a Pvoma o dos Gre-

gos em favor do Papa,e em que oc-

na Comarca de Penafiel, p.2. pag. 2 61.

& feqq. Da Comarca de Sjbre-Ta-
mega , p.2. pag. 27.1, &: feqq.

Ervtqio

,

Succedeo no l^éyno a Wamba,
p.i.
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p. I. pag. 169. Dá pevdaõ a certos

conjurados contra elle,p.í. píig.i/o.

Tiracertos tributos poltos por VVam-
ba, ibi. Manda, que ninguém caíaf-

íe com a Rainha lua mulher, defun-

to eile , ibi. tai-ie Religioío , p. i.

pag.169. CongregaConoilioemTo-
ledo, ibi.

Efcada

.

A Igreja deNolía Senhora da Efca-

áaeni Lisboa, quema editicou,p.z.

Efcoaa.

Tomou nome de hum filho deEf-

cota, e Gatello , num.17. A eila íe

paflou Simaó Bvecho , com a cele-

bie pedra fadada, num. 17.

EfeOta.

Irmãa de Faraò,num.i7. Mulher

de Gatello, ibi. Com elle ambos de-

fembarcàraõ noDouro fugitivos, ibi.

Fundações fuás Compoltella , e Co-
runha, ibi.

Efcritura Sagrada.

Manda-le ler nas meias dosSacer-

clotes,p.i.pag.i39-

S. Ejlcvaõ Abhade

Do Molteiro de Cella-Nova , p. i

Encàrijlia.

Eílá naSédcLugo de fortenoSa-
erário , que pode ler viíla dos que
entraõ, p.i. pag.95'. e 96. Principio

diílo , ibid. Dàqui vieraó Armas ao
Reyno deGal!iza,p.i.pag.96. Ma-
téria do Síingue de Chnl{o,p.i.pag.
166. Quam fagradas haó de fer as

mãos, Que tocaó o Saniiliimo bacra-

menio, p x.p.iBz.

S. Eugénio.

Bifpo de Valença , p. i. pag. 26.

Difcipulo de S.Tiago, ibi.

Evvra.

Chomou-fc de julio Cefar Libe-
ralitas Julia, num. 31. Seus Arcebif-

pos, Arconcio,p. I. pag. 174. D. Gi-
raldo , p.r. pag.80. D. Jozé de Mel-
lo, p.?.. pag.x33- D. Joaõ, p.2. pag.

138. D. Luis Pires
, p. 2. p.ig. 173.

D. Martinho, p.2. pag. 5-8. D.Paulo,
p.2. pag. 41. Sififclo , p. I. pag. 15-3-.

D.Suario , p.2. pag. 42. D. Theoro-
nio deBargança ,p.2. pag. 215-. Tru-
ftemundo, p.i. pag. 171. D. Vaíco,
p.2.pag.i6ó. 7,ozimo,p.i. pag. 176.

S. Euquerto.

Teve a revelação j como Carlos

pag. 234. Seu Succeflbr Franquilla, Martel fe condemnâra,p.i. pag. 15-9.

e S. Rozendo , p. i. pag. 235-. Seus Foy BifpojdeOrleães^ibi.

Religiofos feguiAÕaRcgradeS.Ben-
to,p.I.p^g.2.4í•

ó. Epvah Btfp.

Se o foy do Porto, p. 1. pag. 41.

'D. Fr. EJievaõ.

Bifpo XXX. do porto, p. 2. pag.

80. Foy primeiro Religioío de Saò Sé, p.i. pag. i33

Eutiquiano Tapa.
Principiou a fepultar os Martyrcs

com pompa, p. i. pag. 189.

Examinar.,

Para fe proverem Benefícios , ou
para Ordens , devia o Arcediago da

Francifco, ibi. Foy depois Bifpo de

Lisboa, ibi. tra Adminiltrador dos

bens dos Templários , p.2. pag. 85-.

F'oy Bifpo de Cuenca em Caitella,

ibi.

EJlrella Heflerta ,

E fcus movimentos , num. 42. Noè

Exarcos ,

Saõ o mefmo, que Primav.es, Me-
tropolitanos, e Arcebifpos, p.i.pag.

68.

Excommunhaõ
Poíla aos que mandarem açoutar

aspeffoasEcclefialticas,p. i.pag.167.

veyo a Hefpanha , obfervâUa , ibid. Que o Bifpo D.Pedro poz a ElRey,
Chamada Vefpertina, ibi. Adorna- p. 2. pag.116.120.oc feqq.

íe de humaCruz, ibi.

S. Etberço.
Difcipulo de S.Tiago, p. i. pag.

26. Bifpo de Barcellona, ibi.

Fabu-



p

Fabula? y

Rohibem-fe nas mefas dos Sa
ccrdotes , p. i. pag.139.

Família dos Servos.

Qual follé, p. I. pag.94. e95'. Era
Real, ibi. Família dos Palias daMa-
ya , p. I . pag. 86. Famílias que vieraõ

a Hefpanha com Noé, num. 44. 147.

ik leqq. Filhos de-Rey fe intitulavaó

Reys,p.i.pag.27'3.
Faudínhã^s.

das coufus ma^s notáveis. 3 o^
pag. 175. Defanta vida,eco{Uimes,
ibi. S.' lua Pátria Toledo, aonde foy
p.i.pag.178. 183.195-. FoyBiípode
IrÍ3,il)i. Martyr quando, cauia , e
aonde, ibi. i8o. 183. 187. 6198. To-
mou ieunomehum Bifpado deTole-
do, ibi. Cidad;:óde Braga, pi-pag.
180. DiadeluaCommemoray;ió,p.i.
pag.i8i.i8i. Duas vezes íciheabrio
lua lepuUura, p.f.pag. 188. Achou-
leveílido de Pontitical,e Báculo, ibi.

Moíteiro de feunome,p.i. pag. 191.
e 193. Mariyrizado comi7. compa-
nheiros, ibi. Devoção de Icus mo-
radores, p. I. pag. 195-. Pcriendi2-fe
iresladar íeu corpo a Guimarães, ibi.

E a Braga, ibi. Flouvtr.ò vários Bii-

Faz-fe doaÇ'ó aoBiipo do Porto, pos deite nome na Helpanha , p. i.

do íeu Padroado de S. Martinho, p.

pag. 70.

Faõ.

Villa marítima de Entre Douro,
e Minho, por quem fundada, num. 3 5".

Chamou-íe Agoas Celenas,ibi.

Faraó.
Sepultado prodigiolamente no mar

vermelho, num. 17. Irmaó de Efcota
mulher deGatello, ibi.

Faufltno.

Arcebifpo de Braga , paíTa a Arce-
biipo de Sevilha, p. i. pag. 174. Foy
S.into Prelado , ibi. Delle confiava

muito o Rey Fgiça , ibi. He muda-
do no Concilio X\'I. Toletano para

Metropolitano de Sevilha, p. i. pag.

173.

Federico II.

Emperador, quando imperou, pi.
pag. 109.

Feira ,

Chamada Terra de Santa Maria,p.i.

pag. II. Motivo, ibi.

Feitiços.

Que Te fizeraõ para dar a morte à

Rainha D. Maria, p.i. pag. 108.

S. Félix,

BirpoXI. doPorto, p.i.pag. i/i.

AÍLÍlc ao ConcilioToletano Decimo
fextOjibi.e 185'. Ahi eleito Arcebif-

po de Braga ,
part. i. pag. 173.178.

6184. Que lempo go\ernou ,p.I.

pag.I84.e 185-.

Fernando
Mcnis,p. I. pag.i68. Dequemfi-

lho,ibi.

'D.Fernando y

O Magno reílaura Coimbra , p.i.

pag. 2.98. enum. 141. Emquetempo,
p.i.pag.z99, Reílaura Lamego , e
faz tributaria a Beira, p.i. pag. 300.

Alíiítio em Guimarães,ibi, e?ci. Re-
parte comos íilhosleus Eltados,ibi,

6114. A Rainha fua mulher chama-
da Sancha, part. i. pag. 301. Em que
anno fe corcK-ouMonarcha,p. i.pag.

304.6 30)-. Em que anno ajultouca-

lamento , part. I. pag. 305. Rcy de
Leaõ, e Galliza , ibid. Em que dia,

e mez coroado Rey de Leaò , e por
quem , ibi. Quando morreu, part. i.

pag. 314-

Ti. Fernando y

Rey de Portugal , vem três vezes
ao Porto, p.i. pag. 134. Livra aGuí-
marâes do cerco, ibi. Recebe-I"e em
Leila com a Rainha Dona Leonor,
p.z. pag. 135'. Que p.Tiíes íegiiio na
grande Schifm,a , que houve na Igrc-

ja, p.x.pag.i36. Sua mor te, ibi. Re-
nunciaçaó que fez de todo o direito

que tinha ufurpado à Igreja do Por-
to ,

p.i. pag. 141.
_

SD. Fernaõ Martins.
Bifpo XXI, do Por to, p.i. pag. 19.

Ss Faz
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Faz compcficaõ com o rrior,eCon- ElKey D.Rodrigo, ibi. Foyfilha do

vento de S. Joaõ de Tarouca , inid.

Faz compoliyaõ como Arcebiípo de

S.Tiago, fobre os votos , que ie de-

viaõ à igreja Compoítellana, ibidem.

Anniveríarios que íe lhe fazem , e

aQnde,p.2.pag.3o,
'Z). Fernando Ramires.

Segundo do nome, Biípo do Por-
to , p. X, pag. 86. Foy mudado ao

Bilpado'dejacm , ibi. DepoisaoPa-
cenle, que agora he Badajoz, aonde
eltá fepukado , ibi. Vay-íe queixar

ao Papa delRey D.Dini^, ibi.

''D. Fernando daGnerra.
Bifpo XLI. do Porco ,p.i. pag. is-p.

Foy neto delRey, ibid. Foy Chan-
çarel mór,e primeiro Regedorneíte
Reyno,p.i.pag.iÓ4. Foy Arcebilpo

de Braga, ibi. Faz amizade entre os

Infantes, ibi.

2). Fernando Rodrigues de Caftro ,

Mordomo môr delRey D. Pedro
deCaítella, p.x.pag. 102. Que Epi-

laphio tem feu Sepulchro, ibi.

Fejiabole.

Conde D. Juliaó , ibi. Criou-fe em
cafa duRainiia Egylona, ibi.

Fume.
Que houve em Portugal , p. 2 . pag.

x^B. Que houve por cauia de muita

chuva, p.z.p?.g.o4.

Fontercada.

Foy da Ordem dos Templários,
p.z.pag. iz.

Foral,

Faz o Bifpo D. Hugo aos morado-
res do Porto, p.2. pag. 10.

Fracmentos ,

D.is obras de S. Athanafio , por
quem deícobertos, p. 1. pag. 13.

Fraucefes

,

Se edificarão o Porto, num. 24.15'.

"D. Fradulo.
Foy Bifpo do Porro, p. -2. pag.281.

Foy fcu Vigário Geral D. Gon(;alo

Pereira , ibi.

S. Francifco,

PaíTou àHeípanha, ou S.Tiago de
Galliza, p.i. pag. 25-3. e 25:5. Aonde
fe recolheu, eorava, ibi. Por revela-

Ou Porto, fundação dos Suevos, çab Divina entendeu, que devia ahi

p.i.pag.9. He nome apócrifo, num
109. iio.ei5'4.

Fcfta da Encarnação.

Se manda celebrar oito dias antes

doNatal,p.i.png.i6o. Teve o nome
da Expeátacaó do Pai to da Senhora,
ibi.

Filhos.

De Reys fe mtitulavaõ também
Reys,p.i.pag.2i8.

Flávio ,

Bifpo IX. do Porto, p.i.pag. 160.

Airiite ao Concilio Toletano X. ibi.

Foy Bifpo de tenra idade , ibi.

Flávio Recefvip.do

,

Rey de Hefpanha, p.r.pag. 160.

Flávio 'Dextro,

Efcritor antigo, filho de S.Pacia-

•no , eltimado dos Emperadores , p. i

.

pag. 16. Sua hiítoria foy achada no
Molteiro Fuldenle, ibi.

Florinda.

Caufa da deítruiçaõ de Hefpanha,
.p.i. pag. 176. Violência que lhe fez

edificar Molleiros a feus Frades, ibi.

Familiaridade , que teve com os P^e-

ligiofos de S. Bento, ibi. Aquém pe-

dio o fitio, p.i.pag.25-4..e25'ó. Com
o concerto humilde dedarhuroacef-

tinha de peixes , ibi. Ainda le guar-

da a firma do contrato , perdoada a

obrigação, p.i. pag. 25-5. 6257. Mof-
trou-fe a firma a Felippe 11. Rey de
Hefpanha , ibi. Enriquece ao Fiof-

pede, que o hoípedava ,p. i. pag. 25-6,

Em que tempo entrou no Porto a

Religião de S. Francifco , p.2. pag.

54. BifposdaOidem de S. Francifco,

p.2.pag.8o.&feqq.
S. Francifco de Bcrja.

Sua vinda ao Porto, p.2. pag. 205-.

Agafalha-fe no Hofpital , e he ahi vi-

fitadò do Bilpo , e Vereadores, ibi.

Concede que fe funde noPortoCol-
legio da Companhia de Jefu

,
p.2. pag.

282.

FraU'



das coufas mais notáveis.

FratiqtnUa.

Abbade doMoiteiío deCella-No-
va, p.i. pag.::.3 5. Seu Succellbr Saõ
Rozendi), ibi. S.ihiii , e i.ntrava-lhe

na boca humo. Pomba, quando falla-

va couías do Ceo, ibi. I)eu o Habi-
to a S.Rozendo, ibi.

Iraiita^

Acclamado Rey do Porto, aonde
relidia, num. 119.

Fregiíefia.

Divide-fe a única da ^é do Porto
cm três , quaes lejaõ, e que Biípo fez Joaõ , Bifpo de Lamego , e depois de

leiro de Arouca pelaRainha D.Ma-
falda

,
p.i . pag.5-o7. D. Mininha Fro-

jàz , funda o Molleiro do Pedrofo,
p.i.pag.242. Quem fundou , e em
que tempo , o Convento de Corpus
ChrilH de Villa Nova, p.i. pag. 118.

bolemnilFima fundação do Molteiro
de Santa Clara do Porto , p. t. pag.
161. Veja-fe a palavra ik/íj/Zf/rí».

Fundador.
Dá-fe o titulo de fundador dos

Religiofos de Santo Eloy ao Meílre

a divifaõ,p.a.pag.2.i5'-«íi^feqR- Que
numero de Fregueíes tenhaõ , p.2.

Pag-i37.
Freiras

Do Molteiro de Tuyas , fugeitaô-

fe aoBif|.o do Porto, p.i. pag. 76. O
mefmo fazem as de S. Salvador de
Villacova, ibi. Quem fundou, e em
que tempo , o Molleiro das Freiras

de S. Domingos de Villa-Nova, p.x.

pag. 118. Dondevieraó povoalo,p.i.

pag. 11^.

Froalengo ,

Bifpo XIII. doPorto,p. I. pag-ii^*.

116.145-. e 24Ó. Se foy de Coimbra,
p.i. pag. 141. 143. 6144. Jaz emCella-
Nova, ibi. He chamado Bilpo San-

to, p. 1. pag. 144. Porque annos Bil-

po do Porto , p. I. pag. ifo. e ifi.

Se he o queeílá no Molteiro de S.Éf-

levaõ deRtbado Sil, p.i.pag.141.

Fmarico.
- Bifpo X. do Porto, p. i, pag. ló).

AiTiileaquatroConciliosNacionaeòj

ibi, 170. e 171. AíiiiteaoBracharen-

íe 111. p. I. pag. i6f. e 168. Algum
Auihor o fezBifpo deBriionio,p. i.

pag. 109. Tempo que governou o

Biípado, p.i.pag.i7i.

'D. Froila Guterres ,

De quem era filho, p.i. pag. 241.

S. Fruãuofo ,

Bifpo deDume,p.i. pag. 161. e 164.

He eleito Arcebilpo de Braga , ibi.

Com que cauía,ibi.

Fundações ,

Attribuidas ao Porto , p. i.pag. r.

& leqq. num. 30. & feqq. Do Mof-

\'ifeo,p.i. pag. 16) . O Molteiro de
Freiras de Monchique , quem foraõ

os que o fundarão, p-^-. pag. 19). Do
Collegio deJF.SUSde Coimbra, que
Rey foy , p. i. pag. 107. Que Rey o
foy do Collegio Real deS. Paulo em
Coimbra, ibi. DoCollegiodeS.Lou-
renço no Porto , Fr. Luís Alvres de
Távora Bay lio deLefla,p.i.pog.23i.
Quemfundoua Igreja deCedofeíta,
p.i.pag.ióo. AlgrejadeDume,quê
a fundou, p. 2. pag. 161.

Funerais
,

E feus Ritos antigos , p. 2. pag. 189.
e 190.

G
Gaia.

SE reputa fer o primeiro fitio da
Cidade do Porto , p. i. pag. i.

Seu fundador , p. i. pag. 2. & í^eqq.

Foy chamada Graia, ou Gravia, de
Graius,ou Gravius,p.i.pag.3. Prin-

cipal Porto de toda a Coita Occiden-
tal, ibi. Daqui tomou nome Portu-

gal, Rcyno celeberrimodoOcciden-
te,ibi. Seu primeiro, e mais antigo

nome foy Calle , p. 1. pag. 4. Quan-
to tempo durou nellc luio a antiga

Cidade, fe a houve, n.iõhe facil ave-

riguar, p. I . pag. 6. Opiniõ-s fobre

elte ponto , ibi. Em Gaia nunca foy

o Porto deCalle,num.3-2.i.-3- 12.5".

e 128. Provável fcr fundado o Caf.

tello de Gaia por Caio, ou Gaio Le^.

lio j ibi. Cento e quarenta e cinco
Ss z annos
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annos antes de Chrilto , ibi. Atui- "D.Gma,
bue-le íua fundação a Julío Celar, Conde"' de Cnltella , morto pèlos

num. 27. Chamada Ganro amigo, Vclias ,:p.i.psg' 285-. Aonde, cquaw
num. izi. e 123. Nunca tevelgiejii do, ibi. e pag.iaó. Com quem.ieiiàt

Cathedral, ibi. Teve o nome primei- va deípofado, ibi. .M .(ruj.í i/juti ca

ro de Caltra Lcliade feu fundador .- - t .• ;.-'.i'Z>,. Garciáii>.> ^.-Auoo r/r

ÇaióL-elio ,num.ii6. i%iÍ.g iji-

GaioLe-Zio.- ^^' :''^

'^/ç]a•{e Çdio^Lelu».
'

GaUigos^
Solicitaõ focono contra Hertne-

nericõ', p- 1. pag. 79. Fazem pazes-i

p. I. pag. 80. Gale he íinonimo com
Cale,Galer!m,K;ilGn,num.5-- Cai^

lerim , nome da Arca de Noé, num.

48. He nome de íialès, num. 49. De-
ite vocábulo Hebreo fe derivou o'

nomedoPorto,Gale,num.5i. Gal-

Jecia he o mefmo , que Cale , Cale-

cia, ou Porto, num. 86.

Galliza.

Coube em forte aos Suevos, e aos

Wandalos^ , p. i..pag.8. Divide-fe,

p,i. pag. 7*5; Suas Armas, p. i. pag.

96. 'íomada dos Mouros , p. J. pag.

176.6 177. Alguns fundadores da Ci-

dade de Galliza, ftum.2,2,. -tXôndcie

como tomou o nome, num.98. e 140.'

Quantos annoc, a dominarão oi Sue-

vos, p.i. pag. ijfT^N
Gallót^Çélíãs.

Se fundarão a Cidade de Calle

,

num. 14. Quando pafiàraô do Alen-

re;o:à Província, de Entre Dnuto, a

Mmho, num. 25-. Achàruó no Dou-,

ro povoação de Gregos , ibi. K lhe

augmentàraó o nomeCaleduno. , ibi.

e tiurh, i5'i. Conquiítàraõ, e.povoa-

rão de Ribatejo aiè o Douro , p. i.

pag. 6' Habiiaiaó em primeiro Lu-
gâraAndaluzia , ibid. Se fundarão

liuma Cidade , por nome Por tus Gal-

lus , ibid. e num. 24. e 25-. Aiylo de
fuás Armadas , ibi.

•:..
- Garcia Moniz,

Filho deD.Moninho, p. i. pag. 6 .

e iò. Aonde morvèo , p.i. pag. 278.

Aonde jaz, p.i.pag.xSi. e z^z. De-
manda, que teve com oMoileiro de
Soalhães,p. i. pag. 284. e 285".

Filho de Fernando Magito; iem
guerras coni i,eas-.lrnvãcs , p. i. pag.

IÒ;! 3 o.. e
J
3<í^. u 'Rfy;de Portug«K, e

Gall za, p. I. pag.'3i4; Qja.gnios-ánf

nos reinou, ibí. • <.\

otToS^ n^' b' ;: G.afcõen •oL-íbivíOÍ

. Dersõ Arniiis a Cidade doPoito,!

p. i.pag. 9. Reedelicaõ-:oa , p. i .pagj

5 o. _Co-íaarmada xccups Váú-nsty p- 1--'

pag. 264. 277. e num. 138. I£t;jõ Ça^
valleiros Portuguefes', ibid. e 2 00.

Quírndovicraó coma armada-èra-áe-
ffenfa do Porto , p. i. pag;/A78. 279

J

6289. Chama6aoPortc.,CivHas Vir^í

ginis, num. i5'3. E a toda a ComarÁ
ca , Teirra de Santa Maria , ibi. De
França , Gafconha , p. i. pag. 264.©
26). ; Outra, junifi dos Mames Piri-;

neos, ou Vafconha, ibi.

.Gíítéllia. \

.-Portus Gatelli fuppoferaõ alguns

aoPurio, p.i. pag.2. Cecrt-p.b Ga-
rello., filha de Neolo , IV , Rcy dng

Gregos , he tido por fundador da
Galle , ou antiga'Gaia j

p.i, pag. 2.1

e num. i. e23. Delle naó veyo no-;

meia Portugal, ibi. He fundador da
Corunha em Galliza , ibi. Cafou no'

Egypto com Scoia irmâa de Far.iò,

ibi,e num. 17,. Pelo mar Mediterrâ-
neo veyo íiportar ao PJo.Douro,ibi.

Santa Get mana 'i

Martyr, e aonde, num. 159. Irmãa'

de Santa LiberaUjihi.
'

- ^:^j..;- ®. Gil,

BifpoXXXlX. do Porto, p.i. pag.'

140. Faz compofiçaõcomElRcy D.
Joaõ I. fobre ajurifdiçaõ da Cidade
do Porto, ibi. RendaoueElRey deu
aoBiipo porella, p.2.]'.íg. 149. Foy
mudado ao i^fpado de Coimbra, p.ij

pag. if). .

"D. Fr. Gií Martins.
Foy Meltre de Avis ,e primeiro Me-

ítredaOrderadeChriílp,p.2 4r.g.85'.'



das coiifas

.,:'-? S ~, - T>.Gtraído.

., Bifpo XXIX. do Pui to, p.i.pag.

75. l''az huuia juUa queixa a Elivcy

D. Din:s , ibi. Pede a ElRey , que le

jiaó iipoieiucm liomcnspcidcrolosno
CouLo d.i RegDa , ibid. Obriga-fe a

defender o Aioíleiro de Almolter , e

4)orque ccdfa , p.i.pag.yó. Fazem-
jhe doaç;.ô do Padroado de S. iVlarii-

nhodeFandinláeSjibi. Moílcirosde
Fieiras, que felheiugeicaó,ibi. Une
jnuitos bens ao leu Morgado deMe-
dello, p.2. pag. 78. Foy mudado ao

J3ilpado de Pcdencia, ibi. Foy outra

vez mudado para o Bifpado de Évo-
ra, ibi. Matara6-no os Barreies na

Villa de Eltremos , ibi. EUA encer-

rado na Capella mòr do S:.lvador de
Bouças, ibi. Nella mlliiuio huma Ca-
pella com cinco Capellães, ibi.

Godos.

Fazem tributário oReynodeHef-
panha àbé Apoltolica, p.i. p-ig. 176.

Sua devoção nas feitas principaci,

p. I. pag. 177. Suas Armas, p. 1. pag.

130. Remédio, que feposnasperd-as

originadas à fua Fidalguia, e Nobre-
za, p.i. pag. 170. Como acabou fua

fama, enome, p.i.pag.i7J. Comfcu
Rey Leovigildo conquiliiraõ a Gal-

liza, e aPortugal,p.i.pag. 137. Seu
esforço, p.i. pag:xi7.

"U. Gonçalines de Obidoí
f

Primeiro do nome , e XLIV. Bif-

po doPorto,p.i.pag.i7i. Demanda
que teve comos Religiofos de b. Do-
mingos, fobie huma Contraria, p.2,.

pag.^71-
S. Gonçalo Ofor lo.,

. Bilpo de Coimbra, p. i. pag. 147.

Emque tempo, p.i. pag. 140. 6150.

T>. Gonçalo Moniz,
Conde , e Cavalleiro Português,

p.i. pag. 164. '167. e num. 138. Seus

filhos, ibi, e pag. a69. Governador
das Comarcas do Porto, e Coimbra,
p.i.pag.x67.ez79. Dcquê filho, p.i.

pag. 269. DeuaoMolteiioàeLurv.i5
a-Coroade ouro, que foy delRey D.

Béufpudn, ibi. Achou-le em funeiía

buiãlha,apnds morreo,p.i.pag.27i.

mais mtavets. 31 j
Senhor do Porto, e terras vizinhas,

p. X. pag. x8i.

"D. Gonçalo Vafquez,
Fundador de S. Pedro de Cete,p.2.

pag. 166.

2) GonçfíloTercira,
Avo de D. Nuno Alvres Pereira,

Condellable deilesReynos, que pcf-

loa toy,p.x.pag.8i. Sendo Arcebíf-

po de Br:iga, laz recol.her a Galliza a

gente de.gu£rra,quevinha,enirando
por Portugal, p.2.pag.96.

2). Fr. GoK calo ác Moraes ,

BiípioLVl, do Porto, p.z.pag.22i.

Donde foy natural, ibi. Sua devoção
à Virgem Senhora noiia, de menino,
p,2. pag. .123. Foy Rcfgioio deSaõ
Bento , e muitas vezes Prelsdo, ibii-

Sua caltidade , e zelo, ibi.. Foy ele>

to Geral da Ordem , a pctiçaó del-

Rt'y D. l''e!ippe
,
p. 2. pag. 224. Quan-

to tlorecco em feu tempo a Obíer-
vancia de fua Religião jibi. Foy elei-

to para ir à Corre de Madrid em no-

me de fua Religicó, e a que nego-,-

cios, ibi. Deu principio ao Moiiei-

rô do Milagre da Villa dcSantarem,
e lhe comprou rendas d-epois fendo
Biípo, p.2. pag. 225. Alcançou per-

dão delRey, para os da Villa de San-

tarém , no tempo que liveiaó a voz
do Senhor D. Amónio ,. ibi. Vindo
por Bifpo do Porto he recebido com
feítas,e grande alegria j p.2. pag. 2 2Ó.

Quam efirioler foy , e zeloío de lua

jurifdiçaõjibi. Fez aCapella morda.

Sé do Porto, o.br-a magni,íica , e reia-rf

bolo delia, p.2. pog.2i8.. Fez aSan-
chrillia , e deu hurn ornamento de

tella branca,- ibi. Muitas- 'obi as cx-

cellentes , e ç.ultofas , que. fez na Sé,

e peçiis ricas que lhe deu í p. 2. pag.

229. Juro que deitou ao Coibido pa-

ra a fabricada Capella, ibi. Tiesladj

os oUos dobBifposieusaniecefiore.Sj

ibi. A pobreza, com q quis morrer,

p.2. pag. 230. Elmiílasqdeu antes Je
morrer, ibi. Capella, "e Morgado,
que inllnuio, ibid. Sua morte, ibid.

Con 1 1 ad i Ç.1 ó q ue houve n a fua Se p ul-

tuTfl, eaoade eíiá enterrado, p.3.. pagv

231. Go-jer'^
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Governadores le irazer a eflaVilla o corpo do San-
Da Relação do Porto, qu?.ndo CO- to, p. i.pag.i95-. Aqui fez allento o

meçàraô,e quaes foraõ aié oprelen- CondeD. Henrique , num. 6. e i4x.

p.2. pag.117. Se ahi lhe nnfccu o íilho D. Aflbnlo,
Graças^ ibi. Poeni-lhe cerco ElReyD.Enri-

Que o Papa Eugénio concedco a que de Caltclla , p. i. p^g. 134. Faz
D. DuarteRey de Portugal, p.i.pag. alevantar o cerco D. Fernando , ibi.

169. A quelemplo foy ElReyDom Fundação do lemplo de Santa Ma-
Joaó o 1. dar as graças depois da vic- ria deÒHveira, porElRey D.Joaô I.

toria de Aljubarrota , p.?.. pag. 146.

Pcza-fe ahi velUdo de armab a pra-

ta, ibi.

Grojos^

Ou Gravios , le deraõ o nome a

Gaia, p.i.pago-
S. Gregório Tapa.

Louva aRecaredoRey de Hefpa-

p. i.pag.141. Motivo, o naõ aceitar

dinheiro dos Judeos, ibi.

Gregos.

Se fundarão com Diomedes a Ci-

com muitas rique/as, e rendas, p.i.

pag. 145-. Vem de Lisboa o melmo
Rey a pé vifitaila, ibi. Que Bifpo a

coníagrou , ibi. Ufa de outras hbe-
ralidadescomomefmoTemplo,p.i.
pag. 146.

Gumaedo ,

Bifpo XII. do Porto, p.i.pag.ioo.

AíTille à Sagraçíió da Igreja de S.Tia-
go de Galliza , p. i. pag. 178. e 201.

Sagrou a Igreja de S. Miguel de Pa-
railo,p.i. pag. TOO. Se foy primeiro

dade do Porto , num. zo. Gregos donorae,p. i.pag.xi?. e 3zo.

Migdones , ibi. Vieraô a Hefpanha
varias vezes, num. xi. Unem-fecom
a Igreja Romana, p.i. pag. 160.

Grijó.

Quem fundou o Morteiro de Gri-

jò,p.x.pag.i44. Concórdia entre o

Bifpo D. Sancho , e o Convento de

Grijò, p.x. pag.yx. Que Bifpo izen-

tou a jurifdicçaó Pontitical do Por-

to, oMoiteiro deGrijò,p.x.pag.i7.
Guadtx

,

Se foy feu Bifpo SaóTorcato,
p.i.pag. 179. 6í feqq. Daqui os Ca-
tholicos o retiiàraõ a Galliza , p.i.

pag. i9x.ei9Ó. Pertende humaReli-
quia fua, ibi.

Guerras
F.ntre ElRey de Portugal, e Caf-

tella ,e porque caufa,p.i. pag. 107.

De Alemanha, e prodígios , que no
Ceo appareceraõ , p. 2. pag. 84.

Guilherme Gonçalves ,

De quem defcende,p.i. pag.i68.

Governador de Portugal, e Galliza,

ibi. Aonde morreo, p.i. pag. 171.

Guimarães

,

Terra chamada de Santa Maria,

Giimeado,

Segundo do nome, Bifpo do Por-
to, p.i. pag. iio. Em queanno,p. I.

pag.xx,-. Afiiíte ao Concilio de Ovie-
do, p. I. pag. 245. 0246.

GundernarOy

Rey de Heipanha, junta em Tole-
do 26. Bifpos para fazer Metropoli-

tana eíta Sé , e Primaz das Provín-

cia Carpentanea, eCartagcnexa,p.i.
pag. 142. e 148.

Guarda y

SeusBiípos: D.Francifco deCaf-
tro, p.2. pag.233. D. Gil, p. 2. pag.

128. Literio,p.i.pag.i42. D.Luis,

p. 2. pag. 160. e 173. D. Maninho

,

p.2. pag. 42. Monefonfo , p. I. pag.

172. iViontefis,p.i.pag.i5'>. Pame-
rio , p. 1. pag. 50. D. Rodrigo, p.2,

pag. fH.eój. D. Frey Valco , p.2.

pag. 13 8.

©. Guterre Árias.

Filho do Conde Hermenegildo

,

p. i.pag.227. Cafou com a Senhora
Ilduara,ibi. Habitou na Villa deSal-

las , ao pé do Monte Córdova, jun-

to à Cidade doPorto, ibi. PaydeS.
p.i.pag.ii. Perto morreo o Bifpo Rozendo, p. i. pag. iz8. Suas Arma<;,

b.Torcato,p.i.pag.i87.P<írtendeo- p. i. pag. 23 o. Filhos qieve,p. 1 pag.

241. Uabt'



H
Habito t

Os meninos , que o traziaõ com
conteniin.eiíio dos pays , ou foíle

Ckrical, ou Monaclial , naó podiaõ
depois applicaríe a outro eitado,p.i.
pag. i6i.

©. Henrique-,

Conde, leve em doie Portugal,

p, I. pag.iSy. e 31Ó. Funda de novo
a 5é do Porto , e reltitue-lhe fua ju-

r;í'd:çaó,p. i. pag. 11. Em que anno,
e com quem era cai'ado,p.i.p3g.3ii.

Sendo Infante veyo fazer gente ao

Porio , para a Conquiíta de Ceuta,
e leva huma fcrmola armada, p. x.

pag. 1 5*8 . Suamorie,eeaulas dolen-
timcnco de Poruigal , p.i. pag. 210.

Hcrbicio ,

Se foy Bifpo do Perto
, p. i. pag.

197.

Herefias ,

E Hereges , acerca das matérias

ÒlO Sacrificioda Miila, p.i.pag.ióó.

Condena-le a dos Boémios, pait.x.

pag. 156.

Hermenegildo Guterres

,

Conde, e Capitão do Porto, p. i.

pag. 207. 6x27. Avo de S.Rozendo ,

ibi. Sullentou com valor o cerco,

que lhe v^yo pòr ElRey de Córdo-
va, ibi. Venceo, quando, ibi. e pag.

261. Socorrido delRey D. Otdonht),
p.i.pag.zo7. Por quem , e porque
motivo poílo Governador do Porto,

p.i. pag. 2.13. Conde de Tuy, e Se-

nhor de Entre Douro, e]V!inho,p. i

das coíifas mais notrrjcis.. ^je-

chamou na fua lingoa FeJiaòoIe,p. i.

pag. 9. Vencido de Attaccsjuniodo
Doiiro,p.i.pag53.e54. Flz ieufor-
te Calttllo,num.ixo. izi. 137.0145-,
Cala lua tilha com Attaces Rey da
Lulitania, p.i.pag.53.e 54. Guerra
que teve com Attaces , p. i. pag. 77,
Anno de fua morte , p. i. pag. 79. e
8i. Aíflige aos Gallegos, ibi. Sulti-
tue a leu íilho noReyno,p.i.pag.8o.
Aíiiitio mais do tempo na Cidade do
Porto, p.i.pag.81. Manda aFrança
por Embaixador o Bifpo do Porto,
ibi. Foy vencido junto de AUorg:i,
num. ni. Viíavô de Maldras, num.
119. Invadio a Cidade do Porto, ibi.

Fundou o feu Caítello , p. i . pag. 80.
e num. 110.

S. Hermenegildo,
Martyr

, p.i. pag.^3 5. Caufa do
MariyriOjibi.

Hermogio ^

Primeiro do nome, Bifpo do Por-
to, p.i.pag.zió.zxo. 6x5-3. Em que
tempo, ibi. e pag. 158. Houve dous
do nome Bilpos do Porto , ibid. òc
feqq.

Hcrmogio ,

Segundo do nome, Bifpo XIV. do
Porto , p. I. pag.>i5-8. e 15-9. Tam-
bém fe diíleErmigio,ibi. buícreveo
huma doaçaó de S.Rozendo, p.i.

pag.zóo.
' Hermcgio,

Bifpo de Tuy, foy captivo nabata-
Ihade Valdejunqueira,p. i. pag. 260.
Tio do menino S. Pelayo Martyr,
ibidem.

Hefpanboesy
Primeiros habitadores de Hiber-

nia, e Eícocía , num. 18. e 19. Seu
Prefeito no tempo de Nabucodono-

pag. 227. Sua nobreza , e esforço,

ibi. parente de ElRey D. Aftonfo

Magno , ibi. Capitão geral de fu;ís for,p. i. pag. 14.'

emprezas , ibi. Achou-le na tomada Hefpanbãy
de Coimbra , ibi. Prendeo ao tyran- Quando a ella veyo S. Tiago, p. r.

no Witiza , ibi. Teve íillio a D Gu- pag. 13.030. Depois delua reltaura-

terre Ari:;s , ibi. Morre , e quando, çao do jugo Mahcroetano , fe come-
p. I. pag. a29. çou o nome de Portugal , num. 140.

Hermenerico ., Padece fome, peíle , e guerra , p. i.

pag. 73. Divilaõ de feus Bilpados,

p, I. pag. 104. e 134. Reítaurada por
D. Pe-

Rey dos Suevos funcou íobre o

Rio Douro hum novo Porto, a que



3i<t Jndex
Íj.P2:ayo,p.i.pag.ii4. Quando os

Mouros a começarão a conquiltnr,

Í.i.pag.iy)-. Cautas de Te perder, ibi.

eudataria à Igreja Roma na, p.i.pag.

176. Suas divilóes no tempo dos Ro-
manos, num.40. Lm queanno da fun-

dação de Roma , e com que Conlu-
ies, ibi. Repuiou-íehumalóProvin-
ciaalgum tempo, num.5. Heípanha
Ulteriorera aLulitania , num. 8. ep.

Os dozeTribus vierao aHefpanha, e

cmque tempo, p. I, pag. 14. Foy to-

da iojeita ao Império Romano, num.
15-1. O principal Porto,que tem na

Colla Occidental, qual feja,num.i 3 9.

Hibernia ,

De quem tomou o nome, num. 17.

Por quem fundada, ibi. Helpanhoes
a habitaõ primeiros, num. 18. 619.

'D. Hteronymo de Menezes^
Bifpo LV. do Porco , part. x.

p3g.xi8. Foy Reitor da Uni verfida-

de deCoimbra, ibi. Mandou fazer o

terreiro delia , ibi. Rcctbeo à El-

Rey D. Sebaltiaô , vindo a vifitar a

Univerfidade , com muita feita , ibi.

Foy Bifpo de Miranda, ibi. Fundou
o Molleiro das Freiras de S. Bento
em Bargança,p.i. pag.zip. AllUtio

nas Cones de Thomar , ibi. Morre
em Lisboa, p.z.pag.ixo. S;55 tresla-

dados teus otlbs para a Sc do Porto,

e com quanta folemnidade,p.2.pag.
2X1. Coutas que ordena em feu tel-

tamento, ibi.

Hlfloria
De Hefpanha , compoíla por Dex-

tro , aonde fe achou , c como , p. i.

pag. 16.

Hofpttaes

Da Cidade do Porto, quantos faõ.

p. x.pag.x39.

Hcjlia

Confagrada naó fe debe molhar
quando fe der aos communicantes,
p. I. pag. \66, Holtia íbbre o Caliz ,

Armas do Reyno de Galliza , p. i.

pag. 96.

Primeiro do nome, Bifpo XVI. do
Porto,p.i.pag. 194. De quem filho,

locuplctiljlnio

ibi. e p. a. pag. I. Sagra a Igreja de
Moreira , p. i. pag. 2.97- Lançou o
Habito ao primeiro Abbadc , ou
Prior de Moreira, ibi. Coilocou em
Moreira lolemnemente algumasRc-
liquias,ibi. Fry Francez deNaçaó,
p. X. pKg. í. Recupera com Breves

dos Papas as Igrejas, e terias, que
os Bifpos comarcãos tinhaó uiurpa-

do ;\ Igreja do Porto, part. x. pag. x.

Da-lhe a Rainha D. Tereja a Cida-

de do Porto , com a juriidiçaó, ren-

das , e direitos dc-lla , p. x. pag. 9.

ElRey D. Atibnfo Fleiíriques , lhe

faz outras doações, p.x.pag. 11. Fez
compofiçaó com o prior do Moítei-
ro de Ltíía, e de Agoas Santas, ibi.

& feqq. Lm feu tempo era a Sé do
Porto de Cónegos , que viviaõ de-
baixo deObediencia, 3 modo deRe-
ligiofos p. x.pag. 15-. Foy hum dos
Autores da HiitoriaCompoltellana,
ibi. Lm que tempo entrou noBilpa-
dodoPorto, p.x. pag.xjS.

I

Jacobo ,

GR;ió Meltre do Templo , em-
praza a LlRey de França, p. x.

pag. 84.

^
JESV Chrijío,

He pregada a fua Fé no Lugar de
Bouças, p.i. pag. XI. e XX. Sua Ima-
gem occulta

, p. i. pag. 7X. Em que
tempo, ibi.

Ignaclo de Azevedo ,

Dí Companhia deJLSUS, natural
do Porto, eMartyr gloriofo ,part.x.
pag.xo6.

Igrejas,

Que aílinaó a vários Bifpados no
Concilio de Oviedo , p. i. pag. xn.
exíx- Igrejas que feaíTsnaõ no Con-
cilio I. Bracarenfe , ao Bifpado do
Porto, p.i. pag. 93. e 13:1. Igreja de
Cedofeita, parr.i. pag. 1x4. 6133.
De Lordello , p;irt. I. pag. ixx. De
Dume, p.i. pag. 1x3. DeMagneto,
p. I. pag. 133. Igrejis Patnarchaes,

p.2.



das coufas

p. r. pag. 141. Igreja Oriental , e leu
ufo acerca das barbas dos Sacerdo-
ies,ei\longes,p.i. pag. 15-3. Suasdoa-
ções fempre iemvigor,p. i.pag.i)-/.

Caltigadosos tjue lhe prohibiraõter
bens,ibi.epag. 158. Leys abrogadas
fobrc elte pomo ,ibi. Leys a fcu fa-

vor, p.i. pag. 159. Valem a quem a

cilas íe acolhe , p. i. pag. 170. Igre-

jas do Bifpado do Porto, emfaliado
Bifpo, deviaó ler vihiadas pelo Ar-
cediago da Sé, p. I. pag. 133, Igreja

de Miragaya ereda por S. Balileo,

num. 111. e 138. e pag. 19. Dedicada
a S.Pedro, num.iz. Conjedura-fefer
a antiga Cathedral do Porco, ibid.

Igreja do Archanjo S. Miguel , p.i.

pag. 13 f. Igreja de S.Tiago, edifica-

da por el Rey D. Aíibnfo itl. part. i.

pag. xoi. He lagrada com pompa,
ibi. AíliUem Biípos , e Reys , ibid.

Quando , ibi , e 203 . 204. xii. e 224.
Em que dia , e mez , p. i. pag. 203.
6 222. SuasReliquias,ibi. Re-edifi-

cou-fe em trinta e três annos, p.i.

pag. 221. Igreja de Saó Joaõ Bap-
tilía,hojedePendur3da,p.i.pag.287.
Por quem tranferida , ibi. Igreja de
S. Martinho de Dume, no arrabalde

de Braga, num. 137. Quemaerigio,
ibi. Feita Epifcopal , ibi. Asigrejas

de Abrcgaõ, e Cabeça Santa, quem
as ediíicou , p.2. pag. 5-8. Igrejas da
Comarca da Feira do Bifpado do
Porto , quacsfaõ , com fuás Ermi-
midas , Freguefes , e rendimentos,

p. 2. pag. 242. Igrejas da Comarca da
Maya, com fuás F.rmidas , Fregue-
fes , e rendimentos , p. 2. pag. 251.

Igrejas daComarca de Penafiel, com
fuás Ermidas , Freguefes , e rendi-

mentos, p.2. pag.262. IgrejasdaCo-
marca de Sobre-Tamega , com fuás

-Ermidas, Freguefes,e rendi mentos,
p.2. pag. 271. Igreja do Salvador de
Monte Corva, p.2.pag.25r9.

S. Ignacio de LoyoLa.,

Hefpanhol da Província de Gui-
pulcur.,p. i.pag. 206. Seu nome em
Secular, ibi.

mats notaveh. ^xy
Jldunra\

Condeça do Porto , e Tuy , p. i.

pag. 227. Onde vivia, p. i. pag. 22 8.

Pede a Deos hum filho, ibi. Seu Ad-
vogado , o Archanjo S. Miguel, ibi.

Elte de mandado de Deos lho pro-
metteo,ibi. Aviía diílo a feu mari-
do, ibi. Concebeo,ibi. Nafce,eihe
põe o nome Rofendo , ibi , e 229.
Em que dia , part. 1. pag.228.-Suas
Armas , e de leu marido , p. r. pag.
230. Seus filhos, p. I. pag. 241.

Imagem
Do SenhorjESUS de Bouças, obra

de Nicodemos, num. 145'. e part. 2.

pag. 252. Lançada ao mar em huma
das perfeguições da Igreja, num. 145'.

Mylteriolamenteaporrounaprayade
Matozinhos, ibi. Em que anno, ibi.

De Nolfa Senhora daSylva,p.2.p.ig.
2.33. Do Crucifixo deS.Nicolao, de
quanta veneração, p.2.pag.234.

Inceuaio ,

Em Roma , que confumio 340.^

IlhasUrbanas,num. 107.

2). Inês de Cajlro ,

Declara ElRey D. Pedro por fua
mulher, aonde, e como, part. 2. pag
127.

Infançõe?
Do Porto, p. I. pag.284.e285'.

Interdito ,

Que fepôs em Portugal no tempo'
delRey D. Aííbnfo III. e porque cau-
fa, p.2. pag. 6 5". No tempo delle man-
da o BifpoD.Sancho,que Iherezem
o Pfalcerio em lugar de MiíTas , p.2.
pag. 74. Em que elteve aCidade da
Porto nove annos , e porque caufa,

p.2.pag.98. Outro na Cidade do Por-
to , e porque caufas, p. 2. 'pag. 117.
Alevanta-fe no Porto entrando El-
Rey D. Joaõ naCidade, em fuás bo-
das, e cafamento, p.2. pag. 142. Ou-
tro, que houve naCidade do Porto ,

e o que fobre elle padou entre a Ca-
mará do Porto , e o Bifpo D. Luis,

p.2. pag. 176.

S. Joaõ Baptífia.,

Obra grandes milagres emPendu-
rada,p. i.pag. 309. Dcdica-le-lhe ahi

Tc hiãa
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húa Igreja ,p.i. pag. 308. e 310. Por reza todos os dias ofeuOfficio,p.x.

fua inierceliaõ fe libra de poder de pag. 145'. Funda a Igreja de Santa

Mouros Munio Viegas, p.i. pag. 309. Maria da Oliveira na Viila de Gui-
Jacinto., marães, edú-lhe muitas riquezas , e

Cardeal Legado àLatere do Papa rendas, ibi. Vem duas vezes deLis-
AlexandrellI. emHeípanha, part.i. boa a pé a viiiialla, ibi. Alcançada a

pag. X38. Por caufa dos milagres de viótoria de Aljubarrota , recolhe-í"e a

S. Rofendo , vay informaríe a Cella

Nova, ibi. Beatifica-o , ibi. Tresla-

da íeti corpo, ibi. Concede annos de
indulgências aos que foliem prefen-

tes, p. I. pag. Z39. He eleito Papa,
com o nome deCelelUno líl. ibi.

Japhet

,

Veyo a Heipanha , filho de Noe,
num. 54.

Jafon

,

Funda em Vifcaya a EaíTo , num.
34-

javan ,

Neto de Noe; , veyo
ibidem.

Idanha ,

Seus Bifpos: Montefio,p.i. pag.

159. Literio, p. I. pag. I4X. Parme-
nio , p. 1 . pag. 50. Monofonfo , p. i

.

pag. 171.

"^erufalem,

Patriarchado, p. i.pag. 141. e 143.

Efcolhida doFilhodeDeos,ibi. Lu

darás graças à benhora,p. 2. pjg. 146,

Peza-lc veltido de Armas , a prata,

e ula de outras liberalidades, ibi. He
devotilFimo da feita da Allumpçaõ
de Noíía Senhora ,e porque cauias,

ibi. F^undou o infigne Moltciro da
Baralha, ibi. Manda edificar a Igreja

de Noíla Senhora da Efcada em Lis-
boa, ibi. Levanta a Igieja de Lisboa
a Metropolitana , ibi. Faz compofi-
çaõ com o Bifpo doPorto fobreaju-

rifdiçaõ da Cidade , que houve para

fi, p.i. pag. 149. Aparelha frota para

Hefpanha, paliar a Africa á conquilta da Cida-
de de Ceuta , p.i. pag. 15-7. Ganha
Ceuta aos inimigos, ouve nellaMiiía,

e pregação, p.x. pag. 1J9. Paz volta

para Portugal , ibi. Muda o Moltci-
ro de Santa Clara de Lntr'ambos os
Rios, para a Cidade do Porto, ecom
quanta folemnidade , p. 1. pag. i6i.

Lança por luas mãos a primeira pe^

dra, ibi. Que peças de prata tirou

gar doMariyrio dos primeiros Mar- da Sé do Porto, para galtos das gucr-

tyres > ibi. Provincias fojeitas , p. i.

pag. 144.
El Rey "D. Joaõ I.

Rey de Portugal , mandou fazer

a Rua Nova do Porto, p.i.pag.iz.

Sendo Meltre de Avis lhe dá o Povo
titulo de defenfor do Reyno , p.z.

pag.136. A Cidade do Porto o fe-

fuecommuiialealdade,p.i.pag. 137.

'az Cortes em Coimbra , p. t. pag.

138. He nellas alevantado por Rey,
ibi. Dá à Cidade do Porto mayor
termo do que de antes tinha, ibi. O
illultre recebimento , que lhe fez a

Cidade do Porto , ibi. Repoíta que
deu àpraticaque lhefizeraõ,ibi. Re-
cebe-íe no Porto com a Rainha Do-
na Felippa,p.x. pag. 139. Celebraõ-

fe as bodas, p.i. pag. 140. Sua devo-
ção à Virgem Nolla Senhora, à qual

ras, que trazia , e reltituiçaó delias,

p.x.pag.iS,.

ElRejT).JoaõoII.
Quantoreípeito tinha aosSacerdo-

les, p.x. pag.iSi. Porque caufa to-

mou por empreza o Pelicano , p.z.

pag. 185.

2). Joaõ Tecnlialis.

Bifpo XVII. doPorto, Francês de
Naçaõ,p.z.pag. 16. Foy dosprimei-
ros Cónegos Regrantes de Santa
Cruz de Coimbra , ibi. Foy Meltre
Efcola daSédeCoimbra,etemgran-
de fama de Letrado , ibi. Ajunta-fe
com D. Tello, e outros para funda-
rem o Molteiro de Santa Cruz, ibi.

Do Moíteiro de Grijo paliou a fer

Bifpo do Porto, ibi. ízenta dajurif-
diçaò Pontifical doPorio o ditoMo-
Iteiro , ibi. Foy transferido a Arce-

bifpo
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blipo deBragA, p.i.pag. 17. Sagrou png. .180. Igrejas que unio aoCabi-
quatro 1>ií"do3 do Porto , e quaes ie- do, ibi. Peças ricas , e ornamentos,
jaó, ibi. Faz editicar o Molteiro de que deu à Sé, ibi. As fuás Armas íe

Saõ Ciiriltovaõ de Lafões , e dd-lhe vem no Bago, que elledeu,ibi. Aon-
renda, ibi. Faz-!he doaçaó dalj^reja de eítá enterrado , e que Anniverfa-

Mamedc de Manhumctllosde S
p.x. pag. 18. Concede-ihe de novo
o IníanccD. Ahbnfo Henriques aju-

rifdiyaô da CiuAde do Porto , e ef-

tende-a m;vs, ibi.

Íi9. Joaõ Gomes ,

Segundo do nome,Bilpo XXXII.
do Porto , p.^.pag. 90. Favorece a

fundação do Molkiro de S. Domin-
gos, ibi.

T). Joaõ,
Terceiro do nome , Bifpo XXXVII.
do Porto, p.i. pag.iBf. Valeo mui-
to com EiRey O. Johó o I. ibi. Se-

gu;r-o, c ajuda-o com dinheiro, e tu-

do omais,p.i.pag. 137. Acha-fenas
Cortes em C >'tnbra , p.%. p.ig. 138.

Recebe a ElRey com a Prainha íua

mulher , p. ^. pag. 139. Deu princi-

pio às obras da Claultra da Sé , p. z.

pag.141.
T). Joaõ aà Axambiijn^

Quarto donome,Biípo XXXVII!.
do'Porto,quarai^ultre,p.^.pag.l43.

Foy Confelheiro delReyD.joaó o I.

p.i. pag. 144. Inltituio naSéaDigni-
dade de /arcediago, com renda, p.i.

pag. 14)- Foy mudado a Arcebiípo

de Lisboa, p.z. pag. 146. VayaCaf-
tella alTencar tregoas , p.^. pag. 147.

Recebe o Capello de Cardeal de Saõ
Pedro ad Vmcula,ibi. Aonde mor-
reo, epara onde foyieu corpo tref-

ladado,p.x.pag.i48.
ly.Joaõ Affonfo Aranha,

Quinto do nome , Bifpo XL. do

rios fe lhe fazem, p.i. pag. i8i.

Joaõ Ramalho ,

Cidadão do Porto , faz hum feito

illuítre,p. x.pag. 191.

2). Joanna.,

Morreo no Molteiro de Aveiro,
com muitos milagres, e argumentos
de Santidade , p. i. pag. 179.

'D.jorge,

F^ilho b«ílardo delRey , vay para

a Corte, ibidem.
Iria.,

Hoje Villa de Padraõ em Galliza,

p.i.pag. i8.ei77. A eila lerecolhem
os Bifpos do Poito no tempo dos
Mouros, ibi. Seu Bifpo Iheconligna

rendas, ibi. Chamou-fe Padraõ de-

pois de ahi chegar o corpo deS.Tia-

go,p. I. pag.i8. Caufasdonome;ou
ter alli chegado primeira vez o Pa-

trão dasHefpanhasj ou dacolumna,
em que os Difcipulos amarrarão a

Barca, ibi.

Irmã.osy

Quatro, no mefmo tempo Bifpos,^

p. i.pag. 138. Depois Santos todos,

ibi. F. muito parecidos nas feições

doroito,ibi. Dobrado Pares de Ir-

mãos, que houve na gentilidade mui-
to femelhantes, ibid.

Jrmaas,

Nove, todas Santas Martyres,p.iJ
pag.i59-

S. Ifidoro ,

Arccblfpo de Sevilha , prefide no
Concilio Toletano IV. p.i. pag. 149.

Porto, p.z. pag. 15- 5-. Foy Vedor da Faz Milíal ,e Breviário para coda a

Fazenda , ibi. Faz abrir a Porta de Efpanha, ibi.

Carros, p.i. pag. i^ó. Compõe a Ci-

dade com os Religiofos de S. Do-
mingos, e S. Francifco, ibi.

T). Joaõ de Azevedo,
Sexio do nome , Bifpo XLVI. do

Porto, p. 1. pag. 178. Foy de fangue

illuitre, ibi. Criou de novo aDigni-

dade de Arcediago daRegoa, p. 1.

Itinerário

Do Empsrador Antonino , vay me-
dindo , como a palmos , es Lugares
de Heípanha , p. i . pag. 4. Faz men-
ç:iõ antiquillimado Porto, num. i5'i.

De Antonino, principiado muitos an-
nos antes, num. 64. e 86. Por ordem
do Senado, num. 101. Seu Autor fe

Tt 2, íu.
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Íup6e fer ^thico , num. loi. Ou a raõ lumes acenos em feu fepulcro,

hum Antonino , grande Efcritor de
Agricultura, ibi.

Judeo^y

Prohibidos cer mulher, ou Efcra-

va Chriítãa , p.i. pag. 140. Obriga-

dos a baptizar os tilhos , que delias

tiveílem, ibi. Prohibidos ter cargos

na Republica, ibi. Offurecem dinhei-

ibi. Foy lido por Santo, ibi.

'D. Jiiliaõy

Conde, ajuda a entrar os Mouros
na Heípanha, p. i.pag. 175-.

Julio Cejar,

Venceoos filhos de Pompeo, num.
130. Dividio Hefpanha em Betica,

e Luíitania, ibi. Tido por Fundador
ro para íeabrogareítasLeys, ibi. Naõ de Gaya , num. i-j. Seu nome l'c a-

íeaceita,ibi. Kenovaô-fer.sLeysem achou gravado em algumas pedras

Concilio, p.i.pag. 170. ElRey Sife- delta Cidade, ibi. e 29.030. Delleto-

buto oslança de Hefpanha, p.i. pag. màrv.õo nome algumas Cidades de

176. Tornaõ a fer admittidos por Portugal , num. 31. Foy Pretor de

Witifa, ibi, Saõ cauía da deltruiçaó Heípanha Ulterior , aquando, ibid.

de Heípanha , ibi. Muitos converti- 652-. Deu regra, e forma às Armas,
dos à Fé por S.Pedro deRates,p.i. e infignias do mundo, num. lyi. No-
pag.14. Seus doze Tribus , que vie- meou para iflb doze Cavalleiros, ou

raõ àsEfpanhas,ibi. Emquctempo, Reys de Armas , ibi.

ibi. Laftima-íe S. Jeronymo do feu Jurtfdtçaõ

miferaveleltado,p.i.pag.i4i. Civil, que tem o Bifpo do Porto,
e direito de pôr Juizes em feusCou-Juizes,

Quaes foraô os eleitos, para faze-

rem a compofiçaõ entre ElRey D.
Afíbnfo o IV. e o Bifpo do Porto,

p.a.pag.iii.

Juízo temerarto ,

De dous homens , calligado , p. i.

pag. 23 7. Percebido deS.Rofendo,
ibid.

1). Jiiliaõy

Primeiro do nome, Bifpo XXI

V

. do

Porto ,
p.x. pag. 43- tez doaçaõ ao

Cabido da Igreja de S.Pedro de Mi-

ragaya, e deSanta Maria de Campa-
nham , ibi. LJnio ao Thefourado da

Sé as duas partes do rendimento da

Capei lania de S. Pedro, e a terceira

aoCabido,ibid. Fezcompofiçaõ fo-

bre o aprefentar as Abbadias de Ur-

ro , Perada , e Santa Maria de Fe-

voros,ibi. Tributo, que lhe pagava

o Bifpo de Coimbra era dia de Paf-

choa,p.i.pag. 44.
©. Julião,

Segundo do nome , Bifpo XXVI.
do Porto, p.z. pag. 5Ó. Foy a Roma
tratar os negócios de fua Igreja, p.i.

pag. 59. Eílá fepultado naSédoPor-
to, p.x. pag. 60. Ouviraô-fe muficas

fuavilTimas, e por outras vezes íe vi-

tosp.i. pag. 97. Emquctempo, e

com que contrato paíiou a jurifdiçaõ

da Cidade do Porto ,dos Bifpos dei-

la, para ElRey, p.x. pag. 149.

Jufto,
Único do nome, Bifpo do Porto,

p. I. pag. 214. Em que anno, part.i.

pag.215.
Izençaõ

Do Bifpo do Porto, pz. pag. 8.

K
LEtra na fignificaçaõ idêntica com

C, num.fo.
Kalon ,

Vocábulo Grego , num. 49. 5'o..e

148. Quequerdizer,ibi. Nome pri-

mitivo, efinonimo com Cale, ou Por-
to, num.jx.

Lac£detnoniosy

Vleraõ antigamente a Hefpanha,
num. 13. Seus vitos , e coílu-

mesobfervadosdoideEntreDouro,
e Minho, ibi. La-
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Lamego

i

Santa]VIaria,p.i.pag.i3 3. D.Pedro
Conquiíhda dos Mouros, par 1. 1. deCaílilho, p.2.pag.ii5-.

pag.x71.e173. Reítaurada , e por Lençol
quem

, p. I. pag. 300. beus Bilpos, De linhobranco,antiganientetoa-
D. Ationío,p.i. pag.78. D. António lha, pare. i. pag. 190. Ulada dosHe-
Tellcs,p.i.p;ig.ii4. Aigimirojp.r. breos,ibi. DellesosHefpanhoes,ibi.
pag. 2.03 . D. Kgas , part. i. pag. 5-8.

D. Fernando Coutinho, p.i. pag. 3 01.

l"ioniíio, p. I. pag. 171. e 174. Gun-
dulfo, p.i. pag.170. ei7i. D.Joaõ,
p.i. pag.4i.ó8.i05'.ei74. D.Joaó de
Alcncaítro, p.i. pag 133. D. Lou-
renço, p.i. pag. 13 8. D.JViendo,p.z.
pag. ló. JVLílreJoaó, p.i.pag, 99.

D. Pedro, p.x. pag. ó). D.Pclagio,
P-2-.pag.41. Felippe,p.i. pag. 137.
Pr ofuturo, p I. pag. 1)5'. D. Srniaõ

de S:i Pereira, p.i. pag. 210. Tibur-
cio, p.i.pag.fo.D. Varco,p.i. pag.

70.

Landim,
Compofiçaú que tez o feu Moítei-

ro com o BilpodoPorto,p.i.pag.66.
Lavara, '•i

Se íby chamada Poi to, p.i.num:iO.

Deitruida por Sertório, p. i.pag.7.

S. Leandro,
Arcebirpo de Sevilhi , aíTiítc ao

Conciho Toletano 111. p. i. pag. 137.

Prega no Concilio 111. Toletano, p.i.

pag. 141.

T). Leanor,
Rainha, Mulher delRey D.Joaõ II.

funda aMilcricordia de Lisboa, p.i.

pag. 139. ARainhaD.Leanor, Mu-
Ihír delRey Dom Fernando, gover-

na Portugal , p.i, pag. 136. D. Lea-
nor de Gufmaô , quem foy ; feu go-
verno, e partes naturaes , p.i. pag.

103. Sua torpe amizade com ElRey
D. AiibnroXI.de Caítella,ibi. Orde-
na huns feitiços para impedir o par-

to -à Rainha, e a matar, part. i.pag.

108.

Leys,
Contra os Judeos , p. i. pag. 140,

Renovaõ-fe, p. i.pag. 170, Contra
os que naõ acodiaõ lego fendo cha-

mados para a guerra, ibi.

Leiria-,

Seus Biípos: D. Fr. António de

Com ella fe achou enterrado S.Tro-
cato, Difcipulo de S.Tiago, ibi. A*
imitação deChriíto, ibi.

Lcodigio
,

Arcebifpo de Braga, p.r.pag. i58.
Prefide ao Concilio Terceiro deita
Cidade, ibi. e pag. 169.

Leovigildo ,

Rey dos Godos acaba deconquif-
tar o Reyno Suevo naLufitania,p. i.

pag. 136. Era Airiano , ibi. Perten-
de cllender fua Seita , ibi. Mandou
dcilcrrar todos os Prelados de Hef-
panha, que naõ feguiíTemo Arrianif-
mo, ibi. Scnhorea Gailiza, e Portu-
gal, p.i. pag. 137- Aonde morreo,
ibi. Deiterra aoBifpoConftanciodo
Porto, p.i. pag. 136. Manda cortar
a cabeça a feu filho S. Hermenegil-
do, ibi. Faz Bifpo do Porto a Argio-
vitro,ibi.

Le£a,
Rio celebre por feu Porto , num.'

139. Se entrou por elle S. Tiago,
quando veyo a Hefpanha, ibi. Qual
fejaofeucurfo,e porque lhe chamaó
Lethes, p.i.pag.203,

• : Letras,
C,eK, antigamente identicas.num.

50. G, eC.rautuasnapronunciaçaõ,
ibid. Grandemente conhecida dos
Romanos, num. 80. Letra, cujacon-
ta na Ariíhmetica fe ignora, num.81.

Letreiro,

Que eitá naCapelIa do Bifpo Dom
Aftonfoem Balfamaõ , p.i.pag.130.
Que elhi na Sepultura de D.Joaõ dá
Zambuja, Bifpo do Porto, p.i.pag.
182. Que ellá na Sepultura de Lo-
po Alvres Feyo, Senhor do morgado
^e Pancas , p.i. pag. 191. Que eítá

na Sepultura de lua mulher Marga-
rida Vaz da Colla , ibi. Veja-fe a pa-

lavra Evita^hio.

LU
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Libras\ pag. 8i. Goma, p.i. pag.i4x. Dom
Que dá ElRey D.joaó o I. pela Gonçalo Pereira, p.i.pag. 8 1. D.Ja-

luriídiçaõ da Cidade do Porto, p.2. mes, p.z.pag. 173. D.Joaõ,p.x.pag

pag. 149 Havia duas forces delias, e

que vâíor tiveffem , ibi. Dá ElRey
D. Manoel ao Bifpo do Porto cento

e vinte raarcosde prata em cadahum
anno, em paga deltas ires mil libras,

p.2. pag. 1^6.

Liçaõ
Da Sagrada EfcVitura, própria da

Mefa dos Sacerdotes, p. i. pag. 139.

Licínio Crajfo ,

Conful , quando , e em que tempo

foy Conful , num. 64. e 65. Deu prin-

cipio às Vias Militares em Efpanha,

e quando , num. 70. Triunfou dos

Lufitanos em Roma, fendo Procon-

ful na Hefpanha Ulterior, ibi. e num.

78.684. Faz a Calçada chamada da

Prata , defde Salamanca a Merida,

ibi.

Ltga,
Que pretendeu fazer o Papa Ca-

lixto contra o Turco , p.i. pag. 175"

70.76.79. e 13b. D.joaó dàZambu-
ja, p.x. pag.146. D. Jorge de Almei-
da, p.x. pag. 215". Landerico , p. I.

pag. 172. e 174. D. Miguel de C^f-

tro, p.2. pag. 233- D. Pedro de No-
ronha, p.2. pag. 148. D.Suario,p.x.
pag. 42 . D. Theobaldo

,
p.2. pag. 1

1 9,

D. Vafco, p.2. pag. 98. Viarico,ou
Uberico, p. i. pag. is-j.

Longobardos
,

Entraó na Itália, p. i. pag. 134.
S. Longuinhos t

Soldado , deu a lançada no peito

de Chrilto morto, p. i. pag. 209.
I). Lopo de Almeida,

Funda huraHoípital no Porto, p.2.

pag.239.
Lordelo ,

Igreja, de quemfoy, p.2. pag. 179.
Lorvaõy

Morteiro junto aCoimbra,parr.i.
pag.269. AelledeuoCondeD.Gon-

Com que animo fe oftereceo ElRey çaloMonis a Coroa de ouro, que foy

de Portugal para ella , ibid. Desfaz- '
'" t^ti. i^

fe com a morte do Papa, ibi.

Lima ,

NoLethes,num.98. SucceíTo dtis

Soldados de Junio Bruto , em naõ o

querer vadear, ibi.

Limites

Do Bifpado do Porto , alê aonde
ie eítendiaõ, p.2.pag. 3.

Lisboa y

Tomada deMouros,p.i.pag. 176.

Fundada por Elyfa, num. 137.6 147.

Reedificada por UlylTes , ibid. Cha-
inou-fe de Júlio Cefar : Felicitasju-

lia,num. 31. Compra fua liberdade a

ouro,p. i.pag.51. Tem myítica cor-

iefpondenciacomoPorto,num.i46.
De Lisboa veyo o nome Lufitania,

ibi. e num.147. eifo, Lisboa cerca-

da com a Almada Caltelhana , p.2.

pag. 137. A quem era fogeita a Igre-

ja de Lisboa antes de fer alevantada

a Metropolitana, p.2. pag. 146. Seus
Arcebifpos: Ara, p.i.pag. 177. Ce-
fario, p. i.pag. 165. D.Eltevaõ,p.2.

delRey D.Bermudo,ibi.
S. Lourenço JnfírúanOy

Primeiro Pauiarcha de Veneza,
p.i.pag. 145.

Lna.
Apparccem no Ceo três Luas, aon-

de , e em que tempo, p.2. pag. 84.
Lncenjes ,

Tcmaõ fobrenome de Callaicos,

num. 98.

Lugares ,

Quaes propriamente aíTim ch.ima-
dos , num. 1 1 3 . 1 14. e 115-.

LUgOy
Se faz Metropolitana , num. 124.

e p. I. pag. lof. e 131. igrejas lojei-

tas,ibi. Concilies , ibi. Anno , ibi.

Corte dos Suevos , num. 113. Prin-
cípios de ler à viíía o Santillimo Sa-
cramento, p.i. pag. 9c. 696. Ganhada
do Mouro Abdela2iz,p. i.pag.177.

p. Luís T 17 es,

Bifpo XLV. do Porto , p. 2. pag.
173. Foy mudado a Bifpo deEvora,
e dahi para Arcebifpo de Braga, ibi.

Crecu
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Creou de novo a Dignidade do Ar
cediíigado de Oliveira, p.i. pag. 17^.
Carta , q elcrevco à Camará do Por-
to, p.i. pag. 176. Suas armas fe vem em
os Paços doBiípo, ec|uacsfejaõ,p. x.

pag.iVs.

Fr. Luís Alvres de Távora.,

Baylio de Ltiia , fundou o Colle-
gio de S. Lourenço no Porto, p.x.

pag. 131. Que dote Ihedeu, ibi.

Lufitania.,

Foy habitada dos Alanos, p. i.pag.

8. Limitada entre os Rios Guadia-
na, e Douro, num.ó. Antes feelten-

dia atè o mar de Galliza, e Aíturias,

ibi. Lra toda a antiga Ulterior Hef-
panha , num. 8. Nomes dos Portos
principaesjibi. Sinonimo leu Portu-
gália, num. 146. e 1^0. Deu-lhe o no-
me Lisboa, num. 146. e 147.

das confas mais notáveis'.

liltente emGalll2a,ibi. Compo?, ma-
nuícriptos dous volumes de folio ,

p.i. pag. 37- e 164. e num. 19.
El Rey T>. Manoel.,

No feu tempo foy a idade de ouro
em Portugal, p.2.pag. 190.

Mantua
,

Conferva o Sangue , que fahio do
lado deChrilto morto, p. i. pag. 109.
Aonde eltavaefcondido, ibi. Em que
tempo, ibi. Defcuberto pelo Apuí-
tolo Santo AndrcS ibi.

Marachily

ElRey D. Svincho II. f-Az doaçaõ
ao Bifpo doPurto da Villa deMaia-
chil , com léus termos , e todos oj

direitos reaes, p.x.pag.fi.
Maravedt.,

De ouro quanto valia, p.2.pag.42.
De moeda corrente

, quanta' pagava
em dia dePaí^hoa a Cadei<-a ÉuiYco-
pal de Coimbra,;! do Porto, p.?-. pag,

43. T). Fr Marcos y

Bifpo LIV. doPorco,p.i.pag.ii4.
Foy Religiofo de S. Francilco, ibid.

Alfo Profeta, p.i.pag.i5'5.Quan- Compôs aChronica deíua Re! giaõ,

do começou a intiiularfe , ibid. p.x. pag. 215-, Foy nomead >Bifpo
de Miranda, eporque rauía, ibi. Sua
fagraçao aonde, e p jrqueBií'pos,ibi.

Fez aquintadoPrado,ibi. F'::zâCa-

pella de Nolfa Senhora da Saúde na
Claultra da Sé, ibid. Fez a Cala do
Cabido , ibi. Ajunta Synodo , e faz

Conltituições, p.2.pag.ii7.

S.MARIA Virgem,
Senhora Noíla dá auxilios em va-

rias vidorias contra Mouros, part.i.

pag. 199. Suas Igrejas reltauradas da
ruina dos Mouros, ibi. Com feu fa-

vor fe reltaura oPorto,p. i.pag,x75'.

Tomaõ nome de Santa Maria as ter-

ras reltauradas , ibi. e pag. 183. De-
dica-fe-lhe a Cidade do Porto, e por

quem, ibi. Imagem luade Vandoma,
p.i.pag.280. Devoção grande dei-

M
Mafamede,

Quando morreo, ibi

Maya ,

Seu nomeaatigoPalIancia,part.r.

pag. B6. Seus antigos Senhores, ibi.

Comarca do Bifpado do Porto , que
Igrejas, e Ermi das tem, p.2. pag. 25 1.

Maldras ,

Invadio a Cidade do Porto, num.
113. e 119. Mata a feu Irmaõ , ibid.

Biíneto deHermenerico,num.ii9.
Maleita.,

A terra do Sepulchro do Bifpo D.
Affonfo em Balfamaó , tira a muitos

as Maleitas, p. 2. pag. 130.

Maltofia.,
Que direito he, e a quem fe paga,

p.2.pag.92.
S. Maneio.,

41

Primeiro BifpodeEvora,p.i. pag. ReyD.JoaóoI. à Virgem NollaSe

Se foy do Porto, ibi

Fr. Manoel de Novais ,

Natural do Porto, grande Epifco-

po-Hiltorico , p. I. pag. 37. 74. 25'i.

e 267. Religiofo Benedidmo , e aí-

nhora, p.i.pag. 145". Does, que lhe

da,e Templos, que lhe edihca, ibi.

tD. Mana Mendes Tetite ,

Com quem foy calada, e que fi-

lhos teve,p.2.pag.ii8. Fundão Mo-
Iteiro
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iteiro das Freyras de S. Domingos,
em VillaNova, ibi.

Marifpííla,

Fundou o Convento de Vayraô,
p.i.pag.83. Anno,ibi.e pag.85.

'D. Fr . Martim Ayres ,

Abbade do Moiteiro de S. Tyrfo,
p.2.pag. i6x.

ò. Martinho de T)ume,
Florece em Milagres, p. i.pag.88.

Paíía a Metropolitano de Braga, p. i.

pag.96. Quando chega a elta Provín-
cia. p.i.pag.íí9.ioo. 113. e num. 13 7.

Chamado Segundo Apoltolo deGal-
liza, p.i. pag.113. e num. 137. Para
feu recolhimento he fundado o Mo-
Iteiro de Dume junto a Braga , ibid.

Eleito Bifpo, ibi. Converte aosSue-
vos , p. I. pag. 119. e num. 137. Sua
Igreja no arrebalde de Braga, equem
a erigio, num. 13 7. Feita Epifcopal,
ibidem.

S. Martinho de Turon ,

» Sara milagrofamente a hum filho

delRey Suevo, p.i. pag. 99. Se foy

Recciario , ibid. Saó bulcadas por
Kmbaxadores fuás Relíquias , ibid.

enum. 137. e 156. E dezembarcà-
raó no Douro , ibid. Otíèrta que o

Rey manda ao Santo a França , p. i.

pag. 100, Quando fagrado Bifpo Tu-
3onenfe,part.i.pag. 113. Milagredo
Santo em Cedofeita, p.i. pag. ixi.

T). Martinho 'Pires,

Bifpo XXII. do Porto, p.2. pag. 31.

Foy Deaó de Braga , ibi. Creou de
novo na Sé 4. Dignidades , e quaes

íejaõ, p.2,.pag.3x. Divídio , e partio

com os Cónegos as rendas de todo
o Bifpado , p.2. pag. 33. Faz-fe-lhe

doaçaõdalgreja de S.Vicente de Pe-
reira , p.x. pag. 34. Foy mudado a

Arcebifpo de Braga, ibi.

T). Martinho Rodriguez.

Bifpo XXIII. do Porto , p.x. pag.

34. Concede-lheD.SanchoI.a jurif-

di^aõ, e fenhorio daCidade do Por-

to, p 2. pag. 3 5. Dá-fe-lhe o Couto
de Gondomar, econfirma-fe-lhe,p.i.

pag. 38. ElRey D. Aftbnfo lhe faz

doaçaõ dos direitos reaes delle,p.2.

pagt42. Da-lhe a Dizima de todas as

nj>letilJimo

rendas , e direitos reaes , que lhe per-
tencem na Cidade doPorto, ibidem.
Doaçaõ que lhe faz do direito na
Igreja deCampanham,e feu padroa-
do, p.2.pag.42. O Papa Martinho V.
cm feu tempo acaba a fchilma da Igre-

ja, p.2. pag. 136.

Martyrcs,
Da Província de Entre Douro, e

Minho innumeraveis , p. i. pag. 36.

Perderaõ-fe fuás Aát^s, p. i.pag 35-.

Suas Relíquias fe colocavaó nos Al-
tares no principio dalgreja,p. i.pag.

121. De Braga , p. i. pag. 180. 185-.

e 186. Quem principiou afepultalos

com pompa, p.i. pag. 189. Dos do
Porto perderaõ-fe as memorias , num.
i5'9. Foraõinnumcraveisnos primei-
ros feculos, ibid.

Matozinhos ,

Lugar juntodo Porto, convertido
à Fé,p.i.pag. 30. e num. 136. Com
que caufa,ibi. Em que anno , e dia,

ibi. Ahi pregou , e veyo o corpo de
S.Tiago morto, ibi.

Matiregato ,

Rey de Hefpanha , faz torpe paz
com os Mouros , p.i. pag. 200. Por
tributo infame lhe dava cem Don-
zellas, ibi.

S. Máximo

,

Bifpo de Caragoça , compõe a
Chronica dos Godos , p.i. pag. 139.
Dedica-a ao Bifpo do Porto Argio-
vitro , ibi.

Medello.

Pátria deD. Aftbnfo Bifpo doPor-
to, p.2. pag. 127.

Meinedo.
Igreja do Bifpado do Porto, fe faz

Epifcopal, p.i. pag. 131. Seheomef-
mo queoPorto,ibi. SeuCoutodoa-
do ao Bifpo do Porto D. Hugo, p.i.

pag. 132. He Arcediagado da Sé do
Porto, ibi. Suas preeminências, p.i.

pag. 133. Se teveMolteiro, ibi. Du-
rou pouco elte Bifpado, p. i . pag.i 3 3

.

T>. Me7sdo,
Fundou o Moíleíro de Moreira,

p. i.pag. 29^-. Toma o Habito, p. i.

pag. 297. He feu Prior , ou Abbade
primeiro, ibi.

MenC'
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Menelao, os Gregos , que trouxeraô o corpo

Marido de fcUena, num. II, Attri- do Santo, p. z.pflg. 184. AUieíUve
buyo-le-lhe a fundação de Cale, ibi. primeiro o Porto , part. x. png.xsS.
Se veyoaHeípanha,ibi.Dejterrou-íe Quem fundou a íuíi Igreja de'S. Pe-
ão Egypto, ibi. eiz. dro,ibi. Dedicada a S.Pedro viven-

Aleninos. do ainda, e parece foy o primeiro
Que traziaó habito Clerical , ou Templo que fe lhe edificou , ibid.

Monacal , naò podiaõ depois os pays Porque ra/.aõ íe lhe dedicou ,ibi.

applicallos a outro eitado, p. i. pi\g.

lól.

Merida ,

Cidade da Lufitania, foy Chancel-
laria no tempo dos Romanos, num.
15. Chamou-fe Emérita Auguíta, ca-

beça da Lufitania , ibi. Concedida
para Soldados Eméritos, ibi.

Mefa
De EccIefiaíUcos deve ter liçaó

de Sagrada Eici itura, p.i.pag,i59.

Metrópoles ,

Duas na Província de Galliza

,

num. 114.

Metropolitanos ,

Porque ordem fefentàraô no Con-
cilio Toledano IV. p. i.pag.155'.

Milagres
De S. Rofendo , p. i. pag.z39. e

140. Milagre das uvas de Cedofeita,
p. I. pag. 121.

Minas ,

Teve o Porto, num. 139.
'D. Mininha Forjaz ,

Fundou Molteiro do Pedrofo ,

p.x pag.143.
Mirngaya

,

Sua Igreja primi\iva Cathedral def-

xHiríinday

Seus Bifpos , que atè o prefente
foraó, e ordem porque fuccederrió,

p.z. pag.2i8.

MirOy
Que Rey foy , p. i. pag. loi. 101,

e ic6. Em que tempo , ibid. e 103.
Quando morreo, ibi.

Àltjja
,

Ordem de celebrala dada por S.

Tjago a S.Pedro de Rates, p.i.pag.

14. Porque razaõ nnlntroiio le pro-
ferem as pala vr -is: §lnoniam rcliqiiJ4e

htc fnnt y p.i. pag. \x\. Prohibe-fe
conlagrar leite em lugar de vinho,

p. I. pag. 166. Prohibe-fe dar aHof-
tia conlagrada, molhada, ibi. Man-
da-1'e, que o vinho, que leconiagrar
fe milture com agoa,ibi. Donde te-

ve origem encomm-endarem-fe os

Reys nellas, p. I. pag.154. Officiada

pelos Anjos em lugar de Sacerdotes,

p. i.pag.x37.

Miffal,
Feito por Santo Ifidoro para toda

a Hefpanha , p.i. pag. 150. De que
hoje ainda íe ufa, ibi. Chamado dos
Moçaraves, ibi. Que fe guarda no

teBifpado,num. 136. e J37. Aqui, thelouro da Sé de Braga , quem o
quando S.Tiago veyo a Hefpanha, fez, p. 2. pag. 190.

chegava a Cidade, n. 139. Por tradi-

ção ioy edificada por S. Bafileo,p.i.

pag. 29. e 31. num. 122. 131, 138. 139.

e 157. Motivo, num. 131. Mudada
dahi aCathedral doPorto,num.i37-
154. e ijó. Donde tomou o nome,
num. 130. SuaIgrejareformada,num.
131. Diltico , que tem r.a portada,

ibi. Na fua Igreja de S.Pedro elteve

primeiro o corpo de S. Pantaliaõ,

E.

2. pag. 184. Tem ainda hoje hum
raço do Santo , p. 1. pag. 105. Rua

chamada dos Arménios, que íizeiaó

Mitra ^

Quando fe começou a ufar , p. i,

pag. 189. Quem foy o inltituidor.

ibid.

Moçarabes-,
Se chamavaó os Chriítaos fujeitos

aos Mouros, p.i. pag. 197. Motivo»
p.i.pag.150.

Modario ,

Bifpo deBeja, p.i. pag. i5'5'.

Monchique^
Em que tempo fe edificou o feu

MoíUiro da Madre deDeos,part.2,
Vv pag.
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pag. 195. Quem foraó feus fundado- la Nova , e

res , ibi.

Monges ^

Permítiidos na Hefpanha pelos

Mouros, p I. pag. 197.
Momo Viegas ^

Captivo em teir<isde ^''ouroJ;,p.T.

pag.i8'á . 309. e 3 10. MilagrolaiTien-

le trazido para iu^pairia, jbi. Fun-
dador do Moiteiro de Pendurada,
ibi.epag.314. He diltinto deMoni-
rho Viegas o Gafco,p. i. pag. 313.

Montnho Viegas

,

Fundou o Molteiro de Villa Boa
cio Bilpo , p. !. pag. 3 13. Português,

p. i.pag. 179. Com huma armada
entia no Douro , p. i. pag. 10. zd-j

de Villa Neva ,p.i. pag.

2.34. e 241. Quaes feus fundadores,

ibi. Quando principiou a fundação

do deCella Nova, p.i. }\g.i6i. De
Cieltuma , c de Meinedo ,

p.i. pag.

II. FxLinguem-Je os das Freiras de
Tuyas , 1 -.irouquella , Villa Cova,
Rio linio , e para onde fe pcíiaó,

p,x.pag,i93. Que havia antigamen-
te na Cidade do Porto, quantos, e

quaes íolkii; , p. i. pag. 6. Quaes faó

os que ha x\>. Cidade do Poiio,e que
numero de fogeitos tem , p. 2.. pag.

139. &feqq. Molteiro de S.EltevaÕ
de Riba do Syl , lera fepuUados no-

ve Bifposbsntos,p.i.pag.i4i. Mo-
lteiro de S. Maninho de Compof-

175^. Reltaurou o Porto da fojei- lella,muitoriCO,p.i.pag.x53. Vul-

cão dos Bárbaros , ioi. e pag, 264. e

170. e num. 138. btus filhos, ibid. e

pag.170.ex8x. Fionrados com pri-

vilégios do. Reys deLeaõ,p. i.pag.

11. Filho doCí-ndeD.GonçaloMo-
rís , p. I. pag. X64. e x8i. Irmaõ de
D. bilhando, ibi. e pag. t']'] . Nome
Helpanhol , p.i. pag. x6í). Sahio da
Pátria a apreliar a armada para lef-

taurpçaõ do Porto , part. i. png.270.

Comleuirmaó re-ed.ficaaCaihtdrai

garmente cliamado do Pinheiro, ibi.

Molteiro de S.Martinho dt;boa!hâes,

p.i. pag.284. 6x85. Demandaquete-
ve, ibi. 6x90. Molteiro de S.Joaõde
Pendurada , part.i. pag. X87. e 30X.

Quem feu fundador, ibi. e pag. x88.

tm que apno , ibi. Quem dedicou
fua primeira Jgreja

,
part- r. pag. 304.

Molteiro de S. Salvador de Moreira,
quim feu fundador , p. i. pag. X95'.

Seu primeiro Pnor D.Mendo, ibid.

do Porro, p. i.pag.x73. Atè quando Eicritura de fuafundaçaõ,ibi. 6x96.
Viveo,p.i. pag.x^i. Onde jaz, ibi.

Moreira ,

Concertoenire oBifpo D.Sancho,
e o Molleiro do Salvador de Morei-
ra, p.x. pag. 7X. Quem foy feu fun-

dador, p.x.pag.xf3.
Morte,

Do P. Fr.Joaõ da Sylva, ouvindo
dizer , que era morto ElRey D. Se-

baltiaõ, p.x. pag. 208. Teliimuntia
acerca da morte de dito Rey , p. x.

Anno.ibi. Molteiro de S.Payo,em
Galliza, p.i.pag. X5-4. ex55. Bene-
ditino, ibi. Molleiro de Santa Ma-
ria dos Anjos de AlRs , ibi. Mollei-
ro de Cucujaens , e feu Fundador,
p. i.pag.x7ó. Seu re edificador, ibi.

Molteiro de Santa Eulália , p. i. pag.

x8o. Mclteiro de Villa Boa do Bif-

po, p.i. pag.x8i. X88.X90. Mollei-

ro de Paço de Souza, por quem fun-

dada, p. i.pag. 87. Quando fagrada
pag.xo9. De ElRey D.Henrique, fua Igreja, e por quem, p.i.pag.3 16

e caufasdefentimenio,p.x.pag.2io
Mojieiros,

Que algum tempo pertenciaõ à

jurifdiçaõ do Bifpado do Porto, p.i.

pag. 88. No tempo dos Suevos mui-
tos fe edificaõ , ibid. e pag. 89. Vár-

zea, e Manhente,p. i. pag. 90. Mui-
tos ficarão izentos do bárbaro. rigor

dos Mouros, p.i. pag. 197, De Cel-

Molteiro de S.Felis junto a Guima-
raens, p. i. pag. 193. Chamado anti-

gamente de S.Tiocade o velho, ibi.

Por quem fundado, ibid. Molleiro
de S.Joaõ de Vieira , p. i. pag. 23-'5.

Ahi foy Abbadti^a Santa Senhori-

nha, ibi. Cafo ahi íuccedido, ibid.

Que Varões fundarão o Molteiro de
bantaCruz de Coimbra, p.x. fag-Hí.

Mof-
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IVloíleiro de Cella Nova da Ordem 2,58. Muíteiro de Santo Eílevaõ de
de S. Bento , quam bom foy lempre Villella, e quem oedií^cou,p.^.pag.

nos Bilros do l^orto , part.x.pag. fo. 2-61. Molteiro do Salvador de Pa^o
Moíteiro de Freiras de Entv ainbos c?c Souza, quem o fundou, p.i. pag.

osRios, fundadoporDonnaChama, i66. Molleiro de Arouca. Vej<i-Í3

p. X. pag.66 PalTou-fe para o deían- a palavra ylrouca.

ta Chra do Porto , ibi. Moíteiro de Motim

y

Sanca Clarií , porque occaliaó fe paí-

fou de Entr'ambos os Rios, para a

CidadedoPorto,p.i.pag. lóo. Mo-
Iteiro de b. Domingos do Porto , em
que tempo ie queimou

,
p. i. pag. i if

Que fc alevantou na Cidade dó
Porto, contra o Bifpo dellaD.Vaf-
co,p.x. p3g.97.

Mouros t

-^ j ^ ,^._.^_^. ^. Entraó na Helpanha pela perda
Molteiro da liatalha , quem foy leu do Rey D. Rodrigo , p.i. pag. 175-.

^ Deltro^m a Monarchia dos Godos,
p. i.pag.176. Enervo em Portugal,
ibi. Tomaõ a Cidade dcBej?. , e a

do Porto , ibid. e num. 138. Coim-
bra , Lisboa , Braga , e outras de Gal-
liza,p.i.pag. 17Ó. Põem guarnições

nos Lugares , que tomaõ, p. i. p.ig.

177. Recolhem-fe fortalecidos em
Vandoma,ibi. Permittem Conven-
tos , e Templos na Hefpanha , p. r.

pag. 197. Tributo infame, que lhe

p;i gavaõ ,p. i . pag. zoo. Desbaratados

fundador , p.z. pag. 14Ó, Que prin-

cipio teve o Molteiro de Santo Eloy
na Cidade do Porto, e que Bifpos o
favorecerão muito, pari. x. pag. lóf.
Molteiro de S.Pedro de Ferreira,

que Papa o unio ao Bifpado do Por-
to, p.x. pag. 179. Foy fundado por
Sueiro Viegas , p.x. pag. X64. Mof-
teiro da Ave Mana de Freiras de S.

Bento, em que tempo fe começou
na Cidade do Porto , p. 2. pag. 193.

Molteiro de Santo António da Pie

dadedo Porto, emque tempo feedi- nabatalhadeClavijo,ibi.NelIamatott

íicou, part.x. pag. 300. Molteiro de
F>eiras de Saó Bento de Bargança,
quem o edificou, p.x.pag.xi9. Mo-
iteiro do Milagre de Santarém, quem
o principiou , e dotou de rendas

,

p.x.pag.xxf. Molteiro de NolTa Se-

nhora do Carmo dos Padres Defcal-

ços na Cidade do Porto, e mudança
dos Religiofos para elle, p.x. pag.X41,

Molteiro de Pedrofo , quem o fun-

dou, e cujo foy, p.x. pag. X43. Mof-
teiro de S. Martinho de Cucujaes,
fundado por Payo Gutteres da Syl-

va , p. X. pag.x46. Molteiro da Con-
ceição , aonde eiteve primeiro , e

quem foraõ feus fundadores, part.x.

pag. X5'3. Molteiro de Santa Cruz
da Villa de Moreira , quem o fun-

dou, ibi. Reliquia quetemdo fagra-

do Lenho, de quanta veneração he,

p.x.pag.x5-4. QueBifpoa defcubrio,

e colocounolugar, em que eltá,ibi.

Molteiro do Salvador de Vairaõ, p.x.

pag. X5Ó. Molteiro de Saõ Tyrfo ,

quem foy feu fundador, part.x. pag.

S.Tiago a cavallo com huraa lança

muitos Mouros, ibi. Trataõ de tor-

nar a tomar Hefpanha, p.x. pag. no.
Cercaó Tarifa, ibi. Os que morrerão

na batalha , que chamaõ do Salado ,

p.x.pag.113.
Muça ,

Mouro, ganhou aGalliza, part.iJ

pag. 185-. Deltruhio a Braga , ibid.

Martyrizou vários Chriítãos,ibi.

Mulheres ,

Quaes podem ter os Ecclefiallicos

comfigo, p. I. pag. 167.

T). Mutnadona^
Fundou em Guimarães humMof-

teiro,p.i. pag.194.exx9. Foy Con-
deíra,ibi. Se foy colbça de F!.lRey

Ramiro o I. p. i. pag. X00.X33. 6x34.

Se fua lia, p.i. pag.xx9.

Mundo ,

Sujeito 20 Romano Império , me-
dido todo , num. 73. Por quem , e

quando, e em quanto tempo, ibi.

'D.Mnriio Guterres,

De quem filho, p.i. pag. X4i, Seus

Vvi def-
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delcendéntes Souzas , e Bai boías , ibi

.

Mnnio Nunes ,

Conde, p.i. pag.xóH. e 2(^9. Seus

filhos, ibi,

Munio Fernandes^
Quem foy, p.i. pag. 169.

Miirmuradores ,

. De S. Roíendo , e Santa Senhori-

nha, p. I. pag. 23Ó. Calíigados com
morte repentina, p.i. pag. X37. Lo-
go refuciíados, ibi.

Muros y

Da Cidade do Porco , mandados
fazer por ElRey D. Atíonío Henri-
ques,p.i.pag.ix.

Mnjica
. De Anjos fe ouve , p. i. pag. 237.
e 258. He levada com ella ao Ceo a

Rainha D. Aragonta , ibi.

N
Nabucodonofor ,

MAnda aHefpanhaos dozeTri-
bus,p.i.pag.i4.

Nabucho Cerdaõ^

Prefeito dos Heípanhoes, p.i.pag.

44.
Nações,

Remotas vieraõ ao Porto pela fa-

ma de fuás minas , e riquezas , num.
139. e 140. De muitas, Comerciantes
o frequentarão, num. 132,

Nattiraes ,

Da Cidade doPorto, p.i. pag. 11.

Honrados dos Reys, ibi.

NauJIo,

Bifpo de Coimbra , p. i. pag. 247.
AÍIilte àSagraçaõ da Igreja de S. Ti-
ago, p.i.pag. 248. Quando Bifpo, p.i.

pag.249.6 25'o. Quando morreo,p.i.

pag. 251.

S. Nebridio ,

Bifpo Agatenfe em França , aílif-

te ao ConcilioI!I.Toletano,p.i.pag.

137. Natural de Aragaó , p. i. pag.

138. Teve três Irmãos Santos cano-
nizados, ibi. Semelhantes tanto nas

feições do corpo , que íe naõ diíle-

rençavaõ, ibid.

Neolo ,

Rev dos Gregos, num. 17. Payde
Gaiello, ibi.

Nemrod,
Filho de Cus, e Neto de Cam,

num.50.
Nero ,

Sua perfeguiçaó em Hefpanha,
p.T. pag.34.e 35'. Numero innume-
ravel dosMartyies, ibi. Referem-ic
alguns, p.i. pag. 174. e 192. Inlcrip

çaõ, quclhe levantou Hei'panh.'i,p.r.

pag. 36.

Niceforo ,

Emperador, prohibe às Igrejas ter

bens, p. I . pag. 157. CaiHgado por
Deos, p.i. pag.158.

T). NicoLao Monteiro.

Doutor nos Sagrados Cânones, p.i.

pag. 118. Embaixador a Roma, ibi d.

Eleito Bifpo de l^ortalegre , ibi. E>ã

Guarda , ibi. Meitre de luas Al tezas

,

ibid. Prior de Cedofeita , ibi.e pag.

127. Fezobrasneíla CoUegiada , ibi.

Reliquias que iihi acha, ibi. Repuiaõ-
fe fer de S. Martinho , e do Santo
Lenho, ibi.

S. Nicolao
,

-Ermida do Porto, tem hú Crucifixo
de muita veneração, p. 2. pag. 234.
Com que folemnidaue he reitiiuido

à F,rmida , quando em tertipo de tie-

celfidade o tiraõ delia , ibi. & leqq.

Ninive ,

Cidade de Allyna , fundada por
Aííur , num. 5?. Foy da outra, fun-
dada por Nino , num. fií.

Nino
,

Filho de Belo, marido deSemira-
misjnuro.s-ó. Neto deNemrod, ibi.

Noe,
Veyo a Hefpanha duas vezes, num.

i4.e42.Reconduzioas famílias para
povoala,ibi. Trouxe íua mulher Ve-
lta,ibi. Sepultou-fe no Promontó-
rio Sacro , ou Cabo de S. Vicente ,

junto de Lisboa, ibi. Motivos por-
que veyo a Heípanha primeira vez
num. 42. 43. e 147. Colteou o Ocea-
no Occidental , num. 45^. Anno em
que veyo primeira vez a Heípanha,

num.
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num. 46. Chamado, dos liabylonios, frequentou a navegação para o Por
" *^

' to de Cale , num. i5'z. Sujeitou asGallo , c ptuque, num. 4B. Da pri

meira vinda ao Porio,num.44. De-
'zembarcou noTejo,num. 140. Dahi
veyo por terra ao Cabo de tmis ter-

rse, ibid.

Nome ,

De Gaya, donde veyo,p.i.pag.x.
& ieqq. De Portugal, ibi. e num. 144.
Nomes de nove Bilpos Santos , que
jízem no Moíltiro de S.tllevaó de
Riba do Syl , p. i. pag. 241. Nomes
de noveirmãs Santas , num. 159.

'Z). Nojiego,

Bifpo doPorto,p.i.pag.i63.i64.
6171. Kra antesBifpode Vandoma, pag. 87
ibi.epag.280.enum.138. NomeAia-
gonê,s,p.i.pag. ióó. Se Francês, p.i.

pag.ioo. Chamado Inigo , ou Ene-
co,p.i. pag. 2,73. Veyo ajudar a re-

cobrar o Porto na armada dos Gaf-
côes, p. I. pag. 169. e 2.79. De quem
parente , ibid. Conlagrou aCathe-
dral do Porto, p.i. pag. 273. Orde-
nou , que os Clérigos vivellem em
commum , ibi. Quando começou a

fer Bifpo do Porto, ibid. Collocou
íobre hum,a Porta da Cidade do Por-
to a Senhora de Vandoma,quetrou-
xede França, p.i.pag.275-. Que tem-
po governou, ibi. Prelado vivtuofo,

e valerofo, p.i. pag. 276. Viveoem
commum com os Cónegos, ibi. Vo-
ta em fucceílbr , ibi. Ordena , e Sa-

p,ra Bifpo do Porto a D. Sifnando,
ibid. Fundou o Moíteiro de Cucu-
jaes, ibi. Aondejaz,ibi.epag.278.

Allurias, e a Cant.ibria, num, 130.
Odemira.

Dà-fe o feu Caltello ao Bifpo do
Porto D.Pedro , p.i.pag.s"!.

OJficio

Moçarabe, na ôé deToledo , p. i.

pag. 15-0. Porque fe chama allim,ibi,

OlHcios, e cargos honrofos naó fe

devem comprar por dmheiros , de
pellbas vis, p. i. pag. 170. Dii-ie re-

médio, ibi.

Oldrado
,

Jurifconfulio, o feu parecer , p. 2.

O
Ocíaviam Csfar,

EMperadorabfo!uto,num.6. Re-
partio asProvinciasdo Romano

Império, ibi. e 99. ínltituio Andalu-
zia de novo com o nome de Betica,
ibi. Em que anno fundada Romn j

jbi. Dividio em três Províncias Hef-
panha , num. 7. 93. 130. 149. e ifi.

Em que anno, ibi. No feu tempo fe

Olimpíadas ,

Como fe contaõ, p.i. pag. 43.
Olivaly

Campo fora da Cidade do Porto ,

dito antigamente, d as mui tas Olivei-

ras, que o cercavaõ, p.i.pag.ii4.

Oliveira

Milagrofa no tempo de S. Troca-
to,p.i.pag.i79.

Ordem ,

Em que tempo , e que Papa con-
cedeo , que os Commendadores das

Ordens Militares de Chrillo , Avis,
e S.Tiago , fe pudeíTem câfar,p.2.

pag. 169. Os Reys de Portugal faõ

perpétuos adminiítradores da Or-
dem deChriíto, p. 2. pag. 189.

Ordens ,

Naõ fe podem conferir por dinhei-

ro, p. i. pag. 168.

exami
pag.133.

Ordonho ,

Rey de Leaõ,p.i. pag. 207. 625-7.

Socorre a Cidade do Porto, occu-

pada dos Mouros , p. i. pag. 207. e
261. Com titulo de Rey governa GaU
liza vivo o Pay , p.i. pag. 216. 21^;,

6 220. Faz Couto ao Moiteiro deS.

balvadorde Leres, p. i. pag.217. Ein
que anno, p.i. pag. 2 18. Caiado corn

fua prima D. Elvira, ibi. e r\g.%i.<s.

e 25-7. Cafa iegundavex comD.Ara-
gontn, p. I. pag. 2 3 7. e25-7.'Cal"ater-

ceiravez comD.Sancha,íilhade El-

Rty

examinar o Arcediago da Sé ,

Que ordens devia
" p.
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Rey de Navarra, ibi. & feqq.

Orelia ,

NoraedoCavallodeElReyD.Ro-
idrigo,p. i.pag. 175". Aondefe achou,
perdido o Rey, ibí.

Orenfe ,

Cidade de Galliza , defpovoadâ

por Abdelaziz Mouro, p.i.pag. 177.

Arrazada atèosfundc3mentos,ibid.

Orthygto, ou Orticio,

Foy Biípo do Porto, num. 134. e

pag.4x. Aonde foy eleito, ibi. Foy
expulfo pelos Hereges, p. i.pag.4b.

Sábio , e bem zelofo da Igreja , p. i.

pag. 4x. e 48. Reítituído ao Biipado

,

p. I . pag. 49. Concílios a que alfiilio

,

num. 134- e pag. 42"

S. Ovídio ,

Arcebifpo de Braga , p. r. pag. 31.

Bautizou as nove Santas Irmãs , ibi.

De quem foyfucceiror,p.i.pag4o.
Oviedo ,

Corte deD.Affonfo o Gaito, p.i.

pag.196. e III. A fua Igreja fe faz Me-
tropolitana, ibi. Nella fe celebra Con-
cilio, ibid. Foy chamada Cidade de

Bifpos , p. 1. pag. 2IZ. Aíllgnaõ-íe

Igrejas na fua Diecefe, e muitos Bif-

pos, ibid.

Ourique ,

Campo, aonde Chriíto inítituío

Reyno a Portugal , num. 142. e 143

.

e p. I. pag. ^6^. Atè eite campo fe

eltendeu o nome de Portugal, num,
140. 141.6150. Em queanno, num,
143'

P
*Padraõ^

SE chama Iria, p.i. pag. 18.6177.

Porque caufa , p. I. pag. 18. Ve-
ja-fe Iria.

'Padroeiro ,

QueSantoo eradaCidadedo Por-
to, antes de SaõPantaliaó, p.i.pag.

'PhanOi

Rey de Chio , tido por Fundador
àaVilladeFaó,Lugar maritimoKn-

locHplctiJJJmo

ire Douro, e Minho, num. 35'

S/Payo,
Abbade Beneditino em Compof-

tella,p. I. pag. i5'4. e 25-6. Dá licen-

ça a S Francifco para edificar Con-
vento en terras deleuMoiteiro,ibi.

Com a obrigação de huma Celtinha

de peixes, ibi. Admira-ie da fimpli-

cidade deS.Francifco, ibid.

©. Tayo I.

Governador do Biipado do Por-

to, e Arcediago da Sé, p. i.pag.3 13.

314. 3 i5'.e3ió. Quando, ibijCsiH.

"D.PayoU.
Arcediago, daSedo Porto, part.i.

pag. 287. Governa o Biipado, ibi.

T>. Tayo IH.
Arcediago da Sé do Porto , p. i.

pag. 318. Terceiro Governador do
Biipado, ibi. Quando, p.i. pag. 318.

'D. Fayo Guterres da Sylva.,

Re-edificaoMofteiro deCucujaes,
p.i.pag.276. RicoHomem,part. I.

pag.277. Emquetempovivia,ibi.
Tallanciãy

He a Maya , Comarca no Bifpado

do Porto, p.i. pag.86.

Taãas,
Familia Nobre da Maya , p. i . pag.

86. De quem he a origem, ibi.

Pallio,

Dignidade Ecclefiaílica, p. i.pag.

145-. Cobertura dos cadáveres na
Grécia , p.i.pag.190.

Palmado ,

Bifpo deBeja ,p.x.pag. 137.

PancraciOf

Prefide ao primeiro Concilio Bra-
carenfe , p. i. pag. 57. Primeiro em
que fe acha o titulo de Arcebifpo,
ibi, e 61. F, o de Dom , ou Senhor,
p.i.pag.57.e62.

S. Pantaliaõy
He Padroeiro da Cidade do Por-

to , p.2. pag. 182. Treslada-fe fea

corpo com muita folemnidade , da
Igreja de S.Pedro deMiragaya, para

a Sé doPorto,ibi. Em que lugaref-

taõ eitas fagradas relíquias, e como,
ibi. Aonde padeceo maityvio , p.2.

pag. 183. Aonde eitiveraó antes de
VI-



das coufas mais notáveis
virem aoPorio fuás reiit]uias, e com
qunnia veneração , ibi. Seu Templo
chamado da Concórdia em Conf-
tantinopla,quam venerado, ib'. de-
]ébrou-le ncllc à villa das J.^gradas

reliquias o bynodo Conilantinopoli-
lano, ibid. Como veyo o corpo dei-
te Santo aportar à Cidade do Por-
to, p.2.pag. 184. QueReys ordena-
rão a arca de prata, em que iioje eí-

lá o íagrado corpo, ibi, Vql o corpo
do Sanio muitos milagres , p. z. pãg.
183.

Tapas,
Clemente V. extingue a Ordem

dos Templarios,p.i.pag,84. Muda
a Corte de Roma para AvinhaG de
França , ibid. Eleição do Papa Odo
Colonna , cliamado depois Marti-
nho, p.i. p?.g. 157. Eleição do Papa
Nicolao V. recusando taó alta digni-

dade, p.x.pag. X70.

'Parecer

De hum Cidadão do Porto nas

Cortes >o qual todos feguiraô, p.x.

pag.171.
Paterno ,

Arcebifpo de Braga, celebra Con-
cilio contra Priíciliano,p. i.pag.4x.

Quando eleito, p.i. pag.45. Aonde
fagrado , e por quem, p. i.pag.46. e

75'.befoy depoíto , p.i.pag.40. Pre-

fidio em Toledo a hum Concilio,

p.i.pag.48.
Patriarca,

Que dignidade feja, p.i.pag. 141.

Primeiro <ie Veneza,quem foy, p. i.

pag. 145-. Patriarcas menores , p.i.

pag. 144. Que Privilégios acompa-
nhcmadignidadePatri3ical,p.i.pag.

145. Sua etimologia , p.i. pag. 68. e

I4X. Igrejas Patriarcaes, cinco, p. i.

pag.i4x. Seus lugares nosConciJios,

p. I. pag. 143. Provincias fujeiías,

ibidem , e pag. 144. Razaõ de íerem
Patriarcaes as cinco Igrejas, part. i.

pag. 143.
S.Panlo,

Convertido àFé,p.i.pag 30. Em
que annojibi.

Pazes

,

Que fe afleniàriíô entre ElReyD
Dinis , e D. Fernando o IV. de Caí-
tella , p. 2-, pag. 70. Trataõ-ie entre
Portugal , e Caltella, e que pelloas
íe eícolhem para iflo , p. i. pag. 147.
Feitas da Cidade do Porto com as
novas de pazes entre ElRey D. Joaõ
o I. e Caltella, p. i.png. 167.

ò. Pcaro,
Primeiro que uzou de coroa ,p. r.

pag. 151. Motivo, ibi. Significi^çaó,
ibi.eij-x. Emiua honra crigioaigre-
ja de Miragaya S. Bafileo, num.131.
c 13 7. E por cjue razaõ, p.z. pag. i;o.

S. "tearo de Rates ,

Primeiro Biípo de Braga, p. i.pjg.

13- Converteo muitos Judeos àlc,
p.i. pag. 15. Efcreveo Canas chuas
de elpirito aos Prelados, que iníti-

tujo, p. I. pag. 14. Condifcipnlo de
S. Tiago , p. I . pag. 13 . Recebeo do
Apollolo o modo' de celebrai MiiFa,
p.i.pag. 14. Proveo muitasCidades
vizinhas de Prelados , ibi. Se iníti-

tuio aS.Baíiieo, p. i. pag. 17. Conl-
tituido pelo Apoltolo S.Tiago , ibi.

Veyo a Braga com os doze 'íribus,

p. I. pag. 14. Chamou-íe o Samuel
moço , cu Malachias o velho, ibid.

Poz Hilpos em varias Igrejas, equaes
foraójibi. Foy refufciiado,ibi. An-
no de lua morte , p. I. pag. 19. Foy
chamado Apoítolo,p.i. pag. 7x. Del-
le fallou S. Aihanalio Bifpo de C,a-
ragoça, p.i.pag. 13.

'D.Pedro,
Arcebifpo de Braga, anteceflorde

S. Giraldo, p. i. pag. 316. Sagra a
Igreja de Paço de Souza, ibi.

T). Pedro Rabaldts,
Primeiro do nome, Bifpo XVIII.

do Porto, p.x. pag. 19. Faz-lhe va-
rias doações o Infante D. Aflonfo
Henriques, ibi. Faz-fe-lhehum An-
niverfario na Sé do Porto, no dia de
íeu lallecimento , p. x.pag.xi.

2). Pedro Pitões,

Bifpo 19. do Porto , p. X. pag. iz.

Faz-lc-lhe doaçaõ da igreja de Vil-

!ar deAndorinho, ibi. Faz-lhe Cou-
to
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to ElRey D. Aftonío Henrique ;, dr»

herdade deLoris,p.2..pag.x3, Faz-

íe-lhe doaçaõ do Padroado diilaicja

de Fundale , p. i. pag. X4. Na bo do
Porto, fe lhe faz hum Anniverfano,
ibidem.

©. Tedro Semor,
Bifpo XX. doPorto, p.z.pag.xó.

Fazem-lhe doaçsó da Igreja de San-
ta Magdalena de Freamuça ,e de San-
to André de Canedo, ibi. Faz doa-
çaõ da herdade deCainpKnhaõ, conn

obrigação de lhe fazerem Anniver-
íarios, p.x. pag.x7.& feq€[.

2). Pedro Saívadory
Bifpo XXV. do Porto, p.x. pag.48.

Foy a Roma febre a jurifdiçaõ , que
ElRey D.Sancho 11. lhe queria tomar,
ibi. FazcompofiçaõcomFlRey,p.x.
pag. 50. EiRey D. Sancho 11. faz doa-
ção ao Bilpo D. í'^cdro, da V lila de
Marachii , p. x. pag. 5X. Fez o Bifpo
D.Pedro cõpoíiçaó com os Comen-
dadores deS.Joaó, p.x. pag. 55-. Le-
gado que deixou , para quem fe qui-

zeíTs embarcar, e tomar as armas em
foccorro da terra fanta', ibi. Muitos
outros legados que deixi.iu . ihid.

T>.Fedro AfJoufQ,
Bifpo XXXIV.doPor; o, p.x. pag.

joo. Sua Geração illuilve , p.x. pag.

loi. Foy Cónego da Sé de Lisboa,

p.x. pag. 103. Acompanha a Infanta

D Maria a Caíteila , ibi. Foy Bifpo

de Aítorga,ibi. Pretende, que lenaõ
largue Tariía aos Mouros, p.x, pag.

III. He promovido a BiípodoPòr-
to,p. x.pag.113. Queixa-iea FlRey
dos aggravos, queic faziaO k íua igre-

ja, p.x. pag. 11 5-. AjuntaSynodo,p.x,
pag. 116. Põem ccnfuras , e cxcí.-m-

niunhaô a ElRey , ibi. í'oge para

Tuy, ibi. Torna a excommungnr a

ElRey, e põe interdito em todo feu

Bilpado , p.x . pag. 1
1 7. Queixa-je del-

Pvcy diante doPapa, ibi. Manda-ihe
ElRey focreitar as rendas, ibi. i^in-

taó-fe os Bifpos Hefpanhoes para o
fuífentarem, p. x. pag. iio. Torna
para íeuBifpado, ibi. Põe outra ex-
communhaõ a ElRey, e emSalaman-

ciifítiTijJimd
.

ca o declara outra vez por excom-
roungado, p X. pag, 1x0.

ElRcyT)rPedrOy
Quaõjulliçofo foy, p.x. pag. 131.

Em eue ii.rnpoveyo aEnireDouro,
e Minho, ibi.

2). TedrodaSylva,
Commendador mor deA\í:,vay

por Embaixador ao Papa , p. x. pag.
i8x.

©. Fedro da Cofia

,

Bifpo XLIX. do Porio, p.x. pag.

19X. 1^0) innaó doBlipoi(íDv"iKecef-

lor, p.x. pag. i*>3. Foy tlei:oBifpo
do Porto, fendo de idade de xx.an-
ncs,p.x. prig.xo3. Viiltou o Bifpa-

do, i!rar>ào uo Cálices , e (/aiicdias

de chumbo , e meral , que achava, /

e pondu ouíras de pr;ua á lua cuíia, /
ibi. Foy Commendaiario dos Moi-
teiros de Paço de Souza, c Buílello,

p. X. pag. 193. Deu muitas peças a

Sé, ibi. Vay a Caíiella coma E.mpe-
peratriz D.liabel,p.x. pag. 194. He
Bifpo de Leaó , p. i. pag. Í95'. Foy
depois Bifpo de Ofma, ibidem. Edi-
fica em Ofma o CoUegio de Santa
Caiherjna, parr.x,pag"xo3. Muitas
obras pias, e grandioias,queahi fez,
ibi. Sua rauitadevoçftô, e virtude,
p.x. p.ig.284. Fundou hum Moílei-
ro de S. Domingos naViiia de Aran-
da,p. X. pag. 198. Eftá nelle íepul-

tado, ibi. Anniverfancs que pc>r el-

le fe fazem na Sé do Porto, ibi.

2). Pedf o da Ciinha ,

Capitão môr da gente da Orde-
nança da Cidade de Lií^boa, p.x. pag
xx6.

Pedro Pojarcsy
Quem foy , p. i. pag. 37. 2-80. &

feqq.

Pedra ,

Fadada em Eícocia, num. 17. Quem
a trouxe , ibi. Nella fe coroarão íeus
Príncipes , num. 18. Permanece em
Inglaterra, ibi.

S. Pelayo Martyr,
Menino em Córdova , p. i. pag.x6o.

Sobrinho do Bifpo de Tuy Hermo-
gio, ibi.

2). ^í--
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*D. Telayo ,

Reílaura Helpanha dos Mouros,
Í>. i.pag. 1x4. Principiou ;i reltaural-

a, num. 140. He ch.aiiadoRey , ibi.

1'elicano

,

Porque caul.i tomou tlRey Dom
Joaó o II. por empreza o Pelicano, edificada pelos Galeões , ibid. Seu

^}3
raõ,p. r. pag. 8. Armas , que teve,
p.i.pag.9. Ar mas, que iem,p.i.pag.

153.0283. Chamou-fe terra de- San-
ta Maria , p. i . pag. 9. Saqueada , e
dommada de Mouros , com miiera-

vel eltrago, p.i. pag. 10. e 177. Re-

p.2. pag. 184.

Terda
De Helpanha. Veja-fe Hefpanha.

peregrinação

,

De S. Francílco a b. Tiago. Veja-

íe S. Francifco.

'Peregrinos

De S.Tiago levaô Conchas ,p.r.

pag. II. Donde veyo ocollume,ibi.

Tefte,
Que ouve em Portugal , donde

naíceo, p.x.pag. 189.

Poeta,

Que louvou em feus verfos a Quin-
ta de Santa Cruz, p.a. pag. 203

.

'Polycltto,

Médio a parte merional do mun-
do, por ordem de Roma , num. 73.

Em quanto lempo , e quando, num.
101.

Tonte
Famofa de Barcos , que fe fez no

Douro , e em que occahaõ,p.x.pag.

134. 'Portalegre,

Os Bifpos que foraõ atè o prefen-

te,p.x.pag.23i.
Torto,

Varias opiniões acerca dofcu fun-

dador, p.i.pag. i.&feqq.enum. 30.

& íeqq. Cidade principal deite Rei-

privilegios , e grandes prerogativas
liveraõ principio dos Reys deLeaó,
p.i. pag. II. E por doaçaõ deKlRey
D. Joaó o I. dePortugal, ibi. Caval-
leiros feus naturaes , ibi. Eltimados
feus Cidadões dos Reys , ibi. Seus
R'. Itauradores fe chamarão Condes,
ibi. Sua Ca thedral fundada, p.i.png.

9. e II. Principal, e mais ncbre Cida-
de deite Rcyno no tempo do Conde
D. Henrique, p.i. pag. iz. Primeira
emqueprògouaFéCaiholica o Apo-
Itolo S.Tiago, p.i. pag.1x.e13. Tem
Cadeira Pontifical, ibid. Augmento
raFé Catholica , p. i.pag. 31. Paços
Epifcopaes, aonde, e quando fe fox,-

màraõ, p. I. pag. 77. Naófoyalgre-
ja Magnecenie , p.i. pag. 13%. To-
mado dos Mouros ,part.i. pag. i7(í.

Quantos annos fojeita, p.i.pag. 197.

Seus Biípos com a Clerezia fe reco-

lhem a Galliza no tempo dos Mou-
ros, p.i. pag. 177. Roubada entaõ de
fuás Relíquias , ibid. Seus Chrillãos

tratados com crueldade, ibi. Acer-
ca delia , aonde hoje eítá a Sé , nunca
fov tomada dos Mouros , ibid. Em
tempo dos Mouios nella ficàraõ al~

guns Sacerdotes inltruindo aos Chri-
lláosjibi. Cercada de Abderramen

no, e Primaz da Provincia de Entre Rey de Córdova, p.i. pag.ao7. Or-
Douro, e Mmho , teve íeu primeiro

fitio da parte dalém do Rio, aonde
hoje fe vê Gay a , p. i . pag. i . Teve o

nome deGatellia,ou PortusGatelli,

de Gatello, Rey dos Gregos , que
aqui aportou , conforme alguma opi-

nião, p. i.pag.2. Se os Celtas a fun-

darão, p.i. pag. 6. Derivou o feu no-

me a Porto, e Cale, ibi. Se foy Co-
lónia de França ,p. i. pag. 7. Se foy

Lavaria, ibi. Se Sertório adeltruío,

ibid. Chamada Feítabole , ou Porto

iiovo,p.i.pag.9. Se Suevos a funda-

donho 3 focorre, ibi. Hermenegil-
do a defende, ibi. Vimara fe revela

com eltaCidade contra AífonfoMa-
gno , p. I. pag. z 13. Reílaurada dos
Mouros , p.i. pag. ZÓ3. Alfolada de
Mahomad Almançor, p.i. pag. 264.
&'i'7'). Recuperada pelos Galeões,
p.i.pag. 264. Q^JS i^è feita Praça
de Armas, ibi. Chamada Cidade da
Virgem, ibi. Com que motivo, ibi.

ez83. Teve infançóes, p. I. pag. 184.
ezSf. He fagrada Cidade á Virgem,
p. I. pag. 275. 183.6 num. ij^. Mui-

Xx tos
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tos annos foy intitulada Condado, gar Call:ro,e Oppido,num.ii3. 114
^H

p.i.pag. II. Delia fallàraó menos an-

tigos, e modernos Eícritores , num.
a.eifi. Deu nome a Portugal, p.i.

pag.ó.enum.e 140, Comonomede
Calle nunca foy emG.iin, n.3. e 15-1.

Sempre foy, aonde hoje eltàaSèCa-
thedral, ibi, c 16. Se reputa Cidade
da Lufitania, num. 13. Se fundada
por Diomedes , num. \o. Se pelos

Mydones, e chamada Lavara , ibid.

Sc fundarão os Gallos Celtas a Cida-
de dePortoGallo,p.i.pag.ó.enum.
X4. Foy cabiya dos Povos Calaicos,

II5-. e 119. Sempre foy no litio,em
que hojeellá,num.i25. &feqq. Ar-
mas antigas deita Cidade , num. 145-.

Deu Armas ao Reyno , num. 146. e
i^i. Tem myíUca correfpondencia
com Lisboa , ibi. Sua Cathedral fe

mudou de Miragaya, para dentro dos
Muros , num. i5'6. Suas ancigas Ar-
mas delineadas em tempo de Júlio
Cefar, num.ify. Cidade de ef elare-

cida nobreza, num. i5'8. Foy rocia-

da com o fangue dos Samos Marty-
res,num. 159. Cujas memorias le

iium.9x. Donde foy conquiitada por perderão, ibid. He a fegunda Cida
Bruto , num. 94. Quando compre
hcndida na Flefpanha Ulterior, quan-
do Citerior , num. 3x. Chamou-fe
Galle das emb-Arcações deNoe,num.
5"!. Cuidarão alguns, queo Portofo-
ra acaío fundado pela habitação de
Pefcadores,num.5'9. Pedras antigas

defta Cidade levadas para outras ,

num. 87. Levantou columna a Cayo
Cefar Augur , filho adoptivodoEm-
perador Cefar Auguílo , num. 88. e

89. Cidade nomeada por Plínio ,

Eltrabaõ, eoutros antiquiíTiraos Ef-

critores, num.8B.&feqq.ad9i. Foy

de doRcyno , e de que tempo para
cà,p.x. pag. 184. Que paliou na Ci-
dade do Porto no tempo das altera-

ções, p.z. pag. lio. Vej3-fe a pala-

vra Gata.

Tortucale.

Começou a praticarfe e{\e nome
do temp-i de Júlio Cefar , num. 130.

ei5'x. He palavra Romana, compof-
ta dePortus,eCale,num.i3o.ei40.
Converfaõ prodigiofa delta Cidade,
e feu termo, num. 136. Anno,ibi.

Tortuenjes , ou 'Portucalenfes^

Se achaó nomeados os Bifpos do
Praça de Armas deDecioJunio Bru- Porto, do tempo defeu primeiro Pre
to, num. 91. e 97. Quando primeira

vez nomeado Bifpado, p. i. pag. 17.

Igrejas de íua Diocefi , p. 1 . pag. 93

.

Sua antigua demarcação , p. i. pag,

113. Teve minas , num. 139. Fie o
principal porto daCorteOccidental
deHefpanha, ibi. Hamaisdequatro
mil annos, que conferva o nome de
Cale, num. 140. Jà quando S.Tiago
veyo a Heípanha,fe tinha eílendido

fora dos muros de Miragaya , num.
139. Começou aeltenderfe do alto

do montepara baixo, para Miragaya,

num. 130. Primeiro fundada, que
Lisboa, nuro.44. Jà aniesdeChriito

opulenta Cidade, e de grande repu-

tação , num. 139. Cidade digna de
Bifpo jà no tempo deS.'l'iago,num.

160. Deu foccorro a Annibal contra

Roma, num. 139. Nella fe lhe fabri-

carão fuás armadas, ibi. Chamado lu-

lado S.Bafileojp.i.pag.f. iS.enum*
133.134.6 135". Quanto tempo tive-

raó o nome de Calaicos , num. 149.
Tortugãl^

Reynàraõ nelle os Suevos 163. an-

nos, p.i. pag. 135". Leovigildo ocon-
quilta , p. I. pag. 136. Conquiítado
dos Mouros , p. I. pag. 176. Foy da-

do em dote ao Conde D. Henrique,

p. I.pag.x87.e3i6. Com o titulo de
Condado, ibid , e pag. II. Tomou o
nome daCidade do Porto, p.i. piig.

ó.enum.x. 140.144,. 145". Quando le

introduzioelie nome, num. 140. To-
mou nome dos Galecios , ou Calai-

cos, num. i6. Reynofantiiicado, pu-
ro na Fé, e na piednde amado, num.
144. Tomou fuás antigas Armas na
Cidade do Porto , num. 14o. e 157.

Quanto tempo duràraõ, ibi. Sinoni-

mo' feu Lufitania , num. 146. e 150.

Se



das coitfas

Se chamou a Província de Entre
Pouro , e Minho, num. 141. e 15-0.

Tombem ãProvinciadaBeira, num.
140. Depois tudo ate o Campo de
Ourique, ibidem. Que Cidades lhe
conquiltou Abdelazu Mouro , p. i.

pag.177.

Tortuguefes^
Eleitos porChnlto para Operários

da Seara Evangélica do Orienie, num.
144. Nunca delles íe apartou a Di-
vina Miferioordia, num. 143. Obler-
vàraô os Ricos , e colturaes dos La-
cederaonios, num. 21. Por elks pe-

dio em Ourique D. Affonío Henri-
ques, num.141. Deos promette fa-

vorecellosjibi.

Totamio
Arcebiípo de Biv.ga , acufa-fe no

Concilio decimo Toktano , de cer-

to ado lafcivo, p.i.pag. lói. Como
fuccedeo,p. I. pag. 162.6163. Peni-

tencia que lhe foy dada , p. i.pag.

164. Subítituío feu cargo b. Frutíuo-

fo Bifpo de Dume, ibi. Opinião de

fua Santidade, ibi.

Trincefa

Dona Joanna, filha do Emperador
Carlos V. cafa com o Principe Dom
Joaó, p.2. pag. 196. Quepeíloasdo
Reyno a foraó tomar a raya de Caf-

tella, e que peílbas a acompanharão
atè alli, ibi.

Triores

De Cedofeita, p.i.pag.115'. e iz6.

'PrifcilíanOi

Hereriarca,p.i.pag.-[4. Seus pro-

greílbs contrafuaherelia, ibi. Sece-

lebra Concilio em Aguas Celenas

,

p.i.pag.45'. Aonde foy degolado por

herege, p,i.pag.47.

"Trfvilegio

Do Porto, que nao pudeííem mo-
rar nelle fidalgos mais que três dias,

tirado por ElRey D. Manoel, part.2.

pag.i88.
'Procurador^

Que a Camará do Porto mandou
à Cúria Romana , e a que , p.2 , pag.8 1

.

Procuradores, que fazem ElRey D.
Ationfo olV. o Bifpo do Porto, Ca-

mah notáveis. 335'

bidOjC Camará, para requererem de
feu direito, p.2.pag,i2i.

S. 'Profuturo y

Eleito Arcebifpo de Braga , part. i

.

pag. 46. Onde, ibi.

^Promontório Sacro y

Veja-fe Cabo de S. Vicente.
'Provindas

De Hefpanha,Ci[erior ,eUlterior,
num. 4. ). e 93. Aiè quando perma-
neceo ailimdivididaHelpanha,num.
6. Piovincia Tarraconenfe inclue
tudo do Douro até Galiza, ibi.

'Pyrrho ,

Prefeito dosHeipanhoes, part.r.

pag. 14. Veyo com os dozeTribus,
mandado de jerufalem por Nabuco-
donofor, ibid.

Q.
^lebrantões,

/^ Umta , em que anno fe com-
V^ piou, p.2.pag.240.

Que faz o Bifpo do Porto D. Vi-
cente ao Papa, delRey D. AfFonfo o
III. p. 2. pag. 61. Que fez a ElRey
D.Dinis , p.2. pag. 64. Queixa -fe o
Bifpo D. Giraldo a ElRey D. Dinis,

p.2. pag. 75-. Que faz o Bifpo D. Vi-
cente a ElRey D. Dinis, p.2. pag. 97.

^uiNta
DeSantaCruz, quamfre{ca,e que

Bifpo a começou, p.2. pag. 203. De
Vai de Amores, de quem foy, ea
quem fe deu, p.2. pag. 300.

S. ^ihertãy
E fuás Irmãs, ludas de hum parto,

p. I. pag. 32. e num. 159. Seus pays,

ibi. Por quem Bauiizadas, ibi., An-
no do Martyrio, p.i.pag.33-

R
T). Ramiro I.

REy de Leaó ,
ganha a infigne Ba-

talha de Clavijo, p.i. pag.2co.

Inítituhio os votos de S.Tiago, ibi.
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ÍFez-Ihe grandes donativos, ibi.e pag

.

xoi. Efcritura fobre elte ponto, ibi.

Livra os Hefpanhoes do infame tri-

buto das cemDonzelias, ibid.

Ramiro II.

Rey deLeaô, caiou com a Rainha
D.Tareja,p.i.pag.x3 3- Quando to-

mou polle do Reyno ,
p.i. pag. 278.

Quando morreo,ibi.

""D. Ramiro III.

Rey de Leaô , tem guerras civis

com D.Bermudo,p.i.p.g.z8o. Deí-

troçado,p. I.pag.^74•

ReySi
Que ufaiaõde CoroaEcclefiaílica,

p.i. pag.i^s. Comnfe elígiaõantiga-

mente nahteípanha,part.i.pag. is^.

Condições, que haviaó detei, ibid.

1'omavaó companheiro no governo,
íuceellbr na dignidade , ibi. Os que
oufàraójibi. bucceílaó mais útil pa-

ra os Reynos ,que elciçaójibi. Lem-
brança , que le lhe faz no Concilio
Toieiano VI- fobre os bons IVlinif-

tros,p.i. pag.1^6. Saõ excommun-
gadoi os que confpiraõ contra apef-

foa Real , ibi. P ortuguefes ,fundado-

Lugar de Entre Douro, e Minho, res delgrejas,e JVlolteiios,p.i.pag.

aonde foy míirtyi izado ÍJ. Pedro pri-

meiro Bifpo de Braga, p. i. pag. 31.

Anno do martyrio, ibi.

Recaredo-,

Rey Godo Catholico,p.i.pag.i37,

Filho delRey Leovigildo,ibi. Paci-

fico, p.i. pag. 139- Fez congregar o

Concilio IlI.Toletano,p. i. pag. 137.

Fez nelle humaeleganteOraçao,p.i.

159. Juraõ osClerigos nunca ircon-
tra a laude , vida , c eítado de feu

Rey, part.i. pag. 160. Caíligados fe

quebraó o juramento , ibi. Devoção
dos Godos nasfeftas principaes,p.i.

pag. 171. Godos íizeiaõfeudatario o
Reyno à Igreja Romana, p.i pag.i 76.

Catholicos recobrarão dos Mouros
tudo ai è o Porto, num. 140. Paflao

pag. 138. Daópor efcrito elle,e fua Papa Eugénio Breve para os Reys de
mulher a FéCatholica, que profef- Ponugal fe coroarem, c ungirem,
faõjibi.NaôdifpenfacomosJudeos, p. x. pag. 169. Que monêraõ na Ba-
que fejaó admittidos aos cargos da talha deiRey D. Sebaíbaõ, p.x.pag.

Republica, nem aceita o dinheiro, ro-j. Quando teve principio o Privi-

quelheofFerecem, p. i.pag.i40.Lou- legio de os Reys em Portugal ele-

va-lhe Saõ Gregório Papa em huma gerem os Biípos , p.i. pag.B). Em
carta eíte feito, ibi. e pag. 141. que tempo fe concedeo aos Reys, e

Recciario., Principes da Chriítandade, o poder
Rey dos Suevos, naõ fundou a de nomear , e aprefentar nos Bifpa-

IgrejadeCedofeita,p.i.pag.98. Por dos, ibi.

milagre de S.Martinho deDume ai

cança faude ahum filho, P-i.pag.99.
ep.i.pag.ióo. Violou osajuítesque

fez com osRomanos,num.iii. Fez
grandes hoítilidades na Província
Tarraconenfe , ibi. Foge de Theo-
dorico para aCidadedoPorto,num.
HZ. Dahi levado prefo , e cauiivo,

3bi.enum.117. Chegou à Cidade do
Portoferido,num. 116. Intentou fu-

gir para Africa, num. 117.

Rechila ,

Entra aReynar, p.i.pag.80.

Regedor.
Quem foy o primeiro da cafa dos

Sylvas, nelle Reyno, p.z. pag. 1Ó4.

Reynos

,

Quefe fizeraó tributários ao Pa-
pa, e como, p.i. pag. xo.

Reitores f

Que atè o prefente fotaõ da Uni-
verlidadedeCoimbra ,p.i. pag. 304.

Relação.

Vejafe a palavra 'Dezembargo.
Religião

y

Permittida dos Mouros naHefpa-
nha, p.i.pag. 197.

Religiofosy

Em que tempo entrarão em Por-
tugal os deS. Bernardo, p.x.pag.iS.
Em que tempo entrarão em Portu-
gal os de Santo Eloy

,
p.i. pag. 165-.

Em



Em que tempo entrarão em Portu-
gal obde S. Domingos, S. Franciíco,
Carmo, e'i'rindade,p.z.pag.43. Ve-
ja-lc a palavra Mojíeiro.

Reiígiofas y

Chamadas Viuvas, p. i.pag.iór.

Relíquias t

A de S.Martinho de Turon , p. i.

pag. 100. e num. 156. Dezemb^rcaõ
no Porto,p.i.pag. 114. 117. e n.137.

Que fuccedeo quando le foraõ buí-

car a França ,
p.i. pag. 116. Anno,

p . I .pag. 117. Saó folemnementecol-
locudas em Cedofeita, ibid.enum.

137. Achaó-íe algumas emCedofei-
la, p. I. pag. 118. 119. e iio. As dos

Martyres lerecolhiaó nos Altares no
principio dalgreja, part.i, pag. iii.

Coniervaó a Provincia deEntreDou-
ro , e Minho, p.i. pag.ixi. As que
fe collocàraó na Igreja de S.Tiago
de GallÍ7aemfuaSagraçaõ,p.i.pag.
ao3. E como eítaó repartidas, ibid.

As coUocadas em Pendurada, pare. i,

pagòi^S-^ 304- AsdoSanguedeChri-
Ito, p.i. pag. xo8. 109.0 lio.

Rendas
Das Igrejas. Veja-ie Bens.

Repartição
Das terras por Suevos, Vândalos,

Alanos, eSelingos,p.i.pag.8.
Rejlaurnçaõ.

Veja-fe Hefpanha, e Torto.

Rejtituiçaõ.

Veja-fe Bens.
Revelação

Feita a S. Euquerio Bifpo de Or-
leans, p. i. pag. 15-9.

Rhodes,
Deltruída com hum terremoto

num. 107.

Rio Tinto ,

Tomou o nome de huma famofa

Batalha , p. i. pag. i6i. Entra com
pouco caoedal noDouro,ibi.

'D. Rodrigo i

Rey de Heípanha , desbaratado dos

Mouros na conquiíla de Heípanha,

p. I. pag.irr Quando, ibi. Aonde
fgy achada íua Coroa , e mais ador-

no Real, ibi. Foge para Portugal,

das cotifas mais notáveis. 337
ibid. Sua lepultura,e epitáfio, ibid.

Ultimo Rey dos Godos, ibi

'D. Rodrigo Forjaz,
.,

Se fundou o Molteno úe S. Tro-
cato junto a Guimarães , p. i. pag.

193.
2). Rodrigo ^

Arcediago da Sé do Porto, part.i.

pag. 317. Segundo Governador do
mefmo Bifpado, ibi. Quando, ibi,

e

318.

T). Rodrigo Tinheiro,

Primeiro do nome , Biipo LI. do
Porto, p.i. pag. loi. Era Doutor, e

grande Latino, ibi. Foy Bifpo de An-
gra, ibi. Fez a quinta deSaiitaCi uz

de Bifpos do Porto , p.x. pag. 103.

Louvâ-o o Poeta Cadabal , ibi. Fa-

voiece os Religiofos da Companhia
de JESUS, que em feu tempo entra-

rão no por to, p.i. pag. 2.0? .eioó.Dea
aos Padres a Igreja de Santa Mar ia do
Valle,p.i.pag.xo9. Achou-fe noSy-
nodo Provincial em Braga, ibi. F^ez

o Cruieiro da Sé do Porco, p.i. pag.

300.
©. Rodrigo da Cunha

^

Segundo do nome , líifpo L\'1L
doPorto,p.i.pag.i3 1. Toma o gr ào

de Doutor em Cânones, p.i. pag.13X.

Foy Bifpo de Portalegre, ibid. Car-

gos honroíos , que ElRey lhe com-
meteo antes de Bifpo, ibi. Foy cha-

mado às Cortes , que em Lisboa fez

ElKey D. Felippe,ibi. Achou-le no
juramento , que ié fez ao Principe

D. Felippe Terceiro , ibid. Lança a

primeira pedra no Molteiro dos P a-

dres Defcal^os de Nolla Senhora do
Carmo, dòPorto, p.x. pag.x4i.

S. Rojendoy

Bifpo, Neto do Conde Hermene-
gildop.i.pag.io7. Nafce,eemque
dia,p.i.pag.xi8. Bautizado,e aon-

de, ibi. Foy Prior de Caveiro , p. i.

pag.119. Bifpo de Mondon-hedo, ibi.

Suas Armas, e de feus pays,p.i.pag.

130. Eleito Bifpo lrienfe,oudeCõ-

poitcUa, ibi. Creaçaó dos primeiros

annos, p.i. pag. 219. Bifpo de Du-
me,p. I. pag.ijz. e 233- Edificou o

^
Mof-
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Molleiro de Cella-Nova , junto do
Rio Lima, p.i.pag. 134- E llie deu
o primeiro Abbade a Sanío Elie-

vaõdeRiba doSyl,ibi. Ahi íe reco-

lhia oSanto Biípo muitas vezes, ibi.

Aonde depois lomcu o Habito de

S. Bento, p.i.pag. 235-. QueAbbade
lho lançou, ibi. t'oy Abbade do f-:u

Molteirodí. CellaTSiova,p.i.pag.23)

.

Corre fama de lua Santidade em
toda a Hefpanha, p. i. pag. ^36. Os
Reyes de Galliza , e Leaõ com o pre-

texto de o obrigar a fahir deite re-

colhimento Religiofo o tizeraõ Go-
vernador de Furiugal, e de Galliza,

p.i.pag.z36. Aftiltió em Arrnadas,

e Exercuos com grande prudenci:^,

jbid. Purificou a CoUa dos Piratas

Normandos , e Framengos , i bi . AíTil-

tio a Concílios, ibi. Parente de Santa

Senhorinha , ibi. Enferma a Rainha
Donna Aragonta , mulher de ElRey
D.Ordonlio, manda chamar para lhe

aíTiítir na lua morte , p. i. pag. 237.
Indo pelo caminho o Santo, diíle ao
companheiro fer morta, e levada ao
Ceo,p.i.pag.a38. Morre, e quando,
p. I. pag.z3^- Em lua morte lhe can-

tarão os Anjos o Te Deum lauda-

mus , p. I pag. 238. Santa Senhori-
nha ouve a Celeíte mufica , ibi. Vé
fer levada lua alma com triumpho
aoCeOjibid. Depofita-fe feu corpo
em Cella Nova , ibi. Honra-o Deos
com milagres, ibi. Beatifica-ooCar-

deal Jacinto, ibi. Elhe manda labrar

famolb fepulcro , ibid. Tresladado
com pompa, ibid. Seus milagres eí-

peciaes,p. i.pag.i39. e 240. Seu te-

Itamento , e Legados , ibi. Alfayas
preciofas,que feconlervaó em Cella
Nova, p. 1. pag. 241. Irmãos, queie-
ve, p.i.pag.241. Dia, eanno defeu
feliciílimo tranlito , p. i. pag. 238.
Teve 70. annos de idade , e alguns
inefes,ibi. Sua feita quem, equan-
doíeordcna,ibi. Canoniz-ao folem-
nemente Celeltino 111. p. i. pag. 239.
írmaõ de S. Adormda,p. i. pag. 241.
Com elle fe aparentarão Soufas , e
Barbofas, ibi.

ipletijjlmo

Rozardo

,

Nome de hum Francês, p. i. pag.

266. Veyo na armada dos Gafcões
ao Porto, ibi.

s
Sacerdotes,

COmo ufavsó da Tonfura , ebar-

ba no principio da Igreja , p. i.

pag. 150 ei53. Com os Nobres eli-

g.aõ o Rey de Hefpanha , p. i. pag.

154. Calligados fe abuiaô dos Valos
fagrados, p.i. pag. 166. Piõhibidos
viver de portas adentro com mulhe-
res fofpeiías , ibi. Quaes podem ter

em fua companhia, ibi. Sacerdotes,

e outras pefloas Eccleíialticas anti-

gamente le mandavaõ açoutar , ibi.

Com excommunhaõ le prohibe elte

caitigo, ibi. Se podem celebrar ten-

do feito penitenciapublica,p.i.pag.
171. Naò os podem recolher pelToa
alguma quando fugitivos , ibi. Pro-
hibidos ler nas mefas fabulas, p. i.

pag. 139. Mandadoler nas melasEf-
crituras fagradas, ibi.

Sacrário,
De Lugo tem portas de cryftal,

p.i.pag.95'. Motivos de nellefem-
pre eltar o Santilíimo á vilta, ibi.

Sacramento ,

Veja-fe a palavra Euchariflia,

Sal
De Santa Maria , que tributo era,'

p. 2. pag. 156.

Samerio

,

Arcediago de Braga, p. 1. pag. 5-0.

Suas cartas, ibi.

T)cnna Sancha,
Irmãa de ElRey D. Bermudo III.

p.i. pag. 285-. Viuva de quem, p.i.
pag.286. Torna a cafar,e com quem
ibi.

T>. Sancha,
Rainha de Hefpanha, p.i.pag.302.

De quem mulher, ibid. Quando fe
íijultou feu cafamento, p.i.pag. 305-.

Filha de D. Bermudo lil. de Leaõ,
p.i.pag.305.

T>.San'



das coufas mais notáveis. 33^
'D.Sancho

y

dadeiro de Chriílo , p. i. pag. 109.
Chamado Rey de Navarra , Ara- Que Sangue rccollieo o Evangenlii-

gaõ , e Callella , p.i. pag. 286. Te- ta, e Languinlms, ibi.

ve o titulo de Magno, ibi. Deu a leu

filho o titulo de Rey , ibi. Calou-o,
ibi. Guerras que teve com D. Ber-
mudo,ibi. Quando morreo , ibi. e

pag.aSj.
T). Sancho o Gordo ^

Rey de Leaó , naó fez Bifpo de
Compoilella a S.Rofendo, p.i. pag.

X3I. Se foy morto com peçonha,
ibi.

!D. Sancho I.

Santarém.,

Nunca fe chamou Lagarda , p. r.

pag. 8. Chamou-íe de Júlio Ceíar:
Prajidium Jíilium ^num. 31. Povoa-
da por Galios Celtas, p.i.pag.ó.

S. TidgO ,

Quando veyo aHelpanha, parr.i.

pag. 13. e 30, Parte-le para Judea,
p. I. pag. 14. Poz Biípo em braga a

S.Pedro de Rates, que ahi reíuícità-

ra,p.i.pag.i4. Chtga leu corpo ao
Concede ao Bifpo do Porto a ju- Lugar de Bouças, p.i. pag. 19. Tra

rifdiçaõ,e fenhorio da Cidade, p.2.

pag. 36. Dá ao Bifpo o Couto de
Gondomar, p.x. pag. 38. Pretende
depois tirar a junldiçaó , e liberda-

des concedidas aos Biípos do Por-
to, p.x. pag. 48. Faz doaçaô ao Bif-

po do Porto, p.x. pag. 48. Faz doa-
ção ao Bifpo do Porto da Villa de
Marachil, com feus termos, e todos
os direitos reaes , p.x. pag.^x, Dá-
Ihe o Padroado da Igreja da Vanca,
ibi.

©. Sancho Tires.,

Bifpo XXV 111. do Porto, p.x. pag.

69. Acompanha a ElRey D.Dinis a

Caílella, p.x. pag. 70. Faz concórdia
com o Prior, e Convento de Grijô,
p.x. pag.yx. ConcelTaõ que fez ao
JMolteiro do Salvador de Moreira,

zido dos Difcipulos,num.i3x.ep;.g.
xo. e 30. Donde veyo , p. I. pag. 19.

e xo. Com fua chegada convertco-

fe Matorinhos,eas vifinhançasnum.
136. epag.xx. e 30. Votos deS. Tia-

go, como tiveraõ principio, p.i. pag.

xoo. Logra-fe feu corpo em Compo-
Itella , ou Iria , p. i . pag.x3 . Seus Dif-

cipulos o fepultaõ, num. 136. Cele-

braõ Concilio em Valença, p. i. pag,

x6. Apparece primeira vez na Bata-

lha deClavijo,p.iipag.xoo. Ulode
chamarfe porellê,ibi. Sua Igreja em
Compollella he fagrada, quando, e
por ordem de quem , p. i. pag. xox.

xo3.exo5'. Relíquias que aqui le co-

locarão, ibi. e X06. Em trinta e três

annos fe reedificou o Tempo, p. i.

pag. XII. Bifpos Santos feus Difci-

p.x.pag. 73. Inítitue duas Capellas pulos, p.i. pag. 13.

no Altar de S. joaó, aonde fe enter-

ra, p.x. pag. 74.

Sancho de Ávila-,

Entra na Cidade do Porto , p. x,

pag.xi3.

Sangue
De Chrifto, Relíquia em Galliza,

p^i.pag. X08. O que derramou na
Paixaõ o reallumio reíufcitado, ibi.

Aonde cailio ficou a cor de Sangue,
ibi. E a elta terra dnõ osChriílãos o
nome deSangue deChriílo, quando
naõ íeja o que fahe de alguma Ima-

Santos i

Martyrizados em Braga, p.i. pag.

180.

Sés,

AíTim foraó chamadas algumas Ci-

dades, num. 116. O Conde D. Hen-
rique levanta as de Braga , Pono,
Lamego , Vifeo , e dá-lhe rendas,

p.x. pag. 8. A do l^orto foy confa-

grada pelo Arcebifpo de Toledo D.
Bernardo, p.x.pag.16. Eítado da Sé
do Porto, feu apparato , e magnifi-

cência, p.x. pag. X33. Quantas Dig-

gem,ibi. Qual fera o que fe guarda gnidades,eConezias tem,equeren-
em Mantua , ou Roma, ibi. Alguns da cada huma , p. x. pag. X36.

laò de opinião, qoSangue he o ver-
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P-

Seita ,

Abjurada de Anio por muiroU3if-

pos,p.i. png. 138. Veja-fe Abjurar,

ArgiO'v'ttro , e Mafamede.
Selingos ,

Em que tempo enrràraõ na Hef-
panha, p.i.pag.o

be,ibi.

Sello

Do Bifpodo Porto, daCaraara, e

Cabido, p.x. pag.211.

S. Senhorinha,

Abbadeça no Molteiro de Bafto,

p.i.pag.x3 6. Milagre que à luavií-

ta obra Deos , p.i. pag. 137. Ouve
IVIufica Angélica na morte deS.Ro-
íendo, de quem era parenta, p.i.pag.

asS. Vè ir fua alma aoCeo com iri-

umpho, ibi.

N. Senhora

Da Silva,p.i.pag.9. DaViftoria,
i.pag.iói. Senhora de Vandoma,
^i.pag.x;^. e z8o.

Sentença ,

Que fe deu entre partes , ElRey
de Portugal , o Bifpo , e Cabido do
Porto, p.z.pag. 1^.51

Sepultura

DelRey D. Rodrigo. Veja-fe 2).

Rodrigo.
Sertório ,

Deílruio a Cidade de Lavaria, p.i.

pag. 7. Se elta he Cale, ibi.

Servos ,

Que familia íoy no Mundo , p. i.

pag. 94. e 9^.° Se Real, ibi. Em que
tempo, ibi. TinhaôBilpo que os go-

vernava, ibi.

Sefinando ,

Rey de Hefpanha , p. i. pag. 149.

Piedade com que fe ouve cm Con-
gregar o ConciliolV. Toletanojibi.

Sigijmundo

Emperador , o que na eleição do

Papa Martinho V. p.i.pag. 157.

Silva efcura.

Ermo de SaniaL'beraia,num.i39.
Sita na Comarca da Maya deite Bii-

pado, ibi.

S. Silvejire

Papa , primeiro que ufou de Mi-

Index locupktijjlmo

tra, p.i.p.189. Qual lhe deu oEm-
perador Conltanuno magno, ibid.

De que cor, ibi.

S. Silveftre,

Segundo Bifpo do Porto ,p. i.pag.

37. Averigua-fe , fe foy , ou naõ
Parte que lhe ca- Choepifcopo de S. Bafileo, ibid. Se

Arcebifpo de Braga, p i. pag. 40,

S. Sttvejfre.

Bifpo , Martyr em Braga ,p. i,pag.

180.

Silves,

SeusBifpos: D.Alvarn,p.2. pag.

177. D.Johane,p.i.pag.7J5.D.joaó,
p.x.pag.79. D.ManoeldeSouía,p.i.
pag. 199.

Simaõ Breco,
PaJTouaEfcocia,num.i7. E levou

a celebre pedra fadada, ibi

'Z>. Simaõ de Sd^Pereira.

Bifpo LllI. do Porto, part.x.pag.

209. Foy primeiro Bifpo de Lame-
go , p.2. pag. iro. Segue as partes

delRey Feiíppe II. no tempo das al-

terações, p.x. pag.2ix. Foge com os
do governo do Porto para Galliza,

ibi. Volta outra vez para a Cidade,
ibid. Vay às Cortes de Thomar, e
morre ahi, ibi.

Sinagoga,

Na Cidade do Por to, fita pelos He-
breos no monte deMonchique, p.i.

pag.262. Depois mudada paraaFre-
guefia da Senhora da Victoria, ibid.

Saõ osHebreos convencidos, e con-
vertidos , ibid. Confervaõ o nome
na Viella da Einoga, p. i.pag.263.

Sinfozto ,

Bifpo do Porto, p.i. pag. 74. Em
que tempo, p. i. pag. 75-. Diverfo de
outro deOrenfe, ibi. Embaixadora
França, p.i.pag.Bi.

Siiiodo

Conítantinopolitano II. em que
Templo l"e celebrou, e àviíta de que
Reliquias , p.2. pag.183. Veja-le a

palavra Concilio.

Sinola ,

Bifpo de Vileu , fe reduz da herc-

fia a Igreja Cathúlica,p.i. pag. 138.

Sis-



SisbertOi

Arcebifpo de Toledo, homem fa-

cinoroío , e atrevido, p.i. pag. iji.

Cabeça de complices contra o Rey-
no , e Rey de Heípanha , p. i. pag.

173. Faz-fe Concilio lebre o caili-

gOjibi. Libello detraydor, einimi-
go da Pátria , ibi. Confeiia publica-

mente a culpa , ibi. Privado da ca-

deira. Epiicopal, ibi. Declarado por
excommungado até a hora da mor-
te, ibi. Seus bens confifcados, ibi.

Sifebuto ,

Rey de Hefpanha , lançou fora de
Heípanha osjudeos, p. i.p. 175.

2). Sifnarido 1.

Bifpo do Porto, p.i.pag.263. Ir-

mão de D. Moninho Viegas, p.i.p.ig.

t.'Í4. 177. e 304. Lra niiiural doPor-

das coufas mais notáveis. 54Í
Sifnarido ,

Bifpo de Compoltella , de màos
procedimentos, p.i. pag. 13 1. Prefo
à ordem de ElRey D.Sancho o Gor-
do, ibid. Se a força lançou fora do
Biipado a S.Roíendo, ibid.

Sol.

A obfervar o feuOccafo vcyoNoe
aHeípanha,num.4z.

SlltVOS y

Entraron em Heípanha , p. i.pag.
8. Repartição

, que fazem delia, ibi.

Em algúa opinião fundadores doPor-
tOjibi. Gente Nobijlillima Septen-
trional , ibi. Caltilho leu no Porto,
num. 12.0. 13 7. 13 8. 615-4. Naó muda-
rão a Cidade do lugar de Gaya,para
onde eltii hoje o Porto, num. 138.
Suas crueldades , p. i. pag. 51. e 53.

to, ibi. Filho do Conde D. Gonçalo Arrianos, e Catholicos, p. i.pag 85-

Monis , ibi. Com Irmãos , e amigos
vem recuperar o Porto , ibi. e pag.

Í7S. e num. 138. Nome Godo , p. i.

pag.i66. Com íeu Irmaõ reedifica a

Caihedral do Porto, e juntamente a

Fortaleza, p.i. pag.273. e xSi, Or

Em íeu tempo vários Concílios Bra-
carenfes fe celebraõ , p. i. pag. 109.
Serie Chronologica dos meímos Reys
ibid. Suevos convertidos , p. i.pag.
12.9. Seu Reyno conquiitado pelos
Godos ,

p.i. pag. 136, Quantos an-

denado , e Sagrado Bifpo do Porto, nos reynàraõ em Portugal , e Galli^

p.i. pag. 176. e 193. Porquem,ibi. 2a, p.i.pag. 135"-

S. Sufana.
Mariyr de Braga, p.i.pag. 180.

T
T>.Ti( areje

Continua a conquiíta contra Mou-
ros ,

p.i. pag. 183. Atè quando vi-

veo, p. I. pag.x87. Aondejaz, ibid.

Martyrizado pelos Mouras ,p.i . pag,

288.191.6 Z94. Toma habito Religio-

fo em Villa Boa, p. i. pag. 290. 294.
304.6306. Quando morreo,p.i.pag.

291.292. 304.6 3 13. Tresladado,ibi.

e pag. 292. Prodígio de íeu Sepul-

cio,p.i.pag.293.e307. Quantotem- i33'

po foy Bifpo, p.i. pag. 294. Dedica a Segundo, ibi. Que filhos teve, ibi,

e

primeira Igreja de Pendurada , p. i. pag. 234- D. Tareja , n>ãy do Bifpo

pag. 304. Acha-fe na Corte de Leaó do Porio D. Vicente, deixa muitas

a negócios de fua Igreja , e quando, propriedades ao Cabido , p. 2. pag.

p.i.pag.306. 60.

T>. Sifnando II.

Bifpo do Porto,p. i. p. 301. 6312

CHamadaaFlorentina, foy filha

de D.Sancho Abarca, p. i.pag.

Mulher de ElRey D. Ramiro

Foy diverfo do Primeiro Sifnando,
p.i.pag.313. Sagra o 1 emplo de S.

Joaõ Baptiíta , hoje de Pendurada,
p.i.png. 303.6307. E ahi lhe coloca

Santas Relíquias, ibi.e 304.

Tarraconefífe i

Província, inclue Entre Douro,
e Minho, num. 6. ProvinciadeHef-
panha,num.7.

Tarifa ,

Cercada dos Mouros , be liberta-

da com huma admirável, e gloriofa

vitoria, p. 2. pag. no.
Yy r^-
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Tarouca] num. 30. Reedificou, e ampliou a Sé
QueBirpos confagràraõ a fualgreja Cathedraldo Porto ,ibi. e num. 138.

deSJoaõ, p.x. pag.xó. Em que anno, ibi. e num. i4x. Era
D. Theoddo^ filha legiiima de D. Aftbnlb Rey de

AíTiítia em Coimbra com vezes Caítella, ibi,e num.T4x. Mulherdo
deConde, p. i.pag. 198. Sojeito aos Conde D. Henriques , num. 138. e

Mouros, ibi.

Theodomtro ,

Com íeu filho Aiiamiro começaõ
a reynar,p. i.pag. 97.101.6 1x3. Que
anno reynou, ibi. e pag.ioz, Pay, e

filho por equivocaçaõ foy reputado ]íl-{q S.Francifio

p.i.pag.3xi. Deu-lhe feu pay as ter-

ras de Portugal por pura doaçaõ,
além do titulo de Condado, num. I4X.

Tbefourc,
Que defcobrio S. Francifco. Ve-

hua bó peíloa , com nome de Miro ,

ibi. Teve Corte em Lugo, p. i.pag.

loz. Reyna em toda a Província de
Galliia, p.T.pag.106. Sendo Arria-

no, promettc abraçar a Fé Catholi-

ca,part. i. pag. iio. E a abraçara

com todo o Reyno Suevo, num. 137.

Manda Embaixadores a França buf-

car Relíquias de S.Martinho, num.
I37.ei5'5'. Principia a fabricar Igre-

ja em honra de S. Martinho, p.i. pag.

iio. e num. 15'f . Acaba-a com bre-

vidade, num. 137. Governava oBif-

pado do Porto entaõ Timotheo ,

rum. 137. Mílagrolamente fará feu

filho por benetkio de S.Martinho de
Turon, p.i. pag. 117. ei^f. Anibos
recebem no Porto folemnemente
Relíquias do Santo , ibid. e pag. iii.

E as collocaõ èm Cedofeita, ibid.

e num. 137. Fundou o Mollciro de
Dume junto a Rvaga, num. i5'5'. Se
mudou aCathèdral de Miragaya pa-

ra dentro do Porto, num. 137. ei5'5'.

Por lua ordem foy Congregado o
Concilio I. de Lugo , ibi.

Theodorico,

Telamon ,

Rey de Salamina , Pay de AyaA,
e Tevero , num. 3 5"- Fundador da
Villa de Telia , junto a Placencia,

ibid.

Templários,
Que Papa extinguio a Ordem dos

Templários , p. x. pag, 84.
Terra Santa.

Legado , que deixou o Bifpo do
Porto D. Pedro , para quem fe qui-

zefle embarcar, e tomar as armas em
foccorro da Terra Santa , p. x. pag.

S5-
Terra de Santa Marta,

Veja-fe Santa Mana , Feira y e Gaf-
cões.

Terremoto

,

Que deítruhio a Ilha de Rhodes,
num. 107. Quehouve em Lisboa, p.2.

pag. 117.

Thimoteo,
Bifpo III. do Porto , p. I. pag. 91.

Em que tempo floreceo , ibi. Aílif-

teao Concilio Bracarenfel.p. J.pag.

91. Governava no tempo de Theo-
domiro, num. 137. e part.i. pag.96.

Rey dos Godos chega com hum Quantos annos feria Bifpo, ibi.

grande Exercito aBraga, num. iii,

Toma fatisfaçaõ de aggravos aos

Suevos, num. Hi. Vence a Herme-
nerico, e prende a Reciano, ibi.

Theodoto,

Toga.
Veílidura Romana, p. r. pag. 190.

Qual fervia aos cadáveres na Itália,

ibi. Diverfa conforme a qualidade

das peílbas , ibi. Infignía a vivos , e

Médio a parte Septentrional do mortos, ibi. Como guarnecida, ibi.

mundo, por ordem de Roma, num. Toledo,
73.eiox. Emquantotempo,equan- Sua Sé declara o Rey Gunderaa-
do, ibi. ro por Primaz , p. i. pag. 147-. e 148.

"D.Thercfa, No tempo dos Mouros na5 faltarão

Máy de D. Affonlo Henriques

,

Bifpos neita Cidade , p. i. pag. 177-

Faz-
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Faí-fe Metropolitana , e Primaz da Troicozendo\
Carpenianea , e Cariageneza Vxo-
V meias, p.i.pag. 141. 6148. Conten-
de febre o Piimaziado com Braga,
ibi. 'leve vários Concilies : veja-fe

ÇOHCUiOS.

Tomar ,

Povoada dos Galios Celtas, part.i.

pag.6.
To fifura,

Ecclefiallica, p. I. pag. i5'o. Delia
deldanhaò os Hereges, ibi. Seu uio

iBais antigo, que do tempo deSanto
Agoltinho, p. I. pag.ifo. e IS"!. He
ufada do Prmcipe da Igreja, ibi. De
quanta authoridade feja , p. i. pag.

151. Sua íigniticaç.ió,p. i.pag.153.
Torcatos

y

Ties Santos deite nome ein Hef-
panha, p. i. pag. 177.181.e1B7.

S. TorcatOy

Fundador de Pjço de Souza, p.i,
p.ig. 87. Ou reediíicador , p. i.pag,

90. e p.z. pag.ióí).

Tubaly
Veyo a Hefpaniia , num. 13. 39. e

147- Sepuhou-íe no Cabo de S. Vi-
cente, ou Promontório Sacro, num.
14. Neto de Noc , e quinto lilho de
Japhet, num. 39. Dexerabarcou etn
Lisboa, num. 148,

Tuy.
Ou Tide , ou '

j udc , nas Ribeiras
do Minh'i , foy fundada por Diome-
des depois da Guerra de 1'roya , era
honra deíeu PayTideo, p. i. pag.x.
enum. 3 5"- Conquiltada de Alnrian-

for, p.i.pag.x7i. Foraõ duas Cida-
des, huma entre os Rios Lima, e Mi-
nho, num. 35-. Outra, aque hoje exif-

te,ibid. Seus fundadores, ibid. Seu
Chamado Félix, Bifpo do Porto, primeiro BilpoS. F.pitacio, p.i.p^g

martyrizado junco de Guimarães

,

p. I. pag. 178. e 180. Vejâ-fe 45". Fe-
Lix.

S. TorcatOy
Bifpo de Guadix em Granada , p.i.

pag. 179. Foy diicipulo deS.Tiago,
p.i.pag. 187. Milagres da Oliveyra
junto aofeu Templo, ibi. SefoyBif-
po deCitania ,ibi. Seu corpo eítà em
Célia Nova, ibi. e pag. 188. Abre-fe
a Sepultura, e acha-fe inteiro, p.i.

pag. 179. Tresladado de Guadix pa-
ra as Ribeiras do Li ma, p. i. pag. 191.

S. TorcatOy
Natural de Braga , p. i. pag. 180.

Irmaô de Santa Cucufate, e Santa
Sufana,ibi. Martyies,ibi.

T). Touris Sarne-,

Reedifica o Convento de Vayraõ,
p.i.pag.88.e9o. e p.i. pag. X56,

Tributo
Infame deBurdel,oudecemDon-

•zellas , p. I. pag. loo. Kxtinguiofe,
em que tempo, e quando, ibi. Quem
o pagava, ibi. Que Reysfizeraô fuás

Coroas tributarias aoPapa,p.2,. pag.

ao. Que fe chamava o Denario deS.
Pedro, ibi.

17- Ganhada por Abdelazis Mouro,
p.i.pag.177.

V
Vulles

DE Deos , e do Inferno , pedi-
dos por S. Francifco para fun-

dar hum Moíleiro , p. i, pag. 154, e
xj^. Sitos em Galliza, ibi.

Vallongo ,

Lugar do termo do Porto,ehuma
Columna, que ahi fe achou, num.87.
€89. A quem dedicada, ibi.

Vândalos ,

Entraõ na Hefpanha , num. 135'.'

Dominaõ em Galliza, part.i. pag.78.

Pallaõ a Africa, p.i. pag. 79. Divifaõ
das terras , que lizeraó com Alanos,
e Selingos, p. i.pag.8.

Vatidcma,

Fortaleza junto do l'orto,p.i. pag.

177. Nome de huma Porta da Cida-
de do Porto , p. I. pag. %f^. e i8o,

E da Imagem da Mãy de Deos , que
fobre ella eltá , ibi Nome do Mof-
teiro de S. Eulália na Díocefi do Por-
to, ibi,

.Yyii 25.Ftf/r
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^,Vafco Martins^ liquiílimo Convento das Veftjes ,

BifpoXXXli!.doPorto,p.x.pag.

tfl. Faz compoííçaõ com a Camará
cio Porto, ibi. Sahe contra os Calte-

Ihanos ,e dcsbarâcaos , p.x.pag. 95

chamado de Cheias, junio a Lisboa,
ibid.

Viator ,

Bifpo , chamado de Meinedo no
Sahe-fe daCidade do Porto porhum Bifpado do Porto , p. i. pag. 129. e

motim, que contra elle fealevaniou, 130. Eleito Bifpo no Concilio de
p.x. pag. 97. Tem a Cidade com in- Lugo, p. i.pag. 131. Se foy Bilpo do
terdido n-ove annos , p. z. pag. 98. Porto, ibi , e p^g. 131. Naó íoy Bif-

He. provido no Bifpado de Lisboa, po de Magalona em Fianya, pan.i.

ibid. pag.134.

T>.Vafco, ^ S. Vicente^

Segundo do nome, e Bifpo XLII. IVIartyr , foy Padroeiro da Cidade
do Porto , p. 2. pag. ló). Favorece doPorto, p.2.pag.23ó. Como che-

muito aos Padres de Santo Eloy, ibi. gou feu corpo à Sé do Porio ,ibid.

Foy promovido na Cathedral de E- Goza a Sé de hum braço feu, ibi.

vora, p.i.pag. 166. ^.Vicente Mendes^
Vafionha, Bifpo XX Vil. do Porto, p. 2. pag.

Província de Helpanha, p. i. png. 60. Foy a Roma defender a fua ju-

2,65. Que Reynos comprehendia , rifdiçaó da.Cidade,p.2.pag.6i. Or-

ibid. Suas Cidades celebres, ibi. denou duas Capellas nos Altares de
Vafos Saõ Nicolao , e de Santa Caiherina

,

Sagrados.naõ devem fervir em cou- com MiiTa perpetua por íua alma.

fas profanas, p. i.pag. 1.66

J^ayraõy

No Bifpado do Porto tem Con-
vento deReligiofas, part. i. pag. 82.

Quando fundado, p. i. pag. 83. Sua
fundadora, ibi. Anno,ibi. Letreiro

celebre , e antigo , que ahi feacha,

ibi,e pag. 84. Reedificado ofeuMo-
lleiro, p.i.pag.88. Regra que teve.

p. i.pag.89.
Vellino ,

p. 2. pag, 68. Verba do feu teltamen-

10 para ElRey D. Dinis, ibi.

. Victoria ,

Lugar, e Freguefia dentro dos Mu-
ros do Porto, tomou o nome de hu-
ma celebre batalha , p. i.pag- 262.

Ahi tiveraõ os Flebreos Sinagoga,
ibi. Foraó convencidos ahi os He-
breos dos Catholicos, ibid. E delta

vidoria derivàõ alguns o nome, ibi.

Conierva-fe o nome de Sinagoga cor-

Funda Igreja a S. Joaõ fjaptiíla, rupto em Viella daEfnoga,p.i.pag.

p.i.pag.287. 303. 6307- Hoje Mof-

teiro Benedidino , part. i. pag. 288.

Caufadefuafundaçaó,p.i.pag.303.
Efcritura de Vellino, p. I. pag. 308.

Veneza ,

Patriarcado, p.i. pag. 145". Seupri-

nieiro Patriarca, ibi. Quando lhe ele-

gerão primeira vez Duque, p. i. pag,

Vermundo ,

Rey dos Suevos naô conhecido

dos Elcritores antigos, p. i.pag. 83.

Anno de feu reynado, ibi.

Vejta^

Mulher de N^jé , veyo com elle

a Heipanha,num.i4. Fundou o an-

263. Ahi houve Capella de S. Ro-
que, ibi.

S. Vi5íor, ou ViãcurOi
Cathecumeno de Braga, p.i. pag.

180. Martyr,ibi. Para onde foy tref-

ládado , e por quem , ibi.

S.Viãor,
Martyr de Braga , p. i.pag.38. E

feus Companheiros, ibi.

Santa Vitoria,
. Martyr, e onde , num. 15-9. Irmãa
de Santa Liberata , ib'.

Vieiras^ ou Conchas,

Trouxe no chapeo oCavalleiro de
Bouças, p. I. pag. ao. Defde entaõ as

trazem os Peregrinos, p.i. pag. 21.

Vie-



das coufas ma
Viegas ,

Nome Poríugucz , p. i. pag. ^dS.

Apelido dos Senhores doCallellode
Viegas, junto a Coimbra, ibi.

Villa do Conde ^

Chamada aniigamenteCallor, num.
34. Quem feu fundador, ibi. De D.
Mendo lioíino tomou o nome pre-

leiíte, num. 34.

J'illa Nova,
Junto do Lim.i , Molteiro de San-

ta Adozinda , p. r. pag. 141. Hoje
Igreja Curada, ibí.

Vilia Nova,
Edificou-a ElRty D. Affnnfo olll.

E.i.
pag. 58. Quaó cllimada foy de

',lRey ,
p.i. pig.ó>-.

1'^ílla Real,
D. Pedro de Meneies , Conde de

Viana , fundador da Cala de Viila-

Rec-.l,p.2,.pag. 159.

Vimara

.

Rebelde, lupvimio a Cidade do
Porto a leu domínio, p. i. pag. 113.

Vtiiho-,

Na MilTa fe deve millurar com a-

goa, p.i.pag.166. Naõ íe deve fub-

Itituir com leite, ibi.

Virgens
Enclauítradas , defde o principio

da Igreja na Hefpanha, p. i.pag.89.

Permittidos Collegiosno tempo dos
MuuTos, p.i.pag.197.

Viriato,

Deu que entender aos Exércitos,

e CapiiãesRomanos,num.i27. Re-
primido de Cayo Lélio , num. 12,6,

Morto aleivofam.ente pelos Roma-
nos, num. 117,

Vífaã .

Celcllial, antes da Batalha de Ou-
rique, num. 141. Palavras de Chrif-

to e Aflonfo, ;bi.

Vifeu,
Conquilhda de Mouros, p.i. pag.

271. SeusBifpos: Vilieffbnfo , p.i.

pag 171. Theudefre, p. I. pag. 174.

Reparato, p.i.pag. 170. e 171. Lau-
ícp.i.pyg.ifS-. Sinula,p.i.pag.i3 7.

Gundemaro , p. i. pag. 141. Anferi-

co,p.i.pag.i4x. Duicidio,p.i.pag.

is notáveis. 345"

240. Theodomiro, part. i.pag.ioj.

D. Berthoíameu,p.x. pag. 42,. Dom
Egas, p.x.pag.68. D. Gonyalo,p.2.
pag.xó. D.JoaóManoel ,p.i.pag.i33.

D.Joaó, p.2. pag. 165. D.Jorge de
Ataíde, p.i. pag, xi5-. D.Maiheos,
p.i.pag.jB. D.Mariinho, p.i. pag.

65. D. Miguel de Caltro , p.i.pag.

215. D.Nicolao, p.i. pag.41.
Viuvas

,

Chamadas Religiolas, part.i.pag.

161. Se lhe aíTigna habito, e toucado,
ibi.

Vljps,
Reedificou Lisboa, num. 13.

Vlit,

Monarca de Babylonia , começa a
conquiltar a Hclpanha , part. i.pag.

Univerjidade,

Quambemfundada elbi adeCoim-
bra,p.x.pag.207. QucRey afundou,
ibi. Quantos Reitores leve atè opre-
íente,p.x.pag. 304.

Votos,

De S. Tiago quando começarão,

p. I. pag. loo. Quem os inltituhio,

ibi. Amda fe paga em o Biipado do
Porto ,

p.i. pag. 201. Compofiçaõ
que faz o Bifpo do Porto , com o
Arcebifpo de S.Tiago, fobre os vo-

tos dividos à Igreja Compoítellana,

p. 2. pag. 29. Voto que fez ElRey
D. AftbnloV. p.2.pag.i75-.

V/ibefo,

Bifpo VIII. do Porto, p.i.pag.ifíí.

AíriíleaoConcilioToletano Vl.p.i.

pag. 159.
Ujfobcjta,

Bifpado antigamente junto de Fa-

ro no Algarve , p. i. pag. 137. Seus

Bifpos: Pedro, ibid. Agripio, p. i.

pag.172.e174.
Vvamba ,

Divide os Bifpados de Hefpanha

»

p.i.pag. 134. enum.129. e 133, Re-
nuncia o Reynado , part.i.pag.169.

Creou certos Bifpados de novo, ibi.

Poz penas aos que chamados para a

guerra naó acudilkm logo , p.i. pag.

170. Poz cerios tributos, ibi.

Viai



34^ Index locu^leujjimo

Vias Multares, cedeo as Sinagogas Judaicas , ibid.

Em Hefpanha quem as introdu-

2Ío, num. 64. & feq. E quando, ibi.

ad num. 79. Em que tempo, ibid. e

num. 80. Sabidas por Padioens an-

tigos , num. 8i. 83. & íeq. Projecto

obíervado dos Perlas , Lgypcios , e

Gregos , num. 104.

Santa Uvilgeforte,

Padeceo mariyrio no Porto, num.
128. e 159. Moirco crucificada, ibi.

Huma das nove irmãs , filhas deCa-
lilio, e Calcia , ibi. Chamada Libe-

raia,ibi. Fez vida Eremitica, e aon-

de, ibi. Nomes de íuas írmãas , ibi.

Todas padecerão mariyrio dentro

da Província deGalliza , ibi.

Uvitizãy
VaíTallo rebelde, part.i. pag.xi9.

Preíb, e por quem, p.i. pag.iij.
'IJvítiza,

Mào Rey de Hefpanha , p. .1 pag.

176. Solto em apetites, ibi. Mandou
entrar em Hefpanha as famílias dos
Judeos,ibi. Matou a Faviia, Duque
de Cantábria , ibi. DefprezuoaRe-
ligiaóCatholica,e cafou com muitas

mulheres, ibi. Deu licença aos Gran-
des para fazer o mefmo , ibi. Obri-

gou aos Clérigos, e Rcligiofos ao

mefmo ,ibi. Mandou com pena de
morte , que ninguém reconhecelfe

por cabeça ao Papa, ibi. Quebrou às

Igrejas íuas immunidades, ibi. Con-

CauíaS) ibi.

X
L Etra fimplefmente efcrita , vale

dez , p. 1. pag. 123. Com riíca

por cima, vale quarenta , ibi.

Xerez,
Cidade junto das margens do rio

Guadaleie, p.i.pag.175. AUi ptrio

desb.íraiadoElRey D.Rodrigo, ibi.

Y
Tfem,

REy deCordova , manda a Por-
tugal íeu General Almanior ,

p.i.pag.264. e 170.

z
Zenodoxo

,

MEdío todo o Oriente por or-

dem de Roma, num. 73.6101.

Em que tempo, ibi.

Zahara ,

He o mefmo que flor, part.i.pag.

158. Quem foy , ibi.

Zelo

De ElRey Recaredo nas coufas da

Religião Caibolica , p. i. pag. 140.

F I M.









{.:

»^>^ 'li^^-^% )̂&

u
^-*^

^^ (^9: 4'

.^
-^

-«j

f

ÍS^-if.^/H

fç^^^
aW- ;,â.^^^



'^3-^J^^^-'-^

X
"X

"X
• :^W'.J?>%>;

-^

í^

./^^
'^l \ ^ ^^^

^*^'^

;^

"^l^ J

í/^ W :^' »r
y

ét

y-í~
.%-

'-.y-^

y^
?>^-

JL^--'X-

^:^-

^>^i

\iy

V :nK>-
T-5f^á"^

h.

'Í-»



I* .;•


